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A  SUA  MAGESTADE  EL-REI 


O    SENHOR   D.  LUIZ   I 
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uhm,  10  le  iiml0  le  1880 


A  accumulav'ao  de  subsidios  para  a  historia  das  mocdas 
de  Portugal  nos  seus  dominios  ullraniarinos  obrigou-nos  a 
reservar  para  um  quarto  tomo  tudo  que  diz  respeito  às  moe- 
das  do  Brazil  e  Africa  occidental. 

Apesar  da  nossa  obra  ser  dedicada  a  Sua  Magestade 
El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz  I,  a  circumstancia  de  terminar  a 
impressao  d'este  terceiro  volume  na  epocha  em  que  se  celebra 
a  festa  nacional  do  terceiro  centenario  da  morte  do  grande 
poeta  Luiz  de  Camóes,  comò  que  nos  impóe  o  grato  dever 
de  entrar  tambem,  com  o  nosso  diminuto  concurso,  no  movi- 
mento patriotico  em  honra  do  insigne  auctor  dos  Lmiadas. 

E  nao  é  so  a  coincidencia  da  occasiao;  outras  circum- 
stancias  de  nao  menos  valor  nos  instigaram  à  offerta  com- 
memorativa. Archivando-se  n'este  tomo  algumas  das  tradi^óes 
gloriosas  do  nosso  imperio  no  Oriente,  a  quem  melhor  se 
podem  ligar  essas  tradi^óes  do  que  ao  nome  do  grande  poeta 
que  cantou  espalhando  por  toda  a  parte  os  subii mes  esfor^os 
do  heroismo  portuguez? 


■Q:^^ 


e) 


No  Oriente  passou  Camóes  dezeseis  annos  da  sua  vida 
aventurosa,  militando  com  denodo  em  varias  cxpedi^óes,  e 
ali  compoz  elle  o  seu  immortai  poema,  servindo-lhe  de  as- 
sumpto,  principalmente,  a  descoberta  do  caminho  maritimo 
para  a  India. 

India,  Vasco  da  Gama  e  Camóes,  sao  nomes  que  com- 
pletam  a  mais  famosa  epopeia  da  nossa  historia. 

Eis  o  que  motivou  a  nossa  modesta  consagra^ao. 

Um  artista,  simples  amador,  quiz  auxiliar  o  nosso  pen- 
samento, prestando-se  a  delinear  e  a  gravar  na  pedra  em  doze 
dias  a  pagina  allegorica  dedicada  ao  grande  poeta.  O  amor 
de  pae,  acceitando  com  gosto  a  offerta,  deixa  a  outros  a  critica 
d'essa  singela  obra  de  arte,  cujo  principal  valor  està  na  inten- 
^ao  com  que  foi  feita. 

é'  €•  ^ixfin  de  plagio. 
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ESTUDOS  PRELIMINARES 


DESCOBERTA  DA  INDIA  PELOS  PORTUGUEZES 


D.  Joao  II  com  o  desejo  de  proseguir  a  descoberta  e  conquista  da  costa  da  Guiné,  di- 
reito  que  sendo  ainda  principe  Ihe  havia  cedido  el-rei  seu  pae,  e  com  esperanpa  de  en- 
contrar  por  aquelle  caminho  as  terras  do  Preste  Joao  das  Indias,  encarregou  a  em- 
preza,  em  fins  de  agosto  de  I486,  a  BartholomeuDias  de  Novaes  e  a  Joao  Infante, 
ambos  cavalleiros  de  sua  casa,  que  levaram  duas  caravelas  de  cincoenta  (oneladas  e 
urna  naveta  com  manlimentos  capitaneada  por  Pedro  Dias,  irmào  de  Bartliolomcu  Dias. 

Nos  Ires  navios  embarcaram  tambem  bons  pilotos  e  mestres,  ordenando-se  a  ex- 
pedi{:ao  quo  navegasse  alem  do  Zaire,  ale  onde  Diego  Cào  havia  chegado,  e  collo- 
casse padroes  n^  terras  a  que  aportasse,  estabelecendo  trato  amigavel  com  os  natu- 
raes. 

A  pequena  frota  correu  a  costa  da  Guiné  até  ao  rio  que  se  flcou  chamando  do  In- 
fante, fazendo-se  depois  ao  mar;  mas  os  ventos  contrarios  obrigaram-na  a  voltar  por 
vezes  para  proximo  de  terra;  e  aindaque  os  navegadores  porfiaram,  nao  poderam 
dobrar  o  celebre  cabo,  qu^  por  isso  denominaram  Tormentoso.  Decorridos  quatro  mc- 
zes  de  lulas  com  as  vagas,  o  cansat^o  e  a  falta  de  mantimentos  os  fizeram  voltar  para 
o  reino,  onde  chegaram  em  dezembro  de  1487,  dando  conta  ao  monarcba  do  que  ha- 
viam  passado  e  da  impossibilidade  de  irem  avante  pela  pequencz  dos  navios. 

0  filho  de  D.  Affonso  V  tentou  pelo  mesmo  tempo  descobrir  por  terra  o  senhorio  do 
celebre  Preste  Joao,  que,  segundo  diziam  tradifoes,  professava  o  christianismo,  man- 
tendo  pelo  mar  Roxo  grande  commercio  com  os  turcos,  a  quem  os  venezianos,  por  via  de 
Alexandria,  iam  comprar  as  mercadorias  e  as  espalhavam  pela  Europa,  usurruindo  im- 
mensos  lucros.  Para  realisar  tao  arrojado  pensamento  escolheu  Pedro  da  Covilhan  e 
Affonso  de  Paiva,  seus  mopos  de  estribeira,  multo  praticos  em  viagens  e  bons  conhe- 
cedores  da  lingua  arabe.  Os  intrepidos  exploradorcs  partiram  de  Sanlarem  a  7  de 
maio  de  1487  para  Barcelona,  e  embarcando  ahi  para  Napoles,  passaram  depois  a 
Rhodes,  Alexandria,  Cairo,  Toro  e  Adem,  onde  julgaram  conveniente  separar-se. 

Affonso  de  Paiva  percorreu  toda  a  costa  de  Cambaia  e  falleceu  ao  voltar  de  Or- 
muz. 

Pedro  da  Covilhan  foi  ter  a  Cananor  e  Calecut;  e  tendo  percorrido  outras  terras  da 
India  e  de  Mq^ ambique^  tornou  ao  Cairo,  onde  se  encontrou  com  dois  judeus,  que  o  prò- 
curavam  por  ordem  de  D.  Joao  11,  e  por  ^lles  escreveu  Pedro  da  Covilhan  narrando  o 
succedido.  Continuando  a  sua  derrota  com  grandes  trabalhos  e  difficuldades,  conseguiu 
finalmente  chegar  a  Elhlopia,  onde  o  Preste  Joao  o  acolheu  com  as  maiores  honras  e 
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mercés,  mas  nera  elle  nera  os  seus  successores  Ihe  consenliram.  voltar  a  patria,  e  Pedro 
da  Covilhan  ali  acabou  os  seus  dias. 

D.  Joao  li  trocou  o  nome  ao  cabo  Tormentoso^  denominando-o  da  Boa  Esperanca; 
e  cada  vez  mais  insistente  em  realisar  a  descoberta  da  India,  ordenou  o  córte  de  ma- 
deiras  para  se  construirem  na  Ribeìra  dois  Tortes  navios  que  podessem  arrostar  com 
OS  perigos  de  tao  loDga  viagem;  mas  a  sua  doenpa  e  depois  a  morte  em  1495  paraly- 
saram  todos  os  preparatìvos  da  projectada  expedìpao. 

Quando  D.  Manuel  suceedeu  no  throno,  acbou  a  empreza  no  melhor  caminbo  e  nào 
teve  mais  quo  seguir  o  plano.  Concluido  o  fabrico  das  naus,  mandou  que  Fernào  Lou- 
renpo,  feilor  da  casa  da  Mina,  as  abastecesse  de  mantimentos  e  guarnecesse  com 
parte  da  gente  que  acompanhàra  a  Trota  de  Bartbolomeu  Dias,  e  escolheu  para  capi- 
tao-mór  da  nova  tentativa  do  descobrimento  da  India  a  Vasco  da  Gama,  fldalgo  da  sua 
casa*. 

A  expedifào  saiu  a  barra  de  Lisboa  a  8  de  juiho  de  1 497,  compondo-se  da  nau 
S.  Gabriel,  de  120  toneladas,  onde  iam  o  capìtao-mór  e  o  piloto  Pedro  de  Alemquer; 
da  nau  S.  Raphael,  de  1 00  toneladas,  do  commando  de  Paulo  da  Gama,  irmào  mais 
velho  de  Vasco  da  Gama,  tendo  comò  piloto  Joao  de  Coimbra;  da  Berrio^^  que  levava 
por  capitao  Nicoiau  Coelho  e  comò  piloto  Pedro  Escovar;  e  para  transporte  da  reserva 
dos  mantimentos  foi  outro  navio  ^  às  ordens  de  Gonzalo  Nunes,  creado  de  Vasco  da 
Gama. 

A  principio  foram  os  portuguezes  recebidos  com  distincpào  e  amizade  pelo  impe- 
rante do  Malabar,  mas  nào  tardou  que  as  intrìgas  dos  commerciantes  mouros  os  tor- 
nassem  victimas  de  trai^oes,  obrigando-os  a  duras  represalias. 

A  29  de  agosto,  vindo  Vasco  da  Gama  jà  de  volta  para  o  reino,  descobriu  a  ilha  de 
Angediva,  aìnda  hoje  possessào  portugueza;  e  proximo  de  Melinde  bateu  a  nau  S.  Ra- 
phael n'uns  baixos,  que  flcaram  com  este  nome,  sendo  obrigado  o  capitào-mór  a  man- 
dala queimar  por  Tazer  muita  agua;  dividiu  a  guarnipao  pela  5.  Gabriel  e  S.  Miguel, 
que  iam  faltas  de  gente,  passando  Paulo  da  Gama  para  a  nau  de  seu  irmao,  e  assim  na- 
vegaram  até  S.  Thiago  de  Cabo  Verde. 

Nicoiau  Coelho,  por  causa  de  um  temporal,  foi  obrigado  a  adiantar-se,  e  entrando  a 
barra  de  Lisboa  a  10  de  julbo  de  1499,  deu  a  nova  da  descoberta  da  India.  EUrei 
D.  Manuel  apressouse  a  participar  às  napoes  com  quem  roantinha  intimo  trato,  um 
dos  mais  aventurosos  feitos  da  sua  epocha. 

Nota  da  carta  que  foi  a  el-rei  e  à  Rainha  de  Castella, 
com  a  noticia  do  descobrimento 

«Muyto  altos,  muìto  excellentes  Principes  e  muitopoderososSenhores.  Sabem  Vos- 
sas  Altesas  corno  tinhamos  mandado  a  descobrir  Vasco  da  Gama,  fldalgo  da  nossa  casa, 
e  com  elle  Paulo  da  Gama,  seu  irmào,  com  quatro  navios  pelo  oceano,  os  quaes  agora 
jà  passava  de  dous  annos  que  eram  partidos;  e  comò  o  fundamcnto  principal  desta 


«  nUio  de  Estevam  da  Gama,  alcaidc-mór  de  Sines,  jà  faUecido  no  anno  1497,  e;  irmào  de  Paulo 
da  (Urna,  Àyres  da  Gama  e  D.  Thcnesa  da  Gama. 

'  0  seu  verdadeiro  nome  era  S.  Miguel^  mas  yulgarmentc  charaava-sc  Berrio,  por  havcr  sido  com- 
prada  a  um  piloto  d'cstc  nome, 

•  Devia  ser  dcstruido,  fomo  foi  iia  A^uada  de  S.  Braz. 
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empreza  sempre  fosse  por  nossos  anlepassados  tic  servifo  de  Deus  Nesso  Senlior  e 
proveilo  nesso,  prouve-Ihe  por  sua  piedade  assy  os  encaminhar,  segundo  o  recado 
que  por  hum  dos  capilaes  que  a  nós  a  esla  cidade  ora  he  chegado  ouvemos,  que  achà- 
rào  e  descobrirào  a  India  e  outros  Reynos  e  Senhorios  a  ella  coraarquaaos;  e  entra- 
ram  e  navegaram  o  mar  della,  era  qué  acharam  grandes  cidades  e  de  grandes  ediD- 
cios  e  rios  e  de  grandes  povoapoes,  nas  quaes  se  fas  lodo  o  trauto  de  especiaria  e 
pedraria  que  passa  era  naus,  que  os  mesmos  descobridores  virào  e  acliàrào  era  grande 
cantidade  e  de  grande  grandesa,  a  Meca  e  d'hy  ao  Cairo,  de  honde  se  espalha  pelo 
raundo,  da  qual  Irouxerào  lego  agora  esles  cantidade,  a  saber,  de  canella,  cravo,  gen- 
givre,  nos  moscada  e  pimenta  e  outros  modos  de  especiarya  e  ainda  os  lenhos,  e  fo- 
Ihas  delles  mesmos,  e  rauila  pedraria  fina  de  todas  sorles,  a  saber,  Robys  e  outras; 
e  ainda  achàrào  terra  era  que  ha  rainas  d'ouro,  do  qual  e  da  dita  especiaria  e  pedra- 
ria nào  trouxeram  lego  tanta  soma  comò  poderam,  por  nào  levarem  raercadoria.  E  por 
que  sabemos  que  Vossas  Altesas  disto  bara  de  receber  grande  praser  e  contentamento, 
ouvemos  por  bem  dar  Ihe  disse  notertcapào  :  E  cream  Vossas  Altesas,  que  segundo  o  que 
por  estes  sabemos  que  se  pode  fazer,  que  nam  ha  hy  duvida  que,  segundo  a  disposi- 
(àO'da  gente  christaam  que  acham,  posto  que  tao  confirraada  na  fee  nào  seja  nera 
della  tenham  tara  inteiro  conhecimento,  se  nam  sigua  e  fapa  multo  servilo  de  Deos 
em  serem  converlidos  e  inteiraraente  conflrmados  era  sua  santa  fee,  cera  grande  eixal- 
f amento  della;  e  depois  de  serem  assira  confirraados,  ser  azo  da  destroypao  dos  raou- 
ros  daquellas  partes;  alera  de  esperarraos  em  Nesso  Senhor,  que  o  trauto  principal,  de 
que  teda  a  mourama  daquellas  partes  se  aproveitava  e  que  por  suas  màos  se  fazia, 
sera  outras  pessoas  nera  linhageens  nisso  entenderem,  por  nossas  ordenanpas  cera  os 
naturaes  e  navios  de  nossos  Reynos  se  mudar  todo,  para  daquy  se  largamentepo  dee 
prover  teda  a  christandade  desta  parte  da  Europa  das  ditas  especiarias  e  pedrarias, 
qne  sera,  com  ajuda  delle  raesmo  Deos  que  assy  por  sua  merce  ho  hordena,  mais  causa 
de  nossas  tenpoens  e  preposilos  com  mais  ferver  se  exercitarem  por  seu  servipo  na 
guerra  dos  mouros  de  nossas  conquistas  destas  partes,  para  que  Vossas  Altesas  tem 
tanto  proposilo,  e  iiós  tanta  devapam.  Muyto  altos,  multo  excellentes  Principes  e 
muito  poderosos  Senhores,  Nesso  Senhor  Deos  haja  sempre  vossas  pessoas  e  Reaes 
Estados  em  sua  santa  guarda.  Escrita  em  Lisboa      de  julho  1 499.» 

Copia  da  carta  para  o  cardeal  proteclor 

«Reverendissimo  em  Xp.^  Padre  que  come  irmao  muito  amamos.  Nós  D.  Manuel 
por  grapa  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  d'alem  mar  em  Africa 
e  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista,  da  navegapào  e  comraercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Per- 
sia e  da  India,  nos  enviamos  encommendar  a  V.  R.*"*  P.. . .  da  raui  grande  nova. . . 
dando  nesso  Senhor  Ara  ao  nesso  trabalho  àcerca  da  investigapào  da  Ethiopia  e  India, 
terras  outras,  e  llhas  Orienlaes. . .  com  praser  vello  noteficamos. . .  e  para  saberdes 
0  processo  deste  caso  pelo  que  escrevemos  ao  Santo  Padre  vos  enviamos  dentro  nela 
a  minuta  de  sua  carta. . .  alera  do  que  a  S.  Santidade  escrevemos,  saberà  V.  R."*  P. 
que  estes  que  ora  tornaram  da  dita  investigapom  e  descobriraento  entro  outros  portos 
da  India  estiverara  era  urna  cidade  chamada  Quolicut  donde  nos  trouxerào  canela, 
cravo  (eie.  etc.) ...  0  rei  se  tem  por  christào  e  a  raaior  parte  do  seu  povo. . .  ha  là 
por  todo  0  anno  pipinos,  laranjas,  liraoes  e  cidras. . .  ha  grandes  frotas. . .  A  iiha  Ta- 
probana,  a  qual  là  se  chamaCeilam,  he  150  leguas  de  Quolicut. . .  Trouxeram  os  nos- 
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SOS  5  ou  6  indios  de  Quolicut. . .  e  mais  iim  mouro  de  Tunes. . .  e  um  judeu  tornado 
chrislào  mercadór  e  lapidario  muito  sabedor  das  terras  da  Costa  dés  Alexandria  para 
là  e  da  India  para  o  Sertào  e  Tarlarla  até  ao  mar  maior. . .  Nós  tanto  que  està  nova 
soubemos,  logo  mandamos  fazer  geraes  procìssdes  por  todos  os  nossos  reynos  dando 
muitas  grafas  a  nosso  Senhor. . .  e  deve  S.  Santidade  e  V.  R.°**  mostrar  publicamente 
nom  menos  alegrìa  e  dar  muitos  louvores  a  Deus.  Outrosy  corno  quer  que  por  doaf  oes 
apostolìcas  mui  largamente  tenhamos  o  senhorio  e  dominio  de  todo  o  por  nós  acbado, 
de  guisa  que  pouco  necessario  pare^^a  mais  nada,  porem  muito  nos  pracerà  e  afTectuo- 
samente  vollo  rogamos  que,  depois  de  dadas  nossas  cartas  ao  Santo  Padre  e  ao  colle- 
gio, queiraes,  fallando  n'isso  comò  de  vesso,  ao  menos  por  mostra  de  algum  novo  con- 
tentamento para  nós  em  cousa  tao  nova  e  de  tao  grande  e  novo  merecimento,  aver  de 
S.  Santidade  nova  aprovapào  e  outorja  dello,  na  melhor  forma  que  parecer  a  V.  R,"**  P. 
a  qual  Nosso  Senhor  prasa  conservar  comò  ella  deseja.  Scripta  em  Lisboa  a  xxviix 
dagoslo  de  l499.=Rey*.» 

Vasco  da  Gama,  lutando  com  grandes  difliculdades  pelas  doen{;as  da  equipagem, 
quasi  toda  inflcionada  de  escorbuto,  e  o  irmao,  a  quem  tanto  prosava,  a  deflnharse 
n'uma  cachexia,  procurou  livral-o  das  mas  condifoes  em  que  vinha  o  navio,  e  afre- 
tando  uma  caravela  que  se  achava  ancorada  n'aquelle  porto,  entregou  a  nau  5.  Ga- 
hrìel  a  Joao  de  Sa,  seguindo  para  os  Apores. 

Perdidas  as  esperanpas  de  salvar  o  enfermo  e  receiando  ter  de  laudar  no  oceano 
OS  seus  preciosos  restos  morlaes,  arribou,  provavelmente  por  este  motivo,  ao  porlo 
de  Angra,  onde  desembarcou  Paulo  da  Gama,  que  falleceu  no  dia  seguinte.  Deposi- 
tado  com  todas  as  honras  funebres  o  corpo  do  famoso  heroe  em  terra  portugueza  ',  o 

«  Archi vo  nacional  da  Torre  do  lombo,  coUcccào  deS.Vicente,  liv.  in,  fol.  513,  e  liv.  xiv,  fol.  I. 

*  Paulo  da  Gama  foi  enterrado  na  cgreja  de  S.  Francisco,  mas  o  logar  da  sepultura  é  hoje  desco- 
nliecido.  0  sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  quando  govcmou  o  districto  de  Angra,  diiigenciou,  com  a  sua 
reconhecida  dedicagào  pelas  glorias  da  patria,  descobrir  ao  menos  indicios  do  locai  onde  repousam 
tao  preciosas  rellquias,  mas  todos  os  esforgos  foram  baldados.  A  egreja  dos  franciscanos,  fundada  em 
1452  por  alguns  padres  claustraes  da  provincia  de  Portugal  poucos  annos  depois  da  descoberta  da 
illia,  foi  em  1666  demoiida  para  se  reconstruir  e  concluiu-se  a  30  de  setembro  de  1672.  É  muito  pro- 
vavel  que  n*essas  obras  se  pcrdesscm  as  cinzas  do  insigne  navegador,  parte  tao  activa  na  derrota  da 
descoberta  do  oriente.  Como  tributo  de  gratidào  à  sua  memoria  mandou  o  govemador  civil  José  Vieira 
de  Santa  Rita  collocar  na  capella-mór,  da  parte  do  Evangelho,  uma  lapide  de  marmore  com  a  seguinte 
inscripcào  : 

A  MEMORIA 

DO 

IRMAM  DE  VASCO  DA  GAMA 

O  ILLUSTRE  CAPITAO 

PAULO  DA  GAMA 

SEPULTADO 

N'ESTE  CONVENTO 

ANNO— 1499 

ERIGIO-LHE  ESTÀ  LAPIDA 

O  GOVERNADOR  CIVIL 

A.  J.  V.  SANTA  RITA 

EM 

JANEIRO  28  1849 

Este  facto  tem  a  signiflcacào  de  um  culto  prestado  à  memoria  de  um  grande  homem.  (Vide  0  jor- 
nal  0  Angrense  n.*»  64,  de  15  de  maio  de  1849).  El-rei  D.  Manuel  prcmiou  os  servigos  de  Paulo  da  Gama 
nos  scus  lierdciros  (naturalmente  os  irmàos  Ayros  da  Gama  e  Theresa  da  Gama)  com  mctade  do  que 
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capìlào-mór  cotn  o  corafào  profundamente  maguado  parliu  da  ilha  Terceira  a  29  de 
agosto  coffl  direct ào  a  Lisboa,  fundeando  em  frente  de  Nossa  Senhora  do  Restello  a  8 
ou  9  de  setembro,  e  depois  de  cumpridas  as  novenas  quo  bavia  promettido,  a  18  do 
iDesmo  mez  entrou  na  cidade,  sendo  recebido  solemneraente  pelo  rei  em  prescnf  a  de 
loda  a  corte. 

Na  data  da  chegada  de  Vasco  da  Gama  a  Lisboa  nào  coocordam  os  historiadores 
antigos  nem  os  modernos;  ha  annos  renovaram-se  as  duvìdas.  Apesar  do  logar  nào 
^r  0  mais  apropriado,  nào  podemos  deixar  de  mencionar,  aindaqiie  muito  resumida- 
mente,  as  differentes  opinides  e  a  nossa  analyse,  reservando  para  occasiào  opportuna 
publicar  a  nota  que  escrevemos  sobre  o  assumpto. 

Fazendo  parte  em  1871  da  commissào  encarregada  de  promover  a  Iraslada^ao  dos 
restos  mortnes  de  Vasco  da  Gama^  e  sendo  resolvido  que  se  realisasse  no  dia  anniver- 
sario da  sua  chegada  a  Lisboa,  vindo  do  descobrimento  da  India,  fomos  encarregados 
de  procurar  nos  arcbivos  a  data  precisa  ou,  nao  a  conseguindo,  escolhcr  a  mais  pro- 
vavel. 

Em  15  de  junho  e  13  de  julho  do  mesmo  anno,  o  sr.  Mendes  Leal,  que  tambem 
fazia  parte  da  commissào,  leu,  na  segunda  classe  da  academia  real  das  scicncias,  uma 
erudita  nota^  apreciando  as  differentes  opinioe»  e  concluindo  pela  prererencia  as  que 
assignam  o  dia  29  de  agosto  de  1499.  D'este  seu  interessante  trabaiho  teveaextrema 
bondade  de  nos  ofTerecer  e  enviar  a  copia. 

Apesar  de  tributarmos  a  maior  consìdcra^ào  ao  distìncto  academico  e  a  sabia  cor- 
porat^o  que  unanimemente  Ihe  associou  o  seu  voto,  nào  podémos  esquivar-nos  ao  hon- 
roso  encargo,  e  o  resultado  do  nesso  cstudo  foi  nào  concordarmos. 

Na  sessào  da  commissào  em  19  de  junho  o  sr.  Mendes  Leal  sustentou  a  doutrina 
da  nota  lida  na  academia,  e  pela  nossa  parte  antepozemos  tambem  conscienciosamenle 
as  duvidas  às  bases  em  que  se  fundamentava,  e  as  rasdes  que  tinhamos  para  di- 
vergir. 

Os  historiadores  do  seculo  xvi  nào  ligaram  grande  importancia  às  datas;  os  prò- 
prios  documentos  ofllciaes  mencionando  os  Teitos  notaveis,  deixam  muitas  vezes  em 
silencio  os  dias  em  que  tiveram  logar,  e  até  os  nomes  d'aquelles  que  os  praticaram. 
Na  minuta  da  carta  de  28  de  agosto  de  1499,  em  que  D.  Manuel  participa  aos  reis  de 
Hespanha'  a  descoberta  da  India,  descrevem-se  as  especiarias  do  carregamento  e  ape- 
nas  diz — por  assira  o  contar  um  dos  capUdes  a  ella  enviados. . .  o  que  parece  reffe- 
rir-se  a  Nicolau  Coelho. 

Das  omissoes  nos  documentos  nasceram  as  duvidas  e  as  conjecturas  mais  ou  me- 
nos  fundamentadas.  Com  relapào  a  data  da  chegada  de  Vasco  da  Gama  a  Lisboa  na 
volta  da  primeira  viagem  a  India  lembraremos  os  escriptores  mais  considerados. 

Joào  de  Barros  nasceu  pelo  anno  de  1496,  foi  mopo  da  camara  de  el-rei  D.  Ma- 
nuel, capitào  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  onde  esteve  tres  annos,  empregado  na 
casa  da  India  desde  1528  até  1567,  em  que  renunciou  o  logar,  e  falleceu  a  120  de  ou- 
tubro  de  1 570.  Na  sua  primeira  Decada,  que  acabou  de  imprimìr  a  xxvii  de  junho  de 
1552,  diz*  com  respeito  à  volta  de  Vasco  da  Gama  da  descoberta— Par^ùfo  Vasco  da 

deu  a  Vasco  da  Gama,  exceptuando  a  carrcgagào  do  gcngivre.— D.  Ayres  da  Gama  era  morador  da  casa 
de  el-reì  em  1518  com  2:500  rcaes  por  mez.  (D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  Hist.  gen.j  provas,  tomo  2.* 
pag.  355). 

'  Transcripta  a  pag.  2. 

'  IJvro  IV. 
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Gama  daquella  illia  terceira  a  vinte  e  nove  dagosto  chegou  ao  porto  de  Lisboa;  e  sem 
entrar  na  cidade  teve  umas  novenas  em  a  casa  de  nossa  senhora  de  Bethlem;  dòde 
elle  partio  a  este  descobnmento. 

N'esla  primeira  edlpào,  unica  que  o  insigne  prosador  corrigiu,  flcou  duvidoso  se 
a  29  de  agoslo  foi  a  salda  da  ilha  Terceira  ou  a  chcgada  a  Lisboa.  Nas  seguintes  edi- 
poes  julgaram  conveniente  fazer  intervir  urna  virgula  para  acabar  com  a  incerteza  e 
escreveram  :  Partido  Vasco  da  Gama  daqìiella  ilha  terceira,  a  vinte  e  nove  dagosto 
chegou  ao  porto  de  Lisboa . . . 

Seria  esse  dia  29  de  agoslo  confusao  com  o  do  regresso  do  navio  S.  Gabriel,  man- 
dado  de  Cabo  Verde  pelo  eapilào-mór  às  ordens  de  Joào  de  Sa,  o  qual  chegou  depois 
de  Nicolau  Coelho  e  provavelmenle  anles  de  Vasco  da  Gama,  que  tendo  passado  com 
seu  irmao  para  a  caravela  afrelada,  fez  escala  pela  ilha  Terceira  e  entrou  no  Tejo  em 
principios  de  setembro,  comò  dizem  Caslanheda  e  Antonio  Galvào? 

Damiào  de  Goes  nasceu  em  1 50 1,  foi  nomeado  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo  em 
1548,  e  dez  annos  depois  encarregou-o  o  cardeal  D.  Henrique  de  compor  a  chronicade 
el-rei  D.  Manuel,  que  concluiu  e  publicou  em  1566  e  1 567.  Sendoumdoshomens  mais 
illustrados  do  seu  tempo,  nas  cousas  da  India  seguiu  Joào  de  Barros,  que  em  1563  ti- 
nba  jà  impressa  a  sua  terceira  Decada;  e  com  referencia  a  cbegada  de  Vasco  da  Gama 
escreveu  na  parte  1  .^  cap.  44  —  se  fez  d  vela  é  chegou  a  Lisboa  ahos  xxix  dias  do  mes 
Dagosto,  do  mesmo  anno  (1499)  havendojd  dous  e  quasi  dous  niezes  que  partirà  do 
mesmo  porto, 

Luiz  de  Figueiì  edo  Falcào,  secretario  do  governo  de  Portugal  durante  a  occupa- 
fào  dos  Filippes,  quando  escrivào  da  casa  da  India  coordenou  em  dois  livros  o  que 
continham  setenta  e  quatro  com  o  titulo — Livro  em  que  se  caniem  toda  a  fazenda  e 
real  patrimonio  dos  reinos  de  Port^ugal^  India  e  ilhas  adjacerUes  e  outras  particula- 
ridades.  Tratando  dos  vice-reis,  governadores,  capitàes-móres,  capitaes  e  armadas  que 
foram  para  o  oriente  diz  *  : 

0 

i497 

«0  ano  de  mil  quatro  centos  noventa  e  sete  foi  para  a  India  por  capilào-mor  Vasco 
da  Gama,  primeiro  descobridor.  Levou  quatro  navios. 

«Partio  de  Lix.*  a  8  de  Julho  de  1 497. 

«A  saber:  Sào  Miguel,  Capitania — Piloto  Pero  d'Alemquer. 

iiSào  fla^/?ae^— Capitào  Paulo  da  Gama,  irmào  de  Vasco  da  Gama,  Piloto  Joào  de 
Coimbra. 

«5emo— Capitào  Nicolau  Coelho,  Piloto  Pero  Escovar. 

«Hua  Nao — Capitào  Gonzalo  Nunez,  crìado  de  Vasco  da  Gama.  Està  foi  com  o  man* 
timento.  (Nesta  nào  vinha  Paulo  da  Gama,  a  qual  mandoù  queìmar  Vasco  da  Gama 
atravez  de  Tagàta). 

«Tornou  o  navio  Benìjo^  com  seu  capitào,  chegou  à  Ban-a  de  Lix.*  a  x  de  julho  de 
1499. 

«Vasco  da  Gama  vcyo  da  India  até  o  cabo  verde,  onde  flcou  com  seu  irmào  Paulo  da 
Gama,  que  morreu  alli,  e  o  Irouxe  a  Ilha  terceira,  onde  o  deixou  enterrado  em  Sào 
Francisco  onde  està,  e  raandou  a  Lix.^  o  seu  navio  S,  Raphael  com  bum  criado  seu. 

•  ^aL^  137. 
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«E  0  dito  Vasco  da  Gama  chegou  a  Lix.'  em  bua  caravella  a  29  de  Agosto  de  1499^ 
avendo  ja  dous  anos  e  quazi  dous  rnezes  que  partirà  do  mcsmo  Porto.» 

Luiz  de  Figueiredo  Falcào,  na  dedicatoria  a  Filippo  li  (HI  de  Hespanha),  declaraha- 
ver  gaslo  na  recopilapao  tres  annos  —  crnam  porque  todos  fossero  necessarios  para  ella 
(sendo  assy,  que  multa  parte  se  gastou  em  ajuntar  os  papeis  referidos,  apurar  as  con- 
tas  e  quebras  da  pimenta,  e  das  vendas  de  tao  diversos  tépos  em  que  ouue  tanta  alte- 
rapam)  mas  para  a  por  em  prefeipam  tudo  foy  necessario». 

Està  confissalo  prova  nao  baver  o  auctor  copiado  fielmente  os  originaes,  comò  seria 
multo  preferivel,  mas  que  os  aperreipooU;  tirando-lbe  a  autbenticidade. 

0  livro  cometa  pela  receita  e  despeza  do  reino  e  possessoes  ultramarinas  no  anno 
1607;  segue  com  o  rendimento  da  casa  da  India,  das  drogas  e  mais  fazendas  que  vie- 
rara  nas  naus  désde  o  anno  1586  a  1598;  receita  e  despeza  do  estado  da  India;  des- 
creve  o  peso  da  China  reduzido  ao  de  Malaca,  o  de  Malaca  ao  da  India  e  o  d'està  ao  de 
Lisboa;  indica  as  fortalezas,  baluartes  e  cargos  que  el-rei  prove  na  India  com  seus 
proventos;  assiro  coroo  relaciona  os  vìce-reis,  govemadores,  capitàes-roóres  e  capltàcs 
que  foram  para  aquelle  estado  desde  o  anno  1497  até  1612,  com  as  naus  e  mais  ero- 
barca^oes  e  os  dias  em  que  salraro  para  alero  do  CabodaBoaEsperanpa;  traz  tambem 
OS  orparoentos  de  apresto,  construcpào  e  sobresalentcs  de  uroa  nau  para  a  viagero  à 
India,  e  termina  com  a  relapao  das  commendas  do  reino  nos  tres  mestrados  de  Cbristo, 
S.  Thiago  e  Aviz. 

Basta  a  simplcs  leilura  da  relapao  das  armadas,  coro  a  qua!  se  pretende  apoiar  o 
que  vero  escripto  nas  ultiroas  edi^oes  das  Decadas  de  Barros,  para  se  coroprebender  a 
dilBculdade  de  acceitar  aquelia  parte  do  livro  comò  documento. 

Luiz  de  Figueiredo  na  sua  coordenapào  aperfeifoou  os  registos  da  casa  da  India,  e 
pelas  citapdes  vc-se  que  se  serviu,  principalmente  no  que  respeita  às  armadas,  da 
Chronica  de  el-rei  D.  Manuel  por  Daroiào  de  Goes,  e  das  Decadas  de  Joào  de  Barros. 
Preencbeu  as  lacunas  e  corrigiu  os  erros  que  acbou  nos  originaes,  roas  apesar  das  suas 
diligencias  nero  sempre  conseguiu  restabelecer  a  verdade  dos  facies,  cbegando  mesroo 
a  conlradizer-se. 

Assiro  coro  respeito  ao  anno  1497,  que  deixaroos  copiado  textifìilroente,  diz  baver 
partido  Vasco  da  Garoa  na  nau  S.  Migvsl,  quando  està  bero  averiguado  cbamar-se 
S.  GabiHel  a  capitania-raór,  e  a  5.  Miguel  era  a  Berno,  na  qual  foi  e  voltou  Nicolau  Coe- 
Ibo.  A  paginas  194,  ao  roencionar  as  naus  vindas  da  India  a  salvaroento,  escreve— c^ 
dez  de  JuUw  de  1 499  em  que  chegou  ao  Porlo  de  LixJ'  o  navio  Sdo  Ra/phnel  em  que 
foi  Vasco  da  Gama,  no  ano  1 497 . . .  Isto  nao  corobina  coro  o  que  disse  anteriormente, 
nem  boje  se  póde  duvidar  ter  ido  Paulo  da  Garoa  coroo  capitào  da  S.  Raphael]  que 
nao  tomou  ao  reino,  por  se  baver  desfeito  proxiroo  a  Meiinde  n'uiis  baixos,  coroo  dis- 
semos,  tomando  estes  por  tal  circurostancia  o  noroe  da  nau.  A  t^ipula{:ào  foi  repartida 
pclos  outros  dois  navio*^,  e  do  casco  apenas  se  salvou  a  flgura  do  archanjo  S.  Rapbael, 
ornamento  da  pupa,  conservada  corno  preciosa  reliquia  pelo  capilào-mór,  que  a  legou 
aos  seus  descendentes,  construindo-lhe  estes  capella  especial,  onde  a  tivcraro  ero 
grande  venerapào  até  ba  poucos  annos  * . 

Alero  d'estas  e  uutras  contradic^des  contidas  no  livro,  que  Ihe  fazero  perder  grande 
valor,  roesroo  ero  facies  passados  no  coroepo  do  seculo  xvii,  epocba  ero  que  o  coordena^ 


'  Vide  0  que  dissemos  no  nosso  opusculo  —  Vasco  da  Gama  r  a  villa  da  VUUqueìra,  pap.  9. 
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dor  cxcrcia  o  cargo  de  cscrivào  da  casa  da  India,  nào  podendopor  isso  deixar  de  ler 
coDbeciracDto  direclo  da  chegada  dos  navios,  commetleu  este  erros,  qua  o  sr.  Cunha  Ri- 
vara apoDla  e  corrige  inni  judiciosamente  no  addeìidum  publicado  na  sua  traduc(ào 
da  Viagem  de  Fraìicisco  Pyrard  *. 

Deve  tambem  notar-se  que  dcsde  1528,  anno  em  que  Joào  de  Barros  foi  empre- 
gado  na  casa  da  India,  apresenla  Luiz  Falcào  menos  casos  de  duvida  e  deixa  de  citar 
OS  dois  chronistas. 

Duarto  Pacheco  Pereira  deixoM  ilm  manuscrìplo  inlllulado — Esmeraldo  desUu 
orbis;  exìsie  urna  copia  na  bibliolhcca  de  Evora',  e  que  o  sr.  Cunha  Rivara  julga 
feila  no  meado  do  seculo  passado.  0  originai,  segundo  o  testemunho  de  Barbosa,  es- 
tava ornado  de  inleressantes  raappas  e  desenhos,  e  conservava-se  na  livraria  do  mar- 
quez  de  Abrantes,  ignorando-se  hoje  o  destino  que  levou  tao  precioso' codice. 

A  referida  copia  Iraz  no  livro  iv  do  capitalo  ii  o  seguiate  periodo:  d'ente  serems- 
Simo  principe  que  o  mandou  da  exceliente  cùiade  de  Lisboa  sabado  oyto  dias  do  mez 
de  Junho  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Xpt.^  de  mil  e.  e.  e.  e.  novanta  e  sete  annoSy 
e  andou  iiesta  hiagem  atee  tornar  a  donde  partio  dous  annos  hum  mez  e  hum  dia. . . 
Estabelecida  assim  a  contagem,  marca,  com  difTerenpa  de  um  dia  a  menos,  a  chegada 
a  Lisboa  de  Nicolau  Coelho  em  vez  da  de  Vasco  da  Gama. 

É  muilo  para  lamentar  a  perda  do  precioso  originai,  que  se  suppoe  escripto  em 
1 505  e  que  pela  proximidade  do  facto  torna  a  sua  opiniào  de  bastante  valor.  Parece- 
nos  haver  n'esla  data  confusào  com  a  da  chegada  de  Nicolau  Goelho;  mas  se  nos  qui- 
zessemos  soccorrer  às  hypotheses  apresentadas  pelo  sr.  Hendes  Leal  com  respeito  a 
este  mesmo  manuscripto,  poderiamos  admittir  a  Tacilidade  de  copiar  jim/io  por  julho 
e  tambem  hum  mez  e  hum  dia  por  dois  mezes  e  hum  dia,  e  n'este  caso  teriamos  9 
de  setembro,  comò  dizem  Gastanheda  e  Antonio  Galvao,  e  acrescenlando  os  dias  da 
novena,  viria  a  deitar  a  18  a  entrada  solemne  em  Lisboa,  corno  menciona  Gaspar  Gor- 
rcia. 

Gaspar  Correla,  sendo  ainda  muito  novo,  partiu  em  1512  na  armada  de  Jorge  de 
Mello  para  a  India;  escrevou  na  secretarla  de  Affonso  de  Albuquerque,  e  parece  que 
veiu  ao  reiuo  em  1*520,  onde  se  demorou  dois  ou  tres  annos,  e  falleceu  em  Goa  depois 
de  1561.  Póde  considerar-sc  o  decano  dos  historiadores  da  India;  se  nào  prende  pela 
correcfào  da  linguagem,  convence  pela  simplicidade  da  narrativa,  e  por  vezes  reves- 
le-sc  de  certa  elcgancia  ao  contar  os  factos  que  observou,  ou  ao  indicar  asorigenspor 
onde  OS  soubc.  Sào  paglnas  sinceras,  e  as  superslipoes  do  escriptor  devem  ser  tidas  à 
conta  da  sua  falla  de  illustrapào  e  ao  espirito  da  epocha  em  que  viveu. 

Commetleu  varios  erros  chronologicos  ;  assim  indica  a  saida  de  Vasco  da  Gama,  na 
primeira  expcdipào,  em  25  de  marpo  de  1497,  quando  quasi  todos  os  historiadores  a 
marcam  n'um  sabbadc^  8  de  julho  do  mesmo  anno;  e  tratando  da  volta,  diz  tambem  que 
chcgàra  a  ilha  Terceira  em  fins  de  agosto. . .  gastando  desde  o  dia  da  partida  até  en- 
trar em  Lisboa  trinta  e  dois  mezes  de  viagem  ^.  Por  està  conta  vinha  a  deitar  a  25  de 
novembre,  o  que  nao  combina  com  qualquer  outro  escriptor,  nem  com  o  flnal  do  ca- 
pilulo  XXI  das  mesmas  LendaSy  onde  dà  a  sua  entrada  em  Lisboa  a  18  de  setembro. 

0  originai  das  priraeiras  lendas  da  ìndia,  comprehcndendo  os  annos  1 497  a  1 509, 


•  Nova  Goa  1858,  paL,^  200. 

'  Codice  cxv  1-3  fol.  i\v  100  follia:?. 

•  Lendas  do  Indio,  toni.  I.'',  pa?.  14V 
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perdeu-se,  e  a  academia  real  das  scieDcias  para  a  edipào  que  publicou,  serviu-se  de 
duas  copias  mais  ou  menos  incorrcctas  tiradas  no  seculo  xvi  e  xvii. 

Gaspar  Correla,  com  respeito  à  viagem  da  descoberla  da  India,  diz  ter  feitouso  de 
um  dos  traslados  do  roteiro  de  Joào  Pigueira,  clerigo  da  guarnipào  da  nau  S.  Gabriel, 
assìm  corno  do  caderno  de  um  degradado,  que  lambem  acompanhou  Vasco  da  Gama,  e 
mais  do  testemunho  de  alguijsas  pessoas  antigas  que  haviam  presenceado  os  fa- 
clos*. 

Se  eslas  fontes  nao  conslilnem  prova  authentica,  por  se  haver  perdido  o  roteiro  de 
Joào  Fìgucira  e  o  cadérne  do  degradado,  diremos,  que  do  roteiro  attribuido  a  Alvaro 
Velbo  so  existe  a  copia  e  nem  por  isso  tem  deìxado  de  ser  tido  na  justa  considerapào 
de  documento  importante.  Um  du  outro  equivoco  ou  erro  nasdatas,  tao  frequente  nos 
anligos  historiadores,  nào  basta  para  Ihe  apear  a  auctoridade;  e  adniittidoo  principio, 
qual  é  0  isenlo  d'esses  defeitos  que  se  possa  preferir  comò  infalJivel? 

Fernào  Lopes  de  Castanheda,  naturai  de  Sanlarem,  partiu  para  a  India  com  seu 
pae  em  1528  e  là  escreveu  a  sua  Historia  do  descobrìmento  e  conquista  da  India, 
e  voltando  para  o  reino,  morreu  em  Coimbra  a  23  de  marpo  de  1 559.  Na  sua  Histo- 
ina  diz  •:  ...  feyta  sua  armada  embarcou-se  a  genie  dela,  que  forào  cerUo  e  coreuta 
e  oyto  pessoas,  em  Restelo,  que  serd  hu/ina  legoa  de  Lisboa,  hum  sabado  oyto  dias  de 
julho  do  anno  de  mile  ccccxcvu.  E  coni  referencia  à  sua  chegadaa  Lisboa  diz:  par- 
ilo se  Vasco  da  Gama  pera  Portugal,  e  chegou  a  Belem  em  setembro  do  anno  de  mil 
qualroccntos  e  nouenta  e  noue,  aucndo  dous  annos  e  dous  mezes  que  dati  partirà. 

Cantaoheda  foi  tambem  um  bisloriador  muito  conscie ncioso;  o  seu  livro  acabou 
de  imprimir-sc  cm  C  de  marfo  de  1551 ,  e  a  segunda  cdipao  em  20  de  julho  de  1554, 
havendo  jà  dois  annos  que  estava  publicada  a  primeira  Decada  de  Joào  de  Barros.  Ora 
sendo  o  proprio  auctor  quem  corrigiu  a  segunda  edipào  da  sua  Histona  dos  descobri- 
mentos,  onde  continuou  a  indicar  a  chegada  de  Vasco  da  Gama  ao  porto  de  Lisboa  nos 
primeiros  dias  de  setembro,  nào  é  acceitavel  que,  vivendo  elle  n'uma  epocha  tao  pro- 
xima  do  successo  e  cmpregando  lantas  diligcncias  para  apurar  a  verdade,  deixasse 
sem  reparo  um  facto  importante  e  de  mais  em  desaccordo  com  um  escriptor  comò  Joào 
de  Barros. 

Quanto  a  descoberla  confessa  Castanheda  ler-se  guiado  por  informafoes  e  pa- 
rece  mesmo  ter-lhe  servido  de  guia  o  Roteiro,  attribuido  a  Alvaro  Velho,  até  25  de 
abril  de  1499,  era  que  termina  o  mesmo  Roteiro  *,  e  d'està  data  em  diante  lornou-se 
menos  minucioso.  Sem  possuir  a  cloquencia  de  Barros,  empregou  os  melhores  vinlc 
annos  da  sua  vida  a  cómpor  a  historia  dos  descobrimenlos,  diligenciando  accrtar  ;  avc- 
riguou  OS  factos  tanto  na  India  corno  cm  Portugal,  examìnando  os  summarios  e  car- 
las,  ouvindo  as  pessoas  mais  compctentes,  no  que  gastou  a  fazenda  e  a  saudc,  e  vcn- 
do-se  pobre  foi  servir  os  oflTicios  de  bedcl  e  guarda  dos  archivos  na  universidade  de 
Coimbra.  Esle  escriptor  tem  sempre  merecido  o  maior  conceilo  pela  srnceridadc  da 
sua  narrativa. 

Antonio  Galvùo  viveu  na  primeira  metadc  do  seculo  xvi,  foi  govcrnador  das  Mo- 


•  Undas  da  India,  lom.  I.«,  pag.  2  e  134;  tom  3.",  prologo  a  pag.  8. 

•  Liv.  I,  cap.  11. 
■  Cap.  XXIX. 

•  A.  Ilcrculano  e  o  sr.  barào  do  Caslollo  do  Paiva,  iia  primeira  cdicào  do  Rolciro  da  viagcìn  de 
Vasco  da  Gama,  Lisboa  18GI,  prologo  pag.  31. 
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lucas,  e  falleceu  a  1 1  de  marpo  de  1557.  Escreveu  o  Tratado  dos  diversos  e  desvaira- 
dos  caminhos  por  onde  nos  tempos  passados  a  pimenta  e  especiaiias  veyo  da  India  ds 
nossas  partes,  e  assim  de  todos  os  descobrìmentos  antigos  e  modernos  que  sdo  feitos 
em  a  era  de  1550,  onde  diz  *. . .  e  vieram  ds  ilhas  de  Cabo  Verde  e  d  ddade  de  Lis- 
boa na  entrada  de  setembro,  e  poserào  vinte  e  seis  mezes  n'este  caminho, 

Este  auctor  està  perreilamente  conforme  com  Castanheda. 

Ha  ainda  outros  escriplòres  nacionaes  e  mesmo  eslrangeiros,  que  viveram  em  epo- 
chas  mais  ou  menos  afasladas  do  acontecimento,  mas  em  geral  seguiram  a  opiniào  dos 
seus  antecessores,  sem  procurarem  documental-a.  Alguns  ale  confundiram  a  entrada  de 
Nicolau  Coelho  no  Tejo  (10  de  julho)  com  a  de  Vasco  da  Gama,  que  foi  poslerior  ',  e  ou- 
tros marcam  o  dia  29  de  julho  ^  e  20  de  agosto  *. 

A  lista  dos  auctores  que,  referindo-se  ao  descobrimento  dalndia,  guardaram  com- 
pleto silencio  com  relapao  à  data  da  entrada  no  porlo  de  Lisboa  do  grande  argonauta 
é  tambem  extensa. 

As  divergencias  e  omissoes  nasceram,naosódaimperfeita  escripturapao  d'aquella 
epocha,  pois  as  proprias  cartas  regias  conrerindo  mercés  aos  que  tomaram  parte  mais 
adiva  no  descobrimento  nada  dizem  com  respeito  às  datas,  mas  tambem  da  perda  de 
varios  documentos  do  archivo  de  Goa  e  da  casa  da  India  de  Lisboa,  que  Diego  do  Conto 
tanto  lamentava  ^. 

D.  Jeronymo  Osoìio,  que  seguiu  Joao  de  Barros  e  escreveu  ainda  debaixo  da  im- 
pressào  do  grandioso  successo,  nào  podendo  Qxar  o  dia  nem  o  mez,  contentou-se  em 
designar  apenas  o  anno  ^. 

Alexandre  Herculano,  tao  escrupuloso  e  severo  em  assuraptos  historicos,  diz:  foi 
somente  nos  ultimos  dias  de  agosto  ou  primeiros  de  setembro  de  1499  qv£  entrou  em 
Lisboa  ^. 

De  facto  nào  se  lem  encontrado  documento  officiai,  nem  escripto  contemporaneo 
autlienlico  que  marque  o  dia  da  chegada  a  Lisboa  do  descobridor  da  India;  e  as  inves- 
tigapoes  feitas  nos  archivos  de  Madrid  e  Veneza,  onde  julgàmos  que  poderia  existir  al- 
guma  correspondencia  participando  o  magno  successo,  téem  side  até  hoje  infrucli- 
feras. 

Na  apreciapao  das  diGferentes  datas  apresentadas  pelos  historiadores  da  primeira 
metade  do  seculo  xvi,  anteriormente  citados,  para  determinar  a  entrada  em  Lisboa  de 
Vasco  da  Gama,  vindo  da  descoberta  da  India,  encontra-se  uma  tal  concordancia,  que 
nos  leva  por  certo  numero  de  probabilidades  à  seguinte  supposifSo:  os  dois  naviosda 
expedifao  apartaram-se  nos  ultimos  dias  de  abril,  adiantando-'se  Nicolau  Coelho,  por 
raolivos  ainda  nao  bem  averlguados,  e  chegou  a  Lisboa  a  10  de  junho.  Vasco  da  Gama 
foi  ancorar  à  ilha  de  S.  Thiago,  onde  afretou  a  caravela,  e  embarcando  com  seu  irmào, 
seguiu  tambem  em  dirccpào  ao  Tejo;  mas,  ou  por  se  aggravarem  os  padecimenlos  do 


•  Fag.  35  (la  cdiyào  de  1731. 

'  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  UUl.  gcn.y  tom.  ni,  pa^^  1G8. 

•  Padre  Francisco  de  Santa  Maria,  Anno  hislorico,  tom.  ii,  pag.  42G.— Diogo  Barbosa  Machado,  Bi- 
bliolheca  liis,  tom.  ni,  pag.  774.— D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  Os  porluguczcs  cm  Africa,  Asia,  America 
e  Oceania.— Abbade  Castro,  Os  dois  requerimenlos. 

•  Fedro  de  Mariz,  Dialogo  de  varia  liisl.,  dialogo  iv— Antonio  de  Moracs  e  Silva,  notas  à  traducgào 
da  Hisl.  de  Pori.,  etc. 

•  Decada  iv,  liv.  vi,  cap.  x,  e  Decada  vn,  liv.  x,  cap.  xii. 

•  De  rebus  EnnnanueJ.  liv.  ii,  pag.  625. 

'  Jiokiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gamo,  advorlencia  prcliminar  da  scgunda  edi(;ùo. 
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enfermo  ou  por  algura  contralempo  marltimo,  desviou-se  do  rumo  e  arribou  a  iiha  Ter- 
ceira. 

Eslas  dcmoras  explicam  a  sua  chegada  a  Angra  em  fins  de  agosto,  corno  diz  Gas- 
par  Correla  *;  e  fallecendo  Paulo  da  Gama  no  diaseguinte  ao  dodesembarque,  é  muito 
provavel  que  o  capitào-mór,  qua  devia  andar  por  dar  conta  a  el-rei  do  assombroso 
exilo  da  eropreza,  e  saber  do  navio  de  Nicoiau  Coelho  e  da  nào  que  havia  conOado  a 
Joào  de  Sa,  partisse  immediatamente  para  Lisboa.  Acceita  a  salda  da  iIha  Terceìra  em 
29  de  agosto,  segundo  se  póde  interpretar  da  Tórma  corno  se  adia  redigida  a  noticia 
Da  primeira  edipao  das  Decàdas,  os  dias  que  medeiam  até  a  data  do  regresso  em  8  ou 
9  de  setembro,  comò  o  escreveram  Gastanheda  e  Antonio  Galvao,  sao  os  que  rasoavel- 
mente  se  precisariam  para  chegar  a  barra  do  Tejo;  e  feitas  as  novcnas,  em  que  todos 
estao  de  accordo,  temos  a  sua  entrada  solemne  na  cidade  em  1 8  de  setembro,  comò 
refere  Gaspar  Correla. 

Do  que  deixàmos  dito  conci  uimos  : 

Mao  se  conhece  documento  nem  bistoriador  que  designe  de  modo  darò  e  positivo 
0  dia  em  que  Vasco  da  Gama  cbegou  ao  Tejo,  vindo  do  descobrimento  da  India,  mas, 
pela  minuta  da  carta  escripta  aos  reis  de  Uespanha,  se  póde  aiOrmar  ser  poslerior  a  28 
de  agosto  de  1499. 

A  computa{;ào  dos  dias,  que  mediaram  entre  as  datas  mais  geralmente  enuncia- 
daspelos  principaes  auclorcs,  apresenta  coincidencias  espccialissimas;  e  nào  sendo  acre- 
ditavel  que  o  dia  do  regresso  de  Vasco  da  Gama,  vindo  de  praticar  tao  alto  e  glorioso 
feitO;  deixasse  de  ser  mencionado,  ou  fosse  trocado  por  homens  da  maior  erudi^^ào, 
que  viveram  e  escreveram  proximo  dos  successos  e  ainda  era  vida  de  algum  dos  he- 
roes  da  expedipào,  admittimos  antes  a  confusào  de  uns  haverem  marcado  a  chegada 
de  Nicoiau  Coelho  (10  de  julho),  que  deu  a  noticia  do  memoravel  descobrimento,  ou- 
tros  (29  de  agosto)  a  salda  do  argonauta  da  ilhaTerceira,  ou,  talvez,  a  entrada  danau 
S.  Gabriel,  que  caminhando  em  direitura  ao  reino  devia  chegar  depois  de  Nicoiau  Coe- 
lho e  antes  de  Vasco  da  Gama;  Gastanheda  e  Antonio  Galvao  (8  ou  9  de  setembro)  re- 
ferem-se  a  ancoragem  no  Tejo,  da  caravela  afretada  que  conduzia  o  capitao-raór,  e 
Gaspar  Correla  (18  de  setembro)  assignala  o  dia  da  receppào  solemne  na  cidade. 


'  Lendas  da  India,  tom.  i.  pa^r.  137. 


DOMINIO  DOS  POETUGUEZES  NA  INDIA, 
USOS  E  COSTUMES  DOS  INDIANOS 


D'esse  vaslo  imperio  que  no  seculo  xvi  as  armadas  portuguezas  descobriram  e 
avassallaram  no  oriente,  desde  Moparabique  aos  conOns  de  Cambaya,  e  de  Ormuz  à 
China,  apenas  nos  resta  a  ilba  de  Timor  na  Oceania;  o  estabelecimento  de  Macau  na 
China;  a  prapa  de  Damào  e  territorio  adjacente;  a  ilba  de  Dio  com  a  sua  bistorica  for- 
taleza,  e,  quasi  no  meio  da  costa  do  Malabar,  as  ilhas  de  Goa,  do  nome  da  capital  do 
antigo  estado  da  India-portugueza,  tendo  annexas  as  pcninsulas  de  Bardez  e  Salsete, 
e  as  Novas  conquistas,  que  se  estendem  do  cabo  de  Rama  ale  a  forlaleza  do  Ti- 
racol. 

Prescindindo  de  Macau  e  Timor  que  constituem  governo  independente,  tudo  mais 
forma  um  dislricto  ad  ministrati  vo,  médindo,  fora  os  governos  subalternos  de  Damaoe 
Diu  e  as  ilbas  de  Angediva,  em  comprimento  17  leguas  (153  milhas),  na  maior  lar- 
gura 10  (90  roilbas),  fazendo  urna  superflcie  de  121  leguas  (1:089  mìlbas)  quadradas, 
com  83:465  fogos,  363:4*7  babitantes,  sendo  231:909  cbrislàos,  128:733  gentios  e 
2:775  mouros.  Entesta  pelo  occidente  com  o  mar;  pelo  norte  e  sul  com  as  possessoes 
inglezas,  limi tadas  pela  celebre  cordilbeira  dos  Galles;  é  sujeito  às  febres  palustrcs 
e  por  isso  multo  conviria  arrazar  os  pantanos  para  beneficiar  o  scu  clima. 

As  Velhas  Conquistas  dividem-se  nos  Ires  seguinles  concelhos,  que  sao  tambem 
comarcas,  Ilhas*,  Salsete'  e  Bardez^,  que  se  regem  pela  legislapào  judicial  e  admi- 
nistraliva  da  metropole,  com  algumas  modiOca$;des. 

As  Novas  Conquistas  comprehendem  qualro  divisoes  adminislralivas  e  fiscaes  pelo 
decreto  de  13  de  outubro  de  1852  *;  téem  o  seu  codigo  de  usos  e  coslumes  sera  juiz 

•  Este  concclho  é  corlado  por  oito  rios,  denominados  :  Mandovy,  Zuary,  Sai,  Chaporà  ou  Collualc, 
Tìracol  ou  Arondem,  Talpona,  Sinqucrim  e  Baga,  formando  varias  ilhas,  sondo  as  principaes:  a  Uba 
do  Goa  (Tissuvaddy,  trlnta  aldeias,  ó  a  maior  e  onde  està  a  capital  do  districto),  de  Cliorào,  de  Ratos, 
de  Mota  ou  Acadó,  de  Tolte,  de  Dongorim,  de  Divar  (Piedade),  de  Cumbarjua,  de  Jua  (S.  Estevào),  de 
Capào  ou  Vanxim,  de  S.  Venancio,  de  Ponciem.  etc.,  etc.  0  concelho  comprehende  31  freguezias  com 
35  aldeias  e  45:577  almas. 

'  Incluindo  a  ilha  de  Angcdiva  lem  30  freguezias  com  G3  aldeias  e  102:397  habilantes. 
'  Junto  com  o  Tiracol  conta  2G  freguezias,  40  aldeias  e  99:875  babitantes. 

*  Cada  uma  d'estas  divisoes  contém  uma  ou  mais  das  chamadas  provincias,  que  sào  inferiorcs  aos 
nossos  concelhos,  assira: 

1.'  JJivisào,  de  22:203  babitantes,  comprehende  Pcrnem,  conquistada  cm  1783,  possue  20  aldeias, 
2  parocliias  e  uma  superficie  de  73  milhas  quadradas. 

2.>  Divisilo,  de  21:489  babitantes,  abrange  Bicholim  tomada  em  1781,  e  que  inclue  29  aldeias, 
1  parodila  em  67  milhas  quadradas  de  superflcie;  Sattary  ou  Sanquelim,  que  passou  para  o  dominio 
portuguez  na  mesma  epocha  da  antecedente,  consta  de  88  aldeias,  1  parocbìa,  na  sui)erflcie  de  144  mi- 
lhas quadradas. 

3*  Divisào,  de  34:978  haliitantos.  compòc  se  de  Pondà,  conquistada.  assim  conio  a  quo  so  seguo, 
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privativo,  mas  sujeilas  aos  Ires  juizes  de  direito  das  trés  comarcas,  Ilhas  de  Goa, 
Salsetc  e  Bardez. 

Alem  d'isto  temos  a  pcquena  iiha  de  Angediva  ao  sul  de  Goa,  com  tres  milhas  de 
comprìdo  e  quasi  urna  de  largo;  constitue  a  freguczia  da  invocapao  de  Nossa  Senhora 
das  Brotas  de  91  fogos  e  371  habitantes.  Apenas  produz  coco  e  algunia  fructa,  e  foi 
fortificada  em  16R2,  sondo  o  seu  primeiro  governador  Amaro  Simpes. 

Na  enseada  de  Cambaìa  conserva  o  dominio  portuguez  a.i}ha  de  Dio  e  algumas  ter- 
ras  na  costa  do  Guzarate,  formando  um  concelho  com  1:883  fogos  e  mais  de  9:000  ha- 
bitantes. 

Nuno  da  Cunha  fundou,  em  21  de  dezembro  de  1535^  na  Uba  a  primeira  fortaleza, 
que  soffreu  doìs  importantes  cercos  em  1538  e  1545^  onde  Antonio  da  Silveira,  D.  Joao 
Hascarenbas  e  D.  Joao  de  Castro  obraram  tantos  prodigios  de  valor.  As  suas  muralhas 
foram  reediOcadas  e  acrescentadas  por  este  ultimo  heroe,  que  pediu  para  essas  obras 
20:000  xerafins  à  cidade  de  Goa,  dando  comò  penhor  alguns  cabellos  das  suas  bar- 
bas  ^  Diu  cbegou  a  ser  elevada  é  categoria  de  cidade  em  1 603,  mas  o  alvarà  regio 


cm  1763,  tem  28  aldeias,  1  parocbia  e  a  superficie  de  79  milhas  quadradas.  Embarbacem,  com  38  al- 
deìas,  1  parocbia  e  a  superficie  de  186  mllbas  quadradas. 

4.*  Divisào,  de  35:559  habitantes^  comprebende  Àstragar,  com  18  aldeias  na  superficie  de  77  milhas 
quadradas.  Bally,  com  27  aldeias  na  superficie  de  57  milhas  quadradas.  Chondravaddy,  com  18  aldeias, 
2  parochias  e  a  superficie  de  37  milhas  quadradas.  Cacorà,  com  2  bairros  na  superficie  de  5  milhas 
quadradas.  Estas  quatro  provincias  foram  conquistadas  corno  as  duas  da  3.'  divisào  em  1763.  Canaco- 
na  comprehende  7  aldeias,  2  parochias  e  a  superficie  de  104  milhas  quadradas.  Gabo  de  Rama  consti- 
tue a  sua  unica  aldeia  1  parodila,  tendo  a  superficie  de  9  milhas  quadradas. 

0  decreto  de  31  de  maio  de  1855  instituiu  uma  nova  freguezia  na  Uba  de  S.  Jacinto,  e  o  de  12 
de  Junho  do  mesmo  anno  outra  na  provincia  de  Vernem,— BoleUm  e  annaes  do  conselho  uHramari- 
no,  pag.  653  e  654. 

'  A  sua  carta  t^m  a  data  de  3  de  novembro  de  1546  e  a  resposta  do  senado  é  de  27  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

N'uma  contra-muralha  do  castello  de  Diu  ainda  se  conserva  a  scguinte  inscripQào:  • 

ESTÀ  PORTALE 
SA  FEZ  O  SENHOR  GO 
VERNADOR  D. 
JOAM  DE  CRAS 
,  TRO  NA  ERA  DE 

i547 

0  sr.  Cunha  Rivara  na  visita  quo  fez  à  praga  em  1859  observou  no  baluarte  de  S.  Jorge  ou  S.  Mar- 
ti nho  e  na  coura^^  pcquena  uma  bombarda  com  inscripQào  turca,  e*outras  tres  com  legendas  em  latim 
e  portuguez;  uma  d'estas  pe^as  de  13  palmos  de  comprido  e  3  de  diametro  na  bòca,  tinha  na  borda; 

REGIS  LVSITANI  FAMVLVS 
Nos  dois  termos  do  lado  da  culatra  as  armas  portugaezas  cntrc  quatro  cspheras  e  por  baixo; 

NONK  DA  CVNHA 
PRESIDIS  JVSSV 
CONFLATVM  ET 
ABSOLVTVM  AN 
MD.  XXXIII. 
REIMON 
ME  FECIT. 
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de  7  de  marpo  de  1615  lornou  sem  effeito  a  mercé.  0  recinto  forliflcado  dìvidese  em 
dois  bairros,  o  dos  christàos  e  o  dos  gentios.  A  ilba  contém  duas  freguezias,  a  matriz 
da  invocapao  de  Nossa  Senhora  da  Conceipào  *,  e  a  de  Santo  André  em  Brancavarà. 
Fora  da  prapa  flcam  as  aldeias  de  Muxivarà  ouMuxiavarà,  Brancavarà,  Gogolà  ao  norte 
da  peninsula  de  Kaliavar,  e  o  dlstriclo  de  Simbor,  reconquisladd  em  1713.  Estcs  ter- 
renos  acham-sc  quasi  lodos  aforados  com  a  designapao  de  horlas,  por  differentes  mo- 
dos,  fateosiìiSy  em  vidas  e  de  linre  nomeacdo. 

Na  costa  do  aorte,  no  antigo  reino  de  Guzarate,  possuimos  aprapade  Damao  e  ter- 
ritorio adiacente.  Corabatida  em  1530  por  Antonio  da  Silveira  *,  foi  depois  theatro  de 
renhidas  lutas,  até  scr  deQnitivamente  conquistadaporD.  Constantino  de  Braganpa  em 
2  de  fevereiro  de  1559.  Damao  recebeu  os  fóros  de  cidade,  com-os  privilegios  que  se 
havìam  concedido  a  Evora,  pela  provisao  de  1 4  de  marpo  de  161 3  ;  é  cortada  em  duas 
pelo  rio  Sandalcailo,  designando-se  urna  das  partes  Damao  Grande  e  a  outra  Damào 
Pequeno.  0  todo  forma  um  concelho  com  6:675  fogos  e  perto  de  27:000  habitantes  ^ 
n'uma  superOcie  de  22  milhas  quadradas.  Divide- se  em  3  Praganas  (provincias),  Naer 
com  23  aldeias;  Ca/ana-Pacary  ou  Pavary  de  14,  e  Nagar  Avely  de  72;  os  seus  ter- 
renos  chamados  prazos  da  corda  acham-se  tambem  aforados  comò  os  de  Goa  e  Diu.  Em 
Damào  ha  tres  freguezias,  a  matriz,  Nossa  Senhora  dos  Remedios  e  S.  Jeronymo  no  forte 
do  mesmo  nome.  A  insalubrìdade  do  seu  clima  é  essencialmente  devida  aos  pantanos 
que  a  rodeiam. 

Os  logares  que  acabamos  de  indicar,  sao  os  que  na  India  ainda  arvoram  a  bandeira 
das  quinas;  mas  em  todo  o  Industào,  àquem  e  alem  do  Indo  e  do  Ganges,  se  encontram 
monumentos  attestando  os  relevantes  servipos  que  ali  prestaram  os  nossos  anlepassa- 

Depois  um  tigre  cm  rclevo  e  em  volta: 

EV  SOV  O  TIGRE  ESFORCADO  QVE  POR . . . 

(Nào  està  legivcl  o  resto.) 

Em  outra  tó-se: 

FERNANDO  ANES  ME  FEZ 
EV  ETOR  FORTE  AMOR  (?)  OS  DA- 
REI MORTE. 

(Eu  é  Ter  {re)  forte  a  mo  (w)  ros  darei  morte)?? 

E  a  tereeìra  que  guarnecia  a  coura^a  pequena,  tinlia  a  roda  de  Santa  Catliarina  e  o  letreiro: 

FOI  FVNDIDO  ESTE  TIRO  NA  ERA 

DE  i537  PER  MANDADO 

DO  GOVERNADOR  NVNO  DA  CVNHA. 

Estas  interessantes  reliquias  se  nào  foram  incluidas  na  venda  feita  em  1871  pela  junta  da  fazenda 
de  Goa,  de  urna  grande  porgào  de  pecas  de  bronze,  e  que  o  negociante  de  Boml)aim,  apreciando-as  so 
pelo  metal,  mandou  cortar  em  pedacos  para  facilitar  o  transporte,  é  provavcl  que  nào  cscapem  de 
qualquer  outra  rusga  economica! ... 

'  Era  antes  S.  Paulo,  collegio  dos  jesultas. 

'  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  ui,  pag.  348.  No  baluarlc  de  Santo  Ignacio  conserva va-se 
ainda  ha  poucos  annos  a  famosa  pcc-a  de  bronze  de  caiibre  36,  chamada  Santa  Caiharina,  por  ter  a 
sua  imagcm  em  relevo  junlo  com  as  quinas,  a  esp  ber  a,  o  dragào  e  a  legenda— IOANES  V."  (Vicentc) 
FACIEBAT  GVBERNATE  NVNO  DA  CVNHA  ANO  iSSj.  iSr.  Cunha  Rivara,  Ckvonisla  de 
Tissuan/,  voi.  ii,  pag.  145.) 

'  A  ultima  cstatistica  dà  à  India  portugucza  um  total  de  444:Ci7  habilantes. 
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dos  a  prò  do  chrislianismo  e  da  civilisapao.  Se  outras  napoes  mais  poderosas  consegui- 
ram  tirar-nos  grande  parte  dos  dominios,  difficilmente  conseguirlo  apagar  da  memoria 
d'aquelles  povos  as  gloriosas  Iradipoes  dos  portuguezes  ^ 

A  fabulosa  opulencia  dos  rajahs  e  nababos  da  Indisi  despertou  a  cobipa  de  varias 
nafoes  europeas,  e  a  nossa  falta  de  tacto  politico  e  administrativo  contribuiu  multo 
para  se  abrirem  os  portos  d'aquelles  mares,  que  ensinàmos  à  custa'dos  nossos  sacrìfi- 
cios  e  do  nesso  sangue.  Os  hoUandezes,  aproveitando-se  da  usurpapào  hcspanhola  e 
das  guerras  que  livemos  com  està  napao  para  restaurarmos  a  nossa  independencia, 
apossaram-se  de  Coulào,  Canganor,  Cananor,  Gochìm,  Heliapor,  Gambolim,  Negapatao, 
Malaca,  Mangalor,  Onor,  Jafanapatào,  etc.  Os  inglezes  nào  lardaram  em  Ihe  seguir  o 
exemplo,  e,  apesar  dos  Iratados  e  allianpas  com  està  potencia,  que  nos  garantia  aquel- 
las  possessoes,  fomos  esbulhados  do  seu  dominio,  que  hoje  pertence  quasi  todo  aos 
nossos  fieìs  alliados,  e  augmenlando-o  consideravelmente  fundaram  um  poderoso  im- 
perio na  India,  que  foi  o  sonho  dourado  do  grande  Albuquerque. 

É  mister  confessar  que  livemos  famosos  heroes  para  essas  imroensas  conquistas  e 
descobertas,  mas  falta  de  homens  para  conservar  e  engrandecer  tao  vastas  colonias, 
que  tanto  téem  sido  cobipadas  pelos  estranhos. 

0  erro  de  se  darem  as  capitanias,  feitorias  e  outros  cargos,  comò  paga  de  servipos, 
prestava-se  a  abusos,  extorsoes  e  mesmo  a  tyrannias  intoleraveis,  que  afugentavam  o 
commercio  e  tornavam  em  algumas  partes  odiado  o  dominio  portuguez.  Os  capitaes  e 
feilores  durante  o  tempo  da  sua  gerencia  so  procuravam  enriquecer,  tornando  as  fa- 
zendas  a  forpa  e  pagando-as  por  valor  inferior  ao  que  linham  no  mercado,  ou  dando 
em  permutapao  outras  por  prepos  excessivos. 

Entro  esse  famoso  grupo  de  heroes,  que  tanto  se  distinguiram  pelas  suas  fapanhas 
na  India,  encontram-se  varoes  de  animo  generoso  e  leal,  que  deixaram  nome  illustre 
comò  modelo  de  honra  na  historia  patria,  e  apesar  da  sua  provada  virtude,  no  reino  so 
receberam  corno  recompensa  as  amarguras  do  esquecimento  e  o  conforto  da  mendici- 
dade,  emquanto  outros,  alias  tambem  intrepidos^  mas  corrompidos  pela  ambipào,  tra- 
taram  de  enriquecer  breve,  sem  escolha  dos  melos;  e  nem  os  rasgos  do  seu  acrisolado 
valor  nem  as  ingratidoes  de  el-rei  D.  Manuel  e  D.  Joao  HI  Ihe  lem  podido  encobrir  ou 
attenuar  as  torpezas.  Tudo  que  era  lucrativo  era  licito,  foi  a  maxima  de  muitos  d'es- 
ses  indlviduos  a  quem  se  conflava  o  destino  d'aquelles  povos. 

Das  prevaricapoes  e  iniquidades  nasceu  a  desmoralisapao  e  a  intriga,  que  tem  con- 
stantemente  minado  as  nossas  colonias,  e  que  jà  Gaspar  Correla  e  Diego  do  Couto  *  tanto 
lamentavam,  chegando  a  receiar  fosse  causa  de  se  perder  a  India.  Na  metropole  pro- 
curou-se  remediar  os  males  processando  os  accusados,  e  os  processos  eram  muitas  ve- 
zes  documentos  de  monstruosas  iniquidades  e  injustipas.  As  denuncias  e  as  calumnias 
enviadas  pelos  despeitados  eram  acceilas  em  juizo,  ficando  o  diflamador  acobertado 
pelo  mysterio. . .  e  sem  outras  provas  procedia,  quasi  sempre  o  rei  centra  o  accusa- 
do! . . .  Mas  aquelles  que  vinham  ricos  e  se  prestavam  a  repartir  o  fruclo  das  suas  ra- 
pinas  achavam  facilmente  patrono  poderoso,  que  arcando  com  o  escandalo  Ihe  conse- 
guia  a  impunidadel  Nos  tribunaes  de  Goa  cada  um  provava  o  que  queria. . .  e  iste 
passava-se  no  melo  de  uma  luta  gigantesca,  onde  o  valor  dos  portuguezes  causava  as- 
sembro ao  mundo  ! 

•  Proximo  a  Malaca  cxiste  uma  pcqucna  povoacào,  onde  muitos  dos  seus  habitantcs  dizcm  cm 
iingua  mais  ou  menos  pura,  mas  com  certa  ufania— wó^  soiiws  porlugxiczes. 

•  Soldado  pratico,  pa^.  31. 
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Para  cohibir  as  parcialidadcs  do  poder  superior  determìnou  o  alvarà  de  1 0  de  fé- 
vereiro  de  162 1  que  nenhum  vice-rei  ou  governador  das  possessoes  ultramarinas  le- 
vasse fillio  seu  ou  consentisse  que  là  fosse  ter;  e  a  carta  regia  de  3  de  fevereiro  de 
1640  forma  culpa  ao  vice-réi  da  India  por  haver  previde  officios  do  eslado  nos  seus 
creados*. 

Os  frades  confa  sua  inlervenpào  religiosa  nascousasmundanastambem  contribuì- 
ram  para  a  decadencia.  Os  falsos  escrupulos  com  que  pretendiam  obrigar  os  gentiosa 
abrai^ar  o  chrislianismo  fez  despovoar  as  terras  sujeitas  ao  nesso  dominio  '.  0  poder  ec- 
clesiastico dispunha  de  grandes  influencias;  espalhava  com  prodigalidade  esmolas  por 
conta  da  fazenda  publica,  e  quando  as  ameapas  de  excommunhào  nào  sortiam  o  dese- 
jado  efTeito,  là  estavam  os  carceres  e  as  fogueiras  do  santo  tribunal  que  obravam  ver- 
dadeiros  milagres. 

Por  antigas  tradipoes  ainda  hoje  se  pensa  na  grandeza  e  opulencìa  da  India  por- 
tugueza,  contam-se  até  maravilhas  que  tocam  o  fabuloso.  Ao  visitarem-se  aquellas  ter- 
ras, outr'ora  theatro  de  brilhantes  feitos  de  armas  que  deixaram  a  napào  portugueza 
cercada  de  urna  aureola  de  gloria,  é  que  bem  se  avalla  o  abatimento  a  que  se  acham 
reduzidas. 

As  violencias  das  auctoridades  e  o  fanatismo  religioso  afugentaram  os  paciflcos  ne- 
gociantes  judeus,  armenios  e  mouros,  que,  altrahidos  tambem  por  melhores  lucros,  se 
foram  estabelecer  no  territorio  britannico,  deixando-nos  o  traflco  limitado,  quasi  ex- 
clusivamente,  entro  os  gentios,  banianes  e  alguns  portuguezes. 

0  nesso  commercio  na  India  comegou  lego  a  decair  no  seculo  xvi  e  tem  ca- 
minhado  sempre  em  progressiva  diminuipào.  Actualmente  ao  porlo  de  Goa  veem  de 
ordinario  dois  ou  tres  navios  de  alto  bordo  carregar  algum  cairo,  cóco,  cera  e  pi- 
menta, 0  resto  sào  pequenas  embarcapoes  de  cabotagem  que  traflcam  entro  os  por- 
tos  vizinhos,  sondo  a  cifra  dos  generos  importados  superior  aos  exporlados.  0  commer- 
cio com  a  China,  Africa  e  Europa  é  insignificante,  e  faz-se  por  intermedio  dos  vapores 
das  companhias  estrangeiras. 

Os  lerrenos  dos  concelhos  de  Goa  abundam  em  agua  e  pela  exposipao  ao  sol  tropi- 
cal sào  ferteis  em  variados  productos,  mas  a  agricultura  acha-se  n'um  estado  estacio- 
nario,  e  nas  Novas  Conquistas  apesar  das  estradas  e  melhoramentos  emprehendidos  nos 
ultimos  governos,  talvez  devido  à  ignorancia  e  indole  dos  seus  habitantes,  póde-se 
considerar  abandonada.  A  sociedade  patiiotica  dos  baldios  nào  se  desenvolveu  comò 
esperava  D.  Manuel  de  Portugal,  quando  a  instituiu  em  5  de  maio  de  1828. 

N'um  solo  tao  rico  causa  lastima  ver  um  pò  ve  tao  pobre  pela  sua  indolencia!  Os 
cereaes  sào  escassos,  porque  o  indio  sempre  preso  aos  seus  usos  e  costumes,  empre- 
ga-se  de  preferencia  a  tudo  no  cullivo  do  coqueiro,  que  julga  o  mais  produclivo;  de- 
pois d'esle  é  o  sai,  a  aréca,  a  pimenta  e  alguns  fructos. 

Quando  Goa  foi  conquistada  pelos  portuguezes,  jà  as  terras  do  Concào  se  achavam 
cultivadas  pela  gente  do  Canarà^  formando  pequenas  sociedadeschamadas^at^nca?^^^ 
ou  gancarids  (gam,  aldeia  e  ernia  arranjo  ^),  e  os  individuos  que  as  compunham  co- 


*  Legislacào  antìga  no  Bolelim  e  annaes  do  conseUio  u4lramarino,  pag.  210  e  238. 

"  Diz  Gaspar  Correia  (tom.  ii,  pag.  366)  ...  «e  se  o  governador  (Alfonso  de  Albuquerque)  via  coròa 
aberta  n'algum  homem,  corria  com  elle  e  o  nom  queria  ver,  dicendo  quo  o  homem  que  trazia  coròa 
aberta  trazia  determinacào  de  mal  fazer». 

'  Para  os  que  dcsejarem  estudar  seriamente  cstas  corporagOes  indianas  e  o  que  se  tem  legislado 
sobrc  cllas,  recoramendàmos  o  interessante  trabalho  do  infatlgavel  escrlptor  Filippe  Nery  Xavier,  inti- 
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nhecidos  por  gancares  ou  senhores  da  aldeia.  Estas  instituifoes  ainda  existem  cqrn  pe- 
quenas  alterapoes,  pagando  ao  estado  um  certo  fóro,  hoje  bastante  diminuto;  os  ne- 
gocìos  que  Ihes  respeìtara  sào  discutidos  collectivamente  em  assemblèa  e  resolvidos  por 
votapao,  e  a  renda  das  propriedades  é  sempre  licitada  em  prapa  perante  o  respeclivo 
juiz.  Do  seu  producto  tiram-se  os  fóros  da  fazenda,  a  despeza  com  o  culto,  os  salarios 
dos  escrivaes  e  mais  serventuarios,  e  o  resto  divide-se  pelos  gancares  em  proporpoes 
diversas,  conforme  os  seus  antigos  privilegios,  e  pelos  colachanns,  que  adiantaram 
dinheiros  ou  compraram  alguma  parte  do  rendimento  computado  por  tangas,  leaes  ou 
meias  iangaSy  e  barganis  ou  meios  leaes.  Em  cada  urna  das  tres  comarcas  e  nas  No- 
vas  Conquislas  existe  uma  estancia  superior  denominada  camarà  geral  agraria, 
conslituìda  por  uma  especie  de  jury  composto  de  dois  delegados  de  cada  communidade. 
Os  direilos  dos  gancares  sào  hereditarios  e  as  gaficarias  teem  differentes  codigos, 
0  que  torna  a  legislapao  d'estes  eslabeiecimentos  agricolas  bastante  complicada.  0  re- 
gimento  que  Ihes  deu  Aflbnso  de  Albuquerque  em  seguida  à  conquista,  soiTreu  pelo  cor- 
rer do  tempo  varias  alterapoes,  até  ser  reformado  em  1 5  de  junho  de  1 735,  e  fez-se-lhe 
um  additamento  a  10  de  dezembro  de  1764,  mas  as  suas  disposipoes  téem  sido  quasi 
todas  alteradas^. 

Alem  d'estes  terrenos  ha  ainda  os  que  pertenceram  aos  mouros  e  foram  doados 
depois  da  conquista  aos  casados  de  Goa;  os  dos  pagodes  destruidos  em  1540;  os  cha- 
mados  baldios,  os  conflscados  aos  jesuitas,  e  os  dos  extinctos  conventos.  Todas  estas 
propriedades  estào  arrendadas  ou  aforadas,  e  constìtuem  parte  da  receita  do  estado. 

Hoje  nào  se  póde  contestar  a  necessidade  de  reformas  radicaesnascommunidades 
agrarias,  para  os  seus  resultados  corresponderem  a  civilisapào  contemporanea.  Do 
modo  por  que  existem,  sào  restos  do  feudalismo,  tothendo  a  liberdade  com  abusos 
administrativos,  que  a  instancia  superior  nào  póde  prevenir,  nem  muitas  vezes  re- 
mediar, apesar  da  immensa  legislapào  que  rege  aquellas  pequenais  potencias  banca- 
rias.  Os  melhoramentos  geraes  a  seu  cargo  devem  passar  a  uma  companhia,  que  em- 
pregue  todos  os  meios  tendentes  a  emancipar  os  habitantes  dapressào  que  os  torna  in- 
directamente  escravoS;  pobres  e  aferrados  a  uma  retina  que  Ihes  nào  aproveita. 

A  industria  està  corno  o  commercio  e  a  agricultura,  quasi  na  altura  em  que  a  ea- 
contraram  os  nossos  primeiros  navegadores. 

Na  India  Iuta-se  com  o  prejuizo  das  castas  e  a  naturai  preguipa  dos  nativos,  a  que 
indica  a  necessidade  de  importar  colonos,  que  poderiam  ir  de  Macau,  da  Africa,  dos 
Apores  ou  das  nossas  provincias  do  norte,  convencendo-os  da  preferencia  no  traDco 
em  terras  da  patria  à  meia  escravidào  na  America.  A  cana  de  assucar,  o  café,  o  algo- 
dào  e  0  tabaco  produzem  admiravelmente,  o  solo  nào  é  ingrato  às  hortalìpas  e  fructos 
da  Europa,  comò  observàmos  no  abundante  mercado  de  Bombaim,  e  o  experimentou 
nas  suas  propriedades  de  Ribandar  o  fallecido  barào  de  Coml)arj.ua. 


tulado— /fe/c^wa  dos  direilos  das  gao-carias,  gad-cares  e  dos  seus  privilegios  corilra  a  proposta  de  sua 
dissolucào,  e  divisào  das  suas  terras.  Nova  Goa  1856.— Yem  acoinpanhada  de  trinta  e  trcs  documcntos 
ofBciaes. 

*  Filippe  Nery  Xavier — Bosquejo  hislorico  das  communidades  das  aldeias  dos  concelhos,  eie.  Nova 
Goa  1832,  onde  o  leitor  acharà  profusamente  tratado  o  assumpto,  assim  corno  no  Codigo  dos  usos  e 
eottumes  dos  habilanles  das  Novas  Conquislas,  em  portuguez  e  maratlia.  Segunda  edipào  correda  e 
acrescenlada  com  uma  coUecgào  de  providencias  rdalivas  aos  genlios  das  Velhas  Conquislas,  Nova 
Goa,  1861;  e  sr.  Francisco  Joào  Xavier— Co/Zfcpào  das  leis  peculiares  das  confrarias  dos  concelhos  das 
llhas,  SaUele  e  Bardes^  ordenada  e  annolada,  com  uma  breve  noltcia  hislorica  sohre  os  eslabeleci 
menlos,  fundos  e  outras  parlicidaridades  d'essas  corporacdes,  eie.  Nova  Goa,  1867. 
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Os  jndios  iraitam  com  perfeifao  qualquer  pepa  artistica,  por  complicada  que  seja; 
Irabalham  com  ferramentas  antigas  e  toscas  em  objectos  delicadissimos,  desconhe- 
ceiado  as  machinas  e  instruraentos  aperfeipoados  em  uso  na  Europa;  por  isso  o  mandar 
para  a  India  portugueza  artistas  habeis,  nào  so  faria  acabar  breve  com  a  importapào  de 
grande  numero  de  artefactos  estrangeiros,  mas  tornar-se-ia  de  futuro  n'uraa  impor- 
tante fonte  de  receila,  com  a  qual  difficilmente  outra  napào  poderia  competir  pela  ba- 
rateza  do  fabrico. 

0  arsenal  da  Ribeira  em  Goa  Vclha  serviu  n'outro  tempo  de  escola  de  artes  e  offi- 
cios,  dando  optimos  operarios  muilo  apreciados  nas  colonias  britannicas;  e  hoje,  que 
falta  a  escola,  ainda  muitos  individuos  para  là  vào  procurar  melhor  retribuipào  do  tra- 
balbo^  voltando  passados  annos  para  a  terra  natal  com  alguma  fortuna,  que  de  ordina- 
rio empregam  na  compra  de  propriedades. 

A  parte  mais  montanhosa  e  menos  eulta  da  actual  India  portugueza  sào  as  Novas 
Conquistas,  que  a  civilisapào  ainda  nào  pòde  conquistar  ;  sào  ricas  em  madeiras,  mas 
quasi  inaproveilaveis  pelas  difficuldades  de  transporte.  0  roubo  ali  é  consideradp  uma 
industria;  a  antiga  nobreza  maratha  reputa-o  comò  qualquer  outra  empreza  lucrativa, 
onde  emprega  vantajosamente  a  sua  gente,  quando  a  nào  manda  a  capa  do  tigre,  cuja 
morte  a  junta  da  fazenda  em  Pangim  paga  com  dez  rupias.  0  padre  Francisco  de  Sousa  * 
jà  indicou  o  costume  de  alguns  d'aquelles  povos  chegarem  a  pedir  licenpa  para  sairem 
a  roubar  as  terras  vizinhas  menos  fortes,  pagando  està  regalia  em  relapào  à  importan- 
cia  do  roubo  I 

0  povo  da  India  é  geralmente  cosmopolita,  acode  onde  o  interesse  o  chama,  e  re- 
tira-se com  a  mesma  facilidade  Ipgo  que  qualquer  perigo  o  ameapa. 

As  chamadas  aldeias  das  Novas  Gonquistas  compoem-se,  muitas  vezes,  apenas  de 
quatro  ou  ciuco  cabanas  cobertas  de  ola,  abrigando  trinta  a  quarenta  individuos,  e 
tendo  proximo  uma  porpào  de  palmeiras.  Os  babitantes  sào  indolentes,  mas  optimos 
atiradores  com  pessimas  espingardas,  e  preferem  a  ludo  a  capa  das  feras.  Gostumados 
a  uma  alimentapào  multo  simples,  quasi  sem  outras  necessidades  e  com  vocapào  para 
a  Vida  aventureira,  estào  sempre  promptos  a  revoltarem-se  contra  os  poderes  do  es- 
tado,  achando  os  salteadores  n'aquellas  rudes  provincias  boa  guarida  e  recrutamento 
facil. 

0  indigena  das  Novas  Gonquistas  é  salteador,  comò  na  Europa  se  é  capador.  A  pro- 
flssào  nada  tem  de  infamante,  pelo  contrario  invejam-n'a,  e  se  muitos  a  nào  seguem,  é 
por  cobardia,  mas  enchem-se  de  orguiho  casando  com  elles  as  fiihas  e  as  irmàs  !  Os 
bandidos  em  activo  servipo  procuram  sempre  ligar  relapoes  com  algum  individuo  da 
tropa  que  Ihes  anda  na  pista,  e  conseguindoo,  o  que  nào  tem  sido  difficil,  recebem  aviso 
prèvio  dos  espias  para  se  pórem  a  salvo  ;  taes  servipos  sào  religiosamente  recompen- 
sados  com  um  quinhào  nos  roubos.  Quando  a  perseguipào  é  energica,  debandam  pelos 
montes  e  aldeias,  onde  buscam  os  parentes  e  amigos,  que  os  agasalbam,  tornando  quasi 
impossivel  à  forpa  armada  o  descobril-os.  Atacam  de  emboscada  ou  de  surpreza  e  dis- 
persam  para  carregar  as  armas  e  preparar  nova  cilada.  Quando  tencionam  assaltar 
alguma  aldeia,  mandam  comò  avanpada  tres  ou  quatro  exploradores,  os  quaes,  nào  a 
achando  prevenida,  tocam  a  chinga,  correndo  enlào  os  que  Dcaram  escondidos  nos 
matos  sobre  as  casas  previamente  escolhidas,  que  saqueiam  com  admiravel  presteza 
e  muitas  vezes  assassinam  os  moradores. 

^  Oriente  conqnistado,  tom.  f,  pap:.  28G. 


INDIA  POUTUGUlìZA  19 

Para  reprimir  cstas  alrocidades,  quasi  sempre  impunes  pelos  meios  legacs,  tem-se 
procurado  inculir  a  desconOanpa  enlre  os  proprios  salleadores,  sobornando  alguns 
d'aquelles  facinoras  cera  promessas  de  avultadas  quantias,  para  enlregarem  oschefes. 

Esle  expediente  vae  às  vezes  multo  alera  do  que  se  deseja.  0  seguinte  facto,  era 
que  livcmos  de  intervir  comò  sccrclario  geral  do  governo,  é  o  bastante  para  bora  se 
aprcciar  a  indole  e  o  caracter  dos  que  acceitam  tal  mandalo.  Em  Quepem,  perten- 
Gente  a  4.*  divisào  fiscal,  fez-se,  a  2  de  dczembro  de  187 1 ,  auto  de  corpo  de  delieto  no 
cadaver  de  Gale  Xabà,  que  estando  a  dormir  fura  morto  com  um  tiro  no  ouvido,  dado 
por  outro  salteador  peitado  para  o  prender;  e  praticado  o  liorroroso  assassinato,  foi  o 
scelerado  com  ares  de  triumpho  apresentar  a  cabe^ a  da  vidima  à  respectiva  auctoridaT 
de,  conlando-Ibe  as  minucias  do  feito  e  exigindo-lhe  o  premio! 

0  que  se  considera  cumulo  de  perversidade  para  os  povos  illustrados  torna-se  nas 
Novas  Conquistas  um  simples  processo  summario!  A  traic-ào  pelas  ciladas  re  volta  os 
animos  nobres,  mas  ali  tem  sido  empregada  para  salvaguardar  a  vida  e  a  fazenda  dos 
cidadaos  pacificos,  que  sem  este  recurso  extremo  ficavam  a  mercé  dos  bandidos.  Pos- 
tas  a  prefo  as  cabe^as  dos  chefes  mais  sanguinarios,  comò  a  junta  da  fazenda  pratica 
com  as  do  tigre,  equipara-se  o  receio  pelas  duas  ferocidades,  e  se  alguma  se  deve  te- 
mer mais,  é  por  certo  a  do  salteador. 

Os  indios  sào  fanaticos  pelos  seus  usos  e  coslumes  S  desconflados^  mas  sofTredores. 
Vestem  roupas  leves  e  baratas,  consislindo  o  seu  primeiro  luxo  em  joias  de  oiro,  prata 
e  pedras  precìosas.  Està  propensào  manifesta-se  até  nas  classes  mais  pobres,  que  tra- 
zem  manilhas  de  cobre  e  latào  nos  bra{;os  e  pernas.  As  bailadeiras  primam  nas  maio- 
rcs  galas,  e  muitas  enlre  os  seUs  ricos  adornos  pSem  ao  pescoso  uma  enOada  de  moe- 
das  de  difTerentes  epochas  e  nacionalidades,  onde  às  vezes  se  deparam  pepas  de  subida 
rarìdade  numismatica.  As  suas  casas  de  habitafào  sào  em  geral  pequenas,  a  comida 
quanto  baste  para  os  alimentar;  de  ordinario  as  refei^des  compoem-se  de  arroz,  leite 
e  vegetaes;  nào  usam  de  bebidas  espirituosas,  e  acreditando  na  metempsycose,  privam- 
se  tambem  das  substancias  animaes.  Sentam-se  no  chào  para  comer,  tendo  antes  to- 
rnado banho  geral  e  vestido  roupas  mais  reservadas;  depois  de  almofarem  fazem  com 
barro  um  risco  na  testa  e  em  seguida  ao  jantar  é  um  ponto  com  o  diametro  de  um  tos- 
tao,  etc.  Mascara  o  belle  embrulhado  com  cai,  aréca,  tabaco,  cardamomo  e  outras  sub- 
stancias e  assim  o  oflerecera  às  pessoas  com  quem  tratam,  em  signal  de  respeito  e  ami- 
sade. 

No  Oriente  os  trajos  sào  variadissimos;  mesmo  era  Goa^  onde  o  transito  nasruasé 
pequeno,  surprehende  pela  priraeira  vez  o  europeu  aquelle  panorama  multicor  em 
movimento,  matisado  com  individuos  de  pelle  acobreada,  cabello  de  azeviche,  grosso, 
mas  corredio,  quasi  Ms,  sendo  apenas  os  maiores  de  dez  annos,  obrigados  a  trazerem 
nas  capitaes  dos  tres  concelhos  um saiote  curio;  mas  fora  d'essas  povoapoes  usam  por 
decencia  do  langotim^  que  é  uma  faxa  de  qualquer  tecido  presa  adiante  n'um  coi'ddo 
cnrolado  à  cintura  e  atada  tambem  da  parte  das  coslas  a  igual  altura. 

Nos  indus  as  sciencias  e  as  letras  eram  monopolio  de  uma  casta;  nào  havia  es- 
colas  publicas,  e  diligenciava-se  mesmo  deixar  na  ignorancia  as  massas  populares.  Os 


•  Codigo  dos  usos  e  coslumes  dos  hàbilanles  das  Novas  Conquistas  em  porluguez  e  maralha;  se- 
gunda  edigào  correda  e  acresccnlada,  e  com  um  addilamenlo  contendo  as  providencias  sobre  a  sue- 
cessào,  heran^a  e  parlilhas  dos  gentios  dos  tres  concelhos,  illias^  Salse! e  e  Uavdez;  coordenadas  por 
FiJippe  Ncry  Xavier.— Nova  Goa,  1861. 
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musulmanos  e  as  napoes  européas,  invadindo  aquellas  lerras  do  oriente,  quebraram  em 
parte  o  encanlo,  obrigando  os  bramanes  a  Irabalharno  commercio  e-na  industria,  mas 
a  educapao  litteraria  nào  progrediu.  Nas  possessoes  inglezas  parece  quererem  sair 
d'esse  longo  lethargo  pelo  augmento  das  escolas,  assiduamente  frequenladas  por 
grande  numero  de  creanpas,  e  havendo  mesmo  demonstrapoes  de  acabarem  outros 
prejuìzos  de  casta.  Em  Bombaim  os  proprios  indios  téem-se  feito  acerrimos  partidarios 
da  instrucpào  publica,  deixando  consideraveis  legados  para  a  funda^o  de  bibliothecas 
e  escolas,  o  que  muito  deve  contribuir  para  desenvolver  a  civilisapào-modema  no  ve- 
Iho  oriente. 

As  mulheres  nào  recebem  instrucfào  alguma  para  melhor  se  sujeitarem  a  escra- 
vidào  dos  maridos,  que  so  véem  n'elias  as  reproductoras  da  especie. 

0  riosso  governo  devia  ha  muito  conhecer  o  grande  interesse  em  crear,  pelo  me- 
nos  nas  capilaes  das  provincias  ultramarinas  ^  aulas  para  os  portuguezes  aprenderem 
as  linguas  indigenas,  concedendo  aos  habilitados  garantias  e  preferencias  nos  cargos 
publicos  das  respectivas  provincias,  comò  fazem  os  inglezes,  com  a  immensa  vanta- 
gem  de  emancipar  as  auctoridades  da  intervenpào  dos  linguas,  que  muitas  vezes, 
por  ignorancia  ou  ma  fé,  prejudicam  a  solupao  de  negocios  importantes. 

No  pequeno  territorio  que  hoje  comprehende  a  India  portugueza  os'  habitantes  di- 
videm-se  nos  seguintes  grupos  :  europeuSy  descendentes,  niesHcos,  canarins,  gentios, 
moti/i^os,  e  alem  d'esles  ha  ainda  os  parses,  gugircs,  baneanes  e  outros  que  professam 
dilTerentes  seitas  religiosas. 

A  religiào  dos  indios  é  ensinada  pelo  antigo  codigo  de  Manu,  e  tira  a  sua  origem 
dos  Vedas,  Uvfos  que  elles  créem  emanados  do  Deus  Vishnùj  debaixo  da  Tórma  do  sa- 
bio  Vyassd. 

Parabrdhmia,  -ou  ser  supremo,  é  representado  emblematicamente  por  um  trian- 
gtflo  contendo  um  circulo,  e  em  lìnguagem  pela  syllaba  mysteriosa — Aum — (Ego 
sv/m),  por  onde  cometa  e  termina  a  leitura  de  qualquer  escriptura  sagrada,  e  que  o 
indiì  pronuncia  com  a  maxima  venerapào. 

Depois  de  Manu  a  religiào  tem  soffrido  modiQcapoes  importantes  no  numero  dos 
deuses  e  idolos  e  na  sua  preferencia,  chegando  a  quantidade  a  nào  se  poder  fixar. 
Alguns  escriptores  com  exagerapào  a  téem  feito  subir  a  trczentos  e  trinta  e  tres  milhoes, 
mas  a  maior  parte  das  divindades,  que  elles  contam,  sào  apenas  anjos  ou  espiri tos  sem 
nome  particular.  As  principaes  sào: 

11.*  Brahmd,  o  principio  creador. 
2.*  Vishnù,  0  principio  conservador. 


3.*  Sivdy  ou  MayéSy  o  principio  destruidor. 


A  cada  uma  d'es$las  divindades  corresponde,  comò  sua  mulher,  uma  densa,  e  sào  : 

4.*  Saravasii  ou  Saraspoti,  esposa  de  Brahmd. 

5.*  Lalxhmì  ou  LakcìiTimi,  esposa  de  Yishnù, 

6.*  Parvoti  ou  Parbotiy  Devi,  Bhavani  ou  Durgd^  esposa  de  Slvd. 

*  A  portarìa  de  10  de  Janeiro  de  1855  concedeu  um  subsidio  ao  individuo  que  ejstudasse  a  lingua 
maratha  para  depois  a  ensinar  em  Goa  (Bolelim  e  annaes  do  comeUxo  tdtramanno,  pag.  607).  Actual- 
inente  é  o  sr.  Suriagy  Ànanda  Rau  que  rege  està  cadeira  no  lyceu  nacional  de  Nova  Goa;  no  anno 
lectivo  de  1874  a  1875  teve  33  individuos  matriculados,  dos  quaes  apenas  7  flzeram  exame,  ficando 
approvados  com  a  nota  de  sufflcientcs.  É  de  todas  as  aulas  do  Lyceu  a  menos  frequentada. 
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7.*  Indrd,  deus  do  ar. 

8.*  Varund,  deus  da  agua. 

9.*  Pavand,  deus  do  vento. 

10.*  Agniy  deus  do  fogo. 

1 1.*  Yamd,  das  regioe&.infemaes  e  juiz  dos  morlos. 

12.*  Cuverd,  das  riquezas. 

13.*  Carfiteia,  da  guerra. 

14.*  Camd,  do  amor. 

15.*  Suridy  que  representa  o  sol. 

16.*  Chandrd  ou  Somdy  a  lua. 

17.*  Ganecd  ou  Ganapoli,  o  que  afasta  os  obstaculos;  està  às  portas  de  todos  os 
ediflcios  e  é  invocado  no  comepo  de  todas  as  eraprezas,  etc. 

Alem  d'estas  ha  os  planetas  e  os  rios  sagrados,  sendo  o  principal  o  Ganges,  a  que 
sob  a  fórma  de  urna  deusa  tributam  grande  venerapao.  0  penitente  que  pretende  sal- 
var a  alma  afunda-se  nas  suas  aguas  amarrado  a  urna  especie  de  jangada.  Està  cere- 
monìa  chama-se  Jalsamadhi;  o  governo  inglez  prohibiu-a  rigorosamente,  mas  é  pro- 
vavel  que  a  vigilancia  da  sua  policia  tenha  sido  illudìda  pelos  fanaticos.  Aquelle  que 
nao  póde  obter  tao  grande  felicidade  deixa  recommendado  aos  descendentes  que  dei- 
tem  OS  seus  ossos  no  Ganges,  ou  em  outro  qualquer  rio  sagrado;  n'este  caso,  no  fi- 
nal das  ceremonias  funebres  do  decimo  primeiro  dia  depois  da  morte,  é  que  sào  tira- 
dos  da  pyra  ainda  mcio  carbonisados,  e  se  nao  podem  logo  ser  conduzidos,  sao  enter- 
rados  temporariamente  até  ao  dia  da  partida,  indo  metidos  n'uma  boceta  que  atam  a 
urna  vara  agufada  na  extremidade  inferior,  para  nas  paragens  ficar  cravada  no  chào. 
Um  bramane  deu  comò  explicapào  d'està  pratica,  que  os  restos  d*aquelle  que  nao 
pertence  a  este  mundo  nao  devem  onerar  mais  a  terra  com  o  seu  peso. 

Em  Benarés  é  onde  com  mais  frequencia  se  faz  tal  ceremonia,  sendo  os  ossos  betn 
involvidos  em  barro  amassado  para  melhor  cairem  no  leilo  do  rio. 

A  festa  que  os  gentios  inlìtulam  Zatrd  ainda  se  pratica  no  Decan  e  Concào  acom- 
panhada  de  uma  espectaculosa  penitencia  charoada  dos  enganchados.  Armam  emdois 
mastros  uma  especie  de  sarilbo,  que  uma  manivela  faz  girar;  em  cada  extremidade  do 
tal  sarilbo  estào  doìs  ganchos  de  ferro  que  furam  uma  porpào  de  pelle  distendida  das 
espaduas  do  paciente,  e  assim  levantados  dào  no  ar  um  certo  numero  de  voltas,  batendo 
as  palmas  e  procurando  mostrar  nas  visagens,  nao  so  resignapào  nomartyrio,  mas  até 
prazer!  No  territorio  da  India  portugueza  foi  absolutamenle  prohibido  este  repugnante 
sacrificio  em  portarla  de  6  de  dezembro  de  1844,  no  governo  do  sr.  Pestana,  e  vinte  e 
dois  annos  depois  ainda  os  gancares  de  uma  aldeia  das  Novas  Conquistas  requereram 
permissào  para  fazerem  a  festa  dos  enganchados,  allegando  que  désde  a  suasuppres- 
sào  haviam  succedido  n'aquella  aldeia  as  maiores  calamidades,  e  para  terminarem 
era  indispensavel  se  Ihes  concedesse  tao  innocente  exercicio  ! ...  0  requerimento  foi- 
Ibes  indeferido,  mas  a  pretensào  ficou  de  remissa  para  occasiào  que  julguem  mais  op- 
portuna ^ 

EspaUiados  pela  India  tambem  se  enconlram  individuos,  que  téem  Chiisna  por  pa- 
droeiro,  uns  vestidos  e  alimentados  com  abastanpa,  e  outros  votados  a  praticas  extrava- 
gantes,  promettendo  parte  d'elles  nao  fallar  mais,  ou  conservar  sempre  os  brafos  er- 


•  Sr.  Cunlia  HìYBra— Jornada  ds  parles  do  sul  em  I8C3,  publicada  no  InsUluto  Vasco  da  Gama, 
n.»  10,  1873,  paff.  152. 
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guidos  com  OS  punhos  fechados,  produzindo  n'este  caso  a  ankilose  das  articulapoes, 
chegando  as  unhas  pelo  crescimento  a  atravessar  o  dorso  da  mào;  outros,  adoptando 
corno  comprimenlo  de  voto  o  vìver  em  immunda  sordldez,  retalhando  mesrao  as  car- 
nes,  ou  desenvolvendo  chagas  asquerosas,  e  praticando  outros  muitos  actos  de  super- 
stlpào  e  fanatismo  religioso,  com  que  aquelles  vagabundos  impudentes  de  ordinario 
acobertam  os  seus  vicios. 

Alguns  idolos  corno  os  de  Benarés,  Dwarcka,  Nassica,  Panderport  e  mais  dois  ou 
tres,  sào  tidos  na  maxima  venerapào,  e  todos  os  crentes  que  ali  vào  em  penosa  roma- 
ria,  levam  a  sua  offerta,  tornando  rauito  avultado  o  rendimento  do  pagode.  Com  està 
receita  compram  joias  e  alfaias  para  ornamento  do  idolo  e  do  santuario,  e  pagam 
pingues  salarios  a  numerosos  sacerdotes,  especuladores  da  boa  fé  dos  romeiros  na  in- 
venfào  das  lendas,  onde  o  deus  genlilico  é  de  uma  prodigaiidade  espantosa  para  os 
que  mais  Ihe  dao!  Por  isso  admittcm  os  visitantes  isoladaraenle  e  enfeitam  o  idolo  em 
relafào  ao  valor  da  oblata  que  esperam,  desperlando  assim  a  cmulapao  n'eslas  vai- 
dades. 

Os  gentìos  castigam  às  vezes  os  idolos,  quando  das  supplicas,  das  penilencias  e  das 
offercndas  nào  liram  resullado  favoravel.  Segundo  a  religiào  indii  o  idolo  parlido  é 
considerado  morto  e  tratam  logo  de  o  substituir  por  oulro,  exceplo  se  Ihe  atlribuem 
origem  divina;  n'este  caso  torna-se  a  resolufào  embaraposa;  fazem-se  promessasc 
mortiflcapScs  para  a  fcrida  se  curar,  o  que  quasi  sempre  se  verifica  com  augmento  de 
devopào  e  da  recoita  para  o  pagode.  Os  bramanes  compoem  a  divindade  pelo  lado  es- 
pirilual,  e  o  canteiro  faz  cicatrizar  a  ferida  com  um  pouco  de  betumè. 

A  divisao  das  castas  adoptada  por  Mani!  em  Bramanes,  Cliartnds,  VaishidSj  Sti- 
dros  e  Sankar  Varnas  (ou  castas  mixtas),  està  longe  de  corresponder  às  numerosis- 
simas  especies  admittidas  boje  em  toda  a  India;  assim  em  1829  jà  se  contavam  so  em 
Surrale  duzentas  e  sete  castas,  com  differenpas  notaveis  na  sua  vida  social  e  ritos. 

Os  Bramanes,  Chartiids  e  Vaishids  sào  incluidos  na  designapào  de  Devy  Varnas, 
ou  classes  duas  vezes  nascidas. 

A  sua  doutrina,  que  dizem  cmanada  do  deus  Bramd,  considerado  pae  commura, 
longe  de  estabelecer  a  fraternidade,  deu  origem  às  diversas  castas.  Os  seus  doutores 
declararam  que  os  bramanes  sairam  da  cabepa  do  deus,  para  se  entregarem  de  prefc- 
rencia  aos  exercicios  intellectuaes;  os  quetris,  vulgarmente  charodós,  nasceram  dos 
brapos,  significando  a  forpa;  d'estes  se  escolhem  os  destinados  ào  governo  e  à  guerra; 
OS  oixos,  rixes  ou  chalins,  que  tiveram  origem  do  ventre,  symbolisando  o  sustenlo, 
léem  0  encargo  da  agricultura  e  do  commercio;  e  os  sudros,  tirados  dos  pés,  repre- 
sentando a  escravidàO;  sào  destinados  ao  trabalho  servii.  Ha  ainda  uma  quinta  casta, 
ostapocod,  especie  de  bastardos  das  relapoes  illegitimas  das  differentes  castas  e  que 
geralmente  se  desprezam. 

0  casamento  perpetua  a  pureza  da  casta,  de  modo  que  rarissimas  vezes  se  effe- 
ctua  de  bramanes  com  charodós,  que  disputam  certas  primasias,  e  nunca  individuo 
d'estas  classes  casa  nas  inferiores.  Os  contratos  matrimoniaes  sào  promovidos  pelos 
paessem  consulta  dos  futuros  conjuges,  mas  so  podem  ter  logar  depois  da  <?6/m/?ot'z/ra 
ou  zanvem,  ceremonia  que  filia  os  ricos  na  idade  de  nove  annos  e  os  pobres  aos  doze  no 
bramanismo,  e  os  habilita  ao  uso  do  cordào  de  tres  fios  (representando  a  sua  trinda- 
de),  que  elles  poem,  comò  insignia  de  distincpào,  obliquamente  do  hombro  direito  para 
0  lado  esquerdo  da  cintura.  0  casamento  effectua-se  geralmente  nas  castas  entra  fami- 
lias  quo  exorcem  identica  proOssào,  pratica  seguida  pelos  nativos,  lantochristàos  conio 


INDIA  PORTUGUEZA  23 

genlios.  A  estes  é  permìtlida  mais  de  urna  mulher,  mas  ella,  alem  de  nào  poder  ler 
mais  de  um  marido,  se  enviuva  flca  inbibida  de  conlrahir  novas  nupcias,  sob  pena  de 
ser  excluida  da  casta  e  loda  a  familia.  É  de  suppor  que  a  civilisapào  acabe  com  simi- 
Ihante  prejuizo,  pois  muilas  mulheres  enviuvam  antes  da  idade  de  se  poderem  juntar 
com  OS  maridos,  assim  corno  baniu  o  barbaro  preceito  de  serem  queimadas  vivas  com 
0  cadaver  do  esposo  *. 

Os  indlos  sao  vaidosos  dos  seus  priviiegios  de  casta,  que  julgam  muito  jusliflcados, 
e  que  às  vezes  dào  logar  a  contendas  e  rivalidades,  corno  acontece  no  Guzarate,  onde 
OS  baneanes  (oixos)  pretendem  o  direilo  de  serem  considerados  nos  Devy  Varnàs;  e  em 
Goa  cs  sonares  (ourives)  diligenceiam  ha  mais  de  um  seculo  o  uso  nas  suas  festivida- 
des  io suriapan  (umbrella  ou  chapéu  de  sol  grande),  a  que  tenazmente  se  téem  opposto 
OS  brarnanes.  A  demanda,  passando  de  gerapào  em  gera^ào,  lem  chegado  por  vezes 
às  inslancias  mais  superiores,  sem  ser  possivel  resolvel-a  salisfacloriamente'! 

0  desenvolvimenlo  do  christianismo  nào  póde  vencer  taes  prejuizos,  subsistindo 
nas  proprias  ordens  religiosas  ^.  A  congregapào  de  S.  Filippo  Nery  e  os  thealinos  de 
Goa  compunham-se  unicamente  de  brarnanes,  e  os  carmelilas  descalpos  de  Chimbel,  de 
Charodós,  e  so  nas  proximidades  da  extinpào  dos  conventos  é  que  nos  theatinos  entrou 
por  grafa  especial  um  sudro  e  nos  carmelitas  doisl  0  mesmo  acontecia  e  acontece  nas 
confrarias,  onde  os  compromissos  so  acceilam  certas  castas.  Estas  riva)id&des,  que 
deviam  ser  banidas  pelos  homens  que  professavam  e  ensinavam  a  doutriua  christa, 
foram  pelo  contrario  alimcntadas  por  sacerdotes  calholicos,  comò  foi  o  padre  Antonio 
Joào  de  Frias  escrevendo  a  Aureola  dos  Indios  ou  Nobiliarchia  brachamana  ^;  e  o 
padre  Leonardo  Paes  pugnando  pelos  charodós  no  seu  Promptuaiio  das  defìnicOes  in- 
dicas,  deduzido  de  varias  chronistas  da  India,  graves  auclores,  e  das  hisloiias  gerir 
tUicas  ^.  É  para  lamentar  que  o  baptismo  nao  tenba  podido  lavar  estes  prcconceitos, 
que  tao  mal  se  casam  com  a  doulrina  do  evangelho. 


'  0  vice-rei  D.  Constanti  no  de  Braganga  ti  558  a  1561)  prohibiu  a  queima  das  viuvas  gentias  nos 
ctitados  portuguezes,  mas  as  diligencias  quo  depois  se  empregaram  para  as  castas  permittirem  se- 
gando casamento,  téem  sido  sempre  baldadas.  Para  a  Sally  ou  a  queima  das  viuvas  gentias  armava-se 
a  pyra  de  lenba  onde  se  deitava  o  morto,  collocando  por  cima  n'uns  paus  suspensos  em  cordas  uma 
porgào  de  lenha  a  que  se  lancava  o  fogo,  e,  cstando  bem  ateado,  estendiam  a  mulher  sobre  o  cada- 
ver, e  cortadas  as  cordas  envolviam  a  victìma  no  brazeiro.  Se  o  marido  fallecia  longe  a  viuva  vcstida 
com  sete  pannos  despedia-se  percorrendo  a  aldeia  ao  som  de  musica  e  chegando  à  fogueìra  aberta  n'uma 
cova,  dava  sete  voltas  em  roda,  lancando  de  cada  vez  um  panno  no  fogo  e  por  ultimo  atirava-se  ao 
brazeiro.  Apesar  dos  fanaticos  asseverarem  que  o  acto  era  sempre  voluntario,  a  pobre  martyr  fa  ro- 
deada  por  seis  ou  oito  homens  armados  com  paus  para  a  impellìrem,  caso  se  arrependesse.  Està  repu- 
gnante ceremonia  apcnas  hoje  se  executarà  em  algum  ponto  muito  afastado  da  vigilancia  ingleza,  mas 
as  viuvas  renunciam  a  todos  os  prazeres  mundanos;  vestidas  de  branco,  com  a  cabega  rapada,  comem 
uma  so  vez  no  dia  e  ficam  condemnadas  a  perpetua  tristeza.  Qualqucr  infracgào  a  estes  prcccitos  é 
ponida  com  a  cxpulsào  da  casta. 

>  A  portarla  de  23  de  maio  de  1837  mandou  rcspeitar  os  usos  e  os  distinctivos  das  diversas  castas 
da  India;  e  outra  portarla  de  7  de  maio  de  1856  revogou  a  prohibigào  de  certas  insignias  aos  ouri- 
ves do  estado  da  India.  (Uolclim  e  annaes  do  ccnselho  tUlramarino,  pag.  33  e  729.) 

'  As  que  se  estabeleceram  em  difTcrcntes  epochas  no  estado  da  India  e  foram  extinctas  em  1835, 
pertcnciam  a  S.  Francisco,  S.  Domingos,  rcforroados  de  S.  Francisco,  Santo  Agostinlio  (fundadas  ali 
no  seculo  xvi),  S.  Gaetano,  S.  Joào  de  Deus,  S.  Filippe  Nery  (no  seculo  xvii)  e  Carmelitas  (no  seculo  xvni). 
E'clos  documcntos  officiaes  consta  que  ostas  8  corporagdes  estavam  divldidas  em  37  casas,  contendo 
em  1784,  408  religiosos,  com  o  rcndmicnto  de  128:102  xet^afins  e  4  iangas  (20:499jS328  n^ìs),  e  quando 
se  supprimiram,  Unham  248  frades  e  a  renda  de  60:348  xerafins  e  2  taiigas  (9.655^744  réisì.  N 'estas  ci- 
fras  nào  entra  a  perccntaj^em  que  lite  pagava  a  fazenda. 

•  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes.  1702,  foI. 

•  Lisboa,  por  Antonio  Pedroso  Galvào.  1713.  'i." 
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Os  indios  conservam  com  grande  acataroento  as  relìquias  da  sua  antìga  nobiliar- 
ehìa,  apesar  de  bastante  calda  do  esplendor  e  importancia  que  Ihe  dava  a  riqueza  e 
0  feudalismo.  Os  tilulos  dosseus  nobres  tinham  diversas  categorias,  que  os  tomavam 
ìiìdependent€s  ou  subordinados  a  um  chefe  superior.  A  roultiplicidade  das  suas  castas 
e  5!ubdivis5es,  de  ordinario  rivaes  e  com  inleresses  differentes,  enfraqueceu-lhes  a  na- 
cionalidade  e  a  preponderancia,  e  facilitou  o  dominio  estrangeiro. 

Na  India  portugueza  a  unica  reliquia  que  ainda  existe  d'essa  aristocracia  suprema 
é  a  da  casa  de  Sunda  ou  Sundem,  cujo  chefe  se  intilulava  rei,  nesso  fiel  aliiado  desde 
1697,  è  que  nos  cedeu  em  1742  as  aldeias  de  Mullem,  Talavardà  e  Parodà.  Tentto  o 
nababo  Ay-dar  Ali-Kan  alacado  em  1763  o  territorio  de  Sunda,  pediu  o  rajah  soccorro 
ao  vice-rei  Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  mandou  logo  occupar  militar- 
mente Penda,  Zambaulim,  Canacona  e  Cabo  de  Rama,  para  estas  pequenas  provincias 
nào  cahirem  em  poder  do  maratha.  No  anno  seguinte  invadìu  o  nababo  o  resto  das  ler- 
ras  que  nào  estavam  guarnecidas  por  tropas  portuguezas,  qbrigando  o  rei  de  Sunda, 
Savay  Imody  Sadassiva,  a  refugiar-se  em  Goa  com  a  sua  familia  e  Ihesouros. 

0  conde  da  Ega,  que  era  entào  o  vice-rei,  deu-lhe  residencia  em  Bandorà,  e  pelo 
aviso  do  ministerio  da  marinha  e  ultramar  de  10  de  abril  de  1768  foi-lhe  estabele- 
cida  a  pensao  de  12:000  xerafins  (l:920/5fOOO  réis)  emquanlo  reaidisse  n'aquelle  es- 
tado.  0  r^jah  de  Sunda  era  dotado  de  man  caracter,  recebia  todos  esles  beneficios  e 
correspondia-se  com  Ay-dar  em  planos  de  traipào,  mas  sendo  descoberla,  mandou-se 
em  1774  transferir  a  sua  residencia  para  a  quinta  de  Santa  Rosalia  *  em  Moulà,  proximo 
€1  Goa,  fazendo-lhe  doapào  da  propriedade,  8:000  xerafins  por  anno,  honras  de  pessoa 
rea!  e  o  tratamento  de*  alteza:  Por  sua  morte  herdou  seu  fllho  Savay  Bassavalinga  a 
raesHMi  pensao,  elevada  pelo  aviso  de  23  de  fevereiro  de  1782  e  provisào  do  real 
erario  de  1 1  do  dito  mez  e  anno  a  1 1:000  xerafins,  alem  do  rendimento  da  quinta  de 
Santa  Rosalia,  que  estava  orpado  em  12:000  xerafins. 

Pelo  Iratado  de  17  de  Janeiro  de  1791  cedeu  Savagy  à  coróa  portugueza  lodos  os 
direilos  que  linha  às  provincias  occupadas  pelas  nossas  tropas.  Morrendo  este  principe 
em  1834,  succedeu-lhe  seu  fillio  Sadassiva,  que  poucos  mezes  Ihe  sobreviveu,  her- 
dando  a  casa  seu  irmào  Vir  Ragindrà,  que  continuou  a  gosar  das  mesmas  honras  e  prò- 
ventos,  deduzindo-se-lhe  da  pensao  6:000  xerafins,  que  (Icou  recebendo  a  cunhada, 
viuva  de  Sadassiva. 

Ragindrà  morreu  era  1836,  vidima  das  suas  extravagancias  e  vicios,  sem  deixar 
descendentes,  e  segundo  o  codigo  dos  usos  e  costumes  das  Novas  Conquislas  deviam 
•OS  seus  bens  passar  à  fazenda  publica,  mas  as  viuvas  dos  tres  ultimos  rajahs  vieram 
disputar  em  juizo  a  preferencia  a  receberem  a  pensao,  e  o  direilo  a  administrafao  da 
casa  de  Sunda^  Fallecendo  em  1837  em  Pondà  a  viuva  de  Sadassiva,  conlinuaram  as 
outras  duas  a  demanda  ale  1848,  em  que  morreu  a  sogra,  havendo  adoplado  um  jo- 
ven  perlencente  a  uma  nobre  familia  residente  nos  dominios  britannicos,  chamado 
Savay  Bassavalinga  Ragindrà,  casado  com  a  irmà  do  rajah  de  Panganur.  A  ultima  viuva 
deixou  de  existir  em  1857,  e  nào  sendo  reconhecido  pelo  governo  portuguez  o  ado- 
ptivo,  herdou  a  casa  de  Sunda  sua  mulher  Nazamagi,  que  falleceu  em  1861,  Beando 
um  filho  menor,  actual  representante.  Este  casou  com  sua  prima,  filha  do  rajah  de 
Panganur,  e  logo  que  complete  a  maioridade,  tem  de  ir  fixar  residencia  no  seu  palacio 
de  Bandorà,  restituindo-se-lhe  entào  as  joias  que  ainda  reslam  ne  junla  da  fazerlda  de  Goa. 

'  Tinlia  pcrloiicido  ao»  josuila.^. 
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Ha  outros  nobres  sem  fóros  de  realeza,  perteucentes  às  castas  mais  privilegiadas 
e  descendentes  das  familias  que  occuparam  elevados  cargos  civis,  conhecidos  pelo 
nome  de  Dessaes  e  Sar-dessaesy  conforme  a  extensào  dos  seus  dominios.  Constltuiam 
urna  especie  de  federapào,  sendo  obrigados  a  acudir  ao  cbamado  do  imperante  com 
a  sua  gente  de  guerra,  exercendo  alem  d'isso  a  auctoridade  administrativa  nas  pro- 
vincias  da  sua  jurisdi^ào,  etc.  Os  da  India  porlugueza  conservam  com  pequenas  mo- 
dificapoes  as  suas  antigas  prerogalivas,  mas  sem  os  encargos,  e  nas  occasioes  dagala 
ainda  se  fazem  acompanhar  de  um  seguito,  cujo  numero  e  pompa  està  de  ordinario  em 
rela^So  com  o  seu  rendimento. 

Os  dessaes  ou  dexmukaSy  e  sar-dessaes  ou  sar-dexmukas  succedem  comò  varoes 
mais  velhos  da  familia  com  obrigapao  de  dar  alimentos  aos  parentes,  e  quasi  sempre 
sào  gancares  das  coromunidades  das  suas  respectivas  aldeias. 

Sar-dessaes  so  exislem  na  provincia  de  Pondà  e  està  dignidade  cabe-lhes  por  ha- 
verem  tido  a  mercé  de  dezoito  provincias.  Em  Bicholim  ha  alguns  dessaes  a  quem  in- 
competentemente  designam  com  lai  titulo;  e  emSatary  os  Ranes  dessaes  tambem  se 
inculcam  com  as  mesmas  honras,  por  assim  os  haver  tratado  oilicialmente  o  conde  de 
Sarzedas,  ofTerecendo-Jhes  um  sello  ou  sinete  para  seu  uso  com  a  inscrippào  «Satrogi- 
Ranes  sar-dessae  de  Sanquelim»  ;  e  é  este  o  unico  documento  que  os  seus  descenden- 
tes apresentam  para  authenticarem  o  titulo. 

0  governo  da  India  portugueza  comprometteu-se  pelos  bandos  de  6  de  agosto  e  12 
de  setembro  de  1763,  25  de  agosto,  7  de  setembro  de  1781  e  outros,  a  conservar  aos 
dessaes  e  sar-dessaes  as  antigas  garantias,  mas  reservando  o  direito  de  alterar  essas 
mercés  por  servipos  ao  estado  até  ao  principio  do  presente  seculo,  e  d'ahi  em  diante 
os  possuldores  do  feudo  ficariara  livres  para  dispor  d'aquelles  bens  comò  Ihes  aprou- 
vesse,  0  que  muito  prejudicou  os  interesses  da  fazenda  publica,  e  ficou  em  opposi^ao 
com  0  determinado  no  seu  codigo  dos  usos  e  costumes,  de  que  sao  tao  ciosos  todos  os 
habitantes  das  Novas  Conquislas. 

Os  dessaes  e  sar-dessaes^  alem  dos  bens  que  desfrutara,  téem  as  accas  ou  haccas, 
especie  de  soldo,  que  Ihes  foi  concedido  pelos  antigos  dominantes  do  Concào  para  sus- 
tento  da  gente  armada,  pago  pelos  fóros  das  aldeias  ou  em  direitos  das  alfandegas;  e 
hoje,  depois  de  reduzidos  os  vìnte  e  sete  dessaeados,  ainda  custam  aos  cofres  da  fa- 
zenda da  India  portugueza  33: 162  xerafins  e  3  Va  tangas  (5:306^032  réis). 

Mercenarìos  sào  categorias  mais  inferiores,  desfrutando  pensoes  das  rendas  dos 
dessaeados  ou  do  cofre  das  alfandegas,  desde  o  tempo  dos  antigos  dominadores,  e  que 
tambem  Ihes  foram  garantidas  pelos  bandos  do  governo  desde  o  tempo  da  conquista 
por  Alfonso  de  Albuquerque,  e  Ihes  téem  sido  transmittidas  por  successào. 

Sattary  é  a  mais  extensa  e  inculta  provincia  das  Novas  Conquislas,  pertenceu  aos 
dominios  do  celebre  Bounsoló,  que  tanto  nos  incommodou  com  hostilìdades  e  roubos 
ale  1819,  em  que  o  seu  territorio  foi  encorporado  nas  possessoes  inglezas.  A  poderosa 
familia  dos  sar-dessaes  Ranes  de  Sanquelim  e  Gollullem  possuia  o  feudo  de  Sattary, 
mas  pelas  conslanles  desavenfas  que  tlnha  com  o  Bounsoló  serviam  de  barreira  às 
suas  incursoes  nas  terras  de  Salsete.  Estas  circumstancias  especiaes  promoveram, 
para  garantir  o  futuro,  o  tratado  de  20  de  outubro  de  1746,  em  que  os  Ranes  se  de- 
clararam  vassallos  do  rei  de  Portugal,  flcando  esle  com  o  encargo  de  Ihes  pagar  a  oito- 
centos  cipaes  para  defeza  do  dessaeado;  mas,  apesar  do  tratado,  os  sar-dessaes  revol- 
taram-se  por  vezes  e  so  foram  definitivamente  submetlidos  em  24  de  agosto  de  1782 
pelo  govcrnador  e  capitào  general  D.  Frederico  Guilhermc  de  Sousa.  Molivavam  a  re- 
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belliào  as  suas  pretensoes  ao  rendimento  da  provincia,  sera  apresentarem  documento 
que  justiQcasse  esse  direito.  0  genio  inquieto  e  bellicoso  d'aquella  familia  lem  conslan- 
temenle  sido  a  origem  das  lutas  qne  temos  tido  na  India  desde  1794. 

0  governo  lem  procurado  tirar-lhes  todos  os  meios  de  nos  hostilisarem,  e  um  dos 
que  levou  a  effeito  foi  o  sequestro  dos  seus  rendimentos  proprios.  Com  apobrezaper- 
deram  grande  parte  do  antigo  prestigio,  mas  no  tempo  do  barào  de  Candal  ainda  foi 
indispensavel  mandar-lhes  arrasar  a  casa  forte  de  Guilullem.  Quando  nào  promovem 
desordens  entro  si,  em  que  a  tropa  é  obrigada  a  intervìr,  revoltam-se  e  organisam  hor- 
das  de  salteadores  para  saquearem  as  terras  das  provincias  mais  proximas.  Em  1851 
Dipu  ou  Dipagi  Ranes  arvorou-se  chefe  de  uma  guerrilha,  incutindo  o  terror  nas  po- 
voapoes  pelos  seus  roubos  e  assassinatos,  e  obrigando  o  exercito  da  India  portugueza 
a  perseguil-o  por  mais  de  quatro  annos.  Em  1856,  quando  para  ali  foi  governador  o 
visconde  (depois  conde)  de  Torres  Novas,  é  que  se  concluiu  uma  especie  de  accòrdo, 
dando-se  a  Dipu  Ranes  o  posto  de  capitào,  a  outros  chefes  o  de  subalterno,  e  os  seus 
sequazes  arvoraram-se  em  cipaes,  recebendo  todos  o  soldo  correspondenle,  e  so  assim 
se  alcanfou,  por  algum  tempo,  a  pacificacào  dos  estados  da  India  portugueza!  Com  es- 
tes  precedentes  nào  nos  de vemos  admirar  que  ha  seis  annos  Vithoba  Ranes  Govanecar 
a  testa  de  um  numeroso  bando  de  salteadores  talasse  as  povoapoes,  praticando  uma 
serie  de  alrocidades,  que  o  governo  da  provincia  tem  reprimido  com  grandes  sacri- 
flcios. 
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A  Velha  Goa  (Orlem  Goen)  foi  urna  cidade  importante  do  Indoslao;  tem  a  sua  his- 
toria,  corno  a  maioria  das  povoa^oes  da  Europa  quando  se  Ihes  pretende  descobrir  re- 
motas  origens,  enredada  pelas  tradipoes;  na  falla  de  authentiddade  preferimos  o 
silencìo  a  augmentar  a  conrusao  com  uarrativas  fabulosas.  Estava  situadanasmargens 
do  Juary,  terras  do  Canarà  e  ilha  de  Tissuary  *  (trinla  aldeias),  e  a  sua  communicapao 
niaritima  fazia-se  pela  barra  de  Mormugào,  que  aleni  de  ser  limpa  de  bancos  e  de  re- 
cifes,  tinba  a  vantagem  de  estar  aberta  durante  o  inverno,  o  que  nao  succede  a  da 
Aguada. 

Era  conhecida  por  Gopac-pur^  Goae,  GQaen  e  Goen.  Alguns  d'estes  vocabulos  de- 
vem  ser  tidos  corno  corruppào,  sendo  a  ctymologia  mais  acceita  a  de  Gopac-pur^  que 
segundo  uns  significa  ideino  de  Gopac,  outros  dizem  cidade  de  véla,  e  tìram  o  nome 
do  rei.  Goaldeo,  seu  fundador,  fllho  de  Chelurbhum  e  neto  de  Tolocckem  Cadambo, 
apoiando-se  em  duas  laminas,  datadas  de  abrii  de  1054^  que  foram  descobertas  n'umas 
escavapoes  e  que  o  padre  Leonardo  Paes  ^  declara  lerem  caracteres  Nandy-nagar  e 
linguagem  sanskrita^.  0  sr.  Constantino  do  Rosario  Miranda,  de  Loutolim,  possue 
outra  lamina  com  a  relapao  dos  onze  reis  que  leve  Goa  antes  de  ser  conquistada  pe- 
los  musulmanos,  e  sào  pela  sua  ordem  chronologica :  1.°  Jeivont,  Cadamo;  2.°  Ghoold, 
0  rei  dos  ligres;  S.**  Zest,  conquistador  de  Lancapur  (Ceilào);  4.®  Zaiquessi,  que  subiu 
ao  throno  no  seculo  xi  da  era  christà;  5.°  Veixac;  6.°  Zaiquessi  II,  que  foi  casado  com 
Moilal,  filha  do  rei  Pernande;  7.**  Vigeio;  8.°  Zaiquessi  III;  9.°  Tribuonomolo,  filho  do 
anterior  e  de  sua  mulher  Maha  Devi;  10.°  Zest  li,  o  heroe  do  Concào,  que  morreu  sem 
descendenles;  11.®  Camapoto,  que  comefou  a  reinar  no  anno  de  1243  *. 

Em  1469  passou  Goa  do  dominio  dos  rajahs  de  Bisnagar  ao  dos  reis  de  Dekan,  e 
logo  no  ultimo  qnartel  do  seculo  -xv,  é  que  teve  legar  a  mudanpa  da  cidade  das  mar- 
gens  do  Juary  para  as  do  Mandovy  (rio  da  alfandega),  quasi  duas  milhas  ao  norte  da 
primeira  cidade,  que  se  acha  hojc  reduzida  a  algumas  cabanas,  conslituindo  a  pobre 
aldeia  de  Ella,  pertencenle  à  freguezia  da  Sé,  mas  o  sitio  ainda  conserva  no  vulgo  a 
denominapao  de  Goa-velha  ^. 

*  Està  Uba  tem  no  seu  maior  comprimento  tres  leguas  e  na  maxima  largura  urna. 

*  Prompluarìo  das  de/finicdes  Indicas,  trat.  2.®,  cap.  in. 

"  Estas  laminas  denominadas  ìrambrompoió  (formào  em  cobre  ou  sobre  cobre)  vicram  para  a  me- 
tropole  com  o  ofUcio  de  23  de  Janeiro  de  1727,  as  quaes  se  acbam  registadas  no  livro  93.»  das  rmngòes,  a 
foi.  1:396.  0  sello  reprcsenta  um  leào  com  a  mào  direita  levantada,  tendo  por  cima  da  cabega  urna 
meia  Ina  e  no  campo  uma  especie  de  florào.  Era  o  emblema  da  antiga  cidade  de  Goa,  e  vem  tambem 
gravado  nas  suas  primitivas  moedas;  vide  est.  1,  n.®  1.  A  traduc^ào  do  formào  foi  publicada  por  Fi- 
lippe  Nery  no  l.»  voi.  do  Gabincle  liUerario  das  Fonlainkas,  pag.  16. 

*  No  confronto  d'estes  nomes  com  os  inscriptos  nas  duas  laminas  anteriormente  citadas  encon- 
tram-sc  variantcs,  devìdas  a  screm  os  mesmos  individuos  designados  por  outros  nomes  que  pos- 
saìam. 

'  Gaspar  Correla  nas  ^endas  da  India,  tom.  ii,  pag.  55,  cita  està  mudanca  da  cidade,  e  diz  as  ra- 
sOcj*  que  tiveram  os  mouros  para  isso. 
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A  nova  cidade  conslruida  em  grande  parte  pelos  mouros,  cercada  de  muralhas  e 
fossos,  foi  progredindo  pela  excellencia  do  seu  porto,  onde  ailluiam  immensas  embar- 
capOes  ao  commercio.  Na  parte  politica  deram-se  diversas  altemativas,  e  em  1 498, 
quando  Vasco  da  Gama  aportou  à  ilha  de  Angediva,  achava-se  em  poder  de  Abul-Moz- 
for  Adil-xà  (o  Sabaio),  priraeiro  rajah  independente  de  Bejapur.  Em  1510  estava  o 
Sabaio  no  Balagate  fazendo  a  guerra  a  alguns  potentados  da  vizinhan^,  quando  Af- 
foBso  de  Albuquerque,  quasi  sem  resìstencia,  se  apossou  a  1 7  de  fevereiro  da  cidade 
de  Goa  e  suas  tanadarias.  N'este  anno  morreu  Abul  Hozfor,  succedendo-ltie  seu  filho 
Ismael  Adil-xà  (Idal-kan  *)  que  veiu  com  numerosas  for^as  mahometanas  centra  a  ci- 
dade, e  OS  portuguezes,  nào  podendo  resistir-lhe,  embarcaram  na  frota,  que  foi  ancorar 
quasi  em  fronte  de  Pangim,  onde  se  demoraram  até  o  tempo  Ihe  permittir  a  salda  da 
barra. 

Em  novembro  do  mesmo  anno  voltou  Albuquerque  refor{;ado  com  a  armada  de 
Gonfialo  de  Sequeira,  vinda  do  reino,  e  dando  o  assalto  à  cidade  de  Goa,  apesar  da 
grande  resistencia,  a  tomou  no  dia  25  do  dito  mez,  consagrado  pelo  kalendario  romano 
a  Santa  Catharina,  que  por  isso  foi  escolbida  para  padroeira  da  cidade. 

A  cidade,  à  qual  o  conquistador  projectou  chamar  Manuel,  em  respeito  ao  seu  rei, 
cresceu  rapidamente,  e  para  se  fazer  idèa  da  sua  gi*andeza,  bastarà  dizer  que  os  seus 
muros  abrangiam  uma  circumferencia  de  sete  milhas  *,  contendo  ciuco  freguezias  com 
200:000  habitantes.  Gaspar  Correla  e  Diego  do  Conto  descreverara,  pelo  haverem  pre- 
senceado,  o  seu  immenso  commercio  maritìmo  e  terrestre,  a  magnitudo  dos  seusediQ- 
cios,  0  luxo  e  a  riqueza  que  a)i  se  ostentava;  mas,  para  que  iste  se  nào  tome  por  exa- 
gerapao  nacional,  preferimos  invocar  o  testemunho  de  dois  estrangeiros,  Joào  Hugo 
de  Linscbot;  que  residiu  em  Goa  nos  fins  do  seculo  xvi  ^,  quando  jà  comepava  a  sua  de- 
cadencia,  e  Francisco  Pyrard,  que  tambem  a  visilou  em  1608  *;  e  a  oste  ultimo,  prin- 
cipalmente, ninguem  deixarà  de  considerar  insuspeito,  pela  maneira  comò  em  outros 
logares  do  seu  livro  trata  os  portuguezes. 

Aflbnso  de  Albuquerque  concedeu  à  cidade  de  Goa  varios  prìvìlegios  em  nome  de 
el-rei  D.  Manuel,  que  a  tornou  realenga  pela  carta  regia  de  1  de  marpo  de  1518*, 
confirmada  depois  por  seu  Albo. 

*  Jdal  é  0  nome  da  dynastìa,  Kan  o  Utulo  nobiliario  que  depois  se  mudou  em  xà,  ainda  mais  su- 
pcrior  e  considerado  comò  prerogativa  de  prìncipe.  Os  portuguezes  escrevendo  com  os  seus  caracteres 
OS  sons  das  ling^uas  orìentaes,  téem  por  vezes  alterado  este  e  outros  muitos  nomes. 

'  A  grande  circumvalaoào  foi  feita  no  vice-reinado  de  D.  Àntào  de  Coronila. 
■  Sobre  este  auctor  e  o  seu  livro  vide  mais  adiante  a  pag.  31. 

*  Transcrevemos  na  intregra  a  descripcào  que  este  Trancez  fez  da  cidade,  e  vae  a  pag.  33. 

*  Dom  Manoel  per  gra<;a  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dós  Algarves  daquem  e  dalé  mar  em  Afriquai 
Senhor  de  Guiné,  e  da  conquista,  navegagào,  commercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India.  A  quantos 
està  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  csgoardando  nós  os  muitos  seruiQos,  e  grandes  que  temos  rece- 
bidos  dos  moradores  portuguezes  da  uosa  cidade  de  Guoa  nas  partes  da  India,  asy  na  tomada  da  dita  ci- 
dade quando  por  forga  darmas  foi  entrada  e  ganhada  aos  mouros  imiguos  da  nosa  santa  fee  por  Afonso 
dalboqucrque  nosso  capilào  roór  e  gouernador  da  india  co  nossas  gentes  e  armadas,  comò  em  todos  os  ou- 
tros seruigos  que  des  entào  até  ora  se  oferecerad,  e  em  que  dellcs  fomos  multo  seruido,  e  aos  que  ao  diante 
delles  speramos;  e  querendolhe  fazer  graga  e  mercé,  comò  é  cousa  Justa  os  Reis  e  principes  o  fazerem 
aaqueiles  que  os  bem  seruem,  e  dcshi  porque  seja  azo  de  mais  nobrecimento  da  dita  cidade,  aa  qual  temos 
muito  boa  vontade,  e  desejamos  de  em  todas  as  cousas  muito  honrrar  e  acrccentar:  por  està  presente 
carta  nos  praaz  preuelegiarmos  a  dita  cidade  e  de  feito  preuclegiamos,  e  queremos  que  para  sempre 
seja  realenga,  e  que  nunca  seja  apartada  da  coròa  de  nossos  Rei  nos,  mas  que  sempre  nella  ande,  sem 
por  nós  e  pellos  Reis  que  depois  de  nós  vierem,  ser  dada  em  senhorio  a  nhuà  pessoa  de  qualquer  es- 
tado  e  condicào  que  seja;  e  asy  rogamos,  encòmendamos,  e  mandamos  ao  principe  mcu  sobro  todos 
muito  amado  o  prrsado  fillio,  e  a  todos  nossos  sobress^oros,  qne  o  cumprào  e  goardé,  porque  asy  o 
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A  accumulacao  de  genie  e  a  falla  de  limpeza  desenvolveram  os  ares  mephilicos, 
que  foram  dizimando  a  populapào  e  afugenlaram  muila  genie  de  Goa,  eslabelecen- 
do-se  parte  dos  funccionarios  e  descendenles  em  Ribandar.  Por  uulro  lado  a  ìntoleran- 
cia  religiosa  e  a  quebra  do  nosso  poder  nos  mares  da  India,  onde  outras  napoes  vieram 
participar  ou  apropriar-se  do  fruclo  das  nossas  descobertas  e  prodigiosas  conquis- 
tasi cbegando  mesmo  a  praticarem  actos  de  pirataria  centra  os  navios  portuguezes, 
originaram  a  rapida  decadencia  da  grande  capital.  Com  o  despovoamento  vieram  as 
ruinas  e  o  augmento  da  insalubrìdade;  e  os  governadores,  em  vez  de  procurarem  re- 
mediar estes  males,  lembraram-se  de  mudar  a  cidade,  comò  haviam  feito  os  musulma- 
nos  no  seculo  xv.  N'estas  diligencias  avantajou-se  o  conde  de  Alvor,  acrescentando  ao 
perigo  pestilencial  o  d'aquella  cidade,  por  pouco  defensavel,  poder  ser  tomada  por 
qualquer  inimigo,  e  indicava  corno  preferi vel  para  a  nova  ediflcapào  o  sitio  de  Mor- 
mugao  ^ . 

Nao  faltou  quem  impugnasse  a  estuila  idèa,  mostrando  os  grandes  inconvenientes; 
mas,  apesar  de  todas  as  observapoes,  foram  ordens  de  Porlugal  para  se  fazerem  com 
urgencia  em  Hormugào  os  edificios  indispensaveis  para  accommodar  as  auctoridades 
e  repartipoes  publicas.  As  insistencias  na  córte  partiam,  principalmente,  do  conde  de 
Alvor,  nomeado  em  1 692  presidente  do  conselho  ultramarino,  posipao  que  multo  Ihe 
facilitava  levar  por  diante  o  seu  capricho;  mas  tendo  side  encarregado  em  1707  do 
governo  das  arroas  do  Alemtejo,  afrouxaram  logo  as  ordens  para  se  activarem  as  no- 
vas  construcpoes  em  Hormugào,  que  continuaram,  admiuistradas  por  jesuitas  ',  com 

sentimos  por  milito  nosso  serui(^,  e  milhor  c5seraa(^,  e  seg:uranoa  das  cousas  daquellas  partcs.  E 
por  certidad  Ihe  mandamos  dar  està  carta  por  nós  asinada  e  asellada  do  nosso  seUo  pendente.  Dada 
em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  ao  primeiro  dia  de  roargo.  Jorge  Rodrigues  a  fez  ano  de  nosso  Senhor 
Jesu  Cbristo  de  1518  (Livro  dos  privUegios  da  cidade  de  Goa;  Archivo  da  camara  municipal  de  Goa, 
fol.  1.  Sr.  Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez-orienlal,  fascicuio  ii,  pag.  12;  onde  tambem  està  a  confir- 
ma(^o  feita  por  D.  Joào  Ul,  mas  sem  data,  etc.) 

*  A  praga  de  Hormugào  foi  comegada  a  edificar  em  1624,  corno  consta  da  seguinte  inscripgào  que 
està  sobre  a  porta  do  lado  da  barra,  por  baixo  da  imagem  de  S.  Francisco  Xavier  : 

fìdnando  em  Porlugal  o  calholico  Bei  D.  Philippe  in  desle  nomcj  e  sendo  V,  Rei  deste  Esiodo  2.»  vez 
D.  Francisco  da  Gama  mi  conde  da  Vidigueira,  Almiranle  da  India,  do  conselho  d'Esiodo  de  S.  Ma- 
geslade,  seu  Gentil  Homem  da  Camara,  se  fez  està  forlaleza,  e  lanpou  a  primeira pedra  della  em.., 
AbrU  de  1624.  A  guai  se  fez  com  o  rendimento  da  collecla  que  os  moradores  deslas  lerras  conceder aó 
pera  fabrica>pào  dellas. 

E  sobre  a  porta  da  praga,  que  fica  para  o  lado  da  terra,  tem: 

Reinando  a  Hiageslade  do  Calholico  Rei  D.  Phelippe  IH  N.  S.  governando  este  Esiodo  o  V.  Rei  Peiv 
da  Silva,  mandou  a  cidade  de  Goa  pelo  seu  cap.  D.  Phelippe  Moscarenhas,  e  Vereadores  Luiz  de  Pe- 
drosa  da  Cunha,  e  Barlolameu  da  Coodros  e  Lourengo  Carvalho,  juizes  Jadnlo  da  Silva  Roto,  e  Renio 
Palcào  de  Moraes,  Procurador  da  cidade  Antonio  de  Sousa,  e  os  Misleres  Paulo  Marlins,  Jgnado  Do- 
ìningues,  Miguel  Joào,  Antonio  Moreira,  fazer  està  obro  lào  necessaria  e  importante  d  forlificapào  de 
loda  a  ilha  de  Salcele  nesta  de  Mormugào  com  parecer  do  dito  V.  Rei  e  do  povo  desta  cidade  com  o 
dinheiro  do  consulado,  principiada  em  anno  d^  1638  (Sr.  Cunha  IUvara~(?  chronislo  de  Tissuary, 
tom.  II,  pag.  7). 

A  fortillcaQào  compOe-se  de  faroosos  baluartes  designados— Mombaga,  Calheta,  Maiavar,  Pedreùra, 
Pedrinha  e  da  Cisterna,  que  por  multo  tempo  Ihe  deram  fama  de  inexpugnavcl,  servindo  por  tal  mo- 
tivo de  guarida  aos  cofres  publicos  e  a  muitas  das  principaes  familias  na  invasào  maratta,  governando 
o  estado  D.  Fedro  Mascarenhas,  conde  de  Sandomil. 

'  Teve  primeiro  a  direcgào  das  obras  o  padre  Theotonio  Rebello,  e  pelo  al  vara  de  17  de  dezembro 
de  1703  succedeu-lbe  o  padre  Manuel  Carvalho.  Durante  o  governo  dos  Filippes  de  Castella,  na  inten- 
Qèo  de  prevenir  abusos,  ordenou-se  de  Lisboa  que  o  padre  reitor  do  collegio  da  companhia  fosse  o  ad- 
ministrador  nato  dos  armazens  de  municdes  de  guerra,  mantimcntos  e  obras  de  fortificagào  em  todas 
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diversas  allernalivas.  Finalmente  Sua  Magestade  mandou  suspender  as  obras  em  caria 
de  18  de  mar^o  de  1712. 

0  conde  de  Sandomil,  na  sua  carta  de  29  de  Janeiro  de  1734,  ainda  pretendeu  fa- 
zer  reviver  o  plano  da  mudan^a  da  cidade  para  Mormugào,  mas,  pouco  depois,  reco- 
nhecendo  os  embarapos  e  inconvenientes,  propoz  se  ediDcasse  a  nova  cidade  desde  a 
fortaleza  de  Pangim  ale  ao  monle  do  Cabo  ^  Este  segundo  alvilre  achou  resistencias 
na  corte,  onde  parece  que  ainda  vigoravam  os  planos  do  conde  de  Alvor,  e  n'este  sen- 
tido  se  ordenou  ao  vice-rei  que  fizesse  tirar  as  plantas  e  orparoentos,  nào  so  para  se 
completarem  as  obras  de  Mormugào,  corno  tambem  as  projecladas  em  Pangim,  para 
serem  devidamente  apreciadas  pelo  engenheiro-mór  do  reino. 

Os  dois  projectos  ficaram  assim  adiados. 

Em  Mormugào  (aldeia  das  perolas)  chegaram  a  abrir-sc  as  mas  Direita,  das  Flo- 
res, eie,  orladas  de  edilicios  para  os  vice-reis,  relapao,  alfandega,  hospital,  capella  da 
invoca^ào  de  Nossa  Senhora  da  Conceipào,  hospicios  de  religiosas,  armazens,  oflicinas, 
alguns  predios  pequenos  para  empregados,  etc.  Augmentou-se  multo  a  forliQcafào 
construindo  novos  baluartes,  entre  elles  o  da  Conceipao  e  de  Santo  Ignacio;  no  unico 
ponto  de  communicapao  que  havia  por  terra  com  a  provincia  de  Salsete  romperam  um 
fosso  accessivel  a  mare,  mas  produzindo  varios  pantanos,  prejudicou  multo  as  condic- 
(oes  clìmatericas  da  localidade,  e  para  a  melhorarem  téem  de  entulhar  o  referido 
fosso.  Nos  mezes  invernosos,  de  junho  a  agosto,  o  accesso  a  Mormugào  por  mar  ou  pelo 
rio  é  diffidi,  e  por  terra  e  mau  caminbo  dista  de  Pangim  1 5  milhas. 

As  obras  de  construc^ao  foram  mandadas  suspender  por  determinaf^ào  regia  em 
1712;  boje  apenas  ali  se  encontram  paredes,  algumas  demolidas,  que  cuslaram  trìnta 
annos  de  trabalho  e  o  dispendio  de  600:000  xerafins  (96:000/5(000  réis  em  dinheiro 
de  Portugal,  reputando  o  xerafim  por  160  réis  fortes,  corno  cnlào  valia)  attestando  um 
dos  nossos  grandes  erros  adminislrativos  na  India. 

Em  1774  ainda  se  ordenou  ao  governador  D.  José  Pedro  da  Gamara  a reedificafiào 
de  Goa^  e  que  fixasse  ali  a  sua  residencia,  convidando  as  familias  retiradas  para  os  ar- 
rabaldes  a  voltarem  para  a  capital.  0  appello  nao  foi  debalde,  alguns  moradores  tor- 
naram,  repararam-se  varias  casas  e  chegaram  mesmo  a  construir-se  outras  de  novo  a 
beira  do  rio;  mas  continuando  os  habitantes  a  ser  victimas  da  insalubridade,  viram-se 
obrigados  a  abandonal-a. 

N'estas  allernalivas  a  velha  cidade,  conquista  do  grande  AfTonso  de  Albuquerque, 
foi-se  desmoronando  ale  chegar  a  um  montào  de  ruinas  comò  hoje  se  observa,  conser- 
vando-se por  excepfào  para  attestar  a  antiga  opulencia  a  cathedra!,  S.  Gaetano,  o  arco 
dos  vice-reis,  os  conventos  do  Bom  Jesus  e  Santa  Monica,  o  arsenal  e  os  restos  do  pa- 
lacio  do  santo  officio,  que  havia  side  na  primitiva  serralho  do  Idal-kan. 

A  famosa  Goa  de  Alfonso  de  Albuquerque  e  de  D.  Joào  de  Castro  é  hoje  um  montao 
de  ruinas,  e  os  nossos  escriptores  antìgos  foram  pouco  minuciosos  na  descrippào  da  ca- 

as  pra(^  do  norie,  pois  em  todas  ellas  havia  padres  da  companhia.  De  similhante  medida  nasceram 
prejoizos  de  maior  monta,  alem  dos  conflitosdeauctoridadc;  attribuem-sc  À  tal  gerencia  varios  desas- 
tres,  comò  foi  a  perda  da  cidade  e  fortaleza  de  Bagaim  em  1740,  que  dcu  logar  à  perda  de  quasi  toda 
a  nossa  provincia  do  norte,  e  cuja  causa  principal  dizem  ler  sido  o  padre  administrador  nào  prover 
a  pra^a  de  armas,  polvora  e  outras  munl^des,  que  alias  abundavam  nos  armazens.  Apesar  de  tudo  o 
absurdo  administrativo  prolongou-sc  por  quasi  dois  seculos  1 1 

*  A  maior  parte  da  correspondencia  que  se  trocou  ofOcialmente  sobre  estc  assumpto,  foi  transcri- 
pta Cora  judiciosas  observagòes  pelo  sr.  Cunha  Rlvara  no  Cìironista  de  Tissuary,  tom.  r,  pag.  122, 145, 
169,  197,  225,  253,  279  e  311;  no  tom.  ir,  pag.  3,  e  no  iv,  pag.  92. 
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pital  dos  vaslos  dominios  porluguezes  na  Asia  e  Africa  orientai.  Sao  as  glorias  passa- 
das  que  aureolam  o  brasào  de  um  povo  heroico,  que  se  sentirà  sempre  ufano  ao  recor- 
dal-as,  e  por  isso  nao  podemos  resistir  ao  desejo  de  descrever  a  grande  cidade,  ser- 
-vindo-nos  em  parte  de  auctores  estrangeiros  e  dos  valiosos  trabalbos  feitos  n'este 
sedilo  pelos  srs.  Cunha  Rivara,  Miguel  Vicente  de  Abreu  e  Filippo  Nery  Xavier, 

0  hollandez  Joào  Hugo  de  Linschot  cbegou  a  Goa  em  1583  comò  familiar  do  ar- 
cebispo  D.  Fr.  Vicente  da  Fonseca  e  voltou  para  a  Europa  em  1596,  onde  pubUcou  a 
sua — Histoire  de  la  V'Uvigatìon  aux  Indes  otnerUales,  contenunt  diverses  descnptions 
des  lieux  jusques  à  present  descouverts  par  les  Portugais:  Observations  des  ccyustu- 
mes  et  singularUés  de  delà,  et  autres  declarations.  Avec  annotations  de  B,  Palvdanus, 
doctev/r  en  Medecine  sur  la  matiere  des  plantes  et  espiceries:  Itein  quelques  cartesgeo- 
graphiques,  et  autres  figures.  Està  interessantissima  obra  foi  impressa  em  1596  em 
hollandez  na  cidade  de  Amsterdam  e  lego  depois  traduzida  em  varias  linguas.  Temos 
presente  a  terceira  edipao  em  francez  publicada  na  mesma  cidade  em  1638,  sondo  as 
duas  anteriores  dos  annos  de  1610  e  1619.  A  primeira  parte  contém:  Divei^ses  descri- 
ptions  des  Pays,  costes^  ìiavres,  nvières^  caps,  et  autres  lieux  jusques  à  present  des- 
couverts par  les  Portugais:  ObservatUms  des  coustumes^  des  nations  de  delà  quant  à 
la  religion^  estat  politique,  et  domestiquCy  de  leu/rs  commerces,  des  arbres^  fruictSy 
herbes,  espiceiies  et  autres  singularitez,  qui  s'y  trouverU:  et  narrations  des  choses 
memorables,  qui  y  sont  advenues  de  son  temps  (tem  186  pag.).  Intercaladas  no  texto 
estao,  alem  do  retrato  do  auctor,  trinta  e  seis  estampas  coloridas,  ao  menos  n'este 
exemplar,  e  ciuco  mappas;  e  para  bem  se  apreciar  a  sua  importancia  bistorica,  sendo 
desenhadas  do  naturai,  traduzimos  os  tilulos  quasi  todos  escriptos  em  latim  e  hollan- 
dez, conservando  a  mesma  ordem  em  que  se  acham  no  dito  exemplar  que  pertence  à 
livraria  particular  de  S.  M.  EI-Rei  o  Senbor  D.  Luiz  1,  e  sao: 

1.® — Carla  goral  de  todo  o  universo. 

2.® — Carla  de  uma  parte  da  Africa,  comprehendendo  a  Uba  de  Madagascar. 

3.®— Uba  e  villa  de  Mopambique. 

4.^ — Carta  da  costa  das  Indias  desde  o  mar  Vermelbo  até  Bengala. 

5." — Habitantes  de  Malaca  e  Java. 

6.° — Carta  de  Malaca  e  da  China,  das  ilbas  de  Sumatra,  Java,  Holucas,  Manilhas  e 
Japào. 

7." — Chinezes,  tanto  homens  comò  mulberes,  a  pé. 

8.** — Mandarins  chinezes,  embarcados  e  por  terra. 

9.® — Navios  da  China  e  de  Java. 

10." — Pianta  da  cidade  de  Goa. 

1 1  .^ — Leilào  que  se  faz  todos  os  dias  na  rua  Direita  da  cidade  de  Goa. 

12.° — Habitapoes  dos  indios,  suas  qumtas  e  aldeias  nas  vizinbanpas  de  Goa. 

13.®— Trajos  dos  paizanos  e  soldados  portuguezes  em  passeio. 

14." — Como  03  fidaigos  e  homens  ricos  portuguezes  saem  a  cavallo. 

15.® — Idem  saindo  em  palanquim. 

16.® — Embarcapào  ligeira  usada  pelos  porluguezes  e  as  de  guerra  e  de  carga  de 
roercadorias  dos  seus  inimigos  malabares. 

17.® — Trajos  das  portuguezas  donzellas,  càsadas,  viuvas  e  em  scrvipo  domes- 
tico. 

18.® — Palanquim  descoberto  em  que  sao  transporladas  as  mulberes  e  filhas  dos 
portuguezes. 
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t9.^ — Maneira  corno  sào  transportadas  as  mesmas  scnhoras  em  tempo  de  chuva, 
com  0  palanquim  coberto  e  acompanhadas  pelos  creados  e  creadas. 

20.® — Como  vào  de  noile  à  igreja  acompanhadas  pelo  marido  e  creados. 

21.® — Bramanes,  Decanis  e  Baneanes. 

22.® — Ceremonias  e  banquete  na  provincia  de  Balagate  alem  de  Goa. 

23.® — A  viuva  do  Bramane  no  acto  de  se  lan^ar  na  Togueira  onde  està  o  cadaver 
do  marido. 

24.® — Acompanbamento  do  embaixador  do  rei  de  Balagate  em  Goa. 

25.® — Cultivador  indio,  chamado  canarim  e  fllhos  com  o  langotim;  soldado  indio 
(lascarim)  e  bailadeira. 

26.® — Almadias  dos  pescadores  de  Goa  e  Cochim. 

27.® — Arabes  e  abyssinios  com  suas  mulheres. 

28.® — Negros  das  cercanias  de  Mo^ambique,  chamados  cafres. 

29.® — 0  rei  de  Cochim  sobre  um  elefante  e  o  seu  sequito. 

30.® — Habìtantes  do  Pegu,  das  Molucas  e  Penequays. 

31.® — Malabares  e  moradores  de  Cananor. 

33.®— Pagode  dos  indianos  e  mesquita  dos  mahometanos. 

34.®— Diversos  fructos  das  Indias,  corno  ananaz,  jambos,  mangas,  cajus  e  jaquas. 

34.® — Palmeira  com  fructo,  e  figueira  indica  (bananeira). 

35.® — Arvore  das  raizes  (arvore  da  gralha),  bambus  e  durides,  fructo  de  Halaca. 

36.® — A  arvore  triste  e  junto  a  areca. 

37.®—  A  ilha  de  Santa  Helena. 

38.® — A  mesma  ilha  vista  do  lado  do  ancoradouro,  onde  estào  fundeadas  as  naus 
portuguezas  5.  Christovào^  capitania^  Santa  Maria,  sota-capitanìa,  Nossa  Senhora  da 
Conceicdo,  Santo  Antonio,  Santa  Cruz  eogaleao  de  Malaca  (S.  Thomé).  Està  armada 
saiu  de  Lisboa  em  1  de  abrii  de  1588,  e  voltou  da  India  em  15  de  setembro  de  1589. 
0  desenho  é  feito  na  toma-viagem,  em  que  veiu  pela  primeira  vez  a  nau  Santa  Cruz, 
que  havia  sido  construida  em  Goa  ^ 

39.®—  A  ilha  da  Ascensào  representada  por  tres  lados. 

40.® — A  cidade  de  Angra  na  ilha  de  Jesus  Christo  da  Terceira  que  està  em  39 
graus  *. 

Em  seguida  vem  com  uma  carta  a  descrip^ào  da  Guiné  e  Angola  até  ao  cabo  da 
Boa  Esperanfa  (de  pag.  186  a  206)  ;  depois— ia  grand  routier  de  mer  de  Jean  Hu- 
gues  de  Linschot  Hollandois.  Contenant  une  instruction  des  routes  et  cours  qu'il  con- 
vieni  tsnir  en  la  Navigation  des  Indes  Orientales^  et  au  voyage  de  la  coste  du  Bresil, 
des  Antilles,  et  du  Cap  de  Lopo  Gonsalves.  Avec  description  des  Costes,  Havres,  isles, 
vents  et  courants  d'eaux,  et  autres  particularitez  d'icelle  navigation.  Le  tout  fidele- 
ment  recueilli  des  memoires  et  observations  des  pibtes  espagnols  et  povtugais  (de  pag.  1 
a  1 8 1) .  0  livro  ainda  continua  com  outras  descrip^oes  de  America,  etc.  Pezar  é  que  nào 
esteja  traduzidO;  pela  sua  grande  utilidade  para  a  bistorìa  da  India;  e  parece-nos  um 
bom  servilo  copiar  aqui  a  pianta  da  cidade  de  Goa  tirada  por  Linschot  no  fim  do  se- 
culo  XVI,  reduzida  a  pouco  menos  de  um  ter^o^  talvez  a  unica  que  exista  da  epocba 
em  que  o  dominio  portuguez  ainda  ali  ostentava  o  seu  esplendor.  Para  bem  se  compre- 


■  L.  de  Figueiredo  Falcio— ^tvro  em  que  se  conia  loda  a  fazenda  e  real  palrimonio  dos  reinosde 
Poriugat,  India,  etc.,  pag.  178. 
'  Està  cm  portuguez  este  titulo. 
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hender  o  desenho  Iranscrevemos  n'esle  logar  a  descripfao  feita  por  Pyrard  em  1608, 
que  apesar  de  alguns  crros  é  a  mais  Oel  e  insuspeita  de  favor  quo  possuìmos. 

Diz  0  vìajante  *  : 

«Tendo  Tallado  da  ilba  de  Goa  passemos  agora  a  cidade,  da  qual  primeiramente  di- 
rei que  nào  é  mui  fortiDcada,  e  quem  fosse  senhor  da  iiha  o  seria  tambein  da  cidade, 
que  nào  lem  fortaleza  de  subslancia,  mas  so  é  forte  pelo  numero  de  iiomens.  Porquc, 
comquanto  seja  cercada  de  muros,  todos  sào  fracos,  e  a  simillianpa  dos  que  cà  usa- 
mos  para  tapar  os  jardins.  So  é  forte  da  banda  do  rio.  Os  anligos  muros  da  cidadc  eram 
mais  altos  e  fortes,  e  tinham  boas  portas,  que  jà  nào  existem,  porque  a  cidade  tendo 
crescido  mais  de  duas  ter^as  partes,  todo  o  antigo  recinto  é  agora  inutii.  Osportugue*- 
zes  nào  se  empenham  em  a  guardar  da  banda  da  terra  que  diz  para  o  interior  da  ilba, 
pela  rasào  das  passagens  bem  guardadas  em  que  elles  se  fiam. 

<cA  cidade  é  pois  ediQcada  a  borda  do  rio  que  Ihe  demora  ao  norte;  tem  de  exten- 
sào  meia  legna,  com  muitas  portas,  cada  uma  guardada  por  um  porteiro,  que  sào  ho- 
mens  cansados,  a  quem  se  dà  este  cargo  em  recompensa  durante  a  sua  vida.  Entro  a 
cidade  e  a  borda  do  rio  ha  tres  grandes  prapas  ao  longo  de  agua,  separadas  entro  si 
e  fecbadas  com  bons  muros,  que  se  continuam  com  os  da  cidade,  e  entram  muito  pelo 
rio  dentro,  de  sorta  que  se  nào  póde  entrar  n'ellas  nem  saìr  senào  pelas  portas  (onde 
os  porteiros  apalpam  toda  a  gente)  ou  por  agua  em  bateis.  A  primeira  d'estas  prapas, 
que  se  encontra  quando  se  chega  a  cidade  vindo  do  mar  da  banda  do  occidente,  é  a 
raaior  e  mais  rica  e  Ihe  chamam  a  Ribeira  grande  (porque  elles  chamam  a  estas  pra- 
pas  Ribeiras)y  e  d'ella  se  entra  na  cidade  por  duas  portas.  É  mui  bemordenada,  e  tem 
alguns  terraplenos,  e  tranqueìras  com  artilheria  para  defender  o  rio.  Quem  ali  governa 
é  0  veador,  ou  veder  da  fazenda,  que  tem  n'ella  bellos  e  fortes  aposentos,  nos  quaes 
ha  uma  porta  do  lado  da  cidade  e  outra  do  lado  do  rio;  e  so  elle  tem  este  privilegio; 
e  lodas  estas  portas  Gcam  fechadas  de  noile,  nào  por  temer  do  inimigo,  mas  dos  ladroes 
da  cidade. 

ttEste  veador  ó  o  intendente  de  todos  os  negocios  da  fazenda,  e  de  tudo  quanto  em 
Goa  se  faz  assim  no  que  toca  a  guerrae  armada,  comò  a  todos  os  outros  negocios,  por- 
que é  elle  a  segunda  pessoa  abaixo  do  vice-rei.  Uefronte  dos  aposentos  do  veador  na 
mesma  prafa  ha  uma  bella  igreja  da  invocapào  das  Cinco  Chagas,  bem  e  ricamenle 
ornada,  e  niella  ha  dois  padre s  sómente.  No  adro  d'està  igreja  ha  um  espapo  bem  fe- 
chado  com  grades,  onde  todos  os  dias  o  dilo  veador  e  mais  oQiciaes  d'el-rei  estào 
sentados  ao  rcdor  de  uma  mesa  para  despacho  de  todos  os  negocios  que  occorrem. 
Porque  todos  esses  oIHciaes,  e  principalmenre  os  que  téem  a  cargo  os  negocios  do  aper- 
cebimento  das  armadas,  moram  ali;  e  todos  os  aposentos  e  ediQcios  pertencem  aerei, 
e  OS  oificiaes  moram  ali  emquanto  servem  seus  cargos. 

«G  n*esla  ribeira  ou  prapa  que  se  bate  a  mocda,  que  se  funde  a  artilheria,  e  ou- 
tras  ferragens  proprias  para  os  navios  das  armadas  e  dos  mercadores.  É  maravilhoso 
0  numero  de  artifices  quo  ali  trabalham  em  toda  a  sorte  de  obras,  sem  guardar  festas 


'  Tomo  II,  cap.  ni.  £  copiado  da  correcta  Iraduccào  feita  pelo  sr.  Cunlia  Rìvara  e  impressa  em  Nova 
Goa  no  anno  de  185S,  com  o  titulo  :  Viagem  de  Francisco  Pyrard,  de  Lavai,  contendo  a  nolicia  de  sua 
moegagào  às  Jìidias  orientaes,  iUias  de  Maldiva,  Maluco,  e  ao  Brazil,  e  os  di/ferentes  casos,  que  ihe 
aconleceram  na  mesma  viagem  nos  dez  annos  que  andou  n'esles  paizes  (1601  a  1  GÌ  1)  :  com  a  descrip^o 
exacla  dos  costumes,  leis,  ìisos,  policia  e  goveimo;  do  Irato  e  commercio,  que  neltes  ha;  dos  animaes, 
arvores,  fruclas,  e  outras  singutaridadcs^  qùe  ali  se  enconlram;  vertida  do  francez  cm  portuguez  sobre 
a  edicdo  de  1679,  correcta  e  acrescaitada  com  algumas  notas. 
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nera  domingos,  dizendo  que  é  para  servilo  d'el-rei,  e  cada  urna  d'estas  oiDciDas  lem 
um  raestre  principal  a  que  sobre  o  nome  do  officio  acrescentam  a  designafàode  mor, 
0  qual  é  porluguez,  e  lem  so  por  obrigapào  mandar  aos  offlciaes  da  sua  arie,  comò 
carpinleiros,  ferreiros,  patroes,  calafales,  bombardciros,  fundjdores  e  outros,  que  sào 
indios  pela  maior  parte.  Recebem  pagamento  aos  domingos  pela  manhà,  e  n'esso  dia 
trabalham  so  de  tarde.  É  a  mais  bella  cousa  do  mundo  ver  o  grande  numero  de  navios 
que  ahi  ha,  assira  no  porlo,  corao  varados  em  terra.  É  tambem  ali  que  se  agasalham 
OS  elephantes,  quando  os  ha  em  Goa,  mas  quando  eu  ali  estive  nào  os  havia.  E  é  de 
notar  que  todos  os  offlciaes  mores  ìèem  seus  logares  depulados  para  recolher  e  arreca- 
dar  as  obras  e  ulensUios  proprios  do  seu  officio;  e  ha  outros  logares  para  os  artiflces 
e  Irabalhadores.  Todos  estes  aposentos  sào  de  abobada  de  pedra,  e  bera  fabricados  por 
causa  dos  fogos. 

«0  veador  da  sua  varanda  \&  de  um  cabo  ao  outro  tudo  o  que  se  faz,  assira  n'esla 
prapa  comò  no  rio,  e  cada  noite  ha  pés  de  castello  que  fazem  guarda,  e  as  sentinellas 
bradam,  e  respondem  umas  às  outras,  tudo  isto  pelo  receio  que  téem  de  que  se  lance 
fogo  aos  navios,  que  sào  muitos,  assira  de  Porlugal  corao  da  India.  Estes  horaens  que 
fazem  guarda  sào  indios  ou  christàos,  e  sào  chamados  naiques.  Sào  nuraerosos,  e  rc- 
vesara-se  todos  os  dias  ;  e  servera  para  curaprìr  os  roandados  do  veador,  levar  os  seus 
recados  e  outros  servipos,  corno  entre  nós  os  sergens  ou  bedeaux.  Todos  os  artiflces 
sào  contados  duas  vezes  ao  dia,  e  ha  um  contador  que  Ihes  faz  pagamento,  e  um 
apontador  que  os  vigia  e  aponta,  de  maneira  que  se  Ihes  desconta  todo  o  terapo  que 
nào  trabalham.  Mas  ha  n'islo  muitos  abusos,  pois  se  o  contador  e  o  apontador  que- 
rem,  dào  na  conta  quanlos  Ihes  apraz.  0  pagamento  faz-se-lhes  em  publico,  salvo  scudo 
somma  grossa,  que  se  paga  a  parte. 

«É  n'esle  mesmo  legar  que  està  a  prisào  denominada  a  sala,  onde  eu  estive,  e  a 
ella  cnvia  o  veador  teda  a  qualidade  de  pessoas  que  sào  da  sua  obediencia.  Este  vea- 
dor lem  dois  meirinhos  e  ura  esCrivào.  Todos  estes  offlciaes  se  concertam  mui  bem 
para  roubar  a  gente.  Tem  o  veador  uma  pequena  galeota,  das  a  que  cbamam  man- 
chuas^  mui  bem  coberta,  e  que  el-rei  Ihe  paga  para  ir  e  vir  aos  navios,  ou  a  outra 
qualquer  parte  por  mar,  e  ha  n'ella  sómente  oito  ou  nove  horaens  para  a  navegar. 
0  vice-rei  tera  tambem  uma,  e  todos  os  offlciaes;  o  arcebispo  mesmo,  e  muitos  outros 
parliculares  as  téem.  Sào  multo  commodas,  em  fórma  de  carropa,  so  com  a  differenpa 
de  nào  serera  tapadas  dos  lados. 

«Mas  tornando  ao  veador,  nào  ha  em  Goa  ninguem,  abaixo  do  vice-rei,  que  possa 
fazcr  maior  bolsa  e  roubar  tanto  comò  elle.  Porque  tudo  quanto  sobeja  nos  navios  que 
veem  de  Portugal  e  de  todas  as  demais  partes,  assira  em  mantimentos,  comò  utensilios 
e  outras  cousas,  tudo  isto  Ihe  flca  na  mào,  e  usa  d'elle  comò  multo  bem  Ihe  apraz, 
porque  quando  novamente  se  hào  de  prover  as  armadas,  é  mister  dar-lhe  novos  man- 
timentos, munipoes  e  utensilios,  no  que  elle  póde  roubar  amda  mais,  poisum  soldo  de 
despcza  se  poem  dois.  E  o  vice-rei  e  elle  se  concertam  multo  bem,  porque  pouco  im- 
porta que  0  vice-rei  ordene  pagaraenlos  ou  mercés  por  escripto;  o  veador  nada  paga 
senào  ve  um  certo  signal  na  assignatura,  ou  sera  que  o  vice-rei  Ih'o  mando  dizer  de 
buca;  e  o  mesmo  faz  o  thesoureiro.  E  note-se  que  para  os  pagamentos  é  mister  que 
muitos  intervenham,  mas  para  as  despezas  e  supprimentos  das  armadas,  e  para  tomar 
conta  do  que  d'ellas  sobeja,  so  loca  ao  veador  da  fazenda. 

«As  duas  portas  d'està  prapa  ou  ribeira  os  porteiros  e  guardas  sempre  vigilantes 
nào  deixara  sair  ou  entrar  pessoa  alguma  sera  a  apalparera  para  ver  se  leva  alguraa 
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cousa  roubada;  e  iiào  se  fazem  ali  cmbarques  de  cousa  alluma,  salvo  se  pertence  a 
el-rei  ou  aos  ditos  oflicìaes.  1*1  esla  prapa  multo  comprida  e  larga,  mas  qualro  vezes 
mais  comprida  quo  hirga,  e  a  largura  é  de  perto  de  duzeatos  passos.  Toda  ella  està 
recheada  de  grandes  riquezas  pertencenles  a  el-rei. 

«D'ali  camiuhando  para  o  oriente  vae  sair-se  perto  do  hospital  real  da  cidade,  e 
entra  se  em  oulra  grande  pra{;a  tambem  fechada,  que  està  entro  o  dito  hospital  e  a 
ribeira,  e  serve  sómente  para  desembarcapào  dos  pescadores,  e  para  embarcafào  e 
desembarcapào  de  toda  a  mais  qualidade  de  gente.  Cbama-se  este  sitio  o  Caes  de  Santa 
Catharina^  e  tambem  Bazar  do  peixe^  porque  ali  se  desembarca  e  vende.  Este  caesé 
muilo  commodo  quando  chega  a  armada  de  Portugal,  porque  logo  que  os  doentes  téem 
saldo  em  terra,  acham-se  junto  da  porta  do  hospital,  cujas  paredes  fecbam  a  cidade 
d'està  banda.  Todas  e  quaesquer  mercadorias  se  podem  tambem  ali  desembarcar, 
querendo-se;  porque  as  da  dita  armada  nào  pagam  direito  algum  em  Goa.  É  este  largo 
corno  0  melo  de  toda  a  cidade  ;  e  ha  tambem  n'elle  tranqueiras,  e  portas  que  se  fecham 
quando  se  quer.  Toda  a  borda  do  rio  ao  longo  da  cidade  é  cheia  de  lodo  e  vasa. 

«Quando  chegam  os  navios  de  Portugal  é  maravilha  ver  o  concurso  de  gente  de 
toda  a  sorte,  que  se  apinha  n'este  caes,  assim  escravos,  corno  outros,  christaos,  cana- 
rins,  carres  e  outros  gentios,  carregadores  e  mariolas,  que  là  chamam  boyds,  e  ser- 
vem  para  levar  qualquer  fardo  pesado  que  é  mister;  porque  nao  usam  de  carrelas, 
mas  carregam  tudo  às  coslas  com  bambiìs,  que  sào  canas  de  grossura  de  urna  per- 
na,  e  é  a  madeira  mais  rija  e  custosa  de  partir  que  tenho  visto.  Para  conduzirum  bar- 
rii de  vinho  de  Portugal  sao  qualro  d'estes  homens  com  dois  bambiìs,  e  cada  um  car- 
rega  ao  hombro  urna  penta  de  bambiì;  e  assim  fazem  para  qualquer  outra  cousa.  Mas 
para  levar  pedra,  madeira,  ou  outros  materiaes  para  edificios  servem-se  de  bufalos  e 
boyàs.  Estes  boyàs  quando  vào  carregados  vào  sempre  cantando  certas  can^^oes  por 
perguntas  e  respostas,  e  caminham  sempre  a  correr.  Todas  as  ruas  estào  cbeias  d'es- 
tes  homens,  promptos  para  todo  o  servilo,  ou  seja  para  levar  sombreiros  e  palanquins, 
ou  outra  qualquer  cousa  que  se  queira,  e  acham-se  em  certas  encruzilhadas.  Està  prapa 
é  pois  para  toda  a  gente  sem  differenpa. 

«Mas  a  outra  ribeira  ou  pra^^a  que  se  Ihe  segue,  é  mui  bem  fechada  toda  ao  redor 
até  muito  ovante  pela  agua  dentro,  e  se  chama  a  Ribeira  das  galés,  porque  é  o  legar 
onde  estào  as  galés  de  Goa,  quo  sào  do  feitio  das  de  Hespanba  e  Italia,  mas  nào  ha 
ali  mais  de  tres  ou  quatro.  Està  prapa  é  bem  construìda,  e  provida  de  tudo  quanto  6 
necessario  assim  para  os  mestres,  ofBciaes,  e  armamento  das  ditas  galés,  comò  para 
OS  forpados,  que  todos  ali  cstàO;  excepto  alguns  que  ha  na  prisào  da  sala  para  ser- 
vilo d'ella,  OS  quaes  nào  saem  ao  mar  senào  em  caso  de  grande  necessidade.  As  por- 
tas sào  guardadas  por  porteiros,  e  ninguem  ali  entra  sem  ter  là  negocio.  0  logar  é 
mui  bello  e  espaposo,  e  o  vice-rei  desco  para  elle  por  uma  pequena  porta  do  seu  pa- 
lacio,  para  d*ali  embarcar  sem  ninguem  o  ver.  A  porta  d'està  ribeira  é  proxima  da 
grande  porta  da  cidade,  a  qual  està  logo  abaixo  do  palacio  do  vice-rei.  Todas  as  mer- 
cadorias que  se  embarcam  nas  naus  e  navios  que  vào  para  Portugal;  ali  se  hào  de 
embarcar,  e  o  veder  da  fazenda  lem  ali  uma  pequena  casa  à  borda  d'agua,  e  vae  e 
vem  aos  ditos  navios  para  ver,  tomar  conta,  e  registar  tudo  quanto  se  embarca.  Pa- 
gam-se  tres  por  cento  pelas  fazendas  que  saem  de  Goa,  mas  concertando-se  com  elle, 
dà-se  uma  ninharia.  Todos  os  caes  sào  bem  construidos,  e  a  maior  parte  tem  degraus 
de  pedra. 

«D'ali  entrando  na  cidade  à  mào  esquerda,  estào  os  armazèns  de  guerra  e  buca, 
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era  grandes  alojamentos  beni  edificados  e  fecliados.  A  porla  da  cidade  d'este  lado  é  a 
mais  bella  e  magnifica,  contigua  ao  palacio  do  vice  rei,  e  na  fachada  tera  pinladas  lo- 
das  as  guerras  dos  portuguezes  na  India,  e  no  alto  da  banda  de  fóra  ha  urna  bella  ima- 
gem  em  vullo  de  Santa  Catharina,  toda  dourada,  pois  està  santa  é  apadroeirade  Goa, 
porqud  no  dia  da  sua  fesla  é  que  os  portuguezes  ficaram  senhorcs  d'està  ilha. 

ccAfóra  estas  prapas  ha  outras  sobre  o  rio,  que  uào  sào  Techadas  nem  guardadas 
corno  as  prècedentcs.  A  primeira  que  se  segue  entre  o  rio  e  o  palacio  do  vice-rei  cha- 
ma-se  Caes  da  fortaleza  do  vice-rei.  Tem  pouco  mais  ou  menos  setecenlos  passos  de 
comprido  e  duzentos  de  largo,  raui  direita,  plana,  e  revcstida  do  lado  do  rio  de  um 
bom  muro  com  degraus  de  pedra.  É  limitada  de  um  lado  pelas  paredes  do  palacio  do 
vice-rei  e  muros  da  cidade,  e  dos  oulros  pelos  das  outras  prapas.  Està  prapa  ou  caes, 
a  que  cliamam  Teireiro,  serve  geralraente  para  o  accesso  de  todos  os  navios  de  mer- 
cadores  indianos,  os  quaes  veera  aportar  ali,  assim  por  causa  da  fortaleza  do  vice-rei, 
que  està  logo  defronte,  comò  porque  o  vice-rei  póde  ver  da  sua  janella  ou  vàranda 
tudo  0  que  ali  chega,  e  se  faz;  e  està  sempre  chela  de  erabarcapoes  e  de  povo  infi- 
nito. Ila  ali  um  mui  bello  edificio,  do  feitio  da  Praca  real  de  Pam,  posto  que  em  mais 
nada  se  parcce  com  ella,  e  Ihe  chamam  Alfandega^  onde  se  depositam  e  vendem  toda 
a  sorte  de  graos  por  grosso;  e  nào  se  podem  vender  nem  levar  a  outra  parte,  e  ali  se 
pagam  os  direitos.  Ha  tambem  ahi  outro  grande  edificio,  a  que  chamam  Bangacal,  para 
onde  se  descarregam  as  mercadorias  que  nào  sào  cousas  de  corner.  Pagam  ali  os  di- 
reitos,  e  depois  podem  ser  levadas  para  casa  de  cada  um.  Ila  aìnda  outra  casa,  a  que 
chamam  o  Peso,  porque  n'ella  estào  os  pesos.  E  adiante  d'esla  ha  aposentos  para  os 
ofiiciaes  e  rendeiros.  Logo  que  os  navios  descarregam,  passam  mais  ao  largo,  e  saem 
de  diante  da  Ibrtaleza  do  vice-rei  para  dar  logar  a  que  os  outros  cheguem. 

((No  firn  d*este  caes  ha  urna  prapa  mui  grande  arredondada,  onde  se  faz  o  maior 
de  todos  OS  mercados  de  Goa  no  que  loca  a  comesti  veis,  e  Ihe  chamam  o  Bazar  grande. 
Todos  OS  dias  ali  ha  mercado,  porque  nunca  fazem  provimento  de  um  dia  para  o  ou- 
tro, e  mesmo  se  vào  aviar  duas  vezes  por  dia,  para  o  janlar  e  cela,  sem  exceppào  dos 
domingos  e  festas,  em  que  nào  deixa  de  haver  venda  de  comestiveis.  Ha  outras  mui- 
tas  prapas  e  mercados,  ou  bazares,  mas  nào  comò  este,  ao  pé  do  qual  està  um  bello  ar- 
rabalde,  e  a'elle  a  igreja  dos  Dominicos,  mui  bem  conslruida  e  ornada,  e  ha  tambem  na 
cidade  muilas  outras  igrejas  e  parochias  pela  maior  parte  dedicadas  a  Nossa  Senhora. 

«Quanto  à  fortaleza  ou  palacio  do  vice-rei,  é  mui  sumptuosamente  fabricado,  e  de- 
fronte d'elle  ha  urna  grande  prapa  do  lado  da  cidade,  a  que  chamam  Terreirodopaco, 
no  qual  os  fidalgos  e  os  cortezoes  se  junlam,  uns  a  pée  outros  em  palanquim;  porque 
0  vice-rei  nunca  sàe  sem  que  no  dia  anlecedcnle  mando  tocarostambores  pela  cidade, 
e  com  isso  avisar  toda  a  nobreza  para  vir  no  outro  dia  pela  manhà  cedo  àquelle  logar 
a  cavallo,  e  ali  esperam  ale  que  o  vice-rei  sàia,  todos  o  melhorparamentados  e  orde- 
nados  que  podem.  Defronte  da  porla  do  palacio  do  vice-rei  ha  um  grande  edificio  onde 
se  congrega  o  parlamento,  a  que  chamam  Camara  Presidiai  (Relapào)  e  ao  primeiro 
presidente  Desembargador  Mayor  (Ciianccllcr).  É  a  principal  juslipa  das  Indias  para  os 
portuguezes,  e  as  outras  juslipas  sào-Jhe  sujeilas.  0  palacio  do  vice-rei  nào  é  assàs 
forte  para  aguentar  artilheria  da  banda  da  cidade,  mas  tem  bons  e  commodos  apo- 
sentos, e  à  entrada  à  mào  direita  acha-se  a  prisào  que  chamam  Tronco,  que  faz  corpo 
com  0  dito  palacio,  e  à  esquerda  estào  os  armazens  reaes.  Este  palacio  està  provido 
de  ludo  quanto  é  necessario,  igrejas,  relogios,  agua,  e  ale  othesourod'el-rei  ahi  està 
em  parte,  porque  a  outra  parie  està  no  convento  dos  franciscanos. 
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«Tein  ilois  grandes  paleos  mui  bellos,  e  de  um  se  passa  ao  oulro.  No  priraeiro 
palco  a  mào  esquerda  ha  urna  grande  escadaria  de  pedra  mui  larga,  e  que  conduz  a 
urna  sala  mui  espa^osa,  na  qual  eslào  pintadas  todas  as  armadas  e  navios  que  téem 
passado  à  India,  com  seu  numero,  data,  nome  do  capitào,  e  alò  os  navios  qye  léem  pa- 
decido  naufragio  ali  eslào  rclratados.  É  cousa  espantosa  ver  tanlos  navios  perdidos. 
Em  summa  nao  ha  navio  vindo  de  Portugal,  por  mais  pequeno  que  seja,  que  ali  nao 
esteja  relralado,  e  nao  tenha  seu  nome  escripto.  Mais  dentro  ha  outra  sala  maior,  que 
é  a  verdadeira  saia  do  vice-rei  e  de  loda  a  nobreza,  e  onde  se  congrega  o  conselho. 
Ali  eslào  pinlados  ao  naturai  todos  os  vice-reis  que  téem  vindo  à  India,  e  nào  entra 
n'ella  loda  a  gente,  porque  lem  guardas.  Este  palacio  està  n'um  alto,  e  é  mui  forte  da 
banda  do  rio,  com  paredes  mui  alias,  e  é  a  cousa  mais  vistosa  de  loda  a  cidade.  As  es- 
trebarias  nào  sào  no  recinto  do  palacio,  mas  misticas  com  elle  a  mào  direita  de  quem 
entra.  Tem  o  dito  palacio  urna  salda  da  parte  do  rio,  mas  està  porla  nào  se  abrc  scnào 
quando  o  vice-rei  quer  embarcar.  A  guarda  do  dito  vice-rei  é  urna  companhia  de  cem 
horoens,  todos  vestidos  de  azul,  que  ó  a  sua  libre  ordinaria,  e  eslào  sempre  junto  de 
sua  pessoa,  isto  ó,  à  porta  do  palacio,  ou  aposento  onde  elle  està,  e  quando  caminha 
OS  tambores  e  pifanos  locam.  Esles  archeiros  Irazcm  alabardas,  e  sào  todos  portugue- 
zes.  mas  nào  sào  em  tanta  reputapào  de  honra  comò  os  que  andam  nas  armadas,  e  que 
sào  voluntarios.  Aiem  d'estes  ha  porteiros  às  portas  da  fortaleza. 

«Saindo  d*este  palacio  para  o  interior  da  cidade  entra-se  na  mais  formosa  rua  de 
Goa,  a  que  chamam  Rua  direita,  que  tem  mais  de  mil  e  quinhentos  passos  de  com- 
prido,  e  de  cada  lado  é  povoada  de  grande  numero  de  ricos  lapidarios^  ourives,  ban- 
queiros,  e  dos  mais  ricos  e  melhores  mercadores  e  artiGces  de  Goa,  todos  portuguezes, 
italianos,  ou  allemàes  e  outros  occidentaes.  Està  rua  acaba  n'uma  ìgreja  das  mais  bel- 
las  e  ricas  e  bem  ornadas  da  cidade,  a  qual  é  toda  dourada  por  dentro.  É  a  igreja  da 
Santa  Misericoidia,  dedicada  a  Nossa  Scnhoì^a  da  Serra  *.  Sobre  o  portai  d>sla  ìgreja 
no  legar  mais  eminente  està  a  figura  em  vulto  de  pedra  dourada  de  Alfonso  de  Albu- 
querque,  que  tomou  a  iiha  de  Goa.  Junto  d'està  igreja  ha  um  recolhiraento  para  don* 
zellas  orphàs  nobres,  as  quaes  Ocam  ali  alò  casarem.  Os  portuguezes  casados  quando 
vào  a  viagens,  lambem  ali  deixam  as  mulheres  ale  voltarem.  Tambem  ali  ha  mulhe- 
res  viuvas,  que  se  querem  retirar  do  raundo;  e  ale  ali  podem  entrar  as  mulheres  ar- 
rependidas^;  e  guarda-se  ali  clausura.  Està  grande  Rua  direita  é  tambem  chamada 
dos  Leilóesj  porque  se  fazem  alli,  de  sorte  que  todos  os  dias,  excepto  nos  domingos  e 
feslas,  desde  as  seis  horas  da  manhà  ale  meio  dia  està  tao  chela  de  gente  quo  mais 
nào  póde  ser.  A  meio  caminho  do  comprimenlo  d'està  rua  està  um  dos  maiores  e  mais 
antigos  edificios  da  cidade,  a  que  chamam  Casa  da  Santa  InquisicdOy  na  qual  residem 
todos  OS  ofDciaes  da  dita  ìnquisifào,  e  se  guarda  a  mesma  ordem  que  na  de  Portugal, 
com  a  difleren^a  que  aqui  a  justi^a  é  ainda  mais  severa  para  com  os  ricos.  Na  frente 
d>sta  casa  ha  uma  grande  prafa  ou  mercado,  e  da  oulra  banda  està  a  casa  dagover- 
nan^a  da  cidade,  mui  bem  conslruida,  a  que  chamam  a  Camara  da  cidade.  0  palacio 
(la  inquisifào  é  um  edificio  mui  ampio,  com  uma  sala  mui  bella  e  grande,  com  gran- 
des escadarias  mui  compridas  e  fabricadas  de  mui  boa  pedra;  e  nào  ha  casa  de  rei 
que  tenha  uma  sala  tao  bella. 

*  A  igreja  de  Nossa  Scnliora  da  Serra  serviu  apenas  de  capcila  à  Misericordia  até  osta  fundar  a 
sua.  De  parte  da  rua  Direita  damos  a  estampa  copiada  do  naturai  nos  flns  do  seculo  xvi. 

'  K  ronfusào  do  auctor  com  o  recolliimento  de  Santa  Maria  Magdalena,  qne  ficava  cpntipio  ao  da 
Serra. 
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«Ali  pcrlo  eslà  a  igreja  grande  chamada  a  Sa,  com  scu  ccniilerio.  É  formada  por 
urna  grande  e  soberba  tra^a,  e  que  mui  dìfficilmenle  se  levarà  ao  cabo,  pois  lia  cin- 
coenta  annos  que  foi  come^ada.  Contigua  a  està  cslà  a  Casa  do  arcebispo.  A  do  bispo 
ó  lambem  ali  perlo,  onde  ha  a  prisào  ecclesiastica.  Da  outrà  banda  do  cemiterìo  da 
igreja  grande  està  o  convento  dos  franciscanos,  o  mais  bello  e  mais  rico  do  mundo, 
em  cujo  clauslro  està  pinlada  toda  sTvida  de  S.  Francisco  em  oiro,  azul  e  outras  co* 
res.  A  igreja  d*este  convento  6  muìto  frequenlada,  e  està  era  sitio  multo  elevado,  e  o 
grande  largo  que  Ihe  é  adjacentc  é  todo  calpado  de  pedras  largas,  e  sobe-se  a  elle 
por  grandes  degraus.  No  firn  do  mesmo  largo  ha  urna  grande  cruz  de  pedra,  mui  alta 
e  bem  obrada;  e  d'ali  se  desce  a  uma  rua  que  vae  desembocar  no  hospital  real,  en- 
contrando-se  no  caminho  a  capella  de  Santa  Cathanna,  no  legar  por  onde  Toi  entrada 
a  cidade,  porque  ahi  havia  uma  porta  e  um  baluarte.  Esla  capella  de  Santa  Catharina 
nunca  se  abre  senào  no  dia  da  sua  festa,  e  sobre  a  porta  està  gravado  em  letras  de 
oiro  0  dia  e  anno  em  que  a  cidade  Toi  tomada;  e  uma  das  bellas  ceremonias  e  solem- 
nidades  de  Goa  é  a  procissào  garal  que  n'esse  dia  se  faz,  na  qual  vae  todo  o  clero  e 
oulra  gente  da  cidade  em  mui  boa  ordem  e  magnificencia,  e  levam  grande  copia  de 
Tiguras  e  mysterios,  entremeiados  de  musicas,  Tolias  e  outras  cousas  ridiculas,  comò 
cntre  nós  se  Taria  em  cavalhadas  e  dan^as  publicas,  mas  ali  é  uso  em  lodas  as  suas 
procìssoes  geraes. 

(cSubindo  d'ali  vae-se  direito  a  uma  pra^^a  chamada  Bazar  pequeno^  no  mcio  do 
qual  ha  um  legar  elevado  da  altura  de  seis  pós  pouco  mais  ou  menos,  todo  revcslido 
de  muro,  e  chamam  aqui  o  Terreiro  dos  gallos,  por  respeilo  das  aves  e  outros  coracs- 
tiveis  que  ahi  se  vendem  ^  D'ali  caminhando-se  para  o  meio  da  cidade  topa-se  com  a 
igreja  do  Bom  Jesus,  dos  jesuitas.  Logo  depois  enlra-se  na  rua  dos  Chapeleiros,  mui 
linda,  grande  e  comprida,  que  vae  dar  a  uma  pra^a  chamada  do  Pelourinho  velho^ 
onde  tambem  ha  mercado,  e  outro  sitio  elevado  e  revestido  de  pedra;  e  ali  proximo 
està  a  justifa  ordinaria  de  Goa  n'um  grande  edificio,  e  n'oulro  a  policia,  com  um  bello 
apougue.  A  està  prapa  vao  dar  seis  ou  sete  ruas. 

aHa  tambem  a  igreja  de  S.  Thomé,  grande  parochia,  e  partindo  d'ali  e  saindo  da 
cidade  chega-se  a  um  grande  largo  chamado  Campo  de  S,  Lazaro  onde  Santiago,  por 
que  faz  caminho  para  a  aldeia  e  forte  de  Santiago,  e  n'este  mesmo  campo  està  o  /Jos- 
pital  de  S.  Lazaro,  onde  se  rccolhem  os  leprosos^  e  é  edificio  bello  e  bem  ordenado. 
Na  igreja  d'este  hospital  ha  uma  capella  mui  linda  dedicada  a  S.  Luiz  rei  de  Franca. 
Havia  ali  alguns  doentes,  e  a  cidade  o  fundou  e  o  sustenta.  Do  outro  lado  e  defronfe 
d'elle  ha  uma  lagoa  mui  bella,  onde  ha  niuitas  aves  aquaticas.  N'este  campo  todos  os 
cavalleiros  e  fidalgos  fazem  suas  cavalhadas  com  canas  e  laranjas  nos  dias  de  S.  Joào 
e  S.  Thiago,  padrooiros  dos  portuguezes  e  hespanlioes;  e  ali  tambem  os  moradores 
fazem  seus  alardos. 

«Em  outro  legar  fora  da  cidade  ha  uma  pra^a  cereada  de  muros,  chamada  o  Ma- 
tadouro,  onde  se  matam  as  rezes;  e  d'essa  mesma  banda  està  o  legar  das  execufòes 
da  justìpa,  onde  ha  uma  forca  de  qualro  pilares,  e  é  na  distancia  de  um  quarto  de  le- 
gna da  cidade,  onde  se  vao  fazer  as  execupdes.  Por  rasào  dos  calores  sào  constrangi- 
dos  a  matar  as  rezes  fora  da  cidade,  e  a  enlerrar  ahi  a  sugidade  e  o  sangue  d'esles 

'  Ao  sr.  Cunha  Rivara  parccc  sor  outra  a  origem  d'està  dcsignacào,  e  dcriva-a  de  sor  aquellc  o 
si(io  em  que  de  ordinario  se  jogavam  os  {failos,  diverliinento  milito  em  voga  n*aquelles  tempos  e  que 
o  vico-rei  Matliias  de  Alhiupierqiie  proliihiu  em  alvarà  do  !«  do  maio  do  |.'>04  (Archilo  porUigiirz  oricn- 
Ini.  fasr,  iii,  n."  I.">7-. 


INDIA  PORTUGUEZA  39 

aDimaes.  Perlo  do  convento  de  S.  Domingos  ha  um  grande  largo  ou  campo,  que  so 
serve  para  picaria  de  cavallo. 

«Mas  seria  cousa  inflnita  dizer  por  miudo  todos  os  nomes  das  ruas,  prapas,  ìgrejas, 
convenlos,  palacios,  e  outras  singularldadcs  de  Goa,  e  em  goral  se  póde  dizer  que  ludo 
ali  està  bem  ordenado.  Os  baneanes  e  canarins  téem  suas  ruas  apartadas,  e  similhan- 
temente  toda  a  sorte  de  mercadores  e  misteres,  corno  os  ourives  que  téem  a  sua  rua, 
OS  lapidarios  a  sua,  e  assim  os  oulros,  de  maneira  que  é  grande  commodìdade,  quando 
se  ha  mister  de  qualquer  cousa,  saber-se  logo  a  rua  onde  se  encontra.  E  o  que  me  faz 
dilatar  tanto  nas  particularidades  d'està  cidade^  é  que  qiiem  a  ve  bem,  fica  sabendo  o 
estado  dos  portuguezos  nas  Indias  Orientaes. 

tcO  numero  das  igrejas  que  n'ella  ha  é  maravilhoso,  e  nào  ha  pra^a,  rua  ou  beco, 
onde  nào  haja  alguma;  e  entro  outras  aponlarei  a  de  Santo  Agostinho,  cuja  obra  con- 
tinua todos  OS  dias,  porque  o  arcebispo  é  d'està  ordem.  Està  situada  no  mais  alto  le- 
gar de  toda*a  cidade  sobre  um  monte,  e  na  sua  vizinbanpa  estào  as  igrejas  de  Salito 
Antonio^  e  S.  Roque  dos  jesuitas,  e  em  outro  legar  o  mosteiro  das  religiosas  de  Sania 
Monica,  a  igreja  de  Nossa  Senliora  do  Rosario,  o  convento  de  S.  Thomaz,  e  outras, 
de  sorte  que  na  cidade,  arrabaldes  e  por  toda  a  ilha  andam  proximamente  por  cin- 
coenta  entro  igrejas  e  conventos. 

«Entro  eslas  igrejas  ha  quatro  dos  jesuitas.  A  primeira  e  a  principal  é  da  invoca- 
f ào  da  Convcrsdo  de  S.  Paulo,  e  este  collegio  é  o  principal  de  toda  a  India  Orientai,  e 
n'elle  vi  até  ao  numero  de  dois  mil  meùinos  estudantes,  e  mais,  assim  portuguezes 
corno  indios.  Os  jesuitas  nada  levam  aos  estudantes  pelo  ensino.  Contigua  a  este  col- 
legio ha  ainda  uma  mui  bella  casa  d'esles  mesroos  padres,  chamada  o  Seminano,  e 
tem  estudantes  pensiouistas. 

«A  segunda  igreja  ou  collegio  que  téem  os  jesuitas  està  no  mcio  da  cidade,  e  é  tao 
bello  ou  mais  que  o  precedente,  cuja  igreja  tem  a  invocapào  do  S.  Nome  de  Jesus,  é 
custosamente  fabricada,  toda  dourada  por  dentro,  e  ainda  nào  està  perfeita,  mas  tra- 
balha-se  em  a  acabar  todos  os  dias.  Vi  ali  uma  cruz  toda  de  oiro  massico,  que  os  pa- 
dres da  companhia  de  Jesus  haviam  mandado  fazer  para  dar  de  presente  ao  papa,  a 
qual  tinha  de  comprimente  tres  pés,  e  de  largo  quairo  dedos,  e  de  grosso  dois  dedos, 
enriquecida  com  toda  a  qualidade  de  pedras  preciosas,  bem  lavrada,  e  pesava  cem  mil 
escudos  ou  mais,  e  foi  enviada  a  Sua  Santidade  no  navio  em  que  eu  vim  embarcado 
na  toma-viagem.  Està  segunda  casa  é  sómente  deputada  ao  servilo  publico,  a  saber, 
confessar  e  administrar  os  sacramentos,  e  para  receber  no  gremio  da  igreja  osinfieis, 
e  baptisal-os.  È  niella  que  reside  o  pae  dos  christdos,  que  é  obrigado  a  ir  todos  os  dias 
às  prisdes  a  visitar  os  christàos  e  outros  que  quizerem  converter-se  a  Té  calholica, 
solicitar  seu  livramento,  e  assistir-lhes  com  esmolas,  comò  para  comigo  fez  muitasve- 
zes.  Ila  outra  casa  dos  mesmos  padres  junto  d'està  segunda  igreja,  que  se  chama  dos 
Calhecumenos^  para  cathequisar  e  ensinar  os  novos  christàos,  e  n'ella  sào  sustentados 
e  vestidos  até  serem  instruidos  e  baplisados^  dos  quaes  e  de  toda  a  casa  tem  cargo  o 

pae  dos  christàos. 

«N'um  dia  da  festa  da  conversào  de  S.  Paulo  vi  sair  d'este  legar  quasi  mil  e  quinhcn- 

tas  pessoas  naturaes  da  terra,  assim  homens,  comò  mulheres  e  creane  as,  vestidos  ao 

modo  dos  christàos,  em  procissào  pelas  ruas  da  cidade,  em  duas  alas,  levando  cada  um 

seu  ramo  na  mao  para  se  differenparem  dos  outros,  e  em  signal  de  nào  serem  ainda  ba- 

ptisados,  e  d'ali  foram  a  precedente  igreja  e  collegio  de  S.  Paulo,  onde  todos  foram  bapli- 

sados.  Antes  do  baptismo  vi  um  padre  jesuìtafazer-lbesumbomsermào  sobre  a  excel- 
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lencia  da  religiào  chrisià  e  Ihcs  disse  que  a  nào  dcviam  abrapar  por  forpa,  e  que  se  al- 
gum  d'elles  ahi  havla  que  vicsse  conira  sua  vonladc,  se  poderia  ir  embora,  e  sair  logo 
da  igreja;  ao  que  todos  respondcram  a  urna  voz  que  eram  mui  contenles,  e  queriam 
morrer  na  fé  calholica.  Depois  de  baplisados,  cada  um  se  recolheu  a  sua  casa^  e  aos  que 
cram  pobres  aquelle  padre  jesuita  deu  esmola  de  dinheiro  e  veslidos;  o  que  se  repele  to- 
dos OS  annos  com  similhante  pompa  e  solemnidade^  afóraos  que  se  baplisam  diariamente 
em  particular.  Vi  tambem  muilas  vezes  baplisar  grande  numero  de  pessoas  na  igreja  dos 
franciscanos,  no  dia  seguiate  ao  da  festa  do  nalal,  e  chegar  enumero  a  oitocentas  pessoas. 

«No  dia  da  conversao  de  S.  Paulo  faz-se  grande  festa  e  solemnidade.  0  vice-rei 
acompanhado  de  loda  a  nobreza,  chegando  ao  numero  de  duzenlos  fidalgos  a  cavallo, 
bem  monlados  e  paramentados,  vac  à  dita  igreja,  e  depois  da  festa  janta  com  os  pa- 
dres  jesuitas,  o  que  nunca  mais  faz,  tirando  n'este  dia.  Todos  os  estudantes  dos  jesui- 
las  ricamenle  adornados  de  toda  a  sorte  de  vestidos  de  seda  vem  esperal-o  formados 
em  ordem  de  balaiha,  uns  a  cavallo,  outros  a  pé,  e  todos  armados,  e  assim  marcham 
na  dìanleira  do  vice-rei,  fazendo  lodo  o  resto  do  dia  ali  muitos  jogos  e  folguedos. 

«A  terceira  casa  e  igreja  tem  a  invocafào  de  S.  Roque,  e  se  chama  o  Noviciado, 
porque  niella  estao  os  novipos  portuguezes  que  aspiram  a  ser  jesuilas,  para  se  expe- 
rimenlar  se  poderào  permanccer  n'esta  resolufào,  e  guardar  a  regra.  Os  naluraes  da 
terra  nunca  sio  admittidos  na  companliia,  salvo  se  procedem  de  portuguezes  por  pac 
e  màe;  mas  podem  ordenarse  sacerdotes.  As  oulras  rcligiOcs  acceilam  mestifos,  mas 
nào  indìos  puros. 

«A  quarta  casa  dos  jesuitas  é  sita  a  meia  legua  fora  da  cìdade;  é  urna  bella  casa 
de  recreio,  onde  ha  mui  lindas  fontes,  e  serve  para  recrear,  e  restabelecer  a  saude 
dos  que  esliveram  enfermos,  mas  so  sendo  da  sua  ordem.  Estes  padres  jesuitas  sào  ali 
mui  numerosos  e  em  loda  a  parte  da  India  onde  os  portuguezes  léem  entrado,  e  ha-os 
junto  de  alguns  reis  infieis,  onde  fazem  grande  fruclo  na  conversao  dos  indios  a  religiào 
christà,  e  similhantemente  os  religiosos  dominicos  e  franciscanos. 

«Os  ediOcios  d'estas  igrejas  e  palacios,  assim  publicos  comò  particulares,  sào  mui 
sumptuosos  e  magnificos,  e  feitos  por  canarins,  tanto  gentios,  comò  principalmente 
christàos.  As  casas  sào  fabricadas  com  cai  e  areia.  A  cai  faz-se  de  conchas  de  oslras  e 
outros  mariscos;  a  areia  é  da  terra,  e  nào  do  rio.  Cobrem  as  casas  de  telhas;  nàousam 
de  vidrapas,  mas  em  vez  d'ellas  servem-se  de  cascas  de  ostras  mui  delgadas  e  lisas, 
que  encaixilham  em  grades  de  madeira,  e  deixam  passar  a  luz  comò  se  fosse  papel  ou 
chavelho,  porque  nào  sào  tao  Iransparentes  comò  o  vidro.  Tiram  a  pedra  de  canlaria 
na  ilha,  mas  a  de  que  fazem  columnas  e  outras  obras  primorosas,  mandam-na  vir  de 
Bapaim,  onde  saem  mui  compridas  e  rijas;  assemelha-se  ao  granilo,  e  é  ainda  melhor; 
e  nào  vi  n'estas  terras  de  cà  columnas  de  pedra  de  uma  so  pepa  tao  grandcs  e  com- 
pridas comò  là  vi.  Os  ediCcios  sào  mui  amplos,  mas  com  poucos  andares,  e  pintam-nos 
de  encarnado  e  branco,  assim  por  fora  comò  por  dentro.  As  escadas  sào  mui  largas,  fei- 
las  em  parte  de  pedra  e  em  parte  de  terra  vermelha  comò  bolo  armeniu,  que  Ihes  serve 
de  cimento.  Quasi  todos  téem  jardins  e  quintaes,  mas  nào  grandes,  com  pofo  dentro. 

«Quanto  aos  arrabaldes  da  cidade,  ha  sete  ou  oito  mui  grandes,  e  todos  os  seus  edi- 
ficios  e  de  todo  o  resto  da  ilha  sào  do  mesmo  feitio  que  os  da  cidadc.  Todavia  as  casas 
das  bolicas  nào  sào  tao  magniflcas  e  soberbas  comò  as  outras.  Usam  carretas  puxadas 
a  bufalos  ou  bois  para  conduzir  materìaes  para  ediflcios,  e  estas  carretas  nào  sào  cal- 
padas  de  ferro.  No  que  teca  às  calpadas  das  mas  da  cidade,  sào  feilas  de  bellas  pedras 
largas  e  andam  limpas,  isto  ^,  as  que  sào  em  declive,  porque  as  outras  sào  mui  lama- 
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cenlas.  Quando  chovc,  véem-se  regueiros  por  loda  a  cìdade,  e  a  agua  corre  por  canaes 
grandes,  profandos,  concavos  e  calcados,  de  sorte  que  no  inverno  isto  faz  com  que  a 
cidade  ande  mui  limpa  em  alguns  sitios;  mas  os  regueiros  das  ruas  sao  tao  grandes^ 
que  algumas  vezes  é  bem  trabalhoso  passar  de  um  lado  da  rua  ao  outro,  d*onde  veni 
que  em  muitos  logares  ba  pequenas  pontes  e  passadeiras,  porque  alias  seria  impossi- 
vel  alravessar  a  rua.» 

0  padre  Coltineau  de  Kloguen,  missionario  francez  que  visilou  Goa  Yelha  em 
1828,  descreveu-a  no  seu  An  historical  sketch  ofGoa^  publicado  em  Madrasla  no  anno 
de  183 1  *,  e  Iraduzido  em  1 858  com  o  titulo  Bosquejo  historico  de  Goa  pelo  sr.  Miguel 
Vicenle  de  Abreu,  que  o  corrigiu  e  Ihe  addicionou  inleressantes  noticìas  da  funda^iao 
e  condi{:des  em  que  entào  se  achavam  os  ediflcios.  Com  tao  valiosos  subsidios  e  os 
Irabalhos  dò  sr.  Cunha  Rivara,  os  do  infaligavel  Filippo  Nery  Xavier,  a  Descripcào  e 
iombaiTiento  dosedificios  jnibHcos  pertencenks  ao  eslado  da  India*,  mandada  fazer  pelo 
sr.  visconde  de  S.  Januario  em  1870,  e  o  que  podémos  colher  da  nossa  propria  obser- 
vafao,  varaos  dizer  sumariamenle  o  aclual  cstado  dos  principaes  ediflcios,  para  o  lei- 
tor,  em  confronto  com  a  pianta  publicada  em  1596  por  Linschot,  a  descrip^iao  feila 
por  Pyrard,  e  outra  pianta  tirada  em  1831,  que  tambem  aqui  juntàmos,  conbecer  o 
que  foi  e  a  que  està  reduzida  a  antiga  capital  da  India  portugueza. 

XSibeira.  das  iiari.S9  ou  ^i-senal  de  Groa* — Antes  da  con- 
quista da  cidade  pelos  portuguczes  jà  ali  se  fabricavam  embarcafoes,  mas  durante  o 
seculo  XVI  é  que  teve  grande  desenvolvimento  a  constniCfSo,  reunindose  n'aquelle 
locai  as  oIBcinas  do  estado,  principalmente  para  se  fornecer  o  exercito  tanto  de  terra 
corno  de  mar,  e  com  està  missào  se  conservou  até  1835,  em  que  o  trem  do  exercito 
se  separou  para  Pangim  ;  mas  ciuco  annos  depois  teve  de  voltar,  por  causa  do  augmento 
de  despeza,  para  a  sua  antiga  siluat^ào.  Até  1773  foi  dependencia  immediata  do  veder 
da  fazenda,  e  d*esse  anno  em  diante  iicou  debaixo  das  ordens  do  intendente  da  mari- 
nha  com  a  denominapào  de  arsenal.  0  seu  pessoal  era  immenso,  e  parece  que  o  traba- 
Iho  nem  sempre  correspondia  ao  grande  dispendio  que  sobrecarregava  a  fazenda  com 
a  sua  conservapao;  depois  de  varias  alternativas  e  reformas  flcou,  dcsde  1856,  redu- 
zido  a  arsenal  do  exercito  de  terra,  e  hoje,  que  as  suas  oflicinas  estao  desertas  e  o 
ediflcio  em  grande  ruina,  o  devemos  considerar  extincto  de  facto. 

Defronte  das  casas  que  serviam  de  residencia  aos  antigos  vedores,  està  a  capella 
das  Cinco  Chagas  em  sofTrivel  conservar ào. 

iPalacio  dos  vice-rels» — A  residencia  do  vice-rei  e  governadores  da 
India  portugueza  foi  até  1510  em  Gocbim;  depois  da  conquista  de  Goa  passou  para 
està  cidade,  para  o  palacio  do  Sabaio,  e  abi  se  conservou  até  1554,  em  que  D.  Fedro 
Mascarenhas  fez  a  mudanpa  para  a  casa  denominada  da  Fortaleza,  que  havia  side  do- 
micìlio dos  capitàes  das  naus. 

N'uma  sala,  proxima  àquella  em  que  estavam  os  retratos^  dos  vice-reis  e  gover- 
nadores, acbavam-se  pintadas  todas  as  armadas  que  baviam  saldo  de  Lisboa  para  a 
India;  vem  cilada  por  Gaspar  Correla  nas  suas  Lendas^  e  por  F.  Pyrard  no  capitulo  an- 


*  Cottinean  de  Rloguen  morreu  a  li  de  feverciro  de  1830  em  Karrical,  estabelecimento  francez 
a  17  milhas  de  Madrasta. 

*  Impresso  o  réUUorio  em  Nova  Goa,  1870,  26  paginas  de  8.» 

*  Vào  descriptos  em  gcral  no  palacio  do  governo  em  Pangim,  onde  cxìstem,  e  em  espocial  nos  rcs- 
pectivos  vice-relnados. 

*  Tom.  IV,  pag.  716. 
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teriormente  Iranscriplo  *,  Diogo  do  Coulo,  na  carta  escripla  a  D.  Francisco  da  Garaa,  em 
6  de  Janeiro  de  1 6 1 6 ,  fallando  da  sua  velbice^  das  suas  Decadas  e  dos  rcceios  pelo  futuro 
da  India  portugueza,  em  vista  da  iromoralidade  com  que  se  tralavam  os  negocios  do 
estado,  lamenta  a  perda  dos  paineis  das  armadas,  que  existiam  na  casa  da  fortaleza. 
Conta  tambem  as  diligencias  que  empregàra  com  o  vice-rei  para  se  renovarem,  o  que 
chegou  à  conseguir,  ficando  elle  encarregado  de  dirigir  os  trabalhos,  e  um  tal  Godinho 
da  pintura,  aproroptandose  no  espapo  de  um  mez  mais  de  cem  paineis  de  tintas 
multo  boas  ^.  Do  fim  que  levaram  estes  quadros  nem  nolicias  podemos  obter,  e  se  at- 


•  Vide  pag.  33. 

*  Damos  a  està  carta  urna  certa  importancia  bistorìca,  e pof  isso  a  transcrevemos  na  integra:  «Jà 
he  tarde  para  esperar  bcm  ncnliiim,  porque  quem  naseo  para  triste,  ja  nad  pode  ser  contente,  more- 
rei  asi  corno  sempre  vivi,  e  para  acabar  de  ser  triste  de  todo,  susedeo  a  extincad  do  Tribanal  em  quo 
eu  tinha  a  Vessa  Senhoria,  mas  se  tiuera  Vida  bem  sey  que  sempre  auia  de  estar  em  outros  lugares 
grandes,  em  que  poderà  Tazer  mercès  aos  seus.  E  posto  qnc  isto  sucedeo  asi,  porque  me  nad  faltagc 
tudo,  me  naO  faltàrad  cartas  de  Vessa  Senhoria,  que  he  o  que  mais  estimo  que  tudo,  quererà  I^osso 
Senhor  conseruar-llia  por  largos  annos. 

Posto  que  ja  naò  espero  nada  do  mundo,  todauìa  espero  de  ver  inda  a  Vessa  Senhoria  nos  lugares 
que  merese  a  sua  Magestade,  que  he  Principe  muito  Gatolico,  e  a  de  satisfazer  tamanhos  servigos,  comò 
Ilìe  tem  feito.  E  posto  que  Ja  nad  poso  lograr 'as  mercés  que  deseja  de  me  faser,  so  por  ese  desejo,  ihe 
desejo  todos  os  bens  da  vida. 

Fico  velho,  e  inda  qoe  asi,  todauia  espero  em  Deos  que  bei  de  ficar  de  fora  daqnela  regra  taO  gc- 
ral  neste  Estado,  que  he,  todo  o  homem  que  nelle  enuelhecer  nad  escapa,  ou  de  pobre  ou  de  dcsonr- 
rado;  pobre  sou,  mas  muito  honrado  espero  em  Deos  de  acabar,  porque  me  naò  pode  tirar  o  mundo 
deixar  nelle  impressos  seis  ou  sete  Liuros  tao  acreditados  pela  Europa,  que  se  nad'  fora  tad  humilde, 
podéra-me  tocar  urna  pcquena  de  altìvez,  mas  corno  tudo  o  que  tenho  feito  o  emcaminhou  Deos,  me 
faz  e^ar  com  a  mad  folgada,  e  muito  lene;  nesas  Kàos  vad  as  minhas  oltana  e  nona  Decadas,  e  jà  là 
tenho  a  decima  e  undecima,  e  se  viucr  acabarei  duodecima  com  o  tempo  de  Vessa  Senhoria,  a  quem 
pedi  me  advertisse  de  algumas  cousas,  o  que  nad  fez,  deuia  de  ser  com  negocios. 

Pellas  Regras  que  asima  digo,  comò  qua  nad  ha  homem  mais  velho  que  este  Estado,  e  ja  o  vejo 
pobre,  e  deshonrado,  cudo  que  acabarà  cedo,  porque  para  isto  ser  mais  depresa,  todos  llie  dad  de  pé. 
asi  de  là,  conio  de  qua,  e  conio  isto  fòr,  ficarad  todos  descansados,  mas  pagalo-hà  os  que  tiuerem  a 
culpa,  porque  o  sangue  do  justo  Àbel  ha  de  pedir  justiga  do  cruel  Cahim;  e  para  isto  ser  mais  dipresa 
do  que  digo,  inuentou  o  demonio,  que  isto  foì  obra  sua,  mandarem  vemder  as  fortalezas,  e  os  cargos  : 
nad  ha  vestido  qué  deu  està  traga,  que  nad  foi  isso  vender  as  fortalezas,  senad  as  alfandigas  de  S.  Ma- 
gestade, e  0  sangue  de  seus  Vacalos.  Porque  quem  comprou  as  fortalezas  por  presos  tad  alcuantados, 
bem  sabido  he,  que  os  ha  de  paguar  as  alfandigas,  e  os  Vagalos,  porque  se  os  capitàes,  que  ató  agora 
seruirào  liuremente,  nad  dcixarào  vluer  o  Uey,  e  o  pouo,  que  sera  agora  que  Ihe  custaua  tanto.  Praza 
Deos  que  as  logrem,  e  que  as  veja  lograr  quem  isto  emueutou,  e  Vossa  Senhoria  viucrà,  e  vera,  e 
nad  falò  mais. 

Escreueo-me  o  Padre  Fr.  adeodato,  que  nem  Vossa  Senhoria,  nem  elle  tiucram  cartas  minhas,  de 
que  pasmei,  porque  escreui  muito  largo,  e  mandei  as  Vias  bem  encaminhadas,  mas  se  até  disse  sou 
mofino,  queixar  me  bei  de  mym. 

Os  paineis  das  armadas  que  estavad  nesta  casa  da  fortaleza  apodresòrad  todos,  e  tirarào-ge,  nad . 
flcou  disto  memoria,  ha  tres  anos  que  labuto  com  o  Viso-Rey  sobre  se  renouarom,  até  que  depois  des- 
tas  nàos  vindas  o  acabey  com  elle,  encommendou-me  isto,  e  tenho  ja  feito  de  bum  mez  para  qua,  mais 
de  Qem  Paineis  de  tintas  muito  boas,  que  faz  o  pintor  godinho,  e  porque  o  painel  da  primeira  armada 
em  que  o  Senhor  Conde  Àlmirante  velo  descubrir  a  India,  era  muito  pequeno,  e  acanhado,  comò  se 
aquele  capitad  nad  Azera  bum  dos  mores  feitos  do  mundo,  mandei-lhe  fazer  bum  painel  tamanho  comò 
OS  deus  dos  outros  em  que  Ihe  puz  letreiros  que  merese. 

Com  està  sera  bum  escrito  que  me  ascreueo  o  chanceler  Joào  freire  dandrade  sobre  o  titulo  que 
dise,  comò  Vossa  Senhoria  vera  nelle,  pelo  qual  entenderà,  que  em  tudo  o  que  se  mofrei^e  seruùr  as 
cousas  de  Vossa  Senhoria,  o  faQO,  e  farey  emquanto  viuer.  Isto  nad  vio,  nem  sabe  o  Senhor  D.  Luiz 
da  Gama,  o  que  nunca  quiz  saber  nada  de  mym,  sera  por  me  nad  ter  por  marqa  de  fazer  mercé.  Nesso 
Senhor  de  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  pode.  Goa  G  de  Janeiro  de  1616— Dioguo  docouto». 

Està  carta  foi  trasladada  da  colicelo  de  inedilos  publicados  em  1808  por  Antonio  Lourenco  Cami- 
nha,  a  quem  Innocencio  da  Silva,  no  seu  Dicionario  bibliographico,  tratou  em  parte  com  deroasiada 
duroza  e  injustiga.  Caminha  nào  disse  onde  paravam  os  aulographos  que  copiou,  e  talvez  motivos,  nào 
(iirnceìs  de  adivìnhar,  o  obrigasscm  a  guardar  segrrdo.  Considcràmos  a  carta  authentica  e  o  editor  in- 
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icndermos  ao  numero  que  se  fabricou  em  tao  curto  praso,  nào  sera  pelo  primor  arlìs- 
lico  que  devemos  laslimar  a  sua  perda. 

0  conde  de  Villa  Verde  mudou-se  para  o  palacio  de  S.  Fedro  de  Panelim,  mas  as 
recepcoes  solemnes  continuarara  a  fazer-se  no  da  Fortaleza  ale  1812,  era  que  flcou  de 
lodo  abandonado.  Depois  de  exlincta  a  inquisipào  o  marquez  de  Pombal  ordenou  a 
D.  José  Pedro  da  Camara  que  fixasse  ali  a  residencia  dos  governadores  e  capilàes 
generaes  da  India,  o  que  se  nao  compriu  por  serem  precisos  70:600  xeraQns  (réis 
1 1:296/J000)  para  se  Iransforraarcm  os  carceres  em  habilafao  apropriada  e  decente 
para  morarem  os  governadores;  e  por  essa  occasiào  lerabrou-se  scrpreferivel,  emes- 
rao  mais  economico,  restaurar  do  antigo  palacio  da  Fortaleza,  junlo  ao  arco  dos 
vice-reis.  A  ordera  so  foi  no  comepo  do  presente  seculo,  quando  os  estragos  eram  jà 
consideraveis,  e  o  orparaenlo  feilo  em  1812  para  as  reparafoes  mais  indispensa- 
vcis  importava  era  65:585  xeraOns  (10:493^600  réis),  mas  nào  se  chegou  aexe- 
cular. 

Iloje  do  magnifico  e  vasto  palacio  da  Fortaleza  em  Goa  Velha^  ao  poenle  do  con- 
vento de  S.  Gaetano,  apenas  resta  um  fragmento  de  portico  ogival  entro  ruinas  cheias 
de  arbustos  e  trepadeiras. 

Oasa.  do  seiia^do  da.  cama.i*a.  de  Groa. — Nem  sequer  exis- 
-tp.m  as  suas  ruinas;  ficava  ao  sul  da  calhedral  e  defronte  do  tribunal  da  inquisipào; 
era  tambem  denomioada  a  cidade^  por  ser  està  representada  pelo  senado  inslituido 
cm  1511  por  Affonso  de  Albuqucrque,  que  escolheu  os  primeiros  vereadores  enlre  os 
portuguezes  ali  casados.  Ao  senado  de  Goaforamconcedidosgrandesprivilegios,  alem 
de  outros  de  que  arbitrariamente  se  investiu;  recebia  avuUadìssimas  rendas  para  as 
despezas  a  seu  cargo,  em  que  entravam  obras  civis  e  militares.  Os  vereadores  percc- 
biam  soldo,  pela  carta  regia  de  2 1  de  novembro  de  1598,  e  as  suas  causas  so  podiam 
ser  julgadas  em  segunda  ìnstancia  ^.  Em  1633  equipararam-se  os  seus  direitos  aos  do  se- 
nado de  Lisboa,  e  a  sua  influencia  e  poder  chegou  a  tanto,  que  os  vice-reis  tiveram  mui- 
tas  vezes  de  ceder  perante  as  suas  prerogativas.  Pelos  repetidos  conflictos  se  reconhe- 
ceu  a  impossibiiidade  de  conservar  no  estado  da  India  aquella  soberania,  que  quasi 
sempre  se  impunha  abusivamente,  e  em  1635  comeparam  a  ser-lhe  cassados  os  privi- 
legios,  diininuìndo-lhe  as  rendas  e  collocando  està  corporapào  na  altura  de  bem  admi- 
nisirar  os  interesses  do  municipio,  mas  sem  o  poder  politico  de  que  se  havia  inves- 
tido. 

0  alvarà  de  9  de  abril  de  1827  mandou-lhe  dar  o  tratamento  de  senboria'. 

Pox-ta.  da.  cidade^  ou  j^i*co  dos  vice-reis* — Esle  famoso 
monumento  da  velba  cidade  de  Goa  ostenta-se  com  ufania  na  margem  do  Mandovy, 


capaz  de  forjar  similhante  escripto  tao  conforme  ao  estylo  de  Couto,  e  narrando  factos  snccedidos  e 
provados  cm  documentos  orflciaes,  que  elle,  de  certo,  nào  conhccen,  mas  nào  garantimos  a  fldelidade 
da  copia;  nem  està  ser  tirada  dircctamcnte  do  autographo.  A  carta  parece  escripta  a  D.  Francisco  da 
Gama,  com  quem  o  auctor  esteve  sempre  nas  melhores  relaQòes  durante  o  seu  governo  na  India,  pela 
referencia  ao  tribunal,  que  so  podia  ser  o  conselho  da  India,  creado  cm  1604  e  extincto  cm  1614,  e  de 
que  foi  presidente  o  mesmo  conde  almirante.  E  quando  o  chronista  diz  havcr  rcmettido  para  o  reino 
as  suas  Decadas  até  à  undecima,  claramente  se  Ihe  dirige— ;«  viver,  acaharei  a  duodecima  com  o 
tempo  de  Vossa  Senhoria.  Diogo  do  Couto  morreu  n'csse  mesmo  anno,  a  10  de  dezembro,  e  deixou 
cm  meio  a  duodecima  decada,  que  se  occupa  do  primeiro  vice-reinado  de  D.  Francisco  da  Gama,  conde 
da  Vidigueira. 

'  Carta  regia  de  19  de  dezembro  de  1598. 

'  Botctim  e  annaes  do  conselho  ullramarino,  pag.  3G8. 
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cercado  de  ruinas,  e  promette  ainda  pela  sua  solidez  seculos  de  dura^iào.  Compoe-se 
de  um  elegante  arco  de  cantarla  bem  lavrada  com  o  frizo  da  cimaiha  omamentado  al- 
ternadamente  de  espheras  e  corpas  (?).  No  cimo  assenta  outro  corpo  mais  estreito, 
ladeado  por  dols  sóccos  com  globos,  e  no  centro  um  nicbo  cm  que  està  a  estatua  de 
Vasco  da  Gama  em  pé  de  face,  fechando  superiormente  n'um  frontào,  tendo  na  archi- 
trave a  seguinte  legenda  :  ^ 

REINADO  ELR.  D.  PHELIPE  I  POS  A  CIDADE  AQVI  DOM  VASCO  DA  GAMA  i.»  CO 

MDE  ALMIRANTE  DESCOBRIDOR  E  CONQVISTADOR  DA  INDIA  SENDO  VI 

ZO-REI  O  CONDE  DOM  FRANCISCO  DA  GAMA  SEV  BISNETO  O  ANO  D97. 

IVLIVS  SIMON  ING.  MAG.  INV. 

0  Trontào  d*este  segundo  corpo  parece  ter  sido  cortado  no  centro  para  dar  logar  ao 
oulro  nicho  de  menores  dimensoes  onde  se  accommoda  a  flgura  em  bronze  dourado  de 
Santa  Calharìna,  padroeira  da  cidade,  posta  sobre  peanha  em  pé,  de  face;  e  do  frontào 
em  que  tambem  termina  este  terceiro  corpo  sae  urna  especie  de  marco  com  0  escudo 
das  armas  portuguezas. 

A  frente  do  monumento  é  toda  de  cantaria,  e  aos  lados  tem  corno  apoio  grossas  mu- 
ralhas;  para  supprir  0  insufliciente  da  descripfào  póde  0  leitor  soccorrer-se  da  gra- 
vura  junta,  copiada  de  uma  photographia. 

Pela  nossa  parte  faremos  as  seguintes  reflexoes: 

Na  legenda  està  marcado  0  anno  1 597,  e  por  baixo  escreveu  Julio  Simao  0  seu  nome 
corno  engenbeiro  mór  e  inventor.  Tanto  este  comò  D.  Francisco  da  Gama  ^  chegaram 
a  Goa  a  22  de  maio  de  1597,  e  ao  inaugurar-se  0  retrato  do  descobridor  da  India  em 
24  de  dezembro  do  mesmo  anno  na  sala  do  senado,  jà  Diogo  do  Couto  no  discurso  que 
pronunciou  n*essa  occasiào  alludiu  à  estatua  de  Vasco  da  Gama  collocada  na  principal 
porta  da  cidade,  0  que  prova  que  toda  aquella  obra  foi  planeada  e  executada  em  seis 
mezes  ou  menos. 

A  carta  que  a  cidade  de  Goa  escreveu  a  Sua  Magestade  em  1 60 1 ,  ainda  mais  0  con- 
firma  quando  diz:  «...  e  tìradas  estas  obras,  que  lodas  parecem  justas  e  necessarias, 
nào  ouve  outras,  excepto  a  do  portai  da  fortaleza  0  aposentos  dos  Viso-Reis  da  banda 
do  caos,  que  se  fez  de  pedra  preta,  per  provisào  do  Gonde  Almirante,  sem  assento 
nesso,  posto  que  ella  trate  delle,  da  qual  enviamos  0  treslado  com  cértidào  do  que  se 
dcspendeo  na  dita  obra,  pera  V.  Magestade  mandar  nisso  0  que  for  justifa'.» 

D.  Francisco  da  Gama  era  orgulhoso;  procurando  dar  0  primeiro  logar  comò  con- 
quistador no  Oriente  a  seu  visavd;  e  tornando  secundariososfeilosgloriosos  do  grande 
Albuquerque,  cuja  memoria  0  povo  multo  venerava,  deu  causa  a  parte  dos  desgostos 
que  so^reu  no  seu  governo.  Quando,  depois  de  subslituido,  se  preparava  para  embarcar 
para  a  Europa,  entro  outras  desfeitas  que  Ihe  dirigiram,  derrubaram  de  noite  a  estatua 
de  Vasco  da  Gama,  e  da  execufào  d'està  affronta  inculpa  Farla  e  Scusa  0  engenbeiro  fran- 
cez  Sebastiào  Tibeau,  multo  dedicado  aos  inimigos  do  conde  almirante  ^,  e  provavel- 
menle,  comò  officiai  do  mesmo  officio,  rivai  irreconciliavel  de  Julio  Simao.  D.  Filippo  III 


■  Vide  a  este  respeìto  a  pag.  52. 

'  Sr.  Cunlia  Rivara— i4rc/i.  portuguez  orienlai^  fase,  i,  parte  11.  Cartas  da  camara  de  Goa  a  S.Ma- 
pestade,  doc.  7,  pag.  88. 

•  Axia  portfifjurza,  tom.  in,  pa?.  142. 
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(li  (le  Porlugal)  mandando  tirar  devassa  do  insulto,  mostra  lambem  nào  approvor  o  prò»* 
cedimento  de  D.  Francisco  da  Gama^  ao  escrever  em  24  de  marf o  de  1 608  ao  vice- 
rei  D.  Joao  Pereira  Forjaz,  conde  da  Feira  S  o  seguinte  : 

«Fui  informado  que,  estando  a  estatua  do  conde  da  Vidigueira  Dom  Vasco  da  Gama 
posta  em  bua  parte  publica  da  cidade  de  Goa,  foi  derrubada  della  e  feita  pedapos;  e 
por  0  que  he  devido  a  sua  memoria,  bouve  por  bem  de  mandar  tirar  devassa  d'este 
caso,  0  qual  commetto  ao  cbanceller  d'esse  Estado,  conforme  a  provisào  que  para  isso 
mando  n'estas  vias.  Encommendo*vos  que  alem  d'ella,  vos  informeis  em  que  tempo  a 
dita  estatua  se  poz,  e  conslando-vos  que  foi  d'antos  de  Dom  Francisco  da  Gama,  conde 
que  ora  he  da  Vidigueira,  ir  a  India  por  viso-rey,  a  fareis  por  no  mesmo  logar  em  que 
d'antes  se  poz;  porem  em  caso  que  vos  conste  que  antes  da  ida  do  dito  conde  Dom 
Francisco  a  nào  havia  no  logar  donde  foi  lirada,  se  nào  lorne  a  por;  e  me  avisareis 
particularmente  por  vossa  carta  com  que  ordem  e  com  que  autoridade  se  poz,  pera  a 
eu  mandar  ver  e  tomar  n'este  particular  a  resolufào  que  for  servido;  e  comludo  se 
tirarà  a  dita  devassa  pela  maneira  que  ordeno')). 

Em  outra  carta  do  senado  da  camara  ao  mesmo  monarcha,  de  25  de  dezembro 
de  i  608,  queixando-se  da  falta  de  acatamento  que  havia  para  com  as  auctoridades, 
acha-se  a  seguinte  referencia  à  estatua  :  « . . .  E  jà  nos  nao  espantamos  disto,  pois 
onde  vimos  cometerse  huma  tao  grave  dissolupao  e  iosolencia  comò  foi  aver  ho- 
mens  tao  màos  christaoj,  que  por  sua  propria  malicia  flzerad  huma  tao  grande  afronta 
aos  merecimentos  de  bum  tao  insigne  capilaS,  cujo  valor  e  nome  se  estende  por  todas 
as  napoès,  o  Conde  Almirante  Dom  Vasco  da  Gama,  que  tendo  està  cidade  em  memoria 
e  reconhecimento  de  seus  muitos  feitos  posto  huma  eslatua  sua  em  bum  portai,  que 
pera  isso  mandou  fazer  junto  ao  caes  da  fortaleza,  perà  que  assi  comò  elle  foi  o  pri- 
meiro  que  deu  nolicia  deste  Estado  à  nat^ao  portugueza,  assi  fosse  elle  o  primeiro  que 
fosse  visto  dos  que  nesla  cidade  entrassero,  raro  exemplo  pera  se  imitar,  o  liràrao  de 
seu  proprio  lugar,  quebrandolhe  a  cabepa  e  maos,  que  levàrao  ao  pelourinbo,  e  puze- 
rao  pelas  porlas  da  cidade,  onde  amanbeceo  com  tanta  lastima  e  magoa  dos  que  bem 
entendiao  a  graveza  do  feilo,  que  nao  bouve  pcssoa  que  o  nao  reprovasse  e  esperasse 
bum  rigoroso  e  esemplar  castigo  para  reformapao  de  seraelbanles  delictos;  mas  em 
Om  Barn  os  homens  que  V.  Magestade  està  longe,  e  nao  ve  estas  cousas,  nem  elles  vém 
castigo  dellas,  e  quando  se  qua  querem  reraediar,  he  por  ma5  de  amigos  ou  parenles 
dos  que  as  cometlem;  pois  lembramos  a  V.  Magealade  que  convem  atalharem-sc  esles 
insultos,  porque  na5  sendo  assi,  espcre  V.  Magestade  que  bum  dia  se  cntre  pela  forta- 
leza, e  se  fapa  aos  vivos  o  mesmo  que  se  fez  à  estatua  dos  mortos. . .'. 

No  tempo  de  Pyrard  (1607  a  1610),  sobre  o  arco  dos  vice-reis,  no  logar  d'onde 
haviam  tirado  a  eslatua  de  Vasco  da  Gama,  jà  estava  a  de  Santa  Catharina.  0  senado 
da  camara  resolveu  em  sessào  de  9  de  dezembro  de  1609,  que  se  mandasse  fazer 
nova  eslatua  do  primeiro  conde  da  Vidigueira,  para  sor  collocada  onde  a  cidade  a  ha- 
via jà  posto;  e  para  a  de  Santa  Catharina,  que  oxistia  no  dito  portai,  se  fizesse  oulro 
nicho  mais  alto  no  remato  do  arco,  conciliando  assira  a  homeiiagem  ao  descobridor  da 


*  Tendo  rallecido  no  camiuho,  continuou  no  governo  D.  Fr.  Àleixo  de  Meiiezes. 

*  Archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo,  Docunienlos  remellidos  da  India;  publicados  pela  acadc  mia 
real  das  sciencias,  tom.  r,  pag.  235. 

*  Gartas  da  camara  de  Goa  a  Sua  Magestade,  publìcadas  pelo  sr.  Cuiiha  Rivara  no  Ardi,  pori  vgucz 
orientai,  fase,  i,  part.  ir,  doc.  I7-xiv,  pag.  228. 
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India  e  àpadroeira  da  cidade  de  Goa.  N'este  senlido  dirigiu  o  senado  pelipao  ao  vice- 
rei  Rui Lourenpo  de  Tavora,  que  a  deferiu  a  li  do  mesmo  mez  e  anno. 

Diogo  do  Couto  preparou  o  discurso  para  o  dia  da  inaugurafao  da  estatua  do  grande 
almìrante  do  mar  das  Indias,  e  ahi  allude  tambem  à  collocapào  da  imagem  de  Santa 
Catharina  ^ 

Em  12  de  marcio  de  1612  repetiu  Filippe  II  a  ordem  para  o  vice-rei  da  India  man- 
dar tirar  novamente  devassa  da  oflensa  feita  à  estaiua  de  Vasco  da  Gama^. 

Nào  encontràmos  o  resultado  das  syndicancias,  nem  quando  se  collocou  pelasegunda 
vez  a  estatua  no  arco  dos  vicè-reis;  mas  D.  Francisco  da  Garoa,  multo  prolegido  pela 
corte  de  Madrid,  voltou  a  governar  a  India  em  1622,  onde  se  conservou  até  1627^ 
e  a  estatua  devia  ser  por  essa  occasiào  inaugurada,  se  o  nào  foi  antes. 

Pyrard  conta  ter  visto  pintadas  no  arco  as  guerras  em  que  os  porluguezes  haviam 
entrado  no  Oriente,  até  ao  tempo  em  que  ali  esteve,  mas  hoje  nao  se  encontram  ves- 
tigios  de  taes  pinturas,  e  apenas  varias  inscrippoes  feitas  pelos  visitantcs  \ 

Hospital  ]?eal« — Fica  va  situado  proximo  ao  arsenal  e  à  capella  de  Santa 
Catharina;  era  administrado  por  conta  da  fazenda,  que  despendia  grandes  verbas  no 
bom  tratamento  dos  enfermos  do  exercito  e  da  marinha,  admittindo  tambem  indivi- 
duos  particulares  pagando  certa  percentagem  diaria.  No  anno  de  1 542  hospedou*se  ali 
S.  Francisco  Xavier,  prestando  soccorros  espiriluaes  aos  enfermos;  e  em  1760,  amea* 
cando  0  edificio  grande  mina,  foi  transferido  o  hospital  para  o  palacio  de  Panelim, 
junto  à  casa  da  polvora  ^.  Actualmente  està  estabelecido  em  Pangim  nas  casas  que  fo- 
ram  do  chefe  de  esquadra  Diogo  da  Costa  de  Àthaide  e  Teive,  com  a  denominapào  de 
hospital  militar,  e  acha-se  reunido  com  a  escola  medico-cirurgica. 

CcLSCL  do  estanco  real  dos  tabacos* — Logo  depois  de  insti- 
tuida  em  1 624  foi  dada  de  arrematapao,  applicando-se  a  renda  para  o  fabrico  da  arti- 
Iheria,  segundo  o  ordenado  na  carta  regia  de  13  de  marco  de  1626  ^  0  edificio  serviu 
depois  de  hospital  da  misericordia,  e  hoje  nem  as  suas  ruinas  se  encontram. 

Aljiibe. — Nào  tem  nada  de  notavel,  pertence  à  camara  agraria  do  concelho 
das  Uhas,  que  faz  as  suas  sessoes  na  parte  habitavel. 


'  Na  bibliotheca  de  £vora  acba-se  urna  copia  em  letra  antiga  d'este  discurso,  Cod.  ^  a  n.»  1  (Ca- 
talogo dos  manuscriptos  da  mcsma  bibliotheca,  tom.  i,  pag.  268).  Foi  publicado  por  A.  Lourengo  Ca- 
minha  nos  seus  ineditos  com  declara^o  de  ter  sido  copiado  fielnumte  do  seu  originai  aulographo. 
È  provavel  que  o  historiador  mandasse  a  oragao  a  D.  Francisco  da  6ama,  com  quem  mantinba  corres- 
pondencla  comò  se  ve  da  carta  que  deixamos  transcripta  a  pag.  42.  Na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa 
existe  0  originai  do  Soldado  pratico  de  Diogo  do  Gouto,  datado  de  2  de  Janeiro  de  1G12  e  por  elle  as- 
signado,  tendo  escripto  na  primeira  foiba— para  ser  erUregue  a  Fr.  Deodalo  no  convento  da  Grapa  e 
na  sua  fatta  ao  Conde  Almirante, 

'  Documentos  remettidos  da  India,  publicados  pela  Acadcmia  real  das  sciencias,  tom.  ir,  pag.  9S. 

'  Entro  ellas  merece  espccial  mengào  a  do  dr.  Hartmann  : 

Ista  oiim  praeciara  civitas 
Possidens  multa  aediflcia, 
Et  non  paucas  divitias, 
Ejus  habitantium  malitia 
Hodie  videtur  in  ruìnis. 

2januar.  1852 

«  Emquanto  se  flzeram  accommoda^des  apropriadas,  estiveram  os  doentcs  de  1760  a  1764  no  col- 
legio de  S.  Paulo,  d'onde  haviam  sido  expulsos  os  Jesuitas. 

•  Ardi,  da  secretarla  do  governo  gcral  em  Goa,  liv.  dos  reg.  da  fazenda  foi.  220.  Chronista  de  Tis- 
suan/,  voi.  i,  pag:.  88. 
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rTronco.—Cacleia  da  cidade;  corno  se  observa  na  pianta,  existia  proximo  ao 
palacio  dos  vice-reis,  «  foi  reediQcada  em  1614,  applicando-se  para  as  suas  despezas 
metade  do  dinheìro  dos  perdoes^  que  se  costumava  gastar  em  obras  pias^. 

A  Rua  Direikiy  onde  flcava  o  palacio  da  inquìsipào  defrontando  com  o  do  senado 
da  camara,  terminava  na  santa  casa  da  misericordia,  e  era  a  mais  formosa  e  frequen- 
lada  da  cidade;  ahi  estavam  as  tendas  dos  logistas  ricos,  e  tinba  de  comprimente,  se- 
gando 0  testemunho  de  Pyrard,  mais  de  mil  e  quinhentos  passos.  Com  except^ao  dos 
domingos  e  dias  sanliiicados,  faziam-se  ali  leiloes  desde  as  seis  horas  até  as  doze  da 
manhà,  pelo  que  tambem  se  chamava  Rua  dos  Leilóes.  Linschot  desenhou-a  do  natu- 
rai, quando  esteve  em  Goa  nos  fins  do  seculo  xvi;  e  julgando  de  bastante  interesse  està 
eslampa,  aproveitàmos  a  occasiào  de  a  fazer  reproduzir  pela  phototypia,  reduzida  a 
pouco  menos  de  um  terpo,  para  a  juntar  corno  esclarecimento  a  estes  estudos. 

Muitas  das  ruas  de  Goa  tiravam  os  nomes  dos  conventos  e  igrejas  que  flcavam  nas 
proximidades.  No  antigo  archivo  da  camara  rounicipal  aindà  se  encontram  documen- 
tos  citando,  alem  d'estas,  as  dos  Baneanes,  Bazarinho^  Carregados,  Chapeleiros^  Cru- 
cifixOy  Galés,  Guzeratss,  Ilha  do  Fogo^  JudeuSy  Mao  Cortada,  Ourives,  Pannos,  Pelou- 
rìnho^  Ribeira  de  El-Rd,  Surradores  e  Tres  BoHcas;  assim  comò  os  becos  do  Bacharel 
e  de  D.  Nuiio  da  Cv/nha;  e  os  lerreiros  dos  Gallos  e  dos  Mantimentos;  Bazar  Grande^ 
a  Praca  do  Pelourìnho  VeUio,  Campo  de  S.  Lazaro,  eie.  Na  pianta  da  cidade  que 
Linscbot  juntou  ao  seu  livro,  e  que  nos  parece,  pelos  ediOcios  jà  abi  mencionados,  comò 
0  Bom  Jesus,  e  por  aquelles  que  ainda  nao  traz,  lirada  na  ultima  decada  do  seculo  xvi, 
vem  designados  muitos  d' estes  sitios;  e  por  enlre  os  palmares  e  arbustos,  que  hoje  co- 
brem  a  maior  parte,  ainda  se  poderào  designar  alguns  pelos  restos  de  cal^adas  e  das 
ruinas  de  construcpdes,  de  que  se  conserva  a  memoria  da  localidade. 

Palacio  da  inquisl^ao. — Antiga  babitapao  do  Sabayo  e  depois  da 
conquista  ató  1554  residencia  dos  vice-reis.  Em  1560  instalou-se  ali  o  santo  tribunal 
que  0  transformou  a  seu  modo,  e  pela  sua  extinc(ao  em  1812  flcou  abandonado  o 
ediOdo,  que  em  pouco  tempo  se  comepou  a  arruinar  e  a  desmoronarem-se  os  dois 
pavimentos  superiores.  A  junta  da  fazenda  mandòu-o  demolir  em  19  de  julhode  1820, 
e  D.  Manuel  de  Portugal  aproveitou-se  multo  dos  seus  materiaes  para  as  novas  con* 
strucpoes  de  Pangim,  exemplo  seguido  pelo  conde  de  Torres  Novas.  Quando  Cottineau 
de  Kloguen  visitou  Goa  em  1829,  conservava-se  unicamente  do  vasto  edificio  o  andar 
terreo,  jà  sem  portas  nem  janellas,  cheio  de  entulho  e  arbustos  e  povoado  de  immen- 
SOS  replis,cujo  socego  nào  se  perturba  impunemente. 

Hoje  apenas  restam  peda^os  de  paredes,  que  ainda  sào  de  execranda  memoria. 

Pertencemos  ao  numero  dos  que  acredi tam  que  o  estabelecì mento  da  inquisit^ào^ 
em  Goa  foi  uma  das  mais  poderosas  causas  da  decadencia  do  nesso  commercio  no 
Oriente  e  que  multo  concorreu  para  a  declinapào  do  nesso  poder  politico.  Os  excessos 
que  OS  ministros  de  uma  religiào  loda  baseada  na  paz  e  no  amor  do  proximo  commet- 
tlam,  lanfando  victimas  nas  cbammas  por  julgamentos  iniquos  e  praticando  infinitas 
atrocidades,  so  podiam  incutir  n'aquelles  povos  a  desconfiant^a,  o  terror  e  o  odio  com 
desejo  de  se  libertarem  de  tao  miseraveis  verdugos.  Os  commerciantes  mouros,  gen- 
tios,  parses,  armenios  e  judeus,  que  nos  traziam  o  oiro,  a  prata,  as  pedras  preciosas, 
0  marflm,  as  porcelanas,  os  damascos,  as  especiarias  e  muitas  outras  riquezas  da 

*  Sr.  Abranches  GarciB,-- Archivo  da  relagào  de  Goa,  corUendo  varios  documenlos  dossecidos  xvii, 
xvin  e  XIX,  etc.  Nova  Goa,  1872,  n.«  192  a  pag.  160. 
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Africa  e  da  Asia,  fugiram  aterrados  pelas  violencias  dos  faaalicos,  quo  os  queriam 
obrigar  ao  cbristiaoismo,  arrancando  llies  os  Qlhos  para  os  baptisarem.  A  pcrscguipào 
religiosa  proraovia  muitas  vezes  a  revolta,  e  a  tropa  tinha  de  marchar  centra  os  rebel- 
des,  carregando  tambem  com  o  odioso. 

Foi  em  1560  que  chegarara  a  Goa  os  padres  Aleixo  Dias  Falcao  e  Francisco  xMarques 
Botelbo,  encarregados  de  organisar  o  tribunal  do  santo  ofDcio.  Seria  difficil  pela  falla 
de  documentos,  e  mesmo  flcavadeslocada  n'este  livro,  a  narra{*.ào  do  sacrum  et  secre- 
turriy  cujos  actos  eram  lào  superiores,  que  a  carta  regia  de  18  de  marpo  de  1596  pro- 
hibiu  terminantemente  aos  vice-reis  que  interviessem  nas  deliberapoes  da  inquisipao, 
mas  obrigava-os,  assim  corno  a  relapào,  a  prestar-lhe  lodo  o  auxilio  pedido  pelos  inquisì- 
dores  '.  Urna  boa  parie  das  rendas  da  cidade  foi  applicada  para  as  suas  despezas 
pelaordem  regia  de  15  de  fevereiro  de  1593',  e  o  ouvidor  geral  do  crime  foi  intimado 
por  outra  carta  regia,  datada  de  14  de  outubro  de  1608,  para  nos  autos  de  fé  ir  sub- 
missamenle  receber  da  mào  do  inquisidor  mais  antigo  os  treslados  das  sentenpas  dos 
relaxados  à  justipa  secular  para  as  executar  ^I  Alem  da  intolerancia,  os  abusos  obri- 
garam  D.  Jeronymo  de  Azevedo,  no  seu  officio  de  Janeiro  de  1616,  aqueixar-se  dos 
numerosos  familiares  que  os  inquisidores  nomeavam,  multo  alem  das  necessidades  do 
seu  servilo,  o  que  augmentava  os  privilegiados  e  embarup ava  a  administrapào  publica, 
originando  a  provisào  n.**  43  de  1617  *. 

Dos  autos  de  fé  que  se  flzeram  em  Goa  no  seculo  xvi  nao  enconlràmos  noticia  ; 
mas  desde  1600  ale  ao  que  se  celebrou  em  7  de  fevereiro  de  1773,  contam-se  71 ,  ha- 
vendo  conhecimento  de  4:046  penitentes(3:034homense  1012  mulheres);  d'estesfo- 
ram  121  relaxados,  sendo  57  em  carne  (41  homens  e  16  mulheres)  e  64  em  esla- 
lua,  por  jà  haverem  morrido  ou  nao  ser  possivel  apanhal-os  (56  homens  e  8  mulheres)  '. 

Em  30  de  dczembro  de  1736  houve  um  auto  de  fé  em  que  foi  queimadauma  fami- 
Ha  de  Bapaim  de  Salsete,  e  a  sentenza  mandou  arrasar-lhe  a  casa  em  que  residia  e  salgar 
0  terreno,  collocando-se  no  centro  uma  lapida,  encontrada  em  1840  por  Filippe  Nery, 
na  qual,  apesar  de  partida  e  deteriorada,  ainda  se  pùde  ler  :  ...  litos  e  cerimonias^ 
exercUaram  com  ajuntamenlo  de  muitas  pessoas^  sendo  dogmatistas  da  dita  seita, 
e  por  taes  forum  condemnadas  pelo  santo  officio,  e  elle  relaxado  d  justica  secular 
no  auto  publico  de  fé  celebrado  em  ZQ  de  dezembro  de  1736,  e  se  umìidaram  ar- 
razar  e  salgar  as  ditas  casas^  e  levantar  este  padrdo  em  detestacào  dos  ditos  deli- 
ctos  ^. 


'  Àrch.  da  sccreUria  do  governo  de  Goa,  liv.  ii  dcumoncóes,  fo\.  54  e  351,  documcntos  transcriptos 
pelo  sr.  Rivara  no  seu  Archivo  porlnguez  orientai,  fase,  ni,  u.^  213,  pag.  628,  e  n.»  65,  pag.  223,  carta 
regiade  11  de  margo  de  1589. 

•  Idem.  liv.  n  das  mon^es,  foi.  139.  Archivo  porlìiguez  orientai,  fase,  iii,  n.«  118,  pag.  383. 
'  Liv.  I  das  ordens  regias,  fot.  94  v. 

'  Àrch.  nacional  da  Torre  do  Tombe. 

•  Hisloria  dos  principaes  aclos  e  procedìmenlos  da  inquisicdo  em  Porlugal,  organisada  d  vista  de 
auciorisados  documenlos,  com  rclacào  dos  autos  de  fé  celehrados  n'esle  rei  no,  e  precedida  de  urna  li- 
geira  noticia  sobre  a  primitiva  origem  e  incremento  do  alludido  tribunal.  Lisboa  1845.  Està  obra,  es- 
cripta por  José  Lourenco  Domingues  de  Mendonca  e  junta  ao  tomo  ix  da  traducgào  da  Hisloria  de 
Porlugat  de  Hcnrique  SchcBlTer  pelo  mesmo  auctor,  é  em  grande  parte  compilacào  de  outros  trabalhos 
anteriormente  impressos  sobre  o  mesmo  assumpto,  tendo  apenas  de  novidade  e  maior  importancia  a 
resenha  documentada  das  Lislas  dos  condemnados,  que  vae  de  pag.  201  a  362,  devida  às  minuciosas 
investigacòes  de  Antonio  Joaquim  Moreira.  0  sr.  Gunha  Rivara  espccifica  no  Chronista  de  Tissuai^y 
(tom  II,  pag.  161)  os  dias  em  que  tiveram  legar  alguns  autos  de  fé,  e  sào  13  de  maio  de  1764,  29  de 
maio  de  1768,  7  de  maio  de  1769  e  3  de  fevereiro  de  1771. 

•  Gabìnele  luterano  das  Fonlainlias,  tom.  iii,  pag.  60. 
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Assim  se  procurava  cathcquizar  um  povo  que  dava  tanlos  exemplos  de  cordura 
e  tolerancia,  e  que  ao  passar  pelo  terrivel  tribunal  segredava — Orlém  gor  (casa 
grande) . 

A  carta  regìa  de  10  de  fevereiro  de  1 774  aboliu  a  inquisipào  de  Goa,  mas  era  1779 
tornou  a  ser  restabelecida,  até  que  por  diversas  circumstancìas,  que  seria  longo  enu- 
merar, foi  pela  segunda  e  ultima  vez  extincta  em  data  de  1 6  de  junho  de  18 12,  o  que 
assim  se  execulou  n'aquella  cidade  a  8  de  outubro  do  mesmo  anno,  dando-^e  immediato 
destino  aos  seus  moveis  e  alfaias  ^ 

A  preponderancia  dos  frades  e  dos  padres  nos  negocios  da  India  cemet^ou  lego 
depois  da  sua  descoberta;  o  proprio  Affonso  de  Albuquerque,  que  demonslrou  sempre 
ser  dotado  dos  mais  intimos  sentimentos  religiosos,  chegou  a  reconliecer  os  grandes 
prejuizos  que  causavam  ao  estado  os  seus  excessos;  conta  Gaspar  Correia,  comò  jà 
dissemos,  que  se  elle  via  corda  aberta  n'algum  homem,  corna  com  elle  e  o  nom  que- 
ria  ver,  dizendo  que  o  homem  que  trazia  coróa  aberta  trazia  detnmitiacào  de  mal 
fazer;  que  os  bons  feitos  sem  coróa  se  liurauào  '. 

0  mesmo  autor,  referindo-se  às  desordens  de  Holuco  em  1533,  diz:  «. . .  Os  mou- 
ros,  vendo  os  grandes  males  que  aula  antre  os  portugueses,  malandò  seus  capìtàes,  e 
OS  aleuantamentos  contra  os  mandados  de  seu  Rei,  e  uns  contra  outros,  e  que  nào  ti- 
nhào  ley  nem  verdade,  e  que  os  nossos  creligos  erao  os  piores . . .  lomàrào  atrevi- 
mento,  etc.»*^. 

Goa  eslava  cbeia  de  igrejas  e  conventos;  S.  Francisco  Xavier  escrevia  em  18  de 
setembro  de  1542:  «Yà  va  para  5  mezes  que  arribamos  à  Goa,  que  és  el  capital  de  la 
India,  és  una  cuidad  de  bella  vista,  poblada  loda  de  christianos  (?).  En  ella  bay  un  gran 
convenlo  de  religiosos  franciscanos,  la  iglezia  Calhedral  és  mui  magnifica,  assi  por  su 
arquitectura,  comò  por  el  numero  grande  de  canonigos:  bay  demàs  de  este  otros 
muchos  templos»^. 

Estes  estabelecimenlos  augmentaram  muito  nos  seculos  xvi  e  xvii  em  numero  e 
importanda,  absor\'endo  a  melhor  parte  das  rendas  do  estado.  Os  frades  tornavam-se 
proprietarios  e  negociantes,  acobertados  pelos  privilegios  sacros;  excommungavam  os 
seus  adversarios,  perseguiam  a  instrucpào^  e  enredando  ludo,  promoviam  desordens 
graves.  Nos  arcbivos  de  Goa,  da  Torre  do  Tombo  e  da  secretarla  do  ultramar  exislem 
immensas  queixas  contra  os  escandalos  e  torpezas  praticadas  por  algumas  congrega- 
foes  religiosas;  para  se  apreciar  o  quanto  ellas  deviam  contribuir  para  a  decadencia 
do  nesso  imperio  asiatico,  e  nào  sermos  lidos  na  conta  de  exagerados,  passàmos  a  tran- 
screver  alguns  trechos  tirados  quasi  todos  de  documentos  oflìciaes. 

Com  respeito  ae  anno  de  1 548  «. . .  leuàrào  com  sua  procissào,  onde  tambem nom 
forào  crelgos,  que  lem  elles  grande  compitencia  e  enuejas  com  os  frades,  porque  o 


'  À  secretarìa  do^  governo  geral  de  Goa  couberam  em  partiUia,  e  ainda  boje  là  se  conservam,  duas 
escrevaninbas  de  prata,  o  mìssai  encadernado  em  velado  com  feixos  e  ornatos  do  mesmo  metal,  o  re- 
gimento  e  mata  algnos  Uvro».  Na-sacristia  da  capcUa  do  palacio  està  o- celebre  cruciflxo  da  sala  das 
audiencias.  Vide  Narracào  da  inquisigào  de  Goa  escripla  em  francez  por  mr.  Dellon,  verlida  em  por- 
tuguez,  e  acrescentada  com  variai  memorias,  notas,  documentos;  e  um  appendice ,  contendo  a  noticia 
que  da  mesma  inquisipào  deu  o  inglez  Claudio  Buchanan^  ^or  Miguel  Vlccnte  de  Àbrea— Nova  Goa 
1866  >  onde  se  descrevc  um  auto  de  fé  em  Goa  no  anno  1676. 

'  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  366. 

'  Idem,  tom.  in,  pag.  488. 

*  F.  Nery  Xavier,  Resumo  hislorico  da  maraoilhosa  vida,  conversoes  e  milagres  de  5.  Francisco 
Xavier,  2.«  edi^ào.— Nova  Goa,  1861,  pag.  TI, 
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pouo  lodo  lem  nos  mosteiros  mais  deua^ao,  e  n'elles  se  deilào  os  dos  mais  defuntos,  e 
fazem  suas  oxequias  e  missas;  com  que  aos  crelgos  tirào  easy  lodos  seus  benesses,  por- 
que  a  gente  lem  pouca  deuapào  nos  crelgos,  porque  vém  seu  mào  viuer  *». 

•  A  23  de  marpo  de  1604  escrevia  Filippe  II  ao  vice-rei  Ayres  de  Saldanba  :  «Eusou 
inrormado  que  sendo  defeso  aos  gentios,  que  residem  n'essa  cidade  de  Goa,  passarem 
à  terra  firme  a  fazerem  as  suas  cerimonias  e  superstipoes,  alguns  religiosos  se  tem  con* 
cerlado  em  certas  quanlias  de  dinbeiro  com  cada  naf  ào  dos  ditos  gentios  para  que  livre- 
mente  possào  ir  fazer  as  ditas  cerimonias,  e  com  està  composipào  Ihes  tem  concedido 
licenza  para  esse  effeilo. . .  annos;  entendendo-se  dos  ditos  religiosos  que  o  faziào 
para  que  os  que  se  nào  convertessem  pagassem  para  o  gasto  dos  convertidos,  e  que 
tinlia  d'isso  resultado  multo  escandalo,  assi  aos  christaos  comò  aos  mesmos  gen- 
tios . . .  »*. 

Em  virtude  de  uma  representapào  feita  pelo  vice-rei  D.  Miguel  de  Noronha,  pro- 
hibiu  Filippe  III,  em  carta  de  22  de  fevereiro  de  1633,  o  construirem-se  mais  conven- 
tos  em  Goa,  e  ordenou  ao  vice-rei  que  se  enlendesse  com  os  superiores  das  ordens  reli- 
giosas  para  impedir  os  abusos  que  tanto  prejudicavam  o  servilo  do  estado;  a  isto  respon- 
deu  em  1  de  dezembro  do  dito  anno  o  mesmo  D.  Miguel  :  «Senhor.  Muito  pouco  remedio 
dào  OS  Prelados  das  Religioes  ao  excesso  com  que  ellas  crescem,  e  à  deminuifào  em  que 
està  a  gente  de  guerra,  e  posso  affirmar  a  V.  Magestade  com  verdade  que  ba  mais  clerìgos 
e  Trades  na  India  que  soldados.  Por  ter  mào  nisto  me  tcnbo  malquistado  com  elles,  mas 
nao  posso  tanto,  e  com  bem  grande  dor  de  meu  coraf  ao  vejo  que  os  navios  andam  des- 
armados,  e  as  communidades  que  passao  pelas  ruas  as  encbem  todas,  e  isto  nasce  de  te- 
rem  as  religioes  muitas  fazendas,  e  grossas  ordinarias  de  V.  Magestade;  e  por  dizer  de 
buma  vez  tudo,  em  nenbuma  cousa  se  parecem  os  Religiosos  da  India  com  os  de  Portu- 
gal,  e  nesta  opiniào  conferem  comigo  o  bispo  de  Sam  Tbomé  e  o  inquisidor  Antonio  de 
Farla  Macbado,  a  quem  pedi  examinassem  isto  com  cuidado;  e  nào  digo  casos  particula- 
res,  nem  que  o  principal  intento  dos  religiosos  be  atropellar  a  jurisdìpào  de  V.  Mages- 
tade, porque  outros  V.  Reis  que  vierem  fallarào  por  mim,  e  tambem  o  comò  as  cousas 
se  vào  estreitando,  as  necessidades  crescendo,  e  tarda  o  remedio;  praza a Deos  que  se 
nào  empiere  de  golpe.  Com  representar  a  V.  Magestade  o  que  ba,  cumpro  a  minba 
obrigaf ào,  que  eu  jà  vou  no  cabo  de  meu  tempo.  Se  ouver  quem  tenba  poder  de  Col- 
lector,  mas  som  jurisdipào  nenbuma  para  o  que  loca  ao  secular,  atalbara-se  muito, 
mormente  na  occasiào  presente,  do  escandalo  em  que  o  cabido  desta  cidade  tem  posto 
teda  a  India^  de  que  em  outra  carta  desta  via  dou  conta  a  V.  Magestade.  •  •  »'. 

0  alvarà  de  16  de  marpo  de  1634  mandou  que  da  sua  publicapào  em  diante  todos 
OS  testamentos  e  codicillos,  que  os  religiosos  residentes  nas  partes  da  India  flzessem 
ou  ordenassem,  em  que  os  testadores  instituissem  a  sua  religiào  de  que  fossem  os  re- 
ligiosos que  Ibe  flzessem  ou  ordenassem  o  testamento,  por  berdeira  ou  Ibe  deixassem 
alguns  legados,  nào  fossem  validos  no  que  tocasse  à  beranpa  e  legados,  que  n'elles 
deixassem  os  defuntos  à  dita  religiào,  e  que  se  nào  cumprissem. . .  ^. 

0  mesmo  vice-rei  conde  de  Linbares  escreveu  em  13  de  dezembro  de  1634: 


<  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag.  668. 

•  Arch.  da  secrctaria  do  governo  de  Goa,  Uvro  das  monfóes,  n.»  9.  Chronisla  de  Tissuary^  tom.  iii' 
pag.  150. 

•  Arch.  da  secretaria  do  governo  de  Goa,  Uvro  das  moncòes,  n.«  18,  fol.  57,  Chronisia  de  Tissuary 
tom.  IV,  pag.  97. 

•  Chronisia  de  Tissuary,  tom.  m,  pag.  125. 
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ce. . .  e  eslà  tao  introduzido  na  India  este  modo  de  deshonrar  nos  pulpilos  que  o  nào 
fazem  so  contra  pessoas  maiores,  senao  de  parlicular  a  parlicular.  Os  prelados  emen- 
da© mal  islo,  e  ainda  ha  qucm  affirme  (e  alguns  religiosos  de  differentes  ordens  mo 
disserào)  que  os  seus  mesmos  prelados  Ihe  mandavào  que  prégassem  as  suas  raivas  e 
paixoes.. .  *». 

« .  •  •  Nao  sem  pouco  trabalbo  e  industria,  e  pode  ser  que  com  despeza  de  minha 
fazenda,  compuz  eslas  duas  religioes,  porque  sinlo  a  morrer  que  em  tendo  differente 
opiniào  qualquer  religiao  na  India  em  qualquer  materia  que  seja,  bade  vir  logo  ao 
pulpito  com  desbonras,  e  palavras  raui  descompostas.  Tem  nisto  melhor  termo  a  com- 
panbia,  porque  em  autos  publicos  se  nào  descompoem  em  nenbuma  forma  contra 
aquelles  que  se  tem  descomposlo  contra  ella. . .  •». 

Com  relapào  a  esles  dizla o  mesmo  vice-rei  a  2 1  de  fevereiro  de  1635 :  «...  me 
disse  0  dito  padre  jesuita  que  os  vicc-reis  costumavào  a  buscar  aos  padres  da  compa- 
nhia  para  que  escrevessem  bem  delles  ao  reino,  e  que  ainda  boje  bavia  padres  que 
sabiam  escrever  bens  e  malcs  dos  V.  Reis.  Tem  nas  terras  de  Salsete  os  padres  da 
companhia  buma  aldéa,  que  se  cbama  Assolona,  aonde  apoutavào  e  davào  as  penas  que 
Ibes  vìnbào  a  vontade;  nào  consenti  nisto,  porque  V.  Magestade  o  nào  podia  querer. 
Como  vigarios  em  todas  as  terras  de  Salsete,  a^utavào  publicamente  mulberes  e  bo- 
mens  às  portas  das  igrejas;  tambcm  Ibo  nào  consenti,  nem  tambem  que  acoutassem  e 
defendessem  às  justipas  de  V.  Magestade  bomisiados  nas  terras  de  Assolonà.  Em  Gbo- 
rào  tinbào  os  mesmos  padres  passo  por  onde  se  desencaminbavào  os  direitos  de  V.  Ma- 
gestade ;  tambem  Ibo  nào  consenti ...»  3. 

0  vice-rei  D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira,  dirigindo-se,  em  data  de  26  de 
Janeiro  de  1719,  a  D.  Francisco  Sottomayor,  castellào  de  Mofambìque,  dizia:  «Ao 
vigario  geral  de  S.  Domingos  ordenei  mandasse  recolber  todos  os  religiosos  seus  sub- 
ditos  que  se  acbam  em  Mopambique,  rio,  e  mais  adjacentes,  que  nào  tivessem  a  occu- 
papào  de  Vigarios,  ou  commissarios  do  santo  officio;  elle  me  disse  que  nào  so  orde- 
nava,  mas  que  me  pedia  ajuda  e  favor.  Como  nào  ba  que  fiar  em  frades,  principal- 
mente nos  da  India  em  malerias  de  conveniencias,  mando  v.  m.  (no  caso  que  o  dito 
vigario  0  nào  fapa)  recolber  para  està  corte  todos  os  que  houver  sem  as  ditas  occupa- 
foes,  porque  so  assim  se  evitarào  tantos  escandalos,  e  tantas  mquietapdes.  0  padre 
frei  Antonio  Serra  sem  embargo  da  seguranpa  com  que  affirmava  voltava  a  Mof ambi- 
que,  parlìu  ja  para  o  reino;  e  no  caso  (o  que  Deus  nào  permitta)  arribe  a  nào  S.  Fran- 
cisco Xavier,  v.  m.  o  mando  ter  a  bom  recado,  para  que  possa  continuar  a  via- 
gem...»*. 

0  ministro  Marthibo  de  Mollo  e  Castro,  em  data  de  25  de  Janeiro  de  1783,  escrevia 
ao  bispo  de  Cocbim,  que  entào  governava  a  diocese  de  Goa,  e  ordenava-lbe  que,  usando 
dos  poderes  que  Ibe  dava  o  concilio  de  Trento,  procedesse  à  reforma  dos  religiosos 
franciscanos;  e  terminava  o  seu  officio,  pelo  seguinte  modo:  «E  quando  as  forpas  de 
V.  ex.%  fortiflcadas  com  as  reaes  ordens,  nào  bastem  para  mudar  os  individuos  d'essas 
provincias,  de  monstros  que  actualmente  sào,  em  religiosos  que  devem  ser,  perdidas 

*  Arch.  da  secretarla  do  governo  de  6oa,  livro  das  mon^es  ii.«  19,  foL  153.  Sr.  CuDha  Rivara, 
Chronista  de  Tissuary,  tom.  i,  pag.  310. 

'  Cfironisia  de  Tissuary,  tom.  iv,  pag  8. 

*  Arch.  da  secretarla  do  governo  de  Goa,  livro  das  mongoes,  n.»  19,  fol.  T23:Chr(misla  de  Tissuary 
tom.  II,  pag.  70. 

*  Idem,  livro  das  carlas  de  Mogambique.  Chronisla  de  Tisstmry,  tom.  rv,  pag.  66. 
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todas  as  esperaD^as  de  remedio,  cuidarà  Sua  Magestade  em  promover  a  extìDc^ào  das 
referidas  ordens  na  India,  porque  6  mellior  acabai-as,  que  consenlir-lhes  o  escandalo 
de  que  eslào  servindo  aos  christàos  e  gentios  do  Oriente  *». 

Felizmente  estes  quadros  de  iniquidade  acabaram-se,  mas  depois  de  contribuirem 
para  perdermos  as  melhores  possessòes  do  Oriente;  hoje  o  nesso  clero  na  India  é  ge- 
ralmente  pobre  e  mal  retribuido,  mas  a  sua  vida  é  simples  e  honesta.  Ao  governo  da 
metropole  compete  dar-lhe  maior  subsidio  e  maior  instruc{^ào  nos  seminarios,  unico 
meio  de  acabar  com  certos  preconceitos,  porque  o  futuro  das  colonias  depende  muilo 
da  illustrapào  do  clero  e  do  seu  comportamento  irreprehensivel,  pois  so  com  estes  pre- 
dicados  poderà  desempenhar  a  grandiosa  missao  que  a  sociedade  )he  incumbe.  0  ver- 
dadeiro  christianismo  é  a  mais  poderosa  alavanca  da  civilisapào,  mas  a  ignorancia  em 
vez  de  christàos  produz  fanaticos. 

Sé  p]?iiiia.cial  e  palando  aircliiepiscopa,!. — Logo  em  seguida 
à  segunda  conquista  de  Goa  em  1 5 10,  o  pagode  que  ali  exìstia  Toi  converlido  em  igreja 
christà  e  recebeu  comò  orago  Santa  Gatharina,  que  Aflbnso  de  Albuquerque  havia  es- 
colhldo  para  padroeira  da  cidade.  Serviu  de  primeira  parochia;  teve  a  sua  collegia- 
da,  ampliando-se  o  tempio  em  1523,  e  annos  depois  pela  bulla  de  3  de  novembro 
Aequum  reputamus  foi  feita  cathedral  do  bispo  de  Goa.  Paulo  IV,  por  oulra  bulla 
Etsisancta^  de  4  de  fevereiro  de  1557,  elevou-a  a  sé  archiepiscopal  metropolitana 
primacial  da  India,  e  desde  o  arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  que  se  inlitula  Pri- 
maz  do  Oriente,  A  magniQca  fabrica  que  hoje  se  ad  mira  foi  principiada  nas  proximi- 
dades  da  antiga  nos  primeiros  annos  da  segunda  metade  do  seculo  xvi,  comò  o  indica 
a  seguinte  inscrippao  em  duas  columnas,  separadas  pela  tiara  e  as  chaves,  e  collocada 
por  cima  da  porta  centrai  da  fachada  : 


REIN.DO  O  MVI  CAT  co 
REY  D.  SEB  AM  M.DOV 

FAZER  ESTÀ  SSE 

O  ANNO  DO 

SR  DE  562  SEDO 
ADMINISTRADORES 
DELLA  OS  ARCEBPOS 

PRIMAZES  OOO^O^ 

OS  CATOLICOS  REIS  SEVS 

SVCCESSORES 


A  MANDARAM  CONTI- 
NVAR  A  CVSTA 
DE  SVA  REAL  FA- 
ZDA  ATE  O  PREZENTE 
Q'HE  O  ARCEBPO  PRI- 
MAZ  D.  FREY  FRANZO 
DOS  MARTYRES  E 
VIZO  REY  DESTE 
ESTADO 


0  sumptuoso  tempio  e  o  palacio  archiepiscopal  levaram  a  construir-se  mais  de  ses- 
senla  annos  e  concluiram-se  cm  1619.  Um  dosseus  ultimos  architectosfoi  JulioSimao, 
que  jaz  no  cruzeiro  da  igreja,  junto  aos  degraus  do  altar-mór  com  o  seguinte  epitaphio: 

SEPVLTVRA  DE  IVLIO  SIMAO,  QVAVALEIRO  FIDALGO  DA  CASA  DEL-REY 
NOSO  SENHOR  E  SEV  ENGENHEIRO  MOR  DESTE  ESTADO  MESTRE  ARQVI- 
TETO  DAS  OBRAS  DESTA  SE  E  DE  SVA  MVLHER  CATERINA  DE  BVSTAMAN- 
TE  E  ERDEIROS. 

Este  engenheiro  foi  para  a  India  com  o  conde  almirante  D.  Francisco  da  Gama,  em 
1596,  passando-se  o  alvarà  de  nomeapào  com  200  cruzados  de  ordenado  a  30  de 


S&  da  Bandeira,  Trabaiho  rural  africano  e  adminislramo  co/on/a/.— Lisboa,  1873,  pag.  131. 
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marpo  do  mesmo  anno*;  a  18  de  marpo  de  1600  acrescenlaram-lhe  mais  100  cruza- 
dos  *,  e  a  23  de  junho  de  16 1 6  Ihe  fez  Pilippe  li  mercé  por  Ires  annos,  em  altenpao  aos 
bons  servifos  que  preslàra  na  india  corno  mestre  das  obras  de  forlificapào  da  cidade, 
da  feitoria  de  Dabui  para  casamento  de  urna  lilha  legilima  ^ 

0  grandioso  tempio  archiepiscopal  tem  a  fachada  principal  vollada  para  o  nascente, 
fica  a  9  kiloraetros  de  Pangim  e  um  pouco  afastado  das  margens  do  Mandovy.  Em  1 776 
abaleu-lhe  a  torre  do  lado  do  norie,  e  alem  d'està  reconstrucpào  precisa,  assim  comò 
0  palacio,  de  alguns  reparos  interiores. 

Em  seguida  à  conquista,  comò  Jà  dissemos,  creou-se  a  primeira  freguezia  na  igreja  de 
Santa  Catiiarina,  depois  elevada  a  sé  ;  e  no  governo  de  Martim  Alfonso  de  Sousa,  em  atten- 
fào  ao  augmento  de  chrislandade,  erigiram-se  na  cidade  de  Goa  mais  tres  parochias  e 
foram': 

INossa,  Senhoi*a,  do  Hosa,i*io« — Uma  das  mais  antigas,  està  si< 
tuada  no  monte  a  que  dà  o  seu  nome  ;  teve  coliegiada  e  hoje  so  se  conserva  o  priorado 
com  vinte  freguezes  aproximadamente. 

IVossa,  Senhora.  da,  H^uz. — Tambem  possuiu  coliegiada,  hoje  apenas 
restam  algumas  ruinas,  e  a  Treguezia  està  reunida  à  da  sé  ^. 

Santa  Ox*az. — Ainda  se  descobrem  vesligios  da  sua  construcpào,  e  func- 
cionou  até  ao  comcf  o  do  scculo  xvii  '. 

'  Ea  el-rci  fa^o  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  eu  liei  por  hem  que  JuUo  Simào,  que  ora  vai 
servir  à  India  com  o  conde  a  (mirante,  haja  em  cada  bum  anno  em  que  servir  nas  ditas  partcs  duzen- 
tos  cruzados  de  ordenado,  com  condigào  que  continuarà  em  meu  servilo  pelo  modo  que  Itie  ordenar 
0  dito  conde  alroirante,  que  ora  envio  pur  viso  rei  das  ditas  partes,  os  quaes  dnzentos  cruzados  co- 
mecarà  a  venccr  do  dia  que  chcgar  à  India  em  diante,  e  Ihe  serào  pagos  no  feitor  da  cidade  de  Goa; 
pelo  que  mando  ao  feitor  da  dita  cidade  de  Goa  que  ora  he  ou  ao  diante  fòr;  que  no  modo  acima  dito  de  e 
paguc  ao  dito  Julio  Simào  os  ditos  duzentos  cruzados  de  ordenado  por  anno,  e  pelo  traslado  deste,  que  sera 
registado  nos  Uvros  da  sua  despcza  pelo  escrivào  de  seu  cargo,  com  conhecimcntos  do  dito  Julio  Simào, 
ibes  sera  Icvado  em  conta  o  que  Ibe  assi  pagarem,  e  o  dito  pagamento  se  Ihe  farà  com  certidào  do 
meu  secretano  da  India,  de  comò  o  dito  Julio  Simào  continua  em  meu  servi(;o,  pelo  modo  que  Ibe  or- 
denar 0  dito  conde  almirante,  e  està  mercè  bavera  effeito  indo  elle  este  anno  presente  à  india  e  de 
outra  maneira  nào.  E  este  alvarà  bey  por  bcm  que  valba.  Antonio  de  Àragào  o  fez  em  Lisboa  a  30  de  marco 
de  159C— Joào  Alvares  Soares  o  fez  escrever.  (Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxxr,  de  Filippe  I,  fl.  22.) 

'  Àrcb.  nacional  da  torre  do  tombo,  chancellafia  de  Filippe  li,  Uv.  ix,  fol.  117. 

'  En  el-rei  fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  havcndo  respeito  aos  servifos  que  Julio  Si- 
mào, cavaUeiro  fidalgo  de  minba  caza,  e  inginbeiro-mor  do  estado  da  india,  estante  nas  dittas  partes, 
me  tem  feito  nellas  no  dito  cargo  e  no  de  mestre  das  obras  da  fortìflca^ào  da  cidade  de  Goa,  e  està  ser- 
uindo  com  satisfagào,  bey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazcr  merco  da  feitoria  de  dabul  por  tempo  de  tres 
annos,  na  vagante  dos.prouidos  antes  de  cince  de  margo  deste  presente  de  seisccntos  e  desaseis,  para 
cazamento  de  bUa  sua  iilba  Jigitima,  que  elle  nomcar,  para  que  aja  a  dita  feitoria,  alem  do  cargo 
de  feitor  de  Monba^a,  com  que  foi  despachado  no  anno  de  seiscentos  e  sette  para  o  casamento  de  ou- 
tra (liba,  som  embargo  do  regi  mento  que  ha  na  India,  que  defende  que  quem  foi  prouido  de  um  cargo 
0  nào  seja  de  outro,  e  nào  bade  baver  o  cargo  de  escrivad  da  feitoria  de  Monbaga  de  que  eu  fazia 
mercé  em  carta  de  15  de  maio  do  anno  de  seiscentos  e  treze  para  cazamento  desta  sua  Alba,  na  qual 
se  poz  a  verba  necessaria,  pelo  que  mando  ao  meu  vizo  rei  ou  gouernador  das  partes  da  India,  que 
a  pessoa  que  com  este  Ihe  apresentar  instrumeuto  publico  Justiflcado  porque  consto  ser  cazado  ed  a 
Alba  do  dito  JuUo  Shnào,  que  elle  nomear,  e  sondo  apta,  Ihe  faca  passar  carta  em  forma  da  ditta  fei- 
toria de  Dabul  para  entrar  nella  e  a  seruir  no  tempo  e  pela  maneira  asima  declarada,  na  qual  se  Irasla- 
darà  este  aluarà,  que  se  cumprirà  comò  se  nelle  conthem,  e  valerà  comò  carta  som  embargo  daorde- 
nacào  em  contrario,  o  qual  se  passou  por  duas  vias,  comprida  huma  a  outra  naò  hauerà  efeito.  Fran- 
cisco de  Abreu  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  tres  de  Junho  de  mil  seisccntos  e  desaseis.  Diogo  Soares  o  fez 
escrever.  {Archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo,  cbanchelaria  de  Filippe  II,  liv.  xliii,  foi.  175  v.) 

'  Gaspar  Correi  a,  Lendas  da  Indiai  tom.  iv,  pag.  289. 

•  Pela  mesma  epocha  constiluiu-se  a  freguezia  de  S.  Fedro  em  Panclim,  nos  arrabaldes  da  cidade, 
que  ainda  existc,  e  a  de  Santa  Luzia  para  o  lado  de  Daugim,  comprebendendo  uma  pequena  parte  da 
cidade:  ainda  funrciona. 
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0  arcebispo  D.  Frei  Aleixo  de  Menezes  cstabeleceu  nova  divisào  parochiai,  organi- 
sando  em  Goa  mais  estas  Treguezias. 

Santissima,  rFrindadc. — Conslrucfào  do  mesmo  arccbispo  e  de  que 
apenas  reslani  vestigios. 

S.  Tliomé. — Tlnha  sido  ediflcada  està  igrcja  no  governo  de  D.  Constantino 
de  Bragan^a  em  1560,  por  ordem  da  rainha  D.  Galharina,  para  ali  serem  deposiladas 
as  reliquias  do  santo,  o  que  nào  chegou  a  realisar-se  pela  opposi^iLo  que  Qzeram  a  sua 
salda  OS  ebristàos  de  Meliapor^  conseguindo-se  apenas  o  fragmento  de  um  osso  e  en- 
tro da  lancia.  0  tempio  calu  em  ruinas  e  dcixou  de  ser  parochia.  0  vulgo  chamava- 
Ihe  S,  Thomé  quebrado. 

Santo  A^leixo. — No  centro  da  cidade;  nem  reslos  do  ediflcio  existcm. 

Xlecolliimeixto  de  Pfossa  Senhoira  da  Sei'x^a. — Man- 
dado  fabricar  pelo  arcebispo  D.  Frei  Aleixo  de  Menezes  e  entregue  a  sua  administra- 
(ào  a  santa  casa  da  misericordia  pela  concordala  de  13  de  setembro  de  1610,  com  a 
obrigapào  de  ali  serem  recebidas  as  orphàs  nobres.  Pelo  al  vara  de  6  demarco  de  161 6 
foram  tambem  para  està  casa  as  orphàs  de  Sua  Magestade,  vindas  de  Portugal  para 
serem  casadas  na  India,  o  que  cessou  pelos  inconvenientes  represenlados  em  1598. 
As  recolbidas  incorporadas  com  a  misericordia  foram  mudadas  para  o  convento  de 
Santo  Agostinbo,  e  a  21  de  junho  de  1841  transferidas  para  o  ediQclo  dos  Garmelitas 
em  Chimbel.  0  recinto  da  igreja  està  servindo  de  cemiterio. 

XlecolMmento  de  Santa  IMEaria  j\f  ag-dalena. — Desti- 
nado  a  receber  as  mulheres  arrependidas,  e  fundado  pelo  arcebispo  D.  Frei  Aleixo  de 
Menezes,  que  Ihe  deu  estatutos;  Toi  tambem  entregue  a  sua  administra(:ào  a  santa  casa 
da  misericordia  em  23  de  fevereiro  de  161 1. 

Oapella  de  Santa  Oatharina  de  A^lexandrìa. — A  his- 
toria  do  motivo  da  sua  fundapào  acha-se  resumido  n'uma  lapida  collocada  ao  lado  da 
porta  da  parte  do  nascente,  que  diz: 

AQVI  NESTE  LVGAR  ESTAVA  A  PORTA  POR  QVE  ENTROV  O  GOVERNADOR 
AFFONSO  DALBOQVERQVE  E  TOMOV  ESTÀ  CIDADE  AOS  MOVROS  EM  DIA  DE 
SANTA  CATIRINA  ANNO  i5io  EM  GVIO  LOVVOR  E  MEMORIA  O  GOVERNADOR 
JORJE  CABRAL  MANDO V  FAZER  ESTÀ  CASA  ANNO  DE  i55o  A  CVSTA  DE  S.  A- 

Gaspar  Correla  refere  que  antes  da  ediOcapào  de  Jorge  Cabrai  jà  ali  havia  urna  ca- 
pellinba  dedicada  a  santa  para  memoria  do  feito  ^  e  a  que  hoje  existe  é  de  construc- 
(ào  moderna,  tendo  a  inscrippao  ao  lado  da  porta  em  vez  de  estar  por  cima,  comò  a 
observou  Pyrard. 

No  interior  do  tempio  junto  à  porta  da  sacristia  vc-se  outra  lapida  representando 
em  relevo  a  flgura  de  S.  Martinho  a  cavallo,  dividindo  a  capa  com  um  pobre,  e  por 
baixo  a  seguìnte  legenda: 

POR  ESTÀ  PORTA  ENTROV  D.  JOAO  DE  CASTRO,  DEFENSOR  DA  INDIA, 
QVANDO  TRIVMFOV  DE  CAMBAYA,  E  TODO  ESTE  MVRO  LHE  FOI  DERRV- 
BADO.  ERA  DE  1 547  A. 

Gaspar  Correia,  descrevendo  a  cnlrada  Iriumphal  de  D.  Joao  de  Castro  em  Goa  no 

'  Lendaa  da  India,  tom.  iv,  pa^'Tin. 
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anno  de  1 547,  menciona  a  construc{;ào  de  um  aitar  na  face  interna  do  muro  que  havia 
sido  alargado  para  passar  o  corlejo,  onde  se  poz  a  imagem  de  S.  Hartinho,  por  ser 
n'este  dia  que  o  governador  conseguiu  a  grande  Victoria  de  Dio  ;  e  na  parede  collo- 
cou-se  urna  pedra  com  as  letras  talhadas  e  douradas,  que  fallava  a  memoria  do  feito  ^ 
Diego  do  Goulo  tambem  menciona  o  facto'.  Parece  que  o  nicho  foi  depois  convertido 
em  capella,  de  que  hoje  nào  restam  vestigios^,  e  para  se  conservar  a  pedra  comopa- 
drào  de  glorias  passadas,  collocaram-n'a  onde  actualmente  se  acha> 

A  capella  de  Santa  Galharfna  està  situada  entro  a  cerca  do  arsenal  e  a  do  convento 
de  S.  Francisco  ;  é  digna  de  ser  concertada,  nao  pela  belleza  architectonica^  mas  pelo 
seu  interesse  historico.  No  dia  25  de  novembre,  anniversario  da  santa,  saia  da  sé  uma 
iuzida  procissao  para  a  sua  capella,  onde  se  cantava  missa  a  que  assistiam  as  primei- 
ras  auctoridades  de  Goa.  Hoje  ainda  se  faz  a  festa,  mas  muito  simpliQcada. 

Oapella.  de  IVossa;  Senhoira.  da  Serra,,  ou  Sajita  IMCa.- 
rìa  da  Seirra. — Gonstruida  sobre  a  porta  da  cidade,  chamada  dos  Ba^des, 
com  abobada  muilo  forte  e  seteiras  em  volta,  ficando  a  serventia  por  baixo.  Foi  man- 
dada  ediOcar  em  1513  pelo  governador  Aflbnso  de  Albuquerque,  em  cumprimento  de 
voto  que  fez,  ao  salvar-se  com  a  sua  nau  Nossa  Senhora  da  Serra,  de  uns  baixos, 
em  que  havia  encalhado,  no  estrcito  proximo  à  iiha  do  Gamarao;  deu  mil  cruzados 
para  as  obras  que  ajudadas  com  outras  esmolas  se  concluiram  no  anno  seguinte.  Albu- 
querque mandou  para  ali  trasladar  os  restos  morlaes  de  seu  sobrinho  D.  Antonio  de 
Noronha,  que  estavam  n'um  tumulo  na  sé;  e  ordenou  em  testamento  que  enterrassem 
tambem  n'esta  capella  o  seu  cadaver,  o  que  se  cumpriu  *. 

Oapella  de  Santo  A^ntonio  de  Padua. — Fabricada  lego 
depois  de  conquistada  a  cidade^  no  Monte  de  Nossa  Senhora  do  Rosario;  era  admiois- 
trada  pelo  cabido  da  sé,  e  por  dehberafao  do  arcebispo  D.  Frei  Aleixo  de  Menezes  pas- 
sou,  cm  19  de  junho  de  1G06,  para  os  augustinianos.  Acha-se  soffrivelmente  conser- 
vada,  mas  ha  muilos  annos  que  nào  serve  ao  culto. 

Oapella  de  Santa  IMEarieì  do  IMConte* — Situada  alem  do  Passo 
Secco,  proximo  ao  convento  de  S.  Domingos;  parece  que  jà  existia  em  1557.  Gonser- 
va-se  ainda,  e  està  a  cargo  do  cabido  da  sé  primacial. 

Oapella  de  IVossa  Senhora  da  Oonceipao. — Ficava 
junlo  ao  hospital  real,  e  flgurou  até  1595  no  tombe  goral  do  estado,  comò  perten- 
cente  à  fazenda. 

Oapella  de  S«  Francisco  Xavier. — Fundapào  attribuida  ao 
proprio  santo,  situada  na  cerca  do  collegio  velho  de  S.  Paulo.  Apesar  do  sitio  ser  afas- 
lado  e  0  caminho  mau,  ainda  é  visitada  por  muitos  devotos.  Fizeram-se-lhe  varias  re- 
parapoes,  sondo  a  ultima  em  1859  por  ordem  do  conde  de  Torres  Novas,  e  hoje  acha^ 
se  bastante  arruinada. 

As  capellas  estabelecidas  em  casas  particulares  eram  multas,  e  hoje  nào  é  possivel 
indical-as. 

Igfreja  e  casa  da  misericordia* — Fundada  entro  os  annos  de 
1 5 1 5  a  1 520.  El-rei  D.  Manuel  mandou-lhe  dar  de  soldo  annual  mil  parados  e  todas  as 


'  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag.  638. 

•  Decada  iv,  liy.  vr,  cap.  v. 

'  Yem  citada  por  Pyrard  e  na  pianta  de  Linschot. 

*  Gaspar  Gorreia,  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  109  e  396. 
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sexla^  feiras  onzc  jmrddos  lirados  do  lucro  dos  bazarucos,  que  se  lavravam  na  Ribei- 
ra*,  para  serem  repartidos  a  porta  pelos  pobres.  Tinha  os  mesmos  privilegios  e  iscn- 
foes  de  que  gosava  a  casa  de  Lisboa  e  servia-lhe  de  regulamento  o  mesmo  compro- 
misso.  A  sua  irraandade  creou  os  hospUaes  de  S,  Lazaro  e  de  Todos  os  Santos  q  ^  e^Xe 
ultimo  ajuntou  o  senado  a  administracào  do  da  Piedade  em  17  de  setembro  de  1681 
e  d'ahi  era  diante  Dcou  denominando-se  hospital  de  Todos  os  Santos  e  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade^  coraproraeltendo-se  o  mesmo  senado  a  dar  para  as  despezas 
120  a7^*flr^7w  mensaes,  que  depois  foram  reduzidos  a  240  por  anno.  Alem  das  esmolas 
eventuaes  teve  aquclla  casa  grandes  deixas,  constituindo-Ihe  um  avullado  rendimento, 
que  ainda  actualmente  é  de  2 1 , 1 48  xerafins,  1  tanga  e  1 5  réis  (3:383^720  réis).  0  an- 
tigo  edificio,  que  estava  junto  aos  recolhiroentos  de  Nossa  Senhora  da  Serra  e  de  Santa 
Maria  Magdalena,  caìu  em  completa  ruina,  mudando-se  a  santa  casa  da  misericordia 
para  Pangim,  onde  existe. 

Igfireja.  e  convento  de  S«  Francisco. — Affonso  de  Albuquer- 
que  pelo  mesmo  tempo  em  que  fez  a  doaf  ào  do  pagode,  entregou  a  mesquita  dos  mou- 
ros  aos  Tranciscanos,  capellàes  da  sua  armada,  para  tambem  a  transformarem  em  tem- 
pio christào.  Em  1517  chegou  a  Goa,  indo  do  reino,  fr.  Antonio  do  Louro  da  mesma 
ordem,  incumbido  de  ali  formar  convento  para  oito  frades  e  fabricar  nova  igreja  *,  que 
se  concluiu  era  1521,  flcando  cora  a  invocafào  de  S.  Thomé.  Pertenceu  a  provincia  de 
Portugal  até  1583,  e  n'esle  anno  o  capitulo  geral  celebrado  em  Toledo  deu-lhe  o  titulo 
de  provincia  de  S.  Thomé  da  India  Orientai,  mas  so  o  usou  desde  1612  depois  de  con- 
firmado  por  Paulo  V.  Por  està  epocha  as  paredes  denunciarara  tàoirarainente  ruina  que 
tiveram  de  ser  apcadas,  principiando-se  a  reconstrucgào  à  custa  de  esraolasem  1661, 
e  do  antigo  apenas  se  conservou  o  precioso  portai  de  pedra  preta  rauito  ornamentada, 
que,  segundo  a  opiniào  do  sr.  Gunha  Rivara,  talvez  seja  o  unico  especimen  que  existe 
em  toda  a  Asia,  da  architectura  portugueza  no  coraepo  do  seculo  xvi.  0  convento 
teve  posteriorraente  varias  aitcragoes  nos  claustros  e  cellas,  accrescentarara-se-Ihe  dois 
dorraitorios,  o  do  Rato  e  do  Guardiào  e  outras  obras  de  menos  vulto.  A  mesquita  mu- 
sulmana ainda  se  conserva,  sustentando  na  solida  abobada  a  casa  do  noviciado  dos 
franciscanos,  e  alem  dos  seis  arcos  primitivos  Dzeram-se  raais  quatro  pilares  de  alve- 
naria,  para  raaior  seguranpa,  ao  longo  da  nave.  0  paviraento  està  raeio  entulhado,  rtede 
31,20  raetros  de  coraprido,  5,30  de  largura  e  4  de  altura.  Na  parte  que  servia  de  ca- 
pella-raór  v6-se  um  aitar  de  pedra,  onde  a  tradipao  assevera  ter  sido  dita  a  primeira 
raissa  era  Goa. 

0  convento  achase  multo  arruinado  e  ameapa  desmoronaraento.  A  Trontaria  do 
tempio  é  araparada  por  tres  valentes  gigantes  de  alvenaria;  no  interior  a  igreja  é 
de  elegante  architectura,  as  suas  abobadas  sào  eicvadas  e  bem  ronstruidas,  proraet- 
tendo  longa  durapào.  A  profanapao  entrou  ali  desmantelando  quasi  todos  os  altares, 
levando  os  quadros,  os  paramentos,  os  orgàos,  os  altares,  as  grades,  e  nera  os  de- 
graus  de  pedra  escaparam. . .  No  pavimento  eslào  muilas  carapas  coni  curiosas  in- 
scrippoes  e  brazoes  de  arraas,  onde  rcpousam  illuslres  cavalleiros  e  ricas  donas  por- 
tuguezas  ^.  A  rcstaurapào  do  tempio,  alem  da  conservapào  de  tao  precioso  monumen- 


'  Sr.  Gunha  Ri  vara,  Arcfiivo  porlvgues  orienlal^  ni  fasciculo,  n.**  25,  xi,  pag.  90. 

*  Uaspar  Correla,  Lendat  da  India,  tom.  ii,  pag.  537. 

•  Principìàmos  com  a  ardua  tarefa  de  as  copiar^  mas  suspcndemos,  por  nos  dizerem  ({ue  os  srs. 
Ciinlia  Hi  vara  e  Filippo  Ncry  jà  liaviani  rompletado  osto  trabalho. 
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to,  seria  tambem  mais  urna  aflirmativa  aos  dircilos  com  quc  a  napào  reclama  o  pa- 
droado  do  oriente. 

0  cunvenlo  fica  sìluado  proximo  ao  palacio  archiepiscopal,  e  quando  foi  extinclo  em 
1835  conlinha  vinte  e  sete  frades;  as  suas  propriedades,  dinheiro,  metaes  preciosos, 
alfaias  e  outros  moveis,  foram  avaliados  em  320, 117  xerafins,  2  tangas  e  1 9  Vie  réis 
(51:218,5800  réis). 

Seiniiia.i*io  da,  santa,  fé  e  collegio  velho  de  S.  Pau- 
lo —  Em  1541  dois  clerigos  seculares  instituiram  uma  confraria  com  o  encargo  de 
perseguir  a  idolatria  e  favorecer  os  novos  chrislàos.  Associaram  a  està  empreza  as  pes- 
soas  mais  consideradas  de  Goa,  de  quem  obtiveram  avultados  donativos  *,  comefando 
a  edìQcar  casa  propria,  em  1 0  de  novembre  do  Inesmo  anno,  na  Garreira  dos  Caval- 
los,  e  dentro  deseis  mezes  concluiram-se  as  obras.  Noaltar-mórdacapellacollocaram 
um  retabulo  represenlando  a  conversào  de  S.  Paulo,  orago  da  igreja,  e  a  rua  passou 
a  chamar-se  tambem  de  S.  Paulo.  Este  seminario  foi  entregue,  com  o  encargo  do  en- 
sino  de  humanidades,  a  S.  Francisco  Xavier  e  a  mais  ciuco  jesuitas,  que  o  receberam 
em  1548  em  nome  da  Companhia  de  Jesus,  e  lego  mandaram  construir  junto  ao  edi- 
ficio casa  para  sua  habitapào.  Sondo. o  tempio  pequeno  e  achando-se  em  mau  es- 
tado,  liveram  de  o  apear  e  principiaram  a  reedifical-o,  em  tres  naves  de  amplas  dimen- 
soes,  a  25  de  Janeiro  de  1560.  Vinte  annos  depois  mostraram  as  abobadas  algumas 
fendas,  o  que  obrigou  a  construir  na  parede  da  frente,  comò  supporte,  tres  grandes 
arcos*,  flcando  o  edificio  desde  essa  epocha  conhecido  vulgarmente  por  5.  Paulo  dos 
Arcos,  k  casa  foi  abandonada  por  insalubre,  e  depois  da  extinc(;ào  dos  jesuitas  princi- 
piou  a  desmoronar-sc.  Era  1829  foram  derrubadas  as  paredes,  para  se  applicar  o  ma- 
terial nas  novas  construc{;oes  de  Pangim,  restando  apenas  de  pé  uma  parte  da  fron- 
larìa. 

Igireja  e  convento  de  IS.  Domingfos. — D.  Joào  III  mandou 
em  1548  para  Goa  treze  frades  d'està  ordem,  indo  comò  superior  fr.  Diego  Bermudes. 
Era  30  de  abrii  de  1550  comegaram  a  edificar  igreja  e  convento,  cuja  pianta  haviam 
levado  de  Lisboa,  n'um  terreno  comprado  para  esse  destino  pelo  estado,  que  subsidiou 
tambem  as  obras  com  avultadas  quantias.  0  edificio  ficou  concluido  em  1564,  e  vinte 
annps  depois  o  arcebispo  D.  Fr.  Vicente  da  Fonseca,  que  havia  sido  da  mesma  familia 
dominica,  queixava-se  da  insalubridade  do  locai  e  apontava  a  necessidade  de  se  con- 
struir outro  em  melhor  sitio,  pedindo  para  isso  parte  dos  bens  sequestrados  aos  pago- 
des  das  ilhas  de  Goa  ^.  0  tempio  e  o  convento  eram  magestosos  e  gosavam  superio- 
ridade  sobre  outras  casas  religiosas  da  sua  ordem  espalhadas  pela  Asia  e  Africa  Urien- 
tal.  Em  1841  abateu  parte  do  convento  e  a  sacristia  e  o  resto  desmantelou-se  rapi- 
damente. As  suas  grandes  columnas  de  pedra  preta  foram  aproveitadas,  com  alguma 
cantarla  e  as  cintas  de  ferro,  para  o  monumento  que  em  1 843  se  levantou  em  Pangim, 
onde  foi  collocada  a  estatua  de  Afibnso  de  Albuquerque,  que  estava  na  fachada  da  igreja 


»  Vide  a  Conven^  sobre  os  bens  dos  pagodes,  de  30  de  junho  de  1541,  transcripta  por  F.  Nery 
Xavier  no  Gabinete  HUerario  das  ForUaintins,  ii  voi.,  pag.  98  e  scguintes. 

'  Planeou  estes  famosos  arcos  o  jesuita  Joào  de  Farla,  que  tambem  dirlgiu  a  fundicào  dos  car^- 
cteres  e  a  impressao  das  obras  na  lingua  Tamul. 

■  Sr.  Cunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orienlal,  rascicul»  in,  n.»  42,  pag.  33. 

Construiram  um  collegio  em  Pangim,  de  que  nào  ha  vestigìos,  mas  as  cobras  de  capello  affluiram 
ali  em  tanta  quanUdade,  que  obrigaram  a  transferìl-o  para  Banguenim,  onde  apenas  existem  as  ru|- 
nas.  {Archivo  porluguez  orientai,  fasciculo  in,  n.»  240,  xxi,  pag.  690,  n.°  365,  xii,  pag.  925.) 
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de  Nossa  Senhora  da  Serra.  Os  materiaes  téem  sido  levados  para  difTerenles  destinos  e 
hoje  apcnas  subsiste  de  pé  a  frontaria  do  tempio  cercada  de  i*uiDas,  encontrando-se 
entro  o^  entuiho  capiteis  de  columnas  e  muilos  peda^os  de  cantaria  lavrada  com  bas- 
tante primor.  Quando  se  extinguiram  as  ordens  monasticas  em  1 835,  existiam  n'aquelle 
convento  quarenta  e  um  frades,  e  o  inventario  dos  seus  bens  sommou  liquido  403:5 1  i 
xerafins,  4  tangas  e  3  *7i2  réis  (64:561^889  Va  réis). 

Igi*eja,,  convento,  collegfio  e  novicia,do  de  Sa,nto 
A.g'ostinho. — A  3  de  selembro  de  1572  chegaram  a  Goa  doze  frades  d'està  or- 
dem,  e  apesar  da  sua  falla  absoluta  de  recursos  ganharam  tantas  sympathias^  que  ero  9 
de  setembro  de  1 597  consegulram  lanpar  com  a  maior  solemnidade  a  pedra  funda- 
menlal  do  grandioso  edificio  que  Hoje  se  acba  em  completa  ruina.  Pela  frontaria  do 
tempio  ornada  de  formosas  columnas  de  cantaria,  pelos  restos  dasparedese  abobadas 
que  abateram  em  8  de  setembro  de  1842,  ainda  se  póde  conhecer  a  solidez  da  sua  con- 
strucpào,  atlribuida  a  um  architecto  italiano.  A  igreja  tinha  a  invocapào  de  Nossa  Se* 
nhora  da  Graca. 

Em  1633  augmenlou-se  o  convento,  communicando-o  por  melo  de  um  arco,  lan- 
pado  na  rua  dos  Judcus^  com  o  magnifico  coljegio  do  Populo,  mandado  edificar  em 
1 600  pelo  provincial  fr.  Pedro  da  Cruz.  A  casa  do  noviciado  tambem  flcava  junto  ao 
convento,  assim  comò  atraz  do  collegio  existem  vestigios  de  ruinas^  que  dizem  ser  de 
um  seminario  chamado  de  S.  Guilherme. 

0  inventario  feito  em  1835  pela  sua  extinc(ào  sommou  834:139  xerafinsy  3 
tangas  e  49  réis  Vie  (138:462^365  réis). 

Oollegio  de  S.  IRoqne. — Ediflcadc  pelos  jesuitas  era  1580,  no  monte 
de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  com  a  invoca{;ào  de  S.  Roque,  para  servir  de  babitapao 
aos  convalescentes;  em  1585  passou  a  casa  professa  da  ordem;  depois  de  concluida  a 
construcpào  do  Bom  Jesus,  foi  deslinado  para  noviciado,  tornando  por  orago  Nossa  Se- 
nhora da  Gonceipào,  e  mais  tarde  tornouse  collegio  dos  mesmos  jesuitas  com  a  deno- 
minafào  de  S.  Paulo  Novo,  mas  vulgarmente  chamaram-lhe  sempre  S.  Roque.  A  ex- 
tincpào  da  companhia  de  Jesus  executou-se  em  Goa  a  25  de  setembro  de  1 759,  passando 
OS  seus  bens  para  o  cstado,  e  este  edificio  composto  de  Ires  grandes  pavimenlos  serviu 
de  hospital  real  desde  1760  a  1764,  emquanto  se  preparou  o  palacio  de  Panelim,  para 
onde  estava  determinada  a  sua  transferencia.  Fìcando  abandonado,  foram  roubando  o 
que  tinha  de  melhor,  e  depois  de  cair  em  completa  ruina  aproveitaram-se  em  1830 
alguns  dos  seus  materiaes  nas  novas  construcfoes  de  Pangim;  hoje  apenas  existem  os 
alicerces. 

Convento  e  ig^reja,  do  Bom  Jesus. — Este  sumptuoso  edificio 
està  situado  no  antigo  Terreiro  dos  Galos^  quasi  no  centro  da  antiga  cidade  e  fora  dos 
seus  primitivos  muros.  Comefou  a  construcpào  em  24  de  novembre  de  1594,  à  custa 
de  D.  Jeronymo  Mascarenhas,  que  jaz  sepultado  junto  a  porta  lateral  do  norte,  em  ele- 
gante mausoléu  de  bronzo  dourado,  onde  sào  represenladas  era  relevo  as  suas  fapa- 
nhas^  cera  a  seguinte  legenda: 

SEPVLTVRA  DE  D.  JERONIMO  MASCARENHAS,  CAPITÀO  QVE  FOI  DE  CO- 
CHIM,  E  ORMVZ  &.  A  CVJA  CVSTA  SE  FEZ  ESTÀ  IGREJA:  EM  GRATIFICAgÀO  A 
COMPANHIA  DE  JESV  LHE  DEDICOV  ESTE  LVGAR— FALECEV  NO  ANNO  iSgS 

0  terapie  cera  a  sua  bella  frontaria  de  granito  preto  muito  ornamentada  é  gran- 


INDIA  PORTUGUEZA  59 

dioso,  assim  corno  a  sacristia,  guarnecida  de  magniOcos  armarios,  onde  se  arrecadam 
OS  paramentoS;  a  qual  Toi  igualmente  feita  a  expehsas  de  um  devoto,  a  quem  os  je- 
siiìlas,  em  signal  de  reconliecimento,  ali  mesmo  deram  sepuUura  com  a  seguinte 
inscrippao  lapidar  : 

SEPVLTVRA  DE  BALTAZAR  DA  VEIGA,  A  CVIA  CVSTA  SE  FEZ  ESTÀ  SACRIS- 
TIA; A  COMPANHIA  DE  JESVS  EM  GRATIFICAgÀO  DESTA  BOA  OBRA  E  DE  OV- 
TRAS  QVE  FEZ  A  ESTÀ  CASA,  LHE  DEDICOV  ESTE  LVGAR  PARA  SEV  JAZIGO. 
FALECEV  a  14  de  JANEIRO  DE  iGSg 

Entro  OS  quadros  que  ainda  se  conservam  pendurados  nas  paredes  da  mesma 
sacristia,  existe  um  representando  a  Magdalena  em  extase,  tendo  por  baixo — FulcUe 
me  floribuSy  stipate  ine  malis,  quia  amore  langueo;  e  apesar  de  ser  geralmente  attri- 
buìdo  a  Murillo,  pareceu-nos  wna  copia. 

No  tempio  existe,  na  capella  do  cruzeiro  do  lado  da  epistola,  0  famoso  tumulo  de 
S.  Francisco  Xavier,  em  estylo  fiorentino;  é  urna  das  maravilhas  artisticas  da  Asia  e, 
segundo  consta  Iradiclonalmente,  foi  offertado  pelo  gran-duque  da  Toscana,  Fernan- 
do lì,  para  n'elle  se  depositar  0  corpo  do  santo.  Dizem  mais  que  0  artista  encarregado 
de  0  ir  collocar,  0  que  se  veriflcou  em  1655,  se  vira  obrigado  a  reduzil-o  na  altura 
por  nào  poder  accommodal-o  na  capella  que  Ibe  destinaram.  0  monumento  sepulcral 
é  quadrilongo  e  comp6e-se  de  dois  corpos  distinctos,  um  com  3,63  metros  de  altura, 
formado  por  pepas  de  alabastro  e  fino  jaspe  de  varias  cores,  em  tres  socalcos  dimi- 
nuindo  as  dimens5es  nos  de  cima;  0  inrerior  mede  na  base  5,36  metros  de  frente, 
2,68  de  (undo,  e  na  balaustrada  em  que  termina  superiormente  2,68  de  Trento  e  1, 1 0 
de  fundo.  Todas  as  suas  quatro  faces  estào  muito  ornamentadas  com  tarjas,  cornuco- 
pias,  flores  e  cherubins,  e  no  segundo  plintho  tem  no  centro  de  cada  urna  das  qua- 
tro faces  uma  lamina  de  bronzo,  representando  em  allo  relevo  actos  da  vida  do  venera- 
vel  S.  Francisco  Xavier,  e  por  cima  diversos  emblemas  ladeados  de  dois  aiyos  segu- 
rando  uma  facha,  em  que  està  uma  inscripfào  allusiva  aos  mesmos  emblemas;  a  face 
voltada  para  0  lado  da  igreja  tem  0  sol  nascente  e  diz  :  NOX  INIMICA  FVGAT.  0  outro 
corpo  sustentado  por  dezeseis  leoes  assenta  no  que  acabamos  de  descrever,  e  sobre 
elle  0  caixào  de  madeira  Corrado  de  prata  com  a  altura  de  0,99  metros,  na  base  2,09 
de  comprido  e  0,88  de  largo;  sobre  a  tampa  acha-se  uma  cruz  com  peanha,  0  que 
eleva  0  monumento  à  altura  total  de  8,04  metros.  Na  peanha  està  a  inscrippào — Satis 
est,  domine,  satis  est — palavras  que  Xavier  repetia  com  frequencia.  As  faces  do  caixào 
sao  divididas  por  columnas  torcidas,  formando  em  cada  um  dos  1 6  espa{^os  intermedia- 
rios  dois  quadros  em  laminas  tambem  de  prata,  figurando  as  mais  sublimes  ac(^ues  da 
Vida  do  santo,  vendo-se  nos  recortes  em  aberto  0  veludo  carmesim  em  que  sobrepoem. 
Cravejados  em  diversos  pontos  do  caixào  existem  473  crystaes  corados,  3  saphiras 
e  2  topasios;  e  encontrando-se  729  engastes  de  prata,  faltam  151  pedras,  que  pro- 
vavelmente  foram  furtadas  com  a  parte  da  baluastrada  de  prata,  que  se  acfaa  substì- 
tuida  por  oulra  de  chumbo^  0  caixào  tem  superiormente  uma  balaustrada  guarne- 
cida por  16  anjos  sustentando  diflerentes  insignias.  Dentro  d'este  caixào  ha  outro  de 
madeira  forrado  de  damasco  amarello,  e  um  esquife  coberto  de  tissu  de  oiro  com  ra- 
mos  de  matiz,  onde  està  deitado  0  corpo  do  santo,  reveslido  da  casula  ricamente  bor- 

'  0  arcebispo  D.  Fr.  Manuel  do  S.  GaUlino  fez  processar  0  adniinistrador  qiu»  estava  onrarrcgado 
ria  sua  giarda. 
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dada,  tendo  as  armas  da  doadora,  a  rainha  D.  Maria  Sophia,  orladas  com  o  seu  nome  ; 
ao  lado  direilo  acha-se  um  bastào  encastoado  de  oiro  e  esmeraldas,  e  aos  pés  a  me- 
dalha  mandada  por  D.  Pedro  II.  A  prala  que  forra  o  caixào  com  os  seus  ornalos,  pesa 
actualmentc  406  marcos,  4  onpas  e  6  oitavas. 

Entre  as  imraensas  preciosidades  que  Ihe  léem  sido  offerecidas  deve  mencionar-se 
a  ìmagem  do  mesmo  santo  em  prata  fundida  com  o  peso  de  200  marcos  e  a  altura  de 
1  metro  e  33  centimetros,  incluindo  o  pedestal  onde  està  gravada  a  seguinle  in- 
crippào  : 

SANCTiàSIMO  INDIARVM  APOSTOLO 

FRANCISCA  DE  SOPRANIS  PATRITIA  GENVENSIS 

VRBANI  DVRATIJ  OLIM  VXOR 

NVNC  MARIA  FRANCISCA  XAVERIA 

IN  CELEBERRIMO  INCARNATIONIS  MONASTERIO 

CHRISTI  SPONSA 

PEREGRINO  CAELESTI 

PERIGRINI  AMORIS  VOTVM,  ET  MONVMENTVM 
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0  diadema  do  santo  é  de  oiro  vindo  de  Rios  de  Sena,  com  pedras  Qnas,  e  pesa  3 
marcos. 

A  capella  é  muito  ornamenlada  com  obras  de  taiha  dourada  e  quadros  pintados  a 
oleo  representando  scenas  da  vida  de  S.  Francisco  Xavier.  Ainda  ali  se  conservam  qua- 
tro  grandes  lampadas  de  prata  com  0  peso  de  305  marcos,  tendo  sido  as  outras  oito,  que 
a  mesma  capella  possuia,  mandadas  com  varias  preciosidades  de  oiro  para  a  casa 
da  moeda  em  1840  e  ahi  lavradas  em  S,  Thomés  e  rupias!  Parte  dasjoiaspertencen- 
tes  ao  santo  chegaram  a  vir  para  Portugal  no  principio  do  presente  seculo,  mas  volta- 
ram  todas  para  Goa  *. 

Junto  à  igreja  està  a  casa  professa;  lem  quatro  andares,  mas  jà  bastante  arruina- 
dos.  Esle  edificio  foi  levantado  em  1 578  ',  sendo  a  pianta  feita  pelo  archilecto  Domin- 
gos  Fernandes,  que  havia  ido  do  reino  em  1585;  e  dirigiu  as  obras  mestre  Simào,  na- 
turai da  India,  a  quem  Filippe  Nery,  sem  nos  dizer  a  rasào  em  que  se  funda,  chama 
estrangeiro  ^.  Nas  instrucpoes  regias  enviadas  a  Mathias  de  Albuquerque,  em  8  de 
fevereiro  de  1591,  vem  0  bastante  para  julgarmos  0  contrario,  no  seguinle  periodo: 
«E  lambem  pede  0  dito  arcebispo  se  Ihc  envie  deste  Reino  bum  mestre  de  obras  de 
pedraria  pera  se  acabar  a  Sé  de  Goa,  0  que  se  póde  oscusar  por  ser  informado  que 
n'essas  parles  amda  bum  mestre  de  obras  que  ?e  chama  Argueiros,  que  ha  muilosan- 
nos  que  reside  nelas,  e  hum  meslre  Simào  là  nacido,  que  foi  mestre  das  obras  da  caza 
nona  da  companhia,  pelo  que  vos  encomraendo  que  pera  se  acabar  a  dita  see  Ihe  or- 
deneis  hum  dos  sobredilos  mestres  ou  outra  pessoa  suficienle  na  arquiletura,  que 
possa  correr  com  a  obra  dela,  e  a  ponha  na  prefeifao  que  convem,  pois  ha  tanlos  an- 
nos  que  dura*.» 


'  Arcli.  do  governo  geral  de  Goa,  conta  de  6  de  maio  de  1804;  livro  184  das  vwmòes,  Tol.  83  v. 

•  Sousa,  Oriente  conquisladOy  parte  2.»,  conq.  1.*,  div.  2,  g  28.« 

•  Francez  ou  italiano.  Resumo  hislorico  da  vida  de  S.  Francisco  Xavier,  pag.  461,  nota.  Taivrz 
spja  confusào  com  0  outro  architecto  citado  no  documento. 

•  Sr.  Cunha  Rivara  ^Archivo  porlugnez  orientai^  fasciculo  ni,  n."  70,  iv.  pa?.  303. 
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Em  urna  das  salas  vìmos  um  retrato  com  a  seguiate  legenda: 

D.  FREI  SEBASTIAO  FINTO  PIMENTA  CAVALLEIRO  PROFESSO  DA  ORDEM  DE 
CH  RISTO  FUNDADOR  DESTE  COLLEGIO 

o  que  dà  logar  a  suppòr  ter  sido  este  o  fundador  d'aquella  casa,  quando  o  foi  do  colle- 
gio de  Chaul,  a  que  se  refere,  corno  o  demonstrou  Filippe  Nery  Xavier  com  apublica- 
^0  do  alvarà  de  10  de  mar{;o  de  1648,  em  que  se  concede  licenpa  para  a  companhia 
de  Jesus  acceitar  a  doagao  fella  pelo  padre  Pimenta,  empregando  o  capital  em  prò- 
priedadeS;  para  com  o  seu  rendimento  acudirem  às  despezas  do  collegio  de  Gliaul, 
conforme  o  testador  deixàra  ordenado  ^ 

Tanto  na  igreja,  comò  no  ediQcio  em  que  esteve  a  casa  professa,  sao  precisas  obras 
importantes  para  reparar  os  grandes  estragos  que  téem  sofirido,  e  garantir  a  conserva- 
Cao  do  monumenterò  as  preciosidades  que  encerra. 

OoUeg^o  de  S.  iBoa.veiitui*a.  da.  oi*dein  dos  fraxicis- 
canos.— Fundado  em  1602  pelo  custodie  fr.  Miguel  de  S.  Boaventura,  nas  mar- 
gens  do  Mandovy  e  ao  norte  da  estrada  real.  Até  1835,  em  que  foi  extincto,  teve  va- 
rias  reedilicafdes,  sendo  as  mais  nolaveis  em  1765;  ha  muilos  annos  que  ali  se  nào 
celebra  culto  religioso;  està  situado  em  logar  bastante  doentio  e  so  tem  de  notavel  o 
ser  um  edificio  vasto.  Quando  o  visitàmos,  eslava  jà  em  grande  mina;  e  o  seu  inventa- 
rio havia  sido  64,817  xerafins,  4  tangas  e  26  3/^  réis  (10:370^862  réis). 

IgirejSL  e  xiiosteii*o  de  Saxitst  IMEai^ia.. — Fundado  pelo  arce- 
bìspo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes;  lanfou-se  a  pedra  fundamenlal  a  2  de  julho  de  1606, 
e  acabou-se  em  1 627,  tendo-se  despendido  nas  suas  obras  duzentos  mil  cruzados.  An- 
tes  de  se  concluir  deram  ali  cntrada  processionalmente  vinte  e  uma  mulheres  do  recolhi- 
mento  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  entrando  n'esse  numero  D.  Filippa  Ferreira  e  sua 
filha  D.  Maria  de  Sa,  que  professaram  na  ordem  de  Santo  Agostinbo  com  os  nomes  de 
soror  Filippa  da  Trindade  e  soror  Maria  do  Espirito  Santo.  Omosleiro  devia  contar  ccm 
religiosas  ';  e  a  sua  inslituigào  foi  approvada  e  confirmada  por  difTerentos  breves  e  car- 
tas  regias,  acceitando  Filippe  111  o  seu  padroado  pelo  alvarà  de  26  de  mar^o  de  1636. 
Alem  dos  bons  dotes  com  que  para  ali  entravam,  possuiam  grandes  rendas,  que  soflre- 
ram  enormes  quebras  com  a  perda  das  nossas  pra(as  do  norte,  eslando  reduzidas  em 
1804  apenas  a  11,652  xerafins  (1:864^320  réis),  existindo  na  clausura  42  freiras  de 
véu  prete,  19  de  véu  branco,  4  novipas,  5  pupilas,  eie.  0  convento  acha-se  bastante 
arruinado,  e  quando  o  percorremos  pareceu-nos  immenso,  mas  um  pouco  menor  que  o 
de  Odivellas.  Era  entào  habitado  por  duas  religiosas,  a  prioceza,  soror  Josefa  do  Co- 


»  Ardi,  da  secretarla  do  governo  geral,  Liv.  3.»  d4U  ordens  regias^  foi.  3-28.— /?muwio  hislorico  da 
Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  etc,  2.»  edi^ao,  por  Filippe  Nery  Xavier,  1861,  Nova  Goa,  pag.  279 
e  482. 

*  0  conde  de  Linliarcs  escrcvia  em  10  de  outubro  do  1632  a  Filippe  111:  «Que  um  frei  Diogo  de 
Sant'Anna  Azera  entrar  no  convento  de  Santa  Monica  mais  de  um  cento  de  mullicres  com  grandes  do- 
tes, pelo  que  se  Juntàra  a  cidade  e  grande  numero  de  povo,  e  Ihe  flzeram  ^a  elle  vice-rei)  apertadas 
instancias  para  o  Impedir»  ;  e  acrescenta  :  «Nào  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Magcstade  que  se  o  proce- 
dimento de  frei  Diogo  vai  por  diante,  comò  até  agora  foi,  em  pouco  vira  a  ser  tudo  de  freiras. . .  que 
0  dito  frade  dà  dinheiro  a  rcspondcr  na  terra,  scm  risco,  a  10  por  cento,  que  em  pouco  mais  de  sete 
annos  dobra. . .  que  so  se  trata  de  recolber  (no  convento)  as  mulheres  ricas,  que  podlam  casar  com 
maridos  que  tivessem  com  que  servir  a  Vossa  Magcstade».  Sa  da  Bandeira,  Trabalho  rttral  africano 
e  a  adminislrapào  coloniale  Lisboa  1873,  pag.  135. 
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rafào  de  Jesus,  muito  avaD{^ada  em  idade  e  que  nos  disse  estar  n'aquella  casa  desde 

05  oito  aiìDos;  e  outra  senhora  que  accumulava  os  oulros  cargos  e  representava 
a  communidade.  A  boa  da  prioreza  que  nos  fallava  e  escrevia  na  linguagem  do  se- 
culo  XVII,  morreu  em  1873,  e  a  companheirapoucolhesobreviveu,  achando-se  hoje  o 
convento  entregue  a  uma  commissao  administrativa  composta  de  ecclesiasticos,  que 
eslao  fazendo  os  inventarios. 

Igfi*eja.  e  convento  dos  ca^rmelitais,  depois  collegio 
dos  padires  da,  congfregfst^aLo  de  S*  Filippe  IVei*y.—  Di- 
zem  que  a  sua  fundapao  data  das  duas  primeiras  decadas  do  seculo  xvii,  e  as  suas  rui- 
nas  ainda  hoje  se  distinguem  n'uma  eminencia  que  fica  ao  sul  de  S.  Gaetano.  N'um 
pedalo  de  parede  da  capella-mór  do  lado  do  evangellio  existe  um  bello  sarcophago 
muito  ornamentado,  com  varias  flguras  e  pe^as  de  armaduras  cercando  um  busto  de 
cavalleiro,  tendo  por  baixo  em  letras  que  parecem  ter  sìdo  douradas: 

AQVI  lAZ  D.  FEDRO  MASCARENHAS  CAVALLEIRO  PROFESSO  DA  ORDEM  DE 
CHRISTO,  IRMAO  DO  CONDE  DE  CASTELLO  NOVO,  DO  CONSELHO  DESTE 
ESTADO,  CAPITAO  QVE  POI  DE  MOgAMBIQUE  GOVERNADOR  E  CAPITÀO  DE 
DIV,  COM  TITVLO  DE  FVNDADOR.  MORREV  NO  ANNO  i632  AOS  i5  DO  MEZ  DE 
FEVEREIRO 

Expulsos  d'aquelle  estado  os  frades  carmelitas  italianos,  que  na  maior  parte  habi- 
tavam  o  convento,  por  nao  quererem  jurar  obediencia  e  fldelidade  ao  governo  porlu- 
guez,  foi,  por  carta  regia  de  2  de  abrìl  de  1707,  mandado  entregar  o  sumptuoso  edifi- 
cio aos  padres  da  congregapao  do  oratorio,  que  d'elle  tomaram  posse  em  1 6  de  no- 
vembre de  1 709  ';  e  quando  se  extinguiu  a  congregapào  em  1835,  existiam  ali  trinta 
e  seis  padres.  Por  essa  occasiào  o  inventario  dos  seus  bens  montou  a  il 9,785  xei^a- 
finsj  2  tangas  e  58  */«  réis  (19:165^694  réis  de  Portugal). 

Igreja.  da.  Oi*az  dos  IMUeLgre»^  depois  pertencente 

6  coxkgiregeL^f&o  de  S«  Filippe  TSe-ry» — Edificada  no  Monte  da  Boa 
Vista,  nos  principios  do  seculo  xvii,  foi  reconstruida  à  custa  de  fr.  Agostinho  dos  Reis, 
e  ficou  concluida  em  1670.  A  convite  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Suc- 
cesso e  porprovis3o  de  14  de  marfo  de  1684  foi  entregue  aos  clerigos  que  viviam  no 
recolhimento  de  S.  Joào  do  Deserto  em  Guadalupe  de  Batim,  conhecidos  vulgarmente 
por  congregados.  Por  essa  epocha  reuniu-se-lhe  o  veneravel  José  Vaz,  que  fez  levan- 
lar  junlo  à  igreja  um  hospido  para  habìtapao,  e  os  seus  estatutos  foram  conflrmados 
em  14  de  dezembro  de  1698  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  da  Annunciapao,  a  26  de 
novembre  de  1 706  por  Clemente  XI,  e  por  D.  Joao  V  em  carta  de  30  de  marpo  de  1 709. 
0  convento  foi  depois  bastante  ampliado^  e  pela  extincgào  das  ordens  religiosas  a  fa- 
zenda  publica  arrecadou  em  propriedades,  alfaias  e  varios  bens  moveis,  a  quantia  de 
346,185  xerafins,  1  tangae  32  Vi  réis  (55:389j51649  réis  em  dinheiro  da  metropole). 
Acha-se  hoje  multo  arruinada,  sendo  diffidi  penetrar  no  seu  interior  pelo  emaranhado 
dos  arbustos. 

Igpreja.  e  convento  de  S*  Oa,eta,no  da,  Divina.  Px*o- 
videneia. — Em  meados  do  seculo  xvii,  tres  theatinos,  tendo  por  superior  o  pa- 


*  Vida  do  veneravel  padre  Joseph  Vas,  etc.|  pelo  padre  Sebastiào  de  Rego— Nova  edi^o  annotada 
pelo  sr.  Barrato  de  Miranda ->Margào,  1867,  pag.  278  e  279. 
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dre  Fedro  Àvitabile,  nao  podendo  ir  propagar  a  fé  ao  reino  de  Golconda,  vìeram  lixar  a 
sua  resideDcia  em  Goa.  Depois  de  morarem  em  varias  casas  particulares,  alcanparam  a 
carta  regia  de  26  de  seterobro  de  1650,  que  Ihe  permittiu  habitarem  o  hospicio  que 
havìam  formado  no  beco  do  Bacharel,  e  prestado  o.  preito  ao  rei  de  Portugal  pela  sua 
qualidade  de  eslrangeiros,  continuarem  nos  seus  exercicios  espirituaes.  Por  outra  carta 
regia  de  22  de  marpo  de  1655  tiveram  licenpa  para  construirera  no  Terreiro  do  Paco 
0  bello  edificio  que  boje  esiste  multo  bem  conservado,  junto  ao  antigo  palacio  dos 
vice-reis.  A  sua  linda  ìgreja.'de  fórma  quadrangular  tem  no  centro  um  elegante  zim- 
borio  sustenlado  em  quatro  arcos,  e  a  pianta  é  em  ponto  pequeno  copia  da  basi- 
lica de  S.  Fedro  em  Roma.  No  comedo  so  ali  foram  admittidos  europeus,  mas  depois 
de  1750  concedeu-se  a  proflssao  a  quatro  fllhos  de  Goa,  numero  que  se  foi  augmen- 
tando  até  20,  alem  dos  leigos.  No  centro  da  igreja  existe  um  popò  celebre  pelas 
virludes  que  os  gentios  attribuem  às  suas  aguas,  e  por  baixo  da  capella-mór  é  o  grande 
cameiro,  onde  se  depositaram  em  12  de  novembre  de  1842,  conforme  a  portarla  de 
4  do  mesmo  mez  e  anno,  os  restos  mortaes  dos  bardes  de  Gandal  e  Sabroso.  0  con- 
vento foi  transformado  em  palacio  para  rcsidencia  temporaria  dos  govemadores  gè- 
raes  pelo  conde  de  Torres  Novas.  Quando  se  supprimiu  o  convento  havia  ali  trinta  e 
seis  theatinos,  e  apesar  da  sua  divisa — Avarimi  et  argentum  non  est  mihi — os  seus 
bens  apprehendidos  para  a  fazenda  montaram  a  212,028  xsrafim,  1  tanga  e  28  Vi 
réis  (33:924^327  réis). 

Oonvento  e  ig'reja.  de  S.  JoaLo  de  X>euLs« — Este  pequeno 
edificio  foi  construido  em  1685  pelos  religiosos  da  ordem  do  Hospital,  defronte  do 
convento  de  Santo  Agostinho;  o  tempio  tinha  a  invocapao  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo;  oito  dos  seus  religiosos  eram  sustentados  à custa  da  fazenda,  e  serviram,  de- 
puis  de  expulsos  os  jesuitas,  de  enfermeiros  no  hospital  militar  até  1835,  em  que  se 
extinguiu  aquelle  instituto.  N'aquella  casa  accommodou-se  por  algum  tempo  o  hospi- 
tal da  misericordia,  e  ultimamente  foi  comprado  pelas  freiras  de  Santa  Monica  para  alo- 
jar  OS  empregados  do  mosteiro. 

Alem  d'estes  conventos  e  igrejas,  que  ficavam  dentro  dos  muros  da  antiga  cidade 
de  Goa,  ainda  havia  nos  seus  arrabaldes  as  seguintes  casas  religiosas: 

Oonvento  e  igfreja,  da^  IMCa^dre  de  DeiiN,  da.  oi*dem 
dos  x*efo]?xiia*dos  de  &•  Firanciseo* — Foi  construido  à  custa  do  pri- 
meiro  arcebispo  de  Goa  D.  Gaspar  de  Omellas,  que  o  doou  em  1569  aos  religiosos  re- 
formados  da  Arrabida,  mandados  para  a  India  por  D.  Joao  III  em  1 566.  Em  1 6 1 2  aggre- 
garam-se-lhe  varios  conventos;  no  anno  seguinte,  no  capitulo  de  Salamanca,  foi  consi- 
derado — Cv^todia  da  Madre  de  Deus  dos  religiosos  capuchos  da  India,  e  em  1622 
passou  a  categoria  de  provincial  do  mesmo  titulo.  A  este  convento  se  retirou  o  seu  fun- 
dador,  quando  renunciou  a  dignidade  archiepiscopale  e  jaz  na  capella-mór  da  igreja. 
Foi  costume  nos  antigos  vice-reis,  governadores  e  familias  mais  qualiflcadas  irem  to- 
dos  OS  sabbados  a  Madre  de  Deus  fazer  orapao. 

Fela  extincpao  dos  conventos  em  1835  sairam  d'ali  trinta  e  um  religiosos, 
e  0  inventario  dos  seus  bens  sommou  230,484  xerafins,  1  tanga  e  41  78  ^^^ 
(36:877^494  réis). 

For  subscrippào  de  particulares  e  das  communìdades  ainda  se  fizeram  na  igreja 
alguns  reparos,  mas  hoje  acha-se  em  grande  mina. 

Oollegfio  e  igT*é]a  de  S.  HTIioin&s  de  A.  quino.—Fer ten- 
da à  ordem  dominicana,  e  o  edificio  foi  construido.em  Banguenim  no  firn  do  seculo  xvi 
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para  cslabelecimeDto  de  instrucpào,  sendo  admittidos  alem  dos  mancebos  religiosos  os 
seculares.  A  fazenda  publica  depois  da  sua  extincfào  em  1835  arrecadou  d'este  colle- 
gio 125,780  xerafins,  3  tangas  e  36  réis  (20:124fJ914  réis). 

Oon vento  e  igprejsi.  de  IVossa.  Senhoirst  do  Oa,l>o* — 
Mandado  construir  por  Malhias  de  Albuquerque  no  extremo  occideDlal  da  ilha  de  Goa  ^ 
para  os  Traaciscanos  reformados  ;  collocou-se  a  pedra  fundamental  em  5  de  fevereiro 
de  1 594,  e  tal  pressa  Ihe  deram  que  a  14  de  julho  do  mesmo  anno  estava  concluido. 
Depois  de  supprìmidos  os  conventos  ficou  sendo  a  melhor  residencia  de  campo  dos  go- 
vernadores  geraes  pela  sua  oplima  situa^^ào. 

Convento  e  itpreja.  do  Filar. — Pertenceu  aos  capuclios  da  Madre 
de  Deus;  edilicado  sobre  urna  collina  da  aldeia  de  Goa  Velhaem  1613,  està  emoptimas 
condipoes  hygienicas  e  em  boa  conservapào,  servindo  de  residencia  a  varios  ecclesias- 
licos,  e  tambem  ali  funcciona  urna  escola  de  instrucpào  primaria.  0  inventario  feito 
ao  convento  depois  da  sua  extincfào  produziu  54:045  xerafìm,  2  tangas  e  42  réis 
8:647j5i285réis). 

Oon  vento  e  igfireja.  de  Saj^taL  iBa.i*l>ai*a.. — Na  aldeia  de  Mo- 
rombim  o  grande;  construc{;ào  feita  em  1717  a  expensas  de  D.  Fr.  Miguel  Rangel, 
bispo  de  Gochim  e  governador  do  arcebispado.  Era  uma  casa  Qlial  dos  dominicanos, 
e  OS  seus  bens  sommaram,  depois  da  suppressao,  41,819  xerafins,  1  taTiga  e- 45  réis 
(6:691f$095  réis).0  hospital  da  misericordia  esteve  alojado  no  convento  de  1841  a 
1851,  e  a  igreja  serve  hoje  de  parochia. 

Convento  e  igfi*eja  dos  ea.i*melit£is  em  01iixnl>el«— No 
seculo  xviii  OS  dois  padres  Joào  Baptisla  Falcào  e  Francisco  Xavier  dos  Anjos  estabe- 
leceram-se  em  clausura  n'uma  capella  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  situada  na  fregne- 
zia  de  Ribandar,  com  licent^a  dada  pelo  arcebispo,  em  provisào  de  30  de  setembro  de 
1758,  e  conflrmada  pela  carta  regia  de  26  de  fevereiro  de  1781.  Este  convento  nào 
admillia  senào  choradós  ou  rajapulros,  casta  a  que  pertenciam  os  seus  fundadores; 
quando  foi  extincto  havia  vinte  frades  e  tres  leigos,  e  os  seus  bens  foram  avaliados 
em  188,573  xerafins,  1  tanga  e  4  réis  (3o:171jj714  réis). 

Nào  se  cuidando  em  afastar  as  causas  da  insalubridade  da  velha  Goa,  que  preju- 
dicavam  essencialmenle  as  tentativas  de  a  reconstruir,  e  abandonada  a  insensata  idèa 
de  edificar  nova  cidade  em  Mormugào,  os  habitantcs  da  capital  da  India  porlugueza, 
perdendo  todas  as  esperan^^as  do  governo  Ibe  melhorar  a  sorte,  fugiram  do  foco  infi- 
cionador  e  foram-se  éstabelecendo  pela  beira-mar  em  busca  de  ar  sadio.  0  maior  nu- 
mero de  familias  ficou  em  Ribandar,  que  sào  3  kilometros  a  oeste  de  Goa,  e  em  Pan- 
gin  que  està  a  6  kilometros  mais  para  a  barra. 

D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  logo  no  comepo  do  seu  governo  (1827),  receiou 
que  no  futuro  ficasse  totalmente  abandonada  e  destruida  a  cidade  de  Goa,  sem  haver 
outra  que  a  substiluisse.  Para  prevenir  tao  grande  mal  escolheu  comò  centro  das  no- 
vas  edificapoes  Pangim,  pobre  logarejo  da  aldeia  de  Taleigào,  onde  avullava  na  beira 
do  rio  a  fortaleza  do  Idal-Kan,  que  servia  de  residencia  aos  governadores.  Isto  impor- 
tava a  mudanpa  da  cidade,  e  escassos  eram  os  meios  de  que  dispunha  D.  Manuel  para 
empreza  tao  gigantesca.  Em  vez  de  esmorecer  redobrou  de  energia,  e  depois  de  nive- 
lar  OS  outeiros,  os  esteiros,  as  varzeas;  entulhar  os  charcos  donde  emanavam  os  ga- 


'  No  mesmo  locai  existia  uma  capclIa,  adminìstrada  pelo  cabido  da  sé  de  Goa,  e  que  uns  dizem 
ser  da  invocacào  de  Nossa  Senhora  da  Couccigào  e  outros  de  Nossa  Senhora  do  Cabo. 


INDIA  PORTUGUEZA  65 

zes  mephyticos,  principiou  a  conslruc{;ào  de  famosos  ediOcios  para  as  reparti{;oes  pu- 
bticas,  quarteis,  escolas,  formando  ruas  espa{;osas,  pra^as,  caes,  etc,  para  o  que 
recorreu  aos  cofres  do  senado  da  camara  das  ilhas,  ao  das  communidades  agricolas 
e  ao  da  Tazenda  publica,  despendendo  nas  obras  o  total  de  878:574  xerafim  (réìs 
140:571,5(840). 

Sobre  o  ultimo  pantano  que  mandou  entulbar  fez  o  ampio  passeio  arborìsado  co- 
nhecido  por  Campai,  e  que  depois  o  barao  de  Sabroso,  em  porlaria  de  4  de  abril  de 
1838,  determinou  se  chamasse  Campo  de  D.  Manuel;  e  a  ponte,  que  communica  este 
campo  com  a  estrada  que  vae  &  igreja  de  Santa  Ignez,  se  designasse  Ponte  de  Poriu- 
gal,  em  memoria  de  um  dos  melhores  governadores  que  teveaindiaportugueza*. 

É  para  lamentar  que  todos  estes  esforpos  e  despezas  nào  convergìssem  a  melhorar 
as  condicoes  climaterìcas  da  antiga  capital,  que  continuarla  a  ser  um  famoso  padrào 
das  nossas  recordapoes  historicas,  e  urna  cidade  que  pelos  grandiosos  ediiicios  e  mo- 
numentos  era  digna  ainda  hoje  de  figurar  entro  as  princìpaes  do  Oriente.  0  conselho 
do  governo  da  India  portugueza,  em  sessao  de  3  de  novembro  de  1877,  decidiu,  por 
proposta  do  secretarlo  o  sr.  Finto  de  Balsemao,  que  se  submetlesse  à  approvagao  do 
governo  da  metropole  o  projecto  para  as  communidades  do  estado  consignarem  uma 
verba,  proporcìonada  aos  seus  rendimentos,  para  ser  exclusivamente  applicada  à  con- 
servafào  dos  ediiicios  que  ainda  restam  na  velha  cidade  de  Goa. 

D.  Manuel  de  Portugal  empregou  na  execupào  das  obras  de  Pangim  a  melhor  von- 
tade  e  as  mais  activas  diligencias,  qualidades  pouco  vulgares,  que  o  nao  isentaram  de 
graves  accusa^oes.  0  proprio  senado  da  camara,  na  conta  que  dcu  para  a  córte  em 
1830,  diz  que  taes  obras  eram  inuteis,  caprichosas  e  atésuperfluas,feUa^compouca 
economia  e  sem  fiscalisacào.  A  censura  officiai  tambem  se  nao  fez  esperar,  increpan- 
do-o  de  baver  exorbitado  e  pedindo-lbe  restrictas  contas  do  seu  procedimento^. 


^  N.^  386.— Sendo  justo  que  por  todos  os  modos  se  conserve  n*esta  capital,  cm  tcstemnnho  de  gra- 
tidào,  a  memoria  do  illustre  portuguez  nosso  compatriota,  a  cujos  desvclos,  e  zelo  pelo  bem  dos  ha- 
bitantes  d'este  estado  devemos  a  ediflcacào  regular  e  augmento  da  villa  de  Pangim:  Determino  que  a 
camara  municipal  d'estas  ilbas  mande  denominar  o  campo^  vulgarmente  cbamado  Campai,  Campo  de 
D.  Manuel,  e  a  ponte  que  d'este  campo  vac  para  a  igreja  de  Santa  Ignez— Po/i/a  de  Portugal— q  que 
0  titolo  do  prìmeiro  seja  coUocado  em  um  pilar  à  entrada  da  estrada  de  Gaspar  Dias,  e  o  da  Fonte  em 
outros  dois  pilares  nas  entradas  d'ella,  de  mancira  que  sejam  vistos  por  quem  transitar  por  ali.  Pala- 
eio  em  Pangim,  4  de  abril  de  1838.— Barào  de  Sabroso.  (Bolelim  do,  governo  dos  eslados  da  India,. 
n.»  21  de  12  de  abril.) 

*  Faco  saber  a  vós  Vice-Rei  e  Capitam  general  de  Mar  e  Terra  dos  Estados  da  India:  Que  tendo 
cbegado  ao  Meu  Real  Conhecimento,  que  se  acbam  principiadas  na  Villa  de  Pangim  extraordinarias  e 
dispendiosas  obras,  objecto  este  dìgno  da  Minba  Soborana  Censi deragam,  e  sobre  que  portante  Man- 
dei  consultar  o  Meu  Conselho  Ultramarino,  por  Aviso  da  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha 
e  Ultramar...  para  perfcito  esclarecimento  em  materia  de  tal  naturcza:  Sou  Servìdo ordenar-vos,  que 
remettaes  copfa  da  Òrdem  Regia  que  vos  aulhorisa  a  mandar  fazer  as  rcreridas  obras,  declarando  ou- 
trosim:  1>  qual  era  a  necessidade,  ou  ao  menos  qual  he  a  utilidade  dellas;  2.^  de  qual  dos  Corrcs  da 
Real  Fazcnda  tem  sahido  o  dinheiro  necessario  para  tam  exorbitantes  despezas;  3.*  qual  tem  sido  a 
forma  da  sua  administra^am,  e  do  abono  das  sommas  despendidas;  L°  quo  somma  se  tem  jà  dcspcn- 
dido,  e  quanto  resta  aìnda  a  despender,  scgundo  o  ornamento,  que  na  forma  do  estilo  deve  ter  pre- 
cedido  às  ditas  obras,  de  que  remettcreis  còpia;  b.^  emfim,  se  com  as  mencionadas  obras  tem  sof- 
frìdo  prejaizo  as  proprìedades  e  bens  de  raiz  de  alguns  particulares,  e  em  tal  caso  qual  sera  o  modo 
de  08  rcparar,  allm  de  evitar  justas  queixas:  cumpri-o  assim.  EURei  Nosso  Scnhor  o  Mandou  pelos 
Minlstros  abaixo  assignados  do  seu  Conselho,  e  do  Ultramar.  Antonio  Justino  Machado  deMoraesafe» 
em  Lisboa  aos  29  de  mar<jo  de  1831.  0  secretano  Antonio  Nicolau  de  Moura  Stokier  a  fez  escrcvcr. 
Manoei  José  Comes  Loureiro.— Manuel  Ignacio  Sampaio  e  Pina.— Està  conforme— ConstancioRoquc  da 
Costa,  secretarlo  geral  da  prefeitura.  (Refulacào  anaUjUca  do  manifeslo  do  goveimo  inhmso  de  Goa^ 
etc.  Bombaim  (sem  anno)  Doc.  n.*  6.)  ^ 

TOMO  III  5 
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No  clocùtnenio  transcrìpto  na  ullima  nota  apparecc  Pangim  tralada  por  villa,  e  o 
mesmo  temos  visto  em  outras  porlarias  passadas  em  Lisboa  e  Goa;  mas  por  mais  dili- 
gencias  quo  empregàmos,  nao  foi  possivel  enconlrar  a  carta  que  Ihe  conferiu  este  ti- 
tulo;  suspeitàmos  mesmo  que  nào  chegou  a  conferir-se,  pois  o  alvarà  de  22  de  marfo 
de  1843,  elevando-a  à  categoria  de  cidade  e  declarando-a  capital  do  eslado,  a  denomina 
apenas  povoacdo  *. 

Nova  Goa  comprehende  em  seus  limites  tres  bairros:  Pangim,  Ribandar  e  a 
antiga  cidade  de  Goa,  Pangim  é  hoje  dos  tres  bairros  o  mais  povoado,  contém  perto 
de  10:000  habitantes,  sondo  um  tergo  cbristàos  e  os  outros  dois  terfx)s  de  individuus 
pertencenles  a  diversas  religioes.  fi  a  sède  do  governo,  tribunaes  e  repartifoes  publi- 
cas.  A  uniformidade  das  ruas  e  das  casas  agrada  de  momento,  mas  falla-Ihe  aquella 
grandeza  architectonica  e  primores  artisticos  que  impSem  ao  visitante  prendendo-Ihe 
a  atten{^ao,  comò  ainda  hoje  succede  com  os  raagcstosos  templos  e  vastas  ruinas  da 
velha  Goa. 

Pangim,  em  vez  do  bulicio  das  cidades,  tem  a  monotonia  das  aldeiaS;  e  apenas  se  re- 


'  Eu  a  Rainba  Fago  sabcr  aos  que  oste  meu  Alvarà  virem,  que,  considerando  o  estado  de  mina  e 
quasi  total  abandono  em  que  actualmcnte  se  acba  a  anUga  Cidade  de  Goa,  Capital  da  India  Portu- 
g^ueza,  aonde  apenas  se  conserva  a  Sé  Primacial  e  o  Arsenal;  e  por  oulro  lado  o  progressivo  e  con- 
sideravel  augmento  da  povoa^ào  de  Pangim,  jà  hoje  notavel,  nào  so  pela  nobreza  de  seus  edincìos  e 
grossura  de  seu  trato,  corno  por  ser  a  sède  do  Governo  Geral  e  de  todos  os  Tribunaes  e  principaes 
Repartifoes  publlcas  do  Estado  da  India;  e  Querendo  Eu  por  cstas  consideraQdes  dar  a  devida  prcemi- 
nencia  e  categoria  à  referida  povoaQào  de  Pangim,  a  qual  achando-se  ligada  por  urna  magestosa  e 
extensa  Ponte  ao  populoso  e  importante  Bairro  de  Ribandar,  contiguo  àquella  antiga  cidade  de  Goa, 
forma  boje  com  elles  a  Capital  da  India  Portugueza,  cijgo  glorioso  nome,  alias,  deve  ser  perpctuado  pe- 
las  heroicas  recordagòcs  a  que  anda  annexo  nos  annaes  das  nossas  Conquistas:  Hei  por  bcm  e  Me 
apraz,  Conformando-Me  com  as  Propostas  que  a  este  respeito  Me  foram  dirigidas  pelo  ex-Governador 
Geral  interino  do  dito  Estado,  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  em  data  de  dczoito  de  Feverciro  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  dous,  e  do  actual  Govemador  Geral  Conde  das  Àntas,  em  data  de  2 1  do  Outubro 
do  mesmo  anno,  que  desde  a  data  da  publicagào  deste  Alvarà  em  diante  a  povoagào  de  Pangim  flquc 
creda  em*  Cidade,  com  denominacào  de— Nova  Goa— comprebendendo  em  seus  limites  lodo  o  litoral 
da  margem  esqucrda  de  Rio  Mandovi,  desde  a  foz  do  mesmo  Rio  até  à  Ponte  de  Daugin,  dividido  em 
tres  Bairros,  que  serào  designados  e  demarcados  da  maneìra  seguinte:  primeiro,  Bairro  de  Pangim, 
desde  a  Ponte  de  Santa  Ignez  até  à  Cruz  da  Ponte  que  vai  de  Pangim  a  Ribandar,  tendo  do  Jado  da 
terra  por  limites  os  Portaes  das  Fontainbas;  Kgundo,  Bairro  de  Ribandar:  desde  a  Cruz  da  mesraa 
Ponte  até  à  Isreja  de  S.  Pedro,  limitado  do  lado  da  terra  pelos  Portaes  de  Chimbel;  terceiro,  Bairro  de 
Goa,  desde  a  refenda  Igreja  de  S.  Pedro  até  à  da  Madre  de  Deos  de  Daugim,  tendo  por  limites  do  lado 
da  terra  os  muros  e  porta  restante  da  antiga  Cidade.  E  Hei  outro-sim  por  bem  que  està  Nova-Cìdadc 
haja  todos  os  privilcgios  e  liberdades  de  que  devem  gozar  e  gozam  as  outras  cidades  destes  Rei  nos  e 
suas  Possessóes,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  actos  publicos,  e  usando  os  seus  cidadàos  de  to- 
das  as  distinc^des  e  preemìnencias  de  que  usam  os  das  outras,  sem  dUTerenga  alguma.  Pelo  que  Mando 
a  todos  OS  Tribunaes,  Authoridades,  OfIlciaes  e  pessoas,  a  quem  o  conbecimento  deste  Alvarà  pertcn- 
cer,  0  cumpram  comò  nelle  se  contém,  e  hajam  daqui  em  diante  a  sobrcdita  povoacào  de  Pangim  por 
Cidade,  e  assim  a  nomeem,  e  Ihe  guardem  e  a  seus  Cidadàos  e  moradores,  todos  os  privilcgios,  fran- 
quezas  e  liberdades  que  teem  e  de  que  gosam  as  outras  Cidades  e  seus  moradores,  sem  irem  centra 
eUes  em  parte,  ou  em  lodo,  por  que  assim  é  Minha  Mercé.  E  Mando  que  este  Meu  Alvarà  se  cumpra  e 
guarde  inteiramente  sem  duvida  ou  embaraQO  algum.  E  por  flrmeza  do  que  dito  é,  Ordcno  que  pela 
Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Ultramar  se  passe  Carta  em  dous  difTerentes  exem- 
plares,  que  serào  por  Mim  assignadcs  e  seUados  com  o*  sello  pendente  das  Armas  Reaes;  a  saber,  um 
delles  para  seu  titulo,  e  o  outro  para  ser  remettido  ao  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombe,  e  aUi  conve- 
nientemente arrecadado.  Pagou  de  Direitos  de  Mercé  a  quantia  de  setenta  mil  reis,  comò  constou  de 
um  conbecimento  em  forma,  com  o  numero  noventa  e  nove  e  data  de  vinte  e  um  do  corrente  mez 
de  MarQO,  assignado  pelo  Delegado  do  Thesouro  Publico  no  Districto  de  Lisboa  e  pelo  Escrivào  e  Re- 
cebedor  respectivo.  Dado  no  Pago  das  Necessidades,  aos  vinte  e  dous  de  Marco  de  mil  oitocentos  qua- 
renta e  tres.— Rainba.— Joaquim  José  Falcào.  (Bolelim  e  annaes  do  consdho  uHramarino,  pag.  302.— 
F.  Ncry  Xavier,  Nóbiliarchia  Goana,  pag.  127.| 
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comiTìcnda  corno  urna  bonita  povoapào.  A  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro  succederam 
oulros  govcrnadores  que  se  dedicaram  a  augmenlar-lhe  as  conslrucfoes  ;  e  se  podes- 
sem  animar-lhe  o  commercio  e  a  industria,  haveria  esperanpas  de  ainda  conquistar, 
n'esta  parte,  a  sua  antiga  imporlancia.  Ultimamente  téem  ali  predominado  as  febres 
de  mau  caracter,  produzindo  bastantes  victimas;  infelizmente  o  que  aconteceu  em  Goa 
velha  ainda  nào  serviu  de  lipao,  mas  demonstra  hoje  o  erro  de  a  haverem  abandonado  : 
talvez  mesmo  fosse  preferìvel  fazer-lhe  o  saneamento  e  voltar  para  là. 


OSTENTAgAO  DOS  VICE-EEIS  E  GOVERNADORES 


0  governo  das  vaslas  possessoes  portuguezas  da  India  foi  na  primitiva  enlregue  a 
um  logar-tenentc  com  a  denominapào  de  vice-rei,  reunindo  a  aucloridade  militar  de 
terra  e  mar,  a  civil,  politica  e  economica.  Nào  convindo  algumas  vezes  conferir  tao 
elevada  dignidade,  dava-se  ao  nomeado  simplesmente  o  titulo  de  governador. 

Em  1774,  acreditando-se  jà  na  impossibilidade  de  restaurar  ali  o  nosso  antigo  im- 
perio, foi  substituido,  comò  demasiadamenle  pomposo,  o  titulo  de  vice-rei  pelo  de  go- 
vernador e  capitào  general  dos  estados  da  India,  comò  o  havia  proposto  com  outras 
reformas  economicas  D.  Joào  José  de  Mello,  sendo  vedor  da  fazenda,  e  assim  foi  no- 
meado D.  José  Fedro  da  Camara. 

À  carta  regia,  passada  em  Lisboa  a  17  de  outubro  de  1806^  tornou,  sem  motivo 
que  0  justiflcasse,  a  conferir  o  cargo  de  vice-rei  ao  conde  de  Sarzedas,  Bernardo  José 
de  Lorena;  as  mesmas  honras  se  deram  de  pois  ao  conde  de  Rio  Pardo,  a  D.  Manuel  da 
Camara  e  a  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  que  tomou  posse  comò  governador  e  ca- 
pitào general  em  9  de  outubro  de  1826,  e  foi  elevado  a  dignidade  de  vice-rei  a  20  de 
fevereiro  de  1831,  conservando  este  titulo  até  ser  exonerado  em  14  de  Janeiro  de 
1835. 

Os  antigos  vice-reis,  quando  recebiam  os  embaixadores  ou  presidiam  ao  conselho 
de  estado,  sentavam-se  debaixo  do  docel;  expediam  as  ordens  geraes  por  cartas  de  lei 
e  alvaras^  e  nos  assumptos  de  maior  considera^ào  usavam  a  formula  ofGcial. 

Dava-se  a  posse  aos  vice-reis  e  govemadores  com  toda^  a  pompa.  Para  se  fazer 
uma  idèa  bem  approximada  da  entrada  solemne  dos  vice-reis  na  cidade  de  Goa,  tran- 
ficrevemos  o  seguinte  programma,  sem  data,  mas  que  nos  parece  ser  posterior  a 
1597,  por  se  Iralar  ahi  o  vice-rei  com  senhoriay  trataraento  que  s6  Ihe  foi  mandado 
dar  na  provisào  de  1 6  de  setembro  d^aquelle  anno. 

Regimelo  e  ordem  com  que  se  bade  receber  o  Tisorrei  qua  nooameate  ^ier  i  lodia 

«Hum  palleo  nono,  que  ha  de  ter  seis  varas,  as  quoais  hao  de  leuar  osVereadores 
deste  ano  e  os  do  ano  passado,  e  faltando  algum  leualaà  o  Ouuidor  da  cidade,  e  os 
deste  ano  lanparaao  sortes  qual  bade  leuar  a  vara  do  couce  da  mao  direita,  e  qual  a 
da  mao  esquerda,  e  o  mesmo  farad  os  Vereadores  do  ano  passado  sobre  as  varas  de 
diante,  e  o  Ouuidor  da  cidade  leuarà  a  da  mao  esquerda  pegado  c5  a  do  couce. 

i< Ordem  com  que  hao  de  sahir  da  camara.  Ajuntarseào  cedo  na  Camara  o  Capitalo, 
Vereadores,  Juizes,  oficiaes,  todos  os  que  andao  no  gouerno  da  cidade  e  todolos  mais 
cidadaos  e  pessoas  nobres  e  procuradores  do  pouo,  que  seraào  chamados  per  róes  e 
pregoes,  e  aly  hao  de  vir  as  danpas,  foUias  e  todos  os  meirinhos. 
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«E  diaote  de  tudo  iraào  as  festas  e  as  trombetas  e  charamelas  e  os  ouriues  e  pin- 
tores  e  mercadores  de  panos^  catleiros  e  mànaytos. 

«Após  isto  0  Gapitad,  Vreadores  ed  suas  varas,  e  adiante  delles  iraa  o  procurador 
da  tidade  tambem  ed  vara  vermelha,  e  dìanle  do  procurador  da  cidade  iraa  o  Ihesou- 
soureiro  e  veador  das  obras  co  as  chaues  das  cerìmonias  em  hu  bacio  grande  de 
prata. 

«E  0  guarda  da  camara  leuaraa  e  outro  bacio  de  piata  o  liuro  dos  Sanctos  euage- 
Ihos  e  0  liuro  dos  preuilegios. 

«Os  Juizes  iraào  aa  ilharga  dos  Vreadores  co  o  Ouuidor  da  cidade,  e  os  mesteres 
iraào  em  seu  luguar,  e  todos  os  mais  cidadaos  e  pessoas  iraào  detràs. 

«Nesta  ordem  iraao  co  a  maior  pompa  que  poder  ser  alé-chegar  aa  porta  do  almazè, 
e  tanto  que  o  Visorrey  desembarquar  no  caes,  ali  deixarao  o  paleo  e  os  liuros  pera  ju- 
ramèto,  e  da  porta  pera  o  caes  iraào  nesta  ordem. 

uDa  porta  pera  o  caes.  Iraa  o  Gapitao  e  os  tres  Vreadores  co  suas  varas,  e  o  pro- 
curador da  cidade  diante  co  vara  e  junto  delle  o  thesoureiro  e  veador  das  obras  co  as 
chaves  em  hù  bacio,  e  diante  de  todolos  meirinhos,  que  fa^ao  afastala  gente,  e  os  Jui- 
zes  e  Ouuidor  da  cidade  aa  ilharga  dos  Vreadores,  e  os  mesteres  em  seu  lugar,  e  os 
mais  cidadaos  e  gente  nobre  todos  iraào  detràs. 

«E  tanto  que  o  Gapitao  e  Vreadores  chegarè  junto  do  Visorrey,  o  Vreador  que  for 
para  isso  ordenado,  deixarà  a  vara,  e  tomarà  as  chaves  do  bacio,  e  beijandoas  primeiro 
as  meteraa  na  mao  ao  Visorrey,  dizendo — Està  mui  nobre  e  sempi^e  leal  cidade  de 
Guoa  entregua  a  V.  S.  as  chaves  de  suas  portas  e  dos  leais  coracòes  de  seus  moror 
doreSy  pera  co  elles^  e  com  o  que  tiuerem  seruirem  sempre  a  El-Rei  nosso  Senhor  e 
a  V.  S.  a  quem  noso  Senhor  dee  muitas  victoìias  e  bons  sobcesos  neste  seu  gouerno 
pera  exaUamerUo  de  nosa  sancta  fee  e  acrescentam&iito  deste  estado. — He  costume  o 
Visorrey  tornar  estas  chaues,  e  ditas  alguas  palauras  dagradecimento  aa  cidade,  entre- 
gualas  ao  Gapitao. 

«  Tm^nada  do  caes  pera  a  polita.  E  acabado  isto,  o  Vreador  tomarà  a  tomar  a  vara,  e 
viraào  todos  acdpanhàdo  o  Visorrey  aa  sua  mao  direi  ta  até  chegarè  à  porta,  e  antes 
dentrar  se  poraa  diante  a  pessoa  que  Ihe  ouuer  de  fazer  a  fala,  e  a  faraa  mais  breve 
que  poder  ser. 

«E  depois  de  acabada  o  mesmo  Vreador,  que  Ihe  deu  as  chaues,  dirà  ao  Visorrey — 
que  S.  S.  por  fazer  honra  e  mercé  aa  cidade,  e  por  asi  estar  em  costume  hade  jv/rar 
de  Ihe  (guardar,  e  comprir  todollos  seus  preuilegios,  honras,  e  liberdades,  que  Ihe  Et- 
Rei  noso  Senhor  tem  concedidos  por  seus  meredmentos  e  seì^icos. — E  nisto  tomaraa 
0  mesmo  Vreador  o  liuro  dos  Sanctos  euangelhos,  que  hade  estar  a  este  tempo  no  ba- 
cio em  cima  do  liuro  dos  preuilegios  nas  màos  do  escriuào  da  Garaara,  onde  o  Visorrey 
juraraa. 

«E  sendo  caso  que  o  Visorrey  nào  tenha  dado  omenage  do  estado  antes  de  cbegar  aa 
porta,  nào  se  farà  aqui  està  ceremonia  do  juramento,  senào  na  See  depois  delle  ter 
omenagé  e  tomado  juramento  comò  adiante  declara. 

«Da  polita  pera  a  See,  Acabada  a  falla  e  a  cerimonia  do  juramento  (se  se  fizer  neste 
lugar)  entraraào  pera  dentro,  e  os  Vreadores  deixaraào  as  varas  vermelhas,  e  toma- 
raa cada  hù  a  que  Ibe  couber  do  paleo  pelas  sortes  e  repartipào  que  primeiro  teraào 
feito  na  Gamara,  e  asy  iraào  ale  à  See,  e  nesta  mesma  orde  tornarào  da  See  ale  a  casa 
do  Visorrey  ao  pee  das  escadas  onde  se  expediraào  delle,  e  tornaraào  asy  juntos  aa  Ga- 
mara, e  fiquaraa  o  paleo  ao  capitào  da  guarda. 
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«Ao  tempo  que  sair  o  Cabido  co  a  cruz  a  receber  o  Visorrey,  que  deue  ser  ao  princi- 
pio da  See  noua,  se  frouxerè  cruciflxo  ou  retabolo,  ao  tempo  que  se  deliver  o  padre 
ha  0  Visorrey  de  sair  fora  do  paleo  a  fazer  adorapào,  e  depois  de  feita  se  tornaraa  a 
meter  no  paleo,  e  iraao  da  mesma  maneira. 

<cE  tanto  que  chegare  aa  porta  da  See  deixaraào  aly  o  paleo  a  pesoas  de  recado  que 
0  tenhao,  e  os  Vreadores  iraao  co  S.  S.  ale  os  degràos  do  aliar  mor,  onde  o  Capitaò  llie 
ha  de  tornar  a  omenage,  a  qual  o  Secretano  ha  de  ler,  e  depois  o  Gbanceler  Ihe  ha  de 
dar  0  juramento. 

<cE  acabado  este  juramento  da  omenage^  a  cidado  Ihe  darà  o  seu  de  Ih&goardar 
seus  preuileglos,  asy  corno  Ihe  ouuera  de  dar  aa  porla,  corno  atràs  fiqua  dito,  e  o  es- 
crivao  da  Camara  tera  aly  o  liuro  dos  preuilegios  e  o  dos  euangelhos,  em  que  S.  S. 
ha  de  jurar. 

«Mandar  a  todolos  meirinhos  que  tenhad  muita  conta  co  fazer  dar  iugar  e  afastar  a 
gente,  e  que  tragao  para  isso  rotas  dobradas. 

«Mandar  a  todolos  nauios  que  estiuere  no  mar  que  se  embandeire  e  desparem  loda 
a  artelheria  que  tiuerem. 

«No  caes  da  gale  pera  o  baluarle  que  se  ponhào  alguas  pefas  dartelharia  pera  o 
tempo  que  o  Visorrey  desembarcar,  e  alguas  camaras  boas. 

«As  galees  que  estem  descubertas  e  embandeiradas. 

«Mandar  aos  mocadoes  dos  ouriues  que  se  vistao  todos  multo  bem  e  leuè  aquelle 
ouro  que  lanpao  sobolo  Visorrey  e  anlho  deitar  aa  porta  do  lanceiro  *. 

«0  mesmo  faraaS  os  pintores,  que  hào  de  levar  algua  inuen{^. 

«Os  mercadores  dos  panos  hao  de  levar  seus  panos  pera  os  deitar  por  cima  da 
gente  diante  do  Visorrey. 

«Aos  lanceiros  e  armeiros  que  tenhaS  suas  porlas  e  frontarias  co  muitas  lanpas,  ar- 
mas,  armilhas  e  capacetes. 

«As  janellas  das  ruas  per  onde  passar  o  Visorrey  alcatifadas,  e  as  portas  enrrama- 
das,  e  ludo  ornamentado  o  mais  ricamente  que  poder  ser. 

«Ordenar  quatro  cidadaos  que  vao  cada  hù  co  cincoenta  soldados  lustrosos  e  b6 
armados,  e  suas  bandeiras,  pifaros,  e  atambores  diante  da  Gidade  receber  o  Visorrey, 
e  Ihe  de  saluas  despingardaria. 

«Hua  foUia  de  oyto  pessoas  multo  estremada  e  lustrosa. 

«Hua  danpa  de  siganas. 

«Outra  danpa  de  mourisca. 

«Outra  danpa  darcos. 

«Da  porta  pera  fora  ale  o  caes  se  hao  de  fazer  arcos  de  ramos  e  bandeiras. 

«Da  banda  do  lerreiro  do  Visorrey,  e  asy  no  terreiro  do  Sabayo  se  hao  de  por  pàos 
enramados  e  embandeirados  que  acompanhem. 

«Na  capella  mór  da  See  da  banda  do  euangelho  junto  co  a  grado  ha  de  estar  bua 
alcatifa  fina  e  cadeira,  e  coxls  pera  o  Visorrey. 

«No  dia  em  que  se  faaz  a  festa  na  Igreja  de  Santa  Gatharina  a  pequena,  se  ahy  for 
0  Visorrey,  Ihe  daraao  bua  capella  de  rosas  por  festa  da  bemauenturada  Sancta  pa- 
droeira  desta  cidade,  asy  comò  se  daa  em  Lisboa  a  ElRey  no  dia  de  S.  Vicente,  e  a  dita 


*  Quando  eatràmos  em  Goa,  Uvemos  occasiào  de  obsenrar  està  ceremonia,  deitando  os  ourives  so- 
bre  0  scniior  infante  D.  Augusto  punbados  de  pcquenas  estrellas  de  Giro  e  prata;  e  assim  se  praticou 
tambem  na  vUla  de  Margào,  quando  ali  foi  o  mesmo  seuhor. 
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capella  seraa  leuada  pelo  goarda  da  Gainara  em  bù  bacio  de  prata  al£;ado  nas  màos 
diante  dos  Vereadores,  e  era  chegando  ao  Visorrey  a  tomaraa  aquelle  Vreador  que  por 
sorte  for  ordenado  antreles,  e  quando  a  apresentar  ao  Visorrey  no  dito  bacio,  estando 
todbs  em  joelhos  a  beijaraa,  e  Iba  meterà  na  mào  dizendo  alguas  palauras  de  seruifo 
e  bumildade  que  o  caso  oferecer  *  ». 

A  posse  dos  govemadores  geraes  ainda  hoje  conserva  parte  das  antigas  ceremonias. 
A  solemnidade  tinha  logar  quasi  sempre  na  igreja  dos  Reis  Magos^;  actuabnente  é  no 
Bom  Jesus,  magestoso  tempio  que  pertenceu  aos  jesuitas,  assistindo  a  camara  munici- 
pai,  0  cabido  e  outras  auctoridades  civis,  ecclesiasticas  e  militares. 

Em  1683,  Sambagy,  filbo  do  celebre  Savagy,  o  famoso  fundadordamonarcbiama- 
ratba,  invadiu  com  um  grande  exercito  as  provincias  de  Salsete  e  Bardez,  amea^ando 
seriamente  Goa.  0  vice-rei  conde  de  Alvor,  conhecendo  a  insufSciencia  dos  seus  meios 
de  resistencia,  recorreu  ao  auxiiio  do  céu  antes  de  marchar  ao  encontro  do  inimigo,  e, 
mandando  abrir  o  caixào  de  prata  que  encerrava  o  corpo  de  S.  Francisco  Xavier,  en- 
tregou-lbe  o  bastao  com  o  encargo  do  governo  e  salvapào  da  India  portugueza.  Tao  de- 
voto procedimento  reanimou  os  timidos,  que  confiavam  mais  nas  orapoes  e  milagres 
do  que  nas  espadas  e  arcabuzes.  Esles  factos  coincidiram  com  a  descida  pelas  monta- 
nhas  dos  Gatts  do  poderoso  exercito  do  Mogor,  commandado  por  Sha-Alama  Acbar,  Albo 
do  imperador  Aurangzeb  ;  e  o  Sambagy,  aterrado  pelo  inesperado  soccorro,  retirou-se 
precipitadamente  para  as  suas  tcrras.  0  resultado  conOrmou  a  crenja'do  maravilhoso 
auxiiio  do  Santo,  e  alguns  bistoriadores  flliam  a  troca  do  bastao  feita  pelos  vice-reis  e 
govemadores  na  capella  de  S.  Francisco  Xavier  no  acto  da  posse,  à  devota  pratica  do 
conde  de  Alvor.  Sendo  assira,  o  que  parece  provavel,  devia  effectuar-se  em  outro  lo- 
gar, pois  so  em  1 793  é  quo  està  solemnidade  se  principiou  a  fazer  no  Bom  Jesus,  pra- 
ticando-se ató  essa  epocha  na  igreja  dos  Reis  Magos. 

A  ceremonia  acba-se  hoje  multo  simplificada.  0  novo  governador  du*ige-se  com  os 
seus  dois  ajudantes  de  campo  à  capella  de  S.  Francisco  Xavier,  na  igreja  do  Bom  Je- 
sus em  Goa  Velha,  onde  faz  orapao,  indo  depois  occupar  a  segunda  cadeira,  ao  lado  do 
seu  antecessor,  na  capella  mór  da  parte  do  evangelho;  na  frente  està  uma  mesa  com  o 
livro  das  posses  ^  abef  to,  e  junto  o  secretarlo  geral.  Cometa  este  o  acto  por  ir  pedir  ao 
governador  a  carta  regia  da  sua  nomeapao  e,  voltando  ao  seu  logar,  faz  a  sua  leitura 
de  pé  e  em  voz  alta;  depois  de  restituir  a  carta,  le  do  mesmo  modo  o  termo  de  posse 
previamente  lavrado,  e  terminada  a  leitura,  acompanhado  do  officiai  maior  que  leva  o 


'  Livro  dos  privilegios  da  cidade  de  Goa,  no  archivo  da  camara  municipai  da  mesma  cidade,  fol. 
86.— Sr.  Cnnha  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase.  2.«,  n."  65,  pag.  221. 

'  Està  situada  junto  ao  forte  do  mesmo  nome  e  defronte  do  de  Gaspar  Dias,  na  margem  norte  do 
rio  Uandovi,  concelho  de  Bardez,  e  constihie  hoje  uma  das  freguezias  da  aldeia  de  Nerul  ou  Nelbur. 
Foi  construida  em  1555  por  Fr.  Joào  Noè,  custodìo  dosfranciscanos;  comò  collegio  recebcu  da  fazcnda 
a  ordinaria  de  250  xerafins  annuaes  para  cera  e  azeite,  uma  vacca  por  scmana,  reputada  cntào  em 
oito  langas  (conta  de  14  de  fevcreiro  de  1656)  e  os  reparos  do  edificio  feitos  à  conta  do  estado  (carta 
regia  de  28  de  novembro  de  1627).  Quando  deixou  de  ser  collegio,  reduziram-lhe  a  ordinaria,  man- 
dando a  provisào  de  18  de  Janeiro  de  1702  dar  aos  franciscanos  500  xerafins  annuaes  para  ali  hospe- 
darem  até  à  posse  os  novos  vice-reis  ou  govemadores,  o  que  se  praticou  quasi  sempre  até  ao  conde  de 
Rio  Pardo,  ultimo  vice-rei  que  entrou  na  cidade  com  todas  as  antigas  praxes.  Desde  o  barào  de  Gan- 
dal,  OS  govemadores  geraes,  quando  chegam  a  Goa,  vào  logo  para  o  palacio  do  governo,  e  a  despeza 
feita  nos  tres  banquetes  de  gala,  para  que  sào  convidadas  as  primeiras  auctoridades  civis,  ecclesiasti- 
cas e  militares,  sàem  d'essa  verba  de  500  xerafins  annuaes. 

'  0  primeiro  para  este  servioo  especial  comc^^u  em  3  de  dezembro  de  1C86;  até  ahi  o  auto  escrc- 
via-se  em  qualqucr  livro  da  secretarla  do  governo. 
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livro,  e  de  outro  officiai  da  secretaria  com  a  escrevaninba,  vai  reccber  a  assignalura 
do  novo  governador.  Em  seguida  o  livro  é  collocado  na  mesa  e  assignado  lambem, 
guardadas  as  precedencias,  pelos  juizes  da  rela^ào,  camara  municipal,  cabido  e  oIQ- 
ciaes  superiores. 

Na  capella  de  S.  Francisco  Xavier  lem  logar  a  troca  da  ròta,  que  é  urna  bengala 
com  castào  de  oiro  cravejado  de  pequenas  pedras  precìosas,  a  qual  se  acha  encostada 
à  imagem  do  Santo*;  a  maior  parte  das  vezes  o  novo  governador  recebe-a  no  aclo  da 
ceremonia  e  na  mesma  occasiào  ou  dias  depois  manda-a  restituir.  Todas  as  solemnida- 
des  da  posse  terminam  dando  a  baleria  de  artilheria,  postada  à  porta  do  tempio  na  di- 
reità  da  mais  tropa  da  guarnii ào,  a  salva  da  ordenanpa,  que  é  correspondida  pelas  for- 
talezas  da  margem  do  Mandovy. 

Os  vice-reis  e  governadores  da  India  eram  no  principio  tratados  por  mercé  e  no  so- 
brescripto — ao  senhor  vice-rei  ou  governador.  A  provisào  de  Filippo  II  de  16  de  se- 
tembro  de  1597'ordenou  que  n'aquelle  estado  se  Ihe  fallasse  e  escrevesse  por  se- 
nhoria,  0  senado  de  Goa,  que  primava  em  orgulho,  continuou  a  dirigir  os  offlcios  ao 
vice-rei  ou  governador^  até  1721,  em  que  Ihe  foi  determinado  se  dirigisse  conforme 
a  praxe  decretada.  A  lei  de  29  de  Janeiro  de  1739  mandou  que  aos  vice-reis  e  gover- 
nadores com  a  patente  de  capitaes  generaes,  fosse  dada  excellencia,  nas  terras  da 
sua  jurisdicpào,  e  aos  que  nào  tivessem  aqueUa  patente  e  aos  interinos  senhoria  du- 
rante 0  exerciciò^.  0  decreto  de  7  de  dezembro  de  1836  dà  aos  governadores  geraes, 
que  passaram  a  substituir  os  capitaes  generaes,  o  tratamento  de  excellencia;  mas  em 
25  de  abril  de  1851  probibiu-se  que  na  correspondencia  que  tinba  de  ser  presente  a 
Sua  Magestade  se  Ihes  desse  ^sse  tratamento  ^. 

<0s  vice-reis  e  governadores  da  India  perceberam  diversos  ordenados,  jà  em  rela- 
(ào  a  sua  importancia  pessoal,  jà  em  atten^  ao  cargo. 

A.  Frauacisco  de  Almeida^  primeiro  vice-rei  da  India,  levou  de  ordenado  cada  anno 
12:000i$000  reaes,  dos  quaes  se  pagaria  quando  Ibe  conviesse,  e  para  mesa  8:000^000 
reaes'.  Alem  disto  tinba  a  quinta  parte  nas  prezas;  1  :S00  qutntaes  de  pimenta  ao  quarto 
e  vintena,  carregados  todos  os  annos  conforme  o  regimento,  e  200  quintaes  de  cobre, 
iomados  na  India  das  naus  idas  do  r^iao,  pek>  prepo  que  là  saisse  posto.  Foi-lhe  tam- 
bem  dado  para  sua  guarda  1  ^apitào  e  80  bomens  com  alabardas  doaradas  e  ricamente 
uniformisados.  Nas  occasides  de  solemnidade  formavam  parte  do  seu  sequito,  assim 
comò  OS  porteiros  com  mapas  de  prata^.  Aostentapào  continuou  quasi  a  mesma,  mas 
OS  vencimentos  dos  vice-reis  e  governadores  variaram  multo.  No  raeiado  do  seculo  xvi 
recebiam  8:000  cruzados'^  annuaes,  e  600  quintaes  de  pimenta  diO partido  do  melo; 
isto  era  nào  levando  do  reino  ordenado  marcado. 

0  pessoal  do  seu  servifo  compunha-se  de  : 

1  Capitìo  das  guardas,  com  280  pardaus  (84}5lOOO  réis). 

•  Vide  pag.  60. 

>  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa— //t>/orta  genealogica^  tom.  iv  das  Provas,  pag.  287. 

>  Idem,  pag.  304. 

*  Actualmcnte  na  India  os  tratamentos  cftào  corno  em  Portugal;  dào-se  em  grau  supcrior  ao  que 
confere  a  lei;  e  «'este  caso  sào  rcccbidos  com  modestia  e  retribuidos  com  generosidadc. 

*  Fazendo  o  total  de  20:000^000  réis,  ou  50:000  cruzados,  que  a  2i^l00  réis,  yalor  intrinseco  actual 
que  téem  os  d'aqueila  epocha,  fazcm  108:000^000  réis. 

•  Oaspar  Correia,  Lendas  da  India,  tomo  i,  pag.  527,  533  e  581. 

'  0  valor  do  cruzado  d'aquellc  tempo  cquivaieria  hojc  a  2j^057  réis,  fazendo  por  conseguintc  rdw 
.10:450^000. 
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GO  prapas  da  guarda,  com  2  pardaus  (600  réis)  de  gralificapao  mensal. 
t  Secretano,  coni  200/5000  réis  annuaes,  40  quinlaes  de  pimenta  ao  partido  da 
tneio  e  3  quintaes  de  cravo,  ou  o  ordenado  que  levasse  do  reino. 
1  Meirinho,  coni  29^600  réis  e  o  seu  raantiraento. 
1  Alferes  da  bandeira  real,  com  40^000  réis. 
ì  Condeslavel  mór,  com  31^200  réis. 
1  Fisico  mór  com  44^000  réis  de  ordenado  e  o  mantimento. 
1  Girurgiào  com  29^800  réis  de  ordenado  e  o  mantimento. 
1  Bolicario  mór,  com  50^000  réis  por  anno. 

Alem  d'estes  tinha  1  naique,  6  peàes,  1  mocadao,  6  tochas,  1  boia  do  sombreiro^ 
6  boiàs  para  carregar  agua,  2  mainatos  (lavadeiros),  etc,  etc.  ^ 

0  conde  almirante  D.  Francisco  da  Gama,  nomeado  vice-rei  da  India  nos  ultimos 
annos  do  seculo  xvi  com  8:000  cruzados,  pagos  aos  quarteis  pela  feitoria de  Goa,  desde 
0  dia  que  alli  chegasse,  devendo-lhe  ser  descontados  no  primeiro  anno  6:000  cruza-, 
dos,  que  recebóra  adiantados  em  Lisboa,  conforme  o  alvarà  de  29  de  fevereiro  de 
1 596,  levava  concessào  para  poder  carregar  nas  armadas  6  caixas  de  mercadorias,  em- 
quanto  se  conservasse  no  governo,  e  ao  voltar  para  o  reino  poderia  trazer  12.  Conce- 
deu-se-lhe  tambem  a  mercé  para  dar  6  habitos,  prover  feitorias,  escrevaninhas,  ofli- 
cios  de  meirinhos,  alcaides,  etc.' 

No  seculo  XVIII,  antes  de  ser  extincto  o  legar  de  vice-rei,  era  o  seu  ordenado 
24:466  pardaus  (que  a  300  réis  o  pardcm  fazia  7:339^800  réis),  e  o  seguinte  pes- 
soal: 

1  Ajudante  general  junto  à  sua  pessoa  com  a  patente  de  coronel. 
1  Secretarlo. 

1  Gapitào  e  30  marinheiros  para  guarnecer  a  mancbua. 

72  Prapas  moatadas,  formando  o  esquadrao  da  sua  guarda  (entrando  os  offlciaes). 

10  Trombetas. 

6  Reposteiros  do  palacio. 

3  Linguas. 

94  Criados  para  differentes  misteres  ^. 

Quando  se  substituiu  com  os  governadores  e  capitàes  generaes  o  legar  de  vice-rei, 
foi  reduzido  no  palacio  o  pessoal  de  ostentapao,  e  extincta  a  companhia  de  cavallosda 
guarda  de  honra,  ficando  o  ordenado  em  20:000  xerafins  (3:200jj000  réis)  *,  que  pouco 
tempo  depois  se  elevou  a  32:000  xerafins  (5:120/5000  réis)  '.  A  carta  regia  de  24  de 
fevereiro  de  1781  prohibiu  aos  governadores  e  capitàes  generaes  da  India  osuslenla- 
rem-se  por  conta  da  fazenda  quando  andavara  visitando  as  provincias  e  fortalezas,  pelo 
grande  onus  que  d'ahi  provinha*. 


•  Subsidios  para  a  historia  da  India  porlugueza^  publicados  pela  academia  real  das  sciencìas, 
1868.  Torabo  do  estado  da  India,  pag.  57. 

•  Arch.  da  secretaria  do  governo  geral  em  Goa,  livro  dosalvaràs,  n.«  1-A,  fol.  109  e  Ut.— Sr.  Cunha 
^Yara,  Archivo  porlugmz  orienlal,  fase,  v,  doc.  1030  a  1035,  de  pag.  1463  a  1469. 

^  Documento  officiai  da  secretarla  do  governo  geral  em  Goa. 

•  Provisào  do  real  erario,  de  25  de  abrU  de  1771. 

•  Idem  de  13  de  Janeiro  de  1774. 

•  Inslruc^o  do  fcr.""**  vice-rei  marquez  de  Alonvi  ao  seu  successore  etc.  por  F.  Nery  Xavier.  Nova 
Coa,  1856,  3.»  parte,  pag.  90. 
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Em  1 807,  restabelecendo-se  o  vice-reinado,  estipulou-se  ao  conde  de  Sarzedas,  que 
enlao  partiu  com  o  titulo  de  vice-rei,  o  vencimenlo  annual  de  37:712  xerafins,  3  tan- 
gas  e8réi$  (6:034^000  réis). 

0  conde  de  Rio  Pardo  (1816  a  1821)  recebeu  de  ordenado  32:000  xerafins  e  umdi 
verba  para  representafào,  perfazendo  o  total  de  45:247  xerafins,  2  tangas  e  18  réis 
(7:239f9l590  r&is)  ^  Poi  este  o  ultimo  vice-rei  que  fez  a  sua  entrada  em  Goa  com  todas 
as  antigas  solemnidades  '. 

Os  que  se  Ihe  seguiram  venceram  o  mesmo  ordenado,  ale  que  o  decreto  de  7  de 
dezembro  de  1836  o  reduziu  a  30:000  xerafins  (4:800^000  réis)^  creando-se  n'essa 
occasiao  os  governadores  geraes,  com  as  mesmas  honras  e  prerogativas  que  compe- 
tiam  aos  capitàes  generaes. 

0  pessoal  acha-se  actualmente  limitado  a  dois  ajudaotes  de  campo,  um  mocadào  ' 
com  doze  marinheiros  para  guarnecerem  o  bergantim  (antiga  manchua),  dez  mouros 
comò  guardas  do  palacio  e  alguns  criados.  0  vencimento  passou  a  ser  de  6:000^91000 
réis''^  quantia  ainda  diminuta,  nào  diremos  à  ostentapao,  mas  a  decencia  com  que 
precisa  apresentar-se  aquella  auctoridade  tao  cercada  de  tradicionaes  grandezas. 

As  antigas  vias  de  successào  ou  cartas  de  prego  guardavam-se  no  convento  dos 
franciscanos,  dentro  de  um  cofre  de  ferro  fechado  por  tres  cliaves,  tendo  uma  o  vedor 
da  fazenda,  outra  o  chanceller  e  a  terceira  o  secretarlo  do  estado^.  Em  caso  de  morie 
do  vice-rei  ou  governador,  as  principaes  auctoridades  iam  buscar  o  cofre  ao  convento 
e  conduziam-n'o  solemnemente  a  cathedra)^  onde  se  abria  junto  ao  cadavcr  do  vice- 
rei  ou  governador.  Quebrados  os  sellos  da  primeira  \na,  se  o  individuo  nomeado  para 
succeder  nao  estava  na  India  ou  era  fallecido,  abriam-se  seguidamente,  pela  ordem 
em  que  se  acbavam  numeradas,  até  se  encontrar  indigilado  quem  se  cncarregasse  do 
governo,  e  estando  presente  tomava  logar  nas  cadeiras  da  capella  mór,  do  lado  do 
evangelho.  Em  seguida  assìgnava  o  aulo,  assistia  às  ceremonias  funcbres  com  (odos  os 
fidalgos  e  altos  funccionarios  do  estado,  e  prestava  as  uUimas  honras  ao  seu  antec^ìs- 
sor,  acompanhando  o  corpo  a  igreja,  onde  deixasse  declarado  que  queria  ser  cnterra- 
do^.  No  palacio  tinha  depois  logar  o  juramento  do  novo  governador  perantc  o  capilào 
da  cidade,  ou  vereador  mais  antigo  na  sua  falla. 

Nào  sendo  por  morte,  a  ceremonia  da  abertura  executava-se  com  as  mesmas  prc- 
caufoes  no  palacio  do  governo^  assistindo  as  principaes  auctoridades  civis,  ecclesias- 
ticas  e  militares  presididas  pelo  vice-rei  ou  governador  que  largava  o  poder,  e  a  quem 
0  nomeado  logo  deferia  o  juramento. 

Nas  vias  de  successào  vinham  de  ordinario  nomeados  tres  individuos  para  forma- 
rem  coUectivamente  o  governo  provisorio,  e  n'esses  entrava  quasi  sempre  o  arcebispo. 

Na  falla  das  vias  de  successào  procedia-se  de  differentes  modos:  umas  vezes  no- 
meou-se  o  primeiro  conselheiro  de  estado  (1653),  outras  convocou-se  a  reuniào  dos 


*  Provisào  do  real  erario,  de  19  de  Janeiro  de  18 IG. 

'  Inslruc^  do  ex.*^  marquez  de  Aloma  ao  seu  siiccessor,  eie.,  3/  parte,  pag.  80. 

■  Patrào. 

'  Decreto  de  26  de  maio  de  1875. 

*  De  1524  a  1549,  segundo  descreve  Gaspar  Correia  nas  suas  Lendas  (tom.  ii,  pag.  847  a  869  e  971; 
tom.  Ili,  pag.  12  a  14  e  99;  tom.  n*,  pag.  118  a  120,  659  e  680)  a  abertm*a  das  vias  de  successào  fazia-se 
por  modo  mais  simples. 

*  Vide  as  providencias  que  vóem  sobre  oste  assumpto  no  al  vara  regio  de  24  de  novembre  de  1610, 
publìcado  pelo  sr.  Cunha  Ri  vara  no  Archivo  porluguez  orientai ,  fase,  vi,  u.<>  114,  pag.  849. 
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tres  estados  para  fazer  a  eleipao  (1656),  etc.  Uoje  sào  raras  as  cartas  de  prego  ;  està 
dciermioado  por  lei  que  na  vaga  dos  governadores  geraes  assuma  a  direcfao  de  todos 
OS  negocios  nas  provincias  ullramariDas  o  respectivo  conselho  do  governo. 

Os  vice-reis  e  governadores  da  India  tambem  davam  mas  de  successào  para  os 
governos  subaltemos. 

A  primitiva  residencia  dos  vice-reis  e  governadores  em  Goa  foi,  corno  jàdissemos, 
o  antigo  palacio  do  Sabayo;  em  1554  D.  Pedro  Mascarenhas  mudou-se  para  a  casa  da 
fortaleza^  e  o  conde  de  Villa  Verde^  nos  flns  do  secalo  xvii,  foi  assistir  para  o  palacio 
de  Panelim,  junto  à  casa  da  Polvora^  0  vice-rei  Gaetano  de  Mello  e  Castro,  para  satis- 
fazer  às  ordens  da  córte,  morou  alguns  mezes  na  projectada  cidade  de  Mormugao,  e  o 
conde  da  Ega^  Manuel  de  Saldanha  da  Gama,  transferiu  em  i  de  dezembro  de  1759  a 
sua  residencia  para  o  actual  palacio  dos  governadores  geraes  ^m  Pangim,  antiga  for- 
taleza  de  Idal-kan,  depois  de  despender  no  seu  arranjo  grandes  quantias  por  conta  do 
senado  da  camara. 

Sobre  a  porta  que  delta  para  o  rio  Mandovy  està  a  seguinte  inscripp ào  : 

• 

REGE  FIDELLISSIMO  lOSEPHO  PRIMO 
PRO  REGE  COMITE  AB  EGA 
SENATUS  EX  INFORMI  FORMA VIT  1760. 

Nas  paredes  das  salas  do  palacio  conserva-se  pendurada  a  serie  quasi  completa  dos 
retratos  dos  vice-reis  e  governadores  d'aquelle  eslado,  dispostos,  com  pequenas  irre- 
gularidadcs,  pela  ordem  chronologica  em  ciuco  salas;  e  na  do  docel,  onde  téem  legar  as 
recepcoes  solemnes,  estào  as  melhores  pinturas.  Todos  os  personagens  sao  represen- 
tadc^  em  tamanho  naturai,  de  pé,  e  os  conquistadores  geralmente  cobertos.  Os  paineis 
de  madeira  ou  Iona  téem  2'°,64  de  alto  por  1*^,32  de  largo.  Haviam  pertencido  ao  pa- 
lacio dos  vice-reis  em  Goa  Velha,  e  pelas  informapoes  que  podémos  colher,  vieram  para 
Pangim  depois  de  1840,  concluindo  a  sua  collocapao  nas  salas  0  sr.  visconde  de  S.  Ja- 
nuario. 

Diz  Gaspar  Correla*:  «0  governador  (D.  Joào  de  Castro)  comò  era  curioso  de  fazer 
cousas  memoraves  que  flcassem  per  sua  letnbrafifa,  pareceolbe  bem  Tazer  alguma 
memoria  dos  governadores  passados.  E  cbamou  a  mim  Gaspar  Correa,  por  ter  enten- 
dimento  em  debuxar,  e  porque  eu  là  tiuba  vistos  todos  os  governadores  que  tinham 
governado  n'eslas  parles;  e  me  encomendou  que  trabalhasse  por  Ihe  debuxar  per 
naturai  todos  os  governadores  per  naturai.  No  que  me  acupey  com  bum  pintor  ho- 
mem  da  terra,  que  tinha  grande  naturai,  0  qual,  pola  enformapao  que  Ihe  dey,  os 
pintou  de  naturai  de  seus  rostos,  que  quem  os  prìmeiro  vio  em  vendo  sua  pintura 
logo  OS  conhecìa.  Onde  tambem  0  gouernador  se  mandou  pintar  naturai,  assy  armado 
comò  entràra  no  triumfo.  E  todos  foram  pintados  em  tauoas,  cada  bum  apartado  as- 
sy, em  grandes  corpos,  e  todos  armados  em  cossoietes,  e  alguns  nas  proprias  armas 
em  que  se  armavào,  e  em  cima  roupas  de  sedas  pretas,  com  pontas  e  passamanes 
d'euro,  e  muyto  loupaos,  com  suas  espadas  riquas,  e  acima  de  suas  cabepas  os  escudos 
de  suas  armas.  E  ao  pé  de  cada  bum  escreveo  com  letras  douradas  seus  nomes,  com 


A  casa  da  polYora  ainda  existe,  mas  0  palacio,  que  depois  serviu  de  hospital,  desappareceu,  e  o 
scu  terreno  tem  sido  vendido  por  couta  da  fazenda  a  diversos  particularcs. 
'  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag^.  59C. 
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0  tempo  que  govemarào.  E  os  mandou  pur  na  salla  das  suas  casas,  cubertos  cotn  para* 
mentos.  Cousa  que  muy  bem  pareceo,  e  que  todolos  embaixadores  e  estraogeiros  mer- 
cadores  folgauào  muy to  de  os  ver  ;  em  tanta  maneyra  que  alguns  Reys,  e  senhores, 
OS  mandarào  leuar  assy  ajuntados  pera  os  verem.  Na  salla  tinha  o  Gouemador  cabides, 
em  que  tinha  bysarmas  ^,  que  elle  mandava  fazer  de  feipdes  medonhas,  por  fazer  es- 
panto  aos  mouros  que  os  vyssem.  E  porque  o  primeiro  Governador  foi  o  Vysorey  Dom 
Francisco  de  Almeyda,  o  chefe  da  casa  dos  Almeydas  de  Portugaì,  homem  de  grande 
primor,  corno  nesta  lenda  he  escrilo,  e  por  o  Gouemador  ser  muy  contente  de  seus 
nobres  feytos,  Ihe  mandou  por  bum  letereiro  que  dizia  d'està  maneyra: — Alegra-te  ó 
gram  LosUama  guerreira  de  teu  bom  Portugaì,  que  de  ty  sayo  dom  Francisco  d'Ai- 
meyda,  illustradissimo  bardo  que  esias  partes  conquistou.  E  n'ellas  melUa/ndo  as  so- 
gigou  ao  senhorio  de  Portugaì  com  tanto  louvor  do  cetro  real.» 

Està  legenda  acha-se  substituida  no  retrato  pela  seguinte,  escripta  com  tinta  preta 
em  fundo  branco  :  «0  V.  Rey  D.  Francisco  d'Almeida  o  primeiro  que  passou  a  este 
Estado  com  o  dito  titulo  depois  do  descobrimento  da  India,  chegou  a  ella  no  an/no  de 
1505  e  govemou  até  iS  de  novembre  de  1509. 

Gaspar  Correla  Talleceu  na  India  pouco  depois  de  1561 ,  no  vice-reinado  de  D.  Fran- 
cisco Goutinho,  conde  de  Rodendo,  mas  as  suas  Lendas  chegam  apenas  a  Jorge  Cabrai, 
e  é  provavel  que  até  este  governador  continuasse  a  dirigir  a  pintura  dos  retratos  do 
palacio.  Sao  semelhantes  aos  que  vem  debuxados  nas  suas  Lendas^  mas  prejudicados 
pelos  retoques  unìformes,  parecendo  que  o  borrador  so  teve  em  mira  nivelar  com  o 
pincel  0  merito  dos  diversos  artistas,  e  as  fei^Ses  e  trajos  dos  diversos  personagens,  o 
que  se  observa  até  aos  do  firn  do  seculo  xvii  ;  circumstancia  que  nos  faz  suppór  ser 
n*esta  epocha  que  se  praticou  tal  vandalismo. 

As  legendas  dos  retratos  tambem  foram  repintadas,  provindo  talvez  d'ahi  os  erros 
de  data  que  n'ellas  se  observam;  e  quando  tratarmos  em  especial  de  cada  vice-rei  ou 
governador  Iranscreveremos  as  inscripf  fles  corno  se  acham,  e  faremos  as  devidas  cor- 
recfoes. 

Esles  mesraos  retratos  foram  copiados  por  Fedro  Barrelo  de  Resende,  secretarlo 
privado  do  vice-rei  conde  de  Linbares,  para  juntar  na  seguinte  obra  que  deixou  ma- 
nuscripta — Breve  tratado,  ou  epilogo  de  todos  osvice-reis  que  lem  havido  no  estado 
da  India,  successo  que  tiveram  no  tempo  dos  sews  govemos,  armadas  de  naus  e  ga- 
leòes,  que  do  reino  de  Portugaì  foram  ao  dito  estado,  e  do  qns  succedeu  em  particur 
lar  a  algumas  dellas  nas  viagens  que  fizeram,  etc.  1635*. 

Farla  e  Sousa  tambem  se  serviu  dos  mesmos  retratos  para  as  gravuras  que  fez  in- 
tercalar no  texto  da  sua  Asia  portugueza. 

José  Maria  Delorme  Colalo,  que  residiu  alguns  annos  em  Goa,  comò  ajudante  de  or- 


'  Armeìro  com  alabardas,  machados,  espadas  de  grandes  dimensOes,  etc. 

'  Barbosa  Machado,  na  BiblioUieca  lusitana  (tom.  iii,  pag.  563),  diz  que  o  originai  flcÀra  em  poder 
de  Joào  de  Saidanha.~Innocencio  da  Silva,  no  Diccionario  bibliographico  (tom.  vi,  pag.  396)  assevera 
ter  visto  n'uns  apontamentos  de  José  da  Silva  Costa  ser  este  possuidor  do  originai.  0  sr.  visconde  de 
Figanière  no  Catalogo  dos  manuscriplos  potiuguezes  existerUes  no  museu  britannico,  traz  na  coUecQào 
Sloane  com  o  n.*  197,  uma  copia  do  livro  inedito  do  capitào  Barreto  de  Rezonde,  fcitaem  1646  e  tendo 
outro  titulo.  É  um  grande  folio  dividldo  em  tres  partes  com  832  paginas,  44  retratos  illuminados  e 
muitas  plantas  das  fortalezas,  desde  o  cabo  da  Boa  Esperanga  até  à  China.  Na  bibliolbcca  Richelieu  cm 
Paris  existia  outra  beila  copia,  que  o  primeiro  duque  de  Palmella,  D.  Pedro  de  Sousa  liolstein,  man- 
dou tirar  em  facsimile,  tanto  as  cstampas  comò  o  texto,  sendo  flscalisado  o  trabalho  pelo  visconde  de 
Santarem.  Na  bibliotheca  da  Àcademia  das  sciencias  existe  uma  copia  do  texto. 
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dens  do  governador  geral,  comepou  a  publicar  em  Lisboa  era  1841  ^  Galena  dos  vice* 
reis  e  goveriiadores  da  India  Portuguezay  d^dicada  aos  illustres  descend-entes  de  taes 
heroes,  0  auctor,  tendo  de  voltar  para  6oa,  suspendeu  a  publicapào  em  n.*^  18  no  retrato 
de  Francisco  Barreto  ^  Sào  copias  lithograpbadas  e  coloridas  dos  mesraos  quadros  qua 
exìstem  nas  salas  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim;  mas,  em  vez  de  tran- 
screver  os  letreiros  comò  eslao  nos  originaes,  substituiu-os  com  o  resumo  historico  de 
alguns  dos  feitos  mais  notaveis  dos  individuos  retratados. 

Nas  salas  do  antigo  senado  de  Goa  tambem  estiveram  expostos  alguns  retra- 
tos  de  vice-reis  e  governadores,  a  quem,  por  servipos  especiaes  ao  municìpio,  este 
julgoudever  consagrar  tal  distincpào,  comò  refere  Diogo  do  Couto*.  Os  quadros,  se- 
gando nos  informaram,  parecem  dos  mesmos  auctores  e  soffreram  as  mesmas  rcstau- 
rapoes  que  tiveram  os  do  palacio  do  governo;  existem  armazenados  em  ruma,  por  nào 
ter  ainda  sido  possivel  collocal-os  nas  salas  do  bonito  ediQcio  municipal  de  Nova  Goa, 
e  por  isso  nada  mais  podemos  dizer  a  seu  respeito. 


•  Innocencio  da  SUva,  no  Diccionario  hibliographico,  tom.  v,  pag.  33,  menciona  apenas  16,  que 
possnia.  0  sr.  Jorge  Cesar  de  Figanière  adquiriu  os  desenbos  originaes  coloridos,  feitos  por  Del  orme 
Golaco,  e  mais  dois  em  seguimento,  D.  Constantino  de  Braganga  e  D.  Francisco  Coutinho,  cohde  de  Re- 
dondo,  que  nào  chegaram  a  publicar-se. 

*  Decada  xn,  liv.  i,  cap.  xv. 


DOCUMENTOS  PARA  A  HISTORIA  DOS  PORTUQUEZES 

NO  ORIENTE 


Os  antigos  historiadores,  escrevendo  sobre  a  India  portugueza,  cuidaram  principal- 
mente nas  narrativas  dos  grandes  feitos  militares  e  dos  esforpos  empregados  para  o 
augmenlo  da  christandade.  A  descrippào  dos  usos,  costumes,  a  indole  d'aquelles  povos, 
a  influencia  do  nesso  dominio  corno  elemento  civilisador,  as  instituipoes,  priviiegios, 
administra^ào  economica,  e  tudo  mais  que  caracterisava  as  relapoes  sociaes  entre  os 
dominadores  e  os  dominados,  foi  tocado  tao  de  leve,  que  està  bem  longe  de  satis- 
fazer  às  exigencias  da  sciencia  moderna.  Para  estabelecer  a  historia  n'estas  phases  é 
mister  reconstruil-a  sobre  os  documentos  contemporaneos  que  ainda  restam  pelos  ar- 
chivos.  Em  Portugal  jà  se  vae  conhecendo  està  necessidade.  A  portaria  de  1 5  de  feve- 
reiro  de  1855,  expedida  pelo  Ministerio  dos  Negocios  da  Marinha  e  Ultramar,  em  vir- 
tude  da  consulta  do  consclho  ultramarino  de  26  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  determinou 
que  nos  BoleHns  officiaes  das  colonias  se  publicassem,  com  outros  artigos,  os  documen- 
tos iiUeressantes  que  existissem  nos  archivos  das  reparticdes  de  cada  provincia  ultra- 
marina ;  disposipào  que  tinha  por  mira  dar-lhcs  publicidade  e  salval-os  da  perda  fu- 
tura. 

0  chronista  Diogo  do  Couto  jà  havia  pedido  no  Qm  do  seculo  xvi  que  Ihe  facultas- 
sem,  para  bem  eserever  a  sua  historia,  os  papeis  antigos  existentes  em  poder  do  secre- 
tarlo do  governo  de  Goa,  e  quo  com  esses  documentos  e  outros  das  diversas  reparti- 
poes  se  organisasse  n'aquella  cidade  uma  Torre  do  lombo,  onde  cuidadosamenle  se 
arrecadassem  tao  importantes  subsidios  para  a  historia  portugueza  no  Oriente.  As  ra- 
soes  foram  attendidas;  em  25  de  fevereiro  de  1595  mandaram-se  entregar  ao  chro- 
nista da  India  os  documentos  que  precisasse,  escolhendo-se  no  palacio  da  fortaleza  a 
casa  para  archi vo,  cuja  guarda  Ihe  devia  ser  conflada  com  o  ordenado  annual  de  300 
pardaxis.  A  delerminapao  do  governo  da  raetrppole  encontrou  em  Goa  varios  obstacu- 
los,  que  so  foram  removidos  depois  de  ordens  mais  decisivas,  expedidas  a  13  de  feve- 
reiro de  1602*. 

Pela  carta  regia  de  21  de  fevereiro  de  1615  Ihe  fez  Filippo  II  a  mercé  de  500  xe- 
rafms  (80:000  reaes)  por  anno,  durante  a  sua  vida,  em  attenpào  aos  seus  servipos, 
e  mandou-lhe  dar  dois  amanuenses  para  o  ajudarem  na  escriptura  das  hislorias 
d'aquellas  partcs,  que  tinha  à  sua  conta  ^. 

A  instancias  de  Diogo  do  Couto  fura  nomeado  para  o  substituir  Domingos  de  Casti- 


'  Arcb.  nac.  da  torre  do  Tombo,  corpo  chronologico,  part.  3.*  mag.  2G,  doc.  52.—  Arch.  do  extincto 
conselho  ultramarino,  liv.  i  das  cartas,  fol.  311,  §  13  e  fol.  322. 

'  DocumerUoÈ  remdlidox  da  Indiai  puhiicados  pela  academia  rea!  das  scicncias,  (om.  iii,  doc.  53G, 
pap.  254. 
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Iho,  casado  com  urna  sua  sobrinha  ;  mas  logo  em  seguida  ao  fallecimento  do  liistoria- 
dor,  0  mesmo  vice-rei,  em  caria  datada  de  30  de  dezembro  de  1616,  declarava  a  Fi* 
lippe  II  a  reconhecida  insullìciencia  do  agraciado,  e  indicava  o  lìcenciado  Nicolau  da 
Silva  corno  homem  entendido  para  bem  desempenhar  o  cargo  ^ 

0  conde  de  Rcdondo  deu  o  logar  de  guarda  mór  da  torre,  do  lombo  de  Goa  a  Gas- 
par  Aires*;  e  Fernào  de  Albuquerque  pelo  alvarà  de  21  de  maio  de  1620  o  fez  sub- 
sliluir  por  Joào  Vasco  Casco  (?).  D.  Francisco  da  Gama,  durante  ò  seu  vice-reinado, 
nomeou  para  o  mesmo  logar,  em  31  de  dezembro  de  1622^  Gaspar  de  Sousa  de  La- 
cerda,  cavalleiro  de  S.  Thiago;  em  14  de  novembre  de  1623,  Alvaro  Finto  Coutinho, 
intitulado  cosmographo,  e  a  2  de  dezembro  de  1626,  Bartholomeu  Galvào,  com  o 
encargo  tambem  de  continuar  a  escrever  a  bistoria  ^.  Em  1 63 1  foi  despacbado  para 
aquelle  emprego  e  para  o  de  chronista  da  India  Antonio  Bocarro,  que  escreveu  o  vi- 
ce-reinado de  D.  Jerónymo  de  Azevedo,  dado  ultimamente  à  estampa  pela  Academia 
real  das  sciencias  \  deixando  o  intervallo  de  doze  annos  entro  este  governo  e  o  ul- 
timo que  nos  resta  escripto  por  Diego  do  Conto. 

Depois  de  Bocarro  foi  conflrmado  em  7  de  marpo  de  1643  no  mesmo  officio  de 
guarda  mór  da  torre  do  tombe  de  Goa  Francisco  Moniz  de  Carvalho,  que  o  exercia  in- 
terinamente  desde  18  de  novembre  de  1628  por  patente  do  bispo  de  Miliapor,  entào 


1  «Senbor.  Diogo  do  Couto,  guarda-mór  da  Torre  do  lombo  deste  Estado,  e  que  escrevia  a  bisto^ 
ria  delle  por  ordem  de  V.  Magestade,  be  falecido.  E  porque  eu  em  sua  vida,  por  elle  scr  tao  beneme- 
rito e  velho,  e  pela  multa  instancia  que  sobre  Isso  me  fez,  Ibe  concedi  que  por  seu  fallecùnento  flcasse 
0  dito  cargo  de  guarda-mór  a  Domingos  de  Castillio,  casado  com  btia  sobrinba  sua  que  elle  tinba  em 
lugar  de  filila,  e  Ibe  passci  disso  btl  alvarà  de  lembranga,  me  acbei  obrigado  a  Ibe  cumprir;  e  assi  em 
virtudc  delle  se  passou  carta  do  dito  cargo  ao  dito  Domingos  de  Castilbo  para  a  aver  de  conflrmar 
por  V.  M.— E  porém  o  dito  Domingos  de  Castilbo  nào  tem  talento  para  continuar  com  a  bistoria,  e 
dos  sugeitos  de  quÀ,  de  que  me  parece  se  pode  tratar  para  està  occupalo,  que  sempre  deve  andar 
junta  ao  dito  cargo  de  goarda  mór,  acbo  que  be  o  mais  a  proposito  o  Lìcenciado  Nìcolào  da  Silva,  que 
foi  Desembargador  desta  Relagad,  e  scrvio  com  satisfa(^ad  assi  nella  comò  em  outros  cargos  de  ira  por- 
tancia,  em  que  foi  occupado,  e  be  mui  pratico,  e  bem  entendido,*  e  alcm  de  concorrerem  estas  boas 
partes  em  sua  pessoa,  e  de  flcar  btia  e  outra  cousa  i)em  provida  nelle,  rcceberei  eu  mercè  de  V.  Ma- 
gestade em  toda  a  que  nisto  for  servido  de  Ibe  fazer.  Guardo  Deus,  etc.  De  Goa  a  30  de  dezembro  de 
1616  (Livro  das  mon^oes,  n.^  12,  foi.  ultima.  Sr.  Cunba  Rivara,  Chronisla  de  Tissuary,  tom.  iv,  pag.  82). 

*  Livro  das  moncdes,  n.»  22,  foi.  450.  Chronista  de  Tissuary,  pag.  82. 

•  F.  Ncry  Xavier,  Gabinele  liUerario  das  Fonlainhas,  tom.  ni,  pag.  112.— Instruc^ào  do  ex.""  vice- 
rei  marquez  de  Aloma,  ao  seu  successor  o  marquez  de  Tavora,  2.»  edigao,  parte  ni,  pag.  71. 

«  0  mesmo  Bocarro  escreveu  :  Livro  das  plarUas  de  todas  as  forlalezas,  cìdades  e  povoa^cs  do  Es- 
iodo da  India  Orientai,  com  as  descrip^es  da  altura  em  que  estào,  e  de  ludo  o  que  ha  nellas,  arti- 
Iheria,  presidio,  gente  de  armas,  e  vasscUlos,  rendimentos  e  despezasj  fundos  e  baixos  das  barras,  reys 
da  terra  dentro,  e  poder  que  tem,  e  a  paz  e  guerra  que  guardào,  e  ludo  o  que  està  débaixo  da  coróa 
de  Espanha.  Dedicado  à  Serenissima  Magestade  del-Rey  Filippe  o  iv  das  Espanhas  e  ni  de  Porlugal, 
Bey  e  Senhor  nosso:  in  foi.  com  52  estampas  illuminadas.  Està  obra  concluida  em  1635  foi  enviada  do 
Goa  em  duplicado,  segundo  declara  o  auctor  na  dedicatoria.  Ferreira  Gordo  encontrou  um  cxemplar 
na  bìbliotbeca  real  de  Madrid  em  1790  (Vide  Memorias  de  litteralura  da  Academia  real  das  sciencias, 
tom.  in,  pag,  31),  e  o  outro  deve  sor  o  que  existc  na  bibliotbeca  publica  eborensc,  que  se  julga  ser  o 
que  Barbosa  Macbado  cita  comò  pertencente  ao  duque  de  Gadaval,  e  que  o  senbor  Cunba  Rivara  descrc- 
veu  no  tomo  i  do  Catalogo  da  raesroa  bibliotbeca,  de  pag.  302  a  306.  A  livraria  do  marquez  de  Castello 
Melbor  possue  uma  bella  copia  com  as  plantas  feitas  à  penna.  Tanto  os  desenbos  comò  as  contas  da  re- 
celta  e  despeza  das  fortalezas  nào  estào  exactas  (Vide  sobre  este  assumpto  o  erudito  prologo  do  nosso 
illustrado  collega  o  sr.  Bulbào  Fato,  na  publica^ào  da  Decada  13  da  historia  da  India  por  Antonio  Bo- 
carro, 1876),  mas  ainda  assim  é  um  manuscripto  de  subida  importancia,  e  é  lastima  que  se  nào  tenba 
dado  à  estampa,  salvando-o  do  risco  de  perda  e  pondo-o  ao  alcance  dos  que  se  dedicam  a  estes  es- 
tndos.  0  sr.  Cunba  Rivara  nos  tomos  iii  e  iv  do  Chronisla  de  Tissuary  publicou  alguns  capitulos  do 
livro,  copiados  do  exemplar  da  bibliotbeca  eborensc,  contendo  a  Descripcào  das  cidades  e  fortalezas 
de  Diu,  Damào,  Bacaim  e  Chaul. 
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governador*;  è  a  24  de  fevereiro  de  1697  enconiràmos  confirmado  no  dito  cargo  An- 
tonio Alvares,  que  havia  sido  feilor  e  ouvidpr  em  Din,  com  auclorisapào  para  o  re- 
nunciar  em  vida  ou  testar  por  morte  a  favor  de  uma  de  suas  filhas^.  Os  que  se  se- 
guiram,  apesar  de  conservarem  a  denominapào,  apenas  se  devem  considerar  corno 
archivìstas  da  secretarìa^  e  n'cste  caso  està  o  officiai  maior  Ignacio  Sebastiào  da  Silva, 
que  exerceu  o  era  prego  no  comepo  do  presente  seculo  ^ 

A  carta  regia  de  10  de  fevereiro  de  1774  mandou  recollier  do  estado  da  India  ao 
reino  todos  os  livros  de  registo  e  papeis  antigos  existentes  na  secretarla  do  governo, 
relapao  de  Goa,  havia  pouco  abolida,  administrapào  do  arcebispado  primaz,  junta  das 
missoes,  leis  municipaes,  eie,  Qcando  apenas  exceptuadas  as  cartas  e  tratados  com  os 
reis  e  regulos  da  Asia,  que  podessem  ser  precisos  para  os  casos  occorrentes. 

0  arcebispo  D.  Francisco  da  Assuroppao  e  Brito  salisfez  com  a  maior  promptidao 
as  ordens  da  córte,  e  no  anno  de  1775  parliram  de  Goa  os  archivos  das  reparlipoes  ec« 
clesiasticas  da  India,  nao  escapando  os  das  ordens  religiosas.  Actualmente  é  rarissimo 
encontrar  ali  documento  anterior  àquella  data  ;  e  tendo  sido  baldadas  tòdas  as  nossas 
diligencias  para  achar  aquelles  papeis  nos  archivos  do  estado  em  Lisboa,  so  resta  a 
supposipao  de  estarem  por  algum  cartorio  particular,  se  nao  foram  consumidos  em  al- 
guma  tenda  a  embrulhar  assucar  ^. 

Da  secretarla  do  governo  houve  mais  demora,  leve  de  se  fazer  a  escolha  ;  e  so  em 
21  de  abril  de  1777  sairam  em  direcfào  a  Portugal  os  caixotes,  dizendo-se  com  60  vo- 
lumes,  comprehendendo  os  annos  de  1606  a  1651,  com  falla  dos  annos  1647  e  1650. 

Em  2  de  abril  de  1 778  ordenou-se  ao  governador  goral  da  India  portugueza  que  sus- 
pendesse  a  remessa  dos  livros  dos  archivos,  e  promeltia-se  no  officio  que  seriam  recn- 
viados  OS  que  haviam  vindo.  Està  ultima  parte  nao  se  chegou  a  cumprir,  conservan- 
do-se ainda  os  livros  na  torre  do  tombe,  tendo  por  titulo  Documentos  remeUidos  da 
India. 

Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque®  serviu  de  secretarlo  do  estado  desde  15  de 
marpo  de  1809  até  abril  de  1815;  era  homem  muito  illustrado  e  trabalhador;  coorde- 
nou  em  livros  todos  os  papeis  avulsos  que  encontrou  no  archivo,  mandando-os  enea- 
dernar,  e  por  essa  occasìào  fez  o  Indice  chronologico  e  alphabelico  remissivo  de  todas 


'  Arcli.  nacional  da  Torre  do  Tombo,  clumcellaria  de  D.  Joào  IV,  liv.  15,  fol.  26. 

•  Idem,  chanceUaria  de  D.  Fedro  H,  liv.  31,  fol.  155  v. 
'  Chronisla  de  Tissuary,  voi.  i,  pag.  242. 

'  0  multo  erudito  Joào  Fedro  Ribeiro,  em  uma  nota  das  suas  Be/kxdes  hisloricas  (part.  i,  n.*  4, 
pag.  13)  diz:  «No  ministerio  do  marquez  de  Fombal  se  mandaram  recolher  da  India  todos  os  cartorios 
seculares  e  ecclesiasticos,  que  todos  ou  parte  d'elles  vieram  para  a  Torre  do  Tombo.  Ignoro  se  a  mesma 
provideocia  se  deu  acerca  da  Àfrica,  sci  so  ter  achado  em  mào  de  um  particular  o  livro  de  registo  do 
governo  de  Angola,  do  tempo  do  seu  primeiro  governador.  Albo  de  Diogo  Gào,  bcm  conhecido  pela  sua 
passagem  alem  do  cabo  Tormentoso;  achava-se  assaz  damniflcado;  mas  sube  depois  fora  comprado 
por  um  estrangeiro.  Nào  menos  vi  em  mào  particular  uma  collecQào  de  cartas  originaes,  dirigidas  no 
tempo  dos  reis  de  Hcspanha  ao  governador  do  Algarve.  A  bulla  originai  da  creagào  de  um  bispado  das 
conqulstas  se  recobrou  para  o  arcbivo,  de  uma  tenda  onde  se  encontrou!» 

*  Doutorou-se  em  direito  na  Unlversìdade  de  Coimbra  em  1797;  partiu  para  a  India  corno  desem- 
bargador  da  Relagào  de  Goa,  de  que  tomou  posse  a  18  de  outubro  de  1807,  e  durante  os  cito  annos 
que  alli  perroaneceu,  descmpenhou,  alem  do  cargo  de  secretarlo  do  estado,  o  de  procurador  gcral 
da  corda  e  fazenda.  Em  1834  retirou-se  para  a  quinta  da  i3oa-Vista^  situada  proximo  de  Coimbra,  e  ahi 
fallcceu  a  2  de  Janeiro  de  1846.  Deixou  escripta  urna  Memoria  sobre  o  commercio  da  India,  que  en- 
viou  para  o  Rio  de  Janeiro  ao  conde  das  Galveias,  entào  ministro,  e  as  Observacdes  sobre  alguns  im- 
porlanles  objeclos  relalivos  ao  eslado  da  India,  impressas  em  1864  no  n.'  3.»  da  parte  nào  offlcial  do 
Boletim  e  annaes  do  conselho  uUramarino. 


INDIA  PORTUGUEZA  81 

as  disposicOcs  e  providencias  lerjislativas  expedidas  para  a  governacelo  dos  estados  da 
India  pela  córte  de  Lisboa,  e  depois  pela  do  Rio  de  Janeiro,  desde  o  principio  da  con- 
quista ale  ao  anno  de  1811.  Fol.  de  504  pag.  sem  numerafao.  Ainrìa  lioje  éomelhor 
guia  que  possue  o  secretarlo  do  governo  em  Goa  para  as  buscas  *. 

-No  lilulo  e  prologo  ahi  cscripto  dà  o  auctor  corno  completa  a  serie  dos  documen- 
fos  da  India  desde  1568,  fallando*  os  primeiros  sessenta  livros  ale  esle  anno,  que 
haviara  vindo  para  Lisboa  em  1774,  o  que  nào  é  exacto. 

0  sr.  Cunha  Rivara,  comò  consciencioso  investigador,  veriflcou  que  a  serie  dos  do- 
cumenlos  no  archivo  do  governo  em  Goa  comepa  em  1584,  havendo  apenas  de  data 
anlerior  dois  avulsos,  um  de  1568  e  outro  de  1583,  e  que  os  sessenta  livros  remetti- 
dos  para  o  reino  em  1777,  e  nào  em  1774,  compreliendem  os  annos  de  1606  a  1651, 
com  exceppao  dos  de  1647  e  1650*. 

Islo  é  0  que  consta  em  Goa  ;  pela  nossa  parte  lemos  a  acrescentar  : 
0  ministro  e  secretarlo  de  estado  dos  negocios  da  marinila  e  uUramar,  Marlinlio  de 
JIcllo  e  Castro,  ordenou  em  2  de  marpo  de  1778  ao  guardamór  da  Torre  do  lombo, 
Joào  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinlio,  que  recebesse  sessenta  livros  pertencenles 
ao  governo  da  India,  para  ver  o  seu  contendo  e  informar  a  Sua  Magestade.  Os  livros 
foram  enlregues  no  archivo  em  7  de  abrii  do  mesmo  anno,  e  ao  contar  acharam-se 
sessenta  e  dois  e  nào  sessenta  comò  dizia  o  officio'. 

Nào  foi  so  pelo  lado  numerico  dos  volumes  que  encontràmos  differenpas.  A  relapào 
cspeciQcando  os  annos  a  que  correspondem  os  documenlos  do?  livros  remettidos  em 
1777,  tambem  nào  6  verdadeira,  apesar  de  assignada  pelo  secretarlo  do  estado,  Feli- 
ciano  Ramos  Nobre  Mourào*.  0  sr.  Cunha  Rivara  Iranscreveu  apenas  o  que  encontrou 
a  fol.  256  do  liv.  n.®  57  das  monpoes. 

Tendo  examinado  os  sessenta  e  dois  livros  que  vieram  da  India,  archivados  na 
Torre  do  Tombo,  cumpre-nos  restaJ)elccer  a  verdado,  expondo  o  rcsultado  que  obli- 
vemos. 


•  Urna  copia  do  Index  chronoloqico  foi  reqiiisitada  officìalmentc  pelo  ministcno  da  marinila  e  Ul- 
tramar, p  para  alli  foi  rcmettìdo  aos  cadornos  em  18i2  e  1843.  0  secretarlo  perai  Laprraiìpo  ainda  co- 
meQou  a  contìnuagào  d'estc  traballio  desde  1811. 

'  Arch,  pori,  orientai,  3."  fase,  proloj^o. 

»  lìegisto  do  ardi.,  liv.  8,  pagr.  190;  e  maco  3  das  ordens,  n."  49. 

*  Tinlia  sido  ouvidor  perai  e  veiu  depois  para  Portngal  desembargador  do  paro. 
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Como  se  ve  na  relapao  que  acabàraos  de  apresenlar,  nao  falla  anno  completo  desde 
1605  a  1G51,  havendo  ainda  alguns  docuraentos  avulsos  ale  1699,  e  islo  prova  a 
desordem  que  presidiu  a  remessa.  A  somma  total  dos  docuraentos  é  de  12:318,  sem 
rigorosa  disposipào  chronologica.  Achando-se  baslanle  deleriorados  pelas  roeduras  do 
biche,  foram  annos  depois  concerlados  e  encadernados;  seria  de  certo  essa  a  occasiao 
de  OS  coordenar  metbodicamenle,  mas  nao  quizeram  desmentir  o  rifao  de  quem  torto 
nasce. . . 

A  academia  rea!  das  sciencias  deliberou  que  se  publicassem  estes  livros,  encarre- 
gando  de  dirigir  o  trabalho  o  erudito  Rodrigo  José  de  Lima  Felner,  que  pouco  anles 
da  sua  morte  foi  subsliluido  pelo  illustre  academico  o  sr.  Raymundo  Antonio  de  Bu- 
Ihào  Palo,  coadjuvado  tambem  pelo  mui  habil  paleographo  o  sr.  José  Comes  Goes. 
Estao  jà  impressos  tres  volumes  contendo  os  primeiros  nove  dos  Documentos  remetti- 
dos  da  India. 

No  mesmo  archivo  da  Torre  do  Tombe  existe  grande  numero  de  documentos  avul- 
sos, tanto  no  corpo  chronologico,  comò  nas  gavetas,  namaioriaoriginaes,  quesaopre- 
ciosas  fontes  para  quem  se  dedicar  a  escrever  conscienciosamentc  a  historia  dos  por- 
tuguezes  nas  Indias  orientaes. 

Os  documentos  antigos  da  secretarla  do  governo  geral  em  Goa,  que  téem  resistido 
a  incuria,  à  humidade  e  ao  biche,  acham-se  agrupados  em  livros  com  os  seguintes  rotu- 
los:  Regimcntos  e  instruccoes,  Cartas  e ordcnSy  Termos  de entrega  oupossesdosgover- 
nadores^  Pazes  e  tralados  com  os  reis  visinhos,  Alvards  regios,  Assentos  das  mercés 
gcraes,  ProvisdeSy  Commercio  da  India,  Aclas  do  consclho  do  esiado,  Corrcspondcn- 
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cìas  com  os  (jovenws  (jcraes,  etc.  Mas  os  documenlos  de  inaior  imporlancìa  oslao  iios 
livros  das  moncGes,  assira  charaados,  porque  a  correspondencia  com  a  mciropole  so  se 
fazia  annualmente  e  em  epochas  determinadas,  pelas  armadas  ou  nau  de  viagem;  e  ape- 
sar das  communicapoes  se  tornarem  frequentes  e  cessar  o  molivo  para  tal  designapào, 
està  conlinuou  até  1866.  A  collecpào  cometa  em  1584  e  forma  240  volumes,  todos 
numerados  e  encadernados  com  os  respeclivos  indices. 

0  sr.  Cunha  Rivara  suppoe  com  os  melhores  fundamentos  ser  està  collecpào  feita 
com  os  papeis  avulsos  encontrados  depois  da  remessa  dos  livros  para  Lisboa  em  1777, 
e  por  conseguinte  deverào  ahi  faltar  os  documentos  de  que  esses  livros  se  compoem, 
a  nao  conslituirem  outras  vias,  Este  eximio  historiador  residiu  em  Goa  vìnte  e  doisan- 
nos,  onde  serviu  mai&de  dezenove  comò  secretarlo  geral  do  governo,  e  se  occupou  com 
a  maior  perseveranza  em  estudar,  nao  so  o  arcbivo  a  seu  cargo,  mas  os  da  relapao,  do 
antigo  senado  da  camara,  da  junta  da  fazenda,  etc.  Em  1857  comei^aram  a  apparecer 
no  Boletim  do  goveimo  do  estado  da  India  os  documentos  que  enconlrava,  fazendo-os 
lambem  imprimir  em  separado  com  o  lilulo  de  Archivo  portuguez  orientai,  e  até  1876 
conseguiu  dar  a  estampa  6  fasciculos  e  supplementos,  formando  ao  todo  10  volumes 
em  citavo,  de  letra  miuda,  contendo  cartas  regias  a  cidade  de  Goa,  aos  vice-reis  e  go- 
vernadores,  e  outros  muitos  documentos  desde  o  seculo  xvi  até  ao  xviii.  A  portarla 
de  7  de  juiho  de  1858,  incumbindo-lhe  de  proseguir  a  historia  da  India,  do  ponto  em 
que  a  deixaram  os  antigos  chronistas,  foi  incentivo  para  activar  a  reuniào  d'esses  ma- 
leriaes,  de  que  tanto  carecia  para  levantar  o  custoso  edificio,  pois  o  que  estava  im- 
presso nao  era  auctoridade  segura.  Alem  d'este  precioso  trabalho  o  sr.  Rivara  dotou 
0  paiz  com  varios  livros  de  rcconhecido  merito,  comò  o  Ensaio  historico  da  lingua 
concany  (1858),  0  chronista  de  Tissuary  (1866  a  1869)  e  coUaborou  em  varios  jor- 
naes,  comò  o  Instituto  Vasco  da  Gama  (1872  a  1875)  e  Boletim  do  governo,  que  sào 
abundantes  fontes  de  noticias  interessantissimas  ao  historiador,  e  que  bastante  nos 
auxiliaram  n'este  escripto. 

0  Archiuo  da  secretaria  do  governo  é  um  dos  mais  importantes  de  Goa,  mas  ainda 
assim  tem  grandes  lacunas,  principalmente  em  documentos  do  seculo  xvi.  Ascasas  em 
que  actualmente  se  accommodam  as  repartipoes  da  secretaria  e  o  arcbivo  estào  situa- 
das  no  pavimento  terreo  do  palacio  do  governador  geral,  sao  pequenas,  de  tectos  bai- 
xos,  com  pouca  luz,  quasi  sem  ventilapào,  e  pelo  exterior  da  parede  da  fronte  corre-lhe 
0  Mandovy.  Com  eslas  condipoes,  n'um  clima  tropical,  nao  deve  admirar  que  os  papeis 
apodrepam,  e  mesmo  os  individuos  que  téem  de  trabalbar  em  similhante  habitapào 
por  espapo  de  cince  horas  diarias  nao  estào  livres,  pelo  menos,  do  bolor.  Quando  tive- 
mos  0  cargo  de  secretarlo  geral,  protestàmos  centra  aquellas  enxovias,  e  ainda  conse- 
guimos  urna  casa  contigua,  que  depois  de  reparada  destinavamos  para  archivo,  applica- 
pào  que  depois  Ihe  derani. 

Entro  as  suas  curiosidades  encontra-se  o  Treslado  do  emverUario  dos  liuros  he  pa- 
peis da  secretaria  da  Ymdia  que  foraò  emtregues  a  Antonio  de  Moraes  d'Oliveirapelo 
DoiUor  Duarte  Dellgado  de  Varejcìo,  e  jà  publicado  pelo  sr.  Cunha  Rivara*.  Os  docu- 
mentos ahi  mencionados,  que  nao  existem,  alcanpavam  ao  governo  de  Garcia  de  Sa 
(1548  a  1549). 

Do  archivo  da  relacCto  de  Goa  serviu-se  o  sr.  Cunha.Rivara  dos  documentos  do  li- 
vro  vermelho  n.®  1 ,  pcrtencentes  ao  seculo  xvi,  para  o  seu  Archivo  portuguez  orien- 

'  Arch.  pori,  orientai,  fase,  ni,  pag.  xiv. 
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tal.  Era  1872  o  juiz  do  raesmo  tribunal,  o  sr.  José  Ignacio  de  Abranches  Garda,  comc- 
fou  urna  publicafào  especial,  desde  Janeiro  de  160 1,  na  inlenfào  de  a  fazer  chegar  até 
a  organisapào  da  mesma  relapao  era  7  de  dezerabro  de  1836.  Infelizraenle,  urna  obra 
de  tanla  utilidade  e  interesse  para  a  historia  da  India  nao  chegou  a  corapletar-se, 
Beando  no  documento  n.^  881  de  21  de  maio  de  1700,  pela  transferencia  do  meritis- 
simo  juiz  para  o  tribunal  de  Lisboa.  0  sr.  Abranches  Garcia,  salvando  tao  preciosos  do- 
cumentos  das  eventualidades  do  extravio,  dos  estragos  do  tempo  e  dascausas  destrui- 
doras  inherenles  àquelle  clima,  pondo-os  ao  alcance  de  todos  que  estudam,  póde  ufa- 
nar-se  de  haver  feito  um  bora  servifo.  Ainda  temos  esperanpa  de  que  estc  cavalheiro 
dando  a  estarapa  a  continuapao,  que  conserva  manuscripta,  venha  a  completar  taoutil 
trabalbo. 

0  archivo  da  camara  municipal  de  Goa  é  lambera  muito  Iraportante;  os  seus  li- 
vros  de  regislo,  mandado  comepar  por  Mathias  de  Albuquerque  era  1 593,  contéera  car- 
las  que  os  reis  de  Portugal  Ihe  dirigirara  e  as  que  a  cidade  cscreveu  aos  mesmos  mo- 
narchas.  Trazem  os  dìtos  livros  documentos  desde  1 529,  do  tempo  do  governo  de  Nuno 
da  Cunha;  e  as  principaes  cartas,  tombe  dos  privilegios  da  cidade,  contractos,  doa^des, 
etc,  forara  publicadas  pelo  sr.  Cunha  Rivara  no  Archivo  portuguez  orientai,  chegando 
até  1728. 

No  archivo  dajunta  de  fazenda  conservam-se  os  livros  que  pertencerara  àantiga 
feitmna  da  cidade  de  Goa,  os  registos  da  casa  dos  contos  (incompletos  e  em  parte  es- 
tragados),  o  livro  do  Pae  dos  christàoSj  os  cartorios  àospadrcs  da  companhia  de  Je- 
sus, da  casa  da  moeda,  etc. 

Filippo  Nery  Xavier,  que  occupou  por  rauitos  annos  o  legar  de  officiai  maior  da  se- 
cretarla do  governo  era  Goa,  foi  um  incansavel  investigador  de  tudoquediziarespeito 
a  India  porlugueza;  deixou  impressas  muitas  obras  cheias  de  interessantes  noticias,  e 
salvo  algumas  inexactidoes  de  copia  devem  ser  consideradas  comò  valiosos  subsidios, 
que  debaldc  se  procurarao  em  outro  livro. 

Nos  raezes  que  residimos  em  Goa  lidàmos  muito  com  este  excellente  cavalheiro  *,  e 
nolàmos  sempre  que  a  par  do  seu  incontestavel  merito  reunia  a  maior  modestia.  A  his- 
toria da  India  deve-lhe  bastante,  e  da  nossa  parte  confessàmos-lhe  immensa  gratidao 
a  sua  meraoria  pela  sincera  vontade  coro  que  procurou  e  copiou  alguns  documentos 
importantes  para  oste  trabalbo. 

No  archivo  do  exlincto  conselho  idlramanno,  actualmente  reunido  ao  da  secreta- 
rla da  marinha  e  ultramar,  encontràmos  relativo  ao  estado  da  India  os  seguintes  ma- 
nuscriptos^: 

Consulfas,  comprehendendo  os  annos  1615,  1624,  1630  e  de  1639  a  1833,  10 
voi.  Fol. 

Registo  das  cartas  escriptas  para  a  India 

1."  Livro,  cartas  desde  6  de  fevereiro  de  1589  ale  18  de  maio  de  1596;  421  fol. 
2.°  Livro,  desde  5  de  fevereiro  de  1600  a  30  de  marpo  de  1604;  241  fol. 
3.'^  Li\TO,  desde  22  de  dezerabro  de  1643  a  26  de  Janeiro  de  1678;  391  fol. 
4.^  Livro,  desde  10  de  fevereiro  de  1678  a  24  de  oulubro  de  1715;  329  foL 

'  Falleccu  em  25  de  maio  de  1875. 

>  Todos  OS  livros  do  conselho  uUraraarino,  que  lioje  existcm  n'este  archivo,  cscaparam  de  ser  des- 
truidos  no  terraraoto  de  1755,  por  estarem  em  casa  do  secretarlo  do  mcsmo  conselho  Joaqnim  Miguel 
Lopcs  de  Lavra,  que  morava  à  Annunciada,  e  cuja  casa  nào  soffreu  desastre. 
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5.^  Livro,  desile  31  de  marfo  de  1716  a  6  de  fevereiro  de  1734;  429  fol. 

6."  Livro,  desde  1  de  marpo  de  1734  a  14  de  abrii  de  1763;  297  fol. 

7.^  Livro,  desde  13  de  abril  de  1764  a  17  de  dezembro  de  1827;  197  fol. 

8.®  Livro,  desde  5  de  raarfo  de  1828  a  3  de  selembro  de  1832;  71  fol.  cscriplas. 

Regimentos  da  fazenda  da  India,  feito  por  Diogo  Rabello,  contendo  documenlos 
do  anno  1586,  Iresladado  e  aulhenticado  dois  annos  depois  ;  1  voi.  156  fol. 

Forai  das  aldéas  e  propriedades  desta  ilha  de  Ceìjldo,  feito  pelo  vcdor  da  fazenda 
de  S^  Magestade,  Antào  Vaz  Freire,  e  por  Balthasar  Merinho,  escrivào  da  dita  fazenda, 
com forme  o  tombo  da  dita  ilha.  Maio  de  1614;  1  voi.,  174  fol. 

Este  livro  é  o  segundo  do  tombo  desta  ilha  de  Cegkìo.  Feito  corno  o  anierior.  Maio 
de  1614;  1  voi.,  594  fol. 

Forai  do  tombo  da  ilha  de  Ceylào;  feito  corno  os  anteriores,  e  dalado  de  Colurabo  a 
20  de  setembro  de  1618;  1  voL,  286  fol. 

Livro  3.®  do  lombo  das  aldeias e portos  da  ilha  de  Ceildo;  20  de  setembro  de  1618; 
1  voi.,  223  fol. 

Copia  do  forai  do  reino  de  Jafanapatam  e  Vany,  que  tambem  vai  resumido  por 
maior  as  mais  rend<is  delle,  e  suas  despesas,  corno  tambem  a  ilha  de  Manar  e  Man- 
tola,  com  OS  regimentos  e  ordens  que  o  vice-rei  D,  Filippe  Mascarenhas  Ihe  deixoupera 
milhor  administracdo  da  fazenda  real.  Authenlicada  por  Domingos  da  Silva  de  Men- 
donpa  era  19  de  Janeiro  de  1646;  1  voi.  52  fol. 

Treslado  do  caderno  geral  que  o  senhor  conde  Almirante,  viso-rei  da  India  man- 
dou  fazer  de  todas  as  rendas  e  foros  que  S.  Magestade  lem  ìiesta  cidade  e  ilha  de  Goa, 
e  adjacenles  e  as  terras  de  Salsete  e  Bardez,  no  qual  mandou  assentar  e  declarar  to- 
das as  Reli-gioes,  Prelados,  ministros  do  S.  Officio,  Rellacdo,  e  Contos  e  mais  pessoas 
que  lem  ordenados,  ordinarias  e  tencas  por  asscìitamento  nos  livros  da  fazenda,  ma- 
tricula,  e  ponto  da  Ribeira,  e  das  ditas  terras  de  Bardez  e  Salsete,  e  por  oulras  prò- 
visOes,  pera  pela  ordem  delle  correr em  os  Thesoureiros  desta  cidade  assi  do  Estado 
comò  de  hù  por  cento  das  obras  pias,  e  Recebedores  das  ditas  terras  com  ospa-gamen- 
tos,  que  ham  de  fazer  as  partes  nos  rendimentos  das  ditas  rendas  e  foros  sem  quebra 
nem  deminuicdo  algùa,  eie.  Na  despeza  vera  incluido  para  o  vice-rei  24:000  a?era/in5 
de  ordenado  e  1:600  para  as  suas  caixas  de  liberdades.  0  livro  lem  62  folhas  nume- 
radas  e  1  sem  numero,  em  que  està  lanpada  a  despeza  feita  no  auto  de  fé  celebrado 
em  Goa  no  anno  1627,  e  que  importou  em  220M00  réis. 

Forai  da  receita  dos  thesoureiros  do  estado  d<i  India,  de  1630  a  1635.  1  voi.  com 
365  fol. 

Lista  das  pessoas  que  por  seus  servicos  e  accòes  vieram  coiisuUadas  da  Imlia  iio 
anno  1634;  com  138  foL  Contém  o  processo  justiflcalivo  de  65  individuos  que  sejul- 
gavam  com  direito  a  mercés  por  servifos  prestados  no  Oriente;  na  ultima  foiba  eslào  as 
assignaturas  originaes  dos  seguinles  merabros  do  conselho  do  estado  :  o  vice-rei  conde 
de  Aveiras,  arcebispo  primaz,  inquisidor  Antonio  de  Paria  Machado,  capitào  da  cidade 
Antonio  Moniz  Barreto,  o  veador  da  fazenda  geral  André  Salema,  Dom  Manuel  Pereira, 
Francisco  de  Mello  de  Castro,  Joseph  Pinto  Pereira,  Manuel  Mascarenhas  Homem,  Fran- 
cisco de  Sousa  de  Castro,  o  chanceller  Luiz  Mergulhào  Borges;  e  declara-se  logo  na 
primeira  pagina  fallar  a  assignatura  de  D.  Joao  de  Moura,  que  nào  assisliu  a  todos  os 
processos,  por  fallecer  a  4  de  agosto  do  dito  anno  de  1643. 

Oìitro  livro  sobn;  o  ìncsmo  afisumpfo  com  relardo  no  anno  <ft'1648,  com  as  assi- 
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gnaturas  em  cada  processo  dos  rainistros  nomeados  especialmentc  para  esse  servifo; 
1  voi.,  com  383  fol. 

Oulra  lisla  de  consultas  de  servipos  que  diz  no  auto  de  encerramenlo:  As  setmUa 
e  oito  pecoa^  contlwudas  neste  cad&ìmo  e  lista  atraz  que  lem  156  fol.  e  comegad  em 
Joaò  Pinheiro  Gamboa  e  acabad  em  Simao  falcao  Sotto-mayor,  forao  despachadus 
por  Dom  Philippe  màz,  V.  Rey  e  capitao  geral  du  India,  Arcebispo  Primaz,  e  capi- 
tao  da  cidade  Lopo  Comes  davreu;  pransisco  de  Mello  de  Castro,  Veedor  da  fazenda 
geral;  o  que  pareceo  sobre  as  pi^et^ncoès  dos  requerentes,  vai  lancado  no  firn  de  cada 
decreto  de  maò  do  secretarlo  do  estado  Joseph  de  ChoAies  Sotto-mayor,  que  foi  pre- 
sente aos  taes  despachos.  Goa,  a  20  de  dezembro  de  1649.  Seguem-se  as  assignaturas 
originaes  dos  Individuos  ahi  mencioDados. 

Oulro  livro  com  consultas  de  servipos,  dizendo  o  encerramenlo:  As  cento  e  desa^- 
seis  pessoas  contheudas  nesta  lista  que  tem  203  folhas  e  comica  em  Joao  miz  freire, 
e  azabada  em  Manoel  Leitaó  foraò  consultadas  pellos  governadores  deste  estado  da 
India  e  o  cajntaO  da  cidade  fran.^  da  Silva  Sotto  mayor,  e  o  Veder  da  fazenda  geral 
martim  Vellio  barreto,  e  nos  ultimos  dous  despachos  de  2&  e  28  de  dezembro  se  achou 
Dom  Braz  de  Castro  por  se  mostrar  desempedido,  e  o  que  pareceo  nas  pretenco^s  dos 
requerentes  vai  declarado  ?io  fim  do  decreto  de  servicos  de  cada  hum,  a  primeira  via 
da  tetra  do  ofpcial-mayor  em  rezaò  do  secretano  de  estado  se  achar  muy  occupado  e 
nad  poder  tannar  por  attender  a  outros  negocios  por  diiagaò  (?)  que  ò  governador  Anto- 
nio de  Sausa  Coutinho,  a  firn  de  acudir  ds  cousas  necessaiias  daquella  parte  de  que 
se  fez  este  asento  em  que  todos  se  asinarao.  Goa,  29  de  Dezembiv  de  1651. — Seguem 
as  assignaturas  originaes  dos  individuos  mencionados  no  auto. 

Comquanto  nào  merepam  inteira  fé  as  allegapoes  dos  interessados,  nem  por  isso 
estes  quatro  codices  deixam  de  ser  interessantissimos  pelo  lado  biograpliico  e  factos 
hisloricos  ali  mencionados  e  que  abrangem  um  periodo  de  melo  seculo. 

Extracto  das  cartas  vindas  da  India.  Coraepa  em  28  de  Janeiro  de  1758  ale  8  de 
Janeiro  de  1808;  1  voi.  com  181  fol.  escriptas. 

Justificacad  dos  servicos  de  Antonio  de  Figueredo  e  Ultra,  capitao  general  da  ar- 
mada  do  estreito  d'Ormuz  e  mar  Roxo  e  mares  da  India.  Contéra  documentos  origi- 
naes de  1699  a  1735,  1  voi.,  FÓl. 

No  mesmo  archivo  guardam-se  18  livros  que  os  descendentes  do  condedaEga 
para  ali  mandaram,  e  os  tilulos  dizem  : 

Copia  do  regimento  da  matrìcula  geral  de.  Goa,  fello  pelo  vice-rei  Malhias  de  Al- 
buquerque  em  18  de  dezembro  de  1593,  e  conflrmado  por  S.  Magestade^  Seguem-se 
outros  regimentos  do  seculo  xvii,  lambem  copias,  com  respeilo  à  justica,  arsenal, 
feitorias,  eie.  pela  raaior  parte  do  governo  de  D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira. 
Eslao  juntas  varias  leis  e  ordens  registadas  no  livro  i  da  chancellaria,  comcpando  por 
urna  carta  regia  de  16  de  marpo  de  1634  e  terminando  por  outra  de  28  do  mesmo 
mez  do  anno  1669  ;  condipoes  da  Companhia  das  Indias,  e  varias  cartas  regias  do  se- 
culo  xviii;  2  voi.  fol. 

Cartas  originaes  de  Filippe  ii  para  o  vice-rei  Ayres  de  Saldanha,  1601  e  1602, 
1  voi.  com  168  fol.,  estando  as  ultimas  multo  esfaceladas  e  apagadas  pelo  efleilo  da 
humidade. 


'  Publicado,  assim  corno  varios  outros  documentos  d'osta  collccrào,  pelo  sr.  Cunlia  Rivara  no  Arch. 
pori,  orienlal,  fase.  v.  dor.  1:000,  pag.  1:3?5. 
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Copia  de  varias  cartas  regias  escnptas  aos  vioe-reis  da  India.  Nào  teera  ordem 
chronologica  nera  nunierapào  nas  paginas;  incluem  documentos  do  anno  1607  a  1755; 
2  voi.  fol.  grande,  encadernados  era  moscovia  vincada  a  ferros  seccos. 

Treslado  das  leis  e  ordens  de  S.  Magestade  gue  se  acham  tio  tribunal  da  Relacdo 
de  Goanos  livros  vermelho  (1,®)  e  verde  (2.®).  Tem  documentos  dos  seculos  xvr,  xvii 
e  xviii;  2  voi.  Fol. 

OrdenSy  cartai,  portariaSj  o/ficios  recebidos  e  expedidos  pelo  cond^  da  Ega^  Ma- 
nuel de  Saldanha  e  Albuquerque,  durante  o  seuvice-reinado  na  India,  comprehen- 
dendo  os  annos  1758  a  1764.  Era  grande  parie  sào  originaes;  10  voi.  Fol. 

Copias  de  provisOes^  conlas,  missoes,  tratados  de  pazes  com  os  reis  e  regulos  visi- 
nhos,  minutas  das  cartas  a  el-reiy  ao  conselho  ultramarino,  a  Thomé  Joaquim  da 
Costa  Corte-Real  e  outros,  quasi  ludo  do  Icmpo  do  mesmo  vice-rei;  4  voi.  Fol. 

No  archivo  da  secretaiia  do  reiìio  tambem  achàmos  dois  mapos  contendo  parie  da 
corrcspondencia  officiai  dos  vice-reis  e  governadores  do  meado  do  acculo  xviii  e  co- 
meco  do  presente,  e  um  livro  com  a  numerapào  de  primeiro  e  o  Ululo  —  Colleccào  das 
leis  que  foram  mandada'S  para  o  estado  da  India,  ou  que  sendo  estabelecidas  nella  ti- 
veram  confìrmacào,  desde  o  anno  1605.  —  Foram  escriplas  era  folhas  soltas,  authen- 
licadas,  cada  lei  de  per  si,  por  Luiz  Soares  da  Costa,  e  encadernadas  sera  ordcra  chro- 
nologica. 

Na  bibliolheca  da  academia  real  das  sciencias  existem  : 

Livros  de  regista  do  1 .°  conde  de  Assumar,  vice-rei  da  India,  desde  1  cte  dezem- 
Oro  de  1677  a  18  ds  Janeiro  di?  1681;  9  voi.  Fol. 

Livro  das  cartas  de  Sua  Magestade  de  1692,  respondidas  em  1693  pelo  conde  de 
Villa  Verde,  vice-rei  e  capitào  geral  da  India;  1  voi.  de  67  fol. 

Lista  da^  respostas  ds  cartas  de  S.  Magestade,  vindas  pela  secretarla  de  estado  em 
1696;  1  voi.  de  109  fol. 

Livros  do  governo  do  vice-rei  da  India  conde  de  Sandomil.  Contém  documentos 
originaes  (1732  a  1741);  9  voi.  Fol. 

Na  ìnbliotheca  nadonal  de  Lisboa  encontrei  copias  dos: 

Tratados  de  Paxes  antigos  e  modernos  de  que  se  ctcharam  documentos  na  seoreta- 
rìa  de  estado  da  India.  Fol.  1  voi.  Comprehende  a  copia  de  documentos  do  seculo 
XVII  e  XVIII. 

Titulo  das  piopiiedades  dos  pagodes  e  seus  servidores  que  andam  por  afora- 
mento^  feitos  nos  seculos  xvir  e  xviii.  Fol.  i  voi.  copia. 

Livro  das  cartas  que  escreveu  o  conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes  no  tempo 
que  foi  V,  Rey  e  cappUào  Cerai  da  India,  sobre  os  negocios  mais  importantes  daquelle 
Estado,  e  juntamente  as  que  escreveo  aos  Reis,  e  Regulos  do  Oriente  ou  a  seus  gene- 
raes,  e  Ministros  e  tambem  as  Portarias  e  Cartai  escriptas  peUo  secretario  de  Estado 
0  Desembargador  Jodo  Roiz  Machado  por  ordem  do  mesmo  V.  Rey;  3  voi.  em  Fol. 
copia.  De  1717  a  1720. 

A  Bibliotheca  publica  eborense  fossue  enlreos  seus  manuscriptosmuitos  documen- 
tos originaes  e  copias  interessantes  para  a  historia  da  India  porlugueza,  que  vera  es- 
peciDcados  no  Catalogo  coordenado  pelo  sr.  Cunlia  Rivara  e  impresso  em  1850*. 


'  De  pag.  256  a  438  do  tomo  i,  que  comprehende  as  notlcias  dos  codices  e  papeis  relativos  às  cou- 
sas  da  America,  da  Africa  e  da  Asia.  Com  a  safda  do  sr.  Rivara  para  a  India  oflcreceu-se  para  conti- 
nuar a  dirigìr  aquellcs  trabalhos  o  sr.  Sousa  Tellcs  de  Matos,  saindo  do  prelo  o  tom.  n,  em  1869,  com 
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A  bibliotheca  da  Ajuda  lem  entre  os  seus  preciosos  codices  interessantcs  documen- 
los  para  a  historìa  da  India  portugueza  ;  lomàmos  nota  ^los  scguinles  : 

3  Livros  originaes  contendo  differentes  treslados,  autos,  devassas  e  rrglmentos  do 
governo  de  D.  Joào  de  Castro.  Fol. 

Livro  em  quo  estào  as  mercé^  que  tenlio  feUas  aos  capitdes  e  fidalgos  da  India,  dos 
quaes  nào  ienho  nem  espero  de  ter  nenhum  agradecimento,  Letra  do  scculo  xvi.  Fol. 

//istoria  dos  cércos  que  os  ìwllandezes  poserào  d  fortaleza  de  Mocambique  no  anno 
de  1607  e  1608,  sendo  capitelo  e  governador  della  D.  EstevCio  de  Atayde.  Dirigida  a 
D.  Francisco  da  Gaina,  Almyrante  do  mar  da  India  e  presidente  do  conselho  della. 
Copyllada  por  Antonio  Durdo,  soldado  dos  mesmos  cércos,  4."* 

Privilegios  da  cidadede  Cocinm. — Este  livro  com  mais  tres  similhantes  manda- 
ram  fazer  os  senhores  Juiz  e  Vereadores,  e  mais  officiaes  da  Camara  desta  cidade  de 
S,  Crudele  Cochini^  que  de  presente  serveni  para  neles  se  tresladar  as  patentes  e  prò- 
visGes  dos  privilegios,  gracas,  e  liberdades  que  Et  Rei  nosso  senlior  e  os  senhores  reis 
seus  predesessores,  viso-reis  e  governadores  que  aie  o  presente  governaram  estes  esta- 
dos  da  /ndia  teni  concedido  a  està  cidade^  para  poi'  vias  se  mandar  a  Porlwjal para 
requenmento  de  sua  pretencdo  deante  S.  Magestade.  Tem  cento  e  dez  meias  folhas  de 
papel  ennumeradas^  e  assignadas  pelas  pontas:  pelo  Juiz  Ordinario  Antonio  Comes 
Ferreira,  e  por  verdade  fez  escrever  este,  em  que  se  o  dito  Juiz  assignou  e  eu  Luiz  de 
Freitas  seu  escnvdo  da  camara  subscrevi  em  29  de  outubro  de  1616.  Antonio  Comes 
Ferreira,  Ms.  originai.  Fol.  de  85  folhas. 

Diaììx)  da  India  do  tempo  do  governo  do  viso-rei  D.  Miguel  de  Noronha,  conde  de 
Linhares.  Comepa  em  uni  doraingo  3  de  marfo  de  1630  e  acaba  em  urna  quinta  feira 
6  de  fevereiro  de  1631.  Ms.  originai.  Fol. 

Jornada  do  Reino  de  Iluua  (Uva)  por  Constantino  de  Sa  Noronha*,  1635.  4.° 

Relatorio  dos  principios  e  progressos  do  recolhimento  dos  clerigos  naturaes  con- 
gregados  na  /greja  de  Santa  Cruz  dos  MUagres,  do  Monte  da  Boa-Vista  da  cidade  de 
Goa.  Feito  por  ordeni  de  D.  Fedro  Antonio  de  Noronha,  conde  de  Villa-Verde,  do  cuns. 
de  S.  Magestade,  capitào  general  e  vice-rei  da  /nc/ia  (1693  a  1698).  Conlémdocumen- 
tos  originaes  e  minutas  dos  seculos  xvi  e  xvii.  Fol. 

Livro  das  cartas  que  o  secretarlo  do  Estado  da  /ndia  Luiz  Conmlves  Cotta  escre- 
veu  ao  sr.  Conde  de  Alvor,  do  Conselho  de  Estado  de  S.  Magestade,  V.  Rei  e  Capitào 
geral  da  /ndia,  em  todo  o  discurso  do  tempo  do  seu  governo  desde  o  anno  de?  1681 
até  0  de  1686  sobre  varia-s  materias  e  7iegocios  do  sei^mco  do  dito  senhor,  fazendo  as 
ditas  cartas  nas  horas  e  dias,  em  que  se  nào  podia  avistar  com  o  dito  snr,  Conde  K. 
Rei  para  Ih'os  communicar  vocalmente;  e  outras  cartas  que  o  mesmo  senhor  escre- 
veu  ao  dito  secretario,  e  respostas  que  Ihe  fez,  nas  margens  das  suas,  louvando  e 
aprovando  sempre  tudo  o  que  fazia,  e  obrava  o  dito  secretario,  o  que  Ihe  serve  de  abo- 
nacào,  em  lugar  de  certidOes,  por  oììde  consta  de  seus  servìcos,  e  merecimentos  para 

a  descripQào  dos  manuscrìptos  que  dizem  rcspelto  à  iltleratura,  e  em  1871  o  tomo  iii  com  os  da  liisto- 
ria.  Do  tomo  iv  cliegaram  a  imprimir-se  umas  dez  folhas,  mas,  infelizmente,  sm-giram  diniculdades 
que  fizeram  suspender  a  publicacào. 

'  Partiu  para  a  india  cm  1614,  foi  capitào  de  Ceylào  e  dcixou  Ms.  Descrippdo  dos  Rios,  Planlas, 
PoHos  do  Mar^  e  fórma  de  Forti ficacào  da  Itha  de  Ceylào,  cDviada  a  Portugal  em  o  anno  1024,  com 
as  fortalezas  excellentemente  delineadas.  4.*  Deve  estar  na  bibliotheca  de  Madrid,  scgundo  diz  Barbosa 
Machado. 

'  Innocencio  da  Silva  diz  exislir  impressa  em  hespanhol  està  obra  (Math^id,  por  la  viuda  de  Alonso  Mar- 
tincz,  1633,  4."^,  stMido  os  cxcmplares  bastante  raros.  Sera  algimia  traducrào  do  nianuscripto  porlugucz? 
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S.  Magestade  o  honrar  e  fazer  niercés,  corno  espera  de  sua  Real  magnificencia  e  gran- 
deza.  Luiz  Gonpalves  Cotta.  Ms.  Fol.  com  cerca  de  400  cartas  originaes. 

Historia  de  Ceyldo{\.'^  livro  e  parte  do  2.")  por  Fernào  de  Queiroz.  Ms.  originai. 
Fol.  (0  auclor  morreu  no  collegio  de  S.  Paulo  de  Goa  a  12  de  abril  de  1688.) 

0  vice-rei  Antonio  Luiz  Gonsalves  da  Camara  CouHnho^  almotacé-m^jr  dePortu- 
gal^  do  ^ue  passou  no  tempo  do  seu  governo  da  India,  das  ordens  que  Ihe  enviou  el- 
Rei  e  as  respostas  que  a  ellas  deu.  4  voi.  sondo  3  de  originaes.  Fol.  Comprehende  os 
annos  1700  e  1701. 

Livro  que  contém  cousas  de  governo  do  Almotacé-mór  em  Pernanbuco,  Bahia,  In- 
dia e  0  governo  nella  de  Luiz  de  Mendonca  Furtado.  Na  maior  parte  originaes.  Fol.. 
com  319  fol. 

Relacào  de  todos  os  successos  que  ouve  no  tempo  do  goveiyìx)  do  ex^^  sr.  Vasco 
Fer,  Cesar  de  Meneses  (1712  a  1717),  vice-rei  e  capUdo  geral  da  India.  4.° 

Relacào  das  desordens  e  perturbacóes  feitas  pelo  arcebispo  de  Goa  D.  Ignacio  de 
Santa  Thereza  no  tempo  do  vice-rei  Jodo  de  Saldanha  da  Gama  (1725  a  1732). 
Fol.  composto  de  originaes*. 

Relacào  summaria  dos  successos  de  Goa  com  a  guerra  do  Maratd,  escripta  com  a 
individuacào  de  algumas  particulares  circumstandas  que  nao  sào  a  todos  manifes- 
tas;  1739.  Ms.  fol.  (copia). 

Chronologia  da  congregamo  do  oratorio  de  Goa,  pelo  Padre  Sebastido  do  Rego^. 
Fol.  de  669  pag. 

Balanco  geral  da  receita  e  despeza  da  tìwsouraria  gei^al  da  cidade  de  Goa,  estado 
da  India^  dos  annos  1798  e  1799.  2  voi.  Fol. 

Tambera  ali  existera  45  grossos  voluraes,  coraposlos  de  originaes,  das  missdes  da 
China  e  Malaca,  e  grande  quantidade  de  documentos  sobre  o  Oriente  nos  livros  de 
papeis  avulsos. 

Para  se  avallar  o  pouco  caso  que  temos  feito  dos  documentos  officiaes,  baslarà  ci- 
tar que  a  correspondencia  da  India  durante  o  tempo  dos  Filippes  foi  para  Madrid,  e  nào 
consta  que  tenha  sido  reclamada,  nera  sequer  que  se  mandasse  copiar.  Nas  mesmas 
circumstandas  està  a  que  se  enviou  para  o  Rio  de  Janeiro  durante  o  tempo  que  ali 
residiu  a  córte. 

Muilos  documentos  preciosos  relativos  a  Portugal  téem  levado  descaminho  e  ou- 
tros  acham-se  dispersos  pelas  livrarias  estrangeiras.  Alem  do  que  se  sabe  estar  em 
Madrid  e  Rio  de  Janeiro,  enconlram-se  na  Italia,  Franca  ^  Inglaterra  e  AUemanha  in- 

'  No  catalogo  dos  manuscriptos  da  livraria  dos  marquezes  de  Castello  McIIior,  (jue  se  aclia  im- 
presso para  a  venda  judicial  em  basta  publlca,  que  se  deve  effectuar  brevemente,  vem  citado  :  RelagaO 
das  conlroversias  enlre  o  lU.^  Arcebispo  de  Goa  D,  Ignacio  de  Saìxla  Theresa,  e  os  rdigiosos  da  Com- 
panhia  de  Jesus,  no  anno  de  1723.  Ms.  In-fol.,  com  a  declaragào  de  baver  sido  copiado  do  originai 
que  se  acbava  na  livraria  do  marquez  de  Valenga,  328  fol.  N'esta  importante  bibiiotbeca  encontram-se 
preciosissimos  codices  e  documentos  offlciaes,  que  o  governo  deve  adquirir  para  os  seus  arcbivos, 
prìncìpabnente  os  que  respeìtam  à  bistoria  de  Portugal  e  das  suas  colonias.  Relativo  a  India  portu- 
gueza,  alem  da  Relacào,  que  acabàmos  de  citar  e  de  varios  escriptos  do  seculo  xvi  e  xvn,  taes  corno 
regimentos,  leis,  alvaràs,  carlas,  inslrucpoes,  coUecgdes  de  papeis,  livros  de  receila  e  despesa,  existe  a 
Cronica  de  D,  Joham  de  Castro  viso-rey  que  foy  da  India,  eie.  AcaJbada  por  Leonardo  Nunes  escrivaó 
do  provedor  mor  dos  defuntos  da  India,  a  22  de  fevereiro  de  1550  ahos.  Ms,  in-foL  de  77  fol, 

'  Entrou  na  casa  do  oratorio  da  cidade  de  Goa  a  20  de  Janeiro  de  1730. 

'  0  visconde  de  Santarem  escreveu  uma  interessante  noticia  dos  manuscriptos  porluguezes  exis- 
tenles  na  Bibliolheca  real  de  Paris,  publicada  em  1827  pela  Àcademia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
Trabalho  identico  fez  Manuel  Pereira  de  Sampaio  com  respeito  aos  que.se  conservam  em  Italia,  me- 
moria quo  se  acba  inedita. 
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numeraveìs  thesouros,  que  aulbenlicam  factos  pouco  coDliccidos  da  nossa  liisloria.  0 
sr.  visconde  de  Figanière  no  Catalogo  dos  manuscriptos portugìiezes  existentes  no  mu- 
seu  britannico  dà  a  resenha  de  muitos  monuroenlos  liistoricos  sobre  a  India,  fora  os 
que  bavera  em  outros  carlorios  publicos  e  particulares. 

A  unica  maneira  de  impedir  a  dcstruitào  e  o  extravio  dos  que  ainda  possuimos  é 
0  fiel  curaprimento  da  porlaria  de  15  de  fevereiro  de  1855,  quo,  corno  jà  disseraos, 
manda  publicar  nos  Boletins  ollìciaes  das  colonias  lodos  os  documenlos  que  interessem 
a  historia,  devendo  abrir  o  exemplo  o  minislcrio  dos  negocios  da  marinha  e  uUramar 
com  a  impressào  dos  que  possue  nos  seus  archivos,  que  nem  por  isso  eslào  mais  iscn- 
los  dos  perigos  que  ameaf  am  os  das  colonias. 

Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,  visconde  de  Porlo  Seguro,  fez  imprimir  em  Ila- 
vana  em  1863  o  seguinte:  Succinta  indicacào  de  alguns  manuscnptos  importantcs 
respectivos  ao  Brazil  e  a  Portugal,  existentes  no  Museu  britannico,  em  Londres,  e  ndo 
comprehendidos  no  Catalogo- Figanière,  publicado  em  1853;  ou  simples  addilam^mto 
ao  dito  catalogo  (8.°  de  15  paginas).  Pela  declarapào  do  proprio  auclor  a  maior  parte 
d'estes  manuscriptos  pertenciam  a  livraria  de  lord  Stuart,  e  foram  comprados  pelo 
mesmo  Museu  em  maio  de  1855  ^ 

Entro  as  preciosidades  de  novo  adquiridas  devem  notar-sc  pelo  interesse  que  offc- 
recem  a  historia  da  India  portugueza  os  numeros  : 

20:9 13  —  Begimento  do  consulado  da  casa  da  India,  1G88. 

20:903  a  20:905  —  Correspondencia  officiai  eiUre  a  córte  (portugueza)  e  o  vice- 
rei  da  India  conde  de  Villa-Verde^  de  1693a  1698. 

20:008  —  Correspondtmcia  do  vice-rei  da  India  marquez  de  lavora  com  a  córte 
e  vanos  estados  da  India,  de  1750  a  1754. 

20:804 — Discursos  sobre  o  commercio  da  Asia  em  quanto  póde  servir  de  meio 
para  a  coróa  de  Portugal  conservar  as  illustres  porcdes  do  estado  da  India,  por  Se- 
bastido  José  de  Carualho  e  Hello,  (Datado  de  Vienna  d'Austria  de  25  de  julho  de 
1748).  1  voi.  Fol. 

20:861  a  20:900  —  Colleccào  das  leis,  regimentos,  etc,  que  se  expediram  para  a 
India  (portugueza)  desde  1584  até  1754;  40  voi.  Fol. 

Està  preciosa  collecfào  foi  arrematada  por  pouco  mais  de  40  libras,  e  nào  consta 
que  alguem  a  licitasse  por  parte  do  governo  de  Portugal,  que,  por  provisào  de  28  de 
marco  de  1754,  mandou  fazer  a  sua  custa  aquella  copia,  e  outra  que  se  julga  cm 
Franca. 


«  0  museu  britannico  conta  pouco  mais  de  um  seculo  de  exlstencia;  é  um  inslituto  quo  devia  ser- 
vir de  modclo  a  outras  nacOes.  Sem  prefercncia  de  nacionalidade,  scm  se  carecer  de  porlarias  ou  ofll- 
cios  de  adraissào,  aquelia  casa  està  sempre  franca  aos  que  estudam,  e  se  ali  nào  podcra  ir,  basta  diri- 
girem-se  por  carta  ao  secretario  do  museu,  indicando  o  documento  de  que  desejam  copia,  para  a  obter, 
pagando  apenas  a  dcspcza  fcita  com  o  amanuense.  Compare-se  iste  com  os  regrulamcnlos  dos  arcbi- 
vos  e  bibliothecas  porlugiiezas,  onde  se  proliibe  copiar  os  manuscriptos  corno  attentatorio  da  proprie- 
dade  do  estabelecimento  !  !  !  Felizmcnte  cstas  idéas  vào  sondo  consideradas  corno  absurdas.  e  na  Torre 
do  lombo,  que  é  o  principal  arcliivo  do  rcino,  cnconlram  os  que  cscrcvcm  historia  a  maior  facilidade 
om  a  documcntarem,  dovido  a  illuslracào  e  boni  senso  dos  individuos  que  aclualmente  dirigem  aquella 
importante  ropartivào. 
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0  systema  monetario  do  Oriente  quando  os  portuguezes  o  descobriram,  mesnio 
sem  fallar  das  antigas  nioedas,  é  muilo  dilDcil  e  extenso  para  poder  ser  tratado  corno 
accessorio  n'esta  monographia.  Procuraremos  esclarecer  apenas  o  que  se  passou  nas 
primeiras  transacpoes  commerciaes  cum  aquelles  povos. 

0  traQco  com  a  gente  de  Vasco  da  Gama  fez-se  permutando  generos  por  generos, 
cu  por  moedas  de  oiro  e  prala  de  Portugal.  Durante  o  seculo  xvi,  em  que  o  nosso 
Irato  tanto  se  avantajou  em  todos  os  portos  da  India,  a  moeda  lavrada  pelos  rajahs  e 
outros  potentados,  alem  de  variar  na  nomenclatura  differia  tambem  no  toque  e  peso. 
Quando  se  effectuavam  transacpoes  a  dinheiro,  o  que  dava  o  genero,  acceitando 
com  indifferenpa  o  cunho,  procurava  no  metal  o  valor  approxìmado  das  moedas  de  que 
mais  se  usava  nos  seus  mercados.  Àlgumas  d'estas  computapoes  nos  deixaram  os  escri- 
ptores,  que  precisam  ser  tidas  namaior  rescrva,  pois  o  prepo  das  moedas  era  fluctuante  ; 
elles  mesmos  confessam  que  variava  multo  de  mongào  para  moncào,  e  que  em  cor- 
tes portos  havia  preferencia  por  uma  determìnada  moeda,  de  que  resultavam  cambios 
coraplicadissimos. 

A  mesma  moeda  tinha  às  vezes  mais  de  um  nome;  outras  conservavam  igual  de- 
nominapào,  mas  divergiam  no  peso  e  na  liga,  o  que  necessariamente  alterava  os  con- 
tratos  com  os  estrangeiros. 

Com  OS  pesos  acontecia  o  mesmo;  tomemos  o  bar  para  esemplo.  Gaspar  Correla, 
que  temos  na  conta  do  mais  mlnucioso  escriptor  das  cousas  da  India,  e  que  a  par  da 
sinceridade  da  narrativa  junta  a  circumstancia  de  haver  presenciado  muilos  dos  factos 
que  refere,  diz  que  era  Calecut  no  anno  1 498  o  bar  tinha  vinte  faracolas  e  a  faracola 
dezoito  arrateis,  correspondendo  por  conseguinle  o  bar  a  trezentos  e  sessenla  arra- 
teis,  ou  onze  arrobas  e  oito  arraleis.  Um  anno  depois,  na  mesma  localidade,  jà  se  fez  o 
computo  do  bar  em  dois  quintaes,  tres  arrobas  e  dezoito  arrateis^. 

Em  Baticalà  no  anno  1501  o  bar  foi  reputado  igual  a  tres  quintaes  e  meio  do 
nosso  peso  *. 

Em  Geylào  em  1507  o  bar  equivalia  a  quatro  quintaes;  e  no  mesmo  anno  em  Co- 
chim  0  bar  era  tres  quintaes,  tres  arrobas  e  trinta  arrateis  do  peso  velhoy  e  do  peso 
novo  dois  quintaes,  tres  arrobas  e  dez  arrateis^. 

Parece  aqui  haver  engano  de  Gaspar  Correla,  ou  do  copista,  pois  no  meado  do  se- 
culo  XVI  0  bar  tinha  dois  quintaes,  tres  arrobas  e  dez  e  um  quatro  arraleis  do  peso 


'  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  90  e  191. 

"  Idem,  pag.  239. 

'  Idem,  pag.  718  e  733. 
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novo,  (le  (lezeseis  onjas  o  arratel,  o  que  fazia  do  peso  velho  tres  quinlaes  e  Irinla 
arrateis,  sendo  este  de  qualorze  onpas  *. 

É  mister  advertir  que  as  pedras  tareavara-sc  para  servirem  de  pesos^  e  em  15  de 
setembro  de  1524  o  veder  da  fazenda  Pero  Nunes  mandou  de  Cochirn  ao  feitor  de  Goa, 
que  Qzesse  fuadir  pesos  de  cobre  de  dez  quintaes  (que  era  peso  inteiro  d'aquella  feilo- 
ria)  e  outros  raiudos  de  urna  arroba,  mela,  dez  arrateis  e  d'ahi  para  baixo  ^. 

Cora  respeito  a  moeda  diz  o  raesmo  Gaspar  Correla  a  proposito  de  Melinde  no  firn  do 
anno  1497  «. .  .e  por  que  El-Rey  nào  Qzesse  essegasto,  mandarao coni o mouro corre- 
tor  bum  gromete  dos  degradados,  que  andava  pola  cidade  comprando  todo  o  que  havia 
mister  e  compraua  com  tostòes  de  prata,  que  valiao  o  dobro  do  que  tinliaop.  E  mais 
adiante,  referindo-se  jà  a  principios  de  1 498,  na  mesma  terra  «...  andavao  comprando 
as  cousas  ;  e  os  cruzados  e  tostdes  valiao  mais  que  em  Porlugal.  E  porque  nas  cousas 
OS  nossos  nom  fossem  enganados  nos  prepos,  El-Rey  mandou  apregoar  per  teda  a  ci- 
dade que  ninguem  vendesse  aos  nossos  nada  por  mais  do  que  valla,  porque  por  isso 
Ihe  mandaria  queimar  as  cazasS).  Uepois  conta:  «. .  .e  Ihe  levaram cem  cruzados^m 
euro,  que  elle  perante  El-Rey  a  cada  bum  deu  cinquoenta,  que  deixassem  a  suas  molhe- 
res,  porque  quando  ali  lornassem  entào  Ihe  pagariào  o  seruipo  que  flzessem.  0  que 
todos  houverào  a  muila  grandeza.  El-Rey  folgou  de  ver  os  cruzados  e  os  tomou,  e  deo 
a  valla  delles  aos  pilotos  em  moeda  de  terra.  0  que  vendo  Vasco  da  Gama  mandou  lego 
à  nào  por  dez  portuguezes  de  euro,  que  em  bum  lenpo  apresentou  a  El-Rey,  dizendo 
que  aquella  moeda  se  chamauào  portuguezes,  que  cada  bum  valla  dez  dos  peque- 
nos,  que  os  guardasse,  e  com  elles  sempre  Ibe  lembrasse  o  nome  dos  Portuguezes®». 

Em  Calecut  no  dito  anno  de  1 498  :  «...  e  cntrarao  na  nào  e  derao  rauito  peixe  comò 
sardinbas,  a  que  cbamauao  caualinbas,  e  dauao  muitas  por  bum  vintein,  que  elles  raor- 
diào  com  0^  dontes  para  ver  se  era  prata. . .  e  tambem  ninguem  compraua  senào  o  pi- 
loto com  vintens  e  meos  vintens. . .  Vasco  da  Gama  fez  desembarcar  em  Calecut  para 
ùegocio. . .  bum  quintal  de  coral  de  perna  por  laurar,  e  outro  tanto  vermelbào,  e  bum 
barrii  de  azougue,  cinquoenta  pàes  de  cobre,  e  vinte  ramaes  de  coraes  grossos  laura- 
dos,  e  outrós  tantos  d'alambres,  e  cinque  Portuguezes  d'ouro  e  cinquoenta  cruzados, 
e  cem  tostòes  em  prata,  e  buma  mesa  com  bum  pano  verde,  e  buma  balanpa  de  pào 
com  quatro  quintaes,  e  bum  meo  quintal;  e  Ibe  mandou  que  recebessem  pelo  prepo 
que  Ibe  dessem,  e  alealdassem  com  a  balanpa  e  pezos. . .  o  veder  da  fazenda  Ihe  per- 
guntou  que  moeda  trazia  e  o  feitor  Iba  moslrou  ;  e  o  Veder  da  fazenda  mandou  vir  hum 
cambador,  que  teda  pesou,  e  tocou  em  seus  toques,  que  para  isso  trazem,  de  que  sao 
multo  sabidos;  e  pozerào  o  prepo  a  cada  moeda,  que  disserào  ao  feitor,  que  o  escriuào 
escreueu,  que  era  maior  que  de  Portugal.  0  feitor  disse  que  mais  valla  em  sua  terra, 
mas  que  na  compra  se  podia  ganbar  e  lego  fez  prepo  a  cada  mercadoria  per  si  apar- 
tada,  em  que  se  multo  gaobaua,  assi  na  valla  comò  no  peso,  que  nomeauào /amco^, 
que  alealdado  com  os  pesos  erào  de  dezoito  arrates,  e  vmle  faracclas  hum  bar,  e  assi 
assentarào  os  prepos  da  pimenta,  e  todas  as  drogasi». 

'  Antonio  Nunes,  Livro  dos  pezos  da  Yìndia,  e  assi  medidas  e  mohedas.  Publicagào  feita  pela  Aca- 
demia  real  das  sciencias  nos  Subsidios  para  a  hisioria  da  India,  pag.  34. 
'  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  732. 

•  Sr.  Cunlia  Ri  vara,  Arch.  pori,  orientai,  fase,  v,  part.  !.•,  pag.  75.  Copiado  do  livro  dos  registos 
antlgos  do  carlorio  da  fazenda  de  Goa,  fol.  100. 

'  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  54  e  62. 

•  idem,  tom.  i,  pag.  C7. 

'  Idem,  tom.  i,  pap.  71  e  89. 
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A  armada  de  Joao  da  Nova,  traOcando  no  porto  de  Melinde  em  1501,  leve  calculado 
o  prepo  das  mercadorias  « . .  .era  15:000  parados  de  oiro,  que  pela  conta  da  valla  do 
Diro  cada  parddo  valla  trezentos  e  sessenta  reaes,  de  que  os  corretores  derara  sinal, 
concertando  logo  que  os  nossos  nos  bateis  leuassem  as  mercadorias  à  borda  da  praya, 
onde  OS  compradores  dariào  o  dinheiro  e  as  levariao  era  paz  pera  suas  casas,  e  dentro 
nos  baleis  as  pesariao,  e  isto  sobre  concerto  que  o  peso  da  terra,  que  era  ura  bar,  pe- 
saua  tres  quintaes  e  meo. .  •  »  * 

Era  Cananor  no  anno  1 502  :  «...  e  ao  escrlvao  dez  fames  cada  mez,  que  fanào  he 
huma  moeda  de  ouro  baixo,  que  catorze  delles  valera  trezentos  reaes»^. 

Era  Bengala  em  1503  «..  as  quaes  (gundras)  vinhao  carregadas  de  cairo  e  de 
caury,  que  sào  uns  busios  brancos  miudos,  que  se  achào  entre  as  ilhas  (Maldivas)  que 
sào  tantos  que  carregao  naos  delles,  que  he  grande  mercadoria  pera  Bengala,  porque 
corre  por  moeda»  ^. 

No  governo  do  vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida,  diz  o  mesmo  Gaspar  Correla,  cora 
relafao  a  Cochìm  no  anno  1506:  «...  porque  por  hum  vintem  de  prala  dauao  vinte 
moedas  de  prata  a  que  chamauào  taras,  que  he  corno  urna  escama  de  pexe,  ou  de  sardi- 
nha,  e  por  huraa  destas  moedas  dauao  doze  e  quinzc  figos. . .  por  huma /ara  pexe  que 
fartaua  dous  homens  e  arroz  pera  hum  dia  comer,  jantar  e  cear»  *. 

Era  Orrauz  no  anno  1507  :  « . . .  cora  o  qual  concerto  feito  se  forao  a  terra,  e  trou- 
xerao  o  dinheiro  em  xarafins,  e  tangas  de  prala»  ^ 

No  mesrao  anno  em  Ceylào:  «...  mandou-se  pagar  ciuco  bares  (que  eram  vinte 
quintaes)  de  canella  por  ura  portuguez  de  ouro»  ^. 

Era  Calecut  no  anno  de  1509:  «...  muytos  caixoes  cheos  de  fanoes,  que  he  sua 
moeda  de  ouro»  '', 

Cora  respeito  a  Maluco  era  1522  diz  o  dito  auctor:  «...  no  que  trabalhaua  rauyta 
•gente  da  terra,  que  se  pagana  cora  baixa  raoeda  da  terra,  feita  de  churabo,  redonda, 
da  grandura  de  tostào,  furada  no  meo  perque  anda  enfiada,  e  aula  rauyta  que  valla 
pouquo  prepo»  ®. 

Na  fortaleza  de  Dio,  em  1522,  ciuco  fedeas  e  mela  valiara  uraa  tan^a  de  prala  ou 
sessenta  reaes  de  Portugal.  Pela  raesraa  epocha  circulavara  era  Carabaya  as  seguintes 
raoedas : 

Madrafaxoes  de  ouro,  pesando  38  pepas  treze  onpas,  e  cada  uraa  197  ^38  graos, 
valendo  112  fedeas. 

Meios  madrafaxoes  de  ouro  cora  raetade  do  peso  e  valor. 

Madrafaxoes  de  prata,  cora  o  raesrao  peso  dos  de  oiro  e  o  valor  de  7  Ya  fedeas. 

Meios  madrafaxoes  de  prata,  cora  raetade  do  peso  e  valor  dos  antecedentes. 

0  oiro  estava  para  a  prata,  approximadaraente,  na  proporpào  de  1:15. 

De  prata  alnda  ali  corria  outra  raoeda  denorainada  tretamqwjs^  era  prepo  de  qua- 
tro  fedeas  e  dois  droquas. 


Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  239. 

Idem,  tom.  i,  pag.  299. 

Idem,  tom.  r,  pag.  341. 

Idem,  tom.  i,  pag.  624. 

Idem,  tom.  i,  pag.  840. 

Idem,  tom.  i,  pag.  718. 

Idem,  tom.  n,  pag.  26. 

Idem,  tom.  ii,  pag.  714. 
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Em  biihao  havia  : 

Demediam  no  valor  de  18  72  droquas. 

Perozill^  igual  a  2  Vi  fedeas. 

Traquyna  ou  1  /i?ctea. 

Em  cobre  : 

Galaleas,  valia  cada  urna  1  Vi  droqua. 

Sabyales  ou  1  droqua, 

Meio  sabyale  ou  mrfa  droqua. 

Docotrys  ou  2  paiquas. 

A  conlagem  fazia-se  de  ordinario  por  payquas,  e  cada  8  payquas  equi  valia  a  1  dro- 
qua; I  payqua  a  3  6pde5,  e  1  /ectea  a  10  droquas  ou  12  reaes  da  moeda  portugueza. 

A  tanga  lary  valia  60  rme5  e  entravam  45  pepas  em  marco  ^ 

Antonio  Nunes,  no  seu  Livro  dos  pesos  da  Yrtidia  e  assy  medidas  e  mohedas,  faz 
corresponder  a  tanga  de  prata  a  72  reaes,  augmentando  este  prepo  a  8  ou  1 0  por  cento 
no  tempo  das  monj^des  para  Malaca  e  Bengala  '. 

No  anno  1540  em  Choromandel  compravam-sc  mais  de  6  gallinhas  por  um  fando, 
que  valia  menos  de  30  reaes.  Pela  mesma  epocha,  quando  se  fez  0  tratado  com  0  rei 
de  Calecut,  impoz-se  na  venda  do  gengibre  0  prepo  de  92fandes,  12  dos  quaes  valiam 
um  pardau  de  300  reaes,  pelo  bar  de  tres  quintaes  e  meio.  Em  Adem,  no  mesmo  anno, 
costava  um  fardo  de  arroz  40  xerafins,  no  valor  cada  um  do  nesso  cruzado,  e  em  Cey- 
lào  0  portuguez  de  oiro  era  reputado  em  15  arera/?n5;  correspondendo  aquelle  a  4:500 
reaes y  ficava  por  conseguinte  em  1,50  xerafins  ou  450  reaes  0  cruzado,  que  no  reino 
corria  apenas  por  400  ^, 

Em  Cochim  0  cruzado  de  oiro  valia  Ì9  fanoes;  0 parduu  do  mesmo  metal  360  reaes; 
0  xerafim  de  5  tangas  300  reaes,  e  0  fando  era  reputado  de  21^3  a  22^49  reaes. 

Em  Diu  0  bar  era  de  4  quintaes  e  0  valor  das  moedas  variava  multo  pelo  cambio. 
No  meado  do  seculo  xvi  recebiam-se  na  alfandega  0  axei^y,  moeda  de  prata  corrente, 
por  60  fedeas  ou  12  perogis;  pardau  de  oiro  por  5  tangas  de  prata  ou  42  Yi  perogis 
ou  212  Va  fedeas;  tanga  de  prata  por  43  fedeas  ou  60  reaes;  perogis  por  5  fedeas  *. 

Em  Bapaim  a  tanga  de  prata  equivalia  a  4  fedeas,  e  0  pardau  a  5  tangas. 

Em  Bengala  havia  tangas  de  prata  com  0  tamanho  dos  tostOes  portuguezes.  Usa- 
vam  dos  cauris  (cypréa  moneta)  de  que  80  faziam  um  pone,  e  por  40  a  48  pones  era 
reputada  a  tanga  larym. 

Em  Cananor,  Calecut  e  Chale  corriam  fanoes  de  oiro  baixo  com  valor  vacillante  ; 
de  ordinario  13  Vi  ou  13  Va  faziam  um  pardau  de  oiro. 

Em  Coulào  havia  rajahs  de  oiro  baixo  que  regulavam  por  40  reaes  cada  um. 

Em  Negapatao  os  fames  chamavam-se  chocrOes,  era  moeda  de  oiro  baixo  e  12  Va 
ou  12  */4  faziam  um  pardau  de  oiro  de  360  reaes,  0  que  dava,  termo  medio,  30  reaes 
a  cada  um  ;  regulando  por  conseguinte  0  xerafim,  ou  ciuco  tangas,  de  10  Vi  a  10  Va 
fanoes. 

Em  Maluco  0  pardau  era  reputado  em  1:000  caixas  (pequena  moeda  de  cobre 


'  Lemhrangas  de  coiuas  da  India,  pubUcagào  feita  pela  Àcademia  rcal  das  sclencìas^  nos  Subsi- 
dios  para  a  kisloria  da  ìndia  porlugiieza,  pag.  36  e  38. 

«  No  mesmo  livro  dos  Subsidios  para  a  hisloria  da  India,  pag.  32. 

'  Gaspar  Corrcia,  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag^.  132. 

*  Livro  dos  pesos  da  Ymdia  e  asy  medidas  e  inoìxcdas,  publicado  pela  Àcademia  real  das  scien- 
cias  nos  Subsidios  para  a  hisloria  da  India  porlugiieza,  pa^.  28. 
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que  vinha  da  China  cm  grande  quantidade)  ;  a  tanga  em  50  bazarucos  ou  200  cai^as, 
e  0  bazaruco  era  4  caixas, 

Em  Malaca  os  cruzados  de  prata  eram  iguaes  a  5  tangas  ou  a  360  reaes. 

Nas  excavapoes  feitas  nas  proximidades  da  aldeia  Ella,  onde  assentava  a  velha  cì- 
dade  de  Goa,  léem  se  encontrado  algumas  moedas  de  oiro,  prata  e  cobre,  attribuidas 
aos  reis  gentios  anteriores  ao  dominio  musulmano. 

As  de  oiro  sao  variadas  em  diametro  e  peso.  Das  maiores  vae  desenhado  um  exem- 
plar  na  estampa  1,  n.^  i,  que  allude  a  quarta  incarnapào  de  Visrmm'Naraxiorautar:  — 
Leao  a  esquerda  segurando  o  xenco  (busio),  por  cima  o  sol  e  a  lua.  ^ — DIVINDADE 

XIVA  REDEMPTOR  DE  MIL  PECADOS  E  POSSUIDOR  DE  52  PORTOS  DO  IMPERIO 

EMARDEU*  A  QUEM  ADORO:  escripto  em  caracteres  marathas  e  em  seis  linhas;  as 
orlas  sao  ponloadas.  Pesa  86  gràos. 

As  pequenas  variam  de  1  a  9  graos,  mas  o  seu  desenho  nào  se  tem  podido  decifrar. 

Filippo  Nery  Xavier  no  Gabinele  lUteraiio  das  Fontainhas^  e  udi  Memoria  sàbre  as 
moedas  cunhadas  em  Goa^  publìcou  um  formào  onde  vera  citadas  as  moedas grarfian- 
nicas  ou  gadianacas  e  dramos,  que  o  mesmo  auctor  considera  de  oiro;  e  as  que  aca- 
bàmos  de  descrever  foram  correntes  n'aquella  epocha,  o  que  parece  provavel  ;  e  se  a 
ellas  se  faz  referencia  no  dito  formao,  necessariamente  devemos  tomar  o  n.°  1  comò 
gadiannica  e  as  pequenas  subdivisoes  n.°'  2  e  3  corno  d/ramos.  Sera  està  palavra  cJra- 
mos  derivada  de  grammos  ou  dos  drachms  dos  egypcios  e  dos  gregos? 

Nas  Novas  Conquislas  ainda  se  conservam  os  dramos,  fazendo  5  um  pratap,  2 
prataps  um  pagode  mixany  (no  valor  do  6  xerafins),  ha  vendo  lambem  o  pagode  san- 
noy  equivalente  a  6  xerafìns  e  2  */a  tangas.  0  dramo  subdivide-se  em  4  pagós,  o 
pagò  em  4  visvós,  e  o  visvó  em  4  canós.  Todas  estas  moedas  sao  de  conta,  excepto  os 
xerafìns  e  as  tangas. 

No  antigo  tombo  geral  da  fazenda  de  Goa  apparece  mencionada  uma  moeda  tancó 
ou  tanqué,  que  se  suppoc  alterapao  do  nome  da  moeda  do  Canarà  tocó  toqué,  e  que 
OS  portuguezes  depois  mudaram  em  tanga^  comò  flzeram  a  Goem  para  Goa  e  a  barnim 
para  barganim^  etc. 

Nos  livros  das  gancarias  achara-se  registados  varios  contratos  feitos  por  tancós  e 
tanqués,  mas  de  ordinario  junto  a  outra  palavra  que  designava,  ou  a  qualidade  do  ter- 
reno aforado,  comò  tancó-carona,  oasnaché-tanqué  (tangas  das  terras  salgadas)  tan- 
có queiro,  queracé-tanqué  (tangas  das  terras  arenosas)  ;  tancó-cotùbana  ou  cotuba/nor 
che  tanqué  (pensào  ou  foro  Oxo  em  tan-gas);  tancó-udego  ou  udegaché-tanqué  (tangas 
de  commercio  e  industria),  etc,  etc.  * 

Depois  da  conquista  de  Albuquerque  (1510)  foram-se  reduzindo  estas  toi^as  (tan- 
cós) moedas  de  conta,  a  uma  so  especie,  denominada  tangas  brancas  e  com  differente 
valor  em  relapào  ao  antigo.  Para  melhor  se  comprehender  transcrevemos  textualmenle 
em  seguida,  o  que  Filippo  Nery  Xavier  copiou  do  tombo  geral  dos  bens  dos  extinctos 
pagodes^,  e  faremos  depois  algumas  observapoes  indispensaveis. 

•  Em  Embarbacem  existem  as  famosas  ruinas  de  um  pagode  dedicado  a  Emardeu,  onde  os  gcn- 
Uos  Tao  aioda  prestar  culto,  apesar  de  nào  ter  idolo.  A  traducgào  da  legenda  ù  feita  pelo  sr.  Suriagy 
Ananda  Rau,  interprete  officiai  da  lingua  maratba  no  governo  geral  da  India  portugueza. 

•  Tom.  I,  pag.  16. 

•  Pag.  61,  nota. 

•  Vid.  Filippe  Nery  Xavier,  Defensa  dos  direilos  dos  Gào-carias,  Gào-cares  e  de  sens  prwilcgios,  etc. 
Nova  Goa,  1856. 

•  Memoria  sobre  as  moedas  cunhadas  em  Goa^  pag.  09. 
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«Ilhas  de  Goa.  —  Pagavào  em  tangas  braiicas  de  50  bazarucoSy  que  crào  leaes. 

«0  parddo  era  de  20  barganins^  de  24  bnzarucos  o  barganim. 

«As  tangas  brancas  lem  4  barganins  de  24  /(?ae5  cada  barganim. 

iiLeaes:  16  vai  hura  vintem  e  este  20  reae5. 

iiParddo  de  ouro  de  360  reae5,  o  pagode  moeda  corrente  em  que  se  reduziào  os 
foros  e  direitos  corno  se  arrecadava  no  tempo  dos  mouros. 

«0  parddo  de  ouro  vale  360  reaes,  e  o  parddo  de  tangas  vai  5  tangas  de  3  vintens 
a  tanga. 

«A  moeda  de  leaes  valia  48  leaes  a  tong^a  de  60  reaes,  depois  de  60  leaes  stanga 
de  60  reacs, 

cf  As  aldeas  pagavào  a  rasao  de  4  barganins  a  tanga  e  24  leaes  o  barganim  que  sào 
24  bazarucos. 

«Reduzida  a  moeda  de  leaes  a  reaes,  corno  se  arrecadou  desde  1538  al6  1558,  se 
comepou  a  arrecadar  de  60  leaes  cada  tanga  de  60  reaes,  1  real  por  fea/. 

«Nota  marginai.  —  Por  està  conta  vem  a  ser  a  tanga  branca  96  leaes  ou  reaeSy  ou 
1  tanga  e  36  reaes,  e  assim  se  encabepou! 

«Salsete.  — A  tanga  branca  é  de  4  barganins,  e  o  pagode  de  ouro  de  13  barga- 
nins, e  vai  8  tangas  e  1  quarto  (?). 

«Os  moradores  de  Salsete  e  Bardez  erào  obrigados  a  pagar  os  seus  foros  e  trìbu- 
los  por  moeda  de  tangas  brancas  de  4  barganins  a  tanga  e  13  barganins  o  parddo 
de  ouro  pagode. 

«Que  se  ajustou  coro  os  gancares  de  Salsete  e  Bardez  o  prcfo  certo  de  8  (?)  tan- 
gas e  1  quarto  por  cada  parddo  pagode. 

«Nolas  do  forai  (alias  tombe)  de: 

«Salsete  —  A  tanga  branca  vai  152  Y^  reaes. 

A  tanga  branca  tera  quatro  barganins. 
barganim  tera  24  leaes. 

«Bardez  —  0  pagode  tem  6  larins  e  vai  o  pagode  495  reaes. 
0  lunm  lem  52  leaes,  e  vai  82  */$  reaes. 
0  leal  vai  1  ^7*04  real. 

«Em  conclusào,  na  actualidade  (1 866),  a  tanga  branca  vale  nas  Ilhas  96  rm,  e  em 
Salsete  e  Bardez  150!» 

N'esle  documento^  com  relapao  às  ilhas  de  Goa  houve  confusào  das  tamias  bran- 
cas com  as  tangas  de  prata,  tornando-se  indispensavel  a  nota  à  margem  para  o  recli- 
ficar.  Sendo  o  pardau  de  5  tangas,  ou  20  barganins,  a  tanga  4  barganins,  e  o  barga- 
nvn  24  leaes,  foi  erro  dar  à  tanga  branca  50  leaes  ou  bazarucos,  em  vcz  de  96,  que 
tinlia  a  tanga  de  prata;  mais  tarde  foram  Igualados  os  leaes  aos  reaes,  e  assim  se  as- 
sentaram  96  rea^,  ou  1  tanga  e  36  reaes  (na  moeda  corrente)  comò  ainda  hoje  pa- 
gam. 

Em  Salsete  o  pagode'^  ou  pardau  de  oiro  era  rcputado  em  13  barganins,  e  fazendo 
4  barganins  \  tanga  branca,  comò  se  declara  no  mesmo  paragrapho,  deve  corrcs- 
ponder  ao  pardau  de  oiro  3  */4  tangas  brancas  e  nào  8  ^jk.  Houve  de  certo  engano  de 
quem  leu  ou  escreveu  8  em  vez  de  3. 


•  Tambcra  se  cbamavam  barganim  pequenos  n'um  documento  de  7  de  juUio  de  1572.  Sr.  Cunlia 
Rivara,  Arch.  pori,  orientai,  fase,  v,  pag.  h59. 

'  Os  portugupzes  chamavam  geralmenle  às  moedas  de  oiro  pagodes. 
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iNas  nolas  do  forai  (lombo)  de  Salsete  enconiràmos  a  taiiga  branca  Ae  4  barganins 
e  0  barganim  tambern  de  24  leaes^  raas  o  prepo  d'cstes  differe  com  respeito  aos 
reaes.  Nas  ilhas  de  Goa  um  leal  equivalia  a  1,25  de  real^  e  em  Salsete  e  Bardez  era 
repulado  em  1,58;  e  multiplicando  este  valorpelos96teae5da*rtn^a,  teremos  151,68 
reaesj  o  que  parece  explicar  bem  a  differenpa  existente. 

Acc^ilos  estes  principios,  havia  na  ilha  de  Goa: 

Tanga  bi-anca,  no  valor  de  4  barganins,  ou  96  leaes  ou  bazaru- 

cos  ou  120  reaes, 
Barganim,  no  valor  de  24  leaes  ou  bazarucos  (approximadamen- 

te)  ou  30  reaes, 
Pardau,  de  5  tangas  brancas  ou  20  barganins  ou  480  leass  ou 

bazarucos,  ou  600  reaes, 

[  Pard/iu  de  oiro,  no  valor  de  6  tangas  de  prala  ou  300  leaes  ou 

w     1      «>    .•         }       i^O  reaes. 

Moedas efiectivas. .  (  ^         j        »  i     ^    tn  i  u  pa 

Tanga  de  prata,  no  valor  de  50  leaes  ou  bazarucos  ou  60  reaes, 

Leal  ou  bazaruco,  no  valor  de  1,25  real. 

m 

Em  Salsete  e  Bardez: 

i  Tanga  bra^nca,  no  valor  de  4  barganins  ou  96  leass  ou  bazaru- 

„     j      ,         .       ,       coson  ibi. 6S  reaes. 

Moedas  de  conta. .(  ^  .  i     j   o*  #  l  /  •     j 

Barganim,  no  valor  de  24  leaes  ou  bazarucos  (approximadamen- 

te)  ou  37,92  reaes. 


4 


1  Pagode  de  oiro,  no  valor  de  6  laHns  ou  de  13  barganins^  ou  3  */ 

„     ,       ^    ..  1       tangas  brancas,  ou  3 12  teae5  ou  492,96  reaes. 

Moedas  effeclivas.  •  (  .    ,    "^        ,      i    ro  i  ««  ./? 

Lanm,  no  valor  de  52  /ea«5  ou  82,16  r^a^5. 

Z^a/,  no  valor  de  1,58  real. 

0  commercio  levava  a  Goa  muita  variedade  de  moedas,  séndo  as  principaes  de 
oiro,  venesiano,s,  soltanis,  abraemos  e  cruzados  de  Portugal,  que  corriam,  com  pe- 
quenas  diflerenpas  de  cambio,  pelo  valor  de  7  tangas  ou  420  reaes.  Os  madrafaxóes 
de  Cambaia  regulavam  de  23  a  24  tangas  (1:380  reaes  a  1:440)  conforme  as  neces- 
sidades  do  mercado*. 

Os  naiivos  nas  pequenas  transacpoes  dos  mercados  serviam-se,  alem  dos  bazaru- 
cos,  do  dombddy  e  do  dudù  ou  durù,  tendo  um  nome  especial  para  cada  unidade,  a 
que  nem  sempre  correspondia  moeda  effectiva.  Filippe  Nery,  na  Memoria  que  temos 
cilado,  publicou  uma  relapào  numerica  com  a  designapao  e  os  valores  em  reaes  que 
Ihe  correspondiam,  e  que  transcrevemos  em  seguida  : 


•  Antonio.  Nanes,  Livro  dos  pesos  da  Ymdia,  e  a^sy  medidas  e  inohedas,  escriplo  em  1554,  publi- 
cado  pela  Àcadcmia  real  das  sciencìas  nos  Subsidios  para  a  hisloria  da  India  por lugueza,  pag.  31  e  32. 

TOMO  III  7 
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O 


i 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
iO 

a 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
30 
40 


ou  eco. . . . 
ou  doni. . . 
ou  tini  . . . 
ou  chary. . 
ou  pancbo 
ou  so  . .  • . 
ou  sat.... 
ou  att . . . . 
ou  novo . . 
ou  dà  . . . . 
ou  icrà  . . . 
ou  bara. . . 
ou  terà . . . 
ou  choudà 
ou  pondrà. 
ou  sollà.  • . 
ou  sotrà . . 
ou  ottrà . . 
ou  iconiss . 
ou  viss  . . . 
ou  tiss  . . . 
ou  chaliss . 


Dudù 

ou 
Durò 


2  Vi 
5 

7  Va 
iO 

15 

17  Vt 
20 

22  Va 
25 

27  V2 
30 

32  Vt 
35 

37  V» 
40 

42  V* 

45 

47  Vi 

50 

75 

100 


ou  odecho 

ou  pancho 

ou  saddé  sato  ou  orde-vintem. . 

ou  d4 

ou  saddé  bara 

ou  pondrà  ou  polem  vìntem  . . . 

ou  saddé  sotrà 

ou  vis  ou  corem  vinlem 

ou  saddé  bavis 

ou  poncbovis  ou  rubo,  bamy. . . 

ou  saddé  sola 

ou  tis  ou  sovai  bamim 

ou  saddé  botis 

ou  ponch-tis 

ou  saddé  satlìs  ou  dedi  domddy 

ou  chalis 

ou  saddé  bavecbalis  . .  / 

ou  ponchechalis 

ou  saddé  salechalis 

ou  ponas  ou  ortango 

ou  pavonxim,  polemtango 

ou  xembór,  corem  tanga 


Reaes 


IV2 

3 

4  Vi 
6 

7V2 
9 

10 

12 

13  Vi 
15 

16  Vi 
18 

191/2 
21 

22  Vi 
24 

25  Vi 
27 

28  Vi 
30 

45 

60 


A  moeda  de  cobre  mandada  lavrar  pelos  portuguezes  nas  differentes  offlcinas  da 
India  era  designada  pelo  numero  de  reaes,  mas  os  natìvos  apropriavam-lhe  quanto 
possivel  OS  nomes  do  seu  antìgo  systema;  as  varìantes  na  moeda  minima  levantavam 
continuas  difficuldades,  que  a  junta  da  fazenda  procurou  attenuar,  publicando  em 
1742  a  seguirne  tabella^  em  que  é  estabelecido  0  valor  relativo  de  cada  especie,  assim  : 


Rodas 

Bazaracos 

Ri!U 
deGoa 

Réis 
dePortogal 

Nomea  quo  Ihe  dSo  os  naturacs 

1 

*Vs 

i"A 

Vs 

Roda  ou  dombddy. 

2 

3 'A 

3 

1V5 

Pancbo-durù  ou  sabedarà  duddù. 

3 

SVt 

4V» 

2V5 

Ord-vintenh 

4 

7V» 

6 

3V5 

Da-duddù. 

5 

9V. 

7  «A 

4 

Pancbo- dombddy. 

6 

11 'A 

9 

4V5 

Polem-vinlem  ou  pondrà-duddù. 

7 

13  Vb 

10 

«Va 

Dez  réis. 

8 

15 

12 

6V5 

Vis-duddi  ou  corem-vintem. 

10 

18 'A 

15 

8 

Rubo  ou  quarto  de  tanga. 

15 

«'A 

20 

10  Va 

Vinlem. 

20 

37  Va 

30 

16 

Meia  tanga. 

40 

75 

60 

32 

Tanga. 

As  ofDcinas  monctarias  da  India  portdgucza  Toram  eslabelecidas  em  Goa,  Cochim^ 
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DiUjBacaim,  Ceyiào,  Malaca  e  Damào.  Nem  lodas  estas  casas  usaram  marca  da  fabrica, 
e  por  isso  se  torna  hoje  impossivel  o  dislinguir  alguraas. 

A  de  Goa,  creada  lego  depois  da  conquista  da  cidade  em  1510,  estava  na  primi- 
tiva n'uma  rua  que  ficava  atraz  das  casas  do  bispo,  e  o  fabrico  da  mocda  foi  arrendado 
por  Affonso  de  Albuquerque  a  um  bramane  mercador  por  2:000  pardaus  *. 

Simao  Botclho,  no  tombo  do  estado  da  India  Teito  em  1552,  quando  relaciona  as 
propriedades  da  coròa,  dà  a  casa  da  moeda  dentro  da  fortaleza  ^;  em  1589  foi  transfe- 
rida  para  o  edificio  da  fabrica  da  polvora  em  S.  Fedro  de  Panelim,  e  parece  ter  saldo 
d'ali  por  algum  tempo,  pois  Pyrard  conta,  que  nos  annos  em  que  residiu  em  Goa  (1 607 
a  1610)  a  moeda  se  batia  na  maior  prapa,  chamada  Ribeira  Grande.  É  certo  haver 
tornado  para  S.  Fedro  de  Panelim,  porque  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro  a  mudou 
d'ali  para  Fangim,  para  umas  casas  proximas  &  cadeia,  onde  existe  actualmente  a  se- 
cretaria  da  Santa  Casa  da  Misericordia. 

Lopes  de  Lima,  quando  serviu  interinamente  de  governador  geral,  mudou,  pela 
portaria  n.^  2:003  de  27  de  setembro  de  1841,  a  casa  da  moeda  para  o  arsenal. 

Visitando  em  1 1  de  fevereiro  de  1872  aquellas  vastas  e  velhas  officinas,  vimos  n'uns 
soturnos  casebreS;  por  baixo  das  salas  da  antiga  contadoria  da  fazenda,  juntoàcapella 
das  Cinco  Chagas,  um  engenho  de  pancada  e  varios  cunhos  com  os  bustos  dos  senhores 
D.  Fedro  V  e  D.  Lùiz.  Em  outra  casa  proxima  eslavam  as  forjas,  raarlellos  e  differen- 
tes  instrumentos  para  bater  moeda  da  India  portugueza,  mas  havia  annos  que  ali  se 
aào  fabricava. 

Os  privilegios  concedidos  aos  moedeiros  de  Lisboa  nos  alvaràs  de  4  e  30  de  abril 
de  1C36,  7  de  junho  de  1687,  e  regimenlo  de  6  de  novembre  do  mesmo  anno,  com- 
prehendiam  tambem  os  moedeiros  de  Goa,  estando  matriculados  por  despacho  do  vice- 
rei  ou  governador  da  India. 

No  meado  do  seculo  xvi  a  senhoriagem  dos  S.  Tliomés  rendia  annualmente  na  casa 
da  moeda  de  Goa  700  a  800  pardaus  de  oiro,  e  o  mestre  da  mesma  casa  tinha  de  or- 
denado,  pago  pelo  senado  da  camara,  1 5:000  reaes  por  anno  e  600  de  mantimento  por 
raez,  0  que  fazia  22:200  reaes^. 

A  27  de  maio  de  1599  passou-se' carta  de  thesoureiro  e  mestre  da  casa  da  moeda 
de  Goa  a  Francisco  de  Sousa  Palcao,  por  haver  fallecido  Damiào  Roiz  Quintos,  que  ti- 
nha aste  officio,  impondo-se  ao  nomeado  a  obrigapào  de  dar  a  viuva  do  seu  antecessor 
a  pensao  de  100  pardaus  annuaes;  e  em  1  de  marpo  de  1600  foi4he  permittldo  re- 
nunciar  n'outro  o  dito  logar,  mas  com  a  clausula  da  pensao  ^. 

Os  livros  de  registo  da  casa  da  moeda  de  Goa  existem  no  archivo  da  junta  da  fa- 
zenda,  mas  so  alcanpam  do  anno  1773  em  diante;  e  mais  antigo  apenas  vimos  urna  co- 
pia do  regimento  que  em  1569  deu  à  dita  casa  D.  Luiz  de  Atbayde. 

Actualmente  téem  circulapào  em  Goa  as  seguintes  moedas  de  oiro  :  S,  Thomés 
e  suas  subdivisoes,  que  se  encontram  com  multa  difficuldade  para  as  coUec^oes  nu- 
mismaticas,  mesmo  dos  ultimos  lavrados  (1841);  a  peca  de  quatro  escvdos  e  a  mela 
peca  de  dois  escvdos,  cùjo  valor  varia,  tendo  a  junta  da  fazenda,  na  sua  resolu{^o  de 


<  Gaspar  Correla,  lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  158  e  176. 

*  Publica^ào  da  Academia  real  das  sciencias  nos  Subsidios  para  a  hisloria  da  India  portugueza, 
pag.  56. 

'  Simào  Boteiho,  Tombo  do  eslado  da  India,  publicado  pela  Àcademla  real  das  sciencias  nos  Sub- 
idios  para  a  hisloria  da  India  portugueza,  pag.  21. 

•  Arch.  nacìonal  da  Torre  do  Tombo,  chanccUaria  de  Filippe  II,  liv.  vi,  foi.  103. 
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9  (le  abrii  de  185G  e  porlarla  ile  1862,  ordenado  o  curso  da  pcca  por  21  rupuis  ou  42 
xerafins,  e  da  mela peca  por  1 0  '/^  rupias  ou  1 1  xerafim.  Por  estes  valores  o  xerafim  de 
G  tangas  era  reputado  em  1 90  -7*2  réis  de  Portugal,  corno  com  effeito  lem  sido  a  media  do 
scu  prego  no  mercado,  oscillando  enire  180  e  200  rèis;  mas  0  decreto  de  30  de  abril  de 
1874  flxando  ao  xerafim  de  6  tangas  0  valor  de  200  rèis  fortes,  nao  eslà  de  accòrdo 
com  0  que  realmente  se  Ihe  dà  no  paiz.  A  moeda  lem  valor  fluctuante  e  varia  èntre 
Goa,  Diu  e  Damào.  A  rupia  chirina  ou  de  Bombaim  e  a  de  Baroche  correm  em  Damào 
com  1 2  Va  por  cento  de  vanlagera;  em  Diu  pelo  contrario  as  mesmas  rupias  Icem  0  des- 
conlo  de  10  por  cento  sobre  as  de  Goa,  que  sào  reputadas  verdadeiras  moedasde 
conta  n'aquellas  dua§  provincias. 

Apesar  de  lào  nolaveis  differenpas,  a  contagem  e  a  escripturapao  nas  repartipoes 
officiaes  e  em  muitas  casas  de  commercio  é  uniforme  com  a  da  capital,  escrevendo-se 
xerafìnSy  tangas  e  rais. 

A  libra  eslerlina,  que  em  Portugal  corre  por  4j$500  réis,  s'egundo  a  carta  de  lei  de 
29  de  julho  de  1854,  soffria  em  Goa  a  quebra  de  225  réis,  0  que  se  nào  deve  estra- 
nhar,  pois  a  rupia  chirina,  que  em  Diu  é  reputada  por  10  */2  tangas,  gira  em  Goa 
por  9,  conforme  a  resolugao  da  junta  da  fazenda  de  16  de  outubro  de  1864.  0  valor 
da  libra  em  Goa  nào  lem  sido  sempre  0  mesmo  ;  em  1868  era  de  10  7^  rupias,  e  em 
1873  elevou-se  a  1 1  Va  (4^600  réis). 

A  moeda  portugueza  de  prata  cunhadana  India  é  gefalmente  da  lei  de  10  a  1 1  di- 
nheiros  ;  a  maior  é  a  rupia  ;  entram  2 1  */f  pepas  em  marco,  pesa  cada  uma  2 1 5  gràos, 
e  0  seu  prego  em  relagào  à  prata  amoedada  no  reino  regula  de  400  a  420  réis.  Ha  a 
meia  rupia,  pardau  ou  xerafim,  coro  metade  do  peso  e  valor  da  anlerior,  e  0  meio 
pardau  ou  meio  xerafim,  tan/jas  e  meias  tangas,  com  0  peso  e  valor  proporcionaes. 
Algumas  moedas  da  raelropole  e  estrangeiras,  principalmente  os  duros  hespanhoes, 
circulam  no  mercado  de  Goa  sujeilas  às  alleragòes  do  cambio. 

A  moeda  de  cobre  gira  em  grande  quanlidade  e  tem  as  seguintes  especies:  tan- 
gas, meias  tangas,  20,  15,  12,  10,  9,  7  V2,  6,  4  '/a^  3  e  1  V»  réis,  sendo  jà  bastante 
diflTicil  encontrar  as  tres  fraCgoes  minimas. 

Antigamente  fazia-se  a  contagem  por  bazarucos  *  e  rodas,  moedas  que  deixaram  de 
ser  effectivas,  mas  que  ainda  se  empregam  comò  subdivisoes  nomìnaes  ;  assim  à 
moeda  de  3  rcis  chamam  2  rodas onh bazarucos,  fazendoporconseguinleuma/an</a, 
que  sào  60  rèis,  40  rodas  ou  100  bazarucos,  etc. 

As  moedas  de  caiaìm  e  tutenaga  deixaram  de  ter  curso  na  India  portugueza,  com 
excepfào  de  Diu. 

A  moeda  que  os  vice-reis  e  governadores  mandaram  lavrar  nas  differenles  oflìci- 
nas  da  India  portugueza  é  toda  disforme  no  feitio  e  irregularìssima  no  toque  e  peso, 
prestando-se  ornilo  à  falsificagào.  Nào  é  raro  encontrar  duas  rupias  tendo  uma  pouco 
mais  de  metade  do  peso  da  outra,  e  correrem  ambas  pelo  mesmo  prego  !  As  differen- 
gas  "de  espessura  e  diametro  sào  nolaveis,  devido  a  maior  ou  menor  intensidade  da 
pancada  na  cunhagem  da  chapa:  està  tambem  nào  era  uniforme,  e  0  cunho  fello  por 
ourives  genlios,  scm  conhecerem  a  arie  de  abrìdor!  Nào  enconlràmos  mencionados  os 
sous  nomes,  e  por  isso  os  nào  podemos  Iranscrever,  0  que  de  certo  nào  constilue  uma 
perda  para  a  historia  artistica  do  paiz. 


'  nmvado  de  bazar,  meaado.  Dozanéco  foi  nos  soculos  xvi  e  xvn  a  unlilatic  monolaria  na  India; 
dizia-s<^  lanlu!?  Inizaruco^,  corno  em  l'ortairal  se  dizia  tanltts  rcars.  e  cunharara-se  em  cobre  e  em  caiaìm. 
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A  raocda  de  oiro  S,  Thomés  e  suas  fracpoes  nao  apparece  no  mercado  ;  a  de  prata 
pela  imperfeifào  e  cerceamento  nào  offerece  conQanpa  no  commercio  exterao,  e  a  de 
cobre  é  tao  grosseira,  que  coraparando-a  com  a  de  bronze  em  giro  na  metropole,  tor- 
na o  pataco  urna  verdadeira  raaravilha  monetaria  e  artistica  !  Se  o  conservar  este  é  ver- 
gonha  para  urna  na(^ào  civilisada,  aquelles  peda{:os  de  metal  a  que  na  India  portugueza 
no  ultimo  quartel  do  seculo  xix  tao  impropriamente  se  chama  moeda,  so  servem  para 
provar  a  incuria  com  que  tratàmos  dos  nossos  interesses  coloniaes.  Em  1828  tentou-se 
reformar  ali  a  moeda,  nomeando-se  uma  commissào  presidida  pelo  chanceller  da  re- 
lapao  Manuel  Felicissimo  Lousada  de  Araujo;  mas,  apesar  das  boas  diligencias  que  se 
empregaram,  so  conseguiram  mostrar  mais  uma  vez  o  lamentavel  estado  a  que  se  achava 
reduzida,  e  por  essa  occasiào  lavraram-se  uns  easaios  com  que  pretendiam  substituir  a 
moeda  velha  *.  Desde  entao  nao  mais  se  cuidou  em  remediar  um  mal  que  tanto  pre- 
judicava  o  commercio  e  o  credito  publico,  continuando  operarios  ignorantes  a  baterem 
cunhos  imperfeilos  em  chapas  irregularissimas  ;  isto  navìzinhan^a  dos  dominios  in- 
glezes,  onde  se  fabrica  a  moeda  com  a  maior  nitidez. 

A^organisapao  de  uro  novo  systema  monetario  para  a  India  portugueza,  que  pode- 
ria  comprebender  lambem  a  nossa  Africa  orientai,  Macau  e  Timor,  importa  um  sacri- 
ficio da  fazenda,  mas  insignificante  em  relafào  às  immensas  vantagens  que  d*ahi  re- 
sultariam. 

A  moeda  de  oiro  devia  ser  a  mesma  do  reino  : 
Coróa  ou  10^000  réis  no  valor  de  25  riipias  ou  50  xerafins, 
Meia  coróa  ou  5j5000  réis  no  valor  de  12  Ya  rtipias  ou  25  xerafins. 
Quinto  de  coróa  ou  2^000  réis  no  valor  de  5  rwpias  ou  10  xerafins. 
Decimo  de  coróa  ou  IjjOOO  réis  no  valor  de  2  ^/a  rupias  ou  5  xerafim. 
As  antigas  moedas  de  prata  rupias,  xerafins  ou  pardaios,  meìos  xerafins  o\xmeìO^ 
pardauSy  e  as  de  cobre  actualmente  em  circulaf  ào  com  o  cunho  portuguez,  deviam 
ser  recolhidas  e  pagas  a  peso  pelo  prepo  dos  mesmos  metaes  amoedados.  Para  substi- 
tuir a  antiga  moeda  de  prata  e  cobre  lavrar-se-la  outra  com  typo  especial,  sendo  no  an- 
verso  em  tudo  igual  a  do  reino  e  tendo  no  reverso — india  PORTUGUEZA;  no  campo 
as  armas  porluguezas,  e  no  exergo — RUPIA— 400  RÉIS,  ou  PARDAU— 200  RÉIS,  ou 
MEIO  PARDAU— 100  RÉIS,  OU  TANCA— 5o  RÉIS.  As  duas  ultimas,  em  vez  das  ar- 
mas, poderiam  ter  0  nome  da  moeda  e  0  valor  em  réis  no  campo,  entro  duas  palmas, 
corno  se  usa  nos  tostdes,  A  propor^ào  seria  a  seguinte,  conservando  a  actual  nomen- 
clatura :  N 


Moeda 


Rupia 

Meia  rupia,  pardau,  ou  xerafim 
Meio  pardau  ou  meio  xerafim. . 
Tanga  


Valor 
cm  réis  fortes 


400 
200 
100 

so 


Peso 
om  grSos 


200,78 

100.31) 

50,19 

23.09 


Numero 

de  pecas 

que  ueviain 

entrar 
no  marco 


22,9  V. 
45,9 
91,8 
183,6 


'  Vici.  Annacs  marUimos  e  coloniaes,  tom.  iv,  parte  nào  nrficial,  t8i4,  pap».  01 
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0  cobre  devia  ser  cuuhado  na  rasào  de  360  réls  o  arratel,  corno  se  pratica  na  rae- 
tropole,  e  nas  seguinles  especies  ; 

Viate  e  cinco  réis  ou  raeia  tanga,  vinte  réis,  quinze  réis^  dez  réis,  cinco  réis  e  trcs 
réis. 

Na  prata  Invia  o  prejuizo  com  a  despeza  da  nova  cunhagem,  e  no  cobre  acrescia 
alem  d'isso  a  perda  de  28  por  cento,  pela  sua  reductio  a  moeda  forte. 

Cochim  teve  fabrica  de  moeda  estabelecida  pelos  portuguezes  no  seculo  xvi,  mas 
ignoràmos  a  sua  bistoria  :  Gaspar  Correla  diz  que  o  govcrnador  Martim  Aflbnso  de  Sousa 
(1545)  ordenou  que  ali  se  fabricassera  hazarucos  corno  em  Goa,  e  corresscm  a  cincoen- 
ta  bazai^cos  por  tanga^.  No  lombo  geral  do  estado  da  India,  escripto  por  Simao  Bo- 
tciho  alguns  annos  depois,  vem  consignado  ao  mestre  da  moeda  o  ordenado  de  30^000 
reaes  por  anno*;  apesar  de  haver  este  erapregado,  quando  D.  Luiz  de  Athayde  man- 
dou  em  1568  lavrar  n'aquella  casa  moeda  de  oiro  e  prata,  foi  dirigir  os  trabalbos  do 
fabrico  Diego  Rodrigues  Cabalo,  mestre  e  thesoureiro  da  officina  monetaria  de  Goa^. 

Damào:  Rui  Lourcnfo  de  lavora  por  alvarà  de  22  de  agosto  de  1611  concedeu 
a  està  cidade^  comò  o  havia  feito  à  de  Baf  aim,  a  cunbagem  de  bazarùcos  de  cobre,  cor- 
respondendo  elles  ao  valor  do  metal  e  feitio  da  moeda  ;  concessao  que  o  mesmo  vice- 
rei  mandou  suspender  em  18  de  maio  de  1613  pelos  prejuizos  que  causava  ao  com- 
mercio *. 

No  reinado  da  senbora  D.  Maria  li  lavraram-se  em  Damào  algumas  moedas  provin- 
ciaes  de  cobre:  tanga,  meia  tanga  e  quarto  de  tanga  ou  15  réis^. 

As  moedas  estrangeiras  que  mais  circulam  n'aquella  possessào  actualmente  sào: 

Rupia  cliinna  ou  de  Bombaim  no  valor  de  16  aniuis  ou  C78  réis  de  Goaou  361  ^/s 
de  Portugal. 

Rupia  de  Baroche  por  37  Vi  dabùs  ou  675  réis  de  Goa,  ou  360  de  Portugal. 

Meia  rupia  de  Baroche  com  metade  do  peso  e  valor  da  anterior. 

Meia  rupia  chirina  com  339  réis  de  Goa  ou  180  Y»  de  Portugal. 

Quarto  e  oitavo  de  rupia  chintm  com  o  peso  e  valor  proporcionado  k  rupia. 

Em  cobre  :  de  Bombaim  corre  o  anno,  por  42  Vs  réis  de  Goa;  fodUi  ou  meio  annd; 
derqui  ou  meio  fodicl,  e  paid  por  3  ^I/qg  réis  de  Goa. 

Com  0  cunho  maraiha  gira  o  dahù  que  vale  3  siuray  ou  18  réis^de  Goa,  o  siuray 
ou  7*  dabù  que  lem  6  aricds  ou  9  réis  de  Goa,  e  o  aricd  1  */2  réis, 

Tarabem  alli  giram  as  pecas  e  raeias  pecas  portuguezas  em  oiro,  as  patacas  hes- 
panholas,  etc.  / 

Nd,  fbrtaleza  de  Diu,  desie  o  vice  reinado  de  D.  Conslantino  de  Braganpa  se 
diligenciou  fabricar  moeda  ^,  o  que  so  se  levou  a  effeito  nos  meados  do  seculo  xvn, 


•  Lendas  da  India,  lom.  iv,  pag.  337. 

•  Suhsidios  para  a  hìMoria  da  India  porlugwza,  publicados  pela  academia  rcal  das  scicncias. 
■  Sr.  Gunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  v,  part.  2.*,  doc.  CG7,  pag.  G92. 

•  Idem,  fase,  vi,  doc.  136  e  245,  pag.  871  e  9G7. 

•  Vide  estampa  xi,  n.»«  22,  23  e  24. 

•  Vi  tamhem  o  quo  me  escreuestcs  sobre  vos  parecer  mcu  scruico  Batersse  moeda  de  Vcnczeanos 
0  larins  com  as  minhas  armas  na  fortalcza  de  Dio  omde  vem  ter  cantidade  de  curo  e  prata;  e  «luc  se 
achavào  pessoas  que  por  se  laurar  cssta  moeda  dariào  em  cada  hum  ano  à  minlia  fazenda  oilo  mil 
pardaus  e  paser.f^icj  Iho  seria  de  muita  consideracào.  E  tjue  sou  informado  que  se  tratou  ja  em  tempo  do 
Yisso-Rcy  dom  Costantino,  e  que  por  sse  acliarem  muitos  ìnconvcnientcs  a  meu  semino  e  ao  bem  com- 
mum  de  mcus  vassallos  d'cssas  partes  nào  Iiouvc  efcito,  me  parcce  que  assy  por  esse  Respeito  corno 
tanibcm  por  nào  sor  conveniente  laurar-sse  morda  nesso  estado  fora  da  cidade  Do  goa,  aonde  assistrm 
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lavrando-se  em  oiro  os  S,  Thomés  de  10  xerafins;  em  prata  as  rupias  de  oito  taiigaSy 
pardaus  e  meios  pardnus;  era  cobre  apids  oa  patacas,  do  valor  de  12,  6  e  3  réis, 
e  ero  calaim  bazarucos,  0  al  vara  de  17  de  inarco  de  1688  ordeooa  que  està  moe- 
da  Tosse  do  mesmo  toque,  peso  e  prepo  da  feita  em  Goa;  mas  apesar  d'isso  o 
S.  Thomé  novo  de  oiro  pagava-se  por  14  xerafins  de  Diu  ou  13  de  Goa,  eque  equi  va- 
lla a  2:080  rais  de  Portugal,  e  a  rupia  de  Diu  era  reputada  em  480  réis  de  Goa  ou 
256  réis  fortes,  e  assìm  proporcionalmente  o  j^arcfau^  meio  pardau,  etc.  Està  ofiBcina 
esteve  fechada  em  varias  epochas,  e  a  ultima  vez  que  funcciouou  foi  no  reinado  do 
senhor  D.  Fedro  V,  lavrando  era  prata  pardaus  e  meios  pardaus  *. 

0  atid  era  cobre  ou  calaim  vale  a  quarta  parte  da  /an^a^  ou  15  réis  de  Diu,  ou  12 
de  Goa,  ou  6  V«  de  Portugal.  Ha  tambera  o  meio  atid,  o  d^uy  ou  74  de  atid,  e  0  raeio 
duguy  ou  Yg  de  alid. 

A  raoeda  de  calaim  e  tutenaga  acabou  em  Goa  e  Damao,  mas  continua  em  Diu  para 
calamidade  d'aquelle  pobre  povo,  que  nào  so  t'era  de  iraportar  os  generosde  primeira 
necessidade,  raas  de  soSrer  0  terrivel  contrabando  da  raoeda  de  calaira;  e  adraitte-se 
a  sua  entrada  pela  alfandega,  pagando  0  iraposto  de  1 1  por  centO;  comò  qualquer  obje- 
cto  de  metal  para  uso  domestico!  No  conselho  do  governo  chegàmos  a  propór  alguns 
alvitres  para  terrainar  um  abuso  de  tao  prejudiciaes  consequencias;  mas  qualquer  lei 
monetaria  excede  as  altribuipoes  dos  governos  provinciaes  do  ultramar,  e  0  da  rae  tropole 
ainda  nào  resolveu  as  repetidas  propostas  que  se  téera  feito  sobre  0  assumpto. 

No  meado  do  seculo  xvi  parece  que  ainda  se  lavrava  raoeda  em  Malaca,  pois  no 
Tombo  do  estado  da  India  escripto  por  Simào  Botelho  se  diz:  «E  ao  moedeiro  da  flbr- 
taleza  dezoyto  mil  reaes  de  ordenado,  e  oytocentos  reaes  de  raantimento  por  més 
que  tudo  vaal  por  ano  vinte  sete  mil  e  seyscentos  reaes  i>^.  Nuno  Alvares  Botelho  tam- 
bera montou  em  Malaca  officina  monetaria,  e  as  moedas  ahi  cunhadas  chamaram-se 
vulgarmente  botelhas. 

D.  Jeronj'mo  de  Azevedo  e  Constantino  de  Sa  fizeram  igualraente  cunhar  raoeda 
era  Ceylào  ^. 

Asraarcas  das  oiScìnas  raonetarias  que  teraos  observado  nas  moedas  da  lodiapor 
togueza  sào  : 

B— BA^AIM? 
C-LO-CEILAO? 
D— DAMAO. 
D  OU  D-O— DIO. 
GOUG-A  — GOA. 
M  — MALACA. 

Sarrafagem  ou  xarrafa^em,  era  0  nome  que  se  dava  na  India  ao  carabio  da  raoe- 
da, industria  jà  usada  no  oriente  antes  da  conquista  pelos  portuguezes^  e  que  ainda  hoje 
se  encontra  em  rauitos  dosseus  mercados.  Em  Goa  foi  por  annos  receita  do  estado,  e  0 


OS  mcus  vìssorrcys  e  goucrnadorcs,  nào  he  meu  servilo  que  se  laaré  essas  moedas  na  dita  fortaleza 
de  Dio.  Escripta  em  Madrid  a  3  de  fevcreiro  de  M.  D.  noventa  e  quatro  (Àrch.  do  extincto  conselho  ul- 
tramarÌDO,  liv.  i  das  carlas,  foi.  258  §  vii). 

'  Vid.  est.  xir,  n.""  5  e  6. 

*  Subsidios  para  a  hisloria  da  India  porlugueza,  pubUcados  pela  Academia  real  das  scicncias, 
pag.  loa. 

'  F.  Ncry  Xavier,  Memoria  das  moedas  cunftadas  rm  Goa,  pag.  81,  nota. 
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seu  arrematante  era  o  unico  quo  podia  trocar  moeda.  Os  inconvenientes  de  similiiaolc 
pratica  forara  geralmente  reconhecidos,  e  el-rei  D.  Manuel,  pela  caria  regia  de  13  de 
fevereiro  de  1520,  acabando  com  o  exclusivo,  isentou  os  carabadores  de  pagarem  qual- 
quer  direito,  e  a  lei  foi  depois  confirmada  era  igual  dia  e  mez  do  anno  1524  por  D.  Joao 
III  * .  Esla  disposipào,  ou  nào  se  chegou  a  curoprir,  ou  leve  curia  durapào,  pois  a  caria  re* 
giade  26  de  marpo  de  1532  diz:  E  quanto  ao  que  dizeis  que  a  oWa  da  Sé  he  acabada 
com  esmolOrS  e  com  a  renda  do  cambio ^  de  que  vos  fiz  mercé  até  se  acabar. . .  e  con- 
cine por  mandar  fazer  à  cusla  da  renda  do  niesmo  cambio  qualro  sinos  grandes,  varios 
ornaraentos  e  um  pontiDcal  rico*. 

É  certo  que  depois  das  obras  da  Sé  eslarem  acabadas,  ainda  a  renda  da  sarrafor 
gem  se  conlinuou  a  arrecadar  para  a  fazenda;  o  lombo  do  estado  da  Indiai  declara 
quo  nos  annos  1543  e  1544  produziu  a  dita  renda  1:350  pardaus  (405^51000  reaes, 
calculando  pelo  pardau  de  5  tan/jas  ou  300  reaes);  em  1545  e  1546  attingiu  a 2:000 
pardaus  e  era  1547  e  1548  chegou  a  f:710.  D.  Affonso  de  Noronha,  para  dar  cumpri- 
menlo  a  carta  regia,  por  se  acharem  concluidas  as  obras  da  Sé,  ordenou  que  a  coniar 
do  1.®  de  oulubro  de  1551  se  tornasse  o  cambio  livre,  e  para  ùtilidade  publica  o  se- 
nado  pozesse  carabadores  nos  logares  raais  frequentados  da  cidade. 

Ao  monopolio  do  governo  seguiu-se  a  usura  especulaliva  dos  parliculares,  que 
aggravou  ainda  mais  o  povo,  e  os  bandos  de  30  de  maio  de  1767, 21  de  agosto  e  17  de 
maio  de  1775  so  procurarara  reprirair  taes  abusos. 

0  pardau  de  prala  havia  corrido  serapre  por  5  tangas  ou  300  réis,  mas  a  grande 
quantidade  de  moeda  falsa  de  cobre  introduzida  pelos  estrangeiros,  invadindo  osmer- 
cados,  principalmente  de  meias  tangas  e  kingas,  das  quaes  12  faziam  approximada- 
menle  ura  arratel  com  o  valor  monelario  de  620  réis,  fez  escacear  a  moeda  de  prala 
na  circula^^ào  e  augmentou  o  agio  desde  o  anno  1820,  chegando  a  25  por  cento,  obri- 
gando  a  junta  da  fazenda  em  1 5  de  junho  de  183 1  a  fixar  o  maxirao  do  desconlo  a  20 
por  cento.  Como  dissemos,  o  pardau  ou  xerafìm  era  reputado  em  5  tangas,  mas  em 
cobre  flcava  eie  vado  com  o  agio  a  6,  o  que  obrigou  nos  conlratos  a  fazer  a  dislincfào 
de  pardau  de  prala  e  parda/u  de  cobre,  valendo  o  primeiro  mais  um  quinto  em  rela- 
pào  ao  segundo,  islo  é,  reputando-se  este  em  5  tungas  de  cobre  e  aquelle  em  6.  A 
raesma  junta  da  fazenda  pela  resolupào  de  28  de  junho  de  1834  assira  o  raandou  admit- 
tìr  e  usa  nos  seus  pagamenlos. 

Em  quasi  todas  as  terras  da  India  havia  sarrafagem  da  moeda  e  por  muilo  tempo 
consliluiu  renda  do  estado.  0  governador  D.  Manuelde  Sousa  Coulinho  (1588  a  1591) 
aforou  era  Chaul  a  renda  do  bangue,  araphiào,  sabào  e  sarrafagem  adi  moeddi  a  Alvaro 
Vaz  Coulinho  por  530  pardaus  de  4  larins^»  0  mesrao  governador  tambem  conlralou 
com  a  cidade  de  Bafaim  sobre  a  sarrafagera  da  raoeda,  eie.  ^ 

Era  Suez,  viraos  nas  ruas  de  maior  traflco  o  sarrafo  sentado  alraz  da  sua  raesa- 
caixa  envidrapada  ou  coberla  de  rede  de  arame,  onde  tinha  com  certa  ordem  varias 
moedas  de  oiro,  prala  e  cobre,  que  trocava  mediante  pequeno  agio;  era  em  ludo 
copia  Del  do  sarrafo  que  observàraos  ao  canto  da  eslarapa  que  representa  o  leilào  na 
TìtdL  Direita  de  Goa  nos  flns  do  seculo  xvi. 

'  Sr.  Cunlia  Rivara,  Archivo  porluguez  orìeìUal,  fase,  n,  doc.  n,"  14,  pag.  43. 

*  Idem,  fase,  i,  doe.  n.»  2,  §  xii,  pag.  IO. 

'  PubiiCAdo  pela  Academia  real  das  sciencias,  nos  Subsidios  para  a  hisloria  da  India.  Vid.  a  pag.  5t . 

*  iJocumenlos  remcUidos  da  India,  publicacào  da  Àeademia  real  das  seiencias.  tom.  ir.  pag  107. 

*  Sr.  Cunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  in,  doc.  117,  J5  xvii,  pag.  375. 


VICE-REIS,  GOVERNADORES  E  CAPITAES  GENERAES 

DA  INDIA  PORTUGUEZA 

REINADO  DE  D.  MANUEL 

1500  a  1521 

A  descoberla  do  caminho  marltimo  para  o  Oriente  deu  a  Portugal  maior  importan- 
cia  ;  0  commercio  entro  a  India  e  a  Europa,  que  até  entao  so  se  effectuava  por  Alexan- 
dria, passou  a  fazer-se  pelo  cabo  da  Boa  Esperanga,  derrota  trapada  por  Vasco  da  Ga- 
ma;  e  Veneza  perdeu  o  exclusivo  que  linha  no  traflco  das  especiarias,  pedras  precio- 
sas,  estofos  e  artefactos. 

A  ambifào  dos  portuguezes  limitou-se  nos  prìmeiros  annos  ao  absoluto  dominio  no 
mar  indico  e  ao  eslabelecimenlo  de  pequenas  feitorias  no  seu  litoral.  Os  capitàes  mó- 
res  das  armadas  iam  revestidos  da  suprema  auctoridade,  com  recommendapao  da  ma- 
xima cordura  no  Irato  com  aquelles  povos,  para  Ihes  incutir  conOanfa  e  facilitar  as 
iransacfoes. 

Recolhido  Vasco  da  Gama  da  famosa  descoberta,  armou-se  em  seguida  uma  frola 
de  13  vélas,  guarnecida  por  1:200  homens,  saindo  de  Lisboa  a  9  de  marfo  do  anno 
1500  capitaneada  por  Fedro  Alvares  Cabrai  *,  que  soffrendo  violento  temperai  perdeu 
alguns  navios,  e  obrigado  pela  forpa  das  correntes  foi  descobrir  casualmente  o  Brazil, 
d'onde  voltou  a  23  de  junho  de  1501. 

A  1 5  de  marpo  d'esse  anno  largou  do  porto  de  Lisboa  a  terceira  armada  levando  4 
naus,  commandada  por  Joào  da  Nova,  que  descobriu  a  iiha  de  Santa  Helena  na  volta 
para  o  reino,  onde  chcgou  a  1 1  de  setembro  de  1502. 

Em  10  de  fevereiro  do  mesrao  anno  de  1502  partiu  outra  vez  para  osmares  da  In- 
dia Vasco  da  Gama  com  a  quarta  armada  de  20  navios,  formando  3  divisòes,  largando 
do  Tejo  OS  5  ullimos  com  Vicente  Sodré  no  primeiro  de  abril.  0  grande  almiranle  che- 
gou  de  volta  a  Lisboa  em  1  de  setembro  de  1503. 

N'este  anno  saiu  para  a  India  a  quinta  armada,  formando  tambem  3  divisòes,  cada 

« 

uma  com  3  naus:  a  primeira,  às  ordens  de  Affonso  de  Albuquerque,  largou  a  barra  a 
6  de"abril;  a  segunda  de  Francisco  de  Albuquerque,  que  se  perdeu  com  a  nau  RaiìiJia 
nos  baixos  de  S.  Lazaró,  fez-se  a  véla  a  14  do  mesmo  mez;  e  dias  depois  partiu  a  ter- 
ceira, de  que  era  capilào  mór  Antonio  de  Saldanha,  com  a  missào  de  ir  cruzar  no  es- 
treito  do  mar  Roxo,  esperando  as  naus  de  Meca.  Diego  Fernandes  Pereira  descobriu 
por  essa  occasiào  a  ilha  de  Socolorà,  onde  invernou. 

•  Das  instrucgòes  que  Ihe  foram  dadas  existem  fragmcntos  no  Archivo  da  Torre  do  lombo,  mago  1 
de  Icis  Sem  data,  n.«  21,  e  foram  copiadas  pelo  sr.  Albano  Anthero  da  SUveira  Pinto  nos  ^nnfli?^  inari- 
limos  e  colonia^s,  tom.  v.  parto  nào  ofncìal,  papr  208. 
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A  22  (le  abril  de  1504  sala  de.  Lisboa  a  sexta  armada  de  12  naus  e  2  caravelas, 
indo  corno  capitào  mór  Lopo  Soares  de  Albergarla,  que  estava  jà  de  volta  no  Tejo  era 
julbo  de  1505. 

0  dominio  dos  porluguezes  nos  mares  das  Indias  orientaes  e  o  engrandeciraenlo 
do  seu  commercio  importava  a  perda  do  poder  arabico  n'aquellas  paragens;  por  isso 
foram  os  musulmanos  ali  sempre  os  seus  mais  terriveis  adversarios,  promovendo-lhes 
a  intriga,  as  ciladas  e  a  guerra  sem  treguas,  obrigando-os  ao  constante  uso  da  espada 
e  do  arcabuz,  o  que  afugentava  os  paciDcos  negocianles  indigenas. 

Nào  conseguindo  os  musulmanos  por  este  meio  os  seus  intentos,  levaram  os  rajahs 
a  pedirem  soccorro  ao  sultào  do  Cairo,  quo  dirigiu  a  amea^a  ao  papa  de  mandar  ma- 
tar  todos  os  christàos  residentes  nos  seus  estados,  se  elle  nào  obslasse  às  prelensoes 
dos  portuguezes,  e  assira  o  eomraonicou  Julio  n  a  el-rel  D.  Manuel,  que  viu  logo  ane- 
cessidade  de  augmentar  as  for^as  maritimas  na  India,  entregando  a  sua  direcfào  a 
um  logar-tenenlc  da  maior  conOanpa. 


D.  FRANOISOO  DE  AT«MF,TDA 

1.0  Governador  com  o  titulo  de  vice-rei  de  24  de  outubro  de  1505  a  4  de  iiovembro  de  1509 

Nasceu  D.  Francisco  em  Lisboa  no  meado  do  seculo  xv,  filho  de  Lopo  de  Almeida, 
primeiro  conde  de  Abrantes,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  da  Silva,  e  foi  casado  com 
D.  Joanna  Pereira,  de  quem  teve  gerapao.  Tendo  adquirido  grande  reputapào  pelos 
seus  heroicos  feitos  na  conquista  de  Granada,  e  conQando  multo  el-rei  D.  Manuel  no 
seu  saber,  prudencia  e  valor,  o  nomeou,  por  carta  de  27  de  fevereiro  de  1505,  com 
OS  mais  amplos  poderes  governador  da  India*.  Saiu  do  Tejo  com  uma  armada  de  20 


'  0  titulo  de  vice-rei  nào  lUe  foi  ahi  confcrido;  talvez  o  fosse  em  documento  especial  nào  rcgis- 
lado,  corno  outros  muitos,  na  Torre  do  Tombe.  Para  se  fazer  cabal  idóa  das  prerogaUvas  e  precminen- 
cias  do  cargo  de  que  foi  revestì  do,  transcrcvemos  a  carta  regia  que  o  nomeou. 

nDom  Manoel  per  Graca  de  Deos,  Dcy  de  Portugal,  e  dos  Àlgarves,  de  aquem  e  de  alem  Maar,  em 
Africa  Senbor  de  Guinee,  e  da  Conquista,  Navegagào,  e  Comercio  de  Etiopia,  Arabia,  Persia,  e  da  India. 
Fazemos  saber  a  vós  capitàacs  das  Fortallezas,  quo  mandamos  fazer  na  India,  Alcaides  mores,  Feilorcs 
dellas,  e  todos  outros  officiaes  e  jeentc,  quo  pera  as  dilas  Fortallezas  vaay  ordenadas,  e  ao  diante  nel- 
las  esteverem,  e  aos  Capitàes  das  Naaos  e  Navios,  que  ora  enviaroos  nesta  frota,  e  Armada,  Fidalguos, 
Cavalleiros,  Escudeiros,  Mestres,  Pilotos,  Meirinhos,  Marinheiros,  Bombardciros,  homees  d'armas,  ofQ- 
ciaes,  e  companha,  e  todas  outras  pcssoas,  que  bis,  e  enviamos  na  dita  frota,  e  Armada,  e  asy  aos  Ca- 
pitàes^ Feitores,  Offlciaes,  e  toda  outra  jente,  e  pcssoas,  que  ora  estào  na  dita  India,  assy  em  a  nossa 
Fortaleza  de  Cochim,  comò  em  quaesquer  outras  partes,  em  que  os  nossos  Gapilaens,  e  jeentes  esteem, 
e  a  todos,  e  quaacsqucr  outros,  a  que  està  nossa  Carta  de  poder  fòr  mostrada,  que  nós  pelta  muita 
conflanga,  que  temos  de  Dom  Francisco  de  Almeida  do  nesso  Conselbo,  e  por  conliecermos  delle,  que 
nisto,  e  em  toda  oulra  cousa,  quo  Ihe  encarregarmos,  nos  saberà  muy  beem  servir,  e  nos  darà  de  sy 
muy  boa  conta,  e  recado,  e  por  Ihe  fazermos  bonra,  e  mercée  nesta  viagem,  em  que  tanto  consiste  o 
beem,  aseseguo,  e  ascento  das  couzas  da  dita  India,  ho  encarregamos  de  Gapitaam  Moor  de  toda  a 
dita  Frota,  e  Armada,  e  pera  na  dita  India  aveer  de  ficar  tres  annos;  porem  volo  noteflcamos  asy,  e 
vos  mandamos  a  todos  em  goral,  e  a  cada  liuu  era  especial,  que  em  todo  o  que  vos  por  elle  for  re- 
querido,  e  da  nossa  parte  mandados  cumpraes,  e  fa(?aes  inteiramente  seus  requerimentos  e  mandados 
asy,  e  tam  inteiramente,  e  com  aquella  diligencia,  e  bòo  cuidado,  que  de  vos  confiamos,  e  ho  farieis 
se  por  nós  em  pessoa  vos  fosse  dito,  e  mandado,  por(jue  assy  o  aveemos  por  beem,  e  nesso  8ervi(?o, 
e  aquelles  que  assy  ho  fezerdcs,  e  comprides,  comò  devces,  nos  farees  multo  servilo,  e  os  que  o  con- 
trairo,  que  nam  esperamos  nos  desserviram,  e  Ihe  daremos  por  elio  aquelles  castiguos,  que  por  taes 
casos  mereccm.  Oulro  sy  porque  as  cousas  de  nesso  servilo  sejam  guardadas,  e  feitas  comò  devem  em 
as  ditas  Fortalozas,  e  em  s-cniclhantc  Frota  e  Armada.  o  por  tal  quo  si^^jam  caslipuados  aquelles,  que 
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vélas,  sendo  1 2  para  voltarem  com  a  carga  da  cspeciaria  e  8  para  ficarem  cruiando 


algoiis  maiMcìos,  e  delìtos  cometerem  contra  dosso  shtìco,  assy  no  mar,  corno  u  lem  cm  qualquer 
parte,  em  que  nossas  jcenles  esteea  ora  sejam  de  oossos  naiaracss  ora  de  nossos  sudìtos  das  dìtas 
putcs  da  India,  em  qnaesquer  casos,  qoe  acontecer  possam«  Ihe  damos  todo  nosso  ìnteìro  poder,  e  al- 
cadasobretodasas  peasoas  das  dilas  ForUlens,  Frota,  e  Annada,  e  qnaesquer  ooCroa  qne  nossos  sub- 
ditos  sejam  da  qnal  em  toduìos  casoes  asT  cìveìs,  corno  crìmes.  e  atè  morte  naturai  inclusìTC,  usarà 
inteiramente,  e  se  daram  a  eixeracào  seos  Juizos,  e  mandados  sem  delle  mais  avecr  appelacam 
nem  agraro,  e  sem  cceitoarmos.  nem  tirarmos  pessoa  algnQa,  em  qne  bo  dito  poder,  e  alcada  se  nam 
entenda,  porqne  sobre  lodos,  e  cada  bufi  delles  usarà,  segundo  qne  com  direi to,  e  Jostica  o  deva  fa- 
ler,  e  segando  qoc  soas  cnlpas,  e  deUctos  mefecerem;  porqoe  confiamos  delle,  qne  em  tudo  guardarà, 
e  farà  o  qne  com  razam,  e  jostica  o  deva  fazer.  Otro  sy  Ibe  damos  todo  nosso  inteiro  poder ,  que  nas 
coosas  de  nossa  Fazenda,  a^  aquellas.  que  tocarem  nas  compras,  e  vendas  de  nossas  mercadorìas 
pera  a  carregua  das  Haaos,  corno  de  toda  oCra  coosa,  qne  a  beem  de  nossa  Faaenda  locar,  proTeJa,  e  a 
ordene  asy  corno  beem  ràto  Ibe  for  por  nosso  servilo,  e  mandamos  aos  nossos  Feitores,  Escrìpvaàes 
das  Feitorìas,  asy  aquelles.  que  agora  la  estam,  corno  aos  que  de  cà  vaào  ordenados  para  la  flcar, 
corno  tarobem  a  lodos  os  outros,  que  pellos  lempos  forem,  em  quanto  elle  nas  ditas  partcs  da  India 
andar  por  nosso  Capitam-moor,  e  em  qnalqner  ouba  parte,  posto  que  de  fora  da  India  seja.  era  que 
nossas  jcentes,  e  mercadorìas  estevercm,  que  todo  o  que  por  elle  Ibe  for  requerìdo,  e  mandado  àccr- 
qua  de  nossa  Fazenda,  bo  cumpram,  e  fa^am  asy,  comò  o  farìam,  e  compririam,  se  por  nos  cni  pessoa 
e  por  nossos  mandados,  e  sinaaes,  Ibe  fosse  dito,  e  màdado»  fazendo  todas  as  despezas.  e  gastos,  e 
toda  outra  consa,  asy  comò  se  por  nos  Ibe  fosse  mandado;  pera  o  que  teerA,  e  Ibe  damos  tanto  poder, 
e  ^operioridade,  comò  nós  tccmos,  sob  as  pcnas  que  por  elle  Ibe  posseer,  quando  a  seus  mandados 
forem  negrìgentes,  ou  os  nam  comprirem,  as  quacs  penas,  qnaesquer  que  sejam,  asy  sobre  os  corpos 
corno  Fazendas  darà  a  eixccucam,  segundo,  que  beem  visto  Ihe  for  com  todo  o  poder  e  alcada,  que 
por  està  Carta  Ibe  damos  porqne  asy  be  em  todo  nossa  mercé.  Outro  sy  Ihe  damos  poder,  qoe  nos  ca* 
sos,  que  Ihc  pareoer,  qne  compre  por  nosso  senri^  elle  possa  remover,  e  tirar  Capitàcs  das  Fortalc- 
zas  e  das  Naos,  asy  das  qne  vaào  pera  a  correda  das  mercadorìas,  conio  pera  flcar  de  Amiada,  e  asy 
tirar  Feitores  das  Feitorìas^  e  das  ditas  Naaos,  e  Escripvàes  das  dìtas  Feitorìas,  e  todos  outros  ofncìaes, 
posto  qne  por  nossos  mandados,  e  ordenan^  de  ca  vaào  ordenados,  ou  depois  sejam,  e  poer  outros 
quaaes  beem  visfts  Uie  for,  e  que  mclhor  nos  possam  servir;  porqne  confiamos  delle,  que  quando  o 
fezer,  sera  con  causa  justa,  e  tal  porque  o  deva  asy  por  nosso  servilo  fazer,  e  deste  poder,  e  alcada 
que  ihe  damos  em  todos  os  casos  aqui  dccrarados,  e  em  quacsquer  outros,  que  acontecer  possam, 
aveemos  por  bem  queremos,  e  nos  praz,  qne  usse,  em  quanto  nas  ditas  partes  da  India,  e  nas  outras, 
posto  qne  de  fora  da  India  sejam,  andar  por  nosso  Gapitam-moor,  posto  que  cm  andando  là  outros  Ca- 
pilàes  moores  com  nossas  Frotas,  e  Armadas,  enviemos,  porque  estes  qnaes,  e  quantos  qucr  que  forem, 
qneremos  que  cm  todo  ibe  obedegam,  e  estem  debaixo  de  sua  jurdicam,  e  cumpram  em  todo,  e  por 
todo  seus  requerìmeutos  e  mandados,  asy  nas  consas  da  paz,  comò  da  guerra,  e  em  quaesquer  outras, 
que  por  elle  ihe  sejam  rcqueridas,  e  da  nossa  parte  mandadas  sob  as  penas,  qne  nos  corpos  e  fazen- 
das por  elle  Ihe  forem  postas,  as  quaes  nos  culpados  mandarà  dar  à  eixcucam,  segundo  o  poder  e  al- 
gada,  qne  por  està  Ibe  outorgamos,  e  damos.  Outro  sy  por  està  presente  Ihc  damos  todo  nosso  inteiro, 
e  comprìdo  poder,  que  por  nós,  e  cm  nosso  nome  possa  fazer  paz,  e  assento  d'amizade  com  todos  os 
Reys,  e  Senbores  da  India  com  que  beem  visto  Ihc  for,  qne  por  nosso  servigo  o  deva  fazer  com  aquelles 
pautos.  condicòes,  e  clausulas,  que  ma's  prove!  toso  a  nosso  scrvico  Ibe  parecer,  e  os  assecntos  e  ca- 
pitulacdens,  que  sobre  elio  asscntar,  Capttoilar,  e  fezer  comprircroos,  manteremos,  e  farcmos  comprir, 
manter,  e  gaardar  em  todo  corno  nas  Gapilolacòes,  e  assento,  que  dello  fezer^  for  decrarado,  e  con- 
tbeùdo,  e  asy  corno  o  farìaroos,  se  por  nós  mesmo,  e  presente  nossa  pessoa  fosse  Capitolado,  e  assen- 
tado  a  booa  fee  sem  cantella,  emgano,  nero  roalicia;  comprìndo  porem,  e  satisfazendo  os  Reys,  e  Se- 
nbores com  que  ha  dita  paz,  e  amizadc  assecntar  em  todo  o  que  pclas  ditas  Gapitolagòes,  e  assecntos 
forem  a  nós  obrigados  comprir;  outro  sy  Ihe  daremostodo  nosso  comprìdo  poder,  quo  elle  possa  fa- 
zer guerra,  e  ha  mandar  fazer  por  mar^  e  por  terra  a  todos  os  Réys,  e  Senbores  da  India,  a  queni  Ihe 
parecer,  qne  por  nosso  servigo,  e  mais  seguro  assento  de  nossas  cousas  se  deve  fazer,  e  depois  de  co- 
mccado  de  a  dita  guerra  ihe  fazer,  possa  assentar  e  dar  tregoa  por  aquelles  tempos,  que  llie  beem  pa* 
recer,  e  acerqna  dello  possa  fazer,  e  faca  o  que  por  mais  nosso  servilo  ouver;  porque  pera  todas  es- 
sas  conzas,  e  cada  buma  dellas,  Ihe  damos  todo  nosso  inteiro,  e  comprìdo  poder,  e  mandado  especial, 
e  este  mesmo  poder  tcera,  e  ihe  damos  naquelles,  que  à  sua  chcgada  achar  cm  alguma  quebra  ou 
guerra  coro  nossas  jecntes.  Porem  Ihe  mandamos  dar  deste  poder,  e  algada,  que  Ihe  asy  damos,  està 
Carta  por  nos  asinada,  e  asellada  do  sello  redondo  das  nossas  Armas,  pera  por  ella  usar,  comò  aqui 
he  contiudo,  quando  se  oferecercm  os  casos,  porque  ho  deva  fazer.  Dada  em  a  nossa  Cidade  de  Lisboa 
a  vinte  e  sete  dias  de  Fcvereiro.  Antonio  Carneiro  o  fez.  Anno  de  Kosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
qojnhentos  e  cinquo.  ElRei.  Doro  Antonio.  «Lugar  do  Scilo».  Doni  Antonio.  (Arch.  da  Torre  do  lombo, 
gav.  14,  mac.  3,  n.»  14). 
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naquellcs  mares  *.  No  caminho  mudou  o  rei  de  Quìlóa,  desbaratou  o  de  Onor  por  que- 
bra  de  tralados,  e  incendiou  Mombapa.  Chegou  à  ilha  de  Angediva  a  1 2  de  setembro, 
a  Cananor  a  24  de  outubro,  assumindo  ali  o  titulo  de  vice-rei,  e  enlrou  era  Cochim, 
onde  fez  a  sua  principal  residencìa,  em  1  de  novembro  do  mesrao  anno.  Em  todos  es- 
les  portos  levantou  feitorias  acastelladas,  arvorando-lhes  a  bandeira  da  milicia  de 
Chrìsto. 

Em  1506  descobriu  seu  fliho  D.  Lourenpo  de  Almeida  as  ilhas  Maldivas  e  de 
Ceylào. 

0  vice-rei  D,  Francisco  de  Almeida  praticou  brilhantes  acfoes  na  India,  provando 
sempre,  a  par  do  acrisolado  valor,  a  sua  prudencia  e  desinteresse.  A  cruel  vinganfa 
que  tomou  dos  lurcos  em  1508  na  barra  de  Diu,  por  Ihe  haverem  morto  o  Albo  junto  a 
Chaul,  e  a  prisao  de  Alfonso  de  Albuquerque  *,  sào  maculas  que  obscurecem  na  histo- 
ria  parte  do  brilbo  das  suas  fapanhas. 

D.  Fernando  Coutinho,  chegando  com  a  sua  armada  em  1 509  a  Cananor,  ahi  encon- 
trou  deporlado  seu  tio  Alfonso  de  Albuquerque,  e  pela  suprema  auctoridade  de  que  la 
revestido  Ihe  dcu  posse  do  governo  da  India,  e  partindo  para  Cochim  fez  sentir  a 
D.  Francisco  de  Almeida  o  nào  haver  cumprido,  por  intrigas  mesquinhas,  as  ordens  de 
el-rei. 

D.  Francisco  saiu  paraPortugal  a  11  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1509,  bas- 
tante despeitado.  Na  viagem,  em  uma  sortida  que  fez  na  Aguada  de  Saldanha  no  1.° 
de  marfo  do  anno  seguinte,  caiu  ferido  por  uma  pedrada  no  joelho;  Jorge  de  Mello  o 
tomou  às  coslas  para  o  levar  aos  barcos,  mas  no  caminho  uma  setta  de  pau  tostado  o 
matou  atravessando-lhe  o  pescopo.  Jorge  de  Mello,  apesar  da  sua  forpa  herculca,  viu-se 


<  A  18  de  maio  foram  mais  6  navios  capilaneados  por  Fedro  de  Anhaya,  e  em  setembro  mais  2  com 
ordem  cspecial  de  explorarem  a  terra  do  Cabo  da  Boa  Ksperanga  até  Sofala  e  as  ilhas  proximas,  pro- 
curando noticias  de  Francisco  de  Albuquerque  e  de  Fedro  de  Mendonca,  que  se  baviam  perdido 
n'aquellas  paragens;  indo  comò  capitàes  n'esta  expedi^ào  Cid  Barbudo  e  Fedro  Quaresma.  0  regimento 
que  levaram  conserva-se  no  Arcb.  nac.  da  Torre  do  lombo,  mago  !.•  de  leis  sem  data,  e  foi  publicado 
pelo  sr.  Albano  Anthero  da  Silveira  Finto  no  tom.  iv  dos  Ànnaes  marilimos  e  coloniaes  (Fart.  nào  offl-. 
cial,  pag.  162). 

Em  6  de  abril  de  1.^06  partiu  para  a  India  uma  armada  de  16  embarcagòes  commandadas  por  Tris- 
tao  da  Cunha  e  Affonso  de  Albuquerque,  sendo  1 1  para  tornarcm  com  a  carga  e  5  para  cruzarem  na 
costa  da  Arabia  e  estreito  do  mar  Boxo,  devendo  tambem  ir  tornar  na  ilha  de  Socotorà  uma  fortaleza 
que  aU  tinbam  os  mouros.  N'este  anno  enviaram-se  por  Trìstào  da  Cunha  novas  instruccdes  para 
D.  Francisco  de  Almeida,  havendo  ahi  para  rcparo  nào  ser  tratado  pelo  monarcha  por  vice-rei;  eslas 
instruccOes  estào  no  Arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  mago  1.*  de  Icis  sem  data,  n.*  22,  e  foram  publi- 
cadas  no  iv  tomo  dos  Annaes  marilimos  e  coloniaes  (Farle  nào  officiai,  pag.  112),  pelo  sr.  A.  A.  da 
Silveira  Finto.  Tristào  da  Cunha  e  Alfonso  de  Albuquerque  so  conseguiram  chegar  à  India  no  anno  se- 
guinte. 

De  9  a  20  de.  abril  de  1507  sairam  para  a  India  15  navios  às  ordens  de  Jorge  de  Mello  Fcreira  e 
de  Filippo  de  Castro.  Fernào  Soares  foi  tambem  n'esta  armada  comò  capitào  mór  de  algumas  naus  :  as- 
sim  0  diz  0  regimento  que  levou,  igual  aos  de  Jorge  de  Mello  e  de  Filippo  de  Castro,  existindo  o  ori- 
ginai no  arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  mago  l.«  de  leis  sem  data,  n.*  17. 

A  6  de  abrU  de  1508  foi  com  4  navios  procurar  a  ilha  de  S.  Lourcngo  e  a  cidade  de  Malaca  Diego  ^ 
Lopes  de  Sequeira,  e  quatro  dlas  depois  partiu  Jorge  de  Aguiar  com  13  véias,  sendo  8  destinadas  para 
trazercm  carga  da  India  e  5  para  guardarem  a  costa  da  Ethiopia  e  da  Arabia. 

Em  12  de  margo  de  1509  saiu  de  Lisboa  a  armada  de  D.  Fernando  Coutinho,  o  Afanc/i/z/,  composta 
de  8  naus  e  7  caravelas.  Algumas  embarcagdcs  partiram  depois  do  capitào  mór. 

*  A  ordem  de  prisào  foi  passada  aos  0  de  setembro  de  1509,  para  Lourengo  de  Brito,  capitào  da 
fortaleza  de  Cananor,  enccrrar  Albuquerque  na  torre  de  horaenagem,  tornando-o  incommuni cavel.  0 
originai  està  a.<siprnado  — 0  vizo  flci/.  — (Arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  corpo  chron.,  part.  2.*,  mag.  18, 
(lo<-.  113.1 
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obrlgado  a  largar  o  cadaver  do  vice-rei,  e  depois  foram  inuteis  todas  as  diligencias 
que  se  empregaram  com  sacriQcio  de  vidas  para  o  tirar  do  poder  dos  cafres  *. 

Damiào  de  Goes  diz  que  no  mesmo  dia  a  Iarde,  depois  dos  negros  se  haverem  re- 
tirado  para  as  aldeìas  com  os  despojos,  voltaram  os  porluguezes  à  terra  para  darem 
sepultura  aos  mortos,  e  encontraram  o  corpo  flo  vice-rei  aborto  pelo  peito  e  ventre  ^. 

D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  conta  por  informa^ào  que  no  corpo  da  igreja  do  con- 
vento do  Espinheiro  em  Evora  estava  o  seguinte  epitaphio^: 

« 

AQUI  JAZ  D.  FRANCISCO  D'ALMEIDA,  PRI- 

MEIRO  VICE-REY  DA  INDIA,  QUE  NUNCA 

MENTIU  NEM  FU  GIÙ. 

A  authenticidade  do  que  diz  està  campa  é  mais  que  duvidosa.  Todos  os  indicios 
levam  a  acreditar  que  os  restos  mortaes  do  primeiro  vice-rei  da  India  ficaram  perdi- 
dos  no  sertào  do  cabo  da  Boa  Esperan^a. 

^No  actual  palacio  dos  governadores  da  India  portugueza,  na  sala  de  entrada  cha- 
mada  dos  mouros,  conserva-se  o  seu  retrato,  representando-o  de  pé  em  tamanho  na- 
turai, com  a  cabepa  coberta,  tendo  ao  lado  o  escudo  das  suas  armas,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  FRANSISCO  D'ALMEIDA  O  PRIMEIRO  QVE 

PASSOV  A  ESTE  ESTADO  COM  O  DITO  TITVLO  DEPOIS 

DO  DESCOBRIMENTO  DA  INDIA,  CHEGOV  A  ELLA 

NO  ANNO  DE  r5o5  E  GOVERNOV  ATE  28  DE  NO- 

VEMBRO  4  DE  i  Soq. 

N'esle  vice-reinado  nào  se  fabricou  moeda  portugueza  na  India,  correndo  ali  as 
d'aquelles  povos,  e  as  do  reino  que  as  gentes  das  armadas  levavam. 


AFFONSO  DE  ALBUQTTERQUE 

2.«  Governador  de  4  de  setembro  de  1509  a  16  de  dezembro  de  1515 

Nasceu  este  grande  homem,  segundo  as  maiores  probabilidades,  na  quinta  do  Pa- 
raizo,  proximo  a  Alhandr.a,  pelo  meado  do  seculo  xv,  Albo  segundo  de  Gonpalo  de  Al- 
buquerque,  senhor  de  Villa  Verde,  e  de  D.  Leonor  de  Menezes.  Educado  na  córte  de 
D.  Alfonso  V,  deu-se  de  preferencia  aos  estudos  de  cosmographia,  praticando  na  famosa 
escola  do  infante  D.  Henrique;  e  pelo  seu  reconhecido  merito  0  nomeou  D.  Joào  li  seu 
eslribeiro  mór. 

Nas  viagens  que  fez  a  Africa  praticou  muilos  actos  de  valor  e  dedicapào  civica  ; 
para  a  India  saiu  a  primeira  vez  a  6  de  abril  de  1503  a  bordo  da  nau  S.  Thiago,  le- 
vando mais  duas  a  seu  mando,  de  que  eram  capitàes  Fernam  Martins  de  Almada  e  0 

'  Gaspar  Corrcìa,  Lendaa  da  India,  tom.  i,  pa^.  993. 
'  Chronica  de  el-rei  D.  Manuel,  part.  2.*,  cap.  xliv. 

•  lìislorìa  (fenealogica,  tom.  x,  pap.  174. 

•  Alias  setembro;  0  seu  governo  terminou  de  facto  quamlo  D.  Fernando  Coiilinlio  clie^ou  com  a 
armada  e  dcu  a  posse  em  Cananor  a  D.  AfTonso  do  Albuquerque. 
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afamado  Duarte  Pacheco  Pereira.  Esla  armada padeceu  grandes  contrariedades  no  mar, 
e  so  chegou  a  Cochim  em  flns  de  setembro,  onde  D.  Aflbnso  de  Albuquerque  jà  encon- 
trou  a  frota  de  seu  primo  Francisco  de  Albuquerque,  que  bavia  partido  de  Lisboa  8 
dias  depois.  Por  essa  occasìao  se  construiu  ali  a  primeira  Tortaleza  que  os  portuguezes 
possuiram  no  Oriente,  sendo  confiado  D  seu  governo  ao  heroico  Duarle  Pacheco  *. 

Cumprida  a  sua  missao,  saiu  de  Cananor  a  25  de  Janeiro  de  1504  em  direitura  a 
Lisboa,  onde  chegou  em  Qns  de  julho  do  mesmo  anno.  Tornou  para  a  India  em  6  de 
abril  de  1506  com  a  armada  de  Tristào  da  Gunha,  incumbido  especiaimcnte  da  con- 
quista de  Ormuz,  levando  carta  de  prego  para  que,  flndos  os  tres  annos  e  parlido  para 
0  reino  D.  Francisco  de  Ahneida,  o  Scasse  subslituindo  no  governo. 

Affonso  de  Albuquerque  foi  vidima  das  intrigas  que  Ihe  moverara  Joào  da  Nova, 
Jorge  Barrelo  e  outros  emulos  das  suas  proezas.  Requerendo  em  dezembro  de  1508  o 
cumprimento  da  provisào,  foi  deportado  para  Cananor  até  D.  Fernando  Coulinho  a  exe- 
cutar,  entregando-lhe  o  governo  em  setembro  de  1509. 

Durante  os  seis  annos  que  governou  a  India  tratou-se  com  o  maior  fausto,  residiu 
em  Goa  nas  casas  do  Sabayo,  onde  reunia  a  sua  lauta  mesa  todos  os  (idalgos,  tocando-se 
durante  esse  tempo  trombetas  e  atabales,  e  no  terreiro  em  frenle  do  palacio  dansavam 
as  bailadeiras  ao  som  dos  seus  instrumentos^.  Nos  negocios  publicos  houve-se  de  modo 
que  pelas  suas  combina(oes  politicas  e  militares  conseguiu  elevar  aquellas  possessoes 
à  maior  prosperidade.  Conquistando  e  reduzindo  os  grandes  potentados  a  tributarios 
do  seu  rei,  flrmou  o  grandioso  imperio  portuguez  no  Oriente  ;  assenhoreando-se  dos  ma- 
res  e  commercio  da  Asia,  e  fazendo  prodigiosos  carregamentos  nasarmadas^^  enrique- 
ceu  0  seu  paiz.  Pensou  mesmo  em  ir  a  Meca  destruir  o  tumulo  e  os  ossos  de  Mafoma, 
e  para  acabar  com  o  poder  dos  turcos  projectou  mudar  o  leito  do  Nilo,  cortando-o  na 
Abyssinia  e  encaminhando  as  suas  aguas  para  o  mar  Vermelho. 

Dos  seus  feitos  ainda  hoje  falla  a  gente  da  India;  alem  de  outras  muitas  glorias,  as 


>  Duarte  Pacheco  Pereira  e  seu  fllho  Usuarle  Pacheco  sustentaram,  nos  mares  da  India  e  no  seu 
iitoral,  urna  serie  de  combates  com  tanta  bravura,  que  a  sua  narra^ào,  por  mais  modesta,  pareceria 
fabulosa,  se  nào  liouvesse  documentos  que  a  comprovam.  Duarte  Pacheco,  dcnominado  por  Gamdes  o 
Achilles  portuguez,  foi  depois  govemador  do  castello  de  S.  Jorge  da  Mina,  d'onde  vciu  prezo  para  Lis- 
boa por  intrigas  que  Ihe  urdiram,  e  apezar  de  se  conhecer  ter  sido  victima  de  calumnias,  morreu  pò- 
bre  e  desprezado!  Consta  por  tradito  que  o  seu  cadaver  fora  cnterrado  n'uma  capella  em  Santa- 
rem,  que  hoJe  se  acha  profanada  e  servindo  de  taberna!  Pacheco-  deixou  manuscripto  o  Esnieraldo  de 
sUu  orbìs,  de  que  existe  uma  copia  na  bibliotheca  publica  Eborense. 

«  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  364. 

'  As  armadas  satdas  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  seu  governo  foram  :  . 

£m  12  de  mar(;o  de  1510,  4  vélas  às  ordens  de  Diogo  Mendcs  de  Vasconcellos  para  estabelecer  o 
commercio  com  Malaca;  a  16  do  mesmo  mez  e  anno  Tnavios  capitancados  por  Gonzalo  de  Sequeira^ 
aOm  de  fazer  a  carga  das  especiarias,  e  a  8  de  agosto  seguinte  mais  3  destinados  ao  traOco  do  gen- 
gibrc  na  iiha  de  S.  Lourenco. 

A  8  de  abril  de  1511  salram  4  naus  de  que  foi  corno  capitào  mór  D.  Garcia  de  Noronha,  e  doze  dias 
depois  partiram  mais  duas  fazendo  parte  da  mesma  armada. 

Em  25  de  mar(^o  de  1512  foi  Jorge  de  Mello  Pereira  comò  capitào-mór  de  12  naus,  e  a  13  de  ju- 
lho saiu  para  Mo^ambique  Joào  Ghanócaj  a  firn  de  trazer  a  carga  da  nau  Gallega,  ali  condemnada  por 
innavegavel. 

No  anno  1513  partiram  apenas  3  naus  capitaneadas  por  Joào  deSousaLima,  dcqueseperdeuuma 
nos  baixos  junto  à  iiha  de  à.  Lazaro. 

A  9  de  abril  de  1514  saiu  de  Lisboa  Christovào  de  Brito  levando  5  navios,  e  a  11  de  junbo  foram 
mais  dois  para  o  commercio  na  iiha  de  S.  Lourengo. 

Em  7  de  abril  de  1515  largaram  do  Tejo  13  naus,  levando  corno  capitào  mór  Lopo  Soares  do  AI- 
borgaria,  que  devia  subsliluir  Albuquerque  no  governo  da  India. 
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cooquislas  de  Ormuz,  Mascate,  Goa  e  Malaca«ào  padroes  que  eternisam  o  seu  nome. 
Eminente  na  politica  e  na  admìnistraf ao  das  rendas  publicas,  nos  actos  de  justi^a  era 
tao  severo,  que  por  vezes  chegou  à  barbaridade,  servindo-lhe  de  attenuante  as  intri- 
gas  em  que  se  viu  sempre  enredado,  e  as  dilGceis  emprezas  a  que  se  abalan^ou  e  ém 
que  nào  leve  competìdor.  Goge-Qofar  jà  dizia  ter  AUmquerque  feito  na  India  mais  rei- 
nos  tìHbuUarios  do  que  trazia  de  soldados.  Greou  em  Goa  a  bolsa  de  esmolas  com  certo 
rendimento  para  soccorro  das  crean^as  desamparadas,  corno  se  praticava  nas  mìseri- 
cordias  do  reino,  e  dotou  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  que  havia  ediCcado, 
com  OS  meios  necessarios  para  o  sustento  do  culto  ^ 

As  ingratiddes  da  córte  aos  seus  benemeritos  servipos  deram-lhe  profundas  amar- 
guras  ;  ao  entrar  a  barra  de  Goa,  vindo  de  Ormuz  muito  enfermo,  teve  a  noticia  de  jà 
estar  subslituido  no  governo  por  um  dos  seus  maiores  inimigos;  escreveu  a  el-rei 
D.  Manuel  aquella  nolavel  carta  que  se  conserva  no  archivo  da  Torre  do  Torabo  •,  e  nào 
tendo  ja  corpo  que  podesse  supportar  tantos  pezares  da  alma,  falleceu  n'um  domingo, 
16  de  dezembro  de  1515,  sellando  as  memoraveis  palavras:  Boas  nouas  suo  aquel- 
las  pera  mymy  que  os  homens  que  mandey  presos,  e  de  que  escreui  malj  vem  hoìv- 
rados  e  beadariies!  Certamente  que  grmxdes  sào  os  meus  pecados  ants  El-Rey.  Pois 
estou  mal  ante  elle  por  amor  dos  homeìis,  e  mal  com  os  homens  por  amor  d'elle,  com- 
pre-me  acolher  d  igreja;  e  virando-se  para  o  outro  lado  accrescentou  :  Mais  merecem 
meus  pecados  '. 

Como  havia  ordenado  em  testamento,  foi  vestido  no  habito  de  S.  Thiago  de  que  era 
commendador,  calpado  com  borzeguins  bayos  e  esporas  douradas;  por  baixo  do  manto 
saio  de  damasco  prete  e  beca  de  veludo  da  mesma  cor;  na  cabepa  crispina  de  oiro  e 
prete  e  em  cima  gorra  de  veludo  tambem  prete.  Foi  assim  posto  n'um  batel  forrado 
de  alcatifas,  sentado  em  cadeira,  sustido  com  almofadas  aos  lados,  e  acompanhado  de 
todos  OS  capitàes  saiu  assim  em  terra  jà  de  noite,  sendo  conduzido  na  mesma  cadeira 
sobre  um  palanquim  rodeado  de  tochas  accezas  e  de  immenso  povo  que  o  pranteava, 
para  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  onde  foi  enterrado.  Huitos  christàos  e  'gen- 
tios,  que  se  nào  podiam  conformar  com  a  morte  de  tao  grande  homem,  diziam  que  Deus 
0  aviO'  Id  mister  pera  guerras,  e  per  ysso  o  levdra  *,  e  quando  se  achavam  aggravados 
iam  a  sua  sepullura  bradar  por  elle  para  Ihe  fazer  justifa^l 


<  Gaspar  CorreJa,  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  375  e  376. 

*  Publìcada^a  primeira  vez  pelo  sr.  José  Maria  da  Fonscca  em  1842  no  Panorama.  No  archivo  da 
Torre  do  Tombo  existcm  mais  de  cem  cartas  originaes  de  Affonso  de  Albuquerque,  datadas  de  1502  a 
1515,  na  maior  parte  dirigidas  a  cl-rei  D.  Manuel,  e  por  onde  se  póde  bem  apreciar  a  sua  grande  ca- 
pacidade  politica,  militar  e  administrativa.  À  classe  de  scìencias  moraes,  poiiticas  e  belias  artes  da 
academia  real  das  sdencias  incumbiu  a  sua  publica(^o  ao  disUncto  academico  o  sr.  Buibào  Fato. 

'  Oaspàr' Correla,  que  foi  por  tres  annos  seu  escrivào  e  que  provavelmeote  o  acompanhava  na  oc- 
casiao  da  sua  morte,  o  dia  faUecido  a  27  de  dezembro,  passando  da  idade  de  70  annos  (Lendas  da  In- 
dia, tom.  II,  pag.  459). 

*  Idem. 

*  Os  odios  e  as  vingancas  dos  inimigos  de  Affonso  d'AIbuquerque  passaram  alem  da  campa;  o  seu 
successor,  com  o  pretesto  de  melhorar  as  fortilìeagòes,  nào  vaciUou  cm  Ihe  profanar  a  sepultura  !  Os  rcs- 
tos  mortacs  do  grande  heroe  do  Oriente  deviam,  conforme  a  sua  ultima  vontade,  ser  transportados 
para  Portngal  ;  Pero  Correia,  seu  testàmenteiro,  nào  póde  vencer  as  diflGculdades,  dizendo-se-lhe,  que  em- 
quanto  se  conservassem  os  ossos  de  Albuquerque  em  Goa  estava  a  India  segura.  Depois  da  morte  do 
Pero  Correla^  o  filho  de  Affonso  de  Albuquerque  conseguiu  à  for^^a  de  instancias  e  com  uma  bulla  do 
papa  impondo  a  pena  de  excommunhào  maior,  que  na  regcncia  de  D.  Gatharina  viessem  os  ossos  para 
Lisboa,  onde  chegaram  a  6  de  abril  de  1566,  sendo  deposttados  com  lodo  o  acatamento  na  igreja  da  mir 
sericordia.  A  19  de  maio,  depois  de  rezadas  muitas  missas,  foram  os  ossos  con duzidos  com  brilhantescT 
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Diz  Gaspar  Correla  *  que  D.  Manuel  linlia  resolvido,  para  depois  de  lerminarem  os 
tres  annos  do  governo  de  Lopo  Soares,  nomeal-o  perpetuo  vice-rei  da  India,  com  lodo 
0  poder  de  soberania,  e  os  titulos  de  duque  de  Goa  e  senhor  do  mar  Roxo. 

Na  sala  chamada  dos  mouros  no  actual  palacio  dos  governadores  geraes  da  India 
portugueza  em  Pangim  conserva-se  o  seu  retrato,  de  face,  em  pé,  a  cabepa  coberta 
com  0  gorro,  no  gibào  a  cruz  de  S.  Thiago,  a  mào  direita  segurando  o  bastào  e  a  es- 
querda  sobre  os  copos  da  espada.  Por  bako  lem  a  seguinle  inscrippào  : 

O  GOVERNADOR  AFFONSO  DE  ALBVQVERQVE  SVCCEDEV 

AO  VICE-RE Y  D.  FRANSISCO  DE  ALMEIDA  EM  i8  DE  NOVEM- 

BR02  DE  1509.  GOVERNOV  8  ANNOS  E  22  DIAS  E  FALECEU 

NA  BARRA  DE  GOA  EM  16  DE  DEZEMBRO  DE  1 5i 5. 

Moedas  attribuidas  ao  governo  de  Afibnso  de  Albuquérque 

Valor  Valor 

primitivo       estimativo  actual 

Cruzado  ou  manuel 480     reaes  ? 

J.J  .  Catholico 1:000        »  ? 

^  Melo  cruzado,  ou  meia  espilerà 240        »  8;|;000  réis. 

Melo  catholico 500        »  ? 

Esphera  ou  espera 40        »  ? 

jn  ]  Mela  esphera  ou  meia  espera 20        »  ? 

'^^  ^  Malaquez  ou  real  branco 720        »  ? 

Melo  malaquez  ou  melo  rcal  branco.  360        »  ? 

>^  [  Leal  ou  bazaruco 1  Vi*     »  42000     » 

'^  (  Dinheiro  ou  cepayqua 7«      »  4 JOOO     • 

Bastardo 10    soldos  ? 

Soldo IO  dinheiros  ? 

Dinheiro -            -  4i§000     » 

4  — MEA,  escripto  no  campo  da  moeda,  tendo  por  cima  urna  coròa  aberta. 
^  Esphera.  As  orlas  das  duas  faces  pontuadas.  Meia  esphera,  pesa  34  graos. 
N  de  22  quilates.  —  Valor  no  mercado  8^000  réis. 

quito  para  0  convento  da  Graga,  e  apesar  de  haver  declarado  no  codicillo  a  vontade  de  ir  para  0  ja- 
zìgo  dos  Gomides  na  casa  do  cabido,  seu  fllho  à  custa  de  grossa  renda  conscguiu  que  tao  preciosas 
cinzas  flcassem  em  tumulo  especial  na  capcUa-mór  da  igreja,  com  obriga^ào  de  duas  missas  diarias. 

Os  gracianos,  tendo  quem  mclbor  Ibe  pagasse  0  legar  do  jazigo,  promoveram  a  rescisào  do  contra- 
ete; 0  litigio  continuou  mesmo  depois  de  morto  0  fllho  do  heroe  da  India,  e  so  no  comego  do  seculo 
xvii  obtiveram  os  frades  sentenza  definitiva  a  seu  favor,  pelo  que  os  ossos  de  D.  Diego  de  Menczcs, 
primeiro  conde  da  Kriceira,  foram  substituir  os  de  AfTonso  de  Albuquérque.  Corre  comò  certo  que  tao 
preciosas  reliquias  nacionacs  se  atiraram  por  essa  occasiào  para  0  carneiro  da  casa  do  capitulo,  ha- 
vendo  duvidas  se  foram  dentro  de  algum  caixào  com  letreiro  ou  à  solta;  e  tendo  side  do  ultimo  modo, 
flcaram  confundidos  com  os  que  ali  existiam.  É  facil  verificar  com  auctorisagào  superior  se  os  frades 
liveram  0  arrojo  de  injuriar  assùn  os  restos  mortaes  d'aquellc  que  tanto  os  havia  conhecido  em  Vida. 
0  sr.  Silva  Tullio  bistoriou  no  Ardiivo  pittoresco  (voi.  iii,  pag.  151,  383,  391  e  398)  com  a  sua  reco- 
nhecida  erudicao  està  cscandalosa  profanacào  às  cinzas  de  um  dos  maiores  homens  de  que  Portugai 
tao  justaraente  .«e  gloria. 

No  frontispicio  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Serra  estava  a  estatua  de  AfTonso  de  Albuquérque; 
e  dcmolindo-se  em  1841  a  referida  igreja,  tratou-se,  por  iniciativa  do  conde  das  Antas  e  donati vosvo- 
luntarios,  de  levantar  um  monumento  para  se  collocar  a  eslatua,  langando-se  a  pedra  fundamental  em 
17  de  fcvcreiro  de  1843,  e  realisou-se  a  inauguragào  no  tempo  do  sr.  Pestana  a  29  deoutubro  de  1847. 
Quando  descrevermos  estcs  govcrnos,  daremos  sobre  0  assumplo  noticias  mais.circumatanciadas.  • 

'  Lentias  da  India,  tom.  n,  pag.  485. 

'Alias  setcnibro. 
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2 — Cruz  da  ordem  de  Christo  dentro  de  dois  circulos  e  no  centro  um  ponto. 

^  Esphera. — Leah  pesa  303  graos.  M.  Valor  estimativo  4^000  réis. 

3 — Armas  do  reino,  à  esquerdà  I,  que  póde  ser  tornado  por  designafao  numeri- 
ca do  valor. 

Qf  Esphera  (?).  Cepayqua  ou  dinheiro,  pesa  60  graos.  M  Inedita  4^000  réis. 

4  —  PORTV.  Escudo  do  reino  coroado. 

^  IN  DEO.  Dinheiro  (?)  Desenho  inedito  que  nos  forneceu  o  nosso  amigo  o 
sr.  Fedro  Augusto  Dias,  e  por  elle  descripto  no  excellente  catalogo  da  importante 
colleccao  do  sr.  Eduardo  Carmo,  a  quem  pertence  o  exemplar. 

Affonso  de  Albuquerque,  depois  de  conquistar  Goa,  pensou  em  fabricar  moeda  colo- 
nial  porlugueza,  e  com  a  approvapao  dos  seus  capilàes  e  das  principaes  pessoas  da  ci- 
dade  a  mandou  lavrar.  Logo  que  se  apromplou  uma  porpào  de  cada  especie,  as  fez  es- 
palhar  com  pregào  pelas  ruas  de  Goa.  Pero  de  Alpoim  escreveu  o  auto  que  todos  que 
estavam  presenles  assignaram,  e  este  docuraenlo,  que  muilo  esclareceria  assurapto  lào 
importante,  considera-se  perdido.  Depois  da  tomada  de  Malaca  ogovernador  praticou  ahi 
o  mesrao  coro  respeito  a  moeda. 

N'eslas  circumstancias  so  nos  resta  recorrcr  aos  historiadores  coévos  e  dignos  de 
maior  credilo,  e  entre  elles  raerece-nos  a  preferencia,  pela  posipào  que  occupava  e 
por  ser  testemunha  de  vista,  Gaspar  Correla,  que  diz  : 

«E  porque  na  terra  corria  a  moeda  do  Sabayo,  que  nom  era  bem,  pois  a  terra  era 
d'ElRey  nosso  senhor,  sobre  este  caso  manginando  o  governador  (Affonso  d'Albuquer- 
que),  fez  ajunlamenlo  dos  capitàes  e  fldalgos  que  eraò  pera  ysso,  e  ante  todos  prepos 
a  rezao,  dizendo  :  Senhores  nobres  capitaès  e  fldalgos,  leaes  vassallos  d'ElRey  nosso 
senhor,  bem  vedes  que  està  he  a  primeyra  cidade  e  terra  que  ElRey  nosso  senhor  tem 
ganhado,  e  sua  izentamente,  e  està  sob  seu  genhorio,  e  estarà  em  quanto  Nosso  Senhor 
for  servido;  e  porque  assy  he,  nom  parece  rezào  que  nesta  sua  cidade  corra  moeda 
alhea,  senào  a  sua  propria,  de  suas  ensinias,  que  corrào  n'esta  cidade  e  por  todas  par- 
tes  pera  os  estranhos  d'ella  se  aproueitarem;  e  porque  bater  noua  moeda  he  tamanha 
cousa,  que  eu  o  nom  poderia  fazer  senào  por  seu  especial  mandado,  com  as  mostras 
da  moeda  de  sua  vontade,  mas  porque  o  tempo  ha  de  ser  longo  pera  Ihe  fazer  saber, 
que  ja  nom  viria  sua  resposla  senào  d'aquy  a  dous  anos,  o  que  nom  compadece  a  ne- 
cessidade  tanto  tempo  està  cidade  e  pouo  estar  sem  moeda  corrente  d'ouro,  e  prata,  e 
de  cobre  miuda,  pera  a  compra  da  prapa,  e  pagamentos  d'estas  gentes  que  trazemos 
no  trabalho  das  obras,  as  quaes  rezoes  todas  vos  apresento,  peraflue  me  deys  vossos 
pareceres,  se  he  bem,  e  seruifo  de  Sua  Alteza,  bater  noua  moeda  n'esta  noua  sua  terra. 
0  que  todo  ouvido  polos  capitaès  e  fldalgos,  todos  aflìrmarao  que  era  bem  que  se  fizesse; 
do  que  o  gouemador  mandou  fazer  auto  por  Pero  d'Alpoym,  que  seruia  de  secretano, 
em  que  todos  assinarào.  Entào  disse  o  Governador  que  mandarla  fazer  a  moeda,  e  feita 
Iha  mostrarla,  porque  se  a  todos  parecesse  boa  a  mandarla  solemnisar  com  pregòes. 

aEntào  0  Governador  fallou  com  alguns  lioraens  ouriues,  que  entendiao  da  liga 
d'ouro  e  prata,  e  com  ouriues  e  cambadores  da  terra,  que  o  muyto  entendiao.  Aula  na 
terra  pardaos  d'ouro,  de  valor  do  euro  de  trezentos  e  sessentareis*,  ehumamoedade 
prata  boa,  a  que  chamauào  barganym,  de  valor  de  dous  vintens,  e  huma  moeda  de  co- 
bre, a  que  chamauào  bazaruqos,  de  valor  de  dois  reis,  que  todo  o  governador  mandou 

'A  que  cliamavam  minucz,  diz  a  nata  marginai  no  tcxto. 

TOUO  III  8 
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pezar  e  alealdar,  e  se  fez  cruzaclos  (Vouro  de  sua  justa  valia  de  qualrocentos  e  vinte 
réia»  em  que  poz  de  Imma  banda  a  cruz  de  Chrìslus,  e  da  outra  buma  espera,  que  era 
a  divisa  d'EIRey  Dom  Manuel;  e  mandou  que  esle  cruzado  carabado  valesse  na  terra 
qualrocentos  e  oilenta  reis,  porque  noni  corressera  pera  fora,  prouenlo  da  gente,  a  que 
auia  do  pagar  cada  niés,  a  um  homem,  bum  cruzado  de  mantimcnlo,  que  Ibe  ElRey 
mandaua  pagar;  e  mandou  laurar  mocda  de  prala,  que  era  da  vaba  de  bumbargany; 
fez  moeda  em  que  de  buma  parte  pus  ura  A  grego  e  daoutra  a  espera,  e  pus  nome  es- 
pera, que  valia  deus  vintens,  e  mcas  esperas,  que  valiao  bum  vinlem  ;  e  nos  bazaru- 
cos  de  cobre  o  propio  peso  que  tinbaò,  com  o  A  e  espera  ;  e  de  cada  bazaruco  Tez  qua- 
tro  moedas,  a  que  charaauao  cepaiqua,  e  aos  bazarucos  pòs  nome  leaes  ;  que  pola  conta 
d^estas  moedas  o  cruzado  se  gastaua  na  contia  de  qualrocentos  e  oitenta  réis. 

«E  tendo  assy  feitas  estas  moedas,  todo  visto  e  justificado  com  o  Timoja  e  Cojebe- 
qui,  e  OS  principaes  e  antigos  da  cidade,  loda  ouvcraò  por  rauy  boa.  Entao  a  mostrou 
aos  capitàes,  que  a  todos  pareceo  rauylo  bem,  indaque  alguns  murmurarao  centra  a 
letra  do  A,  que  era  letra de  seu  nome;  mas  nào  que  ninguem  Ibo  fallasse;  o  que  o  go- 
vernador  depois  o  sabendo  em  pratica  o  fallou,  dizendo  que  na  moeda  baixa  poserà  le- 
Ira  de  seu  nome,  porque  se  soubesse  que  fora  elle  o  moedeiro,  e  assy  andaria  ale  que 
ElRey  mandasse  o  que  fosse  sua  vontade.  Enlào,  vendo  que  a  moeda  era  apraziuel  a  lo- 
dos,  mandou  pur  muyta  d'ella  em  bacios  de  prala,  cada  buma  aparlada,  e  com  o  Timoja 
e  Cojebequi,  com  os  tanadares  e  gancares  e  com  muyto  pouo,  com  muylos  atabaqes  e 
trombetas  da  terra,  tangendo  bacias  e  sestros  segundo  seus  costumes,  e  diante  baila- 
deiras,  e  chocarreiros  bradando,  e  detràs  as  trombetas,  com  a  bandeyra  real  acompa- 
nhada  da  guarda  do  gouernador,  e  Tristao  de  Gà,  e  diante  porteiro  portuguez,  e  da  terra, 
que  por  sua  lingoa  apregoauao,  dizendo  que  està  moeda  nona  era  d'EIRey  nesso  senhor, 
que  mandaua  que  corresse  em  Goa,  e  suas  terras,  em  suas  valias  que  tinha.  E  acabado 
0  pregào  Tristào  de  Gà  deitaua  muytas  màos  cheas  por  cyma  da  gente  que  apanhauào  às 
rabalinhas  ;  no  que  o  gouernador  mandou  assy  despender  mil  cruzados,  polas  principaes 
ruas  da  cidade  e  arraualdes,  de  que  o  pouo  ficou  muy  contente,  e  ElRey,  que  por  honra 
do  Gouernador  ouve  por  bem  que  a  moeda  assy  corresse,  e  correo  em  quanto  elle  vi veo*.» 

Com  relafào  a  Malaca  escreveu  o  mesmo  Gaspar  Correla: 

«E  comò  0  governador  tinha  seu  intento  fazer  Malaca  immortai,  mas  sempre  viua 
no  senhorio  de  Portugal,  ordenou  baler  moeda  nona,  e  fallou  com  Nynapam  que  Ihe 
lìzesse  alealdaf  ào  do  euro  e  prata,  de  quef  queria  que  a  moeda  fosse  feita,  que  auia  de 
sor  da  propria  liga  e  valia  de  Portugal  ;  e  Ibe  disse  a  valia  em  que  auia  de  correr,  em 
que  se  nom  abaixasse  os  prepos  antigos  de  Malaca.  0  que  o  quelim  fez  com  muyta 
presteza,  e  achou  que  laurada  moeda  na  liga  e  pezo  que  o  Governador  dizia,  e  com  a 
custa  do  laurar,  se  ganharia  dez  mil  cruzados  em  cada  cem  mil  que  se  (izessem,  assy 
d'ouro  comò  de  prata.  Com  que  o  Gouernador  ouve  muyto  prazer,  e  mandou  ao  que- 
lim que  ligasse  n'aquella  ley  dez  marqos  d'ouro  e  dez  de  prata.  Entao  fallou  com  bum 
Joao  Nobre,  italiano  bombardeiro  que  sabia  d'ourivez,  e  Ihe  mandou  que  abrisse 
ferros  pera  cunhar  moeda  d'ouro  e  prata,  e  chumbo,  porque  se  nom  laurava  cobre  em 
Malaca,  e  Ozesse  pera  cada  cousa  sua  feipao,  o  que  assy  fez  muy  concertadamente  comò 
Ihe  0. Governador  mandou. 

«Em  Malaca  nom  corria  nenhuma  moeda  d'ouro  nem  de  prala,  porque  todo  se  com- 
praua,  e  vendia,  as  raercadorias^  bumas  a  troqo  d'outras,  e  as  miudezas  do  bazar  de 

'  Lemlas  da  ìndia,  tom.  ir,  pagr.  75  a  77. 
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corner  se  comprauao  per  huma  moeda  d'estanho,  a  que  charaauao  calayns.  0  Gouer- 
nador  mandoa  laurar  d'està  moeda  assy  miuda,  e  outra  de  dez  soldos,  a  que  pus  nome 
bastardos,  e  de  bum  lado  a  espera  e  de  oulro  hura  A  grego.  Fez  moeda  d'ouro  de  va- 
lla de  mil  e  corenta  reaes,  e  niella  huma  mea  figura  de  Reycomcoróa,  e  huma  espada 
na  mào,  e  lelras  que  dizìào  derrador,  COM  ESTÀ  CONQVISTADA  E  GANHADA,  e  da 
oulra  parte  o  escudo  das  quinas,  e  letras  derrador,  que  diziao,  GLORIA  PARA  SEM- 
PRE MEMORIA.  A  està  pus  nome  catolica,  e  d'està  fez  raeos  calolicos  de  prepo  de  qui- 
nhentos  e  vinte  reaes,  a  que  pus  de  huma  parte  a  espera  com  letras  que  diziao,  ES- 
PERA EMDEOS  PERA  MAIS,  e  da  outra  banda  o  a  grego,  e  letras  que  diziao  o  ES- 
CRAVO  GANHA  PERA  O  SENHOR.  Estas  moedas  lauradas  erao  muy  fermosas,  de  que 
mandou  laurar  huma  soma.  E  fez  moeda  de  prata  de  setecentos  e  vinte  reaes,  de  huma 
banda  as  quinas  sem  corua,  e  da  outra  banda  espera  com  as  mesmas  letras,  que  cha- 
mou  reaes  brancos  e  melos  reaes. 

aO  que  lodo  assy  tendo  feito,  e  acabada  a  moeda,  posta  em  buma  mesa  chamou 
OS  capilaés  e  Ih'aprescntou,  dizendo  que  a  liga  da  prata  e  euro  era  corno  de  Portugal, 
e  Ihe  disse  as  valìas  de  cada  huma,  dizendo  que  suas  mercós  vissem  o  que  tìnha  feito, 
pera  lego  se  emendar  o  erro  que  tiuesse,  qualquer  que  fosse,  porque  assy  feytase  pò- 
dia  milhor  emendar  que  antes  de  feita  acertar,  e  se  estiuesse  corno  compria,  ao  bom 
parecer  de  todos  com  auto  pubrico  a  mandarla  pregoar.  Todos  vendo  a  moeda  ser  per- 
feita  e  fermosa  nom  tiuerao  que  emendar,  sómente  as  palauras  das  letras  alguns  dis- 
serao  que  deuerao  ser  conforme  às  de  Portugal,  mas  nom  que  o  aprefiassem  nem  dis- 
sessem  que  se  emendassem;  ao  que  o  Gouernador  com  eiles  debateo  com  boas  rezoes, 
dizendo:  Temos  multo  que  fazer;  o  que  he  feito^  he  feito, 

cfEntao  ordenou  a  mandar  apregoar,  e  mandou  chamar  todos  os  bendaràs  regedo- 
res  da  cidade,  que  todos  com  o  Utemutaraja,  com  seu  filho  e  genro,  e  todos  vestìdos 
loupaos,  com  muyta  gente,  e  em  cyma  dos  alifantes  alcatifas,  que  erao  onze  todos  em 
carreira  bum  atràs  outro,  e  em  cyma  assentados  homens  bem  vestidos.  Nos  alirantes 
mais  traseiros  hiao  homens  portuguezes  assentados,  que  leuauao  bacios  de  prata  de 
maos  em  que  leuauao  a  moeda,  que  era  muyto  fermosa.  Detràs  dos  alifantes  Ina  o  al- 
feres  com  a  bandeira  real,  com  os  capitaès  e  dozentos  homens  de  poypa,  com  seus  pi- 
ques,  atambor,  e  pifaro,  e  diante  as  trombetas  tangendo.  E  foram  polas  principaes  ruas 
da  cidade,  em  que  bum  porteiro  portuguez  apregoaua:  Està  he  amoedaTtoua  que  Et- 
Rey  dom  Marmely  nosso  senhoTy  mandou  fazer  d'ouro,  prata,  calaym,  pera  com  ella 
em  està  populosa  forteleza  e  cidade  de  Malaca  todolas  cousas  se  comprarem  com  ella, 
e  nom  com  outra  nenhuma  moeda;  e  quem  outra  moeda  tiuer  morrerd  poi^  ysso, 
Este  pregào  deilaua  hum  portuguez,  e  as  propias  palauras  fallaua  bum  porteiro  da 
terra  em  lingua  maiala,  que  entendiao  todas  as  outras  gentes.  0  que  acabado  tangiaò 
as  trombetas,  e  de  cyma  dos  alifantes  deitauad  por  cyma  da  gente  a  moeda  espalhada, 
que  apanhaua  quem  queria  às  rebatinhas  ;  em  que  se  gastaria  tres^mil  cruzados  de  teda 
a  moeda,  de  que  a  gente  da  terra  Oqou  muy  espantada.  Com  que  se  tornarao  a  forte- 
leza, em  que  o  Gouernador  fez  a  todos  muytas  honras,  com  que  os  despediu  todos  muy 
contentes.  Desta  moeda  se  usou  até  o  tempo  de  Lopo  Soares,  que  socedeo  na  gouer- 
nanpa  da  India,  que  mandou  a  Malaca  dom  Aleixo  de  Henezes,  seu  sobrinho,  com  seus 
poderes  a  prouer  Malaca  ;  o  qual  mandou  que  se  nom  laurasse  a  moeda  dos  catoliqos,  o 
que  fez  somente  por  desfazer  nas  cousas  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  era  seu  imigo*.» 

'  Lendm  da  Imiia,  tom.  ir,  pag.  255. 
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Joao  de  Barros  dà  à  moeda  de  oiro  cunhada  em  Goa  por  Aflbnso  de  Albuquerque  o 
nome  de  manueis,  que  diz  Ihe  fura  posto  por  considerapào  ao  monarcha  portuguez  ; 
aos  catholicos  de  oiro  lavrados  em  Malaca  marca-lhes  24  quilates,  e  à  moeda  de  prala, 
cunhada  ahi  pelo  mesmo  tempo,  chama  malaquezes^. 

Braz  de  Albuquerque,  crismado  depois  em  Aflbnso  de  Albuquerque,  filho  naturai 
do  heroe  da  India,  diz  nos  seus  Commenlarios'^  ser  Tristào  de  6à  o  priraeiro  thesou- 
reiro  da  casa  da  moeda  de  Goa;  que  o  dinheiro  correspondia  à  terpa  parte  do  leal  e  o 
cruzado  a  17  barganins,  o  que  Ihe  daria  o  valor  de  680  reaes.  Està  ultima  computa- 
pào  està  errada,  pois  nào  so  destùa  do  que  o  mesmo  auctor  refere  em  outro  legar,  mas 
é  geralmente  admittido  que  o  barganim  era  reputado  em  2  vUUem  e  o  cruzado  em  1 2 
bargaìxins  ou  480  reaes.  No  mesmo  livro  fallando  da  moeda  que  Aflbnso  de  Albuquer- 
que mandou  fabricar  em  Malaca^,  dà  ao  catholico  o  valor  de  1:000  reae^ ou  quarto  de 
tundìa  (?),  igual  ao  malaquez  de  prata,  e  nas  moedas  de  calaim  augmenta  mais  urna 
especie  às  duas  mencionadas  por  Gaspar  Correla. 

Antonio  IJ^unes  no  Livro  dos  pesos  da  Ymdia  e  assy  medidas  e  mohedas  ^  escripto 
no  meado  do  seculo  xvi,  indica  cruzados  de  prata  de  5  tangas,  correntes  em  Malaca  ; 
e  a  ser  moeda  eflecliva,  so  a  poderemos  considerar  comò  os  meìos  malaquezes  de  320 
reaesj  o  que  vae  de  accordo,  approximadamenle,  com  o  que  escreveu  Gaspar  Correla, 
que  deu  ao  malaquez  o  prepo  de  720  reaes, 

Este  historiador  diz  ter  sido  arrendada  a  casa  da  moeda  de  Goa  a  um  bramane 
chalira,  mercador,  por  2:000  pardaus,  e  que  alem  d'isso,  pelo  reglmento  que  Ihe  foi 
dado,  era  obrigado  a  pagar  de  toda  a  nroeda  que  se  balia  n'aquella  casa  2  por  cento 
forros  para  el-rei,  alem  do  feitio^. 

As  moedas  que  attribuimos  ao  governo  de  Aflbnso  de  Albuquerque  nào  combinam 
exaclamente  com  o  typo  descripto  pelos  hisloriadores  que  acabàmos  de  mencionar  e 
que  presencearara  os  factos  ou  viverara  n'aquella  epocha.  A  esphera,  divisa  particu- 
lar  de  el-rei  D.  Manuel,  indica  terem  sido  lavradas  no  seu  reinado,  e  os  governadores 
que  se  seguiram  a  Albuquerque  até  D.  Joào  III,  nào  baleram  moeda  de  oiro  nera  de 
prata. 

Admitlimos,  pelas  rasoes  expendidas,  o  fabrico  da  moeda  colonial  na  India  portu- 
gueza,  em  oiro,  prata,  cobre  e  calaim,  logo  em  seguida  à  conquista  de  Goa  em  1510, 
apesar  dos  apontamentos  off'erecidos  pela  cidade  de  Goa  ao  vice-rei  D.  Francisco  Mas- 
carenhas  em  1582  declararem,  que  no  tempo  de  Aflbnso  de  Albuquerque  so  se  balèra 
moeda  de  cobre  ^;  e  nós  jà  tivemos  occasiào  de  veriflcar  o  erro  de  similhante  as- 
serfao. 

0  n.**  1  de  oiro  de  23  quilates  póde  ser  considerado  o  melo  cruzado,  mela  esphera 
ou  melo  manuel^  lavrado  em  Goa;  e  tendo  o  exemplar  .desenhado  o  peso  de  34  gràos, 
corresponde  approximadamenle  a  metade  do  cruzado  do  reino  que  tinha  71 . 

De  prata  nào  conhecemos  moeda  do  tempo  de  Aflbnso  de  Albuquerque,  comquanlo 
se  nào  possa  negar  ter-se  lavrado.  Filippo  Nery  possuiu  uma  espilerà,  que  tambcm  ti- 


«  Decada  ii,  liv.  v,  cap.  vi. 

•  Parte  ii,  cap.  xxvi,  pag.  247  da  2.»  edic. 
■  Parte  in,  cap.  xxxii,  pag.  336,  355  e  388. 

•  Subsidios  para  a  historia  da  India  porlvgueza^  publicados  pela  Academia  reaJ  das  scioncias, 
pag.  40. 

'  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  170. 

•  Dociimontn  comprovativo  n."  IG. 
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nha  a  cruz  de  Chrislo  em  vez  do  A  grego  *,  o  que  nos  conflrma  a  supposipao  de  haver 
sido  raudado  o  cunho  ainda  no  tempo  de  Albuquerque,  e  talvez  recolhidas  as  primiti- 
vas  com  a  inicial  do  seu  nome. 

0  n.**  2  é  0  leal  ou  bazaruco;  pelo  peso  do  exemplar  que  possue  a  collec^ao  de 
Sua  Magestade  deviam  entrar^approximadamente  15  pepas  em  marco,  correspondendo 
lambem  pouco  mais  ou  menos  a  2  reaes  de  Portugal,  e  valiam  4  cepmjquas^  moeda 
minima. 

0  n.°  3  parece  pelo  peso  e  typo  ser  o  dinheiro  ou  cepaijqìia,  corno  o  designavam 
OS  naturaes,  talvez  pela  sua  analogia  no  valor  com  a  capeca. 

0  n.®  4,  tambem  com  o  escudo  das  armas  do  reino  em  vez  do  A,  é  de  calaira  e  pa- 
rece uma  das  especies  (o  dinheiro)  que  fez  lavrar  n'este  metal  em  Malaca. 


LOPO  SOARES  DE  ALBERGABIA 

2.«  Governador  de  8  de  setembro  de  1515  a  20  de  dczcmbro  de  1518 

Lopo  Soares  foi  3.^  fllho  do  dr.  Ruì  Gomes  de  Albergarla  ou  Alvarenga,  chanceller 
mór  do  reino,  e  de  sua  mulher  D.  Melicia  de  Mello.  Serviu  na  Africa  comò  capitào  da 
cidade  e  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  e  na  India,  a  primeira  vez,  comò  capitào  mór 
de  uma  armada  de  13  vélas,  salda  de  Lisboa  a  22  de  abril  de  1504;  tendo-se  dis- 
linguido  muilo  no  Oriente  pela  extrema  bravura,  voltou  ao  reino  acompanhando  o  in- 
victo  Duarte  Pacheco,  chegando  ao  Tejo  em  22  de  julho  de  1505.  A  fama  de  seus  fei- 
tos  levou  el-rei  D.  Manuel,  se  é  que  o  nào  moveram  tambem  outras  influencias,  a  no- 
raeal-o,  pela  carta  regia  datada  de  Almeirim  a  10  de  fevereiro  de  1515^,  para  succe- 
der no  governo  da  India  a  Alfonso  de  Albuquerque;  e  parlindo  de  Lisboa  a  7  de  abril 
do  mesmo  anno,  chegou  a  Goa  a  8  de  setembro,  e  tomou  logo  posse  do  governo  sera 
considerafào  pelo  seu  antecessor,  que  estava  em  Ormuz. 

No  anno  seguinte  aportou  a  Goa  D.  Fr.  Duarte  Nunes,  bispo  titular  de  Laodicéa, 
acompanhado  de  varios  religiosos  da  ordem  dos  prégadores  em  Portugal,  a  que  per- 
tencia.  Foi  escolhido  para  està  missao  pelo  proprio  rei  D.  Manuel,  attendendo  às  suas 
virtudes  e  saber;  mas  nào  encontrando  elle  as  cousas  da  Igreja  dispostas  para  estabe- 
lecer  a  sua  auctoridade  episcopal,  poucos  annos  ali  se  demorou  ^. 

Lopo  Soares  em  1517  organisou  urna  esquadra,  que  impediu  que  a  formidavel  ar- 
mada de  Suleyraào  hostilisasse  as  possessoes  porluguezas  da  India;  levantou  varias 
fortalezas;  fez  tributario  o  rei  de  Columbo,  e  Dndos  os  tres  annos  entregou  o  poder, 
em  Cochim  a  20  de  dezembra  de  1518,  a  Diego  Lopes  de  Sequeira*. 

'  Memoria  das  moedas  cunhadns  em  Goa,  pag.  72,  nota. 

«  Arch.  da  Torre  do  lombo,  C/iancellaria  de  D.  Manuel,  llv.  24,  foi.  35. 

•  Retirou-se  ao  seu  convento  em  iVveiro  e  falleceu  em  1527  (Sr.  Cunha  Uivara,  Chronisla  de  Tis- 
suary,  tomo  ni,  pag.  211). 

•  Capitàes  móres  e  armadas  que  foram  i)ara  a  India  durante  o  governo  de  Lopo  Soares  : 

Joào  da  Silveira,  trinchante  de  el-rei,  partiu  a  16  de  abril  de  1516  levando  5  naus,  das  quacs  2  se 
perderam,  e  a  24  do  mesmo  mez  foi  mais  um  navio  com  o  aviso  de  que  o  Suldào  do  Cayro  estava 
aprestando  em  Suez  uma  poderosa  armada  para  combatcr  os  portuguezes  na  India. 

Antonio  de  Saldanha  saiu  do  Tejo  a  9  de  abril  de  1517,  capitancando  5  naus,  e  um  mez  depois  fo- 
ram mais  3  às  ordens  de  Fernào  de  Alcagova,  o  primciro  vcador  da  fazcnda  da  India. 

Diego  Lopes  de  Sequeira  partiu  em  flns  de  marco  de  1518  com  uma  lusida  armala  para  render 
no  governo  gcral  da  India  a  Lopo  Soares. 
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0  governo  de  Lopo  Soares  uào  satisfez  ao  que  se  esperava;  alem  dos  desaslres  que 
soffreu,  attribuidos  à  sua  incapacidade,  accusarara-n'o  de  avaro,  orgulhoso  e  arreba- 
tado,  e  Sem  Ihe  ncgarem  o  valor  e  a  aclividade,  desmereciam-n'o  muito,  confronlando-o 
com  OS  seus  antccessores.  0  proposito  acinloso  em  destruir  ludo  que  Affonso  de  Albu- 
querque  havia  organisado,  creon-lhe  rauitas  antipalhias. 

Lopo  Soares  passou  de  Cochim  a  Cananor,  onde  embarcou  para  Portugal  a  20  de 
Janeiro  de  1 5 1 9  ;  sendo  mal  rocebido  na  córte,  fixou  a  sua  residencia  em  Torres  Vedras, 
onde  falleceu,  legando  avullada  riqueza  a  duas  fdhas.  Conia  Gaspar  Con-eia  *,  que  sendo 
charaado  por  el-rei  para  se  defender  na  demanda  que  Ihe  movia  Fernào  de  Alcafova, 
respondeu:  «que  pedia  a  Sua  Alteza  por  mercé,  que  ouvesse  por  bem  escusalo  do 
Irabalho  do  caminho  era  hir  a  córte;  que  se  era  pera  as  deraandas  de  Fernào  d'Alca* 
ceua,  que  se  nào  queria  defender  d'ellas,  e  se  daua  por  condenado,  e  s'emxecutasse 
em  sua  fazenda,  que  nada  tinha  lirado  da  casa  da  India;  e  se  nom  bastasse  ally  estaua 
com  a  que  mais  linlia  ;  e  se  fosse  necessario  picota  ally  era  Ton-es  Vedras  a  auia  pera 
loda  cmxecupèo,  onde  estaua  a  pé  quédo;  e  se  o  chamaua  pera  Ihe  fazer  mercé,  que 
da  que  tiuha  eslaua  conlenle,  pois  o  Deos  Irouxera  onde  eslaua  com  suas  fllhas». 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  Portugueza  em  Pan- 
gira  existe  o  seu  reirato  era  corpo  intciro,  cabepa  coberta,  o  bastào  na  mào  direila, 
e  0  habito  de  S.  Thiago  pendente  do  pescofo,  tendo  ao  lado  o  brazào  das  suas  armas, 
e  por  baixo  : 

O  G.o'  LOPO  SOARES  DE  ALBERGARIA  SVCCEDEV 

AO  G.«'  AFFONSO  D'ALBVQVERQVE  EM  i6  DE  DEZEMBRO»  DE 

i5i5  E  GO VERNO V  ATÉ  O  ANNO  DE  i5i8. 

Duarte  Barbosa,  que  foi  escrivào  da  feitoria  portugueza  em  Cananor,  escreveu  por 
1 5 1 0  0  Livro  em  que  dd  relacdo  do  que  viu  e  ouviu  no  orìente  ^. 

0  treslado  de  um  capitulo  do  regiraento  que  deixou,  em  Dns  do  anno  1571,  Fernào 
de  Alcafova  sobre  a  moeda  que  se  devia  usar,  diz,  com  respeilo  à  estiva  enlào  fella, 
despender-se  com  o  lavraraento  de  cada  quintal  de  cobre,  sendo  ciuco  partes  em  leaes 
e  urna  em  pequeninos  (cepayquus?),  1:042  reaes,  fabricando-se  3:744  leaes^  que  cor- 
respondiara  a  23  */t  pardaus;  e  sendo  estes  de  320  reaes  cada  ura,  somraavam  1 8  ci^- 
zados  e  288  reaes^  que  era  quanto  produzia  um  quintal  de  cobre  fello  em  moeda  colo- 
nial  da  India*.  0  cruzado  do  reino  era  ahi  compulado  em  397  73  reaes,  e  em  cada 
marco  de  cobre  enlravam  quasi  1 5  pepas  de  leaes,  deixando  a  favor  da  fazenda  enorme 
lucro. 

Nào  conhecemos,  nem  sera  facil  distinguir,  a  moeda  lavrada  no  tempo  de  Lopo 
Soares. 


'  Lendas  ila  India,  tom.  ii,  pag.  5G3. 

*  Està  data  é  a  da  morte  de  Affonso  de  Àlbuquerque;  Lopo  Soares  nào  esperou  que  este  Ilie  entrc- 
gasse  0  governo,  logo  que  chcgou  a  Goa,  a  18  de  setembro,  tomou  posse  e  eierceu  loda  a  auctoridade 
que  competia  ao  cargo. 

*  Publìcado  na  Collecpào  de  nolicias  para  a  hisloria  e  geographia  das  nacóes  ullraniarinas,  tom.  ii, 
pag.  231.  — Duarte  Barbosa  fallava  muito  bem  o  malabar,  etendo-se  expatriado  com  seucunhado  Fer- 
nando do  Magalhàos  om  1518,  foi  envcncnado  nas  Filippinas,  fallecendo  em  Zebù  no  priineìro  de  maio 
de  1521. 

*  Vide  documoiilo  comprovalìvn  n."  1. 
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DIOOO  LOPES  DE  SEQUEIRA 

3."  Governador  de  20  de  dezembro  de  1518  a  22  de  Janeiro  de  J522 

Foram  seus  paes  Lopo  Vaz  de  Sequeira,  alcalde  mór  do  Alandroal,  e  sua  mulher 
D.  Cecilia  de  Menezes.  Foi  a  primeira  vez  à  India  etn  1508  com  4  naus,  incumbido 
de  verificar,  na  passagem  pela  iltia  de  Madagascar,  se  ali  abundavam  as  minas  de  me- 
taes  preciosos,  corno  tinba  informado  Tristào  da  Cunha,  e  depois  de  satisrazer  a  oulras 
raissoes  devia  ir  eslacionar  era  Malaca.  A  expedipào  levava  regiraento  com  a  data  de 
13  de  fevereiro  de  1508  *,  e  recolheu  a  Lisboa  em  1510  sera  as  vantagens  que  se  es- 
peravam. 

Em  1516  parliu  Diogo  Lopes  com  urna  armada  de  30  naus  e  outras  embarcafoes 
de  menor  lote  em  soccorro  de  Arzila,  cercada  pelo  rei  de  Fez,  e  conseguiu  logo  que 
chegou  fazer  retirar  o  exercilo  marroquino.  Tornou  segunda  vez  à  Africa,  onde  se  dis- 
tinguiu  pela  intelligencia  e  valor,  e  voltando  ao  reino  foinomeado  para  subslituir  Lopo 
Soares  no  governo  da  India.  Saiu  do  Tejo  em  doraingo  de  ramos,  28  de  marpo  de  1 51 8, 
chegou  a  Goa  a  8  de  setembro',  onde  fez  despachos  corno  governador;  e  vendo  a  de- 
mora que  tinha  em  Ceylào  o  seu  antecessor,  passou  a  Cochim,  lomando  posse  solem- 
nemente  a  20  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Levantou  as  fortalczas  de  Couiào  e  Cbaul,  e  conquistou  a  cidade  Macuba  na  costa  do 
mar  Roxo;  destruiu  Malaca,  e  enviou  urna  embaixada  ao  Preste  Joào.  Terminando  o 
seu  triennio,  entregou  a  D.  Duarte  de  Menezes  o  governo  a  22  de  Janeiro  de  1 522,  e 
n'esse  mesmo  dia  erabarcou  para  Portugal  *. 

Em  1 520  foi  na  armada  de  Jorgc  de  Brlto  o  bispo  de  annel,  corno  Ihe  chama  Gas- 
par  Correla,  D.  Diogo,  com  o  titulo  de  Duminiense^  para  subslituir  D.  Duarte  Nunos, 
que  se  havia  jà  retirado  para  o  reino. 


Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  gav.  15,  mac.  21,  n.«  29. 

'  Vide  0  docameoto  comprovativo  u.»  2. 

'  Capitàes  móres  e  armadas  que  passaram  a  India  emquanto  a  governou  Diogo  Lopos  de  Sequeira: 

Jorge  de  Aibuquerque  ?a(a  em  23  de  abrU  de  1519  com  14  vélas,  onde  ia  o  dr.  Fedro  Nunes  para 
vedor  da  fazenda,  e  o  capitào  Manoel  de  Sousa,  que  naufragou  e  se  perdcu  com  a  nau  Santo  Anlonio 
e  toda  a  genie  que  levava. 

Jorge  de  fìrito  partiu  a  6  de  abril  de  1520,  capitancando  urna  armada  de  10  naus. 

D.  Duarte  de  Menezes,  nomeado  governador  geral  da  India,  largou  do  Tejo  com  urna  armada  de 
12  vélas  em  5  de  abril  de  1521. 

*  Leììdas  da  India,  tom.  ii,  pag.  609,  e  Sr.  Cunha  Ri  vara,  Chronisla  de  Tissuary,  voi.  iii,pag.  21.3. 

Ko  arcluvo  da  Torre  do  Tombo  existem  duas  cartas  originaes  d'este  prclado,  sendo  urna  antes 
d'elle  partir  para  a  India,  que  JuIs:àmos  digna  de  scr  transcripta  na  integra,  e  diz  : 

Senhor.— Hontem  espedi  bum  mo^o  com  bua  carta  minha  a  uosa  mercee  na  qual  flz  todos  apon* 
tamentos  pasados  e  mais  e  pesame.  Uoge  que  sam  xvi  de  feuereiro  recebi  bua  do  senhor  pero  de  lec- 
mos,  na  qual  uinha  a  sentenza  doutra  de  uosa  mercee,  em  que  diz  que  ihe  parccc  que  nam  cy  dir  se- 
gundo  uee  apontamentos  nouos,  e  que  nam  faga  fundamento  de  ordens.  £u  nào  pe^o  ordens,  nem  cou- 
sa  algùa  por  fazer  os  oficios  semente  serey  contente  com  II.*'  mil  rels  e  da  jurdicam  dos  clerigos  nam 
a  quero  :  pois  leuo  comisam  do  btspo  do  funchal  pera  yso  segundo  uosa  merce  diz.  Al  nam  poco  soo 
tres  cousas,  que  me  Ta^aes  arribar  a  H.'^  mil  reis  bem  pagos  cada  ano  :  e  me  scr  dada  bòa  embarca(;aon 
e  que  lene  x  pìpas  com  meu  manlimento,  a  saber,  bizcouto,  ulnlio,  augoa,  carne,  uinagre,  e  outras 
meudezas  e  quando  for  de  bum  lugar  a  outro  me  mandcm  dar  embarcagocs  graciosas  quando  neec- 
sario  for  ;  e  no  cabo  de  tres  anos  que  me  uenha  e  posa  trazer  de  gra^a  special  duas  ou  tres  arrobas 
de  toda  speciaria  pera  minila  casa  e  amigos  se  bem  pareccr  a  uosa  mercee,  e  se  naon  cale  se  Item 
bum  pontificai  ho  mui  ncccsarìo  lodo  ou  dinhciro  pera  rio  que  cm  brouc  se  farà  na  cidade  e  asì  bai- 
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Diogo  Lopes  foì  casado  cora  D.  Maria  Freire,  lillia  de  Nuno  Fernandes  Freirc,  da  ci- 
dade  deBeja,  de  quern  teve  gerapao.  Falleceu  a  14  de  oulubro  de  1530  com  64  annos 
de  idade,  e  foi  sepuUado  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Consolapào,  proximo  à  villa 
do  Alandroal,  tendo  o  seguinte  epilaphio: 

AQVI  JAZ  DIOGO  LOPES  DE  SEQVEIRA, 
DO  CONSELHO  DELREY  NOSSO  SENHOR  E  SEV  AL- 
MOTACÉ-MOR,  E  CAPITAO  MOR  QVE  FOI  DA  INDIA, 
FILMO  DE  LOPO  VAZ  DE  SEQVEIRA,  E  DE  D.  CE- 
CILIA DE  MENEZeS.  FALECEV  DE  64  ANNOS  NA 
ERA  DE  i53o  ANNOS  AOS  14  DIAS  DO  MEZ  DE  OVTVBRO. 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza  em 
Nova  Goa  existe  0  seu  retrato  ero  pé,  com  a  cabepa  coberta,  0  bastào  na  mào  direita, 
ao  lado  0  escudo  das  suas  armas,  e  por  baixo  : 

O  G."  DIOGO  LOPES  DE  SEQVEIRA  SVCCEDEV 
AO  GOV.«r  LOPO  SOARES  DE  ALBERGARIA  NO  ANNO 
DE  1 5 18,  E  GOVERNOV  ATE  22  DE  lANEIRO  DE  i522. 

Diogo  Lopes,  por  alvarà  de  8  de  novembro  de  1518,  permilliu  a  exporlapao  daci- 
dade  de  Goa  de  loda  a  moeda  que  nào  fosse  de  oiro  ou  prata,  e  assira  0  mandou 
apregoar*.  No  regimento  de  23  de  marfo  de  1519,  que  0  mesrao  governador  deixou 
a  Ruy  de  Mello,  capitào  da  cidade,  repete  no  §  xv  a  concessao  da  salda  da  moeda  para 
augraentar  0  fabrico  da  moeda  de  cobre  que  dava  tanto  ganho  à  fazenda,  e  prohibia 
a  cunhagem  da  moeda  de  oiro  e  prata  para  el-rei  ^. 

Nào  conhecemos  moeda  que  se  possa  attribuir  a  este  governo. 


samo  quatro  ou  cinquo  gotas  pera  consagrar  cada  ano  os  olcos,  que  0  clerìgo  que  la  mandou  sua  alteza 
a  crismar  nom  tem  olco,  mas  azeitc  com  0  qual  se  nam  imprime  nenhOa  caracter  e  sera  necesario  tor- 
nar a  crismar:  de  todo  0  que  uosa  mercee  uir  que  me  pode  aproueìtar  Ihe  terey  em  mercee  fa- 
zer  me  està  esmola  que  lodos  apontamentos  leixo  em  sua  discrìQam  que  0  que  flzer  seja  feito,  em 
special  concedendos  sua  alteza,  que  mando  ao  arcebispo  sua  alteza  que  se  quer  seniir  de  mim  que  0 
aja  por  bem:  e  0  recado  disto  seja  em  breue  pera  me  perceber  do  necesario  que  0  tempo  he  breve. 

Noso  Senhor  dias  muitos  de  uida  dee  a  uosa  mercee  em  a  qual  me  encomendo.  Feita  em  vUa 
longa  a  xvi  de  feuerciro  1519.— Amigo  e  seruidor.  0  bispo  dumuén.  Sobrescriplo  :  Ao  rouito  uirtuoso 
e  presado  senhor  0  scnlior  antonio  carneyro  secretayro  etc.  em  almeirim.  (Corp.  Chr.,  part.  1.*,  Mag. 
24.  Doc.  32.) 

A  outra  6  cscripta  da  India  a  el-rei  em  12  de  Janeiro  de  1522,  contando  0  que  passàra  nasmissòes 
e  lamentando  a  indcccncia  em  que  encontràra  os  templos,  e  a  i^elaxagào  dos  clerigos.  N'um  dos  perìo- 
dos  cxprime-se  assim:  nque  muitas  pessoas  Ihe  dizem  e  das  principaes,  pregaes  da  restituigad  nad  ha 
homem  que  aqui  possa  restituir,  porque  nào  viemos  aqui  senaO  para  apanhar  e  roubar  por  todalas  vias 
assi  por  onzenas  corno  por  outros  maus  titulos,  a  saber:  de  comprar  soldos  por  menos  da  metade  e 
jurarem  falsamente  que  ihe  dào  todo ...  e  com  isto  confessam-se  cada  anno  e  tomam  0  Senhor  sem 
restituicào  e  vejo  cada  dia  por  onde  senhor  creio,  que  viesse  aqui  um  appostolo  de  Ghristo  Nosso  Se- 
nhor nào  aprovcitaria  multo  em'suas  almas,  que  S.  Thomc  quando  para  ca  foi  enviadopor  Nosso  Se- 
nhor disse— Senhor  manda-me  onde  quizeres  e  nào  seja  aos  Indios  (Corpo  chron.,  part.  i.',  mac.27, 
doc.  95). 

'  Documento  compro  vati  vo  n  •  2. 

'  Documento  comprovativo  n."  3. 


INDIA  POKTUGUEZA  121 


D.  DUARTE  DE  MENEZES 

5.«  Govcrnador  de  22  de  Janeiro  de  1522  a  4  de  dezembro  de  1524 

D.  Duarte  de  Menezes  era  filho  de  D.  Joào  de  Menezes,  primeiro  conde  de  Tarouca, 
e  de  D.  Joanna  de  Vilhena.  El-rei  D.  Manuel,  de  quera  foi  mordomo  mór,  deu-lhe  o 
grào  priorado  do  Grato  e  a  propriedade  da  praja  de  Tangere  para  si  e  seus  herdeiros. 

Nomeado  governador  geral  da  India  por  carta  passada  em  Lisboa  em  1  de  marpo 
de  1521  *,  salu  do  Tejo  a  5  de  abril  e  chegou  a  Goa  em  flns  de  setembro  do  mesmp 
anno.  Depois  de  ahi  fazer  executar  varias  ordens  que  trazia  era  regiraento,  seguiu  para 
Cochim,  onde  aguardou  que  chegasse  de  Ormuz  Diogo  Lopes,  o  qual  Ihe  entregou  o 
governo  em  22  de  Janeiro  de  1522. 

D.  Duarte  levou  de  ordenado  30:000  cruzados^  annuaes,  alem  de  outras  quantias 
para  differentes  despezas. 

N'um  domingo  20  de  agosto.de  1522,  estando  a  ouvir  pregar  na  Sé  o  bispo  D.  Diogo, 
recebeu  o  governador  a  participapào  de  haver  fallecido  el-rei  D.  Manuel,  do  que  levan- 
tou  grandes  clamores,  acompanhado  pelo  bispo,  fìdalgos  e  povo.  No  mesmo  dia  deila- 
ram-se  pregoes  para  luto  geral,  e  na  terpa  feira  22  flzeram-se  soleranes  exequias,  a  que 
todos  assistiram  cobertos  de  dò  e  em  copioso  pranto,  chegando  no  firn  do  requiescat 
in  pace  a  arrancarem  os  cabellos  e  a  baterem  com  a  cabepa  nas  paredes  ^I  No  dia  se- 
guìnte  houve  missa  pontiQcal  e  quebra  de  escudos. 


*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  39,  fol.  27  v. 

*  Corresponde  na  moeda  de  hoje  a  54:800^000  réis,  tornando  o  cruzado  pelo  seu  valor  intrinseco 
de  2|^160  réis. 

*  Oaspar  Corrcia,  Lendas  da  India,  tom.  ii,  pag.  730. 
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D.  JOÀD  ni 

1521    A    1557 

D.  DUÀRTE  DE  MENEZES 
ContinuaQào 

Depois  de  quebrados  os  escudos  vestiu-se  o  governador  de  gala,  e  raoalado  era  ca- 
vallo ricamente  ajaczado  foi  a  porta  do  senado,  onde  tomou  abandeirareal  de  damasco 
verde  e  branco,  com  franjas  da  racsma-cór  e  flos  de  oiro,  tendo  de  um  lado  as  quinas 
e  do  outro  a  cruz  da  ordem  de  Chrislo,  e  prec^dido  das  trombetas  e  alabales  fez  a  ac- 
claraacao  do  novo  rei,  gritando:  Roal^  real,  realìpor  D.  Jodo  rei  de  PortugaU  No  dia 
seguinte  conlinuou  o  nojo  e  o  luto  conforme  a  pragmatica. 

No  seu  governo  conslniiu-se  a  fortaleza  de  Ternate  em  Maluco,  dcscobriu-se  o  corpo 
do  apostolo  S.  Thomé  em  Melìapor*,'e  chegou  à  India  o  bispo  de  annel  D.  Martinho, 
ignorando-se  o  seu  titulo  e  Ara  que  teve. 

Pela  cobardla  de  André  Henriques  perdeu-se  a  fortaleza  de  Paccm  com  loda  a  ar- 
tilheria  que  a  guarnecla':  esle  e  outros  desastres  obrigaram  o  governo  da  melropole 
a  mandar  substiluir  D.  Duarte  de  Menczes.  Gaspar  Correia  diz  ser  o  governador  muy 
grande  cobicoso  de  dinheiro,  apanhando  quanto  podia,  e  nos  aconteciraentos  de  Ormuz 
portou-se  desairosamente.  A  4  de  dezembro  de  1524  entregou  em  Cochim  p  governo 
ao  vice-rei  D.  Vasco  da  Gama,  e  relirou-sc  para  Porlugal  '. 


*  Foi  posscssào  portugucza  e  gosou  categoria  de  cidade  com  a  denominagào  de  S.  Thomé,  sède 
do  bispado  de  Meliapor.  Dista  de  Goa  644  milhas  pelo  caminho  de  Vìngurlà  e  589  indo  por  Belgào.  >^a 
cidade  conservam-se  o  palacio  episcopal  e  a  igreja  cathedra!,  que  parece  construida  no  seculo  passado, 
mas  de  mesquinha  apparencia.  N'estes  edilìcìos  avultam  ainda  as  armas  portuguezas,  e  nas  ca'mpas 
lòem-se  os  nomcs  de  aiguns  bispos  d'aquelia  diocese.  Alem  de  outros  pequenos  templos  exìste  um  se- 
minario, e  no  Monte  Grande  ou  de  S.  Thomé,  a  5  milhas  da  cathedra!,  no  proprio  logar  em  que  se 
dcscobriu  no  anno  de  1523  o  corpo  de  S.  Thomé,  junto  da  langa  com  que  o  martyrisaram,  envolto  nas 
ruinas  da  capelia  que  o  santo  havia  edìilcado,  està  a  nova  igreja,  onde  foi  depositado  n'um  caixào  de 
prata  o  prccioso  achado.  Atraz  do  aliar  mór  cxiste,  mettida  na  parede,  a  cruz  desco  berta  no  tempo  de 
D.  Joào  de  Castro,  gravada  na  historia  d'este  governador,  escripta  por  J.  Freirc  de  Andrade.  Tom  cm 
cima  uma  pomba  pendente  e  em  volta  ornamentos  com  varios  caracteres. 

0  vice-rei  D.  Jcronymo  de  Azevedo,  escrevendo  a  Filippe  II  em  1613,  diz  que  a  gente  de  Meliapor 
ostava  costumada  a  viver  com  toda  a  liberdade,  onde  a  justiga  nào  tinha  mais  logar  de  fazer  seu  orH- 
cio  que  0  que  os  mesmos  moradores  Ihe  querìam  dar,  por  nào  haver  ali  presidio  nem  poder  de  que 
se  temessem,  e  pelo  que  cstava  resolvido,  para  atalliar  as  muitas  desordcns,  a  por  ali  um  capitào, 
tidalgo  de  auctoridade,  e  uma  guarnitilo  para  as  cousas  da  guerra  (Sr.  Cunha  Rivara,  Chronisla  de  TU- 
suary,  voi.  i,  pag.  64,  copiado  do  liv.  12  das  moncOes^  foi.  30).  Là  chegàmos  a  ter  fortaleza  com  seu 
capitào,  logar  extincto  pela  carta  regia  de  2  de  selembro  de  1706;  e  a  provisào  de  8  de  maio  de  1708 
incumbiu  do  governo  o  senado  da  cidade.  0  Gran-Mogol  assenhoreou-se  d'ella,  e  em  1749  doou-a  ao 
celebre  bispo  de  Halicarnasso,  tornando-se  a  perder  em  1763.  Actuaimente  é  posscssào  ingleza,  e  em 
Madrasta  chegou-se  a  cunhar  moeda  com  machina  de  mào,  mas  ha  muito  que  se  acabou  com  este 
fabrico. 

"  Entre  bergos,  camellos,  falcSes  de  bronze  e  ferro  de  dìflbrentes  calibres,  sommavara  120  bócas 
de  fogo.  (Lembrancas  das  cousas  da  India^  manuscrinto  pcrtencente  ao  mosteiro  de  S.  Vicente,  e  publi- 
cado  pela  Academia  real  das  sciencias  nos  Subsidios  para  a  hislorìa  da  India  porlugìieza,  pag.  16.) 

'  Capitaes  móres  e  armadas  que  sairam  do  porto  de  Lisboa  com  destino  à  India,  durante  o  governo 
de  D.  Duarte  de  Menezes: 

Os  translornos  quo  causou  a  morte  de  ol-rci  H.  Manuel,  flzoram  coni  quo  apeuas  fossem  a  nau 
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Foì  casado  com  D.  Filippa  de  Noronha,  fliha  de  Simào  GoDpalves  da  Caroara  e  da 
sua  primeira  mulher,  de  qucm  houve  gerapào. 

Na  primeira  sala  do  palaeio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza^  cm  Pan- 
gim,  conserva-se  o  seu  reirato  com  a  cabepa  coberta,  o  escudo  de  armas  ao  lado,  e 
por  baixo  a  legenda  : 

O  G."  D.  DVARTE  DE  MENESES  SVCCEDEV 

AO  G  *  DIOGO  LOPES  DE  SEQVEIRA  EM  22  DE 

JANEIRO  DE  1 522,  E  GOVERNOV  ATE  O  ANNO  1 524. 

Com  relapào  a  moeda  no  governo  de  D.  Duarte  de  Henezes  so  conhecemos,  no  re- 
giraenlo  dado  por  el-rei  0.  Manuel  em  18  de  fevereiro  de  1522,  um  paragrapho  que 
eslabelece  a  fórma  dos  pagamentos,  dizendo  :  «Oulro  sy  somos  enformado  que  algu- 
mas  pesoas,  por  fazerem  seus  proveilos,  e  darera  a  entenderquenosservem,  ^mpres- 
tào  ao  noso  feitor  e  oficiaes  muila  soma  de  dinbeiro  em  tanguas  com  Tundamento  de 
Ihe  tornarem  a  paguar  em  euro  dos  direitos  dos  cavalos,  a  saber:  dào  cinque  tanguas 
cm  prata  em  conta  de  um  pardào  de  euro  que  Ihe  tornao  a  paguar  por  ellas,  0  quoal 
pardào  vai  geralmente  seis  tanguas  ;  pelo  quoal  defendemos  e  mandamos  aos  nosos 
feitores  e  oOciaes  que  quando  quer  que  recadarem  semelhantes  emprestìmos  sejao  avi- 
sados  que  os  nam  paguem,  salvo  nas  moedas  em  que  os  receberem,  a  saber:  aprala 
uà  mesma  moeda  de  prata,  e  euro  na  mesraa  moeda  de  euro  que  for,  e  nào  emoutras 
nhuas,  sob  perdimento  dos  oficios  e  ordcnados  que  com  elles  tiverem  *». 


D.  VASCO  DA  QAMA 

6."  Governador  e  2.*  Vice-rei  de  4  de  dezembro  a  24  de  dezembro  de  1524 

D.  Vasco  da  Gama^  primeiro  conde  da  Vidigueìra^  foi  filho  de  Estevam  da  Gama,  al- 
calde mór  de  Sines,  e  de  sua  mulber  D.  izabel  Sodré.  D.  Joào  II,  reconhecendo-lhe  0 
saber  e  valor,  tinha-o  indigitado  para  a  eropreza  da  descoberta  da  India,  feito  que  rca- 
lisou  no  reinado  de  D.  Manuel,  comò  jà  livemos  occasiao  de  dizer '.  No  archivo  nacio- 
nal  da  Torre  do  Tombe  nào  cxisle  a  carta  regia  da  sua  nomeapao  de  vice-rei  e  gover- 
nador da  India  ^,  mas  encontràraos  0  auto  do  juramcnto  de  homenagem  por  elle  pres- 


Nazarelh  salda  a  23  de  Janeiro  com  D.  Pedro  de  Castro,  que  levava  a  infausta  noticia;  a  15  de  abril  a 
nau  Conceigào,  com  Diogo  de  Mello,  nomeado  capitào  da  fortaleza  de  Ormuz  ;  e  a  23  de  maio  a  nau 
S.  Miguel,  capitaneada  por  D.  Fedro  Castello  Branco.  Foi  este  ultimo  que  chegou  primeiro  a  Goa  e  par- 
ticipou  a  morte  do  rei. 

Diogo  da  Silveira  saia  a  9  de  abril  de  1523  comò  capitilo  mór  de  urna  armada  de  oito  vélas.  Al- 
gumas  d'estas  embarca^Oes  so  partiram  em  3  de  maio,  e  na  entrada  de  Mogambique  perdco-se  a  nau 
5.  Miguel,  em  que  fa  por  capitào  Àyres  da  Gunba,  salvando-se  toda  a  gente.  Manuel  de  Macedo,  no  ga- 
leào  Leào  foi  0  primeiro  a  chegar  à  barra  de  Goa,  onde  entrou  em  20  de  agosto.  N'esta  armada  foi  0 
blspo  D.  Martinho. 

D.  Vasco  da  Gama,  nomeado  para  governar  a  India  com  0  titulo  de  vice-rei,  largou  do  Tejo  com 
urna  armada  de  15  véias  a  9  de  abril  de  1524,  e  cbegou  a  Goa  em  ti  de  setembro. 

*  Livro  de  regislos  arUigos  no  cariorio  da  fazenda  de  Goa,  foi.  20.  Sr..  Cunha  Uivara,  Arch.  f)ort. 
orienlaly  /asc.  v,  doc.  39,  pag.  58. 

"  Vid.  nos  Esludos  preliminares,  de  pag.  2  a  11. 

'  .\  falla  d'cstes  documcnlos  offlciaes  é  para  cslranliar,  lo^o  depois  da  lei  de  14  de  desembro  de 
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tado  a  D.  Joào  HI  cm  28  de  fevereiro  de  1 524  *.  Partiu  de  Lisboa  acorapanhado  de  dois 
filhos  em  9  de  abril  do  mesmo  anno,  levando  urna  famosa  armada  de  1 5  vélas  e  grande 
estado.  Em  Ghaul  assumiu  o  titulo  de  vicerei;  e  chegando  a  Goa  em  1 1  de  setembro 
comepou  a  governar,  e  por  modo  tal,  que  o  senado  parlicipando,  em  3 1  de  outubro  a 
el-rei  a  chegada  do  grande  almirante,  louva  multo  a  sua  rectidào  na  administra^ao  da 
justipa^.  Em  Cochim,  a  4  de  dezembro,  é  que  D.  Duarte  de  Menezes  Ihe  entregou  o  go- 
verno com  as  devidas  formalidades. 

Avanpado  em  idade  e  cansado  de  trabalhos,  falleceu,  victima  de  um  antraz  na  re- 
giào  cervical,  na  noite  de  24  de  dezembro  de  1524,  e  foi  sepultado  na  capella  mór  do 
convento  de  Santo  Antonio  dos  Franciscanos  na  cidade  de  Cochim.  Em  1538  seu  filho 
mandou  trasladar  os  seus  ossos  para  Porlugal,  depositando-os  n'uma  campa  rasa  no 
presbyterio  da  igreja  do  convento  de  Nossa  Senhora  das  Reliquias,  da  parte  da  epis- 
tola, com  a  seguinte  inscrippào  : 

AQVI  lAZ  O  GRANDE  ARGON  A  VTA  D.  VASCO 

DA  GAMA,  Pr.o  CONDE  DA  VIDIGVEIRA  ALMIRANTE  DAS 

INDIAS  ORIENTAES,  E  SEV  FAMOSO  DESCOBRIDOR, 

Vasco  da  Gama  immortalisou  o  seu  nome  por  urna  serie  de  feitos  singulares^  e  na 
historia  de  todas  as  napoes  civilisadas  é  considerado  corno  um  dos  mais  intrepidos  na- 
vegadores. 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  govemadores  geraes,  em  Pangim,  exisle  o  seu  re- 
Irato  em  corpo  inteiro,  com  a  cabepa  coberta,  a  mào  direita  segurando  o  bastao,  a  es- 
querda  apoiada  n'um  capacete,  tendo  o  habito  de  Christo  pendente  em  fita  ao  pes- 
copo,  ao  lado  as  suas  armas,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D  VASCO  DA  GAMA,  O  !.•  QVE  COM  O  TITVLO  DE 

CONDE  PASSOV  A  ESTE  ESTADO,  TENDO  SIDO  DESCOBRIDOR  DA 

INDIA  EM  O  ANNO  DE  1499.  SVCCEDEV  NA  GOVERNAN^A 

A  D.  DVARTE  DE  MENESES  EM  O  ANNO  DE  1 524.  GOVERNOV 

SOMENTE  TRES  MEZES  E  FALECEV  EM  COCHIM. 

No  curio  periodo  do  seu  governo  nao  consta  que  flzesse  alterapào  alguma  na 
moeda. 


D.  HENBIQUE  Dfi  MENEZES,  O  Rozo 

7.«  Governador  de  25  de  dezembro  de  1524  a  21  de  fevereiro  de  1526 

D.  llenrique  fazia  parte  da  armada  do  conde  almirante,  e  quando  este  morreu,  es- 
tava comò  capitao  da  cidade  de  Goa,  e  achou-se  designado  para  Ihe  succeder  na  pri- 


1517,  em  que  se  ordenou  ao  feitor  da  casa  da  India  e  Mina  rcj^stasse  todas  as  cartas  dos  capitàes  e  offì- 
ciacs  que  fossem  para  aquelle  estado,  seus  castelios  e  fortalczas,  depois  de  passarem  pela  chancella- 
ria...  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  maco  2  de  leis,  n.®  C9.  " 

'  Corpo  chron.,  parte  1.»,  mag.  30,  n."  9. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  chron.  pari.  I.»",  ma(?.  31,  n."  83. 
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raeira  via  de  successào,  aberta  em  Cochim  na  manhà  do  dia  25  de  dezembro.  Socoor- 
reu  a  fortaleza  de  Calecut  contra  as  forpas  do  Saraorim,  qua  derrolou  em  batalha,  e  fal- 
leceu  era  Cananor  a  21  de  fevereiro  de  1526^  Foi  sepultado  no  allar^mór  da  igreja 
de  S.  Thiago,  a  parte  do  evangelho*,  abrindo-se-lhe  depois  o  seguinte  epilaphio  : 

O  MAIS  ALTO  CAVALLEIRO, 
MAIS  ROMANO  GOVERNADOR, 
MAIS  HVMANO  E  MAIS  FARCEIRO  ; 
EM  TVDO  DE  MOR  PRIMOR. 
FOI  AQVELLE  QVE  AQVI  JAZ, 
DOM  ANRIQVE  DE  MENEZES. 
PERA  A  GVERRA,  E  PERA  A  PAZ, 
E  VIVEO  TAO  POVCOS  MEZES! 

0  seu  relralo  acha-se  na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes,  em 
Nova  Goa,  lem  a  cabepa  coberta,  na  mào  direita  o  bastao,  e  a  esquerda  sobre  o  punho 
da  espada  ;  ao  lado  as  suas  armas,  e  por  baixo  a  legenda  : 

O  G.«'  D.  HENRIQVE  DE  MENEZES  — O  ROXO  —  SVCCEDEV 

AO  VICE-REY  D.  VASGO  DA  GAMA,  CONDE  ALMIRANTE 

DO  MAR  DA  INDIA  NO  ANNO  DE  ibib,  GOVERNOV 

HVM  ANNO  E  HVM  MEZ,  FALECEV  EM  CANANOR 

EMIANEIR03DE  i526. 

Nào  consta  que  houvesse  allerapào  na  moeda  durante  o  governo  deD.  Henrique  do 
Menezes. 


LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO 

8.«  Governador  de  22  de  fevereiro  de  1526  a  18  de  novembre  de  1529 

Lopo  Vaz  servlu  na  Africa  por  difTerentes  vezes  1 1  annos,  com  bons  creditos,  e  pas- 
sou  à  India  em  1524  na  armada  de  Vasco  da  Gama.  Estando  por  capitào  de  Cochim, 
quando  morreu  D.  Henrique  de  Menezes,  mandou  àbrir  na  presenpa  das  pessoas  prin- 
cipaes  a  2.*  vìa  de  successalo  ^  e  achou  nomeado  governador  a  Pero  de  Mascarenhas, 
capitào  de  Malaca.  0  vedor  da  fazenda,  Affonso  Mexia,  que  era  seu  inimigo  pessoal,  le- 
vantou  intencionalmente  duvidas  pela  deraora  que  elle  teria  em  voltar  de  Malaca,  fun- 
damentando  assira  a  necessidade  de  se  abrir  a  3/  via  de  successalo,  o  que  foi  resol- 


'  Durante  os  14  mozes  era  quo  govcrnou  so  foi  para  a  india  urna  armada  de  G  naus,  levando  corno 
capitàomór  D.  Filippe  de  Castro,  que  saiu  de  Lisboa  em  6  de  abril  de  1526. 

'  Os  seus  ossos  chegaram  a  vìr  para  Porlugal,  e  terrainado  o  pleito  entre  os  frades  da  Graga  e  os 
descendentes  do  grande  Aibuquerque,  forara  encerrados  no  mausoléu  do  conde  da  Kriceira,  D.  Diego 
de  Menezes,  construido  na  capclla  mór  da  igreja  em  1G39.  Mais  tarde  os  Gracianos  deram  às  cinzas  dos 
Menezes  o  mesmo  destino  que  baviam  dado  às  de  Affonso  de  Aibuquerque  ! 

"  Està  errado,  foi  em  1524  que  elle  succedeu  e  morreu  a  21  de  fevereiro. 

•  A  1  .*  ja  havia  side  aberta  por  morte  de  D.  Vasco  da  Gama,  que  foi  o  primeiro  que  levou  vias 
de  successào,  e  tinba  a  nomeacào  de  D.  Henrique  de  Menezes. 
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vido,  encontrando-se,  corno  se  esperava,  ahi  designado  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que  lo- 
mou  logo  posse  e  jurou  entregar  o  governo  a  Pero  Mascarenhas  quando  chegasse. 

As  intrigas  de  Aflbnso  Mexia  e  a  ambipào  de  Lopo  Vaz  crearam  na  India  um  formi- 
davei  partido,  que  llie  deu  forca  para  reter  em  Cananor  a  Pero  de  Mascarenhas,  en- 
viando-o  depois  para  o  reino  acompanhado  da  celebre  sentenza  forjada  pelos  seus  ini- 
raigos,  que  Ihe  negava  o  direito  de  preferencia  ao  governo  da  India  ! 

Lopo  Vaz  de  Sampaio  era  activo  e  energico  ;  no  seu  tempo  conquislou-se  Redor, 
Mangalor,  Tidore  nas  Molucas,  a  ilha  de  Mahira,  Bombaim,  eie.  A  18  de  novembre  de 
1529  enlregou  em  Cananor  o  poder  a  Nuno  da  Cunha,  que  o  acompanhou  a  Cochim 
e  remelteu  preso  para  PortugaH.  Defendeu-se  das  graves  accusapoes  perante  a  re- 
lapào  de  Lisboa,  mas  so  conseguiu  enumerar  os  seus  bons  servipos  na  Europa,  Africa 
e  Asia.  Condemnado  à  perda  da  nobreza,  e  a  pagar  vinte  mil  cruzados  comò  indemni- 
sapao  a  Pero  de  Mascarenhas,  ficou  encarcerado  no  castello  de  S.  Jorge,  d'onde  saJu 
perdoado  por  grapa  especial^  no  fim  de  dois  annos,  a  instancias  do  duque  de  Braganpa. 

Lopo  Vaz  havia  nascido  em  Anciàes,  villa  de  Traz  os  Montes,  fllho  de  Diego  de  Sam- 
paio, senhor  da  mesma  villa,  e  de  sua  muUier  D.  Briolanja  de  Mello;  era  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  e  foi  casado  com  D.  Guìomar  d'Epa,  de  quem  leve  gerapào. 
Falleceu  em  1534  e  foi  sepullado  no  mosleiro  da  Trindade  era  Lisboa,  tendo  a  campa 
a  seguinte  inscrippào  : 

ESTÀ  CAPELLA  HE  DE  LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO 

DO  CONSELHO  DELREY  N.  S«  E  GOVERNADOR  QVE  FOI  DA 

INDIA,  E  DE  D.  GVIOMAR  DE^A  SVA  MVLHER 

FALECEO  AN.  i534. 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  govemadores  geraes  em  Nova  Goa  conserva-se  o 
seu  retralo,  de  pé,  com  a  cabepa  coberta,  na  mào  direila  o  baslào  e  a  esquerda  sobre 
0  punho  da  espada,  tendo  ao  lado  o  escudo  das  suas  armas,  e  por  baixo  : 

O  G."  LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO,  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR 
D.  HENRIQVE  DE  MENESES,  EM  VIA,  EM  1 526  PORQVE 
O  QVE  LHE  SVCCEDIA  ERA  O  GOVERNADOR  PEDRO  DE  MAS- 
CARENHAS, E  ESTE  SE  ACHAVA  GOVERNANDO  MALAGA. 

GOVERNOV  3  ANNOS. 

Parece  ser  do  comepo  do  governo  de  Lopo  Vaz  o  primeiro  capitulo  (unico  que  existe) 
do  regimerUo  que  Aflbnso  Mexia'  deu  ao  feitor  da  cidade  para  arrecadar  asrendaspu- 
blicas,  que  diz  no  fim :  « . .  .visto  ludo assy  por my,  querendoo comprir,  inquiri  e soube 
parte  das  rendas  e  foros  que  cada  huma  das  Aldéas  desta  ilha  sohia  pagar,  e  assy  as 


'  Gapitàcs  móres  e  armadas  que  passaram  a  ladia  emquanto  a  govcrnou  Lopo  Yaz  de  Sampaio  : 

Franciisco  de  Anliaya  saiu  de  Lisboa  a  8  de  abrU  de  1526  com  urna  armada  de  5  naos. 

Manuel  de  Lacerda  partiu  em  26  de  raargo  de  J527,  levando  debaixo  das  suas  ordens  5  naus,  per- 
dendo-se duas  na  ilha  de  S.  Lourengo,  sendo  urna  a  do  capitào  mór. 

Nuno  da  Cunha,  nomeado  governador  da  India,  largou  do  Tejo  em  18  de  abrìl  de  1528  com  urna 
armada  de  13  naus,  das  quaes  se  perderam  3. 

•  Foi  corno  veder  da  fazenda  com  Vasco  da  Garaa  para  a  India,  onde  chegou  em  sclcmbro,  e  saiu 
para  o  reino  em  principios  do  anno  de  1531. 
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ditas  ilhas,  e  achey  que  as  ditas  Aldéas  pagavao  pelo  costume  do  cano  do  moca- 
dào,  que  era  por  onde  o  Qabaim  arrecadava  a  dita  renda  quando  Ihe  està  cidade  foi 
tomada  pelos  Porluguezes,  vinte  e  bum  mil  cento  corenta  e  tres  tangas,  bum  bai:ga' 
nim  e  dez  leaes  de  coatro  barganins  a  tanga;  e  vinte  dous  lea£s  bum  barganim;  e 
dezasseis  leaes  por  vintemi.  No  lombo  goral  acha-se  a  declarapào  de  que  estes  bar- 
ganyns  deviam  ser  de  24  leaes,  e  que  os  Gancares  davam  menos  dois  leaes,  corno  o  de- 
monslrou  depois  o  veder  da  fazenda  Fernào  Rodrigues  de  Castello  Branco  no  forai  que 
fez  em  1 54 1,  e  OS  ditos  Gancares  convencidos  assim  o  pagaram  d'ali  em  diante  *. 

No  documento  comprovativo  (n,®  1)  do  anno  1517,  anteriormente  cilado,  està  urna 
postilla  sem  data,  do  mesmo  AfTonso  Hexia,  dizendo  :  «E  porem  porque  eu  fiz  baixa 
acerqua  do  lavramento  do  cobre,  e  assemtey  per  comcerto  nom  averem  de  levar  mays 
per  cada  quymtal  de  cobre  lavrado  em  leaes  e  peqiteninos  que  hoyto  arrateis  de  cobre, 
em  que  se  montao  quatrocentos  cimquoenta  rcis,  nom  pagareis  por  elle  mais'». 

Està  rcducf  ao  parece-nos  referir-se  ao  prepo  da  cunhagem  da  moeda,  por  ser  esse 
o  assumpto  do  capitulo  do  regimento,  junto  do  qual  foi  escripto,  e  nào  aos  febres  ou 
quebras  do  metal  na  amoedapào,  pois  a  irregularìdade  do  fabrico  nào  requeria  essas 
exactidoes. 

Està  disposi^ ào  do  veder  da  fazenda  prova  que  se  Ia%Tava  entào  moeda  de  cobre, 
mas  nào  conheceraos  exemplar  algum  que  se  possa  atribuir  a  este  governo. 


NUNO  DA  OUNHA 

9.*  Governador  de  18  de  novembro  de  15*i9  a  14  de  setemhro  de  1538 

Nuno  da  Cunha  era  filbo  de  Trislào  da  Cunha,  que  em  1506  foi  comò  capitào  mór 
de  uma  armada  a  India  e  descobriu  as  ilhas  a  que  deu  o  seu  nome  ^.  Àcompanhou  em 
15 14  seu  pae  na  embaixada  ao  papa  Leào  X,  e  na  volta  fìcou  veder  da  fazenda  de  ei- 
rei D.  Joào  in.  Tendo  side  nomeado  governador  da  India*,  partiu  de  Lisboa  a  18  de 
abril  de  1528,  chegou  a  Goa  em  22  de  outubro  do  anno  seguinte,  e  desembarcando 


'  Sr.  Canha  Rivara,  Arc^.  portugues  orientai,  fase,  v,  doc.  59,  pag.  134. 

>  Idem,  doc.  v,  pag.  9. 

*  Os  seus  restos  mortaes  existem  na  capella  mór  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Encamacào  de 
Olhalvo,  no  concelho  de  Alemquer,  tendo  na  parede  mna  lapide  de  pedra  fina  com  a  segmnte  inserì- 
pcào  : 

SEPVLTVRA  DO  GRANDE  TRISTAO  DA  CVNHA 

SENHOR  DE  GESTA^O  E  PENAJOYA  DO  CONSELHO  DE 

EL-REY  D.  MANUEL  E  D.  IOAO  III  NOMEADO  EMBAIXADOR  A 

ROMA,  GENERAL  DA  LIGA  CATHOLICA  NOMEADO 

PELO  PAPA  LEAO  DECLVIO  CONTRA  O  TVRCO. 

E  O  PRIMEIRO  CAPITAM  Q  POR  COMBATE  TOMOV 

CIDADE  A  MOVROS  NO  ORIENTE.  FALECEV  ANNO 

D'  1539;  E  DE  SVA  MOLHER  D.  ANTONIA 

DE  ALBVQVERQUE. 

\  No  arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe  nào  encontramos  a  carta  da  sua  nomea^ào,  mas  sìm  um  al- 
^rà  de  29  de  marco  de  1538  para  succeder  no  governo  a  D.  Garcia  de  Noronha.  (Coith)  chron.,  part.  I  • 
mac.  61,  n.'22). 
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com  0  maior  esplendor,  jurou  às  portas  da  cidade  de  Ihe  manter  os  seus  priviiegios. 
Em  novembre  partiu  para  Cananor,  enconlrando-se  no  dia  18  com  Lopo  Vaz,  e  entào 
Ihe  foi  entregue  o  poder  solemnemenle. 

Em  1 53 1  mandou-se  dar  bandeira  ao  senado  da  camara  de  Goa  *,  e  no  mesmo  anno 
chegou  a  India  o  bispo  Aurense  D.  Fernando  Vaqueiros,  franciscano,  que  falleceu  em 
Ormuz  entre  os  annos  1533  a  1535^.  Goa  foi  elevada  a  bispado  pela  bulla — Aequum 
reputamus — datada  de  3  de  novembre  de  1534,  Beando  suffraganeo  do  Funchal,  a 
que  eram  sujeitos  todos  os  estabelecimentos  portugu^zes  desde  o  cabo  da  Boa  Espe- 
ranpa  ale  aos  conllns  do  Oriente.  Parece  que  fora  nomeado  priraeiro  bispo  D.  Francisco 
de  Mello,  mas  fallecendo  quando  estava  para  embarcar,  foi  encarregado  d'aquella  dio- 
ccse  D.  Fr.  Joào  de  Albuquerque  pela  bulla  de  1 1  de  abril  de  1537,  e  chegou  aGoana 
armada  do  vice-rei  D.  Garda  de  Noronha^. 

Nuno  da  Gunha  praticou  assignaladas  proezas  na  India.  Na  conquista  da  ilha  de  Bete 
fez  tal  carniflcina,  que  d'ali  em  diante  se  Qcou  chamando  a  Ilha  dos  mortos ;  ìornon  tri- 
butario 0  rei  de  Tidore  ;  tomou  a  cidade  de  Bagaim  a  Bahadur-Xà  do  Guzarate,  e  con- 
slruiu  a  fortaleza  na  ilha  de  Din,  que  pouco  depois  soffreu  o  primeiro  cerco,  onde  o  ca- 
pitào  Antonio  da  Silveira  se  portou  tao  valorosamente  ^. 

A  14  de  setembro  de  1538  fez  entrega  do  governo  ao  succcssor  em  Goa,  parlindo 
para  Cochim  a  carregar  a  sua  nau,  e  em  Janeiro  do  anno  segulnte  embarcou  para  o 
rcino.  Morreu  ao  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperanfa,  repelindo  as  conhecidas  pala- 


•  Sr.  Cunha  Rivara,  Ardi,  porlugues  orientai,  fase.  1.»,  pag.  9. 

•  Idem,  Chronisla  ds  Tissuary,  voJ.  iii,  pag.  213. 

No  arch.  nac.  da  Torre  do  Tombo  conserva-se  urna  carta  originai,  escripta  por  este  bispo  a  el-rci 
em  12  de  dezembro  de  1532,  na  qual  conta  o  que  passou  na  viagem  para  a  India,  os  vicios  que  prc- 
dominavam  n'aquelle  estado,  etc.  (Corpo  chron.,  part.  !.•,  mag.  50,  n.»  52).  Nacapellamór  daigrcja  ma- 
triz  da  cidade  de  Ormuz,  do  lado  da  epistola,  existia  o  scu  tumulo  em  marmore  com  brazào  d'armas, 
composto  de  urna  vacca  circulada  pelo  cordào  de  S..  Francisco,  por  timbro  a  mitra,  e  em  baixo  a  le- 
genda: 

F.^  FERDINAND VS  EPISCOPVS  AVRENSIS. 

■  Capitàes  móres  e  armadas  saidas  do  porto  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  Nuno 
da  Cunha : 

Diogo  da  Silveira  partiu  a  2  de  abril  de  1529,  com  4  naus. 

Fernào  CameUo  com  5  naus  e  3  caravelas,  que  sairam  a  13  de  margo,  3  e  6  de  abril,  e  3  de  junlio 
de  1530. 

Em  20  e  28  de  abril  de  1531  foram  para  a  India  6  naus  sem  ir  designado  capitào  mór. 

D.  Estevam  da  Gama  saiu  a  10  de  abril  de  1532,  (pvando  debaixo  do  seu  commando  6  naus,  indo 
em  uma  o  dr.  Pero  Vaz,  corregedor  da  córte,  para  servir  de  veder  da  fazenda. 

No  anno  1533  partiram  duas  armadas:  a  primeira,  de  7  vélas,  em  4  e  6  de  marco  às  ordens  de 
D.  Joào  Pereira,  e  a  segunda,  de  12  embarcagòes,  a  3  de  outubro  capitaneada  por  D.  Pedro  de  Castello 
firanco. 

Martim  AiTonso  de  Sousa  foi  a  12  de  marco  de  1534  com  5  naus. 

Fernào  Pcres  de  Àndrade  saiu  a  3  de  marco  de  1535  com  7  embarcaQdes. 

Jorge  Cabrai  partiu  a  13  de  margo  de  1536  com  5  naus. 

No  anno  1537  largaram  do  Tejo  com  destino  à  India,  a  12  de  marco,  5  naus  parafazercm  o  carre- 
gamcnlo,  indo  corno  capitào  mór  D.  Pedro  da  Silva,  e  a  3  e  4  de  novembre  e  3  de  dezembro  foram 
mais  6  naus  às  ordens  de  Diogo  Lopes  de  Sousa. 

D.  Garcia  de  Noronba  partiu  para  o  governo  da  India  com  o  litulo  de  vice-rei  a  6  de  abril  de  1538 
com  uma  armada  de  1 1  naus. 

'  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  que  multo  se  dislinguiu  pela  sua  bravura  no  cerco  de  Diu  em  1538,  fez 
imprimir  o  Livro  primeyro  do  cerco  de  Diu,  que  os  Turcos  puseram  a  forlaleza  de  Z^m  — Coiinbra, 
1556.  — Por  ser  teslemunha  de  vista  e  bomem  de  grande  saber  e  verdade  austera,  bastante  se  apro- 
veitou  Joào  de  Barros  do  que  elle  escreveu. 
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vras  :  ingrata  patria  ossa  mea  non  possidebis,  Deixou  determinado  que  o  arnorla- 
Ihassem  no  maDto  da  ordem  de  Christo,  e  o  lan^^assem  ao  mar  com  duas  camaras  de 
ferro  aos  pés,  pagando-se  a  el-rei  o  custo  d*ellas. 

Na  priraeira  sala  do  palaclo  dos  governadores  geraes,  em  Pangim,  conserva-se  o 
seu  retralo  com  a  cabc^^a  coberta,  o  bastào  na  mào  direìta,  e  ao  lado  o  escudo  das  suas 
armas  ;  por  baixo  : 

O  GOVERNADOR  NVNO  DA  CVNHA  SVCCEDEV  AO 

GOVERNADOR  LOPO  VAZ  DE  SAMPAIO  EM  O  ANNO 

DE  i529  E  GOVERNOV  ATE  i6i  DE  NOVEMBRO  DE  i538. 

Apesar  de  se  nao  conhecer  moeda  alguraa  que  se  possa  attribuir  ao  seu  governo, 
consta  por  documento  posteriore  havel-a  fabricado  de  cobre  na  rasào  de  4  pardaus 
a  arroba. 


D.  QAROIA  DE  NORONHA 

10.«  Govcrnador  e  3.*>  com  o  tituio  de  vice-rei  de  14  de  setembro  de  1538  a  3  de  abrìl  de  1540 

Nomeado  pela  carta  regia  de  18  de  marpo  de  1538  ^,  partiu  para  a  India  em  6  de 
abril  e  chegou  a  Goa  em  14  de  setembro  do  <nesmo  anno.  Afugentou  os  rumes  da  costa 
de  Dia  e  governou  até  3  de  abril  de  1540,  em  que  falleceu,  pelas  onze  horas  da  noite, 
sendo  depositado  na  igreja  da  Sé^.  Em  presenpa  do  seu  cadaver  reuniram-se  todps  os 
nobres;  o  veder  da  fazenda,  tirando  do  cofre  o  saco  onde  se  arrecadavam  as  vias  de 
successào,  e  veriDcado  achar  intacto  o  Do  e  o  sello,  tomou  a  que  dizia  por  fora:  A 
primeira  via  de  sucessad  do  gouernador  que  serd  da  India,  que  se  rurtn  abrird  sendo 
sendo  primeiro  fallecido  dom  Garda  de  Noronha,  Viso-rey.  Por  baixo  tinha  a  rubrica 
de  D.  Joào  III,  e  nomeava,  com  a  data  de  1 0  de  margo  de  1538,  a  Martim  Affonso  de 
Sousa.  Residindo  este  jà  no  reino,  resolveu-se  a  abertura  da  2.*  via,  e  achou-se  indi- 
gitado  D.  Estevam  da  Gama. 

0  cadaver  do  vice-rei,  depois  das  exequias,  foi  sepultado  no  centro  dacapella  mór 
da  igreja  da  Sé,  pondo-se-lhe  na  campa  o  seguinte  epilaphio  : 

AQVl  lAZ  D.  G  ARCI  A  DE  NORONHA 

V.  REY  QVE  FOI  DA  INDIA.  FALECEO  NESTA 

CIDADE  DE  GOA  A09  3  DIAS  DE  ABRIL  DA  ERA 

DE  1 540  ANNOS. 

D.  Garcia  de  Noronha  era  de  nobre  estirpe,  mas  velho,  de  caracter  duro  e  despo- 
tico.  Pobre  e  avaro,  so  cuidou  em  negociarem  proveito  proprio  ajustipa  e  oscargos  do 
eslado,  com  grande  escandalo  e  clamores  d'aquelles  povos.  Tudo  resolvia  com  0  di- 


<  Alias  14  de  setembro. 

'  Carta  regia  de  16  dejunho  de  1569.  Documento  comprovativo  n.^  9. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Joào  Uh  liv.  49,  fol.  44. 

«  Gapitàes  mórei  e  armadas,  que  partùram  para  a  India  durante  0  governo  do  vice-rei  D.  Garcia 
de  Noronha: 

Pero  Lopes  de  Sousa  saiu  a  24  de  marco  de  1539,  com  uma  armada  de  6  naus.  0  capitào  mór  nau- 
fragou  cm  1540  na  volta  ao  reino. 

Francisco  de  Sousa  Tavares  foi  a  25  de  margo  de  1540  com  4  naus. 

TOMO  III  0 
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nheiro,  dizendo,  que  el-rei  Ihe  deva  a  bidia  para  se  pagar  de  hngose  bofis  servicos.  A 
sua  morte  foi  tida  corno  um  beneficio  publico  ^ 

0  seu  retrato  existe  na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India 
portugueza  em  Pangìm,  na  mesma  posipào  dos  anteriormente  descriptos,  tendo  por 
baixo  : 

O  V.  REI  D.  GARCIA  DE  NORONHA,  SVCCEDEV  AO 

GOVERNADOR  NVNO  DA  CVNHAEM  i6  DE  NOVEM- 

BRO  DE  i538  E  GOVERNOV  ATE  28  DE  'ABRIL  DE  1540 

EM  QVE  FALECEV  AQVI  EM  GOA.2 


Hoedas  lavradas  durante  este  governo 

PreQO  estimativo  actoal 

Cobre .  .-Real  ou  l>azaruco * 1^000  réis 

5.— R  ou  B? 

1^  I,  inicial  do  nome  (Joao)  do  monarcha,  ou  indicativo  numerico  do  valor.  Pesa 
este  exemplar,  um  pouco  cerceado,  180  graos. — Real  ou  bazaruco.  M.  Inedito. 
0  peso  foi  a  causa  principal  por  que  0  attribuimos  a  està  epocha. 

No  documento  jà  citado  no  governo  anteriore  vem  que,  encarecéndo  0  cobre, 
D.  Garcia  de  Noronha  0  elevàra  (na  moeda)  a  18  pardaus  0  quinta!,  e  por  isso  roandou 
pagar  a  cada  homem  6  tungas  por  mez  em  vez  de  4. 


D.  ESTEVAH  DA  QAHA 

1 1.«  Govemador  de  4  de  abril  de  1540  a  7  de  maio  de  1542 

Filho  segundo  do  grande  descobridor  da  India,  quando  seu  pae  ali  voltou  corno  vice- 
rei,  acompanhoU'O  na  qualldade  de  capitào  mór  d'aquelles  mares,  onde  adquiriu  re- 
putapao  de  valoroso  e  probo.  Voltou  à  India  em  1538  na  nau  Santo  Antonio;  esteve 
tres  annos  corno  capitào  de  Malaca,  e  achando-se  em  Goa  por  occasiào  da  morte  do 
vice-rei  D.  Garcia  de  Noronha,  encontrou-se  nomeado  govemador  pelo  2.°  al  vara  de 
successao  passado  em  Lisboa  a  24  de  marpo  de  1 538  ^  Depois  de  prestar  0  juramento 
e  tomar  posse  mandou  fazer  inventario  de  toda  a  sua  fazenda. 

Estevam  da  Gama  commandou  a  esquadra  que  entrou  pelo  mar  roxo,  destruindo 
Suaqueme  Toro,  e  chegou  até  Suez  :  arraou  cavalleiros  no  monte  Sinai,  entrando  n'esse 


«  Vide  Gaspar  Correia,  Lendas  da  India,  tom.  ir,  pag.  88,  94  e  114. 

*  Està  errada  a  data  da  posse  e  a  do  fallecimento,  devendo  ser  a  primeira  em  14  de  setembro  e 
a  segunda  em  3  de  abril. 

■  Carta  regia  de  16  de  junho  de  1569.  Documento  comprovativo  n.»  9. 

•  Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Corpo  cfiron.,  part.  i,  mac.  61,  n.«  IO. 
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numero  D.  Alvaro  de  Caslro,  fllho  de  D.  Joào  de  Castro,  e  D.  Luiz  de  Athayde,  que  tot 
duas  vezes  vice-rei  da  India*. 

Em  7  de  maio  de  1542  enlregou  o  governo  ao  seu  successor,  e  retirando-se  para 
Pangim,  mandou  fazer  novamenle  inventario  da  sua  fazenda,  achando-se  com  50:000 
pardaus  de  menos  do  que  possuia  antes  de  tomar  posse  do  governo  da  India.  Namon- 
pào  do  anno  seguinte  embarcou  para  o  reino  ^. 

Despeitado  por  um  casamento  que  D.  Joào  HI  Ibe  quiz  obrigar  a  fazer,  saiu  com  li- 
cenza para  Veneza.  Voltou,  passados  annos,  a  Portugal,  onde  foi  governador  de  Lisboa, 
e  rejeitou  o  vice-reinado  da  India  què  Ibe  ofTereceram. 

Falleceu  solteiro  em  1575,  deixando  por  lierdeiro  um  Albo  naturai  charoado  Vasco 
da  Gama,  e  jaz  na  capella  mór  da  igreja  do  ox-convento  de  Nossa  Senbora  das  Reli- 
quias,  junto  à  Vidigueira:  diz  o  epitapbìo: 

AQVI  lAZ  DOM  ESTEVAM  DA  GAMA  DO  CONCELHO  DE  EL  REI  D.  IOAO 
O  TERCEIRO;  FILHO  DE  DOM  VASQVO  DA  GAMA,  CONDE  DA  VIDIGVEIRA, 
ALMIRANTE  DA  INDIA,  E  DA  CONDESSA  DONA  CATHERINA  DE  ATAY- 
DE;  QVE  SENDO  GOVERNADOR  DA  INDIA,  EM  SOCOTÓ»;  MAR  ROXO, 
FEZ  CAVALLEIROS  NO  TORROM,  NHVM  MOSTEIRO  DE  FRADES  DA  OR- 
DEM  DE  SANTA  CATHERINA  DE  MONTE  SINAY,  QUE  ESTÀ  A  VIS- 
TA DO  MESMO  MONTE.  FALECEO  EM  SETEMBRO  DE  ibyb, 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza  em  Nova 
Goa  està  o  seu  retralo  com  a  cabe^a  coberla,  a  mào  direita  na  cintura  e  a  esquerda 
nos  copos  da  espada;  por  baixo: 

O  G.OR  D.  ESTEVAM  DA  GAMA  SVCCEDEV  AO  VICE-REY 
D.  GARCIA  DE  NORONHA  EM  SEGVNDA  VIA  DE  SVGCES- 
SÀO,  AOS  28  DE  ABRIL  DE  1 540  E  GOVERNO V  ATE  ONZE 

DE  MAIO  DE  1542*. 

Nào  consta  aUera{;ào  alguma  monetaria  feita  n'este  governo. 


MARTIM  APFONSO  DE  SOUSA 

12.*  Qovernador  de  7  de  maio  de  1542  a  12  de  setembro  de  1545 

Martim  Affonso  de  Sousa  era  filbo  de  Lopo  de  Sousa,  senbor  do  Prado  e  alcalde  mór 
de  Braganpa^  e  de  sua  mulber  D.  Brìtes  de  Albuquerque.  Estando  ao  servilo  do  duque 
D.  Tbeodosio  I,  passou  para  0  do  principe  D.  Joào,  e  em  19  de  dezembro  de  1 533  foi 


•  D.  Joào  de  Castro,  Roleiro  do  mar  roxo,  noticia  de  D.  Estevam  da  Gama,  pag.  li  e  lui. 

'  Em  tempo  de  Estevam  da  Gama  apenas  saiu  de  Lisboa  para  a  Tndia  a  armada  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  indo  este  corno  governador;  foi  a  7  de  abril  de  1541  com  7  naus. 

•  Socotorà. 

•  Està  errada  com  relagào  aos  dias.  0  comedo  do  seu  governo  foi  em  4  de  abril,  e  entregou-o  ao 
seu  successor  em  7  de  maio  e  nào  alt. 
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nomeatlo  capilio  mór  do  mar  da  lodia  *.  Partiu  a  1 2  de  marpo  do  anno  seguinle,  e  logo 
que  chegOQ  a  Goa  o  enviaram  conlra  Damào,  que  destruiu,  obrigando  o  rei  de  Cam- 
baia,  para  obler  pazes,  a  enlregar  Bagaim.  Depois  de  arrazar  muitas  povoapoes  do  Sa- 
raorira  vollou  para  o  reino,  onde  se  suppoe  ter  chegado  em  7  de  marpo  de  1536. 

Encarregado  do  governo  da  India  pela  carta  regia  escripta  em  Alraeirim  a  12  de 
marpo  de  1541  *,  saiu  de  Lisboa  a  7  de  abril,  invernou  era  Mopambique,  e  entrou  em 
Goa  a  G  de  maio  de  1542,  lomando  posse  do  governo  no  dia  s^guinte.  S.  Francisco 
Xavier  ^  parliu  tambera  na  arraada  de  Martim  Affonso  de  Scusa.  Esle  governador  era 
avarento,  mas  intrepido  e  adivo.  No  seu  tempo  praticaram-se  muilos  feitos  gloriosos, 
tanto  no  mar  corno  na  terra;  descobriu-se  o  Japào  e  sujeitou-se  o  reino  de  Maluco.  Sof- 
freu  muitas  contrariedades  no  seu  governo  ;  conta-se  que  estando  aouvir  missa,  ao  le- 
vanlar  da  hostia,  dissera  a  D.  Diogo  da  Silveira,  que  estava  de  volta  para  o  reino  : 
Dizei,  senhory  a  el-rei,  que  me  mande  successor  nestas  naus,  porque  ncto  me  atrevo 
a  governar  a  India  pela  notavel  mudanca  dos  homens  d'ella  na  verdade  e  ito  primor  ; 
senào  juro  por  aquella  hostia  comagrada,  e  pelo  verdadeiro  corpo  de  Christo,  que 
ìi'ella  vejo  coni  os  olhos  da  fé,  de  abrir  as  successòes,  e  entregar  o  governo  a  quem  ellas 
nomearem;  e  ndo  queira  Sua  Alteza  arriscar  a  cabeca  de  um  vassallo  conto  eu^. 

0  alvarà  datado  de  Almeirim  a  3  de  abril  de  1544  creou  a  Relapào  das  Indias  e 


*  Ardi.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  D:  Joào  III,  liv.  vii,  fol.  26. 

'  Idem  liv.  XXXI,  fol.  42  V. 

'  Àntes  de  jcsuita  chamava-se  D.  Francisco  Jasso  Xavier;  nasceu  no  castello  de  Xavier,  sendo 
fllbo  mais  novo  de  D.  Joào  Jasso  e  de  D.  Maria  de  Àzpilcueta  e  Xavier.  Estudou  tbeoiog^ia  na  imiver- 
sidade  de  Paris,  onde  cbegou  a  leccionar,  tendo  sido  um  dos  fundadores,  em  1534,  da  celebre  compa- 
nbia  de  Jesus;  veiu  a  Portugal  quando  D.  Joào  IH  requisitou  ao  papa  seis  missionarios  para  a  India,  e 
cbegou  a  Lisboa  com  outro  companbeiro,  Simào  Rodrigues,  nos  flns  de  junbo  de  1540.  Hospedaram-se 
no  hospital  de  Todos  os  Santos  e  embarcaram  para  o  seu  destino  em  7  de  abril  do  anno  seguinte.  No 
Oriente  foi  um  dos  mais  sinceros  propagadores  da  fé,  convertendo  grande  numero  de  gentìos,  e  n'esla 
santa  vida  morreu  das  febres,  em  2  de  dezembro  de  1552,  quasi  desamparado  n'uma  cabana  da  ilha 
de  Sanchoào.  Na  exliumagào  feita  em  17  de  fevereiro  de  1553  acbou-se  o  corpo  em  perfeito  estado,  e 
n'um  caixào  foi  conduzido  para  Malaca,  onde  ctiegou  a  22  de  margo,  scudo  depositado  na  ìgreja  de 
Nossa  Senhora  do  Outeiro.  Por  ordem  superior  o  trasladarara  para  Goa;  cbegou  ao  Mandovy  em  15  de 
maio  de  1554,  e  depois  de  peregrinarem  aqucllas  preciosas  reliquias  por  varias  igrejas  e  capellas,  des- 
cansaram  finalmente  em  1G55  no  sumptuoso  tumulo  do  Bom  Jesus  (Vide  pag.  58).  S.  Francisco  Xavier 
foi  canouisado  a  2  de  margo  de  1622  e  logo  deciarado  protefctor  de  Goa,  e  pela  carta  regia  de  24  de 
marco  de  1(31)9,  defensor  do  Oriente.  (Filippe  Nery  Xavier,  Resumo  hislorico  da  maravilhosa  Vida,  con- 
versOcs  e  rnilagres  de  S.  Francisco  Xavier j  Nova  Goa,  1861).  Os  devotos  do  Santo  na  Gbinapozeram  no 
locai  em  quo  bavia  sido  enterrado  em  Sancboào  uma  pedra  coro  inscripcào  de  um  lado  em  caracteres 
portnguczcs  e  do  oulro  em  cliinezes,  dizcndo: 


I    H    S 

AQVI  FOI  SEPVL 

TADO  S  FRANCIS 

CO  XAVIER  DA  CO 

PANHIA  DE  lESVS 

APLO  DO  ORIENTE 

ESTE  PADRAO 

SE  LEVANTOV  NO 

ANNO 

1639. 

Ignoràmos  se  ainda  là  existe  0  pequeno  monumento  levanlado  pclos  cbrislàos  da  China. 
*  Ohrnlr  ronquistatfo,  toin.  i,  pag:.  38. 
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deu-lhe  regiraento.  Até  ahi  as  causas  crimes  erara  sentenciadas  militarmente  pelo  au- 
ditor, que  acompanhava  sempre  o  governador*. 

A  12  de  setembro  de  1 545  entregou  Martim  Affonso  de  Sousa  o  poder  ao  seu  suc- 
cessor  e  retirou-se  para  Portugal  ^. 

Foi  casado  com  D.  Anna  Pimentel,  filha  de  Arias  Maldonado,  fidalgo  castelhano,  da 
qual  houve  gerapào,  e  falleceu  a  21  de  julho  de  1564,  sendo  sepuUado  na  igreja  de 
S.  Francisco  de  Lisboa  n'uma  capelia  que  fundàra. 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza  emPan^ 
gira  està  o  seu  retrato  com  a  cabepa  coberta,  o  habito  de  Christo  pendente  era  Gta,  o 
bastào  na-raào  direila,  ao  lado  o  escudo  das  suas  arraas,  e  na  parte  inferior  : 

O  G.»'  MARTIM  AFFONSO  DE  SOVZA,  SVCCEDEV 

AO  GOVERNADOR  D.  ESTEVAM  DA  GAMA  EM  1 1  ^ 

DE  MAIO  DE  1542,  E  GOVERNOV  TRES  ANNOS 

E  QVATRO  MESES 

Gaspar  Correia  *  diz  que  era  1 544  raandou  se  flzessem  era  Cochim  hazarucos  corno 
era  Goa,  correndo  a  50  pej?as  por  tanga. 

Marlira  Affonso  de  Sousa  levantou  0  prepo  a  raoeda  de  cobre,  lavrando-a  arasao  de 
9  pardaus  a  arroba,  pelo  que  Ihe  reduziu  0  peso;  e  sendo  0  parc^a^^ reputado era  360 
reaeSy  correspondia  0  raarco  de  cobre  araoedado  a  50  ^64  reaes^  custando  era  pasta 
raetade.  Tal  excesso  causou  queixumes  do  povo  erepresentapoesdacidadeparaame- 
Iropole*.  Por  este  calculo  devia  ter  cada  pepa  84  gràos. 

A  reducpao  no  peso  da  raoeda  de  cobre  e  os  raaus  effeitos  que  produziu  no  commer- 
cio de  Goa  foram  narrados  com  a  maior  rainuciosidade  por  Gaspar  Correia  ®  do  seguinte 
modo  :  «Neste  inuerno,  porque  aula  rauyta  falta  de  bazaruqos,  que  auia  d'elles  grande 
saqua  pera  a  terra  firme,  per  albitre  d'AIeixos  de  Souza,  veàdor  da  fazenda,  raandou 
0  Gouernador  fazer  oulros  bazaruqos  mais  pequenos,  era  tanta  maneira  que  saya  0 
quintal  do  cobre  feyto  era  bazaruqos  era  prepo  de  trinta  e  seis  pardaos,  que  sào  dez 
mil  e  oitocentos  reis.  E  logo  raandou  deitar  pregoes,  com  grandes  penas,  que  mais  nom 
corressem  os  outros  bazaruqos  grandes,  e  que  quem  os  tivesse  os  fosse  entregar  à  fei- 
loria  e  Ihe  dariao  outros  tantos  dos  pequenos  ;  que  inda  queriao  fazer  este  roubo  ao  pouo, 
porque  cincoenta  destes  grandes  pesauao  setenta  destes  pequenos,  e  nom  Ihe  auiao  de 
dar  peso  por  peso,  somenle  tantos  dos  pequenos  corno  entregassera  dos  grandes.  Polo 


•  Filippe  Nery,  Jnslrucfào  ao  ea;."®  vice-rei  marquez  de  Alorna,  eie.  pari,  i,  pag.  93. 

'  Capitàes  mórcs  e  armadas  que  foram  para  a  India  no  governo  de  Martim  AfTonso  de  Soosa: 

Fernào  Àlvares  da  Cunha  saiu  de  Lisboa  a  23  de  abril  de  1542  com  5  naus,  das  quacs  se  perdcram 
2  na  torna-viagem. 

Diego  da  Silvcira  foi  a  25  de  margo  do  1543  com  5  naus,  arrivando  urna,  e  outra  naufragou  pro- 
ximo  à  costa  de  Melinde. 

D.  Joào  de  Castro  saiu  do  Tejo  corno  goyernador  da  India  a  28  de  margo  de  1545,  levando  às  suas 
ordens  6  naus. 

•  Alias  7. 

•  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag.  237. 

•  E  quanto  has  (moedas)  de  bazarucos  que  Marty  Affonso  mandou  laurar,  de  que  dizeis  que 
se  seguirao  os  inconvenientes  que  apontais  em  vessa  carta  e  apontamcntos;  Dom  Joam  de  Castro  me 
escreveo  0  assento  que  nisso  tem  tomado,  e  eu  0  ouve  por  beni,  e  Ihe  mando  que  assy  0  cumpra  e 
guarde  (Carta  regia  de  el-rei  à  cidade  de  Goa  em  21  de  margo  de  1547;  sr.  Cunha  Rivara,  Arch.  pori. 
orif-nlaJf  fase,  i,  doc.  n.®  13).  Vide  tambcm  0  documento  comprovativo  n.*  9  de  16  de  junho  de  1569. 

''•  Lpndas  da  India,  tom.  iv,  pag.  429. 
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qne  o  pouo  fazia  grande  craraor  por  este  roubo  e  mórmenle  porque  todolas  cousas  que 
se  vendiaò  na  prapa  crecerao  em  dobro  do  prepo  por  caso  d'està  moedapequena;  por- 
que na  terra  Orme  onde  biao  comprar  com  ella,  Ibe  lomauao  dous  por  bum,  com  que 
a  cìdade  veo  a  estar  em  grande  falla  de  todolas  cousas  do  mesler  da  prapa,  que  as  nom 
queriao  vender,  porque  o  Gouernador  com  pena  posta  mandaua  que  vendessem  pola 
taxa  dos  bazaruqos  grandes.  Sobre  que  a  cidade  fez  grandes  requerimenlos,  e  protes- 
tos,  e  estormenlos  pera  EI-Rei;  mas  o  governador  zombaua  de  tudo.  Com  que  todo 
0  inuerno  ouve  grande  careza  de  todolas  cousas,  com  que  aula  grande  cramor  no  povo, 
perque  o  Governador  daua  muy  pouqo,  com  seu  muyto  dinbeìro  que  tinha  bem  guardado, 
sem  querer  fazer  nenbum  pagamento  a  genie,  somente  os  quartés  ;  com  que  os  bomens 
soffriao  muyta  pobreza,  porque  elle  quando  os  ordenou  lirou  o  maotimento  aos  bomens, 
que  erao  doze  cruzados  cadranno,  e  Ibos  mandou  carregar  no  vencimento  do  soldo,  e 
de  doze  Ihe  fez  oito,  e  tlrou  os  quatro,  dizendo  que  eraS  do  tempo  do  verao,  que  an- 
dauào  d'armada,  que  comiao  do  mantimento  de  £1-Rey.» 


D.  JOAO  DE  CASTRO 


13.'*  Goveruador  e  4."  com  o  titulo  de  vice-rei  de  12  de  setembro  de  1545  a  6  de  junbo  de  1548 

D.  Joào  de  Castro  nasceu  em  Lisboa  a  17  de  fevereiro  de  1500,  fllbo  de  D.  Alvaro 
de  Castro  e  de  D.  Leonor  de  Noronba.  Recebeu  esmerada  educapao  litteraria  e  militar, 
dirigida  pelos  mais  babeis  mestres  do  seu  tempo,  entro  elles  Fedro  Nunes.  Fez  parte 
da  expedipao  a  Tunis  em  auxilio  a  Carlos  V;  serviu  no  Oriente,  e  era  todosos  actos  da 
sua  Vida  revelou  sempre  um  caracter  austero  e  intrepido,  apurado  no  mais  sublime 
amor  da  patria.  Tendo  voltado  ao  reino,  e  achando-se  na  sua  quinta  de  Clntra  foi  no- 
meado  para  succeder  no  governo  da  India  a  Martim  Alfonso  de  Sousa,  em  carta  datada  , 
de  Evora  a  28  de  fevereiro  de  1545  *.  A  28  de  marpo  satu  de  Lisboa,  cbegou  a  Goa 
em  1 0  de  setembro,  e  dois  dias  depois  tomou  posse  e  fez  a  sua  entrada  solemne  na 
cidade. 

Derrotou  nos  campos  de  Salsete  ao  IdalKan;  em  1546  soccorreu  Diu,  conseguindo 
sobre  Coge  (Jofar,  que  a  cercava  à  frente  de  numerosas  tropas,  a  mais  brilbante  Victo- 
ria que  OS  porluguezes  ganbaram  no  Oriente  '.  A  fortaleza  flcou  quasi  por  terra,  e  por 


•  Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Cliancellaria  de  D.  Joào  III,  liv.  25,  fol.  88. 

*  Defendia  a  fortaleza  o  famoso  capitào  D.  Joào  Mascarenlias,  nome  tao  glorioso  nos  aniiaes  da  In- 
dia, e  que  depois  tanto  desmereceu  ao  contribuir  para  a  entrega  do  reino  a  Filippe  li.  Acha-se  sepultado 
na  capella  de  Santo  Antonio  da  igreja  do  ex-convento  dos  franciscanos  em  Alcacer  do  Sai  com  o  se- 
guinte  epitaphio: 

NESTA  CAPELLA  lAZ  DOM  IOAO  M.as  p.o  DE  DOM  N.o  M.as  e  DE  DONA  BRITIS 
DA  SILVA,  QUE  FOI  DO  CONSELHO  DE  ESTADO  DE  ELREY  DOM  IOAO,  E  DE  ELREY 
D.  SEBASTIAO,  SEV  NETO  E  EM  C VIOS  TEMPOS  SERVIO  NA  PAZ  E  NA  GUERRA 
COMO  SE  VERA  NAS  CORONICAS  DE  SEV  TEMPO  E  NAS  DE  ELREY  DOM  IOAO. 
FOY  CAPITAO  DA  FORTALEZA  DE  DIO  E  A  DEFENDEV  DO  CERCO  QUE  ELREY 
DE  CAMBAIA  LHE  POZ  NO  MEZ  DE  ABRIL  NO  ANNO  DE  1 546.  E  QVANDO  ELREY 
D.  SEBASTIAO  PASSOV  A  AFRICA,  QVE  SE  PERDEO  2.A  VEZ  NA  BATALHA  DE 
ALCACER  DE  4  DE  AGOSTO  DE  1578.  FICOV  POR  Qok  DESTE  REYNO  COM 
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essa  occasiào  escreveu  a  monumentai  carta,  dizendo  haver  roandado  desenterrar  os 
ossos  do  ù\ho  querido  para  os  offerecer  corno  penhor  sagrado  da  sua  palavra,  mas  que 
nào  estando  ainda  em  condi(des  de  se  tirarem,  so  tinba  a  hypotheca  das  suas  barbasi 
para  Ihe  emprestarcm  a  quantia  precisa  para  reparar  aquellas  muralbas;  e  n'ellas 
ainda  exisle  urna  lapida  commemorativa  d'estas  obras  *. 

A  rama  dos  seus  feitos  nao  tardou  em  chegar  a  corte  de  D.  Joào  Ili,  e  querendo  o 
monarcha  premiar  tao  sublimado  capitào,  prorogou-lhe  o  governo  por  mais  tres  annos, 


OVTROS,  QVE  O  ENTREGARAO  AO  INFANTE  DOM  HENRIQVE,  EM  GVIO  TEMPO 
SERVIO  DE  VEADOR  DA  FAZ  a  E  DE  MORDOMO  MOR.  E  POR  FALECIMENTO  DO 
DITO  REY  TORNOV  A  FICAR  POR  GOVERNADOR,  ATHÉ  O  TEMPO  DAS  ALTE- 
RACÓES  EM  QUE  FORA  DE  TODOS  OS  CARGOS  FALECE V  A  7  DE  AGOSTO  DE  1 58o. 
NA  MESMA  SEPVLTVRA  lAZ  DONA  ILENA  DE  NORONHA  SVA  MOLHER 
FILHA  DE  D.  IOAO  DE  CASTELLO  BRANCO  E  DE  D.  C.^a  m  as  BARRETA.  FALECEO 
A  12  DE  SE'IEMBRO  DE  i583.  DEIXARAO  POR  SVA  ALMA  MISSA  QVOTIDIANA. 

(D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa»  Memorias  sepulchraes,  fol.  157y.  Manuscrìpto  que  perteoceu  ao  eru- 
dito patrìarcha  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Lulz  e  que  nos  foi  generosamente  facultado  pela  ex.""^  sr.*  viuva 
Correla  Caldeira,  a  quem  boje  pertence.) 

'  Estas  reliquias  foram  conservadas  pelos  seus  descendentes;  0  bispo  D.  Francisco  de  Castro  man<> 
dou-as  collocar  dentro  de  um  tubo  de  vidro,  assente  em  elegante  pedcstal  ornamentado  e  com  varias 
inscripcòes  allegoricas  às  fa^anhas  do  heroe.  0  interessante  monumento  andava  vincuiado  no  morgado 
dos  condes  de  Penamacor,  tendo  sido  em  1836  roubados  alguns  dos  ornatos  por  um  creado. 

'  A  restaura^ào  da  fortaleza  de  Diu  come^ou  em  22  de  novembro  de  154G  e  concluiu-se  a  16  de 
abril  de  1547  (M.*  contemporaneo  esistente  na  bibliotbeca  da  Ajuda).  Vide  n'este  tomo  a  pag.  13.  lima 
outra  inscripcao  lapidar  està  collocada  na  paredc  exterior  da  casa  da  guarda,  que  foi  capeila  de  S.  Mar- 
tinbo,  tendo  no  centro  as  armasdos  Gastros: 

ESTÀ  CASA  SE  FEZ  EM  LOVVOR  DE  NOSSO  SÒR 
E  DO  BEMAVÉTVRADOSAMART.o  PORQVE  EM  SE- 

V  DIA  DESBARA       ?        ^       TOVOG.ORDÒJ.o 

DE      CRASTOl^        ®l    TODO O PODER DE- 

L-REY  DE  CABAIA    \?        V     Q  TINHA  CERC- 

ADA  ESTÀ  FORTALEZA  E  NO  MES- 

MO  DIA  PER  FOR^A  DARMAS  LHE 

TOMOV  A  SVA  NOBRE  CIDADE  E  IL- 

HA  DE  DIO— 1546. 

Na  parede  do  cruzelro  do  lado  do  evangelbo  na  igreja  de  S.  Paulo,  actualmente  matriz,  acha-se 
urna  seputtura.  ha  pouco  tempo  trasladada  das  ruinas  da  igreja  da  Misericordia,  tendo  na  campa  cste 
epitaphio  : 

AQVI  lAZ  LVIS  FALCAO  QVE  VINDO  DE 

SER  CAPITAO  DVRMVZ  O  GOVERNADOR  D.  JOAO 

DE  CRASTO  LHE  PEDIO  QVE  COMPRIA 

A  SER  VISO  DELREY  SEL-0  DESTA 

FORTALEZA  DE  DIO  POR  ESTAR 

DE  GVERRA  HONDE  HO  MATA- 

RAO  DVMA  ESPINGARDAD- 
A  A  TRIMTA  DE  SETEMBRO  DE 

1548 

No  centro  das  pedras  estào  as  armas  de  Luiz  Falcào.  (Sr.  Gunha  Rivara,  Inscrip^s  de  Diu,  (ras- 
ladadas  das  propnas  em  Janeiro  de  1859.  Nova  Oca,  1865,  pag.  37  0  40.) 
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dando-Ihe  o  lilulo  de  vice-rei  e  10:000  cruzados  para  os  seus  gastos,  promovendo  seu 
filho  D.  Alvaro  a  capitào  mór  do  mar  da  India. 

Estas  mercés  chegaram  a  Goa  em  22  de  maio  de  1548,  sendo  recebidas  com  mui- 
tos  festejos;  mas  D.  Joào  de  Castro  estava  jà  multo  alquebrado  pela  doenfa  e  poucos 
dias  depois  viu-se  obrigado  a  entregar  o  governo.  Crescendo  o  mal,  fezvarias  disposi- 
poes  parliculares,  tomou  os  sacramentos  e  falleceu  a  6  de  junho  de  1548  *.  Foi  enler- 
rado  com  grande  solemnidade  na  capella  mór  da  igreja  do  convento  de  S.  Francisco  ; 
em  seguida  o  dr.  Toscano  chanceller  mór,  tomando  as  cinco  vias  de  successào  trazidas 
por  Marlim  Correla  da  Silva,  abriu  a  primeira  e  encontrou  se  nomeado  D.  Joào  Masca- 
renhas,  que  havia  parlido  para  o  reino,  e  aberta  a  segunda  via,  achou-se  indicado  Gar- 
da de  Sa,  que  eslava  presente. 

Os  ossos  de  D.  Joao  de  Castro  foram  trasladados  em  1576  para  Portugal,  fazendo- 
se-lhe  magniflcas  exequias,  antes  de  irem  para  o  convento  de  S.  Domingos  de  Bemflca, 
e  nao  se  cumprlu  o  que  deixàra  determinado  no  testamento  de  19  de  marfo  de  1545, 
quanto  aos  seus  restos  morlaes  ficarem  na  capella  da  quinta  da  Penha  Verde  em  Cintra.  0 
seu  neto  D.  Francisco  de  Castro,  bispo  da  Guarda  e  inquisidor  geral,  mandou  ediQcar 
a  grandiosa  capella  de  Corpus  Cbristi  no  adro  da  igreja  do  dito  convento  de  BemDca, 
e  era  tumulo  de  raarmore,  da  parte  do  evangelho,  collocou  os  ossos  do  vencedor  de 
Diu  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Coutinho  com  este  epitaphio  : 

D.  JOANNES  DE  CASTRO  XX  PRO  RELIGIONE  IN  UTRAQUE 

MAURITANIA  STIPENDIIS  FACTIS,  NAVATA  STRENUE  OPERA 

THUNETANO  BELLO  FCELICIBUS  ARMIS,  PENETRATO  ;  DE  BELLA- 

TIS  INTER  EUPHRATEM  ET  INDUM  NATIONIBUS;  GENDRO- 

SICO  REGE,  PERSIS,  TURCIS  UNO  PRCELIO  FUSIS;  SERVATO 

DEO,  IMO  REIPUBLICiE  REDDITO,  DORMIT  IN  MAGNUM  DIEM, 

NON  SIBI,  SED  DEO  TRIUMPHATOR:  PUBLICIS  LACHRIMIS 

COMPOSITUS,  PUBLICO  SUMPTU  PRìE  PAUPERTATE  FUNERA- 

TUS:  OBIIT  OCTAVO  ID.  JUNII  ANNO  [548.  ìETATIS  48. 

D.  Joào  de  Castro  reunia  a  extrema  bravura  os  conhecimentos  nauticos,  a  sciencia 
e  a  litteratura.  Os  roteiros  que  deixou  escriptos,  os  seus  discursos,  as  cartas  a  D.  Joao  HI 
e  ao  inrante  D.  Luiz  provam  a  sua  vasta  erudii^o  e  a  elegancia  do  seu  estylo.  Gaspar 
Correla  diz  ser  de  genio  irascivel,  e  quando  se  encolerisava  soltava  expressoes  que  des: 
toavam  da  magnanimidade  do  seu  caracter.  Era  tao  desinteressado  que  dava  do  seu  e 
da  fazenda  até  a  prodigalìdade  aos  que  0  acompanhavam  nas  emprezas,  comò  se  acha 


'  Àrmadas  e  capUàes  móres  r{ue  largaram  do  porto  de  Lisboa  para  a  India  no  governo  de  D.  Joào 
de  Castro: 

Lourengo  Pircs  de  Castro  partiu  a  8  de  abrii  de  1546  com  6  vélas;  em  dezembro  do  mesmo  anno 
saiu  urna  nau  que  arribou. 

No  anno  de  1547  foram  tres  armadas  :  a  primeira  de  6  vélas  às  ordens  jde  D.  Francisco  de  Lima 
salda  em  23  e  28  de  marco;  a  segunda,  composta  de  3  galeòes,  capitaneada  por  Martim  Correia,  em  31 
de  outubro,  e  a  outra  de  3  embarcacòes,  de  que  ia  por  capitào  mór  Francisco  Barreto,  a  15  de  no- 
vembre. 

Em  I548partiram  tambem  tres  armadas,  saindo  a  primeira  de  D.  Joào  Henriques  com  3  naus  em 
6  de  fevereiro;  a  segunda  de  Joào  de  Mcndoga  com  3  galcOes  a  8  de  marco,  e  a  outra  de  Manuel  de 
Mendcca  a  28  do  mesmo  mez. 
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bem  patenteado  no  Livro  em  quo  estuo  as  mercés  que  tenho  feitas  aos  capUdes  e  fi- 
dal^os  da  India ,  dos  quaes  iiào  tenho  nem  espero  de  ter  nenhum  agradecimento^. 

Era  tido.como  mau  administrador  dos  cofres  publicos;  até  elle  o  confessava  assim 
em  urna  caria  datada  de  16  de  dezembro  de  1546  :  Eu  sou  mui  fraco  officiai  de  fa' 
zenda;  vgrdade  é  que  nào  sou  ladrdo,  nem  consinto  ser  a  ninguem,  A  historia  faz 
sobresalr  das  imraoralidades  que  abalavam  o  nosso  poder  no  Oriente,  o  virtuoso  e  ho- 
roerico  D.  Joào  de  Castro,  que  parecia  predeslinado  para  despertar  os  antigos  brios  dos 
soldados  portuguezes. 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza  està  o 
seu  retrato  com  a  cabepa  laureada,  na  mào  direita  urna  palma,  e  no  campo^  a  esquerda, 
0  escudo  das  suas  armas.  Por  baixo  : 

O  GOR  D.  IOAO  DE  CASTRO  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR 

MARTIM  AFFONSO  DE  SOVZA  EM  SETEMBRO  DE 

1 545.  GOVERNOV  ATE  6  DE  IVNHO  DE  1 548  E  FALE- 

CEV  EM  GOA  COM  O  TITVLO  DE  VICE-REY. 


Hoedas  lavradas  durante  este  governo 

Px^^o  estimativo  actual 

j  S.  Thomé 30<»00  réis 

■'® 1  Pardau  S.  Thomé 9|000    » 

Cobre — Bazaruco 1^000    » 


6 — IOAo  Ilio  PORo  ETe  ALo  R.  Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado  cinco 
ponlos  dispostos  em  cruz. 

]5r#»:  INDIAoooTI— BIoS-CESSIT.  0  santo  em  pé  à  esquerda  cortando  em 
baixo  a  legenda,  no  campo  S— T  (S.  Thomé).  Pesa  este  exemplar  189  graos. 
S.  Thonié.  N  de  20  Va  quilat^s  —  30^000. 

7 — Armas  do  reino,  à  esquei-da  P  (Jo5o)  e  à  direita  «  (3.°) 

^r  0  santo  sentado  à  direita  ;  no  campo  S — T  (S.  Thomé).  Tanto  de  um  lado 
comò  do  outro  tem  a  orla  pontuada.  Pesa  este  exemplar  68  graos.  Pardau  S.  Tho- 
mé. N  de  20  Va  quilates. 

8 — No  campo  Y  coroado  com  um  ponto  no  meio;  a  orla  pontuada. 

t^  Uni  pequeno  circulo  com  outro  ponto  no  centro.  Pesa  114  graos.  Baza- 
ruco. JS— 1^000  réis. 


Do  n.®  6  apenas  temos  notìcia  pelo  que  nos  deixou  escripto  Gaspar  Correia*,  di- 
zendo:  «Tambem  nestas  naus  (armada  em  que  foi  D.  Joào  de  Castro)  veo  humamoeda 
noua,  que  ElHey  mandàra  laurar  dos  pardàos  de  ouro  que  mandàra  Marlira  Affonso; 


'  Gìtado  jà  n'este  tom.  a  pag.  88. 
'  Lxndm  da  India,  tom.  iv,  pa^.  434. 
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a  qual  moeda  eraò  os  proprios  pardaos  batidos  corno  cruzado,  de  valia  de  mil  réis,  com 
as  quinas  de  um  cabo,  e  da  outra  banda  a  fegura  de  S.  Tbomé  com  letras  derredor, 
que  diziam  India  libi  cessU.rì 

0  desenho  d'està  moeda  foi  feito  por  Anlooio  de  Hollanda  e  seu  Albo  Francisco  de 
Hollanda*.  A  lei  de  2  de  Janeiro  de  1560  dà-lhe  20  Va  quilates,  e  o  peso.de  193  */♦ 
graos,  0  que  corresponde  approximadamente  a  enlrarem  24  pepas  em  marco,  tendo 
este  0  prefo  de  24*51000  reaes^. 

0  n.^  7  é  0  pardau  S.  Thomé;  67  pepas  pesavam  um  marco,  repulado  por  isso 
em  24^1 20  reaes,  tendo  cada  pepa  68  ^'^j^i  gràos,  corno  encontràraos  no  esemplar  dese- 
nhado.  Estas  differenpas  proporcionaes  entro  moedas  do  mesmo  toque  nào  devem  admi- 
rar,  pois  no  presente  secalo  entro  as  differentes  moedas  que  circulam  em  Goa  se  notam 
ainda  maiores  irregularidades  no  prepo  relativo. 

0  n.°  8  so  póde  ser  o  bazaruco,  differente  no  typo  do  reverso  e  diminuto  no  peso 
do  descripto  por  Gaspar  Correla  3,  cuja  auctoridade  temos  de  invocar  mais  uma  vez  na 
falta  de  documentos  oiliciaes;  diz  assim  : 

«0  Gouernador  entendendo  nas  cousas  da  India,  Ihe  foy  logo  acidade  com  grandes 
cramores  do  mal  que  padecìa  o  pouo  por  caso  dos  bazaruqos  pequenos  que  Ozerà  Mar- 
lim  Affonso  ;  mostrando  os  requeriraentos  e  protestos  que  sobre  isso  Ihe  flzerao,  e  Ihe 
pedirao  muy  aOncadamente  que  n'isso  prouesse,  fazendo  os  bazaruqos  maiores  ;  por- 
que  se  n'isso  nom  prouesse  a  cidade  se  perderla,  polas  rezòes  que  jaalràs  disse.  0  go- 
uernador, vendo  bem  lodo,  indaque  era  muyta  rezao  e  justipa  o  que  Ihc  pediaò,  corno 
quer  que  era  perda  d'El  Rei  tornar  a  fazer  bazaruqos  maiores,  arreceou  muyto  de  o  fa- 
zer,  temendo  que  depois  em  Portugal  por  isso  os  procuradores  d'ElRey  Ihe  fariao  de- 
mandas  e  trabalhos;  mas  vendo  que  era  cousa  justa,  e  por  se  liurar  das  accusagoes, 
entendeo  na  cousa  com  muyto  consclho,  pera  que  fez  ajuntar  os  fldalgos,  e  desembar- 
gadores,  e  ouvidor  goral,  e  chancerel,  a  que  mandou  que  sobre  o  caso  assentassem 
determinado  acordo,  e  Ibo  dessem  por  todos  assinado,  e  que  assentando  que  a  moeda 
se  melhorasse  fizessem  esliba  de  comò  seria.  E  mandou  ao  veador  da  fazenda  que  com 
todolos  contadores  tomassem  a  dita  determinapao  e  estiba  de  quanto  se  emendarla  a 
moeda,  se  assentassem  que  se  melhorasse.  E  outro  tanto  mandou  ao  bispo,  que  se 
ajuntasse  em  cabido  com  o  collegio,  e  com  todolos  pregadores  e  lelrados  da  igreija  to- 
massem a  dita  concrusào,  e  Iha  dessem  per  todos  assinada.  0  que  n'estes  tres  conci- 
lios  todo  foy  muy  praticado  e  engiminado,  que  era  muyta  juslipa  pera  o  serui(o  de  Deos 
e  d'ElRey,  porque  se  nom  perdesse  a  cidade,  a  moeda  se  emendasse  em  tal  melhoria, 
que  corresse  polos  portos  d'onde  vinhao  os  mantimentos  a  cidade.  Entào  o  Gouerna- 
dor, com  conselhos  dos  oflQciaes,  mandou  fazer  outros  bazaruqos  melhorados,  com  que 
0  quinlal  de  cobre,  que  estaua  em  trinta  e  seis  pardaos  da  moeda  pequena,  o  puserao 
em  vinte  e  ciuco  pardaos^  que  cincoenta  bazaruqos  vaiiao  sessenta  reis.  Nosquaes  ba- 
zaruqos se  poz  de  bum  cabo  huma  cruz  corno  de  meo  tostào,  e  da  outra  banda  bum  Y 
grego;  a  qual  moeda  logo  correo,  e  a  cidade  foi  auondada  de  todolas  cousas  da  prapa. 
D'està  cousa  mandou  o  Gouernador  o  trelado  a  El  Rey,  que  visse  o  que  era  feito.  0 
que  sabido  de  Marlim  Afonso,  que  estaua  em  Cochym,  sabendo  iste  que  era  feylo  na 


'  ùa  Fabrica  Qiie  faiecè  ha  CUkule  De  Lysboa^  manuscripto  originai  datado  de  1571  e  perlenccnic 
h  real  biblioUieca  da  Ajuda  (Vide  o  que  dissemos  a  pag.  268  do  i  tomo). 
*  Vide  tom.  i,  documento  comprovativo  n/  60.  a  pag.  409. 
'  Lemlas  da  Imlio,  toin.  iv,  pag.  435. 
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moeda,  e  que  o  Gouernador  a  desfizera,  e  que  d'isso  mandaua  estormentos  a  ElRey, 
Guidando  que  o  Gouernador  cscreuia  a  EIRey  està  cousa  mais  agra  do  que  ella  era, 
quis  soster  que  o  que  tinba  feyto  era  bom,  e  o  que  o  Gouernador  Azera  erràra,  e  em 
pratìcas  fallou  n'isto  quào  largo  quis.  Entao  fez  com  Aleyxos  de  Souza  que  o  escreuesse 
ao  Gouernador,  corno  de  feyto  Iho  escreueo;  na  qual  carta  vierao  taes  palauras  que 
manifestamente  foy  conbecida  ser  ajudada  de  Martim  Afonso,  em  que  Aleyxos  de  Souza 
Ihe  muyto  reprendia  desfazer  elle  huroa  cousa  de  tanto  proueito  d'EIRei  corno  os  seus 
bons  oiOciaes  tinbao  feyto,  e  vir  elle  ao  desfazer,  estando  tao  bem  feyto  que  se  nom 
podia  melhorar,  senao  enlendendo  n'isso  o  peiorar,  corno  elle  ilzera,  que  quando  El  Rey 
0  soubesse  logo  entenderia  quem  tinha  mandado  à  India  pera  Ihe  fazer  proueito  de  sua 
fazenda  ;  mas  que  por  outra  parte  nom  era  pera  Ihe  poér  culpa,  porque  os  recebimen- 
tos  de  rendeiros  e  sacadores  erao  tao  arteiros  que  chegando  bum  Gouernador  Ihe  vem 
com  taes  afagos  e  presentes,  que  Ihc  fazem  entender  o  que  querem,  e  mórmente  Locu 
comprido,  rendeiro  mór  de  todos,  que  dizem  que  tangendo  bacias  e  trombetinhas  nos 
recebimentos  dos  Gouernadores  Ihe  faz  feitipos,  com  que  logo  Ihe  os  Gouernadorcs  ohe- 
decem  a  tudo  que  elle  quer:  e  com  isto  outras  palauras  que  manifestamente  decrara- 
uào  que  desQzera  os  bazaruqos  com  peitas.  Dom  Joao  de  Orasto,  comò  trazia  o  entento 
a  fazer  toda  verdade,  e  isto  tinha  feyto  com  tao  pura  limpeza,  ouve  mortai  paixào  das 
palauras  da  carta,  e  Ihe  respondeo  muyto  mais  aspero,  porque  entendeo  que  Martim 
Afonso  fora  o  ajudador  ;  polo  que  na  resposta  falIou  muy  largo  e  muy  agaslado.  E  man- 
dou  huma  prouisào  que  logo  o  Aleixos  de  Souza  fosse  preso  em  ferros,  e  sua  fazenda 
socrestada,  e  entregue  a  quem  a  entregasse  com  elle  a  ElRei;  do  que  o  Aleixos  de 
Souza  ouve  auiso,  e  saluou  sua  fazenda,  e  escondido  se  foy  pera  o  Reyno. 

«E  porque  na  resposta  que  o  Gouernador  mandou 'Aleixos  de  Sousa  muy  descuber- 
tamente  toqaua  o  Martim  Afonso,  elle  tambem  fallou  largo  à  sua  vontade  quanto  quis; 
polo  que  flcarao  muy  desauindos,  desfazendo  o  Gouernador  muytas  cousas  que  Ihc  ti- 
nha conflrmadas  a  homens  seus  amigos  e  por  seus  rogos.» 


QARCIA  DE  SA 


14.«  Governador  de  7  de  Junho  de  1548  a  13  de  Junho  de  1549 

Garda  de  Sa  partiu  a  primeira  vez  para  a  India  em  1 51 8,  comò  capitào  de  Malaca, 
na  armada  de  Diego  Lopes  de  Sequeira,  e  tomou  posse  a  28  de  junho  de  1522^  Em 
1527  embarcou  segunda  vez  para  o  Oriente  com  Nuno  da  Cunha,  e  até  1533  esteve 
investido  na  capitania  de  Malaca.  Construiu  a  fortaleza  de  Bapaim,  de  que  tambem  foi 
capitào,  entregando-a  em  1 539  a  Ruy  Lourenpo  de  lavora.  Chegou  a  estar  nomeado 
para  a  capitania  de  Ormuz  :  na  Torre  do  Torabo  *  existc  a  carta  dalada  de  29  de  dezem- 
brode  1549  em  que  Garda  de  Sa  agradece  a  el-rei  està  mercé,  e  pede  Ibe  seja  conce- 
dido  renuncial-a  n'um  dos  seiis  genros,  em  D.  Antonio  de  Noronha,  ou  em  D.  Manuel 
de  Sousa  de  Sepulveda. 

Achando-se  em  Goa  quando  morreu  D.  Joào  de  Castro,  encontrou-se  nomeado  go- 


'  Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Corpo  cliron.,  part.  i,  maq.  28,  n.»  27. 
•  Idem,  Corjx)  chron.,  part.  i,  mar.  81.  n."  181. 
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vernador  da  India  na  segunda  via  de  successào,  tornando  posse  a  7  de  junho  de  1548, 
e  conservou-se  no  cargo  até  fallecer  n'um  sabbado  à  noite,  13  de  junho  de  1549.  No  dia 
seguinte,  corno  ordenàra  em  testamento,  involto  n'um  lenpol  foi  conduzido  no  esquife 
da  misericordia  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  e  sepuUado  na  capella  mór. 

Garda  de  Sa  no  longo  tempo  que  serviu  na  India  deu  sempre  provas  de  bravo  e  in- 
telligente. Os  seus  actos  nao  foram  bem  julgados  na  córte,  chegando  a  ir  ordem  para 
se  Ihe  sequestrarem  os  bens,  e  ser  remettido  preso  para  Lisboa,  porabusosque  diziam 
haver  feito  em  Malaca;  mas  os  governadores  encarregavam-lhe  as  commissoes  de 
maior  conOanpa,  e  el-rei  entregando-lhe  na  segunda  via  de  successào  o  governo  da  In- 
dia, mostrou  pienamente  a  falsidade  das  accusapdes  e  o  seu  incontestavel  merito  ^ 

Na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Nova  Goa  existe  o  seu 
retrato  com  a  cabepa  coberta,  o  bastào  na  mào  direita,  a  esquerda  no  punho  da  es- 
pada, no  campo  o  escudo  das  suas  armas^  e  por  baixo  : 

O  GOR  GARCIA  DE  SA  SVCCEDEV  AO  VICE-REY 

D.  IOAO  DE  CASTRO  EM  6  DE  IVNHO  DE 

1548.  GOVERNOV  ATE  O  MEZ  DE  IVNHO  DE 

1549  EM  QVE  FALECEV  AQVI  EM  GOA. 


Moedas  lavradas  para  a  India  portugrueza  durante  oste  governo 

Pre^o  estimatiTO  actual 
oiro —Pardau  S.  Thomé I3j;500  réis 

9 — Armas  do  reino;  à  esquerda  O  (Goa)  e  à  direita  P  (Joao,  nome  do  Rei). 

Qf  0  santo  sentado  à  direita;  no  campo  S— T  (S.  Thomé)  e  as  orlas  pontiia- 
das.  Pesa  este  exemplar,  um  pouco  cerceado,  51  gr3os. — Pardau  S.  Tliomé.  N 
de  20  Va  quilates  — 13,5500  réis. 

# 

0  typo  do  S.  Thomé  descripto  por  Manuel  Severim  de  Paria'  comò  mandado  lavrar 
por  este  governador  pertence  aos  que  de  Lisboa  levou  D.  Joào  de  Castro  (n.°  6).  Doscu- 
nhados  em  Goa  no  tempo  de  Garcìa  de  Sa  deve  ser  0  n.°  9,  de  que  entravam,  comò 
diz  0  mesmo  auctor  e  0  regimento  de  D.  Luiz  de  Alhayde,  68  em  marco,  pesando  por 
conseguinte  68  ^^7  gràos  cada  um,  comò  0  n.°  7;  e  0  que  se  encontra  de  menos 
n'esle  deve  ser  attribuido  a  cerceamento  do  exemplar,  alem  da  irregularidade  do  fa- 
brico  tao  frequente  nas  moedas  coloniaes  da  India  portugueza. 

É  provavel  que  se  continuasse  com  0  lavramento  da  moeda  de  cobre,  mas  nao  en- 
coQtràmos  noticia  alguma  a  seu  respeito. 


•  Durante  0  anno  que  governou  a  India  saia  de  Lisl>oa  para  0  Oriente  a  armada  de  Diogo  Botelho 
Poroira,  cm  23  de  niar^o  de  1549,  composta  de  5  naup. 

•  Nolicias  dr  Porlu/jaì.  Discurso  iv,  H  xxxii. 
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JOROE  CABRAL 

15.»  Oovernador  de  13  de  jiinho  de  1549  a  novembre  de  1550 

Jorge  Cabrai,  filho  de  Fernando  Cabrai,  senhor  de  Azurara,  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  de  Castro,  distinguiu-se  nas  guerras  da  India  desde  1525.  Em  juiho  de  1526 
foi  a  Malaca  levar  a  nova  a  Pedro  Mascarenhas  de  se  achar  nomeado  por  successào  go- 
vernador  da  India,  dando-lhe  elle  corno  alviparas  a  mesma  capitania  de  Malaca,  de  que 
0  demittiu  Lopo  Vaz  de  Sampaio  a  20  de  julho  de  1528^  Em  13  de  marcio  de  1536 
saia  de  Lisboa  corno  capilào  mór  de  urna  armada  de  5  naus  ;  e  a  carta  regia  de  8  de  fe- 
vereiro  de  1545  despachou-o  capitào  de  Bapaira^. 

Por  morte  de  Garda  de  Sa  abriu  Cosme  Annes  a  3.*  via  de  successào,  tendo-se  lido 
jà  as  duas  primeiras  depois  do  fallecimenlo  de  D.  Joao  de  Castro,  e  achou-se  nomeado 
Jorge  Tello,  que  havia  partido  para  o  reino.  Aberta  em  seguida  a  quarta,  encontrou-se 
indicado  Jorge  Cabrai,  que  estava  em  Ba{:aim,  e  emquanto  durou  a  sua  ausencia  go- 
vernou  o  capi  tao  da  fortaleza,  o  bispo  e  o  ouvidor  geral.  Jorge  Cabrai  chegou  a  Pan- 
gim  a  1 1  de  agosto  e  no  dia  seguinte  tomou  posse  e  Tez  a  sua  entrada  solenme  em  Goa. 
Dotado  de  um  caracter  Ihano^  justo  e  honesto,  alguma  cousa  frouxo  na  administrapào, 
mas  valente  e  destro  comò  general,  fez  um  bom  governo,  entregando-o  ao  seu  succes- 
sor  em  Cochim,  nos  meados  de  novembro  de  1 550,  e  pouco  depois  embarcou  para  Por- 
tugal,  onde  chegou  pobre,  mas  com  o  nome  honrado^.  Foi  casado  com  D.  Lucrecia,  de 
quem  leve  descendenci^,  e  foi  o  primeiro  governador  que  teve  a  esposa  na  India. 

0  seu  reirato,  com  a  cabepa  coberta,  o  bastao  na  mào  direita,  e  no  campo  o  escudo 
das  suas  armas,  existe  tambem  na  primeira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes 
da  India  portugueza  em  Pangim,  com  a  legenda  : 

O  G.OR  lORGE  CABRAL  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR 
GARCIA  DE  SA  EM  IVNHO  DE  1549  E  GOVERNOV 

ATEO  ANNO  DE  i55i*. 

Nào  conhecemos  documento  que  diga  respeito  a  moeda  pertencenle  a  oste  go- 
verno. 


D.  APPONSO  DE  NORONHA 

16.«  Governador,  e  6.»  com  0  Ululo  de  vice-rei,  de  novembro  de  1550  a  16  de  setembro  de  1554 

D.  Affonso  de  Noronha,  4.**  fllho  do  2.°  marquez  de  Villa  Real  e  de  D.  Maria  Freire 
senhora  de  Alcoulim,  teve  0  cargo  de  aposenlador  mór  de  el-rei  D.  Joao  111,  e  as  com- 
mendas  de  Olalhas,  S.  Miguel  da  Guerra  e  S.  Joao  da  Castanheira,  todas  da  ordem  de 
Christo.  Governando  a  prapa  de  Ceuta  desde  1538,  foi  chamado  a  Lisboa  e  nomeado. 


'  Arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Corpo  chron.,  pari,  i,  ma(j.  40,  n.»  .80,  e  mag.  38,  n.»  78. 
'  Idem,  Cìiancellaria  de  D.  Joào  111,  liv.  xxv,  foi.  34  v. 

•  Durante  0  seu  governo  saiu  de  Lisboa  D.  Affonso  de  Noronha,  vice-rei,  com  urna  armada  de  seis 
naus,  que  partiram  em  1,  2  e  18  de  maio.  M'esta  armada  la  0  galeào  S.  Joào,  que  à  volta  naufragou 
no  cabo  da  Boa  Esperanca,  e  de  quo  era  capitào  Manuel  de  Sousa  de  Scpulveda. 

•  Alias  1550. 


142  INDIA  TORTUGUEZA 

pela  carta  regia  de  18  de  Tevereiro  de  1550;  vice-rei  da  India  ^.  Parliu  em  maio  do 
mesmo  aoDo,  invernou  em  Mo^mbique,  chegou  a  Ceyiào  nos  fins  de  outubro  e  passou 
a  Gochim,  onde  Jorge  Cabrai  Ihe  entregou  o  governo.  A  20  de  Janeiro  de  1 551  fez  a 
sua  entrada  solemne  em  Goa.  Construiu  o  forte  dos  Reis  Magos;  tomou  aos  turcos  Ca- 
tifa  e  a  sua  armada,  e  desbaratou  o  rei  de  Java.  N'este  governo  deram-se  dois  aconte- 
cimentos  notaveis  :  a  morte  de  S.  Francisco  Xavier,  que  teve  logar  em  2  de  dezembro 
de  1 552,  e  a  chegada  a  Goa  do  grande  poeta  Luiz  de  Camoes. 

A  28  de  fevereiro  de  1553  falleceu  o  bispo  D.  Joao  de  Albuquerque,  que  havia 
pertencido  à  provincia  da  Piedade^;  e  em  1  de  maio  do  mesmo  anno  foi  dita  a  primeira 
missa  nas  terras  de  Salsete  ^. 

D.  Aflbnso  de  Noronha  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  16  de  setembro 
de  1554,  retirando-se  para  Gochim,  e  a  15  de  Janeiro  embarcou  para  Portugal^  Serviu 
depois  de  mordomo  mór  da  infanta  D.  Maria  e  falleceu  bastante  avanp'ado  em  annos, 
sondo  sepultado  no  convento  de  S.  Domingos  de  Santarem. 

Foi  casado  com  D.  Maria  d'Epa,  Alba  de  Fernando  de  Miranda,  da  qual  deixou  ge- 
rapao.  Tinha  tendencias  para  o  despotismo,  e  o  que  praticou  com  o  rei  de  Gota  nosso 
allìado,  quando  o  ia  soccorrer,  despojando-o  dos  seus  thesouros,  deslustra  bastante  o 
seu  caracter.  No  archivo  da  Torre  do  Tombo  ^  conserva-se  o  inventario  que  D.  Aflbnso 
de  Noronha  mandou  fazer  do  oiro,  joias  e  dinheiro  que  achou  em  casa  de  el-rei  de 
Ceyiào,  no  pagode,  eie.  Tem  a  data  de  10  de  novembre  de  1553. 

Na  primeira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retrato  com  a  ca- 
bepa  coberta,  o  habito  de  Ghrislo  pendente  no  peito,  a  mào  esquerda  nos  copos  da  es* 
pada,  e  no  campo  o  escudo  das  suas  armas;  por  baixo  a  seguinte  legenda  : 

O  V.  REY  D,  AFFONSO  DE  NORONHA  SVCCEDEV 

AO  GOVERNADOR  lORGE  CABRAL  NO  ANNO  DE 

i55i  «  E  GOVERNOV  ATE  O  ANNO  DE  i554. 

'  Arcli.  nac.  da  Torre  do  Tombo,  ChanceUaria  de  D.  Joao  111,  liv.  69,  foi.  41  e  43. 

*  Està  sepultado  na  capella  mór  da  igreja  da  Sé  com  este  epitapliio  : 

AQVI  lAZ  D.  IOAO  DE  ALBVQVERQVE 

PRIMEIRO  BISPO  DE  TODA  A  INDIA  QVE 

FALECEO  O  DERRADEIRO  DE  FEVEREIRO 

DE  1 553  ANNOS. 

'  Consta  por  urna  legenda,  inscrìpta  na  base  da  cmz  qnc  ainda  existe  junto  à  igreja  de  S.  Filippe 
e  S.  Thiago  da  aldela  de  Gortalim  : 

NESTE  LVGAR  SE  DISSE  A  PRIMEIRA  MISSA  E  SE 

POZ  A  PRIMEIRA  CRVZ  EM  SALSETE.  AS  ALMAS 

DO  PVRGATORIO  PEDEM  A  SEVS  DEVOTOS  SE  LEMBREM 

DELLAS  COM  VM  PADRE  NOSSO  E  AVE-MARIA.  ISTO 

FOI  EM  O  i.«  DE  MAIO  DE  i553. 

•  Armadas  e  capitàes  móres  que  foram  de  Lisboa  à  India  emquanto  a  governou  D.  Affonso  de  No- 
ronha: 

Diego  Lopes  de  Sousa  com  8  naus  que  partiram  em  mar^  de  1551,  5  em  10^  2  a  17,  e  1  a  20. 
Fernào  Soares  de  Albergarla  saiu  em  24  de  margo  de  1552,  levando  6  naus,  das  quaes  se  perdeu  1, 
salvando-se  70  homens. 

Femand'Alvares  Cabrai  foi  a  24  de  mar^o  de  1553  com  4  naus. 

D.  Fedro  Mascarenbas,  vice-rei,  largou  do  Tejo  em  2  de  abril  de  1554,  capitaneando  6  naus. 

'  Q>rpo  chron.,  pari,  i,  roaco  91,  n.«  40. 

«Alias  1550. 
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SeguDdo  referem  os  documentos  posteriores^,  D.  Affonso  de  Noronha  tnaadou  la- 
vrar  S.  Thomés  ou  patacoes  de  prata  de  1 1  dinbeiros,  entrando  no  marco  8  pepas  e  4 
tangas.  Sendo  o  prepo  do  marco  de  prata  2:400  reaes,  comò  no  reino,  correspondia  o 
patacào  a  270  reaes  com  o  peso  de  544  gi^os,  circulando  no  mercado  por  mn i^ar^toi^ 
de  ouro  ou  360  reaes,  o  que  reputava  o  marco  do  melai  amoedado  por  3:120  reaes, 
e  deixava  para  a  fazenda,  captivo  do  feitio,  720  reaes.  0  mesmo  vice-rei  elevou  de- 
pois a  moeda  de  prata,  conservando  o  prepo  e  reduzindo  o  peso  do  patacao  a  486  graos, 
fazendo  do  marco  9  V2  pepas,  equivalendo  cada  urna  a  223  reaes,  e  0  marco  assim 
amoedado  a  3:420  reaes,  lucrando  0  estado,  com  0  dispendio  apenas  do  feitio,  1:020 
reaes.  D'estes  excessos  houve  queixas  da  cidade  e  do  povo,  pelo  grande  prejuizo  que 
d'ahi  resultava  a  todos. 

Os  exemplares  d'estas  moedas  de  prata  sao  desconhecidos. 


D.  FEDRO  MASOARENHAS 

17.0  Governador  e  7."  com  0  titulo  de  vice-rei,  de  16  de  setembro  de  1554  a  23  de  junlio  de  1555 

D.  Fedro  Mascarenbas  era  de  avanpada  idade  quando  0  despacbaram  vice-rei  da 
India,  cargo  que  acceìtou  pelas  instancias  de  D.  Joao  III,  que  muito  esperava  da  sua 
probidade  e  saber.  Quando  se  deu  a  morte  de  D.  Joao.  de  Castro  estava  indigitado  na 
1  .^  via  de  successào  para  Ibe  succeder,  0  que  se  nào  cumpriu,  por  jà  se  haver  ausen- 
tado  para  Portugaì.  A  sua  nomeapào  de  vice-rei  é  de  Janeiro  de  1554;  partiu  de  Lis- 
boa em  2  de  abrii  com  urna  armada  de  6  naus,  cbegou  a  6oa  a  1 6  de  setembro  do 
mesmo  anno  e  govcrnou  até  fallecer  em  23  de  junbode  1555  com  70  annos  de  idade ^. 
Poi  sepultado  na  capella  mor  da  Sé,  mas  depoìs  os  seus  restos  morts^es  foram  traslada- 
dos  para  0  reino,  e  depositados  na  capella  das  Santas  Virgens  na  igreja  dos  francisca- 
nos  em  Alcacer  do  Sai,  inscrevendo-se-lhe  0  seguinte  epitapbio  : 

ESTÀ  CAPELLA  E  NAVE  DELLA  HE  DE  DOM  FEDRO  MASCARENHAS  FILHO 

TERCEIRO  DE  DOM  FERNAO  MARTINS  MASCARENHAS  CAPITAO  MOR  QVE  POI 

DOS  GINETES,  E  DE  D.  VIOLANTE  ANRIQVES  SVA  MVLHER,  O  QVAL  D.  FEDRO 

ERA  DO  CONSELHO  DE  ESTADO  DELREY  D.  IOAO  III  E  SEV  ESTRIBEIRO-MOR, 

E  GENERAL  DAS  GALLES,  E  ESTEVE  EM  ALEMANHA,  E  ROMA  POR  EMBAIXA- 

DOR,  E  SENDO  MORDOMO-MOR  DO  FRINCIPE  DOM  IOAO,  FOR  FALLECIMENTO 

DELLE  PRINCIPE  POI  MANDADO  POR  VIZO-REY  DA  INDIA,  AONDE  PALECEV 

VESPORA  DE  S  IOAO  BAFTISTA  23  DE  IVNHO  DE  i5563  ANNOS,  E  MANDOV 

TRAZER  SVA  OSSADA  A  ESTÀ  CAPELLA  AONDE  lAZ  COM  SVA 

SEGVNDA  MVLHER  DONA  ELENA  MAZ.s,  QVE  DEFOIS  DELLE  MORTO 

A  MANDOV  ACABAR  E  DOTOV  E  ORNOV  DE  TVDO  BASTANTISSIMAMEN- 


'  Carta  regia  de  IG  de  junho  de  1569,  documento  comprovativo  n.<>  9,  e  Apontamenlos  que  deu  a 
cidade  ao  vice-rei  D,  Francisco  Mascarenhas  (1582),  documento  comprovativo  n."  16. 

'  Durante  0  curto  governo  de  D.  Fedro  Mascarenhas  foi  para  a  India,  em  1  de  abril  de  1555,  D.  Leo- 
nardo de  Sousa  comò  capitào  mór  de  urna  armada  de  5  naus,  das  quaes  se  perderam  2. 

'  A  nào  ser  engano  de  copia  nas  Memorias  sepulchraes  coUigidas  por  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa^ 
é  um  erro,  pois  em  julho  de  1555  jà  se  encontram  documentos  assignados  por  Francisco  Barreto  corno 
capitào  geral  e  governador  da  India.  — Vide  Arch.  pori,  orientai,  fase,  v,  doc.  n.«  154,  pag.  278. 
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TE,  E  POR  SVAS  ALMAS  SE  DIZ  MISSA  QVOTE  DIANA,  COMO  SE 

VERA  PELO  COMPROMISSO  QVE  CONTEM  AS  MAIS  OBRIGA^ÒES, 

QVE  ESTÀ  EM  PODER  DO  PROVEDOR  E  IRMAOS  DA  MIZ  DESTA  VILLA. 

Na  primeira  sala  do  palaclo  do  governo  em  Pangira  està  o  seu  retrato  com  a  Ga- 
bella coberta,  as  maos  nos  punhos  das  duas  espadas,  o  habilo  de  Chrislo  pendente  de 
fita  vermeiha,  e  ao  lado  o  escudo  das  suas  armas.  Em  baixo  lem  a  seguìnte  legenda  : 

O  V.  REY  D.  PEDRO  MASCARENHAS,  SVCCEDEV  AO  V.  REY 

D.  AFFONSO  DE  NORONHA  EM  O  ANNO  DE  i554.  GOVER- 

NOV  MENOS  DE  VM  ANNO  E  FALECEV  NO  DE  i555. 

Nào  conhecemos  moeda  colonial  da  India  portugueza,  cujo  lavramenlo  possa  attri- 
buìr-se  ao  tempo  d'este  governador. 

Quanto  a  parte  legislativa  encontràmos  no  Contractodaspazes,  quese  fizeraònesta 
cidade  (Goa)  com  o  Mealecào  em  tempo  do  Vizo  Bey  Dom  Fedro  Mascarenhas,  confir- 
madm  em  tempo  do  governador  Francisco  Barreto  o  seguinte  paragrapho:  «It.  E  que- 
ria  e  avia  por  bem  que  as  moedas  douro,  e  prata,  e  cobre,  e  de  loda  a  sorte  corres- 
sem  de  suas  terras  pera  as  do  dito  senhor,  e  as  dos  Portuguezes  pera  as  terras  do  seu 
estado,  sem  nas  compras  nem  pagaméntos  aver  nenbuma  duvida  nem  embargo  a  se 
receberem,  so  pena  de  quem  a3  regeitasse  encorrer  nas  penas  que  o  direito  dà  a  quem 
nào  recebe  a  moeda  de  seu  Rey  ;  e  quando  fossem  faltas  do  verdadeiro  peso  que  aviao 
de  ter,  se  salisraria  a  valla  do  que  mingoasse  na  moeda,  pela  parte  que  com  ella  fizcsse 
pagamento:  e  eslo  se  entenderia  e  trataria  asy  emquoanto  as  moedas  estivessem  na 
valia  em  que  ora  estavao,  porque  abaixando-se  por  alguns  delles  ditos  senbores,  ou 
pelos  que  Ihe  socedessera,  averia  n'isso  outra  ordem*».  • 

A  carta  de  lei  de  16  de  junho  de  1569'  diz  que  nos  governos  de  D.  Pedro  Masca- 
renhas e  Francisco  Barreto  se  lavTOu  o  marco  de  prata  em  moeda  a  3/^500  reaes,  sendo 
de  senhoriagem  e  feitio  240  reaes. 


FRANCISCO  BARBETO 

18.<»  Governador,  de  23  de  junho  de  1555  a  8  de  setembro  de  1558 

Francisco  Barreto,  tendo  jà  militado  com  dislincpào  na  Africa,  partiu  para  o  Oriente 
em  2  de  novembro  de  1547,  commandando  tres  naus;  foi  feito  capitào  de  Bapaim  pela 
carta  regia  de  8  de  novembro  de  1 547  ',  e  por  morte  de  D.  Pedro  Mascarenhas  encon- 
trou-se,  na  primeira  via  de  successào,  nomeado  governador  da  India,  cargo  de  que 
prestou  juramento  ao  capilào  da  cidade  no  dia  16  de  junho  de  1555,  tomando  logo 
posse, 

Conquistou  as  fortalezas  de  Asserim  e  Manorà,  e  Diogo  do  Conto  descreve  os  seus 
aclos  comò  governador  de  modo  bastante  lisonjeiro.  A  perseguipào  a  Camoes,  com  que 


»  Sr,  Cunha  Rivara,  Ardi.  pori,  orientai,  fase,  v,  doc.  153,  pag.  969. 

•  Vide  o  documento  comprovativo  n.«  9. 

•  Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Chancdlaria  de  D.  Joào  111,  liv.  15,  foL  144. 
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Ihe  tcem  querido  macular  a  memoria,  està  longe  de  se  acrcdilar  imparcialmente  ;  o 
grande  poeta  era  inquieto  e  satyrico,  o  que  devia  produzìr,  com  as  intrigas  que  n'a  • 
quelle  tempo  tanto  predòminavam  em  Goa,  serias  desintelligencias  e  a  prisào  do  im- 
mortai  cantor  dos  Lnsiadas^. 

D.  Joào  Nunes  Barrelo,  patriarcha  da  Ethiopia,  nao  podendo  entrar  na  Abyssinia,  foi 
para  Goa,  onde  exerceu  as  funcpòes  episcopaes,  sede  vacante,  Oxando  em  1 558  a  sua 
residencia  em  Chorào,  e  ahi  fundou  casa  para  a  corapanhia  de  Jesus,  a  que  perlencia  o 
edificio,  depois  aproveitado  para  noviciado,  quando  se  abandonou  a  de  S.  Roquc. 
Francisco  Barreto  enlregou  o  poder  a  D.  Constanlino  de  Braganfa  em  8  de  setem- 
bro  de  1558,  saindo  para  Cochim,  onde  embarcou,  a  20  de  Janeiro  de  1559  com  des- 
tino para  Porlugal,  na  nau  Affuia;  mas  nao  Ihe  sendo  possivel,  pelos  grandes  lempo- 
raes,  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperanga,  leve  de  arribar  a  Goa  a  1 7  de  maio  do  mesmo 
anno,  e  lornou  a  partir  na  nau  S.  Ciào  a  20  de  dezembro,  chegando  ao  Tejo  a  1 3  de 
junhode  1560«. 

Commandando  a  expedigào  que  foi  à  conquista  de  Monomotapa,  falleceu  em  Tcte  pe- 
los annos  1573  ou  1574,  devendo  ser  depois  os  seus  restos  mortaes  trasladados  para 
Portugal,  segundo  disposipào  testamentaria.  Foi  casado  com  D.  Francisca  de  Castro, 
ultima  filha  do  alfcres  mór  D.  Luiz  de  Menezes,  da  qual  leve  gerapao. 

0  seu  retralo  està  na  primeira  sala  do  palacio  do  governo  em  Nova  Goa,  com  a  ca~ 
bepa  cobcrta,  as  màos  nos  punhos  das  espadas,  o  habito  de  Christo  pendente  do  pes- 
coso, ao  lado  o  escudo  das  suas  armas,  e  na  parte  inferior  tem  a  seguirne  im^crippào  : 

O  G.OR  FRANCISCO  BARRETO  SVCCEDEV  AO 
VICE-REY  D.  FEDRO  MASCARENHAS  EM  VIA 

DE  SVCCESSAO  EM  O  ANNO  DE  'i555  E  GO- 

VERNOV  ATE  O  ANNO  DE  i558. 

Francisco  Barreto  mandou  continuar  o  fabrico  da  moeda  de  prata  pelo  mesmo  prepo 
de  3:540  reaes  o  marco,  dizendo-se  3^300  do  valor  do  metal  e  240  reaes  de  feitio  e 
senhoriagem. 

Pela  provisào  de  27  de  agosto  de  1557  ordenou  ao  capilào  da  forlaleza,  ao  feilor 
e  ao  thesoureiro  da  alfandega  de  Diu,  que  valendo  nas  outras  terras  os  pardaus  de 
oiro  360  reaeSy  e  os  xerafìm  de  prata  300  reaes,  e  reputando-se  por  este  ultimo  prer.o 
OS  pardaus  de  oiro  em  Dio,  deviam  por  aquella  fórma  ser  regulados  os  pagamentos  •''. 


'  Vide  sobre  este  assumpto  o  sr.  visconde  de  Juromenha,  Obras  de  Luiz  de  Camòes^  voi  i,  pap:.  x  v 
e49G. 

'  Diogo  Barbosa  Machado,  Memorias  para  a  hisloria  de  Porlugal,  que  comprehende  o  governo  de 
él-rti  0.  Sebasliào,  tom  i,  pag.  388  e  391. 

Armadas  e  capitàes  móres  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  governo  de  Francisco 
Barreto  : 

D.  Joào  de  Menezes  com  5  naus  nos  ultimos  dias  de  margo  de  1 556. 

D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconccllos  coro  outras  5  naus,  saidas  a  4,  20  e  30  de  abril  de  1557,  de  que 
se  perderam  2,  sendo  urna  a  capitania,  salvando-se  o  capitào  mór  e  parte  da  tripula^ào  na  illia  de 
S.  Lourenco. 

D.  Conslantino  de  Braganga,  vice-rei,  com  4  naus,  foi  a  7  de  abril  de  1558. 

«  Doc.  coni  provat  ivo  n."  4. 
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D.  SEBASTIÀO 

« 

I.J0T    A     lr>7w 

D.  OONSTANTmO  DE  BRAGANgA 

11).*  Cfovernador,  e  7.«  com  o  tihilo  de  vicc-rci,  de  8  do  seteml)ro  de  1558  a  7  de  ^tembro  de  1561 

1).  CoDstantino,  4.®  Olho  do  duque  de  Braganpa  D.  Jayme,  2.°  do  raatrimonio  com 
D.  Joanaa  de  Mendopa,  nasceu  era  1528;  contando  apenas  vinte  annos  de  idade  represen- 
tou  0  monarcha  portuguez  no  baptisnio  de  um  filho  de  Henrique  II,  de  Franga,  e  pela 
carta  regia  de  3  de  marpo  de  1 558  *  a  regente  D.  Catharina  0  incumbiu  do  governo  da 
India  com  0  titulo  de  vice-rei.  Saiu  a  barra  do  Tejo  a  7  de  abril  e  chegou  a  Goa  em  3 
de  setembro.  Foi  portador  da  carta  regia  para  0  senado,  datada  de  19  de  marfo  do 
mesmo  anno*,  em  que  a  rainha  participava  a  morte  de  D.  Joào  III,  succedida  em  1 1  de 
julho  de  1557,  a  acclamapào  de  D.  Sebastiào,  e  a  regencia  que  Ihe  fora  entregue  du- 
rante a  menoridade  de  seu  neto. 

D.  Constantino  conquistou  Damào,  que  se  lem  conservado  no  dominio  portuguez, 
Ceylào  e  Manar,  e  soccorreu  Cananor  e  Ormuz.  Dotado  de  um  caracter  probo  e  honesto, 
procurou  reprimir  as  immoralidades  que  ameapavam  a  ruina  do  estado,  mas  0  exces- 
sivo  fanatismo  religioso  contribuiu  multo  para  desmerecer  0  seu  governo  e.  creou-lhe 
bastantes  antipathias.  Na  conquista  de  Jafanapalan,  na  liba  de  Ceylào,  quando  os  sol- 
dados  deram  0  saque  ao  grande  pagode,  apanharam  0  dente  de  Budda,  muito  vene- 
rado  pelos  gentios  da  sua  scita,  que  para  0  rehaverem  se  prestavam  aos  maiores  sa- 
criOcios,  e  0  rei  do  Pegii  chegou  a  offerecer  pela  reliquia  a  enorme  somma  de  300:000 
cruzados.  D.  Constantino  de  Braganpa  para  assumpto  tao  importante  reuniu  em  Goa 
as  principaes  pessoas  do  estado,  que  resolveram,  depois  de  manifeslarem  0  mais  acri- 
solado  zèlo  pela  religiào  christà,  que  0  dente  fosse  pisado  n'um  almofariz  e  0  pò  lan- 
pado  no  fogo  !  E  assim  se  cumpriu  ! 

Goa  foi  elevada  à  categoria  de  arcebispado  metropolitano  pela  bulla  de  Paulo  IV, 
Etsi  docia  ci  immaculatu,  de  4  de  fevereiro  de  1557,  e  nomeado  arcebispo  0  co- 
nego  da  Sé  de  Evora  e  mestre  do  cardeal  D.  Henrique,  D.  Gaspar  de  Leào  ^,  que  saiu 


•  D.  Antonio  Gaetano  do  Sousa,  Hisloria  genealogica,  tomo  iv  das  Provas,  pag.  91. 

-  Gunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orierUal,  fase,  i,  pag.  41. 

'  A  primcira  typographia  que  lìouve  na  India  estabeleccu-sc  em  Goa,  e  a  obra  mais  antin^aque  se 
conliecc  ahi  impressa  tem  por  titulo  Compendio  espirilual  da  vida  dirislan,  tiixuia  pelo  primeiro  ar- 
cebispo de  Goa  D,  Gaspar  de  Leào,  I57I,  por  Joào  Quinquenio,  12.»  Até  ao  flm  do  seculo  xvii  0  espi- 
rilo da  opoclia  exerceu  pressao  nas  typographias,  e  a  inquisigào  e  as  mesas  censorias  quasi  que  nào 
deixarain  pubjicar  ali  senào  livros  misticos.  Ainda  em  meiado  do  seculo  passado,  pedindo-se  licenca 
para  se  estabelecer  algumas  imprensas  em  Goa,  foi  indeferida  a  petigào,  recommeudando-se  ao  vice- 
rei  nào  as  consentisse,  nào  so  aos  particulares,  corno  aos  conventos,  collegios  ou  outra  qualquer  cor- 
poragào,  por  mais  privilegiada  que  fos.sc  (Livro  das  moncòes,  n.»  1^7,  foi.  4t5;  Gunha  Rivara  Clironisla 
de  Tissfian/,  tomo  n,  pag.  95). 
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(le  Lisboa  para  a  sua  diocese  a  2  de  abril  de  1560  e  chegou  a  Pangim  em  novembre 
do  mesmo  anno.  Na  mesma  data  crearam-se  os  bìspados  de  Cochim  e  Malaca*. 

D.  Constantino  enlregou  o  governo  da  India  ao  seu  successor  a  7  de  selerabro  de 
1561,  e  partiu  para  Cochim,  embarcando  na  sua  nau  Constanlina  para  Portugal  em 
Janeiro  do  anno  seguinte  '. 

0  recebimento  que  Ihe  flzeram  na  córte  nào  foi  corno  elle  esperava.  No  anno  de 
1562  casou  com  D.  Maria  de  Mello,  fliha  do  raarquez  de  Ferreira,  e  em  1571  ainda 
D.  Sebastiao  o  instou  para  ir  outra  vez  governar  a  India,  mas  nào  conseguiu  demovel-o 
da  recusa.  Falleceu,  sem  descendencia,  a  14  de  julho  de  1575. 

0  seu  retrato  existe  na  primeira  sala  do  palacio  do  governo  era  Pangim,  com  a  ca- 
be^a  coberta,  o  habilo  da  ordem  de  S.  Thiago  pendente,  e  por  baixo  a  inscrippao  : 

O  y.  REY  D.  CONSTANTINO  DE  BRAGAN^A 

SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  FRANCISCO 

BARRETO  NO  ANNO  DE  i558  E  GOVERNO V 

ATEO  ANNO  DE  1 56 1. 

Este  vice-rei  pelo  alvarà  de  25  de  outubro  de  1 559  mandou  lavrar  moeda  de  cobre 
na  rasào  de  42  xerafins  o  quintale,  e  reputando-se  o  xerafim  em  300  i^eaes,  corres- 
pondia  a  arroba  a  3:150  reaes,  e  o  marco  a  50  aproximadamente.  Por  este  calculo 
cada  pepa  devia  ter  o  peso  de  32  gràos.  A  carta  de  lei  de  16  de  junho  de  1569  diz  ser 
entào  0  prefo  do  quinta!  do  cobre  em  pasta  25  pardaus  (7:500  reaes). 

A  provisào  de  26  de  abril  de  1501  ordenou  que  os  pardaus  de  oiro  corressem  em 
Malaca  por  seis  taìigas  cada  um  e  nào  pelo  prefo  dos  cruzados  do  reino,  que  vaìiam 
mais*. 

Nào  se  conhece  moeda  lavrada  na  India  portugueza  que  possa  ser  attribuida  ao 
tempo  de  D.  Constantino  de  Braganpa. 


D.  FRANCISOO  COIJTINHO,  oonde  de  Redondo 

20.«  Govemador,  e  8.»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  7  de  setembro  de  i5Gl  a  19  de  fevereiro  de  1564 

D.  Francisco  Coutinho,  filho  de  D.  Joào  Goutinho  2.®  conde  de  Rodendo  e  de  U.  Iza- 
bel  Henriques,  foi  regedor  da  casa  da  supplicafào  e  nomeado  vice-rei  da  India  pela 
carta  regia  de  27  de  Janeiro  de  1 56 1  ^.  Partiu  a  9  de  marpo  com  uma  armada  de  5  naus, 


'  Para  o  de  Cochim  foi  sagrado  a  4  de  fevereiro  de  1568  D.  Jorge  Tbemudo,  da  ordem  dos  préga- 
dores,  e  para  o  de  Malaca  D.  Jorge  de  Santa  Luzia,  partindo  ambos  para  as  rcspectivas  dioceses  no  anno 
segointe. 

-  Armadas  e  capitàes  móres  que  foram  para  a  India  emquanto  a  governou  D.  Constantino  de  fira- 
ganca  : 

Pero  Vaz  de  Sequeira,  em  28  de  margo  de  1559,  com  6  naus. 

D.  Jorge  de  Sousa,  a  20  de  abril  de  1560,  com  6  naus. 

D.  Francisco  Coutinho,  conde  de  Redondo  despachado  vice-rei,  em  9  de  margo  de  1561. 

•  Documento  comprovativo  n.®  5. 

•  Idem  n.»  6. 

•  Arch.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  SebasUào,  liv.  7,  foi.  122. 
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chegou  a  Goa  a  7  de  setembro  do  raesmo  anno  e  tomou  logo  posse  do  governo.  Falle- 
ceu  quasi  de  repente,  tendo  cincoenta  e  sete  annos  de  idade,  a  19  de  fevereiro  de 
1564,  e  foi  sepuUado,  comò  deixou  ordenado  no  testamento,  vestido  no  habito  fran- 
ciscano,  coberto  com  o  manto  da  ordem  de  Christo,  devendo  os  seus  reslos  mortaes  ser 
trasladados  para  o  jazigo  de  faralJia  na  villa  de  Redondo*. 

D.  Francisco  Coulinho  era  de  espirito  elevado  e  culto,  e  na  India  protegeu  multo 
Luiz  de  Camoes  Foi  casado  com  D.  Maria  Blasuet,  de  quem  teve  gerapao. 

Na  primeira  sala  do  palacio  do  governo  em  Nova  Goa  està  o  seu  reirato  com  a  ca- 
bef a  coberta,  o  habito  da  ordem  de  Christo  pendente,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  FRANCISCO  COVTINHO  CONDE  DO  REDONDO 
SVCCEDEV  AO  VICE-REY  D.  CONSTANTINO  DE  BRAGAN^A 
NO  ANNO  DE  1 56 1.  CO  VERNO  V  ATE  O  MEZ  DE  FEVE- 
REIRO DE  1 564  E  FALECEV  EM  GOA. 

Na  carta  regia  escrita  ao  senado  de  Goa  em  14  de  marpo  de  1562,  determina  a  re- 
gente no  I  vili  que  «Os  moedeiros  que  n'essa  cidade  laurao  moeda  douro  e  pratanao 
levò  ao  pouo  mais  do  que  leuao  os  moedeiros  desta  cidade  de  Lisboa,  e  fapaC  moeda 
miuda  comò  llie  foi  mandado  por  o  Gouernador^.» 

Pela  grande  quantidade  de  moeda  falsa  de  prata  com  os  cunhos  portuguezes  da 
India,  imporlada  dos  estados  circumvisinhos,  mandou  o  vice-rei  cessar  o  lavramento  dos 
patacGes,  meios  patacòes  e  tangas  redondas,  e  que  as  moedas  d'estas  qualidades  eos 
reales  hespanhoes  em  circulapào  apenas  valessem  pelo  peso  da  prata,  exceptuando  em 
Malaca,  onde  continuariam  sem  alterafào;  que  o  cobre  se  amoedasse  na  rasao  de  35 
pardaus  de  tangas  o  quintale,  o  que  equivalia  a  pouco  mais  de  41  reaes  o  marco,  de- 
vendo pesar  cada  pepa  1 12  *7*i  gràos;  e  havendo  necessidade  de  fazer  voltar  ao  seu 
antigo  e  justo  valor  as  moedas  estrangeiras,  que  tinham  subido  na  proporpào  do  ex- 
cesso dado  a  moeda  colonial  portugueza,  se  mantivessem  os  prepos  ale  flns  de  agosto 
de  1569,  em  que  devia  estar  concluida  a  cunhagem  dos  novos  bazarucos.  Do  primeiro 
de  setembro  do  mesmo  anno  em  diante  correriam  sem  sarrafagem,  em  lodas  as  l^rras 
da  India  sujeitas  ao  governo  de  Portugal,  os  pardaus  redondos  de  oiro  e  os  S.  Thomés 
a  6  tangas  de  60  rcaes  ou  360  reaes  cada  um;  o  madrafaxào  novo  com  o  peso  de  240 
gràos,  por  23  V^  tangas  ou  1 :4 10  reaes;  o  madrafaxào  velho,  pesando  216  gràos,  por 
2 1  tangas  ou  1:260  reaes;  o  venesiano,  com  o  peso  de  70  gràos,  por  7  tangas  ou  420 
reaes;  5  larins  de  prata  seriam  iguaes  a  1  pardau  de  oiro  de  6  tangas,  e  todas  as  mais 
moedas  de  oiro  deviam  correr  n'esta  proporpào  conforme  o  seu  peso  e  toque  *. 

A  4  de  marpo  de  1563  n'outra  carta  regia  jà  assignada  pelo  cardeal  D.  Henrique,  na 
qualidade  de  regente,  tarabem  escripta  ao  senado,  Ic-se  no  |  vii  :  «  • .  •  me  dizeis  o  grande 
crescimento  em  que  biao  n'essa  cidade  os  mantimentos  por  causa  da  moeda  de  prala 


»  Armadas  e  capitacs  móres  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  governo  de  D.  Fran- 
cisco Coulinho: 

D.  Jorge  Manuel,  a  15  de  marco  de  1565,  com  G  naus. 
D.  Jorge  de  Sousa,  a  t6  de  margo  de  1563,  com  4  naus. 

•  Cartorio  da  camara  municipal  de  Nova  Goa,  livro  I."  do  rcgisto  das  cartas  rcgias,  foi.  37;  Cunlia 
(livara,  Arcliivo  porluguez  on'cnlal,  fase.  !.",  pag.  54. 

■  Documento  comprovativo  n.**  7. 

•  Idem  n."  9. 
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e  cobre  que  se  nella  laura,  ser  de  muUo  menos  peso  da  que  fez  o  Viso-rei  D.  Affonso, 
pedindo-me  maodasse  que  a  moeda  que  se  ora  laura  se  fizesse  da  ley  e  peso  que  era 
a  que  mandou  fazer  o  dilo  Viso-rey.  Eu  escreuo  ao  Corade  Viso-Rey  que  entenda 
n'isso  e  provola  comò  Ihe  parecer  bem  coraù  e  meu  servipo;  e  portanlo  a  elle  o  pode- 
reis  requerer;  e  folgarey  de  sempre  me  escreverdes,  comò  Tazeis,  o  mais  quo  vos  pa- 
recer meu  servigo*.» 

Nào  se  conhece  exemplar  algu'm  d'estas  moedas,  nem  m*esmo  Gcou  descripto  o  seu 
typo. 

JOÀO  DE  MENDOgA 

21.»  Governador,  de  29  de  fevereiro  a  3  de  setembro  de  1564 

Joao  de  Mendopa,  fliho  de  Antonio  de  Mendopa  e  de  D.  Leonor  Furlado,  foi  des- 
pachado  para  a  capitania  de  Ghaul  por  carta  passada  em  Lisboa  a  5  de  dezembro  de 
1547  ^,  e  partiu  no  anno  seguinte  para  a  India  commandando  uma  armada. 

Por  morte  do  vice-rei  conde  de  Redondo  abriu-se  a  primeira  via  de  successao,  onde 
se  encontrou  nomeado  para  o  governo  da  India  D.  Antao  de  Noronha,  que  a  esse  tem- 
po estava  no  reino  ;  quebrando-se  os  sellos  da  segunda^,  vinha  indigilado  comò  succes- 
sor  Joào  de  Mendopa,  capilào  de  Malaca,  que  prestou  logo  juraraento  e  lomou  posse, 
com  as  formalidades  do  costume,  a  29  de  fevereiro  de  1564. 

Joào  de  Mendopa  mandou  da  India  para  Porlugal  por  terra  mostre  A (Tonso,  cirurgiào 
mór  d'aquelle  estado;  o  manuscripto  originai  que  oste  dekou  de  tao  interessante  Jor- 
nada conserva-se  na  Torre  do  Tombo  *. 

A  3  de  setembro  do  mesmo  anno  entregou  o  governo  ao  vice-rei  D.  Anlào  de  No- 
ronha e  retirou-se  para  o  reino  ^.  Em  1578  acompanhou  el-rei  D.  Sebastiào  à  jornada 
de  Africa,  e  morreu  na  celebre  bataiha  de  Alcacer-Kibir.  Foi  casado  com  D.  Joanna  de 
Aragào,  de  quem  teve  descendencia,  sondo  o  primogenito  o  primeiro  conde  de  Valle 
de  Reis. 

Na  primeira  sala  do  palacio  do  governo,  em  Pangìm,  conserva-se  o  seu  reirato  com 
a  cabepa  coberta  e  a  legenda  : 

O  GOVERNADOR  lOÀO  DE  MENDOgA  SVCCEDEV 
EM  VIA  DE  SVCCESSÀO  AO  VICE-REY  D.  FRANCISCO 
COVTINHO  CONDE  DE  REDONDO  EM  O  ANNO  DE 
i564  E  NO  MESMO  FALECEV  «  COM  SEIS  MESES  DE 
GOVERNO. 

Relativo  à  moeda  portugueza  da  India  durante  o  governo  de  Joào  de  Mendopa 

'  Cartono  da  camara  municipal  de  Nova  Goa,  livro  1.»  do  registo  das  carlas  rcgias,  foi.  42;  Cunlia 
Rivara.  Ardnvo  portuguez  orientai,  fase.  1.»,  pag.  58. 

•  Ardi.  nac.  da  Torre  do  Tombo,  Cliancellaria  de  Joào  IH,  liv.  55.',  foi.  37  v. 

■  Datada  de  l  de  margo  de  1562  Liv.  3.»  das  Moncóes,  foi.  278  v.  Gunlia  Rivara,  Archivo  porlu- 
gues  oritnlai,  fase,  v,  pag.  563. 

•  Pul)licado  pelo  sr.  Albano  Antero  da  Sllveira  Finto  nos  Annaes  marilinios  e  coloniacs.  Parte  nào 
officiai,  4.»  e  5.*  series. 

•  Durante  o  seu  governo  safu  a  19  de  margo  de  1564  para  a  India  uma  armada  de  4  naus^  levando 
0  vico-rei  D.  Antào  de  Noronba. 

•  É  erro.  Joào  de  Mcndoca  morreu  a  4  de  agosto  de  1578  na  batallia  de  Alcacer-Kibir,  comò  dis- 
soraos. 
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apenas  encontràmos  o  §  3.°  da  carta  de  IO  de  marpo  de  1564,  dirigida  ao  senado  de 
Goa,  que  diz  :  «Nao  me  pude  resolver  acerca  daver  por  boa  a  determinapào,  que  o  com- 
de  Viso  Rey  dizeis  que  tomou,  sobre  se  aver  de  lavrar  a  moeda  de  cobre  asy  comò  se 
lavrava  no  tempo  do  Viso  Rey  Don  Afonpo,  por  nao  ter  pelas  cartas  do  dito  Comde  Viso 
Rey  alguma  informagao  disto,  mas  mamdey  aqui  dar  em  lembranja  ao  Viso  Rey  està 
materia,  para  que  depois  de  cheguar  ha  Imdia  a  ver,  e  parecendo-Ihe  que  o  assento 
que  se  nella  tomou  he  o  que  convem,  a  fapa  cumprir  e  guardar*.» 

Nao  conhecemos  moeda  colonial  da  India  portugueza  lavrada  no  tempo  desle  go- 
vernador. 


D.  ANTAO  DE  NORONHA 

22.«  Govcrnador,  e  9.«  com  o  tltulo  de  vicc-rci,  de  3  de  setembro  de  1564  a  10  de  igual  mez  de  15G8 

D.  Antào  de  Noronha  erafilho  naiural  de  D.  JDào  de  Noronha  e  neto  de  D.  Fernan- 
do de  Menezes,  2.°  marquez  de  Villa  Real.  Serviu  na  India  com  seu  tio  o  vice-rei  D.  Af- 
fonso  de  Noronha,  distinguindo-se  pela  sua  bravura  e  boa  taclica  no  eslreito  de  Ormuz, 
em  Catifà,  Baforà,  quando  destruiu  a  armada  do  C^morim  na  costa  de  Malabar,  e  na 
batalha  de  Chembe,  onde  quebrou  uma  perna,  de  que  sempre  ffcou  claudicando.  Em 
1553  foi  encarregado  da  capitania  de  Ormuz^  e  depois  de  haver  sido  exonerado,  ainda 
tornou  parao  mesmo  cargo  em  1558.  Voltou  a  Portugal  em  1561  com  D.  Constantino 
de  Braganga,  e  em  considerapào  aos  seus  relevantes  servifos  foi  nomeado,  pela  carta 
regia  de  24  de  fevereiro  de  1564,  vice-rei  da  India',  para  onde  partiu  no  mez  se- 
guinte.  Chegou  a  Goa  a  3  de  setembro,  dando-lhe  a  posse  o  capitào  da  cidade,  por  se 
achar  enfermo  o  governador,  e  n'csse  mesmo  dia  fez  a  entrada  solemne. 

A  30  de  dezembro  escreveu  a  el-rei  contando-lhe  o  estado  em  quehaviaencontra-. 
do  a  India,  e  os  motivos  por  que  nao  deu  igrejasnem  aforou  aldeias  aos  padres  da  com- 
panhia^.  Publicou  o  regimento  para  a  cidade  de  Goa,  conforme  a  provisào  de  8  de 
marfo  de  1564  que  havia  levado  do  reino*,  e  em  1566  mandou  comepar  a  grande 
muralha  que  tinha  por  Dm  cercar  a  iiha  de  Goa  ^. 


'  Arcb.  da  camara  munlcipal  de  Goa,  livro  1.*  das  Carlos  que  os  reis  dePoHugal  escreveram  à  ci- 
(icuie  de  Goa,  foi.  43  v.  Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez  orientai,  fase,  i,  pag.  60. 
'  Arcli.  nao.  da  Torre  do  Tombe,  Chancdlaria  de  D.  Sebasliào,  iiv.  xv,  foi.  19  v. 
'  Existe  0  originai  no  arcb.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Corpo  chron.,  parie  1.',  mag.  107,  doc.  38. 

*  Cunba  Rivara,  Chronisla  de  Tissuary,  voi.  iv,  pag.  49. 

•  Os  muros  tinbam  sete  palmos  de  largo,  e  hoje  estào  em  completa  mina.  No  espago  que  fica  en- 
tro S.  Rraz  e  S.  Tbiago  appareceu  ba  annos  uma  pedra  com  a  seguiate  inscrip^ào,  citada  por  Diego  do 
Conto  na  Decada  vni  : 

REINADO  i  EL  REY  X  DOM  X  SEBASTIAM  PRI- 
MEIRO  t  DESTE  X  NOME  X  E  GOVERNADO  X  ESTE  t 
ESTADO  +  HO  X  VI  X  SO  REY  $  DÒ  t  ANTAO  X  DE  NO- 
RONHA X  SE  FEZ  X  ESTÀ  OBRA  +  ANO  t  DE  J 
MIL  X  QVINHENTOS  X  SESSENTA  X  E  SEIS  X- 

P(Tl(Miceu  ao  Forte  de  S.  Braz  do  Pauso  Secco.  A  muralba,  que  cliogou  a  ter  de  exleiisào  umas  trcs 
lcgna.«,  foi  dopois  continuada  por  outros  gnvernadnres. 
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No  anno  seguinte  o  capitào  da  fortaleza  de  Rachol,  Diogo  Rodrigues,  alcuuhado  o 
do  Foi'tey  mandou  queimar  o  principal  pagode  de  Lotolira  por  faltascommettidaspelos 
gancares.  Os  gentios  qneixaram-se  às  justi^as  de  Goa,  que  decidiram  por  sentenpa  que 
fosse  reediflcado  o  pagode  à  cusla  do  inesmo  capitào,  e  este  aggravou  da  decisào,  alle- 
gando ser  contraria  d  lei  de  Deus,  Cora  a  interferencia  do  arcebispo  primaz  e  dò  pro- 
vincia! da  companhia  de  Jesus  convenceu-sc  o  vice-rei  da  iniquidade  da  sentenpa,  e 
Diogo  Rodrigues  nào  so  foi  louvado  do  seu  feito,  mas  auctorisado  a  queimar  quantos 
pagodes  quizesse  e  podesse,  e  assim  o  fez,  atlingindo  o  numero  a  280,  servifo  que 
el-rei  D.  Sebastiào  recompensou  com  uma  boa  tenf  a,  imposla  nas  terras  dos  pagodes 
demolidos'! 

No  flm  do  anno  de  1567  reuniu  D.  Gaspar  de  Leao  o  primeiro  concilio  provincial 
na  sé  de  Goa,  onde  se  determinou  *  que  fossem  expulsos  das  terras  do  dominio  por- 
tuguez  OS  judeus,  os  cacizes  mouros,  prégadores  gentios,  zpixis,  jogues,  feiticeiros, 
grous  de  pagodes  e  qualquer  outro  individuo  que  influisse  na  propaganda  de  falsas  re- 
ligiOes,  sob  pena  de  serem  captivos  para  o  servifo  da  Ribeira.  Prohibiu-se  que  o  gentio 
tivesse  mais  de  uma  mulher,  que  os  converlidos  morassem  com  os  inQeis,  de  vendo  os 
mouros  habitar  em  bairros  especiaes,  e  fizeram-se  outras  disposifoes  que  se  julgaram 
convenientes  para  augmento  do  christianismo.  Infelizmente  nào  se  tralou  ali  de  obstar 
à  immoralidade  de  costumes  que  lavrava  entre  os  christàos,  e  quo  era  prenuncio  da 
progressiva  decadencia  do  nesso  imperio  no  Oriente. 

Um  dos  maiores  feitos  militares  de  D.  Antào  de  Noronha  na  India  comò  vice-rei  foi 
a  expedipào,  salda  de  Goa  a  8  de  dezembro  de  1567,  para  Mangalor,  levando  em  54  v6- 
las  3:000  soldados,  que  desembarcando  a  4  de  Janeiro  junto  é  cidade  de  Olala,  a  toma- 
ram  de  assalto  no  dia  seguirne,  e  a  incendiaram.  A  20  do  mesmo  mez  lanfou  o  vice- 
rei  a  pedra  fundamental  da  fortaleza  de  S.  Sebastiào  de  Mangalor  e  vollou  para  Goa. 
Em  10  de  setembro  de  1568  ^  entregou  o  governo  ao  seu  succcssor,  saindo  logo  para 
Cocliim,  e  em  2  de  fevereiro  de  1569  embarcou  para  o  reino.  Falleceuna  viagem,  an- 
tes  de  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperanpa,  deixando  em  testamento  que  lanpassemo  seu 


'  Este  heroe  do  fanatismo  morreu  era  1577,  e  foi  enterrado  na  capella  mór  da  igreja  de  Nossa  Sc- 
iihora  das  Neves,  de  Rachol,  t»ndo  na  campa  : 

AQVI  lAZ  DIOGO  RODRIGVES  O  DO  FORTE 
CAPITÀO  DESTA  FORTALEZA  O  QVAL  DERRVBOV 
OS  PAGODES  DESTAS  TERRAS.  FALECEV 
A  21  DE  ABRIL  DE  1577  ANNOS. 

*  A  este  concilio  presidia  primeiro  0  arcebispo,  e  depois  0  bispo  de  Cochim  D.  Jorge  Tliemudo 
tornando  parte  nas  deliberaQòes  0  prelado  de  Mogambique,  0  bispo  de  Alalaca  por  procuracào,  os  su- 
periores  das  ordens  religiosas  de  S.  Domingos,  S.  Francisco  e  dos  jcsuilas,  e  varios  theologos  e  lio- 
mens  de  leis.  (Vide  0  que  diz  0  sr.  Àbranches  Garcia  nos  Aponlamenlos  hisloricos  sabre  0  eslaheleci- 
menlo  da  ìnagisiralura  judiciai,  e  adminislracào  dajusliga  em  Goa,  publicado  no  Jnslilulo  Vasco  da 
Gama,  3."  anno,  raargo  de  1874,  pag.  G4;  e  Cunha  Rivara,  Archivo  porlugitcz  orientai,  fase,  iv, 
de  pag.  1  a  75.)  D.  Gaspar  renunciou  0  arcebispado  e  rctirou-se  ao  convento  da  Madre  de  Deus,  que  ba- 
via  fundado,  succedendo-lhe  0  bispo  de  Cocbim  D.  Jorge  Themudo,  que  tomou  posse  era  1568. 

'  Àrmadas  e  capitàes  móres  que  forara  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  govcrnou  D.  Antào  de 
Noronha : 

Francisco  de  Sa,  era  25  de  margo  de  1565,  com  4  naus. 

Rny  Gomes  da  Cunha,  a  16  de  margo  de  1566^  com  4  naus. 

Joào  Comes  da  Silva,  a  18  de  margo  de  1567,  com  4  naus, 

0.  Lulz  de  Athayde,  corno  vico-rei,  a  7  do  abril  do  1508,  com  5  naus. 
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corpo  ao  mar,  excepto  o  anle-brapo  direito,  que  desejava  se  depositasse  no  jazigo  de 
seu  Ilo  D.  Nuno  Alvares  em  Cauta,  o  que  se  curapriu. 

Foi  easado  com  D.  Ignez  de  Castro,  de  quem  nao  teve  successào. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo,  em  Nova  Goa,  existe  o  seu  retrato  coro  o 
habilo  de  Chrislo  pendente,  e  a  seguinte  inscrippao: 

O  V.  REY  D.  ANTAO  DE  NORONHA  SVCCEDEV 
AO  GOVERNADOR  IOAO  DE  MENDOCA  EM  O  MEZ 
DE  SETEMBRO  DE  1564  E  GOVERNOV  ATÉ  O 
ANNO  DE  i568. 

Relativo  a  legislapao  monetaria  n'esle  vice-reinado  encontràmos  na  carta  regia,  es- 
cripta em  Almeirim  a  23  de  fevereiro  de  1565  e  dirigida  a  cidade  de  Goa,  0  §  2.®  *,  que 
diz:  «E  quanto  aos  incjnvenientes  que  aponlaes  se  seguem  da  moeda  de  prata  e  co- 
bre,  que  se  laura  nessa  Cidade  ser  de  menos  ley  e  pezo  e  valia,  do  que  corre  a  que 
uem  de  fora,  e  ao  que  nisso  me  pedls,  eu  escreuo  e  marado  ao  Viso  Rei  Dom  Antào  que 
veia  està  materia,  e  a  pratique,  e  me  escreua  0  quo  Ihe  parecer  nella,  pera  conforme 
a  isso  prouer  0  que  ouver  por  meu  seruifo;  tereis  cuidado  de  llie  lembrar». 

Pelas  represcntapoes  conheceu  D.  Antào  de  Noronha  0  grande  prejuizo  que  causa- 
vam  ao  estado  os  S.  Tlwmés  ou  patacdes  de  prata;  e  mandando  suspender  a  sua  cu- 
nliagcm,  marcou  0  praso  em  que  deviam  ter  curso. 


D.  LUIZ  DE  ATHAYDE 

^3.»  Governador,  e  IO."  com  0  titulo  de  vice-rei,  de  10  de  setembro  de  1568  a  6  de  sctembro  de  1571 

D.  Luiz  de  Alhayde  foi  fliho  de  D.  Aflbnso  de  Alhayde  3.®  conde  de  Athouguia,  e  de 
D.  Maria  de  Magalhaes.  Militou  na  India  no  tempo  de  D.  Estevào  da  Gama;  teve  a  gran- 
de escola  das  guerras  de  Africa,  acompanhou  Carlos  V  nas  suas  expedifoes  à  AUema- 
nha  centra  os  lulhcranos,  onde  se  dislinguiu  na  batalha  de  Almis  salvando  0  estandar- 
le  imperiai,  e  coberto  de  gloria  voltou  ao  reino,  sendo  pouco  depois  nomeado  vice-rei 
da  India,  pela  carta  regia  de  2  de  marpo  de  1 568  *.  Partiu  a  7  de  abril  a  bordo  da  nau 
Chagas,  chegou  a  Goa  em  1 0  de  setembro  ^  do  mesmo  anno,  e  tomou  logo  posse  do  go- 
verno. 

D.  Luiz  que  possuia  boa  educapào  militar,  conheceu  a  urgencia  de  restaurar  0  pre- 
sligio  do  dominio  portuguez  no  Oriente,  e  ao  mesmo  tempo  que  tratava  de  organisar 


*  Cartono  da  camara  municipal  de  Nova  Goa,  liv.  i,  Tol.  46  v.  Gunha  Rivara,  ArclUvo  porluffuez 
orienial,  fase,  i,  pag.  64. 

"  Ardi.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  D.  Sebasliào,  liv.  xxn,  foi.  56.  Archivo  porlu- 
'juez  orienial,  fase,  v,  doc.  650,  a  pag.  676. 

Os  alvaràs  concedendo-Ilie  8:000  crnzadm  de  ordenado,  permittindo-llie  carregar  todos  os  annos 
iias  naus  do  estado  6  caixas  (e  12  quando  elle  voltasse  para  0  reino)  de  mercadorias  e  600  quintaes 
de  pimenta,  0  quinto  nas  prezas,  etc,  estào  dalados  de  novembre  e  dezembro  de  1567  e  fevereiro  de 
1508,  corno  se  pódc  veriflcar  no  mesmo  Ardiivo  porluguez  orientai,  fase,  v,  de  pag.  647  a  672. 

•  Antonio  Pinfo  Pereira  diz  na  liisioria  da  India  no  tempo  que  a  govcrnou  I).  Luiz  de  Athayde 
(pag.  7)  ter  chegado  no  mez  de  outubro. 
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a  esquadra,  fazia  iostruir  e  disciplinar  as  tropas.  Os  preparalivos  do  vice-rei  eram 
jusliflcados  ;  os  principes  do  Malabar  haviam-se  colligado  para  expulsarem  os  portu- 
guezes,  Tazendo  prèvia  partilba  das  nossas  possessoes,  mas  encontraram  em  D.  Luiz  de 
Alhayde  um  general  que  n'uma  serie  de  victorias  derendeu  ao  mesmo  tempo  as  prapas 
de  Goa,  Cbaul  e  Chale. 

Em  1569  conquistou  as  prapas  de  Onor  e  de  Bracelor  que  protegiam  os  piratas. 

0  padre  Francisco  de  Sousa  no  seu  Oriente  conquistado^  diz,  que  em  1570  se  es- 
tabeleceu  em  Goa  por  ordem  regia  o  tribunal  da  Mesa  da  Consciencia,  acrescenlando  : 
«Por  ser  de  consciencia  nào  podia  ter  multa  dura  na  India,  onde  as  consciencias  se  es- 
tragam  com  mais  faciiidade  que  os  estomagos». 

No  intuito  de  reprimir  os  abusos  e  vexaf oes  dos  magistrados  judiciaes  deu-se  re- 
gimento  em  3  de  mar^o  de  1571  a  uma  alpada  que  partiu  para  a  India  na  monpào  do 
mesmo  anno,  com  poderes  para  syndicar  de  todos  os  officiaes  de  justipa  e  fazenda,  in- 
clusive dos  vice-reis  *  I 

A  29  de  abril  de  1571  morreu  em  Goa  o  arcebispo  primaz  D.  Jorge  Themudo'. 

D.  Luiz  de  Athayde  entregou  o  governo  ao  seu  successor  a  6  de  setembrode  1571 
na  igreja  dos  Reis  Magos,  e  flcou  residindo  nas  casas  que  estavam  contiguas  até  par- 
tir para  Cochim,  d'onde  embarcou  para  o  reino  a  6  de  Janeiro  de  1572^.  Chegou  ao 
Tejo  a  3  de  julho,  e  a  20  fez  a  sua  entrada  solemne  em  Lisboa,  que  foi  um  verdadei- 
ro  triumpho,  levandoo  el-rei  D.  Sebastiào  k  sua  direita,  debaixo  do  pallio,  da  Sé  a  igre- 
ja de  S.  Domingos,  e  ahi  se  cantou  Te  Deum  em  acpào  de  grapas  pelas  victorias  que 
havia  alcanf^ado  no  Oriente. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo,  em  Pangim,  està  o  seu  retrato  com  a  cabo- 
ta coberta,  o  habito  de  Christo  pendente  ao  pescoso,  e  em  baixo  a  seguinte  legenda  : 

O  V.  REY  D.  LVIZ  DE  ATAYDE  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  D.  ANTAO  DE  NORONHA  EM 
O  ANNO  DE  1 568  E  GOVERNOV  ATÉ  O  ANNO 
DE  iS-ju 


*  Tomo  n,  pag.  55. 

*  À  commissào  era  composta  do  dr.  Duarte  Garneìro  Rangel,  licencLados  Antonio  Cerqueira,  André 
Fcrnandcs  Ficl  e  Francisco  Frias,  e  de  um  meirinho  e  nm  escrivào.  (Cunha  Rivara,  Archivo  porluguez 
orientai,  fase,  v,  doc.  714.) 

'  Era  naturai  da  villa  de  Oleiros,  e  pertencia  à  ordem  dos  prégadores;  foi  enterrado  na  capella 
mór  da  igroja  de  S.  Paulo  o  novo,  da  companhia  de  Jesus,  com  o  seguinte  epitaphio  : 

AQVI  lAZ  DO  GEOJRJE  THEMVDO 
O  PRIMEIRO  BISPO  DE  COCHIM  E 
SEGVNDO  ARCEBISPO  DE  GOA  PALE 
CEO  AOS.29  DIAS  DO  MEZ  DE  ABRIL  DE 
1571  ANOS. 

*  Armadas  e  capitàcs  mórcs  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  D.  Luiz  de 
Athayde : 

Filippo  Carneiro,  a  25  de  margo  de  15G9,  com  4  naus,  e  a  18  de  abril  do  mesmo  anno  partiu  tam- 
bem  Francisco  Barrcto  com  3  naus  para  Monomotapa. 

Jorge  de  Mendoga,  em  9  de  margo  de  1570,  com  4  naus,  e  a  13  de  outubro  do  mesmo  anno  foi  Ma- 
nuel de  Mesquita  no  galeào  S.  Giào. 

D.  Antonio  de  Noronha,  vice-rei,  a  17  de  margo  de  1571,  com  5  naus. 
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Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Fx*e^o  estinuitivo  actaal 

^ -S.  Thomé ? 

-j         f  Bastiào  ou  pardau .>» 9^000  réis 

^^ JMcio  bastiào  ou  meio  pardau. 9^000    » 

f  Tanga ? 

ì.  P.  —  R  (Portugaliae  rex)  tendo  no  meio  a  imagem  de  S.  Sebastiao  de  pé 
a  esquerda  com  quatro  setas  ;  na  orla  circulo  de  grenetis. 

^.  Armas  do  reino;  a  esquerda  G  (Goà)  e  à  direita  devia  estar  o  A,  que  pa- 
rece  o  cunho  nao  chegou  a  imprimir.  Pesa  este  exemplar,  que  pertence  a  collec- 
gaode  Filippe  Nery,  381  graos.  Bastiào  ou  pardau.  A  de  11  dinheiros.  Inedita. 
9^000  réis. 

2.  Duas  setas  cruzadas  em  fórma  de  X  e  enlagadas  na  juncQao,  por  cima  a  co- 
róa  real. 

Qr.  Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa).  Nas  orlas  tanto  do  anverso 
comò  do  reverso  circulo  de  grenetis.  Pesa  184  graos.  Meio  bastiào  ou  meio  par- 
dau. ìR  de  11  dinheiros.  Inedita.  9^000  réis. 

N'esle  vice-reinado  Iratou-se  bastante  da  questao  monetaria,  corno  se  comprova  nos 
seguintes  documentos. 

A  provisào  de  15  de  novembre  de  1568  mandou  lavrar  moeda  de  oiro  e  prata  em 
Cochim*,  mas  sào  hoje  desconliecidos  exemplares  d'està  cunhagem. 

A  carta  de  16  de  junlio  de  1569  refere  as  principaes  pliases  por  quo  havia  passado 
a  moeda  colonia!  da  India  portugueza  desde  a  conquista  de  Goa  até  aquella  epocha  ;  os 
prejuizos  causados  ao  povo  pela  reducfào  no  seu  peso  e  toque,  dando  logar  às  repre- 
sentapoes  da  cidade  ;  o  parecer  dos  deserabargadores,  dalado  de  24  de  marpo  do  mes- 
mo  anno,  para  se  acabar  em  Cochim  a  fabricapao  de  xerafìns  e  de  loda  a  moeda  de 
oiro  e  prata  nos  dorainios  portuguezes  da  India,  com  cxccpfao  dos  5.  T/iomés,  que  con- 
tinuariara  a  lavrar-se  unicamente  em  Goa,  amoedando-se  o  cobre  de  modo  que  o  seu 
valor  pouco  excedesse  o  pre^o  que  tinha  em  pasta  no  mercado,  para  assim  se  evila- 
rem  as  falsiflcapoes  da  moeda  e  a  subida  dos  generos.  0  mesmo  documento  transcreve 
a  carta  de  1 1  de  junlio  de  1562^,  os  dois  capitulos  das  carlas  regias  de  4  de  marfo  de 
1563  e  23  de  fevereiro  de  1565^,  e  concine  confirmando  as  disposi^òes  tomadas  pelo 
conde  de  Redondo  sobre  os  valores  das  moedas  de  oiro,  impondo  graves  penas  aos  in- 
fractores  *. 

Està  carta  foi  um  verdadeiro  relalorio,  que  precedeu  o  primeiro  regimenlo  que  leve 
a  casa  da  moeda  de  Goa,  dado  por  D.  Luiz  de  Athayde  vxn  27  de  agosto  do  mesmo 
anno,  tendo-se  até  ahi  regido  a  amoedafào  por  umas  instrucfoes  feilas  por  Cosme  An- 
nes,  quando  veder  da  fazenda. 


'  Documento  comprovati vo  n.''  8. 

■  Idem  n."  7. 

'  Transcriplos  aiitcriornieiile  a  pa^^  148  r  15*2. 

♦  Documento  comprovativo.  n."  9. 
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0  novo  regimento  depois  de  estabelecer  as  bases  para  bem  se  flscalisar  a  cunhagem 
dos  metaes  no  interesse  geral,  manda  continuar  o  fabrico  dos  S.  Tliomés  em  oiro  de 
20  V*  quilates,  correspondendo  à  lei  (43  pontos)  dos  pardaus  redondos,  devendo  ti- 
rar-se  do  marco  pouco  mais  de  J57  pepas,  pesando  cada  uma  aproxlmadaroente  68,8 
graos,  e  reduz  a  senhoriagem  a  meio  S.  Thomé  por  marco  em  vez  de  um,  comò  até 
enlào  se  praticava,  continuando  a  pagar-se  pelo  feitio  o  mesmo  S.  Thomé. 

É  provavel  que  conservando-se  o  toque,  peso  e  valor  à  moeda  de  oiro  S.  Thoméy 
se  Ihe  alterasse  apenas  a  inicial  do  nome  do  rei,  pondo  em  vez  do  I  (Joannes)  um  S 
(Sébastianus) ,  porém  com  tal  modiQcapào  nào  conhecemos  exemplar  algum. 

Com  respeito  à  moeda  de  prata  prohibiu  a  cunhagem  dos  S,  Thomés  ou  patacdes, 
pelasperdas  que  causavam,  fazendo  lavrar  em  seu  logar  os  bastióes,  n.^  1,  de  il  di- 
nheiros,  entrando  10,4  pepas  em  marco,  cada  uma  com  o  peso  de  443^5  gràos,  no 
valor  de  5  tangas  ou  300  reaes;  e  os  meios  hastides,  ou  mtiospardaus^  n.®  2,  da  mesma 
liga,  com  metade  do  valor  e  peso;  a  tanga,  na  proporpao  dasduasmoedas  anteriores, 
devia  pesar  88  ^s  gràos.  Està  especie,  que  nos  é  desconhecida,  tinlia,  segundo  diz  o 
mesmo  regimento,  n'uma  face  a  setta  e  na  outra  o  escudo  do  reino. 

Màndou  tambem  que  os  patacòes  so  tivessem  curso  pelo  peso,  podendo  os  possuido- 
res  leval-os  a  casa  da  moeda,  onde  Ihe  serlajn  trocados  sem  pagamento  de  novo  feitio. 
Por  està  lei  a  moeda  de  prata  ficava  isenta  de  senhoriagem,  e  para  a  cunhagem  dei- 
xava  apenas  2  tangas  em  marco,  regulando,  tanto  para  està  corno  para  a  de  oiro,  o  que 
competia  a  cada  officiai  *. 

Em  outubro  do  mesmo  anno  raandou  o  vice-rei  apresentar  ao  senado  uns  aponta- 
menlos  feitos  por  Antonio  Gonpalves  para  se  lavrar  moeda  de  prata  de  xe^^afmsxìov^' 
lor  de  300  reaes  ou  5  taiigas,  por  ter  sido  bem  acceita  a  que  assim  se  havia  fabricado 
no  anno  anterior  em  Gochim,  subindo  a  sarrafagem  de  3  a  10  por  cento,  pela  sua  bon- 
dade  e  peso.  0  marco  de  prata  devia  dar  10  xerafìns  e  2  tangas  (3:120  reaes),  sondo 
as  duas  tangas  para  o  feitio,  mas  o  vice-rei  conseguirà  dos  offlciaes  da  moeda  o  redu- 
zirem  d'este  prepo  20  reaes,  ficando  assim  o  marco  de  prata  amoedado  em  1 0  xerafim, 
1  tanga  e  40  reaes,  e  por  consequcncia  melhorada  a  moeda  de  prata,  o  que  facìlitaria 
0  seu  curso  e  a  sua  exportapào  com  abaixamento  da  de  oiro.  A  camara  reuniu  em  con- 
sulta as  principaes  pessoas  da  cidade  para  assistirem  a  leilura  dos  ditos  apontamentos 
e,  depois  de  disculidos,  resolveu  se  acceitasse  a  cunhagem  da  moeda  de  prata  conforme 
se  propunha^  mas  com  a  clausula  bem  expressa  de  nuaca  se  Ihe  alterar  o  peso,  a  liga, 
ou  se  Ihe  augmentar  o  prepo,  e  que  assim  se  tornasse  nos  pagamenlos  a  fazenda  real  ; 
continuando  as  moedas  de  oiro  no  valor  em  que  se  havia  assentado,  a  saber:  os  par- 
daus redondos  e  os  S.  Thomés  a  6  tangas  ou  360  reaes^  o  madrafaxdo  novo  por 
23  Yi  tangas  (1:410  reaes),  o  madrafaxdo  velho  por  21  tangas  (1:260  reaes),  o  ve- 
neseano  por  7  tangas  (420  reaes),  e  as  outras  moedas  de  oiro  na  mesma  proporpào, 
conforme  o  seu  peso  e  toque*. 

Julga-se  ser  por  està  epecha  que  se  escrevcu  a  seguinte  declarapào,  determinan- 
do o^modo  comò  se  havia  de  fazer  o  pagamento  da  moeda  antiga: 

«Os  gancares  e  moradores  das  terras  de  Salcete  sao  obrigados  a  pagarem  seus  fo- 
ros  e  direilos  per  tangas  brancas  de  quatro  barganis  a  tanga,  e  de  treze  barganis  o 


*  Documento  comprovali vo  n."  IO. 
'■  rdem  u.^W. 
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pagode  d'ouro,  corno  pagavao  ao  Idalcao,  e  pagao  todas  as  maistanadariasdesuajur- 
di(;ào,  e  pagavao  tàobem  os  Gancares  desta  iiha  de  Goa  quando  o  Governador  AQbnso 
d'Albuquerque  a  tomou,  a  qual  moeda  de  Pagodes  se  chamava  anligamente  pardào 
d'ouro,  e  linhào  de  valia  Irezentos  e  sessenta  reis,  e  por  o  Viso  Rey  Dom  AiTonso  bater 
patecoes  com  nome  de  pardào  d'ouro,  em  que  poz  de  valia  os  ditos  Iresentos  e  ses- 
senta reis,  igoalandoos  na  valia  com  o  dito  pardào  d*óuro  pagode,  flcarao  os  raorado- 
res  dcstas  terras,  e  os  de  Bardez,  e  os  da  ilha  de  Goa  pagando  està  moeda  de  palacoes, 
com  a  qual  salisfaziào  seus  foros^  pelo  dito  prepo  de  tresentos  e  sessenta  reis,  e  por  o 
pardào  d'ouro  pagode  flcar  sondo  de  mais  valia  que  o  dito  pardào  *  d'ouro  patacào,  por 
ser  moeda  de  prata  e  ligada,  e  por  isso  valer  menos,  flcou  o  dito  pardào  d'ouro  pagode 
valendo  mais  o  que  tinha  de  melhoria  na  bondade  e  valia,  e  assi  flcarao  os  gancares 
pagando  de  menos  do  que  deviào  pagar  tudo  o  que  menos  valia  o  dito  pardào  d'ouro 
patacào  a  respeito  do  dito  pardào  douro  pagode,  que  nunca  teve  certa  valia,  por  ale- 
vantar  e  abaixar  a  sarrafagem  dos  ditos  pagodes  segundo  a  multa  ou  pouca  liga  que  se 
lanpava  nos  patecoes,  e  tàobem  segundo  os  tempos  em  que  as  partes  aviào  mister  os 
ditos  pagodes  pera  os  seus  tractos;  mas  achando-se  na  fazenda  delRey  nosso  senhor 
que  OS  moradores  destas  terras,  e  os  de  Bardez  erào  obrigados  pelos  seus  foraes  a  pa- 
garem  seus  foros  e  tributos  per  moeda  de  tangas  brancas  de  quatro  barganins  a  tan- 
ga,  e  de  treze  barganins  o  pardào  d'ouro  forào  os  ditos  gancares  requeridos  que  assy 
0  pagassero,  e  correndo  sobre  isso  letijo  forào  condenados  per  sentenza  da  Relapào 
dada  no  tempo  do  Viso  Rey  Dora  Antào  a  que  pagassero  os  ditos  foros  pelos  ditos  pago- 
des comò  OS  deviào,  e  assy  se  arrecadào  per  bem  da  dita  sentenpa»  ^. 

«E  porque  na  dita  moeda  de  pagodes  havia  grande  alterapào  e  raudanpa  nos  prepos, 
e  se  dava  grande  opressào  aos  gancares  por  pagarem  os  ditos  fóros  aos  meses  do  anno,  o 
Conde  Viso  Rey  D.  Francisco  Mascarenhas,  com  o  parecer  dos  ofliciaes  fez  concerto  com 
OS  ditos  gancares  de  Salsete  e  Bardez,  que  pagassero  pelo  dito  pagode  o  prepo  certo 
de  8  tangas  e  uro  quarto,  quer  valesse  roais  ou  menos,  de  que  passou  Provisào,  e  a 
respeito  deste  concerto  se  arrecada  das  ditas  terras  os  ditos  pagodes  a  razào  de  8  Vi 
de  tangas  por  cada  um,  que  é  prepo  accoromodado,  posto  que  hoje  valham  mais»^. 

Estas  roedidas  nào  conseguiraro  harroonisar  todas  as  conveniencias  ;  a  carestia  dos 
generos  ero  vez  de  diminuir  tendia  a  augmenlar,  o  cororoercio  jazia  estacionario,  e  o 
povo  renovou  os  queixuroes.  D.  Luiz  de  Athayde  fez  convocar  os  vereadores,  desem- 
bargadores  e  ofliciaes  de  fazenda,  expondo  Ihes  as  representapoes,  e  elles,  depois  de  ou- 
virero  as  pessoas  roais  conspicuas,  concluiram  os  seus  trabalhos  ero  1  de  roaio  de  1570 
propondo,  em  beneficio  commum,  estas  alterapoes  na  lei  :  deixar  livre  o  prepo  da  rooe- 
da  de  oiro;  que  ospatacoes  se  cortassem,  reputando-os  coroo  prata  quebrada,  e  que 
a  moeda  da  cobre  se  acabasse  de  cunhar  em  quantidade  bastante  e  conforme  a  nova 
estiva,  para  se  recplher  a  antiga,  fabricando-se  tarobera  os  melos  bazarucos  *. 


•  0  pardau  de  oiro  palacào  deve  en tender-se  moeda  de  conta,  que  pagavam  com  os  palacòes  de 
prata  baixa,  moeda  efTectiva. 

'  Arch.  da  secretaria  do  governo  geral  da  India,  em  Goa,  liv.  m  do  tombo  geral,  fol.  84.  Archivo 
porhiguez  orientai,  fase,  v,  doc.  200,  pag.  326. 

•  F.  Nery  Xavier,  Bosquejo  hislorico  das  communidadcs  das  aldcias,  etc.  Nova  Goa,  1852,  ii  parte, 
pag.  69,  nota  314.  Manuel  Felicissimo  Lousada  de  Araujo  de  Azevedo  na  Memoria  descripUva  e  esla- 
tislica  dns  possessóes  porlugiiezas  na  Asia,  etc,  (Annaes  marilimos  e  coloniacs,  n  serie,  1842,  pag.  518, 
nota)  attribue  osta  combinagào  com  os  gancares  de  Salsete  e  Bardez  ao  governo  de  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, mas  nào  Tundamcnta  a  sua  opiniào. 

•  Documento  comprovativo  n."  12. 
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Nao  enconlràmos  escripto  se  o  vice-rei  acceitou  estes  alvitres.  Os  apontamentos 
sobre  a  moeda  da  India,  que  a  cidade  de  6oa  deu  a  D.  Francisco  Mascarenhas  em  1 582, 
teriam  n'esle  caso  grande  auctoridade,  por  Ihe  serem  quasi  conlemporaneos,  mas  nada 
dizem  sobre  tal  assumpto. 

A  carta  regia  de  16  de  junho  de  1569  *  mandou  lavrar  moeda  de  cobre  a  35  par- 
daus  o  quintal,  elevando-o  depois  a  42,  prepo  que  tivera  no  tempo  de  D.  Anlào  de  No- 
ronha,  apesar  do  custo  do  cobre  em  pasta  regular  por  metade  *. 


D.  ANTONIO  DE  NORONHA 

24.»  Governador,  eli."  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  6  de  setembro  de  1571  a  9  de  dezembro  de  1573 

D.  Antonio  de  Noronha  era  do  conselho  de  estado,  e  foi  nomeado  vice-rei  da  India 
pela  carta  regia  datada  de  Almeirim  a  22  de  Janeiro  de  1571  ^.  Saiu  de  Lisboa  a  1 7  de 
marco  e  chegou  a  Goa  a  6  de  setembro.  No  comepo  do  seu  governo,  D.  Jorge  de  Castro, 
que  havia  sido  um  bravo,  enfraquecido  pelos  oitenta  annos  e  cedendo  aos  rogos  e  receios 
da  joven  esposa,  que  muito  estreraecia,  entregou,  quasi  sem  resistencia,  a  prapa  de 
Chale  ao  Camorim.  Depois  de  julgado,  foi  condemnado  à  morte  e  decapitado  na  prapa, 
sera  que  os  seus  relevantes  servipos  podessem  attenuar  a  dureza  dos  juizes  n'um  cri- 
me que  tinha  por  causa  principal  o  morbus  senectutis. 

D.  Gaspar  de  Leào,  que  havia  renunciado  o  arcebispado  primaz  do  Oriente,  pres- 
tou-se  a  assumir  as  funcpòes  archiepiscopaes,  largando  o  seu  retiro  do  convento  da  Ma- 
dre de  Deus. 

Os  desastres  e  ma  adminislrapào  nos  negocios  da  India,  attribuidos  em  grande  parte 
à  incapacidade  de  D.  Antonio  de  Noronha,  deram  occasiào  à  carta  regia  de  12  de  marpo 
de  1573,  mandando-lhe  que  entregasse  o  governo  a  Antonio  Moniz  Barreto,  e  salsse 
logo  para  o  reino,  onde  morreu  pouco  tempo  depois*. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo  da  India  portugueza,  em  Nova  Goa,  existe 
0  seu  retrato  com  o  habito  de  Christo  pendente,  o  chapéu  na  cabepa  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  ANTONIO  DE  NORONHA  SVCCEDEV 
AO  VICE-REY  D.  LVIZ  DE  ATHAYDE  EM  O  ANNO 
DE  iSyi  E  GOVERNOV  ATÉ  O  ANNO  DE  iSyS. 

Parece  nào  ter  havido  alterapào  na  moeda  da  India  portugueza  durante  este 
vice-reinado,  achando-se  apenas  a  seguinte  disposipào  no  |  2.®  da  carta  regia,  es- 


*  Documento  comprovati vo  n.»  9. 
'  Idem  n.«  16. 

*  Ardi.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Sebasliào,  Uv.  xxvii,  foi.  189.  Archivo  porlu- 
gues  orienloU,  fase,  v,  pag.  738. 

*  Àrmadas  e  capitàes  roóres  que  sairam  do  reino  para  a  India  emquanto  a  govcrnou  D.  Antonio 
de  Noronha: 

Duarte  de  Mello,  cm  18  de  raargo  de  1572,  com  4  naus. 

D.  Francisco  de  Sousa,  om  19  de  abril  de  1573,  com  4  naus,  e  a  31  de  dezembro  do  mcsmo  anno 
partitt  0  galeào  S.  Lourenco. 
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cripta  ao  senado  de  Goa  em  27  de  fevereiro  de  1571,  resolvendo  duvidas  jà  disculidas 
no  governo  anterior  ;  diz  assim  : 

«0  anno  passado  escrevy  ao  Vice-Rey  Dora  Luiz  acérca  da  demanda  que  o  meu  prò- 
curador  queria  mouer  a  essa  cìdade  sobre  a  pagua  dos  direitos  dos  cauallos  em  par- 
daos  douro,  sobre  que  ora  me  tornastes  a  escrever  ;  podereis  requerer  este  negocio  ao 
Viso  Rey  Dom  Antonio  de  Noronha,  e  assy  sobre  o  que  està  mamdado  que  se  nào  la- 
ure patacoès  de  pratta,  e  que  somemte  corrào  as  raoedas  douro  no  presso,  em  que  an- 
tigamente  corriao,  e  tamgas  e  leaes,  comò  he  declarado  em  vossa. carta,  eo  ymforma- 
reis  particularmente  destas  cousas,  e  das  razoés  que  em  cada  bua  dellas  ha,  pera  que 
proueia  em  tudo  comò  Ihe  parecer  meu  seruipo.  E  semdo  necessario  Ihe  mostrareis 
està  minha  carta,  pella  qual  Ihe  encomemdo  e  mamdo  que  o  fa{^a  ^)) 

No  Regimento  da  Alcada,  datado  de  3  de  marino  do  mesmo  anno,  no  capilulo  lx  prò- 
videnceia-se  sobre  a  moeda  nos  seguintes  termos  :  «E  porque  sào  informado  que  a  moe- 
da  que  geralmente  corre  nas  ditas  partes  da  India  pesa  multo  menos  do  que  vale,  de 
que  se  segue  grande  escandalo  aos  christaos  e  gentios,  e  grande  impedimento  para  a 
conversào,  e  causa  de  se  levantarem  muito  os  pre^^os  das  cousas,  e  se  seguem  disso 
muitos  inconvenientes,  e  querendo  n'isso  prover;  ei  por  bem  que  deis  disto  conta  ao' 
V.  Rei,  e  vós  e  os  desembargadores  que  comvosco  vao,  vos  juntareis  com  elle,  e  assi 
OS  mais  letrados  e  pessoas,  que  a  elle,  e  a  vós  parecer,  e  praticareis  sobre  o  modo  e 
maneira  que  póde  aver  para  se  redusir  a  moeda  antiga,  e  em  cunhar  a  que  daqui  em 
diante  se  fizer  com  o  peso  que  conforme  a  direito  deve  ter,  tratando-se  primeiro  todas 
as  razoés  que  para  o  assento  deste  negocio  se  devem  considerar;  e  ei  por  bem  que  a 
determinapao  que  no  dito  negocio  se  tomar  de  o  dito  V.  Rei  a  execupào*» 


ANTONIO  MONIZ  BARRETO 

25.»  Governador,  de  9  de  dczembro  de  1573  a  setembro  de  1577 

Antonio  Moniz  Barreto  distinguiu-se  na  India  no  tempo  de  D.  Constantino  de  Bra- 
ganpa,  quando  se  conquistou  Damào,  e  foi  nomeado  capitào  de  Ormuz  pela  carta  regia 
de  23  de  novembre  de  1564^.  Annos  depois  voltou  a  Portugal,  e  tornou  para  a  India 
com  0  vice-rei  D.  Antonio  de  Noronha,  comò  capitao  de  Malaca,  segundo  a  carta  datada 
de  Lisboa  a  6  de  marpo  de  1571  *.  Dotado  de  genio  inquieto,  ambicioso  e  intrigante, 
promoveu,  pelos  amigos  que  tinha  na  corte,  substituir  o  vice-rei  antes  d'elle  findar  os 
tres  annos  da  commissào,  e  assim  o  conseguiu.  Nomeado  pela  carta  regia  de  12  de 
marpo  de  1573,  tomou  posse  na  sé  primacial,  prestando  homenagem  ao  arce- 
bispo. 


'  Cartono  da  camara  muaicipal  de  Goa,  livro  i,  fol.  53  v.  Cunha  Rivara,  Archivo  porlugues 
orientai,  fase,  i,  pag.  74. 

'  Livro  vermelho  da  Rela^  de  Goa,  toì.  G6  v.  Cunlia  Rivara,  Ardiivo  porlugmz  orientai^  fase,  v, 
paff.  782. 

"  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancdlnria  de  D.  Sebasliào,  liv.  xiir,  fol.  310. 

•  Idem,  liv.  xxix,  fol.  G9,  v. 
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Era  junho  de  1575  reuniu-se  em  6oa  o  segundo  concilio  provincial  presidido  pelo 
arcebispo  D.  Gaspar*. 

As  fortalezas  de  Malaca'  e  Ternate  soffreram  por  este  tempo  rigorosos  cercos;  a 
segunda,  tendo  por  governador  Nuno  Pereira,  viu-se  obrigada  a  capitular  eoi  28  de 
dezembro  de  1575,  saindo  a  guarnipao  com  todas  as  honras  militares^. 

A  provisào  de  14  de  dezembro  do  raesmo  anno  prohibiu  aos  gentios  and  arem  na 
cidade  de  Goa  e  seus  arrabaides  a  cavallo,  de  andor  ou  com  sombreiro  de  peào,  sob 
pena  de  perderem  estes  objectos  e  serem  multados  em  50  pardaus^. 

Antonio  Moniz  Barreto  era  bravo,  mas  despota  e  rude,  e  estava  longe  de  satisfazer 
às  immensas  necessidades  do  estado,  que  caminhava  em  rapida  decadencia.  Quando 
constou  em  Goa  ter  fallecido  em  viagem  o  novo  vice-rei  RuyLourenpo  de  lavora,  hou- 
ve  opinioes  que  ^e  devia  considerar  Ando  o  seu  governo;  mas  o conselho  resolveu  que 
continuasse  até  futura  decisao  da  corte,  e  assim  se  fez.  Em  setembro  do  anno  de  1577 
na  armada  de  Pantaleào  de  Sa,  chegou  a  ordem  para  se  abrirem  as  vias  de  successalo, 

'  Este  prelado  morreu  no  anno  seguinte  e  foi  enterrado  na  capella  mór  da  igrrcja  do  convento  da 
Madre  de  Deus,  onde  Ibe  pozeram  o  seguinte  epitaphio  : 

AQVI  lAZ  D.  GASPAR  O  PRIMEIRO  ARCEBISPO  DE  GOA 
E  O  PRIMEIRO  DOS  PECCADORES.  ROGAI  A  DEVS  POR  ELLE. 
FALECEO  NESTA  GAZA  DA  MADRE  DEOS  A  1 5  DE  AGOSTO 
DE  1576  ANNOS. 

Na  roesma  capella  foi  depois  constniido  novo  jazigo  para  onde  se  trasladaram  os  seus  restos  mor- 
taes,  acrescentando-se  0  epitaphio  com  a  seguinte  inscrip^ào  : 

DAQVI  RESVRGIRAO  OS  OSSOS  VEN  es  (VENERA VEIS)  DO 

IVST.o  (JUSTISSIMO)  D.  GASPAR  DE  ORNELLAS  1.°  ARCEBISPO  PRIMAZ 

DESTE  ORIENTE  E  FVNDADOR  DESTE  CONVENTO  DA  ALTISSIMA 

MAY  DE  DEOS  AQVI  DEPOSITADOS  A  i5  DE  AGOSTO  DE  1725. 

Por  abaixo: 

VT  SEQVAMINI  VESTIGIA  EIVS 

Depois  de  profanada  e  demolida  a  egreja  do  convento  da  Madre  de  Deus  foram  removidos  os 
restos  mortaes  do  venerando  arcebispo  para  a  capella-mór  da  cathedral  de  Goa,  do  lado  da  epistola, 
onde  se  conservam  juntos  com  os  de  bispo  de  Gochlm  D.  Fr.  André  de  Santa  Maria.  Na  campa,  por 
baixo  de  um  escudo  com  0  cbapeu  de  prelado  e  um  csqueleto  tem  a  seguinte  inscripgào  : 

NESTE  MAUSOLEO 

ESTÀO  OS  OSSOS  DE 

D.  GASPAR  DE  LEAO  i.»  ARCEBIS 

PO  DE  GOA,  E  DE  D.  FR.  ANDRÉ 

DE  S  MARIA  BISPO  DE  COCHIM. 

PARA  AQUI  SOLEMNEMENTE  TRAS 

LÀDADOS  DO  CONVENTO  DA 

MADRE  DE  DEUS  EM  5  DE 

OUTUBRO  DE  1864. 
REQUIESGANT  IN  PACE. 

'  Jorge  de  Lemos,  naturai  de  Goa  e  secretarlo  do  governo  do  estado,  escreveu  :  fìisioria  dos  cér 
cos  quo  em  tempo  de  Antonio  Moniz  Bartelo,  governador  que  foi  dos  estados  da  India,  os  Achens,  e 
Jaos  puserào  d  forlaleza  de  Malaca,  sendo  Trislào  Vaz  da  Veiga  capilào  della.  BrevemefUe  composta 
IJsboa  1585,  4." 

"  Padre  Francisco  de  Scusa,  Oriente  conquistado,  lom.  11,  pag.  329. 

»  Archivo  portuguez  orientai,  fase,  v,  doc.  781,  a  pag.  910. 
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e  na  primeira  achou-se  nomeado  D.  Diogo  de  Menezes,  capitào  de  Ormuz,  safndo  logo 
Moniz  Barreto  para  o  reino*. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo,  em  Pangim,  existe  o  seu  retralo  com  a 

cabepa  coberta,  o  habito  da  ordein  de  Chrislo  pendente  ao  pescofo,  e  por  baixo  a  le- 
genda: 

O  G  OR  ANTONIO  MONIZ  BARRETO  SVCCEDEV 
EM  VIAS  AO  VICE-REY  D.  ANTONIO  DE  NORONHA 
NO  ANNO  DE  iSyS  E  GOVERNO V  ATÉ  O  ANNO  DE 

15762. 

As  leis  monetarias  que  conhecemos  d'este  governo  sào  duas  provisoes  do  anno  1 577, 
sendo  urna  do  ultimo  dia  de  fevereiro  conOrmando  a  resolufào  que  0  capitào,  senado  e 
vedor  da  fazenda  de  Cochira,  haviam  tornado  para  0  lavraniento  dos  bazarucos  em  co- 
bre  pela  estiva  adoptada;  e  Outra,  de  28  de  marpo,  auctorisando  a  dita  cidade  de  Co- 
chim  a  escolher  para  a  fabrica  dos  hazariucos  pessoa  habilitada,  a  quera  se  deveriam 

*  Àrmadas  e  càpitàes-móres  que  foram  para  a  India  durante  este  governo  : 
Ambrosio  de  Àgiiìar,  a  21  de  margo  de  1574,  com  5  naus. 

D.  Joào  de  Castello  Branco,  em  14  de  margo  de  1575,  com  quatro  naus. 

Em  7  de  marco  de  1576  partiu  com  quatro  naus,  comò  vice-rei  Ruy,  Lourengo  de  lavora,  3.»  fllho 
de  Alvaro  Pires  de  lavora,  senhor  de  Mogadouro:  havia  acompanhado  0  infante  D.  Luiz  a  Tunis;  em 
1538  foi  para  a  India  corno  capitào  de  Bagaim,  e  dois  annos  depois  voltou  ao  reino,  indo  servir  no  pago 
0  offlcio  de  trincbante,  que  comprou  a  Simào  da  Cunba.  Em  157G  nomeou-o  D.  Sebastiào  vice-rei  da 
India;  na  viagem  dcsenvolveu-se  na  armada  urna  terrivel  epidemia  de  que  falleceram  mais  de  1:500 
pessoas,  e  entre  ellas  Ruy  Lourengo  de  lavora,  que  flcou  enterrado  em  Mogambique,  na  ermida  de  Mos- 
sa Senbora  do  Baluarte.  Foi  casado  com  D.  Joanna  Ferrer  da  Cunba,  dama  da  rainba  D.  Catbarina,  fl- 
Iba  de  D.  Jayme  Francisco  Ferrer,  e  teve  geragào. 

Por  essa  occasiào  foi  a  seguinte  provisào  marcando  a  cpocba  em  que  dcviam  partir  de  Goa  as  naus 
da  India  e  com  outras  providencias  sobre  0  armamento,  etc.  : 

«Eu  El-rey  fogo  saber  aos  quo  este  Aluarà  uirem,  q  uendo  eu  0  gran  de  perigo  q  se  segue  de  as 
naos  partirem  da  India  tarde  p.*  estes  reynos,  q  fa^  nào  podorem  passar  0  cabo  de  boa  speranza  ao 
tempo  q  conuem  p.»  seguridade,  e  por  essa  cauza  arribam  a  mocambiq,  e  morre  m.»»  gente,  em  que 
fazem  grandes  despezas  cm  damno  das  partes,  e  prcjuizo  de  minha  fazenda,  querendo  acerca  disto 
prouer,  e  assy  no  modo  cm  q  as  naos  deuem  de  uir  prouydas  de  artelharya,  armas,  e  munigoens  para 
sua  defensam  dos  succcssos  q  podem  aconteger,  bey  por  bem,  e  mando  q  daquy  em  diante  as  naos 
q  da  India  ouucrem  de  vir  p.»  estes  reynos  partam  de  là  por  todo  0  mez  de  Janeiro  de  cada  bd  anno 
e  nào  partindo  dentro  no  ditto  mcz,  nào  uirào  aquelle  anno,  e  flcarào  para  0  anno  seguinte;  e  em  to- 
das  as  dittas  naos  uirà  a  artelharya  q  deste  remilo  leuarem,  sem  na  India  se  ibe  tornar  para  couza  al- 
guma  por  necessaria,  e  importante  Q  scja,  e  assy  traram  poluora,  pilouros,  e  todo  0  maes  neces- 
sario, e  as  pessoas  q  nellas  se  embarcarem,  traram  espingardas,  piques  e  espadas,  de  maneira  q  as 
duas  partes  da  gente  q  em  cada  nào  uier,  traga  espingardas,  e  a  terga  parte  piques,  e  espadas,  e  em 
outra  maneira  os  nào  deixem  embarcar,  notiflcoo  assy  ao  mcu  Viso-Rcy,  e  Gouernador  da  India,  e  Vea- 
dor  da  fazenda,  e  Ibes  mando  q  dem  ordem  comò  as  dittas  naos  partam  ao  tempo  assima  declarado, 
e  q  uenham  armadas  e  apercebidas,  e  a  gente  delias,  e  traga  as  armas  contbeudas  neste  Aluarà,  0 
qual  inteiramente  cumpriram,  e  faram  cumprir,  corno  nelle  se  contem,  por  quanto  Ka  no  Reyno  bey 
de  mandar  proceder  centra  as  pessoas  nisto  culpadas,  e  q  nào  trouxerem  as  ditas  armas,  corno  0 
cazo  merecer,  e  fagam  publicar  este  Aluarà  na  Cidade  de  Goa,  e  Cochim,  para  q  a  todos  seja  nottorio, 
e  se  registarà  na  caza  da  India  para  se  saber  comò  0  assy  tenba  mandado,  0  qual  uay  por  tres  uias, 
e  quero  q  ualba,  tenba  forsa  e  uigor  corno  se  fosse  carta  feìta  em  meu  nome  por  mym  assynada  e  sel- 
lada  do  meu  sello,  scm  embargo  da  ordenacào  do  1.®  2.  §  20  q  dis  q  as  cousas  cujo  effeito  ouucr  de 
durar  maes  de  liii  anno  passem  per  cartas,  e  passando  por  Alvaràs  nào  ualbani,  e  se  cumpra  posto 
que  nào  seja  passado  pella  Cbancelarya,  »  m  embargo  da  ordenacam  cm  contrario.  Antonio  Carvalbo 
0  fez  em  Almeirim  a  25  de  Janeiro  de  1576.»  (Extrabido  do  liv.  13  do  registo  dà  Casa  da  India,  foi.  159. 
Manuscripto  da  bìbliotbcca  da  Ajuda,  quo  està  junto  com  a  Relacdo  das  armadas  que  iéem  ido  para  a 
India  ale  0  anno  de  1630.) 

Em  2  de  marco  do  mesmo  anno  de  1576  saiu  Matbias  de  Albuquerquc  para  Malaca  com  2  naus. 

Pantaleào  de  Sa,  partiu  a  27  de  margo  de  1577,  com  4  naus. 

*  Alias  1577. 
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conferir  os  privilegios  de  que  gosavam  os  moedeiros  que  lavravam  eslas  mesmas  moe- 
das  em  Goa  ^ 

Nao  conheceiDos  moeda  alguma  da  India  portugueza  que  se  possa  attribuir  ao  tem- 
po em  que  a  governou  Antonio  Moniz  Barreto. 


D.  DIOOO  DE  MENEZES 

26.»  GovernadOr,  de  setembro  de  1577  a  31  de  agosto  de  1578 

D.  Diego  de  Menezes,  descendente  de  urna  das  mais  illustres  familias  de  Portugal, 
jà  se  havia  toraado  notavel  pelo  seu  pundonor  e  bravura,  quando  em  1 2  de  marpo  de 
1564  Ihe  passaram  alvarà'  para  ser  um  dos  successores  de  D.  Antào  de  Noronha  no 
governo  da  India.  No  anno  de  1569  distlnguiu-se  comò  càpitào  de  armada  no  cruzeiro 
ds  costa  do  Malabar,  e  em  1577,  estando  por  capitào  de  Ormuz,  recebcu  a  noticia  da  sua 
nomeapao  para  governar  a  India.  Partiu  para  Goa,  onde  chegou  em  flns  de  novembre, 
e  tomando  lego  posse,  governou  ale  3 1  de  agosto  de  1 578,  em  que  entregou  o  poder  ao 
vice-rei  D.  Luiz  de  Alhayde  ^. 

Quando  os  terpos  de  Filippo  II  invadiram  Portugal  era  D.  Diego  de  Menezes  parti- 
dario  leal  de  D.  Antonio  prior  do  Grato,  que  Ihe  entregou  a  defeza  de  Cascaes,  guar- 
necida  com  4:000  inrantes  e  400  cavallos.  Atacado  pelas  tropas  aguerridas  do  duque 
d'AIva,  depois  de  heroica  resistencia  flcou  vencido  e  prisioneiro.  0  general  caslelhano 
mandou  no  dia  2  de  agosto  de  1580  enforcar  nas  muralhas  da  prapa  tres  victimas,  e 
em  seguida  fez  subir  ao  patibulo  o  beroico  D.  Diego  de  Menezes,  onde  Ihe  cortaram  a 
cabepa.  0  martyr  recebeu  com  am'mo  sereno  o  golpe  do  duque  d'AIva,  que  abriaoca- 
minho  para  a  santa  tmido  com  tao  sanguinolenta  tragedia,  sem  ao  menos  a  preceder 
de  qualquer  fórma  de  processo  ! 

Na  segunda  sala  do  palaoio  do  governo,  em  Pangim,  conserva-se  o  seu  retrato  com 
a  cabepa  coberta,  e  por  baixo  a  legenda  : 

O  G  OR  D.  DIOGO  DE  MENESES  SVCGEDEV  EM 
VIA  DE  SVGCESSAO  AO  GOVERNADOR  ANTONIO 
MONIZ  BARRETO  EM  O  ANNO  DE  iSjG^  E  GOVERNO V 
ATÉ  O  ANNO  DE  1578. 

Nào  fez  allera{;ào  monetaria. 


'  Documentos  comprovativos  n.««  12  e  13. 

'  Arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Corpo  (Jhron.,  pari.  1.»,  mag.  106,  n."»  128. 

'  Armadas  e  capitàes  móres  que  partiram  para  a  India  durante  cste  governo  :. 

D.  Luiz  de  Atliayde,  vice-rei,  em  16  de  outubro  de  1577,  com  2  naus  e  1  caravola. 

Jorge  da  Silva>  a  24  de  marco  de  1578,  com  3  naus. 

•  AUàs  1577.      , 

TOlfO  IH  ti 
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D.  Linz  DE  ATHAYDE 

27.0  Governador,  e  12.»  com  o  titillo  de  vice-rei,  de  31  de  agosto  de  1578  a  10  de  marco  de  1581 

D.  Luiz  de  Athayde  pelos  seus  Teilos  militares  e  administrapao  tinha  deixado  bom 
nome  no  Oriente.  D.  Sebastiao,  sabedor  de  quanto  elle  era  contrario  aos  seus  projectos 
expedicionarios  a  Africa,  resolveu  afastal-o,  dando-lhe  pela  carta  regia  de  26  de  agosto 
de  1577  0  vice-reinado  da  India*,  e  havendo  D.  Luiz  succedido  na  casa  a  seu  irmào 
primogenito,  foi  revestido  com  o  litulo  de  conde  de  Athouguia.  Partiu  do  Tejo  a  16  de 
outubro,  e  chegando  a  6oa  em  31  de  agosto  de  1578,  tomou  lego  posse  do  governo. 

Em  maio  do  anno  de  1579  entraram  a  barra  do  Mendovy  duas  caravelas,  saldas 
do  reino  em  2  de  novembre  do  anno  anterior,  levando  cartas  do  cardeal  rei  datadas 
de  18  de  outubro  de  1578,  participando  a  morte  de  el-rei  D.  Sebastiao  e  a  perda  do 
seu  exercito  nos  campos  de  Alcacer-Kibir  *.  A  nova  do  desastre  magoou  profondamen- 
te 0  animo  de  D.  Luiz  de  Athayde,  prevendo  as  terriveis  consequencias  que  haviam  de 
surgir  no  futuro  da  sua  patria,  e  ordenou  que  se  fizessem  solemnes  exequias  na  igreja 
de  S.  Paulo,  onde  oflSciou  jà  o  novo  arcebispo  D.  Fr.  Henrique  de  Tavora  ^ 


*  Ardì.  nac.  da  Torre  do  Tombo,  ChanceUaria  de  D.. Sebastiao,  Uv.  xxxvin,  Tol.  144,  v. 

*  Gunha  Rivara,  Archilo  porluguez  orientai,  Tasc.  i,  pag.  87. 

'  Havia  sido  bispo  de  Cochim;  tomou  posse  do  arcebispado  em  26  de  dezembro  de  1578,  e  morreu 
em  Chaul,  com  suspeitas  de  envenenamento,  a  17  de  malo  de  1581.  Era  naturai  de  Santarem  e  servia 
corno  prìor  do  convento  de  S.  Doraingos  em  Evora,  quando  o  flzeram  bispo  de  Cochim;  em  1575  jà  se 
achava  cm  Goa,  onde  assignou  a  30  de  maio  o  tratado  de  paz  com  o  Idal-xà  (Archivo  portuguez  orierUal, 
fase.  V,  doc.  779,  a  pag.  905).  Na  bibliotbeca  nacional  de  Lisboa  conserva-se  o  seu  retrato  em  corpo 
in  tei  re. 
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D.  HENRIQUE,  OS  GOVERNADORES  DO  REINO, 
D.  ANTONIO,  prior  do  Orato,  E  FILIPPE  n 

DE  HESPANHA 

i578    A    15B1 

D.  LUIZ  DE  ATHAYDE 

Continuagào 

D.  Luiz  de  Athaydc  continuou  o  seu  governo  durante  a  triste  epochaem  que  na  me- 
tropole  um  monarcha  velho  e  ascetico  presidia  apenas  às  luctas  ambiciosas  dos  preteo- 
denles  que  se  julgavam  com  melhores  direitos  a  succeder-lhe  no  throno.  A  armadade 
Manuel  de  Mello,  salda  de  Lisboa  a  3  de  abril  de  1580,  levou  àlndiaanoticiadamorte 
do  velho  cardeal,  que  deixou  o  reino  entregue  a  cince  governadores,  inclinados  na 
maioria  a  escoiha  do  rei  de  Castella. 

Pela  sua  parte  o  concie  de  Athouguia  tinha  a  rerrear  o  fanatismo  da  alpada  eccle- 
siastica, que  proraovia  com  as  suas  violencias  a  emigrapào  dos  gentios,  d'onde  resul- 
tava a  progressiva  decadencia  do  imperio  portuguez  no  Oriente  ;  e  para  atalhar  as 
iniquidades  da  inquisi{;ào  e  dos  frades  havia  publicado  a  provisào  de  1 G  de  dezembro  de 
1 578,  ordenando  que  os  crimes  de  idolatria  e  falla  de  fé  nos  convertidos  fossem  jul- 
gados  nos  tribunaes  Judiciaes^  No  mesmo  anno  foi  eie  vado  a  arcebispo  de  Goa  o  bispo 
de  Cochìra  D.  Fr.  Henrique  de  lavora '. 

Em  12  de  agosto  de  1580  foi  doada  a  Portugal  parte  da  ilha  de  Ceylao^  pelo  seu 
rei  D.  Joào  Prea  Pandar. 

Ao  nobre  caracter  de  D.  Luiz  de  Athayde  repugnava  tanto  o  jugo  castelhano  que 
adoeceu  de  pezar,  fallecendo  com  sessenta  e  ciuco  annos  a  9  de  marpo  de  1581  *,  e 
amortalliado  no  habito  de  S.  Francisco  com  o  manto  da  ordem  de  Christo  por  cima,  foi 


'  Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez  orientai,  Tasc.  v,  doc.  791,  pa^.  934. 

*  Era  naturai  de  Santarem;  foi  prior  do  convento  de  S.  Domlngos  em  Evora,  e  em  1575  jà  estava 
em  Goa,  onde  assignou*  a  30  de  maio  o  tratado  de  paz  com  o  Idal-xà  (Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez 
orienlal,  fase,  v,  doc.  779,  pag.  905). 

'  £  a  Taprobana  dos  Lusiadas  de  CamOes:  temde  superficie  approximadamcnte  l:100myriamotros 
quadrados,  coberta  de  esplendida  vegetagào,  e  onde  abunda  a  canella,  a  pimenta,  o  cafó,  o  tabaco,  ctc. 

*  Armadas  e  capitàes  móres  que  foram  de  Lisboa  para  a  India  cmquanto  a  govcrnou  pela  segunda 
vez  0.  Luiz  do  Athaydc: 

Jorge  da  Silva,  em  24  de  margo  de  1578,  com  3  naus,  e  em  2  de  novembro  do  mesmo  anno 
D.  Estevam  de  Athayde  com  1  nau  e  1  caravela. 

Joào  de  Saldanha,  em  5  de  abril  de  1579,  com  5  naus. 
Manuel  de  Mello  da  Cunha,  a  3  de  abril  de  1580,  com  4  naus. 
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enterrado  junlo  a  seu  irmao  D.  Joao  de  Athayde  na  capeila  mór  da  igreja  dos  Reis 
Magos,  onde  Ihe  pozeram  na  campa  por  baixo  das  suas  armas  este  epitaphio  : 

S.A  DE  DÓ  LVIZ  DATAIDE 
CODE  DATOVGYA  VISO  REI  Q 
POI  DA  INDIA  DVAS  VEZES  E  DE 
SEV  IRMÀO  DO  IOAO  DATAYDE 
CAPITÀO  Q  FOY  DORMVZ  E 
DE  DÓ  GLZ  DATAIDE 
SEV  SOBRINHO  E  DE  SEVS  H- 
ERDEIROS.  FALECEO  NO 
SEV  DERRADEIRO  ANO  A  NOVE 
DE  MARgO  DE  i58i. 

Mais  tarde,  conrorme  ordenàra  no  testamento,  os  s^us  reslos  mortaes  foram  tras- 
ladados  para  o  convento  dos  franciscanos  do  Bora  Jesus  em  Pcniche  *,  de  que  era  do- 
natario, e  coUocados  n'um  magniQco  tumulo  na  capeila  mór  do  lado  do  evangelho  com 
a  seguìnte  inscrippào^ 

GENTIS  ATAIDIiE  LVDOVICVS  STEMATE  AB  ALTO, 

ET  COMES  ATOVGVIiE  CONDITVR  HOC  TVMVLO. 

HOSTEM  GOA  SOLVIT,  RECTOR  TELLVRIS  ET  IPSE; 

CVM  CAROLO  QVINTO  FORTITER  ARMA  TVLIT. 

,  MAXIMA  SPES  PATRIiE  LVDOVICVS  SANGVINIS  H/ERES 

INCLYTVS  IN  TITVLO  FVNEBRE  PONIT  OPVS. 

Fillippe  I  e1evou-o  a  marquez  de  Santarem,  mas  era  jà  morto  quando  chegou  a  Goa 
a  noticia  d'esla  mercé. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governador  geral  da  India  portugueza,  em  Pangim, 
exisle  um  outro  retrato  de  D.  Luiz  de  Athayde,  representando-o  no  seu  segundo  vice- 
reinado;  tem  a  cabepa  coberta,  o  habito  de  Christo  pendente,  e  em  baixo  a  legenda: 

O  V.  REY  D.  LVIZ  DE  ATHAYDE  VEIO  SEGVNDA 
VEZ  lA  COM  O  TITVLO  DE  CONDE  DE  ATOVGVIA 
SVCCEDEV  AO  G.OR  DIOGO  DE  MENESES  NO  ANNO 
DE  1578  E  GOVERNOV  DOVS  ANNOS  E  7  MESES 
FALECEV  EM  GOA  NO  ANNO  DE  i58i. 

0  conde  de  Alhouguia  casou  tres  vezes  :  a  primeira  com  D.  Joanna  de  Vilhena,  filba 
de  Luiz  Alvares  de  Tavora  e  de  sua  mulher  D.  Filippa  de  Vilhena  ;  a  segunda,  com  D.  Ma- 

<  Pela  cxtincoào  das  ordens  religiosas  em  1834  flcou  0  convento  abandonado,  dando  logar  a  uns 
barbaros  ircm  profanar  0  jazìgo  de  D.  Luiz  de  Athayde  ;  tres  annos  depois  0  administrador  do  conce- 
Iho  Verissimo  de  Almeida,  em  boroenagem  À  memoria  d'aquelle  benemerito  da  patria,*  mandou  os  seus 
\  ossos  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Àjada,  e  atii  se  conscrvam  na  sacristia  dentro  de  um  ar- 
mario ! 
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ria  de  Noronha,  fllha  de  D.  Sancho  de  Noronba,  4.^  coode  de  Odemira,  e  d'estes  dois 
matrimonios  nao  leve  gerapào.  Casou  terceira  vez  com  D.  Izabel  de  Henezes,  sua  so- 
brioba,  Alba  de  sua  irmà  D.  Helena  de  Atbayde,  e  de  Tristào  da  Cunba,  da  qual  bou- 
ve  una  Albo  que  morreu  creanpa*. 

D.  Luìz  de  Atbayde  encoolrou  na  India  a  moeda  conforme  a  mandàra  lavrar  pelo 
seu  regimenlo  de  27  de  agosto  de  1 569,  e  alterando  a  liga  da  de  prata,  fez  cunbar 
pardcms  ou  xerafins  do  mesmo  peso  e  valor  de  5  tangas  ou  300  reaes,  mas  com  cinco 
partes  de  prala  e  duas  de  cobre,  o  que  produziu  logo  consideravel  elevapào  nos  prepos 
dos  generos  e  da  outra  moeda.  Um  venesiano  que  ale  ahi  valia  7  tmigas  subiu  a  1 0;  o 
pardcm  redondo  elevou-se  de  6  a  9  ;  o  xerafim  de  oiro  de  5  a  7  Va  ;  o  pao  que  antes 
Gustava  2  bazarucos  vendia-se  a  5,  o  arralel  de  carne  passou  de  4  a  10,  eie.  ^ 
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28.''  Governador,  de  10  de  marco  a  17  de  setembro  de  1581 

Junto  ao  cadaver  do  conde  de  Atbouguia,  depositado  na  capella  mór  da  igreja  dos 
Reis  Magos,  foi  aberta  a  primeira  via  de  successao,  acbando-se  nomeado  governador 
Fernào  Telles  de  Menezes,  que  prestou  logo  bomenagem  e  juramento  ao  capitào  da  ci- 
dade  e  ao  cbanceller  do  estado,  e  tres  dias  depois  (  1 3  de  marpo)  fez  a  sua  entrada  so- 
lemne  em  Goa. 

A  17  de  maio  de  1581  morreu  em  Ghaul,  com  suspeitas  de  envenenamento,  o  ar- 
cebispo  D.  Fr.  Henrique  de  lavora  '. 

Em  Portugal,  D.  Antonio,  conbecendo  a  parcialidade  dos  governadores  escolbidos 
por  seu  tio,  bavia-se  revoltado  com  o  povo,  acclamando-se  rei,  apesar  da  opposipàu  da 
nobreza  e  do  alto  clero.  Os  termos  de  Gastella  entraram  prestes  as  fronteiras  e  derro- 
taram  junto  a  Lisboa  o  esercito  do  prior  do  Grato,  resolvendo,  comò  se  previa,  o  di- 
reilo  pelo  dominio  do  mais  forte.  Em  7  de  novembre  de  1580  escreveu  Filippo  I  car- 
tas  participando  para  a  India  a  sua  acclamapao  comò  rei  de  Portugal,  nas  quaes  de- 
clarava  haver-lhe  pertencido  justa  e  legilimamente  t  Estas  cartas  foram  mandadas 
por  terra*  e  chegaram  a  Goa  no  1.°  de  setembro  do  anno  seguirne.  No  dia  3  foi  Fernao 
Telles  a  sé  prestar  juramento  ao  novo  monarcba^  e  a  17  cnlregou  o  governo  ao  seu 
successor  ^. 

Pela  carta  regia  de  23  de  marpo  de  1582  Toi-llie  dada  a  capitania  de  Ormuz^. 


'  Antonio  Gaetano  de  Sonsa,  Hisl.  gen.,  tom.  xii,  pag.  20. 

'  Vid.  documento  comprovati vo  n.®  16,  §  10. 

'  Na  bibliotbcca  naclonal  de  Lisboa  conserva-se  o  seu  retrato  em  corpo  inteiro  e  tamanho  naturai. 

*  Cunba  lUvara,  Ardùvo  porluguez  orictUal,  fase,  i,  doc.  57  e  58. 

*  Padre  Francisco  de  Sousa,  OrierUe  conquislado,  tom.  ii,  pag.  173. 

'  Armada  que  safu  de  Lisboa  para  a  India  em  quanto  a  govemou  Fernào  Telles  de  Menezes; 

0.  Francisco  Nascarenhas,  em  8  de  abril  de  1581,  com  5  naus. 

'  Arcb.  da  Torre  do  Tombe,  Cliancellaria  de  FUippe  /  lìv.  iii,  foi.  119  v. 
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Parte  da  sua  biograpbia  estava  no  seguiate  epitaphio  do  seu  tumulo,  existentena 
capella  mór  da  igreja  do  noviciado  da  Cotovia,  que  elle  e  sua  mulher  fundaram  : 

AQUI  JAZ  FERNAÓ  TELLES  DE  MENEZES, 
FILHO  DE  BRAZ  TELLES  DE  MENEZES,  CA- 
MAREIRO-MOR,  E  GUARDA-MOR,  E  CAPITAO 
DOS  GINETES,  QUE  FOY  DO  INFANTE  DOM 
LÙIZ,  E  DE  DONA  CATHARINA  DE  BRITO 
SUA  MULHER,  O  QUAL  FOY  DO  CONSELHO 
DE  ESTADO  DE  ELREY  NOSSO  SENHOR,  E  GO- 
VERNADOR  DOS  ESTADOS  DA  INDIA,  E  DO  REY- 
NO  DO  ALGARVE,  E  FOY  REGEDOR  DA  JUS- 
TigA  DA  CASA  DA  SUPPLICAgAO,  E  PRESI- 
DENTE DO  CONSELHO  DA  INDIA,  E  PARTES  UL- 
TRAMARINAS,  E  SUA  MULHER  D.  MARIA  DE 
NORONHA,  FILHA  DE  D.  FRANCISCO  DE  FA- 
RO, VÉDOR  DA  FAZENDA  DOS  REYS  DOM 
SEBASTIAO,  E  D.  HENR4QUE,  E  DE  DONA 
MECIA  DE  ALBUQUERQUE,  SUA  PRIMEIRA 
MULHER,  OS  QUAES  DOTARAO  ESTÀ  CASA  DA 
APPROVAgAO  DA  COMPANHIA  DE  lESU,  E 
TOMARAO  ESTÀ  CAPELLA-MÓR  PARA  SEU 
JAZIGO.  FALECEO  FERNAO  TELLES  DE  MENE- 
ZES A  26  DE  NOVEMBRO  DE  i6o5, 
E  D.  MARIA  DE  NORONHA  A  7  DE  MAR- 
gO  DE  1623  i. 

Na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  porlugueza  conser- 
va-se 0  seu  retrato  com  a  cabepa  coberta,  0  habito  de  Christo  pendente  do  pescoiio,  e 
por  baixo  : 

O  G.OR  FERNANDO  TELLES  DE  MENESES  SVCCEDEV 
EM  VIAS  AO  VICE  REY  D.  LVIZ  DE  ATAYDE  CONDE 
DE  ATOVGVIA  NO  ANNO  DE  1 58i  E  GO VERNO V  SO- 
MENTE  6  MESES 

Attendendo  às  reclamafoes  que  Ihe  fizeram  contra  a  moeda  de  prata  baixa,  que 
ultimamente  mandàra  lavrar  0  seu  antecessor,  suspendeu  a  sua  cunhagem'. 


D.  Ànfboio  Gaetano  de  Sousa,  HìsL  gen.,  tom.  ix,  p.  600. 
Documento  comprovativo  n."  16. 


OCOUPAgiO  HESPANHOLA 


D.  FILIPPE  I  (n  DE  HESPANHA) 

1580    A    1508 

D.  FRAKGISGO  MASGABEIIHAS 

29.«  Governador,  e  13."  com  o  Ululo  de  vice-rei,  de  17  de  setembro  de  1581  a  novembre  de  1584 

D.  Francisco  Hascarenhas,  ultimo  filho  de  D.  Joào  Mascarenhas  e  de  D.  Margarida 
Coutinho,  primeira  filha  dos  condes  de  Borba,  tinha  exercido  na  India  os  cargos  de  ca- 
pilào  do  mar,  governador  de  Sofala  e  de  Ghaul  ^  ;  e  acompanhando,  corno  capilào  de 
ginetes,  a  D.  Sebastiao  na  sua  expedipào  à  Arrìca,  ali  ficou  cap ti vo.  Voltando  a  Portu- 
gal  foi  nomeado  vice-rei  da  India  em  22  de  fevereiro  de  1581  ',  recebendo  por  essa 
occasiào  0  titulo  de  conde  de  Horta  ;  saiu  do  porto  de  Lisboa  a  1 1  de  abril,  entrou  em 
Mopambique  a  18  de  agosto,  e  reunindo  as  auctoridadese  pessoasprincipaesacclamou 
D.  Filippo  li  de  Hespanha  rei  de  Portugal.  Chegando  ao  Mendovy  a  1 6  de  setembro,  des- 
embarcou  a  17  na  fortaleza  de  Pangim,  recebendo  a  posse  do  governo,  das  màos  de 
Fernào  Telles  de  Menezes,  e  entrou  solemnemente  na  cidade  de  Goa  a  24  do  mesmo 
mez  e  anno. 

A  3  de  setembro  chegou  a  Goa  o  novo  arcebispo  D.  Fr.  Vicente  da  Fonseca,  da  or- 
dem  de  S.  Domingos  ^,  entregando-lhe  a  dìocese  o  bispo  de  Cochim  D.  Fr.  Hatheus  de 
Medina,  que  a  estava  dirigindo  interinamente. 

No  mesmo  anno  o  exercito  do  Mogor  veiu  sobre  Damao,  e  destruindo  algumas  al- 
deias  poz  silio  a  fortaleza,  de  que  era  capitao  Martini  AQbnso  de  Mello.  Este  bravo  co- 


'  Eni  1  de  margo  de  1562  passaram-lhe  alvarà  de  successào  no  governo  da  India,  caso  Taltasse  o 
conde  de  Redondo,  D.  Francisco  Gontinho.  (Àrch.  da  Torre  do  lombo,  Corpo  chron.^  part.  i,  mag.  105, 
doc.  103). 

•  Arch.  da  Torre  do  Torabo,  Chancellaria  de  D.  Filippe  7,  liv.  ii,  fol.  12  v. 

'  Ao  eloquente  sermào  que  prégou  em  Elvas  na  presenga  de  Filippe  li  de  Castella,  quando  em  1581 
veiu  tornar  posse  de  Portugal,  deveu  a  sua  nomeagào  de  arcebispo  de  Goa;  saiu  de  Lisboa^ara  a  sua 
diocese  em  8  de  abrìl  de  1583,  e  tomou  posse  solemnemente  a  30  de  setembro. 
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nhecendo  quanto  a  prapa  estava  desprovida,  pediu  soccorro  às  possessoes  portugue- 
zas  mais  vizinhas,  e  conseguiu  depoìs  do  auxilio  obrigar  o  inimìgo  a  levantar  o  cérco  ^ 

D.  Francisco  Mascarenhas  foi  essencialmente  conservador;  conhecendo  bem  a 
India,  dirigiu  os  negocios  com  prudencia  e  acerto,  e  havendo  chegado  enfermo  a  Co- 
chira  0  seu  successor,  tevc  d'elle  aviso  para  entregar  o  governo  ao  arcebispo,  o  que 
cumpriu  logo  em  principios  de  novembre  de  1584,  e  a  22  relirou-se  para  oreino*. 

0  seu  relralo  està  collocado  na  segunda  sala  do  palacio  do  governo  em  Nova  Goa, 
com  a  cabota  coberla,  o  babito  de  Cbristo  pendente,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  FRANCISCO  MASCARENHAS  CONDE  DE 
SANTA  CRVZ3  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  FERNANDO 
TELLES  DE  MENESES  NO  ANNO  DE  i58i  E  GOVERNOV 
ATE  O  ANNO  DE  1 584. 

0  conde  de  Ilorta  foi  um  dos  cince  governadores  de  Portugal  depois  do  archi-duque 
Alberto,  e  falleceu  a  4  de  setembro  de  1607,  tendo  sido  casadocom  D.  Leonor  de 
Alhayde,  Alba  de  Martim  AObnso  de  Oliveira,  morgado  de  Oliveira,  a  qual  Ihe  deixou 
descendencia. 

Moeda  attribuida  a  este  governo 

Pre^o  estimativo  actual 

^ -  Sete  e  meìo  bazarucos 4^000  réis 

3.  Coroa  aberta  tendo  por  baixo  vestigio  de  urna  ou  mais  letras. 

Qr  772  no  campo.  Pesa  134  graos.  Sete  e  meio  bazarucos?  JE.  Inedita. 

'  Sobre  a  porta  que  flca  para  0  lado  da  terra  na  pra^  de  Damào,  ainda  se  conserva  a  seguinte 
inscripQao,  que  tem  refcrencia  ao  facto  : 


NA  ERA  DE  i58i  SEDO  MARTIM  AFFONSO  DE  MELO  CAPITAO 

DESTA  SIDADE  FOI  POR  EL  DEFEDIDA  AOS  CAPITAIS  DO  GRA 
MOGOR  QVE  A  TIVERAO  DE  SERQVO  HE  SE  FEZ  NA  FORTIFIGASAO 
DELLA  PARTE  DESTE  BALVARTE  SÀO  SEBASTIÀO  E  SE  FEZ  4 
QVOARTINAS  DE  MVRO  GÓ  DÒVS  BALVARTES  DE  MADEIRA 
S.  D.»  HE  S.  MART.  HE  SE  FEZ  ESTÀ  PÒRTA. 

Martim  Àflbnso  de  Mello  morreu  n'um  combate  naval  na  costa  de  Melinde  em  1587,  indo  cm  soc- 
corro de  Mo^ambique. 

*  Àrmadas  e  capitàes  móres  que  sairam  para  a  India  durante  0  vice-reinado  de  D.  Francisco  Mas- 
carenhas : 

Antonio  de  Mello,  a  5  de  abril  de  158*2,  com  4  nause  1  galeào.  A  capitania  arribou  a  Lisboa. 
0  mesmo  Antonio  de  Mello  tornou  a  partir  em  8  de  abril  de  1583  com  5  naus. 
D.  Duarte  de  Menezes,  vice-rei,  a  10  de  abril  de  1584,  com  5  naus  e  1  galeào. 

*  0  titulo  de  conde  de  Ilorta  foi-lhe  mudado  em  conde  da  villa  de  Santa  Cruz,  na  ilha  das  Flores,  de 
que  era  donatario,  pela  carta  regia  de  3  de  outubro  de  1593.  (Arch  nac.  da  Torre  do  Tombo,  Chancd- 
laria  de  Dt  Filippe  II,  liv.  xxvii,  foi.  141.)  Està  circumstancia  constitue  mais  urna  prova  dos  letreiros 
nos  quadros  tcrcm  sido  altcrados,  provavclraenlc  quando  rcstauraram  a  pintura. 
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D.  Francisco  Mascarenhas,  procurando  acudir  às  flnanpas  do  estado,  tentou  novo  la- 
vramento  de  moeda  em  cobre  e  prala,  e  seguindo  as  praxes  estabelecidas,  consultou  os 
vereadores  da  cidade,  que  declararam  nada  poderem  dizer  sem  primeiro  ouvirem  o 
povo.  A  reuniào  para  se  tratar  este  assumpto  teve  logar  na  camara  em  1 5  de  junho  de 
1 582  *,  e  do  que  ahi  foi  decidido  resultaram  os  ApontamerUos  que  deu  a  cidade  ao  viso- 
Rey  D.  Francisco  Mascarenhas  sobre  as  moedas  de  prata  e  cobre  que  queria  bater^. 
É  um  relatorio  historiando  a  cuohagem  da  moeda  em  Goa  desde  a  conquista  por  Afibn- 
so  de  Albuquerque,  e  conclue  requerendo  ao  vice-rei  que  nào  renove  o  lavramento 
dos  xerafins  de  prata  de  5  tangasy  e  que  a  moeda  de  cobre,  que  se  estava  fabricando 
na  rasao  de  57  parduus  o  quintal,  custando  à  fazenda  o  cobre  em  pasta  22,  se  cu- 
nbasse  conforme  a  lei  de  1 6  de  junho  de  1 569  ',  que  vinha  a  ser  a  35,  entrando  o  fei- 
tio;  e  que  havendo  quem  pagasse  o  metal  em  pasta  por  pre^  superior  a  35  pardaus, 
seria  preferivel  vendel-o  assim  em  proveito  da  fazenda  real,  devendo-se  entào  fabri- 
car  bazaribcos  de  calaim,  comò  até  ahi  se  faziam. 

Os  documentos  nào  cspeciGcam  os  typos  das  moedas  de  calaim,  e  sera  mesmo  im- 
possìvel  dislinguir  as  dos  dilTerentes  goveruos,  a  serem,  comò  julgàmos,  dos  exempla- 
rcs  que  se  encontram  variados  em  tamanho  e  peso,  mas  tendo  todasn'umafaceas  ar- 
mas  do  reino  e  na  outra  a  esphera,  ou  a  cruz  de  Christo  cantonada  por  quatro  pontos. 
Estas  moedas  eram  cunhadas  em  chapas  fundidas  e  continuaram  com  pequena  altera- 
fào  no  desenho  até  D.  Fedro  li;  n'csle  reinado  vae  uma  descripta  com  o  n.**  8. 

Constando  que  se  introduziam  na  cidade  de  Goa  bazarucos  de  calaim  mais  pe- 
quenos  que  os  fabricados  n'aquclla  casa  da  moeda,  mandou-se,  em  7  de  setembro  de 
1582,  que  su  corressem,  tanto  de  cobre  comò  de  calaim,  a  rasao  de  75  bazarucos  a  tarir 
ga,  e  impunha  penas  rigorosas  àquelles  que  os  trocassem  por  mais,  os  importassem 
da  terra  firme,  ou  exportassem  pela  barra  sem  licenpa  *. 

Parece  que  ainda  n'este  anno  de  1582  o  vice-rei  recebeu  favoravelmente  a  repre- 
sentapào  do  senado,  confirmando  a  ordem  do  seu  antecessor  para  se  nào  cunharem  os 
xerafins  de  5  tangas,  e  reduzindo  10  pardaus  na  moeda  de  cobre,  que  ficou  a  ilpar- 
etat^  0  quintal. 

È  unicamente  o  peso  e  typo  que  nos  leva  a  suppor  ser  o  n.®  3  lavrado  n'este  governo, 
quando  o  cobre  amoedado  era  reputado  em  hi  pardaus  (  1 7iJ  1 00  rea^s)  o  quintal,  corres- 
pondendo  a  1 33^7*28  reaes  cada  arra  tei,  e  competindo  a  cada  real  o  peso  de  69^7*33  gràos. 

A  provlsào  de  2 1  de  outubro  de  1 583  prohibiu  que  se  esportasse  da  iiha  e  cidade 
de  Goa  toda  e  qualquer  moeda,  oiro  e  prata,  sem  licenpa  assignada  pelo  proprio  vice- 
rei.  A  29  do  mesmo  mez  e  anno  declarou-se  efn  outra  provisào  que,  para  nào  estorvar 
0  commercio,  se  tornava  livre  a  salda  dos  ven^seanos,  pardaus,  pagodes,  S.  Thomas 
de  oiro,  larins,  xerafins  de  prata,  e  bazarucos  de  calaim,  restringindo  a  prohibipào 
às  moedas  de  realos  de  prata,  oiro  em  pò,  em  pasta  ou  manufaclurado  em  joias,  e  aos 
bazarucos  de  cobre  que  se  levavam  com  prejuizo  do  povo  '. 


'  Documento  comprovativo  n."  1 5. 
'  Idem  n.»  16. 

•  Idem  TI."  y. 

•  Idem  n.»  17. 
'  Idem  n.»  18. 
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D.  DUARTE  DE  MENEZES 

30.*  Governador,  e  14.»  com  o  titolo  de  vice-rei,  de  novembre  de  1584  a  4  de  maio  de  1588  - 

D.  Duarte  de  Menezes,  filho  de  D.  Joào  de  Menezes,  2.^  senhor  de  Tarouca,  e  de 
D.  Luiza  de  Castro,  nasceu  em  Tanger  a  6  de  dezembro  de  1537;  acompanhou  D.  Se- 
bastlào  a  Africa  e  foi  caplivo  na  batalha  de  Alcacer-Klbir.  Tendo  side  resgatado,  vol- 
tou  ao  reino^  onde  governou  o  Algarve,  e  pela  carta  regia,  datada  de  Lisboa  a  18  de 
fevereiro  de  1584,  foi  nomeado  vice-rei  da  India  ^  Saiu  de  Lisboa  a  10  de  abrii  e  che- 
gou  em  25  de  outubro  bastante  doente  a  Gochim,  d'onde  ordenou  que  o  governo  fosse 
entregue  ao  arcebispo  D.  Vicente  da  Fonseca,  para  o  seu  successor  poder  partir  para 
Portugal^.  A  5  de  fevereiro  de  1585  ^  fez  a  sua  entrada  solemne  em  Goa  e  tomoulogo 
.a  direcfào  dos  negocios  do  estado. 

Em  junho  do  mesmo  anno  reuniu  o  dito  arcebispo  o  terceiro  concilio  provincial  na 
sé  de  Goa  *. 

Em  carta  de  2  de  abrii  do  mesmo  anno  tornou  Filippo  I  a  recommendar  ao  vice-rei 
que  vigiasse  com  particular  cuìdado  se  na  India  e  nas  armadas  idas  do  reino  haviapar- 
tìdarios  de  D.  Antonio,  prior  do  Grato,  e  caso  os  descobrisse,  os  ilzesse  embarcar  para 
Lisboa,  avisando  dos  motivos  por  que  se  tornavam  suspeitos  '. 

Os  receios  e  a  politica  conciliadora  do  rei  catholico  revelam-se  claramente  na  carta 
escripta  em  cifra  a  14  de  marpo  de  1 588,  e  de  tao  interessante  documento  nào  podemos 
resistir  a  copiar  aqui  o  segundo  paragrapho  :  «E  porque  eu  tiue  ora  auisos  per  diuer- 
sas  uias  que  Dom  Antonio  qvs  foi  Prior  do  Grato,  uendo  a  pouca  conta  que  se  faz  delle 
em  Inglatera  depois  que  a  eia  passou  de  Franca,  e  entendendo  a  pouca  conflanpa 
que  pode  ter  da  seguridade  de  sua  pessoa,  e  tambem  por  sua  naturai  inconstaacia  e 
leuiandade,  endurecido  em  sua  contumacia,  e  esquecido  jà  de  todo  das  obras  de  chris- 
tào,  trata  de  se  pasar  à  Turquia,  pera  dahy  com  armada  e  fauor  dos  Turcos  intentar  de 
pasar  a  esas  partes,  uos  quis  dar  conta  diso,  e  encomendaruos,  corno  fapo,  que  esteis  5o- 
bre  auiso^  e  apercebido  de  ludo  o  que  uos  poder  ser  necesario  em  caso  que  isto  seja, 
e  que  procureis  ter  sempre  continuos  auisos  de  ambos  os  estreitos  de  mequa  e  baco- 
rd,  pera  que  possais  aperceberuos  com  tempo,  sendo  necessario,  nao  deixando  de  ter 
preuenido  ludo  o  que  o  pode  ser  pera  qualquer  accidente  apressado;  eseo  dito  Dom 
Antonio  passar  a  esas  partes^  e  o  prenderdes  ou  desbaratardes,  comò  espero  e  conQo 
de  vós,  em  tal  caso  executareis  nele  a  pena  de  morte  natv/ral  sem  dilapao  algua,  pella 
uia  que  uos  parecer  que  mais  seguramente  se  pode  fazer,  conrorme  ao  que  uos  escreui 
por  Eslevao  da  Veiga,  sem  per  nenhum  caso  deixardes  de  o  fazer  assi,  por  grandes  e 


'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  FUippe  /,  liv.  v,  foi.  161  v. 

*  0  padre  Francisco  de  Sousa  no  seu  Oriente  conquislado,  tom.  ii,  pag.  207,  diz  ser  a  3  de  outu- 
bro que  D.  Duarte  entrou  a  barra  de  Gochim. 

•  Jean  Hugnes  de  Linscbot,  Hisloire  de  la  navigation  aux  Indes  Orienlales,  3""  edition.  Amster- 
dam 1638,  pag.  149. 

*  Os  capitulos  com  os  84  decretos  do  concilio,  sendo  10  relativos  ao  arcebispado  de  Angamale,  fo- 
ram  publicados  por  Gunha  Ri  vara  no  Archivo  portuguez  orierUal  (fase,  iv^  da  pag.  109  a  184).  Fr. 
Lttlz  de  Sousa,  na  Chronica  de  S.  Domingos  (part.  i,  liv.  m,  cap.  vi),  diz  que  D.  Vicente  da  Fonseca 
morreu  repentinamente  na  viagem,  quando  voltava  para  o  reino.  Diz  outro  auctor  ter  sido  em  Janeiro 
de  1587,  oito  dias  antes  do  navio  entrar  a  barra  do  Tejo. 

•  Archivo  porliiguez  orientai ,  fase,  m,  doc.  18. 
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urgentes  que  sejao  as  rezoès  que  era  contrario  se  uos  offrecerera,  porque  està  ewecu- 
gam  deve  preceder  a  tudo»  *. 

D.  Duarle  de  Menezes  falleceu  era  Goa  a  4  de  maio  de  1588  e  foi  sepultado  na  ca- 
pella  niór  da  igreja  dos  Reis  Magos,  sendo,  annos  depois,  trasladados  os  seus  restos 
mortaes  para  o  reiao,  e  depositados  na  capella  rnór  da  igreja  do  convento  da  Trinda- 
de,  em  Santarem,  por  disposi{;ào  testamentaria  ^. 

Gasou  com  D.  Leonor  da  Silva,  Qlha  de  Diogo  da  Silva,  da  casa  de  Vagos,  e  d'este 
matrimonio  descenderam  os  condes  de  Tarouca. 

0  seu  retrato  existe  na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  em  Pangim,  de 
pé,  coberlo  com  um  chapéu  redondo,  ao  lado  o  capacele,  pendendo-lhe  ao  peilooha- 
bito  de  Ghristo,  e  por  baixo  : 

O  VICE  REY  D.  DVARTE  DE  MENESES  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  D.  FRANCISCO  MASCARENHAS  CONDE 
DE  STA  CRVZ  NO  ANNO  DE  i584  GOVERNOV  ATE 
O  ANNO  DE  i588  EM  QVE  FALECEV  EM  GOA. 

Com  respeilo  a  moeda  lavrada  na  India  portugueza  durante  este  governo,  encon- 
tramos  na  carta  regia  de  15  de  fevereiro  de  1585  o  giv,  que  responde  às  queixas  fei- 
tas  pelo  senado  contra  a  moeda  de  prata  de  5  tangas  (com  7  partes  de  prata  e  tres  de 
cobre),  dizendo  :  «Do  Gomde  Dom  Luiz  de  Ataide  que  foi  Viso  Rey  desse  Estado  mam- 
dar  laurar  os  xeraQns  de  tao  baixa  ley  corno  me  escreueis,  e  se  hirem  continuamdo  em 
tempo  do  Gomde  D.  Fransisco,  tiue  desprazer  pollas  perdas  que  dizeis  com  isso  rece- 
beo  0  pouo  dessa  Gidade.  Ao  Viso  Rey  escreuo  o  que  sobre  està  materia  ey  por  meu 
seruipo  que  fapa,  porque  sempre  me  averey  por  desseruido  procurarense  proueitos  em 
minha  fazenda  com  dano  das  dos  meus  vassallos^»;  o  que  nos  leva  a  acreditar  que 
D.  Francisco  Mascarenhas,  que  prohibiu  o  lavramento  dos  xerafins  de  prata  em  1582, 
se  resolveu  mais  tarde  a  mandal-os  cunhar  pela  mesma  lei  dos  do  seu  antecessor. 

Em  28  de  setembro  de  1587  reuniram-se  com  a  camara  varios  cavalleiros  e  cida- 
dàos,  sendo-lhe  ahi  presente  o  pedido  do  vice-rei  para  mandar  bater  alguns  xerafins 
(30  ou  40:000  cruzados)  da  lei  dos  que  corriam,  opinando  todos  que  a  dita  moeda  de 
prata  baixa  se  nao  podia  nem  devia  fazer,  por  nào  ter  curso  fora  das  possessoes  portu- 
guezas,  sendo  preciso  a  quem  la  negociar  nas  terras  do  interior  munir-se  de  moedas  es- 
trangeiras,  o  que  as  fazia  subir  multo  na  sarrafagem,  e  outro  tanto  acontecia  com  o 
prepo  dos  mantimentos.  Os  reales  vindos  do  reino  cresceram  no  agio  de  modo  que  va- 


'  As  palavras  em  italico  sào  as  escrìptas  em  cifra.  Nos  annos  seguintes  continuaram  as  recommen- 
daodes  contra  as  pretensdes  do  prior  do  Grato.  Cmiha  Rivara^  Archivo  porlvguei  orierUal,  fase.  lu, 
doc.  43, 48  e  54. 

.   *  Gapitàes  móres  e  armadas  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India,  durante  o  governo  de  D.  Duarte 
de  Menezes: 

Fem&o  de  Mendoga,  a  18  de  abrii  de  1585,  com  I  naus,  e  a  30  sairam  mais  duas,  sendo  uma  des- 
tinada  para  Malaca,  que  arribou  e  foi  no  anno  seguinte.  À  capitania  perdeu-se  nos  baixos  da  Judia^ 
saivacdo-se  parte  da  gente,  que  foi  ter  à  costa  de  Sofàla. 

D.  Jeronymo  Goutinho,  a  1 1  de  abrii  de  1586,  com  5  naus,  sendo  1  para  Malaca  e  que  havia  arribado 
no  anno  anterior. 

Francisco  de  Meilo,  a  26  de  margo  de  1587,  com  6  naus. 

Joào  Tovar  Gaminha,  a  i  de  abrii  de  1588,  com  5  naus. 

*  Gartorio  da  camara  munìcipal  de  Goa,  liv.  i,  foi.  73.  Gunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orienlalf 
fase.  T,  doc.  64,  a.pag.  97. 
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lendo  400  reaes  cada  pardau  de  reales,  se  achavam  jà  a  450,,augmentando  ainda  no 
tempo  das  monf  oes,  e  que  por  estes  e  outros  inconvenientes  votavam  que  tal  moeda 
se  nào  lavrasse,  comò  Ihe  constava  havel-o  assim  escripto  SuaMagestade*. 

A  carta  regia  dirigida  ao  vice-rei  em  28  de  Janeiro  de  1588,  cometa  citando  a  re- 
presentapao  dos  vereadores  centra  os  xerafim  de  prata  baixa,  por  serem  em  grande 
damno  do  povo,  fazendo  affluir  em  vez  de  mercadorias  a  moeda  estrangeira,  trazida 
pelos  gentios  que  a  cambiavara  ganhando  de  40  a  50  por  cento,  sendo  causa  de  de" 
minuir  o  rendimento  das  alfandegas;  e  o  monarcha  recommendava  a  D.  Duarte  deMe- 
nezes  que  consultasse  està  materia  com  letrados  e  pessoas  entendjdas,  e  se  assentas- 
sem  deverem  os  ditos  xerafins  valer  so  o  que  linham  de  prata,  o  Dzesse  logo  executar, 
mandando  tambem  suspender  o  seu  fabrico,  e  de  contrario  Ih'o  participasse  para  se 
tomarem  providencias,  e  que  sobrc  este  assumpto  jà  havia  escripto  nas  vias  do  anno 
1585,  mas  nào  tivera  resposta*. 

Nao  deve  existìr  duvida  que  D.  Duarte  de  Menezes  mandasse  lavrar  em  prata  baixa 
OS  xerafins  de  5  tangas,  pois  bem  o  declara  a  carta  que  Ihe  escreveu  Filippo  1  em  8 
de  marfo  de  1589  no  seguinte  paragrapho:  «Tambem  se  aqucixam  quo  mandastes  la- 
urar  xaraflns  de  pratta  com  tamanha  ligua  que  de  necessidade  resultaram  muitos 
damnos  a  esse  estado  e  nao  auerà  quem  os  queira  leuar  no  prepo  das  mercadorias  que 
uenderem,  e  sera  ocasiao  para  se  uircm  a  leuantar  as  sarrafagens  das  moedasextran- 
geiras  que  là  correm;  e  porque  nos  annos  passados  vos  tenho  mandado  escreuer  que 
nao  aula  por  meu  seruipo  que  se  laurasse  està  moeda  com  a  ligua  com  que  corre,  volle 
torno  de  nono  a  mandar,  porque  nao  he  rezao  que  se  remedeera  as  necessidades  deste 
estado  com  o  dano  commum  delle  »^ 

Quanto  à  moeda  de  cobre  consta  pelos  accordaos  da  camara  de  Goa*,  que  em  17 
de  fevereiro  de  1587,  depois  de  combinada  na  casa  da  moeda  di  esiivdi  dos  bazarucos, 
feita  pelo  ensaiador  Joào  Siraoes,  se  propozera  ao  fundidor  Affonso  Rodrigues  e  ao  gen- 
tio  Bassu  0  contratarem  a  cunhagem  dos  bazarucos  conforme  a  provisào  do  vice-rei, 
tirando  do  quintal  25  xerafins  e  3  taìigas,  o  que  correspondia  a  75  bazarucos  em  ar- 
ratel,  com  obrigapao  de  trocarem  ao  povo  9  tanga^s  e  23  bazarucos  (698  bazarucos) 
da  moeda  antiga  de  cobre  por  1  xerafim  (375  bazarucos)  da  moeda  nova,  nào  levan- 
do mais  por  cada  quintal  que  6  tangas,  sendo  tambem  à  sua  custa  as  quebras  e  o  for- 
necimenlo  de  lodos  os  materiaes  ;  e  assim  foi  accolto,  lavrando-se  auto  assignado  por 
todos  que  estavam  presenles. 

0  documento  prova  que  do  quintal  de  cobre  se  faziam  9:600  bazarucos  (7680 
reaes) y  e  do  arralel  75  (60  reaes),  correspondendo  o  peso  no  bazaruco  a  123  gràos  e 
no  real  a  100.  Em  Portugal,  depois  da  lei  de  3  de  marpo  de  1568,  ficou  a  moeda  de 
cobre  reduzida  a  metade  do  valor  nominai,  reputando-se  a  cada  real  o  peso  de  144 
gràos  ^. 

A  carta  regia  de  2 1  de  Janeiro  de  1588  recommenda  ao  vice-rei  que  facilito  a  im- 
porlapào  do  cobre  da  China,  para  se  bater  em  moeda  naRibeirade  Goa,  dando-se  n'es- 
ta  especie  em  pagamento  aos  officiaes  que  trabalhavam  nas  armadas,  promovendo  por 
conlratos  a  sua  vinda  da  China,  e  recebendo-o  mesmo  em  pasta  nos  direitos  da  alfan- 

'  Documento  comprovalivo  n.«  20. 

'  Idem  n."  21. 

'  Cunha  Rivara,  Ardìivo  porluguez  orientai,  fase,  iii,  doc.  64,  §  2.« 

•  Documento  comprovalivo  n."  19. 

'  Vide  toni,  i,  pag.  280. 
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dega;  coDCluindo:  «E  quanto  aos  12  quintaes  de  cobre  que  pedcm  os  Padres  da  Com- 
paDbia  para  poderem  trazer  da  China  cada  anno,  por  tempo  de  dez  annos,  Torros  de 
direytos,  nao  hey  por  meu  semino  de  Ihes  conceder,  nem  de  dardes  licenza  a  nenbua 
pesoa  que  o  possa  laurar  era  moeda  por  sua  conia  na  mesma  ribeira  nem  fora  dela, 
aynda  que  sejao  Religìosos,  pois  me  escreueis  qne  sào  tantas  as  necessidades  d'esse 
estado  a  que  minlia  fazenda  nao  póde  acodir,  que  sempre  sera  mais  conveniente  ter' 
ella  proueitos  desta  moeda,  que  concederensse  às  partes  ^».  * 

A  provisao  de  6  de  fevereiro  do  mesmo  anno  Irata  este  assumpto  de  modo  ainda 
mais  terminante,  ordenando  que  todas  as  pessoas  que  trouxessem  ou  mandassem 
trazer  fazendas  da  China,  fossem  obrigadas  a  transportar  a  quantidade  de  cobre  pre- 
cisa para  pagamento  dos  direitos  na  alfandega  ;  devendo  o  metal  ser  applicado  parte 
para  a  fundipào  de  artilheria  e  a  outra  parte  para  amoedar,  lanpando-se  este  a  conta 
do  tbesoureiro  da  casa  da  moeda,  conforme  ao  que  correspondesse  cada  quinta!  depois 
de  fabricado  em  moeda.  No  referido  documento  prohibem-se  tambem  as  licenpas  aos 
particulares  de  lavrarcm  moeda  de  cobre  ou  calaim,  e  que  havendo  alguem  que  ti- 
vesse  tal  mercé,  se  Ihe  sustasse,  participando-se  para  a  córte,  a  flm  de  ser  tomada  em 
consideraf  ao  '. 

Para  os  bazarucos  que  se  deviam  fabricar  no  anno  de  1 588  foi  eleito  flél  Manuel 
Coelho  ^ 

Gom  respeito  a  moeda  de  oiro  apenas  achamos  que  o  cruzado  na  India  valia  8  reor 
les,  emquanto  que  no  reino  era  reputado  em  10  ^. 


MANUEL  DE  SOUSA  OOUTINHO 

3\^  Govcrnador,  de  4  de  maio  de  1588  a  15  de  maio  de  1591 

Manuel  de  Sousa  Coutinho  era  terceiro  Albo  de  Christovao  de  Sousa  Coutinho,  7.^ 
senhor  de  Bayào,  e  de  D.  Maria  de  Albuquerque.  Passou  a  servir  na  India  muito  novo; 
foi  capitào  de  Ceylào,  cuja  fortaleza  defendeu  valorosamente  centra  os  ataques  do 
RajU,  e  teve  carta  passada  em  Lisboa  ^  para  ser  previde  na  capitania  de  Malaca.  Por 
morte  de  D.  Duarte  de  Menezes  achou-se  nomeado  governador  na  segunda  via  de  suc- 
cessalo, estando  na  primeira  Malhias  de  Albuquerque  que  se  havia  retirado  para  Por- 
tugal,  e  tomou  posse  a  4  de  maio  de  1588. 

Em  20  de  novembre  do  mesmo  anno  tomou  posse  do  arcebispado  de  Goa,  para 
onde  tinha  side  promovido,  o  bispo  de  Cochim  D.  Matheus  de  Medina  da  ordem  militar 
de  Gbristo. 

<  CuQha  Rivara,  Archivo  porlugues  orierUal^  fase,  ni,  dee.  33,  a  pag.  1 13. 

'  Documento  comprovativo  n.**  22. 

■  3  de  marQO  de  1588.— V.**  Juizes,  offl.^  Foi  assentado  e  acordado  eleger  se  Imma  pessoa  sobfl- 
ciente  para  fiel  dos  bazaracos,  que  se  ora  laurao  novamente  na  moeda,  e  foi  eleito  Manoel  Coelho,  ci- 
dadaò  e  roorador  na  d.*  cid."  e  a  cid.*  nào  sera  obrigada  pelo  d.*  seruiQO  em  nenhum  tempo  a  satis- 
farò alguma.  (Liv.  8.*  dos  Accordàos  da  camara  de  Goa,  foi.  129  v.;  desde  G  de  abril  de  1582  até  5  de 
fevereiro  de  1592.  Poe.  fornecido  por  Cunha  Ri  vara  da  sua  coUeccào  manuscripta). 

♦  Ardìivo  porlugxiez  orientai,  fase,  ni,  doc.  23,  §  xxxii. 

•  Arch.  da  Tprrc  do  Tombe,  Chancellaria  de  Filippe  I,  liv.  xii,  foi.  133  v.  e  134. 


174  INDIA  PORTUGUEZA 

Manuel  de  Sousa  Goutinho  '  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  15  de  maio 
de  1591,  e  voltando  para  o  reino  naufragou  em  flns  de  fevereiro  de  1592  nos  baixos 
de  Garajàu,  onde  pereceu  com  tres  Olbos,  sobrevivendo-lhe  apenas  urna  filha,  que  dei- 
xàra  casada  com  o  capitào  de  Bapaim. 

Tendo  sido  accusado  de  excessiva  largueza  no  despendio  dos  dinheiros  publicos,  e 
de  oulras  ìrregularidades,  foi  ordem  da  córte  em  27  de  marpo  de  1591  para  se  tirar 
devassa  dos  seus  aclos  e  sequestrar  Ihe  os  bens*. 

Existe  0  seu  retrato  na  segunda  sala  do  palacìo  do  governo  em  Nova  Goa;  tem  o 
habito  de  Christo  pendente,  na  cabe^a  um  chapéu  rcdondo,  ao  iado  o  capacele,  e  por 
baixo  : 

O  GOVERNADOR  MANOEL  DE  SOVZA  COVTINHO 
SVCCESSOR  EM  VIA  DE  SVCCESSAO  AO  VICE  RÈY  D. 
DVARTE  DE  MENEZES  EM  5  DE  MAIO  DE  i588  E  GO- 
VERNO V  ATÉ  O  ANNO  DE  1 591. 

Apesar  das  ordens  terminantes  que  foram  do  reino  para  se  nào  lavrar  na  India 
moeda  de  prata,  Manuel  de  Sousa  Goutinho  continuou  a  fabrìcal-a,  comò  0  haviam  Teito 
OS  seus  antecessores:  a  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1591,  jà  dirigida  a  Matbias 
de  Aibuquerque,  diz  no  §  xiv:  «Posto  que  por  minhas  cartas  tenho  mandado  que  se 
nào  laure  a  moeda  de  Xeraflns  de  que  atégora  se  usou  nesas  partes,  com  ligua  nem 
sem  ella,  pellos  grandes  danos  que  diso  resultào  a  meus  vasallos  desse  estado,  sou  en- 
Tormado  que  0  Gouernador  Manuel  de  Sousa  sem  embargo  dessa  defesa  os  mandou 
laurar  lomando  por  ocasiào  as  necessidades  do  mesmo  estado,  nào  se  lembrando  dcl- 
las  pera  no  mesmo  tempo  deixar  de  fazer  tam  excesiuas  e  desordenadas  merces  corno 
fez,  pelle  que  de  novo  vos  encomendo  e  mando  que  per  nenhu  caso  que  soja  se  nào 
laurem  mais  os  taes  Xerafins  com  ligua  nem  sem  ella,  comò  0  tenho  mandado^». 

Gom  relapào  a  cunhagem  da  moeda  de  cobre  encontràmos  a  provisào  de  26  de  marp 0 


'  Foi  casado  com  D.  Maria  ou  Anna  IlespanhoUm,  fliha  de  Diogo  da  Silva,  capitào  de  Damào. 
Na  coiumna  do  tcrreiro,  Junto  ao  castello  de  Diu,  aiiida  se  conserva  a  scguinte  inscripQào: 

BENDO  GOVERNADOR  DA  INDI 
A  MANOEL  DE  SOVSA  COVTI 
NHO  VINDO  A  ESTÀ  FORTALEZ 
A  MANDOV  FAZER  ESTE  TERE 
IRÒ  E  DERRIBAR  ESTES  OITEIR 
OS  VISINHOS  A  ESTÀ  PORTALE 
ZA  PARA  SEGVRANgA  DELLA.  1 590. 

Capltaes-móres  e  armadas  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  govemou  Manuel  de 
Sousa  Continho: 

Bcm  rdim  Ribeiro  Paclieco,  a  4  de  abrii  de  1580,  com  5  naus,  de  que  se  pcrdeu  I. 

Mathias  de  Aibuquerque,  vicorei,  a  8  de  maio  de  1590,  com  5  naus,  das  quaes  <irribaram  4;  a  Dom 
Jesus,  em  que  ia  0  vice-rei,  depois  de  solTrcr  grandes  contrariedades  do  tempo,  morrendo-lhe  niuita 
gente,  logrou  entrar  em  Goa  no  anno  seguinte,  e  foi  està  que  se  perdeu  na  volta  com  0  governador 
Manuel  de  Sousa  Goutinho.  No  mesmo  anno  partiram  mais  tres  navios,  saindo  um  a  25  de  outubro  e 
dois  a  19  de  dezembro;  d'estes  um  arribou,  outro  chegou  a  seu  destino,  e  0  gaieào  perdeu-se  na  altura 
das  Canarìas. 

•  Arch.  do  governo  goral  da  India  port.,  llv.  n  das  cartas,  instruccOes  regias,  etc,  foi.  9G;  Cunlia 
Rivara,  Arciiivo  porlugnez  orientai,  fase,  in,  doc.  87. 

'  Idem  2.*  via,  liv.  ni,  foi.  474,  e  fase,  in,  doc.  83,  §  14.»  e  fase,  i,  part.  i,  doc.  69,  §  3." 
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de  1589,  dctermiDando:  aque  as  pessoas  quc  trouserem  fazendas  da  China  tragam 
tanta  quantidade  de  cobre  quanta  bastar  para  o  pagamento  dos  direitos  das  airande- 
gas,  0  qual  sera  lavrado  cm  moeda  na  ribeira  da  cidade  de  Goa,  tomando-se  a  parte 
que  delle  fór  necessaria  para  as  fundipoes  da  artilherìa;  prohibindo  que  quaesquer 
pessoas  possam  lavrar  moeda  de  cobre  ou  de  calaim,  e  mandando  sospender  Hcen^as 
que  para  isso  tenham  »*. 

E  na  carta  regia  de  8  de  fevereiro  de  1 59 1 ,  |  iv,  diz-se  :«...£  assy  me  pedem  licen- 
pa  (o  arcebispo  e  cabido  da  sé  de  Goa)  pera  poderera  laurar  na  moeda  da  ribeira  de 
Goa  mil  quintaes  de  cobre,  e  que  Ibe  antecipe  bua  viagem  da  China  que  dizem  que 
tem  pera  as  obras  daquela  See,  e  nao  ouue  por  meu  seruipo  deferirlbe  nem  a  hiia  nem 
a  outra,  por  nao  poder  ser  anteciparsse  a  dita  viagem  em  prèjuizo  dos  prouidos,  e  ter 
defendido  per  minha  prouisao  que  se  nao  laure  nbum  outro  cobre  senao  per  conta  de 
minha  fazenda  pelos  ynconvenientes  que  disse  resultao  corno  sabeis»*. 

Taes  sao  bs  subsidios  legislativos  que  achàmos  com  respeito  a  moeda  da  India 
portugueza  no  governo  de  Manuel  de  Sousa  Coutinho;  nao  nos  indicando,  porém,  mu- 
danpa  no  valor  nem  no  typo,  devemos  acreditar  que  estes  se  continuaram  sem  alte- 
raf ào,  e  por  nao  terem  as  moedas  o  anno  marcado,  nao  se  podem  differenfar. 


MATHTAS  DE  ALBTJQITERQUE 

32.«  Govemador,  e  15.<>  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  15  de  maio  de  1591  a  25  de  maio  de  1597 

Mathias  de  Albuquerque^  foi  capitào  de  Malaca^  e  depois  de  Ormuz  (1584  a  1587). 
Jà  tinha  voltado  para  o  reino  quando  morreu  D.  Duarte  de  Menezes,  e  encontrando-se 
nomeado  govemador  na  prìmeira  via  de  successào,  foi  por  isso  substituido  por  Manuel 
de  Sousa  Coutinho,  indicado  na  segunda.  Filìppe  I,  que  multo  considerava  o  grande 
merito  de  Mathias  de  Albuquerque,  nomeou-o,  pela  carta  regia  de  18  de  Janeiro  de 
1590^,  vice-rei  da  India,  para  onde  partiu  a  8  de  maio  do  mesmo  anno,  e  chegou  a 
Goa  em  15  de  maio  de  1591,  tornando  logo  posse  do  governo. 

A  12  de  Janeiro  do  anno  seguinte  comepou  na  sé  de  Goa  o  quarto  concilio  provin- 
cial  presidido  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Matheus  de  Medina,  que  n'esse  mesmo  anno  re- 
nunciou  o  arcebispado  '.  Em  setembro  de  1596  chegou  àquella  cidade  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  e  tomou  logo  posse  da  diocese. 

Mathias  de  Albuquerque  correspondeu  a  immensa  conOanpa  que  o  monarcha  depo- 

'  Archivo  porluguez  orientai^  fase,  in,  additamento,  pag.  3. 

•  Idem,  fase,  ni,  doc.  79,  a  pag.  302. 

'  A  Vida  de  Malhias  dt  Albuquerque^  dividida  em  duas  partes,  com  C8  capitulos  em  231  Tol,  està  na 

cxv 
bibliothcca  pablica  eborcnse;  é  o  codice  ^tò  c  Tem  mencionado  no  tom.  i  do  sea  Catalogo  a  pag.  31 1. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellana  de  D.  Filippe  /,  liv.  xxi,  foi.  110  v. 

•  D.  Fr.  Matheus  morreu  em  Goa  e  foi  sepultado  na  capclla  mór  da  sé  com  o  seguinte  epitapliio  : 

AQVI  lAZ  D.  MATHEVS  DE  MEDINA 

3.»  BISPO  DE  COCHIM  E  6«  ARCEBISPO 

DE  GOA.  FALECEV  AOS  19  DE  IVLHO  DE  iSgS. 


176  INDIA  PORTUGUEZA 

sitava  D'elle  \  procurando  na  India  restaurar  os  brios  e  os  bons  costumes  dos  euro- 
peus;  e  se  nao  conseguiu  desarraigar  os  vicios  que  tao  profundamente  cavavara  a 
nossa  ruina  n'aquelle  famoso  imperio,  ao  menos  nas  fapanhas  railitares,  coadjuvado, 
entre  outros,  pelo  bravo  André  Furlado  de  Mendopa,  tornou  respeitado  o  nome  por- 
tuguez  com  as  gloriosas  proezas  de  Ceylào.  A  25  de  maio  de  1397  entregou  o  go- 
verno ao  seu  successore  e  partiu  para  o  reino,  onde  chegou  a  2  de  agosto  de  1598. 

Apesar  dos  seus  brilhantes  feitos  levantaram-se  queixumes  centra  a  sua  adminis- 
Irapào,  sondo  os  principaes  accusadores  Francisco  Paes,  preveder  mór  dos  contos,  e 
fr.  Christovào  da  Madre  de  Deus,  guardiào  do  convento  de  S.  Francisco  de  Ceylao  ^, 
pelo  que  se  mandou  da  metropole  syndicar  dos  seus  actos^. 

Na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  existe  o  seu  re- 
trato,  em  pé,  com  o  liabito  de  Avis  pendente,  na  cabepa  chapéu  de  plumas,  ao  lado  o 
capacete,  e  por  baixo  : 

O  VICE  REY  MATHIAS  D'ALBVQVERQVE 
SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  MANOEL  DE 
SOVZA  COVTINHÒ  NO  ANNO  DE  iSgi  E  GO- 
VERNOV  ATÉ  AO  ANNO  DE  1 597. 

'  Vide  as  instruccdes  que  Ihc  foram  dadas,  em  12  de  Janeiro  de  1591,  no  Arclùvo  porlugiies  orientai, 
fase,  m,  doc.  76,  de  pag.  242  a  273. 

*  Armadas  e  capitàes-móres  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  no  vìcc-reinado  de  Mathias  de  Al- 
buquerque: 

Fernào  de  Mendo^a,  a  4  de  abril  de  1591,  com  G  naiis. 

Francisco  de  Mello,  a  7  de  abril  de  1592,  com  5  naus. 

D.  Loiz  Coutinho,  a  4  do  abril  de  1593,  com  5  naus. 

Ayres  de  Miranda  Henriques,  a  30  de  margo  de  1594,  com  3  naus,  das  quaes  se  perderam  2. 

Joào  de  Saldanba,  a  12  de  abril  de  1595,  com  5  naus,  perdendo-se  2  na  volta  para  0  reino,  sendo 
uma  em  que  vinba  0  capitào-mór,  de  quem  nao  mais  se  sonbe. 

D.  Francisco  da  Gama,  conde  almirante,  vice-rei,  a  10  de  abril  de  1596,  com  5  naus. 

'  Gunba  Rivara^  Archivo  porluguez  orienlal,  fase,  ni,  doc.  323  e  324,  g§  2.*,  3.«  e  8.*. 

* Veriflcouse  durante  0  governo  de  D.  Fr.  Aieixo  de  Menezes (1606  a  1609),  e  para  se  formar  mais 
seguro  juizo  sobre  as  culpas  que  Ihe  imputaram,  transcrevemos  0  segninte  documento: 

«Rela^ao  do  que  consta  pela  devassa  que  na  India  tirou  0  arcebispo  de  Goa,  de  Matliias  d'Albu- 
querque  que  foi  Viso  rei  della.— 0  que  se  prova  por  grande  numero  de  testemunbas  be,  que  a  guerra 
de  Chaul  procedeu,  por  se  perder  huma  nào  que  vinha  de  Meca,  que  era  do  mclique,  e  salvando-se 
multo  dinbeiro  e  fazenda  que  se  depositou  no  mosteiro  de  S.  Paulo  de  Bagaim,  e  requerendo  0  meli- 
que  que  Ib'o  mandassem  entrcgar,  0  Vice  rei  mandou  vir  este  dinbeiro  a  Goa^  centra  0  parecer  do 
conselbo,  e  dos  desembargadores,  que  Ihe  disseram  que  0  dinbeiro,  e  fazenda  por  direito  era  do  me- 
lique,  e  que  nào  podia  tomal-a,  e  elle  tomando  ludo  sobre  si  comtudo  0  tomou,  pelo  que  se  moveu 
a  guerra,  e  que  os  capitàos  do  mclique  diziam  que  Ihes  tornasscm  seu  dinbeiro  que  elles  desistiriam 
da  guerra,  0  que  nunca  0  Viso  rei  quiz  fazer,  de  que  resultaram  grandes  damnos  aos  vassalos  e  fa- 
zenda de  Sua  Mag.de 

«Prova-se  tambem  por  muitas  testemunbas  que  0  vice-rei  mandou  buscar  0  dinbeiro  por  Vicencio 
de  Dune  em  huma  gale,  0  qual  com  mergulhadores  tirou  muitos  caixòes  de  dinliciro,  e  os  meteu  na 
gale,  sem  se  Ibe  fazer  receita,  nem  dar  conta  disse,  nem  Ih'a  pedir  0  vice-rei,  e  semente  Irouxe  0 
dinbeiro  que  estava  depositado,  e  ainda  dizem  algumas  testemunbas  que  os  inventarios  verdadeiros 
langou  ao  mar,  e  deu  0  que  quiz. 

«Que  em  Geilào  fazendo  bum  mouro  scrvigo  a  Sua  Mag.de  de  cento  e  cincoenta  mil  xeraflns  que  en- 
tregou a  Fedro  Homem  Pereira  que  elle  sobnegou,  0  vice-rei  por  Vicencio  de  Bune  arrecadou  os  quin- 
tos  dos  ditos  cento  e  cincoenta  mil  xeraflns,  e  se  pagou  da  fazenda  de  Sua  Mag.dc,  nào  sendo  de  pre- 
sa, de  que  se  devesse  0  quinto,  e  ser  necessario  que  primeìro  se  carregasse  cm  receita  a  parte  de 
Sua  Mag.de,  e  depois  se  bavia  de  tirar  0  quinto. 

«Que  de  outras  presas  de  Ceiiào  lambem  tirou  seus  quintos  som  se  carrcgar  em  receita  a  parte  de 
Sua  Ma>.de  antcs  estando  em  receita  huma  partida  para  a  fazenda  de  Sua  Mag.de,  elle  com  Vicencio  de 
Bune  pOz  verba  que  a  receita  nào  bavia  de  baver  elTeito,  por  llie  pcrtenccr  de  seus  quintos,  e  osta 
mcsma  ordem  seguiu  sempre  que  recebia  seus  quintos,  sem  primeìro  se  fazer  receita  da  parte  de  Sua 
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Poi  casado  com  sua  sobrinha  D.  Filippa  de  Villiena,  a  qual,  depois  de  viuva,  por 
nào  ter  gera^ào,  se  fez  religiosa  no  mosteiro  da  Esperan^a  de  Lisboa,  e  elle  inslituiu 
herdeiro  unìversal  dos  seus  bens  a  Mathias  de  Albuquerque,  seu  sobrinbo,  que  depois 
teve  0  litulo  de  conde  de  Alegrele. 

Moedas  attribuidas  a  este  governo 

Pre^o  entimativo  actniU 

A -S.  Thomó UOOO  rcis 

1.  Imagem  de  S.  Filippe  em  pé,  de  face,  com  a  cruz  longa  na  mao  direita,  e 
entro  as  letras  T — A  (Tanga). 

TJr.  Armas  do  reino  entro  as  letras  G — A  (Goa).  As  orlas  das  duas  faces  pon- 
tuadas.  Peza  76  graos.  JR  baixa.  Inedita. — 9)$(000  réis. 

Apesar  de  so  apresentarmos  esle  lypo  de  moeda  lavrada  no  vice-reinado  de  Ma- 
thias de  Albuquerque,  havendo-se  perdido,  ou  nao  se  podendo  hoje  distìnguìr  as  ou- 

Mag^.de,  contra  o  quo  ordena  o  regimento,  de  modo  que  agora  por  os  quintos  se  vae  tirando  nos  con- 
tos  0  que  das  ditas  presas  pertencia  à  fazenda  de  Sua  Mag> 

«Que  por  so  liaver  quiotos  de  presas,  mandou  a  Pegu  huma  armada  de  quatro  navios  sem  conselho, 
e  por  sua  cabega  so,  a  qual  se  perdeu  là. 

«Que  tirando  os  dois  annos  primeiros,  os  mais  safam  as  armadas  fracas,  mal  apercebidas,  pelo  que 
OS  inimigos  tomaram  rouitas  embarcagOes,  com  grande  damno  e  descredito  do  estado. 

«Que  quando  desistiu  do  governo  nào  havia  nenbuns  navios  na  Ribeira,  nem  mantimentos,  nem 
munigòes  nos  armaz5s. 

«Que  sempre  acudiu  mal  às  cmpresas  e  defensao  das  fortalezas,  e  que  por  sua  culpa  aconteceu  em 
CeUào  a  destruigao  de  Fedro  Lopes  de  Scusa  e  dos  mais,  porque  mandou  em  huma  nào  velha  alguns 
mantimentos  e  munigòes  a  Geilào,  a  qual  se  perdeu  antes  de  chegar,  e  depois  nào  mandou  outros,  nem 
socorros  em  tempo,  tendo  promettìdo  que  os  mandarla;  e  que  Bagaim  estevc  mui  mal  provida  no  tem- 
po da  guerra,  e  depois  flcou  tao  desapercebida  que  alguns  ladrdes  vem  a  destruir  as  messes  dos  mo- 
radores,  e  para  que  o  nào  fagam  Ihes  pagam  pareas,  e  avisando  disse,  o  Vice-rei  nunca  o  mandou  rc- 
medear. 

«Que  aos  desembargadores  que  votavam  o  que  elle  querìa  os  favorecia,  e  aos  outros  perseguia, 
e  que  a  todos  os  desembargadores  arrontou  de  mui  injuriosas  palavras,  e  a  outros  mandou  para  o 
reino,  nào  por  mais  que  por  nào  fazerem  o  que  elle  querìa  por  ser  contra  os  regìmentos  de  Sua 
Hag.de 

«Que  tirou  o  officio  a  Antonio  Giralte  veder  da  fazenda  sem  haver  causa  para  isso,  e  semente  por 
meter  nelle  a  Vicente  de  Dune,  e  com  esse  intento  mandou  a  Antonio  Giralte  ao  norte  contra  sua  von- 
tade,  e  mandou  que  servisse  o  Bune,  e  indo  a  patente  à  Chancellaria,  se  nao  passou  por  dizer  o  chan- 
celler  que  nào  podia  o  Bune  scr  previde  de  ofilcio  sendo  estranjeiro,  e  sem  embargo  disse  mandou 
que  servisse,  e  depois  de  vindo  Antonio  Giralte,  o  tratou  mui  mal  de  palavras  e  obras,  e  o  privou  do 
officio,  e  0  deu  a  Vlcencio  de  Bude,  e  sendo  levada  a  patente  à  Chancellaria,  e  nào  querendo  o  Chan- 
celier  passal-a  por  ser  estranjeiro,  mandou  que  servisse  pela  patente,  posto  que  nào  passasse  pela 
Chancellaria. 

«Que  todo  0  dinheiro  do  estado  recolhia  o  vice-rei  por  seu  thesoureiro,  e  despendia  por  escritos 
rasos  seus,  sem  intervirem  os  offlciaes  de  Sua  Mag.de  e  que  os  mantimentos  e  mais  cousas  necessarias 
mandava  comprar  por  quem  queria,  sem  dar  conta  nem  intervirem  nisso  os  offlciaes  de  Sua  Magestade. 

«Estas  sào  as  cuipas  mais  graves,  havendo  outras  que  tambem  merecem  castigo,  porem  nào  sào  tao 
graves  nem  tao  bem  provadas.» 

Com  estas  cuipas  concorda  a  devassa  que  tirou  o  chanceller,  quasi  em  todas,  acrescentando  que 
se  pagava  adiantado  de  seus  ordenados,  cobrando-os  em  Orrouz  e  Dlu,  por  causa  das  serrafagens  e 
ganhos  da  valia  da  moeda  das  ditas  partes,  em  que  ganhou  copia  de  dinheiro,  que  por  assento  da  mesa 
da  fazenda  se  mandou  que  restituisse.  Està  Relacào  é  copia  da  que  existe  na  Bibliotheca  Beai  de  AJuda, 
cscripta  em  um  volume  ms.  em  folio,  cujo  litulo  é:  Do  governo  de  Porlugal  do  Bìspo  I).  Fedro  de  Cas- 
mio,  tom.  v. 

TOMO  III  li 
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tras  que  se  cunliaram  em  prata,  oiro,  cobre  e  calaim,  temos  cni  conipensafào  varius 
subsidios  legislativos,  procedentes  da  metropole  e  de  Goa. 

0  lavor  da  moeda  de  oiro  eslava  arrematado  n'esta  cidade  a  Pondea  Ghatim  por 
7:000  pardaus  annuaes,  alem  dos  500  que  pagava  de  ordenado  aos  empregados  da 
casa  da  moeda,  conforme  as  condifoes  do  centrato;  e  tendo-se  fixado,  apedido  dos 
officiaes  da  camara,  o  prepo  maxime  de  8  Va  tangas  ao  5.  Tliomé  de  oiro,  representou 
Pondea  Ghatim  o  grande  prejuizo  que  Ihe  causava  simìlhanle  lei,  por  nào  convir  aos 
parliculares  araoedar  assim  o  seu  oiro;  determinando  o  vice-rei,  em  alvarà  de  19  de 
marpo  de  1595,  depois  de  ouvir  o  mesmo  senado  e  o  veder  da  fazenda,  que  a  referida 
moeda  de  oiro  de  S,  Thomé  corresse  sem  limite  de  valor,  comò  corriam  as  outras 
moedas  de  oiro  que  vinham  de  fora*. 

Gonslou  ao  vice-rei  haver-se  espalhado,  logo  depois  que  tomàra  posse  do  governo, 
nas  cidades  e  forlalezas  de  Ghaul,  Bafaim,  Damao  e  Diu,  que  elle  Irouxera  ordem  re- 
gia para  exlinguir  os  xerafms  de  prata,  pelas  perdas  que  causavam  àquelles  povos,  o 
que  fez  retirar  da  circulafao  as  outras  moedas;  e  para  atalhar  aos  males  que  neces- 
sariamente se  deveriam  seguir  de  similhantes  boatos,  fez  publicar  o  alvarà  de  14  de 
agosto  de  1591,  impondo  penas  aos  que  tendo  bazarucos,  deixassem  de  receber  ou 
trocar  os  ditos  xerafim^, 

Os  governadores  que  se  seguiram  a  D.  Luiz  de  Athayde,  apesar  das  ordens  em  con- 
trario de  Filippe  I,  continuaram  a  lavrar  os  xerafms  de  prata  baixa.  Mathias  de  Albu- 
querque  prohibiu,  em  20  de  outubro  do  mesmo  anno,  a  sua  cunhagem,  e  tomando  era 
considerapao  a  excessiva  sarrafagem  que  linham  os  reales  em  relaf ao  aos  xerafins, 
determinou,  com  assentimento  do  senado,  clerigos  e  letrados,  que  em  lodo  o  estado 
da  India,  comprehendido  da  penta  de  Diu  ale  a  ilha  de  Nicobar,  durante  os  dois  annos 
seguintes  que  acabavam  na  monpào  de  setembro  de  1593,  corressem  os  reales  com  o 
cambio  de  15  por  cento,  para  o  povo  se  desfazer  dos  xera/inSj  e  terminados  os  dois 
annos  cada  pardau  de  reales  nao  valerla  mais  de  400  reaes,  deixando  os  xerafins  de 
ter  curso  comò  moeda;  e  todas  as  pessoas  que  assim  o  nào  cumprissem,  incorreriara 
nas  penas  designadas  no  mesmo  alvarà^. 

Fixar  0  cambio  dos  reales  era  uma  vantagem  para  os  povos  da  India,  mas  preju- 
dicava  os  individuos  do  reino  que  lam  commerciar  ali,  principalmente  os  contrala- 
dores  da  pimenta,  que  n'esse  tempo  constituiam  uma  das  maiores  potencias  moneta- 
rias  de  Portugal;  por  isso  a  carta  regia  de  15  de  fevereiro  de  1593*  se  apressou  a 
mandar  sustar  o  alvarà  n'esla  parte,  dizendo  Sua  Magestade  que  esperava  as  infor- 
mapoes  para  enlào  resolver  corno  julgasse  acertado,  mas  ordenava  terminantemente 
sé  nào  lavrasscm  mais  xerafins,  quer  com  liga,  quer  sem  liga. 

Pelas  queixas  dos  contratadores  da  pimenta  lavrou-se  em  Lisboa  a  23  de  marpo 
do  mesmo  anno  uma  provisào  que  tornava  livre  na  India  o  prepo  dos  reales,  podendo 
cada  um  vendel-os  ou  trocal-os,  comò  se  praticava  antes  do  alvarà  de  1 4  de  agosto  de 
1591,  e  Mathias  de  Albuqucrque  assim  o  mandou  publicar  e  cumprir  em  26  de  setem- 
bro 5. 

0  mesmo  vice-rei  havia  considerado  tambem  o  prejuizo  publico  resultante  da  ex- 

>  Doeumento  comprovativo  n.*»  34. 
'  Idem,  n.»  23. 
•  Idem,  n.«  24. 
'  Idem,  n.»  27. 
'  Idem,  n.*  30. 
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porlafào  dos  reales,  chetando  alguns  mcrcadores,  pelo  multo  que  liicravam,  a  vir 
de  propesilo  cambial-os  com  os  pagodes;  e  para  obstar  à  sua  saida  determinou,  em 
10  de  marfo  de  1592,  que  ninguem  levasse  reales  para  fora  dos  doraìnios  portugue- 
zes,  sem  os  regislar  n'um  livro  especial,  exislente  em  poder  do  juiz  dos  feitos,  ouvi- 
dor  ou  juiz  ordinario,  com  declarapao  jurada  do  destino  que  tencionava  dar-lhes;  de 
outro  modo  seria  apprehendida  a  dita  raoeda,  metade  para  a  fazenda  real  e  oulra  me- 
tade  para  quem  a  tomasse,  exceptuando-se  d'està  ordem  os  que  partiam  nas  monpoes 
para  a  China  e  Malaca,  flcando  os  infleis  completamente  inhibidos  de  regislarem  ou  le- 
varem  para  o  estrangeiro  qualquer  porpào  de  reales^, 

Em  16  de  fevereiro  de  1 594,  pela  falla  quehavia  de  Irocos,  resolveu  o  scnado,  com 
assentimento  das  corporapoes  religiosas,  que  se  lavrassem  tangas  e  meias  tangas,  mas 
s6  da  prata  dos  xerafins^  e  emquanto  se  julgasse  em  beneflcio  do  povo,  sendo  o  peso 
da  tanga  correspondente  à  quinta  parte  do  xerafim,  e  o  da  meia  tanga  a  decima  parte, 
sahìndo  as  quebras  das  sobras  dos  hazavwcos,  e  devendo  nomear-se  um  flel  de  con- 
flanpa  para  assistir  à  fundìpao  dos  xerafins  e  cunbagem  das  tangas:  n'esta  conformi- 
dade  se  decidiu  que  se  requeresse  ao  vice-rei*. 

Nào  encontràmos  a  resolupao  de  Malhias  de  Albuquerque,  mas  a  nomeapào  do  liei, 
em  14  de  marfo  do  mesmo  anno,  é  uma  prova  do  scu  despacho  favoraveP. 

0  n/  1  é  um  exemplar  das  tangas  que  n'essa  occasiào  se  lavraram  da  prata  dos 
xei'afins, 

0  marco  de  prata  assim  ligado  produzia  10  xerafins,  1  tanga  e  40  reaes  (3:100 
reaes,  dando  um  grande  lucro,  por  ter  5  parles  de  prata  e  duas  de  cobre. 

Correspondendo  ao  xerafìm  o  peso  de  460  gràos,  devia  ter  o  melo  xerafim  230, 
a  langa  92,  e  a  meia  tanga  46  gràos. 

Por  essa  epocha  enviou  Mathias  de  Albuquerque  para  o  reino  uma  proposta  para  se 
cunharem  com  o  typo  porluguez  os  venesianos  de  oìro  e  larìns  de  prata  em  Diu,  onde 
affluia  quanlidade  d'esses  metaes  preciosos,  havendo  jà  a  offerta,  por  parte  de  uns  pre- 
tendentes  ao  fabrico  de  taes  moedas,  de  8:000  pardaus  annuaes  para  a  fazenda.  0 
monarcha  indeferiu  o  pedido,  comò  se  tinha  negado  no  governo  de  D.  Constantino  de 
Braganja,  pelos  inconvenlentes  que  poderiam  resultar  de  tal  concessào  e  do  lavra- 
mento  de  moeda  fora  da  cidade  de  Goa^ 

As  ordens  para  a  India  lam  nào  so  em  vias  duplicadas,  mas  tambem  se  repetìam 
em  annos  seguidos;  a  carta  regia  de  18  de  fevereiro  de  1595,  nào  attendendo  às  ra- 
soes  allegadas  pelo  vice-rei,  que  declarava  haver  posto  a  sarrafagem  aos  reales  pelas 
instancias  da  cidade  e  pareceres  conformes  dos  Iheologos,  letrados  e  officiaes  da  fazen- 
da, para  se  poderem  extinguir  os  xerafins  de  prata  baixa,  renova  a  determinafào  para 
se  acabar  com  os  xerafins,  mas  cessando  a  sarrafagem  nos  reales^. 

As  differenpas  no  prepo  da  moeda  da  mesma  denomina^ ào  das  diversas  localidades 
era  às  vezes  de  50  por  cento;  o  provincial  da  companhia  de  Jesus  representou  para  a 
corte  que  aos  religiosos  residentes  em  Damào  se  dava  cada  dia  à  custa  da  fazenda  «6 

'  Documento  coraprovatìvo  n.«  25. 

•  Idem,  n.»  31. 

•  «Foi  mandado  cliamar  Francisco  rcixolo,  e  se  llie  deu  juramento  para  assistir  na  casa  da  moeda, 
emquanto  se  flzcrem  as  tangas  e  meias  tangas  de  prata,  por  sair  electo  pela  mesa  por  flel  da  dita  moe- 
da (liv.  IX  de  Accordàos  da  camara  de  Goa,  fol.  83,  desde  o  derradeiro  de  fevereiro  de  1592  até  30  de 
maio  de  1597».— Documento  fornecido  por  Cunha  Uivara  da  sua  colleccào  manuscripta). 

•  Documento  comprovati vo  n.»  32. 
'  Idem,  n."  33. 
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langas  larins,  e  que  cstiuerào  nesta  posse  ale  o  anno  de  92,  em  que  oVisso-Rey  Ma- 
tias  de  Albuquerque  mamdou  que  estas  langas  fossem  da  moeda  da  cidade  de  Goa,  e 
que com  està  mudanpa  ficauao  com  menos  amelade  da  sua  ordinaria^». 

A  carta  regia  de  8  de  marpo  de  1596,  dirigìda  a  camara  de  Goa,  diz  que  tendo  o 
vice-rei  Malhias  de  Albuquerque  julgado  conveniente  para  a  completa  extincfao  dos 
xerafins  mandar  que  se  recolbessem,  ficando  a  perda  a  conta  da  Tazenda,  nào  se  to- 
raàra  resolupao  sobre  tao  importante  assumpto  ;  pelo  que  se  recommendava  ao  conde 
almiranle,  que  ia  entào  partir  comò  vice-rei  para  aquelle  eslado,  ouvisse  as  rasoes  que 
Ihe  fossem  apresentadas  e  decidisse  definitivamente,  prohibindo  o  lavrar-se  mais  si- 
milhante  moeda.  Pela  sua  parie  o  senado  nào  cessava  de  instar  sobre  està  materia  e 
no  mesmo  anno  escrevia:  «Com  a  sua  chegada  (tìo  Almirante)  Ihe  puxaremos  pela  ca- 
pa sobre  todas  as  instrucpoes  que  traz  de  V.  Magestade  acerqua  das  mais  materias, 
que  V.  Magestade  Ihe  comete,  sobre  a  da  moeda  dos  xerafins  de  prala  tao  prejudicial 
ao  bem  commum  e  ao  commercio  desta  partes»  '. 

Com  respeito  ao  lavramento  dos  bazai^ucos  de  cobre  nao  achàmos  innovafào  al- 
guma.  Quanto  aos  de  calaim  temos  o  accordalo  de  26  de  agosto  de  1592  do  senado  de 
Goa.  Uma  provisao  do  vice-rei  auctorisava  a  cunhagem  em  moeda  de  25  quintaes  de  ca- 
laim, pela  falla  que  se  sentia  de  bazarv^os  nos  trócos  e  compras  miudas,  fabricando-se, 
segundo  a  estiva  de  Joào  Simoes,  a  rasào  de  33  xerafins  o  quinta!,  sendo  30  o  prcpo 
do  calaim  e  3  para  feilio  e  quebras,  e  correspondendo  5  d'estes  bazarucos  a  4  de  co- 
bre. À  vista  d'està  provisao  consultou  a  camara  os  principaes  sarrafos  para  dizercm  se 
haveria  prejuizo  no  lavramento  da  moeda  de  calaim,  no  caso  que  o  metal  baixasse,  ou 
viesse  cobre  da  China  e  se  mandasse  cunhar  em  bazarucos  na  Ribeira;  responderam 
que,  sendo  a  quantidade  tao  pequena,  se  gastaria  depressa,  e  se  os  houvesse  ainda  na 
monpào,  entào  se  deveriam  mandar  recolher,  pagando-os  a  camara  em  prata,  no  que 
teria  pequena  perda;  e  ficou  resolvido  pcdir-se  ao  vice-rei  que  mandasse  passar  apos- 
tilla 3. 

Na  resposta  dos  cambistas  a  que  se  gastaria  depressala^  acba-se  patente  o  quanto 
elles  confiavam  na  rapida  exportapào  d'aquella  moeda. 

Para  obstar  a  esse  mal  represenlou  o  senado  ;  e  Malhias  de  Albuquerque,  pelo  al- 
varà  de  17  de  abril  de  1593,  prohibiu  que  os  bazarucos  se  exportassem  das  ilbas  de 
Goa,  tanto  por  mar  comò  por  terra,  limitando  a  um  pardau  n'essas  moedas  o  maximo 
que  poderia  levar  cada  comprador  de  certos  generos  alimenlicios.  Permittiu-se  uni- 
camente aos  habitantes  de  Salsete  e  Bardez  trazer  bazarucos  da  terra  firme,  mediando 
licenza,  declarapào  do  que  iam  comprar,  e  exame  na  moeda,  e  so  seriam  admittidos 
OS  que  entào  lavrava  a  cidade  em  calaim  na  rasào  de  28  pardaus  xerafins  o  quinta!^. 

0  calaim,  que  no  anno  anterior  custava  a  30  xerafins  o  quintal,  desceu  a  25,  e  pro- 
duzia  està  difTerenpa  de  estiva. 

Em  sessào  de  10  de  junho  de  1 593  declarou  o  senado  que  se  haviam  lavrado  322 
quintaes  de  calaim,  produzindo  approximadamenle  9:000  pardaus  de  bazarucos,  a  ra- 
sào de  28  pardaus  o  quintal,  sendo  25  de  custo  do  metal  e  3  para  feilio  e  quebras, 
applicando  o  vice-rei  as  sobras  ao  hospital  dos  Jazaros;  e  sentindo-se  falla  d'aquella 
moeda,  que,  apesar  de  tantas  prohibipoes,  continuava  a  levar-se  para  a  terra  firme, 

<  Cunha  lUvara,  ArcJùvo  porlugues  orienlal,  fase,  ni.,  doc.  245,  g  v,  pag.  711. 
'  Idem,  fase,  i,  parte  ii,  g  23.o  do  documento  n.*  3,  a  pag.  42. 
■  Documento  comprovativo  n."  26. 
♦  Idem,  n.'  28. 
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onde  valia  mais,  tendo  o  vice-rei,  por  Ih'o  pedirem,  consultado  os  Iheologos,  lelrados 
e  offlciacs  de  Fazenda,  que  foram  de  opinilo  se  fabrìcassem  bazarucos  cm  maior  pre- 
go, empregando  se  a  senhoriagem  n'uma  obra  de  ulilidade  publica;  os  vereadores  e 
cidadàos  principaes,  à  vista  d'esles  pareceres,  assenlaramlavrarfeajari^co5de34joa7-- 
daiis  por  quintal,  emquanto  bouvessc  necessidade  d'està  moeda  e  o  calaim  conser- 
vasse 0  prego  em  que  eslava;  mas  se  houvesse  alteragao  no  seu  valor,  devia  Tazer-sc 
nova  estiva,  sendo  os  lucros  depositados  no  convento  de  S.  Francisco  ou  Miseiicordia, 
e  destinados  para  o  encanamento  da  agua  de  Nossa  Senhorà  da  Luz  ao  Pelourìnbo  Ve- 
Iho,  ou  a  outro  qualquer  sitio  que  meihor  se  julgasse,  sem  por  modo  algum  se  poder 
dar  outra  applicagào  àquclle  dinheiro  ^ 

Da  córte  instava-se  para  o  vice-rei  diligenciar  o  cobre  necessario  para  a  fundigào 
de  artilberia,  e  dos  bazarucos  que  serviam  para  as  despezas  da  Ribeira  de  Goa^. 

Em  14  de  marpo  de  1595  Ruy  Vaz  de  Noronha  foi  eleito  thesoureiro  dos  bazarucos 
de  calaim,  que  a  cidade  mandou  lavrar  n'aquelle  anno,  conforme  a  provisào  do  vice- 
rei,  pela  falla  que  d'elles  bavia  na  terra;  deu-se-lhe  juramento,  e  a  2G  de  outubro  de 
1596  tornou  a  ser  eleito  pela  caraara  o  mesmo  Ruy  Vaz  de  Noronha  thesoureiro  dos 
bazarucos  de  calaim,  com  recommendagào  de  nao  consentir  que  na  moeda  se  lavras- 
sem  mais  bazarucos  que  os  de  conta  da  cidade,  e  de  se  fazerem  pela  estiva  do  anno 
anterior,  o  que  elle  prometleu  e  jurou  cumprir  ^. 


D.  FRANCISCO  DA  OAMA 

33.0  Govcrnador,  e  ÌQ,^  com  o  titalo  de  vice-rei,  de  25  de  maio  de  1597  a  25  de  dezembro  de  1600 

D.  Francisco  da  Gama;  4.^  conde  da  Vidigueira,  almirante  da  India,  Albo  de  D.  Vasco 
da  Gama  e  de  D.  Maria  de  Athayde,  nasceu  em  1565;  acompanhando  D.  Sebastiào  a  de- 
sastrosa  campanba  de  Africa,  ali  Ihe  morreu  seu  pae  e  elle  foi  captivo.  Nomeado  vice- 
rei  da  India  pela  carta  regia  de  2  de  dezembro  de  1595  ^,  saiu  de  Lisboa  a  10  de  abril 
do  anno  seguinte  ;  arribou  a  Mombaga,  chegando  a  Goa  em  22  de  maio  de  1597,  e  to- 
mando  posse  do  governo  tres  dias  depois,  fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade  a  1  de 
junho.  Encontrou  os  cofres  publicos  vazios,  o  estado  fallo  de  gente,  e  os  arsenaes  des- 
providos  de  navios,  armas  e  munipoes  de  guerra.  Nos  mares  do  sul  era  ameapado  pe- 
los  inglezes,  que  acabavam  de  tornar  duas  naus  em  viageni  para  Bengala,  e  pelo  outro 
lado  0  illho  do  gran  Mogor,  depois  de  conquistar  o  reino  de  Balagate,  tentava  atacar  as 

*  Documento  comprovativo  n.*  29. 

'  Gunlia  Rivara,  Archivo  porluguez  orUìUai,  fase,  in,  doc.  140,  g  xv,  a  pag.  4*24.  Na  India,  no 
seculo  XVI,  0  celebre  mcstre  Fedro  Dias  Bocarro  e  seu  fllho  Francisco  Dias  fundiram  de  bronzo  e  ferro 
muitas  peoas  de  artiUieria  de  dilTerentes  calibres.  No  arsenal  de  Goa  ainda  vimos  cm  1871,  apcsar  do 
multo  que  ali  se  lem  destruido,  alguns  canhòes  de  bronzo,  com  Icgendas,  imagens  e  emblcmas^  que  muito 
conviria  conservar,  nào  so  corno  signiQcativos  padroes  das  nossas  glorìas,  mas  de  quanto  valiamos  ar- 
Usticamente  n^aquclla  manufactura.  Achava-se  no  mesmo  arsenal  um  pedreiro  mourìsco  com  3,54  me- 
tros  de  comprido,  e  i4  pollegadas  e  3  linlias  de  calibro.  É  constniido  de  barras  de  ferro  reforgadas; 
cstava  no  baluartc  de  S.  Tliiago  e  foi  para  ali  mandado  em  1840  pelo  barào  do  Candal  comò  trophcu. 

"  Livro  XIX  de  Accordàos  da  camara  de  Goa,  foi.  117  v.  e  195  v.  do  ultimo  de  fcvereiro  de  1592  até 
30  de  maio  de  1597.— Documento  fornecido  por  Cunha  Rivara,  da  sua  coUccgào  manuscripta. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  ChanceUaria  de  Filippe  ì,  liv.  ni,  foi.  TI  v.  e  liv.  32,  foi.  243. 
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fortalezas  do  norte.  0  concie  da  Vidigueira,  conhecendo  a  sua  critica  silua^ao,  come- 
cou  por  pedir  empre&timos  de  dinheiro  a  cidade,  erapregaado-o  com  lodo  o  zèlo  e  in- 
telligencia  no  arranjo  das  galés  que  estavam  desapparelhadas  na  Ribeira,  e  na  compra 
de  navios  que  guarneceu,  formando  varias  armadas  que  mandou  logo  ao  encontro  dos 
inimigos.  Foram  estes  os  actos  mililares  mais  brilhanles  do  seu  governo  na  India. 

D.  Francisco  da  Gama  sanccionou  o  projecto,  apresentado  pelo  senado  em  1597, 
para  a  construc^ào  do  grande  arco,  ou  portico,  cbamado  dos  Vice-reis,  junto  ao  pala- 
cio  daFortaleza*. 

A  aoticia  de  haver  fallecido  em  13  de  setembro  de  1598  D.  Filippo  I,  chegou  aGoà 
cm  flns  do  anno  seguinte,  celebrando-se  na  sé  pomposas  exequias,  e  depois  leve  logar 
a  ceremonia  da  quebra  dos  escudos,  corno  era  de  praxe. 

De  1596  a  flns  de  1599  sào  datadas  as  principaes  disposipoes  sobre  moeda,  no  go- 
verno do  conde  almirante. 

Constando  que  os  pagodes  eram  fabricados  na  terra  firme  em  oiro  de  interior  lo- 
que,  a  vontade  dos  mercadores  genlios,  mouros  e  outros  estrangeiros,  que  levavam 
de  Goa  o  metal  bom  com  preju\zo  dos  povos  e  cofres  do  estado,  o  vice-rei,  tendo  o  pa- 
recer  do  conselbo  da  Tazenda,  da  relapao  e  dos  ofiiciaes  da  casa  da  moeda,  prohibiu, 
em  alvarà  de  29  de  outubro  de  1597,  o  curso  dos  pagodes  que  tivessem  menos  de  43 
pontas  (20  Vi  quilales),  que  era  o  toque  de  que  se  haviam  lavrado  os  S.  ThoméSy  de- 
vendo OS  que  se  acbassem  de  menor  lei  de  43  pontas,  ser  tomados,  duas  partes  para 
a  fazenda  e  uma  para  o  apprehensor*. 

Por  nào  concordar  com  osta  medida  nào  vem  mcncionado  no  alvarà  o  senado,  que, 
reunindo  a  5  de  fevereiroxie  1598  em  sessào  magna  com  alguns  cavalleiros,  cidadàos, 
juiz  da  casa  dos  vinte  e  quatro^  etc,  expoz  as  representapoes  que  Ihe  haviam  sido  di- 
rigidas  centra  a  prohibipào  de  correrem  os  pagodes  inferiores  a  liga  de  43  pontas  (20  7^ 
quilates),  e  depois  de  discutido  o  assumpto  resolveu  recorrer  ao  vice-rei,  baseando-se 
em  considerafoes  as  mais  sensatas,  provando  que  tal  medida  so  servia  para  dimi- 
nuir 0  commercio  e  os  direitos  das  alfandegas,  com  o  que  o  estado  e  o  povo  multo 
perdiamo. 

As  rasdes  eram  de  tal  forpa,  que  o  conde  almirante,  de  accordo  com  os  mesmos 

'  Dom  Francisco  da  gama  &c.  FaQO  saber  aos  que  este  meu  alvarà  virem  que  havendo  eu  respeito 
aos  OfUcìacs  da  Camara  desta  Cidade  de  Goa,  que  servirào  o  Anno  de  97,  deixarem  ordcnado  fazer-se 
hum  portai  de  pedra  prcta  na  porta  desta  fortaleza  que  cae  da  banda  do  Caìs  e  pòr-se  nelle  a  estatua 
do  Conde  Almirante  dom  Vasco  da  gama  Meu  Sr.  E  Visavó  em  reconhecimento  do  muito  que  todo  este 
estado  Ihe  deve  por  sor  o  primeiro  descubridor  e  conquistador  delle.  E  por  ser  està  mais  Trequentada 
porta  da  Cidade  por  ondo  todo  o  Oenero  de  Gente  entra  nella;  E  por  parecer  muito  Justo  por  todas 
estas  rasGes,  e  por  flcar  no  aposento  dos  V.  Rais  que  scja  mui  favorcssida  alem  do  quererem  com  isto 
atalhar  os  gastos  Exoessivos  que  a  Camara  faz  nas  entradas  de  todos  os  Viso  Reis  e  Govcrnadores  em 
ornar  o  dito  portai  :  bey  por  bem  e  me  praz  em  nome  de  Sua  Magcstade  que  os  vereadores  e  mais 
ofilciaes  da  Camara  da  dita  cidade  fa^ào  o  dito  portai  do  dinheiro  de  hum  por  cento,  E  mando  ao  te- 
soureiro  do  dito  dinheiro  faga  as  despezas  delle  por  Ordem  dos  ditos  ofiiciaes  por  ser  obra  da  Regen- 
cia  da  fortiOca^ào  desta  Tortaleza  onde  se  Qzcrào  outras  semclhantes  do  dito  dinheiro,  E  por  este  ou 
0  treslado  dello  ou  Mandados  dos  ditos  Officiacs  da  Camara  sera  levado  cm  conta  ao  dito  tesoureiro  o 
que  no  dito  portai  se  dospcndcr.  notiflco-o  assim  aos  ditos  Vereadores  e  ofDciaes  e  tesoureiro  e  Ibes 
mando  que  assim  o  cumprao  E  guardem  E  fagam  cumprir  e  guardar,  E  valerà  comò  Carta  posto  que 
0  efleito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno,  e  nào  passe  pela  Ghancellaria,  som  embargo  de  Orde- 
nacòcs  em  contrario.  Joao  de  Frclas  o  fez  era  goa  a  quatro  de  agosto  de  1599.— ^t/w  da  gama  o  fez 
cscrcvcr.— 0  Conde  Viso  Hcij.  (Uolelim  do  governo  de  eslado  da  India.  Anno  de  1852,  n."  45.  Vide  sobre 
0  mcsmo  assumpto  o  que  cscrcvcmos  a  pag.  43  d'oste  tomo). 

'  Documento  compro valìvo  n.**  37. 

'  klem  n.«  38. 
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que  baviam  forjado  a  lei  de  29  de  outubro  de  1597,  a  mandou  annullar  em  4  de  maio 
de  1598,  para  todos  os  effeilos,  por  se  haver  demonstrado  nao  seremprejuìzodobem 
commura  nem  da  fazenda  real  correrem  os  ditos  pagodes  por  moeda,  pelo  prepo  e  va- 
lla que  d'antes  tinham  ^ 

Em  16  de  dezembro  de  1598  decidiu  o  senado  approvar  uma  postura  dispondo  que 
0  oiro  manufacturado  se  pesasse  por  marcos,  onpas,  oitavas  e  gràos,  e  nao  por  xera- 
fins,  comò  se  costumava  praticar,  e  que  toda  a  obra  fosse  da  lei  de  46  pontas,  para  o 
que  se  deveria  usar  de  padrào  e  pontas  novas  para  o  toque,  por  as  antigas  estarem 
mas,  flcando  o  prepo  inteiramente  livre  para  o  vendedor  e  comprador  ^. 

Por  consulta  do  vice-rei  reuniram-se  em  13  de  agosto  de  1597  na  camara  os  ve- 
readores,  capitào  da  cidade,  oOlciaes  e  alguns  cidadàos  dos  principaes,  e  Ihes  foi  dito 
que,  passando  a  terra  Orme  todos  os  bazarucos  de  cobre  que  se  lavravam,  parecia  con- 
veniente fabricarem-se  mais  pequenos,  para  impedir  a  sua  exportapào;  e  afiluindo  ao 
mercado  muitos  pagodes  novos  de  menos  lei  do  que  eram  os  anligos,  se  conviria 
para  utilidade  publica  exclùil-os  da  circulapào  :  terminou  a  discussào  assentando-se 
que  se  pedisse  ao  vice-rei  nada  alterasse  com  relapao  aos  pagodes,  pois  se  recebiam 
pelo  valor  por  que  depois  lornavam  a  sair;  e,  com  respeiio  dios  bazarucos  ie  cobre 
se  tratasse  a  materia  com  theologos,  para  nao  se  prejudicar  o  bem  geral  com  a  altera- 
pao  no  prepo  dos  mantiraenlos,  visto  que  a  cidade  estava  satisfeita  com  os  bazarucos 
de  caiaìm,  que  eram  bem  acceitos;  e  havendo  de  se  cunharem  os  taes  bazarucos  de 
cobre,  pedia  o  senado  se  flzessem  de  75  a  t^nga  em  vez  de  60,  pelo  prejuizo  que  as- 
sira causavam  aos  mercadores  ^. 

Nao  conhecemos  exemplar  algum  de  moeda  que  se  possa  allribuir  a  este  periodo 
do  governo  de  D.  Francisco  da  Gama. 


•  Documento  coni  provai  ivo  n,"  30. 
'  Idem  n.®  40. 
"  Idem  n.*  36. 
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D.  FRANCISOO  DA  QAUA 


Coiitiiiuavào 


As  demonstrapoes  de  senlimento  pela  morte  de  Filippe  I  Interromperam-se  para  se 
fazer  a  acclama^ào  de  seu  fliho  e  successor  ao  Ihrono,  continuando  depois  o  luto,  corno 
determinava  a  pragmatica. 

Em  1599  celebrou  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  em  Diamper  o  synodo  diocesano  da 
vjreja  e  bispado  de  Angamale,  auctorisado  por  dois  breves  de  Clemente  IV,  e  no  qual 
se  sujeilou  o  dito  bispado  com  todos  os  christàos  d'elle  a  obediencia  da  igreja  romana  ^ 

Conforme  o  disposto  na  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1 588  comepou-se  a  con- 
struir  em  1600  um  forte  defronte  do  dos  Reìs  Magos,  na  extremidade  saliente  do  pai- 
mar  de  Gaspar  Dias,  d'onde  tomou  o  nome*. 

A  1 6  de  marpo  do  mesmo  anno  teve  legar  a  grande  Victoria,  ganha  nas  costas  do 
Malabar  por  André  Furtado  de  Mendopa,  contra  o  famoso  pirata  Cunhale. 

0  vice-rei  Ayres  de  Saldanha,  depois  de  chegar  a  Cochim,  passou  uma  provisào, 
datada  de  26  de  novembre  de  1 600  ^,  para  o  seu  antecessor  entregar  o  governo  ao  ar- 
cebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  flcaria  encarregado  de  dirigir  os  negocios  do 
estado  emquanto  elle  nào  chegasse  a  Goa;  o  conde  almirante  assim  o  cumpriu  em  25 
dezembro,  e  dois  dias  depois  embarcou  para  o  reino  na  nau  S.  Francisco,  chegando 
ao  Tejo  a  28  de  maio  do  anno  seguiate  ^. 

D.  Francisco  da  Gama  era  de  caracter  altivo  e  despotico,  o  que  llie  grangeou  na 
India  numerosos  inimigos;  na  saida  de  Goa  passou  amarguras  com  as  demonstra^^des 
de  escarneo  e  odio  dos  contrarios,  que  levaram  o  arrojo  a  pendurar-lhe  a  sua  imagem 
nas  vergas-  de  um  navio,  tendo  na  vespera  à  noite  derribado  do  arco  dos  vice-reis  a 
estatua  de  seu  avo  D.  Vasco  da  Gama,  que  elle  bavia  ali  feito  collocar. 

A  camara  de  Goa,  escrevendo  a  el-rei  na  mesma  monpào  em  que  o  conde  da  Vidi- 


<  CuDha  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  iv,  pag.  281. 

•  Fcito  a  instancias  da  cidadc.  Foi  mandado  ampUar  pela  carta  regia  de  3  de  fevereiro  de  IGO'2,  o 
que  se  nào  realisou,  nem  tao  pouco  se  cumpriu  a  ordem  dada  pelo  marquez  de  Pombal  nas  suas  in- 
strucgOes  de  1774,  para  ser  demolido  por  iautil.  Mais  tarde  cdificaram-se  ali  quarteis,  onde  csteve  o 
redimento  de  artiilieria,  que  se  incendiaram  em  margo  de  1835. 

•  Gunlia  Ili  vara,  ArcJiivo  porluguez  orienlal,  fase,  v,  doc.  1080,  pag.  1550. 

•  Idem,  fase,  i,  parte  n,  doc.  fi,  g§  vii  e  viii. 
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gueira  vinha  para  Porlugal,  accusava-o  das  violencias  que  empregàra  para  obter  os 
emprestimos,  mandando  prender  os  eìdadaos  até  satisfazerem  as  suas  exigencias  ;  de 
exlorquir  o  dinheiro  dos  cofres  dos  diversos  eslabelecimentos  de  carìdade  e  dos  par- 
liculares,  para  os  applicar  nas  despezas  do  estado;  de  dar  os  empregos  aos  seus  crea- 
dos,  que  os  vendiam  com  escandalo  publico;  de  ser  injusto  nas  sentenpas,  desleixado 
no  servipo  e  de  commetter  outros  muitos  abusos  de  auclorìdade  que  seriam  de  longa 
enumerat^o  ^ 

Admìttindo  mesmo  o  exagero  das  accusapoes  pelos  documentos,  é  inconteslavel 
serem  muitos  dos  actos  do  seu  governo  bastante  censuraveis,  apesar  dos  elogios  de 
Diogo  do  Conto,  que  se  deve  ter  por  suspeito  pela  grande  amisade  que  o  ligava  ao 
conde  da  Vidigueira. 

Na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Nova  Goa  existe  o  seu  re- 
Irato,  com  0  habito  de  Cbristo  pendente,  a  cabepa  descoberta,  ao  lado  o  capacele,  e 
por  baixo  : 

O  VICE  REY  D.  FRANCISCO  DA  GAMA  CONDE  DA 

VIDIGVEIRA  ALMIRANTE  DA  INDIA  SVCCEDE V 

AO  VICE  REY  MATHIAS  DE  ALBVQVERQVE  NO 

ANNO  DE  1596  E  CO  VERNO  V  ATÉ  O  ANNO  DE  1600. 

N'este  periodo  do  seu  governo,  durante  0  reinado  de  Filippo  li,  apcnas  temos, 
com  relafào  a  moeda,  0  alvarà  de  I  de  julho  de  1 600,  no  qual  0  conde  almirante,  em 
virtude  da  representafào  do  senado  sobre  a  concessào  que  havia  sido  feita  por  Ma- 
Ihias  de  Albuquerque,  para  se  lavrarem  bazarucos  de  calaim  a  34  xcrafins  0  quin- 
tal,  0  que  promovia,  pelo  grande  lucro  que  deixava,  a  falsificapao  d'està  moeda,  mandou 
que  0  ensaiador  e  mais  officiaes  da  casa  da  moeda  fizessem  nova  estiva  aos  bazarv^cos, 
de  maneira  que  nào  convidasse  a  conlrafacpao:  foram  estes  ofDciaes  de  parecer  que  se 
batessem  de  cada  quintal  de  calaim  25  xeraflns  e  3  kmga^,  correspondendo  0  arratel  de 
metal  assim  lavrado  em  bazarucos,  a  1  tanga  de  75  bazarucos  (devia  pesar  cada  pepa 
123  gràos).  A  camara  acceìtou  0  alvitre  com  a  auctorisapao  de  cunhar  por  està  estiva 
4:000  xerafins  (1.500:000  bazarucos  ou  1.200:000  reaesj^  tendo  n'umaface  a  es- 
pbera  e  na  outra  as  armas  do  reino,  pagando-se  dos  ditos  bazarucos  as  quebras  e  to- 
das  as  mais  despezas,  com  a  permissào  dos  particulares  contìnuarem  a  levar  à  casa 
da  moeda  os  bazarucos  velhos  e  pequenos  para  se  fundirem  e  fabricarem  novos,  que 
Ihes  seriam  eotregues  com  0  desconto  do  feitio,  comò  jà  se  achava  determinado^ 

Nunca  vimos  exemplar  algum  com  0  typo  descripto  no  documento  ;  0  calaim  é  um 
metal  branco  multo  susceptivel  de  se  oxidar  e  gastar  com  0  uso;  mas  temos  conheci- 
mento  de  um  bazaruco  com  identico  desenho,  que  vem  na  interessante  publicapào  do 
sr.  José  do  Amarai,  Numismatica  portugueza  ^,  e  cuja  epocha  se  nào  póde  deter- 
minar. 


•  Armadas  e  capitàes  mórcs  que  forara  para  a  India  einquanto  a  govcrnou  0  condc  almirante  : 
D.  AlToDso  de  Noronha,  a  5  de  abrii  de  1597,  com  3  naus. 

D.  Jeronymo  Goutinbo,  a  6  de  fevereiro  de  1599,  com  4  naus  (estava  desUnado  a  ir  na  moncào  de 
1598,  0  que  nào  pòde  elTectuar  por  causa  da  esquadra  ingleza). 
Simào  de  Mendoga,  a  22  de  margo  de  i599,  com  3  naus. 
Ayres  de  Saldanha,  vice-rei,  a  22  de  abril  de  IGOO,  com  5  naus. 
'  Documento  com  provati  vo  n."  41. 

•  A  pag.  174. 
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AYRES  DE  SALDAIIHA 


34.»  Governador,  e  17.»  com  o  titillo  de  vice-rei,  de  25  de  novembre  de  1600  a  20  de  malo  de  1604 

Ayres  de  Saldanha  nasceu  em  Sanlarem,  fllho  de  Antonio  de  Saldanha  e  de  D.  Jean- 
na  de  Mendopa  aos  dezeseis  annos  embarcou  para  a  India  com  o  vice-rei  D.  Con- 
starnino  de  Braganpa,  e  tendo  assìstido  a  conquista  de  Jafanapatào,  voltou  ao  reino  de- 
pois de  doze  annos  de  ausencia.  Tornou  com  Ruy  Lourenpo  de  lavora  em  1576  corno 
capitao  mór  do  mar  da  India,  serviu  a  capitania  de  Malaca*,  soccorreu  Maluco  e  Ter- 
nate, e  fez  construir  a  forlaleza  de  Tidore  à  sua  custa.  Depois  governou  por  nove  an- 
nos Tanger,  e  pela  carta  regia  de  21  de  fevereiro  de  1600^  foi  nomeado  vice-rei  da 
India,  devendo  tao  elevado  cargo  à  influencia  do  marquez  de  Castello  Rodrigo,  parente 
de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Albuquerque.  Safu  de  Lisboa  a  4  de  abril,  chegou  a  Co- 
chim  em  novembro  e  a  Goa  em  25  de  dezembro,  onde  o  arcebispo  primaz  Ihe  entre- 
gou  0  governo,  fazendo  em  seguida  a  sua  entrada  solemne  na  cidade. 

Ayres  de  Saldanha  enconlrou  os  cofres  do  estado  individados,  e  apesar  de  procu- 
rar acudir  so  ao  mais  urgente,  leve  de  lutar  com  immensas  diflìculdades.  Um  dos  maio- 
res  feitos  mililares  do  seu  tempo  foi  a  Victoria  que  alcanpou  em  1603  o  bravo  André 
Furtado  de  Mendopa  centra  os  hoUandezes  em  Amboino,  expulsando-os  das  Molucas. 

A  19  de  maio  de  1605  chegou  a  barra  de  Goa  o  seu  successor,  ao  qual  deu  a  posse 
e  saiu  para  Portugal.  Falleceu  na  viagem,  nas  alturas  da  ilha  Terceira,  ficando  o  seu 
cadaver  sepultado  na  sé  de  Angra.  Por  um  centrato  feito  com  os  religìosos  de  S.  Do- 
mingos  de  Santarem,  os  seus  ossos  foram  depois  trasladados  para  a  capella  do  Menino 
dos  Milagres  do  mesmo  convento  '. 

Na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  conserva-se  o  seu 
retralo,  com  a  cabepa  descoberta,  o  habito  de  Christo  pendente  sobre  a  armadura,  ao 
lado  0  capacele,  e  por  baixo  : 

O  VICE  REY  AYRES  DE  SALDANHA  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  D.  FRANCISCO  DA  GAMA  CONDE  DA 
VIDIGVEIRA  EM  25  DE  DEZEMBRO  DE  i6oo  E  COVER 
NOV  ATÉ  O  ANNO  DE  1604.* 

Uma  das  primeiras  medidas  que  tomou  Ayres  de  Saldanha  sobre  a  moeda,  està  na 
provisào  de  8  de  junho  de  1601,  mandando  que  se  nào  recebessem  laìnns  inferiores 
no  loque  ou  no  peso  ao  que  Ihe  era  devido,  cortando-os  n'estes  casos  os  xarrafos  an- 
tes  de  OS  restituirem  aos  seus  possuidores,  e  impondo  varias  penas  tanto  aos  xarrafos 
que  assim  0  nào  cumprissem,  corno  às  pessoas  que  se  oppozessem  &  execupao  da  lei^. 

<  Pelo  alvarà  de  1  de  margo  de  1577  devia  succeder  no  goYemo  da  India  a  Ruy  Lourengo  de  Ta- 
vora,  caso  este  fallecesse  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  chron.,  parte  i,  map.  Ili,  n.«  21.) 
"  Idem  ChanceUaria  de  D.  Filippe  II,  liv.  vnr,  foi.  316. 
•  Cartono  do  exlincto  convento,  liv.  wi,  foi.  145. 
'  Alias  160.=i. 
'  Documento  comprovalivo  n.*  42. 
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A  carta  de  Filippe  li  do  dito  anno,  com  respeito  aos  xerafins  repele:  «E  no  quo 
loca  a  se  exlinguirera  os  X/^  de  prata  qiie  de  alguns  anos  a  està  parte  se  flzerao  cera 
ligua  nesse  estado,  que  eu  tenlio  rnandado  extinguir  pelle  niuiio  prejuizo  que  disse  se 
consigue,  ho  condc  me  escreveu  que  se  nào  pode  fazer  sem  multa  perda  de  minha  fa- 
zenda;  e  porque  està  moeda  foi  inventada  por  alguns  viso  Reys  deste  estado  que  qui- 
serao  acrescentar  seus  ordenados,  que  raandauào  vir  de  Orrauz  era  larins,  tanto  em 
dano  de  suas  consciencias  e  de  minha  Tazenda,  vos  encomendo  e  mando  nào  consintais 
que  se  laurem  mais  os  ditos  xaraflns*.» 

No  mesrao'  anno  deu  o  vice-rei  provisào  à  camara  para,  em  consulta  com  pessoas 
corapetenles,  estipular^o  prefo  dos  reales,  pois  os  contratadores  que  os  haviam  Irazido 
nas  naus  do  reino  n'aquella  monpào,  Ihe  pozeram  um  valor  em  multo  prejuizo  do  publico  ; 
e  0  senado  reunido  com  alguns  cidadàos,  em  31  de  outubro  do  refendo  anno  de  1601, 
resolveu  de  commum  accordo,  que  o  prefo  dos  reales  se  flxasse  em  20  por  por  cento, 
por  ser  o  mais  equitativo,  tanto  para  os  que  compravam  comò  para  os  que  vendiam*. 

No  anno  seguinte  convocou  a  camara  para  outra  sessào  em  28  de  setembro,  e  ahi 
ficou  assente  que  o  cambio  de  20  por  cento  dado  aos  reales  se  deveria  entender  so 
para  aquella  monpào,  pela  contingencia  a  que  estavam  sujeitos  os  cambios  dasmoedas^. 

Em  1603  representou  o  senado  a  Sua  Magestade  a  pèrda  que  havia  na  salda  dos 
reales  para  Gambaia,  pois  os  mercadores  tiravam  d'elles  mais  lucro  do  que  das  fazen- 
das,  causando  grande  prejuizo  ao  povo  e  às  alfandegas;  e  apesar  de  estar  probibido 
que  OS  gentios  levassem  moeda  para  fora,  com  facilidade  achavam  um  portuguez  que 
se  prestasse  a  figurar  comò  exportador  *. 

Em  26  de  abril  de  1605,  em  sessào  do  mesmo  senado,  ponderou-se  a  perda  que  o 
povo  padecia  com  a  fluctuapào  do  prepo  dos  bazarucoSy  apesar  da  lei  para  cince  dos 
velhos  e  sem  cunhos  valerem  qualro  dos  novos  ;  mas  acudiam  em  tal  abundancia  da 
terra  firme,  que  se  davam  de  bom  grado  tres  dos  velhos  por  dois  dos  novos,  d'onde 
provinha  a  carestia  dos  generoS;  e  corno  estes  estavam  sujeitos  a  estiva,  os  tendeiros, 
pelo  prejuizo  que  tinham,  fechavam  os  estabelecimentos.  N'esta  conformidade  se  re- 
presentou ao  vice-rei,  que  determin7)u  que  a  cidade  continuasse  a  discutir  a  materia 
com  homens  experientes  e  entendidos;  e  na  consulta  decidiu  a  camara  expor  a  conve- 
niencia  de  se  mandar  que  todos  os  bazarucos  de  cobre  corressem  à  rasao  de  tres  ba- 
zarucos  velhos  por  dois  novos,  comò  se  pagavam,  com  declarapao  que  estes  ultimos 
continuariam  a  acceitar-se  pelo  seu  valor  nominai,  impondo-se  penas  aos  infractores 
d'està  lei,  emquanto  se  nào  concluia  a  reforma  jà  determinada  ^. 


D.  MARTm  APPONSO  DE  CASTRO 

35.®  Govcrnador,  e  IS.*»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  20  de  maio  de  1605  a  3  de  jimlio  de  1607 

D.  Martim  Aflbnso  de  Gaslro,  segundo  fllho  de  D.  Antonio  de  Gastro  conde  de  Mon- 
santo, e  de  D.  Ignez  Pimentel*,  era  commendador  de  Santa  Maria  da  Alcagova  de  San- 

'  Àrdi,  do  extiQcto  consellio  ultramarino,  liv.  ii,  das  cartas,  fol.  17,  cap.  xxy. 
'  Documento  comprovalivo  n."  43. 
"  Idem,  n.«  44. 

•  Archivo  porluguez  orienlal,  fase,  i,  parte  u,  pag.  121. 

•  Documento  comprovalivo,  n.°  45. 

•  Filha  de  Martim  Alfonso  tic  Sousa,  12."  govcrnador  da  India. 
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lareiD  e  SouzeI,  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  capitào  das  galés  de  Portugal,  e  foi 
nomeado  vice-rei  da  India  pela  carta  passada  em  Lisboa  a  28  de  marpo  de  1604  ^ 
Ghegou  a  Goa  e  tornea  posse  do  governo  a  20  de  maio  de  1605. 

No  anno  seguinte  o  arcebispo  D.  Aleixo  de  Menezes,  priraaz  do  oriente,  celebrou 
0  5.**  concilio  provincial  na  sé  de  Goa',  e  foi  creado  o  bispado  de  Meliapor. 

A  companhla  hollandeza  das  Indias,  mirando  de  prererencia  os  pontos  onde  linha- 
mos  0  commercio  mais  lucrativo,  comò  Geylào,  Molucas  e  Malaca,  mandou  contra  està 
ultima  possessao  uma  forte  armada  de  1 1  naus  às  ordcns  de  Gornelio  Malelicf,  com 
boas  Iropas  de  desembarque;  e  o  general  hollandez,  alliado  com  o  rei  de  Jòr,  conse- 
guiu  completar  o  cérco  da  prapa  em  maio  de  1606.  Era  capitào  da  fortalcza  o  bravo 
André  Furtado  de  Mendopa,  que  apesar  de  falto  de  recursos  para  resislir  a  forfas  tao 
superiores,  conseguiu,  pelo  seu  sangue  frio  e  valor,  sustentar  o  posto  ;  e  o  inimigo, 
perdendo  a  esperanpa  de  o  vencer  pelas  armas,  resolveu  rendél-o  pela  fome.  Martim 
Alfonso  de  Gastro  linha  saldo  a  3  do  mcsmo  mez  e  anno  para  castigar  a  rebeldia  do 
rei  de  Achem,  mas  antes  de  comepar  as  hostilidades  teve  noticias  de  Malaca  e  partiu 
lego  em  seu  soccorro.  Os  hoUandezes  receberam  aviso  a  tempo  e  levanlando  o  silio, 
vieram  nas  naus  ao  encontro  do  vice-rei,  que  os  atacou  multo  corajosamente,  e  se  nào 
logrou  destruir-lhes  a  esquàdra,  obrigou-os  a  abandonarem  a  empreza. 

Nas  Molucas  a  sorte  era-nos  adversa:  Amboino,  Tidore  e  Ternate,  depois  de  por- 
flada  luta,  cairam  em  poder  das  tropas  neerlandezas,  e  os  hespanhoes  que  vieram  em 
nesso  auxilio,  relomaram  Tidore  e  Temale,  mas  em  nome  do  rei  de  Castella! 

Martim  Affondo  de  Gastro  falleceu  de  uma  dysenteria  em  Malaca  a  3  de  junlio  de 
i  607,  e  foi  sepullado,  veslido  com  o  habito  de  S.  Francisco  e  o  manto  da  ordem  de 
Aviz,  na  capella  mór  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Monte  da  mesma  cidades. 

Foi  casado  com  D.  Margarida  de  Tavora,  filha  de  Alvaro  de  Sousa,  capitào  de  Ghaul, 
a  qual  Ibe  mandou  depois  trasladar  os  ossos  para  a  capella  mór  da  igreja  do  convento 
das  Donas  de  Santarem,  perlencente  à  ordem  dominica.  0  jazigo  flcava  da  parte  do 
evangelho,  tendo  gravada  a  seguinte  inscrippào: 

D.  MARTIM  AFFONSO  DE  CASTRO  F.^  DOS  CONDES  DE 
MONSANTO  D.  ANTONIO  DE  CASTRO  E  D.  IGNEZ  PIMENTEL 
GENERAL  DAS  GALÉS  DESTE  REYNO,  VICE  REY  DA  INDIA, 
NO  ANNO  1604,  DESCERCOV  MALACA  DO  GRANDE  CERCO 
QVE  PADECIA  DOS  MALAYOS  E  OLANDEZES  EM  MAIO  DE 
1607.  FALECEO  POVCO  DEPOIS  NA  MESMA  CIDADE  REPARAN- 
DO-A  DOS  DANOS  DA  GVERRA  EM  IDADE  DE  47  ANNOS,  DONA 
MARGARIDA  DE  TAVORA  SVA  MVLHER,  F.^  DE  ALVARO  DE 
SOVZA  E  DE  D.  FRANCISCA   DE  TAVORA  MANDOV  FAZER 


•  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chancdiaria  de  FUippe  11,  liv.  xi,  foL  203. 

'  Cunha  Rivara,  fase,  iv,  pag.  201  a  280. 

'  Armadas  e  capitàcs  móres  que  partiram  do  Tejo  com  destino  à  India,  emquanto  a  govcrnou  Mar- 
Um  AfTonso  de  Sousa: 

Em  1C05  foram  duas  armadas,  uma  composta  de  tres  galedes,  em  12  de  margo  de  1605,  com  des- 
tino para  as  partcs  do  sul,  debaixo  do  commando  de  Alvaro  de  Carvaiho,  e  a  outra  de  7  naus,  em  27 
do  mcsmo  mez,  sondo  capitào  mór  Graz  Tellcs. 

Em  1G06  nào  póde  sair  a  armada. 

D.  Jcronymo  Coutinlio  partiu  a  5  de  fovcrciro  de  1007  com  4  naus,  e  a  17  do  mcsmo  mez  foi  mais 
l  nau  p  2  galcOos,  que  faziam  tambcm  parte  da  armada. 
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ESTE  PIEDOSO  DEPOSITO  A  SEOS  OSSOS  E  DE  SEV  F.^  D.  JORGE 
LVIZ  DE  CASTRO,  QVE  MORREV  NAS  GVERRAS  DE  ITAUA,  E 
PARA  SEV  JAZIGO  PERPETVO  E  DE  SEOS  DESCENDENTES  NO 

ANNO  1649!. 

Na  segunda  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da  India  portugueza  em  Pari- 
gini conserva-se  0  seu  re  Irato  com  a  cabefa  descoberla,  0  habito  de  Aviz  pendente,  a 
cinta  duas  espadas,  e  por  baixo  : 

O  VICE  REI  MARTIM  AFFONSO  DE  CASTRO 
SVCCEDEV  AO  VICE  REI  AYRES  DE  SALDANHA 
NO  ANNO  DE  1604  E  GOVERNOV  DOIS  ANNOS 
E  SETE  MESES  K 

Quasi  todas  as  disposipoes  monetarias  que  apparecem  d'este  vice-reinado  se  refe- 
rem  aos  bazarucos.  Em  25  de  maio  de  1605  discutirara-se  outra  vez  no  senado  as  pro- 
videncias  anteriormente  tomadas  para  que  3  bazarucos  weìhos  corressem  por  2  dosno- 
vos;  mas  havendo  augmentado  a  afiluencia  d'aquelles  ao  mercado  em  vez  de  diminuir, 
a  ponto  de  se  darem  2  por  1 ,  0  que  era  em  prejuizo  do  povo,  0  vice-rei  Ayres  de  Salda- 
nba  ordenàra  que  a  camara  consultasse  os  cidadàos  para  mellior  se  assentar  no  que  se 
devia  fazer,  resolvendo-se  n'essa  sessao  pedir  ao  novo  vice-rei  Martim  Affonso  de  Cas- 
tro decretasse  0  valor  dos  bazarucos  pelo  que  corriam  de  facto,  visto  nào  haver  entào 
cobre  que  se  podesse  cunhar,  augmentando  ao  mesmo  tempo  a  vigilancia  para  tal 
moeda  nào  entrar  nas  ilhas  de  Goa  ^. 

Na  monpào  do  mesmo  anno  renovou  0  senado  de  Goa  para  a  metropole  0  pedido 
sobre  a  prohibipào  da  salda  dos  reales  para  Cambaya,  0  que  deveria  produzir  mais  um 
ter(o  no  rendimento  da  alfandega.  Este  pedido  repetiu-se  na  monpào  do  anno  se- 
guinle.  Filippo  II  respondeu,  ordenando  se  tratasse  0  assumpto  no  conselho  do  estado, 
e  que  depois  Itie  fosse  remettido  0  parecer.  A  guerra  com  os  hollandezes  obrigou  a 
adiar  0  cumprimento  das  ordens  da  corte,  mas  0  senado,  na  sua  carta  ao  rei,  escripta 
cm  1607,  tornou  a  insistir  na  grande  vantagem  de  tal  medida,  allegando  que  a  per- 
missao  dada  aos  porluguezes  de  levarem  para  fora  os  reales,  era  causa  da  lei  ser  illu- 
dida,  provindo  d'ahi  perda  a  fazenda  de  30:000  a  40:000  xerafins  mensaes  ^. 

0  alvarà  de  Filippo  II  de  23  de  fevereiro  de  1606  mandou  acabar  terminantemenle 
com  a  cunhagem  da  moeda  de  cobre  em  Goa,  e  que  a  circulante  fosse  toda  recolhida, 
pagando-a  aos  seus  possuidores,  e  qualquer  pessoa  que  a  lavrasse  ou  flzesse  lavrar, 
incorreria  na  pena  de  morte  com  perda  dos  bens  para  a  fazenda  *. 

Està  lei  devia  chegar  a  Goa  na  monpao  de  setembro  ou  outubro  do  mesmo  anno, 
mas  a  21  de  junho  0  senado,  procurando  attenuar  a  carestia  e  falta  de  generos  de  pri- 
meira  necessidade,  entre  outros  alvitrcs  considerou  escassa  a  moeda  dos  bazarucos 
nos  mercados,  e  nào  havendo  outro  metal  scnào  0  tutenaga,  decidiu  pedir  auctorisapào 
ao  vice-rei  para  os  fabrlcar  de  modo  que  0  povo  nào  flcasse  lesado  ^. 

<  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  — Afemorù»  sepuleraes,  fol.  138.  Manuscripto  que  pertence  à  ex."* 
sr.«  viuva  Correia  Caldeira. 

'  0  anno  e  a  contagem  do  tempo  do  governo  estào  errados. 
'  Documento  coroprovativo  n.'*  46. 

•  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  i,  parie  ir,  pag.  149,  184  e  212. 

•  Docmnento  comprovativo  n.»  47. 

•  Docimiento  comprovativo  n.«  48. 
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N'eslcs  dociimenlos  nota-se  certa  contradicpào  entre  as  necessidades  apontadas 
pelo  senado  ao  vice-rei,  e  as  resolupoes  da  córte;  mas  os  fms  que  moviam  os  dois  po- 
deres  eram  diversos,  corno  se  ve  na  carta  regia  de  18  de  Janeiro  de  1607,  dizendo 
n'unì  dos  seus  paragraphos  *  :  «E  ordenareis  se  continue  a  Tundipào  na  cidade  de  Goa, 
mandando  para  isso  Irazer  cobre  da  China,  e  dando  a  ordem  que  parecer  necessaria 
para  que  venha,  obrìgando  aos  que  trouxerem  mercadorias  d'aquellas  partes  a  trazer 
tanta  quantidade  de  cobre  que  baste  para  pagar  em  minhas  alfandegas,  no  mesmo 
cobre,  todos  os  direitos  que  d'ellas  devercm  das  taes  Tazendas,  conforme  a  provisao 
que  para  isso  mandei  passar  em  28  de  marpo'de  89;  e  nào  consenlireis  se  lavre  em 
hazarucos  nem  outra  moeda,  por  entender  que  se  passam  a  terra  de  inimigos,  e  elles 
se  aproveitam  d'isso  para  lavrar  arlilheria,  e  que  essa  he  hua  das  causas  per  que  falta 
n'esse  Estado  :  e  por  alalhar  a  isso  houve  por  bera  de  mandar  passar  a  provisao  que 
com  està  sera.  . .  » 

As  prevenfoes  dos  mìnistros  de  Filippo  II  eram  desarrasoadas;  os  hazarucos  de 
cobre,  sendo  lavrados  em  prepo  pouco  superior  ao  do  metal  em  pasta,  saiam  para  os 
estados  vizinhos,  e  quando  se  elevava  a  estiva  para  impedir  a  exportapao,  ou  o  co- 
bre descia  no  valor,  nào  so  affluiam  os  hazarucos  ao  mercado  de  Goa,  mas  augmentava 
a  falsificapào  da  moeda,  que  multo  se  prestava  a  isso  pelos  imperfeitos  cunhos.  Se 
OS  inimigos  pretendessem  os  hazarucos  para  os  fundir  em  arlilheria,  comò  se  ex- 
plica a  importapào  da  moeda  velha,  recebendo  nos  mercados  a  depreciapao  de  50 
por  cento  ?  Ao  mesmo  tempo  prohibia  o  vice-rei  a  sua  entrada  nas  ilhas  de  Goa,  e  pro- 
curava impedir  a  salda  dos  reales  de  prata,  e  so  està  circumstancia  demonstra  o  ab- 
surdo  do  alvarà  de  23  de  fevcreiro  de  1606. 

Nào  conhecemos  moeda  da  India  portugueza  que  se  possa  attribuir  ao  governo  de 
Martim  ACTonso  de  Castro. 


D.  FREI  ATiTÌTXO  DE  MENEZES 

3G.»  Governador,  de  3  de  junho  de  ICOG  a  27  de  maio  de  1G09 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  nasceu  em  Lisboa  a  25  de  Janeiro  de  1559,  filho  de 
D.  Aleixo  de  Menezes  e  de  D.  Luiza  de  Noronha;  a  24  de  fevereiro  de  1574  vestiu  vo- 
luntariamente  o  habito  augustianiano  no  convento  da  Grapa,  onde  professou  no  anno 
seguinte,  estudando  depois  philosophia  e  Iheologia  no  collegio  de  Coimbra.  A  26  de 
marpo  de  1595,  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Grapa  de  Lisboa,  foi  sagrado  arcebispo 
de  Goa;  partiu  a  12  de  abril  na  armada  de  Joào  de  Saldanha  e  chegou  ao  seu  destino 
em  setembro  do  mesmo  anno. 

Reformou  muitos  abusos  que  enconlrou  na  diocese,  celebrou  synodo  em  Diamper 
no  anno  1599  e  presidiu  em  1606  ao  quinto  concìlio  na  sé  primacial.  Na  saida  de  Mar- 
tim Affonso  de  Castro  ficou  em  Goa  encarregado  do  governo  do  estado,  e  por  morte 
do  vice-rei  achou-se  nomeado  governador  da  India  na  primeira  via  de  successào,  aberla 
em  Malaca  a  4  de  junho  de  1607,  lomando  posse  com  as  devidas  solemnidades  na  ca- 
pella  mór  da  sé,  a  10  de  fevereiro  do  anno  seguinte. 


•  Documenlos  remcllidos  da  India,  tora.  r.  pag.  95.  Piiblicacào  feita  pela  academia  real  das  scion- 
cias  do  Lisboa. 
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Governou  ale  27  de  maio  de  1G09,  em  qua,  aberlas  as  vias  de  succcssào,  foi  sub- 
stiluido  por  André  Furtado  de  Mendofa,  a  quein  entregou  logo  o  podere 

£xìste  0  retrato  do  venerando  arcebispo  na  segunda  sala  do  palacio  dos  governa- 
dores  geraes  em  Nova  Goa,  vestido  de  batina  e  murpa,  a  mao  direita  sobre  o  peito,  e 
na  esquerda  um  livro;  por  baixo: 

O  GOV.OR  D.  FREI  ALEIXO  DE  MENEZES  DA  ORDEM  DE 
S.TO  AGOSTINHO,  ARCEBISPO  PRIMAZ  GOVERNOV  EM 
AVSENCIA  DO  V.  REY  MARTIM  AFFONSO  DE  CASTRO,  POR 
SEV  FALECIMENTO  SVCCEDEV-LHE  EM  I.a  VIA  DE  SVC- 
CESSAO  E  GOVERNOV  ATÉ ..... .2. 

Havendo  rcnunciado  o  arcebispado  de  Braga  D.  Fr.  Agostinho  de  Castro,  foi  no- 
meado  para  Ihe  succeder  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  erabarcando  para  Porlugal 
a  31  de  dezerabro  de  1610,  chegou  a  Lisboa  em  22  de  junho  de  161 1,  e  no  anno  se- 
guinte  parliu  para  a  sua  nova  dìocese. 

Serviu  comò  vice-rei  de  Porlugal,  leve  o  grao  priorado  do  Grato  e  o  de  Guimaràcs, 
e  pelo  grande  conceito  que  merecia,  Filippo  li  fel-o  presidente  do  conselho  do  mesmo 
reino  em  Madrid,  onde  Talleceu  de  uma  pneumonia  a  3  de  maio  de  1617,  Ocando  de- 
positado  na  sachrislia  do  convento  de  S.  Filippo  damesmacìdade.  Em  1621,  comò  dei- 
xàra  delerminado,  foram  Irasladados  os  seus  restos  mortaes  para  a  igreja  do  collegio 
de  Nossa  Senhora  do  Populo  da  cidade  de  Braga,  pertencente  aos  ermitas  de  Santo 
Agostinho,  abrindo-se  em  1628  no  seu  tumulo  o  seguinte  epitaphio  : 

ILLVSTRISSIMO  ET  REVERENDISSIMO  DOMINO 
FR.  ALEIXO  DE  MENESES  AVGVSTINIENSI, 
ARCHIEPISCOPO  AC  DOMINO  BRACHAR. 
INDIARVM  OLIM,  POSTEA  HISPANIARVM 
PRIMATI,  ORIENTIS  GVBERNATORI  LVSITANI^ 
PRO  REGE  SVPREMI  CONSILLII  PR.CSIDI 
CATHOLICiE  MAJEST.  ARCHICAPELANO, 
CHRISTIANORVM  DIVI  THOMAE  APVD 
MALABARICOS  AD  ROMANAE  ECCLESIE 
OBEDIENTIAM  REDVCTORI  VIRO  RELIGIONE 
AC  FIDEI  ZELO  ILLVSTRI  GRATI  CLIENTES 
MEMORIAM  POSVERE.  AN.  DOMINI  1628 
ILLVSTRISSIMO  AC  REVERENDISSIMO  DOMINO 
RODERICO  DE  CVNHA  ARCHIPRESVLE 
OBIIT  MATRITI  TERTIA  MAH  1617 
AN.  AGENS  58. 

•  Àrmadas  e  capilàes  nióres  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India,  durante  0  governo  de  D.  Fr.  Aleixo 
de  Menezes. 

D.  Joào  Forjaz  Pereira,  5.®  conde  da  Fcira,  vice-rei,  a  29  de  margo  de  1608,  com  5  naus,  7  galeùcs 
e  2  urcas.  D.  Joào  Foijaz  tinba  sido  capitào  de  Ormuz  e  Malaca;  voltando  ao  reino,  succcdeu  na  casa 
e  titulo  a  seu  irmào  D.  Diego,  foi  casado  com  D  Maria  de  Gusmào,  de  qucm  tcve  urna  Alba,  e  morreu 
na  viagem  a  15  de  maio  do  dito  anno  de  1608.  D.  CbrLstovào  de  Noronba  assumìu  0  commando  supe- 
rior,  e  0  cadaver  do  vice-rei  voltou  em  um  dos  navios  para  Portugal. 

Ruy  Lourenco  de  lavora,  vice-rei,  partiu  a  23  de  outubro  do  mesmo  anno  com  5  naus. 

'  0  resto  desapparcceu  pelo  corte  que  flzeram  na  madcira  para  a  ajuslarem  na  moìdura. 
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As  disposipoes  sobre  a  moeda  da  India  porlugueza  emquaato  a  governou  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes,  sao  as  que  passàmos  a  mencionar. 

Fez-se  consulta  no  senado,  em  14  de  julho  de  1607,  a  convite  do  governador, 
para  se  lavrar  moeda  de  prata  fina  sem  senhoriagem,  allegando-se  que  na  cidade  os 
particulares  possuiam  muila  prata  velha^  da  qual  se  nào  podiam  desfazer  sem  pre- 
juizo,  0  que  nao  aconteceria  fabricando-se  em  moeda,  apenas  com  o  dispendio  do 
feitio,  limitando-se  a  concessao  aos  particulares  que  d'ella  se  quizessem  aproveitar, 
mas  nunca  por  conta  do  estado.  A  camara,  com  o  accòrdo  das  pessoas  mais  competentes, 
foi  de  opiniao  que  tal  lavramenlo  ainda  trarla  malores  difficuldades;  que  a  prata  que- 
brada  existente  na  terra  era  quasi  toda  baixa,  e  depois  de  aflnada  na  moeda  nao  podia 
corresponder  aos  1 3  xerafins  por  marco,  comò  pagavara  os  ourives,  alem  do  prefo  do 
feitio,  quo  teria  de  ser  mettido  na  liga;  e  pareccndo  assim  demonstrado  nào  resultar 
beneficio  para  o  publico  nem  para  Sua  Magestade,  que  jà  havia  prohibido  se  batessem 
xerafins  com  liga  ou  sem  ella,  acrescendo  ainda  outras  rasoes,  indicadas  ao  govemador 
no  anno  antecedente,  pedia  a  mesma  camara  que  se  nào  lavrasse  similhante  moeda  ^ 

Parece  que  o  senado  nào  considerou  segura  a  resolupào  do  seu  pedido,  e  na  carta 
escripta  a  el-rei  na  monpào  do  mesmo  anno  dizia:  «Tambem  nos  fapa  V.  Magestade 
mercé  de  mandar  declarar  aos  V.  Reis  que  se  nào  ha  por  bem  servido  de  cà  se  bater 
moeda  de  prata,  porque  com  qualquer  pequena  occasiào  de  necessidade  que  aja^  ou 
sem  ella,  intentào  logo  batella,  e  custa  multo  a  està  cidade  persuadilos  ao  nào  fazerem, 
por  mais  defesas  e  cartas,  que  de  V.  Magestade  Ihe  mostrarmos,  porque  da  primeira 
que  se  cà  bateo,  que  foram  os  xerafins,  de  que  a  metade  he  cobre,  vierào  nas  cousas 
à  carestia,  em  que  hoje  estào:  ahi  nào  ha  ganhos^  nem  commercio,  nem  de  que  se  os 
homens  cà  possào  suslentar»^. 

Em  Goa  conlinuava-se  a  cunhagem  da  moeda  de  oiro,  comò  bem  claramente  se 
deduz  da  carta  regia  de  23  de  fevereiro  de  1608:  «0  govemador  diz  mais  que,  por 
haver  queixa  no  povo  que  na  casa  da  moeda  d'essa  cidade  de  Goa  se  batia  de  menos 
valla  do  que  o  regimento  ordena,  mandou  sobre  isso  fazer  exames  deante  de  si  e  em 
outras  partes;  e  se  averiguou  que  havia  n'ella  falta  notavel,  pelo  que  mandara  depois 
prender  todos  os  ofiiciaes  da  dita  casa  e  rendeiros  do  euro,  contra  os  quaes  se  procede  ; 
e  vendo  està  materia  e  a  importancia  d'ella,  approvo  e  hei  por  bem  feito  tudo  o  que  o 
govemador  n'ella  fez,  e  vos  encommendo  que  mandeis  proceder  contra  os  culpados, 
comò  for  de  justipa  e  o  caso  merecer,  para  que  fique  exemplar  o  castigo  que  cada  um 
d'elles  houver  ^ 

Pela  mesma  epocha  a  kinga  larìm  corria  em  Damào  por  90  reaes,  emquanto  a  tan- 
ga  de  Goa  tinha  o  prepo  de  60  reaes^. 

Em  25  de  dezembro  de  1608  queixava-se  a  cidade,  na  sua  carta  ao  rei,  que  na 
fatta  de  cobre  era  costume  cunhar  bazarucos  em  calaim  ou  tutenaga,  produzindo  al- 
terapoes  na  moeda,  conforme  o  prepo  do  metal  e  o  valor  que  se  Ihe  dava  depois  de  la- 
vrado  em  moeda;  que  o  senado  tambem  se  servirà  d'este  melo,  mas  regulando  sempre 
0  seu  valor  pelo  prepo  do  calaim,  acrescendo  so  o  feitio  que  era  insignificante,  de  mo- 
do que  se  viesse  o  cobre,  nào  prejudicasse  o  povo;  mas  os  abusos  cresceram  a  ponto 
dos  vice-reis  concederem  licenpas  a  fidalgos  e  a  outras  pessoas  para  fabricarem  a  dita 

«  Documento  comprovativo  n.»  49. 

*  Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez  orierUalj  fase,  r,  parte  ii,  doc.  16,  §  xlyiit. 

*  DocumerUos  reìnellidos  da  Incita,  publicados  pela  academia  real  das  sciencias,  loro,  t,  pag  194 

*  Idem,  pag.  197. 
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mocda  de  calaim,  tirando  cnormes  lucros,  pois  Gustando  Ihc  o  melai  a  3  pardaus  a 
arroba,  reputava-se  era  raoeda  a  5  e  a  mais,  d'onde  provinha  achar-se  a  terra  iqunda- 
da  de  bazarucos  de  calaim,  correndo  a  3  por  1  ;  e  por  todas  estas  circumstancias  re- 
queria  que  n'aquelle  estado  so  se  cunhassem  os  5.  Thomés  de  euro  e  bazarucos  de  co- 
bre,  e  quando  d'elles  houvesse  falta,  se  incumbisse  a  cidade  do  seu  lavor  sem  senhoria- 
gem,  comò  fazia  coni  a  moeda  de  calaim,  que,  relirada  da  circulapào,  se  vendia  a  peso 
com  a  perda  so  do  feitio,  o  que  nào  succedia  sendo  cara,  pois  entào  era  perda  quasi 
tolal  para  quem  a  possuisse^ 

ANDRÉ  FUBTADO  DE  MENDOgA 

37."  Govcraador,  dc,27  de  maio  a  5  de  selembro  de  IG09 

André  Furlado  de  Mendopa,  Albo  de  AlTonso  Furlado  de  Mendofa  e  de  D.  Joanna  Pe- 
reira, serviu  na  India  por  mais  de  Irinla  annos  comò  general  das  armadas,  capilao  (je 
varias  Tortalczas  e  n'outros  cargos;  achou-se  nomeado  governador  na  primeira  via  de 
succcssào,  dalada  de  27  de  maio  de  1608,  abeila  em  Goa,  por  haver  fallecido  navia- 
gcm  0  vice-rei  D.  Joào  Forjaz  Pereira,  conde  da  Feira.  Cuidou  logo  de  activar  os  pre- 
parativos  para  combaler  os  inimigos  do  estado,  e  ainda  bem  os  nào  havia  concluido, 
quando  chegou  o  novo  vice-rei,  a  quem  entregou  o  poder  em  5  dd  selembro. 

André  Furlado  tinha  o  fraco  de  ser  vaidoso  na  oslenlapao,  o  que  o  fazia  andar  sem- 
pre individado,  mas  em  compensapao  era  um  dos  guerreiros  mais  inlrepidos  e  dos 
mais  queridos  dos  soldados;  as  suas  fapanhas  retemperaram  a  gloria  das  quinas  por- 
tuguezas  no  Oriente,  sendo  das  principaes  a  conquista  de  Ceylào  em  1 597,  onde  prali- 
cou  actos  heroicos,  mas  foi  increpado  pelos  seus  inimigos  de  abusos  commettidos 
no  saque  de  Jafanapalào  *.  No  anno  seguinte  a  16  de  marpo  tomou  a  fortaleza  do  cele- 
bre  Cunhale,  que  fez  arràzar,  levando  o  pirata  preso  para  Goa,  onde  foi  executado  em 
1600. 

Tendo  de  embarcar  para  Portugal,  mandou,  pela  provisao  de  22  de  dezembro  de 
1609,  0  vice-rei  que  o  substiluiu  no  governo,  pagar  a  Ambrosio  de  Pina,  capitao  da 
nau  Nossa  Senliora  da  Penila  de  Franca,  3:500  xerafìns  (  1 :050j?000  reaes)  pelas  des- 
pezas  da  sua  conducQào'.  André  Furlado  de  Mendopa  morreu  na  viagem,  de  uma  affcc- 
fào  hepalica,  em  flns  de  junho  de  1610.  A  4  de  julho  chegou  a  nau  ao  Tejo,  e  o  cada- 
ver  do  bravo  vencedor  de  Cunhale  foi  deposilado  na  igreja  do  convento  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Grapa  de  Lisboa.  Nào  casou  nem  deixou  filhos. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangira  exisle  o  seu  retralo  veslido 
com  armadura,  o  capacele  ao  lado,  o  habito  de  Christo  pendente,  e  por  baixo: 

O  GOVERNADOR  ANDRÉ  FVRTADO  DE  MENDOGA  SVCGEDEV 

AO  GOVERNADOR  D.  FREI  ALEIXO  DE  MENEZES  NO  ANNO  DE  1609 

POR  VIA  DE  SVCGESSÀO,  GOVERNOV  QVATRO  MEZES  E  TRES  DIAS 

Do  seu  governo  apenas  encontràmos  a  consulta  de  17  de  junho  de  1609,  mandada 
fazer  no  senado  para  se  Dxar  0  prefo  dos  reales,  decidindo-se  ahi  que  corrcssem  ao 
cambio  de  25  por  cento  ^ 

'  Documento  coraprovativo  n."  50. 

Mrc/i.  porluguez  orienlal,  fase,  iii,  doc,  325,  §  vii. 

■  Idem,  fase,  vi,  doc.  104,  a  pag.  840. 

*  Docmncnto  coniprovativo  n.**  51. 
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RUY  LOURENgO  DE  TAVORA 

38.»  Governador,  e  19.»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  5  de  setembro  de  1609  a  25  de  dezembro  de  1612 

Ruy  Lourenpo  de  lavora  nasceu  no  anno  1552,  fllho  de  Lourenpo  Pires  de  lavora 
e  de  D.  Catharina  de  lavora;  em  1576  acompanhou  seu  avo  materno,  do  mesmo  no- 
me, que  iùdo  comò  vice-rei  da  India,  falleceu  na  viagem  *.  Ruy  Lourenpo  seguiu  para  o 
Oriente,  onde  serviu  com  distincpào,  voltando  a  Porlugal  em  1577;  succedeu  na  casa 
e  morgado  de  Caparica  a  seus  tres  irmàos  mais  velhos,  mortos  em  Africa  na  desastrosa 
batalha  de  Alcacer-Kibir.  Uepois  de  desempenhar  os  cargos  de  capitào  de  cavallos, 
governador  do  Algarve,  conselheiro  d'estado,  foi  nomeado  vice-rei  da  India  pela  carta 
règia  de  18  de  agosto  de  1608';  salu  do  Tejo  a  23  de  outubro  e  entrou  em  6oa  a  5 
de  setembro  do  anno  seguinte. 

Por  dilTerentes  alvaràs  tinha  de  vencimento  annual  8:000  cruzados^,  600  quintaes 
de  pimenta  pagos  a  dinheiro,  permissào  para  carregar  nas  naus  seis  caixas  de  merca- 
dorias  livres  de  despeza,  e  o  dobro  quando  voltasse^  (Inda  a  commissao,  e  mais  10:000 
cruzadosy  alem  dos  30:000  jà  estabelecidos,  para  repartir  em  mercés.  Tinha  tambemo 
direito  de  conferir  seis  habitos,  dois  de  cada  ordem,  prover  os  officios  de  vara,  rece- 
ber  0  quinto  de  todas  as  prezas,  e  nào  podia  ser  demandado  na  India  ^. 

Em  1610  reuniram-se  em  Goa  varios  bispos,  presididos  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Aleixo 
de  Menezes,  para  determinar  os  limites  das  dioceses  de  Goa,  Cranganor,  Cochim,  Me- 
liapor,  cuja  decisào  conflrmou  Paulo  V  em  1616  por  urna  bulla. 

0  inesmo  papa  creou  em  1612  a  vìgairaria  de  Mopambique,  com  jurisdicpào  quasi 
episcopal,  pela  bulla  In  supereminenii  militanti  ecclesia. 

Ruy  Lourenpo  de  Tavora  nào  possuia  a  tempera  de  animo  nem  a  capacidade  intel- 
lectuai  reclamada  pelos  perigos  que  entao  ameapavam  a  India  portugueza;  a  sua  no- 
brè  consciencia  o  disse  em  publico,  quando  tomou  conta  do  governo:  melhor  fora  no 
estado  actual  um  anno  de  André  Furtado  do  que  dez  de  outro  qualquer. 

No  seu  tempo  concluiu-se  a  prapa  da  Agoada',  quo  era  a  fortincapào  mais  impor- 


•  Vid.  anteriormente  a  pag.  99. 

*  Àrch.  da  Torre  do  lombo,  ChanceUaria  de  Filippa  li,  liv.  xviit,  fol.  308  v. 

'  Corresponde  hoje  a  13:880^000  róis,  reputando  o  cruzado  pelo  seu  valor  intrinseco  de  li0735  réis. 

•  Cunha  Rivara,  Arch.  porluquez  orientai,  fase,  vi,  doc.  7G  a  84.  0  al  vara  de  20  do  outubro  de  1610 
explica  que  os  govcrnadores  succedendo  em  vias  nào  tèem  os  mesmos  poderes  concedidos  aos  vice- 
reis,  se  ei-rei  o  nào  declarar. 

*  Por  cima  da  porta  principal  cziste  a  seguinte  inscripcào: 

• 

REYNANDO  O  MVI  CATHOLICO  REY  D.  FI- 
LIPPE  2.»  DE  PORTVGAL  MANDOV  A  CI- 
DADE  FAZER  ESTÀ  FORTALEZA  DO  DINHEIRO  DE 
HVM  POR  CENTO  PARA  G  YARD  A  E  DEFEN- 
gAO  DAS  NAOS  QVE  A  ESTE  PORTO  VEM. 
A  QVAI.  FOI  ACABADA  PELOS  VEREADORES 

DE  i6i2. 
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tante  da  costa  ao  norte  de  Goa,  e  acrescentou-se  um  balaarte  na  fortiflcapao  de 
S.Thomé*. 

Em  22  de  junho  de  1612  recebeu  cartas  da  corte  participando-lhe  ostar  nomeado 
seu  successor  o  capitào  geral  de  Ceylào  D.  Jeronymo  de  Azevedo,  a  quem  entregou  o 
governo  com  todas  as  solemnidades  que  estavam  em  pratica,  a  25  de  dezembro*. 

Ruy  Lourenpo  foi  residir  para  o  convento  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  onde  mandou 
fazer  algumas  obras  no  edificio  a  sua  casta;  e  tendo  o  seu  successor  pago  as  dividas, 
que  elle  havia  conlrahido  para  as  urgencias  do  estado,  embarcou  para  o  reino  em  26 
de  dezembro  de  1613,  entrando  em  Lisboa  a  14  de  dezembro  do  anno  seguinte^ 

Morreu  a  19  de  junho  de  1616  de  desgosto  pelas  accusapoes  que  Ihe  flzeram,  ten- 
do sìdo  casado  com  D.  Maria  Coutinho  de  quem  teve  gera^^ao.  No  testamento  achou-se 
este  prolesto  que  foi  gravado  na  campa  da  sua  sepultura:  «Declaro  pela  bora  em  que 
estou,  que  nam  sinto  cousa  de  que  seja  em  cargo  à  fazenda  de  S.  Magestade,  porque 
sempre  tratei  mais  de  seu  serui{to  que  de  meu  interesse,  comò  o  tempo  bem  mostra- 
re; e  Ihe  pepo  se  lembre  de  meus  fllhos  e  de  minha  casa»  ^. 

Exisle  0  seu  retralo  na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Nova  Goa,  vestido 
com  armadura,  cabepa  descoberta,  a  espada  na  mào  direita,  o  baslao  na  esquerda  e 
por  baixo  : 

O  VIGE  REY  RVY  LOVRENgO  DE  TAVORA 
SVCCEDEV  AO  G  OR  ANDRE  FVRTADO  DE 
MENDOgA  NO  ANNO  DE  1609  E  GOVERNOV 
ATÉ  i5  DE  DEZEMBRO  DE  1612. 

Sobre  0  valor  dos  pardaus  de  euro  pagodes  encontràmos  na  carta  regia  de  23  de 
dezembro  de  1610  0  seguinte:  <(0  dito  Jeronimo  de  firito  me  escreveu  que  no  tombo 
da  cidade  de  Chaul  achou  que  0  rey  de  Melique  tinha  obrigapao  a  pagar  de  pareas  a 
minha  fazenda  sete  mil  pardaos  de  euro  ou  sua  j usta  valla,  asaber:  deus  miì  pardaos 
de  oiro  pelo  centrato  que  com  elle  fez  0  governador  Diego  Lopes  de  Sequeira  (1518  a 
1522),  e  OS  cince  mil  por  se  Ihe  largarem  as  duas  fortalezas  de  Sarguarpa  e  Curnalà, 
pelo  contracto  feito  com  0  governador  Dom'Estevam  da  Garaa;  e  que  valendo  cada 
parddo  de  euro  pagode,  que  he  obrigado  pagar,  seis  larins  de  prata,  que  he  sua  justa 


'  No  adro  da  capella  de  Nossa  Senhora  dà  Saude,  à  esquerda  de  quem  entra,  ainda  existe  na  pa- 
redo  urna  lapida  com  a  figura  de  S.  Thomé  e  por  baixo  a  seguinte  inscripgào  : 

ESTE  BALVARTE  S.  T.  FES 

ANTONIO  GLZ  DE  TAIDE 

A  SVA  CVSTA  NO  ANNO  DE  1612. 

*  Armadas  e  capitàes-mores  que  foram  para  a  India  durante  0  governo  de  Ruy  Lourengo  de  la- 
vora : 

D.  Manuel  de  Menezcs,  a  22  de  margo  de  1C09,  com  5  naus. 

Lulz  Mendes  de  VasconceUos,  a  23  marco  de  1610,  com  3  naus,  de  que  se  perdeu  ama. 

D.  Antonio  de  Athayde,  a  20  de  margo  de  1611,  com  3  naus,  e  a  10  de  dezembro  partiram  mais  2 
galeoes  e  2  caravclas. 

D.  Jeronimo  de  Almeida,  a  31  de  margo  de  1612,  com  3  naus. 

'  A  demora  que  teve  Ruy  Lourengo  de  lavora  em  Goa  depois  de  terminar  o  seu  governo,  deu  logar 
ao  alvarà  de  18  de  Janeiro  de  1614,  ordenando  que  0  vice-rei  ou  governador,  depoìs  de  entregue  0  pò- 
dcr  ao  seu  successor,  embarcasse  nas  primeiras  naus  que  saissem  para  0  reino,  sem  que  por  qualquer 
pretexto  Ihe  fosse  permittido  0  continuar  ali  a  residir.  Arch.  porluguez  orienlcU,  fase,  vi,  doc.  297. 

•  Alvaro  Pires  de  lavora,  Hisloria  dos  vardes  ìlluslres  de  appellido  lavora,  elc.y  1648,.  pag.  365. 
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e  verdadeira  valia,  ha  muilos  annos  quc  os  feilores  de  Chaul  arrecadam  somenle  por 
cada  hum  quatro  laiins;  e  os  officiaes  de  Melique  eslào  era  posse  de  nào  pagar  mais, 
nera  deferem  ao  requerimento,  que  os  feitores  Ihe  fazem,  do  que  mais  sao  obrigados, 
conrorme  ao  centrato  e  corno  elle  os  manda  arrecadar  de  seus  vassalos  e  moradores 
nas  ditas  fortalezas;  e  importa  a  perda  que  minha  fazenda  nisto  lem  recebido  até  Ara 
do  anno  de  609  —  1 30:000 |?arrfdo5  de  euro*». 

Pela  provisao  de  15  de  Janeiro  de  161 1  foi  permittido  a  cidade  de  Bapaira  a  cu- 
nhagem  de  bazarucos  de  cobre  ^. 

0  alvarà  de  1  de  fevereiro  prohibiu  aos  governadores  da  India  consenlirera  na 
saida  dos  reales  para  o  continente  de  Diu,  Cambaia  e  Balagale  ^. 

Em  20  de  agosto  do  mesmo  anno  ordenou  o  vice-rei  que  corressem  3  bazarucos 
velhos  por  2  novos;  mas  nào  attenuando  està  medida  os  queixumes  do  povo,  mandou 
que  valessem  2  por  1,  resultando  faltarem  no  mercado;  e  Ruy  Lourenpo  de  Tavora 
concedeu  entào  licenpa  ao  senado  para  os  lavrar  pela  primeira  estiva  de  salala  (?), 
correspondendo  3  a  2,  ou  a  51  pardaus  e  1  tanga  o  quintal,  e  assira  se  deveriara  cu- 
nhar  na  Ribeira  até  6  quinlaes  dos  dilos  bazarucos  de  salala  (?)  era  bazarucos  cor- 
rentes,  comò  se  haviam  jà  fabricado,  sera  lucro  algum  para  a  fazenda  reaH.  Corres- 
pondia  a  pouco  mais  de  60  gràos  cada  bazaruco. 

Outro  alvarà  de  22  do  refendo  mez  concedeu  a  cidade  de  Damao,  em  virtude  de 
representapào  feita  pela  mesma,  a  cunhagem  de  bazarucos  de  cobre,  corno  jà  havia 
era  Bapaim^  com  a  clausula  de  serem  de  lei,  tirando  de  cada  quintal  so  os  bazarucos 
que  perflzessem  o  valor  do  cobre  e  a  despeza  do  feitio,  na  mesma  fórma  era  que  se 
concederà  à  cidade  de  Bapaim  ^. 

Està  serie  de  disposipoes  legislatìvas,  destoantes  entro  si,  produziu  abusos  e  abun- 
dancia  tal  de  bazarucos  no  mercado,  que  se  requereu  para  se  parar  a  sua  cunhagem, 
e  0  vice-rei  com  o  parecer  do  senado  deferiu  a  petipào,  e  prohibiu  a  entrada  de  baza- 
rucos nas  ilhas  de  Goa,  que  na  maioria  etara  falsos  ®. 

Nào  teraos  visto  moeda  da  India  portugueza  que  se  possa  attribuir  ao  tempo  em 
que  a  governou  Ruy  Lourenpo  de  Tavora. 


D.  JEBONYMO  DE  AZEVEDO 

39."  Govemador,  e  20.*  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  25  de  dezembro  de  1612  a  18  de  novembre  de  1617 

D.  Jeronyrao  de  Azevedo,  filho  bastardo  de  D.  Manuel  da  Silva,  abbade  de  S.  Joào 
de  Alpendurada  e  de  Violante  Pereira,  militou  desde  multo  novo  na  India,  servindo  va- 
rios  cargos,  e  estava  havia  dezoilo  annos  corno  capitào  de  Ceylào,  quando  recebeu  a 
noticia  de  ter  sido  nomeado  pela  carta  regia  de  24  de  novembre  de  1611  vice-rei  da 
India  ^. 

'  Documenlos  da  India,  publicados  pela  Àcadcmia  real  das  scienclas,  tom.  i,  pag.  409. 

'  Arch.  porluguez  orientai,  fase,  vi,  doc.  136  a  pag.  871. 

"  Joào  Fedro  Ribeiro,  Indice  chronologico  remissivo,  pari,  vi,  pag.  160. 

•  Documento  comprovativo  n."  52. 

•  Idem  n."  53. 

•  Idem  n.»  54. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  rhancellaria  de  Fiìippe  li,  liv.  29,  foi.  46. 
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Embarcou  logo  para  Goa,  onde  chcgou  a  24  de  dezembro,  alojando-se  no  collegio  dos 
Reis  Magos,  e  no  dia  seguinte  tomou  posse  do  governo,  prestando  o  juramento  ao  seu 
anlecessor. 

No  anno  de  1613  recebeu  solemnemente  a  dioccse  de  Goa,  corno  arcebispo  eleilo, 
D.  Fr.  Christovào  de  Sa  ou  de  Lisboa,  que  havìa  sido  bispo  de  Malaca,  e  em  dezembro, 
quando  o  vice-rei  foi  na  armada  a  Surrate  combater  umas  naus  inglezas,  flcou  o  mes- 
mo  arcebispo  encarregado  do  governo  interino. 

Em  3  de  novembro  de  1614  os  jesuitas  separaram  o  brapo  direito  do  corpo  de 
S.  Francisco  Xaxier  para  o  remetterem  a  Paulo  V,  que  multo  desejava  possuir  aquella 
reliquia.  A  mulilapao  praticou-se  de  nolté  e  em  segredo,  pois  o  povo  por  fórma  algu- 
ma  consentirla  no  desacato  ^ 

No  anno  seguinte  (Irmaram-se  os  tratados  de  pazes  e  allìanpas  com  os  reis  de  Ja- 
banguir  e  de  Nezamoxà,  centra  os  inglezcs  e  hollandczes*. 

D.  Jeronymo  de  Azevedo  em  Ceylao  mostrou  ser  valente  e  bpm  administrador,  nào 
faltando  quem  o  accusasse  de  ambicioso  e  cruel.  Como  vice-rei  suslenlou  com  varia 
fortuna  a  guerra  com  alguns  estados  visinhos,  mas  a  luta  gigantesca  foi  com  as  pode- 
rosas  esquadras  da  Inglaterra  e  da  UoUanda,  compostas  de  navios  escolhidos,  bem  ar- 
tilhados  e  com  bons  bombardeiros.  Os  navios  portuguezes,  pelo  conlrario,  sempre  mal 
providos  e  pequenos,  difficilmente  os  podiam  vencer  nos  combatcs. 

0  vice-rei  foi  infeliz  na  empreza  centra  as  naus  inglezas  surtas  no  porto  de  Surra- 
te;  Filippo  II,  logo  que  teve  noticia  do  facto,  nomeou  o  conde  do  Redondo  para  Ihe  suc- 
ceder, com  ordem  de  o  mandar  prezo  para  Portugal,  e  D.  Joào  Coutinho  assim  o  cum- 


*  N*este  anno  de  1614  construiu-se  em  Damào  um  forte,  a  que  se  poz  o  nome  de  S.  Jeronymo,  em 
atten^ào  ao  Yice-rei.  A  imagem  do  santo  e  as  armas  reaes  estào  por  cima  da  porta,  e  de  um  Jado  um 
leào  e  do  outro  um  gigante  armado  com  a  massa.  0  da  esquerda  tem  este  distico  : 


QVEM  POR  AQVI  QVIZER  ENTRAR  COM  ESTÀ  MO  ADE  PAGAR. 


E  0  da  direita: 


QVE  EV  HE  MEV  COMPANHEIRO  O  VIGIAMOS  SEM  DINHEIRO. 


Por  cima,  tambem  à  direita: 


ESTE  FORTE  SAO  JERONIMO  SE  COMEgOV 
POR  ORDEM  DE  DOM  JERONIMO  DE  AZEVEDO 
SENDO  VISO  REY  DA  INDIA  NO  ANNO  DE  (614 
E  OS  ADMINISTRADORES  DA  FORTIFICAgAO 
DESTA  GIDADE  LHE  MANDARAO  LAVRAR  ESTÀ 
PEDRA  POR  AGRADEGIMENTO  COM  SVAS  ARMAS 
ABERTAS  E  EMTALHADA  PERA  PERPETVA 
MEMORIA  DOS  SEGVLOS  VINDOVROS 


As  armas  de  D.  Jeronymo  de  Azevedo  cslào  apagadas.  Cunha  Rivara  CUronisla  de  Tissuanj,  voi.  ir, 
pag.  144. 

*  Cunha  Uivara,  Chronisla  de  Tissuanj,  voi.  in,  pag.  209,  e  voi.  iv,  pa^r.  0. 
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priu  depois  d'elle  Ihe  entregar  o  governo  em  18  de  novembre  de  1617*.  Em  Lisboa 
sequestraram-lbe  os  bens,  e  a  16  de  marpo  de  1 625  roorreu  pobrissimo  nos  carecres  do 
Castello  de  S.  Jorge  sem  ver  terrainado  o  seu  julgamenlol 

A  Hespanha  precisava  de  urna  vidima  expiatoria  para  attenuar  a  sua  incuria!  Ha- 
via  pouco  tempo  que  o  governo  de  Madrid,  para  acudir  &s  suas  Qnanpas,  ordenàra  se 
pozessem  em  almoeda  no  Oriente  as  capilanias  das  fortalezas  e  os  cargos  publicos^. 

D.  Jeronymo  de  Azevedo  foi  bastante  erudito,  corno  se  ve  nos  seus  relatorios; 
comò  aucloridade  deu  provas  de  prudencia  e  tolerancia  com  os  indigenas,  e  de  libe- 
ralidade  com  os  soldados,  embora  nao  se  esquecesse  de  cuidar  dos  seus  interesses 
particulares.  Como  politico  e  corno  general,'nas  criticas  circumstancias  era  que  estava 
a  India  portugueza,  era  incapaz  de  rcstabelecer  o  prestigio  das  quinas,  mas  o  modo 
por  que  Ihe  pagaram  os  cincoenta  e  um  annos  de  servilo  na  India  nao  póde  deixar  de 
ser  estigmatisado. 

Na  segunda  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retrato,  vestido 
com  armadura,  cabepa  descoberta^  o  habito  de  Chrislo  pendente,  na  mào  esquerda  o 
baslào,  e  por  baixo  : 

O  VICE  REY  D.  lERONIMO  DE  AZEVEDO  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  RVY  LOVRENgO  DE  TAVORA  EM  i5  DE 
DEZEMBRO  DE  1612  E  GOVERNOV  ATE  18  DE  NOVEMBRO 

DE  1617 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  aotuai 

l  Duas  tangas '. ? 

JR jTanga 9^000  réis 

(Meia  tanga 9^000    » 

jp         jMoeda  de  5  bazanicos 5^000   » 

^ (Bazaruco 4i^000    • 

Bazaruco  de  calaim ? 

2.  +  F  (ILIPPVS  II  REX)  PORTVG.  Armas  do  reino  entre  as  letras 
I— T  (urna  tanga). 

^  (4-  IN)  HOC  SIGNO  VINCES.  Cruz  longa  sobre  um  calvario.  Pesa  este 
exemplar  da  coUeccao  Nery  Xavier  60  graos.  Tanga.  JR.  Inedita. — 9}J000. 

*  Armadas  e  capitàes  mórcs  que  foram  de  Lisboa  para  a  India  emquauto  a  governou  D.  Jeronymo 
de  Azevedo: 

D.  Manuel  de  Menezes,  a  5  de  abril  de  1G13,  com  4  naus,  que  todas  arribaram  em  agosto^  saindo 
depois  a  12  de  Janeiro  de  1614  uma  caravela,  que  levou  este  aviso  à  India,  onde  chegou  a  24  de 
maio  de  1615. 

D.  Manuel  Coutinho,  a  8  e  a  10  de  abril  de  1614,  com  5  naus  e  2  urcas,  das  quaes  se  perdcram  4 
naus  e  1  urea. 

D.  Jeronymo  Manuel,  a  5  de  abril  de  1615,  com  4  naus. 

D.  Manuel  de  Menezes,  a  25  de  mar^o  de  1616,  com  3  naus,  das  quaes  se  perdcu  a  capitania  e  ar- 
ribou  outra. 

0  condc  do  Rcdondo,  vice-rei,  a  21  de  abril  de  1617,  com  4  naus  e  duas  cmbarca^des  pequenas,  e 
d'estas  arribou  uma. 

•  Alvarà  de  2  de  maio  de  1614.  Cunha  Rivara,  Archivo  i>orlugxLcz  orientai,  fase,  vi,  doc.  353  a 
pag.  10:9. 
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3.  +  F  +  II  +  R4-P+  (Filippìis  II  rex  PortugcUiae) .  Armas  do  reino 
entre  as  letras  M — T  (Meia  taiiga). 

Qf  I  4-  H  -{-  S  -{-  y  (In  hoc  signo  vinces).  No  campo  cruz  longa  sobre  o 
monte  calvario.  Pesa  29  graos.  Meia  tanga.  JR. — 9^^000  réis. 

•4.  4-oFoRoEc»x«P'='0«R«ToVoGo  (Filippus rex Portugaliae) .  ^o C2impo 
as  armas  do  reino  entre  as  letras  V —  B  (cinco  bazarucos). 

^.  io6oio,..PcD...oFo  Cruz  da  ordem  do  Santo  Sepolcro cantonada por 
quatro  estrellas.  Pesa  este  exemplar  da  coUeccao  do  sr.  Jurge  Cesar  de  Figaniere 
289  graos.  Moeda  de  cinco  bazarucos.  JE.  Inedita. — 5^^000  réis. 

5.  Armas  do  reino  entre  as  letras  I — B  (um  bazar uco). 

^  Cruz  da  ordem  do  Santo  Sepulcro  cantonada  por  qaatro  estrellas.  As  orlas, 
tanto  d'este  lado  comò  do  anverso,  pontuadas.  Pesa  58  graos.  Bazaruco.  JE.  Ine- 
dita.—4<5lOOO  réis. 

A  primeira  medida  que  D.  Jeronymo  de  Azevedo  tomou  com  respeito  &  moeda  foi 
mandar  suspender,  pela  proviselo  do  18  de  maio  de  1613^  a  cunhagem  dos  bazarucos 
de  cobre  em  Damao,  até  ir  pessoalmente  conhocer  da  sua  conveniencia  ^ 

0  vice-rei,  por  intermedio  do  procurador  da  coròa,  communicou  ao  senado  a  neces- 
sidade  de  se  cunhar  moeda  miuda  de  prata;  tendo  jà  feito  accòrdo  com  a  verea^ao 
anterior,  para  a  prata  em  pasta  e  os  dinheiros  estrangeiros  se  reduzirem  a  moedas  de 
duas  tanga^y  tanga  e  meia  tanga,  pela  lei  dos  tostóes  e  conforme  as  amostras  e  estiva 
apresentadas  em  8  de  Janeiro  de  1614,  assim  se  approvou. 

Do  marco  de  prata  deviam  tirar-se: 

15  Pefas  de  duas  tangas  (120  reaes)  pesando  cada  uma  13 1,66  graos,  total  1974,90 
30  Pe^as  de  uma  tanga  (60  reaes)  pesando  cada  uma  65,83  graos,  total. . .  1974,90 
20  Pepas  de  meias  tangas  (30  reaes)  pesando  cada  uma  32,9 1  graos,  total.     658,20 

65Pecas.  Somma 4608,00 

0  marco  de  prata  assim  amoedado  fica<ra  por  14  xerafins  (4^200  reaes),  sendo  1 
xerafim  para  feitio  e  quebras;  e  na  mesma  estiva  vinliam  marcados  os  salarios  que 
competiam  aos  officiaes  da  casa  da  moeda  de  Goa'. 

0  alvarà  do  vice-rei,  de  29  de  Janeiro  do  mesrao  anno  ^,  mandou  fabricar  a  moeda 
de  prata,  corno  a  cidade  havìa  acceltado,  e  por  essa  occasiào  cunharam-se  os  n.^'  2  e 
3,  tanga  e  meia  tanga,  e  bem  assim  a  moeda  de  2  tangas,  que  nos  é  desconhecida. 

Nào  temos  noticia  do  padrao  dos  bazarucos  de  cobre  d'està  cpocba;  no  exemplar 
n.®  4  està  apagada  a  ultima  letra  do  anno,  e  por  isso  apenas  pódc  scr  conhecida  a  de- 
cada em  que  foi  lavrado;  mas  pela  amoeda^ào  do  quintal  de  cobre  em  20  de  agosto 
de  1 6 1 1  *,  por  certa  analogia  e  correcf  ao,  comò  téem  as  moedas  de  prata  anteriormente 
descriptas,  somos  levados  a  attribuir  ao  governo  de  D.  Jeronymo  de  Azevedo  a  moeda 
de  cinco  bazarucos  n.°  4  e  o  bazaruco  n.°  5. 


'  Documento  comprovativo  n.^  55. 
'  Idem  n.«  56. 

•  Idem  n.'  57. 

•  Idem  n.'  52. 
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• 

A  carta  regia  de  18  de  marpo  de  1615  recommenda  que  se  cunhem  os  bazarucos 
de  cobre,  mas  que  alem  do  valor  do  metal  e  gaslos  do  Teitio  e  transporte  se  incluisse 
algum  lucro  moderado  para  a  fazenda;  e  prohibiu  terminan temente  que  se  lavrasse 
moeda  sem  ser  por  conta  do  estado*. 

A  falta  de  cobre,  tanto  para  a  fundipào  da  artilberia,  corno  para  a  cunhagem  dos 
bazarucos,  era  bastante  sensi vel  em  Goa,  e  o  conselho  da  fazenda,  attendendo  à  escas- 
scz  de  Irocos,  ordenou,  em  1 1  de  junho  de  10 15,  que  se  fizessem  bazarucos  de  lute- 
naga  na  casa  da  moeda  da  Ribeira  Grande,  pelo  prefo  do  custo  do  metal  e  mais  6 
pardaus  cm  quintal,  sendo  3  para  as  despezas  do  feitio  e  3  para  senhoriagem,  empre- 
gando-se  a  maior  vigilancia  para  que  ali  se  nao  balesse  maior  numero  de  bazarucos 
que  0  deterrainado  pelo  veder  da  fazenda  *. 

0  alvarà  regio  de  20  de  marpo^le  1617,  considerando  os  prejuizos  que  opovosof- 
fria  com  os  bazarucos  de  cobre  e  calaim,  pelas  alterapoes  a  que  estavam  sujeitos  estes 
metaes^  falslQcapao  da  moeda,  sarrafagens  e  outros  inconvenientes,  detétminou  que  o 
vice-rei  so  permittisse  o  lavramenlo  dos  bazarucos  por  conta  da  fazenda,  quando  fosse 
grande  a  sua  falta  no  mercadu,  e  prohibiu  fabricarem-se  de  outro  metal  que  nào  fosse 
0  cobre,  dar-se  licenpa  a  particulares  ou  corporapoes  para  baterem  està  moeda  por 
sua  conta,  e  consentir-se  que  ella  passasse  da  terra  firme  para  as  ilhas  de  Goa'. 

Nào  conheceraos  nenhum  bazaruco  de  cobre  ou  calaim  lavrado  n'esle  governo. 


D.  JOÀO  OOUTINHO,  oonde  do  Redondo 

40.«  Govcniador,  e  2l.«  com  o  Ululo  de.  vicc-rci,  de  18  de  novembro  de  1617 a  10  de  uovcmbro  de  1619 

D.  Joao  Coutinho,  3.**  condc  do  Redondo,  Dlho  de  Francisco  Coulinho^,  acompa- 
nliou  el-rei  D.  Sebasliào  a  Africa,  onde  foi  caplivo  na  batalha  de  Alcacer-Kibir,  e  se 
resgalou  annos  depois.  Pela  carta  regia  passada  em  Madrid  a  21  de  marpo  de  1617' 
foi  nomeado  vice-rei  da  India;  partiu  do  Tejo  a  21  de  abrii,  chegou  a  Goa  em  18  de 
novembro  e  tomou  lego  posse  do  governo. 

A  10  de  novembro  de  1018  morrcu  era  Goa  o  bispo  de  Gochim  D.  Fr.  André  de 
Santa  Maria*. 

•  Documento  comprovativo  n.*'  58. 
'  Idem  Q.o  59. 

'  Idem  n.«  60. 

•  Foi  tambcm  vice-rei  da  India  e  abi  falleceu,  corno  disscmos  a  pag. 

•  Arcb.  da  Torre  do  Tombe,  clianccl/aria  de  Filippe  //,  liv.  xxxvi,  foi.  154. 

•  Foi  sepultado  n'uma  capella  do  claustro  do  convento  da  Madre  de  Deus,  e  a  10  de  novembre  de 
1725  trasladado  para  a  capella-mór  da  igreja  do  mesmo  convento,  onde  llie  pozcram  o  segointc  epU 
taphio 

HING  RESVRGET  O  V.el  fR. 
ANDRE  DE  S.ta  m  a  4.0  BP.» 
DE  COCHI  E  7.»  DESTA  S.ta  PROV- 
INCIA DA  MADRE  DEVS. 
FOI  P.A  AQVI  TRESLADADO 
A  IO  DE  NOV.BRO  DE  1725. 

Em  j  de  outubro  de  18G4  foram  roudados  os  seus  restos  mortacs  para  a  capella  mór  da  igreja  da 
?(^  com  OS  do  arcebispo  D.  Gaspar  do  Lcào.  comò  dcixamos  dito  a  pag.  159  nota. 
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As  circumstancias  especiaes  em  que  se  achava  a  India  portugueza,  ameapada  de 
continuo  pelos  inimigos  das  vizinhanpas,  e  por  duas  poderosas  napoes  europeas,  im- 
punham-lhe  certa  prudencia,  que  o  conde  do  Redondo  soube  sustentar  coni  dignidade, 
até  fallecer  em  Goa  no  palacio  da  Forlaleza  a  10  de  novembre  de  1619  *,  e  involto  no 
manto  da  ordem  de  Chrislo  foi  sepultado  na  capella-mór  da  igreja  dos  Reis  Magos. 

0  seu  reirato  serve  de  ornamento  à  terc«ira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pan- 
gim;  està  com  a  cabepa  descoberta,  vestido  de  armadura,  o  habito  de  Chrlsto  pendente 
no  peito,  0  bastào  na  mào  direita,  e  por  baixo: 

O  V.  REY  D.  JOÀO  COVTINHO  CONDE  DO  REDONDO 
SVCCEDE V  AO  VICE  REY  D.  J  ERONIMO  D'AZEVEDO  EM 
i8  DE  NOVEMBRO  DE  1617  E  GO VERNO V  ATE  io  DE  NO- 
VEMBRO  DE  16 19  EM  QVE  FALECEV  AQVI  EM  GOA. 

0  conde  do  Redondo  pertenceu  ao  conselho  d'estado  de  el-rei  D.  Sebastiào,  era 
capador-mór  da  casa  real,  e  foi  casado  com  D.  Francisca  de  Menezes,  de  quem  deixou 
descendencia. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  actaal 

SMoeda  de  30  bazarucos n ? 

Moeda  de  20  bazarucos ? 

Moeda  de  10  bazarucos 6^000  réis 

Bazarucos  em  cobre  e  calaim ? 

6.  Armas  do  reino. 

^.  No  campo  10,  indicativo  do  valor;  a  orla  pontuada.  Dez  bazarucos,  JR  de 
H  dinheiros.  Inedita.  Este  exemplar  pertence  à  coUeccSo  de  Filippe  Nery  Xavier. — 
6<5tOOO  réis. 

No  alvarà  de  26  de  abril  de  1619,  ponderando-se  0  detrimento  causado  pela  fre- 
quente alterapào  dos  bazurucoSy  pois  subidos  em  prepo  aflQuiam  ao  mercado,  encare- 
cendo  os  generos,  e  quando  diminutos,  eram  exportados  para  depois  tornarem  a  entrar 
na  rasào  de  1  por  1 ,  prejudicando  multo  0  commercio  da  cidade,  delerminou  0  vice- 
rei,  com  0  accordo  dos  vereadores,  chanceller  e  desembargadores  da  relapao,  que 
d'aquella  data  em  diante  so  corressem  os  bazarucos  de  calaim  reconhecidos  comò  la- 
vrados  na  casa  da  moeda,  deixando  os  outros  de  ter  curso,  e  sendo  obrigados  os  pos- 
suidores  a  entregal-os  na  mesma  casa  para  se  reduzirem  ao  peso  e  cunho  legai,  resti- 
tuindo-se  peso  por  peso,  pagando  apenas  os  donos  as  despesas  da  fundipào;  e  as  pes- 
soas  a  quem  fossem  encontrados  os  taes  bazarucos  pequenos  ou  falsos,  alem  de  os 


•  Àrmadas  e  capitàes-móres  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  D.  Joào 
Coutinlio  : 

D.  Ghristovào  de  Noronlia,  a  16  de  abril  de  1618,  com  5  galedes  e  2  urcas. 

Ruy  Frcire  de  Andradc,  a  29  de  mar?o  de  1619,  com  5  galeóes;  e  D.  Francisco  de  Lima,  a  3  de  abril 
do  mesrao  anno,  com  4  naus,  das  quaes  arribou  urna. 


202  INDIA  PORTUGUEZA 

perderem,  teriam  a  multa  de  20  xerafinSy  e  assìm  se  mandou  apregoar  pela  cidade  e 
mais  logares  do  costume  *. 

Està  lei,  que  afTectava  grandes  interesses,  mostrou  lego  complicar  ainda  mais  a 
situapào,  e  o  senado  reconsiderando,  pediu  que  de  preferencia  se  pozessem  3  baza- 
rucos  pequenos  por  dois  grandes  ou  novos  ;  e  convindo  n'isto  as  auctoridades  que 
linham  side  ouvidas  no  alvarà  anterior,  determinou  o  conde  do  Redondo,  em  15  de 
maio  do  mesmo  anno,  que  assim  se  executasse^  flcando  derogadas  as  disposipoes  de 
26  de  abril,  e  a  contravenpao  seria  punida  com  apoutes  pelas  prapas  e  ruas  mais  pu- 
blicas  da  cidade  ^ 

A  resolugào  do  problema  era  difficil.  Em  18  de  junho  continuou  o  conselho  da  fa- 
zenda  a  propùr  que  2*/^  bazarucos  pequenos  e  falsos  valessem  1  dos  novos;  mas  na 
mesa  da  relapào  o  chanceller  e  desembargadores  acharam  multa  desproporpào,  pelo 
que  0  vice-rei,  em  28  do  mesmo  mez  e  anno,  determinou  que  se  dessem  2  por  1,  an- 
nullando d'esle  modo  as  duas  provisoes  anteriores'. 

Os  bazarucos  escassearam  no  mercado  e  a  camara  achou-se  mais  uma  vez  em  difli- 
culdades;  e  na  alternativa  de  propòr  nova  mudanpa  no  seu  valor,  julgou  mais  acerta- 
do  0  lavor  de  moeda  miuda  de  30,  20  e  1 0  bazarucos  da  prata  dos  larins. 

Assim  do  marco  se  deviam  tirar  : 

233  pepas  de  30  bazarucos,  pesando  cada  uma  19,77  gràos  ou 
349  pepas  de  20  bazarucos,  pesando  cada  uma  13,20  >i  ou 
697  pepas  de  10  bazarucos,  pesando  cada  uma    6,61      » 

Gustando  os  48  larvns^  que  faziam  um  marco,  15  xerafiìis^  e  45  bazarucos^  e  pa- 
gando-se de  feitio  e  quebras  2  xerafins  e  45  bazarucos^  vinha  a  importar  o  marco  em 
1 8  xarafins  e  3  tangas  (em  reaes  5:580)  ;  com  o  voto  favoravel  do  chanceller  e  desem- 
bargadores da  relapao  concedeu,  em  24  de  agosto  de  1619,  o  conde  do  Redondo;  a 
cidade  licenpa  para  iavrar  a  dita  moeda  de  prata,  tendo  de  um  lado  as  armas  do  reino 
e  do  outro  os  algarismos  10,  20  ou  30  do  valor  em  bazarucos^  para  assim  ter  curso^. 

0  n.°  3  é  0  unico  exemplar  que  conheceraos  lavrado  por  està  lei. 

No  conselho  do  estado  decidiu-se,  com  o  parecer  dos  desembargadores  da  relapào, 
que  as  patacas  grandes,  de  qualquer  qualidade  que  fossero,  corressem  a  8  tangas  e 
na  mesma  proporpào  as  suas  fracpòes,  corno  havia  sido  recommendado  por  Filippe  II 
na  sua  carta  datada  de  4  de  marpo  de  1619,  e  o  vice-rei  assim  o  determinou  pelo  al- 
varà de  19  de  oulubro  do  mesmo  anno^ 


'  Documento  comprovativo  n."  61. 
'  Idem  n.»  G2. 

•  Idem  n.»  G3. 

•  0  xerafim  era  igual  a  5  tangas,  e  a  lamja  a  75  bazarucos. 

•  Documento  comprovativo  n."  64. 

•  Idem  n."  05. 
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fernAo  de  albuqxterque 

41.«  Govcrnador,  de  il  de  novembre  de  1619  a  19  de  dezembro  de  1622 

Fernao  de  Albuquerque  era  um  Qdalgo  muito  pratico  nos  negocìos  da  India,  onde 
havido  nascido;  fci  capitào  de  Golumbo,  Geyiào,  Damào  ',  da  cidade  de  Goa^,  e  conse- 
llieiro  do  estado^.  Quando  a  1 1  de  novembro  de  1619,  na  igreja  dos  Reìs  Magos,  em 
presenf a  do  cadaver  do  vice-rei  fallecido,  se  abriram  as  vias  de  successào,  encontrou- 
se  na  primeira,  passada  a  26  de  marfo  de  1617,  nomeado  governador  da  India;  to- 
mou  logo  posse,  e  no  dia  seguinte  fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade,  corno  era 
costume. 

0  seu  governo  foi  frouxo  corno  de  um  homem  velho  e  muito  cansado,  podendo 
apenas  com  o  encargo  do  expediente  ordinario;  mas  em  compensapao  teve  o  bravo 
Ruy  Freire  de  Andrade,  que  espalhou  o  lerroir  nas  costas  do  mar  indico,  bloqueando 
portos,  destruindo  mais  de  400  navios  inimigos,  e  se  Ihe  dessem  os  meios,  teria  res- 
taurado  a  gloria  do  nome  porluguez  no  Oriente.  Em  1622,  cercado  em  Queixorae  pelo 
exercito  persa,  sustentou-se  por  nove  mezes  com  um  punhado  de  homens,  e  sómente 
capitulou  quando  estes,  dizimados  pela  morte,  faltos  de  mantimentos  e  munigoes,  se 
consideraram  abandonados,  recebendo  os  contrarios,  alem  dos  contìnuos  soccorros  de 
tropas,  0  auxilio  de  9  naus  inglezas,  salndo  a  guarnipao  da  prapa  com  lodas  as  honras 
da  guerra,  e  o  seu  benemerito  capitào  acatado  pelos  inglezes  corno  um  lieroe. 

A  està  perda  seguiu-se  a  de  Ormuz. 

Em  3 1  de  marpo  do  mesmo  unno  falleceu  em  Goa  o  arcebispo  D.  Fr.  Ghristovào  de 
Sa  ou  de  Lisboa. 

Femào  de  Albuquerque  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  19  de  dezembro 
de  1622  *.  Falleceu  40  dias  depois  epi  Goa  e  foi  depositado  o  seu  cadaver  na  parede 
do  lado  do  evangelho  da  capella-raór  da  igreja  de  Nossa  Sènhora  de  Serra,  hoje  cemi- 
terio  da  Sé,  com  este  epitaphio: 

AQVI  ESTAO  OS  OSSOS  DE  FER- 
NAO DALBOQVERQVE  DO  CO- 
SELHO  DE  S.  MA.E  G  OR  Q  FOI 


'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  ChanceUaria  de  D.  FUippe  II,  liv.  zxxi,  foi.  213  v.  Carta  de  21  de  mai^o 
de  1616. 

"  Idem,  liv.  xli,  foi.  29  v.  Carta  de  19  de  margo  de  1616. 

'  Idem,  liv.  xxxy,  foi.  100  v.  Carta  de  23  de  margo  de  1616. 

*  Àrmadas  e  capitàes-móres  qae  sairam  de  Lisl)oa  para  a  India  emquanto  a  govemou  Fernào  de 
Albuquerque: 

Nuno  Alvares  Botelho,  a  31  de  marco  de  1620,  com  4  naus,  das  quaes  se  perdeu  uma  e  arribou  en- 
tra. Ko  mesmo  anno  ainda  partiram  mais  dois  navios,  scudo  1  destinado  para  Malaca. 

A  8  de  abril  de  1621  foram  2  galcOes,  e  a  29  saiu  com  4  naus  D.  Àffonso  de  Noronha,  nomeado 
vice-rei:  era  Albo  de  D.  Migruel  de  Noronba  e  de  D.  Joanna  de  Vilbena,  e  neto  paterno  de  D.  AlTonso  de 
Noronba,  que  tambcm  foi  vice-rei  da  India  (Vid.  pag.  141).  Depois  de  servbrvarios  postos  nas  armadas* 
govemou  Tangere  e  Ceuta  quasi  dez  annos.  A  7  de  outubro  do  dito  anno  de  1621  arribou  ao  Tejo  com 
as  naus  com  que  bavia  partido;  e  annos  depois  morrcu  em  Madrid,  tendo  sìdo  casado  com  D.  Arcban- 
gela  Maria  de  Portugal,  de  quem  teve  geragào. 

D.  Francisco  da  Gama,  vice-rei,  partiu  a  18  de  margo  de  1622  com  4  naus,  das  quacs  se  perderam 
3,  sendo  uma  a  Sonia  Tliercza  onde  ia  o  vice-rei.  No  mesmo  anno  ainda  foram  mais  4  galedes. 
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DESTE  ESTADO  DA  INDIA  TRES 
ANOS  E  38  DIAS  POR 
SVCESSÀO  EM  PRIM  RA  VIA 
TÉDO  SIDO  CAPITÀO  DE  MÀ- 
LAGA 3  ANNOS  E  CAPITÀO 
DE  SEILÀO  NA  ERA  DE 
1578  ESTANDO  TÀBEM 
DESPACHADO  COM  A  CAPI- 
TANIA  DE  GOA  E  CO  A  DA 
FORTALEZA  DE  DAMÀO  E 
HVA  VIAGÉ  DE  lAPÀO 
FALECEO  NESTA  GIDADE 
A  29  DE  lANEIRO  DE  1623 
ANNOS.  1 

Conserva-se  0  seu  retrato  na  terceira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  da 

'  Està  pequena  igreja  devia  ter  sìdo  conservada  corno  monamento  nacional.  Ào  lado  do  tumulo 
de  Fernào  de  Àlbuquerque  exìste  oulro  mais  pequeno  de  pedra  preta  com  a  segruinte  inserì pc&o  em 
letra  gotliica: 


Na  iarja  do  tumulo: 


AQVY  lAZ  DOM  ANTONIO  DE 
NORONHA  FILMO  DE  DOM 
FERNÀDO  DE  NORONHA  E 
DONA  GOSTANZA  DE  GRASTO 
VEM  DA  CASA  REAL  DE  POR- 
TVGAL  E  CASTELA.  FOI  O 
FMEIRO  GAPITAM  DESTA 
CIDADE  POR  MANDADO  DO 
MANIFIGO  SNÓR  AFON- 
SO  D'ALBVQVERQVE  SEV 
TIO  GOVERNADOR  DAS 
INDIAS 


No  corpo  do  masuleo: 


QVE  AOS  MOVROS  GANOV. 
OVVE  HVMA  FERIDA  NO 
DESBARATO  QVE  FEZ 
NESTE  RIO  NA  ARMADA  DO 
IDALQÀ  SENDO  HV  GAPITAM 
FINGIPAL  DE  QVE  FALECEO 
DE  IDADE  DE  XXIIII  ANOS  AOS 
BI  (6)  DIAS  DE  IVLHO  DE  MILL 
E  QVINHS  X. 

Fronteiro  a  estc,  da  parte  da  epistola,  està  outro  tumulo  liso,  tambem  de  pedra  preta,  tendo  es- 
cnpto  : 

SEPOLTVRA 
DE  DOM  DIOGVO  DE  NORONHA 
PRIME  IRÒ  CAPITA  DE  DAMÀO 
HE  NELE  FALECEO  AOS  ONZE 
DIAS  DE  NOVEMBRO  DE  i56o 
ANNOS. 
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India  portugueza,  em  tamanbo  naturai,  coberto  com  chapéu  de  abas  largas  estreitan- 
do  para  a  copa,  grande  capa,  na  mao  direita  a  bengala,  e  por  baixo  : 

O  GOVERNADOR  FERNANDO  DE  ALBVQVERQVE  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  D.  JOAO  COVTINHO  CONDE  DE  REDONDO  EM  io  DE 
NOVEMBRO  DE  1619  E  GOVERNOV  ATÉ  OS  PRINCIPIOS  DE  SETEMBRO» 

DE  1622. 

Sobre  a  moeda  apenas  conhecemos  de  Fernao  de  Albuquerque  durante  0  seu  go- 
verno 0  alvarà  de  17  de  dezembro  de  1621,  no  qua],  attendendo  às  representapoes  dos 
vereadores  pela  falla  de  hazarucos,  os  mandou  lavrar  em  cobre  por  scr  menos  con- 
tingente, fabricando-se  0  numero  de  pefas  que  correspondessem  ao  valor  do  metal  e 
ao  feitio,  sem  lucro  algum  para  a  fazenda:  depois  de  combìnada  a  estiva  na  presene 
do  veder,  devia  indicar  a  cidade  quantos  quintaes  se  precisavam  amoedar,  e  postos 
em  circulapao  os  novos  bazarucos  de  cobre,  cessaria  0  curso  dos  antigos,  e  as  pessoas 
que  d'elles  usassem,  flcariam  sujeitas  às  penas  impostas  aos  passadores  de  moeda  falsa'. 


*  Àlias  19  de  dezembro. 

'  Documento  comprovati vo  n.**  G6. 
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D.  FILEPPE  m  (IV  DE  HESPANHA) 


1621    A    1640 


D.  FRANOISOO  DA  GAMA 


42.<>  Governador,  e  22.**  com  o  titulo  de  vice-rei^  de  19  de  dezembro  de  1622  a  mar^^  de  1628 

D.  Francisco  da  Gama  foi  segunda  vez  nomeado  vice-rei  da  India,  pela  carta  regia 
passada  no  Prado  a  22  de  Janeiro  de  1622*;  saiu  a  barra  do  Tejo  a  18  de  marpo,  nau- 
fragou  à  entrada  de  Mopambique  a  25  de  julho,  e  chegou  em  19  deVezembro  a  Goa, 
tornando  logo  posse  do  governo. 

Em  5  de  fevereiro  do  anno  seguinte  fez-se  com  a  maior  pompa  a  acclamapao  de 
Filippo  III  (IV  de  Hespanha)  corno  rei  de  Portugal,  e  no  mesmo  anno  tomou  conta  do 
governo  do  arcebispado  D.  Fr.  Sebastiào  de  S.  Pedro,  bispo  de  Cochim,  que  em  1625 
foi  eleito  arcebispo  primaz  ^. 

Durante  o  vice-reinado  do  conde  da  Vidigueìra  fizcram-se  importantes  obras  mili- 
tares,  comò  a  fabrica  da  polvora  ^,  a  fortaleza  de  Mormugào  ^,  na  prapa  da  Àguada  a 


«  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  ChanceUaria  de  Filippe  111,  liv.  ix,  foi.  84. 
*  Foi  0  prìmeiro  bispo  de  Meliapor,  onde  defendeu  valorosamente  a  cidade  dos  ataques  dos  tiol- 
landezes,  e  ahi  praticou  varias  empresas  contra  os  inimigos  do  estado  com  feliz  exito. 

'  Por  cima  da  porta  principal  tem  um  niclio  com  a  imagem  de  Santa  Gatliarina,  e  està  inscripgào  : 


REINANDO  EM  PORTVGAL 
O  CATHOLICO  REY  D.  FILIPPE 
3.«  MANDOV  A  CIDADE  FA- 
ZER  TODA  A  FABRICA  DESTA 
CASA  DA  POLVORA  DO  DINHEI- 
RO  DE  VM  POR  CENTO  SENDO 
VICE  REY  DESTE  ESTADO  D. 
FRANCISCO  DA  GAMA  CONDE 
ALMIRANTE  A  QVAL  PRINCIPI- 
OV  E  ACABOV  E  FEZ  APREFEI 
gOAR  EM  QVE  ORA  ESTÀ  O  VICE-REY 
D.  MIGVEL  DE  NORONHA 
CONDE  DE  LINHARES  AN- 
NO DE  i63o. 


*  Vid.  a  pag.  29. 
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famosa  fonie  e  as  calhas  por  onde  corre  a  agua  até  ao  caes  ^  e  em  Damào  construiu- 
se  tambem  um  bello  forte^.  Em  1628  reformou  a  casa  da  Catualia^. 

A  gloria  nos  feitos  da  guerra  coube  principalmente,  durante  este  governo,  aos  ca- 
pitàes  Nuno  Alvares  Bolelho  e  a  Ruy  Freire  de  Andrade^  que  combateram  com  o 
maior  denodo  e  reconhecida  vantagem  as  esquadras  ingleza  e  hoUandeza. 

A  nomeapào  de  D.  Francisco  da  Gama  para  vice-rei  da  India  foi  um  erro  politico, 
havendo-se  jà  experimentado  o  pouco  que  elle  valia  para  tao  elevado  cargo,  onde  o 
seu  orgulho  e  prepotencias  Ihe  crearam  numerosos  inìmigos,  que  na  salda  o  encheram 
de  insultos,  de  que  se  mostrou  sempre  profundamente  resentido,  denunciando  ar- 
dentes  desejos  de  ali  voltar,  e  so  o  conseguiu  depois  da  morte  de  D.  Filippe  IL 

Em  flns  de  fevereiro,  ou  primeiros  dias  de  marpo,  mandou  abrir  as  vias  de  succes- 
sào,  entregando  em  seguida  o  governo  ao  bispo  de  Gochim,  por  se  haver  escusado  o 


'  Por  cima  da  fonte,  que  é  aberta  em  rocha,  està  a  segointe  legenda: 

REINANDO  O  MVI  CATHOLIGO 

REY  D.  FILIPPE  3.o  DE  PORTVGAL 

E  SENDO  SEGVNDA  VEZ  VIGE  REI  DESTE 

ESTADO  O  GONDE  DE  ALMIRA  D.  FRANGISGO 

DA  GAMA  MANDOV  A  GIDADE  FAZER  ESTÀ  FONTE 

DO  DINHEIRO  DE  VM  POR  G.»  PARA  NELLA  FAZEREM 

AGOADA  AS  NAOS  DÉSTE  PORTO  A  QVAL  MAN- 

DARAM  FAZER  OS  VEREADORES  DO  ANNO  DE  1624 

*  Na  porta,  a  esquerda  de  quem  entra,  estào  imperfeitamente  gravadas  as  armas  dos  Gamas,  e  està 
inscripcào  : 

ESTE  FORTE  SE  AGABOV  EM  TEMPO  DE  D.  FRANGISGO  DA  GAMA  GONDE 
ALMIRANTE  SENDO  A  SEGVNDA  VEZ  VISO  REI  DA  INDIA  NO  ANNO  DE 
.    1627  E  OS  ADMINISTRADORES  DA  FORTIFIGA^ÀO  EM  REGONHEGIMENTO 
AO  DITO  VISO  REI  EM  GVIO  VISO  REINADO  SE  FEZ  A  MOR  PARTE  DESTE 
FORTE  PERA  DEFENSAO  DO  QVAL  MANDOV  DE  GOA  4  PESAS  GRANDES 
DE  ARTILHARIA  ORDENARAO  QVE  NESTA  FRONTARIA  SE  ENTALHASSEM 
AS  SVAS  ARMAS  PERA  ETERNA  MEMORIA. 

'  Na  Ribeira  de  Goa  ainda  existc  urna  pedra  commemorativa  d'este  facto;  tem  a  inscripgào: 

GOVERNANDO  ESTE  ESTA- 
DO DA  2.*  VEZ  O  GONDE  AL- 
MIRANTE D.  FR.co  DA  GA- 
MA REFORMOV  ESTÀ  GA- 
ZA DE  GATOALIA  È  lA- 
NEIRO  DE  1628  SENDO 
GATOAL  ANTONIO  VAZ. 

Catualta,  termo  asiatico,  especie  de  portagem  onde  se  cobravam  os  direitos  dos  gencros  que  en- 
tra vam  na  cidadc  pelos  cliamados  pcusos  (barreiras).  A  instituioao  Jà  existia  quando  Goa  foi  conquis- 
tada  pclos  portuguczes,  que  a  conscrvaram,  havendo  corno  empregados  0  catual  e  0  seu  escrivào  que 
repartiam  entre  si  as  laglimas  (cmolumentos)  e  0  producto  dos  diUos  (ccrtiflcados  dos  despachos),  e 
0  tributo  propriamente  dito  era  arrecadado  pelo  rendciro  que  devia  ostar  presente.  Tendo-se  perdido 
0  prìmeiro  regi  mento  da  casa  da  Catualia,  que  era  cscripto  n'uma  taboa,  0  veder  da  fazenda  Antonio 
dos  Santos  Gamboa  deu-ltie  outro  em  17  de  juliio  de  1572,  attendendo  às  quoixas  de  abusos  que  ali 
se  praticavam  iCunlia  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  v,  pag.  857). 
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arcebispo  primaz,  e  saiu  para  Portugal  n'este  mez  de  marpo  *,  tendo-lhe  sido  seques- 
trada  loda  a  sua  fazenda,  conforme  as  ordens  idas  da  melropole,  pelas  irregularidades 
encontradas  nos  seus  aclos  admìnislralivos  '. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retrato,  correspon- 
dente  a  està  epocha,  vestido  com  armadura,  a  cabepa  descoberta,  na  mào  direita  o 
bastaio,  e  por  baixo: 

O  VICE  REY  D.  FRANCISCO  DA  GAMA  CONDE  DA 
VI  DIO  V  EIRA  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  FERNANDO 
DE  ALBVQVERQVE  NA  SEGVNDA  VEZ  QVE  VEIO  A 
GOVERNAR  ESTE  ESTADO  EM  OS  QVATRO  DE  SETEMBRO» 
DE  1622  E  GOVERNOV  5  AN.s  2  M.es  e  17  DIAS. 


'  Àrmadas  e  capitàes  móres  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  durante  os  annos  cm  quc  a  govcr- 
non,  pela  scgunda  vez,  D.  Francisco  da  Gama)  conde  da  Vidigueira: 

D.  Antonio  Tello  de  Menezes,  a  24  de  marco  de  1 623,  com  3  naus,  3  galeOes  e  2  patachos.  Pcrdcram- 
8C  2  naus,  1  à  Ida  e  outra  na  volta. 

Nuno  Àlvares  Dotelho,  a  25  de  margo  de  1624,  com  2  naus  e  6  galedcs. 

Viccnte  de  Brito  de  Menezes,  a  6  de  abril  de  1625^  com  2  naus,  as  quaes  procurando  cscapar  à  es- 
quadra ingleza  se  foram  perder  nas  costas  de  Franca. 

D.  Manuel  Pereira  Coutinbo,  a  21  de  abril  de  1626^  com  2  naus  e  1  galcào;  este  arribou  à  Bahia  de 
Todos  OS  Santos,  d'onde  voltou  a  Lisboa. 

Joào  de  Scqucira  Varejào,  a  6  de  a])ril  de  1627,  com  1  nau  e  1  patacho.  N'este  anno  ainda  partlram 
mais  1  caravela  em  1 1  de  outubro,  e  3  navios,  com  destino  a  Malaca,  a  20  de  novembro. 

D.  Francisco  Mascarcnlias^  fillio  scgimdo  de  D.  Kuno  Mascarcnhas,  serviu  muitos  annos  na  India,  ten- 
do a  capìtania  de  Malaca  por  alvarà  de  7  marco  de  1623  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de 
FUippc  111,  liv.  ra,  fot  122  v.)  e  foi  nomeado  vice-rei  pela  carta  regia  de  22  de  marco  de  1627  (Idem, 
liv.  xvi^  fol.  165).  Saiu  a  barra  do  Tejo,  a  20  de  abril  de  1628,  com  3  naus,  das  quaes  arribaram  2  a 
Lisboa  em  27  de  agosto,  sondo  1  a  capitania  com  0  vice-rei. 

«  No  Arch.  da  Torre  do  Tombo  existe  a  seguinte  correspondencìa:  «Inqucsidor  mais  antigo  da 
Inquisigào  de  Goa.  Eu  EIRey  vos  enuio  multo  saudar.  Eu  tenho  resoluto,  quc  se  socrcste  e  embargue 
teda  a  fazenda,  que  0  conde  da  Vidigueira  V.  Bey  que  té  agora  foi  desse  estado  tiuer  nelle,  e  para  que 
a  execucào  se  encaminhe  com  a  inteyrcza,  e  cuidado  deuido,  me  pareceo  commetter  uola  (comò  0  fasso 
por  està  carta).  Eu  vos  encòmendo,  e  mando  que  em  virtude  della  facaes  socrestar,  e  embargar  toda 
e  qualquer  fazenda  do  conde,  que  se  achar  em  sua  casa,  e  em  màos  de  seus  criados  e  feitores  e  de 
quaesqucr  pcssoas;  e  porque  se  descubra  e  manifeste  a  que  se  quizer  occultar,  vos  renietterà  0  Arce- 
bispo de  Lisboa,  do  meu  conselho  de  Estado,  e  bum  dos  gouemadores  de  Portugal,  h(ia  Paulina  do 
Collector,  de  que  usareis,  comò  intcnderdes  quc  mais  conuem,  e  a  fazenda  embargada  e  inuentariada 
rerocttereis  a  entrcgar  na  casa  da  India  a  cargo  do  mostre  da  Nao  ou  nauio  em  que  vier;  e  me  en- 
uiareis  0  inuentario  della,  dando-me  particular  conta  do  que  em  tudo  fizerdes^  para  0  que  vos 
dou  lodo  0  poder  e  comissào  necessario:  E  mando  a  quaesqucr  ministros  e  oflìciaes  meus^  a  quem 
mostrardes  està  carta,  vos  assistào  e  obdessào  em  tudo  0  que  para  mclhor  execucào  do  que  por  ella 
vos  encarrego,  Ihes  ordenares  de  minha  parte  :  escripta  em  Madrid  a  vinte  e  dous  de  marco  de  seis- 
centos  e  vintesete.  Bey.  Para  0  Inqucsidor  mais  antigo  da  Inquesicào  de  Goa.  0  Duque  de  Villa  Her- 
mosa». 

Executada  a  ordem,  D.  Francisco  da  Garoa  pediu  por  vezes  ao  inquisidor  Francisco  Borges  de  Sousa 
OS  seus  papeis  particulares,  que  tambem  Ihe  haviam  sido  apprehendidos,  allogando  a  grande  importan- 
cia  que  tinham  para  sua  defeza,  e  data  a  carta  de  Pangim  a  14  de  marco  de  1628.  0  inquisidor  res- 
pondeu  na  mesma  data  que,  havendo  entregue  os  escriptorios  ao  mestre  da  nau,  nào  tinha  jà  auctori- 
dade  para  os  abrir  e  tirar  os  papeis,  mas  que  assim  0  participaria  a  sua  magostade.  Em  Portugal  re- 
quercu  0  conde  da  Vidigueira,  que  para  se  Justiflcar  das  calumnias  que  os  seus  inimigos  tinham  le- 
vantado  centra  elle,  e  mostrar  os  seus  bons  servicos,  Ihe  fossem  eutregues  os  ditos  papeis,  e  leve  por 
despacho,  em  9  de  junho  de  1629,  que  se  fam  pedir  os  inventarios  e  mais  informacòes  sobre  0  se- 
questro (Corp.  chron.  part.  i,  mac.  117,  doc.)  No  museu  britannico,  bibliotheca  Egertoniana,  ha  diversos 
manuscriptos  relativos  ao  scgundo  vice-reinado  de  D.  Francisco  da  Gama,  dcsignados  com  os  n.»  1131, 
foL  41,  160,  257,  309,  n.»  1133,  foL  4,  140  e  157,  e  n.«  1130,  foL  255  a  287. 

'  Alias  19  de  dezembro.  Contando  sobre  osta  data  os  cince  annos,  dois  mezes  e  dezesete  dias,  te- 
mos  a  entrega  do  scn  governo  em  8  do  marco  de  1028,  0  quc  lem  a  maxima  probabilidade. 
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0  quarlo  condc  da  Vidigueira  casoii  duas  vezcs,  a  primcira  corn  I).  Maria  de  Villic- 
na,  fdha  de  D.  Duarle  de  Menczcs,  senlior  de  Tarouca,  e  a  segunda  coni  D.  Leonor  Cou- 
linho,  (ìllia  de  Ruy  Lourenf o  de  lavora,  e  de  ambas  as  esposas  leve  dcscendencia.  Mor- 
reu  em  julho  de  1  G3*2  na  villa  de  Oropcsa,  ern  jornada  para  Madrid,  e  cm  1 640  vieram 
OS  seus  ossos  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Reliquias  na  Vidigueira,  onde  se  con- 
servam  na  capella  mór,  do  lado  do  evangelho,  tendo  na  campa  a  seguinic  inscripi^ào: 

AQVI  JAZ  D.  FRANCISCO  DA  GAMA  IV 
CONDE  DA  VIDIGVEIRA  ALMIRANTE  DA  IN- 
DIA VIZO  REY  DELLA  DVAS  VEZES  PRE- 
SIDENTE DO  SEV  CONSELHO  GENTIL  HOMEM 
DA  CASA  DE  SVA  MAGESTADE  E  DO  CON- 
SELHO DE  ESTADO  QVE  HA  VENDO  SERVIDO 
CINQVOENTA  E  SEIS  ANNOS  COME^ANDO  DE 
QVATORZE  FOY  CATIVO  NA  BATALHA  DE  AL- 
CACERE  VEYO  A  ACABAR  EM  OROPEZA 
MAL  SATISFEITO  DO  SEV  REY  FOY  TRAZIDO 
AQVI  A  3o  DE  MAYO  DE  SEISCENTOS  E  QVORENTA 

D'este  vice-reinado  de  D.  Francisco  da  Garaa  iemos,  com  relapao  a  moeda  colonial 
da  India,  o  alvarà  de  21  de  maio  de  1624  para  regularisar  o  valor  entre  as  moedas 
de  oiro  S.  Thomés  e  pagodes  novos,  mandando  reputar  os  primeiros  por  mais  80  rcaes 
do  que  os  segundos,  e  quando  estes  fossero  de  toque  inferior,  nào  seriam  admitlidos 
na  circulapao*.  Os  cambistas  receberam  mal  a  medida,  que  tanto  Ihes  affectava  os  in- 
teresses,  e  os  que  nào  fecharam  as  tendas,  recusaramse  a  trocar  os  S.  Thomés  coni  o 
augmento  flxado,  resultando  entào  a  provisào  de  15  de  junho  impondo-lhcs  o  curso  for- 
Cado.  Outro  alvarà,  de  1  julho,  ordenou  que  as  moedas  de  oiro  e  prala  corressero  pelos 
prefos  eslabelecidos,  devendo  esles  ser  inscriptos  e  assignados  por  todos  os  vereado- 
res  nos  livros  da  camara,  e  quando  fosse  necessario  alteral-os,  os  sarrafos,  allegando 
OS  rootivos,  fariam  requerimento  a  cidade,  que  informarla  a  petifao,  para  o  vice-rei  re- 
solver corno  julgasse  de  juslipa  e  servif o  de  Sua  Magestade  ;  e  terroinava  iropondo  pe- 
na de  apoiles,  roulta  ou  degredo  aos  que  assiro  o  nào  curoprissero*.  0  senado,  em  ses- 
sào  de  17  de  julho  do  roesmo  anno  de  1624,  depois  de  ouvir  as  pessoas  mais  compe- 
lentes,  fez  o  seguinle  registo  do  valor  das  moedas  de  oiro  e  prala  que  circulavaro  em 
Goa: 

S.  Thoraé.' 14     tangas  e  2G  rcaes». 

Venesianos  de  duas  flguras.. .  16  » 

jy  {  Venesianos  vellios 15'/,      » 

Venesianos  novos 14  »      e  20  rcaes 

Pagodes 13  » 

Patacas 8  »      e  n'csta  proporgào  as  rrac^Oes- 

JR  l  Larins  da  Persia 2 

Larins J  y, 


» 

n 


A  carta  regia  de  5  de  abril  de  1626  conDrma  o  alvarà  anterior,  eroquanto  assiro 
conviesse,  roas  reduz  (odas  as  penas  a  multas  pocuniarias,  e  junto  transcreve  a  nota 

*  Documento  comprovativo  n."  67. 

*  Idem  n.»  68. 
"  Idem  n."  60. 
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do  que  se  Azera  em  Flandres  n'um  caso  analogo,  mandando-se  lavrar  raoeda  nova  para 
com  ella  se  fazerem  todos  os  pagaraentos,  o  que,  talvez,  se  poderia  applicar  à  India*, 

D.  Francisco  da  Gama  era  1 623  concedeu  a  cidade  de  Cochim  a  cunhagem  dos  ba- 
zarucos*.  Ignoramos  qual  era  o  seu  typo,  metal  e  peso. 

Em  26  de  novembre  de  1627  resolveu-se  no  conseiho  da  Tazenda  que  os  officiaes 
da  casa  da  moeda  nào  recebessem  emolumenlos  do  oiro  que  amoedassem  por  conta 
do  eslado,  por  ser  trabalho  jà  recompensado  com  os  ordenados  dos  cargos  ^. 

Nào  conhecemos  exemplar  algum  das  moedas  lavradas  na  India  porlugueza  du- 
rante este  vice-reinado. 


D.  PR.  LUIZ  DE  BMTO 

43.«  Governador,  de  8  de  margo  de  1628  a  29  de  jnlho  de  1629 

D.  Fr.  Luiz  de  Brito  de  Menezes,  fllho  de  Sebastiào  de  Brito  de  Menezes  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  da  Costa,  da  ordem  dos  ermitas  de  Santo  Agoslinho,  foi  conQr- 
mado  em  1615  pela  bulla  de  Paulo  V  no  bispado  de  Meliapor,  onde  govemou  tam- 
bem  por  duas  vezes  com  distinc{ào  a  costa  de  Goromandel,  sendo  depois  eleito  bispo 
de  Cochim.  Abertas  as  vias  de  successao,  em  8  de  marpo  de  1628,  pelo  conde  da  Vi- 
digueira,  achou-se  nomeado  governador  do  estado,  tomando  lego  posse,  e  conservou 
0  cargo  até  fallecer  em  29  de  julho  de  1 629.  0  seu  corpo  foi  enterrado  na  igreja  do 
convento  de  Santo  Agostinho.  A  lapida  da  sepultura  existe  hoje  em  S.  Fedro,  junto  da 
casa  de  Fr.  Marianno  de  Maria  Santissima,  egresso  da  ordem  de  S.  Joào  de  Deus,  e  tem 
a  seguinte  ìnscrìp; ao  : 

AQVI  lAZÈ  OS  OSSOS  DE  DO  F.^ 
LVIZ  DE  BRITO  P.al  DESTA  CÙN- 
GREGAgÀO  6  ANNOS  B.po 
DE  S.  THOMÉ  E  ELEITO  DE  CO- 
CHIM. GOVERNADOR  DESTE 
ESTADO  DA  INDIA.  FALE- 
CEO  AOS  29  DE  IVLHO  DE 
1629.  -FESE  (?)  EM  SETEMBRO 
DE  1648. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  0  seu  retrato,  vestido  em 
trajo  ecclesiastico,  cabep a  descoberta,  e  por  baixo  : 

O  GOV.OR  FR.  LVIZ  DE  BRITO  DA  ORDEM  DE  S.to  AGOSTINHO 
BISPO  DE  MELIAPOR  ELEITO  PARA  COCHIM  SVCCEDEV  EM  %^ 


'  Documento  comprovatìvo  n."  70. 

*  Estando  em  Cochim  passei  proulsào  àquelia  cidade  da  licenca  que  V.  Mag.«  por  està  carta  ilio 
concede  para  poder  bater  bazarucos  na  forma  q  V.  Mag.*'  manda,  e  he  assi  necessario  para  0  expe- 
diente  das  cousas  ordinarias  e  da  sustcntacào  do  pouo,  que  nas  occasidcs  em  que  ha  falta  desta  moe- 
da padece  muito.  Guardo  Deus  a  Cathoilca  pcssoa  de  V.  mag.^  comò  a  Christandade  ha  mister.  De  Goa 
a  12  de  margo  de  623—0  Condc  Almiranle  — (A.rch.  da  Torre  do  Tombe,  Doc.  da  India  liv.  xvn,  foi.  1). 

"  Documento  comprovatìvo  n.«  71. 
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VIA  DE  SVCCESSAO  AO  VIGE  REY  D.  FRANCISCO  DA  GAMA 
CONDE  DA  VIDIGVEIRA  NO  ANNO  DE  1628.  GOVERNOV  ATÉ 
IVLHO  DE  1629  E  FALECEV  EM  GOA. 

No  seu  governo  nao  se  fez  alteraj^ào  nas  moedas  da  India  portugueza. 


NUNO  ALVARES  BOTELHO— D.  LOURENgO  DA  OUNHA 

GONgALO  PUTTO  DA  PONSEOA 

44.<>  Governo,  de  29  de  julho  a  21  de  oulubro  de  1629 

No  dia  29  de  julho,  na  igreja  de  Santo  Agoslinho,  junto  ao  cadaver  de  D.  Fr.  Luiz 
de  Brito  de  Menezes  abrìram-so  as  novas  vias  de  successào  a  D.  Francisco  Mascarenlias, 
encontrando-se  nomeado  na  primeìra  0  bispo  de  Gochiro,  ultimamente  fallecido,  e  na 
segunda  Nuno  Alvares  Pereira,  com  a  declarafao  que,  se  estivcsse  ausente,  governas- 
sem  0  arcebispo  primaz,  0  capitào  da  cidade  e  0  conselheiro  mais  antigo,  emquanto 
elle  nào  chegasse.  Apesar  de  se  entender  que  Nuno  Alvares  Pereira  era  equivoco  com 
Nuno  Alvares  Botelho,  que  havia  usado  priraeiro  d'aquelle  appellido  de  Pereira,  mu- 
dando-o  para  Botelho  depois  de  herdar  a  casa  de  seu  pae,  conforme  era  clausula  obri- 
galoria  na  inslituipào  do  morgado,  moveram-se  taes  duvidas,  que  na  relapào  se  resol- 
vea  em  1  de  agosto,  tendo-se  escusado  pela  sua  doen^a  0  arcebispo  D.  Pr.  Sebastiào 
de  S.  Pedro,  que  tomassem  conta  do  poder  0  conselheiro  mais  antigo  Nuno  Alvares 
Botelho,  0  capitào  da  cidade  D.  Lourenpo  da  Cunha,  e  0  chanceller  Gonpalo  Pinto  da 
Fonseca,  os  quaes  prestaram  logo  juramento  e  tomaram  posse. 

NUNO  ALVARES  BOTELHO,  filho  do  capitao  de  Tangcr,  embaixador  na  Saboya  e 
govemador  do  Brazil,  Diego  Botelho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  serviu  na  India 
corno  capitào  general  das  armadas  de  alto  bordo*,  onde  deu  provas  de  valor  e  de  vas- 
tos  conhecimentos  da  tactica  militar.  Nào  se  conformando  com  a  sentenza  da  relapào, 
fez  lavrar  um  protesto  mostrando  os  direitos  que  tinha  ao  governo  pela  segunda  via 
de  successào,  mas  declarando  que  0  compartilhava  com  os  individuos  nomeados,  por 
conhecer  quanto  poderia  ser  prejudicial  ao  estado  qualquer  divergencia  que  demo- 
rasse  0  soccorro  a  Malaca,  pelo  imminente  perigo  em  que  estava,  tencionando  elle  ir 
em  sua  defeza^,  e  assim  0  cumpriu.  Os  seus  dois  collegas  flcaram  dirigindo  os  nego- 
cios  em  Goa  ale  2 1  de  outubro,  em  que  0  vice-rei  conde  de  Linhares  tomou  conta  do 
governo.  A  22  do  mesmo  mez  desbaratou  Nuno  Alvares  a  famosa  armada  do  sultào  de 
Achem,  levando  0  assembro  e  0  terror  aos  inimigos,  e  em  seguida  destruiu  em  Surrate 
seis  navios  de  guerra  hollandezes.  A  5  de  maio  de  1630  combateu  na  costa  de  Mala- 
bar  outra  esquadra  hollandeza,  que  conseguiu  destropar,  e  indo  depois  na  sua  galea 
mandar  afastar  0  navio  de  D.  Antonio  Hascareuhas  de  urna  nau  incendiada,  ao  passar- 
Ihe  pela  pupa  deu-se  a  explosào  do  paiol,  sendo  elle  victima  e  os  que  0  acompanba- 


'  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  Filippc  III,  liv.  31,  fol.  98. 
«  Canlia  Rlvara,  Arch,  poriwjuez  orientai,  fase,  vi,  doc.  557. 
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vam.  Acudiram  presles  os  cscaleres  de  todas  as  embarcapScs,  que  o  recolhcram  mo- 
ribundo  e  ìnstantes  depois  expirou.  Foi  embalsamado  e  levado  para  Malaca,  Tazendo- 
se  as  exequias  na  igrcja  de  S.  Paulo,  da  companliia  de  Jesus,  e  ahi  ficou  sepultado  na 
capella  raór. 

Està  morte  considerou-se  urna  verdadeira  perda  nacional.  Nuno  Alvares  Botelho 
foi  casado  com  D.  Britcs  de  Lima,  Qlha  de  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira.  D.  Filippe  III,  por 
decreto  de  25  de  junho  de  1633,  deu  a  Francisco  Alvares  Botelho  Glho  de  Nudo  Alva- 
res, 0  titulo  de  conde  de  S.  Miguel*^  em  considerapào  aos  relevantissimos  servipos  fei- 
los  por  seu  pae  no  Oriente. 

Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  acha-se  o  seu  retrato  com  a  ca- 
befa  descoberta,  a  cruz  da  ordem  de  Ciiristo  pendente  no  peito,  e  por  baixo: 

O  G  OR  NVNO  ALVEs  BOTELHO  QUE  VEM  NA  SERIE 
COM  SEV  COMPANHEIRO  D.  LOVREN^O  DA  CVNHA  QVE 
SVCCEDEV  EM  2. a  VIA  DE  SVCCESSAO  COM  O  DITO  COM- 
PANHEIRO POR  FALECIMENTO  DO  BISPO  DE  COCHIM 
SENDO  O  !•  FALECIDO.  GO VERNO V  SO  ATÉ  O  ANNO  DE  1629. 

D.  LOUREN^O  DA  CUNHA,  fllho  de  D.  Pedro  daCunha'  e  de  D.  Anna  de  Menezes, 
residia  na  India  desde  1599,  fez  parte  da  cxpedipào  centra  Cunbale,  combateu  os  boi- 
landezes,  provando  sempre,  a  par  da  bravura,  o  maior  desinteresse,  nào  recebendo 
muitas  vezes  soldo  e  até  mantendo  gente  à  sua  custa  para  defeza  do  estado.  Serviu 
comò  capitào  de  Malaca  e  de  Goa^  mestre  de  campo  no  tergo  da  mesma  cidade,  e 
perlenceu  ao  conseiho  do  estado.  Foi  casado  com  D.  Izabel  de  Aragao,  de  quem  leve 
descendencia,  e  falleceu  em  1633. 

Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  0  seu  retrato,  ves- 
lido  com  armadura,  a  cabepa  descoberta,  0  habito  de  Christo  pendente  do  pescoso,  e 
por  baixo  : 

O  G  OR  D.  LOVRENgO  DA  CVNHA  CAPITAO  QVE 

ERA  DA  CIDADE  SVCCEDEV  COM  SEV  COMPANHEIRO 

NVNO  ALVES  BOTELHO  EM  2.A  VIA  DE  SVCCESSAO 

AO  G.OK  D.  FR.  LVIZ  DE  BRITO  O  Q.l   FALLECIDO* 

FICOV  GOVERNANDO  O  2.°  COMO  SE  VERA  EM  SEV  TITVLO. 

0  D  R  GONZALO  PINTO  DA  FONSECA  serviu  em  Goa  de  preveder  mór,  chancel- 
Icr  da  relapào,  conselheiro  do  estado,  e  no  reino  foi  desembargador  do  paco,  e  do  con- 
seiho de  Sua  Magestade  ^ 


'  Arcli.^da  Torre  do  Tombo,  Cì\ancellarxa  de  Filippe  III,  liv.  32,  foi.  72. 

'  Esle  fldalgo  segfuiu  0  parUdo  de  D.  Antonio,  prior  de  Grato;  sendo  preso  pelo  duque  d'Alva,  foi 
cncarcerado  na  torre  de  Belcm,  onde  falleceu  com  grilhóes  aos  pés.  0  arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo 
da  Cunha  era  seu  terceiro  fillio. 

>  Alvarà  de  4  de  abrll  de  1628,  Cliancellaria  de  Filippe  Ili,  liv.  IG,  foi  321  v. 

*  0  qual  fallecido  parece  referir-se  a  Nuno  Alvares  Botelho,  no  que  ha  manifesto  engano,  pois 
quando  oste  partiu  para  Malaca,  ficarara  governando  Lourengo  da  Cunha  e  Gongalo  Finto  da  Fonseca  : 
quando  morreu  Nuno  Alvares,  bavia  jà  quasi  sete  mezes  que  0  vice-rei  conde  de  Linhares  eslava  entre- 
gue  do  governo  da  India  portugueza. 

•  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  Cliancellaria  de  Filippe  li!,  liv.  29,  foi.  352  v. 
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Nào  enconlràmos  o  seu  retrato  nas  salas  do  palacio  do  governo  cm  Pangim. 

Nos  oitenta  e  ciuco  dias  que  os  negocios  da  India  foram  dirigidos  cm  nome  dos 
tres  governadores,  apenas  se  ordenou,  com  respeito  a  moeda,  pela  resolufào  tomada 
no  conselho  da  fazenda  em  28  de  setembro  de  1629,  que  os  S.  Thomés  nào  corres- 
sem  na  ilha  de  Ceylào  por  roenos  de  3  xerafms  ou  1 5  tangas,  visto  correrem  em  Goa 
por  oste  prepo  e  mais  i  vintem,  e  assim  se  mandou  passar  provisào  e  apregoar  nos 
logares  do  costume  *. 


D.  MIGUEL  DE  NORONHA 

45.«  Govcrnador,  e  23."  coro  o  Ululo  de  vice-rei,  dg  22  de  outubro  de  1629  a  8  de  dczcQibro  de  1035 

D.  Miguel  de  Noronha,  filho  de  D.  Affonso  de  Noronha^  e  de  D.  Archangela  Maria 
de  Portugal,  foi  4.®  conde  de  Linhares,  senhor  de  Fornos,  Algodres  e  Penaverde,  al- 
calde mór  de  Vizeu,  commcndador  de  Noudar  e  Barrancos,  na  ordem  de  Avìz,  ludo  por 
heranpa  do  seu  parente  e  tio  de  sua  mulher,  o  terceiro  conde  de  Linhares  D.  Fernando 
de  Noropha.  Exerceu  os  cargos  de  capilào  general  de  Tanger^  da  armada  do  mar 
oceano^  das  galés  da  Sicilia  e  das  de  Hespanha,  e  foi  gentil-homem  da  camara  de 
Filippo  III,  do  conselho  d'estado,  e  gosou  das  honras  de  parente.  Tendo  sido  nomeado 
vice-rei  da  India  pela  carta  de  17  de  fevereiro  de  1629  ',  saiu  a  barra  do  Tejo  n'uma 
terpa  feira,  3  de  abril  d'esse  anno,  chegou  ao  Mandovi  em  21  de  outubro,  tomou  posse 
do  governo  no  dia  seguinte,  e  a  23  fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade. 

No  mesmo  anno  a  7  de  novembre  falieceu  o  arcebispo  primaz*  e  foi  nomeado  a  23 
de  novembre  o  deào  Gonpalo  Velloso  vigario  capitular.  0  senado  obrigou-se  a  contri- 
buir com  100:000  xet'afins  annuaes  para  as  urgencias  do  estado  por  tempo  de  seis 
annos. 

Em  1630  assignou-se  o  tratado  de  pazes  com  o  rei  Mogor,  por  intermedio  do  na- 
babo  de  Surrate,  sondo  condipao  principal  nao  admittir  nos  seus  portos  os  navios 
inglezes  e  hollandezes  ^.  0  vice-rei  mandou  construir  a  ermida  de  S.  Lourenpo  de  Li- 


•  Documento  comprovaUvo  n.«  72. 

'  Chegou  a  ser  nomeado  vice-rei  da  India,  mas  a  armada  em  que  partiu,  arribou  a  Lisboa,  e  D.  AITon- 
80  de  Noronha  nào  voltou  (Vid.  pag.  203  nota). 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  Filippe  III,  liv.  22,  foi.  1G4. 

*  Foi  enterrado  na  capclla  mór  da  Sé  de  Goa  com  esle  epitaphio  por  baixo  das  suas  armasi 

AQVI  JAZ  DOM  FR.  SEBAS- 
TIAO  DE  S.  P.o  FRADE  AVG.o 
N  AL  DE  CONDEIXA  I  BPO 
DE  MELIAPOR  V  DE  COCHIM 
IX  ARCEBP.o  DE  GOA  PRIMAZ 
DA  INDIA.  FEZ  O  CRVZ  o  E  CA- 
PELLA  MÓR  DESTA  SÉ  E  A 
POZ  NA  PERFEigAo  EM  QVE  SE 
DEIXA  VER  FALEGEO  AOS 
7  DE  NOVEMBRO. 
DE  1629. 

*  Cunha  Ri  vara,  Chronisla  de  Tissuary,  lom.  iv,  pap:.  75. 
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nhares  (lenirò  da  prapa  da  Aguada  ^,  e  concluìu-se  a  fabrica  da  polvora  era  Panelim'. 
No  mesmo  anno,  na  ilha  de  Ccylao,  Constanlino  de  Sa  saindo  da  forlaleza  de  Columbo 
com  400  portuguezes  e  alguns  christàos  cbingalas,  invadiu  o  remò  de  Uva,  e  vindo-lhe 
ao  enconlro  o  rei  de  Candea  a  frente  de  numeroso  exercilo,  os  chingalas,  que  baviam 
jncitado  Iraipoelramenle  o  governador  àquella  empreza,  passaram-se  logo  para  o  ini- 
raigo.  Depois  de  Ires  dias  de  encarnifados  eorabates  os  portuguezes,  cansados  de  ma- 
lar,  liveram  de  succumbir  ao  numero,  sendo  contado  entre  as  victiraas  o  bravo  Constan- 
lino de  Sa. 

0  papa  Urbano  Vili  conQrraou,  em  10  de  fevereiro  de  1631,  o  arcebispo  de  Goa 
D.  Fr.  Manuel  Tellcs,  da  ordem  dos  prégadores,  que  partiu  de  Lisboa  para  a  sua  dio- 
ccse  a  6  de  marfo  de  1631  e  falleceu  passado  o  cabo  de  Boa  Esperanpa  em  4  de  julho 
de  1633  3. 

Pelo  alvarà  de  20  de  marpo  de  1634  mandaram-se  annullar  os  teslamentos  dos 
religiosos,  feitos  na  India,  cm  que  fosse  bcrdeira  ou  legatarla  a  sua  corporaj^ao^ 

0  conde  de  Linhares  aggrcgou  ao  eslado  da  India  o  imperio  de  Monomolapa,  rico  em 
minas,  a  ilha  e  forlaleza  de  Cai-ambolim;  recuperou  Ceylào  e  Mombapa,  guarneceu 
com  reductos  as  terras  de  Bardez  e  ilbas  de  Goa,  creou  o  hospital  da  Piedade,  dotan- 
do-o  a  cusla  da  sua  fazcnda;  e  o  senado  edificou  a  monumentai  ponte  entre  Pangim  e 
Ribandar,  n'um  terreno  baixo  quo  na  eslafào  das  chuvas  se  tornava  ìntransitavel  ^ 

•  Por  cima  da  porta  pozcrara  a  seguintc  inscripgào: 

REINANDO  EM  PORTVGAL  O  CATHOLICO  REI 
D.  FILIPPE  3.»  N.  S  R  E  GOVERNANDO  ESTE 
ESTADO  O  VICE  REI  D.MIGVEL  DE  NORONHA 
CONDE  DE  LINHARES  MANDOV  FAZER  ESTÀ 
ERMIDA  DO  BEMAVENTVRADO  S.  LOVREN^O 
COM  PARTE  DO  DINHEIRO  DO  DITO  SANTO  E  PARTE 
DO  SEV  NO  ANNO  DE  i63o. 

'  Vide  anteriormente  a  pag.  20f). 

'  Foi  conduzido  o  cadaver  para  Goa  e  sepultado  na  capeUa  mór  da  sé,  tendo  na  campa,  por  baixo 

das  suas  armas  : 

AQVI  lAZ  D.  FR.  MANO- 

EL  TELLES  BARRETO 
FRADE  DOMINICO  NATV- 
RAL  DE  LX.A  DECIMO  AR- 
CEBISPO DE  GOA  PRIMAZ 
DA  INDIA.  FALECEO  AOS 
4  DE  J VNHO  DE  633  NO 
CABO  DA  BOA  ESPERAN- 
CA  VINDO  PER  PRELAD- 
Ó  DESTE  ARCEBISPA- 
DO. 

•  Boletim  e  annaes  do  consellio  lUiramarino,  1856,  n.*  29. 

•  Tcm  de  exlensào  3:026  nielros,  sendo  sustenlada  do  lado  de  Pangim  em  Irinta  e  oito  arcos,  tres 
no  centro  e  outros  tres  juntos  a  Ribandar.  No  mais  alto  dos  primeiros  arcos  foi  posta  està  mscripgào 
na  pcanha  de  mna  cruz: 

REINANDO  A  MAGESTADE  DO  CATHOLICO 
REI  D.  FILIPPE  3.0  N.  S.R  E  GOVERNANDO  ESTE 
ESTADO  O  VICE  REI  D.  MIGVEL  DE  NORONHA 
CONDE  DE  LINHARES  MANDOV  A  CIDADE  FAZER 
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Este  vice-rei  diligenciou  ievantar  a  iDdia  portugucza  à  sua  antiga  prospcridade;  ao 
tempo  que  descrevia  para  a  mctropole  a  falla  de  guarnipoes  nas  prapas  e  pontos  Tor- 
tlGcados  e  pedia  com  inslancia  reforj^os  de  gente,  organisava  ero  Goa  differentcs  ar- 
madas  para  roanlcr  a  nossa  soberania  n'aquelles  marcs*  ;  mas  os  soccorros  cnviados 

ESTÀ  PONTE  DO  DINHEtRO  DE  HVM  POR  CENTO  E 
SE  COMEgOV  NO  ANNO  DE  633  E  SE  ACABOV 
NO  ANNO  634. 

N'csta  obra  gastaram*sc  80:000  xerafins  (24:00011000  réis).  Tamhem  foi  mandado  construir  pelo 
mcsmo  vicc-rcl  0  forte  novo  de  Tivim,  hoje  abandonado,  segando  resa  0  letreiro  exls^ente  sobrc  a 
porta: 

REINANDO  O  CATHOLICO  REI  D.  FILIPPE  3.»  GO- 
VERNANDO ESTE  ESTADO  O  VIGILANTISSIMO  D.  MI- 
GVEL  DE  NORONHA  CONDE  DE  LINHARES  FOI 
FEITA  ESTÀ  OBRA  NO  ANNO  i635. 

<  Carla  de  D.  Filippe  IH  (IV  de  Hcspanha)  ao  vice-rei  D.  Miguel  de  Noronha,  conde  de  Linbares. 

Conde  sobrinlio,  V.  Rey  da  India,  amigo.  £u  El-Rey  vos  envio  muito  saudar  corno  aquclle  qne  mnito 
amo.  Havendo-vos  escripto  ero  20  de  margo  do  anno  passado  que,  sem  embargo  de  que  depois  de  me 
terdcs  dado  conta  em  29  de  novembre  de  030  das  tres  armadas  que  determinaveis  trazcr  na  costa  de 
Cboromandel,  no  mar  de  Malaca  e  estreito  de  Ormuz,  succedérào  as  perdas  dos  gcneraes  Constantino 
de  Sa  de  Noronlia  e  Nuno  Àlvres  Ootclho,  seria  Deus  scrvido  mclborar  as  cousas  de  modo  qne  acbas- 
seis  para  ludo  disposigào;  rcspondestes  em  carta  de  11  de  Janeiro  d'este  anno,  que  trouxe  a  naveta 
S.  Filippe,  que  sem  0  impedir  a  fatta  de  soccorros  deste  Reino,  continuàrào  as  armadas  nas  partcs  re- 
feridas,  e  nas  do  Nortc  e  Malavar  em  muito  maior  numero  de  embarcagoes  que  em  outro  tempo,  por 
entenderdes  que  so  à  vista  do  poder  e  respeito  das  armas  se  podc  conservar  esse  Estado,  o  que  vos 
agradego  muito.  E  porque  andarem  as  tres  armadas  nas  parte»  que  apontaes  sera  de  grande  impor- 
tancia  para  assegurarem  os  mares  e  commercio,  vos  encommendo  e  encarrego  muito  0  procurcis  con- 
seguir e  executar  com  teda  a  pontualidade,  avisando-me  do  que  flzerdes.  Escrita  em  Lisboa  a  10  de 
dezembro  de  1633 —Rey. 

Resposta  do  vice-rei: 

Senbor— De  grande  importancia  he  andarem  estas  armadas  nas  partes  que  V.  Magestade  aponta; 
porem  com  que  bei  de  fazer  eu,  Senhor,  armadas,  se  V.  Magestade  me  nào  manda  gente  para  ellas?  Em 
todas  as  cartas  de  todos  os  annos  lembrei  a  V.  RIagestade  que  devia  meter  na  India  juntos  de  bum  golpe 
quatro  mil  bomens,  e  depois  bbr  provendo  cada  anno  com  mil.  E  para  que  V.  Magestade  veja  a  gente 
de  que  tem  preciza  nccessidade  conforme  a  seus  regimcntos,  farei  bum  breve  epilogo.  Em  RIalaca 
manda  V.  Magestade  que  baja  de  presidio  300,  em  Macào  200.  A  armada  que  todos  os  annos  be  neces- 
sario va  para  aquella  parte,  pelo  menos  ba  de  levar  outros  200.  Na  de  Sào  Tbomé  nào  se  escusào  400; 
em  Jafanapatào  200;  em  Ratìcalou  100;  em  Triquiliroale  70;  em  Negumbo  30;  em  Caliturre  30;  no  arraial 
que  OS  parte  com  Sofragào,  Gale,  Mature,  e  Malvana  700;  em  Moganìbique  300;  nos  Rios  quasi  200;  em 
Mascate  700;  em  Dio  200;  no  forte  de  S.  Jeronymo  de  Damào  CO;  nos  outros  fortes,  a  que  chamamos 
tanadarìas,  afóra  a  gente  preta,  100;  no  morrò  de  Cbaul  70;  no  forte  d'Àguada  30;  no  de  Mormugào 
20;  no  de  Racbol  10;  no  de  S.  Lourengo  5;  no  de  Sanctiago  8;  no  de  Sào  Braz  3;  no  de  Daugi  10;  no  de 
Naroà  6;  Granganor  60;  Coulào  20;  a  armada  do  Cabo  ao  menos  300;  na  do  Canarà  350;  na  do  norte 
500;  na  dos  Sanguiceis  400;  na  dos  Galedes  ao  menos  sào  necessarios  1:000.  Nào  fallo  nas  fortalezas 
do  Canarà  e  Norte,  que  tem  cazados,  a  que  se  pagào  qoarteis  a  muitos  delles;  nem  na  de  Cambolim, 
aonde  tenbo  10  Portuguezes  somente,  e  25  canarins.  Os  bom barde! ros  e  capitàes  destas  e  de  outras  pra- 
Cas  ao  menos  400;  gente  do  mar  be  necessario  melborìa  de  500  bomens.  Iraportào  estes  soldados  e 
bombardeiros  7:192  afora  marinbeiros.  Mando  V.  RIagestadc  agora  considerar  os  que  sào  necessarios 
para  se  reformarem  em  cazados,  mercadorcs,  religiosos,  os  que  se  perdem  por  bomisiados,  e  fogem 
para  Bengala  e  Arracào,  os  que  consomem  as  doengas  e  a  guerra,  os  que  bào  de  estar  doentes  que 
nào  podem  assLstir  no  servilo,  e  digo  a  V.  Magestade  com  toda  minha  verdade  que  cm  todas  as  partes 
que  refiro  nào  ha  3:000  soldados,  e  que  dos  cazados,  das  quatro  partes  nào  ba  buma:  so  as  Rcligiòes 
tem  crescido.  Pois,  Senhor,  com  que  bei  de  acudir  eu  a  tanto,  tao  precizamente  necessario,  em  tempo 
({ue  OS  inimigos  de  Europa  dobrào  seus  soccorros,  e  em  que  os  naloraes  da  terra  Ihe  cobrào  mais 
amor,  porque  os  vóm  mais  poderosos,  e  a  nós  mais  desaffcicào,  porque  nos  vóm  descahidos?  E  pare- 
ceo-me  precizamente  necessario*  enviar  a  V.  Magestade  a  ccrtidào,  quo  sera  com  està,  damatricula,  de 
que  V.  Magestade  mandarà  ver  a  gente  que  desse  Reino  se  assentou  nella  depois  que  estou  neste  go- 
verno, com  que  fico  provando  que  bavcrmo-nos  sustentado  e  defendido  ató  agora,  e  pode  ser  que  me- 
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por  Filippe  III  foram  lao  oscassos  que,  mesmo  junlos  aos  recursos  dacolonia,  naobastaram 
para  combalèr  as  poderosas  napoes  que  nos  dispulavam  tenazmcnle  o  direito  aocom- 
raercio  exclusivo  n'aquellas  possessòes,  o qual  a  lodo  o  trance  ainda  queriaraos  sustentar. 
0  conde  de  Linhares  governou  o  eslado  da  India  coni  baslante  severidade,  crean- 
do por  isso  inimigos  poderosos.  Na  manhà  de  12  de  outubro  de  1635  appareceu  na 
prapa  do  Mandoyi  um  boneco  enforcado,  represcnlando  o  vice-rei,  tendo  pregado 
urna  especie  de  processo  condemnatorio*,  accusando-o  de  injusto,  corrupto,  co- 

Ihorando  reputacào  com  viclorias,  ha  sìdo  milagre  de  eco.  Nelle  corno  primeira  causa  fio  ludo;  mas 
das  segundas  deve  V.  Magestadc  mandar  tratar  com  mais  calor  do  que  se  fez  estes  annos,  porque  cu 
com  dar  a  vida  cumprirci  com  rainlia  obrigagào,  porcm  o  Kslado  da  India  inteiro  pode  padecer  grande 
perigo.  Sirva-se  V.  Magestade  de  mandar  entendcr  que  isto  sào  advertencias  de  Imra  homem  que  nào 
ama  avida,  e  que  com  a  maior  facilidade  do  mundo  a  perderà  por  qualquer  mcllioramenlo  do  scrvico 
de  V.  Magestade.  E,  Senhor,  se  V.  Magestade  mandar  ver  as  rcpulsas  que  flz  para  acceitar  cslc  gover- 
no, acliar-se-ha  que  sem  cu  saber  naquelle  tempo  ncnhuma  cousa  da  India,  adivinhava  os  perigos  a 
que  ella  loda  està  exposta.  E  que  me  possào  dizer  que  tem  Y.  Magestade  eni  Portugal  falla  de  fazcnda, 
soja  multo  cmbora;  mas  que  ha  falta  de  gente  nào  me  pcrsuadirei  nunca.  V.  Magestade  mando  o  que 
Ibr  servido,  que  eu  proponilo  e  reflro  o  que  sou  obrigado.  Deus  guardo  a  catholica  e  real  pessoa  de 
Y.  Magestade  corno  a  christandade  e  seus  vassallos  liavemos  mister.  De  Goa  a  29  de  noverobro  de 
1G34— 0  conde  de  Linhares.  {Liv.  das  MoncOes  n.»  19,  fol.  96— Gunha  Ili  vara,  CUronisla  de  Tiisuary, 
toro.  3.»,  pag.  271). 

*  0  injurioso  pasquim  dizia:  ^ Processo  das  culpas  e  insuUos  que  comnielteu  o  snr.  Vice-Rcy  D.  Mi- 
guel de  Noroììha,  descendenle  da  Tendeira  da  lìua  Nova  de  Lisboa,  que  se  provam  pela  waneira  se- 
(juinle:  Matou  o  Àrcebispo  D.  Sebastiào  de  S.  Pedro  com  afl'rontas  que  Ihe  fez.  Nào  pagou  os  ordina- 
rios  às  egrejas,  pelo  odio,  que  se  ihes  tinha,  e  se  fecharam  ;  afTrontou  a  muitas  Dignidades  e  Pessoas 
Ecclesiasticas;  fez  e  sustenlou  scisma,  com  que  se  profanaram  os  Sacramcntos;  perseguiu  as  casas  do 
Santo  Officio  e  da  Misericordia;  nào  deixou  fazer  justiga  nos  Tribunaes  com  ameac^  que  Ihe  fez;  des- 
terrou  Prelados  dos  seus  Conventos  por  prégarem  a  verdadc;  nào  se  conscrvou  na  paz  com  os  Ueis 
visinhos  corno  El-Iley  Ihe  mandou;  atravessou  todos  os  mantinieiitos  com  que  se  destruiu  està  cidade 
e  morreram  mais  de  50  mil  almas^  ganhando  nisto  mais  de  400  mil  cruzados;  atravessou  todos  os  ca- 
vallos  de  particulares,  ganhando  nel  Ics  mais  de  hum  conto  e  500  mil  xeraflns;  fez  huma  grande  ar- 
mada  em  que  foi  qqeimar  quatro  palhotas  de  pcscadorcs  no  Bazar  de  Cananor,  no  que  perdeu  a  re 
putaQào  do  Estado,  e  com  duas  pcssas  que  Ihe  tiravam,  fugiu  para  o  mar;  fez  huma  armada  de  qua- 
tro Galedes  e  um  Pataxo  para  Ceilào,  e  nào  foi  nella;  tirou  cincoenta  soldados  de  Mombaga,  e  por  isso 
se  perdeu  por  culpa  sua;  fez  huma  armada  de  quatro  Galcòcs  para  Paliacate,  com  despeza,  sem  fazer 
viagem;  fez  huma  armada  do  dozc  navios  para  Malaca,  e  a  mandou  para  Ceilào,  pela  qual  razam  toma- 
ram  os  iuimigos  sete  Pataxos  da  China,  com  cince  milhòes  de  ouro;  fez  perder  Ceilào,  por  huma  carta 
infame  que  escreveu  ao  general  Constanlino  de  Sa;  foi  causa  de  se  perder  a  cidade  de  Goly,  por  a  nào 
querer  soccorrer;  foi  causa  de  tomarem  os  Malavares  cem  Navios  da  Caflla  do  Norie,  por  nào  mandar 
recolhe-la  a  D.  Francisco  Casco,  querendo-o  elle  fazer;  mandou  duas  Galés  a  Malaca,  contra  o  parccer 
de  todos,  e  Ihe  tomou  o  Hollaudez  a  capitania  com  o  dinheiro  de  El-Rey;  fez  sogunda  vez  Geral  a 
l).  Francisco  de  Moura  para  Mombaga,  tendo  feito  a  primeira  vez  couzas  infames;  teve  comrrcio  com 
os  rebeldes,  mandando-os  chamar  à  barra  de  Goa  e  nella  Ihe  resgatou  nove  Cavallos,  que  tinha  toma- 
do  0  dito  Yice-Rei  ao  Idalxà,  por  cuja  causa  nos  tomou  huma  Galiota  que  valia  sessenta  mil  pardàos; 
foi  causa  de  se  queimar  hum  Galeào  novo  por  nào  pagar  as  vigias;  sustcntou  a  Lourengo  de  Nello 
em  Yedor  da  Fazenda,  para  ambos  roubarem  a  Fazenda  d'El-Ilei,  corno  fizeram;  nào  fez  nunca  cazo 
dos  homens  de  Guerra,  tratando  so  com  Judeus  e  Baniancs,  agputando  muitos  para  Ihe  darem  dinhei- 
ro, e  morreram  dous  nos  agoutes;  fez  Fidalgo  ao  P.cliago,  tendo  feito  grande  fraqueza  no  Pataxo,  que 
deixou  levar  aos  Malabares,  e  fez  Fidalgo  a  Francisco  de  Sousa  Pereira,  por  sahir  de  Nerul  ató  ao 
Forte  d'Agoada;  deu  scguro  a  Mamed  Uaya  por  dez  mil  pagodes  e  depois  Iho  negou  e  Ihe  tomou  ou- 
tros  10  mil  pelo  nào  seguir  trcs  dias  depois  de  Pondà,  e  assini  o  fez,  porque  Mamed  Kaya  partiu  à 
quarta  e  elle  o  mandou  seguir  ao  Sabbado;  foi  a  Causa  de  D.  Francisco  de  Moura  mandar  matar  D.  Nuno 
Alvares  Pereira.  — Sentenga—0  que  ludo  visto,  accordamos  que  porquanto  o  Ueo  D.  Miguel  de  Noronha 
he  de  nagào  Judaica,  foi  em  lodo  o  tempo  do  seu  governo  absoluto  em  commetter  tiranias,  forgas  e 
roubos  sem  nenhum  temor  de  Deos  nem  de  seu  Rei:  Mandamos  que  morra  morte  naturai  na  forca, 
para  sempre,  com  a  insignia  que  tem  de  fraco,  e  que  seu  corpo  seja  queimado  por  Judeu,  e  favorccer 
comò  tal  todos  os  desta  Nagào.  E  porquanto  hejusto  que  taes  desaforos  sejam  castigados,  damos  està 
sentenga  os  mesmos  favorecidos  delle  por  velhacarias  e  infamias— Lourengo  de  Mcllo  de  Sa— Izidoro 
de  Lemos— Duarle  da  Costa— D.  Francisco  de  Moura.  (F.  Ncry  Xavier,  Inslruccào  do  ExJ^^  Vice-rei  mar- 
qucz  de  Alorna  ao  seu  suca'ssor,  c/c. —Nova  Goa  1830,  pag.  CO),  onde  veni  com  alguraas  incorrecgùes. 
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barde,  e  allribuindo  a  sua  incapacidadc  lodos  os  desaslres  que  haviamos  soffrido  no 
Oriente. 

0  insulto  e  as  accusapòes,  na  maior  parte  calumniosas,  foram  geralmente  ìmputa- 
das  ao  clero,  com  quem  D.  Miguel  de  Noronha  andava  em  discordia  e  nao  Ihc  con- 
scnlia  OS  abusos*  ;  por  isso  nao  deve  admirar  que  fr.  Agoslinho  de  Santa  Maria'  exa- 
gerasse  as  perdas  que  durante  o  seu  governo  houve  na  India  orientai^  attribuindo  a 
boa  recepcao  que  teve  na  corte  de  Madrid  ao  olTerecimento  de  um  rico  transelim  com 
diamantes  a  Filippo  IH,  e  de  umas  arrecadas  de  caba^as  e  perolas  à  rainha;  joias  que 
avalia  era  mais  de  cera  mil  cruzados. 

Em  Goa  Toi  quasi  goral  a  indignapào;  o  povo,  associando-se  as  auctoridades,  repro- 
vou  sirailhante  vilania,  propondo  que  se  levantasse  uma  estatua  ao  vice-rei  em  re- 
conhecimento  dos  seus  relevantes  servipos,  honra  que  elle  proprio  recusou;  mas  das 
syndicancias  nao  se  conseguiu  apurar  um  so  culpado  '  1 

0  conde  de  Linhares  entregou  o  governo  da  India  ao  seu  successor  em  8  de  dezem- 
bro  de  1635  e  parliu  para  a  Europa*. 

Sendo  mal  succedido  na  incumbencia  de  convencer  os  povos  revoltados  em  Evora 
a  irem  implorar  o  perdào  à  córte  de  Filippo  IV,  resultou  cair  no  desagrado,  e  na  sua 
.  volta  a  Madrid  foi  desterrado  para  Tordezilhas.  Depois  de  acclamado  rei  de  Portugal 
0  duque  de  Braganpa,  continuou  ao  servilo  de  Hespanha,  onde  o  Qzeram  marquez  de 
Gijon  e  duque  de  Vizeu.  Falleceu  n*aquella  capital  em  1 647,  tendo  sido  casado  com 
D.  Ignacia  de  Menezes  e  Vasconcellos,  de  quem  teve  gerapào. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Nova  Goa  conserya-se  o  seu  retrato, 
vcstido  com  a  armadura,  a  cruz  de  Christo  pendente  do  pescopo,  a  cabepa  descoberla, 
0  bastào  na  mao  direita,  e  por  baixo: 

O  VICE  REY  D.  MIGVEL  DE  NORONHA  CONDE  DE 
LINHARES  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  NVNO  ALVES 
BOI ELHO  EM  O  ANNO  DE  1629  E  GOVERNOV  Al" É  8  DE 
DEZEMBRO  DE  i635. 


'  Vide  anteriormente  pag.  50  e  51. 

'  lìisloria  da  fundagào  do  convento  de  Santa  Monica  de  Goa,  de  pag.  3^9  a  343. 

•  Pela  carta  regia  de  18  de  raarQO  de  1640  tornou-se  a  mandar  devassar  do  insulto,  mas  tambcm 
nada  produziu. 

«  Àrmadas  e  capitàes  móres  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  D.  Miguel 
de  Noronha: 

D.  Jorge  de  Àlmeida,  a  18  de  abril  de  1630,  com  2  naus.  A  capitania  foi  ter  a  Angola  e  veiu  depois 
ao  Tejo. 

Antonio  de  Saldanha,  a  18  de  abril  de  1631,  com  2  naus  que  arribaram  a  terras  do  Brazii  e  voltar am 
a  Lisboa  em  14  de  setembro.  N'estc  mcsmo  anno  parliram  mais  2  navios,  em  23  de  novembre,  dos  quacs 
se  perdeu  1. 

Antonio  de  Saldanha,  em  abril  de  1632,  com  3  naus,  que  tornaram  a  arribar,  e  a  4  de  junlio  sai- 
ram mais  3  navios. 

Antonio  de  Saldanha,  outra  vcz,  em  6  de  margo  de  1633,  com  3  naus. 

Jeronymo  de  Saldanha,  em  20  de  marco  de  1634,  com  3  embarcagòcs. 

Fedro  da  Silva,  vice-rei,  a  13  de  abril  de  1635,  com  2  naus  e  1  patacho. 
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Moedas  attribuidas  a  este  governo 

Pre^o  estimativo  actnal 

S.  Tliomé  de  43  pontas 

jy-         IS.  Thomé  de  39  Vi  pontas 

'  '  "  Xerafim  da  lei  de  43  pontas 

Meio  xcraflm  da  lei  de  43  pontas 

Patacòes 

iMeios  patacOcs 

ìR /Tanga 

ÌMeia  tanga 

Tanga  para  Malaca 9^000  réis. 

C Ifiazanico. 


7.  Armas  do  reino  tendo,  entro  duas  estrcllas,  i  esquerda  A  (Asia)  e  à  di- 
reita  M  (Malaca). 

1^.  T  e  sobrcposto  um  A  (langa),  as  lelras  ornadas  com  cinco  pontos;  era 
baixo,  separadas  pela  baste  do  T  outras  duas  letras  R  F  (Rex  Filippus)  ;  as  orlas 
pontoadas.  Pesa  eslc  exemplar  da  coUecfao  da  Universidade  de  Leyde  3  grammas. 
Tanga  de  Malaca.  M.  Baixa. —  9^000  réis. 

8.  Armas  do  reino,  à  esquerda  A  (Asia)  e  a  direita  M  (Malaca) 

Qf .  No  campo  um  T  tendo  sobreposto  um  A  (tanga)  entre  um  D  e  um  M  (de 
Malaca),  e  por  baixo  o  anno  \  632.  Pesa  este  exemplar,  quo  pertence  a  mesma  col- 
leccao  da  Universidade  de  Leyde,  3,10  grammas.  Tanga  de  Malaca.  M.  Baixa. — 
9^000  réis. 

Se  OS  exempiares  da  moeda  da  India  portugueza  lavrados  n'este  vice-reinado  nos 
sào  quasi  todos  desconhecidos,  nào  aconlece  o  mesmo  com  as  leis  que  Ihe  dizem  res- 
peito. 

Saia  das  ilhas  de  Goa  grande  quanlidade  de  oiro  para  os  reinos  vizìnhos^  onde 
0  fabricavam  em  moeda  de  pagodes,  inferiores  em  5  pontas  aos  S.  Thomés;  especulapao 
que  dava  o  lucro  de  26  xerafins  (7^5800  reaes)  em  marco,  e  convidava  os  particulares 
a  negocial-o  em  condipoes  mais  vantajosas  que  as  offerecidas  pela  casa  da  moeda  la- 
vrando-o  nos  S.  Thomés:  estas  moedas  tambem  tinham  desapparecido  da  circulapào,  le- 
vando identico  destino;  e  o  vice-rei;  conhecendo  a  urgencia  de  atalhar  tao  grande  mal, 
em  5  de  novembro  de  1 63  i  relatou-o  ao  conselho  da  fazenda,  que  em  presenta  das  cs- 
tivas,  cnsaios  e  mais  informapScs,  resolveu  se  Qzesse  nova  moeda  de  oiro  com  o  peso 
dos  S.  Thomés,  mas  do  toque  de  39  Va  pontas,  para  correr  por  3  xerafins  e  12  reaeSy 
valor  que  Ihe  havia  dado  o  conde  almirante  pelo  alvarà  de  2 1  de  maio  de  1624  ',  de- 
vendo esle  valor  ser  posto  em  algarismo  n'uma  das  faces  dos  novos  S,  Thomés,  e  para  se 
differenparem  dos  anligos  leriam  no  anverso  o  escudo  do  reino  e  no  reverso  urna  cruz 
(a  de  Aviz).  Em  Goa,  n'aquella  epocba,  custava  o  marco  de  oiro  de  48  pontas  234  xe- 
rafins (70;?200  reaes),  e  juntando-lhe  12  oitavas  e  54  graos  de  liga  para  ficar  em  39  */« 
pontas,  produzia  80^5  pepas  (73^507  reaes);  pagando  o  dono  2  Va  de  feitio  e  direitos, 
vinlia  a  receber  livre  78  pepas  e  9 1  reaes  (7 1  jj227  reaes).  Nào  tendo  o  oiro  este  loque, 

'  Vld.  documento  comprovativo  n."  67. 
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juDlava-se-lhe  so  a  liga  quo  bastasse  para  ficar  de  39  Vs  ponlas,  o  que  dava  ao  seu  pos- 
suidor  um  produclo  proporcionado.  Do  marco  de  oìro  assim  ligado  liravam-se  67  Va 
pepas  (61^408  reaes)  e  pagando-se  2  Va  de  feilio  e  direilos,  enlregavam-se  ao  dono  do 
oiro  59fJ128  reaes  nos  dilos  S.  Thomés  novos.  Provando-se  que  os  raouros  haviam  re- 
duzido  0  toque  dos  pagodcs,  de  40  pontas  a  38,  delerminou-se  tambero  que  emquanlo 
assim  se  conservassem,  tendo  o  peso  de  06^5  gràos,  corressem  por  14  tangas  e  12 
reaes  (852  reaes),  e  quo  às  pessoas  que  preferissero  fazer  lavrar  o  oiro  nos  5.  Thomés 
antigos  de  43  pontas,  assim  se  Ihes  fabricassem  com  o  mesmo  cunho,  e  correriam  sem 
prefo  determinado.  Depois  do  assentimento  dos  ministros  da  rela^^ào  e  annuencia  do 
senado,  passou-se  a  provìsào,  que  foi  apregoada  nos  logares  mais  publicos,  com  de- 
clarapào  das  penas  aos  que  nào  a  cumprissem  ^ 

Filippo  lU  nào  approvou  a  nova  moeda^  comò  se  vera  mais  adiante,  e  por  tal  mo- 
tivo pouco  durou  o  seu  fabrico. 

Com  relapào  à  moeda  de  prata  a  carta  regia  de  20  de  fevereiro  de  1629,  dirigida 
ao  conde  de  Linhares,  conta  o  que  se  passàra  com  D.  Francisco  da  Gama,  quando  per- 
roittiu,  com  o  direito  de  2  por  cento,  a  exporta^ao  dos  reaJ^s  para  a  terra  Arme,  e  man- 
dando-se-lhe  que  remettosse  os  pareceres  das  pessoas  competentes,  que  era  costume 
ouvirem-se  sobre  tal  assumpto,  respondéra  liaver-se  assentado  nào  se  innovar  o  que 
eslava  ordenado,  e  dera  outras  rasdes  que  nào  satisfizeram;  pelo  que  recommendava 
S.  Magestade  se  conservassem  em  vigor  as  antigas  leis  e  regimentos^  se  a  camara,  minis- 
tros da  relapào  e  fazenda  nào  julgassem  de  necessidade  alteral-as.  Em  4  de  novembro  do 
mesmo  anno,  em  vista  d'està  concessào,  decidiu-se  no  conseiho  da  fazenda  que,  sondo 
annullada  pelo  bispo  governador  a  provisào,  e  continuando  os  reales  a  sair  escondi- 
damente  sem  haver  meio  de  o  impedir,  perdendo  o  estado  a  renda  annual  de  5:000 
xerafins,  que  era  a  quanto  montava  o  imposto,  se  devia  consultar  a  relapào  e  a  cidadc 
sobre  està  materia  na  conformidade  com  as  ordens  de  Sua  Magestade'. 

Do  resullado  da  consulta  nada  encontràmos,  masd*esta  devia  ser  consequencia  a  de* 
liberapào  tomada  no  conseiho  da  fazenda  em  13  novembro  de  1630;  ponderando-se  ahi 
a  abundancia  dos  reales  nos  mercados,  e  o  pouco  que  se  prestavam  às  pequenas  trans- 
acfoes,  pelas  suas  variedades  no  peso  e  valor,  foi  decidido  que  se  lavrassem  dos  ditos 
reales  moedas  de  patacóes,  de  prefo  de  6  tangas,  com  o  peso  de  345  gràos;  e  na  mesma 
proporpào  nieios  patacOes  de  3  tangas  e  peso  de  172  */«  gràos,  moeda  de  ianga  com 
57  Ys  gràos,  e  mela  tanga  com  28  ^4  gràos.  Do  marco  de  reales  tiravam-se  1 3  patacóes, 
2  tangas  e  8  gràos;  iicando  2  tangas  para  feitio,  e  27  gràos  para  quebras,  entregavam- 
se  livres  15  xerafins,  2  tangas  e  40  reaes  (4^660  reaes),  valor  do  marco  em  patacas, 
a  rasào  de  9  tan{ias  cada  uma,  tendo  o  peso  de  7  oltavas  e  30  gràos  ^. 

Nào  conhecemos  exemplar  algum  d'estas  moedas,  das  quaes  se  lavraram  50:000 
xerafim  (15:000/51000  reaes)  ^. 

A  carta  regia  de  1 1  de  abril  de  i  632  diz  ser  a  alterapào  feita  na  moeda  de  oiro  e 
prata  objecto  tao  grave,  que  nào  deveria  executar-se  sem  o  consentimento  d'el-rei,  que 
so  0  resolveria  depois  de  bem  apreciar  os  fundamentos  ;  pelo  que  mandava  que  os 
membros  do  conseiho  da  fazenda  e  os  do  conseiho  do  estado  o  votassero  por  escripto, 
ponderando  a  utilidade  ou  inconveniente  de  siroilhante  roudan^^a,  e  Ihe  enviassem  os 

.'  Documento  comprovativo  n."  80. 
»  Idem  11.'  73. 

•  Idem  n.«  77. 

•  Idem  n."  83. 
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pareceres  juntos  com  o  do  vice-rei,  de  quem  esperava  que,  julgando-o  opporluno,  teria 
reformado  a  provisào.  Goncluia  pedindo  esclarecimentos  da  somma  a  que  moniaram 
OS  ganhos  produzidos  pela  nova  moeda,  se  d'elles  se  Azera  receita,  e  em  que  se  ha- 
viam  despendido  *. 

Pela  caria  regia  de  15  de  marpo  de  1634  vé-se  haver  D.  Miguel  de  Noronha  cum- 
prido  religiosamente  o  que  Ihe  fora  determinado,  e  ahi  o  accusa  Filippe  III  de  exhor- 
bitancia  de  aucloridade  no  lavor  da  nova  moeda,  que  alem  de  outros  inconvenien- 
tes,  leve  o  de  ser  logo  exportada  pela  flnura  da  prata,  e  lamenta  a  alterapào  Teita  na 
lei  e  cunho  do  S,  Thomé,  substituindo  a  imagem  do  santo  pela  cruz  de  Avis,  que  ha 
muitos  annos  tinha  deixado  de  usar-se  nas  moedas  do  reino;  pelo  que  ordenavaque 
na  India  se  nào  cunhasse  moeda  nova,  nem  se  desfizesse  a  antiga  sem  sua  licenza,  e  se 
a  nccessidade  fosse  multa,  Ih'o  participassem,  devendo  n'esse  caso  lavrar-se  o  xerafim 
de  prata  lìgada  de  fórma  que  nào  convidasse  o  gentio  a  leval-os  nem  a  falsiOcal-oS;  as- 
sim  comò  se  nào  devia  Dxar  o  prepo  às  patacas,  por  nào  terem  curso  forp ado  no  Oriente 
e  passarem  comò  mercadorias;  recommendava  mais  a  conservapào  da  imagem  de 
S.  Thomé  na  moeda  de  oiro,  podendo  procurar-se  outro  meio  para  a  distincpào,  e  quan- 
do se  gravasse  alguma  cruz  na  moeda,  fosse  a  da  ordem  de  Christo,  por  pertencerem 
ao  seu  mestrado  os  dizimos  da  India '. 

0  modo  por  que  estào  redigidas  estas  carlas  deixa  ver  certa  desconQanpa  no  animo 
do  monarcha;  o  conde  de  Linhares  respondeu  em  9  de  dezembro  de  1634  sustentando 
0  seu  direi to  de  alterar  a  moeda,  allegando  exemplos  e  rasoes  que  em  parte  justiD- 
cavam  o  seu  procedimento,  e  reclamava  centra  a  suspeita  d'elle  ou  dos  ministros  que 
haviam  intervindo  na  mudanp a  serem  levados  por  qualquer  interesse  pessoal  '. 

Filippe  III  em  carta  de  22  de  marpo  de  1630  mandou  processar  os  officiaes  da  casa 
da  moeda  de  Goa  por  levarem  dìreitos  e  lagimas  na  reducpao  de  4:000  moedas  de 
quatro  cruzados  em  S.  Thomés  por  conta  da  fazenda,  concedendo  apenas  o  regimento 
OS  taes  direitos  quando  o  fabrico  era  por  conta  dos  particulares;  e  recommendava  que 
se  nào  consentisse  mais  similhante  abuso  ^. 

As  precarias  circumstancias  do  cofre  de  Malaca  procurou  o  vice-rei  acudir  com 
15:000  xerafim  (4:500^000  réis),  decidindo  que  se  enviasse  està  quantia  em  tangas^ 
da  mesma  liga,  cunbo  e  peso  das  que  ali  se  fabricavam,  operapào  que  dava  a  vanta- 
gem  de  1 0  a  12  por  cento  ;  de  um  lado  teriam  as  armas  do  reino  e  do  outro  as  letras  que 
dissessem — Tangas  de  Malaca;  fiscalisaria  a  estiva  e  lavor  das  ditas  moedas  um  dcle- 
gado  da  cidade  de  Goa,  nào  consentindo  que  se  cunhassem  mais  dos  15:000  xerafìns 
e  0  lucro,  nas  referidas  tangas,  que  seriam  feitas  da  prata  das  patacas.  N'este  sentido 
se  passou  provisào  em  31  de  marpo  de  1630.  Fundiram-se  de  patacas  923  marcos,  3 
oitavas  e  59  gràos,  lìgados  com  74  marcos,  7  oitavas  e  37  gràos  de  cobre,  na  propor- 
pào  de  5  oitavas  e  1 0  gràos  por  marco  das  patacas,  conforme  a  estiva  approvada,  som- 
mando lodo  0  metal  997  marcos,  1  onpa,  3  oitavas  e  24  gràos;  e  abatidos  8  marcos,  1 
onpa  e  24  gràos  de  quebras  nas  duas  fundipoes,  ficaram  989  marcos  e  tres  oitavas, 
que  se  lavraram  em  tangas  de  Malaca^.  0  ganho,  captivo  do  feitio,  andou  proximo  a  1 4 
por  cento. 

'  Documento  comprovativo  n.*  81. 

•  Idem  n.»  82. 
"  Idem  li.'  84. 

•  Idem  n.®  74. 
'  Idem  n.*  7.ì. 
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0  (locuraenlo  diz  tavgas  corno  as  que  se  fabricavam  em  Malaca,  o  que  prova  lia- 
ver-se  conlinuado  ali  a  amoeda{ao,  pelo  menos  alternadamente,  depois  das  primciras 
tenlativas  de  AfTonso  de  Albuquerque.  « 

Nas  collecpoes  de  Filippe  Nery  Xavier  e  da  universidade  de  Leyde  exislem  exem- 
plares  das  tangas  de  Malaca,  umas  de  epocha  conhecida,  por  terem  o  anno  marcado, 
e  oulras  em  que  falla  està  circurostancia  e  que  nos  parccem  mais  antigas.  N'este  caso 
està  a  seguinte  : 

—  Escudo  do  reino,  a  esquerda  S. 

^.  No  campo  T  com  um  A  sobreposto  na  baste  borìsontal  (tanga),  as  duas  orlas 
pontuadas.  Pesa  esle  exemplar  da  Universidade  de  Leyde  3,10  graramas.  B.  Tanga 
de  Malaca, 


Ha  uma  outra  moeda,  que  suppomos  das  cunhadas  em  Malaca  por  ordem  de  Nuno 
Alvares  Botelho,  que  vulgarmente  cbamavam  botelhas^  e  vae  desenhada  na  est.  1,  n.®  7. 

Das  lavradas  pela  provisào  de  31  de  marpo  de  1630  temos  o  seguinte  exemplar: 

—  Armas  do  reino  enlre  as  lelras  A — M  (Asia  Malaca). 

^.  No  campo  T  com  o  A  sobreposto  (tanga)  e  em  baixo  D— M  (de  Malaca).  Pe- 
sa 3,15  grammas.  JR^.  Baixa. 


TornandO"Se  necessario  enviar  novo  soccorro  pecuniario  para  Malaca,  o  vice- rei, 
em  sessào  de  27  de  agosto  de  1631,  propozao  conselho  da  fazenda,  que  o  approvou^ 
lavrarem-se  mais  tangas,  conforme  as  que  se  haviam  feito  no  anno  anterior,  que  pela 
melhor  liga  nào  lardaram  em  ser  levadas  pelos  commercianles  para  a  China,  e  na 
remessa  dos  reales  tinha  havido  prejuizo.  A  estiva  que  entào  se  combinou,  mandava 
juntar  em  100  marcos  de  reales,  que  valiam  1:553  xerafins  e  2  tangas  na  rasào  de 
9  tangas  a  pataca,  1 0  marcos  e  7  Ya  onpas  de  cobre,  que  cuslava  3  xerafins,  1  tanga 
e  20  reaes,  flcando  a  liga  na  proporj ào  de  7  oitavas  de  cobre  por  marco  de  reales  ; 
abalendo  d'està  somma  de  1 10  marcos  e  7  Ya  onpas  as  quebras  de  6  Va  onpas  da  pri- 
roeira  e  segunda  fundipào,  ficavam  HO  marcos  e  1  onpa,  que  deviam  produzir  8:119 
tangas  de  Malaca  e  18  Va  gràos,  pesando  cada  pepa  6272  gràos,  montando  corno  raoe- 
(la  a  1:623  xerafins,  4  tangas  e  IQ  reaes;  e  tirando  34  xerafins,  2  tangas  e  19  reaes, 
despeza  da  cunhagem  e  fundipào,  lucrava  a  fazenda  do  estado  na  amocdapào  dos  100 
marcos  de  prata,  32  xerafim,  3  tangas  e  24*/2  reaes.  D'estas  ^a?2{/a5,  inferiorcs  na 
prala  as  de  1030,  exisle  um  exemplar,  que  vae  na  est.  2,  n.°  8^. 

A  12  de  oulubro  de  1630  mandou  0  vice-rei  passar  um  alvarà,  conforme  a  reso- 

'  Vid.  docuraento  coinprovativo  n.»  84. 
'  Idem  n.®  79. 
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lufSo  do  conselho  da  fazenda  de  9  de  selembro  do  mesmo  anno,  para  impedir  o  cer- 
ceio  das  patacas  que  haviam  chegado  do  reino,  e  iixar-lhes  em  certo  numero,  deter- 
minado  peso  e  valor;  assim  : 

1.®  Padrao  de  100  patacas,  devia  pesar  i  1  marcos,  4  onpas,  5  oitavas  e  48  graos, 
com  0  valor  de  800  pagode^,  ou  8  pagodes,  ou  9  tangas  (540  reaes)  por  pcUaca; 

2.®  Padrao  de  50  patacasy  com  o  peso  de  5  marcos,  6  onpas,  2  oitavas  e  60 
graos ; 

3.°  Padrao  de  30  pcUacas,  com  3  marcos,  3  onpas,  6  oitavas  e  36  graos; 

4.®  Padrao  de  20  patacas^  com  2  marcos,  2  onpas,  4  oitavas  e  24  graos; 

5.^  Padrao  de  ÌOpaiacas,  com  1  marco,  1  onpa,  2  oitavas  e  12  graos; 

6.^  Padrao.de  5  patacas,  com  4  onpas,  5  oitavas  e  6  graos; 

7.®  Padrao  de  3  patacas,  com  2  onpas,  6  oitavas  e  18  graos; 

8.^  Padrao  de  2  patacas,  com  1  onpa,  6  oitavas  e  60  graos  ; 

9.®  Padrao  de  1  patata,  com  7  oitavas  e  30  graos  (equi valla  a  8  pagodes)  ; 

10.®  Padrao  de  */«  pcitaca,  com  3  oitavas  e  51  graos; 

1 1.®  Padrao  de  */♦  de  pataca,  com  1  oitava  e  6 1  */j  graos. 

Alem  d'estes  padroes  para  se  fazerem  os  pagamentos  maiores,  determinava-se 
que  nas  patacas  trocadas  por  miudo  se  desse  por  cada  grào  que  pezasse  a  mais,  1 
real  ou  1  ^/i  de  bazaruco,  e  o  mesmo  se  doverla  descontar  nos  que  faltassem  ;  e  con- 
cima impondo  a  pena  de  50  xerafins  para  as  obras  pias  e  dois  mezes  de  prisào  aos 
que  assim  o  nao  cumprissem  ^  Està  provisào  nao  foi  approvada  pelo  governo  da  me- 
tropole  •. 

Em  virtude  das  representapoes  dirigidas  ao  vice-rei  pelas  cidades  de  6oa,  Gochim^ 
Malaca,  Ceylào  e  por  varias  corporapdes,  queixando-se  da  falta  de  moeda,  o  que  prò- 
duzia  grandes  embarapos  no  commercio  e  diminuia  por  consequencia  as  rendas  do  es- 
tado,  resolveu  o  conselho  da  fazenda,  em  16  de  agosto  de  1634,  que  visto  nao  apparece- 
rem  na  circulapào  os  antigos  xerafins  de  prata,  nem  terem  sido  approvados  pela  carta 
regia  de  11  de  abril  de  1632  os  novos  patacoes  de  6  tangas  e  as  suas  subdivisoes, 
dos  quaes  se  chegou  a  cunhar  a  importancia  de  50:000  xerafins,  se  deviam  fabricar 
mais  tangas  de  Malaca,  e  xerafins  de  oiro  da  lei  dos  S.  Thomés  velhos  no  valor  de  300 
reaes  cada  um,  e  meios  xerafins  com  metade  do  peso  e  valor,  para  correrem  em  Goa, 
Cochim  e  Ceylào^.  Estas  moedas  de  oiro  sao  hoje  desconhecidas. 

Com  respeito  &  moeda  de  calaim  encontràmos  um  assento  do  conselho  da  fazenda 
de  22  de  marpo  de  1631,  reduzindo  na  estiva  dos  bazarucos  a  tolerancia  das  quebras; 
assim  cada  quintal  de  calaim  que  tinha  para  quebras  7  arrateis,  passou  a  ter  2;  e  pro- 
cedendo-se n'essa  occasiao  à  experiencia,  pesando-sé  diversas  porpoes  dos  novos  ba- 
zarucos^ veriflcou-se  que  um  arratcl  d'estas  moedas  representava  o  valor  nominai  das 
ditas  moedas  de  melo  xerafim  e  1 0  Ya  bazarucos  (por  està  conta  o  bazaruco  corres- 
pondia  a  porto  de  47  graos),  dando  os  5  arrateis  que  se  diminuiram  nas  quebras,  2  xe- 
rafins, 3  tangas  e  10  */«  bazarucos,  o  que  junto  a  2  tnngas  economisadas  no  combus- 
tìvel  da  fundipao,  produzia  a  favor  da  fazenda  3  xetafiìis  e  10  Va  bazarucos^. 

Nao  conhecemos  moeda  alguma  de  calaim  que  possa  ser  attribuida  a  oste  vice- 
reinado. 

•  Documento  comprovaUvo  n.«  76. 

•  Idem  n.«  82. 
■  Idem  n.»  83. 

•  Idem  n.»  78. 
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FEDRO  DA  SILVA 

46.<>  GoYcmador,  e  24.®  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  9  de  dezetnbro  de  1635  a  24  de  junlio  de  1639 

Fedro  da  Silva,  2.°  Albo  de  Fernao  da  Silva  Pereira  e  de  D.  Hagdalena  de  Lima, 
teve  a  capitania  de  Malaca  pela  carta  passada  em  Lisboa  a  18  de  agosto  de  1612^,  e 
governou  a  liba  da  Madeira.  Terminada  està  commissao  recolbeu  ao  Àlgarve,  onde 
fundou  proxirao  de  Monchique  o  convento  de  Nossa  Senbora  do  Desterro,  da  ordem  ter- 
ceira  de  S.  Francisco^  e  abi  se  occupava  em  exercicios  espirituaes  quando  foi  nomeado 
vice-rei  da  India  em  28  de  fevereiro  de  1635^.  Saiu  de  Lisboa  a  13  de  abril,  cbegou 
a  Pangim  em  8  de  dezembro  e  tomou  posse  do  governo  no  dia  seguinte. 

Em  21  de  outubro  de  1636  entregou  o  bispo  de  Cocbim  D.  Fr.  Miguel  Rangel  o 
arcebispado  de  Goa,  que  governava  sede  vacante  desde  16  de  mar^  de  1634,  ao  novo 
arcebispo  primaz  D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres,  que  tinba  side  provincial  da  ordem  de 
S.  Francisco  em  Portugal. 

N'este  vice-reinado  distinguiu-se  pelo  seu  valor  e  pericia  militar  Antonio  Telles  de 
Menezes,  combatendo  com  vantagem  as  armadas  hollandezas  ^. 


*  Àrch.  da  Torre  do  Tombe,  ChanceUaria  de  D.  PUippe  III,  liy.  xxxii,  fol.  350  y. 
Idem,  Ut.  xl,  fol.  3  v. 

•  Vid.  Salvador  do  Couto  Sampaio— /{elopoo  dos  successos  vicioriosos  que  na  barra  de  Goa  houve 
dos  hollandezes  ArUonio  Telles  de  Menezes,  capilào  geral  do  mar  da  India,  nos  annos  de  1637  e  1638. 
Goimbra,  1639,  fol.  de  12  pag.— N'uma  capella,  situada  no  forte  do  mar,  na  pra^a  de  Diu,  existe  a  se- 
guinte inscnp<;ào  : 

BENDO  CAPITÀO  DESTE  FORTE  MANOEL 
FINTO  PEREIRA 

FEZ 
ESTÀ  CAPELLA  DA  INVOCAgAo 
DE  NOSSA  SENHORA  DA  VICTORI 
A  EM  LOWOR  DA  MAI  DE  DEVS  E  E 
N  MEMORIA  DA  VICTORIA  QVE  T 
ÈVE  ANTONIO  TELES  GERAL 
DOS  GALIOES  DOS  INIMICO 
S  DE  OLANDA  EM  lANEIRO  DE  638 

Do  outro  lado  continua: 

SENDO  VISO  REY  DESTE  ESTAD 

O  PERO  DA  SILVA  E  CAPITÀO  DE 

STA  FORTALEZA  DE  DIO  FRA 

NCISCO  DA  SILVEIRA  CLAVEIRO  DA  ORDEM  DE  CHRISTO 

PRIMEIRO  DESTA  DIGNIDADE  QVE  VEIO  A  IND 

lA  E  CORRENDO  COM  A  ADMINIST 

RAgXo  O  REVERENDO  PADRE  A 

NTONIO  D'ALMEIDA  REITOR  D 

ESTE  COLLEGIO  EM  ABRIL  DE  638. 
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Pedro  da  Silva  nao  se  recommendava  por  feito  algum  da  sua  vida  para  inculir  es 
peranga  de  melliorar  a  precaria  siluapào  em  que  se  achava  o  nesso  dominio  no  Orien- 
te; dolado  de  um  caracter  frouxo  e  avaro,  so  cuidou  dos  seus  inleresses  particulares, 
comò  se  provou  no  inventario  a  que  se  procedeu  depois  da  sua  morte,  aconlecida  em 
24  de  junho  de  1639  *;  o  seu  corpo  foi  sepullado  cora  todas  as  solemnìdades  nà  ca- 
pella  mór  da  igreja  do  convento  de  S.  Domingos. 

>  Na  lerceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  scu  retralo,  veslido  com 
armadura,  e  o  habito  de  Christo  pendente  ;  por  baixo  : 

O  VICE  REY  PEDRO  DA  SILVA  SVCCEDEV  AO  VICE 
REY  D.  MIGVEL  DE  NORONHA  CONDE  DE  LINHARES 
EM  8  DE  DEZEMBRO  DE  1 63  5  E  GOVERNOV  ATÉ 
24  DE  IVNHO  DE  iGSq  EM  QVE  FALECEV  EM  GOA. 
SVCCEDEV  LHE  EM  VIA  O  G.OR  ANTONIO  TELLES  DA 
SILVA  COMO  EM  SEV  TITVLO  SE  VERA. 

Moedas  lavradas  na  India  portug^ieza  dorante  oste  vioe-reinado 

Pre90  esiizncitivo  acttial 

IXeraflm t ^ 

Maio  xeraflm ? 

Tanga ? 

Meia  tanga ? 

Està  moedas  foram  mandadas  cunhar  em  Janeiro  de  1637,  e  no  espafo  decorrido 
até  ao  fallecimenlo  de  Pedro  da  Silva  é  mais  que  provarci  se  lavrassera  alguns  exem- 
plares,  que  hoje  nos  sao  desconliecidos. 

A  deliberapào  tomada  no  conselho  da  fazenda  era  19  do  mesmo  mez  e  anno*  de- 
terminou  que  a  prala  tivesse  o  toque  do  tosldo  do  reino,  pesando  o  xerafim  312  ^/t 
gràos,  0  raeio  xerafim  156  7*  gràos,  a  tanga  62  */2  graos,  e  a  meia  tanga  3 1  Vi  gràos. 

Ha  annos  levaram  de  Cliaul  urna  lapida,  que  actualmente  existe  no  rauseu  de  fiombaim,  com  a  se- 

guinte  inscrìpcào: 

ESTÀ  OBRA  SE  FES  NO  REMATE 

DO  ANNO  DE  635. ..  E  PRINCIPIO 

DE  636.  SENDO  CAPITAO 

DESTA  FORTALEZA  DE 

CHAVL  IOAO  DE  THOBAR 

DE  VELASCO  E  SE  TOMOV 

POR  PADROEIRO  DESTA 

CIDADE  O  GLORIOSO 

P.E  S:  FRANCISCO  XAVIER 

DA  COMPANHIA  DE  JESVS. 

(Cunha  Rivara,  Chronisla  de  Tissuary,  tom.  iii,  pag.  166.) 

'  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  cmquanto  a  govornou  Pedro  da  Silva: 

Gonzalo  de  Barros  da  Silva»  a  4  de  abrii  de  1636,  com  2  naus,  levando  urna  o  arcebispo  primaz 
D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres,  a  qual  cbegou  a  Goa  em  4  de  outubro,  e  a  outra  arribou  ao  Tejo  com 
OS  mastros  quebrados. 

Joào  de  MeUo,  a  6  de  abriI  de  1637,  com  2  naus  que  entraram  a  barra  de  Goa  a  28  de  setembro. 

Joào  Soares  Vivas,  em  margo  de  1638,  com  2  navios. 

Diego  de  Mcndoga  Furtado,  a  13  de  maio  de  1639,  com  2  embarcagòes,  que  arribaram  a  Lisboa. 

*  Documento  comprovalivo  n.**  85. 
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0  marco  de  prala  assira  amoetìado  ficava  era  17  xerafins,  2  tangas  e  8  Vi  '^^^^s  (5:228 
reaesjy  lucrando  a  fazenda  no  fabrico  1  tmiga  e  5 1  reaes;  mas  os  particulares  liravam 
menos  vantagens.  por  lercm  de  pagar  certas  propinas  aos  olTiciaes  da  casa  da  moeda, 
corno  eslava  determinado  no  regimento. 

0  peso  da  tanga  era  igual  ao  das  tangas  que  annos  antes  se  haviam  lavrado  para 
Malaca. 


ANTONIO  TELLES  DE  HENEZES 

47.»  Govcrnador,  de  24  de  junho  de  1639  a  24  de  setembro  de  1G40 

Antonio  Telles,  filho  de  Ruy  Telles  de  Menezes  e  Silva  e  de  D.  Marianna  da  Silveira, 
foi  duas  vezcs  a  India,  e  ahi  sorviu  comò  capilào  de  Diu  *,  general  das  armadas  do  rei- 
no  e  de  alto  bordo,  com  as  quaes  bateu  denodadamentc  as  esquadras  hollandezas.  Aber- 
las  as  vias  de  successào  na  capella  mór  do  convento  de  S.  Domingos  peranle  o  cadaver 
do  vice-rei,  corno  era  costume,  achou-se  nomeado  na  segunda  para  Ihe  succeder,  e 
estando  ausente  na  capitania  de  Damào,  assumiu  interinamente  o  governo  o  arcebispo 
primaz  D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres  até  4  de  oulubro,  em  que  aportou  a  Pangim  An- 
nio  Telles,  e  prestando  juraraenlo  na  capella  da  fortaleza,  tomou  logo  posse. 

Preparava  se,  com  os  escassos  meios  de  que  podia  dispor  o  estado,  para  soccorrer 
Malaca  araeapada  pelos  hollandezes  e  pelo  rei  de  Achem,  quando  chegou  o  seu  succes- 
sor,  e  entregando-ihe  o  governo  em  24  de  setembro  de  1640,  parliu  para  o  reino*, 
onde  veiu  enconlrar  no  throno  D.  Joao  IV,  a  quem  serviu  com  multa  dedicapào,  pelo 
que  recebeu  varias  mercés,  entrè  ellas  o  titulo  de  conde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retralo,  vestido 
com  armadura,  a  cabepa  descoberta,  o  baslao  na  mào  direita,  o  babito  de  Christo  pen- 
dente ao  peito,  e  por  baixo: 

O  G  OR  ANTONIO  TELLES  DA  SILVA  SVCCEDEV 
AO  VICE  REY  FEDRO  DA  SILVA  EM  24  DE  IVNHO  DE 
1639.  GOVERNOV  ATE  24  DE  SETEMBRO  DE  1640. 

Moedas  lavradas  na  India  portugueza  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  uctual 

IXeraflm 6^000  réis 

iMcio  xeraflm C^OOO    » 

Tanga 6|i000    • 

Meia  tanga ? 

10 — No  campo  a  esquerda  S.  Filippe  com  a  cruz  longa  entre  as  letras  S— F 
(S.  Filippe)  e  por  baixo  0  anno  16  —  40.  . 

'  Carta  passada  a  8  de  mar^o  de  1622.  Àrdi,  da  Torre  do  Tombo,  Chancdlaria  de  Filippe  III,  liv.  iii, 
fol.  It5. 

*  Armada  que  saiu  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  governo  :  Joào  da  Silva  Tello  de  Menezes, 
corno  vice-rei,  a  23  de  margo  de  1640,  com  b  navlos. 
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IJf.  Armas  do  reino  no  meio  das  duas  letras  G— A  (Goa).  Nas  duas  orlas  den- 
tro de  tracos  lun  circulo  de  pontos.  JR.  Xerafim.  Este  exemplar  e  o  seguirne  sao 
ineditos  e  pertencera  a  CollecQao  de  Filippe  Nery  Xavier,  d'onde  os  copiàmos  — 
6f51000  réis. 

H — 0  santo  à  esquerda  com  a  cruz  longa  entre  as  iniciaes  S — F  (S.  Filip- 
pe) e  por  baixo  o  anno  16  —  40. 

^:.  As  armas  do  reino  no  meio  das  letras  G— A  (Goa).  As  orlas  tanto  do  an- 
verso  comò  reverso  pontuadas.  ìR.  Meio  xerafim — GjjlOOO  réis. 

12  —  Grelha  de  S.  Lourengo  (?)  entre  o  anno  16  —  40. 

IJf.  Armas  do  reino  no  meio  das  iniciaes  C— L.^  (CeyLaO?)  Pelo  diametro 
parece  urna  tanga  lavrada  pela  lei  das  de  Malaca. 

Està  cìdade  foi  tomada  no  dia  de  S.  Lourenj^o  em  151 1  por  Aflbaso  de  Albuquer- 
que.  A  rooeda  é  copia  de  um  desenho  que  Cesar  Famim  possuia  nas  estampas  que  coi- 
ligiu  para  escrever  urna  MeinoìHa  sohre  as  moedas  portuguezas.  Nào  tendo  visto  o 
originai,  nada  podemos  dizer  do  seu  peso  e  authenticidade,  eie.  Com  as  mesmas  letras 
tambem  se  póde  attribuir  a  Coulào  (CouLàO). 

Antonio  Telles  no  curto  periodo  do  seu  governo  nào  alterou  a  legislapào  monetaria, 
e  limitou-se  a  continuar  o  fabrico  das  moedas  adoptadas  pelo  seu  antecessor. 


JOÀO  DA  SILVA  TELLO  DE  MENEZES»  oonde  de  Aveiras 

48.<>  Governador,  e  25.»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  24  de  setembro  de  1640  a  30  de  dezembro  de  1645 

Joao  da  Silva  Tello  de  Menezes,  senhor  de  Vagos,  alcalde  mór  de  Lagos,  serviu 
corno  capitao  general  de  Mazagào  e  do  Algarve  ;  teve  o  titulo  de  coade  de  Aveiras  em 
24  de  fevereiro  de  1640  ^,  e  pela  carta  regia  de  25  do  mesmo  mez  e  anno  foi  nomea- 
do  vice-rei  da  India '.  Saiu  a  barra  de  Lisboa  a  26  de  marpo,  chegou  a  Goa  a  20  de 
setembro,  e  quatro  dias  depois  recebeu  o  governo,  que  Ihe  entregou  seu  cunhado  An- 
tonio Telles. 

Os  hoUandezes,  animados  pela  falta  de  guarnecimento  das  nossas  fortalezas  do 
Oriente,  activaram  os  seus  esforpos  de  conquista,  ligados  com^crs  estados  descontentes 
e  inimigos.  Pouco  depois  da  chegada  do  conde  de  Aveiras  vieram  com  dez  naus  blo- 
quear  a  barra  do  Mandovy,  apoiados  do  lado  da  terra  pelas  investidas  do  exercito  do 
Idal-kan;  e  os  portuguezes  apenas  poderam  sustentar-se  na  defensiva.  Pela  mesma 
epocha  teve  o  vice-rei  de  acudir  à  seguranpa  de  Ceylào,  enviando-lhe  D.  Filippe  Mas- 
carenhas  com  trezenlos  e  vinte  homens  de  armas,  que  conseguiram  sustentar  por  mais 
algum  tempo  o  nesso  dominio  em  parte  d'aquella  importante  ilha. 

A  14  de  Janeiro  de  1641,  depois  de  um  sitio  de  mais  de  cince  mezes,  apossaram- 
se  OS  hollandezes  de  Malaca. 


•  Arcli.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  Filippe  III,  liv.  xxxvii,  foi.  33. 
»  Idem.  liv.  xxxvii,  foi.  32. 
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D.  JOAO  IV 

1040    A    lOoG 

JOAO  DA  SILVA  TELLO  DE  MENEZES 

CoDtinuacào 

Em  9  de  selembro  de  1641  entrou  a  barra  de  Mormugào  Manuel  de  Liz  com  cartas 
de  D.  Joao  IV,  parlicipando  a  sua  ascensào  ao  Ihrono  de  Portugal.  0  conde  de  Aveiras 
sera  vacillar  convocou  os  tres  estados,  que  receberam  com  todas  as  demonstrapoes  do 
maior  jubilo  a  noticia  da  feliz.  independencìa  do  reino,  e  no  dia  seguirne  foi  o  duque 
de  Bragan^^a  solemnemente  proclamado  rei  de  Porlngal,  ao  que  adheriram  depois 
todos  OS  capilaes  das  fortalezas  *,  incluindo  Wacau,  cujos  moradores  generosamente 
offereceram  duzenlos  e  cincoenta  canhoes  e  uma  valiosa  quantia  de  dinheiro. 

Apesar  das  enorraes  perdas  e  revezes  que  haviamos  soffrido  no  Oriente,  durante 
OS  sessenla  annos  do  dominio  dos  Filippes,  aìnda  arvoravam  a  bandeira  das  quinas  na 
Africa  Ho£;ambique,  Momba^a  e  Sofàla;  na  India  Mascate,  Diu,  Damào,  Ba^aim,  Manga- 
lor,  as  ilhas  de  Goa,  Salsete  e  Bardez,  Onor,  Gananor,  Mangalor,  Barcelor,  Cranganor, 
Dabul,  Cochim  e  Goulào;  na  costa  de  Coromandel  Meliapor;  na  Uba  de  Ceylao  Columbo 
e  0  reino  de  Jafanapatam;  na  China  Macau,  e  na  Oceania  Soler  e  Timor.  Mas  estas 
ricas  posscssoes,  apesar  de  Portugal  se  achar  separado  da  Hespanha,  continuavam, 
alem  dos  combates  com  os  potentados  das  vizinhanpas,  a  ser  tenazmente  disputadas 
pelas  esquadras  da  Hollanda  e  pelas  machinapoes  do  governo  inglez. 

A  14  de  julho  de  1642  foi  creado  em  Portugal  o  conselho  uUramarino. 

Em  1643  as  naus  hollandezas,  que  bloqueavam  a  barra  de  Goa,  comeparam  a  bom- 
bardear  a  fortaleza  de  Mormugào;  a  cidade  estava  desprovida  de  gente  e  de  munrpoes, 
e  0  desanimo  chegava  aos  mais  arrojados.  0  vice-rei,  nào  acreditando  nos  recursos 
que  tinha  para  poder  resislir  aos  inimigos,  invocou,  corno  era  uso  frequente  n'aquella 
epocha,  a  intervenpao  divina;  flzeram-se  devotas  preces  pelos  numerosos  templos  de 
Goa,  e  as  freiras  de  Santa  Monica  bordaram  em  damasco  encamado  um  estandarte, 
tendo  de  um  lado  a  ìmagem  de  Nossa  Senliora  da  Gonceipào  e  do  outro  a  de  Christo  cru- 
ciQcado,  para  ser  hasleado  na  praj^a.  A  insignia  alenlou  o  espirito  abatido  dos  nossos 
soldados,  que  combateram  com  grande  bravura  e  obrigaram  a  esquadra  hollandeza  a 
fazer-se  ao  largo  *. 

*  Nos  manuscriptos  da  bibliotheca  de  Evora  existe  o  Auto  do  levanlamerUo  à  Mageslade  d'El-Rey 
D.  Joào  IV  deste  nome,  nosso  Senhor  e  do  juramento  de  fidelidade  que  Ihe  foi  feito  pelos  Tres  Estados 
da  India  em  6'oa— Cod^j  a  n.°  6.  Junto  encontra-se  tambem:  Triumphos  feslivaes  da  insigne  e 
nobre  cidade  de  Santa  Cruz  de  Cochim,  nos  alegres  novas  da  gloriosa  acclamapào  e  ensalgamenlo  del- 
Bey  nosso  Senhor  Dom  Joào  o  Quarto  de  Portugal.  Fello  Ouvidor  da  mesma  Cidade  Augustinho  dat- 
meida  Gatto,  Cavatleiro  Professo  do  hahilo  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Dedicada  ao  ìnesmo  Bey— 
Cod  ~^104follias,  4.*. 

*  0  estandarte,  quando  visitàmos  o  convento  de  Santa  Monica,  conservava-se  era  grande  acatamento, 
e  segundo  nos  disse  a  madre  prioreza,  so  se  patenteava  ao  publico  era  dias  de  solemne  festividade. 
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No  mesmo  anno  concluiu-se  a  crmitla  de  S.  Louronpo  na  prapa  da  Aguada*. 

Em  5  de  outubro  de  1644  entrou  a  barra  de  Goa  Luiz  Vciho  capitaneando  2  ga- 
leoes  e  1  palacho  e  Irazia  do  reino  as  vias  de  successào  ao  governo  da  India.  0  vice-rei 
mandou-as  logo  abrir  na  presenta  dos  allos  funccionarios  do  eslado,  corno  era  costume, 
enconlrando-se  nomeado  D.  Filippo  Mascarenhas,  a  quem  dea  posse  era  30  de  dezem- 
bro  de  1045,  e  partiu  para  a  Europa^,  vindo  deserabarcar  em  Lisboa  a  26  de  agosto 
do  anno  seguinte. 

0  seu  retralo  existe  na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim,  vestido 
com  armadura,  o  baslào  na  mào  direila,  a  cabepa  descoberta  e  por  baixo: 

O  VICE-REY  lOÀO  DA  SILVA  TELLO  DE  MENESES 
CONDE  DE  AVEIRAS  SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR 
ANT.o  TELLES  DA  SILVA  EM  24  DE  SETEMBRO  DE 
1640.  GOVERNOV  ATÉ  3o  DE  DEZEMBRO  DE  1645. 

Moedas  lavradas  durante  este  vioe-reinado 

Pre^o  estimativo  actnal 

IXcranm 6^000  réis 

Mcio  xerafim 6^000    « 

Tanga ? 

Meia  tanga ? 

• 

1 — Imagem  de  S.  Joao  à  direita  entro  as  lelras  S  — I  (S.Joao)  e  por  baixo  0 
anno  16 — 43. 

I^.  Armas  do  reino  entro  as  letras  G — A  (Goa).  As  orlas  pontuadas.  Peza  178 
graos.  JR,  Xerafim.  Este  exemplar  inedito  pertence  à  coUecgao  Filippo  Nery  d'on- 
de 0  copiàmos.—  6^5000  réis. 

2 — Imagem  de  S.  Joao  à  direita  entro  as  letras  S  — I  (S.  Joao)  e -por  abaixo 
0  anno  16  —  43. 

ì\r,  Armas  do  reino  entro  as  letras  G— A  (Goa).  As  orlas  pontuadas.  Peza  86 
graos.  Ai.  Meio  Xerafnn.  Inedita — 6/$000  réis. 

Das  tatìgas  e  meias  tangas  nao  conhecemos  exemplar  algum. 

<  Por  baixo  da  inscripcào  transcrìpta  na  nota  1  a  pag.  214  foi  cntào  posta  a  seguinte: 

REINANDO  O  MVITO  ALTO  E  MVITO  PODE- 
ROSO REI  D.  lOÀO  IV  NOSSO  SENHOR 
SE  DEV  PERFEigÀO  AS  OBRAS  DESTA  ERMI- 

DA  DO  ri:maventvrado  S.  LOVRENCO 

SENDO  VICE-REI  O  CONDE  D'AVEIRAS  NO 
ANNO  16^43. 

•  Capilàcs-móres  e  navios  quo  sairam  a  barra  do  Tojo  com  destino  para  a  India  no  vicc-reinado 
do  conde  de  Aveiras: 

Sanclio  de  Paria  e  Silva,  a  30  de  margo  de  1G41,  com  2  navios  e  as  novas  da  acciamacào  de 
D.  Joào  IV.  rei  de  Portugal;  chegou  a  Goa  em  22  de  setembro. 

n.  Joào  da  dama,  a  10  de  abril  de  IG42,  com  4  embarcacòes,  perdendo-se  a  capitania  proximo  de 
Mogambique,  salvando-sc  parte  da  gente. 

Joào  Rodrigues  de  Sa,  em  1643,  com  duas  naus. 

Luiz  Velho  da  Fonseca,  em  12  de  abril  de  1644,  com  5  navios. 

Joào  da  Costa,  em  6  de  abril  de  16i5.  com  5  navios. 
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As  raoedas  que  acabàmos  de  descrever  sao  continuagào  das  ordenadas  pelo  vice- 
rei  Fedro  da  Silva,  substituindo-lhes  apenas  o  S.  Filippe  pelo  S.  Joào,  era  conformidade 
com  0  nome  do  raonarcha  reinante. 

Era  4  de  Janeiro  de  1645  ordenou-se  aos  xarrafos,  que  surtidos  com  os  bazarucos 
mandados  fabricar  na  ribeira  pela  cidade,  se  postassem  na  prapa  do  pelourinho  para 
aviarem  com  trocos  o  povo,  ao  que  lodos  se  comprometteram  juntos  com  o  moedeiro 
Miguel  Annes,  que  lambem  se  obrigou  a  fornecer  de  bazarucos  os  ditos  xarrafos,  e  caso 
qualquer  d'elles  fallasse,  seria  mullado  com  20  xerafms  e  mais  castigo  que  o  senado 
Ihe  arbitrasse*. 

0  rendeiro  da  casa  da  moeda  de  Goa  Vitubà  Sinay  represenlou  em  31  de  marfo  do 
me«mo  anno,  que  quando  fizera  o  seu  centrato,  valia  no  reino  cada  pataca  320  réi^^ 
e  n'esta  proporpSo  se  marcàra  a  estiva  cm  19  xerafms^  1  tanga  e  43  réis  cada  marco 
das  ditas  patacas^  e  o  marco  dos  t4)stCes  por  ÌS^/i  xerafms;  mas  subindo  no  reino  a 
pataca  a  480  réis,  e  reputada  em  Goa  a  mais  de  12  tangas,  equivalia  o  marco  das  /;«- 
taca^  a  21  Ya  xerafms,  dando  em  resultado  perderem  os  que  as  leva  vara  à  casa  da 
moeda,  emquanlo  liravam  vantagem  negociando-as  para  a  terra  firme  ;  e  prejudicando 
lai  pratica  a  elle  rendeiro,  requcria  se  mudasse  a  estiva  das  mocdas  de  prala  em  re- 
lafào  ao  prepo  do  metal,  e  na  mesma  proporpao  se  regularisassem  os  bazarucos, 

Ouvida  a  cidade,  rcspondeu  nào  convir  ao  interesse  publìco  fazer-se  mudanpa  na 
moeda*. 


D.  FILIPPE  MASOARENHAS 

49.«  Governador,  e  25.®  coro  o  titulo  de  vice-rei,  de  30  de  dezcmbro  de  1645  a  31  de  maio  de  1651 

D.  Filippe  Mascarenhas,  setimo  fllho  de  D.  Manuel  Mascarenhas  e  de  D.  Franciscade 
Alhayde,  serviu  muitos  annos  na  India,  dislinguindo-se  pela  sua  intrepidez,  e  estava  em 
Ceylào  quando  Ihe  constou  achar-se  nomeado  vice-rei  por  via  de  successào,  datada  de 
10  de  abril  de  1644^.  Parliu  de  Columbo  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1645,  nau- 
fragou  junlo  a  Manorà,  salvando-se  loda  a  gente.  D.  Filippe  foi  para  Jafanapatam,  onde 
esperou  novo  Iranporte,  e  so  em  dezembro  conseguiu  chcgar  a  Goa,  sendo-lhe  entre- 
gue  0  governo  no  dia  30  na  igreja  dos  Reis  Magos,  com  a  pompa  usada  em  taes  so- 
lemnidades. 

As  lutas  com  os  bollandezes  estiveram  em  Ireguas  durante  este  governo,  mas  o 
caracler  allivo  e  rude  de  D.  Filippe  Mascarenhas  e  a  desmoralisapào  que  tao  funda- 
menle  lavrava  em  Goa,  deram  logar  a  offensas  e  represalias.  N'uma  manha  appareceu 
um  boneco,  com  as  insignias  de  vice-rei,  enforcado  n'um  poste  defronle  das  janellas 
do  seu  palacio,  e  depois  de  rigorosa  syndicancìa  remetleram-se  presos  para  o  reino 
varios  individuos  nobres  corno  suspeitos  de.serem  os  auctores  do  ultraje.  D.  Braz  de 
Castro  achou-se  compromettido,  mas  conseguiu  escapar-se,  emigrando  para  os  eslados 
vizinhos,  onde  permaneceu  aie  haver  novo  governador. 

Para  substituir  D.  Filippe  Mascarenlias  escolheu  D.  Joào  IV,  em  abril  de  1650*,  o 

•  Documento  com  prò  vati  vo  n.»  8G. 
'  Idem  n.«  87. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancdlaria  de  D.  Joào  IV,  liv.  xvii,  fol.  27  v. 

•  Idem,  liv.  XXI,  fol.  220  v. 
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velilo  conde  de  Avciras,  quo  parliu  de  Lisboa,  com  4  galeoes  e  2  caravelas,  a  21  do 
mesmo  mez  e  anno,  levando  a  promessa  do  marquezado  de  Vagos  e  o  officio  de  rege- 
dor,  que  Ihe  devia  ser  conQrmado  quando  voltasse  para  Portugal  •.  As  doenpas  do  con- 
de aggravarara-se  na  viagem,  fallecendo  nas  proxiraidades  de  Mopambique  e  ahi  ficou 
sepuUado.  Chegando  osta  noticia  a  Goa,  foram  logo  abertas  as  vias  de  successào  e  en- 
conlraram-se  noineados  o  arcebispo  primaz  D.  Fi*.  Francisco  dos  Wartyres,  Anlonio  de 
Sousa  Coulinbo  e  Francisco  de  Mello  de  Castro.  D.  Filippe  Mascarenhas,  depois  de  Ihes 
cnlregar  o  governo  em  3 1  de  maio  de  1 65 1,  embarcou  para  o  reino'  e  morreu  no  anno 
seguinte  ifa  viagem,  sendo  enterrado  na  igreja  do  collegio  dos  jesuitas  em  Loanda. 
Era  viuvo  de  D.  Maria  Coutinho,  que  Ihe  nào  deu  gerapao,  e  lìnha  contratado  novo  ca- 
zaraenlo  com  sua  sobrinha  D.  Helena  da  Silveira,  a  quem  fez  herdeira  de  parte  das  ri- 
quezas  adquiridas  na  India,  insliluindo  com  a  outra  parte  um  morgado  para  o  filho  se- 
gundo  de  seu  irmào  mais  velho,  D.  Fernando  Mascarenhas,  conde  da  Torre,  que  teve 
depois  0  litulo  de  conde  de  Coculim. 

Na  terceira  sala  do  paladio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  exisle  o  seu  re- 
trato,  vestido  com  varias  pepas  de  armadura,  o  habito  de  Christo  pendente,  cabefa 
descoberta,  botas  de  buca  de  sino  e  esporas,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  PHILIPPE  MASCARENHAS  SVCCEDEV 
AO  V.  REY  IOAO  DA  SILVA  TELLO  DE  MENESES  CONDE 
DE  AVEIRAS  EM  3o  DE  DEZEMBRO  DE  1645.  GOVERNOV 
ATHÉ  DEZ  DE  IVNH03  DE  i65i.  O  PRIMEIRO  DEPOIS 
DA  FELIZ  ACCLAMA^AO  DO  SENHOR  REY  D.  IOAO  O  4.» 

Com  respeilo  a  moeda  da  India  portugueza  n*este  vice-reinado  encontràmos  as  dis- 
posipoes  que  passàmos  a  indicar  : 

0  consellìo  da  fazenda,  em  resoluf.ào  tomada  em  5  de  abril  de  1646,  determinou 
que  0  oiro  vindo  da  China  e  de  Mopambique  fosse  todo  lavrado  na  casa  da  moeda 
em  S,  Thomés  do  toque  e  valor  dos  velhos,  porque  entào  estes  corriam  a  4  xerafins 
e  meia  tanga,  impondo  graves  penas  aos  que  assim  0  nào  curaprissem  *. 

Em  1 5  de  junho,  n'uma  consulta  feita  no  referido  conselho,  ponderou-se  que  as  pa- 
tacas  velhas  chegadas  do  reino  valiam  a  rasào  de  21  */*  xerafins  0  marco,  pre^  por 
que  eram  negociadas  pelos  parliculares;  e  que  procedendo-se  a  experiencias  se  veriQ- 

*  Carla  passada  a  9  de  fevereiro  de  1650,  Chanccllaria  cte  D.  Joào  IV,  liv.  xv,  fol.  266. 

*  Capitàes  móres  e  navtos  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  D.  Fiiippe 
Mascarenhas: 

Luiz  de  Miranda  Ilenriques,  a  4  de  abril  de  1646,  com  2  galcdcs  que  chegaram  a  Goa  em  setembro. 

Domingos  Antunes,  em  17  de  abril  de  1647,  com  4  navios,  dos  quacs  se  perderam  2  nas  alturas 
de  MoQambique. 

Antonio  da  Costa  e  Lemos,  cm  8  de  abril  de  1648,  com  2  navios,  chegando  a  Goa  0  do  capitào 
mór,  em  24  de  maio  de  1649  e  0  outro  arribou. 

Diogo  Leite  Pereira,  partiu  na  mongào  de  1649  com  3  navios,  qne  nenhum  logrou  chegar  a  Goa. 

Luiz  Velho,  em  2  de  abril  de  1650,  com  6  embarca^òes,  indo  em  uma  0  novo  vice-rei  conde  de  Avei- 
ras,  que  falleceu  cm  Mo^ambique;  a  armada  iuvernou  n'aquelie  porto  e  chegou  a  Goa  em  junho  de 
1651. 

Luiz  de  Mcndoca  Furtado,  cm  3  de  abril  de  165!,  com  3  navios,  que  entraram  a  barra  de  Goa  a  24 
de  setembro. 

'  0  dia  e  0  mez  nào  combinam  com  os  documcntos;  talvez  seja  confusào  com  a  data  da  sua  sal- 
da para  0  reino. 

*  Documento  comprovativo  u."  88. 
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cara  que  rcduzidas  a  xerafins  davam  de  lucro  em  cada  marco  I  xerafim,  2  tangas  e  1 5 
réis,  pelo  que  se  assenlou  por  unanimidade,  que  sendo  as  patacas  velhas  compradas 
para  se  exportarem,  o  que  era  defeso  por  lei,  e  havendo  falla  de  moeda  colonial,  fos- 
sero rcduzidas  a  xerafim  do  toque  e  peso  dos  que  corriam  em  Goa,  e  da  mesma  maneira 
se  lavrassc  a  prata  dos  parliculares,  pagando-I hes  a  casa  da  moeda  2 1  xerafìns  e  4  tan- 
gas por  marco,  lucrando  a  fazenda  3  tangas  livres  das  despezas  e  quebras  *. 

Desde  18  de  fevereiro  de  1646  a  1650  o  xerafim  de  prata  linlia  o  peso  de  220 
gràos  e  corria  por  300  réis  ou  25  vintens  (de  12  réis  cada  vintem);  n'este  ultimo  anno 
mandou-se,  sem  alleraf  lo  no  prepo  nem  no  toque,  diminuir-lhe  9  gràos  no  peso,  equi- 
valentes  a  um  vintem,  para  impedir  a  sua  salda  das  terras  do  eslado,  o  que  dava  tìe 
interesse  a  fazenda  um  vintem  por  cada  xerafim;  e  para  se  differenparem  dos  antigos, 
iìzeram-se  novos  cunhos,  tendo  de  um  lado  as  armas  portuguezas  e  do  outro  a  cruz  da 
ordem  de  Christo,  corno  se  praticava  nos  tostdes  do  reino,  lavrando-s^  assim  xerafim, 
melos  xarafins  e  tangas  *. 

A  carta  regia  de  25  de  fevereiro  de  1 646  concedeu  à  cidade  de  Chaul  a  cunhagem 
dos  bazarucos,  em  attenpào  ao  que  havia  represenlado  em  29  de  novembre  de  1644, 
impondo-lhe  a  responsabilidade  da  sarrafagem  que  se  devia  pagar  à  fazenda  real^. 

Marcando  quasi  sempre,  desde  D.  Joào  IV,  a  moeda  da  India  o  anno  em  que  foi  cu- 
nhada,  nao  encontràmos  nenhuma  que  possa  ser  attribuida  ao  vice-reiuado  de  D.  Fi- 
lippe  Mascarenhas. 

D.  FREI  FRANOISOO  DOS  MARTYRES 
ANTONIO  DE  SOUSA  OOUTINHO 
FRANOISOO  DE  MELLO  DE  CASTRO 

50.«  Governo,  desde  31  de  maio  de  1651  até  7  de  setembro  de  1652 

D.  FR.  FRANCISCO  DOS  MARTYRES,  fllho  de  Pedro  da  Fonseca  e  de  D.  Joanna 
Simua,  arcebispo  primaz,  tinha  sido  provincia!  da  ordem  de  S.  Francisco  de  Portugal  ^; 
chegando  à  India  a  noticia  da  morte  do  vice-rei  conde  de  Àveiras,  e  aberta  a  primeira 
via  de  successalo,  ahi  se  encontrou  nomeado  governador  junto  com  Francisco  de  Mello 
de  Castro  e  Antonio  de  Sousa  Goutinho,  achando-se  este  ultimo  em  Damào,  e  a  6  de 
setembro  de  1652  entregou  o  governo  ao  novo  vice-rei  D.  Vasco  Mascarenhas.  D.  Fr. 
Francisco  dos  Martyres  falleceu  a  25  de  novembre  do  raesmo  anno  e  foi  sepultado  na 
capella  mór  da  Sé  de  Goa,  pondo-se-lhe  na  campa  a  seguinte  inscrippao: 

'  Documento  comprovaUvo  n.»  89. 

'  Idem  n.»  90. 

'  V.  Rey  da  India.  Attendendo  o  q  os  offlciaes  da  camara  de  Chaul  me  represcntarào  por  carta  de 
29  de  novembre  do  anno  de  644  aserca  de  llie  conseder  licenga  para  naquella  Cidade  se  poder  bater 
bazanicos  em  rezào  de  se  euitar  n'isso  as  vexaQOes  que  dos  moiros  uesinhos  recebiào  os  moradores 
della,  OS  quais  pelios  seus  bazarucos  Ibe  leuauào  a  prata,  euro,  abatendo-Ibc  a  ualia  todas  as  uezes  que 
queriào,  ouue  por  bem  por  fazcr  mercé  aquella  cidade,  e  por  evitar  o  dano  referido  conseder-lhe  li- 
cenza para  bater  bazarucos  leuando  as  sarrafagcns  ordinarias  d*elles,  com  declaragào  que  a  mesma  ci- 
dade tomarà  sobre  si  a  renda  da  dita  sarrafagem,  pagando  o  prece  della  que  de  presente  se  paga  à 
minha  fazenda,  emcomédouos  que  para  isso  Ihe  mandeis  dar  as  ordens  uecessarias  :  escrita  em  Lx.*  a 
25  de  feuereiro  de  646  e  cu  o  secretarlo  Antonio  de  barros  Cam.*  o  fls  escrever.  Rey. 

(Arcb.  da  Secretarla  do  extincto  conselho  ultramarino,— Registo  das  cartas  da  India  de  1643  a  1678, 
foi.  62  V.). 

*  Vid.  anteriormente  a  pag  223. 
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AQVI  lAZ  D.  Fr.  FRANCISCO  DOS  MARTYRES 
RELIGIOSO  MENOR  NA  OBSERVANCIA  DE  PORTVGAL 
NATVRAL  DE  LISBOA,  XI  ARCEBISPO  METROPO- 
LITANO DE  GOA  PRIMAZ  DA  INDIA  E  GOVER- 
NADOR  DESTE  ESTADO  DVAS  VEZES.  FALECEV  NO 
DIA  DE  S  TA  CATHARINA  NO  ANNO  DE  i652, 
DEPOIS  DE  GOVERNAR  ESTE  ARCEBISPADO  i6  ANNOS 
HV  MES  E  QVATRO  DIAS,  TENDO  DE  IDADE  69  ANNOS. 

•  Na  terceira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  conserva-se  0  seu 
retrato,  veslido  com  a  batina,  a  cruz  archiepiscopal  ao  peito,  0  baculo  na  mào  direita, 
e  por  baixo  : 

O  G  OR  D.  FREl  FR.co  DOS  MARTYRES 
ARCEBISPO  PRIMAZ  QVE  GOVERNOV 
COM  SEVS  COMPANHEIROS  ANT  0  DE 
SOVZA  COVTINHO  E  FRANCISCO  DE 
MELLO  DE  CASTRO  COMO  NO  TITVLO  D'ELLES 

SE  DECLARA. 

« 

ANTONIO  DE  SOUSA  COUTINHO,  fillio  de  Cliristovao  de  Sousa  Coulinho  e  de 
I).  Leonor  da  Cunha,  serviu  muitos  annos  na  India,  nas  capilanias  de  iMalaca  e  de  Goa, 
pelos  alvaràs  de  10  de  mar^^o  de  1G4I  *;  em  1647  recebeu  0  gran  de  cavalleiro  da 
ordera  de  Chrislo,  e  a  8  de  marfo  de  1649  foi  feilo  capilSo  de  Bapaim*.  Achava-se  em 
Damào  quando  em  31  de  maio  de  1651  se  abriram  as  vias  de  successio  em  Goa,  e  lo- 
go  que  leve  nolicia  de  ser  um  dos  nomeados  para  formar  0  governo,  parliu  a  juntar- 
*  se  com  OS  seus  companheiros,  a  quem  preslou  juramento,  e  lomou  posse  em  8  de  de- 
zeinbro. 

Anionio  de  Sousa  era  intrepido,  0  seu  animo  nao  llie  consenliu  flcar  gosando  as 
coramodidades  da  vida  inacliva,  e  pondo-se  à  fronte  de  urna  armada  composta  de  2 
fragatas  e  20  navios  de  remo,  parliu  da  barra  do  Alandovi  na  inlenpào  de  recuperar 
Mascale,  0  que  nào  pòde  conseguir,  indo  ancorar  no  rio  Lafletle.  Ahi  0  foi  acommet- 
ler  uma  poderosa  esquadra  arabe,  e  depois  de  inauditos  aclos  de  coragem,  conseguiu 
assignalada  Victoria  com  grande  perda  dos  inimigos,  sendo  a  dos  portuguezes  tambem 
importante,  apesar  de  vencedores.  0  general  com  a  armada  voltou  para  Goa,  onde  jà 
encontrou  no  governo  do  oslado  ao  vice-rei  D.  Vasco  Mascarcnhas,  conde  de  Obidos. 

FRANCISCO  DE  MELLO  DE  CASTRO,  fillio  de  Antonio  de  Mello  de  Castro,  que 
tambem  militou  na  India,  e  de  D.  Mecia  da  Silveira,  passou  ao  Oriente  com  seu  pae  em 
!  60 1 ,  e  combatendo  valorosamente  com  os  hollandezes,  proximo  à  iiha  de  Santa  Hele- 
na,  perdeu  um  olho.  Sendo  veder  da  fazenda  pela  carta  regia  de  1 8  de  marpo  de  1 647  ^ 
e  conselheiro  do  estado,  acliou-se  nomeado  com  D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres  e  Antonio 


•  Arcli.  da  Torre  do  lombo,  ('kanccllaria  de  Joào  IV,  liv.  xi,  foi.  60  e  liv.  x»,  foi.  51  v. 
'  Idem  liv.  xxi,  foi.  139. 

•  Idem  liv.  xvi,  fol.  509  v. 
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de  Sousa  Coutinho,  e  com  elles  participou  do  governo  ale  6  de  setembro  de  1652,  em 
que  foi  entregue  o  poder  ao  novo  vice-rei  ^ 

Casou  Ires  vezes,  a  primeira  com  D.  Izabel  de  Abranches,  filha  de  Martim  Affonso 
de  Mello;  a  segunda  com  D.  Leonor  Mascarenhas  *,  e  a  lerceira  com  D.  Angela  de  Men- 
dopa,  viuva  de  D.  Joào  de  Menezes.  So  da  ultima  leve  gerafào  e  falleceu  era  Goa  no 
anno  1664. 

Estes  governadores  nào  flzeram  alterapào  alguma  na  moeda  do  eslado. 


D.  VASOO  MASOARENHAS,  oonde  de  Obidos 

51.*  Govcrnador,  e  27.«  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  6  de  setembro  de  1C52  a  22  de  outubro  de  1653 

D.  Vasco  Mascarenhas,  quarto  filho  de  Fernào  Martins  Mascarenhas,  tendo  servido 
em  Flandres  e  no  Brazil,  foi  mandado  governar  o  Algarve  pela  caria  regia  de  27  de 
dezembro  de  1641  ^;  passou  depoìs  para  identico  cargo  no  Alemtejo,  e  a  19  de  maio 
de  1646  deu-lhe  D.  Joao  IV  o  titulo  de  conde  de  Obidos  e  honras  de  parente*.  Em  19 
de  fevereiro  de  1652  Toi  nomeado  vice-rei  da  India  »,  logar  de  que  tomou  posse  a  6 
de  setembro. 

Em  maio  do  anno  seguinte  cercarara  os  canaràs  a  fortaleza  de  Mangalor,  e  depois 
de  urna  lieroica  defcza,  a  pequena  guarnipào  da  prapa  viu-se  obrigada  a  abandonal-a 
em  20  de  agosto,  quando  de  lodo  Ihe  feneceram  as  esperanpas  de  soccorro.  Nào  foi 
està  a  unica  contrariedade  que  soffreu  o  conde  de  Obidos  no  seu  governo  da  India;  os 
tres  estados  da  cidade  de  Goa  fizeram-lhe  uma  opposifao  acintosa,  que  promoveu  os 
tumultos  de  22  de.  outubro  de  1653,  d'onde  resultou  a  sua  prisào  na  residencia  dos 


*  Vide  adiante  no  55."  governo,  onde  se  continua. 

A  26  de  marco  de  1G52  saiu  de  Lisboa,  com  uma  armada  de  4  navios,  D.  Vasco  Mascarenhas,  conde 
de  Obidos,  que  che^ou  a  Goa  em  3  de  outubro. 

'  Existc  sepuitada  n'um  mausoléu  de  pedra  preta  na  capella  de  S.  Bernardo  da  sé  de  Goa,  do  lado 
do  evangclho,  com  o  seguinte  epitapbio  : 

NESTA  SEPVLTVRA  ESTÀO  OS 
OSSOS  DE  DONA  LIANOR  MAS- 
CARENHAS SEGVNDA  MOLHER 
DE  FRANCISCO  DE  MELLO  DE 
CASTRO  GOVERNADOR  QVE  FOI 
DO  ESTADO  DA  INDIA  TRES  VEZES 
E  A  TERCEIRA  VEZ  QUE  GOVER- 
NOV  MANDOV  FAZER  ESTÀ 
SEPVLTVRA  PERA  NELLA  SE 
DEPOSITAREM  OS  OSSOS  DA 
DITA  SVA  MOLHER  A  QVAL  FA- 
LECEO  EM  8  DE  MAIO  DE  654 
E  TEM  NÉSTA  CAPELA  HVMA 
MISSA  QVTIDIANA. 

*  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Cìumcdlana  de  Joào  IV,  liv.  xii,  foi.  8  v  e  liv.  xix,  foi.  131. 

*  Idem  liv.  xvii,  foi.  271  v. 

*  Idem  liv.  xxiv,  foi.  IGO 
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Reis  Magos.  0  povo  fez  lavrar  o  termo  da  sua  deposipao  e  em  seguida  foi  Iransferido 
para  o  forte  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  conservando-se  ahi  com  sentinella  a  vista*. 

D.  Vasco  Mascarenhas  pelo  seu  animo  brando  sujeitou-se  pacientemente  a  estas 
affrontas,  nao  accecando  as  offertas  de  D.  Manuel  Mascarenhas  Homem,  capitào  mór  da 
arraada  do  norte,  que  se  obrigava  a  reslituil-o  ao  poder  com  os  quatrocentos  homens 
que  linha  às  suas  ordens. 

0  conde  de  Obidos  vollou  para  Portugal  e  ahi  exerceu  varios  cargos  de  confianpa; 
em  16G3  foi  mandado  por  D.  Alfonso  VI  para  o  Brazil  comò  vice-rei;  tornando  para 
Lisboa  serviu  de  estribeiro  mór  da  rainha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya  e  morreu  a  4 
de  julho  de  1678.  Casou  duas  vezes,  a  primeira  em  Ilespanha  com  D.  Jeronyma  de  la 
Cueva  e  Mendofa,  de  quem  teve  urna  fllha,  e  a  segunda  com  sua  sobrinha  D.  Joanna 
de  Vilhena,  de  quem  tambem  teve  descendencia. 

Na  terceira  sala  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  exisle  o  seu  re- 
Irato  com  a  cabepa  descoberla,  vestido  com  a  armadura,  o  habito  de  Chrislo  penden- 
te, 0  bastào  na  mào  direita,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  VASCO  MASCARENHAS  CONDE  D'OBIDOS 
SVCCEDEV  AOS  GOV.es  ANTONIO  DE  SOVZA  COVTINHO 
D.  FRANCISCO  DOS  MARTYRES  ARCEBISPO  PRIMAZ  E  FR.co 
DE  MELLO  DE  CASTRO  EM  1 1  DE  SETEMBRO  DE  i652.  GO- 
VERNOV  ATÉ  22  DE  QVTVBRO  DE  i653. 

Durante  este  vicc-reinado  nao  consta  que  se  fizessc  alterafao  na  moeda  colonial  da 
india  portugueza. 


D.  BBAZ  DE  OASTRO  (O  intruso) 

52.»  GoverQO,  de  22  de  outubro  de  1653  a  22  de  agosto  de  1655 

Revoltado  0  povo  em  22  de  outubro  de  1653  centra  a  auctoridade  do  vice-rei  con- 
de de  ObidoSj  dando  vivas  a  D.  Joào  IV,  foi  acompanhado  pelo  secretarlo  José  de  Cha- 
ves  Souto  Maior  ao  convento  de  S.  Francisco,  ahi  arrombou  os  cofres  que  encertavam 
as  vias  de  successào,  e  abertas  na  sala  do  palacio  da  Torlaleza,  nao  as  encontraram 
assignadas  pelo  rei,  sendo  alem  d'isso  jà  mortos  oito  dos  individuos  n'ellas  menciona- 
dos,  e  0  unico  que  havia  sobrevivido,  Manuel  Mascarenhas  Ilomem,  ausente  em  Ceylào. 
N'estas  circumstancias  resolveu-se,  conforme  estabelecia  a  praxe,  nomear  0  conse- 
Iheiro  mais  antigo,  que  a  esse  tempo  era  D.  Braz  de  Castro,  capitào  do  Papo  de  Dau- 
gim,  gcralmente  indigitado  corno  principal  instigador  da  revolta,  e  que  acceitou  com 
apparencias  de  violentado. 

D.  Braz  de  Castro  era  Dlho  de  D.  Rodrigo  de  Castro;  alem  de  outros  cargos  que 
exerceu  na  India,  foi  capitào  goral  de  Macau,  por  carta  passada  era  8  de  feverciro  de 
1649^,  conselheiro  do  cstado  em  28  de  marfo  do  mesmo  anno^  e  capitào  de  Daugim. 

<  Capitào  mór  e^navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  no  governo  dcD.  Vasco  Mascarenhas: 
Luiz  de  Mendofa  Furlado  (2.»  vez),  em  26  de  mar^o  de  1653,  com  2  naus,  as  quaes  chegaram  a 
Goa  a  2  de  outubro.  A  15  de  novcmbro  do  mesmo  anno  safu  Lourengo  Botclho  n'uma  navcta 
•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Clumcellaria  de  D.  Joào  IV,  liv.  xx,  foi.  164. 
'  Idem,  liv.  XXI,  foi.  118. 
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Dotado  de  um  caracer  inquieto  e  ambicioso,  promoveu  varias  desordens  e  inlrìgas  no 
tempo  do  vice-rei  D.  Filippe  Mascarenhas,  e  na  revolta  conlra  o  condc  de  Obidosattri- 
buirani-lhe  o  principal  pape!.  D'este  procedimento  tentou  justiflcar-se  na  caria  que 
escreveu  a  D.  Joao  IV*,  mas  nào  conseguiu  os  seus  fins,  pois  o  novo  vice-rei  conde  de 


•  ]^  um  documento  importante,  que  julgàmos  conveniente  transcrever  n*cste  legar:  «Difllcultoso 
se  me  fazia  haver  de  dar  conta  a  V.  Mag.*  do  succedi  do  nesta  Gidade,  na  considera^^ào  da  pena  que 
ba  de  causar  a  V.  Mag.«,  mas  he  forga  liavel-o  de  fazer  assim  pelo  Legar  em  que  me  pozerào,  e  occupo, 
corno  por  Leal  Yassalo  de  Y.  Mag." 

«Em  22  de  Outubro  do  anno  passado  das  G  para  as  7  lioras  do  dia  houve  no  Povo  desta  Cidade  hum 
tumultuozo  motim  centra  o  Conde  de  Obidos  Vice-Rei  delle,  que  no  dia  antecedente  havia  ido  para  os 
Rcys-Magos,  e  onde  estava;  e  ajuntando-se  o  refendo  Povo  no  terreiro  da  Sé  desta  Gidade  subirào  buns 
acima,  e  picarào  o  sino  grande,  e  outros  trouxerào  cousigo  o  Cabido,  e  todos  juntos  forào  à  Camara 
da  Cidade,  e  levarào  os  Vcriadores  e  ofOciacs  della,  com  as  varas  e  Bandeira  Real,  e  depois  de  eslar 
jà  hGa  grande  muitìdào  dj  gente  junta  com  armas,  se  vierào  ao  Pago  do  V.  Rey,  e  entrando  na  Casa 
da  Rellacào  tlrarào  della  com  Terga  e  vlolencia  aos  Dezembargadores,  que  naquelle  interim  nào  pu- 
derào  obrar  outra  cousa  pela  furia  do  Povo,  que  com  armas  diversas  ameagava  a  todos  (com)  a  mor- 
te, levando-os  consigo  à  Balla  Real,  scm  outro  fundamento  mais  que  dizerem  que  vivesse  Y.  Mag."  e 
acabasse  o  mào  Governo,  e  para  o  conseguirem  foram  buscar  ao  Secretano  José  de  Chaves  Souto 
Biaior,  que  recoliiido  estava  em  sua  Casa,  e  com  a  mesma  violencia  o  trouxerào  a  S.  Francisco  para 
se  tirar  o  cofre  das  Vias  de  Successào,  e  quebrarào  o  de  pao  para  se  haver  de  tirar  o  de  ferro,  que 
estava  dentro,  e  vierào  em  direitura  com  elle  ao  Pago  do  Vice-Rey  e  na  Sala  Real  quebrarào  as  fccha- 
duras,  e  abrirào  as  Successoens,  quo  trouxe  o  Conde  de  Aveiras  que  Deos  tem,  que  flcarào  na  India, 
pelas  quaes  nào  estiverào,  por  dizer  hQ  Alvarà  de  Yossa  Mag."  se  nào  usasse  deltas,  so  se  flzesse  pelas 
que  trouxe  o  Conde  de  Obidos;  e  quebrados  os  caixilhos,  em  que  vinhào,  abrirào  a  1  *  Via,  e  foi  por 
disgraga  que  achando-se  tres  Successoens  e  sendo  nove  por  todas,  nem  bua  dellas  eslava  assignada 
por  Y.  Mag.",  comò  cousta  do  Assento  juuto,  com  que  nào  Iratou  de  Ibe  dar  cumprimento,  alem  de  que 
as  pessoas  ncllas  nomeadas  todas  erào  falccidas,  e  so  estava  vivo  Manoel  Mascarenhas  llomem,  mas 
auscnte  em  Ceilào,  ou  Titucory  donde  vinha  para  Goa,  desapossado  do  Cargo  de  General  de  Ceylào, 
e  jOcou  em  Cochim,  e  assim  ficou  o  Povo,  pela  desesperagào  em  que  jà  estava  de  buscar  quem  gover- 
nasse, debaìxo  de  todo  o  risco,  pois  so  nisto  lucrarla  a  sabida  deste  feito;  e  comò  nas  suas  Successoens 
diz  de  ordinario,  que  estando  o  Governador  ausente  Governo  o  Concelbeiro  mais  antigo,  perguntarào 
ao  Secretano  do  Estado  quem  era,  e  comò  respondesse  que  eu,  e  scm  outro  fundamento  levado  desta 
palavra,  Ihes  lembrou  minha  pessoa,  que  ao  tal  tempo  bem  descuidado  do  successo,  estava  por  capitào 
de  Oaugim,  fora  desta  Cidade,  de  que  o  Conde  de  Obidos  me  havia  previde  por  morte  do  proprietario: 
foi  a  maior  parte  do  mesmo  Povo  a  minha  casa  flcando  outra  no  Pago,  e  subindo  a  Camara,  onde  es- 
tavào  todos  de  bacamartes  e  espingardas,  me  disserào  que  Y.  Mag."  era  servido  governasse  eu  este  es- 
tado-,  e  estranhandO'llie  a  acgào  tao  temeraria,  Ihe  resisti  quanto  pude,  mas  ludo  foi  debalde;  porque 
a  furia  do  Povo  nào  admitia  razào  algfia  e  assim  pegando  em  m.*  pessoa,  e  dizendo  que  acceitasse,  e 
nào  quisesse  que  se  perdesse  està  Cidade  e  Estado,  pois  naquelle  dia  se  acabava,  e  me  nào  teriào  por 
Leal,  antes  por  trahidor,  e  me  matariào  lego,  e  que  se  nào  haviào  de  hir  daly  sem  a  execugào  do  seu 
intento^  que  era  so  servir  a  Y.  Mag.<>  e  nào  se  acabar  de  todo  este  estado;  e  parecendo-me  desveal-o  de 
seos  intentos,  comò  me  visse  na  Fortaleza  junto  alguns  Ministros  e  Pessoas  de  respeito,  houve  de  vir 
com  elle,  mas  nào  foi  assim,  porque  depois  que  me  vio  o  Povo  em  Sua  presenga  entào  foi  maior  e  mais 
resoluta  a  delit)eragào  de  me  violentarem  a  que  aceitasse  o  Governal-os,  scm  me  quererem  admitir 
razào  aigtìa,  sendo  que  ha  Leys  bastantes  para  me  excusar  de  encontrar  as  Ord.*  de  V.  Mag.",  nem  houve 
nem  podia  haver  quem  ouzasse  dizer  o  contrario,  porque  o  Povo  nào  dava  legar  a  cousa  algìia,  antes  ir- 
ritado  me  tiverào  morto  e  a  outros  Ministros,  que  quizerào  com  boas  razoens  evitar  este  feito,  e  lego 
fizerào  hum  termo  pelo  secretano  do  Estado,  pelo  qual  depuzerào  ao  Conde  de  Obidos  do  Legar  que 
occupava,  elegendo-me  a  mùn  para  este  governo,  sem  embargo  dos  Protestos  e  Requcrimcn  tos  que  fiz 
e  flcando  o  mais  do  Povo  em  Gvarda  m.*  aquella  noute,  temendo  ausentasse,  flzcrào  no  dia  seguinte 
outro  papel  em  que  me  obrlgarào  a  assignar,  que  enviarào  ao  conde  de  Obidos  por  alguns  Religiosos 
e  0  Chanccller,  a  quem  encommendarào  de  palavra  significasse  ao  mesmo  Y.  Rey  o  estado  a  que  se 
tinha  rcdusido,  comò  a  V.  Mag."  sera  presente  das  Copias  dos  mesmos  papeis,  que  acoropanhào  a  està: 
logo  mandarào  recoilier  ao  Conde  de  Obidos  ao  Forte  de  N.  Senhora  do  Cabo  e  Ihe  puzcrào  huma 
Guarda  de  40  homens,  e  a  mim  outra  para'  que  nào  podesse  sahir  de  suas  vontades:  as  causas  e  os 
fuiìdameutos  que  o  Povo  teve  para  obrar  hum  feito  tao  escandoloso  deve  elle  de  o  representar  a  V. 
Mag/;  de  mim  certifico  a  Y.  Mag."  que  por  nào  perder  a  vida  tao  sem  fructo,  e  arruinar-se  està  Cidade 
e  as  mais  com  ella,  houve,  constrangido,  de  eslar  pelo  que  quiz  o  Povu,  e  assim  representei  aos  Con- 
selbeiros  do  Governo  pelo  papel  de  que  vai  tambem  co  està  a  Copia:  nào  mandei  devassar  deste  caso 
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Sarzcdas  tomou  posse  do  governo  corno  se  estiverà  vago,  em  23  de  agosto  de  1655,  e 
segundo  as  ordens  que  lavava  da  córte,  mandou  o  logo  prender  e  a  mais  seis  fidai- 
gos  considerados  seus  cumplices,  na  fortaleza  da  Aguada,  pondo-os  incoramunicaveis, 
e  depois  de  sequestrados  os  seus  bens,  foram  rcmettidos  para  o  reino*. 

Os  hoUandezes,  aproveitando-se  das  lutas  civis,  quebraram  as  treguas  e  coraepa- 
ram  a  apoderar-se  dos  navios  de  commercio  que  encontravam  n'aquelles  raares,  sa- 
queando  algumas  terras  do  dominio  portuguez,  que  estavam  mal  guarnecidas.  D.  Braz  de 
Castro  tentou  acudir  a  tanlos  damnos,  mas  alem  da  Talta  de  recursos,  as  tropas  desmo- 
ralisadas  recusavam  obediencia  aos  chefes,  comò  aconteceu  em  Ceylào,  que  entao  per- 
deraos,  em  Columbo  e  Manicavaré,  onde  foram  mortos  pelos  seus  proprios  soldados 
Luiz  Alvares  e  Antonio  Madureira.  Portugal  perdia  o  seu  prestigio  no  Oriente,  e  os  seus 
sacrificios  e  descobertas  revertiam  em  beneficio  da  Ilollanda  e  da  Inglaterra. 

D.  Braz  de  Castro  falleceu  na  viagem  no  anno  1655,  tendo  sido  casado  na  India 
com  D.  Filippa^,  fliha  de  Francisco  da  Silveira,  capitào  de  Din. 

Nas  salas  do  palacio  dos  governadores  geraes  em  Pangim  nào  existe  o  seu  retrato, 
nem  consta  que  durante  o  seu  governo  se  Qzesse  alterapào  alguma  monetaria  na  India 
portugueza. 


D.  RODmaO  LOBO  DA  SILVEIRA 

53.*  Govemador,  e  28.*'  com  o  titalo  de  vice-rei,  de  23  de  agosto  de  1655  a  13  de  Janeiro  de  1612 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira,  filho  de  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira  e  de  D.  Joanna  de 
Lima,  achou-se  em  1625  na  restaurafào  da  Bahia,  foi  governador  e  capitào  general  de 
Tangere,  e  creado  conde  de  Sarzedas  em  21  de  outuhro  de  1630^,  tendo  recusado 
0  Ululo  de  raarquez  de  Sovereira  Formosa,  que  Ihe  oRereceu  D,  Filippe  111.  Presidiu 
ao  senado  da  camara  de  Lisboa,  e  foi  tarabem  do  conselho  d'estado  e  guerra.  A  9  de 


por  nào  causar  maior  alteralo  no  Povo,  que  de  presente  està  incapaz  de  se  fazcr  com  elle  està  dili- 
gencia,  nem  poderà  ser  senào  de  ordem  de  V.  Mag."  :  trato  de  hir  conservando  isto  na  melhor  forma 
que  posso^  acudindo  ao  precizamente  necessario,  para  que  totalmente  se  nào  accabe  de  perder  cste 
miscravel  Estado  da  India,  thó  que  V.  Mag."  liaja  por  bem  mandar  o  que  mais  conveniente  fòr  a  seo 
Real  Servigo,  no  qual  prolesto  acabar  a  vida  comò  Fiel  e  Leal  Vassalo  de  V.  Mag.«  cuja  catolica  e  Ueal 
Pessoa  Deos  Gu.«  comò  a  Christandade  e  seus  Vassalos  havemos  mister.  Goa  2  de  Janeiro  de  1654— 
D.  Braz  de  Castro  (F.  Nery  Xtmer  —  Gabinele  liUerario  das  Fonlainìias,  tora.  in,  pag.  8(>).» 

'  Capitàes  móres  e  navios  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  governo  intruso  de 
D.  Braz  de  Castro  : 

D.  Fernando  Manuel,  na  mon(^o  de  1654,  com  3  embarcagòes,  entrando  a  capitania  na  barra  de 
Goa  a  2  de  outubro. 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira,  conde  de  Sarzedas,  comò  vice-rei,  em  24  de  marco  de  1655,  com  5 
navios;  a  capitania  chegou  a  Goa  em  19  de  agosto  e  os  mais  em  maio  de  1656. 

>  Foi  sepultada  no  cruzeiro  da  egreja  da  Madre  Deus,  na  parede  do  lado  da  epìstola,  com  estc 
epitapbio  por  baixo  das  suas  armas  : 

AQVI  lAZ  DONA  FELIPA 

DE  CASTRO  MOLHER  DE  DOM 

BRAZ  DE  CASTRO. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Ckancdlaria  de  Joào  IV,  liv.  xxxn,  foi.  15 
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agoslo  (ie  1G44  leve  a  capitania  de  Ceylio^  era  18  de  julho  de  1646  fizerara-no  capi- 
tao  mór  de  vlagem^,  e  foi  nomeado  vice-rei  da  India  em  3  de  marpo  de  1655^.  Che- 
gou  a  Goa  a  2 1  de  agoslo,  tomou  posse  dois  dias  depois,  entregando-se  logo  coro  muito 
zólo  a  remediar  antigos  desacertos  :  procurava  salvar  as  possessòes  mais  ameapadas 
pelos  hollandezes,  quando  a  morte  o  surprehendeu  em  3  de  Janeiro  de  1656,  deixando 
suspeitas  de  ser  causada  por  envenenamenlo. 

D.  Joao  IV  nas  cortes  de  1646  fez  voto  de  defender  a  Immaculada  Conceipào  da 
Virgera  Maria,  escolhendo-a  para  padroeira  do  reino,  e  mandou,  era  caria  regia  de  30 
de  junlio  de  1654,  assira  inscrevól-o  nas  portas  das  cidades,  villas  e  fortalezas  do  rei- 
no e  possessòes  ullramarinas.  Para  a  India  foi  enviada  uraa  copia  em  15  de  raarpo  de 

1655*.  • 

0  cadaver  do  conde  de  Sarzedas  foi  depositado  cora  grande  pompa  na  capella-mór 

da  igreja  do  convento  de  S.  Domingos.  Tinha  sido  casado  com  a  fllha  segunda  de  D.  Mi- 
guel de  Noronha,  4.®  conde  de  Linhares,  D.  Maria  Antonia  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
de  quem  houve  gerapào. 


•  Idem,  liv.  xvi,  foi.  253. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Joào  IV,  liv.  xxv,  foi.  132  v. 

•  Idem,  liv.  xvii,  foi.  286. 

•  Em  1656  coUocou-se  por  baixo  do  Arco  dos  vlcc-reis  o  busto  de  D.  Joào  IV,  tendo  de  um  Udo 
as  armss  do  reino  e  do  outro  Nossa  Senliora  da  ConceiQào.  e  a  inscripQào: 

LEGITIMO  E  VERDADEIRO  REY  DOM 
IOAO  IV  RESTA VRADOR  DA  LIBERDADE 

PORTVGVEZA. 

E  por  abaixo  da  senhora: 

SANCTISSIMiE  CONCEPTIO- 
NI  marijì:  IOANNES  IV  POR- 
TVGALI/E  REX  VNA  CVM  GÈ 
NERALIBVS  COMITIIS  SE  ET 
REGNA  SVA  SVB  ANNVO  CEN- 
SV  TRIBVTARIA  PVBLICE  VO- 
VIT  ATQVE  DEIPARAM  IN  IM- 
PERI! TVTELAREM  ELECTAM 
A  LABE  ORIGINALI  PRESERVA 
TAM  PERPETVO  DEFFENSV- 
RVM  IVRAMENTO  FIRMAVIT     • 
ET  VT  VI VERET  PI  ETAS  LVSI 
TANA  HOC  VIVO  LAPIDE  IN 
MEMORIALE  PERENE  EXA- 
RARI  IVSSIT.  ANNO  CHRIS- 
TI  M  DCXLVI  IMPERII 
SVI  VI. 

ESTÀ  ESCRIPTURA  POR  MUITO 
APAGADA  MANDOU  O  SENADO 
GRAVAR  DE  NOVO  E  REPAROU 
ESTE  ARCOEM  i83i. 

No  mesmo  anno  foi  posta  urna  inscripcào  quasi  identica  na  praca  de  Diu,  sendo  castellào  Ignacio 
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Na  lerceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conscrva-se  o  seu  retrato,  com 
a  cabepa  descoberta,  o  habito  de  Christo  pendente  sobre  a  armadura  que  tem  vesti- 
da,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  RODRIGO  DA  SILVEIRA  CONDE  DE 
SARZEDAS  SVCCEDEV  A  D.  VASCO  MASCARENHAS 
CONDE  DE  OBIDOS  EM  24  DE  AGOSTO  DE  i655,  FALECEV 
EM  i3  DE  JANEIRO  DE  i656.  O  T  mpo  qve  VAI 
DA  ERA  DE  i653  A  DE  i655  POI  O  EM  QVE  GO- 
VERNOV  O  INTRVSO  GOV  OR  ^'  BRAZ  DE  CASTRO. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  aotnal 

I  Xerafim 4|000  réis 

JE I  Meio  xeraflm ? 

I  Tanga 4i^000  réis 

3.  Armas  do  reino,  à  direita  D  (?) 

Qr.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelo  anno  1655.  Pesa  209  graos. 
Xerafim.  M.  Inedita. —  4^51000  réis. 

4.  Armas  do  reino  entre  as  letras  I— T  (Urna  tanga). 

Qr.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelo  anno  de  1655;  grenetis.  Pesa 
40  grSos.  Tanga.  JR.  Inedita. — 4^1000  réis. 

Sarmento  de  Garvalho,  e  no  museu  da  real  sociedade  Asiatica  de  Bombaim  cxiste  outra  d'estas  lapidas, 
com  a  singularidade  de  ser  escripta  em  portuguez  : 

CONSAGRADA  A  ETERNHDADE. 
D.  IOAM  IV  REI  DE  PORTVGAL 
EM  AS  CORTES  QVE  CELEBROV 
NO  ANNO  DE  1646  FES  TRIBUTARIO 
A  SI  E  A  SEVS  REINOS  COM 
ANNVA  PENgAM  A  IMACVLADA 
CONCEI9AM  DA  VIRGEM  (NOSSA) 
SENHORA  E  COM  PVBLICO 
IVRAMENTO  PROMETEO 
DEFENDER  QVE  A  MESMA 
SENHORA  ELEITA  PADROEIRA 
DE  SEV  IMPERIO  FOI  PRESER- 
VADA  DE  TODA  A  MACVLA 
DE  PECADO  ORIGINAL 
PERA  QVE  A  PIEDADE  POR- 
TVGVEZA  VIVESSE  MANDOV 
ABRIR  NESTA  PEDRA  ESTÀ 
PERPETVA  LEMBRANgA 
NO  XV  ANNO  DE  SEV  IMPERIO 
E  NO  DE  CHRISTO  i655 
FES(-SE)  ESTÀ  OBRA  NA  ERA 
DE  i656. 

Chronisla  de  Tissuary,  yo\.  iir,  pag.  167,  onde  Cunha  Rivara  aprescnla  a  suspeita  desia  inscripQào 
haver  pcrtencido  a  algum  logar  de  Salsctc  ou  à  Tortaleza  de  Cliaul. 
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N3o  conhecemos  disposieao  alguma  legislativa  de  D.  Rodrigo  da  Silveira  sobre 
a  moeda  ;  os  exemplares  que  deixàmos  descriptos,  foram  lavrados  pela  lei  de  1 8  de 
fevereiro  de  1650*,  e  a  sua  attribuicao,  pelo  anno  que  téem  marcado,  póde  ser  a 
este  vice-rei  ou  ao  governo  instruso  de  D.  Braz  de  Castro. 


MANUEL  MASOARENHAS  HOMEM 

54.«  Governador,  de  14  de  Janeiro  a  22  de  maio  de  1656 

Fallecido  o  conde  de  Sarzedas  e  nao  se  encontrando  vias  de  successào,  os  tres  es- 
tados  elegeram  em  13  de  Janeiro  de  1656  govemador  da  India  a  Manuel  Mascarenhas 
Homem,  que  tinha  voltado  de  servir  comò  capitao  geral  de  Ceylào,  o  qual  tomou  posse 
no  dia  seguinte  e  conservou  o  poder  até  22  de  maio  do  mesmo  anno.  N'esse  dia  foram 
abertas  as  vias  de  successào,  que  haviam  vindo  n'uma  caravela,  e  ali  se  acharam  in- 
dicados  para  formar  o  governo  do  estado  Manuel  Mascarenhas  Homem  e  mais  dois 
collegas  adiante  mencionados^. 

Manuel  Mascarenhas  Homem  foi  nomeado  conselheiro  do  estado  da  India  na  carta 
regia  de  2  de  abril  de  1642^,  capitao  de  Ceylào  em  9  agosto  de  1644*  e  conselheiro 
d'estado  em  Porlugal  em  18  de  marpo  de  1647  *. 


MANUEL  MASCARENHAS  HOMEM 
FRANCISCO  DE  MELLO  E  CASTRO 
ANTONIO  DE  SCUSA  OOUTINHO 

55.*  Governo,  de  22  de  maio  de  1656  a  7  de  setembro  de  1657 

Na  priraeira  via  de  successào  ao  vice-rei  conde  de  Sarzedas,  escripla  em  6  de 
mar(o  de  1655  e  aberta  no  palacio  da  fortaleza  a  22  de  maio  de  1656,  encontraram- 
se  nomeados  Manuel  Mascarenhas  Homem,  encarregado  do  governo  por  elei^^ào  dos 
tres  estados,  que,  prestando  juramento  tomou  logo  posse,  e  Francisco  de  Mello  e  Cas- 
tro e  Antonio  de  Sousa  Coutinho,  conselheiros  do  estado,  que  so  entraram  em  exer- 
cicio  a  22  de  maio  de  1657,  por  estar  um  na  capitanìa  de  Columbo  e  outro  na  de 
Ceylào, 

Govemaram  até  7  de  setembro  d'este  anno,  em  que  se  abriram  as  novas  vias  de 
successào  chegadas  da  raetropole. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  retrato  de  Manuel  Mas- 
carenhas Homem,  com  referencia  a  està  epocha  do  seu  governo;  tem  a  cabepa  desco- 


•  Documento  comprovativo  n.»  90. 

'  A  30  de  margo  de  1656  partiu  de  Lisboa  plira  a  India  Bartholomcu  de  Vasconcelios  e  Canha  com 
3  navios,  cliegando  2  a  Goa  no  dia  8  de  setembro. 

'  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Joào  TV,  liv.  xvi,  fol.  518  v. 

•  Idem  liv.  xvi,  fol.  253. 

'  Idem  liv.  xm.  fol.  371  v. 
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berla,  algumas  pepas  de  armadura  sobresàem  no  seu  vestuario,  o  habito  de  Chrislo 
pendente  ao  peito  era  fila  vermelha,  botas  de  bóca  de  sino,  esporas,  e  por  baixo: 

O  GOV  OR  MANOEL  MASCARENHAS  HOME  SVCCEDEV 
AO  V.  REY  D.  RODRIGO  DA  SILVR  a  CONDE  DE  SARGEDAS 
EM  22  DE  MAYO  DE  i65b  COM  SEVS  COMPANHEIROS 
FRAN.^o  DE  MELLO  DE  CASTRO  E  ANTP  DE  SZ  a  COVTINHO 
QVE  GOVERNARAM  ATÉ  i5  DE  IVNHO»  DE  1637. 

Quanto  a  disposipoes  monetarias  teraos  a  rcsolupào  do  conselho  da  fazenda  de 
6  de  junho  de  1 657,  que  pela  falla  de  moeda  miuda  que  havia  nos  mercados,  mandou 
fabricar  bazarucos  de  calaim,  tornando  este  metal  livre  de  direilos,  e  que  0  feilio  da 
moeda  se  pagasse  conforme  0  decrelado  no  tempo  de  D.  Filippo  Mascarenhas. 

A  estiva  fella  era  26  de  novembro  do  mesmo  anno,  junla  a  resolupao  do  conselho, 
calcula  em  cada  quinlal  a  quebra  de  3 1  arrateis.  Beando  livres  97,  produzindo  0  arra- 
tei  4  tangas  e  6  bazarucos,  0  que  somma  93  xcrafins,  4  tangas  e  45  bazarucos;  e 
importando  0  feitio  em  2  xerafms,  4  tangas  e  45  bazarucos,  e  sendo  0  custo  do  ca- 
'  laim  de  75  xerafins,  vinha  por  conseguinle  a  ficar  para  a  fazenda  real  0  lucro  de  15 
xerafins  e  1  taiiga. 

Reputando  a  tanga  em  60  bazarucos,  devia  0  bazaruco  corresponder  ao  peso  de 
38,4  graos,  e  sendo  a  ta/tiga  de  75  bazarucos,  teria  30, 1  gràos. 


«  Alias  7  de  selembro. 
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D.  AFFONSO  VI 

lOotS    A     10G7 

MANUEL  MASCABENHAS  HOMEM 
FRANCISCO  DE  MELLO  E  CASTRO 
ANTONIO  DE  SCUSA  COUTINHO 

56.»  Governo,  de  7  de  setembro  de  1057  a  14  de  junlio  de  IC6! 

Antonio  Telles  de  Menezes,  alem  dos  relevantes  servifos  prestados  no  Oriente  \  foi 
governador  e  capilao  do  mar  e  terra  do  Brazil  e  n'este  cargo  conlribuiu  bastante  para 
a  reslaurapao  de  Angola.  D.  Joao  IV,  considerando  o  seu  merito  e  dedicapào,  o  fez  do 
seu  consellio  d'estado  e  guerra,  e  conde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar;  a  rainha  D.  Luiza, 
quando  regente,  em  caria  de  5  de  marpo  de  1657,  nomeou-o  vice-rei  da  India',  com 
a  promessa  do  lilulo  de  marquez,  logo  que  ahi  chegasse,  passando  o  de  conde  a  seu 
filho  legitimado  Ayres  Telles  de  Menezes.  0  conde  de  Villa  Pouca  morreu  na  viagem  e  o 
seu  corpo,  levado  a  Goa  pelo  capitào  mór  da  armada  D.  Pedro  de  Lencastre,  foi  depo- 
sitado  no  collegio  dos  Reis  Magos.  Antonio  Telles  tinha  casado  duas  vezes,  a  primeira 
na  India  com  D.  Maria  de  Castello  Branco,  e  a  segunda  com  sua  prima  D.  Helena  ie 
CastrO;  nào  deixando  de  nenhuma  d'ellas  descendencia. 

Em  7  de  setembro  de  1657  entrou  a  barra  do  Mandovi  o  navio  que  conduzia  o  ca- 
daver  do  vice-rei,  e  a  noticia  da  morte  de  D.  Joào  IV.  Procedeu-se  logo  à  abertura 
das  novas  vias  de  succcssào;  a  primeira  determinava  que,  no  caso  de  faliecer  o  conde 
de  Villa  Pouca,  formassem  o  governo  Manuel  Mascarenhas  Homem,  Francisco  de  Mello  e 
Castro  e  Antonio  de  Sousa  Coutinho,  que  estavam  em  exercicio  pela  successao  ao  con- 
de de  Sarzedas,  os  quaes  preslaram  novo  juramento  e  proseguiram  sem  interruppao 
na  gerencia  dos  negocios  do  estado. 

A  25  de  setembro  de  1657  morreu  Manuel  Mascarenhas  Homem,  e  os  seus  dois 
companheiros  conlinuaram  no  governo. 

Depois  das  grandiosas  exequias  feìtas  a  D.  Joào  IV,  proclamou-se  em  7  de  outubro 
na  cidade  de  Goa  D.  AfTonso  VI  rei  de  Portugal. 

N'este  periodo  governativo  a  capital  do  estado  tornou-se  thealro  de  scenas  anar- 
cbicas  e  immoralissimas,  que  bem  presagiavam  a  sua  completa  ruina;  os  fldalgos  e  os 
conegos,  divididos  em  partidos  pessoaes,  assalariavam  gente  para  brigar  contra  a 
de  seus  atlversarios,  e  emquanlo  assim  se  disputavam  rivalidades,  que  os  governado- 
res  nào  tinham  forpa  para  reprimir,  augmenlavam  os  hollandezes  a  sua  induencia  e 
dominio  no  Oriente! 


'  Vìd.  0  quo  dissemos  n'este  tomo  a  pag.  225. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Cfianccllaria  de  D.  Alfonso  VI,  liv.  xix,  foi.  10. 

Toaio  ni  iO 
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Em  14  de  junho  de  1661  Francisco  de  Meilo  e  Antonio  de  Sousa  enlregaram  o  pò 
der  aos  seus  successores  K 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  està  o  retrato  de  Francisco  de 
Mello  e  Castro,  veslido  com  armadura,  cabe^a  descoberta,  habito  de  S.  Thiago,  o  bas- 
lào  na  mao  direita,  e  por  baixo  : 

O  GOV  OR  FRANCISCO  DE  MELLO  DE  CASTRO  QVE  VEM 
NA  SVCCESSÀO  COM  SEVS  COMPANHEIROS  ANTONIO 
DE  SOVZA  COVTINHO  E  D.  F  R  FRANCISCO  DOS  MART\TIES 
ARCEBISPO  PRIMAZ,  SVCCEDEV  OVTRA  VEZ  NO 
GOVERNO  DESTE  ESTADO  COM  SEVS  COMPANHEIROS 
M.EL  MASCARENHAS  HOME  E  ANT.o  DE  SOVZA  i656. 

Antonio  de  Sousa  Coulinho  tornou-se  notavel  em  Ormuz^  e  na  heroica  defeza  de 
Columbo,  mas  apesar  dos  seus  esforpos  teve  de  ceder  ao  grande  poder  dos  hollande- 
zes  e  0  nesso  dominio  terminou  em  Ceylào.  Casou  na  India  tres  vezes,  a  primeira  com 
p.  Maria  da  Cunha,  filha  de  Francisco  da  Cunha  e  de  D.  Francisca  Machado;  a  segunda 
com  D.  Maria  Coutinho,  fllha  de  Francisco  de  Miranda  e  viuva  de  Baltliazar  de  Castro, 
e  a  terceira  com  D.  Izabel  de  Moraes,  filha  de  Manuel  de  Moraes  Supico  e  viuva  de  Fran- 
cisco da  Silvcira,  o  claveiro;  dos  dois  primeiros  matrimonios  teve  gerapào^.  Falleceu 
em  Goa  a  1 1  de  julho  de  1655  e  foi  sepullado  na  igreja  de  S.  Pedro  de  Panelim,  junlo 
à  porta  lateral  do  lado  do  sul,  onde  se  conserva  com  o  seguirne  epitaphio: 

SEPVLTVRA  DE  ANTO- 
NIO DE  SOVZA  COVTIN- 
HO E  DE  SVA  MOLHER  DO- 
NA ISABEL  DE  MORAES  O 
QVAL  SERVIO  TODOS  OS 
MAIORES  LOGARES  DA 
INDIA  E  VLTIMAMEN- 
TE  A  GOVERNOV  SEIS 
ANNOS  E  SOBRE  TVDO 
MORREV  POBRE  A  II 
DE  IVLHO  DE  i668. 

'  Capitàcs  niórcs  e  navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  tempo  d'estes  governa 
dores  : 

D.  Fedro  de  Lencastre,  em  4  de  abrii  de  1657,  com  4  embarcaQocs,  conduzindo  o  vice-rei  Antonio 
Telles  de  Menezes,  conde  de  Villa  Pouca  de  Aguiar  que  morreu  na  viagem;  o  capilào  raór  chegou  a 
Goa  em  5  de  setembro. 

D.  Jeronymo  Manuel  de  Mello,  em  19  de  abril  de  1658,  com  2  naus;  a  capilania  cntroii4i  barra  do 
Mandovi  em  15  de  setembro  e  a  outra  em  maio  de  1659. 

Francisco  Gongalves  Terras,  em  19  de  abril  de  1659,  com  2  caravclas,  que  nào  chegaram  a»  seu 
destino  por  se  perderem. 

Francisco  Rangel  Finto,  em  2t  de  abril  de  1660^  com  3  navios;  o  do  capitào  aportou  a  Goa  em  13 
de  junbo  de  1661  e  os  outros  perderaro-sc. 

Agostinho  Ferreira  Guerra,  em  6  de  maio  de  1661,  na  charrua  Aossa  Senliora  da  Salvacào.  Talvez 
0  capitào  morresse  na  viagem,  pois  na  entrada  em  Goa  figura  conio  tal  Gaspar  Pereira  dos  Reis. 

'  Vid.  Relacào  da  jomada  que  fez  o  governador  Anlonio  de  Sousa  Coulinho  ao  eslreilo  de  Onnuz 
e  dos  successos  d'ella;  e  balalhas  que  leve  com  a  poderosa  armada  de  arabios^  em  qite  foram  vencidos. 
Anonyrao,  1653,  4.'  de  12  pag.  £m  1656  publicou-se  era  Lisboa  outro  follielo  de  16  pag.  com  o  titulo  — 
Summaria  relagào  dos  prodigiosos  feiios  que  as  armas  porluguezas  obraram  na  ilha  de  Ceylào  conlra 
OS  Hollandezes  e  Cliingalay  no  anno  passado  de  1655. 

"  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  Ilisioria  genealogica^  tom.  xii,  part.  i,  papr.  200. 
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0  scu  rclralo  acha-sc  aJornando  a  scgunda  sala  do  palacio  do  governo  emPangim; 
represenla-o  veslido  com  a  armadura,  a  cabefa  descoberla,  a  cruz  de  Chrislo  pen- 
dente na  fila,  o  baslao  na  mao  csqoerda,  e  por  baixó: 

OS  GOVERNADORES  ANTONIO  DE  SOVZA  COVTINHO 

D.  F.R  FRANC.co  DOS  MARTYRES  ARCEBISPO  PRIMAZ 

E  FRANC.co  DE  MELLO  DE  CASTRO  SVCCEDERAM  AO 

VICE-REY  D.  PHILIPPE  MASCARENHAS  EM  io  DE  IVNHO 

DE  i65i.  GOVERNARAM  ATÉ  ii  DE  SETEMBRO  DE  i652. 

O  3°  GOVERNADOR  ANTONIO  DE  SOVZA  COVTINHO 

SVCCEDEV  NO  GOVERNO  DESTE  ESTADO  SEGVNDA  VEZ 

COM  SEVS  COMPANHEIROS  M  el  MASCARENHAS  HOME 

E  FRANC.co  DE  MELLO  DE  CASTRO  AO  VICE-REY  D.  RODRIGO 

DA  SILVEIRA  CONDE  DE  SARZEDAS  EM  22  DE  MAIO  DE 

i655.  GOVERNARAM  ATÉ  i5  DE  IVNHO  DE  1661. 


Moeda  lavrada  dorante  este  governo 


1.  S.  THOME*  0  santo  a  esquerda  dentro  de  uni  circulo  e  entre  0  anno 
16-60;  grenetis. 

I^.  REX  PORTVGALIiE.  Armas  do  reino  com  a  coiòa  aberta  e  entre  as 
letras  G — A  (Goa).  N. 

D'estas  moedas  apenas  conheceraos  0  S.  Thomé  de  oiro  por  uni  desenho  publicado 
na  obra — Les.  six  voyages  de  Jean  Baptiste  Taverniei'^ — que  diz  ser  a  moeda  da  In- 
dia portugueza  de  melhor  lei  que  0  luiz  de  oiro  francez,  e  pesar  um  grào  mais  que  a 
meia  pistola  (meio  escudo)  de  Hespanha,  valendo  em  Goa  4  rupias,  0  meio  luiz  e  0 
meio  escudo  tinham  quasi  0  mesmo  valor,  e  0  seu  peso  regulava  por  38  gràos. 

Na  parie  legislativa  lemos  a  resolupào  do  conselho  da  fazcnda  de  27  de  dezembro 
de  1656',  que,  attendendo  a  falla  dos  bazarucos,  mandou  fabricar  mais  calaim,  com- 
prando-se na  casa  da  moeda  a  90  xerafìm  0  quintal,  devendo  fazer-se  nova  estiva  e 
fórmas  mais  pequenas,  por  haver  subido  0  calaim,  cujo  quintal  assim  lavrado  produ- 
zia,  desconlados  os  5  arrateis  das  quebras,  113  xerafinSy  4  tangus  e  6  bazarucos;  e 
tirando  os  90  xerafins  do  custo  do  metal  e  2  xerafins  e  4  tangas  de  feitio,  ficavam  de 
lucro  a  fazenda  2 1  xerafins  e  6  bazarucos. 

0  mesmo  conselho  deliberou  em  6  de  juuhode  1657,  que,  continuando  nos  merca- 
dos  a  falla  de  bazarucos,  se  fabricasse  mais  calaim  n'esta  moeda,  mandando-se  trazer 
0  metal  de  fora  livre  de  direitos  da  alfanilega,  nao  recebendo  os  offlciaes  da  casa  da 
moeda  emolumentos,  por  ser  a  expensas  da  fazenda  real,  e  aos  operarios  se  pagarla 
pela  estiva  fella  no  tempo  de  D.  Filippe  Mascarenbas^. 


'  Paris,  1676,  11  parte,  pag.  37. 
'-  Documento  comprovativo  11.*  91. 
"  Idem  ii.«  9*2. 
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Nào  conhecemos  a  estiva  inandada  fazer  pelo  vice-rei  D.  Filippe  Mascarenhas;  a 
nota  raargioal  cita  a  que  transcrevemos  no  documento  n.°  91  e  diz  que  o  metal  custou 
a  92  xerafins  o  quinlal.  No  livro  10  da  secretarla  do  governo  em  Goa  cncontra-se 
outra  estiva  datada  de  26  de  novembro  do  dito  anno  de  1657,  que  eleva  as  quebras  do 
calaim  a  31  arrateìs  (!),  produzindo  por  isso  o  quintal  apenas  93  xerafins  e  45  ba- 
zarucos;  e  pagando-se  do  feitio  2  xerafiiis^  4  tangas  e  45  bazarucos^  deixava  à  fazen- 
da  de  senhoriagem  15  xerafins  e  1  tangay  por  se  comprar  o  metal  aos  particulares  na 
rasào  de  75  xerafins  o  quintal,  o  que  so  se  explica  pela  grande  baixa  de  prego  no  mer- 
cado.  Quando  o  fabrico  se  flzesse  por  conta  do  estado,  havia  diminuipào  nas  despezas, 
comò  0  documento  especiflca*. 


D.  MANUEL  MASCARENHAS 
LUIZ  DE  MENDOgA  PURTADO  E  ALBUQUERQUE 

D.  FEDRO  DE  LENOASTRE 

57 .«  Governo,  de  14  de  junlio  de  1661  a  14  de  dezcmbro  de  1662 

Em^  junho  de  1661  entrou  a  barra  de  Mormugào  uma  nau  capitaneada  por  Fran- 
cisco Rangel  Finto,  saido  do  Tejo  na  monpào  de  abril,  levando  a  carta  da  rainha  regen- 
te escripta  a  22  de  marpo  de  1660,  a  qual  foi  lida  no  palacio  da  fortaleza  era  presenpa 
das  principaes  auctoridades,  e  ordenava  a  Francisco  de  Mello  e  Castro  e  a  Antonio  de 
Sousa  Coulinho  que  entregassem  o  poder  ao  novo  governo,  conslìtuido  por  D.  Manuel 
Mascarenhas,  Luiz  de  Mendopa  Furtado  e  Albuquerque  e  D.  Fedro  de  Lencastre. 

D.  MANUEL  MASCARENHAS,  6.°  fllho  de  D.  Joào  Mascarenhas  e  de  D.  Maria  da 
Costa,  sendo  conego  da  sé  de  Coimbra,  renunciou  a  vida  ecclesiastica  para  se  dedicar 
à  carreìra  militar;  distinguiu-se  comò  capitào  de  inrantaria  na  bataiha  de  Montijo, 
passou  depois  à  India,  onde  serviu  comò  general  da  armada  de  alto  bordo,  e  em  18  de 
dezembro  de  1660  foi  nomeado  governador  e  capitào  mór  de  Mopambìque.  Achava-se 
jà  n'este  exercicio  quando  recebeu  a  noticia  de  estar  designado  para  fazer  parte  do 
governo  da  India,  cargo  que  resignou,  continuando  em  Mopambique  até  1664,  em  que 
foi  substituido,  e  voltando  para  Goa,  ali  morreu  solteiro. 

LUIZ  DE  MENDOgA  FURTADO  E  ALBUQUERQUE,  filho  de  Fedro  de  Mandopa  e 
de  D.  Antonia  de  Mendopa  e  Albuquerque,  tomou  parte  activa  na  guerra  da  indepen- 
dencia  centra  Castella;  e  na  India,  pela  carta  de  24  de  marpo  de  1657*,  serviu  comò 
capitào  mór  das  armadas,  foi  tambem  general  dos  galeoes  de  allo  bordo,  e  governou 
0  estado  com  D.  Fedro  de  Lencastre,  quasi  sempre  divergentes,  até  14  de  dezembro 
de  1662.  Seis  annos  depois  parliu  para  o  reino,  e  em  1670  tornou  a  India  comò 
vice-rei. 

D.  FEDRO  DE  LENCASTRE,  4.®  Qlho  de  D.  Lourenpo  de  Lencastre  e  de  D.  Ignez 
de  Noronha,  tendo  sido  capitào  de  cavallos,  partiu  para  a  India  por  capitào  mór  da  ar- 
mada com  seu  tio  o  conde  de  Villa  Fouca;  em  1661  foi  nomeado  para  fazer  parte  do 
governo  do  estado,  e  pela  recusa  de  D.  Manuel  Mascarenhas,  tomou  posse  e  governou 


•  Documento  comprovalivo  !!.•  93. 

•  Arch.  da  Torre  do^Tombo,  Chancellaria  de  I).  Affamo  17,  liv.  xxi,  foi.  26. 
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so  com  D.  Luiz  de  Mendopa.  Depois  de  enlregarem  o  poder  ao  vice-rei  Antonio  de  Mello 
de  Castro,  saiu  D.  Fedro  logo  para  Portugal*  e  falleceu  na  viagem,  sendo  o  seu  corpo 
sepultado  na  Bahia.  Tinha  sido  casado  com  sua  prima  D.  Margarida  de  Tavora'. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  reirato,  vestido 
com  algumas  pepas  de  arraadura,  botas  de  canhao  terminando  em  buca  de  sino,  cabe 
fa  descobcrla,  a  cruz  da  ordera  de  Avis  suspensa  ao  peito,  e  por  baixo: 

O  GOVERNADOR  D.  FEDRO  DE  ALEMCASTRO 
SVCCEDEV  AO  GOVERNADOR  LVIZ  DE  MEN- 
DONgA  FVRTADO  E  ALBVQVERQVE  EM  O  ANNO 
DE  16623.  GO VERNO V  ATÉ  i3  DE  DEZEMBRO  DO 

MESMO  ANNO 

Estes  governadores  nào  melhoraram,  corno  na  córte  se  esperava,  as  precarias  cir- 
cumstancias  em  que  se  achava  a  India  porlugueza;  a  sua  falla  de  accordo  nos  negocios 
do  estado  era  de  si  0  bastante  para  Ihcs  enfraquecer  a  auctoridade.  Nào  consta  que 
decretassem  alterafào  na  nossa  moeda  colonial  da  India,  nem  conhecemos  exempiar 
lavrado  no  seu  tempo. 


ANTONIO  DB  MELLO  DE  CASTRO 

58.»  Govcrnador,  e  29.»  com  0  lilulo  de  vicc-rei,  de  li  de  dezembro  de  1662  a  17  de  outubro  de  1666 

Antonio  de  Mello  de  Castro,  fllho  do  capitào  mór  dos  mares  da  India  e  almirante 
da  armada  rea!  Francisco  de  Mello  de  Castro,  e  de  D.  Angela  de  Mendopa,  foi  nomeado 
governador  e  capitào  general  da  India  a  11  de  abril  de  1662*,  saindo  a  19  do  Tejo; 
chegou  a  Bombaìm  n'uma  armada  ingleza  em  29  de  setembro,  passou  depois  a  Goa 
onde  entrou  em  12  de  dezembro  e  a  14  tomou  posse  do  governo  na  capcUa  mór  da 
igreja  dos  Reis  Magos,  mas  do  titulo  de  vice-rei  so  comepou  a  usar  um  anno  depois. 

Portugal  enfraquecido  pelos  60  annos  do  dominio  caslelhano  e  pela  grande  guerra 
para  firmar  a  sua  independencia,  achava-se  quasi  impossìbilitado  de  obstar  à  usurpa- 
pào  das  possessoes  do  Oriente  pelos  hollandezes.  D'estas  circumstancias  nasceu  0  mau 
pensamento  de  sacrificar  uma  parte  d'aquellas  possessoes,  e  no  contrato  de  casamento 
da  infanta  D.  Catbarina  de  Braganpa  com  0  rei  Carlos  II  de  Inglaterra,  assignado  em  23  de 
junho  de  1661,  entrou  no  dote  a  ilha  de  Bombaim^.  N'um  artigo  secreto  do  mesmo  tra- 
tado  obrigou-se  0  rei  da  Gran-Bretanha  a  empregar  todos  os  seus  esforpos  para  con- 
seguir a  paz  enlre  Portugal  e  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Dnidas,  e  no  caso  de 


'  A  19  de  abril  de  1662  saiu  de  Lisboa  para  a  India  0  govcrnador  Antonio  de  Mello  de  Castro  a 
bordo  de  urna  nau  da  esquadra  ingleza. 

'  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  fhsloria  genealogica,  tom.  ix,  part.  i,  pag.  334. 

•  Està  errada  a  legenda:  D.  Pedro  de  Alencastre  nào  comeoou  a  governar  em  1662,  depois  de  Luiz 
de  MendoQa,  mas  sim  junto  com  elle,  corno  disscmos  anteriormente.  Cottineau  de  Klogucn  acreditou 
na  legenda  e  escreveu-o  assim  no  seu  Bosqiiejo  hislorico  de  Goa. 

*  Arch.  nac.  da  Torre  do  Tombe,  Clvanccllaria  de  D.  Alfonso  VI,  liv.  xxvii,  fol.  336. 
'  Vid.  0  tom.  II,  a  pag.  9. 
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nao  a  poder  obter,  mandaria  as  csquadras  suflicientes  para  defenderem  as  terras  dos 
porluguczes  nas  Indias  Orientaes. 

Antonio  de  Mello  de  Castro  foi  encarregado  da  entrega  de  Bombaim.  Ao  cliegar  a 
India  encontrou  a  cidade  de  Cochim  cercada  pelos  hollandezes,  e  em  virtude  dos  novos 
tratados,  pcdiu  aos  generaes  commandanles  da  esquadra  ingleza  que  o  coadjuvassem 
para  manler  a  integridade  do  territorio  portuguez,  mas  os  alliados,  baseando-se  era  fri- 
volos  pretextos,  recusaram  dar-Jhe  auxilio.  0  governador  considerou  a  recusa  corno  fla- 
grante quebra  dos  contratos  e  declarou  que  sustava  a  entrega*da  iiha  até  ulterior  reso- 
lupào  do  rei  de  Portugal.  Nos  archivos  de  Goa  existem  interessantes  docuraentos  sobre 
este  assumpto,  na  maior  parte  jà  publicados  por  Cunha  Rivara  *  e  pelo  sr.  Abranches 
Garda ^.  0  sr.  J.  Firmino  Judice  Biker  no  seu  Supplemento  d  colleccdo  dos  tratados, 
convencòes,  etc,  nào  so  transcreveu  estes  documenlos  mas  ainda  Ihes  reuniu  outros 
ineditos  de  bastante  importanza  historica^. 

Escrevendo  a  D.  AffonsoVI  em  28  de  dezembro  de  1662,  Antonio  de  Mello  funda- 
menta  a  sua  recusa  de  erilregar  a  ilha  no  procedimento  dos  inglezes,  de  quera  se  queixa 
amargamente,  e  na  falta  da  assignatura  de  Carlos  II  na  credencial  do  seu  representante. 

Apesar  da  illegalidade  da  doapào  feita  sera  assentimento  das  cortes,  que  de  certo 
nào  sanccionariam  similhante  tratado,  e  das  judiciosas  ponderapoes  do  governador  que 
a  apreciava  pela  parte  politica,  economica  e  religiosa,  as  carlas  regias  de  1 6  de  agosto 
de  1663  e  8  de  fevereiro  de  1664,  condemnando  as  suas  duvidas,  ordenam-lhe  termi- 
nantemente  a  entrega  de  Bombaim.  Com  repugnancia  e  lodo  o  retardamento  possivel 
executou  Mello  de  Castro  as  determinapòes  do  raonarcha,  e  na  sua  carta  de  5  de  Janeiro 
de  1665  torna  a  insistir  nos  inconvenientes  e  perigos  que  deviam  resultar  à  India  por- 
tugueza  de  tal  coìicessào,  affirmando  que  da  sua  parte  havia  Teito  o  que  cumpria  para 
OS  evitar.  A  14  de  Janeiro  de  1665  assignou  a  fatai  ordem  e  a  18  do  mez  seguinte  foi 
entregue  a  ilha  de  Bombaim  aos  delegados  do  governo  britanico.  0  conselho  d'estado 
em  Portugal  chegou  a  reconsiderar,  preferindo  dar  uma  indemnisapào  a  dinheiro  *;  cor- 
re a  tradifào  de  que  se  expedi u  ordem  para  se  nao  entregar  a  ilha  aos  inglezes,  mas 


'  No  additamento  à  Memoria  sobre  as  possessòes  porluguezas  na  Asia,  esa^ipla  no  anno  1823  por 
Concaio  de  Magalhàes  Teixeira  Pinlo,  desembargador  da  relacào  de  Goa,  .1859,  pag.  174. 

*  Arch.  da  Uelagào  de  Goa,  part.  ii,  de  pag.  530  a  536. 

'  Tom.  IX,  de  pag.  170  a  269.— Com  relagào  à  falta  de  lealdade  com  que  os  inglezes  cumpriram  os 
tratados  na  India,  veja-se  no  artigo  Bombaim  do  Diccionario  hislorico  expiicalivo,  junto  a  Uma  via- 
gem  de  duas  mil  leguas,  por  C.  Lagrangc  Montciro  Barbuda,  1848,  8.« 

•  Antonio  de  Mello  de  Castro,  viso-Rcy  amigo.  Eu  EIRcy  vos  envio  muito  saudar.  Pelas  difflculda- 
des,  que  se  oflTcrecerào  na  enlroga  de  Bombaim,  mandei  a  Inglaterra  so  a  este  negocio  Francisco  Fer- 
reira  Rebcllo,  a  procurar  alguma  composir^o  nesta  materia,  e  o  Marquez  de  Sande  mcu  embaixador 
extraordinario  que  se  achava  naquella  córte,  fez  para  isso  todas  as  diligencias,  e  finalmente  ElRey 
meu  bom  Irmào  pela  boa  vontadc  que  tem  a  minhas  cousas,  admitte  pratica  de  recompensa  de  di- 
nheiro; porem  quer  tao  grandcs  quantias,  que  cliegao  a  milhòes,  e  assy  he  necessario  esforgar  muito, 
e  por  todos  os  melos  para  se  juntar.  E  porque  este  negocio  se  nào  acabarà  de  ajustar,  scm  se  dar  logo 
buma  partida  muito  censi deravel,  e  este  Reino  com  as  guerras  de  Castella  se  acha  nas  faltas  de  cabe- 
dal,  que  sào  notorias,  fica  sendo  preciso  que  desse  Estado  da  India  se  tire  a  maior  parte  deste  prego, 
e  conforme  ao  que  me  escrevestes  sobre  este  particular  se  podere  conseguir.  Pelo  que  vos  ordeno,  e 
cncomendo  muito  trateis  sem  dilagalo  pelo  modo  que  mcllior  pareccr  de  huma  contribuigào  qual  con- 
vera,  e  nas  priraeiras  erabarcagOcs  remcttaes  quanto  for  possivel,  para  que  se  aclie  prompto  o  que  for 
necessario,  em  caso  que  isto  se  acabe  de  ajustar;  e  quando  se  nSo  ajuntasse,  sempre  ficaria  por  conta 
do  donativo  para  as  pazes  de  llolanda.  E  sendo  està  materia  tao  importante  a  todos  csses  povos,  con- 
fio  delles  que  liào  de  concorrer  com  a  boa  vontade  que  ella  pede,  e  vós  me  fareis  bum  particular 
servigo  em  dispor  ludo  corno  he  necessario.  Escripta  cm  Lisboa  a  '5  de  abril  de  1665.  Rey— 0  conde 
de  Castel  .Molhor  (L."  d3is  Mongòcs  n.»  32  fui.  67i. 
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que  a  esse  tempo  jà  elles  tinliam  a  posse.  Nào  encoatràmos  documento  que  comprove 
tal  boato  ^ 

Durante  estas  negociacOes  as  esquadras  dos  Estados  Geraes  das  Provincias  TJnidas 
foram-se  assenhoreando  de  Cochim  e  de  varios  estabeleciraentos  portuguezes  na  costa 
do  Malabarl 

Antonio  de  Mello  de  Castro  entregou  o  governo  ao  seu  successor  era  17  de  outu- 
bro  de  1666,  e  em  fevereiro  do  anno  seguinte  retirou-se  para  a  metropole  na  nau 
S.  Fedro  de  Alcantara'^, 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  o  seu  retrato,  re- 
presentando-o  vestido  de  preto  com  o  habito  de  Christo  pendente,  a  cabepa  descober- 
ta,  tendo  o  chapéu  de  copa  baixa  e  abas  largas  ao  laJo  sobre  urna  mesa,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  ANTONIO  DE  MELLO  DE  CASTRO  SVCCEDEV  AO 
GOVERNADOR  D.  FEDRO  DE  ALEMCASTRE'  EM  i3  DE  DEZEM- 
BRO  DE  1662.  GO VERNO V  ATÉ  17  DE  OVTVBRO  DE  1666. 

Casou  na  India  com  D.  Anna  de  Castro,  fllha  de  Jorge  de  Sousa  de  Menezes,  da  qua! 
teve  descendencia.  Falleceu  em  1689  e  foi  sepultado  no  carneiro  da  capella  mór  do 
extincto  convento  da  invocapao  Sant'Anna,  dos  padres  carmelitas  da  villa  de  Gollares^. 

Moeda  oanhada  n'este  vioe-relnado 

Pre^o  estimativo  actual 

A -  Tanga 4^^000  rcis 

4.  Imagem  de  um  santo,  à  esqaerda  S,  i  direìta  devia  estàr  outra  ietra,  que 
parece  0  cunho  nao  chegou  a  imprimir;  por  baixo  16-65.  Orla  pontuada. 

Qr.  Armas  do  reino,  à  esquerda  g  (Bacaim?j,  do  outro  iado  nao  se  ve  a  letra. 
Pesa  42  graos.  Tanga.  JR.  de  nove  dinheiros.  Inedita. — 4^000  réls. 

'  0  sr.  Thomas  Ribeiro  no  seu  opuscolo— £n/ re  palnieiras,  de  Pangim  a  Salcele  e  Pondà  (1871) 
na  nota  a  pag.  58,  cita  de  um  documento  0  segruinte  periodo  :  «A  resposta  de  S.  m.  mandava  suspen- 
der  a  entrerà  da  ilha  de  Bombaim  no  caso  que  se  nào  tivesse  executado  a  sua  real  ordem,  porque  man- 
dando ver  as  cartas  do  dito  senhor  A.  de  Mello  de  Castro  no  seu  conseiho  tinha  resolvido  seguir  a  sua 
insinuagào.  As  ditas  respostas  chegaram  a  tempo  que  jà  estavam  de  posse  os  inglezes  e  celebrada  a 
entrega».— Infelizmente  0  illustre  ex-secretario  do  governo  geral  da  India  portugueza  nào  declarou 
a  especie  do  documento  nem  onde  se  conserva,  para  assim  melhor  se  apreciar. 

'  Capitàes,  armadas  e  navios  que  sairam  do  porto  de  Lisboa  para  a  India  portiigueza  emquanto 
a  governou  Antonio  de  Mello  de  Castro  : 

André  Pereira  dos  Reis,  em  29  de  abril  de  1663,  com  2  embarcagdes,  que  cbegaram  a  Goa  uma 
a  2  e  outra  a  13  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Bernardo  de  Miranda  Henriques^  em  23  de  abril  de  1664,  com  2  naus;  a  capitania  arribou  ao  Bra- 
zìi,  e  a  outra  entrou  no  Mandovi  a  29  de  maio  de  1665. 

D.  Neutcl  de  Castro,  em  17  de  abril  de  1665,  com  2  naus,  chegando  à  barra  de  Goa  ama  em  5  de 
abril  e  outra  a  26  de  maio  de  1666. 

Joào  Nunes  da  Guoha,  conde  de  S.  Vicente,  comò  vice-rei,  em  12  de  abril  de  1666,  com  4  navios 
dos  quaes  arribou  1  e  os  3  entraram  a  barra  do  Mandovi  em  12  de  outubro  do  mesmo  anno. 

■  D.  Fedro  de  Lcncastre  governou  com  D.  Luiz  de  Mendoga  Furtado  e  nào  so,  comò  0  indica  a 
legenda. 

•  Visconde  de  Juromenba— TinZ/'a  pinlurcscn,  ou  memoria  descripliva  da  villa  de  Cinlra  e  Colla- 
res,  pag.  163. 
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Esle  cxemplar,  do  typo  das  moedas  mandadas  lavrar  pela  resolupào  do  conselho  da 
fazenda  de  1 6  de  Janeiro  de  1 637  *,  pelo  B  faz  suppór  ser  de  algumas  tangas  especiaes 
para  Bapaira,  corno  jà  se  haviam  feito  para  Malaca.  Nào  acliàmos  documento  que  o  de- 
terminasse, nem  conhecemos  disposlgao  alguraa  do  governo  de  Antonio  de  Mello  de 
Castro  que  alterasse  a  moeda  €olonial  da  India  porlugueza. 

Na  raetropole  publicou-se  a  resolupao  de  25  de  raarfo  de  1G65,  que  so  permittia 
se  exporlassem  para  a  India  as  patacas  carimbadas  e  a  moeda  corrente  em  PortugaP. 


JOAO  NUNES  DA  OUNHA 
51).«  Goveniador,  e  30."  coni  o  litulo  de  vice-rei,  de  17  de  outubro  de  IC66  a  6  de  novembre  de  1668 

Joào  Nunes  da  Cunha  nasceu  em  Lisboa  no  anno  1619,  fllho  de  Nuno  da  Cunha  e 
de  D.  Francisca  de  Lima;  descendia,  pelo  lado  paterno,  do  grande  Nuno  da  Cunha,  9.® 
govcrnador  da  India.  Tendo  servido  varios  cargos  na  córte  e  militado  com  distincpao 
no  reino,  D.  Affonso  VI  nomeou-o  vice-rei  da  India  pela  carta  regia  de  1 1  de  marpo  de 
1666^  e  a  3  de  abrii  do  mesmo  anno  deu-lhe  o  titulo  de  conde  de  S.  Vicenle*.  Saiu  a 
barra  do  Tejo  a  12  de  abril,  chegou  a  Goa  em  12  de  outubro,  e  a  17  lomou  posse  do 
governo  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos. 

0  conde  de  S.  Vicente  era  inslruido*,  bravo  e  energico;  comepou  por  organisar 
uma  famosa  armada,  onde  foi  ao  estreito  de  Ormuz  na  inlenf  ao  de  bater  os  arabes  e 
lomar  Mascate,  mas  os  grandes  temporaes  mallograram-lhe  a  empreza.  Trabalhando 
sempre  para  restaurar  parte  da  importancia  que  haviamos  lido  no  Oriente,  adoeceu 
gravemente  em  Dns  de  outubro,  e  contando  apenas  quarenta  e  nove  annos  de  idade, 
falleceu  a  6  de  novembre  de  1668®. 

0  seu  corpo  foi  sepultado  na  igreja  de  Bom  Jesus,  junto  ao  aliar  de  S.  Francisco 
Xavier,  e  està  morte  considerou-sc  comò  uma  perda  nacional  ^. 


'  Vide  documento  comprovativo  n.«  85. 

'  J.  Fedro  IMbeìro— Indice  chronologico  reinissivo  da  legisla^o  pori.,  part.  iv,  pag.  236. 

■  Arch,  da  Torre  do  Tombe,  Chanccllaria  de  D.  Affonso  VI,  liv.  20,  foi.  67. 

*  Idem,  liv.  xx,  foi.  88.  Na  margem  do  regislo  està  escripto— iViào  leve  effeìlo, 

'  No  anno  de  16G6  imprimìram-se  na  officina  de  Antonio  Craesbeeck  de  Mei I a— Pa/ie^yn co  ao  se- 
venissimo  rei  I).  Joào  l\\  reslaurador  do  reino  Insilano j  4.»,  e  o  Epilome  da  vida  e  acròes  de  D.  Fedro, 
enlre  os  reis  de  Caslella  o  prìmeiro  deste  nome^  eie.  4."  Deixou  varios  manuscriptos  sobre  mathema- 
ticas,  gcnealogias  e  algumas  poesias.  Foi  presidente  da  Academia  dos  generosos. 

Capitàes,  armadas  e  navios  que  sairam  do  porto  de  Lisboa  para  a  India  durante  o  governo  do 
conde  de  S.  Vicente  : 

Jeronymo  de  Carvalbo,  que  havia  arribado  em  1666,  partiu  a  26  de  abril  de  1667  na  nau  S.  Dento 
e  chegou  a  Goa  a  27  de  agosto. 

Aotonio  Garvaiho  de  Olìveira  (?)  a  22  de  abril  de  1668  na  nau  S.  Gonpah,  e  chegou  a  Goa  em  30 
de  marQO  de  1669. 

*  0  seu  merito  e  nobrc  caracter  eram  geralmente  apreciados,  e  o  infante  D.  Fedro  dispensava-lhc 
particular  estima.  É  interessantissima  a  carta  que  este  Ihe  dirigiu,  datada  do  dia  seguinte  ao  do  seu 
casamento  eom  a  eunhada,  participando  em  nome  do  infeliz  D.  ÀlTonso  VI  o  divorcio  da  rainha  e  o  pe- 
dido  das  cortes  para  que  o  seu  sabre  lodos  muilo  ainado  e  prczado  irmào  D.  Fedro  desposasse  a  prin- 
ceza  de  ([uem  se  havia  desquitado.  A  carta  é  mais  uui  cscandalo,  diz  assim  : 

Conde  aniigo.  Eu  fc)I>Rey  vos  envìo  muito  saudar.  Felos  papeis  que  serào  em  companhia  desta  carta 
entendercis  o  quo  a(|ui  se  oflcrccc  de  novo  sobre  o  governo  deste  Reyno,  e  enteniiereis  a  forma  em 
que  celebrci  a  paz  com  Castella.  Aqui  se  publicou  com  todas  as  dcmonslra<;Oes  de  alcgria;  e  para  se 
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Tinha  sido  casado  com  D.  Isabel  de  Bourbon,  Alba  dos  segundos  condes  dos  Àrcos, 
da  qual  teve  descendencia. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  reirato,  vestido  à 
córte,  com  grande  cabelleira,  na  mào  esquerda  a  chave  de  camarista,  o  peito  ador- 
nado  com  a  cruz  da  ordem  de  Christo,  o  chapéu  de  abas  largas  ao  lado,  e  por  baìxo: 

O  V.  REY  IOAO  NVNES  DA  CVNHA  CONDE  DE 
S.  VIGENTE,  SVCCEDEV  AO  V.  REY  ANTONIO  DE 
MELLO  DE  CASTRO  EM  16  DE  OVTVBRO  DE  1666 
^  GOVERNOV  ATÉ  yt  DE  NOVEMBRO  DE  1668  FA- 
LECEV  EM  GOA.  ESTÀ  SEPVLTADO  NA  CAPELLA 
DE  S.  FRANCISCO  XAVIER  CASA  PROFESSA  DO 

SOM  lESVS. 

Nào  conheceraos  raoeda  alguma  cunhada  no  governo  de  Joào  Nunes  da  Cunha,  mas 
cxistem  leis  que  provara  haverem-se  fabricado. 

Sendo  notavel  a  diminuipào  nos  rendiraentos  da  importacào  do  oiro,  e  sabendo-sc 
que  a  causa  era  passar  escondidamenle  para  as  terras  visinhas  tanto  era  barra  corno 
era  moeda,  d'onde  voltava  reduzido  a  pagodes  de  infcrior  lei,  resolveu  0  conselho  da 
fazenfla  era  27  de  junho  de  1C67,  para  obstar  a  lào  grave  prejuizo,  que  os  possuido- 
res  das  moedas  pagodes  os  exporlassera  para  fora  das  ilhas  de  Goa  e  terraos  de  Salsete 
e  Bardez,  ou  os  reduzissem  a  S.  Tkomès  na  casa  da  raoeda,  sob  pena  de,  passado  0 
p'faso  de  ura  mez,  Ihes  serera  apprchendidos  e  loda  a  sua  fazenda  para  a  caraara 
real,  ficando  exceptuados  os  pagodes  de  Barcelor,  denorainados  sanagaris  pataxa  e 
agramuteSy  que  conlinuariara  a  ter  curso,  por  nào  cslarem  viciados.  Aos  iotroductores 
àos  pagodes  prohibidos,  alera  da  apprehensào,  foi  imposto  0  castigo  de  apoites  e  degre- 
do,  conforme  a  condifào  dos  individuos,  sendo  lambem  incursos  nas  racsmas  penas 
aquelles  que  raais  ou  racnos  conlribuissera  para  a  salda  do  oiro  das  terras  do  dominio 
portuguez  na  India*. 

fazcr  0  mesmo  nas  mais  pracas  desse  Estado  fareis  os  avìsos  necessarios,  e  particularmente  a  Macau, 
advertindo  a  seus  moradorcs  que  podem  continuar  0  trato  da  Manilha  sem  embargo,  corno  tambem  0 
podereis  continuar  nas  mais  partes  desse  Estado,  em  que  0  commercio  dos  Castelhanos  póde  ter  lo- 
gar,  tratando-vos,  e  correspondendo-vos  com  elles,  comò  com  amigos.  Com  a  paz  entendo  se  ajusta- 
rào  as  cousas  de  Roma,  que  nào  sera  de  pequena  consoiapào  para  estes  Reynos.  Só  as  cousas  de  Hol- 
landa  estào  som  accomodamento  té  gora,  porque  os  Hollandezes  nào  qucrcm  largar  as  pragas  de  Cocbim 
e  Gananor,  e  ainda  que  ofTercccm  largalas  por  dlnheiro,  sào  as  sommas  totalmente  insoportaveis  para 
0  Estado  em  que  0  Reyno  se  acba.  Està  por  Embaixador  na  Haya  sobre  este  negocio  Dom  Francisco  de 
Mello.  Prazerà  a  Deus  que  ajuste  alguma  cousa,  com  que  flquc  segura  a  paz  com  aquella  nagào,  pois 
com  todas  as  mais  de  Europa  as  tem  de  presente  estes  Reynos.  A  Princeza  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboya  se  separou  de  minba  companbia,  e  ouve  centra  my  sentenga  de  nulidade  de  matrimonio,  e 
querendo-se  voltar  para  Franga,  os  Estados  do  Reyno,  que  de  presente  se  acbào  juntos  em  Cortes,  a 
procurào  impedir,  rogandolbe  com  toda  a  instancia  que.ra  celebrar  matrimonio  com  0  Principe  Dom 
Pedro,  meu  sobre  todos  muito  amado,  e  prezado  irmào,  assy  por  entendcrem  que  nào  convem  perde- 
rem  buma  Princeza  de  tantas  virtudes,  comò  pelo  muito  que  importa  adiantar  os  meyos  de  baver  suc- 
cessores  nestes  Reynos,  e  ultimamente  porque  nào  estào  as  cousas  em  estado  de  se  llie  poder  entregar 
facibnente  0  seu  dote,  que  se  tem  gastado  coro  pouca  utiiidade  da  Coròa.  Quererà  Deos  que  se  effectue 
0  que  for  melhor  para  seu  servìgo,  e  para  utiiidade  destes  Reynos.  Nos  mais  negocios  recebereis  avi- 
80S  nas  cartas  que  se  expedirào  pelo  Conselho  Ultramarino.  Escrita  em  Lisboa  a  28  de  margo  de  1668.^ 
Principe— Para  0  Conde  de  S.  Vicente,  V.  Rey  da  India  (Livro  das  Mon^es  n.»  34,  fol.  256— Cunha  Ri- 
vara—67iron.  de  Tissuary  ^iom.  ni,  pag.  215). 

'  Àlias  6. 

"  Documento  comprovativo  n."  94. 
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0  mesrao  conseiho  em  9  de  julho  de  1667  prohibiu  o  curso  da  moeda  estrangeira 
de  cobra,  calaim  e  tutenaga  nas  cidades  de  Chaiil,  Bapaim,  Damào  e  terras  annexas  do 
dominio  portuguez,  devendo  admittir-se  unicamente  os  bazarucos  Tabricados  por  conta 
do  governo  do  estado,  flxando  para  a  inteira  execupao  d'està  lei  o  praso  de  tres  me- 
zes;  e  termioados  elles,  as  pessoas  que  usassem  d'aquellas  moedas  ou  as  possuissem, 
alem  de  as  perderem,  pagariam  a  multa  de  1:000  xerafins,  sendo  a  lerpa  parte  para 
0  accusador,  aggravada  a  pena  com  o  degredo  conforme  a  jerarchia  do  infractor;  e 
para  provimento  da  moeda  miuda  n'aquellas  terras  permittia-se  que  se  exportassem 
de  Goa  os  bazariicos  *. 


Documento  coniprovativo  n.®  1)5. 
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D.  FEDRO  n 

1007    A    1700 

ANTONIO  DE  MELLO  DE  OASTRO 
LUIZ  DE  MIRANDA  HENRIQUES 
MANUEL  OORTE-REAL  DE  SAMPAIO 

CO.»  Governo,  de  7'de  novembre  de  1668  a  21  de  maio  de  1671 

A  7  de  novembre  de  16G8,  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus  e  junto  ao  ca- 
daver  do  vice-rei  fallecido,  foi  aberta,  corno  era  praxe,  a  priraeira  via  de  successào, 
datada  de  20  de  marfo  de  1666,  e  n'ella  se  encontraram  nomeados  os  tres  individuo3 
acima  indicados.  Os  dois  primeìros  que  estavam  presentes  prestaram  logo  juramenlo 
e  homenagem  e  tomarara  posse  do  governo. 

ANTONIO  DE  MELLO  DE  CASTRO,  3.®  Hlho  do  govemador  do  castello  de  S.  Fi- 
lippe  de  Setubal  Jeroayrao  de  Mello  de  Castro,  e  de  D.  Maria  Josepha  Corte-Real, 
serviu  varios  cargos  na  India,  comò  capitào  de  Sofala,  general  das  ga^lés,  conselheiro 
do  governo  do  estado,  etc;  casou  tres  vezes,  a  primelra  com  D.  Anna  Moniz  da  Silva, 
fllha  de  Julio  Moniz  da  Silva  e  de  D.  Maria  de  Azevedo;  a  segunda  com  D.  Lucrecia  de 
Sa  e  Menezes,  e  a  terceira  com  D.  Maria  de  Athayde.  Apenas  teve  gerapào  de  D.  Anna 
Moniz. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retrato,  vestido  de 
prete,  o  habito  da  ordem  de  Christo  pendente,  a  cabepa  descoberta,  e  ao  lado,  sobre 
uma  mesa,  o  chapéu  de  copa  baixa  e  abas  largas.  0  letreiro  diz: 

OS  G0V.es  ANTONIO  DE  MELLO  DE  CASTRO 
LVIZ  DE  MIRANDA  HENRIQVES  E  M.el  CORTE 
REAL  DE  SAMPAYO  SVCCEDERAM  NO  GOVERNO 
DO  ESTADO  PELO  OBITO  DO  V.  REY  lOÀO  NVNES 
DA  CVNHA  CONDE  DE  S.  VIGENTE  EM  27    DE 
NOVENBRO  DE  1668.  GOVERNARAO  ATÉ  20 
DE  MAYO  DE  167 1. 

MANOEL  CORTE-REAL  DE  SAMPAIO,  nasce u  em  Goa,  fllho  de  Antonio  Corte- 
Real  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Lencastre;  foi  conselheiro  do  es- 
tado e  teve  as  capitanias  de  Damào  e  Goa  na  vagante  dos  providos,  pela  carta  regia 
de  3  de  marpo  de  1C70*.  Casou  com  D.  Francisca  da  Cunha,  de  quem  houve  descen- 
dencia. 


'  Alias  7;  em  20  clie^^ou  o  successor,  e  dois  dias  depuis  é  que  tomou  posse. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  I).  Alfonso  VI,  liv.  xxxv,  foi.  70  v  1\, 
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Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  era  Pangim  conserva-se  o  seu  retralo  com  a 
cabei^a  descoberta,  e  por  baixo  tem  escripto: 

O  G.OR  MANOEL  CORTE  REAL  DE 
SAMPAYO  QVE  VEM  NA  SERIE 
DE  SVCCESSAO  NO  GOVERNO  DESTE 
ESTADO  COM  SEVS  COMPANHEIROS 
ANT.o  DE  MELLO  DE  CASTRO  E  LVIZ 
DE  MIRANDA  HENRIQVES. 

LUIZ  DE  MIRANDA  HENRIQUES,  fllho  de  Alvaro  de  Miranda  Henriques,  alcaide- 
mór  de  Fronteira,  e  de  D.  Luiza  de  Noronha,  foi  governador  e  capitao  general  da  illia 
da  Madeira,  e  em  1646  passou  à  India  coraraandando  dois  galeoes.  Era  conselheiro  do 
estado  *  quando  se  abriram  as  vias  de  successao  que  o  nomeavam  para  fazer  parte  do 
governo,  e  estando  com  a  capitania  de  Diu^,  nào  chegou  a  ter  ingerencia  na  governan- 
pa,  por  fallecer  em  marpo  de  1668. 

0  seu  retrato  està  ornando  a  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim,  ten- 
do por  baixo  : 

O  G  OR  LVIZ  DE  MIRANDA  HENRIQVES 
QVE  VEM  NA  SERIE  COM  SEVS  COMPANHEIROS 
ANTONIO  DE  MELLO  DE  CASTRO  E  MANOEL 
CORTE  REAL  DE  SAMPAYO. 

Pouco  tempo  depois  dos  governadores  serem  investidos  do  poder,  a  armada  dos 
arabes  atacou  a  prapa  de  Diu  ;  o  seu  castellào  Joào  de  Sequeira  de  Paria  e  o  governa- 
dor do  estado  Luiz  de  Miranda  Henriques,  que  entào  estava  em  Bapaim,  requisitaram  o 
soccorro  de  José  Pereira  de  Menezes,  commandante  da  armada  estacionada  em  Damào, 
incumbida  de  comboiar  todos  os  annos  os  navios  que  levavam  mantimentos  para  Goa, 
e  denominada  armada  da  collectay  pelo  tributo  que  pagavara  aquelles  mantimentos. 
A  27  de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1 668  chegou  Pereira  de  Menezes  com  a  esquadra 
em  frente  de  Diu,  quando  os  arabes  estavam  jà  de  posse  de  uma  parte  da  ilha;  a  guar- 
nipào  da  cidade  fez  signaes  com  liros  de  artilheria,  comò  aviso  de  que  podia  entrar, 
mas  OS  receios  de  capi  tao  mór  levaram-no  a  convocar  os  capitàes  dos  navios  a  conse- 
Iho,  onde  se  concordou  ser  multo  arriscado  prestarem  soccorro  à  prapal  D'està  cobar- 
dia  resultou  o  saque  da  forlaleza  pelos  arabes  e  retirarem-se  sem  estorvo  com  os  des- 
pojos  e  OS  prisioneiros  ^  ! 

•  Carta  regia  passada  em  Lisboa  em  IO  de  novembre  de  1665.  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chan- 
celiai^  de  D.  Affonso  VI,  liv.  xx,  fol.  33  v. 

'  Idem,  liv.  xxxv,  fol.  70  e  71. 

■  Os  capitàes  da  armada  portugueza  foram  processados  em  Goa  e  condcmnados  em  19  de  junho 
de  1669:  o  capitào  mór  José  Pereira  de  Menezes  seria  conduzido  pelas  ruas  publicas  da  cidade  com 
baralo,  pregào  e  uma  roca  à  cinta,  sendo  em  seguida  degradado  por  dez  annos  para  a  fortaicza  de 
Moraba^a,  com  a  perda  de  todos  os  seus  bens  e  mercòs,  e  nào  mais  poder  entrar  no  servilo  de  S.  Ma- 
gestade.  Pero  da  Silva  Peixoto  e  Antonio  Soares  de  Goes  Uveram  degredo  por  cinco  annos  para  a 
mesma  fortaleza,  perda  das  mercòs  recebidas  e  do  direito  a  qualqucr  rccorapcnsa  peios  servigos  pres- 
tados.  Manuel  Fernandcs  de  Miranda  e  Domìngos  de  Almada  foram  deportados  por  dois  annos  para  o 
Morrò  de  Chaul,  devendo  servir  durante  esse  tempo  sem  soldo.  Ao  condemnado  que  saissc  durante  o 
praso  do  degredo  da  praca  que  Ihe  era  designada  impòr-se-hìa  a  pena  de  morte  naturai.  Pel.os  embargos 
dos  inleressados  foi  levan|ado  o  sequestro  aos  bens  de  Pereira  de  Menezes,  e  conccdeu-sc  a  Peixoto  e  a 
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A  30  de  marfo  de  1669  aporlou  a  Goa  a  nau  S.  Concaio,  capitào  Francisco  Ferreira 
Valiadares*,  que  deu  a  noticia  do  principe  D.  Fedro  estar  regente  do  remo.  Osgover- 
nadores  pela  sua  parte  empenhavam-se  em  desaffrontar  a  bandeira  nacional,  organi- 
sando  urna  armada,  que  debaixo  das  ordens  de  D.  Jeronymo  Manuel  combateu  valo- 
rosamente a  esquadra  dos  arabes,  e  conseguiu  aprisionar-lhe  algumas  embarcapoes 
carregadas  de  riquezas,  sendo  a  prata  mandada  cunhar  em  Goa  na  moeda  colonia^. 

Antonio  de  Mallo  de  Castro  e  Manuel  Curte-Real  de  Sampaio  entregarara  o  governo 
ao  seu  successor  em  22  de  màio  de  1 67 1  ^. 

As  estivas  de  21  de  novembro  de  1668  para  se  amoedarera  em  xerafìns  as  pata- 
cas  velhas,  os  abacls,  os  sadis,  os  apdras,  as  rupias,  a  prata  em  pasta  e  em  barra, 
eram  feitas  conforme  a  resolupào  de  18  de  fevereiro  de  1650  *.  tanto  o  dinheiro  cita- 
do  comò  0  metal  pertenciam  na  maior  parte  a  famosa  tomadia  que  D.  Jeronyrfto  Manuel 
fez  na  armada  dos  arabes.  0  conselho  da  fazenda  em  28  do  mesmo  mez  e  anno  appro- 
vou  as  estivas  que  igualavam  o  toque  das  difTerentes  moedas  e  do  metal  em  pasta  e 
em  barra  ^. 

0  xerafim  conlinuou  a  ter  o  peso  de  21 1  gràos,  mas  nào  conhecemos  exemplar 
algum  que  se  possa  attribuir  a  estes  governadores. 


LUIZ  DE  MENDOgA  FURTADO  E  ALBUQUERQUE 

61.®  Governador,  e  31.»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  22  de  maio  de  1671  a  30  de  outubro  de  1677 

Luiz  de  Mendofa  Furlado  e  Albuquerque  pela  carta  regia  de  9  de  marfo  de  1670^ 
vollou  à  India  comò  vice-rei  e  com  o  titulo  de  conde  de  Lavradio^.  Chegou  em  20  de 
maio  de  1671  a  Goa  e  tomou  posse  do  governo  dois  dias  depois  na  igreja  dos  Reis 
Magos,  com  todas  as  solemnidades  que  era  costume  praticarem-se  em  taes  actos. 


Goes  0  poderem  rcquerer  mercé  de  servigos,  por  ordcm  expressa  de  S.  Magestade.  A  mesa  da  2.*  ia- 
stancia  representou  que  o  capitào  mór  sendo  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  nào  podia,  segando  a^ 
deflnicdes  da  mesma  ordem,  cumprir  a  pena  de  baraco  e  pregào,  por  ser  infamante.  A  reiagào  nào 
julgava  0  réu  incluido  no  privilegio  de  fòro  (Vid.  Arc/i.  da  Retalo  de  Goa,  colligido  pelo  sr.  Abran- 
ches  Garcia,  pag.  555),  e  os  governadores,  inclinando-se  à  indulgencia,  indultaram  a  pena  de  baralo  e 
pregào.  Dellon,  na  sua  Narralo  da  inquisigào  de  Goa,  traduzida  e  annotada  pelo  sr.  Miguel  Vicente  de 
Abreu,  conta  os  facies,  que  o  Iraductor  judiciosamente  corrige,  valendo-se  de  um  artìgo  de  Cunba 
Rivara,  acompanhado  dos  respecUvos  documentos  officiaes.  José  Pereira  de  Menezes  depois  da  con- 
demnagào  civil  entrou  nos  carcercs  da  inquisigào,  accusado  de  suppostos  crimcs,  mas  n'osta  parte  saiu 
absoivido,  e  o  denunciante  e  as  falsas  tcstemunhas  foram  condemnados  a  degredo. 
'  Em  oulras  rclagòes  vem  Antonio  Carvalho  de  Oliveira, 

•  Vid.  documento  comprovativo  n.«  97. 

•  Capìtàes  móres  e  navios  qnQ  sairam  de  Lisboa  para  a  India  durante  oste  governo  : 
Christovào  Ferrào  de  Castello  Branco,  a  5  de  abril  de  1669,  na  nau  Nossa  Sen/iora  da  Ajuda,  que 

chegou  a  Goa  em  28  de  setembro. 

Luiz  de  Mendofa  Furtado  e  Albuquerque,  comò  vice-rei,  partiu  de  Lisboa  na  mongào  de  1670  com 
5  embarcacdes,  das  quaes  se  perdeu  1,  e  as  4  entraram  o  Mandovi  a  20  de  maio  de  1671. 

Christovào  Ferrào  de  Castello-Branco,  a  2  de  abril  de  1671,  com  2  navios,  que  chegaram  a  Goa 
um  em  24  de  setembro  e  outro  a  24  de  outubro. 

•  Documento  comprovativo  n.»  90. 
»  Idem  n.""  90  e  97. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Cìiancellaria  de  D.  A/fonso  VI,  liv.  xlv,  fol.  123.  Vid.  anteriormente  a 
pag.  244  0  governo  d.e  Luiz  de  Mcndo<;a  associado  com  D.  Pedro  de  Lcncastre. 

'  Carta  datada  de  16  de  margo  de  1670.  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellana  de  D.  Alfonso  VI, 
liv.  46,  fol.  276  V. 
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A  30  de  outubro  de  1G77  entrcgou  Luiz  de  Mendopa  o  poder  ao  scu  successor,  e 
retirando-se  para  o  reino,  naufragou  nos  baixos  de  Pinda,  proximo  a  Mopambìque,  con- 
seguindo  salvar-se;  mas  veiu  a  fallecer  no  proseguimento  da  mesma  viagem.  0  seu  ca- 
daver  ficou  sepuUado  na  cidade  da  Bahia*. 

Morreu  solteiro  é  nào  deixau  descendentes. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  era  Nova  Goa  existe  o  seu  retrato  com  gran- 
de cabelleira  e  a  cruz  de  S.  Thiago  na  casa  da  casaca;  por  baixo: 

O  GOVERNADOR  LVIZ  DE  MENDOgA  FVRTADO 
E  ALBUQVERQVE  SVCCEDEV  AOS  GOVERNADORES 
MANOEL  MASCARENHAS  HOME,  FRAN.co  DE  MELLO 
DE  CASTRO  E  ANTONIO  DE  SZ  a  COVTINHO  EM  i5 
DE  IVNHO  DE  i66i.  GOVERNO V  ATÉ  O  ANNO  DE 
1662.  VOLTOV  OVTRA  VEZ  A  ESTE  ESTADO  POR 
V.  REY  COM  O  TIT  0  DE  CONDE  DE  LAVRADIO,  SVCCE- 
DEV AOS  GOVERNADORES  ANT.o  DE  MELLO  DE  CAS- 
TRO, LVIZ  DE  MIRANDA  Y  HENRIQVES  E  MANOEL 
CORTE  REAL  DE  SAMPAYO  EM  21  DE  MAIO  DE  167 1. 
GOVERNOV  ATÉ  3o  DE  OVTVBRO  DE  1677. 

'  Capilàes  móres  e  navios  quc  partiram  de  Lisboa  para  a  India  cmquanto  a  govcrnou  Luiz  de  Mcn- 
doga: 

Joào  Correla  de  Sa,  a  12  de  margò  de  1672,  com  3  erabarcagòes,  das  quaes  2  chegaram  a  Goa  cm 
29  de  agosto  e  a  3.«  arribou  ao  Brazil.  Era  està  a  nau  S.  Fedro  de  Rales,  qac  levava  0  arcebispo  D.  Fr. 
Cbristovam  da  Silveira,  da  ordem  dos  crmitas  de  Santo  Agostinlio,  sagrado  om  1071,  e  que  indo  da- 
quella  cidade  para  a  India  fallcceu  a  9  de  abril  de  1673.  0  seu  corpo  foi  embalsamado  e  dcposilado 
na  capclla  mór  da  sé  primacial  com  este  epitaphio,  por' baixo  das  armas  do  prelado: 

AQVI  lAZ  DOM  FR.  CHRIST- 
OVÀO  DA  SILVEIRA  RELIGIO- 
ZO  AVGVSTINHO  NATVR- 
AL  DA  ILHA  TERCEIRA 
XII  ARCEBISPO  METROPOLI- 
TANO DE  GOA  PRIMAZ  DA 
INDIA  E  DO  CONCE  LHO  DE 
SVA  ALTEZA.  FALECEO  VIND- 
O  PERA  ESTE  ESTADO  AOS 
NOVE  DE  ABRIL  NO  ANNO  D- 
E  MIL  SEISSENTOS  SETEN- 
TA  E  TRES  TENDO  DE  IDADE 
SINCOENTA  E  NOVE  ANNOS. 

A  12  de  malo  do  mesmo  anno  de  1G72  sai'u  do  Tejo  0  patacho  Santo  Anlonio  e  S.  Francisco,  que 
cliegou  a  Goa  em  maio  do  anno  seguinte. 

D.  Rodrigo  da  Costa,  em  15  de  mar^o  de  1673,  com  2  naus  e  1  pàtacho;  este  cbegou  a  Goa  em  26 
de  agosto,  e  as  naus  a  4  de  setembro. 

Simào  de  Sousa  e  lavora,  era  2  de  abril  de  1674,  na  nau  Nassa  Senhora  do  Rosario  e  S.  Cadano 
quc  entrou  a  barra  de  Goa  a  27  de  maio  de  1075.  Foi  tambem  uma  caravela  quc  cbegou  a  8  de  outu- 
bro de  1074, 

Joào  da  Silva  Guia,  a  6  de  abril  de  1675 «  na  nau  S.  Fedro  de  Raies,  conduzindo  0  arcebispo  D.  Fr. 
Antonio  Brandào,  que  aportou  a  Goa  em  24  de  setembro. 

André  da  Silva,  a  l  de  abril  de  1676,  com  l  nau  e  1  patacbo;  chegaram  ao  seu  destino  em-29  de 
agosto. 

D.  Fedro  de  Alracida,  comò  vice-rei,  a  19  de  abril  de  1677,  com  1  nau  e  uma  naveta;  a  primeira 
rhegou  a  Goa  em  28  de  outubro  e  a  naveta  S.  Joào  de  Dem  ficnu  em  Mogambìque. 
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Moeda  lavrada  n'este  vice-reinado 

Pre^o  estimativo  actual 

^ -S.  Thomé 9^000  ròis 

1.  Armas  do  reino  entre  as  lelras  G — A  (Goa). 

^c.  Cruz  (la  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  numericas  do  anno  1-  <>- 
7-2.  Pesa  114  graos.  Xerafim.  JR  4^000  rèis. 

Nao  conhecemos  outro  typo  que  possa  ser  altribuido  ao  governo  do  conde  de  la 
vradio. 

Em  21  de  julho  de  1672  mandou  o  conselho  da  fazenda  que  os  officiaes  da  casa  da 
moeda  fizessem  na  sua  presenta  a  estiva  da  prala  das  palacas  velhas  e  novas  e  das 
cisalhas  que  se  eslavam  reduzindo  a  xerafìns^. 

Em  8  de  maio  de  1 673  mandou  o  mesmo  conselho  proceder  à  estiva  da  prala  dos 
abacis  para  se  cunharem  na  moeda  de  xerafins,  a  qual  estiva  se  aclia  registada  com 
a  data  de  8  de  junho*. 

Pelas  irregularidades  que  se  davam  no  fabrico  da  moeda,  com  grave  prejuizo  do 
estado  e  de  povo,  resolveu  o  referido  conselho  da  fazenda,  em  sessào  de  10  de  novem- 
bre, que  OS  «S.  Thomés  de  oiro  livessem  o  toque  de  quarenla  e  um  pontos,  corno  se  ha- 
via  determinado  nos  governos  de  D.  Filippo  Mascarenhas,  e  de  Francisco  de  Mollo  de 
Castro  associado  com  Antonio  de  Souza  Coutinho.  Gmquanto  à  prata  ordenou  ao-juiz 
conservador  da  casa  da  moeda  que  fosse  a  mesma  casa  verificar  o  toque  das  barras 
pela  estiva  de  2 1  de  julho  do  anno  anterior,  para  informar  pessoalmente  o  conselho  e 
propur  0  que  melhor  julgasse,  e  que  mandasse  fazer  padroes  dos  dois  metaes,  carim- 
bados  com  as  armas  do  reino,  para  so  por  elles  se  regularem  os  toques  nas  compris 
e  vendas  do  oiro  e  prala,  podendo  o  juiz  do  officio  e  os  ourives  requerer  ao  juiz  con- 
servador 0  respectivo  ensaio  e  marca,  de  que  unicamente  ficariam  usando,  e  que  està 
resolu£:ào  do  conselho  fosse  registada  e  publicada,  flcando  tambem  os  officiaes  da  Qasa 
da  moeda,  que  assim  o  nào  cumprissem,  incursos  nas  penas  dos  que  fabricavam  moe- 
da falsa  ^ 


D.  FEDRO  DE  ALMEIDA 

C2.«  Governador,  e  32.°  com  o  titulo  de  vicc-rci,  de  30  de  outubro  de  1677  a  24  de  Janeiro  de  1678 

D.  Pedro  de  Almeida,  DIho  de  D.  Joào  de  Almeida  e  de  D.  Violante  Ilenriques,  nas- 
ceu  em  marco  de  1630,  serviu  na  guerra  centra  Castella  comò  capilào  de  cavallos  e 


•  Documento  comprovativo  n.«  98. 

'  Lìv.  X  do  conselho  da  fazenda  de  fioa,  fol.  202  e  210. 

■  Documento  comprovativo  x\*  99. 
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mestre  de  campo;  foi  deputado  da  junta  dos  Ires  estados,  do  conselho  de  estado,  ve- 
dor  da  casa  de  el-rei,  e  noraeado  vice-rei  da  India  em  5  de  abril  de  1677  *,  sendo-lhe 
por  essa  occasiào  conferido  o  tilulo  de  conde  de  Assumar  para  quando  terminasse  a 
commissào^  Saiu  a  barra  do  Tejo  em  19  de  abril,  chegando  a  Goa  em  28  deoutubro,  e 
dois  dias  depois,  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos,  lomou  posse  do  governo. 

Em  virtude  das  ordens  recebidas  da  córte  no  dia  24  de  Janeiro  de  1678,  no  pala- 
ciò  da  Fortaleza  mandou  abrir  as  vias  de  successào,  entregando  logo  o  poder  aos  no- 
meados;  e  a  27  do  mesmo  mez  embarcou-se  na  armada,  partindo  era  soccorro  de 
Mombapa.  Conseguiu  destropar  os  arabes  de  Paté,  e  regressando  a  Mopambique,  ahi 
falleceu  a  22  de  marpo  de  1679. 

Foi  casado  com  D.  Margarida  André  de  Noronha,  de  quem  teve  gerapao. 

Na  terceira  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  exisle  o  seu  retrato,  em  pé, 
cabepa  descoberta,  ao  lado  sobre  uma  mesa  o  chapéu  baixo  de  abas  largas^  na  mao 
esquerda  uma  carta,  e  na  parte  inferior  do  quadro  a  legenda: 

O  VICE  REY  D.  FEDRO  DE  ALMEIDA  PRIMEIRO 
CONDE  DE  ASSVMAR  SVCCEDEV  AO  V.  REY  LVIZ  DE 
MENDOgA  FVRTADO  E  ALBVQVERQVE  EM  3o  DE 
OVTVBRO  DE  1677.  FALECEV  NA  VIAGEM  QVE  FEZ 
A  CONQVISTA  DE  PATÉ. 

Nos  86  dias  em  que  governou,  nao  se  fez  allerapào  na  moeda  da  India  portugueza. 


D.  PR.  ANTONIO  BRANDAO 
ANTONIO  PAES  DE  SANDE 

63.«  Governo,  de  24  de  Janeiro  de  IG78  a  12  de  sctembro  de  1681 

A  primeira  via  de  successào  a  D.  Pedro  de  Almeida,  aberta  em  24  de  Janeiro  de 
1678,  corno  dissemos  no  vice-reinado  anterìor,  tinha  a  data  de  23  de  marpo  de  1677, 
e  niella  vìnbam  nomeados  D.  Fr.  Antonio  Brandào,  Antonio  Paes  de  Sande  e  0  dr.  Fran- 
cisco Cabrai  de  Almada^;  e  comò  este  era  fallecido,  tomaram'os  dois  posse  do  governo 
com  as  solemnidades  do  costume. 

D.  FR.  ANTONIO  BRANDAO,  flllìo  de  Gaspar  Salvador  e  de  Anna  Brandao,  nas- 
ceu  era  dezembro  de  1 620.  Foi  geral  da  ordem  de  S.  Bernardo  de  Alcobapa  e  arcebispo 
de  Goa,  para  onde  embarcou  a  6  de  abril  de  1675.  Chegou  à  sua  diocese,  que  estava 
desde  novembro  de  1652  vaga  de  prelado,  e  pelas  vias  de  successào  a  D.  Pedro  de 
Almeida  flcou  investido  no  governo  do  estado  até  fallecer  em  6  de  juiho  de  1678.  0 


«  Arcli.  nac.  da  Torre  do  lombo,  Cliancellaria  de  D.  A/fonso  VI,  llv.  xlvii»  foi.  19. 

*  Carta  de  1 1  de  abril  de  1677.  Arcli.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  0,  Alfonso  VI. 

■  Nasceu  em  Torres  Vcdras  em  1628,  fllho  do  dr.  Francisco  Vaz  Cabrai  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Almada.  Foi  despachado  descmbar^ador  para  a  Bahia  em  1 1  de  setembro  de  1664  (Arch.  da  Torre  do 
Tombo,  Cliancellaria  de  D.  Alfonso  VI,  liv.  xxv,  foi.  43'2),  e  chanccller  da  India  e  desembargador  da 
casa  da  suppllcacào  a  7  de  marco  de  1672  (Idem,  liv.  xxix,  foi.  278,  e  liv.  xxxvi,  foi.  270).  0  seu  falle- 
cimento  deve  considerar-sc  postcrior  a  1  de  dezembro  de  1676. 
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seu  corpo  acha-se  sepultado  na  capella  mór  da  sé  primacial  de  Goa  com  este  epita- 
pbìo  por  baixo  do  escudo  de  prelado  : 

S.A  DO  D  OR  DOM  FREI  ANT  o 
BRANDÀO  ABADE  GERAL 
QVE  POI  DA  ORDEM  DE  GIS- 
TER  ESMOLER  MOR  DE 
SVA  ALTEZA  E  i3.»  ARGEBP  o 
DE  GOA  PRIMAZ  DA  INDIA 
CHEGOV  A  ESTÀ  CI  ^e  eM 
24  DE  SEP  BRO  DE  1675  DE 
POIS  DE  23  ANNOS  DE  SE- 
DE VACANTE  TOMOV 
POSSE  EM  NOVE  DE  OVT.bRÓ 
E  FALECEO  A  6  DE  IVLH- 
O  DE  1678  SENDO  GOV.OR 
DESTE  ESTADO  EM  QVE  C- 
ONTAVA  DE  SVA  HIDADE  5 
7  ANNOS  7  MEZES  E  16  DIAS 

Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  0  seu  reirato,  vestido  de 
batina,  cabepa  descoberta  e  0  rosario  na  mào  direita;  por  baixo: 

O  GOVERNADOR  D.  FR.  ANTONIO 
BRANDAO  RELIGIOSO  DA  ORDEM 
DE  S.  BERNARDO,  ARCEBISPO  PRI- 
MAZ, SVCCEDEV  E  SEV  COMPA- 
NHEIRO  ANT.  o  PAES  SANDE  AÓ 
V.  REY  D.  PEDRO  D'ALMEIDA  CON- 
DE  DE  ASSVMAR  COMO  NO  TITV- 
LO  SE  DECLARA. 

ANTONIO  PAES  DE  SANDE  nasceu  em  Extremoz,  e  foram  seus  paes  Jeronymo  da 
Gama  de  Sande  e  D.  Maria  Garda  Cabreira;  militou  desde  1643  na  guerra  da  inde- 
pendencia,  distinguindo-se  no  assalto  dado  à  prapa  de  Badajoz,  na  tomada  de  Villa  Verde 
e  em  outras  batalhas.  Poi  governador  deMonsao,  preveder  das  armadas  do  relno,  secre- 
tarlo do  estado  da  India,  pela  carta  regisc  de  24  de  marpo  de  1666*;  guarda  mór  da  Ri- 
beira  de  Goa  por  outra  carta  de  24  de  marpo  de  1671  *,  conselheiro  do  estado  em  2  de 
junho  de  1 671 3  e  vedor  geral  da  fazenda  de  Goa  em  24  de  marpo  de  1677  *.  Bendo  um 
dos  tres  nomeados  na  primeira  via  de  successào  a  D.  Fedro  de  Almeida,  havendo  jà 
fallecido  0  dr.  Francisco  Cabrai  de  Almada,  governou  associado  com  0  arcebispo  até  0 
seu  fallecimento  em  6  de  julho  de  1678.  Pela  deliberapao  tomada  na  junta  dos  tres  es- 
tados  no  dia  7  do  mesmo  mez  e  anno  continuou  Antonio  Paes  a  gerir  os  negocios  do 
estado,  escrevendo  nos  documentos  offlciaes  depois  do  seu  nome— do  consellw  de  sua 
alteza,  governador  e  capitào  geral  da  India,  etc. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Cfiancellaria  ds  D.  Affonso  VI,  liv.  xxn,  foL  93. 
'  Idem  liv.  xxix,  fol.  212  v. 

•  Idem  liv.  xxix,  fol.  211. 

•  Idem  liv.  xxxvm,  fol.  256. 

TOMO  ni  17 
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Conlinuou  na  conslrucpao  da  muralha  que  devia  fechar  a  cidade,  de  que  apenas 
existem  os  aliccrces  e  urna  das  porlas*. 

Em  12  de  seterabro  de  1681  enlregou  Anlonio  Paes  de  Sande  o  poder  ao  scu  suc- 
cessor  e  retirou  se  para  o  reino',  onde  serviu  comò  conselheiro  ullramarino.  Mais  Iar- 
de foì  nomeado  governador  do  Rio  de  Janeiro,  toraou  posse  em  principios  do  anno  de 
1685,  e  governou  ale  fallecer  em  22  de  fevereiro  de  1695. 

Foi  casado  com  D.  Catharina  de  Castro,  de  quem  leve  desccndencia. 

0  seu  re  Irato  conserva-se  na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  era  Pangim,  tendo 
a  cabepa  descoberta  e  a  cruz  da  ordem  de  Christo  pendente  ao  peilo;  por  baixo: 

■ 

O  G  OR  ANT  0  PAES  DE  SANDE  QVE 
VEM  NA  SERIE  DO  GOVERNO  DESTE 
ESTADO  COM  SEV  COMPANHEIRO  D. 
F  R  ANTONIO  BRAND  AO  ARCEBISPO  PRI- 
MAZ  PELO  OBITO  DO  V.  REY  D.  PEDRO 
D'ALMEIDA  i.«  CONDE  DE  ASSVMAR  EM 
24  DE  lANEIRO  DE  1678,  E  GO VERNO V 
ATÉ  6  DE  IVLHO  DO  DITO  ANNO,  QVE  FA- 
LECENDO  O  DITO  ARCEBISPO  SEV  COM- 
PANHEIRO FICOV  GOVERNANDO  ATÉ 
12  DE  SETEMBRO  DE  168 1. 

Moedas  attribnldas  a  este  governo 

Fre^o  estimativo  actual 

'  ^ -Meia  tanga 4^000  réis 

C -Mocda  de  cinco  bazarucos 1^000    » 

2.  Armas  do  reino  entro  as  letras  G — A  (Goa). 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  do  anno  1678.  Circulo 
de  pontos  nas  orlas.  Ignoràmos  0  seu  peso.  Meia  tanga.  M.  Este  exemplar  inedito 
pertence  a  colleccao  de  Filippo  Nery  Xavier — ifSOOO  réis. 

8.  Armas  do  reino  entro  duas  figuras  que  parecem  querer  representar  um  G 
e  um  A  (Goa). 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  tendo  quatro  pontos  correspondendo  a  cada  uma 
das  hasteas.  Pesa  130  graos.  Moeda  de  etneo  bazarticos.  C. — Ij^OOO  réis. 

*  Consta  de  um  auto  de  arremata^ào,  lavrado  cm  21  de  fevereiro  de  1679,  scudo  arrematantes  0 
mestre  pedreiro  Joào  do  Prado  e  Matima  Gaunso  ^F.  Nery  Xavier,  Jnslrucfào  do  ex.^  vice-rei  marqxtez 
d'Alorna  ao  seu  successor,  part.  i,  pag.  67,  nota). 

>  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  do  Tejo  para  a  India  durante  este  governo  : 

Antonio  Vaz  Salgado,  a  0  de  abrii  de  1678,  com  5  embarcacOcs,  cliegou  em  20  de  seterabro. 

D.  Joào  Lourengo  da  Cunlia,  a  l  de  abril  de  1679,  na  nau  Nossa  Senhora  do  Rosario  e  Santo  An- 
tonio, entrou  a  barra  do  Mandovi  a  18  de  setcmbro;  foi  com  igual  destino  outra  nau,  mas  nào  passou 
de  Mogambique. 

Verìssimo  de  Carvalko  da  Costa,  em  3  de  abril  de  1680,  com  2  navios;  a  capitania  fundeou  cm 
fronte  de  Goa  a  25  de  novembre,  e  0  outro  jà  là  estava  desde  13. 

D.  Joào  Lourengo  da  Cunha,  a  25  de  marco  de  1681,  com  3  cmbarcagòcs  conduzindo  0  vice-rei 
D.  Francisco  de  lavora,  conde  de  Àlvòr,  e  0  arccbispo  D.  Manuel  de  Sousa  de  Slcnczes,  os  quacs  chc- 
garam  a  Goa  em  1  i  de  setembro,  antecipando-se-lhe  a  fragata  Nossa  Senhora  dos  Mlagres,  capìtào 
Manuel  dos  Santos,  que  entrou  no  Mandovi  em  27  de  agosto. 
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Perantc  os  conselhos  do  cstado  e  da  Tazenda,  convocados  pelos  govcrnadores  em 
1 1  de  maio  de  1678,  expoz  o  arcebispo  priraaz  que,  correndo  geralmente  os  S.  Tho- 
més  de  oiro  por  5  xerafms,  o  vice-rei  conde  do  Lavradio  accrescentara  no  valor 
nominai  mais  urna  tanga  nos  que  circulavam  na  cidade  e  illias  de  Goa,  terras  de  Sai- 
sete  e  Bardez,  nao  incluindo  as  possossoes  do  norie  ;  que  de  tal  medida  nada  lucràra 
0  estado,  por  se  nào  havcrera  recolhido  as  ditas  moedas  antes  de  decretado  o  au- 
gmento  da  tanga  no  seu  valor;  mas  o  commercio  resentira-se  e  a  moeda  de  prala  des- 
apparecéra  dos  mercados  por  ser  preferida  nas  transacfòes  para  o  estrangeiro;  que  o 
governo  tentando  remediar  tanto  damno,  mesrao  com  algum  sacriQcio  dos  cofres  pu- 
blicos,  mandàra  deitar  bandos  para  os  possuidores  das  referidas  moedas  manifestarem 
0  seu  numero,  apparecendo  por  este  modo  a  somma  de  99:346  S.  Thomés;  e  a  tanga 
dada  a  mais  cm  cada  um  fazia  o  iolal  de  19:869  xerafins  (5:960^700  réis),  importan- 
cia  muilo  superior  ao  que  se  esperà  va;  e  que  para  se  resolver  o  mais  conveniente  se 
baviam  reunido  os  con.^elhos.  Depois  de  discutido  o  as^mpto,  decidiu-se  unanimemente 
que  a  moeda  de  S.  Thomó  corresse  cm  loda  a  India  portugueza  por  5  xerafinSy  sera 
se  attender  ao  prejuizo  que  alguns  particulares  recebiam,  pois  se  deveriam  conside- 
rar compensados  com  o  que  haviam  lucrado  ;  que  nào  podendo  nem  devendo  a  fazen- 
da  inderanìsar  a  perda  da  tangay  por  nào  ler  tirado  interesse  no  augmento,  assim  se 
fizesse  lei,  deixando  salvo  o  direilo  ao  procurador  da  coróa  e  fazcnda  de  requerer  cen- 
tra OS  intercssados  no  accrescentamento  da  tanga  no  prefo  do  5.  Thomé  de  oiro,  para 
0  pagarem  por  seus  bens,  e  o  produclo  ser  repartido  prò  rata  pelas  pessoas  que  mani- 
festaram  as  ditas  moedas;  que  na  casa  da  moeda  se  lavrassem  xerafins  de  oiro  em  vez 
de  S.  Thomés,  com  o  mesmo  peso,  toque  e  valor,  e  o  cunho  igual  aos  de  prata,  e  fosse 
concedido  aos  particulares  que  tivessem  oiro,  o  fazel-o  cunliar  nos  ditos  xerafins^. 

'  No  dia  seguinle  publicou-se  o  alvarà  contendo  todas  estas  disposipoes,  e  ordenan- 
do  as  auctoridades  o  Dzessem  cumprir  inteiramente,  tirando-se  os  exemplares  precisos 
para  se  enviarem  às  forlalezas  do  norie  ^. 

Queixando-se  os  administradores  do  estanco  real  de  nào  poderem  dar  salda  a 
grande  quanlidade  de  bazarucos,  e  de  haver  muitos  falsos,  o  conselho  da  fazenda  de- 
liberou,  em  1 1  de  Janeiro  de  1680,  mandar  suspender,  ale  nova  resolupào,  o  fabrico 
dos  bazarucos^. 

0  mesmo  conselho,  em  4  de  fevereiro  de  1681,  resolveu  que  se  diminuisse  o  to- 
que da  prala  amoedada  para  impedir  que  se  exportasse,  pois  o  seu  valor  intrinseco  era 
superior  proporcionalmente  ao  da  moeda  de  oiro,  o  que  elevava  cambio  a  de  prata, 
e  delerrainou  que  os  abacis  e  mamudes,  vindos  da  Persia,  se  fundissem  e  lavrassem 
n'esta  conformidade.  Para  dar  cumprimento  a  tal  deliberapào  Toram  à  casa  da  moeda 
assistir  à  estiva  da  prata  *  no  dia  8  do  mesmo  mez  o  veder  da  fazentla,  que  servia  tam- 
bem  de  juiz  dos  feitos,  o  procurador  da  coróa  e  o  preveder  mór  dos  contos.  A  estiva 
foi  approvada  no  dia  25  pelo  conselbo  da  fazenda,  que  ordenou  se  lavrasse  metade  da 
prata  em  xerafins,  um  terjio  em  meios  xerafins  e  o  restante  em  tangas  e  meias  tan- 
gas,  fazendo-se  tres  padroes  do  toque,  marcados  com  as  armas  reaes,  os  quaes  flca- 
riam  deposilados,  um  em  poder  do  chanccller  juiz  da  casa  da  moeda,  oulro  no  sena- 


'  Documento  comprovativo  n."  100. 
'  Idem  n.'»  101. 
•  Idem  n."  102. 
'  Idem  n.'  103. 
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do,  e  0  terceiro  fechado  Da  caixa  da  oflicina  monetaria  para  servir  de  confronto  ao  en- 
saiador,  e  te.  * 

A  unica  moeda  que  conhecemos  da  India  portugueza,  pertencente  a  este  vice-rei- 
nado,  é  a  meia  tanga  (n.°  2)  lavrada  conforme  a  estiva  de  1 1  de  agosto  de  1672'. 
É  provavel  que  tambem  se  cunhassera  os  xerafins,  meios  xerafins,  tangas,  e  antes  da 
resolu(ao  de  li  de  Janeiro  de  1680  os  bazarucos. 

0  n.°  8  parece-nos  ser  urna  moeda  de  duco  bazarucos.  As  moedas  de  calaim  sera 
0  anno  marcado  so  se  podem  attribuir  a  este  ou  àquelle  governo  por  leves  indicios, 
sendo  o  principal  o  confronto  do  peso  com  o  estabelecido  na  lei,  mas  pelas  irregulari- 
dades  encontradas,  com  relapào  ao  peso,  em  moedas  das  mesmas  epocbas  lavradas 
em  melaes  preciosos,  em  exemplares  à  flor  do  cunho,  facilmente  se  avalia  quanto  sao 
falliveis  estes  calculos,  e  apesar  d'isso  nào  temos  oulro  roeio  mais  seguro.  Na  estiva 
feita  em  26  de  novembre  de  1 657  3,  que  suppomos  nào  haver  sido  alterada  no  rcinado 
de  D.  Fedro  II,  correspondia  o  bazaruco  a  25,6  gràos  e  por  conseguinte  os  cinco  ba- 
zarucos a  128  graos,  peso  que  muito  se  approxima  ao  do  n.°  8,  que  està  em  perfeila 
conservapào. 

0  fabrico  dos  bazarucos  foi  mandado  suspender,  comò  jà  dissemos,  em  1 1  de  Ja- 
neiro de  1 680  *,  e  0  seu  valor  reduzido  a  metade  em  26  de  fevereiro  de  1687  '.  So  em 
1 7 1 6  é  que  se  tratou  de  nova  cunhagem  de  calaim,  mas  o  peso  entào  marcado  a  essas 
moedas  nào  corresponde  ao  do  n.^  8,  e  nas  leis  feitas  posteriormente  ainda  menos. 


FRANCISCO  DE  TAVORA,  conde  de  AlvóP 

G4.«  Governador,  e  33."  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  12  de  setembro  de  1681  a  13  de  dezembro  de  1G86 

• 

Francisco  de  lavora  fllhò  de  Antonio  Luiz  de  lavora,  2.°  conde  de  S.  Joào,  e  de 
D.  Arcbangela  Maria  de  Portugal^  nasceu  em  1646,  serviu  com  multa  distinc(ào  na 
guerra  centra  Castella,  e  na  batalha  de  Montes  Claros  em  1665  era  jà  tenente  general 
da  cavallaria  de  Traz  os  Montes.  A  4  de  marfo  de  1 668  foi  nomeado  governador  e  ca- 
pitào  general  de  Angola^*,  e  a  4  de  fevereiro  de  1681  vice-rei  da  India ^.  Chegou 
em  1 1  de  setembro  a  Goa  e  tomou  posse  do  governo  no  dia  seguinte  na  capella  mór 
da  igreja  dos  Reis  Magos. 

Em  20  de  setembro  do  dito  anno  de  1681  comepou  a  governar  a  sé  de  Goa  o  novo 
arcebispo  D.  Manuel  de  Scusa  Henezes. 

Tendo-se  notado  que,  a  proporpào  que  subia  o  prepo  das  renuncias  das  mercés  das 
capitanias  e  ofDcios  do  estado,  baixavam  os  rendimentos  das  alfandegas  e  cresciamos 
roubos  e  tyrannias  dos  capitàés,  feitores  e  tbesoureiros,  ordenou  a  carta  regia  de  6  de 
marcio  de  1681  que,  para  atalhar  a  taes  abusos,  se  taxasse  no  conseiho  da  fazenda  o 
juslo  prepo  da  renuncia  a  cada  uma  d'essas  raercés,  e  prevenia  os  conluios  que  em  sì- 
milhantes  compras  poderìa  haver  entro  as  partes  contratantes.  0  conseiho  da  fazeoda 
em  sessào  de  10  de  dezembro  de  1682,  tendo  procedido  a  informapoes  sobre  o  rendi- 

•  Documento  comprovati vo  n.»  104. 
'  Idem  n.o  93. 

•  Idem  n.'  103. 

•  Idem  n.»  108. 

•  Idem  !!.•  98. 

•  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  (le  D  Affonso  K/,  Uv.  xxii,  foi.  282,  v. 
'  Idem  Uv.  xliv,  foi.  201  v. 
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mento  licito  das  capitanias  e  ofBcios  da  India  porlugueza,  fixou  o  prepo  que  deviam 
receber  os  providos  pela  renuncia  d'esses  cargos  *. 

Francisco  de  Tavora  foi  agraciado  em  4  de  fevereiro  de  1 683  com  o  litulo  de  con- 
de  de  Alvur  ^. 

0  Savagy  invadiu  as  lerras  do  estado,  e  a  24  de  novembre  de  1 083  apoderou-sc 
por  surpreza  do  forte  da  ilha  de  Jua  ou  de  Santo  Estevào,  hoje  abandonado  e  em  rui- 
nas.  Està  guerra  custou  immensos  sacriOcios;  na  falta  de  recursos  e  de  conOan^^a  nos 
homens,  o  conde  de  Alvur  entregou  a  defeza  da  India  a  S.  Francisco  Xavier,  e  mandan- 
do abrir  o  seu  tumulo,  ahi  deposilou  o  bastào  e  a  patente  de  vice-rei  ^. 

0  exercilo  do  Mogor,  descendo  os  Gattes  era  preseguipào  das  tropas  do  Savagy, 
obrigou  esle  a  offerecer  a  paz  com  todas  as  vantagens  para  os  portuguezes  *. 

A  31  de  Janeiro  de  1 684  morreu  o  arcebispo  D.  Manuel  de  Sousa  de  Menezes^. 

'  Arci),  da  juDta  da  fazenda  de  Goa,  liv.  xiv  dos  Assenlos,  a  foi.  2G6  v.  Publicado  por  Cunlia  Rivara 
no  Bolelim  do  governo  do  eslado  da  India,  1861,  n.'^'  63  e  64. 

«  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Affomo  17,  liv.  lt,  foi.  34  v. 

'  Vide  a  pag.  71  d'cste  tomo.  No  orOcio  de  25  de  Janeiro  de  1684  diz  o  coadc  de  Alvùr  sobrc  as 
difficuldades  em  que  se  via:  «...  todos  me  pedem  socorro,  e  se  elle  agora  nào  vier  do  ceu,  nào  scy 
hoje  donde  o  possamos  esperar,  porque  os  curopeus  que  assistcm  na  India  sào  os  maìorcs  inimigos 
que  temos  nella,  e  particularracnte  os  ingreses,  de  quem  Sambagi  se  tcm  centra  nós  provido  de  ar- 
tiiheria,  morteiros,  polvora,  armas  e  todo  o  genero  de  muni^oes,  isto  ao  mesrao  tempo  em  que  a  nós 
nos  nào  quizeram  por  nenbum  acontecimento  vender  bum  grào  de  polvora! .. . •  (Livro  das  moncòes 
n.**  48,  foi.  187.  Cunha  Rivara,  Chronìsta  de  Tisstiary^  tom.  i,  pag.  127). 

*  Por  essa  occasiào  foi  restaurada  a  praga  de  Racbol,  collocando-se  por  cima  da  porta  principal  a 

seguintc  inscripcào: 

SENDO  O  CONDE  DE  ALVOR  V.  REY  DA 

,         INDIA  MANDOV  REFORMAR  ESTÀ  FOR- 

TALEZA,  DEPOIS  DE  SE  DEFENDER  DO  CER- 
CO DE  SAMBAGI,  22  DE  ABRIL  DE  1684. 

Ka  pra^a  de  Angediva,  n*um  baluarte  existe  uma  pedra  com  este  letreiro  : 

GRAgAS  A  DEVS 
FRANCISCO  DE  TAVORA,  CONDE  DE  ALVOR,  DO 
CONSELHO  DE  ESTADO  DELREY  E  CAPITAO  GENERAL 

DA  INDIA,  MANDOV  EM  5  DE  MAIO  DE  168 

EDIFICAR  NESTA  ILHA  ESTÀ  FORTALEZA  POR 
AMARO  SIMOENS  PEREIRA  PRIMEIRO  CAPI- 
TAO  MÓR  DELLA,  O  QVAL  LHE  LANgOV  A  PRI- 
MEIRA  PEDRA  EM  2  DE  IVLHO  DO  MESMO  ANNO, 
E  A  POZ  DEFENSAVEL  ANTES  DE  SEIS  MESES  COM 
DEZESEIS  CANHOENS,  E  LHE  CONCERTOV  POgOS  E 
FONTES. 

(Moreira  CoUecgào  de  Inscripcùes,  manuscrlpto  da  academia  real  das  sciencias,  voi.  7,  foi.  33.) 
'  Foi  sepultado  na  capella  mór  da  sé  de  Goa,  tendo  na  campa  este  epitapbio,  por  baixo  das  armas 
de  prelado  : 

AQVI  lAZ  DOM  M.EL  DE 

SOVZA  E  MENESES  AR- 
CEBISPO DE  GOA  QVE  FOI 
ELEITO  PARA  ESTE  ARCEBI- 
SPADO  DE  IDADE  DE  89  AN- 
NDS  TOMOV  POSSE  DE- 
LLE EM  20  DE  SETEMB- 
RODE  1681.FALECEO 
AOS  3 1  DE  lANEIRO 
DE  1684. 
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No  mesmo  anno  comcpou-se  a  ediDcar  a  nova  cidade  cm  Morraugao  a  custa  d03 
20:000  xerafins  que  rendia  o  tabaco.  Esla  infeliz  tcntativa,  quc  tinlia  por  mira  salvar 
a  capital  do  nosso  imperio  orientai  do  flagello  das  epidemias,  e  tornal-a  mais  defensa- 
vel  dos  ataques  dos  inimigos  do  cstado,  foi  tcnazmentc  combalida  pelos  proprios  mo- 
radores  da  velha  Goa,  que  viam  os  grandes  inconvenientes  da  mudanfa*. 

0  conde  de  Alvòr  no  governo  da  India  tornou-se  mais  nolavel  pelo  seu  valor  pes- 
soal  do  que  comò  politico  e  general  experimentado,  e  basta  a  desgrapada  campanha 
contra  o  Savagy  para  o  conflrmar.  A  13  de  dezembro  de  1686  mandou  abrir  a  pri- 
meira  via  de  successào  na  sala  do  palacio  dos  vice-reis,  estando  presentes  as  auctori- 
dades  e  principaes  pessoas  da  cidade,  e  achou  nomeado  D.  Rodrigo  da  Costa,  a  quem 
logo  entregou  o  poder,  retirando  se  no  dia  15  para  o  reino*. 

Em  Portugal  exerceu  os  cargos  de  conselheiro  d'estado,  regedor  das  juslipas,  pre- 
sidente do  conselho  ultramarino,  general  da  marinha  em  1701,  governador  das  arraas 
na  provincia  de  Traz  os  Montes  em  1704  e  na  do  Alemtejo  em  1707.  Casou  duas  vezes, 
a  primeira  em  1677  com  sua  sobrinha  D.  I|:iiez  Catharina  de  lavora,  e  a  segunda  coro 
D.  Izabel  da  Silva,  viuva  de  seu  primo  D.  Miguel  da  Silveira.  So  do  primeiro  matrimo- 
nio leve  gerapao. 

Falleceu  em  3 1  de  maio  de  1 7 1 0. 

Na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  retralo  do  conde  de 
Alvór;  é  urna  bella  pintura',  e  lem  por  baixo: 

O  VICE  REI  FRANCISCO  DE  TAVORA  CONDE  DE 

ALVOR,  SVCCEDEV  AO  GP^  ANTONIO  PAES  DE  SANDE 
EM  12  DE  SETEMBRO  DE  i68i  ATÉ  i3  DE  DEZEMBRO  DE 

i686 

Moedas  lavradas  n'este  vloe-reinado 

Pre^o  estiraativo  actaal 

N S.  Thomé ! 0J5000  réis 

ÌXeraflm 6^000    » 

Meio  xeraflm 4i^000    » 

Tanga 6^000    » 

3.  Armas  do  reino  entre  as  letras  (G) — A  (Goa).  N*este  exemplar  o  G  nao 
chegou  a  imprimir-se  na  chapa. 


I 


Vide  0  que  deixàmos  escripto  anteriormente  a  pag.  29. 

'  Capitàes  móres  e  navios  quc  sairam  do  Tejo  com  destino  para  a  ladia  durante  o  governo  de 
Francisco  de  lavora: 

Gaetano  de  Mello  de  Castro,  a  28  de  marco  de  1682,  no  galcào  S.  Thiago,  que  chegou  ao  rio  de 
Goa  cm  30  de  agosto. 

André  da  Silva  e  Joào  Paulo  Pereira,  a  27  de  margo  de  1683,  com  2  navios,  que  entraram  a 
barra  do  Mandovi  em  19  de  setembro. 

D.  Joào  Garcome  Lobo,  a  1  de  abrìl  do  1684  com  2  naus,  quc  aportaram  a  Goa  em  28  de  ou- 

tubro. 

Manuel  de  Saldanha,  a  25  de  marco  de  1G85,  com  4  naus  e  1  charrua;  d'estas  cmbarcagòes  3, 

em  que  iam  os  reiigiosos  enfermciros  de  S.  Joào  de  Deus,  chegaram  a  Goa  em  18  de  agosto  e  as  outras 

2  a  8  de  outubro. 

Domingos  Lulz  de  Oliveira,  a  27  de  margo  de  1686,  com  1  nau  que  chegou  a  barra  de  Goa  em  3 

de  setembro. 

»  Dcscobrimos  a  um  canto  do  quadro  osta  marca  O  C  '  ![)  9  )  • 
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^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  do  anno  1686.  Peza  94 
graos.  Meio  xerafim  JR. — 4j5000  réis. 

4.  Imagem  de  S.  Thomè,  sentado,  de  face;  à  esquerda  I. 

I^.  Armas  do  reino,  à  direita  G  (?),  e  as  orlas  tanto  do  anverso  corno  do  re- 
verso pontuadas.  Pesa  58  graos.  S.  Thomé.  N.  Inedito. — 10^000  réis. 

5.  Armas  do  reino. 

Qf.  Cruz  de  S.  Jorge  com  varìos  ornamentos.  Pesa  232  graos.  Xerafim.  JR. 
Este  exemplar  inedito  pertence  a  coUec^ao  da  bibliotheca  nacional  de  Lisboa. — 
emo  réis. 

6.  Armas  do  reino. 

Qr.  Cruz  de  S.  Jorge  com  varios  ornamentos.  Ignoràmos  o  seu  peso.  Tanga. 
JR.  Exemplar  inedito  da  coUeccao  Filippe  Nery  Xavier. 

A  moeda  n.®  3  foi  cunhada  conforme  a  estiva  de  8  de  fevereiro  de  1 68 1,  sendo  por 
isso  0  seu  toque  um  pouco  mais  baixo  em  relapao  às  anteriores;  lavrou-se  o  xerafim, 
que  temos  visto  com  os«annos  marcados  de  1682  e  1684,  e  é  provavei  se  flzessem  tam- 
bem  as  tangas  e  as  meias  tangaSy  que  nos  sao  desconhecidas. 

0  conselho  da  fazenda  em  24  de  oulubro  de  1684,  attendendo  a  falta  que  se  sen- 
tia  de  moeda  na  fortaleza  e  povoapoes  de  Diu,  e  inconvenientes  que  d'ahi  vinbam  ao 
seu  commercio,  concedeu  licenpa  por  um  anno  para  qualquer  pessoa  poder  mandar 
cunhar  moedas  de  5.  Thomés  de  oiro  e  de  xerafins  de  prata,  pagando  ciuco  por  cento 
de  senhoriagem,  que  seriam  lanpados  em  receita  ao  feitor  *. 

Os  n.°'  4,  5  e  6  devem  ser  das  moedas  lavradas  em  Diu  por  essa  cpocha;  os  seus 
cunhos  sào  imperfeitissiraos,  e  o  5.  T/iomé  parece  ter  soffrido  recunhagera;  tanto  a 
letra  I  do  anverso  comò  o  G  do  reverso  tornam-se,  para  nós,  inexplicaveis.  Nào  pò- 
dèmos  colher  indicapao  do  toque,  peso  e  typo  que  deviam  ter  as  moedas  lavradas  em 
Diu,  e  pelos  rarissimos  exemplares  que  se  encontram,  pouco  se  julga,  pela  irregulari- 
dade  com  que  eram  fabricadas.  Assira  o  xerafim,  n.®  5,  exccde  21  graos  no  peso  que 
a  lei  estabelccia  para  os  lavrados  em  Goa. 

0  conselho  da  fazenda,  presidido  pelo  vice-rei,  conhecendo  o  pouco  expediente 
que  dava  a  oOicina  monetaria  de  Goa,  e  a  dilDculdade  em  o  augmentar,  por  nào  achar 
operarios  com  os  requisitos  indispensaveis  para  tal  servijjo,  resolveu,  em  8  de  marfo 
de  1685,  que  se  lavrassera  moedas  de  oiro  de  valor  de  quatro  S.  Thomés  ou  vinte  xe- 
rafijis^  e  de  dois  5.  Thomés  ou  dez  xerafins,  e  se  flzessem  moedas  de  prata  de  dois 
xerafim  cada  urna,  com  o  mesmo  cunho  dos  parduus,  cujo  fabrico  se  devia  continuar 
assira  corno  o  dos  S.  Tfiom^s  de  cince  xerafins,  tendo  todas  toque  identico  às  que  en- 
lào  corriamo. 

Suppomos  que  nào  chegaram  a  cunhar-se  as  novas  moedas  de  oiro  e  prata.  Filippe 
Nery  Xavier  disse  ^  existir  um  S.  Thomé  dobrado  e  varias  moedas  era  prata  de  dois 
xerafins,  incluindo  n'esse  numero  umas  que  Lopes  Feroandes  fez  desenhar  na  sua  Me- 
moria  das  moedas  correntes  em  PorPugal^,  mas  é  engano,  pois  uma  d'estas  tem  o 


'  Documento  comprovativo  n."  105. 

«  Idem  n.»  106. 

'  Memoria  sobrc  as  vioedas  cunluulas  em  Goa,  pag.  85. 

*  Pag.  236. 


264  INDIA  PORTUGUEZA 

peso  de  2 1 2  gràos;  e  marcando  a  lei  2 1 1  gràos  ao  xerafim^  devia  a  moeda  de  dois  xe^ 
rafins  collier  o  dobro  do  peso. 

Os  xerafins  dobrados  chamarara-se  pouco  depois  rv^s,  corno  ainda  hoje  se  usa; 
tendo  soffrido  reducfào  progressiva  no  peso.  A  denominapao  de  xerafim  e  pardau  en- 
contra-se  nos  documentos  d'aquella  epocha  empregada  indistinctamente. 

0  conselho  da  fazenda,  em  attenpao  a  despeza  que  resultava  de  se  fundirem  e  re- 
cunliarem  em  moeda  portugueza  d'aquelle  eslado  os  mahmudes  vindos  da  Teitorìa  do 
Congo,  da  pensao  que  o  rei  da  Persia  pagava  àquella  alfandega,  e  tendo  a  dita  moeda 
0  valor  intrinseco  de  duas  tangas  de  prata,  deliberou,  em  sessào  de  16  de  novembre 
de  1685,  que  os  referidos  mahmudes  se  conlramarcassem  com  as  arraas  reaes  de  um 
lado  e  a  cruz  do  outro,  e  assim  carimbados  corressem  pelas  duas  tangas  de  prata  ca- 
da um,  em  todas  as  lerras  do  dominio  portruguez  no  Oriente  '. 


D.  RODRIGO  DA  COSTA 

65.<>  Govcrnador,  de  13  de  dczembro  de  1686  a  23  de  junho  de  1600 

D.  Rodrigo  da  Costa,  filho  de  D.  Antonio  da  Costa  Pimentel  e  de  D.  Anna  Maria  de 
Menezes^,  succedeu  nos  vinculos  da  casa  de  seu  pae;  serviu  com  distinpao  nas  arma- 
das  do  reino  e  da  India,  onde  pela  via  de  successào  datada  de  23  de  mar^^o  de  1686, 
e  aberta  pelo  seu  antecessor  o  conde  de  Alvor  em  13  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
se  achou  nomeado  governador,  tornando  logo  posse  na  presenta  das  auctoridades  ci- 
vis,  ecclesiaslicas  e  militares. 

A  2 1  de  setembro  de  1687  chegou  a  cidade  de  Goa  o  arcebispo  D.  Alberto  da  Silva 
(ou  de  S.  Gonzalo),  tomou  posse  tres  dias  depois,  e  governou  a  diocese  até  fallecer  em 
10  de  abril  de  1688^.  A  carta  regia  de  24  de  marpo  de  1689  ordenou,  em  virtude  dos 
breves  apostolicos,  que  em  caso  de  faltar  o  arcebispo,  governasse  a  diocese  o  bispo  de 
Cochim*;  e  chegando  de  Portugal,  em  12  de  setembro  do  mesmo  anno,  D.  Fr.  Pcdro 


'  Documento  comprovativo  n.»  107. 

'  Filila  de  D.  Alvaro  Goutinho,  senhor  de  Àlmourol,  e  de  0.  Joanna  de  Menezes. 

'  Foi  sepultado  na  sé  de  Goa,  gravando  se-lhe  na  campa,  por  baixo  das  suas  armas  : 

S.A  DE  DOM  ALBERTO  DA 
SILVA  CONEGO  REGRA- 
NTE  DA  ORDEM  DE  S.  A- 
G.TO  ARCEBISPO  PRIMAZ 
DA  INDIA  CHEGOV  DO  REINO  A  ES- 
TE  ESTADO  AOS  2 1  DE  SEP.Rp  DE 
MDCLXXXIII.  FALECEO  AOS 
8  DE  ABRIL  DE  MDCLXXXIIII 
DEf'OIS  DO  SEV  OBITO 
SAHIO  PER  GOVERNA- 
DOR DESTE  ESTADO. 

0  epitaphio  està  crrado  no  dia  e  anno  da  morte  e  no  anno  da  chegada  a  Goa.  Por  documentos  de 
toda  a  authenticidadc  prova-se  havcr  fallccido  em  10  de  abril  de  1689. 

*  Arch.  da  sccrctarìa  do  governo  em  Pangim,  liv.  liv  das  mongdes,  fol.  152. 
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da  Silva,  eremita  de  Santo  Agostinho,  provido  no  bispado  de  Gociiim,  o  cabido  da  sé 
primaz  entregou-lhe  a  governanpa  ecclesiastica. 

D.  Rodrigo  da  Costa  soube  coiiter  em  respeito  os  potentados  vizinhos,  que,  na  maior 
parte,  nao  perdiam  occasiào  de  nos  hostilisar,  e  govemou  até  23  de  junho  de  1690* 
em  que  falleceu  solteiro,  sendo  sepultado  com  as  honras  quo  Ihe  compeliam  na  igreja 
do  Som  Jesus,  na  passagem  da  sacristia  para  a  capella  de  S.  Francisco  Xavier,  tendo 
inscripto  no  tumulo,  por  baixo  das  armas.  dos  Costas,  o  seguinte  : 

S.A  DE  DOM  RODRI- 
GO DA  COSTA  G  OR  DA 
INDIA  QVE  SENDO 
GERAL  DOS  GALIOES 
SVCCEDEV  POR  VIA 
ABERTA  AO  CONDE 
DE  ALVOR  GOVER- 
NOV  TRES  ANNOS 
SEIS  MESES  E  DOIS 
DIAS.  FALECEO  AOS 
23  DE  IVNHO  DE 
1690 

Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  0  seu  retralo,  tendo 
escripto  por  baixo  : 

O  G.OR  D.  RODRIGO  DA  COSTA  SVCCEDEV  AO 
V.  REY  FRA.co  DE  TAVORA  CONDE  DE  ALVOR  EM 
i3  DE  DEZEMBRO  DE  1686,  GOVERNOV  ATÉ  zi  DE 
IVNHO  DE  1690,  FALECEO  EM  GOA.  FOI  SEPVL- 
TADO  FORA  DA  CAPELLA  DE  S.  FRANCISCO  XA- 
VIER NA  IGREIA  DO  BOM  lESVS. 

Nao  conhecemos  moeda  lavrada  na  India  portugueza  que  possa  attribuir-se  a  este 
governador. 

Em  vista  dos  pareceres  dados  pelos  conselheiros  do  estado,  ministros  da  relapàO; 
senado  da  camara,  nobreza  da  cidade,  cabido  sede  vacante,  prelados  das  religiocs  e 
outras  pessoas  notaveis,  sobre  0  modo  de  remediar  os  males  resultantes  da  grande 
quantidade  de  bazarucos  de  tutanaga  que  circulavam  nos  mercados,  nao  sendo  bas- 
tante a  sarrafagem  que  Uies  fora  imposta  de  seis  por  cento,  e  complicando  cada  vez 
mais  a  alDuencia  dos  bazarucos  as  transacpòes  commerciaes,  fazendo  subir  0  pre^o  dos 


'  Capitàes  mores  e  armadas  que  partiram  de  Lisboa  para  a  India  durante  0  governo  de  D.  Rodrigo 
da  Costa: 

0.  Francisco  Napcr  de  Lencastre,  a  29  de  margo  de  1C87,  com  1  nau,  levando  a  bordo  0  arce- 
bispo  de  6oa  D.  Alberto  da  Silva;  chegou  ao  seu  destino  em  21  de  setembro. 

Antonio  Rodrigucs  Torres,  a  31  de  marQo  de  1688,  chegou  à  barra  de  Goa  em  17  de  setembro. 

Domingos  Fernandcs,  a  25  de  margo  de  1689,  com  1  nau  em  que  foi  0  bispo  de  Cochim,  D.  Fr. 
Fedro  da  Silva;  a  12  de  setembro  entrou  a  barra  do  Mandovi. 

D.  Joào  Carcomo  Lobo,  a  8  de  abril  de  1690,  com  2  naus,  que  cliegaram  a  Goa  em  2  de  no- 
vembre. 
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mantimentos  em  grave  prejuizo  do  povo,  o  coDselho  da  fazenda,  depois  de  discutir  os 
pareceres,  assenlou  a  26  de  fevereiro  de  1687,  que  o  governador  mandasse  deitar 
bando  exlinguindo  a  sarrafagem  dos  seis  por  cento  e  os  ofUcios  de  xarrafos,  e  que  em- 
quanto  se  nào  lavrasse  moeda  por  nova  estiva,  os  bazarucos  corressero  na  rasao  de 
doispor  um*. 

Ao  mesmo  tempo  Bape  Camolym  arrematou  por  tres  annos,  a  comet^ar  em  1 5  de 
maio,  a  senhoriagem  da  moeda  de  oiro  lavrada  nas  ofUcinas  de  Goa,  por  5:000  xera- 
fiìis  (IrSOOjjOOO  réis)  annuaes,  alem  de  1  por  cento  para  obras  pias*.  Este  facto  indica, 
pelo  prep 0  que  pagava  o  rendeiro,  a  amoedapao  do  oiro,  mas  os  exemplares  que  entao 
se  cunharam  sào  hoje  desconhecidos. 

Na  alfandega  de  Diu  avaliava-se  a  prata  importada  em  muito  mais  que  na  de 
Goa,  0  que  fazia  subir  o  prepo  da  moeda  d'este  metal,  causando  graves  transtornos, 
principalmente  ao  commercio  externo;  para  acabar  taes  abusos  fez-se  em  Lisboa  a 
lei  de  17  de  marpo  de  1688,  prohibindo  que  n*aquella  alfandegase  desse  à  prata  ava- 
liapào  superior  à  que  se  Ihe  dava  em  Goa,  e  ordenando  que  os  xerafins  lavrados  na 
fortaleza  de  Diu  tivessem  o  peso,  qualidade  e  valor  dos  fabricados  na  capital  do  Està- 
do  da  India^. 


D.  inaUEL  DE  ALMEIDA 

CG.«  Governador,  de  23  de  junho  de  1690  a  9  de  Janeiro  de  1691 

D.  Miguel  de  Almeida,  fliho  de  D.  Luiz  de  Almeida,  primeìro  conde  de  Avintes,  e 
de  D.  Izabel  de  Castro,  sondo  despachado  pela  carta  regia  de  1 6  de  abril  de  1 669  com 
a  capitania  de  Diu^,  partiu  no  mesmo  anno  para  a  India,  onde  foi  capitào  de  mar 
e  guerra  e  general  da  armada  do  norte.  A  11  de  Janeiro  de  1680  recebeu  pelos  seus 
servipos  a  nomeapao  de  conselheiro  do  estado^,  e  em  fevereiro  a  mercé  das  capitanias 
de  Damào  e  Bapaim,  na  vagante  dos  providos*;  em  1686  passou  a  governar  Mopam- 
bique  e  em  1688  voltou  para  Goa.  Achava-se  n'esta  cidade  quando  na  capella  mór  da 
igreja  do  Boro  Jesus,  junto  ao  cadaver  de  D.  Rodrigo  da  Costa,  se  abriu  a  scgunda  via 
de  successao  ao  conde  de  Alvòr,  datada  de  19  de  marpo  de  1687,  e  ahi  vinha  D.  Mi- 
guel de  Almeida  nomeado  para  formar  o  governo  com  o  arcebispo  primaz  D.  Alberto 
da  Silva,  e  José  de  Mollo  de  Castro,  e  comò  estes  eram  fallecidos,  prestou  homenagem 
e  juramcnto,  e  tomou  posse  da  administrapào  do  estado. 

Morreu  em  9  de  Janeiro  de  1691  e  foi  sepullado  junto  ao  aitar  da  Senhora  dos  Re- 
medios  do  Collegio  de  S.  Thomas,  hoje  completamente  arrazado. 

Tinha  casado  em  Goa  com  D.  Paula  Irla  Córte  Real,  filha  de  Manuel  de  Corte  Real 
e  Sampaio,  um  dos  governadores  da  India  de  1668  a  1671,  e  do  matrimonio  com 
D.  Paula  leve  uma  fllha,  que  foi  sua  herdeira. 


'  Documento  comprovativo  n.®  108. 

'  Manuscripto  da  bibliotheca  da  Ajuda— Zi  uro  q  conlem  cousas  do  governo  do  Alniotacé-mór  em 
Pernanbuco,  Batiia,  India  e  o  governo  nella  de  Luiz  de  Mcmloca  Furlado,  foi.  275. 

*  Documento  comprovativo  n.»  109. 

•  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Ckancellaria  de  D.  Alfonso  VI,  liv.  xxii,  foi.  427. 

*  Idem,  liv.  47,  foi  297. 

•  Idem,  liv.  xuv,  foi.  3  v  e  40. 
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Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  relralo  coni  a  cruz 
da  ordem  de  Clirlslo  pendente  ao  peito,  e  por  baixo  : 

O  G  OR  D.  MIGVEL  D'ALMEIDA  SVCCEDEV  AO  G.OR 
D.  RODRIGO  DA  COSTA  EM  24  DE  IVNHO  DE  1690 
E  GOVERNOV  SO  POR  SEREM  FALECIDOS  OS  DOIS 
GOV.ORES  SEVS  COMPANHEIROS,  E  GOVERNOV  SO 
SEIS  MESES  E  16  DIAS  PORQVE  FALECEV. 

Nào  conhecemos  moeda  nem  disposifào  monelaria  alguma  do  tempo  d'estc  gover- 
nador  coro  respeito  a  India  portugueza. 


D.  FERNANDO  MARTINS  MASOARENHAS  DE  LENOASTRE 

LUIZ  aONgALVES  GOTTA 
D.  FR.  AQOSTINHO  DA  ANNUNOIAgAO 

67.0  Governo,  de  9  de  Janeiro  de  1691  a  28  de  maio  de  1693 

Por  morte  de  D.  Miguel  de  Almeida  abriu-se  na  capella  mór  da  igreja  do  collegio 
de  S.  Thomaz  a  primeira  via  de  successào  a  D.  Rodrigo  da  Costa,  e  dos  tres  individuos 
n'ella  nomeados  dois  eram  mortos  e  um  havia-se  retirado  para  0  reino.  Quebrando-se 
0  sello  da  segunda,  dalaHa  tambem  de  10  de  marpo  de  1690,  ahi  se  enconlraram  para 
constiluir  0  governo  D.  Fernando  Marlins  Mascarenhas  de  Lencastre  e  Luiz  Gonpalves 
Cotta,  que  prestaram  logo  juramento  e  tomaram  posse. 

0  bispo  D.  Fr.  Fedro  da  Silva,  que  nao  tinha  gosado  um  dia  de  saude  desde  a  sua 
chegada  aOoa,  falleceu  a  15  de  marpo  seguinte  no  convento  de  Santo  Agostinho,  onde 
0  cabido  reassumiu  a  jurisdicpào  ecclesiastica  até  1 1  de  setembro,  em  que  entrou  na 
cidade  0  novo  arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  da  Annunciafào. 

D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS  DE  ALENCASTRE,  fllho  de  D.  Luiz 

Mascarenhas  de  Alencastre  e  de  D.  Brites  de  Menezes,  serviu  na  India  comò  soldado,  ca* 
pitào  nas  armadas  do  norte  e  sul,  e  capilào  da  cidade  de  Goa  pela  carta  de  29  de  Janeiro 
de  1688*;  foi  conselheiro  do  eslado  pelo  despacho  de  23  de  novembre  de  1697^  e 
sào  datadas  de  18  de  fevereiro  de  1698  as  mercés  das  capitanias  de  Damào,  Diu,  Pan- 
gim e  Pape  de  S.  Lourenpo  na  vagante  dos  providos'.  A  4  de  junho  morreu  0  seu 
companheiro,  e  ficando  so  intitulou-se — do  conselho  de  S.  Magestade,  governador  e 
capilao  goral  da  India — até  20  de  setembro,  em  que  0  arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  da 
Annunciapào  se  associou  ao  governo,  conforme  as  ordens  vindas  da  córte.  A  28  de 
maio  de  1693  entregou  0  poder  ao  vice-rei  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  e  embarcou 
para  0  reino.  Foi  depois  nomeado  governador  de  Pernambuco,  e  a  14  de  maio  de  1704 
do  Rio  de  Janeiro*,  d'onde  voltou  a  Lisboa  em  1710  e  falleceu  em  1714,  tendo  sido 
casado  com  D.  Maria  Manuel  de  Albuquerque,  de  quem  nao  te  ve  gerapao. 

*  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Pedro  fi,  liv.  xvm,  foi.  159. 

*  Idem,  liv.  lxi,  foi.  3. 

"  Idem,  liv.  xlix,  foi.  22  a  25. 

*  Idem,  liv.  lxiii,  foi.  94  v. 
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0  seu  retralo  conserva-se  na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim,  ten 
do  escripto  por  baixo  : 

O  G.OR  D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS  SVCCEDEV 
E  O  R  DO  LVIZ  GONSALVES  COTTA,  O  QVE  POI  SEGRETARIO  DO  ESTADO, 
PELO  OBITO  DO  GPR  D.  MIGVEL  DE  ALMEIDA  EM  i5  DE  DEZEMBRO  DE 
1690»,  E  GOVERNARÀO  AMBOS  ATÉ  4  DE  IVNHO  DE  1691,  DIA  EM  QVE  FA- 
LECEV  O  SEV  DITO  GOMPANHEIRO  E  GOVERNOV  SO  ATÉ  19  DE  SETEMBRO 
DO  DITO  ANNO  EM  QVE  TEVE  POR  GOMPANHEIRO  GHEG.i>o  NAQVELLA  MON- 
CÀO  DO  REINO  O  ARGEP  0  PRIMAZ  D.  F.R  AGOSTINHO  DA  ANNVNGIAgÀO 
E  GOVERNARÀO 2 

LUIZ  GON(;alves  gotta,  clerigo  do  habito  de  S.  Pedro,  secretarlo  do  cstado 
desde  31  de  marpo  de  1677,  achou-se  nomeado  na  via  de  successao  para  governar 
associado  com  0  antecedente,  e  deserapenhou  as  funcfoes  do  cargo  até  fallecer  em  4 
de  junho  de  1691 .  Foi  sepultado  na  igreja  de  Santo  Aleixo,  que  existiu  no  centro  da 
cidade  e  de  que  hoje  apenas  se  poderà  designar  0  locai. 

0  seu  retrato  acha-se  pendurado  n'uma  parede  da  quarta  sala  do  palacio  do  go- 
verno cm  Pangim,  com  a  cabopa  descoberta,  vestido  de  batina,  tendo  na  mào  direita 
urna  bengala,  na  esqucrda  0  rosario,  e  por  baixo  : 

O  G  OR  LVIZ  GONSALVES  GOTTA  QVE  VEM  NA  SERIE 
3. 

P.  FR.  AGOSTINHO  DA  ANNUNCIA^AO,  quc  antes  de  entrar  para  a  ordem  mili- 
tar de  Christo  se  chamava  Bartholomeu  Carvalho  da  Fonseca,  filho  de  Macedonio  Paes 
e  Olaia  da  Costa,  nasceu  na  villa  de  AUiandrà  no  anno  1652,  foi  graduado  cm  theolo- 
gia  na  univorsidade  de  Coimbra,  e  oppositor  às  cadeiras  da  mesma  faculdade.  Tendo 
sido  sagrado  arcebispo  de  Goa  em  1690,  embarcou  para  0  seu  destino  a  25  de  marpo 
do  anno  seguìnle,  na  nau  S.  Francisco  de  Borja,  que  entrou  a  barra  do  Mandovi  em 
11  de  setcmbro;  tomou  logo  posse  da  diocese,  e  a  20,  em  virtude  de  ordens^ regias, 
foi  associado  ao  governo  do  estado,  cargo  em  que  se  conservou  até  a  chegada  do 
novo  vice-rei. 

D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastre  e  0  arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  da 
Annunciapao  entregarara  a  administrapao  do  cstado  a  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha 
em  28  de  maio  de  1693*. 

'•Està  errado,  foi  em  9  de  Janeiro  de  1691. 

*  0  resto  da  legenda  dcsappareceu  pelo  córte  que  flzcram  na  madeira  para  a  acertarem  na  mol- 
dura. 

'  Àcontcocu  a  este  quadro  0  mesmo  que  ao  do  seu  companheiro;  parte  da  legenda  foi  cortada» 
quando  0  accrtaram  na  moldara,  quc  parece  nào  admittia  altera^ào  nas  dimensóes. 

*  Capìtàes  mórcs  e  navios  que  sairam  a  barra  do  Tejo  com  direcgào  à  India: 

Antonio  Francisco,  a  24  de  margo  de  1691,  com  2  naus,  levando  urna  0  arcebispo  de  Goa  D.  Fr. 
Agostinho  da  Annuncia gào  e  0  bispo  de  Macau  D.  Joào  do  Casal,  que  clicgaram  a  Goa  cm  11  de  se- 
tcmbro. A  ouira  nau  perdeu-se. 

D.  Pedro  Antonio  de  Noronha,  Tìcc-rei,  a  25  de  margo  de  1692,  com  2  naus;  a  capitania,  SerUiora 
da  Conceipào,  aportou  a  Goa  a  26  de  maio,  e  a  outra,  Nossa  Senkora  da  Ajuda,  capitào  Manuel  Yieira 
Matoso,  pcrdcu-se. 

Vital  Ilomem  de  Magalliàes,  a  25  de  margo  de  1693,  na  nau  5.  Francisco  de  Borgia,  a  qual  arri- 
bou  a  Lisboa. 
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Moeda  lavrada  darante  este  governo 

Pre^o  estimativo  actual 

JR Moia  tanga 6^000  réis 

7 — Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa.) 

Qr.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  numeraes  do  anno  1 69i .  Pesa 
este  exemplar  inedito,  da  coliecgao  de  Filippo  Nery,  19  gr5os.  Meia  tanga. 
^.—  6^000  réis. 

Està  moeda  foi  cunhada  pela  estiva  e  lei  feitas  em  fevereiro  de  1681.  Nao  en- 
contràmos  n'este  periodo  disposigao  alguma  sobre  a  moeda. 


D.  FEDRO  ANTONIO  DE  NORONHA  DE  ALBUQUERQUE 

E  sonsA 

68.»  Govcrnador,  e  34.«  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  28  de  maio  de  1693  a  20  de  selembro  de  1698 

D.  Fedro  Antonio  de  Noronha,  filho  de  D.  Antonio  de  Noronha  conde  de  Villa  Ver- 
de, e  de  D.  Maria  de  Menczes,  tendo  exercido  na  córte  varios  cargos  de  importancia, 
patenteou  bem  o  seu  alto  merecimenlo,  e  D.  Fedro  II,  pela  carta  regia  de  4  de  feve- 
reiro de  1692,  nomeou-o  vice-rei  da  India*.  Farliu  de  Lisboa  a  25  de  marpo,  e  estor- 
vado  pelo  mau  tempo  ciiegou  a  Mopcimbique  em  3  de  setembro.  Apesar  das  diligen- 
cias  que  fez,  so  pode  salr  d'ali  na  monsào  de  12  de  marpo  de  1693,  e  depois  de  urna 
viagera  tormentosa  aggravada  pela  mortandade  e  pelas  doenpas  conseguiu  entrar  a 
barra  de  Goa  era  26  de  maio,  e  a  28  loraou  posse  do  governo,  com  as  festas  do  costu- 
me, na  ìgreja  dos  Reis  Magos. 

Enconlrou  a  India  portugueza  em  visivel  decadencia,  principalmente  pela  falta  de 
gente,  de  dinheiro,  de  munipoes,  e  pelas  discordias  em  que  andavam  diversas  parcia- 
lidades  dos  nacionaes;  mas  a  sua  energia  e  prudencia  soube  aquietar  os  animos  e  ven- 
cer  muitos  obstaculos. 

As  expedipoes  que  mandou  centra  as  esquadras  arabes,  que  nos  assaltavam  as 
cafilas  e  fortalezas  mal  guarnecidas^  deram  vantajosos  resultados;  e  quando  foi-pes- 
soalmente  n'uma  das  armadas  à  costa  do  norte  combater  os  inimigos  do  estado,  flcou 
0  arcebispo  primaz  governando  em  Goa. 

As  batalhas  nào  foram  o  unico  pensamento  de  D.  Fedro  Antonio  de  Noronha;  co- 
nhecedor  de  que  um  dos  principaes  elementos  de  prosperidade  para  as  colonias  era  o 
desenvolvimento  da  navegapào  e  commercio,  tralou,  de  combinapao  com  o  governo 
da  metropole,  de  organisar  uma  companhia,  de  attribuipoes  mais  limitadas  do  que  ti- 
nham  a  ingleza  e  hollandeza,  mas  que  podesse  garantir  bom  juro  ao  capital  emprega- 
do  e  desse  os  resultados  para  que  era  creada.  0  vice-rei,  luctando,  alem  de  outras 

•  Arcli.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellarìa  de  D.  Fedro  II,  liv.  xxxvii,  fol.  198. 
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difflculdades,  com  a  desconflanpa  e  preconceitos,  conseguiu  a  final  formar  a  compa- 
nhia,  que  se  nào  póde  sustentar  e  anuos  depois  foi  extiacla^ 

0  bando  de  20  de  ouUibro  de  1694  mandou  adoptar  nas  alfandegas  da  India  por- 
tugueza,  OS  sellos  que  eram  carimbos  postos  com  alraagre  e  azeile  nas  exlremidades 
das  fazendas,  para  as  nào  cslragar*. 

0  Camorim,  depois  de  soffrer  as  consequencias  da  sua  falla  de  lealdade,  pediu  a 
paz,  que  se  firmou  com  um  Iralado  vantajoso  em  2  de  selembro  de  1696. 

0  conde  de  Villa  Verde  soccorreu  por  duas  vezes  a  fortaleza  de  Mombapa,  e  cuidou 
com  zelo  de  reparar  as  prapas  de  guerra^;  a  de  Moparabique  foi  quasi  loda  reconslrul- 
da.  Entregou  o  governo  do  estado  ao  seu  successor  em  20  de  setembro  de  1698  e  a 
20  de  dezembro  seguinle  erabarcou  para  Portugal*. 

No  rcino  scrviu  depois  corno  general  de  cavallaria  na  provincia  do  Alemlejo,  raes- 
Ire  de  campo  na  campanha  de  1 706  ;  fez  parie  do  exercito  do  marquez  das  Minas,  que 
occupou  Madrid,  e  em  1 7 1 4  foi  nomcado  vice-rei  e  capitào  general  de  mar  e  terra,*  com 
inlcndencia  e  superioridade  em  lodas  as  capilanias  da  America,  onde  recebeu  o  tilulo 
de  marquez  de  Angeja,  pela  carta  regia  de  21  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Em  1718 
vollou  a  Portugal;  falleceu  em  16  de  julho  de  1731  e  foi  sepullado  na  igreja  de  S.  Joào 
da  Prafa. 

Gasou  com  D.  Izabel  Maria  Antonia  de  Mendonp a,  filha  de  Henrique  de  Sousa  Ta- 
vares,  prìmeiro  marquez  de  Arronches,  da  qual  leve  descendencia. 

Na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  relralo,  tendo  na 
casa  da  casaca  o  habilo  da  ordem  de  S.  Tliiago,  e  por  baixo  : 

V.  REI  D.  FEDRO  ANTONIO  DE  NORONHA  CONDE 
DE  VILLA  VERDE  SVCCEDEV  AOS  GOVERNADORES 
D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS  E  D.  F.R 
AGOSTINHO  DA  ANNVNCIAgAo,  ARCEBISPO  PRIMAZ, 
EM  28  DE  MAIO  DE  1693.  GO VERNO V  ATÉ  17  DE  FE- 
VEREIRO'DE  1698. 

'  Cunba  Rivara  cscrevcu  a  liisloria  desta  companhia,  com  intcressaiitcs  documeatos,  no  2.»  voi.  do 
Oironfsla  de  Tissitary. 

'  filippc  Ncry  Xavier,  Gabinele  liUerario  das  Fonlainhas,  voi.  11,  pag.  213,  nota. 

•  Era  Goa  no  forte  de  S.  Braz  do  Passo  Secco,  sobre  a  porta  que  diz  para  0  rio  lem  cscripto  : 

SENDO  V.  REY  E  GAP.  GERAL  DA 
INDIA  D.  FEDRO  ANTONIO  DE 
NORONHA  CONDE  DE 
VILLA  VERDE  MANDOV 
FAZER  ESTÀ  COVRACA 
ANNO  DE  1698. 

•  Capitacs-mórcs  e  navios  que  sairam  do  Tejo  para  a  India  cmquanto  a  governou  0  conde  de 
Villa  Verde: 

D.  Estevào  José  da  Gama,  a  25  de  marco  de  1G94,  com  3  naus,  as  quaes  chegarara  a  Goa  era  30 
de  setembro;  n'essa  viagcm  foi  0  bispo  de  Cocliim  D.  Fr.  Fedro  Paclicco,  dominico, 

Manuel  Goncalves  Nogueira,  a  27  de  mar^o  de  IC95,  com  2  navios;  cntraram  a  barra  do  Man- 
dovi  em  15  de  selembro. 

Henrique  de  Figueircdo  de  Aiarcào,  a  6  de  abril  de  IG9G,  com  2  naus;  chcgaram  a  Goa  aos  IG  de 
setembro. 

Gaspar  Aranba  de  Loncastre,  a  2G  de  marQO  de  1097,  com  2  embarcagòcs,  que  chcgaram  ao  seu 
destino  urna  a  12  de  agosto  e  oulra  a  IG  de  setembro. 

Antonio  Luiz  (iongalvcs  da  Camara  Coutinbo,  vice-rei,  a  25  de  marro  de  1G98,  com  3  naus,  cbe- 
gando  a  Goa  a  capitariia  em  14  de  setembro,  oulra  a  15  e  a  terceira  a  17. 

•  Alias  20  de  selembro. 
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Nào  enconlràmos  moeda  alguma  que  se  possa  indicar  corno  lavrada  no  tempo 
d'este  vice-reinado,  mas  é  provavel  que  se  continuasse  a  cunliar  pelas  leis  anteriores. 
Temos  duas  carlas  regias,  ambas  datadas  de  19  de  noverabro  de  1 G97,  sobre  a  moeda, 
approvando  urna  d*ellas  as  medidas  que  o  vice-rei  havia  adoptado  prohibindo  a  circu- 
lapào  das  rupias  falsas,  fabricadas  em  Bicbolim  de  prata  muilo  ])aixa  ^,  e  oulra  res- 
pendendo  às  cartas  do  conde  de  Villa  Verde,  de  8  de  dezembro  de  1 695,  e  1 5  de  igual 
raez  de  1696,  para  se  nào  levantar  o  prefo  a  moeda  de  oiro  5.  Tlwmé,  e  estranhan- 
do,  pelos  prejuizos  que  d'ahi  podiam  resultar,  que  os  raercadores  Ihe  augracntassem 
0  valor  a  seu  arbitrio,  nào  tendo  para  isso  auctoridade'. 


ANTONIO  LUIZ  GONgALVES  DA  OAMARA  OOUTINHO 

69."  Governador,  e  35.«  com  o  titillo  de  vice-rei,  de  20  de  setembro  de  1698  a  17  de  setcmbro  de  1701 

Anlonio  Luiz  Gonpalves  da  Camara  Coutinho,  Dlho  de  Ambrosio  de  Aguiar  da  Veiga 
e  da  sua  segunda  mulber  D.  Filippa  de  Menezes,  foi  governador  e  capitào  general  de 
Pernarabuco  e  da  Bahia,  almotacel  mór  do  rcino,  conselheiro  d'estado  pela  carta  regia 
de  12  de  novembre  de  1690^,  e  vice-rei  da  India*  nomeado  por  D.  Pedro  li  a  1 1  de 
dezembro  de  1697.  Saiu  de  Lisboa  a  25  de  marfo  de  1698,  aportou  a  Goa  em  14  de 
setembro,  a  20  loraou  posse  do  governo  na  igreja  dos  Reis  Magos,  e  a  4  de  outubro 
fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade. 

Um  dos  seus  primeiros  aclos  governativos  foi  aprcslar  a  armada  que  tinha  de  acu- 
dìr  a  Mombapa,  cercada  e  combatida  pclos  arabios  havia  mais  de  tres  annos.  0  soccorro 
era  composto  de  quatro  fragatas  e  uma  galeota,  que  transportando  para  cima  de  1:200 
homens  commandados  pelo  general  Francisco  Pereira  da  Silva,  largaram  do  porlo  de 
Goa  era  20  de  novembre,  e  depois  de  uma  viagem  de  vinte  e  quatro  dias  avislaram 
Mombafa,  mas  jà  occupada  pelos  arabes;  e  Francisco  Pereira,  apesar  das  forfas  de  que 
di3punha,  retirou-se  sera  commetter  a  menor  hostilidade,  contentando-se  em  levar  a 
triste  nova  para  a  India. 

De  Lisboa,  por  informapoes  do  conde  de  Villa  Verde,  haviara  ido  tambem  4  naus  e  1 
patacho,  bera  guarnecidos  de  gente,  levando  por  capitào  Henrique  Jacques  de  Maga- 
Ihàes,  no  intuito  de  socconer  Mombapa  ou  restaural-a,  caso  jà  estivesse  tomada;  mas 
por  ignorancia  ou  ma  vontade  dos  pilotos  nào  se  tentou  a  empreza,  e  os  navios  foram 
entrar  a  barra  do  Mandovì  em  6  de  setembro  de  1 699. 

A  26  de  marpo  de  1700  é  que  chegou  a  Portugal  a  noticia  da  perda  de  Mombapa, 
sendo  depois  conQrmada  pelas  cartas  do  vice-rei  na  monpào  do  mesmo  anno.  0  go- 
verno da  metropole  mandou  syndicar  do  estranho  procedimento  do  general  Francisco 
Pereira  da  Silva,  e  envlou  os  soccorros  de  que  podia  dispór,  com  a  ordem  expressa 
de  ser  enlregue  ao  general  dos  galeOes  Henrique  Jacques  de  Magalhàes  o  commando 
das  forpas  que  se  reunissem  na  India,  para  a  expedipào  centra  os  arabes.  Era  tanta  a 
conQanpa  no  valor  e  prudencia  d'este  general,  que  o  alvarà  de  15  de  marpo  de  1701, 

'  Documento  comprovalivo  n.®  110. 

•  Idem  ii.«  111. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancvllana  de  D.  Pedro  II,  liv.  xxxvi,  foi.  44  v. 

•  Idem.  liv.  ui,  foi.  'il. 
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nomeando-o  goverDador  da  India,  ordenou  ao  almotacel  mór  que  logo  Ihe  entregasse 
0  governo,  o  que  era  contrario  às  praxes  usadas  até  aquella  epocha,  um  vice-rei  en- 
tregar  o  poder  a  um  governador  anles  de  estar  fixado  o  seu  embarque  para  a  Europa. 
Estes  despachos  chegaram  a  Goa  em  9  de  setembro  de  1701,  ao  tempo  de  ser  j&  fai- 
lecìdo  0  general  Henrique  Jacques  de  Magalhaes*;  e  o  vice-rei,  considerando-se  exo- 
nerado,  fez  abrir  em  17  de  setembro  a  primeira  via  de  successào  do  anno  1698,  e 
achando-se  nomeados  governadores  o  arcebispo  primaz  D.  Fr.  Agostinho  da  Annun- 
ciapào  e  D.  Vasco  Luiz  Coutinho,  entregou-lhes  logo  o  poder,  ficando  a  espera  da  mon- 
(ao^.  A  sua  demora  em  Goa  deu  logar  a  sérias  desintelligencias  com  os  governadores, 
até  sair  para  o  reino  em  Janeiro  de  1702. 

A  24  de  marpo  de  1699  foi  declarado  S.  Francisco  Xavier  defensor  do  Oriente  por 
D.  Fedro  II,  que  mandou  por  essa  occasiào  gravar  uma  medalha  commemorativa^. 

0  almotacel  mór  era  avanpado  em  idade;  os  seus  padecimentos  aggravaram-se  na 
viagem,  e  arribando  à  Bahia,  ali  falleceu,  flcando  sepultado  na  igreja  do  collegio  dos 
Jesuitas.  Tinha  casado  com  D.  Gonstanpa  de  Portugal,  filha  do  2.°  conde  de  Aveiras, 
da  qual  teve  descendencia. 

0  seu  retrato,  tirado  por  bom  artista,  conserva-se  na  quarta  sala  do  palacio  do  go- 
verno em  Pangim,  tendo  escripto  por  baixo  : 

O  V.  REY  ANTONIO  LVIZ  GON^ALVES  DA  CAMARA 
COVTINHO,  ALMOTACEL-MOR  DO  REINO  SVCCEDEV 
AO  V.  REY  D.  FEDRO  ANTONIO  DE  NORONHA  CONDE 
DE  VILLA  VERDE  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1698 
GOVERNOV  ATÉ  17  DE  SETEMBRO  DE  1701. 

*  Falleceu  cm  flns  de  abrìl  de  1700,  corno  consta  da  segninte  inscrip^ào  scpulchral  que  cxLste,  por 
baixo  das  suas  armas,  no  cruzeiro  da  capeUa-mór  da  sé  de  Goa: 

AQVI  lAZ  HENRIQUE  lA- 
QVES  DE  MAGALHAENS  G- 
OVERNADOR  QVE  FOI  DO 
REINO  DE  ANGOLA  GENE- 
RAL DOS  GALIOENS  DA  I- 
NDIA,  FILHO  DAQUELLE 
GRANDE  GENERAL  PEDR- 
O  lAQVES  DE  MAGALHAENS. 
FALECEO  AOS  3o  DE 
ABRIL  NA  HERA  DE  1700. 

*  Capitàes-móres  e  navios  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  emquanto  a  governou  0  Almotace[ 
mór: 

Duarte  Comboy,  a  25  de  margo  de  1699,  com  5  navios,  que  chegaram  a  Goa  a  26  de  setembro. 

Antonio  de  Brito  da  Silva,  a  25  de  mar^o  de  1700,  na  nau  S.  Fedro  Gongalves,  quo  cntrou  em  Goa 
a  12  de  setembro. 

'  Conserva-se  no  seu  tumulo,  é  de  oiro  de  t8  quilates  approzimadamente,  e  pesa  18  oitavas  e  24 
gràos,  e  tcm  PETRVS  REX  PORTVGALI^E  e  0  busto  do  rei  à  esquerda  entre  dois  ramos. 

9^  D.  FRANCISCO  XAV.  INDIARVM  APOST.  ET  IN  ORIEN.  DEFENSORE  REGENS 
ASSVMP  DVC.  AN.  D.M.  MD.CXCIX.  Armas  do  reino  ornamentadas  aos  lados. 

No  roesmo  anno  de  1699  mandou  0  senado  de  Goa  reediflcar  0  arco  grande  da  poiitc  de  Pangim, 
onde  pozeram  està  legenda,  que  ainda  existe: 

NO  ANNO  DE  1699  SENDO  IOAO  RO- 
DRIGVES  DA  COSTA  VEREADOR  DO  SE- 
NADO DA  CAMARA  DA  CIDADE  DE  GOA 
MANDOV  REEDIFICAR  ESTE  ARCO. 
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Nào  achàmos  disposicào  raonelaria  d'este  vice-reinado,  de  que  apenas  conhecemos 
o  seguinte  bazaruco,  pertencenle  à  collecfào  do  sr.  Antonio  Comes  Roberto,  e  prova- 
velmente  fabricado  era  conlinuafào  de  cunbagem  feita  por  alguma  lei  anterior. 

Armas  do  reino,  à  esquerda  vestigios  de  urna  letra  que  parece  um  G  voltado. 

^.  Cruz  da  ordem  do  santo  sepulchro  cantonada  pelas  letras  numeraes  do  anno 
1698.  Pesa  94  graos.  Bazaruco.  M. 


D.  FBEI  AGOSTINHO  DA  ANNUNCIAgAO 
D.  VASCO  LTJIZ  OOUTINHO  DA  COSTA 

70.»  Governo,  de  17  de  setembro  de  1701  a  2  de  oulubro  de  1702 

Na  primeira  via  de  successào,  dalada  de  20  de  marpo  de  1698,  que  o  vice-rei  Ca- 
mara  Coulinho  fez  abrir  no  palacio  da  Fortaleza  em  presenfa  das  principaes  auctori- 
dades  a  1 7  de  setembro,  acharam-se  nomeados  para  governarem  associados  os  dois 
individuos  acima  referidos,  os  quaes  depois  de  prestarem  juramenlo  e  homenagem 
tomaram  posse  do  governo. 

D.  FR.  AGOSTINHO  DA  ANNUNCIACAO»  achava-se  pela  segunda  vcz  nomeado 
para  tal  cargo,  que  elle  e  o  seu  companhciro  conservaram  ale  entregarem  a  gover- 
nanpa  ao  vice-rei  Gaetano  do  Mello  de  Castro. 

D.  Fr.  Agostinho  morreu  em  Goa  a  6  de  julho  de  1713,  comò  diz  a  inscripfào  se- 
pulcbral  que  està  na  sé  de  Goa: 

O  D.OR  D.  F.R  AGVST  o  DA  ANNVNCIAgAo 
ARCB.o  PRIMAZ  i6.«  RELIG.o  DA  OR- 
DE DE  XPÓ  N.AL  DA  VI  LLA  DE  ALHAND- 
RA.  D  OR  NA  SAGRADA  THEOLOGIA.  PAR- 
TIO  DE  LX  A  EM  25  DE  MAR^O  DE  iG8i  CHE- 
GOV  A  MOSSAMBE  EM  3i  DE  IVLHO  E  A  GO- 
A  A  1 1  DE  7.BR0  GOVERNOV  DVAS  VEZ- 
ES  ESTE  ESTADO.  FALECEO  A  6  DE  IVLHO  DE 

1713 

0  seu  retrato  conserva-se  na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim,  està 
veslido  de  balina,  cabefa  descoberla,  e  por  baixo: 

O  G  OR  D.  F  R  AGOSTINHO  D'ANN VNCIA^AO 
SVCCEDEV  COM  D.  VASCO  LVIZ  COVTINHO 
AO  V.  REY  ANT  0  LVIZ  GON^ALVES  E  CAMARA 
COVTINHO  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  170 1. 

'  Vìd.  0  que  deixàmos  dito  a  pag.  2C8  d'estc  tomo. 

TOMO  in  18 
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D.  VASCO  LUIZ  COUTINHO  DA  COSTA,  irmao  de  D.  Rodrigo  da  Costa,  72.®  go- 
vernador  da  India,  serviu  n'este  eslado  desde  1666,  occupando  difTerentes  cargosnas 
armadas  e  no  exercito  de  terra,  sendo  dos  principaes  o  de  mestre  de  campo  do  terpo 
da  India,  de  que  teve  carta  passada  em  6  de  marpo  de  1689  ^;  a  9  de  dezembro  do 
mesmo  anno  foram-lbe  dadas  as  capitanìas  de  Bapaim,  Damào  e  Pa(o  de  S.  Thiago, 
para  as  desfructar  na  vagante  dos  providos*;  a  19  de  Janeiro  de  1692  teve  por  igual 
fórma  a  mercé  da  capitania  de  ChauP,  e  a  5  de  fevereiro  de  1695  foi  elevado  a  con- 
selheiro  do  estado  *. 

Casou  na  India  a  primeira  vez  com  D.  Francisca  Coutinho,  Alba  de  André  Pereira 
Goutinho  e  de  D.  Luiza  de  Lacerda,  e  a  segunda  com  D.  Maria  Francisca  de  Lencastre, 
filba  de  Antonio  Córte  Real  Sampaio  e  de  sua  mulber  D.  Margarida  de  Lencastre.  De 
ambos  os  matrimonios  teve  gerapào. 

0  seu  retrato  acha-se  na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim,  tendo 
escripto  por  baixo  : 

O  GOVERNADOR  D.  VASCO  LVIZ  COVTINHO 
QVE  SVCCEDEV  NO  GOVERNO  COM  D.  AGOSTI- 
NHO  DA  ANNVNCIAgAO,  E  GOVERNARÀO  AM- 
BOS ATÉ  O  PRIMEIRO  DE  OVTVBRO  DE  1702. 

Os  governadores  logo  que  tomaram  conta  da  administrapao  do  estado,  viram-se 
obrigados  a  contrahir  um  emprestirao  para  se  poderem  concluir  os  aprestos  da  expe- 
dipao  que  devia  ir  centra  Mombapa;  e  estando  prompta  e  os  navios  fundeados  no  an- 
coradouro  da  Aguada,  esperando  que  se  Ibe  reunisse  a  armada  do  Estreito  para  parti- 
rem  ao  seu  destino,  na  noite  de  9  de  dezembro  levantou-se  um  grande  tufào  de  leste, 
qile  fez  grandes  estragos  na  terra  e  destruiu  3  naus  da  esquadra  com  perda  de  muila 
gente  que  a  guarnecia.  Este  desastrc  obrìgou-os  a  desistir  da  empreza  projectada. 

Cbegando  a  Goa  0  vice-rei  Caetano  de  Mello  de  Castro,  entregaram-lbe  0  governo 
em  2  de  outubro  de  1702  ^ 

Durante  0  tempo  em  que  govemaram  0  arcebispo  primaz  D.  Agostinho  e  D.  Vasco 
Luiz  Coutinho,  nao  se  alterou  a  mocda  da  India  portugueza,  nem  conhecemos  exem- 
piar  algum  dos  que,  provavelmente,  se  lavraram  pelas  leis  jà  decretadas. 


CAETANO  DE  MELLO  DE  CASTRO 

lì,*  Oovernador,  e  36.»  com  0  titulo  de  vice-rei,  de  2  de  outubro  de  1702  a  29  de  oulubro  de  1707 

Gaetano  de  Mello  de  Castro,  filho  do  vice-rei  Antonio  de  Mello  de  Castro,  foi  a  pri- 
meira vez  à  India  em  1682  comò  capitao  do  galeào  S,  Thia^Oj  e  no  anno  seguinte  pas- 


'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Fedro  II,  Uv.  xx,  foi.  13. 

*  Idem,  lìy.  xlix,  foi.  1  a  3  v. 
'  Idem,  liv.  xxxyii,  fd.  196. 

*  Idem,  liv.  xxxix,  foi.  268. 

*  Armada  que  saiu  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  governo: 

Antonio  de  Mello  de  Castro,  yice-rei,  a  26  de  marco  de  1702,  com  3  naus,  que  chegaram  a  Goa  em 
{9  de  setembro. 


INDIA  PORTUGUEZA  275 

sou  a  capitao  geral  de  Mopambique,  Rìos  de  Senna  e  Sofala,  onde  se  conservou  tres 
annos.  Voltando  ao  reino,  leve  entre  outras  mercés  a  de  conselbeiro  d*eslado  em  3  de 
abril  de  1693  ^  e  a  7  do  mesmo  mez  e  anno  mandaram-no  governar  Pernambuco'. 
Pela  maneira  distincta  corno  se  desempenhou  d'estas  commissoes  foi  nomeado,  em  13 
de  fevereiro  de  1702,  vice-rei  da  Indìa^.  Saindo  de  Lisboa  a  26  de  marpo,  aportou  a 
Goa  em  19  de  setembro  e  tomou  posse  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reìs 
Nagos  em  2  de  oulubro. 

Gaetano  de  Mello  era  um  bom  general  ;  os  seus  feìlos  militares  na  India  recordaram 
por  algum  tempo  o  anligo  poderio  portuguez.  Handou  sair  do  porto  de  Goa  urna  ar- 
mada  composta  de  7  fragatas  em  persegui^ao  da  esquadra  dos  arabes,  e  encontrando 
se  junto  a  Surrate,  feriu-se  a  peleja  em  2  de  fevereiro  de  1704,  obtcndo  os  portugue- 
zes  urna  famosa  Victoria.  A  4  de  junho  de  1705  fez  arrazar  a  fortaleza  de  Ambona 
pertencente  a  Quemà  Saunto  Bounsuló,  e  em  dezembro  do  mesmo  anno,  commandan- 
do elle  os  terpos  e  ordenanpas  das  ilhas  de  Goa,  terras  de  Salsete  e  Bardez,  entrou  em 
Bicholim,  cujas  muralhas  deixou  deslruidas.  Em  maio  de  1706  mandou  conquistar  ao 
dito  Bounsuló  as  ilhas  de  Ponelem  e  Corjuem,  que  forliflcou  e  flcaram  pertencendo  ao 
estado,  e  em  1707  ullimou  um  vantajoso  tratado  de  pazes  com  este  potentado. 

Reparou  varias  fortalezas^.  A  29  de  outubro  de  1707  entregou  o  poder  ao  seu 
successor,  embarcando  para  o  reino  em  20  de  Janeiro  seguinte'. 

Em  Portugal  serviu  na  corte  de  U.  Joao  V,  recebendo  a  commenda  de  Santa  Maria 
de  Oliveira  de  Azemeis  e  outras  mercés.  Fallcceu  em  tì  de  abril  de  1718,  e  foi  depo- 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Pedro  II,  liv.  xxi,  foi.  302  v. 

•  Idem,  liv.  xxi,  foi.  301  v. 

•  Idem,  liv.  liv,  foi.  200. 

•  Sobre  a  porta  do  forte  de  S.  Braz  aiiida  cxistem  as  armas  do  reino  com  a  coròa  fechada,  tendo 
pof  balxo  : 

SENDO  V.  REI  DA  INDIA  O  EX.mo 
SNÓR  GAETANO  DE  MELLO  DE 
CASTRO  SE  POZ  ESTAS  ARMAS 
E  PADRAO  NESTA  FORTALEZA  SEN- 
DO CAPITAO  D.  ALEIXO  D'ALMEIDA 
1703 

E  no  forte  dos  Reis  Magos,  por  cima  da  porta,  tem  as  armas  do  reino  e  està  legenda  *  ' 

NO  ANNO  DE  1707  FOI  REEDIFICADA  ESTÀ  FORTA- 
LEZA  GOVERNANDO  O  VICE  REY  GAETANO  DE 
MELLO  DE  CASTRÒ,  E  SE  PVZERAO  ESTAS  ARMAS 
SENDO  CAPITAO  D'ELLA  D.  ALEIXO  D'ALMEIDA. 

•  Gapitàes-móres  e  navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  dwante  este  vice-reinado  : 
Antonio  Lopes  Frelre,  a  25  de  mar^o  de  1703,  com  4  embarca^òes,  que  chegaram  a  Goa  a  11  de 

setembro. 

Sebastiào  de  Àlmeida,  a  3  de  abril  de  1704,  com  2  naus,  cbegando  a  Goa,  uma  em  24  de  setembro 
e  outra  a  4  de  outubro. 

Manuel  Eloy  de  Farla,  a  29  de  abril  de  1705,  na  nau  S,  Pedro  Gongalves^  que  entrou  a  barra  do 
Mandovi  a  26  de  maio  de  1706. 

Bartholomeu  Freire  de  Àraujo,  a  28  de  margo  de  1706,  na  nau  Nossa  Senhora  das  PorUu  do  Céu, 
que  cbegou  a  Goa  em  19  de  setembro.  A  7  de  abril  do  mesmo  anno  safu  com  destino  às  ilhas  de  So- 
lor  e  Timor  Francisco  Macbado  da  Silveira  na  nau  Nossa  Senhora  das  Brolas,  que  aportou  a  Goa  em 
9  de  dezembro. 

D.  Rodrigo  da  Costa,  vice-rei,  a  9  de  abril  de  1707,  com  2  naus,  cbegando  aquella  em  que  ia  0 
vice-rei  em  25  de  outubro,  e  a  outra  a  17  de  setembro  de  1708. 
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sitado  no  carneiro  da  capella  mór  do  extincto  convento  da  invocapào  de  Sant'Anna  dos 
padres  carmelitas  era  Collares,  onde  estavam  os  reslos  mortaes  de  seu  pae  *. 

Foi  casado  com  D.  Marianna  de  Faro,  de  quem  leve  geragao. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  o  seu  retrato,  ten- 
do a  Cruz  da  ordem  de  Christo  n'uma  das  casas  da  casaca,  e  por  baixo: 

O  VICE  REI  GAETANO  DE  MELLO  DE  CASTRO  SUCCEDEV 
AOS  GOVERNADORES  D.  F  R  AGOSTINHO  DA  ANNVNCIA- 
gÀO,  ARCEBISPO  PRIMAZ,  E  D.  VASCO  LUIZ  COVTINHO 
EM  i.«  DE  OVTVBRO  DE  1702.  GO VERNO V  ATÉ  29  DE 

OVTVBRO  DE  1707 


•  Chronica  dos  CannclUas,  toin.  ii,  pag.  1 19.  Yiscondc  de  Juromcnha,  Cinlra  piniuresca,  pag.  163. 
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D.  JOAO  V 

1700    A    1750 

D.  RODBIOO  DA  COSTA 

72.«  Governador,  e  37.*  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  28  de  outubro  de  1707  a  21  de  setcmbro  de  1712 

D.  Rodrigo  da  Costa  nascea  a  10  de  novembro  de  1657,  e  foi  5.®  (liho  do  primeiro 
conde  de  Soure  D.  Joào  da  Costa,  e  de  D.  Francisca  de  Noronha  ;  serviu  corno  capitào 
do  terpo  velho  da  guarnipào  da  corte  e  nas  arraadas  reaes,  e  em  20  de  outubro  de 
1 690  tomou  posse  do  cargo  de  governador  e  capitào  general  da  ilha  da  Madeira,  onde 
se  conservou  quatro  annos.  Veiu  casar  a  Portugal,  recebendo,  em  23  de  outubro  de 
1695,  por  esposa  sua  sobrinha  D.  Leonor  Josefa  de  Vilhena,  de  quem  teve  gerapao;  de 
1702  a  1705  governou  o  BraziI,  e  pela  carta  regia  de  25  de  fevereiro  de  1707*  foi 
nomeado  vice-rei  da  India.  Saiu  de  Lisboa  a  9  de  abril,  chegou  ao  rio  de  Goa  em  25 
de  outubro  e  tres  dias  depois  tomou  conta  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  dos 
Reis  Magos  com  todas  as  solemnidades. 

Em  novembro  de  1708  falleceu  o  bispo  de  Meliapor  D.  Gaspar  Affonso  •. 

D.  Rodrigo  da  Costa  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  29  de  outubro  de 
1712,  e  em  23  de  Janeiro  seguinte  embarcou  para  o  reino^  Falleceu  era  Lisboa  a  16 
de  novembro  de  1722. 


•  Arch.  da  Torre  Tombo,  ChanceUaria  de  D.  Joào  V,  liv.  xxxi,  foi.  18  v.  e  54  v. 

•  Tinha  sido  sagrado  em  Goa,  onde  foi  scpultado  na  capella  mór  da  cathedral,  tendo  na  campa 
por  baixo  das  suas  armas  a  seguinte  iiiscripgào  : 

SEPVLTVRA  DO  ILL.mo  SNOR.  D.  GASPAR 
AFFONSO  DA  COMPANHIA  DE  lESVS 
QVARTO  BISPO  DE  MELIAPOR. 
FOI  SAGRADO  AOS  2  DE  AGOSTO 
DE  1693.  FALECEO  AOS  24 
DE  NOVEMBRO  DE  1708. 

■  Capitàes  móres  e  nayios  saidos  de  Lisboa  para  a  India  durante  cstc  vice-reinado  : 

Antonio  Lopcs  Freire,  em  27  de  abril  de  1708,  com  2  naus;  a  capitania  aportou  a  Goa,  com  0  bispo 
de  Meliapor  D.  Francisco  Laynos,  a  25  de  setembro  de  1709,  e  a  outra  perdeu-se  proximo  a  Mogam~ 
bique. 

Manuel  André  dos  Santos,  em  8  de  abril  de  1709,  com  2  naus,  que  ohegaram  a  Goa,  uma  a  23  de 
agosto  e  a  outra  em  s  de  setembro. 

Joào  da  Silva  Manuel,  em  29  de  margo  de  1710,  na  nau  Nossa  Senìiora  da  Conceigdo,  que  entrou 
a  barra  do  Mandovi  cm  16  de  setembro. 

Gustodio  Antonio  da  Gama,  em  8  de  abril  de  1711,  com  3  navios,  chegando  2  a  Goa  em  30  de  margo 
de  1712. 

Joào  Fernandes  Cesar  de  Menezes,  vice-rei,  em  15  de  abril  de  1712,  com  2  naus  que  entraram  a 
barra  de  Goa  em  IG  de  setembro. 
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0  seu  rclrato  exisle  na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangira,  tendo  a 
Cruz  da  ordera  de  Christo  na  casaca,  e  por  baixo  : 

O  V.  REI  D.  RODRIGO  DA  COSTA  SVCCEDEV  AO 
VICE  REI  GAETANO  DE  MELLO  DE  CASTRO  EM  29 
DE  OVTVBRO  DE  1707.  GOVERNO V  ATÉ  19  DE  SETEM- 
BRO  DE  1712. 

Coin  respeito  à  moeda  temos  a  decisalo  tomada  no  conselho  do  estado  em  19  de 
agosto  de  1710,  que  fot  publicada  em  alvarà  de  3  de  setembro  do  mesmo  anno,  onde 
vem  fixado  0  prepo  do  marco  de  prata  em  patacas  a  30  xerafins,  e  manda  entregar 
aos  partìculares^  por  cada  marco  das  ditas  moedas,  30  xerafins,  3  tangas  e  15  réis  ^. 
Por  està  conta,  que  tinha  em  vista  facilitar  a  amoeda^ào,  0  xerafim  devia  pesar  153 
graos. 

Nào  conhecemos  moeda  cujo  lavramento  possa  ser  attribuido  a  este  vice-reinado. 


VASCO  FERNANDES  CESAR  DE  MENEZES 

73."  GoYcmador,  e  38.^  com  0  titolo  de  Yice-rei,  de  21  de  setembro  de  1712  a  13  de  Janeiro  de  1717 

Vasco  Femandes  Cesar  de  Menezes  nasceu  a  16  de  outubro  de  1673,  Albo  de  Luiz 
Cesar  de  Menezes  e  de  D.  Marianna  de  Lencastre.  Poi  mestre  de  campo  dos  termos  de 
Peniche  e  da  armada,  capitào  de  mar  e  guerra,  e  em  1704  sargento  mór  de  bataiha; 
na  acclaraacào  de  D.  Joao  V  serviu  de  alferes  mór,  cargo  que  depois  herdou  de  seu  pae, 
assim  comò  a  alcaidaria  de  Alemquer  e  as  commendas  de  S.  Pedro  de  Lomar  e  S.  Joao 
do  Rio  Frio  na  ordem  de  Christo.  Pela  carta  regia  de  8  de  marpo  de  1712*  foi  nomea- 
do  vice-rei  da  India,  para  onde  partiu  a  15  de  abril;  aportou  a  Mopambique  em  16  de 
julho,  a  Goa  em  16  de  setembro,  e  ciuco  dias  depois  tomou  posse  do  governo  na  ca- 
pella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos. 

Pelas  oflensas  recebidas  do  rei  de  Canarà  safu  do  porto  de  Goa,  em  15  de  Janeiro 
de  1713,  uma  armada  de  11  embarcapoes,  és  ordens  de  José  Pereira  de  Brilo,  que 
navegou  ao  longo  da  costa,  e  forcando  as  barras  de  Barcelor,  Calianapor,  Catapal,  Mo- 
loquim,  Mangalor  e  outras,  deslruiu  e  queimou  os  navios  e  povoapoes  d'aquelle  pò- 
tentado^  que  nào  tardou  a  pedir  pazes,  sendo  Ihe  impostas  em  condi^es  muito  van- 
tajosas  para  os  portuguezes.  Os  mesmos  motivos  levaram  0  vice-rei  a  fazer  a  guerra 
ao  rei  de  Sunda,  que  pelo  receio  reparou  logo  as  dcsatten^^des  que  havia  commetlido  '. 


'  Àrch.  da  secretarla  do  governo  cm  Goa,  liv.  de  servipos,  fol.  31,  e  de  alvaràs  regios^  fol.  123. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Cfyincellaria  de  D.  Joào  V,  liv.  xxxvin,  fol.  65  v. 

•  Em  Lisboa  publicou  Antonio  Rodrigues  da  Costa  Relacam  dos  successos  e  gloriosas  accoens  mili- 
iares  obradas  no  eslado  da  India,  ordenadas  e  dirigidas  pelo  vice-rei  e  capilào  general  do  mesmo  es- 
tado Vasco  Fernandes  Cesar  de  Menezes  em  0  anno  passado  de  1713,  4.«  de  22  pag.— Por  José  Freire 
Moiitarroyo  Mascarenhas  foi  publicada  no  mesmo  SLiìno—Iìelacào  dos  progressos  das  annas  porluguezas 
no  eslado  da  India  no  anno  (/e  1714,  sendo  vice-rei  e  capilào  general  do  ìnesnio  eslado  Vasco  Fernandes 
Cesar  de  Menezes,  eoìxiinuando  os  successos  dcsde  o  anno  de  1713,  refcridos  lui  Relagào  que  se  imprimia 
no  princìpio  do  prcseiilc.  Lisboa,  1715,  4.» 
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0  Angrìà  era  um  pirata  atrevido,  a  quem  algumas  emprezas  felizes  haviam  torna- 
do insolente.  Vasco  Feftiandes  Cesar  de  Menezes,  em  desaOronta  da  bandeira  das  qui- 
nas,  ordenou  a  Antonio  Cardim  Froes  que  fosse  com  15  vélas  bloquear  a  barra  de 
Culabo,  proximo  de  Cliaul,  onde  o  dito  Angrià  se  acbava  bem  forliOcado.  Poi  tanto  o 
damno  que  o  capitào  mór  causou  ao  pirata,  que  conseguiu  abater-lhe  a  importancia 
marilima.  Os  arabios  nào  perdiam  tambem  occasìào  de  nos  hostilisarem,  e  o  vice-rei, 
sabendo  que  a  esquadra  de  Mascate  se  acbava  fundcada  no  popò  de  Surrate,  ahi  man- 
dou  urna  armada,  que  a  combateu  e  log^rou  destrogar.  Igual  successo  obteve  centra 
Rugapury  na  barra  de  Danda. 

Està  serie  de  victorias  conteve  em  respeito  os  inimigos  do  estado,  e  valeu  certas 
considerapoes  dos  potentados  com  quem  estavamos  em  boas  relac^oes.  0  gran  Mogor 
doou-nos  as  terras  de  Fonda  que  conQnavam  com  as  nossas  possessoes. 

A  6  de  junbo  de  1713  morreu  o  arcebispo,  D.  Fr.  Agostinho  da  Annunciapao  ^  ;  o 
cabido  tomou  conta  do  governo  ecclesiastico  e  elegeu  vigario  geral.  0  bispo  de  Go- 
chim,  D.  Fr.  Pedro  Pacheco,  que  a  esse  tempo  se  achava  retido  em  Goa  por  ordem  da 
metropole,  reclamou  o  governo  do  arcebispado  pelo  direito  que  Ihe  conferia  o  breve 
de  13  de  dezembro  de  1572 — Sede  Metropolitana  vacante — .  Apesar  das  duvidas  e 
opposi^des  que  se  levantaram,  motivadas  por  se  ter  o  prelado  pronunciado  centra  o 
padroado  real,  foi-Ibe  entregue  a  diocese  por  influencia  do  vice-rei,  mas  o  seu  genio 
inquieto,  mesmo  aos  oitenta  annos  de  idade  que  entào  contava,  e  os  maus  conselhei- 
ros  que  o  rodeavam,  premo veram  bastantes  desacertos  e  deram  logar  a  grandes  dis- 
cordias  com  o  cabido,  que  so  terminaram  com  a  morte  do  bispo  em  1 9  de  junbo  de 
1714^.  0  cabido  Qcou  governando  a  diocese  até  17  de  selembro  de  17 16,  em  que  cbe- 
gou  de  Portugal  o  novo  arcebispo  primaz  D.  Sebastiao  de  Andrade  Pessanha. 

Conforme  o  determinado  na  carta  regia  de  3 1  de  marpo  de  1716,  o  vice-rei  reuniu 
as  principaes  pèssoas  da  cidade  na  sala  nobre  do  palacio  da  Fortaleza,  em  13  de  Ja- 
neiro de  1717,  e  mandando  abrir  a  primeira  via  de  successào,  encontrou  nomeado  go- 


'  Yid.  a  pag.  268  e  273  d'este  tomo. 

'  As  divergenclas  entre  o  bispo  e  cabido  foram  descriptas,  docamentadas  e  pablicadas  por  Gunha 
Rivara  no  Bolelim  do  governo  do  estado  da  India,  n.««  22  e  23  de  186t.— 0  arcebispo  de  Cranganor 
D.  Diogo  da  ànnunciagao  Justiniano,  da  congrega^ào  de  S.  Joào  Evangelista,  tendo  renonciado  a  dio- 
cese, foi  abbade  de  S.  Thiago  de  Anta  e  provisor  de  D.  Simào  da  Gama  arcebispo  de  Evora,  onde  fai- 
lecea  a  28  de  outubro  de  1713.  Foi  sepultado  à  entrada  da  igreja  dos  Loyos  e  abrìram-lhe  na  campa 
este  epitaphio: 

AQVI  lAS  POR  SVA  HVMIL- 
DADE.  D.  DIOGO.  DA  ANNV- 
NCIAgÀO.  IVSTINIANO. 
CONEGO  DESTA  CONGR- 
EGA^AO.  BISPO  DA  SERRA 
ARCEBISPO.  DE  CRANGA- 
NOR.  PROVISOR  E  BISPO  C- 
OADIVTOR.  DESTE  ARCE- 
BISPADO. FALECEO.  AOS 
28  DE  OVTVBRO  DE  171 3. 


Està  inscripQào  foi  publicada  pelo  sr.  Antonio  Francisco  Barata  nos  sens  Eshogos  dironologico-bio- 
graphiau  dos  arcebispos  da  igreja  de  Bvora.  Goimbra,  1874,  a  pag.  48. 
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vernador  o  arcebispo  primaz,  a  qaem  logo  entregou  o  poder,  e  no  dia  seguinte  era- 
barcou  para  o  reino  *.  ^ 

Em  25  de  maio  de  1720  passou  a  vice-rei  do  Brazil*,  onde  recebeu  o  titalo  de  con- 
de  de  Sabugosa,  por  caria  passada  a  19  de  setembro  de  1T29^.  Falleceu  em  Lisboa  a 
24  de  outubro  de  1741,  sendo  sepultado  na  igreja  do  convento  de  S.  Alberto  das  re- 
ligiosas  carmelistas. 

Casou  em  1696  com  D.  Juliana  de  Lencastre  de  qaem  leve  gerapào. 

Na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  era  Pangim  conserva-se  o  seu  retrato,  cora 
a  Cruz  da  ordera  de  Chrislo  pendente  era  fita,  e  por  baixo: 

O  VICE  REI  VASCO  FERNANDES  CESAR  DE  MENESES 
ALFERES  MÓR  DO  REINO  SVCCEDEV  AO  VICE  REI  D.  RODRI- 
GO DA  COSTA  EM  19  DE  SETEMBRO  DE  1712.  GOVERNOV  ATÉ 

i3  DE  JANEIRO  DE  171 7 

Tornando-se  cada  vez  mais  sensivel  era  Goa  a  escasscz  da  raoeda  colonia!,  devi- 
do  principalmente  a  ter  0  oiro  no  raercado  prepo  superior  àquelle  por  que  era  amoe- 
dado,  determinou  0  vice-rei,  em  alvarà  de  9  de  setembro  de  1713,  tendo  ouvido  as 
primeiras  auctoridades  e  lioraens  de  negocio,  que  se  permittisse  aos  particulares  a 
araoedapào  do  oiro  na  casa  da  raoeda  de  Goa,  reccbendo  depois  da  cunhagera  por  cada 
raarco  de  oiro  charaado  de  pào  da  China  (de  23  quilates)  96  5.  Thomas,  tendo  cada 
ura  de  peso  56  Va  gràos,  e  n'esta  proporpao  seria  pago  qualquer  oiro,  conforrae  0  seu 
loque.  A  estes  5,  Thomés  deu-se  0  valor  de  5  xerafim,  e  os  anligos,  que  tinhara  perto 
de  68  gràos,  continuariain  a  correr  por  6  xerafim  e  15  réis''.  Està  lei  nào  importava 
augmento  de  valor  raonelario,  raas  procurava  igualar  0  prepo  officiai  da  raoeda  cora  0 
do  raercadO;  e  facilitava  0  fabrico  da  raoeda  nacional.  A  diOTerenpa  de  8 1 6  gràos  a  raais 
no  peso  dos  96  S.  Thomés  dados  pelo  raarco  de  oiro  da  China  é  devida  a  ser  a  raoeda 
apenas  de  18  quilates.  Os  S.  Thomés  lavrados  antes  de  1713  Qcarara-se  denominando 
veUws,  e  novos  os  que  se  cunharam  depois. 

Ignoràraos  0  desenho  dos  S,  Thomés  mandados  fabricar  cora  a  reducpào  no  peso. 

0  conselho  da  Tazenda  propoz  era  30  de  raaio  de  1716  que  os  bazarucos  se  fizes- 
sera  cora  a  liga  de  uraa  parte  de  calaira  e  quatro  de  tutanaga,  fundando-se  no  raellio- 
raraento  da  raoeda,  era  se  diflicuUar  a  ralsiflcapào  e  na  falta  do  tutanaga,  que  valla  a 
60  xerafins  0  quintal  e  0  calaira  a  100,  e  que  n'este  sentido  se  devia  fazer  a  estiva, 
livre  de  brapagem  e  quebras.  0  despacho  do  vice-rei  de  31  do  mesrao  raez  declara 


•  Gapitàcs  mórcs  e  navlos  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  n'cste  vice-rcinado: 

José  Fcmandes,  em  8  de  abril  de  1713,  cora  3  naus,  quo  cheg^arain  a  Goa  em  20  de  setembro. 
4  Manuel  Andrò  dos  Santos,  em  12  de  abril  de  1714,  com  2  naus,  entrando  urna  a  barra  do  Mandovl, 

a  14  de  setembro,  e  a  outra  (res  dias  depois. 

Fernando  Ribciro  de  Barros  e  Vasconccllos,  em  1  de  abril  de  1715,  com  2  naus;  a  capitania  cbegou 
a  Goa  em  21  de  setembro. 

Luiz  de  Sou7.a  Falcio,  em  2  de  abril  de  1716,  com  2  naus;  uma  entrou  a  barra  de  Goa  em  17  de 
setembro,  levando  a  seu  bordo  0  arcebispo  primaz  D.  Scbastlào  de  Àndradc  Pessanha,  e  a  outra  em 
1  de  outubro. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  D.  Joào  V,  liv.  liv,  fol.  237  v. 

•  Idem,  liv.  lxxiv,  fol.  2G9. 

•  Documento  coraprovativo  n.»  112. 
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cooforraar-se  com  a  proposta*,  e  a  15  de  junho  o  conselho  expediu  ordem  para  se  pro- 
ceder a  estiva,  que  se  fez  na  seguiate  proporpào  : 

Quatro  arrobas  de  tutanaga  e  urna  de  calaim,  depois  de  ligadas  e  limpas,  davam  de 
quebras  56  arratcis,  ficando  por  coasequcacia  104  arrateis  uleis  para  o  lavramento 
da  moeda,  devendo  pesar: 

A  moeda  de  melo  vinlem  (7  Va  bazarucos)  243  Va  gràos 

A  moeda  de  Giaco  bazarucos 1 62         » 

A  moeda  de  dois  e  meio  bazarucos 81         » 

A  moeda  de  bazaruco 32  */5     » 

Importando  o  metal  e  feitio  em  71  xerafins,  1  tanga  e  15  réis,  flcavam  de  senho- 
riagem  7  xerafins,  2  tangas  e  30  réis. 

No  mesmo  documento  vem  outra  estiva  com  uma  parte  de  chumbo  e  duas  de  ca- 
laim,  dando,  nas  tres  arrobas  em  que  se  Tez  o  ensaio,  a  quebra  de  10  arrateis,  e  os 
86  arrateis  limpos  eram  assim  divididos  : 

Moeda  de  meio  vintem  (7  7j  bazarucos)    252  ^5  graos 

Moeda  de  cinco  bazarucos 1 68  '/s     » 

Moeda  de  bazaruco 33  V»     » 

Ve-se  que  o  peso  de  cada  especie  de  moeda  n'esta  segunda  estiva  era  superior  ao 
da  primeìra,  em  consequencia  do  menor  prepo  dos  metaes*. 

Nào  podemos  atinar  com  a  rasao  por  que  se  fez  està  segunda  estiva,  quando  a  or- 
dem do  conselho  da  Tazenda  designa  apenas  a  primeira;  e  as  duvidas  augmentam  com 
a  resolupào  do  mesmo  conselho  de  18  de  juiho,  mandando  lavrar  a  moeda  conforme  o 
documento,  sem  especiQcar  quai  das  estivas  era  preferida'. 


D.  SEBASTIAO  DE  ANDRADE  PESSANHA 

74.«  Governador,  de  13  de  Janeiro  a  16  de  outubro  de  1717 

D.  Sebastiào  de  Andrade  ^  filho  de  Diogo  Pessanha  Falcào  e  de  D.  Luiza  de  Andra- 
de,  foi  graduado  em  canones  pela  Universidade  de  Coimbra,  promoter  e  deputado  do 
Santo  Officio  de  Evora  e  arcebispo  de  Goa,  sendo  sagrado  pelo  cardeal  da  Cunha  a  22 
de  mart'.o  de  1716.  Partiu  para  a  India  a  2  de  abril,  aportou  a  Goa  em  23  de  setembro, 
e  em  Janeiro  de  1717  lomou  conta  do  governo  do  estado,  por  estar  nomeado  na  prì- 


Documento  compro valivo  n.°  113. 

•  Idem,  n.»  114. 
■  Idem,  n.«  115. 

*  Naturai  de  Evora;  outros  escrìptorcs  o  dizem  nascido  em  Lisboa.— Bibliotheca  publica  de  Evora  ^ 

Codice  j^gg  a  n.»  21. 
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meira  vìa  de  successào  ao  vice-rei  Vasco  Fernandes  Cesar  de  Menezes.  Era  1 6  de  ou- 
tubro  entregou  o  poder  ao  conde  da  Ericeira*. 

Por  doenpa  teve  de  renunciar  o  arcebispado,  safndo  para  o  reino  era  25  de  Janeiro 
de  1721  com  D.  Luiz  de  Menezes,  e  depois  de  urna  pessima. viagem,  cheia  de  perigos 
e  incommodos,  chegou  em  junho  de  1 723  a  Lisboa.  Morreu  n'esla  cidade  a  1 1  de  mar- 
co de  1737  e  foi  sepultado  na  casa  do  capilulo  do  convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
unto  ao  aitar. 

Existe  0  seu  retrato  na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim,  tendo  por 
baixo  : 

O  G.OR  D.  SEBASTIÀO  DE  ANDRADE  PESSANHA 
ARGEBISPO  PRIMAZ  SVCCEDEV  AO  VICE-REY  VASCO 
FERNANDES  CESAR  DE  MENESES  EM  i3  DE  lANEI- 
RO  DE  1717.  GOVERNOV  ATÉ  16  DE  OVTVBRO  DO  DITO 
ANNO. 

Durante  0  seu  governo  nào  se  fez  alterapào  na  moeda  do  estado. 


Linz  XAVIER  DE  MENEZES,  conde  da  Erloeira 

75.<»  GoYernador,  e  39.<>  com  0  titulo  de  vice-rei,  de  16  de  outubro  de  1717  a  14  de  setembro  de  1720 

D.  Luiz  Xavier  de  Menezes  nasceu  em  4  de  novembro  de  1689,  fillio  primogenito 
de  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  4.**  conde  da  Ericeira,  e  de  D.  Joanna  Magdalena 
de  Noronha.  Na  guerra  centra  a  Hespanha,  no  comedo  do  reinado  de  D.  Joào  V,  tornou- 
se  notavel  pela  sua  intrepidez;  sendo  coronel  do  regimento  de  Serpa  e  Moura  intro- 
duziu  soccorros  na  praga  de  Campo  tiaior,  dcfendendo-a  com  grande  valor,  quando 
sitiada  pclos  castelhanos  em  1712. 

Nomeado  vice-rei  do  estado  da  India  pela  carta  regia  de  10  de  abril  de  1717*, 
saiu  a  barra  do  Tejo  a  1 7,  chegou  a  Mopambique  em  17  de  julho,  e  a  Goa  a  9  de  ou- 
tubro. Tomou  posse  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos  no  dia  16;  e 
fez  a  sua  entrada  solemne  na  cidade  a  30  do  mesmo  mez. 

Com  um  governo  forte  e  justo  desenvolveu  a  agricultura  e  a  industria,  nao  dei- 
xando  por  isso  de  combater  com  energia  os  inimigos  do  estado,  tanto  no  mar  comò  na 
terra,  obrigando-os  a  propor-lhe  tratados  de  pazes  e  allianpas,  que  acceitou  em  con- 
di(des  multo  vantajosas,  e  recebeu  as  embaixadas  do  Gran  Mogol  e  da  Persia. 

Na  provincia  de  Salsete  levantou  uma  formidavel  barreira  às  invasoes  dos  mara- 
ibas,  mandando  piantar  na  raia  um  espesso  bambual  de  oito  brapas  de  fundo  e  duas  e 
meia  leguas  de  extcnsào;  saiu  a  despeza,  da  finta  de  20:000  xerafins  sobre  as  aldeias, 
concorrendo  0  conde  de  Conculim  com  os  gastos  no  resguardo  das  suas  terras,  e  0 
restante  foi  a  custa  dos  jesuitas.  Comepou  a  plantapao  em  julho  de  1719  na  aldeia  de 


<  à  9  de  abril  de  1717  saiu  de  Lisboa  para  a  India  D.  Luiz  de  Menezes,  vioe-rei,  com  uma  armada 
de  3  navios,  chegando  2  a  Goa  em  9  de  outubro. 

*  Àrch.  da  Torre  do  Tombo,  Cìiancellaria  de  D.  Joào  V,  liv.  u,  Tol.  26. 
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Cavorim,  junto  à  margem  do  rio,  e  terminou  em  1720  proximo  ao  rio  de  Cavanguem, 
ediOcando  se  lambem  uro  forlira  e  quarlel  militar  ^ 

0  conde  da  £riccira  cntregou  o  governo  ao  seu  successor  em  14  de  setembro  de 
1 720  e  a  25  de  Janeiro  seguinle  embarcou  para  Portugal  ',  acorapanhado  do  arcebispo 
priraaz.  Teve  viagem  muito  tormentosa  ;  com  a  nau  desarvorada  arribou  àiiha  de  Mas- 
carenhas,  onde  se  via  obrigado  a  pelcjar  com  duas  embarcapoes  de  piratas,  flcando  ca- 
plivo;  mas  sendo  reconhecido,  foi  poslo  em  liberdade,  e  seguindo  para  Franpa  em  navio 
afretado,  chegou  a  Lisboa  cm  23  de  junho  de  1723. 

Relalivamenle  a  moeda,  n'este  governo  de  D.  Luiz  de  Menezes,  apenas  vimos  uma 
resolufào  do  conseiho  da  fazenda,  de  18  de  abril  de  1720,  para  atalhar  os  abusos  com- 
mctlidos  na  altcra^'ao  das  eslivas  dos  bazarucos  pelas  administrapoes  das  terras  do 
norie,  determinando  que  as  moedas  de  10  bazarucos  tivessem  o  peso  de  396  gràos 
de  tulunaga,  e  n'esla  propor^^ào  se  deviam  lavrar  as  suas  fracfocs^. 


FRANOISOO  JOSÉ  DE  SAMPAIO  E  Oi^STHO 

76.*  GoYernador,  e  40.»  com  o  titillo  de  vice-rei,  desde  14  de  setembro  de  1720  até  13  de  julho  de  1723 

Francisco  José  de  Sampaio  e  Castro,  lilho  de  Francisco  de  Sampaio  e  de  D.  Joanna 
de  Tavora,  serviu  na  guerra  da  liga^  onde  ganhou  os  postos  até  sargento  mór  de  ba- 
lalha,  e  governou  as  armas  da  provincia  da  Beira  desde  1 7 17  até  3  i  de  marpo  de  1720, 
data  em  que  Toi  nomeado  vice-rei  da  India  ^.  D.  Joao  V  fel-o  conselheiro  d'estado  pela 
carta  regia  de  8  de  abril  '';  a  13  saiu  a  barra  de  Lisboa,  entrando  na  de  Goa  em  9  de 
setembro;  tomou  posse  do  governo  na  igreja  do  Bom  Jesus  a  14,  e  a  23  teve  legar  a 
sua  entrada  solemne  na  cidade. 

Tendo  D.  Sebastiào  de  Andrade  Pessanba,  rcsignado  o  arcebispado  retirando-se 
para  o  reino,  ficou  gerindo  a  diocese  na  qualidade  de  vigario  geral  o  conego  Ilenrìque 
Bravo  de  Moraes,  até  28  de  setembro  de  1721,  em  que  a  entregou  ao  novo  arcebispo 
D.  Ignacio  de  Santa  Thereza. 

'  Depois  da  salda  do  vice-rei  para  o  reino  ardeu  o  bambual,  e  do  fortim  e  qnartel  apenas  ezistla 
ha  annos,  na  casa  da  administracào  de  Conculim,  nma  pedra  com  a  segninte  inscrip^^o: 

D.  LVIZ  DE  MENEZES  VISCONDE  (?)  DA  ERICEIRA  V.  REI 
E  CAPITAO  GENERAL  DA  INDIA  MANDOV  PLANTAR  O  BAM- 
BVAL  QVE  DEFENDE  TODA  A  FRONTEIRA  E  EDIFICAR  ESTÀ  POR- 
TA E  QVARTEL;  DEVENDO-SE  O  ACERTO  DE  TODA  A  OBRA  AO 
GENERAL  D.  ANTONIO  DE  CASTRO  DE  MELLO  E  AS  ALDEAS  A 
DESPEZA  DELLAS. 

Pubiicada  por  Filìppe  Nery  Xavier  no  Bosquejo  historico  das  communidades  das  aldeias  dos  conce- 
Ihos  das  Mas,  Salsele  e  Bardez,  part.  ii,  pag.  31,  nota  134. 

'  Capitàes  móres  e  navios  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  dorante  oste  vice-reinado  : 

Custodio  Antonio  da  Gama,  em  6  de  abril  de  1718,  com  2  navios. 

Luiz  Comes  Pcixoto,  em  12  de  abril  de  1719,  com  2  naus. 

Francisco  José  de  Sampaio  e  Castro,  vice-rei,  em  13  de  abril  de  1720,  com  2  navios,  chegando  a 
capitania  a  Goa  cm  9  de  setembro. 

•  Àrch.  da  junta  da  fazenda  cm  Goa,  liv.  xx,  fol  50. 

*  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  Joào  T,  liv.  un,  fol.  187  v. 
'  Idem  liv.  lui,  fol.  206  v. 
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0  Angrià  mostràra-se  novaraente  pirata  poderoso  e  arrojado;  rebelde  com  o  seu 
legilimo  soberano,  e  acoraraettendo  as  embarcapoes  portuguezas  e  britannìcas  cau- 
sava graves  prejuizos  ao  commercio.  0  vice-rei,  alliando  se  com  os  inglezes,  resolveu-se 
a  commandar  urna  expedipào  contra  Culabo,  que  flcava  entro  Chaul  e  Bombaim.  Saindo 
a  armada  a  barra  do  Mandovi  em  21  de  novembro  de  1721  foi  sitiar  a  fortaleza  do 
Angrià,  que  ao  primeiro  assalto  propoz  capitulapào  com  grandes  vantagens  para  os 
alliados,  e  a  20  de  jaceiro  de  1722  jà  Sampaio  de  Castro  se  achava  em  Goa. 

Durante  a  sua  ausencia  tinha  flcado  eucarregado  do  cxpedientc  do  governo  o  novo 
arcebìspo,  que  gosava  fama  de  ser  homem  de  talento  e  virtude,  dizendo-se  elle  de 
genio  pusilanime,  escrv/pubso  e  apprehensivo^.  Mas  em  tao  pouco  tempo  houve-se 
D.  Ignacio  de  Santa  Thereza  por  modo  inconveniente  e  desabrido,  deixando  logo  ante- 
ver  0  que  se  poderia  esperar  da  sua  jurisdicpào.  0  vice-rei,  desgostoso  dos  actos  go- 

vernativos  do  arcebispo,  diz,  na  conta  dada  para  o  reino  em  4  de  setembro  :  « este  . 

prelado,  ou  porque  mudasse  cà  o  naturai  com  o  clima,  ou  porque  livesse  là  multo  de 

hypocrita o  procedimento  em  todo  o  sentido  do  dito  primaz  me  poem  na  obri- 

gapào  de  representar  a  Vossa  Magestade  que  de  nenhuma  sorte  convem  que  o  dito  ar- 
cebispo enlre  em  vias,  comò  é  costume,  pelo  prejuizo  que  se  póde  seguir,  o  qual  Dea 
em  ludo  e  com  todos,  e  comigo  tao  embrulhado,  que  nào  sei  aonde  hào  de  vir  a  parar 
as  suas  resolupoes»'. 

Creada  a  Academia  real  de  historia  portugueza,  em  8  de  dezembro  de  1720,  e  ap- 
provados  os  estatutos  em  4  de  Jaaeiro  de  1721,  foi  dos  seus  primeiros  actos  solicitar 
do  secretano  d'estado  Diogo  de  Mendonpa  Córte  Real,  que  mandasse  vir  dos  cartorios 
da  India  copia  dos  documentos  comprovativos  da  sua  historia  secular  e  ecclesiastica. 
Diogo  de  Mendonpa  assim  o  requisitou  ao  vice-rei  em  officio  de  1 7  de  abril,  e  na  mon- 
(ào  seguinte  o  secretarlo  da  academia  fez  directameute  igual  pcdido^.  A  camara  roan- 
dou  copiar  do  seu  archivo  pelo  officiai  maior  Joào  de  Aguiar  a  lista  das  festas  e  pro- 
cissoes  que  tinha  obriga^ào  de  fazer  ou  a  que  devia  assistir  o  senado  de  Goa  na  sé  pri- 


*  Carta  do  arcebispo,  ainda  so  eleito,  ao  padre  Antonio  de  Farla,  publicada  por  Gunha  Rivara  no 
Boletim  do  governo  do  eslado  da  India,  n.^  28  de  1861. 

*  Arch.  da  secretarìa  do  governo  em  Pangim,  livro  das  Mongòes  n.»  88,  foi.  57. 

*  As  exigenclas  da  academia  real  cram  : 

Os  retratos  dos  primeiros  descobridores,  de  todos  os  vice-reis  e  governadores  da  India  e  de  alguns 
oatros  capitàes  famosos;  as  suas  sepulturas,  ou  depositos,  armas  e  epitapliios  ahi  gravados. 

Descripcào  das  moedas  de  oiro  e  prata  que  mandaram  cunbar. 

Prìvilegios  concedidos  a  algumas  fortalezas  ou  cidades  conquistadas. 

Gartas  notaveis  de  alguns  prìncipes  aos  vice-reis,  suas  respostas,  e  outras  quaesquer  que  contives- 
sem  negocios  ou  instruccòes  que  levaram  alguns  embaixadores  ou  capitàes  de  fortalezas  mais  afasta- 
das. 

Instruraentos  publicos  das  entregas  de  governo,  multo  preciosos  por  n'elles  se  declarar  o  estado 
das  forgas  navaes  e  terrcstres  do  estado  n'aquella  epocha. 

Gartas  em  que  os  principes  se  declarassem  vassaUos  e  tributarios  de  Portugal,  tratados  de  pazes, 
doagdes,  etc. 

Algumas  plantas  das  fortalezas,  que  Jà  nào  existissem,  ou  mcsmo  do  estado  primitivo  das  actuaes. 
Desenho  das  naus  com  que  ali  tinham  ido  os  primeiros  descobridores,  e  de  outras  embarcaQdes  des- 
conhecidas  na  Europa. 

Manuscriptos  antigos  pertencentes  à  historia,  genealogias  da  nobreza  d'aqueiles  povos,  e  noticias 
de  alguns  morgados  antigos.  Noticia  de  alguns  livros  da  fé  e  costuuies  ecclesiastìcos  dos  christàos  de 
Gouiào  e  Granganor,  a  vida  e  milagres  de  S.  Thomé,  tudo  cscripto  antes  da  descoberla  da  India  pelos 
portuguezes. 

Sepulturas  ou  epitaphios  de  alguns  principes  que  se  tivcssem  feito  christàos,  ou  de  outros  que 
nos  merecessem  mais  particular  interesse,  corno  os  de  Cochim,  Melinde,  etc. 
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macial  e  em  outras  igrejas^  e  os  indices  dos  livros  das  oa/rtas  e  accordàoSy  que  men- 
cionavam  documentos  de  1529  a  1710*.  0  arcebispo  annuimlo  ao  pedido  do  senado, 
remetlcu-lbe  a  eslatistica  das  freguezias  das  ilhas  de  Goa,  Salsete  e  Bardez,  e  da  sua 
populapào  christan,  que  se  compunha  no  anno  de  1722  de  181:565  alraas. 

Francisco  José  de  Sampaio  e  Caslro  falleceu  de  repente  no  pàlacio  da  Casa  daPol- 
vora,  às  duas  horas  da  manhà  de  13  de  julho  de  1723',  e  foi  sepultado  na  igreja  do 
Bom  Jesus.  Casou  com  D.  Jeronyma  de  Bourbon  de  quem  leve  uni  fìlho. 

Na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangira  exisle  o  seu  retralo,  com  a 
Cruz  da  ordem  de  Christo  ao  pescofo,  e  por  baixo  : 

O  V.  REI  FRANCISCO  lOSÉ  DE  SAMPAIO 
E  CASTRO  SVCCEDEV  AO  V.  REI 3 


Moedas  lavradas  durante  oste  governo 

Pre^o  estimativo  actual 


Moeda  de  7  •/,  bazanicos  ou  meio  vintem 600  réìs 

|Moeda  de  10  bazarucos 500    » 

jMoeda  de  5  bazarucos 500    » 

Moeda  de  2  "a  bazarucos 800    « 


11.  Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa). 

l}r.  No  campo,  à  esquerda,  1°  (Joào),  e  à  direita  So  (5.®),  no  centro  1 722,  tendo 
por  cima  estrellas  e  por  baixo  TYa,  indicativo  do  valor  em  bazarucos.  Pesa  180 
graos.  Meio  vintem  ou  7*/^  bazarucos.  C — 600  rèis. 

12.  Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa). 

Qr.  Cruz  longa  sobre  peanha,  cantonada  em  cima  pelo  anno  17-22  e  em  baixo 
por  uma  estrella  e  a  letra  S,  que  aqui  se  deverà  tomar  corno  5,  numero  do  seu 
valor  em  bazarucos.  Pesa  152  graos.  Cimo  bazarucos.  G — 500  rèis. 

13.  Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa). 

Qf.  No  campo  à  esquerda  1723  —  Io  (Joao),  e  à  direita  IO,  numero  que  de- 
signa 0  seu  valor  em  bazarucos.  Pesa  158  graos.  Dez  bazarucos.  C.  Inedita — 
500  réis. 


cxv\ 
'  Estas  copias  conseryam-se  na  bibliothcca  pubiica  de  Evora  (Codice  ^^ j.  Cunba  Rivara,  que  as 

catalogou,  leve  depois  occasiào  de  verificar,  no  proprio  arcbivo  de  Goa,  nào  virem  ahi  citados  os  livros 
VI,  VII  e  vili,  dos  Accardàos.  Vide  o  Jomal  Jmprenm,  publicado  em  Ribandar,  n.<>*  46  e  47  de  novembro 
de  1871. 

'  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  a  barra  do  Tcjo  com  dcsiino  a  India  durante  estc  vice-rei- 
nado: 

Jeronymo  Roquete^  cm  19  de  abril  de  1721,  com  1  nau,  onde  foi  o  arcebispo  D.  Ignacio  de  Santa 
Thereza,  o  bispo  de  Kanliim  D.  Fr.  Manuel  de  Jesus  Maria,  5G  religiosos  e  500  pragas;  chegaram  a 
Goa  em  25  de  setembro. 

Alvaro  de  Sousa,  em  4  de  abril  de  1722,  com  1  nau. 

Custodio  Antonio  da  Gama,  em  14  de  abril  de  1723,  com  3  navios;  aportou  a  Goa  em  2  de  setem- 
bro. 

*  0  resto  da  legenda  desaprareceu  pelo  córte  que  flzcram  na  madeira  para  a  ajustarem  à  moldura. 
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14.  Armas  do  reino  enire  as  letras  G— A  (Goa). 

^.  No  campo  1°  (J03o),  e  IO,  indicativo  do  seii  valor  em  bazarucos.  Pesa  234 
graos.  Dez  bazarucos.  Inedita  —  500  réis. 

As  moedas  de  dois  e  meio  bazarucos,  e  provavel  qiie  se  lavrassem  corno  man- 
dou  0  conselho  da  fazenda.  0  seguinte  esemplar  pelo  typo  e  peso  parece  ser  a  me- 
lade  do  n.°  i2,  apesar  de  Ihe  fallar  o  '/s-  lalvez  por  mal  impresso  ou  apagado,  cir- 
cumstancias  t3o  frequentes  nas  moedas  coloniacs  da  India  portugueza. 
Armas  do  reino  entre  as  letras  G— A  (Goa). 

^.  Graz  longa  sobre  um  calvario,  tendo  em  baixo,  à  esquerda  urna  estrella  e  à 
direita  2 indicativo  do  valor  em  bazarucos.  Pesa  68  gràos.  Dois  e  meio  baza- 
rucos? C.  InediU  — 800  réis. 


N'este  vice-reÌQado  continuou  a  sentir-se  falla  de  moeda  miuda  nos  racrcados,  e 
nào  dando  a  liga  de  chumbo  e  tulunaga  bom  resullado,  por  Qcarem  as  moedas  des- 
iguaes  Da  qualidade,  resolveu  o  conselho  da  Tasenda  em  25  de  junho  de  1722,  que  se 
Eabrìcassem  bazarucos  so  de  tutunaga  e  approvou  a  seguinte  estiva: 

0  quintal  de  lutunaga  depois  de  fundido  e  limpo  dava  42  arratels  de  quebras,  e 
OS  86  arrateis  que  Ocavam  devìam  ser  repartìdos  no  equivalente  de  75  xerafins,  sen- 
do  60  do  cuslo  do  metal,  7  */i  de  feitio  e  7  '/t  de  senliortagem,  pertencendo  ao  par- 
dau  1  arralel,  2  onpas,  2  oitavas  e  55  ^/t  graos. 

Assim  um  xerafim  continha  50  moedas  de  meio  viiitem  (7  Yi  bazarucos)  e  cabìam 
a  cada  pepa  2 1 1  '/a  griios. 

0  mesmo  xerafim  equìvalia  a  75  moedas  de  cinco  bazarucos,  cabendo  a  cada  urna 
140  '/i  gràos. 

B  nas  1 50  pef^as  de  dois  e  rrieio  bazarucos,  que  sommavam  tambera  um  xerafim, 
bavia  em  cada  urna  70  '/s  gràos  '. 

Confrontando  o  peso  dos  exemplares  n."  M,  12,  13  e  14,  observamos dilTerenp as 
notaveis  entre  elles  quanto  ao  seu  valor  relativo  e  àquelle  quo  vem  marcado  na  es- 
tiva. A  moeiÌ3.ie  cinco  bazarucos,  n."  12,  que  devia  pesar  140 '/«gràos,  tem  150,  o  que 
so  se  esplica  por  ser  das  lavradas  antes  de  25  dejuiho,  aiuda  com  a  liga  de  tutunaga 
e  calaim,  as  quaes  liubam  mais  peso,  e  n'este  caso  està  tambcm  o  n."  i  4,  ou  cnlào  pela 
irregularìdade  do  fabrìco  que  era  constante  na  moeda  da  India  portugueza  e  multo  prin- 
cipalmente nos  bazarucos,  A  falta  de  3 1  '/i  gràos  nos  meio  vÌTitem,  n."  1 1 ,  póde  ser 
attribuida,  além  d'està  ultima  circumstancia,  ao  gasto  produzido  pela  circulac^ào;  e  das 
quatro  moedas  de  calaim,  descriptas  n'este  vice-reinado,  é  a  unica  que  nào  està  à  flor 
do  cunho. 

Inclnimos  aqui  o  u."  14,  que  nào  tem  anno  marcado,  pela  similhan^a  de  typo  com 

'  Documento  comprovalivo  n.*  [  IC.  ' 
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0  n.®  13,  apesar  de  terem  entre  si  a  differenpa  de  76  graos  de  peso.  Estas  moedas  de 
dez  bazarucos  nao  veem  mencionadas  na  lei  de  25  de  julho  de  1722,  nem  encontrà- 
mos  outra  que  Ihes  diga  respeito. 


D.  OHRISTOVAM  DE  MELLO 

77.<»  Governadòr,  de  13  de  julho  a  13  de  setembro  de  1723 

D.  Christovào  de  Melio,  fllho  naturai  de  D.  Luiz  de  Mello  e  de  Maria  Arnau,  foi  ser- 
vir para  a  India  em  1690,  onde  desempenhou  importantes  cargos,  sendo  em  Goa  cor- 
relor-mór  da  cidade,  por  carta  regia  de  1 1  de  abril  de  1718  *,  vedor  da  fazenda,  e  a 
13  de  abril  de  1720  foi  Teito  conselheiro  do  estado'.  Aberta  a  primeira  via  de  sueces- 
sao  em  13  de  julho  de  1723  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus,  junto  ao  cadaver 
do  fallecido  vice-rei,  corno  era  costume,  achou-se  nomeado  para  governar  o  estado,  e 
prestando,  logo  juramento,  toraou  posse  do  governo,  que  conservou  ale  1 3  de  se- 
tembro. 

Nao  fez  alteratalo  na  moeda. 


D.  laNAOIO  DE  SANTA  THEREZA 
D.  OHRISTOVAM  DE  MELLO 
OHRISTOVAM  LUIZ  DE  ANDRADE 

78.*  Governo,  de  13  de  setembro  de  1723  a  28  de  outubro  de  1725 

0  alvarà  de  12  de  abril  de  1723,  que  acompanhava  as  vias  de  successào  chegadas 
na  monpào  d'aquelle  anno,  delerminava  a  sua  abertura  por  morte  de  Francisco  José 
de  Sampaìo  e  Castro,  o  que  se  cumpriu  no  palacio  da  Fortaleza  a  3  de  setembro,  e  en- 
contraram-se  nomeados  para  constituirem  governo  os  tres  individuos  acima  mencio- 
nados. 

D.  [GANCIO  DE  SANTA  THEREZA  nasceu  na  cidade  do  Porto  a  22  de  novembre 
de  1682,  filbo  de  Domingos  Fernandes  de  Souza  e  de  D.  Maria  Magdalena  Jacome  de 
Torres;  entrou  no  mosteiro  de  Grijó  dos  conegos  regranles  de  Santo  Agostinho  em  14 
de  agosto  de  1698,  passou  ao  collegio  de  Coimbra  para  frequentar  a  universidade  e 
recebeu  o  gran  de  doulor  em  theologia  a  24  de  fevereiro  de  17 1 1 .  Foi  nomeado  arce- 
bispo  de  Goa  a  22  de  novembro  de  1720,  dia  em  que  completava  trinta  e  oito  annos  de 
ìdade,  sendo  confirmado  por  Clemente  XII  em  3  de  fevereiro  de  1721,  e  sagrado  na 
sé  de  Lisboa  a  30  de  roarpo.  Saiu  para  a  India  a  19  de  abril^  aportou  a  Goa  a  25  de 
setembro  e  fez  a  sua  entrada  solemne  a  11  de  outubro.  Em  13  de  setembro  de  1723 
achou-se  nomeado  nas  vias  de  successào  para  fazer  parte  do  governo. 


*  Àrch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Jodo  V,  liv.  xlix,  foi.  310. 

*  Idem  liv.  lx,  foi.  380  v.  De  20  de  marQO  do  mesmo  anno  é  datada  a  via  de  successào  que  o  no- 
meia  goveraador. 
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D.  CHRISTOVAO  DE  MELLO:  veja-se  0  governo  antecedente. 

D.  CHRISTOVAO  LUIZ  DE  ANDRADE,  naturai  de  Gafete  ou  Alpalhào,  foi  juiz 
de  fora  de  Monforte,  de  que  lomou  posse  em  23  de  dezerabro  de  1701,  conselheiro 
do  estado  e  chanceller  da  relapào  de  Goa  pela  carta  regia  de  24  de  marfo  de  1720  *. 

Era  1724  chegou  a  Goa  Muinha  Ilaraeth  Vanasquipay,  que  vlnha  pedir  aos  gover- 
nadores  que  libertassem  Morabapa  do  despotico  jugo  arabe,  para  voltar  a  ser  posses- 
sào  portugueza,  prestando-se  elle  e  os  seus  partidarios  a  coadjuvarem  a  empreza.  Os 
governadores,  apesar  de  conhecerem  o  grande  partido  que  se  poderia  tirar  de  tal  au- 
xllio,  vacillavara  pela  falla  de  recursos,  e  n'eslas  duvidas  se  conservaram  até  entre- 
garem  o  poder  ao  novo  vice-rei  era  28  de  outubro  de  1725*. 

Nào  fizerara  alterapao  na  raoeda,  nera  conheceroos  esemplar  algura  lavrado  no  seu 
governo. 


JOÀO  DE  SALDANHA  DA  QAMA 

79.*  Governador,  e  41.*  com  o  titillo  de  vice-rei,  de  28  de  outubro  de  1725  a  23  de  Janeiro  de  1732 

Joao  de  Saldanha  da  Gama  nasceu  a  19  de  marpo  de  1674,  filho  de  Luiz  de  Sai- 
danha  da  Gama  e  de  D.  Magdalena  de  Mendo^a;  serviu  com  seu  pai  em  Mazagào,  e  na 
guerra  da  liga  comò  coronel  de  um  regimento  de  infanteria.  A  4  de  raaio  de  1715  des- 
pachou-o  D.  Joao  V  governador  e  capitào  general  da  iiha  da  Madeira^,  e  a  8  do  raesmo 
mez  e  anno  elevou-o  a  conselheiro  de  estado*.  Em  20  de  Janeiro  de  1725  foi  nomeado 
vice-rei  da  India  ^;  safu  a  barra  do  Tejo  em  17  de  abril,  chegando  a  Goa  era  24  de 
outubro,  e  a  28  na  igreja  dos  Reis  Magos  loraou  posse  do  governo. 

Joao  de  Saldanha  comecou  por  conquistar  Bicbolìm^  ao  celebre  Fonddu  Saunto 
Bounsuló,  que,  fallando  a  fé  dos  tratados,  hostiiisava  de  continuo  as  povoa{;oes  portu- 
guezas  que  Ihe  flcavam  vizinhas,  e  depois  de  uma  serie  de  combates  em  que  Ihe  causou 
bastante  damno,  acceitou  as  pazes  pedidas  pelo  Bounsuló.  0  convento  nào  dava  esperan- 
pa  de  dura; ào,  mas  deìxava  o  vice-rei  mais  livre  para  se  entregar  com  toda  a  actividade 
à  restaura^iao  de  Momba^a,  que  el-reì  tanto  Ihe  havia  recommendado.  A  21  de  dezera- 
bro de  1727,  dia  de  S.  Thomé  apostolo  da  India,  saiu  a  arraada  coraposta  de  3  naus, 
i  patacho,  1  galeota,  1  pala  e  algumas  manchuas,  levando  218  pe{;as  de  artilheria  de 
varios  calibres  e  800  prapas  escolhidas  de  guarnipao.  Commandava  a  expedi{;ào  o  ge- 


•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  Joào  V,  liv.  lv,  foi.  172.  Ko  !.•  tomo  do  Diccionario 
geographico  de  Cardoso,  a  foi.  354,  se  diz  que  fora  ministro  do  pago,  o  que  é  inexacto.  BiLl.  Nac,  Ms. 
C-3-45,fol.  Il4v. 

•  Capitàcs  mórcs  e  navios  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  governo: 

Filippc  de  Miranda,  cm  22  de  abrìl  de  1724,  com  2  cmbarcacOes,  das  quaes  1  arribou  e  a  outrasó 
chegou  ao  rio  de  Goa  em  sctcmbro  de  1725. 

Joào  de  Saldanha  da  Gama,  vice-rei,  em  17  de  abril  de  1725,  com  2  naus;  chegou  uma  a  Goa  em 
24  de  outubro,  e  a  outra  nau  que  o  acompanbava  entrou  em  flns  de  maio  de  1726. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  D.  Joào  \\  liv.  xlii,  foi.  268  v. 
'  Idem,  liv.  XLii  foi.  269. 

•  Idem,  liv.  cxxvn,  foi.  51. 

•  André  Ribeìro  Coutinho  cscrevcu  a  Relapào  diaria  da  expugna^ào  e  rendimento  da  Praga  de 
Dicholim,  em  27  de  maio  de  1726.  Lisboa,  1728,  4."  de  38  pag. 
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neral  Luiz  de  Mello  de  Sampaio,  dirigindo-a  com  tanto  tino,  qua  a  13  de  marfo  de  1728 
obrigou  a  prapa  a  capitular,  tornando  conta  do  seu  governo  Alvaro  Gaetano  dentello 
de  Castro  logo  que  sairam  as  tropas  arabes.  A  24  de  agosto  foi  assignado  o  tratado  de 
al]ian{^a  em  que  o  rei  de  Pale,  Banatamo  Bubacar  Bina  Mahametb^  se  tornava  vassallo  e 
tributario  de  Porlugal*;  mas  quatro  annos  depois  o  govemador  Mello  de  Castro  teve 
de  abandonar  Mombapa  por  falla  de  gente  e  muni^oes  para  reprimir  a  sublevapào 
arabe,  e  nunca  mais  recuperàmos  ali  o  nesso  dominio. 

Esla  perda,  as  in\^s6es  dos  maralhas  nas  provincias  do  norie,  que  mal  se  podiam 
defender  por  falla  de  genie  e  raunipoes,  e  os  conlinuados  desatinos  do  arcebispo 
D.  Ignacio  de  Santa  Thereza,  que  a  córte  parecia  ale  certo  ponto  sanccionar,  desgos- 
taram  o  vice-rei,  a  ponto  de  solicitar  licenpa  de  se  retirar  para  o  reino.  Nào  se  demo- 
rou  D.  Joào  V  em  Ih'a  mandar,  e  abertas  as  vias  de  successaoem  23  de  Janeiro  de  1732, 
entregou  D.  Joào  de  Saldanha  aos  que  ali  se  encontraram  noroeados,  a  administrapào 
do  estado,  embarcando  em  seguida  para  Portugal  ^. 

Chegando  a  córte  conlinuou  no  servilo  de  camarista  do  infante  D.  Antonio  até  fal- 
lecer  em  1 754.  Tinba  sido  casado  com  D.  Joanna  Bernarda  de  Lencastre,  de  quem  teve 
descendencia. 

Na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retrato,  com  a  ca- 
bepa  coberta;  habito  de  Chrìsto  pendente  ao  pescoso,  a  chave  dourada  na  portinhola 
da  casaca,  e  por  baixo: 

O  V.  REI  lOÀO  DE  SALDANHA  DA  GAMA 
SVCCEDEV  AOS  GOVERNADORES  D.  IGNACIO 
DE  S.TA  THERESA,  ARCEBISPO  PRIMAZ,  O  CHAN^ 
CELLER  DO  ESTADO  CHRISTOVAM  DE  MELLO  EM 
28  DE  OVTVBRO  DE  1725.  GOVERNOV  ATÉ  23  DE 
lANEIRO  DE  1732. 

Moedas  lavradas  durante  este  vioe-reinado 

Pre^o  estimativo  actaal 

.   N S.  Thomé 9^000  réis 

IRupias  ou  dois^pardaus G     a  4.^000    » 

Pardau  ou  xeraflm C 
Melopardau  ou  meio  xeraflm        600  a  2j^;000 

Tanga li^OOO  a  24OOO 

Meiatanga 1^500  a  3i^000    » 


'  Manuel  Felix  Vaiente  de  Azevedo  Cotrim,  capitào  de  mar  e  guerra,  que  fez  parte  da  expedì^ào 
commandando  a  pala,  escreveu,  com  0  pseudonymo  Sileno  Tabanc  Felmu,  a  Reslaurofào  de  Mom- 
bapa  ou  a  reiapào  hislorica,  eie,  publicada  por  Cunha  Rivara  no  Chronisla  de  Tissuary,  voi.  11,  pag.  217, 
231,  255  e  289  e  voi.  ih,  pag.  !  1,  32,  57  e  81,  onde  vem  narrados  os  factos  com  loda  a  minucìosidade. 

'  Gapitàes  móres  e  navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  governo  : 

Jeronymo  Roquete,  em  13  de  abril  de  1726,  com  2  embarcacOes. 

Joào  Baptìsta  Rolhamo,  em  16  de  marQO  de  1727,  com  1  nau. 

Fernando  da  Costa  Lopes  de  Lavre,  em  IS  de  abril  de  1728,  com  1  nau. 

D.  José  de  Mello  de  Athayde,  em  19  de  abril  de  1729,  com  2  navios,  e  a  18  de  setembro  do  mes* 
mo  anno  partiu  outro  para  Mombaga,  do  qual  foi  por  capitào  Antonio  Marinilo  de  Moura. 

Gustodìo  Antonio  da  Gama,  em  4  de  abril  de  1730,  com  2  embarca^Ges. 

Kiguel  Henriques  Goijào,  em  20  de  abril  de  1731,  com  2  navios. 

TOMO  IH  *• 


11 
ji 
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1. — Armas  do  reino. 

Qf  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  em  cima  pela  designalo  do  valor — 12 — x, 
e  em  baixo  pelos  algarìsmos  do  anno  17 — 31.  S.  Thomé.  M — 9^000  réis.  Este 
exemplar  vera  desenhado  a  pag.  1 40  da  Numismatica  portugueza  do  sr.  José  do 
Amarai. 

2. — IO AN  N  ES. V.R . . .  Busto  laureado  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  1 730. 

Qr.  Armas  do  reino.  Pesa  237  graos.  Rupia,  ou  àois  par daus  ou  dois  xerafins. 
A.— G. 

3. —  IOANNES.V.R.P.  Busto  laureado  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  1 730. 

Qr.  Armas  do  reino.  Pesa  114  graos.  Pardau  ou  xerafim.  JR, — G. 

7. — Duas  palmas  ligadas»  por  cima  a  coròa  real  e  por  baixo  os  algarismos  do 
anno  1726. 

]^.  Coròa  de  loiro  tendo  no  centro  60,  representativo  do  valor  em  réis.  Pesa 
23  grSos.  Tanga.  JR.—i&OOO  réis. 

10. — Duas  palmas  ligadas,  por  cima  a  coròa  real,  e  por  baixo  os  algarismos  do 
anno  1726. 

^.  30,  indicativo  do  valor  em  réis,  dentro  de  um  circulo  de  grénetis.  Pesa  11 
graos.  Meia  tanga.  JR. — 3^000  réis. 

20.  Armas  do  reino. 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  com  as  letras  numeraes  do  anno  1 726 
(o  sete  està  voltado).  Peza'52  grSos.  Meio  pardau.  JR.  Inedita. — 2^000  réis. 

Tornando-se  muito  sensivel  nas  terras  do  eslado  a  escassez  da  moeda  de  prata^  o 
senado  da  camara,  ouvidas  as  pessoas  que  era  costume  consultar  sobre  està  materia, 
pediu  providencias  ao  conseiho  da  fazenda^  o  qual  resolveu  em  sessào  de  28  de  feve- 
reiro  de  1726  que  se  lavrassem  moedas  de  prata  do  toque  àdis  patacca,  cuja  prata,  por 
mais  inferior  ou  de  menor  valia  que  a  da  rupia,  tivesse  a  differenza  em  marco  de  5 
oitavas  e  48  graos,  conforme  a  estiva  entao  feita,  onde  tambem  foi  calculada  a  quebra 
de  28  Vs  graos  na  fundi(;ào  de  cada  marco,  produzindo  este  39  pardaus,  1.  tanga  e  5 
réis;  e  bavendo  a  deduzir  3  tangas  de  senboriagem,  e  3  tangas  e  5  réis  das  despezas 
do  feitio,  flcava  para  se  entregar  ao  dono  da  prata  38  pardaus  ou  xerafins  (1 1^400 
réis  de  Goa). 

As  moedas  deviam  ser  das  seguintes  especies  : 

Dois  pardaus,  ou  rupia  com 233       graos 

Pardau  ou  xerafim  com 1 16,50     » 

Meio  pardau  ou  meio  xerafim  com 58,25     » 

Tanga  com 23,03     » 

Meia  tanga  com 1 1,65  ^    » 

Os  n.^M,  2,  3,  7, 10  e  20  pelos  algarismos  do  anno  sào  indubitavelmente  lavrados 
n*este  vice-reinado.  Os  governos  tinbam  curta  durafào;  so  descrevemos  as variantes  de 

'  As  subdivifiGes  no  documento  nào  estao  certas  nos  quebrados,  a  nào  baver  erro  de  copia;  julgà- 
mos  preferìvel  corrigil-o  n'este  logar,  deizando  ir  o  documento  comprovaUvo  n.*  1 17  tal  corno  està  na 
copia,  que  nos  foi  remettida  de  Goa  por  Filippe  Nery. 
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typo  em  cada  reinado,  as  outras  differwncas  sao  insignillcanles,  e  compreheodem-se 
DOS  aoDOS  marcados,  e  na  maior  ou  meoor  imperfei^  dos  cunbos. 
A  rupia  lavrada  n'essa  epocha  em  Diu  tinha: 

— Armas  do  reino  enlre  as  lelras  D— O  (Dio). 

^.  Cruz  de  S.  Thonié  canlODada  pelos  quatro  algarìsmos  do  anoo  1-7-2-9. 
Pesa  este  exemplar  da  coltecelo  do  sr.  Antonio  Gomes  Roberto,  234  grSos.  Ru- 
pia, JR.  Inedita. — 4(5000  réis. 


A  provìsio  do  vice-rei  de  13  de  marco  de  1726,  que  dà  forfa  de  lei  à  resolupào 
do  coDseltio  da  faienda,  rerere-se  às  moedas  fabricadas  oa  forlaleza  de  Diu,  que  de- 
viam  ser  da  mesma  estiva  e  valor'.  0  n."  20  pertence  lambem  a  esla  casa  monetaria. 

0  conseiho  da  Tazenda  decidiu  ero  2  de  setembro  de  1728  que  se  cuahassem 
S.  Tlwmés  de  oiro,  com  o  valor  de  12  xerafins  (35600  réis  de  Goa),  tendo  n'uma 
face  a  crui  de  Clirislo  e  na  oulra  as  armas  do  reino*. 

Nunca  vimos  5.  Thomés  com  a  Cruz  de  Clirislo;  o  n."  1  lavrado  em  1731  tem  a  de 
S.  Thomé  e  asstni  continuaram  posteriormenle. 

0  alvarà  de  17  Janeiro  de  1732  ordenou  que  as  moedas  cunhadas  em  Goa  e  em 
Diu  corressem  pelo  seu  valor  em  réis  oas  terras  de  Mofambique  e  Senna'. 


D.  IGNAOIO  DE  SAITTA  ' 
D.  OHRISTOVAO  DE  HELLO— THOMÉ  OOMES  MOREIRA 

80.*  Governo,  de  23  de  Janeiro  a  7  de  noTembro  de  1732 

Na  primeira  via  de  successào  que  o  vice-rei  Joào  de  Saldanba  mandou  abrir,  da- 
tada  de  13  de  abril  de  1731,  acharam-se  nomeados  para  conslituirem  governo  o  ar- 
cebispo  primaz,  D.  Ctiristovao  de  Mello  e  Jeronymo  Correla  Freire,  mestre  de  campo 
do  terpo  de  Goa.  Sendo  este  fallecido,  quebrou-se  o  sello  ao  primeiro  alvarà  de  subsli-- 
tuit^o,  onde  se  encontrou  o  chanceller  Antonio  de  Figueiredo  Branco,  tambem  jà  falle- 
cido, pelo  que  teve  de  se  abriro  segando  alvarà  e  ahi  vinha  indicado  Thomé  Comes 
Horeira.  Gstaado  presentes  os  tres  governadores,  prestaram  logo  juramento  e  tomaram 
conta  da  adminìstrapào  do  estado. 

■  DocumenlD  comprovalivo  n.°  117. 

'  Arcb.  da  Junla  da  faieada  de  Goa,  liv.  lun,  fol.  81. 

*  Arch.  da  Becrelaria  do  governo  em  Goa,  liv.  m  de  servilo,  lai.  3. 
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D.  IGNACIO  DE  SANTA  THEREZA,  arcebispo  primaz,  encarregado  pela  seganda 
vez  de  fazer  parte  do  governo*,  era  erudito^,  mas  leviano  e  orgulhoso.  Apesar  do  seu 
fanatismo  religioso  gostava  dos  prazeres  mundanos,  divagava  em  serenalas  pelo  rio, 
locando  viola,  e  nas'visitas  às  igrejas  da  diocese  fazia-se  acompanhar,  muitas  vezes,  por 
um  grupo  de  rapazes  que  executavam  dan^as  a  moda  das  bailadeìras;  assistia  a  re- 
presentapoes  de  ontremezes,  com  que  muito  foigava,  e  se  Ihe  falla vam  estes  diverti- 
menlos,  mostrava-se  aborrecido.  Durante  cstas  visitas  suslentava-se  e  a  sua  comitiva 
a  custa  das  fabricas  das  igrejas,  e  os  peccados  confessados  ou  denunciados  eram  remi- 
dos  a  dinheiro  para  o  seu  bolsinho.  Eslendia  a  sua  jurisdicpao  às  causas  civeis,  senten- 
ciando  sem  appello  nem  aggravo,  sob  pena  de  excommunhao  maior  ipso  facto  incv/i^- 
renday  e  reunindo  em  Asolnà  300  homens  da  ordcnanpa  armados,  mandou-os  deslruir 
OS  pagodes  nas  lerras  do  rei  de  Sunda.  Estes  e  outros  abusos  deram  logar  a  escanda- 
los  de  tal  ordem,  que  o  vice-rei  viu-se  obrigado  a  intervir,  mas  o  arcebispo  reagia  sem- 
pre, dando  occasiào  a  Irocarem-se  phrases  severas  e  inconvenientes.  Sampaio  e  Castro 
dizia  na  carta  de  22  de  novembro  de  1 722  :  ....  «  Confesso  a  V.  Magestade  que  n/em  a 
falla  de  soccorros  nem  outros  inimigos  do  Eslado,  nem  outros  muitos  incidentes,  que 
dariam  que  cuidar  ao  maior  Vice-Rei  que  leve  a  India,  me  causam  igual  afliicpao  à  que 
padepo  nas  continuas  desordens,  enredos  e  falsidades  desle  homem,  esquecido  do  que 
deve  a  Deus,  a  Vossa  Magestade  e  ao  seu  caracter;  e  so  na  considerapao  de  que  Vossa 
Magestade  porà  o  ultimo  remedio  a  tantos  males,  me  animo  a  dilatar  o  sofTrimento»'. 
0  arcebispo  queixava-se  lambem  para  a  córte,  onde  os  seus  proleclores  Ihe  deram 
sempre  a  palma  do  triumpho,  habililando-o  para  novas  proezas.  Em  1 724,  fazendo  parte 
do  governo,  ianpou  inlerdicto  aos  ministros  da  relapào  por  Ihe  condemnarem  os  seus 
aclos  I 

Os  vice-reis  Joao  de  Saldanha  e  conde  de  Sandomil,  apesar  de  tratarem  D.  Ignacio 
de  Santa  Thereza  com  o  maior  respeito  e  prudencia,  nào  conseguiram  harmonisal-o  com 
as  conveniencias  do  estado;  mas  os  queixumes  tornaram-se  tao  geraes*,  que  obriga- 
ram  D.  Joao  V  a  transferil-o,  por  decrelo  de  13  de  fevereiro  de  1739  para  o  bispado 
do  Algarve.  Salu  de  Goa  em  fevereiro  de  1740,  chcgou  a  Lisboa  a  6  de  abril  de  1741, 
e  pouco  depois  partiu  para  a  sua  diocese,  onde  conservou  o  seu  genio  inquieto,  até  que 
falleceu  em  Faro  a  15  de  abril  de  1751.  Por  disposipào  testamentaria  foi  o  cadaver 
conduzido  para  Tavira  e  enterrado  na  igreja  dos  Carmelitas  descalfos,  para  cuja  fun- 
dapào  0  arcebispo  muito  havia  conlrìbuido. 

0  seu  retralo  exisle  na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim'^  tendo  por 
baixo  : 


'  Vid.  anteriormente  a  pag.  284  e  287. 

*  Jiarbosa  Machado  na  Bibliolfieca  lusitana  (raz  citadas,  entre  varias  obras  impressas  e  roanuscri- 
ptas  (pie  deixou  o  arcebispo,  algumas  que  dizem  respeito  à  India  e  a  quesldes  que  clic  ali  sustentou, 
as  seguintcs:  Manifesto  do  procedimento  do  arcebispo  de  Goa.  M.  S.  fol.  2  tom.—  Juizo  vcrdadeiro  do 
manifesto  do  bispo  de  Mataca.  m.  S.  toì.  —  Condemna^ào  justa  do  injusto  manifeslo,  eie.  M.  S.  fol. — 
Allega^  sobre  a  vaidade  do  procedimento  do  vigaiio  geral  de  Goa^  eie.  M.  S.  fol.—  Eslado  do  pre- 
sente estado  da  India,  eie.  M.  S.  ^^—Noticias  da  India  d^sde  1723  ale  1735.— É  provavel  que  os  seus 
manuscriptos  se  conservem  na  bibliolhcca  do  palacio  dos  bispos  do  Algarve  cm  Faro. 

'  Àrch.  da  secretarla  do  governo  de  Goa,  llv.  lxxxviii  das  Mon^òes,  fol.  241. 

*  A  narrativa  das  Prinuiras  accùes  do  arcebispo  D.  Ignacio  de  Santa  Thereza  foi  publicada, 
jcona  urna  serie  de  intercssantes  documentos,  por  Cunha  Rivara  nos  Bolelins  do  governo  do  estado  da 
India,  1861,  n.^  31  a  56,  comprebendcndo  os  annos  1722  a  1729.— Na  bibliotticca  da  Ajuda  existe  um 
manuscripto,  composto  de  originaes,  sobre  o  mesmo  assumpto,  e  vac  citado  a  pag.  89  d*este  tomo. 

*  Yimo.s  outro  rctrato  na  sala  de  recepcào  do  palacio  do  bispo  em  Faro. 
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O  G  OR  D.  IGNACIO  DE  S.ta  THEREZA  ARCEBISPO  PRIMAZ, 
SVCCEDEV  COM  O  CHANCELLER  DO  ESTADO  CHRISTOVAO 
LVIZ  D'ANDRADE  E  D.  CHRISTOVAO  DE  MELLO  EM  i3 
DE  SETEMBRO  DE  1723.  GOVERNARAO  TODOS  TRES  ATÉ 
28  DE  OVTVBRO  DE  1725.  SVCCEDEV  O  DITO  ARCEBISPO 
DESTE  ESTADO  SEGVNDA  VEZ  AO  V.  REY  lOÀO  DE  SALDANHA 
DA  GAMA  COM  D.  CHRISTOVAO  DE  MELLO  E  TOME  COMES 
MOREIRA,  GOVERNARAO  ATÉ  7  DE  NOVEMBRO  DE  1732. 

D.  CHRISTOVAO  DE  MELLO,  nomeado  pela  lerceira  vez  governador*,  falleceu 
em  1737*,  tendo  sido  casado  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Pascoella  de  Mendopa,  e 
a  segunda  com  D.  Rosa  Maria  Manuel  de  Almeida  e  de  ambas  deixou  gerapao. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  era  Pangim  conserva-se  0  seu  retrato,  feito 
por  bora  artista,  tendo  por  baixo  : 

D.  CHRISTOVAO  DE  MELLO  GOVERNOV  ESTE 
ESTADO  TRES  VEZES,  A  i.«  SO  PELA  i.-  VIA  DE 
SVCCESSAO  QVE  SE  ABRIV  POR  FALLECIMENTO 
DO  VICE  REI  FRANCISCO  lOSÉ  DE  SAMPAYO 
E  CASTRO  E  OVTRAS  DVAS  COM  COMPANHEIROS. 

THOMÉ  COMES  MOREIRA  nasceu  na  villa  de  Collares  em  setembro  de  1684, 
fllho  de  Thomas  Comes  Moreira  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  Maria  Rodrigues;  foi  dou- 
tor  graduado  na  faculdade  de  leis  na  universidade  de  Coimbra  e  oppositor  às  mesmas 
cadeiras,  desembargador  da  relapào  da  India  em  12  de  marpo  de  1715^,  secretarlo  do 
estado  em  1 3  de  abril  de  1 732,  e  depois  de  fazer  parte  do  governo  foi  despachado  con- 
selheiro  ultramarino  em  18  de  marpo  de  1 738  *. 

Nào  descobrimos  0  seu  retrato  em  Goa. 

Os  Ires  governadores  entregaram  0  poder  ao  conde  de  Sandomil  em  7  de  novem- 
bro^ 

Nào  alteraram  a  moeda,  continuando  a  cunhagem  em  Goa  e  Diu  na  fórma  estabe- 
lecida. 


D.  FEDRO  MASOARENHAS 

81.»  Govemador,  e  42.»  com  0  titulo  de  vice-rei,  de  7  de  novembro  de  1732  a  18  de  maio  de  1741 

D.  Fedro  Mascarenhas,  nascido  a  9  de  novembro  de  1670,  era  fllho  de  D.  Fernando 
Mascarenhas  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  de  Bourbon.  Pertencia  ao  exercito  do  marquez 
das  Mìnas  quando  este  general  em  1704  invadiu  a  Hespanba  e  se  apoderou  de  Madrid  ; 


•  Yid.  anteriormente  pag.  287. 

'  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  Hisloria  genealogica,  tom.  xu,  pag.  259. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombó,  Chancellaria  de  D.  Joào  V,  liv.  XLm,  foi.  152  v. 

•  Idem,  liv.  cxxix,  foi.  305. 

•  A  25  de  abril  de  1732  saia  de  Lisboa  para  a  India  urna  armada  de  5  navios  às  ordens  de  D.  Pe- 
dro  de  Mascarenhas,  vice-rei. 
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sendo  mestre  de  campo  do  teri^o  de  infanteria  do  Algarve  soccorreu  a  prapa  de  Ceata, 
e  desempenhou  oulras  commissoes  railitares  que  Ihe  deram  muila  repulapao.  Pelas  car- 
tas  regias  de  1 2  de  marf o  de  1 732  foi  feito  conselheiro  d'eslado  e  conde  de  Sandomii *, 
e  a  23  do  mesrao  mez  e  anno  vice-rei  e  capilào  general  do  estado  da  India.  Saiu  a 
barra  do  Tejo  em  26  de  abril,  chegou  ao  rio  de  Goa  a  5  de  novembro,  e  a  7  tomou 
posse  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos. 

0  longo  governo  do  conde  de  Sandomil  flcoa  de  triste  recordapao  na  India,  devido 
em  parte  ao  man  estado  era  que  recebeu  as  fortalezas,  à  falta  de  disciplina  na  pouca 
Iropa  que  as  guarnecia,  e  a  guerra  occulta  que  Ihe  moverara  os  inglezes*.  Em  1739 
perdemos  a  rica  cidade  de  Bapaim,  chamada  pela  sua  iraportancia  a  corte  do  norte, 
e  successivamente  Trapór,  a  ilha  de  Caranjà,  etc.  N'aquella  costa  apenas  podemos 
conservar  Daraào  e  Diu.  Os  marathas  assolaram  tambem  as  terras  de  Salsete,  e  o 
ìnfiel  Bounsuló  invadiu  Bardez,  apoiado  pelos  Raues.  Goa,  que  havia  sido  ganha  à 
custa  de  tanto  heroisrao  e  abnegapao,  estava  em  risco  de  se  perder  miseravelmente 
por  falta  de  gente  dedicada,  e  em  1740,  para  completar  tantos  successos  desastrosos, 
0  Angrià  destruiu  a  armada  portugueza*.  Da  raetropole,  para  combater  os  exercilos 
marathas  e  a  esquadra  do  pirata  de  Culabo,  partia  todos  os  annos  sem  escolha  grande 
numero  de  missionarios.  Os  naluraes,  para  se  isentarera  do  servipo  dos  terpos,  fa- 
ziam-se  leigos  ou  minoristas,  e  os  vice-reis  representavam  debalde  contra  estes  raa- 
les.  Sampaio  e  Castro  queixava-se  na  carta  de  11  de  dezembro  de  1722  de  es- 
tar impossibili tado  de  fazer  recrutamento,  porque  todo  o  que  podia  ser  soldado  se 
achava  com  ordens  menores  ;  por  oulro  lado  os  descendentes  dos  europeus  assenta- 
vam  prapa  nas  companhias  so  para  vencerem  tempo  de  servipo  e  adquirirem  o  dl- 
reito  no  futuro  de  serem  contcmplados  nas  mercés,  mas  nas  occasioes  de  combate 
nao  appareciam,  sendolhe  depois  faci!  provar  por  cerlidào  haverem  ali  praticado 
grandes  proezasM 

D.  Fedro  Mascarenhas  logo  no  comepo  do  seu  governo  ponderou,  em  carta  a 
D.  Joao  V,  OS  inconvenientes  de  tantos  missionarios  na  India  ^,  mas  sem  resultado,  pois 
em  Lisboa  so  se  tralava  de  ganhar  a  bemaventuranpa  celeste  mesmo  a  custa  das  glo- 
rias  da  terra.  0  fanatismo  ia  desmoralisando  o  povo,  ameapado  de  continuo  com  a  fo- 


«  Arcb.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  Joào  V,  liv.  77,  fol.  222  v. 

'  Na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa  existe  manuscripta  a  Rdagào  dos  successos  acorUecidos  no  es- 
tado da  India  d€sde  17  de  oulubro  de  1733,  em  que  principiou  a  governar  o  mesmo  eslado  o  vice-rei 
conde  de  Sandomil  alé\3  de  fevereiro  de  1740,  que  durante  o  niesmo  governo  se  expediu  para  o  reino 
a  nau  Nossa  Senhora  da  Conceigào,  com  a  origem  e  motivos  que  deram  occasiào  à  guerra  presente  do 
Maralà.—  Yol  de  53  fol— B-IS-S. 

'  Dio^o  da  Costa  escreveu  e  fez  iroprimir  a  Relagào  das  guerras  da  India  desde  o  anno  de  1736 
ale  0  de  1740.— Lisboa,  1741-4.»  de  20  pag. 

*  Gunha  Rivara,  Archivo  porluguez  orientai,  fase,  ti,  pag.  266,  301  e  324. 

•  Carta  do  vice-rei  conde  de  Sandomil  a  Sua  Magestade.—  Senbor.—  Sendo  muitos  os  Religìosos 
nesta  cidade,  e  vindo  todos  desse  Reino  coro  o  titolo  de  missionarios,  ainda  nao  onvi  vozes  de  missào 
nella,  nem  o  man  exemplo  qae^  maior  parte  delles  costuma  dar  com  as  suas  accòes,  daria  lugar  a 
que  fizcssem  fructo  as  suas  palavras;  e  comò  a  largueza  de  consciencia,  com  gue  nesta  terra  se  vive, 
necessita  multo  de  ministros  evangelicos,  que  com  espirito  e  exemplo  reprebendào  os  vlcios,  e  para 
oste  mioisterio  costumào  ser  mais  a  proposito  aquelles  de  quem  sào  desconhecidos  os  peccadores,  pa- 
rece-me  muito  necessario  que  V.  Magestade  se  sirva  de  mandar  alguns  missionarios  de  Varatojo  ou 
firancancs,  e  que  depois  de  trabalbarem  dous  ou  tres  aanos  neslc  Estado,  voltem  para  o  Reino,  e  ve- 

nbào  outros Deos  guardo  a  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  Y.  Magestade  felices  annos. 

Goa  19  de  Janeiro  de  1734.  Rubrica  do  Vice-rei.  (Àrch.  da  secretarla  do  governo  em  Goa,  liv.  das  Mon- 
còcs  n.»  102,  fol.  697.) 
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gueira  inquisìtorial  e  a  excommunbao  de  todos  os  tamanbos,  e  assim  se  embotava  o 
patriotìsmo,  o  mais  nobre  dos  sentimentos  sociaes. 

Em  1739  foi  transferido  para  o  bìspado  do  Àlgarve  D.  Ignacio  de  Santa  Thereza,  e 
nomeado  para  o  substituir,  corno  primaz  das  Indias,  D.  Fr.  Eugenio  Trigueiros,  bispo 
de  Macau^,  que  indo  d'esla  cidade  para  a  sua  nova  diocese  de  Goa  falleceu  na  viagem. 

D.  Fedro  Mascarenbas  governou  a  India  portugueza  por  mais  de  oito  annos,  em 
circumstancias  especialissimas,  recaindo  n'elle  a  responsabilidade  de  parte  dos  grandes 
desastres  soffridos  no  seu  vice-reinado.  A  18  de  maio  de  1741  entregou  o  poder  ao 
seu  successor,  e  a  6  de  Janeiro  de  1742  partiu  para  o  reino,  onde  cbegou  em  novem- 
bre do  mesmo  anno^. 

0  conde  de  Sandomil  falleceu  em  Lisboa  a  4  de  agosto  de  1745  e  foi  sepultado  no 
real  mosteiro  da  Madre  de  Deus,  onde  tinba  jazigo  de  familia.  Foi  casado  com  D.  Mar- 
garida  Juliana  de  Tavora,  viuva  de  Francisco  Barreto  de  Menezes,  da  qual  nào  teve 
gera^ao. 

0  seu  retrato  existe  na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim;  està  ves- 
tido  de  armadura,  com  a  cruz  da  ordem  de  Ghrìsto  pendente  no  peito;  na  mào  segura 
um  papel  desenrolado  onde  està  escripto  : 

PEDRO  MASCARENHAS  i.«  CONDE  DE  SANDOMIL  DO  CONSELHO 
DE  ESTADO  E  DO  DE  GVERRA,  VICE  REI  E  CAPITAO  GENERAL  DA 
INDIA,  ANTES  GOVERNADOR  DAS  ARMAS  E  DOS  EXERCITOS  DE  EL-REI 
E  DA  PROVINCIA  DO  ALEMTEIO. 

Na  parte  inferìor  do  quadro  : 

O  V.  REI  D.  PEDRO  MASCARENHAS  i.»  CONDE 
DE  SANDOMIL,  SVCCEDEV  AOS  GOVERNADORES  D. 
IGNACIO  DE  SANTA  THERESA,  ARCEBISPO  PRIMAZ 
D.  CHRISTOVAM  DE  MELLO  E  THOMÉ  COMES  MOREIRA 
EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1732  E  GOVERNOV  ATÉ  18 

DE  MAIO  DE  1741 

'  Nascen  em  Torres  Vedras  a  6  de  Janeiro  de  1687,  professou  no  convento  da  6ra(?a  de  Lisboa  em 

27  de  mar^o  de  1701,  estudou  theologia  em  Goimbra,  e  em  1715  partiu  para  as  missdes  de  Bengalla, 
servindo  de  vigario  na  igreja  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe  em  Xatigào  pelo  anno  1722.  Governou 
0  bispado  de  S.  Thomé  de  Meliapòr;  em  1724  foi  eleito  bispo  de  Uranopoli,  coadjutor  e  futuro  succes- 
sor  do  bispo  de  Macau,  onde  foi  sagrado  em  1727. 

*  Capitàes  móres  e  navios  que  safram  de  Lisboa  para  a  India  durante'  este  vice-reinado: 

Antonio  de  Brito  Freire,  em  18  de  abril  de  1733,  com  2  embarcagdes. 

Filippe  Francisco  de  Proenga  e  Silva,  em  urna  sexta  feira  2  de  abrìi  de  1734,  na  nau  Nossa  Senhora 
das  Necessidades,  onde  foram  varios  passageiros,  sondo  de  maior  consideragào  os  desembargadores  da 
relacao  de  Goa  Sebastiao  Pereira  de  Figueiredo  e  Verissimo  Antonio  da  Silva,  e  0  armador  mór  D.  Pe- 
dro  da  Costa,  que  ia  casar  com  a  fllha  e  unica  herdeira  de  D.  Christovào  de  Hello,  que  tinha  sido  go^ 
vemador  do  estado. 

Jeronymo  Roquete,  em  13  de  abril  de  1735,  com  2  navios,  e  no  l.«  de  setembro  safu  mais  outro. 

Lino  de  Farla  Rodrigues,  em  25  de  abril  de  1736,  com  1  nau. 

Antonio  de  Figueiredo  Ultra,  em  6  de  maio  de  1737,  com  1  navio. 

D.  José  de  Mollo  Manuel,  em  29  de  abril  de  1738,  com  2  navios,  e  depois  salram  mais  3. 

José  Tbeodoro  de  Garvalho,  em  27  de  abril  de  1739,  com  1  nau. 

D.  Luiz  de  Menezes,  vice-rei,  em  7  de  maio  de  1740,  com  6  embarcao5es,  tendo  partido  outra  a 

28  de  margo;  levava  a  bordo  2:000  bomens,  escolhidos  dos  regiroentos  do  Algarve,  Feniche,  Gascaes, 
Setubal  e  dos  da  córte,  e  multo  bons  petrechos  de  guerra,  em  que  entravam  16  pcgas  de  nova  inven- 
Cào,  fazcndo  cada  urna  20  tiros  por  minuto. 
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Como  obra  artistica  é  dos  melhores  retratos  que  adoraam  as  paredes  das  salas  do 
palacio. 

UoedaB  lavradas  n'este  vioe-relnado 

Frego  eatlmatlvo  octool 

JV S.  Thomé 9^000  réis 

Ì Rupia Ca    4*000    • 

Xeraflm  oa  pardau C. 

Mcio  xeraflm  ou  mcio  pardau £600    s 

Tanga I  *500    . 

Mcifl  langa 9«0O0    > 

4.  IOANNES.V.R.P.  Busto  laureado  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  1734. 
^.  Armas  do  remo  dentro  de  um  cìrculo  de  grénetìs.  Pesa  56  grSos.  Meio 

xera^mou  me\o  pardau.  Ai. —  600. 

5.  IOANNES.V.R.P.  Busto  laureado  do  monarcha  A  direila,  por  baixo  174i. 
^.  Coròa  real;  por  baixo  60.  indicativo  do  valor  em  réis;  grénetis.  Pesa  24 

graos.  Tanga.  JR. — 15500  réis. 

8.  Cruz  da  ordem  de  Ghristo  cantoaada  pelos  algarismos  do  auno  1733. 
^.  Armas  do  reino.  Pesa  23  graos.  Tanga.  ^. —  li5500  réis. 

18.  Cruz  de  S.  Tliomè  canlonada  pelos  algarismos  do  anno  1738. 

^.  Armas  do  reino.  Pesa  236  gr5os.  Rupia  cunhada  em  Diu.  M. —  45000  réis. 

19.  Cruz  de  S.  Jorge  omamentada,  e  cantonada  pelos  algarismos  do  anno  1741. 
Qr.  Armas  do  reino.  Pesa  234  graos.  Rupia  lavrada  em  Dia.  M. — 35000  réis. 
Depois  de  gravadas  as  estampas  vìmos  na  collec^ao  do  sr.  Antonio  Gomes  Ro- 
berto a  seguinte  moeda  de  oiro: 

IH.  GR.V.S.P.S.  (J  Hesus  CkRistus  Vmil  Salvare  Poputam  Suum)?  Cruz 
de  S.  Thomé,  separando  a  hastea  inferior  os  algarismos  do  anno  17-37. 

Qf.  Armas  do  reino.  Pesa  112  graos.  S.  Tltomé,  N.  Inedita.— 95000  réis. 


Esles  exemplares  san  lavrados  conrorme  a  lei  de  13  de  marco  de  1726. 

0  conde  de  Sandomil  mandou  cunhar  30:000  xerafìns  de  prala  em  moedas  de 
cruzado,  meio  oruzado,  e  quarto  de  cruzado  ou  ioslào,  para  correrem  em  Mocarabique, 
as  quaes  descreveremos  mais  adiante  quando  Iralarmos  das  da  Africa  orientai. 


D.  LTJIZ  DE  MTgWlilZRa 

82.' OovemaiJor,  e  43.*  com  0  tilulo  de  vice-rei,  de  18  de  maio  de  1741  alJdojimtiode  174! 

03  desaslres  soffridos  pelo  conde  de  Sandomil  e  o  imminente  perìgo  que  ameafa- 
va  0  resto  das  nossas  possessSes  do  JDriente  desperlaram  a  ùnal  a  aclividade  do  go  - 
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verno  de  D.  Joao  V.  D.  Luiz  de  Menezes,  5.°  conde  da  Ericeira,  foi  elevado  a  marquez 
do  Louripal,  e  nomeado  em  21  de  abril  de  1740  pela  segunda  vez  vice-rei  da  India*, 
onde  se  conservava  grandiosa  faina  das  suas  victorias*,  fazendo-lhe  o  soberano  mercé 
da  carta  de  conselheiro  d'eslado  era  28  Ao  mesrao  raez  e  anno^.  Salu  a  barra  do  Tejo 
em  7  de  maio,  capitaneando  urna  armada  de  6  embarcapoes,  onde  la  o  sargento  mór 
de  bataiha  Francisco  Xavier  Mascarenhas  com  2:000  soldados  escolbidos  e  grande 
quantidade  de  munipoes,  incluindo  16  pe^as  de  artilheria^  dando  cada  urna  20  liros 
por  minuto,  da  invenpào  do  officiai  dinaraarquez  Weinholtz  ao  servipo  de  Portugal  *. 

•  Arch.  da  Torre  do  Torabo,  Chancellaria  de  D.  Jodo  V,  liv.  98,  fol.  81. 
"  Vide  anteriormente  a  pag.  282. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  Jodo  V,  liv.  98,  fol.  99  v.  As  instruccOes  que  Ilie 
deu  Sua  Magestade  por  essa  occasiào  foram  publicadas  por  Cunha  Rivara  no  Chronisla  de  Tissuary, 
voi.  IV,  pag.  77  e  seguintes. 

'  Procurando  determinar  os  processos  d^este  invento  publicaram-se  ha  annos  uns  ioteressantes  ar- 
tigos,  sendo  os  principaes  os  do  sr.  general  Antonio  de  Mello  Breyner  na  Revùia  militar  de  1870,  e 
Cunha  Rivara  na  Imprensa,  semanario  politico  de  Ribandar  (Goa),  nos  n.<»  29  a  40.  As  noticias  obtidas 
em  Lisboa  sobrc  o  inveìfUo  sào  muito  vagas,  e  os  documentos  existentes  na  India  sào  incompletos.  De- 
pois da  morte  do  marquez  de  Lourical  e  do  sargento  mór  de  bataiha  Francisco  l^avier  Mascarenhas,  so 
0  capifào  S.*  Martin  flcou  conhecedor  do  segredo  da  composigào  do  mixto  das  espoletas  e  botafogos» 
e  com  a  sua  retirada  para  o  reino  em  21  de  fevereiro  de  1752  cessou,  talvez  por  se  acabarem  as  es- 
poletas e  botafogos,  o  uso  das  pegas  de  Weinholtz,  que,  segundo  dizia  o  governador  D.  Luiz  Gaetano 
de  Almeida,  na  sua  carta  de  25  de  setembro  de  1762,  era  um  dos  melhores  instrumenlos  mililares  para 
a  nossa  guerra  na  India,  pelo  incessante  fogo  que  faziam.  Para  satìsfazer  às  exigencias  dos  govema- 
dores  da  India  remetteram-se  de  Lisboa  na  mongào  de  1758  umas  instruc(;des  com  o  titulo  de  acciomas, 
para  continuarem  a  servir  as  pe^as  do  novo  invento.  Do  que  resa  o  accioma  colUge-se  que  as  pe^as 
tinbam  o  feitio  das  que  entào  se  usavam,  com  o  diametro  da  baia  de  uma  ou  duas  libras;  que  as  ca- 
psulas  das  espoletas  eram  de  cobre,  papel  ou  pergaroinho,  cheias  de  um  material  violento  (que  nào 
vem  descripto)  ;  que  o  cartucho  se  compunha  de  1 1  ongas  de  polvora  para  a  baia  de  libra,  encavada 
em  taco  de  madeù'a,  e  o  todo  envolvido  em  camellào,  cosido  com  lan  ou  retroz,  tecidos  que  nào  se 
inflamamvam  com  tanta  facilidade,  e  tambem  substituiam  o  cartucho  pela  ianterneta  de  foiba  de  Flan- 
dres  chela  de  pelouros.  Cada  pega  era  guarnecida  com  um  officiai,  um  tambor  e  dezeseis  soldados, 
sendo  roetade  armados  de  espingardas  e  bayonetas  para  formarem  a  guarda  a  pega,  quatro  para  ser- 
vìrem  o  sequele,  o  cartucho,  a  espoleta  e  o  botafogo,  e  os  quatro  restantes  para  moverem  a  carreta. 
Alem  de  outros  muitos  accessorìos  fazia  parte  do  material  um  balde  de  couro  com  agua  ou  vinagre 
para  refrescar  a  pega. 

Em  Goa  conversàmos  com  Rivara  sobre  o  assumpto,  e  disse-nos  ter  visto  no  arsenal  d*aquella  ci- 
dade  duas  pegas  que  haviam  servido  ao  systema  Weinholtz,  constando,  pelos  documentos  da  posse  do 
governador  Veiga  Cabrai  em  1794,  ainda  existìrem  neste  anno  30  das  taes  pegas.  Lopes  de  Lima  quando 
governou  a  India  portugueza  mandou  vender  uma  porgào  de  artilheria  de  bronze,  e  em  1871,  a  titulo 
de  refugo,  repetiu-se  o  desacato  nacional,  e  tanto  de  uma  vez  comò  da  outra  foram  incluidas  na  arre- 
matagào  pegas  de  muito  valor  artistico  e  historico.  0  nesso  dominio  na  India  é  hoje  limitadissimo,  mas 
parece  que  se  diligenceia  apagar  de  todo  os  vestiglos  que  ainda  ali  attestam  as  victorias  das  quinas 
portuguezas;  por  isso  nào  faltou  quem  alcunhasse  de  fabula  a  invengào  de  Weinholtz! (I 

0  systema  do  cartucho  com  a  polvora  e  a  baia,  a  espoleta  em  vez  de  estopim,  e  o  botafogo  sub- 
stituindo  0  morrào,  nào  podiam  deixar  de  facilitar  muito  o  carregamento  e  o  tiro,  e  nào  custa  a  ad- 
miltìr  que  cm  certas  condigOes  com  artilheiros  habeis  se  dessem  20  tiros  por  minuto,  mettendo  em 
linha  de  conta  a  pequenez  dos  projecteis.  Frederico  Jacob  Weinholtz  foi  um  officiai  de  subido  merito; 
na  bibliotheca  pariicular  de  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz  existem  seus  dois  manuscriptos  ori- 
ginaes  assignados,  com  o  titulo:  Jnformapào  sobre  a  qualidade  da  polvora  da  fabiHca  reai  deste  reino 
feita  por  ordem  de  Sua  Magestade,  expedida  pelo  seu  tribunal  da  Junla  dos  ires  estados  em  \6  de  fe- 
vereiro  d'este  presente  anno  de  1747,  por  Frederico  Jacob  de  Weinholtz,  sargenlo  mór  de  infantaria 
com  exercicio  de  engenheiro,  e  da  arlUheria  da  provincia  da  estremadura,  e  da  córte  e  da  marinha. 
MDGGXLVII  —fol.  de  25  folhas  de  texto,  31  de  documentos,  3  de  plantas  e  2  de  indice. 

Nova  informa^  sobre  a  qualidade  da  polvora  que  foi  entregue  pela  fabrica  real  deste  reino  para 
a  repartipào  das  fronleiras  e  se  examixiou  no  sitio  da  Junqueira  em  hum  morteiro  em  oulubro  de 
1747,  em  p^esen^  dos  deputados  da  Junla  dos  tres  estados,  feita  em  observancia  da  ordem  de  Sua  Ma-- 
gestade  por  Frederico  Jacob  de  Weinholtz,  sargento  mór  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro,  e 
da  artilheria  da  provincia  da  Estremadura  e  da  córte  e  da  marinha  MDCCXLVII^loh  de  21  folhas 
e  t  de  indice. 
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D.  Luiz  de  Menezes,  depois  de  urna  longa  e  trabalhosa  viagem,  entrou  a  foz  do  Mandovi 
a  13  de  maio  de  1741,  e  a  18  na  igreja  dos  Reis  Magos  tomou  posse  do  governo  com 
as  solemnidades  que  n'estes  actos  se  costumavam  praticar. 

0  marquez  do  Louripal  em  1 1  de  junho  fez  marchar  as  suas  tropas  centra  a  ìiha 
de  Chorao,  que  conquistaram,  e  pela  famosa  Victoria  de  Sanguem  expulsou  os  mara- 
thas  da  provìoeia  de  Bardez,  desafirontando  as  ilhas  de  Goa.  Tomou  as  forlalezas  de 
Supem  e  Pondà;  e  as  suas  victorias  assombraram  por  tal  fórma  os  inimìgos  do  està- 
do,  que  o  celebre  Quemà  Bounsuló,  com  protestos  de  arrependimento,  mandou  pedir 
pazes,  que  se  assignaram  a  11  de  outubro  de  1741,  obrigando-se  elle  a  pagar  todas 
as  despezas  e  prejuizos  causados  pela  guerra,  tornando-se  tributario  do  estado'. 

0  sargento  mór  de  bataiha  D.  Francisco  Xavier  Hascarenhas  falleceu  em  Goa  a  1 1 
de  setembro  de  1 741*.  Pouco  depois  aggravaram-se  os  padecimentos  do  vice-rei,  e  es- 
gotados  OS  auxilios  que  a  medicina  Ihe  podia  prestar^  morreu,  deixando  goral  senti- 
mento, na  noite  de  12  de  junho  de  1742^,  sondo  conduzido  com  grande  prestito  e  as 
honras  que  Ibe  eram  devidas^  à  igreja  do  Bom  Jesus,  onde  foi  sepultado  defronte  do 
aitar  de  S.  Francisco  Xavier,  abrindo-se  na  campa  o  seguinte  epitaphio: 

AQVY  lAZ  O  ILL.MO  E  EX.mo 

SN.OR  DOM  LVIZ 

DE  MENEZES  C- 

ONDE  DA  ERICEIRA 

MARQVÉS  DO  LOV- 

RI^AL  DO  CONSELHO 

DE  ESTADO  DE  SVA  MA- 

GESTADE  SEGVNDA 

VEZ  V.  REY  DA  INDIA 

QVE  FALECEO  AOS 

12  DE  IVNHO  DE  1742. 

D.  Luiz  de  Menezes  tinha  casado  em  21  de  abril  de  1709  com  D.  Anna  Xavier  de 
Roban,  que  falleceu  em  13  de  julho  de  1733^  deixando-Ihe  descendencia. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  um  bom  retrato  do  mar- 
quez do  Louripal,  vestido  com  armadura,  a  cruz  da  ordem  de  Christo  suspensa  sobre 
0  peito,  0  capacete  ao  lado,  e  por  baixo  : 

O  V.  REY  D.  LVIZ  DE  MENEZES  CONDE  DA  ERICEIRA 
SVCCEDEV  AO  G.OR  D.  SEBASTIAO  DE  ANDRADE  PESSANHA 
ARCEBISPO  PRIMAZ  EM  9  DE  OVTVBRO  DE  171 7.  GOVERNO V 
ATÉ  17  DE  SETEMBRO  DE  1720.  VEIO  2.-  VEZ  A  ESTE  ESTA- 

*  Descrevendo  as  victorìas  e  fazendo  0  elogfio  do  marquez  do  LouriQal  publicaram-se  varios  opus- 
culos,  BÌgans  maito  interessantes  para  a  historìa  d'aquella  epocha. 

Francisco  José  Freire  escreveu  0  Elogio  ds  Francisco  Xavier  Mascarenhas,  cavaUeiro  professo  da 
ordem  de  Chrislo,  coronel  que  foi  de  um  dos  regimerUos  de  marinha  e  comnìandanle  da  esquadra  que 
no  armo  de  1740  foi  para  0  esiado  da  India,  com  a  palenle  de  sargenlo  mór  de  balalha.  Lisboa}t742-4.« 

*  Gapitàes  móres  e  navios  qae  sairam  do  Tejo  para  a  India  durante  este  vice-reinado  : 
Antonio  de  Saldanha  de  Albuquerque,  em  31  de  maio  de  1741,  com  5  embarcagdes. 

Francisco  Plnheiro  dos  Santos,  em  29  de  abril  de  1742,  com  3  navios,  saindo  um  adiante  em  15 
do  marco. 
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DO,  VICE  REY,  COM  O  TITVLO  DE  MARQVEZ  DE  LOVRI^AL  E 
SVCCEDEV  AO  VICE  REY  PEDRO  MASCARENHAS  CONDE  DE 
SANDOMIL  EM  i8  DE  MAIO  DE  1741.  GOVERNO V  ATÉ  12  DE 
IVNHO  DE  1742.  FALECEO  EM  GOA.  ESTÀ  SEPVLTADO  NA 
CAPELLA  DE  S.  FRANCISCO  XAVIER  NA  CASA  PROFESSA. 

A  moeda  de  oiro  e  prata  continuou  a  lavrar-se  pela  lei  de  13  de  marpo  de  1726, 
differenfando-se  pelos  algarismos  do  anno. 

0  excessivo  prepo  que  tìnha  a  moeda  de  calaim,  a  sua  falsiflcapao  e  irregularlda- 
des  DO  seu  fabrico  deram  logar  a  ser  depreciada  nos  mercados  pela  subida  no  cam- 
bio. Um  pardau  em  prata  (300  réisj  custava  6  tangas  em  bazarucos  (360  réis),  0  que 
promovia  muitos  prejuizos  e  queixumes.  0  juiz  do  povo,  desempenhando  os  deveres 
do  seu  cargo,  requereu  em  1741  a  reducpào  do  valor  legai  da  moeda  de  calaim  àquelle 
que  tinha  de  facto  nos  trocos  das  de  oiro  e  prata.  D.  Luiz  de  Henezes  mandou  ouvir 
sobre  0  requerimenlo  varias  pessoas,  comò  se  deprehende  dos  pareceres  de  Antonio 
de  Brito  Freire,  veder  da  fazenda,  de  Manuel  Soares  VeIho,  preveder  raór  dos  contos, 
do  dr.  Ignacio  de  Figueiredo,  juiz  dos  feitos,  e  de  Verissimo  Antonio  da  Silva,  procura- 
dor  da  coròa.  Estes  quatro  documentos,  datados  de  5,  6  e  8  de  junho  do  mesmo  anno 
de  1741,  eslao  precedidos  de  ìnteressantes  preambulos  recheados  de  cilapoes  làtinas, 
tiradas  dos  grandes  praxistas,  aquìlatando  a  competencia  scientifica  dos  auctores,  mas 
nas  conclusoes  sào  unanimes  na  condemnapào  da  moeda  de  calaim,  divergindo  apenas 
na  maneira  de  a  extinguir,  e  se  devia  reduzir-se  0  seu  valor  ou  tolerar  0  cambio. 

A  moeda  de  oiro  e  prata  dava  a  lei  um  valor  pouco  superior  ao  intrinseco  do  me- 
tal, e  corria  com  premio,  emquanto  na  de  calaim  a proporpao  entre  oprepo  do  metal 
e  0  da  moeda  estava  na  rasào  de  1 : 2,21,  0  que  fazla  subir  multo  0  cambio,  convidava 
à  falsificapào  e  augmentava  a  carestia  dos  generos.  Estes  males  podiam  remediar-se 
diminuindo  0  valor  nominai  da  moeda  de  calaim  ou  extinguindo-a  com  substiluipao  pela 
de  cobre,  mas  este  ultimo  processo  trazia  grandes  encargos  para  0  estado,  ou  para 
aquelles  que  possuissem  os  bazarucos  de  calaim;  e  com  relapào  à  sua  ìrregularidade 
no  peso,  cunho  e  deteriorapao,  havia  parecer  para  que  se  fundisse  e  lavrasse  de  novo, 
ou  que  se  envìasse  para  Mopambique  para  ahi  correr  '. 


D.  FRANOISOO  DE  VASOONGELLOS 
D.  LOURENgO  DE  NORONHA 
D.  LUIZ  GAETANO  DE  AT.MF.TDA 

83.*  Governo,  de  14  de  junho  de  1742  a  24  de  setembro  de  1744 

A  14  de  junho  de  1742  na  igreja  do  Bom  Jesus,  junto  ao  cadaver  do  vice-rei  mar- 
quez  de  Louripal,  teve  logar,  comò  era  costume,  a  abertura  da  via  de  successào,  que 
trazia  a  data  de  25  de  abril  de  1740  escripta  na  capa,  e  encontraram-se  nomeados 
para  governarem  a  India  0  arcebispo  D.  Ignacio  de  Santa  Thereza,  a  esse  tempo  na 
diocese  do  Algarve,  D.  Francisco  Xavier  Mascarenhas,  sargento  mór  de  batalha,  e  0 

*  Documento  comprovalivo  n.«  118. 
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chanceller  José  Fedro  de  Oliveira  e  Brilo,  ambos  jà  fallecidos.  Por  esle  motivo  que- 
braram-se  os  sellos  a  tres  alvaràs,  chamados  de  declarapao,  e  n'elles  vinhara  os  indi- 
viduos  indicados  na  frente  d'este  capitulo.  Em  Goa,  dos  noraeados,  achava-se  so 
D.  Luiz  Gaetano  de  Almeida,  que  prestou  logo  juraraento  e  horaenagem,  e  por  si  e  seus 
coliegas  tomou  posse  do  governo. 

D.  FRANCISCO  DE  VASCONCELLOS,  da  companhia  de  Jesus,  bispo  de  Cochim,  era 
que  foi  conQrmado  pelo  papa  Clemeilte  XI  no  anno  de  1721,  e  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  resìdia  na  sua  diocese  quando  Ihe  constou  achar-se  assocìado  ao  governo. 
Saiu  para  Goa,  onde  chegou  a  20  de  dezembro  de  1742,  e  foi  em  seguida  investido 
no  alto  eargo,  que  conservou,  junto  com  D.  Luiz  Gaetano,  até  29  de  marpo  de  1743, 
em  que  morreu,  sendo  sepultado  com  as  honras  que  Ihe  competiam  na  igreja  do  Bom 
Jesus. 

D.  LOUREN^O  DE  NORONHA,  5.®  filho  de  D.  Marcos  de  Noronha,  4.®  conde  dos 
Arcos,  e  de  sua  raulher  D.  Maria  Josefa  de  lavora,  comepou  a  servir  na  India  com  o 
vice-rei  D.  Fedro  de  Mascarenhas;  foi  nomeado  mestre  de  campo  do  terpo  da  cidade 
de  Goa  em  14  de  abril  de  1736*,  e  governava  Mopambique  quando  se  abriram  os  al- 
varàs de  declarapao.  Recebendo  a  noticia,  embarcou  logo  para  a  capital  da  India  por- 
tugueza,  onde  compartilhou  a  administrapào  do  estado  com  D.  Luiz  Gaetano  de  Almeida 
desde  18  de  maio  de  1743  até  à  chegada  do  novo  vice-rei.  Foi  casado  com  D.  Joanna 
de  Hello,  filha  de  D.  Ghristovào  de  Hello  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Pascoella  Lu- 
crecia  de  Mendopa*. 

D.  LUIZ  CAÈTANO  DE  ALMEIDA  nasceu  em  Pangim  em  outubro  de  1708,  fllho 
de  D.  Lopo  José  de  Almeida  e  de  D.  Haria  Antonia  da  Silva  Goutinho;  em  1 1  de  fe- 
vereiro  de  1716  foi-lhe  dada  a  capitania  de  Damào^  e  a  27  de  junlio  de  1729  a  de 
Ghaul  *.  Na  occasiao  de  se  abrirem  os  alvaràs  de  declarapao  era  o  unico  nomeado  que 
se  achava  presente;  tomou  posse  e  governou  so  até  chegar  o  bispo  de  Gochim,  e  mor- 
rendo  este  em  30  de  marpo  de  1743,  continuou  sem  collega  até  18  de  maio  do  raes- 
mo  anno,  em  que  se  Ihe  associou  D.  Lourenpo  de  Noronha,  entregando  ambos  o  poder 
ao  novo  vice-rei  a  24  de  setembro  de  1744. 

D.  Luiz  Gaetano  de  Almeida  continuou  a  servir  na  India,  sendo  nomeado  vedor  da 
fazenda  em  24  de  marpo  de  1745^  e  a  21  de  marpo  de  1748  foi  feito  conselheiro  do 
estado  ^. 

Gasou  por  procurapao  em  28  de  maio  de  1725  com  D.  Anna  Francisca  de  Toledo  e 
Gastro. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  um  bello  retrato 
d'este  governador,  vestido  com  armadura,  a  cruz  da  ordem  de  Ghristo  pendente  ao 
peito,  0  capacete  ao  lado^  e  por  baixo  : 

O  G.OR  D.  LVIZ  CAETANO  DE  ALMEIDA  SVCCEDEV  AO  MARQVEZ 
DE  LOVRigAL  EM  12  DE  IVNHO  DE  1742  COM  SEVS  COMPANHEIROS 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancdlaria  de  D.  Joào  V,  liv.  xcir,  foi.  59  v. 
'  D.  Antonio  G.  de  Sousa,  Uislorìa  genealogica,  tom.  xii,  pag.  258. 

■  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancdlaria  de  D.  Joào  V,  liv.  xlvii,  foi.  40. 
'  Idem,  liv.  lxxvi,  foi  190. 

•  Idem,  liv.  cix,  foi.  272. 

•  Idem,  liv.  r.xv,  foi.  284. 
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D.  FRANCISCO  DE  VASCONCELLOS  BISPO  DE  COCHIM  E  D.  LOVREN^O 
DE  NORONHA,  E  POR  SE  ACHAR  O  DITO  BISPO  NA  SVA  DIOCESI  E  OVTRO 
GOVERNANDO  MOgAMBIQVE,  EXISTIV  SO  NO  GOVERNO  ATÉ  19  DE 
DEZEMBRO  DO  MESMO  ANNO  EM  QVE  CHEGOV  O  DITO  BISPO  E  GOVER- 
NARÀO  AMBOS  ATÉ  3o  DE  MAR(;:0  DE  1743,  DIA  EM  QVE  FALECEO  O 
DITO  BISPO.  CONTINVOV  O  GOVERNO  SO  ATÉ  17  Dt  MAIO  DO  DITO  AN- 
NO EM  QVE  CHEGOV  DE  MO^AMBIQVE  D.  LOVREN^O  DE  NORONHA. 
GOVERNARLO  ATÉ  24  DE  SETEMBRO  DE  1744. 

Os  governadores  contiQuaram  com  acerto  a  guerra  contrà  os  maralhas  até  entre- 
garem  0  poder  ao  vice-rei  raarquez  de  Castello  Novo*. 

Em  flns  (lo  anno  de  1742  Toi  estabelecido  0  sello  no  papel  que  os  parliculares  li- 
vessera  de  apresenlar  nas  repartipòes  do  estado  corno  requeriraento  ou  documento. 
A  15  de  marpo  de  1744  morreu  D.  José  Plnheiro,  bispo  de  Meliapor*. 

Moedas  attrlbuidas  a  este  governo 

Pre^o  estimativo  aotual 

N S.  Thomé 9^000  réis 

Ì  Rupia  — C 
Xcraflm  ou  pardau G 
^^^ Melo  xerafim  ou  melo  pardau ^600    » 

iTanga l^QOO    » 

iMeia  tanga 2i^000    » 

Vintem  ou  8  rodas Ij^OOO  .» 

Tres  rodas  ou  4  Vt  réis 1^000    » 

;  Urna  roda  ou  l  Vi  real li^OOO    » 

As  nioedas  de  oiro  e  prata  sào  continuapào  do  lavramento  feito  nos  governos  an- 
teriores,  e  so  se  distinguero  pelo  anno. 
As  de  typo  novo  sào  : 

15. — Arnìas  do  reino  dentro  de  um  circulo  e  entre  as  letras  G — A  (Goa). 
^.  Roda  de  Santa  Catharina,  padroeira  da  cidade  de  Goa,  tendo  no  circulo  con- 
trai seis  pontos,  um  em  cada  intervallo  que  deixam  os  raios,  e  no  que  fica  junto 

'  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  do  porto  de-Lisboa  para  a  India  durante  este  gOYcrno: 

D.  José  de  Metto  Manuel,  em  1743,  com  3  naus:  satu  1  em  18  de  fevereiro,  outra  em  3  de  abril  e 
a  capitania  em  20  d'este  ultimo  mez. 

D.  Fedro  de  Almeida  Portugal,  corno  vice-rei.  em  1744,  com  3  naus,  partindo  1  em  24  de  feverei- 
ro, e  as  2,  em  que  entrava  a  capitania,  em  29  de  margo. 

*  Foi  sepultado  na  capella  mór  da  sua  cathedral,  onde  se  lo  ainda  0  seguinte  cpitaphio  por  baixo 

das  suas  armas: 

JOSEPH 

SOG.  lESV 

EP.  MAIL. 

CONSAC. 

DIE  XXIV  MARTII 

1726 

SVPREMVM  DIEM 

EXPLEVIT  DIE 

XV  MARTII  1744. 
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à  orla  I — S  (15)  indicativo  do  seu  valor  em  bazarucos.  Pesa  378  grJos.  VifUem, 
ou  8  rodas,  ou  12  réis.  C.  Inedita — l^JOOO  réis. 

16. — Armas  do  reino  dentro  de  um  circulo  e  entre  as  letras  G— A  (Goa). 

^.  Roda  de  Santa  Catharina  com  os  mesmos  seis  pontos  ji  indicados,  mas  sem 
algarismos  do  valor.  Pesa  113  gr3os.  Tres  rodas  ou  4  V«  r^s.  G.  Inedita — 1^000 
réis* 

17. —  Armas  do  reino  dentro  de  um  circulo  e  entre  as  letras  G — A  (Goa). 

Qr.  Roda  de  Santa  Catharina,  comò  a  anteriormente  descripta.  Pesa  50  gr3os. 
Urna  roda  ou  1  V*  ^^«^'  G.  Inedita—  IfJOOO  réis. 

Estas  tres  moedas  sào  rarissìmas  de  encontrar  no  perfeito  estado  de  conservapào 
em  que  se  acham  estas,  que  nos  foram  offerecidas  em  Goa  pelo  fallecido  visconde  de 
Bucellas,  cavalbeiro  muìto  estudioso  e  prestante. 

0  conselbo  da  fazenda  parece  que  se  conformou  com  os  pareceres  dados  na  con- 
sulta feita  pelo  vice-rei  D.  Luiz  de  Henezes,  pois  na  sessào  de  24  de  setembro  decidiu 
reduzìr  o  valor  a  moeda  de  calaim^  para  acabar  com  o  cambio  e  outros  males  jà  apon- 
tados^  ficando  assiro  reputada  : 


Rodas 

BéisdeGoa 

[Bazarucos 

Rodas 

Réis  de  Ooa 

Bazarucos 

1 

1» 

18 

10 

15  (rubo) 

18] 

.2 

3 

31 

20 

30  {%  tang:a)^ 

37» 

3 

« 

5S 

40 

60  (tanga) 

75 

4 

6 

n 

80 

120 

150 

5 

7X 

'  n 

120 

180 

225 

6 

9 

ìli 

160 

240 

300 

7 

lOJi 

m 

200 

300  (pardau) 

375 

8 

12 

15  (yintem) 

400 

600  (rupia) 

750 

0  registo  do  conselbo  da  fazenda  nào  especiflca  a  base  adoptada  na  reduc^o 
d'aquella  moeda,  nem  a  quanto  montou  no  quinta),  no  pardau,  ou  em  cada  pepa.  Pelas 
consultas  e  a  vista  da  intenpào  de  acabar  com  o  cambio,  comò  diz  o  documento,  devia 
baixar,  pelo  menos,  a  quinta  parte,  ou  uma  tmiga  em  cada  pardau^  que  era  o  prepo 
minimo  estabelecido  nos  mercados  para  a  Iroca  do  oiro  e  da  prata.  0  vintem  reputado 
em  1 0  rodas  ou  1 5  réis  passou  a  valer  8  rodas  ou  1 2  réis  *,  e  n'esta  proporpao  as  ou- 
Iras  moedas  de  calaim.  Se  o  vintem  tìnha  de  peso  378  gràos,  comò  se  enconlra  no 
n.®  15^  que  està  à  fldr  de  cunbo,  e  no  quintal  de  calaim  depoìs  de  fundido  e  limpo  se 
dava  a  quebra  de  42  arrateis,  dos  86  que  flcavam  liravam-se  dos  ditos  vintem  2096,76 
pepas,  que  a  12  réis  faziam  25^161,  approximadaraente  83  xerafins  e  1  tanga, 

0  prepo  medio  do  quintal  de  calaim  em  bruto  era  de  55  xerafins^  e  apesar  das 
enormes  quebras  no  reOno,  ainda  flcavam  para  pagar  o  feitio  e  a  senboriagem  28  xe- 
rafins. 


•  Vld.  documento  comproYatiYO  n.»  119. 
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Os  n.°'  15, 16  e  17  parece  serem  fabricados  por  està  epocha,  pelo  lypo  e  por  terem 
0  peso  relativamente  superior  ao  n.^  14.  0  làvramento  da  moeda  de  oiro  e  prata  na 
India  porlugueza  foi  irregularissimo  ;  mas  a  de  cobre  e  calaim  ultrapassòu  tudo  quanto 
se  possa  imaginar  de  informe;  os  proprios  exemplares  monelarios  e  os  documentos 
contemporaneos  o  denunciam.  É  frequente  condemnar-se  ahi  a  moeda  pelos  gravess 
prejuizos  que  causava  ao  povo,  e  mezes  depois  decretava-se  a  mesma,  alIegando*se 
que  a  sua  escassez  no  mercado  causava  grandes  perdas  e  difliculdades  no  commercio  I 

A  reducpào  fella  na  moeda  de  calaim  nao  foi  sufficiente  ainda  para  extìnguir  o 
cambio,  e  o  conselbo  da  fazenda  em  10  de  fevereiro  de  1743  ordenou  que  os  5.  Tho- 
més  em  oiro,  cbamados  modernos,  de  5  xerafins  passassem  a  valer  5  Va?  prepo  por 

que  geralmente  corriam,  e  n'esla  proporpao  os  S.  Thomés  dobrados  e  os  melos  5.  Tho- 

» 

Nunca  vimos  as  moedas  de  5.  Thomés  dobrados  nem  as  de  melos  S.  Tlwmés. 


D.  FEDRO  MIGUEL  DE  ALBIEIDA  PORTUQAL 

84.<>  Govemador,  e  U.^  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  24  de  setembro  de  1744  a  27  de  setembro  de  1750 

D.  Fedro  Miguel  de  Almeida  nasceu  a  29  de  setembro  de  1688,  filho  do  segundo 
conde  de  Assumar  D.  Joào  de  Almeida  Portugal  e  de  D.  Izabel  de  Castro;  serviu  na 
guerra  centra  Castella,  e  em  recompensa  dos  brilhantes  feìtos  que  ahi  praticou  recebeu 
varias  mercés  e  poslos.  Em  24  de  dezembro  de  1718  te  ve  o  titulo  de  conde  de  Assu- 
mar^, ainda  em  vida  de  seu  pae,  e  a  24  de  marpo  de  1744  foi  nomeado  vice-rei  da 
India'  e  elevado  a  marquez  de  Castello  Novo^.  Salu  de  Lisboa  a  29  do  mesmo  mez, 
aportou  a  Goa  em  22  de  setembro,  e  tomou  posse  do  governo  a  24  na  igreja  dos  Reis 
Hagos. 

D.  Fedro  de  Almeida  levou  na  armada  o  consideravel  reforpo  de  15  companbias 
de  infanteria,  e  artilbeiros  com  8  bdcas  de  fogo  de  novo  invento,  sendo  4  do  calibro 
de  duas  libras,  e  4  de  uma  libra,  alem  de  outro  multo  material  de  guerra. 

No  segundo  anno  do  seu  governo  rompeu  as  hostilìdades  centra  o  Bounsuló,  que 
de  continuo  nos  inquietava  com  as  correrias  e  roubos  nas  terras  do  estado,  tomando- 
Ihe  de  assalto,  em  ^  de  maio  de  1746  com  2:350  homens,  a  famósa  prapa  de  Aloma  ^. 
A  energia  e  o  valor  de  D.  Fedro  de  Almeida  nao  conheciam  difficuldades  nem  perigos, 
nem  elle  se  deixava  adormecer  com  os  hymnos  da  Victoria;  nao  dando  treguas  ao 
Bounsuló,  progrediu  n'uma  serie  de  combates,  contados  pelos  Iriumpbos,  nos  quaes  Ihe 
conquistou  as  fortalezas  e  provìncias  de  Bicholim,  Sanquelim,  Tiracol,  Rarim  e  Neutim. 
D.  Joào  V,  para  commemorar  tao  nobres  feitos,  mudou-lhe,  pela  carta  regia  de  9  de  no- 
vembre de  1748,  0  titulo  de  marquez  de  Castello  Novo  para  marquez  de  Alorna. 

Em  19  de  setembro  de  1744  cfaegou  à  cidade  de  Goa  o  novo  arcebispo  primaz 

*  Documento  comprovativo  n.«  120. 

'  Àrch.  da  Torre  do  Tombo,  Cìumcellana  de  D.  Joào  F,  liv.  l,  foi.  152  v. 
'  Idem,  liv.  cix,  foi.  52. 

*  Idem,  liv.  cviir,  foi.  41  v. 

*  K&  forgas  compunham-se  de  6  companhias  de  granadeiros,  17  ligeiras,  2  corpos  de  infanteria 
80  cavallos  da  cavallaria  de  Bardez,  2  companhias  de  artilberia  coro  150  cavallos;  sipacs,  ca^adores  de 
Salsete  e  Bardez,  eie. 
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D.  Fr.  Lourenpo  de  Santa  Maria,  que  tomou  posse  e  fez  a  sua  entrada  solemne  na  sé 
a  4  de  outubro^. 

A  21  de  outubro  de  1746  assignaram  os  dessaes  de  Satary  o  primeìro  termo  de 
juramento  de  iidelidade  e  vassallagem  ao  rei  de  PorlugaP. 

Em  1748  D.  Antonio  José  de  Noronha  obteve  do  principe  do  Mogol  Idail  Moimdikan 
as  aldeias  de  S.  Thomé  de  Meliapor,  sondo  a  doapào  conflrmada  pelo  nababo  de  Arcata 
Chandar  Saib,  e  protegida  por  mr.  Dupleix,  governador  e  general  das  colonias  france- 
zas  n'aquella  costa.  D.  Antonio  ofTereceu  as  aldeias  a  D.  Joào  V,  e  por  ordem  do  vice- 
rei  da  India  flcou  encarregado  do  seu  governo  e  do  da  cidade  de  S.  Tbomé,  que  ainda 
arvorava  a  bandeira  portugueza.  Os  inglezes,  receiando  pelo  futuro  de  Madrasta,  fize- 
ram  sair  d^esta  cidade  urna  expedipào  de  1:200  homens,  indo  na  noite  de  14  de  outu- 
bro de  1749  atacar  a  cidadella  onde  residia  D.  Antonio,  que  se  defendeu  beroicamen(e 
com  20  homens  e  quatro  pe^as  de  arlilheria  por  espa^o  de  oito  boras,  e  so  depois  de 
ter  snccumbido  parte  dos  seus,  ficando  elle  e  os  que  restavam  multo  feridos,  se  en- 
tregou,  tendo  causado  grandes  perdas  aos  assaltanles.  Estes  apossararo-se  da  cidade  o 
aldeias,  e  o  director  e  procurador  da  nucdo  portugueza,  titulo  que  Ihe  havia  conferi- 
do  0  marquez  de  Alorna,  foi  conduzido  para  Londres  corno  prisioneiro!  Estes  escan 
dalosos  attentados  dos  nossos  fieis  alliados  eram  tao  frequenles  no  Oriente,  que  nem  se 
quer  causavam  admira^ào  na  Europa  ^1 

'  Era  naturai  da  freguezia  de  S.  Fedro  de  Àvelans,  no  bispado  de  Àveiro»  fillio  de  Antonio  Luiz  de 
Mello  e  de  D.  Micbaela  de  Sampaio  Pereira.  Tomou  o  grau  de  mestre  cm  artes  em  Coimbra,  entrando 
para  o  seminario  do  Varatojo  a  23  de  abril  de  1728,  e  profcssou  a  25  de  abrii  do  anno  seguinte.  Foi 
uomeado  arcebispo  de  Goa  em  2  de  agosto  de  1742,  e  nào  Ihe  sendo  acccita  a  recusa,  sendo  confir- 
mado  pelas  bullas  de  Benedicto  XIV  de  26  de  novcmbro  do  mesmo  anno;  foi  sagrado  a  9  de  junho  de 
1743^  e  embarcou  para  a  India  em  9  de  margo  de  1744. 

'  Ardi,  da  secretarla^ do  governo  em  Pangim,  liv.  i  de  Pazes,  foi.  448.  Na  aldeia  de  Siridào  vimos 
uma  fonte  que  tem  na  fachada  dois  negros  com  machados,  e  a  seguinte  legenda: 

PARA  ESTÀ  FONTE  BEM  SE  CONSERVAR 
SEMPRE  CALVO  O  SEV  MONTE  DEVE  ESTAR 
POIS  QVANDO  DE  TODO  TINHA  SECADO 
O  REMEDIO  ESTEVE  NO  MACHADO.  1750. 

(Foi  publicada  por  F.  Nery  Xavier  no  Bosquejo  hislorico  das  communidades,  parte  11,  pag.  27]. 

'  Duas  palavras  sobre  0  aventureiro:  D.  Antonio  José  de  Noronba  nasceu  na  freguezia  de  Santo 
André  de  Goa  no  mez  de  julho  de  1720,  Albo  de  D.  Francisco  de  Noronha,  descendente  por  bastardia 
do  conde  dos  Arcos,  e  de  D.  Cecilia  Anna  de  Menezes.  Entrou  multo  novo  na  ordem  de  S.  Francisco, 
professando  com  0  nome  de  Fr.  Antonio  da  Encarnagào  e  foi  depois  nomeadq  commissario  provincial, 
visitador  das  missdes  nas  costas  de  Malabar,  Choromandel,  Pegu  e  Ava.  Era  S.  Tbomé  de  Meliapòr  largou 
0  b abito,  pelo  que  0  expulsaram  da  ordem;  ligou-se  entào  com  0  marquez  Dupleix,  governador  geral 
de  Pondicbery,  tornando-se  pelo  seu  arrojo  nas  emprezas  militares  um  famoso  auxiliar  dos  francezes 
e  inimigo  irreconciliavel  dos  inglezes.  Basta  està  circumstancia  para  esplicar  a  sua  prisào  e  conduc- 
cào  para  Ingiaterra.  Gonseguida  a  liberdade  e  a  certcza  de  que  0  governo  britannico,  se  nào  ordenòra 
0  procedimento  do  seu  delegado  em  Madrasta,  tambem  0  nào  reprovava,  passou  logo  a  Paris,  onde  foi 
recebido  por  Luiz  XV  com  multa  consideracào,  nomeando-o  bispo  de  Uaiicarnasse.  D.  Antonio  de  No- 
ronha partiu  para  Pondicbery,  continuando  abi  a  prestar  importantes  servi^os  aos  fraucezes;  por  essa 
epocha  recebeu  do  Grào  Mogol  0  titulo  de  nababo  Delavargenga  Xamaxer  Bahadur,  e  em  1762  re- 
grcssou  à  sua  patria.  Inlluiu  para  a  conquista  de  Pondà,  que  se  realisou  debaixo  da  sua  direc^ào,  e  o 
conde  da  Ega  em  Janeiro  de  1765  entregando-Ihe  0  governo  daquellas  terras,  nomeia-o  brigadeiro  chef'e 
da  nova  legiào  dos  volunlarios  reaes  de  Pondà  e  general  intendente  das  provincias  de  Pondà,  Zanibau- 
lim,  Canacona,  etc.  Era  1770  D.  Joào  José  de  Mello  por  abusos  de  auctoridade  demittiu-o  e  remetteu-o 
preso  para  a  nietropolc.  Em  Lisboa  expoz  a  falsidade  das  accusagòes  por  que  estava  preso  no  Limoei- 
ro,  relatando  n'um  mcmorial  a  el-rci  D.  José  os  seus  relevantes  servi^os,  onde  impugnava  a  arguigào 
de  baver  largado  0  babito  da  rcligiào,  de  que  foi  professo  sem  ser  sagrado;  e  ao  marquez  de  Pombal 
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D.  Fedro  de  Almeida  entregou  o  pfoverno  ao  seu  successor  em  27  de  setembro  de 
1750*,  e  rctirou-se  para  o  reino  era  9  de  fevereiro  de  1751,  onde  chegou  a  6  de  Ja- 
neiro de  1752*. 

Tinha  casado  a  20  de  fevereiro  de  1715  com  D.  Maria  de  Lencaslre,  de  quem  leve 
descendencia,  e  falleceu  a  6  de  dczembro  de  1756. 

Na  sala  do  docel  do  palacìo  do  governo  em  Pangira  existe  um  bello  relralo  do 
marquez  de  Alorna,  veslido  com  arraadura,  cabefa  descoberta,  a  cruz  da  ordem  de 
Chrislo  pendente  ao  peito,  e  por  baixo  : 


O  V.  REI  D.  FEDRO  MIGVEL  DE  ALMEIDA  E  PORTVGAL 
CONDE  DE  ASSVMAR  E  MARQVEZ  DE  CASTELLO  NOVO, 
SVCCEDEV  AOS  GOVERNADORES  D.  FRANCISCO  DE  VAS- 
CONCELLOS  BISPO  DE  COCHIM,  D.  LOVREN^O  DE  NORONHA 
E  D.  LVIZ  GAETANO  DE  ALMEIDA,  EM  19  DE  NOVEMBRO 
DE  1744,  E  EM  O  DE  1748  OBTEVE  A  GRA^A  DO  TITVLO  DE 
MARQVEZ  D'ALORNA.  GOVERNOV  ATÉ  27  DE  SETEMBRO  DE 

itSo. 


escreveu  a  narracào  dos  acontccimcntos  de  S.  Thomé  de  Meliapdr,  mostrando  as  inJustìQas  e  vexames 

cxvr\ 
praticados  ali  pelos  inglezes.  0  manuscriplo  existe  na  bibliotheca  nacional  de  Evora  (Cod.  1^:37  ),  ^^' 

de  tambem  se  encontram  debaiio  do  titulo  Papeis  de  D.  Antonio  José  de  Nororihaj  bispo  de  HalicamaS' 

CXVI\ 

se,  varios  authograplios  e  carlas  que  elle  dirigiu  a  differentes  personagens  (Cod.  -^^g  ).  0  sr.  Mio  FIr 

mino  Judice  Biicer  possile  outros  documentos  originaes  do  dito  bispo,  que  sào  igualmente  importan- 
tissimos  para  a  sua  biograpbia,  a  qual  temos  esbocada,  descrevendo-o  comò  fidaJgo,  frode,  bispo,  na- 
babo  e  general.  Voltou  Iriumphantc  para  Goa  em  1773  e  falleceu  de  uma  apoplexia  em  fevereiro  de  1776 
ao  recolher-se  ao  palacio  de  Daugìm,  onde  habitava.  No  museu  de  Evora  existe  um  retrato  que  havia 
pcrtencido  ao  arcebispo  Cenaculo,  que  dizem  representar  D.  Fr.  Antonio  da  Encamagào. 

•  Deixou  ao  marquez  de  lavora  uma  Inslrucgào,  impressa  em  1836,  e  de  que  F.  Nery  Xavier  fez 
em  1856  segunda  edigào,  enriquecendo-a  com  muitas  notas  historicas.— Nova  Goa,  %.^  de  xx,  129,  100 
pag.  Das  facanhas  militares  e  medidas  administrativas  do  marquez  de  Alorna  publicaram-se  em  Lisboa 
\arios  opusculos,  com  os  titulos  de  RelapÓes  e  Epanaphoras. 

'  Capitàes  móres  e  navlos  que  sairam  a  barra  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  vice-reinado  : 

Francisco  Pinliciro  dos  Santos,  em  25  de  margo  de  1745,  com  2  cmbarcagdes;  1  partìu  adiante, 
a  13  do  mesmo  mez. 

Filippo  Francisco  de  Proenga  e  Silva,  com  2  navios,  saindo  1  em  margo,  e  a  capi^ania  em  23  de 
abril  de  1746. 

D.  José  de  Mcllo  Manuel,  em  25  de  margo  de  1747,  com  1  nau  e  2  fragatas. 

José  da  Costa  Ribeiro,  no  [.^  de  abril  de  1748,  com  6  navios,  levando  2:233  individuos,  sendo  126 
officiaes,  1:500  soldados,  19  pessoas  despachadas,  134  artilbeiros,  323  marinheiros,  88  grumetes  e  43 
pagens. 

Filippo  Francisco  de  Proenga  e  Silva,  em  19  de  abril  de  1749,  com  3  naus.  Na  bibliotheca  nacional 
de  Lisboa  (E— 6— 20)  existe  0  seguinte  manuscriplo:  Lisia  d/is  carlas  que  foram  na  mongào  de  18  de 
abril  de  1749  para  0  vice-rei  marquez  d' Alorna  com  as  relapdes  de  arlilìieria,  munigòes,  dinheiro  e 
oulros  objeclos  que  faziam  parie  do  carregamenlo  das  naus;  fol.  sem  paginagào,  contendo  tambem  al- 
gumas  cartas  ao  arcebispo  primaz  D.  Fr.  Lourengo  de  Santa  Maria,  b  dinheiro  comprehendia  6:994  mar- 
cos  de  palacas,  rcputado  cada  margo  em  6^900  réis,  sommando  48:258^600  réis,  dcstinados  a  descm- 
penhar  as  ilbas  de  Corguem  e  Panclem  Estas  ilhas  haviam  sido  conquistadas  ao  Bounsuló  em  1706  e 
hypothccadas  aos  Jesuitas  por  deliheragào  do  conseUio  da  fazenda  de  23  de  outubro  de  1725,  pela  quan* 
tia  de  139^5000  xerafins  (4l:700i^000  réis)  a  juro  de  8  por  cento. 

Francisco  de  Àssis  e  Tavora,  comò  vice-rei,  em  28  de  margo  de  1750,  com  2  naus. 

TOMO  HI  20 
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Moedas  lavradas  n'este  vioe-relnado 

Pre^o  estimativo  actnal 

N S.Thomé 10^000  réis 

[Ru{Ha C 

iXeraflm  ou  pardau G 

JR^ /Meio  xerafim  ott  meio  pardau ^500   » 

[Tanga MOOO    » 

Meia  tanga 2^000    » 

j£ jAtiàdeDiu C 

(Meio  atià  de  Dia G 

G 'Baaarucos C 

20 — GabeQa  lanreada  do  monarcha  i  direita  entre  duas  palmas;  por  baixo  1750. 
^r.  30,  indicativo  do  valor  em  réis,  por  cima  a  coròa  real  fechada.  Pesa  H 
grSos.  Meia  tanga,  JR. — 2^51000  réis. 

21.  Armas  do  reino  tendo  à  esquerda  um  G  voltado. 

^.  Cruz  da  ordem  de  Ghristo  cautonada  pelos  algarismos  do  anno  1750;  por 
baixo  i,  indicando  o  seu  valor  da  quarta  parte  da  tanga,  ou  15  réis.  Pesa  180 
grSos.  Asia.  JE,  Inedita. — G. 

22.  Armas  do  reino  entre  duas  letras,  a  da  esquerda  quasi  apagada  e  à  di- 
reita um  O. 

]^.  Cruz  da  ordem  de  Ghristo  cantonada  com  os  algarismos  do  anno  1750; 
por  baixo  vestigios  de  letras.  Pesa  82  grSos.  Meio  oHd.  JE.  Inedita. 

23.  Armas  do  reino  entre  as  letras  D — O  (Dio). 

^r.  Cruz  da  ordem  de  Ghristo  cantonada  pelos  algarismos  do  anno  1 750.  Pesa 
319  grSos.  Vintm.  G.— G. 

As  moedas  de  oiro  e  prata  d'este  vice-reinado  continuaram-se  a  lavrar  pelas  es- 
tivas  de  9  de  setembro  de  1713  e  13  de  marfo  de  1726  \  differenpando-se  pelo  anno 
inscripto,  circumstancia  que  se  nao  dà  nas  de  calaim. 

Os  n.®'  21,  22  e  23  sào  moedas  para  terem  curso  em  Diu  e  lavradas  ali.  0  seu  va- 
lor era  superior  ao  que  tinham  em  Goa;  assim: 

Atid  (n.^  21),  ou  quarto  de  ta/nga,  correspondia  a  15  réis  de  Diu,  12  de  Goa,  ou 
6  Vs  de  Portugal. 

Meio  atid  (n.®  22)  a  7  */«  réis  de  Diu,  6  de  Goa,  ou  3  Vi  de  Portugal. 

Alem  d'estas  ainda  bavia  as  seguintes  sub-divisoes,  das  quaes  nunca  vimos  exem- 
plares: 

Quarto  de  atid  ou  dwgny,  3  7*  réis  de  Diu,  3  de  Goa,  ou  1  ^s  de  Portugal. 

Oitavo  de  atid^  1  Vs  réis  de  Diu,  1  '/a  de  Goa,  ou  Ys  de  Portugal. 


*  Documento  comprovalivo  n.«  112 
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D.  JOS£ 

1750    A    1777 

D.  FBANOISOO  DE  ASSIS  DE  TAVORA 

85.»  Governador,  e  45.*»  com  o  tìtulo  de  vice-rei,  de  27  de  setcmbro  de  1750  a  18  de  setembro  de  1754 

D.  Francisco  de  Assis  de  Tavora  nasceu  a  7  de  outubro  de  1703,  filho  de  Bernar- 
do Filippe  Nery  de  Tavora,  2.°  conde  de  Alvor,  e  de  sua  raulher  D.  Joanna  de  Lorena, 
filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  duque  de  Cadaval.  Casou  em  21  de  feve- 
reiro  de  1718  com  sua  prima  D.  Leonor  de  Tavora,  representante  e  unica  berdeira  dos 
marquezes  de  Tavora  e  condes  de  S.  Joào.  D.  Francisco  de  Assis  seguiu  a  carreira 
militar,  governou  a  prapa  de  Cbaves,  e  em  18  de  fevereiro  de  1750  foi  nomeado  vice- 
rei  da  India  ^  Acompanhado  pela  esposa  parliu  da  barra  do  Tejo  a  28  de  marpo,  cbegou 
ao  rio  de  Goa  em  22  de  setembro,  e  ciuco  die^  depois,  com  as  formalidades  devidas, 
tomou  posse  do  governo  na  capelia  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos. 

Gom  0  vice-rei  parliu  o  novo  arcebispo  D.  Antonio  Taveira  de  Neiva  Brum  da  Sil- 
veira,  pois  D.  Fr.  Louren^to  de  Santa  Maria,  sendo  obrigado  a  conter-se  nos  limites  da 
sua  jurisdicpao,  e  nao  encontrando  na  curie  apoio  às  suas  queixas,  renunciou  a  diocese, 
saiu  para  o  reino  com  o  marquez  de  Alorna  em  9  de  fevereiro  de  175 1^  a  bordo  da 
nau  Nossa  Senhora  da  Caridade  e  S.  Francisco  Xavier,  e  desembarcou  era  Lisboa  a 
4  de  Janeiro  do  anno  seguinle  '. 

A  24  de  setembro  entraram  a  barra  do  Mandovi  a  nau  Nossa  Senhora  de  Monte 
Alegre  e  a  de  transporte  Nossa  Senhora  do  Vencimetìto,  com  a  noticia  de  baver  falle- 
cido  el-rei  D.  Joao  V.  Fizeram-se  muitas  exequias,  sendo  as  mais  solemnes  na  catbe- 
dral  de  Goa  em  19  de  novembre  de  1751;  e  a  acclamapao  de  D.  José  leve  legar  em  1 
de  dezembro,  havendo  quatro  dias  de  festejos,  continuando  depois  o  luto  officiai. 

A  carta  regia  de  9  de  maio  de  1752  separou  do  estado  da  India  a  parte  da  Africa 
Orientai  que  comprehende  Mopambique  e  suas  dependencias.  A  22  de  setembro  fal- 
leceu  em  S.  Thomé  o  bispo  de  Heliapor  D.  Fr.  Antonio  da  Encarnapao'. 

m 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  ChanceUaria  de  D.  Joào  V,  liv.  cxix,  foi.  167  v. 

*  Foi  governar  a  diocese  de  Faro,  onde  morreu  imbecil  em  5  de  dezembro  de  1783.  Jaz  no  cameiro 
da  mesma  sé. 

.  '  Foi  sepultado  na  capella  mór  da  sua  catbedral,  comò  consta  do  epitaphio  que  se  ié  por  baixo 
das  suas  armas: 

SEPVLTVRA  DO  EX.mo  e  R.mo  SENHOR 

D.  F.R  ANTONIO  DA  ENCARNA^ÀO 

RELIGIOSO  DE  S.to  AVGVSTINHO 

SAGROVCE 

BISPO  DE  MELIAPOR 

EM  O  CONVENTO  DE  N.  SA  DA 

GRA^A  DE  GOA  AOS  22  DE 

lANEIRO  DE  1747  TOMOV 

POSSE  DO  BISPADO  AOS 

14  DE  MAYO  DE  1750  E 

FALECEO  AOS  22  DE  SETEMBRO 

DE  1752 
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D.  Francisco  de  Assis  de  lavora  conlinuou  a  gloriosa  cpocha  do  seu  anlecessor, 
combatendo  o  Bounsuló  e  os  marathas  ^  Mandou  urna  expedifào  contra  o  pirata  Canajà, 
que  infestava  os  mares  da  vizinban^a  de  Diu,  arrazou;lhe  a  fortaleza  de  Nenbandal  e 
queimou  as  erabarcapoes  que  estavam  no  porto.  Em  oulubro  de  1752,  tendo  decla- 
rado  guerra  ao  rei  de  Sunda,  entrou  com  a  armada  na  enseada  das  Galés;  tornando  o 
commando  das  tropas  desembarcadas  conquistou  de  assalto  a  importante  prapa  de 
Piro,  e  em  seguida  apoderou-se  das  forlalezas  de  Xirapem  e  Conem,  e  dos.navios  per- 
tencentes  ao  mcsmo  rei,  que  encontrou  fundeados  no  rio  Garvar.  Voltando  a  Goa  fez 
invadir  as  provincias  de  Pondà  e  Zambaulim  até  1 754,  em  que  ihe  foi  pedida  a paz,  que 
acceitou  Impondo  onerosas  contribui^oes.  A  18  de  setembro  entregou  o  governo  ao  seu 
successore,  embarcando  com  a  marqueza  n'essa  mon^ào  para  o  reino,  e  cbegou  a  Lis- 
boa em  19  de  setembro  de  1755. 

Por  morte  do  marquez  de  Alorna  foi  nomeado,  em  3  de  dezembro  de  1756,  dire- 
ctor geral  da  cavallaria  do  reino. 

Os  marquezes  de  Tavora,  seus  filbos  e  outros  individuos  foram  martyrisados  e  exe- 
cutados,  conforme  determinava  a  sentenpa,  na  prapa  de  Belem  a  13  de  Janeiro  de  1759. 
Por  este  motivo  nào  existe  o  retrato  do  vice-rei  Francisco  de  Assis  de  Tavora  nas  salas 
do  palacio  do  governo  em  Pangim. 

Nào  fez  altera£)ào  na  moeda,  continuando  no  seu  tempo  a  lavrar-se  a  de  oiro  e  a 
de  prata  pelas  estivas  que  estavam  adoptadas. 

No  archivo  da  casa  da  moeda  de  Lisboa^  vimos  um  rol  feito  em  1753  das  moedas 
cunhadas  no  estado  da  India,  designando  os  seus  typos  e  valores,  assim  : 

«Moedas  de  oiro  com  a  elBgie  do  santo  :  S,  Thomé  de  vinte  e  qualro  xerafins,  7^200 
réis;  S.  Thomé  de  doze  xerafìns,  3^600  réis. 

«Com  a  Cruz  e  armas  reaes:  S.  Thomé  de  seis  xerafins,  1^3800  réis. 

<c  Moedas  de  prata,  com  a  effigie  de  Sua  Magestade  e  armas  reaes:  rupia  de  dois  xe- 
rafins,  600  réis;  meia  rupia  de  um  xerafim,  300  réis,  e  meio  xerafim,  150  réis. 

«Com  a  Cruz  e  armas  reaes:  urna  taiiga,  60  réis,  e  meia  tanga,  30  réis. 

uBazarucos  com  as  armas  reaes:  meio ^intem,  6  réis;  cinco  bazarucoSy  4  réis; 
uma  roda  2  réis;  bazaruco,  1  real. 

«Moedas  de  prata  lavradas  em  Diu  :  rupia,  600  réis;  meia  rupia,  300  réis,  e  meio 
pardau,  150  réis.  Estas  moedas  téem  a  cruz  de  uma  parte  com  o  nome  de  Sua  Ma- 
gestade e  da  outra  as  armas  reaes. 

«Hopambique  onde  corre  moeda  especial  de  cobre  e  prata^  indo  està  ultima  de 


<  Na  bibliothcca  nacional  conserva-se  o  scguinte  manuscripto  contemporaneo:  Rdapào  da gtterra 
que  0  infJ  MarcUa  fez  no  Esiado  da  India,  e  dos  progressos  della  desde  o  dia  seis  de  Abril  de  1737  ihé 
OS  primeiros  de  Janeiro  de  1745  com  algùas  nolicias  das  anlecedencias  e  principios  em  que  leve  origem 
a  mesìna  guerra.  Tol.  de  91  folhas.  (E— G— 22). 

«  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  do  Tejo  para  a  India  durante  este  vice-reinado: 

Antonio  Moniz  Borreto,  em  3  de  abrii  de  1751,  com  2  naus. 

José  de  Lane,  em  12  de  abril  de  1752,  com  3  embarcacòes;  n'este  anno  ainda  sairam  mais  trcs. 

Joaquim  Pedro  Roquete,  era  25  de  marco  de  1753,  com  i  nau. 

D.  Luiz  Mascarenhas,  comò  vice-rei,  em  1  de  abril  de  1754,  com  3  naus;  a  12  saiu  mais  a  nau 
S.  José  commandada  por  Joào  Xavier  Tcllcs,  e  a  26  de  junlio  outra  de  que  era  capitào  Antonio  Qua- 
resma  Figueira. 

As  proesas  militarcs  e  victorias  alcangadas  na  India  pelo  marquez  de  Tavora  foram  dcscriptas  em 
varias  Relagòes  impressas  nos  annos  de  1751  a  1754. 

•  Resisto  fferal,  liv.  vii,  foi.  149. 
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Goa:  rupia,  800  réis;  meia  rupia,  400  réi8;  meio  cruzado,  200  réis;  metade  deste, 
100  réis.  Os  cunhos  sào  de  um  lado  a  cruz  e  do  outro  armas  reaes. 

«Moeda  de  cobre:  vintem,  dez  réis  e  cinco  réis.  ^ 

«Francisco  Joaquim  de  Barròs  e  Vasconcellos. 

«Ordera  do  conselho.  0  Provedor  da  casa  da  moeda  mande  fazer  rol  de  propina  re- 
galar na  forma  do  esUilo  por  cada  bum  dos  cunhos  de  moeda  declarada  na  memoria 
antecedente.  Lx.*  7  de  junho  de  1753.» 

N'este  rol,  cuja  redac{^ào  fomos  obrigados  a  modificar  para  o  tornar  menos  confu- 
so, vem  citada  a  moeda  de  S.  Thomé  de  vinte  e  quatro  xerafins,  que  é  boje  desco- 
nbecida,  sem  mesmo  sabermos  por  que  lei  foi  mandada  cunhar.  A  resolu^ao  do  conse- 
lho da  fazenda  da  India  elevou,  cm  10  de  fevereiro  de  1743  *,  o  prepo  dos  S.  Tho- 
més,  passando  o  S.  Thomé  de  10  xerafins  a  11,  e  o  de  5  a  5  */«;  no  rol,  porém,  es- 
tào  03  primeiros  no  valor  de  12  xerafins  e  os  segundos  no  de  6,  o  que  induz  a  sup- 
por  a  existencia  de  alguma  disposipào  legislativa  que  assim  o  determinasse,  mas  que 
nào  podémos  encontrar.  No  mesmo  caso^està  o  exemplar  n.®  1  de  D.  Joào  V,  que  lem 
marcado  o  anno  1731  e  o  prepo  de  12  xerafins. 

As  moedas  de  prata  mencionadas  no  rol  deviam  ser  lavradas  pela  estiva  de  13  de 
marpo  de  1726';  sendo  pena  que  ali  se  nào  declare  o  seu  peso  e  toque,  para  nao  res- 
tar duvida. 

Os  bazarucos  sào  de  calaim  e  apresentam  tambem  alterapào  no  valor,  equivalendo 
1  real  a  1  bazaruco,  e  1  roda  a  dois  réis,  valores  superiores  aos  estabelecidos  pelo  con- 
selho da  fazenda  em  24  de  setembro  de  1742  ^. 


D.  LXJIZ  MASOARENHAS 

86.«  Govcmador,  e  46.*  com  o  titillo  de  vice-rei,  de  18  de  setembro  de  1754  a  28  de  Juaho  de  1756 

D.  Luiz  MascarenhaS;  Albo  de  D.  Fernando  Hascarenhas,  2.^  marquez  de  Fron- 
teira,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Leonor  de  Toledo  e  Menezes,  foi  porcionista  no  col- 
legio de  S.  Paulo  de  Coimbra  e  abbade  de  S.  Martinho  no  arcebispado  de  Braga.  Em 
Roma  renunciou  a  vida  ecclesiastica  para  seguir  a  militar;  serviu  comò  capitào  de  ca- 
vallos  na  provincia  do  Alemtejo,  deputado  da  junta  dos  tres  estados,  governador  de 
S.  Paulo*,  e  em  16  de  Janeiro  de  1754  foi  nomeado  vice-rei  da  India',  recebendo  por 
essa  occasiào,  entre  outras  mercés,  o  tilulo  de  conde  de  Alva,  por  carta  passada  em  13 
de  marpo  do  mesmo  anno.  Partiu  da  barra  do  Tejo  em  1  de  abril,  chegou  ao  Mandovi 
a  15  de  setembro,  e  a  18  tomou  posse  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  dos  Reis 
Magos. 

Os  dessaes  de  Satary,  que  se  havlam  revoltado,  foram  perdoados  em  18  de  Janeiro 
de  1755,  e  ratiflcaram  o  juramento  de  fldelidade^  0  vice-rei  conccdeu  aos  babitan- 
tes  das  Novas  Conquistas,  que  jà  se  regiam  por  leis  especiaes,  a  liberdade  de  con- 

<  Documento  comprovativo  n.**  Vii), 

*  Idem  n.«  117. 
•Idem  n.'  119. 

«  D.  Antonio  Gaetano  de  Scusa,  Memorias  hisloricas  dos  grandes  de  Portttgal,  pag.  il9  e  123. 

*  Arch.  da  Torre  do  lombo,  Chancellaria  de  D.  José,  liv.  lxvi,  foi.  64  v. 

*  Arch.  da  sccrcta*'ia  do  governo  em  Goa,  liv.  ii  das  pazes,  foi.  408. 
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scienciae  a  pcrmissao  de  construirem  pagodes.  Està  medida  de  grande  alcance  politico 
e  tao  Titil  para  o  augmento  da  populapao  e  desenvolvimento  da  agricuUura,  nao  me 
reccu  a  approvapào  do  governo  da  metropole,  que  mandou  destruir  os  pagodes  e  per- 
seguir OS  gentios  ! 

D.  Francisco  Hascarenhas  restituiu  ao  liouosuló  as  fortalezas  de  Rarim  e  Neutim  e 
prometleu  ao  rei  de  Sunda  fazer-lhe  tambera  entrega  da  prapa  de  Pìro  e  Xempem, 
mas,  recusando  se  este  a  curaprir  as  condipoes  dos  tratados,  declarou-lhe  a  guerra, 
centra  o  voto  do  conseiho  do  estado.  No  mal  succedido  ataque  a  Penda  foi  morto,  em 
28  de  junho  de  1756,  quando  vinha  em  retirada,  havendo  suspeitas  de  ter  side  vidi- 
ma da  traifào  de  um  capitalo,  para  assim  se  esquivar  à  responsabilidade  que  o  conde 
de  Alva  Ihe  queria  imputar  n'aquelle  desastre,  por  falta  de  cumprimento  de  ordens. 
IJouve  depois  syndicancia,  mas  nào  foi  possivel  conhecer  a  verdadé. 

0  cadaver  do  vice-rei  flcou  por  mais  de  tres  dias  no  campo,  e  a  2  de  julho  foi  se- 
pultado  na  igreja  do  Bom  Jesus  *. 

Foi  casado  com  sua  sobrinha  D.  Maria  Barbara  de  Menezes,  filha  dos  2.®*  condes 
de  S.  Thiago,  da  qual  nào  teve  descendencia. 

D.  Luiz  Mascarenhas  era  bravo  e  illustrado,  mas  tao  desconflado,  que  se  tornava  in- 
deciso e  vingativo.  Envolveu-se  em  colligapoes  com  os  principes  vizinhos,  que  muito  o 
comprometteram,  aggravando  a  situapao  politica  do  estado  e  contribuindo  para  o  seu 
mau  governa. 

Moeda  lavrada  n'este  vioe-reinado 

Pre^o  estìxxiativo  actaal 

N...  .  S.  Tliomé 104000  réìs 

Rupia. C 

Meia  rupia  ou  xcraflm G 

M Meio  xeraflm |500    • 

Tanga UOOO    » 

Meia  tanga 1^500    » 

10  —  lOZEPH.I.RP.  Busto  laureado  do  monarcha  à  direita;  por  baixo  1755. 
1^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  240  graos.  Rupia,  M.  C. 
12 — lOZEPH Busto  laureado  do  monarcha  a  direita,  cortando  a  legen- 
da; por  baixo  1755. 

^r.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  117  graos.  Xera/im  ou  meia  rupia. 

JR.  C. 

13  —  lOZE — PH.I.R.P.  Busto  laureado  do  monaicha  &  direita,  cortando  a 
legenda,  e  por  baixo  1755. 

J^f.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  58  graos.  Meio  xerafim.  JR. — 500 

réis. 

15 — 'Busto  laureado  de  D.  José  à  direita  entro  duas  palmas,  por  baixo  1756. 


'  Capitàes  móres  e  navios  que  sairam  do  Tejo  para  a  India  durante  este  vice-reinado  : 
Luiz  Pereira  de  Sa  Saidanha,  em  14  de  abril  de  1755,  capitaneando  a  nau  S.  Francisco  Xavier. 
A  25  de  maio  de  1756  sairam  para  India  2  naus  de  guerra,  Nossa  Senhora  da  Conceigào,  capitào 
Tlieodorico  Fcrrcira  de  Moraes;  Nossa  Senhora  de  Oliveira,  capitào  Gaetano  Correia  de  Sa,  acompa^ 
nhadas  pela  nau  de  viagem  Nossa  Senhora  de  Monte  Alcgre,  do  commando  de  Izidoro  de  Moraes. 
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1^.  Goròa  rea!  tendo  por  baixo  entre  duas  palmas  60,  equivalente  ao  valor  em 
réis.  Pesa  23  graos.  Tanga.  JR. —  liJOOO  réis. 

16 — 0  mesmo  anverso. 

^.  Armas  do  reìno  ornamentadas.  Pesa  23  graos.  Tanga.  JR.—i^OOO  réis. 

18 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

]^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  por  quatro  estrellas.  Grenetis  nas  duas 
faces.  Pesa  23  graos.  Tanga.  JR. —  IjJOOO  réis. 

19 — 60,  indicativo  do  valor  em  réis,  por  cima  a  coróa  real. 

Qr.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  por  quatro  estrellas.  Grenetis  nas  duas 
faces.  Pesa  23  graos.  Tanga.  ^.—  1^000  réis. 

20 — Busto  de  D.  José  I  a  direita. 

I^.  30,  indicativo  do  valor  em  réis,  por  cima  a  coròa  real.  Pesa  1 1  graos.  Meia 
tanga.  JR. —  lfJ500  réis. 

40 — Armas  do  reino. 

]^.  Cruz  de  S.  Thomé,  tendo  divididos  pela  baste  inferior  os  algarismos  do  anno 
17-55.  Este  exemplar,  attribuido  à  casa  da  moeda  de  Diu,  pesa  95  graos.S.  Tho- 
mé. JST.— 10^000  réis. 

Todos  esles  exemplares  Toram  lavrados  pelas  leis  anteriormente  decreladas. 

As  tangas  n.**'  18  e  19  e*  a  mela  tanga  n.°  20  nao  téera  indicìo  algum  por  onde  se 
possa  determinar  o  governador  que  as  mandou  cunhar,  nem  tao  pouco  o  reinado  a 
que  pertencem.  É  provavel  que  com  respeito  a  estas  moedas  aconlecesse  o  mesmo 
que  se  deu  na  metropole,  por  aquella  epocha,  com  o  vintem  em  prata,  cujo  cunho, 
muito  parecido  aos  n.®'  18  e  19,  serviu  desde  D.  Joào  V  até  D.  Joào  VI. 

0  n.°  40,  S.  Thomé  de  1 2  xerafins,  apesar  de  nào  ter  marca  dà  casa  monetaria,  pelo 
typo  parece  pertencer  a  fabrica  de  Diu. 


D.  ANTONIO  TAVEIRA  DE  NEIVA  BRUM  DA  SILVEIRA 

JOAO  DE  MESQUITA  MATTOS  TETXETRA 

PnjPPE  DE  VALLADARES   SOUTOMAIOR 

87.«  Governo,  de  1  de  Julho  de  1756  a  23  de  setcmbro  de  1758 

Constando  em  Goa  a  desastrosa  morte  do  conde  de  Alva,  a  junta  dos  tres  estados 
reuniu-se  na  grande  sala  do  palacio  da  Fortaleza  em  1  de  julho  de  1756,  e  resolveu 
que  se  abrisse  a  primeira  via  de  successao,  encontrando-se  nomeados,  na  data  de  20 
de  marfo  de  1754,  o  arcebispo  primaz  D.  Antonio  Taveira  de  Neiva  Brum  daSilveira, 
Joao  de  Mesquita  Mattos  Teìxeira,  chanceller  e  conselheiro  de  estado,  e  José  Correla  de 
Sa.  Tendo-se  este  jà  retirado  para  Portugal,  quebrou-se  o  sello  do  primeiro  alvarà  de 
declara^ào,  onde  vinha  o  nome  de  D.  Antonio  José  da  Costa,  a  esse  tempo  fallecido, 
pelo  que  teve  de  se  abrir  segundo  alvarà  e  ahi  estava  inscripto  Filippe  de  Valladares 
Soutomaior.  Os  tres,  que  se  achavam  presentes,  prestaram  logo  juramento  e  toma- 
ram  posse  do  governo. 
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•  ANTONIO  TAVEIRA  DE  NEIVA  BRUM  DA  SILVEIRA,  fllho  de  Thomas  Brum, 
nasceu  na  ìiha  do  Faial  no  comedo  do  seculo  xviii;  foi  freire  conventual  da  ordem  mr 
litar  de.  S.rrtiìago,  tomou  o  grau  de  doulor  em  canones  na  unìversidade  de  Coimbra, 
flcando  oppositor  às  cadeiras  da  mesma  faculdade;  serviu  n' aquella  cidade  de  reitor 
no  collegio  dos  mililares,  e  pelo  alvarà  de  30  de  maio  de  1748  passou  a  juiz  geral  das 
tres  ordens  *. 

JOÀO  DE  MESQUITA  MATTOS  TEIXEIRA  nasceu  no  Porto,  fllho  do  desembar- 
gador  Antonio  Teixeira  de  Mendonpa  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Bernarda  e  Sousa, 
estudou  na]]universidade  de  Coimbra,  e  leu  no  deserabargo  do  papo  com  boas  informa- 
f oes.  Teve  de  primeira  intrancia  o  logar  de  corregedor  da  comarca  de  Portalegre  por 
carta  de  11  de  junho  de  1742,  onde  se  conservou  até  1747.  Em  1750  passou  no 
mesmo  cargo  para  o  bairro  do  Limoeiro  em  Lisboa,  sendo  pouco  depois  promovido  a 
chanceller  da  relapào  de  Goa;  saiu  o  Tejo  no  dito  anno  de  1750  e  entrou  a  barra  do 
Mandovi  em  1751.  Na  acclamapào  de  el-rei  D.  José  em  Goa  recitou  uma  orapao  que  foi 
impressa.  Entregou  o  governo  de  que  fazia  parte  ao  coude  da  Bga,  e  tendo  sido  sub- 
stituido  no  emprego  de  chanceller  da  rela^ào  pelo  dr.  Joào  de  Sousa  de  Menezes  Lobo, 
embarcou  para  o  reino.  Chegou  a  Lisboa  em  1760  e  falleceu  solteiro  em  30  de  maio 
de  1761.  Foi  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo*. 

FILIPPE  DE  VALLADARES  SOUTOMAIOR  nasceu  na  cìdade  de  Tavira  a  15  de 
agosto  de  169 1;  foram  seus  paes  Joào  de  Freitas  Amado  e'D.  Izabcl  de  Sequeira  Souto- 
maior.  Tinha  sido  governador  de  Damao  e  era  mestre  de  campo  do  torpo  velho  de  Bar- 
dez,  quando,  associado,  succedeu  em  via  ao  conde  de  Alva. 

Os  tres  governadores  entregaram  o  poder  ao  seu  successor  em  23  de  setembro  de 
1758,  e  durante  o  periodo  que  administraram  os  negocios  do  estado  o  Bounsuló  que- 
brou  mais  uma  vez  a  fé  dos  tratados,  invadindo  as  provincias  de  Pernem^  Sanqueligi 
e  Manarim  '. 

Durante  este  governo  o  povo  de  Goa  luctou  com  a  fome;  os  roubos  eram  frequentes, 
e  a  tropa  estava  em  completa  insubordinapào.  Os  governadores  Joào  de  Mesquita  e 
Filippo  de  Valladares,  sempre  em  desintelligencia  por  causa  dos  inleresses  proprios,  em 
que  so  cuidavam,  deìxaram  em  completo  abandono  os  do  estado,  e  o  arcebispo  primaz, 
encarregando-se  do  papel  de  conciliador,  apenas  conseguiu  que  os  seus  dois  compa- 
nheiros  nào  chegassem  a  vias  de  facto  ^. 

l9ào  flzeram  allerapào  alguma  na  moeda,  nem  conhecemos  exemplares  com  os  al- 
garismos  dos  annos  do  seu  governo,  mas  é  multo  provavel  que  a  casa  da  moeda  de 
Goa  funccionasse  no  seu  tempo. 


*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  ChanceUaria  de  D.  Joào  V,  liv.  xxxviii  das  merccs,  fot.  473. 

*  Vid.  na  bibllothcca  nacional  de  Lisboa,  Ms.  C-3-45,  foi.  266.  , 

*  Por  esse  tempo  publicou-se  anonyma— 7?e/apào  marciai  do  plausivel  e  aforlunado  successo  que 
nas  partes  da  India  iiveram  as  armas  porluguezas  conlra  o  Bounsuló  nosso  inimigo,  em  o  conflido 
com  elle  fiavido  em  o  dia9  de  maio  de  1758.— Lisboa,  1759-4.«  de  8  pag. 

*  Capitàes  e  navios  que  sairam  de  Lisboa  para  a  India  durante  este  governo: 
Luiz  Pereira  de  Sà  Saldanba,  em  2  de  abril  de  1757,  em  1  nau. 

Manuel  de  Castro  Ribeiro,  em  1  de  abril  de  1758,  com  3  navios. 
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MANUEL  DE  SALDANHA  DE  ALBUQnERQXTE 

88.**  Governador,  e  47.<»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  23  de  setembro  de  1758  a  19  de  outubro  de  1765 

Manuel  de  Saldanha  de  Albuquecque  nasceu  em  Lisboa  nos  primeiros  annos  do  se- 
culo  xviu,  sendo  o  quarto  fliho  de  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  foi  governa- 
nador  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Leonor  de  Lencaslre  e  Moscoso. 
SuccHdeu  a  seus  irmàos  na  casa  de  seu  pae  ;  serviu  no  exercito  corno  officiai  de  infan- 
teria; casou  em  abrìi  de  1754,  e  cm  seguida  passou  a  governar  a  liba  da  Madeira,  para 
onde  parliu  a  8  de  maio  acompanhado  pela  esposa.  El-reì  D.  José  mandou-o  chamar 
para  Ihe  encarregar  uma  commissao  importante,  e  chegando  a  Lisboa,  a  24  de  feve- 
reiro  de  1758,  foi  a  10  de  marfo  seguinte  nomeado  vice- rei  e  capitao  general  da  In- 
dia*. Por  essa  occasiao  recebeu  varias  mercés,  sendo  feito  conde  da  Ega  em  15  do 
dito  mez^,  alcalde  mór  de  Guimaràes  a  20  de  abril^,  e  conselbeiro  d'estado  a  25  de 
maio  *. 

0  conde  da  Ega  saiu  a  barra  do  Tejo  em  1  de  abril  do  refendo  anno  1758,  en- 
trou  no  rio  de  Goa  a  20  de  setembro,  e  tres  dìas  depois  tomou  posse  do  governo  na 
capella  mór  da  igreja  dos  Reis  Magos  com  as  solemnidades  usadas  em  taes  actos. 
Cumprindo  as  ordens  recebidas  da  metropole,  fez  entrega  ao  rajah  de  Sunda  das  for- 
talezas  de  Piro  e  Xiropem,  e  ao  Bounsuló  das  de  Bicholim  e  Aloma. 

A  carta  regia  de  29  de  marpo  de  1758  mandou  prohibir  a  entrada  dos  jesuitas  no 
palacio  dos  vice-reis  da  India,  e  excluia-os  de  todas  as  incumbencias  seculares  que  per- 
tencessem  ao  real  servifo  *. 

Em  24  de  setembro  de  1759  entrou  a  barra  de  Goa  a  nau  5.  Joséy  de  que  era  ca- 
pitao José  Forte,  levando  ordem  do  reino  para  nào  communicar  com  pessoa  alguma 
d'aquelle  estado,  seni  mandar  pelo  Sandó  da  vigia  a  correspondencia  ao  vice-rei,  e 
emquanto  este  o  nao  desobrigasse  do  cumprimento  d'essa  ordem.  Por  isso  nao  obede- 
ceu  ao  guarda-costa,  que  Ihe  fez  um  tiro  de  baia,  matando-lhe  tres  bomens,  e  n'este 
numero  entrou  o  piloto  e  o  cirurgiào.  0  conde  da  Ega  passou  a  noite  em  leitura  dos 
officiosa  e  consultas,  e  no  dia  seguinte  tiraram-se  do  palacio  de  Panelim  os  retratos  do 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Chancellaria  de  D,  José,  liv.  lxxzv,  foL  193  y. 

*  Idem,  liv.  lxxxv,  foi.  ?09. 

*  Idem,  liv.  xlvii,  foi.  234. 

*  Idem,  liv.  lxxxv,  foi.  209  v. 

'  Arch.  do  extincto  couselho  ultramarino,  Uv.  i  das  ordens  e  mais  offlcios  do  governo  do  conde 
da  Ega,  foi.  72. 

*  Conde  da  Ega,  Vice-Rey  e  Gapitam  General  do  Estado  da  India,  Amigo.  Eu  El-Rey  vos  invio  multo 
saudar,  corno  aquelle  que  amo.  As  perniciosissimas  maqulnagocns,  com  que  os  Religiosos  de  que  se 
compoem  o  governo  da  sociedade  de  Jesus  ncstes  Rei  nos  e  scus  Dominios  baviào  nelles  conci  tado  e 
rompido  as  escandalosas  sedigoens,  revolucoens,  e  declaradas  guerras,  que  hoje  sào  manifestas  a  toda 
a  Europa,  derào  justo  e  indispensavel  motivo  aos  offlcios  que  mandei  passar  pelo  meu  ministro  na 
Curia  de  Roma,  para  que  desse  ao  Santo  Padre  Bencdicto  XIV,  entào  Presidente  na  Uni  versai  Igreja  de 
Deos,  bum  summario  e  substancial  conbecimcnto  daquelles  atrozes  absurdos  pelo  meyo  do  pequeno 
volume  que  mandei  estampar  com  o  titulo  de  Relagào  abreviada  da  Republica  que  os  religiosos  Je- 
suitas das  Provincias  de  Portugal  e  Hespanba  estabelecerào  nos  Dominios  Ultramarinos  das  doas  Mo- 
narchias,  &c;  aflm  de  que  ordcnando,  comò  ordenou,  o  mesmo  Santo  Padre  pelo  seu  Apostolico  Breve 
expedido  ao  Cardeal  Patriarcha  Eleito  no  primeiro  de  Abril  do  anno  proximo  precedente  a  reforma 
dos  sobrcditos  Religiosos,  se  occorresse  por  aquelie  benigno  e  adequado  meyo  de  suavidade  ao  prò- 
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vice-rei  marquez  de  Tavora  e  da  sua  esposa.  No  dia  26  a  cidade  de  Goa  foi  posta  em 
estado  de  sìlio,  apparecendo  de  madrugada  cercadas  de  tropa  e  juizes  a  casa  professa 
de  Bom  Jesus,  S.  Paulo  novo  e  S.  Paulo  veiho,  Santa  Rosalia,  hospital  real,  Cborao,  col- 
legio de  Rachel  e  as  mais  casas  pertencentes  aos  jesuitas,  sendo  à  mesma  hora  todos 


gresso  daqueUas  grandes  desordens,  e  à  tranquilidade  publica  dos  mcus  Vassallos  e  Dominios,  com  a 
emenda  dos  mesmos  Religiosos,  sem  passar  contra  eUes,  para  os  reprìmìr,  às  extremidades,  que  a 
minha  Religiosissima  Ciemencia  me  inclinou  sempre  a  suspender  no  que  possivel  fosse.  Aquella  minha 
benigna  modera^ào  produzio  porem  effeitos  tao  estranhos  e  oppostos  ao  que  della  devia  esperar-se, 
que  animando-se  e  endurecendo-se  cada  dia  mais  à  vista  delia  os  sobreditos  Relìgiosos;  depois  de 
baverem  com  arrogancia  e  tcmeridade  nunca  vistas,  nem  intentadas^  pertendido  maliciosamente  con- 
fundir,  contra  a  notoridade  publica,  a  manifesta  verdadc  dos  insultos  que  forào  substanciados  na  dita 
RelaQào;  persuadindo  clandestinamente  e  artificiosamente  nào  so  nos  Paises  Estrangeiros  da  Europa, 
mas  até  dentro  nestes  mesmos  Reinos,  que  taes  maquina^oens  e  taes  guerras  nào  tinhào  excitado, 
comò  se  as  nào  houvessem  presenciado,  e  estivessem  presentando,  tres  exercitos  e  todas  as  Ameri- 
cas,  Portugueza,  e  Hespanhola;  passarào  destes  exces^os  aos  outros  ainda  mais  temerarios  e  infames» 
de  pertenderem  aliienar  os  meus  leaes  Vassallos  do  amor  e  da  fldelidade  à  minha  Real  Pessoa  e  Go- 
verno, em  que  sempre  se  destinguirào  os  Portuguezes  entre  as  mais  Nagocns  civilisadas;  abusando 
com  este  borroroso  fim  os  ditos  Rcligiosos  dos  ministerios  sagrados,  para  communicarem  e  diffùndi- 
rem  pelo  meyo  delles  o  venenoso  contagio  das  suas  sacri legas  caiumnias  contra  Mim  e  contra  o  meo 
Governo,  até  virem  a  formar  dentro  na  minha  mesma  Córte  a  abominavel  conjuragào  de  que  o  Go- 
verno dos  mesmos  Religiosos  se  constituio  bum  dos  tres  Ghefes  ou  Cabccas,  com  as  detestaveis  cìr- 
cumstancias  que  achareis  exprcssas  no  exemplar  que  sera  com  està,  ao  qual  indo  assìgnado  por  Tho- 
mé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  do  meu  Consclho  e  secretarlo  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e 
Dominios  Ultramarinos  dareis  tanto  credito,  corno  à  mesma  originai  sentenga,  que  em  dose  do  mez  de 
Janeiro  deste  anno  se  proferio  na  Junta  da  Inconfldencia  contra  os  Reos  do  barbaro  e  esecrando  de- 
sacato,  que  na  noi  te  de  tres  de  setembro  do  anno  proximo  passado  se  tinha  commetido  centra  a  mi- 
nha Real  Pessoa;  comprehendcndo-se  os  sobreditos  Religiosos  entre  os  mesmos  Reos  dos  Crimes  de 
Leza  Magestade  da  primeira  cabega,  RebcUiào,  Alta  traigào,  e  Parricidio^  E  porque  a  grave  necessidade 
publica  (conforme  a  Dircito,  equiparada  com  a  necessidade  particular  extrema)  em  que  depois  de  tan- 
tas  e  tao  successivas  e  custosas  experiencias  me  constituio  aquelle  nunca  visto,  nem  osperado  atten- 
tado,  de  fazer  uzo  do  poder  que  Dcos  poz  nas  minhas  Reaes  màos,  para  sustentar  e  defender  a  mi- 
nha Real  Pessoa  e  Governo,  e  o  socego  publico  dos  mcus  flcis  Vassallos  contra  os  insultos  da  incor- 
rcgivei  temeridadc  e  facanhosa  ouzadia  dos  mesmos  Religiosos,  me  nào  póde  ]à  dispensar  por  algum 
modo  da  appiicagào  dos  ultimos  remedios;  conformando-me  com  o  que  os  senhores  Reys  meus  Reli- 
giosissimos  Predecessorcs,  e  outros  Principcs  e  Estados  da  Europa  igualmente  Catholicos  e  Pios,  pra- 
ticaram  nos  Casos  semilhantes  de  Crimes  de  Leza  Magestade  da  primeira  Cabega,  e  de  RebcUiào  e  Alta 
traigào  commettidos  por  Pessoas  Ecclesiasticas,  ainda  constituidas  em  grandes  Dignidades,  e  em  ter- 
mos multo  mcnos  cscandalosos  e  urgentes  do  que  estes  de  que  se  trala:  Sou  servido  ordenar-vos  {nào 
por  via  de  Jurisdigào,  mas  sim  e  tao  somcnte  de  indespeosavel  economia,  e  de  naturai  e  preciza  de- 
feza  da  minha  Real  Pessoa  e  Governo,  e  do  socego  publico  dos  meus  Reinos  e  Vassallos)  que  emquanto 
recorro  à  Sede  Apostolica,  logo  que  receberes  està,  fagacs  por  em  sequestro  geral  todos  os  bens  mo- 
veis  e  de  raiz,  rendas  ordinarìas  e  pensoens,  que  os  sobreditos  Religiozos  possuirem,  ou  cobrarem 
em  todas  as  Provincias  e  Lugares  dos  Territori  os  da  Jurisdicoào  desse  Governo  e  casa  da  Rellagào  de 
Goa  :  Nomeando  os  Desembargadores  della  que  necessarios  forem  e  vos  parecerem  mais  idoneos,  para 
que  desempenhando-se  do  exercicio  da  mesma  Casa,  partào  immediatamente  a  sequestrar  em  cada  Imma 
das  ditas  Provincias  e  Lugares  os  sobreditos  bens  moveis  e  de  rais,  rendas,  ordinarìas,  e  pensoens: 
Formando  de  tudo  bum  inventario  com  a  distingào  dos  bens,  que  forem  pertencentes  à  dotagào  e  fun- 
dagào  de  cada  huma  das  ditas  Casas  Religiosas,  e  dos  que  depois  se  Ihes  aggregarào  contra  a  dtspo- 
sicào  das  ordenagoens  do  Livro  segundo  titulo  dezaseìs  e  titulo  dezoito:  Declarando  os  rendimento» 
certos  e  incertos  de  cada  bum  dos  bens  pertencentes  a  cada  huma  das  ditas  Casas  Religiosas:  Fazendo 
por  OS  mesmos  rendimentos  em  Cofre  de  tres  chaves,  das  quaes  tenhào  huma  os  dcpositarìos  que  fo- 
rem eleitos  pelos  ditos  ministros,  outra  os  Corregedores  das  Comarcas,  ou  quem  seu  cargo  servir,  e  a 
tcrceira  os  Escrivàes  da  Correigào:  Guardando-se  dentro  nos  mesmos  Cofres  os  livros  da  receita  e  des- 
peza  que  se  farào  sempre  à  boca  dellas:  Arrendando-se  todos  os  ditos  bens  logo  em  Praga  publica  a 
quem  por  elles  mais  dér,  por  tempo  de  bum  anno;  ou  na  presenga  dos  mesmos  Ministros  emquanto 
se  acharem  presentcs  nos  lugares  em  que  flzerem  os  sequestros,  ou  depois  que  delles  se  ausentarem, 
nas  casas  da  mesma  Rellagào;  onde  os  fareis  por  a  pregào  para  se  arrematarem  a  quem  mais  dér,  os 
que  forem  de  mais  consideravel  importancia,  ou  por  pregoens  nos  lugares  onde  forem  sitos  aquellesi 
que  forem  de  tao  pouco  valor,  que  racionalmcntc  vos  parega  que  nào  bavera  quem  faga  as  despezas 
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presos  e  encarcerados  em  S.  Paulo  novo  e  Rachol,  deixando-lhes  levar  apenas  o  in- 
dispensavel  ao  seu  uso,  e  ficando  ìncommunìcaveis.  Os  jesuitas  presos  eram  127,  os 
quaes,  sempre  muilo  vìgiados,  mudaram  repetidas  vezes  de  carcere  até  19  de  de- 
zembro  de  1 760,  que  embarcaram  para  o  reiuo  ^,  onde  chegaram  a  20  de  maio  de  1 76 1 . 


do  caminho  para  os  arrematar  na  vossa  presenga.  Logo  que  se  houverem  feito  e  coosumado  os  sobre- 
ditos  sequestros,  arrematacoens  e  arrecada^ens  na  refenda  conformidade,  me  dareis  conta  pela  se- 
cretarla de  Estado  competente  do  que  houyeres  obrado  aos  ditos  respeitos,  com  as  copias  dos  Autos 
que  se  tiverem  formado,  em  bom  e  inteUegivel  caracter,  e  com  huma  rela^ào  geral  e  especifica  dos 
rendimentos  annuaes  de  todas  e  cada  huma  das  ditas  Casas  Religiosas,  e  da  somma  das  suas  respecti- 
vas  importancias.  Porque  nào  he  da  minha  Real  e  Pia  intensào,  que  se  falte  nem  ao  Culto  Divino  nas 
Igrejas,  nem  ao  Gumprimento  das  Missas  e  Icgados,  que  tendo  trato  successivo  pelias  ultimas  vontades 
dos  Testadores/  que  os  houverem  ordenado,  nào  devem  suspender-se  :  Bey  por  bem  que  dos  sobredi- 
tos  cofres  se  possao  tirar  por  mandados  vossos  as  quantias  de  dinheiros,  que  necessarias  forem,  para 
OS  gnizamentos  das  Missas,  celebragào  dos  offlcios  Divinos,  e  cumprimento  dos  sobreditos  suffraglos 
nas  concurrentes  importancias.  0  mesmo  Hey  outro  sim  por  bem  que  se  pratique  para  sustento  dos 
Religlosos,  que  mando  por  bora  recolher  na  maneira  abaixo  deciarada,  dando-se  para  o  alimento  de 
cada  bum  delles  hum  xeraflm  cada  dia.  Porque  alem  das  exuberantes  provas,  em  que  se  fundou  a  so- 
bredita  sentenc^a  da  Junta  da  Inconfldcncia  a  respeito  dos  erros  Theologicos,  Moraes  e  PoUticos,  que 
OS  ditos  Reiigiosos  procuraram  diflfundir,  com  tao  pcroiciosos  e  detestavcis  effeitps,  tive  certa  informa- 
gào  de  que  agora  pertendiào  com  mais  anciosas  diligencias  contaminar  meus  Estados,  com  as  mesmas 
falsas  e  abominaveis  dootrinas,  a  que  nesta  Corte  e  Reino  llies  cortou  o  progresso  a  reclusào  em  que 
se  achào  ]a  os  ditos  Reiigiosos  :  Sou  sorvido  outrosim,  que  ao  mesmo  tempo  em  que  se  forem  fazendo 
os  referìdos  sequestros  nas  residencias  e  Tazcndas  partìculares,  em  que  se  achào  Leigos,  ou  Coadjuto- 
res  Espirituaes  dispersos,  os  Ministros  que  flzerem  as  ditas  diligencias  os  fagào  transportar  (depois  de 
Ibes  haverem  aprebendido  todos  os  papeis  epe  Ihes  forem  achados)  em  segura  custodia  e  pelo  cami- 
nho mais  breve  e  dlreito  às  casas  principacs  dessa  Cidade,  onde  flcarào  rcclusos  com  os  outros  ReU- 
giosos,  com  expressa  prohibi<^ào  de  sabirem  dellas,  e  de  communìcarcm  coro  os  meus  Vassallos  secu- 
lares;  pondo-se-lbes  guardas  Militarcs  à  vista,  que  Ihes  fagam  exactamente  observar  a  dita  reclusào 
e  separacào,  emquanto  Eu  nào  mandar  o  contrario^  e  nào  dér  outra  providencia  sobre  està  materia. 
Para  tudo  o  que  for  a  ella  concernente,  empregareis  os  Ministros  e  officiaes  de  Justi(?a,  Fazenda  e 
guerra  que  necessarios  forem,  sem  restric^ào  alguma:  mandando  marchar  o  numero  de  tropas,  que 
vos  parecer  conveniente,  nos  casos  de  qualquer  resisfencia:  E  tendo  entcndido  que  o  governo  dos 
sobreditos  Relligiosos  se  tem  declarado  inimigo  da  minha  Rcal  Pessoa  e  Estado,  e  que  centra  os  mcs- 
mos  Reiigiosos  deveis  proceder  comò  tacs  inimìgos  declarados  :  Considerando  EU  que  a  gravidade  da 
materia  e  as  urgencias  que  fazem  as  bazes  destas  minbas  Reacs  Ordens,  recomendào  per  si  mesmas 
toda  a  promptidào  e  efficacia  na  cxecugào  das  diligencias,  de  quo  por  cllas  vos  encarrego;  julguei 
desnecessarias  todas  as  expressoens  para  o  dito  respeito  excitar  a  fidelidadc,  o  zelò  e  o  acerto,  com 
que  vos  empregais  no  meu  Real  Bervìgo.  Escrita  neste  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  27  de 
Bfaroo  de  1759.— Rcy.— Para  o  condc  da  Ega  Vice  Rey  e  capitani  General  do  Estado— 2.*  via.  (Copiado 
do  originai  que  exisle  no  archivo  do  extincto  consclho  ultramarino— Liv.  2.®  do  governo  do  conde  da 
Ega,  fol.  55.) 

'  Por  ser  precizo  que  os  cento  e  vinte  e  sete  ?.*'  Jesuitas  que  se  acham  reclusos  no  collegio  de 
S.  Roque  vào  para  bordo  da  nau  transporte  N.  Senhora  da  Conceigào  e  S.  Yicente  Ferrer,  de  que  he 
capitào  de  mar  e  guerra  Bernardo  Garneiro  de  Alcacova,  para  scrcm  remettidos  para  o  Reino,  na  for- 
ma da  ordem  de  S.  Magestade,  ordeno  ao  descmbargador  Luiz  Botelho  da  Silva  Valle,  que  se  acha  en- 
carregado  da  reclusào  e  seguranga  dos  sobreditos  Padres,  que  no  dia  sexta  feira  19  do  corrente  os 
fa<^  enviar  para  bordo  da  dita  nau  com  o  fato  proporcionado  e  roupa  do  seu  uso,  pela  maiTeira  se- 
guinte:  Pela  ordem  que  tenho  feito  expedir,  se  hào  de  achar  pelas  tres  horas  da  tarde  do  dito  dia  de- 
zaseis  embarca^des  de  remo  com  outros  tantos  officiaes  militares,  nas  quaes  farà  o  dito  desembarga- 
dor  destribuir  os  127  Jesuitas,  entregando-os  a  cada  hum  dos  ditos  officiaes  respectivos;  e  tomando 
delles  recibo,  Ihe  intimarà  a  ordem  de  os  acompanliar  cada  hum^a  mesma  embarcagào  e  conduzir  a 
bordo,  de  donde  deve  trazer  da  mesma  sorte  recibo  de  haver  feito  a  entrega  ao  commandante  da  mes- 
ma nau;  por  conta  me  serào  remettidos  os  recibos  todos  pelo  mesmo  descmbargador,  e  igualmente 
hào  de  acompanhar  para  a  guarda  das  embarcagdes  da  conducgào  os  sargentos  mayores  dos  regimcn- 
tos,  e  ajudantes,  e  hum  competente  destacamento  de  soldados  granadeiros,  que  devem  ir  esperar  no 
refendo  silio,  e  confio  do  zelo  do  dito  Dezembargador  execute  csta^rdem  com  actividade,  e  diremo 
que  costuma.  Pangìm  17  de  dezembro  de  1760— Conde  V.  Rey  (Arch.  do  extincto  conselho  ultramari- 
L  das  poriarias  e  ordens  do  governo  do  conde  da  Ega,  etc.  fol.  353  v.)  Às  mesmas  medidas  se  estende- 
ram  a  Diu,  Damào,  Mogambique,  Macau,  etc.  D'està  possessào  partiram,  a  22  de  mar^o  de  1763,  vinte 
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Em  1  de  dezembro  de  1759  Manuel  de  Saldanha  mudou  a  sua  residencia  do  pala 
ciò  de  Panelim  para  a  antiga  forlaleza  do  Idal-Kan  em  Pangim,  que  a  camara  de  Goa 
Ihe  mandàra  restaurar  com  grande  dispendio  dos  cofres  do  municijpio*. 

0  conde  da  Ega  foi  obrigado  a  continuar  a  guerra  com  os  potenlados  vizinhos;  a 
3 1  de  maio  de  1763  toraou  a  prapa  de  Penda  (Mardan  GoddoJ,  que  logo  fez  arrazar,  e 
construindo  o  forte  de  Mandur',  assenhoreou-se  de  toda  a  provincia.  Em  segnida  apo- 
derou-se  tambem  de  Zambaulim  e  Canacona,  inclulndo  a  fortaleza  do  Gabo  de  Rama. 

Apesar  d*estes  brilhantes  feitos  a  intriga  minava,  ferindo-o  nos  sentimentos  mais 
pundonorosos;  descrente  pelo  desgosto,  pediu  para  a  metropole  que  o  substiluissem 
no  governo  da  India,  allegando  o  mau  estado  da  sua  saude,  que  Ihe  nào  permittia  con- 
tinuar a  attender  a  tao  varìados  e  complicados  negocios.  Em  12  de  abrii  de  1764  par- 
ticipou-lhe  0  secretano  d'estado  Mendopa  Furtado  que  na  monpào  seguìnte  mandarla 
Sua  Magestade  satisfazer  os  seus  desejos  ^.  0  vice-rei,  sabendo  que  jà  la  em  viagem  o 
conde  da  Lonza  para  Ihe  succeder^,  reuniu  em  19  de  outubro  de  1765  no  palacio  as 
pessoas  mais  qualiflcadas  da  cidade,  mandou  ahrir^  sem  a  devida  auctorisapào,  as  vias 
de  successao  e  entregou  o  governo  aos  que  n'ellas  vinham  designados.  A  25  de  de* 
zembro  do  mesmo  anno  embarcou  para  o  reino  com  o  desembargador  e  secretarlo  do 
estado  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho. 

Chegaram  ao  Tejo  nos  primeiros  dias  do  mez  de  dezembro  de  1766,  e  foram  logo 
presos  a  bordo,  apprehendendo-se-lhes  tudo  que  traziam,  tirando-se  até  ao  conde  o 


e  qnatro  padres  Jesnitas,  que  vieram  na  moncào  de  1764  para  o  reino.  Os  ediflcios  monomen- 
taes  da  companbia  de  Jesus  na  Asia  tivoram  diversos  destinos;  o  da  casa  professa  do  Bom  Jesus  em 
Goa  passou  para  os  missionarios  itaiianos  de  S.  Vicente  de  Paulo  (Lazaristas),  que  ahi  organisaram  o 
seminario  episcopal;  o  noviciado  de  Ghorào  e  a  casa  de  Rachol,  onde  boje  està  o  seminario  da  dioce- 
se,  foram  cedidos  aos  padres  da  congrega^ao  de  S.  Filippe  Nery,  etc.  Muitas  das  suas  habitagdes  estào 
boJe  reduzidas  a  montes  de  ruinas.  Os  inventarios  que  entào  se  fizeram  acham-se  publicados  no  Bolo' 
tim  do  governo  do  eslado  da  India,  n^*  3  a  1 1  de  1862. 

*  Por  cima  da  entrada  principal  tem  escripto: 

DOM  lOSE  PRIMEIRO 

REINANDO 

0  CONDE  DA  EGA 

VICE-REINANDO 

O  SENADO 

REEDinCOV  E  AVGMENTOV  ESTE  PALAGIO 

1760. 

^d.  tambem  a  pag.  75  d*este  tomo. 

*  Hoje  està  reduzido  a  um  monte  de  ruinas;  na  pedra  que  Scava  por  cima  do  portai  tinba  gra- 
vado: 

GOVERNANDO  ESTB  ESTADO  O  ILL  mo  e  EX.mo 

S.R  CONDE  DA  EGA  VICE  REY,  SE  FEZ  ESTE 

FORTE  DE  NOSSA  SENHORA  DO  AMPARO  SENDO 

VEDOR  DA  FAZENDA  HENRIQVE  CARLOS 

HENRIQVES.  ANNO  1764. 

*  Arch.  do  extincto  conselho  ultram arino,  iiv.  vii  do  governo  do  conde  da  Ega,  fol.  47. 

*  D.  Joào  de  Lencastre,  Albo  de  D.  Rodrigo  de  Lcncastre,  commissario  geral  da  cavallaria,  e  de 
D.  Izabel  de  Castro,  foi  feito  conde  da  Lonza  pela  carta  regia  de  28  de  mar^o  de  1765,  com  uma  vida 
mais  para  seu  Albo  (Àrcb.  da  Torre  do  Tombe,  Clumcellaria  de  D.  José,  Iiv.  lxxiv,  fol.  250  v.)  e  despa- 
cbado  vice-rei  e  capitào  general  da  India  a  30  do  mesmo  mez  e  anno  (Idem,  llv.  l,  fol.  307  v.).  Quando 
la  em  viagem  para  Goa,  morreu  a  22  de  agosto  proxlmo  de  Mo^ambique;  acompanliava-o  sua  mulber 
D.  Marianna  Joaquina  de  Basto  Babarcm  e  seus  fllhos. 
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annel  e  as  flvelas  dos  sapatos  por  serem  de  oiro.  Em  seguida  conduzidos  à  torre  do 
Oulào,  ahi  ficaram  ìncomm unica veis,  e  so  foi  permitlido  mais  tarde  à  condessa  visitar 
seu  marido.  Nos  138  artigos  de  accusapào,  baseados  nas  queixas  dos  governadores  qua 
Ihe  succederam,  era  Manuel  de  Saldanha  increpado  de  abusos  de  auctoridade,  com 
transgressào  de  leis  e  ordens  regias,  ma  applica^ào  dos  dinheiros  publicos,  extravios 
nos  bens  sequeslrados  à  companhia  de  Jesus,  etc.  ^ 

Belchior  José  Vaz  de  Carvalbo,  considerado  connivente,  saiu  primeiro  da  torre,  mas 
so  em  19  de  abrii  de  1777  foi  absolvido  por  sentenza  da  relapào  de  Lisboa.  0  conde 
da  Ega  conservou-se  2  annos  e  1 7  dias  na  prisao,  estando  20  mezes  de  segredo  rigoro- 
so, onde  Toi  atacado  de  urna  ophtalmia  intensa,  e  com  oste  motivo  requereu  para  se 
livrar  solto  das  accusap5es  que  Ihe  eram  feitas,  o  que  Ihe  foi  concedido  em  23  de  de- 
zembro  de  1768*.  Qualro  dias  depois  franquearam  Ihe  as  portas  da  torre  do  Outào, 
sendo  restituido  quasi  cego  e  muilo  enfermo  à  sua  familia  e  casa  da  Junqueira,  e  em 
seguida  entregaram-lhe  os  objectos  apprehendidos  por  occasiào  da  sua  chegada  ao  Tejo. 

Pelos  documentos  officiaes,  e  correspondencìa  particular  de  Manuel  de  Saldanha 
com  varios  individuos  de  Goa  nos  annos  de  1769  a  1771 3,  conhece-se  que  os  seus  ser- 
vifos  mililares  na  India  foram  dignos  de  considera^ào,  embora  se  afastasse  por  vezes 
das  instrucpoes  do  governo  da  metropole.  É  mister  ponderar  que  as  circumstancias  ali 
hao  sao  sempre  as  mesmas  para  se  podcr  seguir  certa  norma;  e  na  parte  adminislra- 
tiva,  se  nào  foi  modelo,  tambem  estava  longe  de  merecer  a  perseguifào  que  Ihe  move- 
ram^  havendo  de  mais  a  mais  a  pobreza  para  Ihe  justiflcar  a  probidade.  N'uma  carta 
escripta  ao  arcebispo  primaz  queixa-se  assira  das  arguifoes:  «He  certo  que  eu  nao  po- 
dia  lembrar-me  da  recepfào  que  tive  n'esle  reino,  porque  os  meus  procedimentos 
n'esse  estado  me  nào  causaram  nunca  o  menor  escrupulo,  ou  porque  as  minhas  luzes 
fossem  curtas;  o  que  sei  he  que  sempre  obrei  entendendo  que  acertava,  e  o  mais  he 
quo  inda  agora  nào  mudo  d&  opiniào  ;  pode  ser  que  me  segue  o  amor  proprio,  mas  comò 
me  lembro  do  estado  em  que  achei  esse  governo,  e  do  em  que  o  deixei,  e  o  em  que 
agora  se  acha,  o  que  ludo  he  constante  a  v.  ex.%  parece  que  o  mesmo  amor  proprio 
nào  produz  em  mim  o  seu  efTeito,  mas  sim  as  combinapdes  dos  tempos,  cujas  conse- 
quencias  sao  innegaveis».  , 

Manuel  de  Saldanha  manifestava  em  todas  as  suas  cartas  a  esperanpa  de  em  breve 
provar  a  sua  innocencia  e  a  maldade  dos  calumniadores,  mas  nào  chegou  a  conseguil-o 
por  fallecimento  no  seu  palacio  da  Junqueira  a  6  de  dezembro  de  1771,  e  foi  sepulta- 
do  no  seu  jazigo,  no  convento  dos  religiosos  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  do  Mo- 
cambo  (Marianos). 

Casou  com  D.  Indovina  de  Almeida,  viuva  de  Marco  Antonio  de  Azevedo  Coutinho, 


*  A  junta  que  procedei!  ao  sequestro  foi  composta  d^elle  vice-rei,  corno  presidente,  do  arcebispo 
primaz,  do  chanccller  da  rela^ào,  do  vedor  da  fazenda,  do  inquisidor  da  primeira  cadeira,  do  capitào 
da  cidade,  e  das  pessoas  d'ella  que  tinliam  carta  de  conselhciros,  e  do  secretarlo  do  estado. 

'  Attendendo  ao  que  o  conde  da  Ega  represcnta  :  Hei  por  bem  conceder-ibe  flcis  carcereiros,  para 
debaixo  d'elles  ser  solto  e  se  poder  livrar  das  culpas  por  que  se  acba  preso.  0  arcebispo  regedor  o  te- 
nha  assim  entendido  e  fa^a  exccutar.  Palacio  de  Kossa  Senliora  da  AJuda  a  23  de  dezembro  de  1768. 
Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  (Àrcb.  da  secretarla  do  reino,  liv.  vi  dos  decretos  de  1768  a  1772, 
foi.). 

*  Existc  no  arcbivo  do  extincto  conselbo  ultramarino.  Os  orflcios  do  cbanceller  Joào  Baptista  Vaz 
Pereira,  narrando  com  cxagero  as  irregularidades  do  governo  do  conde  da  Ega,  estào  no  archivo  da 
secretarla  do  reino— Ae^ocioi  do  uZ/ramar— Goa,  mago  n.®  1.  Provavelmcnte  foram  estas  as  bascs  do 
processo. 
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a  qual  continuou  nas  diligencias  do  julgamento,  obtendo  a  final,  em  26  de  Janeiro  de 
1779  sentenza  da  relapao  de  Lisboa  dando  por  falsos  e  ìmprovaveis  os  138  arligos  da 
accusapao,  e  por  illibada  a  memoria  do  conde  da  Ega. 

Pela  portaria  de  30  de  outubro  do  mesmo  anno  fez  a  rainha  D.  Maria  I  a  mercé 
nova,  do  titulo  de  conde  da  Ega  a  Ayres  José  Maria  de  Saldanha  Albuquerque  Conti- 
nho  Mattos  e  Noronha^,  filho  primogenito  do  fallecido,  em  attenpào  aos  servipos  dos 
seus  antepassados,  concedendo-lhe  tambem  a  alcaidaria  mór  de  Guimaràes  e  varias 
commendas,  comò  inderonisapào  dos  terrenos  em  que  estava  ediQcada  a  cordoaria  e 
que  pertenciam  à  sua  casa. 

0  seu  retrato  conserva-se  na  sala  do  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim;  tem 
a  Cruz  da  ordem  de  Ctiristo  pendente  ao  pescoso,  o  chapéu  na  cabepa,  a  ebave  doura- 
da  na  portinhola  da  casaca^  e  por  baixo  : 

O  V.  REI  MANOEL  DE  SALDANHA  E  ALBVQVERQVE 
CONDE  DA  EGA  SUCCEDEV  AOS  G  oREs  d.  ANTONIO  TAVEI- 
RA  DA  NEIVA  BRVM  ARCEBISPO  PRIMAZ,  O  CHANCELLER 
DO  ESTADO  IOAO  DE  MESQVITA  MATOS  TEIXEIRA  E 
FILIPPE  DE  VALADARES  SOVTO  MAJOR  EM  23  DE  SE- 
TEMBRO  DE  lySS.  GO VERNO V  ATÉ  19  DE  OVTVBRO  DE 

1765 

0  retrato  tem  valor  artistico. 


Moeda  ounhada  n^este  vioe-reinado 

Pre90  estimativo  actnal 


N. 


S.  Thomé  de  12  xeraflns lOilOOO  réis 

S.  Thomé  de   8  xeraflns 

S.  Thomé  de   4  xeraflns 

S.  Thomé  de   2  xeraflns 

Rupia. C 

Pardau,  xeraflm  ou  meia  nipia G 

JR^ (  Meio  pardau  ou  melo  xeraflm ^500 

Tanga 1^000 

Meia  tanga 1^500 

Duas  tangas ? 

Urna  tanga. ^00 

Meia  tanga ^200 

Vintem *2  00 

Quinie  réis ^300 

Doze  réis ||300 

Dei  réis ^300 

Seìsréis ^500 

Ginco  réis ^500 

Dois  e  meio  réis ^800 

Qninze  réis ^200 

Dez  réis ^300 

Ginco  réis ^500 


I  Àrch.  da  secretarìa  do  reino,  liv.  y  das  porlarias  de  1763  a  1779.— Fomos  um  pouco  mais  exten 
SOS  n'estes  apontamentos  btographìcos,  por  destoarem  multo  dos  documentos  originaes  que  analysà 
mos  as  noticias  que  se  acham  impressas  com  respeito  ao  conde  da  figa. 


ìE. 
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1 — Armas  do  reÌDO. 

Qr.  CR— SD— ST— ME.  (CRuS  De  S.  ThoME)  Cruz  de  S.  Thomé,  ten- 
do  aos  lados  da  baste  inferior  os  algarismos  do  anno  17-65.  Grenetis.  Pesa  96 
grSos.  S.  Thomé  de  li  xerafms.  N. —  lOjJOOO  réis. 

17 — Busto  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  60,  qua  s2o  os  dois  ultimos  al- 
garismos do  anno  1760. 

Qr.  60,  indicativo  do  valor  em  réis,  tendo  por  cima  a  corda  real.  Grenetis.  Pesa 
24  grSos.  Tanga.  ^.—  1^000  réis. 

21 — Busto  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  61,  que  s3o  os  dois  ultimos  al- 
garismos do  anno  1 761 . 

Qr.  30,  indicativo  do  sea  valor  em  réis,  tendo  por  cima  a  corda  real.  Grenetis- 
Pesa  11  Va  gr3os.  Meia  tanga.  JR.. — l^JiSOO  réis. 

22 — Armas  do  reino. 

Qf.  TANGA — dentro  de  uma  coròa  de  loiro,  e  por  cima  uma  estrella.  Pesa 
833  gr3os.  Tanga.  ìE.— 200  réis. 

23 — Armas  do  reino. 

Qf.  MEIA-TANGA — escripto  em  duas  linhas  dentro  de  uma  coròa  de  loiro, 
e  por  cima  duas  estrellas.  Pesa  412  grSos.  Meia  tanga.  ìE. — 200  réis. 

24 — Armas  do  reino. 

Y^.  VI NTE-RÉIS  — escripto  em  duas  linhas  dentro  de  uma  coròa  de  loiro; 
por  cima  uma  estrella.  Pesa  272  gr3os.  Vintem.  JE. — 200  réis. 

25 — Armas  do  reino. 

Qr.  DEZ-RÉIS — escripto  em  duas  linhas  dentro  de  uma  coròa  de  loiro;  por 
cima  uma  estrella.  Pesa  129  grSos.  Dez  réis.  JE. — 300  réis. 

29 — Armas  do  reino. 

Qf.  No  campo  entro  duas  estrellas  G  (Goa),  por  cima  12  R  (indicativo  do 
valor  em  réis),  e  por  baixo  os  algarismos  do  anno  1762,  tudo  dentro  de  uma 
coròa  de  loiro.  Pesa  149  gr3os.  Doze  réis.  JE. — 300  réis. 

30 — Armas  do  reino. 

Qf .  No  campo,  entre  duas  estrellas,  G  (Goa)  ;  por  cima  6  R,  indicativo  do  va- 
lor em  réis,  e  por  baixo  os  algarismos  do  anno  1762,  tudo  dentro  de  uma  coròa 
de  loiro.  Pesa  81  grSos.  Seis  réis.  JE. — 500  réis. 

31 — Armas  do  reino  entro  as  letras  G — A  (Goa). 

]^.  Dentro  de  uma  coròa  de  loiro  1 5,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo 
0  anno  1760.  Grenetis.  Pesa  240  graos. —  Quinze  réis.  C. — 200  réis. 

33 — Armas  do  reino  entro  as  letras  G — A  (Goa). 

Qr.  Dentro  de  uma  coròa  de  loiro  5,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo 
0  anno  1 760.  Grenetis.  Pesa  82  gr5os.  Cinco  réis.  C. — 500  réis. 

45 — Armas  do  reino  entre  as  letras  O— Q  (Dio). 

^c.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelos  algarismos  do  anno  1 765.  Pesa 
84  graos.  Cinco  réis.  C. —  500  réis. 

Pela  falla  de  numerario  no  mercado  de  Goa  tomaram-se  as  seguintcs  providencias  : 
0  vice-rei,  conhecendo  os  incon veniente»  da  moeda  de  calaim,  procurou  substituil-a 
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pela  de  bronzc,  e  em  15  de  abril  de  1761  mandou  lavrar  n'este  metal,  conforme  os 
padr5es  jà  approvados,  40:000  xerafins  (1 2:000^000  réis)  em  moedas  de  duas  ta/ngas, 
tanga,  meia  tanga,  vintem,  quinze  réis,  dez  réis,  ciuco  réis  e  dois  réis  e  meio,  aca- 
bando  coro  a  differenpa  entre  vintens  novos  e  viniens  velìws;  e  300  réis  d'estes  baza- 
rucos  devlam  correr  por  um  pardau^. 

A  innova£!ao  nao  Toi  bara  acceita,  pois  em  2 1  d*aquelle  mez  suspendeu  o  mesmo 
vice-rei,  até  segunda  resolufào,  o  fabrico  dos  bazarucos,  e  em  14  de  maio  ordenou  ao 
chanceller  Joao  de  Scusa  Menezes  Lobo  que,  examinando  os  livros  da  casa  da  moeda, 
inrormasse  dos  melaes  de  que  se  haviam  balido  os  bazarucos,  e  dos  lucros  aureridos 
pela  fazenda  em  cada  qualidade  de  moeda  na  divida  proporpao.  0  chanceller  do  esta- 
do,  achando  mais  vantajoso  o  lavramenlo  do  calaim,  respondeu  em  longa  dissertapao 
para  provar  a  sua  prererencia;  e  Manuel  de  Saldanha,  que  tinha  opiniào  contraria,  mas 
que  desejava  livrar-se  da  responsabilidade,  mandou  ouvir  o  procurador  da  coróa  e  o 
veder  da  fazenda'.  Nào  enconlràmos  as  opiniSes  d'esles  magistrados,  mas  parece  te- 
rem  dado  preferencia  a  moeda  de  calaim,  pois  o  conselho  da  fazenda  resolveu  em  18 
de  junho  que  se  lavrassem  ale  mil  quintaes  de  lutaoaga  pura,  pela  estiva  de  25  de  ju- 
nho  de  1722  3,  onde  o  quintal  depois  de  limpo  flcava  em  86  arrateis  e  produzia  75 
xerafins,  incluindo  custo  do  melai,  senhoriagem  e  feitio,  prefo  igual  àquelle  por  que 
tinham  saldo  as  moedas  de  calaim  enlào  correntes  ^,  n.°*  3 1  e  33.  0  n.®  45  é  posterior 
e  perlencè  à  casa  da  moeda  de  Diu. 

Na  mesma  data  mandou  o  dito  conselho  cunhar  40:000  xerafins  (12:000^000  réis) 
em  moeda  de  prala  de  rupias,  parduus,  meios  pardaus  e  t<xngas,  com  o  peso,  toque 
e  valor  jà  estabelecido  ^.  Fallando  o  metal,  ordenou  o  vice-rei  em  7  de  julho,  que  a 
junta  da  administra^^ào  entregasse  por  empreslimo  as  108  barras  de  prata  com  diffe- 
rentes  dimensoes  e  o  peso  de  674  marcos,  4  onpas  e  6  oHavas,  que  haviam  pertenci- 
do  ao  noviciado  de  Chorào  ^. 

Em  25  de  agosto  de  1762  o  provedor  da  casa  da  moeda  de  Goa  contratou  com  al- 
guns  negocianles  o  forneciraento  rie  cobre  em  pasta,  para  se  lavrarem  em  moeda  60:000 
xerafins,  na  rasào  de  1 1  tangas  por  cada  arratel,  sendo  8  de  custo  do  metal  e  as  3 
para  feitio,  quebras  e  senhoriagem.  No  centrato  tiào  se  falla  na  liga  de  tutanaga,  nem 
em  bronzo;  talvez  a  lei  de  15  de  abril  de  1761  Hcasse  prejudicada  n'esta  parte,  tanto 
mais  que  os  excmplarcs  n.®*  29  e  30,  fabricados  no  anno  de  1762,  sao  de  cobre. 

0  conde  da  Ega,  pela  deliberapào  tomada  no  conselho  da  fazenda,  ordenou  em  1 1 
de  novembre  do  mesmo  anno  nova  cunhagem  de  oiro  em  moedas  de  doze,  oito,  qua- 
tro  e  dois  xerafins,  com  o  typo  dos  S.  Thomés,  de  vendo  o  peso  e  o  toque  ser  proporcio- 


•  Documento  comprovativo  n."  121. 

•  Idem  n.«  122. 
•Idem  n.«  116. 

•  Idem  n.«  123. 
'  Idem  n.»  124. 

'  Como  a  falla  da  moeda  de  prata  que  se  cxporimcnta  n'esta  cidadc  dea  motivo  a  quo  no  conselho 
da  fazenda  se  assentasse  mandar-se  fabricar  alguma  porgào,  e  se  achasse  novo  embara^o  por  nào  ha- 
ver  prata  que  servisse  àquella  obra,  pelo  que  mandarà  v.  s.'  receber  cento  e  oito  barras  de  prata,  que 
se  acham  no  cofre  da  junta  da  administracào,  entre  grandes  e  pequcnas,  pertencente  ao  Noviciado  de 
Cborào,  que  lem  de  peso  674  marcos,  quatro  ongas  e  scis  oitavas,  e  as  ha  de  entregar  o  secretarlo  da 
mesma  Junta  Felix  Fernandes  Draga,  para  se  pagar  o  seu  valor  corrente  pela  rcal  fazenda,  e  a  farà 
entregar  na  casa  da  moeda  por  conta  da  refenda  cxccugào  na  fórma  do  cstylo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc.  Goa,  7  de  julho  de  1761.— Para  o  vedor  da  fazenda,  Gaetano  Corrcìa  de 
Sà.  fArch.  do  extincto  coasellio  uUramarino— Ziv.  dos  porlarias  e  ordens  do  conde  da  Ega^  fol.  210  v.) 
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nado,  quanto  possivel,  às  dobras  de  quatro  escudos,  entrando  na  conta  a  brapagem. 
Assira  I  marco  de  oiro  de  lasca  do  toque  de  45  pontas  importava  em  576  x&rafins,  e  a 
despeza  da  amoedafào  em  15  xera/ìns,  4  tcmgas  e  27  réis,  flcando  por  conseguinte  li- 
quido 560  xerafins  e  33  réis.  0  oiro  da  moeda  era  de  43  ^4  pontas*. 


D.  ANTONIO  TAVEIRA  DE  NEIVA  BRUM  DA  SILVEIRA 

JO AO  BAPTISTA  VAZ  PEREIRA 
D.  JOÀO  JOS£  DE  MELLO 

80.«  Governo,  de  19  de  outubro  de  1765  a  12  de  margo  de  1768 

Na  priraelra  via  de  successào  que  o  conde  da  Ega  mandou  abrir,  encontraram-se 
nomeados  para  constituirem  o  governo  os  tres  individuos  acima  inscriptos,  que  toma- 
ram  logo  posse;  e  havendo  fallecìdo  na  viagem  o  conde  da  Louza,  continuaram  a  diri- 
gir  OS  ncgocios  do  estado  até  12  de  marpo  de  1768,  em  que  pela  carta  regia  de  14  de 
abril  de  1 767  Dcou  governando  so  D.  Joao  José  de  Mello. 

D.  ANTONIO  TAVEIRA  DE  NEIVA  BRUM  DA  SILVEIRA,  arcebispo  primaz,  foi 

encarregado  pela  segunda  vez  do  governo  do  estado*. 

Em  30  de  julho  de  1766,  atlendendo  a  petipao  de  fr.  Manuel  de  S.  Thomas,  da  or- 
dem  dos  pregadores  e  Pae  dos  christàos,  e  a  exemplo  de  outras  provisoes  passadas 
desde  o  anno  de  1684  pelos  arcebispos  seus  antecessores,  permittiu  que  fossem  cele- 
brados  so  com  a  licenpa  do  ordinario  os  matrimonios  dos  calhecumenos,  que  eram  to- 
dos  pobres,  na  sua  igreja  pelo  padre  Pae  dos  christùos,  A  permissao  estendeu-se  lam- 
bem  aos  que  tinham  de  ratificar  o  casamento  e  receber  as  bengàos,  declarando-se  nos 
assentos  os  nomes  das  testemunhas  que  assignavam  na  fórma  do  concilio  tridentino, 
sendo  ambos  os  contrahenles  de  novo  baptisados  ^. 

JOÀO  BAPTISTA  VAZ  PEREIRA,  naturai  da  villa  de  Chaves,  ahi  serviu  comò  au- 
ditor geral  da  gente  de  guerra  desde  1751  ale  1759,  em  que  foi  promovido  a  ouvidor 
da  aUandega  de  Lisboa,  e  em  1763  nomeado  chanceller  da  rela^ào  da  India,  para  on- 
de partiu  no  mcsmo  anno.  Casou  em  Portugal  com  D.  Maria  Petronilla,  apafata  da  rai- 
nha^,  e  era  conselheiro  do  estado. 

D.  JOAO  JOSÉ  DE  MELLO)  vedor  da  fazenda,  era  fllho  primogenito  de  D.  Christo- 
vao,  que  governou  por  mais  de  uma  vez  o  estado  da  India,  e  de  D.  Pascoela  de  Men- 
dopa;  em  3  de  outubro  de  1 763  foì-lhe  concedido  nomear  serventuario  no  officio  de  es- 
crivào*  raaior  da  alfandcga  de  Goa  ;  tinha  uma  commenda  na  ordem  de  Christo,  e  foi 
conselheiro  do  estado. 

Este  governo  tralou  de  propor  varias  reformas  diminuindo  a  despeza  publica,  e 
dirigiu  para  a  metropole  graves  accusapoes  da  gerencia  do  conde  da  Ega,  bastante 


'  Documento  comprovativo  n."  125. 

'  Vid.  0  que  dissemos  n'este  tomo  a  pag  31*2. 

*  Cunha  Rivara,  Arch.  porluguez  orientai,  fase.  6."  (supplemento),  doc.  41,  foi.  129. 

*  fiibliotheca  nacional  de  Lisboa,  Ms.  C-3-45,  foi.  26G. 

*  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  Cììancdlaria  de  D.  José,  liv.  lxxxvi,  foi.  368. 
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exageradas.  Eni  9  de  novcmbro  de  1765  o  conselho  da  fazenda  reduziu  a  150  xerafins 
OS  direilos  que  pagava  cada  bar  de  marDra  em  Diu  *. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^^o  estimativo  actnal 


N 


JR 


S.Thomé  de  12  xeraflns 6i000  réis 

IS.Thomóde   8  xeraflns 10^000    » 

iS.Thomóde   4  xeraflns 10^000    » 

S.Thomé  de   2  xeraflns WQO    » 

^Rupia C 

iPardau C 


» 


|Meio  pardau ^600 

Tanga 1^000    « 

Meia  tanga C 

Yintem i^lOO    » 

Meio  vintem'ou  dcz  réis ^200    » 

M <  Tres  réis ^GOO    » 

AtiàdcDiu C 

Meio  atià G 

Quarto  de  atià  ou  dug:ay i^GOO    » 

C Bazaruco i^OO    » 


'  Transcrevemos,  por  multo  curiosa,  a  scguinte  inscrip^ào,  que  ainda  se  conserva  na  balanga  da 
alfandega  de  Diu,  commemorando  està  medida: 

POR 
ASSENTO  DO  CONSELHO  DA 
FAZENDA  DE  9  DE  NOVEMBRO  DE  1765 
GOVERNANDO  ESTE  ESTADO  O  EX.mo 
E  ILL  Mos  SNR.S  GOVERNADORES 
E  SENDO  CASTELLÀO  GOVERNADOR  O  SVPER 
INTENDENTE  DESTA  FORTALEZA  DE  DIV 
MANOEL  GAETANO  GOMES  DA  SILVA. 

OITAVAS 
HVMA  GRAVE  POR^ÀO  ERA  COSTVME 
PAGAR  OS  BANEANES  DESTA  PRA^A 
PELLO  BAR  DE  MARFIM,  QVE  SE  CON^VME 
POR  TODO  ESTE  COCAN,  QVE  O  MAR  ABRADA 
TIVERÀO  NO  GOVERNO  EXCELgO  NVME 
QVE  OS  ALCANgOV  DE  GOA  INDVLTO  E  GRA^A 
PARA  POR  CADA  BAR,  POR  NOVO  ASSENTO, 
PAGAR  SO  XERAFINS  SINCOENTA  E  CENTO 

DE  CVIO  BENEFICIO  AGRADECIDOS, 
ESTE  PADRAO  LEVANTÀO  POR  MEMORIA 
OS  MAZANES  QVE  SEMPRE  CONHECIDOS 
SERAO  POR  ESTÀ  AC^AO  GRATV  LATO  RIA. 
MAS  MVITO  MAIS  E  MAIS  ENGRADECIDOS, 
POR  IVSTO  GALLARDAO  E  DIGNA  GLORIA 
OS  ZELLOS  DO  GOVERNO  QVE  ADQVIRIO 
DEVEM  SER,  E  SERAO  SEMPRE  EM  DIO 
MDCCLXVII 

(Publicada  por  Cuniia  Rivara  nas  Inscripcóes  de  Din.  Nova  Goa,  1865,  pag.  21). 
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2 — Armas  do  reino. 

5f.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada,  em  cima  por  12 — X  (indicativo  do  valor 

m 

em  xerafins),  e  em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  17-68.  Pesa  97  graos. 
S.  Thomé  de  12  xerafìns.  N.—  ^0QO  réis. 

3 — Armas  do  reino. 

^.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada,  em  cima  por  8-X  (indicativo  do  valor  em 
xerafins)j  e  em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  1 7-68.  Pesa  63  graos.  S.  Tho- 
mé de  8  xerafìns.  N.  Inedita. — 10^000  réis. 

4 — Armas  do  reino. 

^.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada,  em  cima  por  4-X  (indicativo  do  valor  em 
xerafìns),  e  em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  17-66.  Pesa  31  graos.  S.  Tho- 
mé de  4  xerafins.  N.  Inedita. —  lOfJOOO  réis. 

8 — Armas  do  reino. 

8f.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada,  em  cima  por  2 — X  (indicativo  do  valor  em 
xerafins),  e  em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  1 7-66.  Pesa  1 5  graos.  S.  Tho- 
mé de  2  xerafìns.  N.  Inedita. — 6^000  réis. 

9 — Cor6a  real. 

8f.  0  mesmo  da  anterior.  Pesa  15  graos.  S.  Thomé  de  2  xerafins.  S.  Inedi- 
ta.— 6/5ÌOOO  réis. 

41  — Armas  do  reino  entre  as  letras  D — O  (Dio). 

9r.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  numeraes  do  anno  1-7- 
6-8.  Pesa  183  graos.  Atià.  M.  Inedita.  G. 

44 — Armas  do  reino  entre  as  letras  D — O  (Dio). 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  numeraes  do  anno  1-7- 
6-8.  Pesa  280  graos.  Vinte  bazarucos.  C. 

As  moedas  de  oiro,  prata  e  calaim  ^  foram  mandadas  lavrar  por  estes  governado-  ' 
res  pela  legislapào  que  estava  em  vigor,  e  quanto  ao  cobre  o  conselho  da  fazenda  or- 
denou  em  9  de  Janeiro  de  1 768  a  sua  cunbagem  nas  seguintes  especies  e  peso. 

Meia  tanga com  384  graos 

Vintem com  153,6  » 

Meio  vintem com   76,8  » 

Tres  réis com    38,8  »  *. 


D.  JOÀO  JOSÉ  DE  MELLO 

90.O  Governador,  de  12  de  margo  de  1768  a  10  de  Janeiro  de  1774 

D.  Joào  José  de  Mello^  fazia  parte  do  governo  com  o  arcebispo  primaz  e  o  chan- 
celler  Vaz  Pereira,  quando  foi  nomcado  governador  e  capitào  general  da  India,  pela 

'  Em  31  de  outubro  de  1767  mandaram-se  fùndir  moedas  de  calaim.  Arch.  da  junta  da  fazenda, 
liv.  XXIII,  fol.  84  y. 

'  Arch.  da  junta  da  fazcndai  liv.  xxiii,  fol.  79  v. 
'  Yid.  n'este  tomo  a  pajr.  3?l. 


324  INDIA  PORTUGUEZA 

carta  regia  de  14  de  abril  de  1767,  entregando-lhe  os  seus  companlieiros  o  governo 
a  12  de  marpo  de  1 768  na  sala  do  palacio  de  Pangim  com  lodo  o  apparato. 

0  limitado  territorio  e  a  pequena  influencia  politica  quo  gosavamos  na  India  nao 
se  combinava  com  o  pomposo  titulo  de  vice- rei  e  com  a  antiga  ostentatalo  que  ainda 
cercava  a  primeira  auctoridade  portugueza  no  Oriente.  Sobre  estc  ponto  tinha  D.  Joào 
José  de  Mello,  comò  veder  da  fazenda,  redigido  varias  propostas  multo  judiciosas  e 
economicas*,  e  parece  ter  sido  està  uma  das  causas  que  mais  influiram  para  a  sua  no- 
meapào. 

Conforme  as  ordens  emanadas  da  metropole  acabaram  as  recebedorias  de  Salsele 
e  Bardez;  em  legar  do  tribunal  dos  contos  creou-se  pela  lei  de  10  de  abril  de  1769  a 
juììta  da  real  fazenda;  a  companhia  de  cavallos  da  guarda  do  vice-rei  foi  extincta, 
assira  corno  varios  cargos  do  seu  palacio,  e  reduzido  o  ordenado.  0  emprego  de  capi- 
tao  da  cidade  foi  tambem  supprimido  pela  carta  de  lei  de  28  de  abril  de  1771.  Outras 
medidas  se  adoptaram,  tendentes  a  melhorar  as  precarias  circumstancias  do  thesouro 
d'aquelle  estado,  sera  desorganisar  os  servipos,  cuidando  ao  mesmo  tempo  na  repara- 
(ao  das  fortalezas  e  ediflcios  publicos'. 

A  31  de  Janeiro  de  1771  falleceu  o  celebre  bispo  de  Cochim  D.  Clemente  José  Cel- 
iaco Leitao  ^. 

D.  Joào  José  de  Mello  morreu  a  10  de  Janeiro  de  1774  e  foi  dcpositado  na  capella 
mór  da  igreja  do  convento  do  Pilar.  Tinha  sido  casado  com  D.  Ignacia  Leonor  de  Vilhe- 
na,  filha  do  general  D.  Francisco  de  Soutomaior  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Telles  de 
Menezes,  da  qual  teve  descendencia. 

Na  sala  do  docel  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retralo,  com  merito  artistico; 
represenla-o  vestido  de  casaca  com  a  cruz  de  Christo,  e  por  baixo: 

D.  IOAO  lOSÉ  DE  MELLO  SVCCEDEV  COMO  GOVERNADOR 
INTERINO  DESTE  ESTADO  COM  COMPANHEIROS  AO  VICE  REY 
CONDE  DA  EGA  NA  VIA  DE  SVCCESSÀO  ABERTA  A  19  DE  OV- 
TVBRO  DE  1765,  POR  TER  FALECIDO  NA  VIAGEM  O  VICE  REI 


*  Yid.  0  que  delxàmos  dito  a  pag.  68  d'este  tomo. 

'  À  cniz  que  està  collocada  no  melo  da  ponte  que  communica  Pangim  com  Rìbandar  tem  in- 
scripto  : 

SENDO  GOVERNADOR  E  CA- 

PITÀO  GENERAL  DESTE  ESTADO 

O  ILLVSTRISSIMO  E  EXCELLEN- 

TISSIMO  SENHOR  DOM  IOAO 

lOSÉ  DE  MELLO 

SE  RENOVOV  ESTÀ  PONTE  A  CVS- 

TA  DO  NOBRE  SENADO  DA  CA- 

MARANOANNO  1771. 

'  Tinha  pertencido  à  companhia  de  Jesus  e  foi  um  dos  que  resìstiu  a  persegoircm  os  jcsuitas  na 
sua  dioccsc.  Escreveu  contra  a  condemnagào  do  padre  Malagrida  um  livro  que  a  mesa  censoria  man- 
dou  qucimar  pelo  carrasco  na  pra^a  do  Commercio  de  Lisboa,  e  0  marquez  de  Pombal  mandou-lhe 
responder  com  outro  livro.  0  hispo  foi  sepultado  na  igreja  de  S.  Fedro  de  Madacrà  com  0  seguinte 
epitaphio  : 

H.  J.  D.  CLEMENS  lOSEPHVS  S.  J.EPISC.  COCCIN. 
AEQUE  PIVS  AC  DOCTVS,  QVI  EXACTIS  IN  HOC 
MVNERE  24  ANNIS  OBIIT  CO  LAN  I  D.  3i  JAN.  1771. 
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CONDE  DA  LOVZAN,  E  ESTANDO  GOVERNANDO  POI  PROVIDO 
NO  LVGAR  DE  GOVERNADOR  E  CAPITAO  GENERAL  DO  MES- 
MO  ESTADO  POR  HVMA  CARTA  REGIA  DE  14  DE  ABRIL  DE 

1767,  E  TOMOV  POSSE  DO  DITO  LVGAR  A  19  DE  MAR^O  DE 

1768,  NO  QVAL  CONTINVOV  ATÉ  io  DE  JANEIRO  DE  1774 

EM  QVE  FALECEV. 

Moeda  lavrada  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  aotnal 

IS.  Thomé  de  12  xeraflns G^gOOO  réis 

S.  Thoméde   8  xeraflns 10^000  • 

S.  Thomé  de   4  xeraflns 10^000  » 

S.  Thoméde   2  xeraflns i^600  » 

I  Rupia C. 

Pardau G. 

Meio  pardau 1^600  » 

Tanga li^OOO  • 

JE Bazarucos de  C  a    i^SOO  » 

C- Bazarucos de  G  a  1^500  » 

32.  Armas  do  reino  com  a  coròa  aberla  e  entre  as  letras  G — A  (Goa). 

^.  Coròa  de  loiro;  no  campo,  10,  indicativo  do  valor  em  bazarucos,  por  baixo 
0  anno  1769.  Pesa  149  graos.  Dez  bazarucos,  C. — 1^000  réis. 

35 — Entre  as  letras  B  (?)  A  as  armas  do  reino,  tendo  na  coròa  em  logar  de 
floroes  tres  ferros  de  lanca  separados  por  quatro  pontos. 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  entre  tres  pontos,  e  a  haslea  vertical  em  baixo 
divide  as  letras  numeraes  do  anno  17-70.  Pesa  79  graos.  Tres  bazarucos.  C. — 
IjgOOO  réis. 

36  — Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa);  grenetis. 

]5*.  Coròa  de  carvalho  tendo  dentro  XII,  indicativo  do  valor  em  bazarucos,  e 
por  baixo  0  anno  1769.  Grenetis.  Pesa  256  graos.  Doze  bazarucos.  C. —  300  réis. 

37  —  Armas  do  reino  entre  as  letras  G— A  (Goa);  grenetis. 

^.  Coròa  de  carvalho  tendo  dentro  VI,  indicativo  do  valor  em  bazarucos,  e  por 
baixo  0  anno  1769;  grenetis.  Pesa  161  graos.  Seis  bazarucos.  C. —  300  réis. 

38 — Armas  do  reino  entre  as  letras  G — A  (Goa);  grenetis. 

8f.  Coròa  de  loiro;  no  campo  IV  e  por  baixo  0  anno  1769;  grenetis.  Pesa  81 
graos.  Quatro  bazarucos.  C. — 300  réis. 

39 — Armas  do  reino,  sem  ornamento,  entre  as  letras  G — A  (Goa);  grenetis. 

^.  No  campo  II,  indicativo  do  valor  em  bazarucos;  grenetis.  Pesa  este  exem- 
piar  da  collecgao  do  sr.  Judice  dos  Santos  40  graos.  Dois  bazarucos.  C. —  800  réis. 

0  fabrico  das  raoedas  de  oiro  e  prata  nào  soflTreu  alteracào  no  governo  de  D.  Joao 
José  de  Mello,  continuou  conforme  as  tarìfas  estabelccidas,  e  0  mesmo  parece'ter  acon- 
tecido  com  as  de  cobre.  Os  severos  principios  economicos  d'este  governador  levaram-o 
a  augmentar  0  lavraraento  da  moeda  de  calaim,  d'onde  0  thesouro  auferia  maiores 
lucro?,  embora  cuslassem  sacrificios  futuros.  Em  7  de  julho  de  1 768  0  cónselho  da  fa- 
zenda,  considerando  as  grandes  quebras  provenienles  da  amoedapao  d'este  metal,  que 


326  INDIA  PORTUGUEZA 

chegaram  por  vezcs  a  50  por  100;  apreciando  a  proposta  do  fundidor  da  Ribeira  Pi- 
lozó;  que  se  obrigava  a  fabricar  moedas  de  tutanaga  apenas  com  a  perda  de  38  ar- 
rateis  por  quintal,  e  em  vista  da  informapao  favoravel  do  desembargador  juiz  da  casa 
da  moeda,  resolveu  acceitar  a  proposta  com  cerlas  clausulas  para  evitar  o  dòlo.  0  pro- 
ponente poderia  escolher  os  odìciacs  da  sua  confianf  a  ;  mas  obrigado  a  fazer  a  fundi- 
f ào  na  casa  da  moeda  de  Goa,  com  assistencia  do  flei,  e  servindo  de  norma  a  estiva 
de  30  de  junho  de  17G8,  mandava  tirar  dos  90  arraleis  de  calaim  apurado  94  xera- 
fins^  ou  35:250  bazarucos,  correspondendo  a  cada  hazaruco  o  peso  de  23,53  graos. 
Por  este  calculo  deveriam  pesar  as  moedas  de  12  bazarucos  282,36  graos,  as  de  6 
hazarucos  141,18  gràos,  as  de  4  bazarucos  99,12,  as  de  2  bazarucos  47,06,  e  1  fta- 
zaruco  23,53  gràos. 

Mas  nos  exemplares  que  apresentàmos  desenbados  encontra-se  na  moeda  dos  1 2 
bazarucos  o  peso  de  256  gràos,  nos  6  bazarucos  161,  nos  4  bazarucos  81,  e  nos  2 
bazarucos  40  gràos. 

Continuando  a  considerar-se  a  amocdat^ào  do  calaim  urna  receita  do  estado,  pretex- 
landò  a  falta  de  Irocos,  os  interesses  do  povo  e  da  real  fazenda,  deliberou  o  mesmo 
conselho  em  22  de  junho  de  1769  que  se  fizesse  nova  estiva  para  o  lavor  dos  1:403 
quintaes,  1  arroba  e  30  arrateis  de  tutanaga,  que  havia  comprado  a  prego  de  50  a  55 
crerafììis  o  quinta],  recommendando  que  se  calculasse  bem  quanto  podia  produzir  o 
metal  em  bazarucos  e  qual  a  sua  quebra,  para  se  poder  obstar  aos  abusos  e  conhecer 
0  lucro  mais  exacto  d*esta  amoedagào.  Feita  a  experiencia  com  a  maior  regularidade, 
verincou-se  que  a  arroba  de  tutanaga  bruta  depois  de  limpa  e  fundida  produzia  ero 
moeda  29  Yi  xerafins  (8jj850  réis  de  Goa)  ;  e  regulando  o  prepo  do  metal  por  13  xera- 
fins  (3^900  réis)  a  arroba,  deixava  para  feitio  e  senhorìagem  16  */«  xerafins  (4jj95D 
réis)  I  !  Quanto  ao  peso,  o  metal  aflnado  e  fundido  em  moeda  dava  23  arrateis,  1 0 
onpas  e  3  Ys  oitavas,  quebrando  por  consequencia  em  cada  arroba  8  arrateis,  5  on- 
gas  e  4  Ya  oitavas.  No  documento  justiDcam-se  às  differenpas  relativas  ao  peso  das 
moedas,  mandando  o  dito  conselho  que  a  entrega  do  metal  e  a  recepgào  da  moeda,  con- 
forme a  estiva^  Tosse  feita  pela  balanga  e  pesos  da  officina  monetaria  de  Goa,  mas  sem 
se  exigir  o  mesmo  producto  com  relapào  ao  numero  das  moedas,  por  serem  fundidas, 
e  pelas  desproporgoes  que  se  davam  em  algumas  fórmas,  declarando-se  sempre  na 
receita  o  peso  entregue  e  quanto  produzira  em  bazarucos  *.  Por  està  estiva  augmen- 
lou-se  o prego  à  moeda  de  calaim,  reduzindo-se-lhe  o  peso:  compelindo  a  cada  baza- 
ruco  19,22  gràos,  Beava  a  moeda  de  12  bazarucos  coro  230,64  gràos,  a  de  6  bazaru- 
cos com  1 15,32,  a  de  4  bazarucos  com  76,88,  e  a  de  2  com  38,44  gràos. 

Em  vista  d'estas  combinagSes  parece  que  os  n.^*  36  a  39  foram  fabricados  pela  lei 
de  7  de  julho  de  1768,  embora  tenham  raarcado  o  anno  de  1769,  era  quo  foi  decrelada 
a  nova  estiva;  quanto  porém  às  fùrmas  é  provavel  que  continuassem  a  servir  as  mes- 
mas. 

0  n.®  32,  que  lem  marcado  o  valor  de  10  bazarucos  e  foi  lavrado  no  anno  de  1769, 
pesa  149  gràos,  o  que  desloa  multo  da  resolugào  do  conselho  da  fazenda  de  28  de  ju- 
nho do  dito  anno^,  onde  nào  vem  mencionada  a  especie  de  10  bazarucos;  e  no  mesmo 
caso  cslà*o  n.®  35  lavrado  no  anno  de  1770,  que  pelo  peso  se  approxiraa  a  metade  do 
n.^  32,  mas  muilo  differente  no  typo. 

•  Documento  comprovativo  n.*  127. 

•  Idem  n."  127. 

•  Idem  u.«  127. 
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FILIPPE  DE  VALLADABES  SOUTOMAIOB 

91.«  Governador,  de  13  de  Janeiro  a  24  de  sctcmbro  de  1774 

A  1 2  de  Janeiro  de  1 774,  na  capella  mór  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Filar,  junto 
ao  cadaver  de  D.  Joào  José  de  Mello  e  na  presenta  das  pessoas  costumadas  a  assistir 
a  taes  solemnidades,  abriu-se  a  primeìra  via  de  successào,  datada  de  1 4  de  abril  de 
1767,  onde  vinba  nomeado  capitao  mór  e  governador  do  estado  da  India  Filippo  de 
Valladares  Soutomaìor,  a  esse  tempo  na  provincia  de  Bardcz,  pelo  que  so  no  dia  se- 
guinte  prestou  juramento  e  tomou  posse.  Tinha  sido  um  dos  tres  governadores  que 
succederam  ao  conde  de  Alva*,  e  ù'esse  periodo  deram-se  tanlos  abusos  de  auctori- 
dade  e  prevarìcacoes^  que  a  admìnistrat'.ao  publica  cbcgou  a  um  estado  lamentavel. 
Em  presenta  de  taes  Taclos  forara  cbamados  a  Lisboa  Joào  de  Mesquita  Malos  Teixeira 
e  Filippo  de  Valladares,  em  quem  recaia  a  principal  responsabilidade.  0  conde  da  Ega 
cumpriu  logo  a  ordem  com  relapao  a  Joao  de  Mesquita;  quanto  a  Valladares  ponde- 
rou  em  carta  de  dezembro  de  1758  que,  sendo  o  portuguez  mais  rico  e  de  maior  tra- 
fico commercial  de  Goa,  a  sua  saida  importaria  o  levantamento  de  capitaes  com  grave 
prejuizo  da  cidade,  e  estando  em  idade  superior  a  setenta  annos'  e  muito  acbacado, 
a  viagem  poderia  causar-lbe  a  morte;  que  nào  tinba  descendencia  e  estava  construindo 
urna  casa  para  engeitados,  dotando-a  com  rendimento  proprio  ^. 

0  ministro  da  marinha  e  ultramar  em  officio  de  2  de  abril  de  1760,  nào  acceitando 
as  objecpoes  do  vice-rei,  respondeu:  ....  «emquanto  ao  interesse  que  podia  fazer  a 
esse  estado  a  conservalo  nelle  de  Philippe  de  Valadares,  resolveu  S.  Magcstade  que 
deviam  ceder  ao  remedio,  que  indispensavelmente  requerem  os  escandalos  que  o  so- 
bredito  deo  com  a  sua  insaciavel  cobi^^a,  ordenando  o  mesmo  Senbor,  que  seja  remet- 
tido  para  este  Reyno  em  qualquer  estado  em  que  se  acbe,  ao  tempo  da  parlida  da 
Nao  de  transporte  Nossa  Senhora  da  Natividade,  e  que  V.  Ex.*  o  farà  embarcar,  sendo 
entregue  prezo  ao  commandante  della  o  capitào  de  mar  e  guerra  Bernardo  Carnciro 
de  Alcapova»  *.  Filippo  de  Valladares  partiu  para  o  reino  na  seguinte  monpào,  mas  em 
1764  voltou  a  India  com  està  carta  regia:  «Conde  da  Ega,  Vice-Rey  e  Capitào  General 
do  Estado  da  India,  Amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar,  comò  àquelle  que  amo. 
Por  justos  motivos,  que  excitaram  a  minha  Real  benignidade,  houve  por  bera  que  Fi- 
lippe  de  Valladares  Sotto  mayor  se  podesse  recolher  ao  Estado  da  India  ;  e  que  nelle 
se  Ihe  levante  o  sequestro  que  se  Tez  nos  seus  bens,  e  seja  restituido  às  honras  que 
tinha  ao  lempo  em  que  se  embarcou  em  Goa  para  este  Reyno  :  0  que  me  pareceo  par- 
ticiparvos  para  assim  o  fazeres  executar.  Escripta  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  d'Aju- 
da  a  treze  de  abril  de  1764  —Rei  »  *. 


'  Vld.  a  pag.  312  d'este  tomo. 

'  Filippo  de  Valladares  nasceu  em  15  de  agosto  de  1691,  corno  consta  das  liabilitacoes  jiara  fami- 
liar  do  Santo  officio,  que  existcm  na  Torre  do  Tombe  — Letra  F,  ma^o  5,  n.®  75;  vinha  a  tor  por  con- 
seguintc  pouco  mais  de  sessenta  e  sete  annos. 

'  Ardi,  do  extincto  consellio  ultramarino,  liv.  i  das  ordem  e  mais  ofpcios  do  coìide  da  Ega,  e  liv.  n, 
fol.  50. 

•  Idem,  liv.  iii,  fol.  178  e  192. 

'  Idem,  liv.  vii  do  governo  do  conde  da  Ega,  fol.  15. 
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Sem  commentarios  Iranscrevemos  estes  documentos,  que  sao  bastanles  para  dar 
urna  idèa  de  Filippe  de  Valladares.  Durante  este  seu  governo  passouse  em  Lisboa  o 
alvarà  de  15  de  Janeiro  de  1774,  dando  nova  organisapao  à  adniinistrapao  civil,  poli- 
lica  e  economica  da  India  porlugueza*. 

Em  2 1  de  setembro  do  mcsrao  anno  chegou  a  Goa  D.  Francisco  da  Assumppao  e 
Brito,  ermita  de  Santo  Agoslinho,  para  tornar  posse  do  arcebispado  primaz,  que 
D.  Antonio  Taveira  Brum  da  Silveira  liavia  renunciado. 

Filippo  de  Valladares  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  24  de  setembro,  e 
falleceu  a  4  de  maio  de  1775,  sondo  sepultado  na  igreja  dos  Reis  Magos.  Era  caval- 
leiro  professo  na  ordem  de  Chrislo,  e  casou  na  India  com  D.  Luiza  Francisca  de  Mello, 
viuva  de  Manuel  Soares  Velho,  da  qual  nào  deixou  descendencia. 


Ifoedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  octual 

ÌMeia  tangra G 
Vintem ^300  réis 
Mela  vintenL ^500     » 

26 — Àrmas  do  reino. 

I^.  No  campo,  dentro  de  urna  coróa  de  loiro  e  entro  duas  estrellas,  G  (Goa), 
por  cima  30  R,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo  o  anno  1774.  Pesa  418 
graos.  Meta  tanga.  JE. — C. 

27  —  Armas  do  reino. 

^.  No  campo,  dentro  de  uma  coròa  de  loiro  e  entro  duas  estrellas,  G  (Goa)  ; 
por  cima  20  R,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo  o  anno  1 774.  Pesa  271 
gr5os.  Vintem.  JE. —  300  réis. 

28 — Armas  do  reino. 

^.  No  campo,  dentro  de  uma  coróa  de  loiro  e  entro  duas  estrellas,  G  (Goa)  ; 
por  cima  10  R,  indicativo  do  vapor  em  réis,  e  por  baixo  o  anno  1774.  Pesa  136 
grSos.  Meio  vintem.  JE. — 500  réis. 

É  provavel  que  continuasse  o  lavramento  da  moeda  de  oiro,  prata  e  calaim  pelas 
estivas  feitas  nos  govemos  precedentes,  e  que  se  fabricasse  em  cobre  a  fracpào  de  3 
réiSj  que  nào  conhecemos,  conforme  a  resolufào  do  conselho  da  fazenda  de  9  de  Ja- 
neiro de  1768^ 

Nào  encontràmos  disposipào  alguma  legislativa  sobre  a  moeda  do  tempo  d'este  go- 
vemador. 


•  Vid.  BoUUim  do  cslado  da  India,  1860,  n.<"  72  e  73. 

*  Arcb.  da  junta  da  fazenda  de  Goa,  liv.  xxiii,  fol.  79  v. 
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D.  JOSÉ  FEDRO  DA  CAMABA 

92.*  GoTcrnador,  de  24  de  sctembro  de  1774  a  26  de  maio  de  1779- 

D.  José  Fedro  da  Caraara,  fillio  de  D.  Francisco  da  Camara  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca  Xavier  de  Castro,  tendo  servido  varìos  postos  no  exercito  do  reino,  e  sendo  co- 
ronel  do  regimento  de  Elvas,  foi  nomeado  em  1  de  fevereiro  de  1774  governador  e 
capitao  general  da  India,  recebendo  na  mesma  occasiao  o  titulo  do  conselho  de  Sua 
Magestade^  Ghegou  à  barra  de  Goa  em  22  de  setenabro  e  dois  dias  depois  tomou  pos- 
se do  governo  na  igreja  do  Bom  Jesus,  com  as  ceremonias  do  estylo. 

Foi  portador  das  instrucpoes  para  as  reformas  designadas  no  alvarà  de  1 5  de  Ja- 
neiro de  1774,  sendo  urna  das  principaes  a  extincpao  do  tribunal  da  inquìsipào,  decre- 
tada  pela  carta  regia  de  1 0  do  dito  mez  e  anno,  a  que  logo  deu  cumpriniento  n'uma  ses- 
sào  solemne  na  grande  sala  do  mesmo  tribunal  em  26  de  novembro.  Em  seguida  tra- 
tou  da  reedicapào  da  cidade,  chegando  a  restaurarem-se  as  ruas  que  flcavam  na  raar- 
gem  do  rio,  debaixo  da  direcpào  do  brigadeiro  Henrique  Carlos  Henriques,  e  a  custa 
do  Va  por  cento  que  se  lanpou  de  contribui^ao  para  està  despeza.  Cuidou  tambem  das 
prapas  de  guerra  e  de  outros  edificios  militares  '. 

D.  Antonio  Taveira  de  Neiva  Brum  da  Silveira  entregou  o  arcebispado  ao  seu  suc- 
cessor  era  3  de  marco  de  1775,  e  no  dia  seguinte  embarcou  para  o  reino.  Falleceu  na 
viagem  a  2  de  junho  do  mesmo  anno,  depois  de  passar  o  Cabo,  e  o  seu  cadaver  en- 
cerrado  n*um  caixào  Toi  lanpado  ao  mar  com  as  honras  que  Ihe  competiamo. 

Em  28  de  selembro  de  1776  decretou-se  a  creapao  dos  celeiros  publicos  para  abas- 
tecer  de  cereaes  os  cuUivadores  em  annos  de  escassez. 

Na  mongao  de  1777  chegando  a  Goa  a  noticia  da  morte  de  el-rei  D.  José,  poze- 
ram-se  em  pratica  todas  as  demonstrapoes  de  sentimento  exigìdas  pela  pragmatica,  e 
em  seguida  teve  logar  a  acciamapào  da  rainha  D.  Maria  I. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria  de  D.  José,  liv.  Lxxvin,  foi.  6. 

*  Urna  das  mais  importantes  obras  que  se  ilzeram  foi  o  arsenal  de  Diu,  que  tem  por  cima  de  urna 
das  suas  portàs  as  armas  reaes  e  a  legenda 

VIVA  EL  REI  NOSSO  SENHOR 

Tanto  n'csta  porta  comò  na  outra  tem: 

FOI  FEITO  ESTE 
ARSENAL  EM 
MAIO  DE  1777. 

E  8ó  na  princìpal: 

GOVERNANDO  O  ESTADO  DA 

INDIA  O  ILL  MO  E  EX.mo  sNR. 

D.  lOSÉ  FEDRO  DA  CAMARA 

GOVERNADOR  E  CAPITAO  GENERAL  D'ELLA 

MANDOV  FAZER  ESTE  ARSENAL 

ANNO  1777. 

'  Este  arccbispo  ordenou  novas  constiluicGcs  para  a  sua  diocese,  as  quaes  foram  emcndadas  por 
D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Galiiarina,  e  imprcssas  cm  Lisboa  cm  1810. 
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is- 


^^1 


Moedas  lavradas  durante  este  governo 


Pre^o  estimativo  actaal 


S.  Thoraé  de  12  leraflns lOJiOOO  réis 

iS.Thoméde   8  xeraflns 13^500    » 

|S.  Thoméde   4  xeraflns 13.^500    • 

S.Thoméde   2  xeraflns 13^500    • 

Rupia G 

iPardau C 

jMeio  pardau j600 

Tanga ? 

Moedas  de  cobre ? 

fiazanicos  de  calaim , ^500 


m 


5 — Armas  do  reino. 

1^-  OITO  XERAFINS.  Cruz  de  S.  Thomè  com  a  hastea  inferior  mais  com- 
prida,  tendo  de  cada  lado  duas  letras  nuraeraes  do  anno  17-75,  e  por  baixo  duas 
cslrellas.  Pesa  64  graos.  S.  Thomé  de  8  xeraflns.  N.  Inedita. — 13(5500  réis. 

6 — Armas  do  reino. 

Qr.  QUATRO  XERAFINS.  Cruz  de  S.  Thomé  com  a  hastea  inferior  mais 
comprida,  tendo  de  cada  lado  duas  letras  numeraes  do  anno  17-  75.  Pesa  31  grSos. 
S.  Tìiomé  de  4  xeraflns.  N.  Inedita. — 13/?500  réis. 

7 — Eslrella  tendo  por  cima  a  corèa  real. 

Qr.  DOIS  XERAFINS.  Cruz  de  S.  Thomé  com  a  hastea  inferior  mais  com- 
prida, e  de  cada  lado  duas  letras  numeraes  do  anno  1 7-75.  Pesa  1 5  graos.  S.  Thomé 
de  2  xeraflns.  N.  Inedita. — 13^500  réis. 

11  — 1777 — RVPIA.  Busto  do  monarcha  a  direita. 

^.  Armas  do  reino.  Pesa  214  graos.  Rupia.  JR.  Inedita. — C. 

14— 1775— MEIO  PARDAO.  Busto  do  rei  à  direita. 

Qf.  Armas  do  reino.  Pesa  54  graos.  Melo  pardau.  JR.  Inedita. — 600  réis. 

34 — Armas  do  reino  enlre  um  G  vollado  e  um  A  (Goa). 

^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  entre  quatro  pontos,  cantonada  pelas  letras  nu- 
meraes do  anno  1775,  tendo  cada  uma  um  ponto.  Pesa  116  graos.  Moeda  de  ciuco 
hazarucosl  C.  Inedita. —  500  réis. 

43  —  Armas  do  reino. 

Qf.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras  numeraes  do  anno  1778. 
Pesa  44  graos.  Dugny  ou  quarto  de  atià  de  Diu.  Inedita. —  500  réis. 

Depois  de  gravadas  as  cstampas  vimos  na  colleccao  do  sr.  Comes  Roberto  o 
seguinte  exemplar: 

Armas  do  reino. 

^.  DOZE  XERAFINS.  Cruz  de  S.  Thomé,  dividindo  a  hastea  inferior  as 
quatro  letras  numeraes  do  anno  17-77.  Pesa  112  graos.  Doze  xeraflns.  N.  Ine- 
dita.—10*000  réis. 
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Tanto  està  moeda,  corno  as  que  vào  dcscriplas  com  oa  n."  5,  6  e  1,  foram  lavra- 

das  pela  estiva  de  23  de  junho  de  1775,  onde  o  marco  t!e  oiro  de  lasca  com  45  poD- 
las  se  reputava  em  57G  ccerafins,  e  a  sua  senhoriagem  e  amoedafào  custava  1 5  xera- 
fìm,  4  tangas  6  27'/»  l'éis. 

Assim  no  marco  de  oiro,  que  valla  576  xei-a/ìns,  entravam  48  pecas  dos  5.  Thomas 
de  doze  xerafms,  ou  72  de  oUo  xerafìns,  ou  144  de  qualTO  xerafìns,  ou  288  de  dois 
xera/ìtis,  lendo  cada  fracfào  o  peso  n'csla  proporfao. 

A  estiva  para  a  aRioedapao  da  prata  era  da  mesma  epoclia  da  do  oiro;  o  marco 
cuslava  42  xerafìns,  e  com  o  fcilio  e  senhoriagem  subia  a  43  xerafìns,  2  tangas  e  20 
réis.  De  cada  marco  de  prala  (iravam-sc  2 1  rupias,  1  pardau,  duas  toTigas  e  20  réis; 
ou  43  pardaus,  2  tungas  e  20  réis,  ou  86  meios  pardaus,  2  tangas  e  20  réis,  ou  21 7 
tangas  e  20  réis.  Os  particulares  quo  Icvavam  as  patacas  à  casa  da  moeda,  receliiam 
por  cada  marco  40  xerafìns,  2  tangas  e  40  réis'.  Parece  que  este  prego  nào  era  con- 
.vldalivo,  polso  bando  de  6de  julliodomesmo  annomandou  que  o  marco  das  patacas, 
que  até  ahi  corria  no  mercado  por  38  xerafìns,  valesse  42  xerafìns*,  prepoporque  a 
Tazeuda  as  comprava  para  a  amoedafào. 

Na  mesma  estiva  de  23  de  juQho  de  1775  vem  incluido  o  fabrlco  da  moeda  de  co- 
bre,  devendo  produzir  cada  arratel  2  xerafìns  e  2  tangas,  ou  12  taiigas  (720  réis  de 
Goa),  pesando  cada  uma  768  graos;  e  llrando-se  para  fcilio  e  senhoriagem  3  tangas, 
ficava  0  metal  reputado  em  1  xerafim  e  4  tangas  (540  réis  de  Goa). 

Nào  conliecemos  moeda  alguma  de  cobre  que  se  possa  attribuir  ao  governo  de 
D.  José  Pedro  da  Camara. 

Apcsar  de  nào  encontrarmos  disposipào  para  o  Tabrlco  da  moeda  de  calaim,  o 
n.°  34,  5  basarucos,  prova  liaver-se  lavrado  em  conlinuafào  daa  leis  anteriores, 

0  bando  de  17  de  junho  de  1775  prohibiu  com  graves  penas  o  curso  da  moeda 
falsa,  que  multo  abundava  no  mercado^. 


'  Documcnlo  coiDpro?a(jvo  n.'  \i%, 

'  Idem  n.'  129. 

'  Arcli.  da  sccret/iria  do  governo  cm  Goa,  liti,  de  cartai  e  ordens,  fol.  ixi. 
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'    D.  MARIA  I 

1777    A    1799 

D.  JOSÉ  FEDRO  DA  CAMABA 

ContinuaQào 

A  25  de  fevereiro  de  1778  fizeram-se  na  cathedral  solemnes  exequias  por  el-rei 
D.  José*,  e  a  2  de  abril  foi  restabelecida  a  relafào  de  Goa  com  quatro  desembargado- 
reseum  chanceller^. 

D.  José  Fedro  da  Caraara  enlregou  o  governo  ao  seu  successor  era  26  de  maio  de 
1779  e  relirou-se  para  o  reino,  onde  foi  promovido  a  marechal  de  campo,  e  coraraan- 
dou  as  armas  do  Minho.  Falleceu  no  anno  1789,  tendo  sido  casado  com  D.  Maria  Victo- 
ria de  Saldanha  e  lavora,  senhora  do  raorgado  de  Cadafaes,  da  qual  leve  gerafào. 

Na  quarta  sala  do  palacio  do  governo  em  Pangim  conserva-se  o  seu  retralo,  com 
a  cabepa  descoberta,  a  cruz  da  ordem  de  Christo  pendente  ao  peito,  e  por  baìxo  : 

O  G  OR  E  CAP.AO  GENERAL  D.  lOSÉ  FEDRO 
DA  CAMARA,  SVCCEDEV  AO  CAP.ao  MÓR  FILIPPE 
DE  VALLADARES  SOVTO  MAJOR  EM  24  DE  SETEM- 
BRO  DE  1774  E  GOVERNOV  ATÉ  26  DE  MAIO  DE  1779. 

N'esle  perìodo  do  governo  de  D.  José  Pedro  da  Camara  apenas  conhecemos  com  res- 
peilo  a  moeda  a  ordem  da  junta  da  fazenda  de  9  de  Janeiro  de  1779  para  a  cunhagem 
do  cobre  pela  estiva  estabelecida,  que  era  de  12  tangas  por  arratel,  correspondendo 
a  cada  tanga  768  graos^.  Algumas  d'estas  moedas  poderào  ser  das  que  damos  no  go- 
verno seguinle  {n.^  23  a  30),  mas,  por  nào  terem  0  anno  marcado,  nào  se  Ihes  pódc 
determinar  ao  certo  a  epocha  do  fabrico. 


D.  FBEDERICO  QUILHEIIME  DE  SOUSA 

93."^  Governador,  e  capitào  general,  desde  26  de  maio  de  1779  ale  3  de  novembro  de  178C 

D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  segundo  fllho  de  D.  Manuel  de  Sousa  *  e  de  sua 
mulher  D.  Marianna  Leopoldina  de  Holstein,  nasceu  a  2  de  dezembro  de  1737;  foi  no- 


I  Àrch.  da  camara  de  Goa,  Uv.  dos  accordàos  do  anno  1778. 
'  CoUeccào  de  Delgado,  voi.  ni,  pag.  164. 

*  Ardi,  da  Junta  da  fazenda  de  Goa,  Uv.  xxv,  foi.  79  v. 

*  Foi  uma  das  victimas  cncarceradas  no  forte  da  Junqueira  cm  1758,  ondo  falleceu  em  resultado 
da  gangrena  das  teridas  que  os  ferros  Ihe  abriram  nas  pernas;  tinlia  casado  em  Vienna  do  Austria  no 
primeiro  de  agosto  de  1735  com  D.  Marianna  Leopoldina,  flllia  de  Frederico  Guilherme,  duquc  de  Hol- 
stein, e  de  Maria  Antonia  Sanfré,  herdeira  dos  condcs  de  Sanfré  no  Piemonte. 
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meado  governador  e  capitào  general  da  India  em  18  de  marpo  de  1778,  recebendo  na 
mesma  data  as  mercés  do  tituio  do  conselho  de  Sua  Hagestade,  duas  commendas  na 
ordem  de  Chrislo,  e  em  30  do  dito  mez  foi  feito  capitào  da  guarda  rea]  allema,  cargo 
que  havia  pertencido  a  seu  fallecido  irmào  D.  Filippe  Joào  de  Sousa  Holstein*.  Chegou 
ao  rio  de  Goa  a  22  de  maio  de  1779,  e  no  dia  26  tomou  posse  do  governo  na  igreja 
dos  Reis  Magos  com  ds  solemnidades  usadas  em  laes  actos. 

Em  3  de  outubro  desembarcou  em  Goa  o  bispo  de  Cochim  D.  Fr.  Manuel  de  Santa 
Calharina*,  a  quem  o  arcebispo  D.  Francisco  da  Assumppao  e  Brilo  entregou  o  gover- 
no da  diocese  a  5  de  fevereiro  de  1780,  e  n'esse  dia  partiu  para  ò  reìno,  onde  morreu 
mezes  depois  da  sua  chegada.  A  4  de  novembro  falleceu  o  bispo  deMeliapor  D.  Fr.  Ber- 
nardo de  S.  Gaetano  ^.  No  mesmo  anno  concluiu-se  o  inventario  dos  bens  que  haviam 
pertencido  aos  jesuilas*. 

A  decadencia  em  que  D.  Frederico  Guilherme  enconlrou  a  India  portugueza  acha- 
se  bem  descripta  no  seguinte  oDìcio  que  elle  dirigiu  ao  respectivo  ministro: 

«111."""  e  Ex.'""  Sr. —  Pela  ordem  da  Rainha  Nossa  Senhora  participada  por  V.  Ex.* 
na  instrucpào,  que  me  deu  para  o  governo  deste  estado,  manda  Sua  Magostade,  que 
eu  informe  a  mesma  Senhora  com  pura,  sincera  e  constante  verdade,  do  estado  em 
que  achei  Goa  e  o  que  della  se  póde  esperar. 

«Achei  a  cidade  de  Goa  em  deploravel  estado;  ruas  inteiras  sem  casas,  e  os  seus 
terrenos  reduzidos  a  palmares;  outras  em  que  se  nao  ve  mais  que  ruinas. 

((As  casas  antigas  que  existem,  estào  ameapando  a  maior  ruina,  e  com  difOculdade 
se  repararào  pela  pobreza  e  miseria  dos  senhorìos  dellas,  nao  existindo  na  sua  ma- 
gniQcencia  mais  que  a  sé,  conventos  das  religioes,  e  as  novas  moradas  de  casas,  ain- 
da que  incompletas,  de  que  em  outra  carta  refiro  a  V.  Ex.*,  demonstrando-se  pelos  seus 
vestigios  a  grandeza  da  mesma  cidade  nos  antigos  tempos,  e  a  summa  decadencia 
della  no  tempo  presente. 

((Goa  lem  oitenta  e  sete  casas  velhas  e  pequenas,  algumas  de  sobrado,  e  outras 
lerreas,  alem  das  novas  moradas  de  casas  incompletas.  0  mais  districto  he  de  palma- 
res, aonde  se  acham  espalhadas  sem  ordem  trezentas  e  cincoenta  casinhas  ou  choupa- 
nas  terreas,  cobertas  de  folhas  de  palmeiras,  em  que  moram  os  rendeiros  dos  palma- 
res, taverneiros,  cafres,  mulatos,  e  outra  gente  pobre,  comò  consta  do  documento  n.*'  1. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  liv.  iii  das  mercés  de  D.  Maria  I,  fol.  80  e  seguintes. 

'  Garmclita  descalQo  o  11.°  bispo  de  Cochim.  Foi  eleito  arcebispo  primaz  pela  renuncia  de  D.  Fran- 
cisco da  ÀssurapQào,  sendo  conflrmado  em  Roma  a  19  de  julbo  de  1783;  rccebcu  o  pallio  na  sé  de  Goa 
a  21  de  novembro  de  1784,  e  no  mesmo  dia  sagrou  bispo  de  Cochim  a  D.  Fr.  José  da  Soledade,  tam- 
bem  carmclita  descal^o,  conforme  as  buUas  pontiflcas  que  havia  rccebido. 

'  Na  capella  mór  da  sé  de  Madrasta  ainda  existe  a  sua  campa,  tendo  por  baixo  do  escudo  das  suas 
armas  a  seguinte  inscripgao: 

SEPVLTVRA  DO  EXCEL  LENTISSIMO 

E  R.MO  SENHOR  D.  FR.e 

BERNARDO  DE  SANTO  GAETANO 

RELIGIOSO  ERMITA  DE 

SANTO  AGOSTINHO 

BISPO  DE  MELIAPOR. 

FALECEV  AOS  QVATRO  DE 

NOVEMBRO  DE  1780 

*  A  relacào  foi  publicada  por  Cunha  Rivara,  Bolelim  do  governo  do  eslodo  da  India,  n.®'  3  a  II  do 
anno  de  18G2. 


334  INDIA  PORTUGUEZA 

aO  numero  de  igrejas  de  que  coQSla  o  recinto  da  cìdade  e  ilbas,  dos  ecclesiasti- 
cos,  seculares,  freguezes,  e  quanto  percebem  da  fazenda  real  de  suas  congruas  e  pen- 
soes,  se  ve  do  documento  n.*'  2. 

«0  senado  no  anno  proximo  precedente  leve  de  renda  Irinta  e  nove  raìl  quatro- 
centos  noventa  e  tres  xeraflns  e  quatro  réis,  e  de  despeza  teve  a  quantia  de  trinla  e 
oito  mil  duzentos  cincoenta  e  dois  xerafins  e  quarenta  e  quatro  réis,  corno  se  ve  do 
documento  n.*'  3. 

«As  ilhas  de  Goa  constam  de  trinta  e  cince  aldéas;  no  anno  proximo  precedente 
tiverào  de  rendimento  cento  oitenta  e  tres  mil  quiniientos  setenta  e  quatro  xeraQns, 
quatro  tangas  e  quarenta  e  seis  réis,  e  importarlo  as  suas  dividas  cento  oitenta  e  Imm 
mil  quinhentos  oitenta  e  tres  xerafins,  huma  tanga  e  quarenta  e  sete  réis,  comò  se  ve 
do  mappa  n.®  4. 

c(A  provincia  de  Bardés  consta  de  trinta  e  nove  aldéas,  a  sua  receita  imporla 
em  duzentos  setenta  e  tres  mil  seiscentos  noventa  e  nove  xerafins,  duas  tangas  e 
vinte  e  bum  réis,  a  despesa  em  cento  vinte  e  ciuco  mil  cento  trinta  e  ciuco  xerafins, 
huma  tanga  e  desanove  réis,  as  dividas  em  tresentos  noventa  mil  e  treze  xerafins  e 
tres  tangas,  comò  se  ve  do  mappa  n.^  5. 

«A  provincia  de  Salsete  consta  de  cincoenta  e  ciuco  aldéas,  a  sua  receita  importa 
em  trezentos  trinta  e  oito  mil  cento  vinte  e  ciuco  xerafins,  quatro  tangas  e  quinze  réis; 
a  sua  despesa  importa  em  cento  setenta  mil  quatrocentos  e  vinte  xerafins  e  quarenta 
e  oito  réis;  as  dividas  importalo  em  trezentos  vinte  e  seis  mil  cento  setenta  e  seis  xe- 
rafins, tres  tangas  e  tres  réis,  comò  se  ve  do  mappa  n.^  6. 

«Tem  Goa  os  prìncipaes  conventos  da  congregafio  de  S.  Domingos,  da  congrega- 
pào  de  Santo  Agòstinho,  da  congregapào  de  S.  Filippo  Nery,  da  Provincia  do  Apostolo 
S.  Thomé  dos  religiosos  observantes  de  S.  Francisco,  da  Provincia  da  Madre  de  Deus 
dos  Religiosos  reformados  de  S.  Francisco,  da  Religiào  dos  Theatinos  e  S.  Gaetano  da 
Divina  Providencia^  e  da  Provincia  da  Religiào  de  S.  Joào  de  Deus^  e  do  Mosteiro  das 
Religìosas  Agostinianas  de  Santa  Monica,  e  os  Recolhimentos  de  Nossa  Senbora  da  Ser- 
ra e  de  Santa  Maria  Magdalena.  0  numero  dos  conventos  dos  religiosos,  as  suas  fazen- 
das,  rendas  aimuaes  e  dividas  constào  dos  documentos  n.^  7  até  n.®  15. 

«0  commercio  de  Goa  se  acha  em  summa  decadencia,  porque  os  gentios,  o  prin- 
cipal  negocio  que  fazem  todo  he  subsidiario,  e  dependente  das  carregapoens  que  Ibe 
reme  tem  os  homens  de  negocio  desse  reino^  e  dos  lucros  das  commissoens  que  dellas 
tirào.  Eiles  ditos  gentios  nào  tem  espirito,  nem  animo  para  construirem  ou  comprarem 
embarcapoens  de  gavia  com  que  girem  e  fapao  mais  opulento  o  commercio,  e  se  suc- 
cede fallar  ou  retardar-se  o  navio  de  viagem  desse  reino,  nao  fazem  outro  commercio 
que  nào  seja  o  tenue  e  insignificante  de  coco,  areca,  sai,  e  aguas-ardentes  da  terra, 
que  remetem  para  os  portos  do  norte  e  sul  em  os  parangues  e  saudós,  embarcapoens 
pequenas  e  sem  nenhuma  seguranpa,  sondo  precizo  mandar  todos  os  annos  duas  em- 
barcapoens,  ou  fragatas  de  Sua  Magestade,  huma  para  a  viagem  e  commercio  de  Mo- 
pambique,  e  outra  para  a  viagem  e  commercio  do  Norte,  com  a  armada  que  vae  aos 
seus  portos,  por  nào  haver  embarcapào  do  commercio  que  com  seguranpa  conduza  as 
fazendas  e  generos  de  negocios,  semente  aqui  se  estabeleceo  bavera  tres  annos  hum 
mouro  chamado  Mamod  Amazan  Saibiì,  que  tem  hum  pequeno  navio  para  o  seu  com- 
mercio, e  construiu  outro  que  ainda  nào  tem  completo. 

aA  despeza  da  fazenda  real  excede  a  receita  annual  em  mais  de  duzentos  mil  xe- 
rafins: a  renda  do  senado  da  Gamara  apenas  chega  para  asdespesas  necessarias  a  que 
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està  deslinada,  corno  em  outra  carta  refiro  a  V.  Ex.^  Os  habitantes  reduzidos  à  miseria 
e  pobresa  nào  tem  cabedaes,  nem  melos  para  restabelerem  e  augmentarem  era  Goa  o 
seu  commercio,  e  a  fazerem  opulenta. 

«Nesla  demonstrativa  certeza  fica  evidente,  que  nada  se  pode  esperar  de  Goa,  se- 
nào  que  va  proseguindo  em  maior  decadencia  athé  a  sua  ultima  ruina,  se  nào  se  Ihe 
applicarem  os  remedios  e  providencias  necessarias,  que  sem  a  despesa  grande  da  fa- 
zenda  real  nào  podem  ser  outros  que  os  apontados  por  V.  Ex.'  na  sua  instrucpào,  que 
sào  0  do  commercio  por  meio  de  buma  companhia,  que  se  estabeie^^a  para  o  Orien- 
te.—  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Goa  quatro  de  fevereiro  de  1780 — D.  Frederico  Guilher- 
me  de  Souza.  — 111.'"^  e  Ex."*®  Sr.  Marlinho  de  Mello  e  Castro  »  *. 

Em  24  de  agosto  de  1781  urna  columna  composta  de  74  pra^as  de  artilheria,  174 
do  1.®  e  2.**  regimento  de  infanteria,  863  da  legiào  de  Penda  e  922  sipaes,  reconquis- 
tou  a  provincia  de  Sanquelim,  e  a  25  de  maio  de  1783  foi  retomada  a  prapa  de  Alorna 
por  umadivisào  de  5:712  homens  de  diversas  armas. 

0  tumulo  de  S.  Francisco  Xavier  abriu-se  no  primeiro  de  Janeiro  de  1782,  para  se 
exporem  a  venerapào  de  milhares  de  fleis  as  suas  reliquias. 

D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa  era  o  typo  do  verdadeiro  fldalgo;  viviaem  Goana 
maior  grandeza,  e  as  provisdes  que  sua  màe  Ihe  enviava  todos  os  annos  eram  de  uma 
muniQcencia  principesca^.  Emquanto  residiu  na  India  foi  sua  valida  a  gentil  D.  Anna 
de  Hondtegui,  tao  celebrada  por  Bocage,  mas  de  tal  privanpa  nunca  se  resentiram  os 
negocios  publicos  ^.  No  fausto  e  liberalidades  consumiu  avultadas  quantias,  a  ponto  de 
Ihe  nào  chegarem  os  ordenados  do  cargo  e  rendimenlos  de  sua  casa,  empenhando-se 
por  tal  modo,  que  n'um  alvarà  de  1785  se  Ihe  concede  licenza  para  levantar  do  cofre 
dos  orphàos  dinbeiro  para  pagar  as  suas  dividas,  hypothecando  varias  propriedades  ^ 

A  3  de  novembre  de  1786  entregou  o  governo  da  India  ao  seu  successor,  e  foi  a 
Surrate  encontrar-se  com  a  Mondtegui;  voltando  pouco  depois  a  Goa,  parliu  para  o  rei- 
no  em  fevereiro  de  1787.  Na  córte  serviu  comò  capitào  da  guarda  real  alleman;  fal- 
leceu  pelo  anno  1790^  nào  tendo  descendencia  legitima,  succedendo-lhe  na  casa  seu 
irmào  D.  Alexandre  de  Sousa  Holslein. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  um  bello  retrato  de 
D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  com  a  cruz  de  Chrislo  pendente  de  uma  roseta  na 
casaca,  chapéu  na  cabe^ta,  e  por  baixo  : 

O  G.OR  E  CAPITAO  GENERAL  D.  FREDERICO  GVILHERME 
DE  SOVZA,  QVE  SVCCEDEV  A  D.  lOSÉ  FEDRO  DA  CAMARA, 
CHEGOV  A  MOgAMBIQVE  A  7  DE  SETEMBRO  E  SAHINDO  DAQVEL- 
LE  PORTO  AOS  12  DO  DITO  MEZ  TORNO V  A  ARRIBAR  A  ELLE  E 
SEGVINDO  A  SVA  DERROTA  NA  MONgAo  PEQVENA  CHEGOV 
A  ESTE  ESTADO  A  22  DE  MAIO  DE  1779,  TOMOV  POSSE  DELLE  A 
26  DO  DTTO  MEZ  E  GOVERNOV  ATÉ  3  DE  NOVEMBRO  DE  1786. 

•  1^0  manuscripto,  que  pcrtence  à  livraria  particular  de  Sua  Magestade  El-Rei  0  Senhor  D.  Luiz, 
faltam  os  mappas  e  documentos  citados. 

'  A  relacào  do  que  D.  Marianna  Leopoldina  enviou  cm  1780  a  seu  fllho  no  navio  Principe  do  Bra- 
zil,  foi  publìcada  por  F.  Nery,  na  Illustralo  goana,  periodico  mensal  impresso  em  Margào  em  1865. 

•  No  mesmo  periodico  publicou  0  dito  F.  Nery  Xavier  uma  noticia  historica  da  famosa  Mondtegui; 
e  Gunha  lUvara,  mezes  antes  de  morrer,  havia  concluido  um  interessante  estudo  biographico  d'aquelia 
heroina  e  de  Bocage  na  India,  bascada  em  documentos  ofGciaes. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv.  22  da3  mercés  de  D.  Maria  I,  foi.  80  e  seguintes. 
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Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pro^o  estimativo  actaal 

S.  Thomé  de  12  xerafins 5^000  rcis 

S.  Thoméde   8  xcraflns 6^000    » 

S  Thomé  de   4  xeraflns GJiOOO    » 

S.  Thoméde   2  xeralìns 6^000    » 

jltopia C  a  \^bQO  réis 

I  Pardau C 

JR /  Meio  pardau ,^500 

iTanga 111500 

iMeia  tanga 4^000 

Tanga C 

Meia  tanga C 

Vinlem J!300 

.Doze  réis J1300 

^ <  Seis  réis 5^300 

Quatro  e  meio  réis |i500 

Tres  réis ^500 

Real  e  meio liiOOO 

i — Armas  do  reino  com  o  escudo  ornamentado. 

^.  Cruz  de  S.  Thomé,  cantonada  em  cima  por  12 — X,  indicativo  do  valor,  e 
em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  17-83.  Pesa  98  graos.  S.  Thomé  de  ìi 
xerafins.  N. — 5j51000  réis. 

4 — Busto  laureado  da  rainha  à  direita,  na  orla  1781 — RVPIA. 

^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  214  graos.  Rupia.  M. —  C. 

5 — Busto  laureado  da  rainha  à  direita,  na  orla  1781 — PARDAO. 

^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  106  graos.  Pardau.  JR.  Inedita.  G. 

(j— Busto  da  rainha  à  direita,  na  orla  1781  —MEIO  PARDAO. 

1^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  54  graos.  Meio  pardau.  A\.  Inedita. — 
500  réis. 

7— GO A— RVPIA.  Bustos  laureados  de  D.  Maria  I  e  D.  Pedro  III  à  direita; 
por  baixo,  1783. 

^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  214  graos.  Rupia.  M.  G. 

8  —  GOA — PARDAO.  Bustos  laureados  dos  dois  monarchas  a  direita;  por 
baixo,  1782. 

1\c.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  106  graos.  Pardau.  JR. —  G. 

9 — GOA—  i5o  R.  Bustos  laureados  de  D.  Maria  I  e  de  D.  Pedro  III  à  direila; 
por  baixo,  1782. 

]^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  54  graos.  Meio  pardau.  JR. — 500 
réis. 

10 — GOA—  6o  R.  Bustos  laureados  dos  dois  monarchas  a  direita;  por  baixo, 

1785. 

I^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  21  graos.  Tanga.  JR.  Inedita. — 

1  f$500  réis. 
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H  — GOA— 3o  R.  Bustos  laureados  de  D.  Maria  I  e  de  D.  Fedro  III  i  direila  ; 
por  baìxo,  1784. 

Qr.  Armas  do  reino  omamentadas.  Pesa  11  grSos.  Meta  tanga.  ìR.  Inedita. — 
4^000  réis. 

23 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  No  campo,  em  duas  linhas  e  dentro  de  ama  corèa  de  louro,  6o — REIS. 
Pesa  774  grSos.  Tanga.  ìE. —  C. 

24 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  No  campo  em.duas  linhas,  3o— REIS.  Pesa  342  graos.  Mela  tanga.  ìE. — C. 

25 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

]^.  No  campo,  em  duas  linhas,  20— REIS.  Pesa  242  graos,  Vintem.  JEé. — 
300  réis. 

26 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,'  12 — REIS.  Pesa  146  graos.  Doze  réis.—JE. 
300  réis. 

27 — Armas  do  reino  ornamentadas.- 

1^.  No  campo,  em  duas  linhas,  6— REIS.  Pesa  79  grSos.  Seis  réis.  M.— 
300  réis. 

28 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  47a— REIS.  Pesa  58  graos.  Qiuuro  e  meio 
réis.  JE. — 500  réis. 

29  —  Armas  do  reino  ornamentadas. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  3— REIS.  Pesa  38  graos.  Tres  réis.  ^. — 
500  réis. 

30 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  No  campo,  em  duas  linhas,  i  Y»— REIS.  Beai  e  meio.  JE. — 1^000  réis. 

31  — DIO— RVPIA.  Bustos  laureados  de  D.  Maria  I  e  de  D.  Pedro  III  à  di- 
reita,  e  por  baixo  1781. 

Qr.  Armas  do  reino  omamentadas.  Pesa  210  grSos.  Rupia  de  Diu.  M.  Inedi- 
ta.— 1?51500  réis. 

As  moedas  da  India  porlugueza  continuaram  n'este  governo  e  nos  segnlntes  a  ser 
lavradas  com  algumas  modiQcapoes  no  typo,  e  para  isso  poucas  vezes  havia  delermi- 
nafào  superior. 

A  junta  da  fazenda  em  16  de  junho  de  1780  mandou  recunhar  na  casa  da  moeda 
de  Goa  150:000  xerafins  de  moedas  falsas  de  cobre,  com  0  peso  de  68:182  arrateis, 
pagando  os  possuidores  as  despezas  e  quebras^  Em  muitas  d'essas  moedas  ainda  sa 
déscobre  0  primitivo  cunho. 

Em  17  de  novembre  de  1782  0  provedor  da  officina  monetaria  de  Goa  addicionou 
ao  antigo  regiraento  do  vice-rei  D.  Luiz  de  Athayde  varias  disposijiòes  que  andavam 
dispersas,  e  apesar  de  nào  haverem  sido  conQrmadas,  regeram  n'aquella  casa  até  1 833  '. 

*  Arcb.  da  junta  da  fazenda  de  Goa,  liv.  i,  fol.  t59. 

*  Manuel  Felicissimo  Lousada  de  Araujo  de  Azevedo,  Segunda  inemoria  descripUva  das  possessòcs 
porlugueMOs  na  Azia,  e  seu  cstado,  Annacs  marìtimosc  coloniacs,  parte  nào  officiai,  t844,  pag.  56. 

TOMO  III  ^ 
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FRANCISCO  DA  CUNHA  E  MENEZES 

94.»  Governador  e  capitào  general,  de  3  de  novembre  de  1786  a  22  de  maio  de  1794 

Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  OIho  de  José  Felix  da  Cunha  e  Meriezes  e  de  sua 
mulher  D.  Constanpa  Xavier  de  Menezes,  nasccu  a  10  de  abril  de  1741.  Sentou  prapa 
de  cadete  no  regimenlo  de  infanteria  de  Minas,  onde  chcgou  a  capitào;  a  30  de  maio 
de  1781  leve  carta  de  conselho*  sendo  mandado  governar  a  provincia  de  S.  Paulo,  e 
em  19  de  dezembro  de  1785  foi  noineado  governador  e  capiiào  general  da  India  por- 
tugueza^  Entrou  a  barra  do  Mandovi  em  28  de  outubro  de  1786,  e  a  3  de  novembre 
tomou  posse  na  capella  mór  do  Bom  Jesus,  em  presenta  das  priocipaes  aucloridades 
ecclesiaslicas,  civis  e  militares. 

Francisco  da  Cunha  Iratou  logo  de  melhorar  a  administrapào  publica,  preparando- 
se  ao  mesmo  tempo  para  a  guerra  com  o  Bounsuló,  que  descanpava  enlào  n'uma  das 
suas  intermittenles  Ireguas,  que  eram  o  presagio  de  novas  hostilidades.  Por  outro 
lado  0  nababo  Tippu  Sultào,  attivo  pelas  conquislas  das  terras  do  Canarà  e  de  Sunda, 
parecia  disposto  a  continuar  as  suas  proezas  militares  nas  nossas  possessoes,  para  onde 
se  havia  refugiado  o  rei  de  Sunda.  Foi  n'estas  criticas  circurastancias  que  em  5  de 
agosto  de  1787  Eugenio  Toscano,  escrivào  da  communidade  da  aldeia  de  Aldonà, 
denunciou  uma  conspirafào  entro  os  naturaes  com  o  intuito  de  expulsarem  os  euro- 
peus  e  constituirem-se  em  governo  independenle. 

^  0  plano  fora  urdido  por  uns  padres  ambiciosos  e  despeitados,  tendo  por  cabefa 
José  Antonio  Gonpalves,  cujas  pretensoes  nào  linham  sido  acolhidas  na  córte  comò  elle 
esperava.  A  influencia  religiosa,  as  promessas  e  o  espirilo  de  nacionaiidade  alliciaram 
grande  numero  de  proselytos.  Francisco  da  Cunha  duvidou  a  principio  da  noticia,  mas 
no  mesmo  dia  Ihe  foi  confirmada  pelo  commandanle  da  legiào  de  Bardez  e  em  seguida 
pelo  arcebispo  primaz  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Calharina.  Para  se  effectuar  a  revolufào 
estava  aprazado  o  dia  1 0  do  refendo  mez  de  agosto,  mas  o  governador,  desenvoi vendo  a 
maior  actividade  e  energia,  conseguiu  em  vinte  e  quatro  horas  fazer  prender  47  in- 
dividuos  dos  indigitados  comò  principaes  conspiradores. 

Instaurou-se  logo  processo,  onde  fjguraram  1 9  padres  e  7  offlciaes,  e  pela  sentenza 
de  9  de  dezembro  de  1788,  dos  47  presos  foram  condemnados  15  a  morrerem  na  for- 
ca, 5  a  degredo  e  5  à  pena  de  apoutes.  A  execupào  fez-se  quatro  dias  depois  no  campo 
do  Mandovi,  estando  presentes  os  outros  réus. 

Os  14  padres,  principaes  auctores  da  conjurapao,  vieram  para  o  reiiio  debaixo  de 
prisao  rigorosa,  com  as  provas  do  crime,  a  bordo  da  nau  de  viagera  5.  Luiz  e  Santa 
Maria  Magdalenaj  em  29  de  marpo  de  1789,  conforme  as  ordens  do  ministro  do  ultra- 
mar  ^ 


•  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  xvii  das  mercés  de  D.  Maria  I,  foi.  28  v. 

•  Mera,  liv.  Lxxxv,  foi.  31 2. 

,  Falleceu  l  na  viagcm  e  os  13  que  cliogaram  a  Lisboa  foram  cncarcorados  na  torre  de  S.  Juliào 
da  Barra,  onde  se  conscrvarara,  som  sereni  eriircgiios  aos  tril)unaos,  ale  que  à  forca  de  supplica's  con- 
se;iruiram  o  perdio,  e  em  1807  vollaram  para  Goa  os  8  que  rostavani.  Cunha  Rivara  descrevcu  e  docu- 
mentou  as  particularidades  de  tao  notaveJ  aconticimcnlo  na  sua  memoria  liistorica  iiUitulada  Conju- 
ramo  de  1787  cm  Goa  e  varìas  cousas  d'esse  tempo.  Nova  Goa,  1875, 8.* 
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No  mesmo  anno  o  Bounsuló,  atacado  pelo  rei  de  Colapur,  viu-se  mais  urna  vez  obri- 
gado  a  pcdir  a  allian^a  dos  portuguezes,  e  pelo  tralado  de  29  de  Janeiro  de  1788  ce- 
deu-nos  a  provincia  de  Pernem,  enviando-se-lhe  da  nossa  parte  uro  auxilio  de  1:200 
homens  commandados  pelo  marechal  de  campo  Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabrai  da 
Camara. 

Francisco  da  Cunha,  logo  que  recebeu  a  exonerapào  que  havia  solicitado,  entre- 
gou.  em  22  de  maio  de  1794  o  governo  ao  seu  successor  e  partiu  para  Portugal*. 
Depois  governou  a  Bahia,  foi  uro  dos  governadores  do  reino  em  1801,  e  era  tenente 
general  e  presidente  da  mesa  do  desembargo  do  pape  quando  Talleceu  a  12  de  junho  de 
1812.  Nào  casou,  mas  leve  filhas  naturaes  que  legitimou. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  um  bom  retrato  de  Fran- 
cisco da  Cunha,  tendo  o  chapéu  na  cabepa,  a  cruz  da  ordem  de  Christo  no  peito  da 
farda,  e  por  baixo: 

O  G.oR  E  CAPITÀO  GENERAL  FRANCISCO 
DA  CVNHA  E  MENESES  QVE  SVCCEDEV  A 
D.  FREDERICO  GVILHERME  DE  SOVZA  EM  3  DE 
NO VEMBRO  DE  1 786  E  GOVERNO V  ATÉ  22  DE 

MAIO  DE  1794. 


Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estixxia.tivo  aciual 


A' 


S.  Thomé  de  12  xerafins 5)^000  réis 

S.  Thomé  de    8  xeraflns , 6|^000  • 

S.  Tliomé  de    4  xeraflns 6J>000  » 

S.  Thomé  de    2  xeraflns 6^000  * 

j  Rupia , C 

|Pardau C 

J^ /Mcio  pardau ^500  » 

ilanga 1|;000  • 

\Meia  tanga 1^^500  » 

ÌTanga ^500  » 

Meiga  tanga j^SOO  » 

Yintem ^500  • 

2  —  Armas  do  reino  com  0  escudo  omamentado. 

I^.  Cruz  de  S.  Thomé,  cantonada,  em  cima  por  12  —  X,  indicativo  do  valor, 
e  em  baixo  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno  17-91.  Pesa  98  graos.  S.  Thomé 
de  12  xerafins.  N. — 5^000  réis. 

12  —  GOA— RVPIA.  Busto  da  rainha  à  direita  com  0  véu  de  viuva,  por 
baixo  1791. 

Qr.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  214  graos.  Rupia.  JR. — C. 


• 


'  Sebastiào  José  Ferreira  Barroco,  desembargador  da  relagào  de  Goa,  onde  funccionou  ale  1796, 
regressando  a  Lisboa  serviu  corno  juiz  dos  feìtos  da  coròa  e  fazonda  e  cscrcveu  em  1802  a  se- 
guiate memoria  —  Reflexòes  sobre  as  causas  (la  decadencia  do  cslado  da  India,  oflerecidas  ao  ea?."«  sr. 
visconde  de  Aiiadia,  minislro  e  secrclario  d'eslado  dos  negocios  da  marinila  e  dominios  uUramarinos. 
Ms.  da  acadcniia  real  das  sciencias,  4.**  de  55  fol.  —  Gab.  V,  gav.  18,  maQ.  9. 
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14 — GOA — i5o  R.  Basto  de  D.  Maria  I  é  direita  com  o  véa  de  viuva,  por 
baixo  4787. 

^.  Armas  do  reino  ornameDtadas.  Pesa  54  gr3os.  Meio  pardon  ou  cefUo  e  dn- 
coema  réis.  JR. — 500  réis. 

18  —  R. — 6o.  Busto  da  rainha  à  direita  com  o  véu  de  viuva. 

^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  18  graos.  Tanga  ou  60  réis.  JR. — 
1^000  réis. 

20 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  Coròa  de  loiro  tendo  dentro,  em  duas  linhas,  TANGA — 1787.  Pesa  756 
graos.  Tanga.  JE. —  500  réis. 

21  — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  Coròa  de  loiro  tendo  dentro,  era  tres  linhas,  MEI A-TANGA— 1787.  Pesa 
348  graos.  Meia  tanga.  JE. — 500  réis. 

22 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  Coròa  de  loiro,  tendo  no  campo  por  baixo  de  uma  estrella  e  em  tres  linhas 
VINTE-REIS— 1787.  Pesa  229  graos.  Vintem.  ìE.— 500  réis. 

No  tempo  de  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  nao  foi  alterada  a  estiva  da  moeda  em 
Goa,  e  a  que  se  lavrou  foi  pelas  leis  anteriores. 

0  busto  da  rainha  na  moeda  de  prala  tem  0  véu  de  viuva,  corno  se  observa  nas 
dobras  e  escudos  de  oiro  do  reino. 

Com  relafào  ao  cobre  é  provavel  se  cunhassem  outras  fracpoes,  que  nos  sao  des- 
conhecidas.  Na  estatistica  das  moedas  de  oiro,  prata  e  cobre  fabricadas  na  officina  mo- 
netaria de  Goa  desde  1775  a  1829  vem  apenas  mencionado  por  annos  0  peso  de  cada 
um  dos  metaes  e  nào  as  especies  de  moeda  ^ 

Nào  encontràmos  exemplar  de  calaim  marcado  com  algum  dos  annos  do  governo 
de  Francisco  da  Gunha,  mas  nao  duvidàmos  que  se  fabricassem,  mesmo  com  os  cunhos 
anteriores,  corno  muitas.vezes  se  praticou,  e  até  no  remo^. 


PRANOISOO  ANTONIO  DA  VEIGA  OABRAL 

DA  CAMARA  PIMENTEL 

95.«  Govcraador  e  capit&o  geaeral,  de  22  de  maio  de  1794  a  90  de  maio  de  1807 

Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabrai  da  Gamara  Pimentel,  filho  de  Francisco  Xavier 
da  Veiga  Cabrai  da  Camara  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Moraes  Pimentel,  nasceu  em 
1 734  ;  foi  senlìor  do  morgado  de  Machucas  e  do  padroado  do  capitulo  de  S.  Francisco  de 
Braganga.  Scrviu  no  exercito  do  reino  e  da  india,  para  onde  foi  promovido  de  co- 
rone} de  infanteria  a  marechal  de  campo,  era  22  de  dezembro  de  1781,  comò  coraraan- 
dante  3a  forfa  armada  do  mesmo  estado.  Pela  carta  regia  de  15  de  julho  de  1785  '  re- 


«  Vid.  documento  comprovati vo  n."  130. 

'  Vid.  0  que  dissemos  no  tomo  ii  a  pag.  87. 

■  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv.  lxxxi  das  mercòs  de  D.  Maria  I,  foi.  249  v. 
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cebeu  o  titulo  do  conselbo  de  Sua  Magestade,  e  sendo  tenente  general  foi  encarregado 
do  governo  da  India  pela  carta  de  24  de  agosto  de  1793,  entregandolhe  o seu  ante- 
cessor  o  poder  na  igreja  do  Bom  Jesus  a  22  de  maio  de  1 794. 

Por  al  vara  de  20  de  Janeiro  de  1798  estabeleceu-se  com  regularidade  o  correlo 
mariti  mo*. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  actafd 

S.  Thomé  de  12  zeraflns 5iim)  róis 

jS.  Thoméde   8  xeraflnfl 6JW00  • 

S (S.  Thomé  de   4  xeraflns 6^000  » 

|S.  Thomé  de   2  xeraflns 6^000  » 

S.  Thoméde    1  xeraflm 10|;000  • 

I  Rupia C.  ^800  » 

Pardau , . . .    C.  |»00  ■ 

Meiopardau ^    *600  » 

Tanga 1^500  » 

ITanga t 

Moia  tanga ? 

Vintem ? 

Meio  atià  de  Diu s^300  • 

IMoeda  de  20  bazanicos  de  Dia ijSSOO  » 

Moeda  de  10  bazanicoe  de  Diu ^300  « 

JMocdade   5  bazarucos  de  Diu i^OO  » 

(  Moeda  de   3  bazarucos  de  Diu 1^500  » 

3 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qr.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada,  em  cima  por  4 — X,  indicativo  do  valor, 
e  em  baixo  pelas  qaatro  letras  nnmeraes  do  anno  17-95.  Pesa  31  graos.  S.  Tho- 
mé de  quatro  xerafins.  N,  Inedita. — 6^000  réis. 

13  —  GOA — PARDAO.  Busto  de  D.  Maria  I  à  direita  com  o  véu  de  viuva, 
por  baixo  1797. 

Qr.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  107  graos.  Pardau.  M. — C. 

15 — GOA — RVPIA.  Busto  da  rainha  à  direita  penteada  com  fios  de  pe- 
rolas,  por  baixo  1797. 

5f.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  218  graos.  Rupia.  M. — C. 

16 — GOA— PARDAO.  Busto  da  rainha  à  direita  penteada  com  perolas, 
por  baixo  1797. 

Qr.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  108  grSos.  Pardau.  M. — C. 

17  —  GOA— ibo  RES.  Busto  de  D.  Maria  I  à  direita,  penteada  com  pe- 
rolas, por  baixo  1799. 

^.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Pesa  54  graos.  Meiopardau  ou  cento  e  cin- 
coenta  réis.  JR. — 500  réis. 

19  —  GOA— 6o  R.  Busto  da  rainha  à  direita,  por  baixo  1801. 


'  Para  o  estrangeiro,  por  terra,  foi  estabelecido  cm  30  de  julbo  de  1823,  e  para  as  terras  interio- 
res  dos  estados  de  Goa  a  17  de  feveretro  de  1841. 
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^.  Armas  do  reino  ornamenladas.  Pesa  21  graos.  Tanga.  JR.  — 1^000  réis. 
42*  —  Armas  do  reino,  à  direita  O. 

^r.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  qiiatro  letras  do  anno  1-7-9-9. 
Pesa  89  graos.  Meio  atià.  F^, —  300  réis. 

32  —  Armas  do  reino;  à  esqnerda  um  D,  a  direita  devia  ter  mn  O  (Dio). 
I^.  Cruz  da  ordem  de  Christo   cantonada  pelas  lelras  numeraes  do  anno 

1-7-9-9.  Pesa  306  graos.  Moeda  de  20  bazarucos,  G. — 300  réis. 

33  —  Armas  do  reino,  a  esquerda  Dea  direita  O  (Dio). 

I^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno 
1800.  Pesa  153  graos.  Moeda  de  10  bazarucos,  G. —  300  réis. 

34  —  Armas  do  reino  ;  a  esquerda  um  D  e  à  direita  um  O  (Dio). 

]^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno 
1800.  Pesa  69  graos.  Moeda  de  5  bazarucos.  G. —  300  réis. 

35  —  Armas  do  reino;  à  esquerda  um  Dea  direita  um  O  (Dio). 

ì^.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno 
1800.  Pesa  56  graos.  Moeda  de  3  bazarucos.  G. —  500  réis. 

As  irregularidades  do  loque  na  moeda  de  prala  levantarara  queixumes;  era  re- 
sultado  dos  ensaios  feitos  a  23  de  dezcmbro  de  1799,  ordenou  o  governador  em  27  do 
mesmo  mez.  e  anno  que  a  moeda  de  prata  se  cunhasse  dos  duros  que  linhara  o  busto 
do  rei,  por  serem  de  raelhor  qualidade,  dando  a  cada  rupia  o  peso  de  2 1 6  gràos  e  as- 
sira proporcionalmente  às  suas  fracpoes,  e  que  em  vez  de  42  xerafins,  4  tangas  e  20 
réis,  que  ale  ahi  produzia  o  marco,  se  tirassera  d'elle  4 1  xerafiìis,  4  tangas  e  27  2/4  réis, 
liquido  de  senhoriagem,  quebras  e  mais  precalpos.  Mandava  lambem  a  dita  portarla  que 
lodo  0  oiro  ou  prata  entrados  na  alfandega  so  fossera  resliluidos  a  seus  donos  depois 
de  reduzidos  a  moeda  provincial,  conforme  as  estivas  em  vigor,  sendo  a  liga  de  22  */« 
gràos  em  cada  onpa  do  oiro  do  toque  das  pecas  de  6^400  réis,  correntes  n'aquella 
epocha  por  35  xerafins^  2  tangas  e  20  réis,  e  de  66  gràos  por  onpa  de  prala  dos  pe- 
SOS  duros  hespanhoes. 


<  Està  moeda  foi  gravada  por  cngano  junto  ao  alia  do  reinado  de  D.  José  I,  mas  pelo  anno  mar- 
cado  V  facil  distingui l-o. 


INDIA  PORTUGUEZA  343 


D.  JOÀO  VI 

1709    A    1826 

FRANCISCO  ANTONIO  DA  VBIGA  CABRAL 

DA  CAMABA  PIMENTEL 

(Continuacào) 

Na  monpào  do  anno  de  1800  recebeu-se  em  Goa  a  particìpafào  officiai  do  principe 
D.  Joào  haver  assumido,  em  15  de  junho  de  1799,  a  regencia  do  reino,  que  jà  gover- 
nava ha  via  sete  annos  em  nome  de  sua  màe. 

0  bispo  eleito  de  Meliapùr,  D.  Manuel  de  Jesus  Maria  José,  falleceu  na  sua  diocese 
em  13  de  Janeiro*. 

0  governo  inglez  da  India,  a  titulo  de  derender  dos  francezes  as  nossas  possessoes, 
mandou  occupar  pelos  seus  regimentos  Goa,  Diu*  e  Damào,  e  o  governador  e  capitao 
general  da  India  portugueza,  pelo^eu  caracter  irresoluto  ou  por  inslrucpòes  da  metro- 
pole,  coUocou-se  servilmente  em  posifào  secundaria,  com  quebra  da  dignidade  nacio- 
nal,  conservando  do  supremo  poder  apenas  as  honras,  que  os  invasores  Ihe  prodiga- 


'  Na  capella  de  S.  Thomé,  da  mesma  sé,  conserva-se  o  scu  jazigo,  tendo  na  campa,  por  baixo  do 
esondo  : 

HIC  lACET 

EXMVS  AC  R.Mvs  DOMINVS 

DNVS 

EMMANVEL  A  JESV  MARIA  JOSEPH 

ORDINIS  EREMITARVM 

S.  AVGVSTINI 

QVI  ELECTVS  EPISCOPVS 

MELIAPORENSIS 

DIE  29  JANVARII  ANNI  1787 

ET  CONSECRATVS  DIE  i3  APRILIS  ANNI  1788 

OBIIT  DIE  i3  lANVARII  ANNI  1800 

52  AETATIS  ANNO  NONDVM  EXPLETO 

REQVIESCAT  IN  PACE. 

•  Por  està  epocha  foi  posta  na  porta  do  bazar  de  Din  a  scguinte  inscrìpQào,  que  ainda  ali  se  con- 
serva: 

FELIZ,  Ó  CELEBRE  DIO  PODES  SER 
SE  O  REGIO  BRAgO  TE  AMPARAR 
SE  GOA  DO  LETHARGO  TE  TIRAR 
SE  QVEM  TE  GOVERNAR  TE  CONHECER 

1799- 


A 
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lisavam  corno  engodo  que  rauito  o  desvanecia.  0  tralado  de  Amiens  veìu  pur  cobro  a 
estc  miseravel  altentado  contra  o  direito  das  gentes,  abandonando  as  tropas  britanni- 
cas  0  nosso  territorio.  Em  dezembro  de  1802  coro  os  mesraos  pretextos  frivolos  tor- 
naram  a  entrar  a  barra  do  Mandovi  e  acamparam  os  regimentos  no  Cabo,  e  de  igual 
modo  entraram  em  Damào  e  o  guarneceram.  Os  nossos  fleis  alliados  nao  obtendo  pela  as- 
lucia  b  que  desejavam,  empregaram  as  bayonetas  contra  os  protegidos,  e  assim  se  apos- 
saram  da  prapa  da  Aguada  em  novembro  de  1804,  flcando  inteiramente  senhores  do 
porto.  Veiga  Cabrai  acceitàva  quasi  impassivel  todos  os  factos,  sem  se  ìncommodar 
com  0  miseravel  pape!  que  representava. 

As  reclamapoes  do  governo  de  Portugal  feitas  ao  gabinele  de  Londres,  ainda  que 
tardias,  nao  conseguiram  domovel-o  do  proposilo  de  nos  salvar  violentamente  de  um 
perigo  que  so  elle  previa! 

Veiga  Cabrai,  apesar  de  dar  as  mais  exuberantes  provas  da  sua  incapacidade  para 
0  governo  da  India,  onde  rebaixou  a  nossa  dignidade  e  reputa{^ao  militar,  foi  re- 
conduzido  por  mais  tres  annos  no  dito  governo  com  a  patente  de  tenente  gene- 
ral, e  elevado  a  gran-cruz  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz.  A  30  de  maio  de 
1807  enlregou  o  poder  ao  seu  successor;  mais  tarde  embarcoupai^  o  Rio  de  Janeiro, 
para  onde  se  havia  relirado  a  farailia  real  e  a  córte.  Ali  foi  encarregado  do  governo 
das  armas,  promovido  a  marechal  do  exercito,  e  a  13  de  maio  de  1810  feito  visconde 
do  Mirandelta.  Morreu  sem  descendencia  em  31  do  mesmo  mez  e  anno. 

Conservasse  o  seu  retrato  na  sala  docel  no  palacio  do  governo  em  Pangim,  tendo 
por  balxo  : 

O  G.OR  E  CAPITÀO  GENERAL  FRANCISCO  ANTONIO 
DA  VEIGA  CABRAL,  GRAM  CRVZ  DA  ORDEM  DE  AVIS, 
TENENTE  GENERAL  EFFECTIVO  DOS  EXERCITOS  DE  S. 
MAGESTADE  FIDELISSIMA,  SVCCEDEV  A  FRANCISCO 
DA  CVNHA  E  MENESES  EM  22  DE  MAIO  DE  1794,  E  GO- 
VERNO V  ATÉ  3o  DE  MAIO  DE  1807. 

A  amoedapào  nas  oflicinas  de  Goa  conlinuou  n'este  periodo  do  governo  de  Veiga 
Cabrai  pelas  disposi{^es  que  dissemos  aoleriormente,  e  em  Dìu  Tabricaram-se  as  se- 
guintes  moedas  de  prata: 

31 — Armas  do  remo  ornamentadas. 

I^.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  pelas  quatro  letras  nmneraes  do  anno  1806; 
por  cima,  600,  indicativo  de  valor  em  réis,  por  baixo  DIO,  e  aos  lados  ornatos. 
Pesa  450  graos.  Rupia  de  Diu.  Jh. — 800  réis. 

32 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

^.  3oo.  DIO.  1806.  No  campo  a  cruz  de  S.  Thomé  tendo  por  baixo  um  or- 
nato. Pesa  75  graos.  Pardau  de  Diu.  JR. —  600  réis. 

33 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

^.  160.  DIO.  1806.  No  campo  a  cruz  de  S.  Thomé,  tendo  por  baixo,  corno 
ornato,  dois  XX  com  um  ponto  no  melo.  Pesa  37  graos.  Meio  Pardau  de  Diu. 
.U.— eoo  réis. 
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A  moeda  de  Diu  era  coDsiderada  fraca  em  relapao  a  de  Goa  pelo  seu  menor  peso, 
apesar  de  Dao  encontrarmos  lei  que  (al  auctorise. 

Durante  o  governo  de  Veiga  Cabrai  lavraram-se  em  raoeda,  nas  ofScinas  de  Goa, 
2:935  marcos  de  oiro,  70:984  marcos  de  prala,  e  57:898  arrobas  de  cobre  approxl- 
roadamente. 


BERNARDO  JOS£  MARIA,  DE  LORENA 

96.»  Govcrnador,  e  48.»  com  o  tìtalo  de  vice-rei,  de  30  de  maio  de  1807  a  29  de  novembre  de  1816 

Bernardo  José  Maria  de  Lorena  nasceu  na  freguezia  dos  Sanlos  Reis  do  Campo 
Grande,  fìlho  de  Nuno  Gaspar  de  Tavora  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Francisca  Antonia 
da  Silveira,  e  sobrinho  do  raarquez  de  Tavora,  que  havia  sido  vice-rei  da  India.  Poi 
agraciado  a  9  de  agosto  de  1786  com  a  carta  do  conselho  de  Sua  MagestadeS  e  a  19 
do  dito  mez  nomeado  para  o  governo  da  capitania  de  S.  Paulo',  d'onde  passou  com 
0  mesmo  cargo  para  a  de  Minas  Geraes.  Concluidas  estas  commissoes,  que  desempe- 
nhou  com  o  maior  zelo,  foi  elevado  em  13  de  maio  de  1805  a  quinto  conde  de  Sar- 
zedas,  passando-se  a  carta  a  24^.  Em  6  de  agosto  de  1806  teve  a  mercé  de  um  logar 
de  conselheiro  de  capa  e  espada  no  conselho  ultramarino  \  a  22  de  setembro  a  de  de- 
putado  da  junta  da  administra^o  do  tabaco^,  e  a  17  de  outubro  recebeu  a  nomea^ao 
de  vice-rei  e  capitao  general  da  India®.  Saiu  a  barra  do  Tejo  a  15  de  novembre  e  en- 
trou  a  do  Handovi  em  27  de  maio  de  1807,  tomando  posse  tres  dias  depois  na  capella 
mór  da  igreja  do  Bom  Jesus.  Por  essa  occasiào  houve  muitos  festejos  promovidos 
pelos  habitantes  da  cidade,  por  verem  restabelecido  o  titulo  de  vice-rei,  supprimido 
em  1774  com  geral  descontentamento  da  nobreza  de  Goa.  Os  inglezes  ainda  occupavam 
com  3:748  homens  o  Cabo  e  a  prapa  da  Aguada,  mas  o  conde  de  Sarzedas,  apesar  de 
obrigado  a  transigir  com  as  circumstancias,  mostrou  sempre  forpa  de  caracter  e  digni- 
dade.  A  1  de  novembre  de  1810  comeparam  os  nossos  bons  alliados  a  evacuar  o  ter- 
ritorio portuguez,  mas  so  a  2  de  abrii  de  18 13  saiu  o  ultimo  regimento  ingle£  da  prapa 
da  Aguada. 

Em  1811  foi  mudada  a  alTandega  da  cidade  velba  para  Pangim,  e  a  10  de  feve- 
reiro  de  1812  falleceu  em  Quepem,  com  geral  sentimento,  na  idade  de  86  annos,  o 
virtuoso  arcebispo  primaz  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Gatharina  ;  iicou  sepultado  na  sua  ca- 
thedral.  A  18  do  mesmo  mez  assumiu  o  governo  da  diocese  o  bispo  de  Macau  D.  Fr. 
Manuel  de  S.  Caldino,  que  exercia  as  funcpoes  de  coac)jutor  desde  1806. 

Bernardo  José  de  Lorena  entregou  o  governo  da  India  ao  seu  successor  em  29  de 
novembre  de  1816,  retirando-se  em  principio  do  anno  seguinte  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  resldia  entao  a  córte,  e  ali  falleceu  em  1818. 


Arch.  da  Torre  do  Tombe,  Cliancellaria  de  D.  Maria  J,  iiv.  xxx,  foi.  278. 

Idem,  Iiv.  xxix,  foi.  95. 

Idem,  Iiv.  lxxv,  foi.  30. 

Idem,  Iiv.  lxxiu,  foi.  87. 

Idem,  Iiv.  v,  fol.  254. 

Idem,  Iiv.  vai  das  mercés  de  D.  Maria  1,  fol.  3i3. 
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Moedas  lavradas  n*este  vloe-reinado 

Pre^o  estimativo  actual 

S.  Thomé  de  12  xeraflns 5;^000  réis 

S.  Thomé  de   8  xeraflns 5^000  » 

S^ |s.  Thomé  de   4  xeraflns 5^000  » 

S.  Thomé  de  ^2  xeraflns Ci^OOO  » 

S.  Thomé  dej J  xeraflm ?. 

Rupia C 

Pardau C 

Meio  pardau  ou  meio  xeraflm j^600  * 

Tanga ? . 

Tanga i^OO  » 

Mela  tanga de  400  a  2i§000  » 

Qui nze  réis MOO  m 

Doze  réis ]^400  » 

Dez  réis  ^400  » 

Sete  e  meio  réis ^400  *> 

Seis  réis ^400  *» 


JR 


JE 


i  —  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

^.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  em  cima  por  12  — X,  indicativo  do  valor,  e 
em  baixo  pelas  letras  mimeraes  do  anno  18-13.  Pesa  86  graos.  S.  Thomé  de  12 
xerafins.  N. —  4^000  réis. 

3— RVPIA  D  GOA.  Busto  laureado  à  direita,  por  baixo  1811. 

^.  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado.  Pesa  216  grSos.  Rupia. 
JR.—C. 

4— PARDAO  D  GOA.  Busto  laureado  i  direita,  por  baixo  1811. 

Qr.  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado.  Pesa  HO  graos.  Pardau. 
JR.—C. 

6 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  6o  — REIS.  Pesa  768  graos.  Tanga.  JE. — 
400  réis. 

7  —  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

Qr.  No  campo,  em  duas  linhas,  3o— REIS.  Pesa  398  graos.  Meta  tanga. 
^._400  réis. 

8— JOANNES.D.G.PORT.  — ET.ALG.P.REGENS.  Busto  laureado  do 
principe  regeute  a  direifa;  por  baixo  1814.  G  (Goa). 

J^.  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado.  Pesa  281  graos.  Meta 
tanga?  Emaio  monetario.  yE. —  2;$000  réis. 

9 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  1 5— REIS.  Pesa  198  graos.  Quinze  réis. 
^.—  400  réis. 

10 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  12  — REIS.  Pesa  153  graos.  Doze  réis. 
jE. — 400  réis. 
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41 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

]^.  No  campo,  em  duas  liiihas,  io  —  REIS.  Pesa  420  graos.  uez  réis.  JE. — 
400  réis. 

12 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

J^.  No  campo,  em  duas  linhas,  772— REIS.  Pesa  93  graos.  Sete  e  meio  réis. 
ìE.— 400  réis. 

13 — Armas  do  reino  com  0  escudo  ovai  ornamentado. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  6  — REIS.  Pesa  72  graos.  Seis  réis.  M. — 
400  réis. 

Durame  0  governo  do  conde  de  Sarzedas  nào  se  fez  allerapào  na  raoeda  colonial 
da  India  porlugueza. 

Na  collecpào  de  Filippe  Nery  Xavier  vimos  urna  rupia  tendo  era  volta  do  busto  do 
principe  regenle  —  D.  IOAO  P.  G.  D.  P.  R.  (Pela  graga  de  Deus  principe  regente) 
e  0  anno  1814,  e  no  ^  as  armas  do  reino  com  0  escudo  de  feitio  ovai.  Por  nào  nos  ser 
possivel  encontrar  oulro  exemplar  d'està  rupidy  de  urna  epoclia  em  que  as  raoedas 
sào  abundantissimas  no  mercado,  consideramol-a  ensaio,  assira  corao  a  de  cobre  n.**  8, 
que  é  do  raesrao  anno,  e  que  apesar  de  ter  menos  peso,  parece-nos  ser  tarabem  ura 
ensaio  da  mela  tmvja.  É  provavel  se  fabricasse  a  tanga  de  prata,  e  era  cobre  0  vin- 
teiììy  OS  quatro  e  meio  réis,  e  os  tres  réis,  raoedas  que  nos  sào  desconhecidas. 

Nos  annos  de  1807  a  1810,  que  coraprehendera  0  governo  do  conde  de  Sarzedas, 
araoedarara-se  nas  offlcinas  da  casa  da  raoeda  de  Goa  1:263  raarcos  de  oiro,  28:519 
de  prata  e  37:740  arrobas  de  cobre*. 


D.  DIOaO  DE  SOUSA 


97.<»  Governador,  e  49.»  com  0  tituJo  de  vice-rei,  de  29  de  novembre  de  1817  a  16  de  selembro  de  1821 

D.  Diogo  de  Sousa  nasceu  era  Lisboa  a  17  de  raaio  de  1775,  fliho  de  D.  Joao  de 
Sousa  e  de  sua  raulher  D.  Anna  Joaquina  Leile  Cerveira  de  Medeiros  Pestana;  depois 
de  assentar  prapa  esludou  na  universidade  de  Coirabra,  onde  se  doulorou  na  facul- 
dade  de  raalheraatica.  Sendo  major  de  cavallaria,  Toi  nonicado  a  20  de  raarpo  de  171K3 
capitào  general  de  Moparabique;  a  3  do  outubro  de  1 798  passou  para  0  governo  do  Ma- 
ranhào,  e  era  17  de  dezembro  de  1805  teve  despactio  para  ura  logar  de  consclheiro  de 
capa  e  espada  no  conselho  ultraraarino^  Escolhido  era  19  de  selerabro  de  1807  para 
ir  fundar  a  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  ^,  deserapenhou  esse  cargo  com  0 
maior  zelo,  e  era  seguida  comraandou  0  exercito  porluguez  na  carapanha  de  Montevi- 
deu,  que  durou  de  1810  a  1813.  Foi  vedor  da  casareal  pela  carta  de  13  de  Janeiro  de 
1812  *,  coramendador  e  gran-cruz  da  ordera  de  Chrislo  em  1 7  de  dezerabro  do  raesrao 


'  Documento  comprovativo  n.»  130. 

•  Ardi,  da  Torre  do  Tombo^iiv.  vii  das  merchi  de  D.  Maria  I,  fol.  310  v.  e  liv.  x,  fol.  8. 

•  idem,  liv.  ix,  fol.  310  v. 

•  Idem,  liv.  XX FI,  fol.  8. 
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aoDO^  e  recebcu  o  Ululo  de  conde  do  Rio  Pardo  pela  carta  regia  de  29  de  juiho  de 
1815'.  Peios  seus  mereciraentos  e  seryi{^os  Toi  nomeado  vice-rei  e  capitao  general  da 
India  em  4  de  marpo  de  1816^  chegou  ao  Mando  vi  a  25  de  novembro,  e  tomou  posse 
do  governo  com  todas  as  solemnidades  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus  no 
dia  29. 

Tratou  logo  de  reformar  e  disciplinar  o  exercito,  que  a  esse  tempo  contava  mais 
de  5:000  homens;  organisou  a  seguran^a  publica  e  cortou  abusos  que  existiam  na 
administrapào,  do  que  resultaram  avultadas  economìas.  0  conde  do  Rio  Pardo  alliava 
à  prudencia  e  bom  senso  o  zèlo  e  a  energia;  procurando  mafiter  paclQcas  relapoes 
com  OS  vizinbos,  nunca  transigiu  em  assumptos  que  offendessem  a  dignidade  nacional. 
Pelos  insultos  Teitos  a  uns  commerciantes  portuguezes  nos  dessaiados  de  Uspà  e  Zam- 
botim,  prohihiu  em  1817  todas  as  relapoes  com  esses  povos  e  mandou-lhes  invadir  o 
territorio  por  2:000  homens,  às  òrdens  do  bravo  corone!  Joao  Gaetano  Gallego  da  Fon- 
seca,  pelo  qual  foi  atacada  e  destruida  a  casa  forte  de  Uspà,  quanto  bastou  para  os 
dessais  solicitarem  o  perdao,  que  o  vice-rei  Ihes  concedeu,  conservando  o  prestigio 
da  sua  auctoridade. 

No  flm  do  mesmo  anno  os  attentados  praticados  na  aldeia  de  Tiracol  pela  gente  do 
Sambagi  Saunto  Bounsuló  obrigaram-no  a  enviar  centra  a  prapa  de  Rarim  outra  ex- 
pedipao  commandada  pelo  marechal  Godinho  de  Mira,  que  apesar  de  nào  a  cbegar  a 
tornar,  causou-lhe  com  a  artilheria  notaveis  estra^os. 

Em  1818  transferìu-se  o  tribunal  da  relapao,  a  junta  da  fazenda,  a  contadoria  gè* 
ral  e  outras  repartipoes  publicas  para  Pangim,  para  as  casas  do  cbefe  de  divisao  Vieto- 
rino  Freire  da  Cunha  Gusmao,  que  as  vendeu  ao  estado  por  19:300  xerafins  (5:790^000 
réis).  A  junta  da  fazenda  mandou  em  19  de  julho  de  1820  demolir,  por  estarem  multo 
arruinados,  o  palacio  da  inquisi^ào  e  o  da  fortaleza,  antiga  residencia  dos  vice-reis. 

Em  16  de  setembro  de  1821  revoltou-se  a  tropa,  acclamando  a  constituipào;  e  de- 
pondo 0  vice-rei,  prendeu-o  no  convento  do  Cabo  até  2  de  outubro  em  que  embarcou 
no  brigue  Pegaso  para  Bombaim.  À  7  de  fevereiro  de  1822  voltou  a  Goa,  a  20  jurou 
a  constitui(;ào  em  virtude  das  ordens  vindas  da  metropole,  e  a  4  de  mar^  partiu  para 
0  Rio  de  Janeiro  a  bordo  da  cbarrua  Liuxmia,  em  que  havia  ido  o  seu  successor. 

0  governo  do  conde  do  Rio  Pardo  deìxou  na  India  famosas  tradipoes,  e  a  sua  me- 
moria ainda  ali  é  venerada^.  No  reino  foi  nomeado  conselheiro  de  guerra  em  22  de 
dezembro  de  1824^,  ministro  e  secretarlo  d'estado  dos  negocios  da  guerra  em  3  de 
marfo  de  1828*,  e  conselheiro  d'estado  eflTectivo  a  28  de  Janeiro  de  1829*.  Falleceu 
sem  successalo  n'esse  mesmo  anno  a  12  de  julho,  no  seu  palacio  da  calpada  da  Es- 
trella,  e  foi  sepultado  na  igreja  do  convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  de  religiosos 
arrabidos.  Tinha  side  casado  com  D.  Candida  de  Sa  Brandào  (da  casa  de  Terena),  a  qual 
morreu  em  Mopambique  quando  elle  governou  aquella  provincia  (de  19  marpo  de 
1793  a  16  de  agosto  de  1797). 


'  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liy.  xxu  das  mercés  de  D.  Maria  I,  foi.  7. 

•  Idem,  liv.  xxh,  foi.  9. 

'  A  historia  do  vicc-rci  conde  do  Rio  Pardo  na  India  foi  publicada  em  Goa  no  anno  de  1869,  com 
curiosos  documentos,  pelo  distincto  officiai  da  secretarla  d'aquclie  governo,  o  sr.  Miguel  Vicente  de 
Abreu. 

•  Arch,  da  Torre  do  lombo,  liv.  ii  de  D.  Fedro  IV,  foi.  198. 
^  Idem,  liv.  ii,  foi.  198  v. 

'  idem,  liv.  ii,  foi.  198  v. 
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Na  sala  do  docel  no  palacìo  do  governo  em  Pangim  existe  um  bom  retrato  do  oon- 
de  do  Rio  Pardo,  tendo  escripto  por  baixo: 

D.  DIOGO  DE  SOVZA,  CONDE  DO  RIO  PARDO,  DO  CONSELHO 
DE  ESTADO  E  DO  DE  GVERRA,  GRAM  CRVZ  DA  ORDEM  DE  CHRISTO, 
CAVALLEIRO  DA  TORRE  E  ESPADA,  VEDOR  DA  GAZA  REAL,  EX-GOVER-     - 
NADOR  DAS  CAPITANIAS  GENERAES  DE  MO^AMBIQVE,  MARANHAO, 
RIO  GRANDE  DE  S.  PEDRO,  EX  V.  REI  DOS  ESTADOS  NA  INDIA,  PRE- 
SIDENTE DO  CONSELHO  VLTRAMARINO,  MINISTRO  E  SEGRETARIO 
DE  ESTADO  DOS  NEGOCIOS  DA  GUERRA,  ETC.,  ETC. 


Moedas  lavradas  dorante  este  vioe-^reinado 


Pre90  estimativo  aotTial 


N 


M 


S.  Thomé  de  12  xeraflns 4j|;000  réis 

S.  Thoméde   8  xeraflns 5)^000  » 

S.  Thomé  de   4  xeraflns 5^000  » 

S.  Thomé  de   2  xeraflns ; 6^000  » 

S.  Thoméde    1  xeraflm  : 10^000  « 

Rupia. C 

Pardau C 

Meio  pardaa  ou  meio  xeraflm. ^600  » 

I  Taoga 1^000  • 

Tanga de  ^00  a  i?600  » 

Meiatanga de  i^200  a  fietìO  • 

Quinze  réis G 

Doze  réis C 

^ (Dez  réis C 

Nove  réis ^200  ■ 

Seis  réis. ^200  » 

Quatro  e  meio  réis 1^200  » 

Tres  réis ^^300  » 

2 — Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado. 

Qr.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  em  cima  por  8 — X,  e  em  baixo  pelas 
quatro  letras  numeraes  do  anno  18-19.  Pesa  64  grlos.  S.  Thomé  de  8  xerafins. 
Jir._  5^000  réis. 

5 — MEI  X  GOA.  Busto  do  monarcha  à  direila,  por  baixo  1819. 

Qr  Armas  do  reino  com  o  escudo  ovai  ornamentado.  Pesa  54  graos.  Meio  par- 
dau ou  meio  xerafim.  JR. — 600  réis. 

15  —  Armas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

Qr.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  em  cima  por  I — X,  e  em  baixo  pelas  letras 
numeraes  do  anno  18-19.  Pesa  7V«  graos.  S.  Thomé  de  1  xerafim.  N.  Inedi- 
to—10^5000  réis. 

16— RVPIA  GOA.  Busto  à  direita,  por  baixo  1818. 

^.  Armas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil  entro  dois  ornamentos.  Pesa  215 
gr3os.  Rupia.  JR, —  C. 

17— RVPIA  GOA.  Busto  laureado  de  D.  Joao  VI  à  direita,  por  baixo  1820. 
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^.  Arinas  ornamenladas  do  reino  de  Portugal  e  Brazil.  Pesa  216  graos.  Hu- 
pia.  A{. — C. 

i8  —  PARDAO  GOA.  Busto  do  monarcba  a  direita,  por  baixo  1821. 

IJr.  Armas  ornamenladas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil.  Pesa  106  graos. 
Pardau.  JR. — C 

19— MEI  X  GOA.  Busto  laureado  de  D.  Joao  VI  a  direita,  por  baixo  1819. 

^r.  Armas  ornamenladas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil.  Pesa  53  graos. 
Meio  xerafim  ou  m(t\o  pardau,  /R.  Inedita — 600  réis. 

20 — TANGA  GOA.  Busto  do  monarcha  a  direita,  por  baixo  1819. 

]^.  Armas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil  entre  dois  pequenos  ornalos. 
Pesa  21  «/a  graos.  Tanga.  ^.— l?5iOOO  réis. 

21 — Armas  ornamentados  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

I^.  No  campo,  em  duas  linhas,  6o — REIS.  Pesa  786  graos.  Tanga.  ìE. — 
200  réis. 

22  —  Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  3o — REIS.  Pesa  398  graos.  Meia  tanga. 
^.—  200  réis. 

23  —  Armas  ornamentadas  do  reino  uijido  de  Portugal  e  Brazil. 

]^.  No  campo,  em  duas  linhas,  i6  —  REIS.  Pesa  200  graos.  Quinze  réis. 
Xà. — C. 

24 — Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

]^.  No  campo,  em  duas  linhas,  12  —  REIS.  Pesa  140  graos.  Doze  réis.  ìE. — C. 

25  —  Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  io — REIS.  Pesa  139  graos.  Dez  réis.  M. — C- 

26 — Armas  ornamenladas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  NOVE— REIS.  Pesa  109  graos.  Nove  réis. 
ìE.— 200  réis. 

27 — Armas  ornamenladas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  9  —  REIS.  Pesa  120  graos.  Nove  réis.  JE. — 
200  réis. 

28 — Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  6  — REIS.  Pesa  66  graos.  Seis  réis.  M. — 
200  réis. 

29 — Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

Qf.  No  campo,  em  duas  linhas,  4Y2  —  REIS.  Pesa  58  gvdsys.Quatro  réis  e  meio. 
ìE.— 200  réis. 

30 — Armas  ornamentadas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil. 

I^.  No  campo,  em  duas  linhas,  3— REIS.  Pesa  37  graos.  Tres  réis.  JE  — 
300  réis. 

34  —  Armas  do  reino  com  0  escudo  ovai  ornamentado. 
^.  No  campo,  em  tres  linhas,  60— REIS  — 1818 — Pesa  662  graos.  Tanga 
de  Diu.  ^. — 600  réis. 

35 — Armas  do  reino  com  0  escudo  ovai  ornamentado. 
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Qf.  No  campo,  cm  tres  linhas,  3o— REIS  — 1818.  Pesa  373  graos.  Meiatan- 
^adeDiu.  .E.— 600  réis. 

36 — Armas  do  reino  unido  de  Portngal  e  Brazil. 

^.  No  campo,  em  duas  linhas,  1 5— REIS.  Pesa  192  graos.  Quinze  réis. 
JEi» —  C. 

A  portaria  de  10  de  outubro  de  1818  delerminou  que  a  amocdacào  do  oiro,  prata 
e  cobre  se  flzesse  nas  officinas  de  Goa  da  seguinte  maneira: 


Designasse 


De  cada  marco 

de  oiro 
de  22  quilatcs 


Scnlioriagcm 

Provedor 

Thcsourciro 

Escrìvào 

Ensaiador 

Cunhador  

Pesador  

Batedor 

Fundidor 

Carvào  e  pinxar 

Qucbra 

Recebe  o  dono  do  metal 

Total 


0:4:00 
1 :0:00 
1:2:25 
0:3:00 
0:2:30 
0:2:30 
0:0:20 
1:4:05 
0:0:50 
0:1 :2i 
0:0:00 
508:3:55 


576.0:00 


De  cada  marco 

de  prata 

amoedado 


0:1:00 
0:0:05 
0:0:18 
0.0:00  JJ 
0:0:1 3  )J 
0:0:20 
0:0:04 
0:1:25 
0:0:05 
0:0:1 9  ){ 
0:0:57 
41:4:27)4 


42:4:21 


Do  arratol 
de  cobre 
amoedado 


0.0:45 

0:0:04 

0:0:04 

0:0:02  ){ 

0:0:17 

0:0:05 

0:0.02)4 

0:1:25 

0:0:03 

0:0:17)4 

0:0:13)4 

1:3:00 


2:2:00» 


Do  marco  de  oiro  fabriravam-se  48  moedas  de  5.  Tlwmé  de  12  pardaus,  com  o 
peso  de  96  gràos  cada  urna,  o  que  fazia  576  panlaus,  Alera  d'estes  havia  as  fracfòes 
de  5.  Tlìomé  de  8  pardaus  com  64  gràos;  de  4  pardnus  com  32  gràos;  de  2  par" 
daus  com  16  gràos,  e  do  1  pardau  com  8  gràos.  Ao  particular  que  mandava  cunhar 
0  seu  oiro  era  permitlido  escolher  a  moedaem  qiie  o  queria,  mas  quasi  sempre  prefe- 
ria a  maior.  0  oiro  em  pò  vindo  de  Mofambique  era  aftnado  cm  22  quilates  e  pa- 
gava 0  direilo  de  2  por  cento,  o  que  promovia  o  seu  conlrabando. 

A  amoedafào  da  prata  fazia-se  ordinariamente  ddis  patacas  hespanholas,  que  pa- 
gavam  tambem  2  por  cento  de  direilos  de  entrada,  sendo  obrigados  os  que  as  im- 
porlavam  a  mandar  reduzir  na  oDìcina  de  Goa,  pelo  menos,  15  por  cento  dasditaspa- 
tacas  em  moedas  coloniaes  d'aquelle  estado  ;  comò,  porém,  as  patacas  corriam  no  mcr- 
cado  a  4  pardaus  e  4  tangas,  resultava  d'isto  entrarem  por  contrabando.  Lavravam- 
se  rupias,  com  o  peso  de  215  gràos;  pardaus  com  107,5;  meios  pardaus  com  53,75 
gràos,  e  tangas  com  21,5. 

0  arralel  do  cobre  amoedado  era  repulado  cm  2  xerafins  e  2  langas,  e  fabrica- 
vam-se  tangas  com  738  gràos  cada  urna;  meias  tangas  com  369;  vintens com  246 
gràos;  quinze  rt%  com  1 84,5  ;  doze  réis  com  1 47,6  ;  dez  réis  com  1 23  ;  sete  réis  e  meio, 
com  92  Y^;  qualro  rais  e  melo  com  55,3,  e  tres  réis  com  36,9  gràos. 


•  0  documcTìto  d'oinlo  tiràmos  està  somma  fcm,  na  parcella  dos  réis,  a  diffcrenga  para  mcnos  de 
41  rOis.  que  se  devem  considerar  incluidos  nas  verbas  acima  dcsij^nadas. 
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As  pequenas  fracgoes  das  moedas  de  oiro,  prata  e  cobre,  pelo  augmento  de  traba- 
llio, nào  davam  lucro  à  fazenda,  pelo  que  se  fabricaram  sómente  as  indìspensaveis 
para  trocos  e  pequenas  transacpoes. 


MANUEL  JOSÉ  aOMES  LOUREIRO,  MANUEL  OODINHO  DE  MIRA 

JOAQUIM  MANXTEL  CORRELA.  DA  SILVA  E  GAMA 

OONQALO  DE  MAGALTTAES  TEIXEIRA  FINTO 

MANUEL  DUARTE  LEITÀO 

98.*  Governo,  de  17  de  setembro  a  3  de  dezembro  de  1821 

Espalhou-se  na  cidade  de  6oa  que  no  reino  se  havia  acclamado  a  eoDslitui(ao  saoc- 
donada  depois  por  D.  Joao  VI  no  Rio  de  Janeiro,  declarando-se  benemerìtos  da  patria 
OS  que  a  proclamassem  nas  provìncias  do  ultramar.  Os  liberaes  apoiados  pelos  des- 
contentes  entrararo  logo  em  combinafoes  secretas  para  se  efTectuar  a  revolupào  em 
Ooa^  e  conseguindo  chamar  ao  seu  partido  a  maioria  da  tropa^  na  noite  de  1 6  para  1 7 
de  setembro  de  1821,  cercaram  com  alguns  regimentos  o  palacio  do  governo,  depo- 
zeram  o  conde  do  Rio  Pardo,  que  levaram  preso  com  o  maior  respeito  para  o  palacio 
do  Cabo,  e  proclamaram  a  constituipào,  flcando  parte  dos  principaes  chefes  da  revolta 
formando  a  junta  governativa. 

• 

MANUEL  JOSÉ  GOMES  LOUREIRO,  nasceu  em  1768  no  pequeno  logar  de  Seza- 
res,  termo  de  Braga.  Depois  de  formado  em  dìreito  na  universldade  de  Coimbra  foi  des- 
pachado  em  1796  juiz  de  fora  de  Alcoutira;  em  22  demarpode  1798passouaouvidor 
de  Mopambique,  sendo  transferido  a  23  de  setembro  de  1801  para  a  relapao  de  Goa, 
onde  chegou  no  anno  seguinte,  e  alli  serviu  de  juiz  da  alfandega,  procurador  da  corua 
e  fazenda  e  interinamente  de  chanceller.  Em  1 809  foi  nomeado  para  a  casa  da  sup- 
plicapao,  em  1812  tornou  para  a  India  comò  chanceller  da  relapào,  e  pelo  aviso  regio 
de  22  de  setembro  de  1813  foi  despachado  secretarlo  do  estado^  logar  que  accu- 
mulou  e  desempenhava  quando  depozeram  o  conde  do  Rio  Pardo. 

Em  1822  regressou  ao  Rio  de  Janeiro  e  d'ali  vollou  ao  rcino,  onde  occupou  varios 
cargos  na  magistratura;  era  membro  do  conselho  ultramarino  quando  se  extinguiu 
este  tribunal  em  1 833  ;  fez  depois  parte  da  commissao  administrativa  da  santa  casa  da 
misericordia,  e  achando-se  aposentado  no  supremo  tribunal  de  justipa,  falleceu  na  ida- 
de  de  oitenta  e  sete  annos  a  8  de  maio  de  1855  e  foi  sepultado  no  cemiterio  dos  Pra- 
zercs. 

MANUEL  GODINHO  DE  MIRA,  em  1764,  tendo  dezoito  annos  de  idade,  chegou  à 
cidade  de  Goa  comò  tenente  de  artilherìa;  assisliu  a  differentes  campanhas,  subindo  na 
escala  dos  postos,  sendo  conflrmado  em  brigadeiro  effectivo  dos  reaes  exercitos  no  es- 
tado  da  India  pela  caria  de  22  de  junho  de  1806  *,  e  promovido  a  marechal  de  cam- 
po em  29  de  maio  de  1810.  Foi  general  da  provincia  de  Bardez  e  commandou  as  tro- 
pas  que  bateram  Rarim.  Falleceu  em  Goa  na  noite  de  2  de  abril  de  1826. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Clumcellaria  de  D.  Joào  VI,  Uv.  vi,  foi.  247. 
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JOAQUIM  MANUEL  CORREIA  DA  SILVA  E  GAMA,  fllho  do  capilao  de  mar  e  guer- 
ra Manuel  Correla  da  Silva  e  Gama^  nasceu  a  8  de  mar{^o  de  1776;  frequentou  a  acade- 
mia  militar  corno  cadete;  sendo  alferes  passou  para  guarda  marinha^  chegando  a  ser 
promovldo  em  12  de  Janeiro  de  1802  a  capitao  de  fragata*;  tornando  para  o  exercito 
serviu  corno  corone!  e  ajudanle  general;  em  1810  saiu  brigadeiro,  e  em  1819  mare- 
chal  de  campo. 

Pela  parte  activa  que  tomou  na  revoUa  liberal  da  India,  foi  declarado  em  cortes 
benemerito  da  patria. 

Demittida  a  junta  de  que  fazia  parte,  retirou-se  para  a  sua  casa  em  Rachel.  Morreu 
em  Goa  a  15  de  malo  de  1838. 

GONgALO  DE  MAGALHAES  TEIXEIRA  PINTO,  sendo  juiz  de  fora  de  Angra  foi 
despacbado  a  12  de  agosto  de  1806  preveder  da  fazenda  dos  defuntos  e  ausentes  da 
mesma  cidade  ',  e  em  8  de  outubro  de  1811  tomou  posse  do  legar  de  ouvidor  geral 
do  crime  na  rela^^ao  de  Goa;  n'esta  cidade  serviu  tambem  de  juiz  da  alfandega.  Saiu 
para  o  Rio  de  Janeiro  em  1 822,  sendo  lego  despacbado  desembargador  da  casa  da  sup- 
plicapào,  e  tornando-se  partidario  da  independencia,  ali  continuou  no  mesmo  cargo  até 
fallecer  em  27  de  outubro  de  1825.  Foi  homem  illustrado  e  deixou  alguns  escriptos 
de  merecimento. 

MANUEL  DUARTE  LEITÀO  nasceu  em  Manteigas  a  1 1  de  abril  de  1787;  foi  des- 
pacbado juiz  de  fora  da  villa  de  Mogadouro  em  SO  de  maio  de  181 P,  passou  a  des- 
embargador da  relat^ào  de  Goa  em  15  de  Janeiro  de  1818  ^,  e  teve  carta  de  desembar- 
gador da  casa  da  supplicalo  em  18  de  agosto  de  1823,  continuando  a  servir  na  rela- 
(ào  de  Goa. 

Voltando  a  Portugal  foi  consclheiro  do  supremo  tribunal  de  justipa,  par  do  reino, 
conselheiro  d'estado  eflectivo,  ministro  das  justipas  em  1835,  1838  e  1847,  e  falleceu 
em  Lisboa  a  12  de  outubro  de  1856. 

Em  25  de  novembre  do  dito  anno  de  1821  entrou  a  barra  do  Mandovi  a  dianoia 
Lucania  trazendo  D.  Manuel  da  Camara  nomeado  governador  e  capitao  general  em 
successào  ao  conde  do  Rio  Pardo;  a  junta  constituida  em  17  de  setembro  duvidou  en- 
tregar-lhe  o  governo,  mas  existindo  a  esse  tempo  grande  numero  de  despeitados  que 
conspiravam,  reuniram-se  a  D.  Manuel  e  promovendo  outra  revolupao  com  o  apoio 
da  mesma  tropa,  conseguiram  em  3  de  dczerabro  depór  a  primeira  junta. 

Durante  este  governo  nào  soffreu  alteralo  a  moeda  colonial  da  India  portugueza, 
e  comepou-se  a  publica^ào  do  primeiro  jornal  d'aquella  possessào,  intitulado  Gazeta 
de  Goa^. 


'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  ii,  das  mercés  de  D.  Maria  I,  foi.  86  v. 
»  Idem,  Chancellarìa  d^  D.  Joào  VI,  liv.  ix,  foi.  333. 

•  Idem,  ChanceUaria  de  D.  Joào  P.  liegentCf  liv.  xir,  foi.  256,  v. 

•  Idem,  liv.  xxv,  foi.  371  v. 

•  Mandou  vir  a  typographia  de  Bombaim  o  raarechal  Correia,  conforme  a  deliberagào  tomada  pela 
junta  da  fazenda,  e  cuslou  3:710  rupias,  2  ian/jas  e  47  réis  (2:226^167  réis).  EstabeJecida  no  palacìo  do 
governo,  foi  incambido  da  rcdaccào  do  jornal  o  dr.  Lima  Leitào,  que  publicou  o  l.^"  numero  iVum 
sabbado  22  de  dezembro  de  1821  ;  pela  saida  do  redactor  para  a  Europa  corno  deputado  às  cortes,  foi 
nomeado  em  l  de  marco  para  o  substituir  n'aquelle  encargo,  o  capitao  Luiz  Prates  de  Almeida  e  Albu- 
querque,  quo  continuou  a  publicacào  do  n."  8  em  dianle,  e  pela  sua  morte  foi  entregue  a  redacgào 
da  Gazela,  em  portarla  de  22  de  jiillio,  ao  tenente  José  Aniceto  da  Silva,  que  comegou  no  n.'  28. 

TOMO  III  23 
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D.  MANinSL  DA  CAMARA 

D.  PR.  PAULO  DE  S.  THOMAZ  DE  AQUINO 

Ain'ONIO  JOSÉ  DE  HELLO  SOUTOMAIOR  TELLES 

JOAO  CARLOS  LEAL,  DR.  ANTONIO  JOSÉ  DE  T.TMA  LETPAO 

JOAQUDI  MOURÀO  OAROEZ  PALHA 

99.»  Governo,  de  3  de  dezembro  de  1S21  a  18  de  novembro  de  1823 

Os  primeiros  cinco  individuos  acima  ioscriptos  foram  eleitos  na  revolupao  de  3  de 
dezembro  para  constituirem  a  nova  junta  governativa. 

D.  MANUEL  DA  CAMARA  nasceu  a  10  de  maio  de  1785,  fliho  de  D.  Luiz  da  Ca- 
mara  e  Athaide,  6.®  conde  da  Ribcira  Grande,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gonceipao 
e  Alraeida.  Coraefou  a  servir  corno  cadete  era  cavallaria  n.®  4,  seguindo  n'este  regi- 
mento  os  postos  até  sargento  mór  graduado,  quando  foi  nomeado  pela  carta  regia  de 
19  de  julho  de  1820  govemador  e  capitào  general  dos  estados  da  India,  e  por  essa 
occasiào  promovido  a  tenente  corone!  eflectivo.  Entrou  a  barra  do  Mandovì  a  25  de 
novembro,  e  encontrando  Goa  sublevada  sujeitou-se  depois  a  acceitar  a  presidencia  da 
nova  junta,  conservando-se  n'esta  posipào  até  novembro  de  1823. 

D.  FR.  PAULO  DE  S.  THOMAZ  DE  AQUINO,  dominìcano,  foi  confirmado  pela  bulla 
de  16  de  Janeiro  de  1819  arcebispo  de  Cranganor,  e  sagrado  no  collegio  de  S.  Thomaz 
de  Aquino  em  Banguenim  a  4  de  mar{:o  de  1821.  Fallecea  a  20'dezembro  de  1823 
em  Olicaré  com  50  annos  de  idade,  e  està  sepullado  no  presbyterio  da  igreja  paro- 
chial  de  Cbanganacheira,  tendo  na  campa  uma  inscrip{:ao  malabar,  que  traduzida  diz  : 

No  anno  de  1 822  Mar  Paulo  Metropolitano  da  dio- 
cese  de  Kodvmgalloor  velo  para  o  Maialar y  na  era  (ma- 
labar)  de  998,  a  20  de  dezembro. 
No  anno  de  1 823  morreo  em  Olicaré  em  Couldo,  na 
ei'a  (malabar)  de  999,  a  20  de  dezembro,  e  foi  sepul- 
lado na  egreja  de  Changnacherry  a  22  dilo*^ 

ANTONIO  JOSÉ  DE  MELLO  SOUTOMAIOR  TELLES  nasceu  em  S.  Pedro  a  24 

de  julho  de  1776,  filho  do  coronel  Luiz  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Antonia  de 
Mello*.  Assentou  prapa  de  cadete  em  28  de  agosto  de  1787,  raalriculou-se  depois  na 
academia  de  marinha,  seguindo  na  armada  os  postos  até  capitào  tenente,  e  em  1804 
passou  para  o  exercito  de  terra.  Foi  ajudante  general  do  conde  de  Rio  Pardo,  general 
da  provincia  de  Salsete,  e  era  1821  saiu  eleito  membro  do  governo  provisorio. 

JOAO  CARLOS  LEAL  nasceu  na  Bahia,  e  sendo  desembargador  da  relapào  de  Goa 
foi  um  dos  eleitos  em  3  de  dezembro  para  formar  a  junta  governativa,  onde  exerceu 
0  cargo  de  secretano.  Dissolvida  a  junta,  requercu  a  D.  Manuel  da  Camara  para  se  re- 
tirar da  India,  allegando  ter  servido  mais  dois  annos  alem  do  lerapo  que  Ihe  estava 
marcado  no  seu  despacho,  mas  apenas  conseguiu  dois  mezes  de  licenza  por  molestia 

•  Puljlicada  por  Cunlia  Rivara  no  InstUulo  Vasco  da  Gama,  n.»  20,  a  pa^.  177,  onde  dix  que  oste 
cpitapliio  6  um  protesto  publico  e  permanente  contra  as  usurpa^es  da  propagranda. 

'  Descendente  dos  governadores  da  India  D.  Clirislovào  de  Mcllo  e  D.  Joào  Jose  de  Mello. 
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para  ir  a  Bombaim  consultar  os  medicos  inglezes.  Saiu  de  Goa  a  9  de  mar^o  de  1824, 
e  indo  juntar-se  em  Malvane  aos  seus  eoliegas  deportados,  parliu  com  elles  era  15  de 
dezero bro  para  o  BraziI,  onde  depois  falleceu. 

ANTONIO  JOSÉ  DE  LIMA  LEITAO  nasceu  em  Lagos  a  17  de  novembre  de  1787; 
sendo  cirurgiào  ajudante  do  regimento  da  raesma  cidade,  partiu  para  Paris,  ali  se  dou- 
lorou  era  medicina  e  depois  serviu  no  exercito  de  Napoleào.  Em  1816  achavase  no 
Rio  de  Janeiro  quando  foi  despachado  physico  mór  de  Mopambique  ;  pela  carta  regia  de 
1 5  de  junho  de  1 8 1 9  foi  transferido  para  Goa,  accumulando  o  logar  de  lente  de  medicina  e 
de  intendente  de  agricultura.  Entrou  no  Mandovi  em  1 820  e  desde  lego  tomou  parte  adi- 
va na  propagapào  das  idéas  liberaes,  mas  a  sua  ambipào  em  dirigir  os  negocios  pu- 
blicos  collocou-o  por  vezes  em  posipoes  difflceis.  Conseguiu  ser  membro  do  governo 
em  3  de  dezembro,  e  a  14  de  Janeiro  de  1822  foi  eleito  deputado  às  cortes  por  Goa, 
d'onde  parliu  a  4  de  marpo  na  charrua  Luconia,  fazendo  escala  pelo  Rio  de  Janeiro 
por  falla  de  transporte  directo  para  Lisboa.  Mais  tarde  foi  nesso  lente  de  clinica  me- 
dica na  escola  raedico-cirurgica  de  Lisboa  e  repetidas  vezes  tivemos  occasiào  de  adml- 
rar  os  seus  vastos  conhecimentos  e  talento.  Serviu  corno  presidente  do  conselho  de 
saude  publica  do  reino  e  representou  em  cortes  os  povos  de  um  dos  circulos  do  Al- 
garve.  Falleceu  em  Lisboa  a  8  de  novembro  de  1856,  legando  imporlantes  obras  scien- 
tiflcas,  poeticas  e  litterarias,  alem  de  grande  nuraero  de  artigos  que  escreveu  nos  jor- 
naes  polilicos. 

JOAQUIM  MOURÀO  GARCEZ  PALMA  nasceu  era  Naróa  da  llhas  a  8  de  agosto 
de  1775,  filho  do  chefe  de  esquadra,  Candido  José  Garcez  Palha,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  Maria  de  Sousa  Rancosa,  alistou-se  era  19  de  novembro  de  1785  na  mari- 
nha  de  Goa,  onde  subiu  ospostos  e  desempenhou  varias  commissoes  que  llie  merece- 
rara  elogios  e  recorapensas  honoriflcas.  Quando  foi  eleito  era  7  de  raarpo  de  1822 
para  a  vaga  que  delxou  na  junta  provisionai  de  Goa  o  physico  raór  Lima  Leitào,  tinha 
acabado  de  governar  Diu  e  era  capitào  de  mar  e  guerra. 

Durante  a  gerencia  d'este  governo  a  agilapao  politica  continuou  perturbando  o  so- 
cego  publico,  e  attribuindo-se  a  causa  aos  partidarlos  da  junta  anterìor,  forara  mandados 
sair  do  territorio  portuguez  o  chanceller  Manuel  José  Gomes  Loureiro,  os  desembarga- 
dores  Gonzalo  de  Magalhàes  Teixeira  Finto,  Antonio  Monteiro  da  Rocha,  Joào  Maria  de 
Abreu  Castello  Branco  (depois  conde  de  Fornos  de  Algodres),  o  marechal  de  campo 
Joaquiffl  Manuel  Correla  da  Silva  e  Garaa,  e  o  tenente  coronel  Luiz  Manuel  Correla  de 
Mello. 

Os  turaullos  e  as  desordens  nào  acabarara  cera  estas  e  outras  raedidas  violentai. 
A  15  de  juiho,  depois  das  onze  horas  da  manhà,  a  soldadesca  insubordinada  da  compa- 
nhia  de  granadeiros  assassinou  barbaramente,  quando  passava  em  frente  do  seu  quar- 
lei,  Luiz  Prates  de  Almeida  de  Albuquerque,  officiai  raaior  da  secretaria  do  governo  e 
redactor  da  Gazetu  de  Goa  *. 


*  Era  brazileiro;  servia  corno  capitào  de  ordcnancas  e  secretano  da  academìa  militar  no  Rio  de  Ja- 
neiro quando  o  aviso  re^io  de  II  de  agosto  de  1817  o  mandou  deportado  para  a  India  pelas  suas  opi- 
niOes  ultra-liberaes  a  favor  da  revolugào  de  l^ernambuco.  Rcsidiu  algura  tempo  em  Macau  e  a  C  de 
fevereiro  de  1819  chegou  a  cidade  de  Goa.  Alem  dos  escriptos  politicos,  deixou  impressa  urna  obra 
sobrc  economia  politica  e  oulra  de  poesias.  Foi  sepultado  no  cemiterio  da  freguezia  de  S.  Fedro. 
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A  junta  foi  dissolvida  em  18  de  novembro  de  1822,  e  durante  o  seu  governo  nào 
se  alterou  a  moeda  colonial  da  India  portugueza. 

Nos  annos  de  1821  e  1822  nào  se  lavrou  em  Goa  moeda  de  cobre;  em  oiro  cunha- 
ram-se  apenas  67  marcos,  e  em  prata  818. 


D.  MANUEL  DA  OAHARA 
100.«  Goveraador,  e  50.*  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  18  de  novembro  de  1823  a  16  de  novembro  de  1825 

Em  novembro  de  1823  constou  na  cidade  de  Goa  haver  caldo  a  constituifào  em 
Portugal,  e  no  dia  18  assumiu  D.  Manuel  da  Camara  o  governo  do  estado  comò  gover- 
nador  e  capitalo  general.  Pela  carta  regia  de  24  de  agosto  de  1824  foi  elevado  por 
D.  Joào  VI  a  vice-rei  e  capitao  general  de  terra  e  mar  dos  mesmos  estados,  e  tomou 
posse  d'este  novo  cargo  em  10  de  marfo  de  1825.  No  seu  tempo  concluiu-se  a  casa 
da  contadoria  da  fazenda  em  Pangim  ^  e  activaram-se  outras  obras  publicas. 

D.  Manuel  da  Camara  falieceu  no  palacio  do  Cabo  a  16  de  novembro  de  1825,  nao 
tendo  ainda  trinta  e  seis  annos  de  idade,  e  foi  sepultado  na  capella  mór  da  igreja  do 
convento  de  S.  Francisco,  com  este  epitaphio  por  baixo  das  suas  armas: 

AQUI  lAZ 

D.  MANUEL  DA  CAMARA 

VICE  REY  E  CAPITAO  GENERAL  DOS  ESTADOS  DA  INDIA 

CHEGOU  A  GOA  EM  261  DE  NOV.o  DE  1821 

MORREU 

EM  16  DE  NOV.  o  DE  1825 

DEPOIS  DE  MUITO  PADECIMENTO 

COM  36  ANNOS  DE  IDADE 

ESTABELECEO  O  MONTE  PIO 

E  O  EXERCITO 

EM  GRATIDÀO  FEZ  COLLO 

CAR  ESTÀ 

CAMPA. 

Foi  casado  D.  Manuel  da  Camara  com  D.  Maria  Thereza  de  Mollo  (Sabugosa)/de 
quem  teve  quatro  fllhas,  sondo  a  primogenita,  D.  Maria  Leonor  da  Camara,  em  atten- 

<  Na  face  principal  do  edificio  lé-se  està  inscrip^o  : 

NO  REINADO 
DE 
S.  M.  F.  EL  REI  N.  S.  D.  JO- 
AO  VI,  GOVERNANDO  O 
ILL  MO  E  EXC.  S.  D.  MANOEL 
DA  CAMARA  A  INDIA,  ES- 
TE POR  PORTARIA  DE  1 5 
DE  NOV.o  DE  1824  EST  ABELE 
CEO  O  MONTE  PIO  P.a  O  EXERC  o 
DE  GOA  O  Q  L  ERIGIO  ESTÀ  AD 
PERPETUAM  REI  MEMORI AM 
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^ào  aos  servi{^os  de  seu  pae,  agracìada  com  o  titulo  de  condessa  da  Villa  de  Pangim, 
pela  carta  regia  de  29  de  setembro  de  1829  *. 


Moedas  oonliadaB  n'este  *vioe-r6inado 

Pre^o  estimativo  aotnal 

JS' I S.  Thomé  de  12  leraflns 4^000  réis. 

Ì  Rupia C 
Pardau C 
Meio  pardau C 

J£, iTanga  e  suas  frac^Oes G 

14.  Armas  do  reino  com  o  escudo  assente  sobre  a  esphera  do  Brazil. 

l^^r.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  em  cima  por  12  —  X,  indicativo  do  valor,  e 
em  baixo  pelas  letras  numeraes  do  anno  18-24.  Pesa  86  graos.  S.  Thomé  de  12 
xerafins.  N.  —  4«5iOOO  réis. 

Na  estatistica  das  moedas  de  oiro,  prata  e  cobre  lavradas  nas  oQicinas  de  Goa  desde 
1775  a  1829^  vem  mencionada  com  relapao  aos  annos  de  1823  a  1825  a  cunhagem 
de  68  marcos  de  oiro,  7:1 16  de  prata,  e  13: 157  arrobas  de  cobre. 

Nas  éstivas  nao  se  fez  alterapào,  e  as  moedas  de  cobre  continuando  com  o  mesmo 
cunho  das  jà  anteriormente  descriptas  (n.°*  21  a  30),  nao  se  podem  differenfar. 


CANDIDO  JOSÉ  MOUKAO  OAROEZ  PALHA 

D.  PR.  MANUEL  DE  S.  QALDINO 

ANTONIO  RIBEIRO  DE  OARVALHO 

101. "  Governo,  de  17  de  novembro  de  1825  a  9  de  outubro  de  1826 

Em  17  de  novembro  de  1825  na  capella  mór  da  igreja  de  S.  Francisco,  onde  es- 
tava 0  cadaver  do  faliecido  vice  rei,  r.euniram-se  as  principaes  auctoridades  ci  vis, 
ecclesiasticas  e  militares,  e  aberta  a  via  de  successao,  datada  de  2 1  de  abril  de  1 82 1 , 
encontraram-se  nomeados  para  formarem  o  governo  da  India,  os  tres  individuos  aci- 
ma inscriplos.  Achando-se  em  Salsete  o  arcebispo  primaz,  prestaram  juramento  e  to- 
maram  posse  os  dois  que  estavam  presentes,  vindo  D.  Fr.  Manuel  a  fazel-o  em  I  de 
dezembro  seguinte. 

D.  FR.  MANUEL  DE  s.  GALblNO  nasceu  em  Lisboa  no  anno  1769.  Foi  reli- 
gioso franciscano  na  provincia  de  Santa  Maria  da  Arrabida  em  Portugal,  nomeado 
em  1801  bispo  de  Tunckim,  pouco  depois  transferido  para  Macau,  sagrado  em  27  de 
marco  de  1803,  e  chegou  a  sua  diocese  a  7  de  setembro  do  mesmo  anno.  Em  1805  foi 


•  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxiv  das  mercés  de  D.  Miguel,  foJ.  252. 
'  Documento  comprovativo  n.«  130. 
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eleito  coadjutor  e  futuro  successor  do  arcebìspo  de  Goa  D.  Fr.  Manuel  de  Sanla  Ca- 
Iharina,  e  a  14  de  marf.o  de  1806  cliegou  àquella  cidade,  comefando  lego  a  gover- 
nar 0  arcebispado.  A  erudif  ao  de  D.  Fr.  Manuel  de  S.  Galdino  manifesta-se  nas  suas  pas- 
toraos  e  no  modo  por  que  defendeu  os  direitos  de  Porlugal  ao  padroado  da  India;  mas 
dotado  de  ronvicfoes  absolutistas'e  intolerantes,  commetteu  repetidas  prepolencias, 
que  Ihe  causaram  desgostos  e  quebras  de  prestigio  na  sua  auctoridade. 

Falleceu  de  um  ataque  de  cholera  a  15  de  julho  de  183 1  pelas  quatro  horas  da  tar- 
de, e  foi  sepullado  junto  de  Affonso  de  Noronha,  na  capella  mór  da  sé  de  Goa.  Em  1867 
0  arcebispo  primaz  o  sr.  D.  Joao  Chrysostorao  de  Amorim  Pessoa  compoz  o  seguinte 
epitaphio,  que  raandou  abrir-lhc  na  campa,  por  baixo  do  chapéu  deprelado: 

HIC  lACET 

D.  F.R  EMANVEL 

A  S.TO  CALDINO 

ARCHIEP.  GOAN. 

OBIIT  DIE  XV 

-     JULIIAN.  i83i 


PIETATE  CLARVS 
ZELO  CLARIOR 
CHARITATE  CLARISSIMVS 
1867. 

CANDIDO  JOSÉ  MOURAO  GARCEZ  PALHA  nasceu  em  1750,  fliho  do  capilao 
mór  de  Loures  Thomas  Mourao  Garcez  Pallia;  salu  de  Lisboa  em  1769  para  servir  na 
India,  onde  assentou  prapa  de  aspirante  na  niarinha  de  guerra;  foi  governador  de 
Diu  de  1797  a  1800,  sendo  promovido  ao  posto  de  chefe  de  esquadra  da  marinha  de 
Goa  a  23  de  abril  de  1818  *;  e  era  intendente  da  marinha  e  do  arsenal  da  mesma  cida- 
de, quando  saiu  nomeado  para  fazer  parte  do  governo  do  estado.  Falleceu  em  Goa  a 
27  de  Janeiro  de  1837,  e  foi  sepultado  no  convento  de  Santa  Monica,  junto  a  sua  mu- 
Iher^D.  Angela  Maria  de  Sousa  Rancosa,  de  quem  houve  descendencia. 

ANTONIO  RIBEIRO  DE  CARVALHO  foi  despachado  em  12  de  julho  de  1804  ou- 
vidor  de  Pernaguà*,  e  era  16  de  abril  de  1806  passou  a  preveder  das  fazendas  dos 
defuntos  e  ausentes^,  sendo  promovido  a  désembargador  ouvidor  geral  do  civel  na 
relapào  de  Goa  em  1811,  legar  de  que  lomou  posse  em  8  de  outubro  do  mesmo  anno. 
Em  1814  foi  previde  no  cargo  de  procurador  da  corùa  e  fazenda;  em  26  de  abril  de 
1827  no  de  chanceller  da  rela^ào  da  dita  cidade  de  Goa,  e  a  19  de  maio  do  mesmo 
anno  leve  carta  de  conselheiro  do  conselho  ultramarino*.  Falleceu  em  Goa  no  mcz  de 
agosto  de  1828. 


'  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  i  de  D.  Fedro  IV,  foi.  288. 
'  Idem,  liv.  v  das  mercés  de  D,  Maria  I,  foi.  229  v. 
'  Idem,  liv.  viii,  foi  109. 
'  idem,  liv.  xxii  das  mera's  de  iKJoào  17,  foi.  191. 
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D.  FEDRO  IV 

1820    A    1828 

D.  MANtTEL  DE  PORTHOAL  E  OASTRO 

102.*  Governador,  e  51.»  com  o  titulo  de  vice-rei,  de  9  de  outubro  de  1826  a  14  de  Janeiro  de  1835 

D.  Manuel  de  Porlugal  nasceu  no  Campo  Grande  a  5  de  novembre  de  1787,  Qlho 
de  D.  Affonso  Miguel  de  Portugal  e  Castro,  4.**  marquez  de  Valenpa,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Telles  da  Silva.  Achava-se  governando  a  ilha  da  Madeira  quando  foi  nomeado, 
por  decreto  de  20  de  Janeiro  de  1826,  governador  e  capitào  general  da  India.  Chegou 
a  cidade  de  Goa  a  6  de  outubro,  e  tres  dias  depois  tomou  posse  do  governo  na  eapella 
mór  da  igreja.  do  Bom  Jesus  com  todas  as  solemnidades. 

Os  seus  primeiros  cuidados  foram  dedìcados  a  melhorar  as  condifòes  hygienicas  e 
materiaes  de  Pangim,  e  fundou  ali  a  bibliotheca  publica,  que  mais  tarde  foi  enrique- 
cida  com  os  livros  dos  extinctos  conventos. 

A  18  de  outubro  de  1827  foi  jurada  na  cidade  de  Goa  a  caria  constitucional  e  ac- 
clamado  D.  Pedro  IV  rei  de  Portugal. 

Moedas  lavradas  no  prlmeiro  periodo  d'este  governo 

Pre^o  estiiAativo  nctiial 

N Is.  Tliomé  de  12  xeraflns...i WOO  réis 

Ì  Rupia C 

Pardau  ou  xeraflm C 

Meio  xeraflm  ou  meio  pardau C 

Si I  Tanga  e  suas  fraccócs 

(j  )  Mocda  de  vinte  bazanicos  ^500  2  » 

/  Moeda  de  cinco  bazarucos ^500    • 

1.  Armas  do  reino  entro  as  letras  D — O  (Dio). 

Qf.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno 
1828.  Pesa  383  graos.  Vinte  bazarucos?  C.  —  500  réis. 

2.  Armas  do  reino  entro  as  letras  D — O  (Dio). 

I}r.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  quatro  letras  numeraes  do  anno 
1827.  Pesa  84  graos.  Cinco  bazarucos,  G.  —  500  róis. 

Nos  annos  de  1827  a  1829  lavraram-sc  na  casa  da  moeda  de  Goa  15  marcos  do 
oiro,  5:428  de  prata,  e  30:24G  arralcis  de  cobre  *,  servindo  os  cunhos  de  D.  Joio  VI. 

'  UocumoiUo  com  prò  vali  vo  n.*'  130,  in  fine. 
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Os  n.^^  1  e  2  pertencem  a  officina  monetaria  de  Dia,  pois  em  Goa  o  fabrico  da  moeda 
de  calaim  havia  cessado  de  facto. 

D.  Manuel  de  Portugal,  para  atalhar  as  irregularidades  que  se  davam  no  iavor  da 
moe(^a  cotonial  da  India  portugueza,  nomeou,  pela  portarla  de  30  de  julho  de  1828^ 
urna  commissào  composta  de  Manuel  Felicissimo  Louzada  de  Araujo  de  Azevedo,  chan- 
ccller  da  relapào,  cargo  a  que  andava  inherente  o  de  provedor  da  casa  da  moeda,  do 
coronel  de  engenheiros  Francisco  Antonio  de  Lemos,  e  do  intendente  da  marinha  Ber- 
nardo José  de  Sousa  Soares  de  Andrea,  para  elaborarem  um  projecto  de  reforma 
d'aquella  casa,  conforme  as  instrucpoes  que  Ihes  foram  presentes.  Outra  portarla  de 
31  de  agosto  de  1829  nomeou  presidente  da  commissào  o  chanceller  Louzada. 

A  junta  da  fazenda  resolveu,  em  7  de  outubro  do  refendo  anno  de  1829,  que  se 
interrompesse  a  cunhagem  do  cobre  na  casa  da  moeda  de  Goa,  e  que  a  amoedapào  de 
oiro  e  prala  sóraenle  se  permittisse  precedendo  licenpa  da  mesma  junta. 
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D.  MIGUEL  DE  BRAGANQA 

isae  A  183S 
D.  UAirUEL  DE  POBTUOAL  £  CASTRO 

Contìnuacio 

No  1.°  (9e  dezembro  de  Ì829,  em  virtude  das  ordens  da  melropole,  acclamou-se 
em  Goa  rei  de  Porlugal  D.  Miguel  de  Braganfa*. 

A  porlaria  de  2  de  marco  mandou  abolir  por  desnecessarios  os  celleiros  publicos, 
e  em  20  de  agosto  do  mesmo  anno  dclermìnou-se  que  o  arco  dos  vice-reis  fosse  con- 
servado  corno  monumento  historico*.  Està  disposifào  era  indispensavel,  pois  Paogim 
desenvolvia-se  à  custa  dos  grandiosos  ediflcios  da  antiga  cidade  de  Goa,  e  se  nào  hou- 
vesse  similhante  resolucào,  lalvez  nem  aquellas  venerandas  pedras  escapassem  ao 
destruidor  camartello. 

AbstrahiDdo  dos  vaDdalismo3  praticados  na  cìdade  de  AIToaso  de  Albuquerque,  é 
ionegavel  que  a  insigniflcantc  aldeia  de  Pangim  foì  completamente  transformada,  me- 
Ihorando  na  salubridade  com  a  lerraplenagem  dos  pantanos,  aformoseandose  com 
passeios^  largas  ruas  e  prapas,  marginadas  com  ediflcios  simples,  mas  clegautcs,  con- 

'  Na  India  porlugucsa  tarabura  o  infame  D.  ìligacl  leve  parlidarios:  6  muito  curLosa  a  scguintc 
incdaiha  feila  em  Damio: 

U.  MIGUELI  R.  P>  E.  ALG.  Busto  imberbe  A  csquerda  Tardado  e  com  o  manto,  segìirando  na 
mio  dircita  o  sceplro,  eapoiando  a  csquerda  noscopos  daespada;  aoladoacoròareal;noexcrgoiS28 

R.  VI.— DE  NOVEMBRO— nOELIDADE— DAMANENSE-  1828,  cscriplo  em  einco  li- 
nbas  no  campo  da  medallia,  que  é  de  prata  e  formada  de  duas  laminas  unidas  pela  solda  depois  de  cu- 
nhadas  cada  urna  de  per  si.  Pcrience  csle  rarissimo  excmplar  ao  et.  JUilonio  Gomes  Roberto. 


'  ViJ.  o  que  dlsscmos  a  pag.  43  d'estc  lomo. 

*  È  rcfcrencia  ao  vasto  campo,  quo  cm  1838  rccelxtu  o  nome  de  f 'amjw  de  D.  Manuel  {Sìiì.  apag.Gó 
d'eale  lomoj.  A  communicacao  fai-sc  por  duas  bcllas  ponfesia  primciraéguarnccidadegradeseduas 
clefcaiiles  cnlumnas,  observando-se  na  base  da  do  lado  csqaerdo,  que  Oca  da  parie  do  sul,  a  Ggura  de 
Minerva  assenlada,  com  a  egide  aos  piis,  sustendo  o  escudo  dos  marquczes  de  Vaieuga,  e  com  a  seguitile 
Ifgeada:  .      , 

ESTE  ESCUDO  QUE  VÉS  Ó  CAMINHANTE 

A  GLORIA  SUSTENTOU  D'ALTA  LISBOA 

E  ANTEPOSTO  SE  MOSTRA  A  FORTE  EGIDE 

NO  GRAO  RESTAURADOR  DA  NOVA  GOA. 

ANNO 

DE 

]8ay 
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slruindo-se  a  famosa  cortina  de  alvenaria  na  margem  do  rio,  e  abrindo-se  para  cscoante 
das  aguas  urna  grande  valla,  atravessada  por  seis  pontes  para  o  transito. 

0  decreto  de  7  de  abril  de  1830  conferiu  o  litulo  de  vice-rei  dos  estados  da  India 
a  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  que  continuou  coni  o  maior  zelo  nos  melhoramentos 
de  Pangim,  sendo  tambem  do  seu  tempo  o  ediGcio  da  airandega,  a  cadeia  publica,  a 
casa  para  onde  Tez  mudar  em  1833  a  officina  monetaria,  o  grandioso  quarte!  de  arti- 
Iheria^,  e  outras  muitas  obras  que  seria  longo  especialisar. 


Moedas  lavradas  dorante  este  governo 

Pre^o  eatiinativo  actoal 

Jj[ I S.  Thomé  de  12  xeraflos 

iRupìa 1^800  réìs 

^ |xerafira s^GOO    » 

f  Meio  xcraflm ^600    » 

j£ jTaDga C 

t  Meia  tanga C 

A  quo  fica  do  lado  opposto  tcm  a  roda  de  Sauta  GatUariaai  arraas  da  cidade,  e  por  haixo  * 

O  SENADO  JA  SÓE  ERGUER  OVANTE 
DE  LUSITANIA  O  TIMBRE  TAO  FAMOSO 

ORA  AS  FORCAS  REUNE  DELIGENTE 
AOS  PROJECTOS  DE  UM  GENIO  GLORIOSO 

ANNO 

DE 

1829 

Na  meia  laranja  do  Campai,  rodeada  de  asscntos,  cstào  outras  duas  grandes  columnas»  teado  escrì- 
pto  a  do  lado  do  sul: 

O  BRAgO  QUE  ME  ERGUEO  ANT'  ESTES  MARES 

SEGUE  OS  PASSOS  DO  GENIO  LUSITANO 

QUE  VIO  PRIMEIRO  OS  CAMPOS  MALABARES 

i832. 
E  na  columna  da  parte  do  norte: 

POSTERIDADE  IMPARCIAL  PONDERA 

O  QUANTO  PODE  A  MENTE  CREADORA 

SOCGORRIDA  DA  LUZ  DA  QUARTA  ESFERA 

i832 

*  Ahi  se  accommodam  varias  reparticOes  militares,  e  nas  casernas  cabem  a  vonladc  1:000  homcns; 
ìvobre  a  porta  principal  tcm  a  seguinte  iuscripcào: 

NÀO  VOS  HAO  DE  FALTAR  GENTE  FAMOSA 
HONRA,  VALOR  E  FAMA  GLORIOSA 


NO  BOM  E  FELIZ  GOVERNO  DO  ILLUSTRISSIMO 

EXCELLENTISSIMO  S  R  D.  MANUEL  DE  PORTUGAL 

E  CASTRO,  VICE-REI  DA  INDIA. 

ANNO 
DF-: 
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ì.  RVPIA  GOA.  Busto  Isrureado  do  monarcha  à  direìla,  por  baixo  1831. 
J^.  Armas  do  reino  unido  de  Porlugal  e  Brazil.  Pesa  219  graos.  Rupia.  JR. — 
500  réis. 

2.  MEI  X  GOA.  Busto  laureado  do  monarcha  à  direita,  por  baixo  1831. 
^.  Armas  do  reino  unido  de  Portugal  e  Brazil.  Pesa  54  graos.  Meio  xerafim. 

^._ 600  réis. 

3.  Armas  do  reino  no  campo. 

J^.  Dentro  de  uma  coròa  JP  (Asia  Portugueza)  e  por  baixo  um  T  (Tanga). 
Pesa  708  graos.  Tanga,  M. — C. 

4.  0  mesmo  da  anterior. 

^.  0  mesmo  reverso,  tendo  a  contra  marca  PR  e  por  baixo  809.  Pesa  667 
graos.  Tanga.  JE. —  C. 

5.  Armas  do  reino  no  campo. 

^.  Dentro  de  uma  coròa  de  loiro  JP  (Asia  portugueza)  e  por  baixo  V»  T  (Meia 
tanga).  Pesa  369  graos.  Meia  tanga.  Ai. — C. 

Havendo-se  introduzido  cm  Goa  e  suas  dependencias  grande  quantidade  de  moeda 
de  cobre  falsa,  a  junta  da  fazenda  em  sessào  de  15  de  juiho  de  1831  deliberou  que 
se  tomassem  as  seguintes  dlsposi(:oes  :  mandar  recolher  à  thesouraria  todas  as  moedas 
de  cobre  de  tangas  e  meìas  tangaSy  e  que  as  verdadeiras  se  recunhassem  na  casa  da 
moeda,  pondo-se  nas  tangas  de  um  lado  as  armas  do  reino  e  do  outro  JP  (Asia  Portu" 
gueza)  tendo  por  baixo  T  (Tanga)  ;  nas  meias  tangas  as  mesmas  armas,  no  reverso 
JP  (Asia  Portugueza)  e  por  baixo  Va  T  (Meia  tanga).  Estas  providencias  foram  sanc- 
cìonadas  pela  portaria  do  vice-rei  de  25  do  mesmo  mez,  e  mandadas  executar  por 
officio  ao  provedor  da.  casa  da  moeda  de  17  de  fevereiro  de  1832,  remellendo-se-lhe 
por  essa  occasiào  os  quatro  cunhos. 

Estes  exemplares  vao  representados  com  os  n.°'  3  e  5.  0  n.®  4  tem  o  carimbo 
PR— 809  (PRINCIPE  REGENTE  1809?);  mas  simiihante  contra-raarca  posta  n'um  cu- 
nho  decretado  em  1831  torna-se  inexplicavel,  e  até  hoje  nào  nos  tem  sido  possivel  en- 
contrar  documento  que  nos  esclarepa.  Por  inadvertencia  serviu  para  a  gravura  um 
exemplar  em  que  0  9  se  acha  apagado,  mas  0  809  veriflca-se  na  contra-marca  de 
outras  tangas. 

Pelo  editai  de  4  de  julho  de  1832  ordenou-se  que  a  moeda  velha  de  cobre  fosse 
trocada  na  thesouraria  pela  recnubada,  impondo  graves  penas  àquelies  que  assim  0 
nào  cumprissem  no  praso  marcado.  Outro  editai  de  26  do  mesmo  mez  declarou  que 
as  moedas  de  cobre  de  valor  interior  a  meia  tanga  nào  eram  mandadas  recolher  k  the- 
souraria, mas  so  as  tangas  e  meias  tangas. 
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A  SENHORA.  D.  MARIA  H 

1834  A  1835 

D.  MANUEL  DE  PORTUQAL  E  OASTRO 

Continua^ào 

Constando  na  India  a  entrada  cm  Lisboa  do  exercito  libertador  commandado  pelo 
duque  da  Terceira,  deliberou  D.  Manuel  de  Portugal  fazer  a  acclamapào  da  rainha  con- 
stitucional  em  Goa,  o  que  se  eflTectuou  a  10  de  Janeiro  de  1834,  continuando  elle  a 
rcger  o  estado  até  14  de  Janeiro  de  1835,  em  que  deu  posse  ao  seu  successor. 


Moeda  lavrada  dorante  este  governo 

T^re^o  efltiixiativo  aotual 

ÌRapia  (cnsaio) li$500  réis 

Xeraflm  (ensaio) de  li^OOO  a  IJiSOO  » 

Mcio  xeraflm  (ensaio) de  ]|iO(H)  a  \$hQO  » 

ITanga  (ensaio) 300  » 

Meia  tanga  (ensaio) 300  » 

Dez  rcìs  (ensaio) 500 

Cinco  réis  (ensaio) 500 

Tres  r<^is  (ensaio) 500  » 

6 — RUPIA  DE  GOA.  Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado  tres  series  de 
cinco  pontos  em  cruz. 

IJf.  Dentro  de  urna  coròa  de  biro  e  can'alho  600  (valor  em  réis),  por  baixo  um 
R  e  por  cima  mna  estrella;  no  exergo  1834.  Pesa  198  graos.  Rupia.  Ensaio  mo- 
netario. ^.—1^500  réis. 

7— HUM  XARAFIM  DE  GOA.  Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado  tres 
cruzes  formadas  por  cinco  pontos  cada  uma. 

I}r.  Dentro  de  uma  coròa  de  biro  e  carvalho  300,  por  baixo  um  R,  indicativo 
do  valor  em  réis;  por  cima  um  circulo  formado  por  seis  pontos  e  outro  no  centro, 
e  no  exergo  1834.  Pesa  99  graos.  Xerafim,  Ensaio  monetario.  JR.—  UOOO  réis. 

8— HUM  XERAFIM  DE  GOA  ANNO  D  1834.  Armas  do  reino  tendo 
de  cada  lado  tres  cruzes  formadas  por  cinco  pontos. 

J^.  Dentro  de  uma  corèa  de  biro  e  carvalho  300,  indicativo  do  valor  em  réis. 
Pesa  133  graos.  Xerafm.  Ensaio  monetario.  JR. —  l?$f500  réis. 

9 — MEIO  XARAFIM  DE  GOA.  Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado  tres 
cruzes  formadas  de  cinco  pontos  cada  uma. 
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^.  Dentro  de  urna  corèa  de  loiro  e  carvalho  150,  por  baixo  um  R,  indicativo 
do  valor  em  réis,  e  por  cima  urna  cruz  formada  com  cinco  pontos;  no  exergo 
1834.  Pesa  45  graos.  Meio  xerafìm.  JR.  Ensaio  monetario — l?5fOOO  reis. 

10 —      MEYO  XERAFIM.      Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado 

tres  cruzes  formadas  por  cinco  pontos  cada  uma. 

l^^r.  Dentro  de  uma  corèa  de  loiro  e  carvalho  150,  indicativo  do  valor  em  réis; 
no  exergo  1834.  Pesa  54  graos.  Meio  xerafim.  JR.  Ensaio  monetario — 1^500 

réis. 

11 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro];  no  exergo  1834. 

Qr.  Dentro  de  uma  corèa  de  loiro  e  carvalho  e  em  duas  linhas  60 — R,  indi- 
cativo do  valor  em  réis.  Pesa  780  graos.  Tanga.  M.  Ensaio  monetario — 300 

réis. 

12 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  e  carvalho;  no  exergo  1834. 

]^  30—  R,  indicativo  do  valor  em  réis,  escripto  em  duas  linhas  e  dentro  de 
uma  corèa  de  loiro  e  carvalho.  Pesa  387  graos.  Mdd  tanga,  M.  Ensaio  moneta- 
rio—300  réis. 

13 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  e  carvalho;  no  exergo  1834. 

Qf  10 — R,  indicativo  do  valor  em  réis,  escripto  em  duas  linhas  e  dentro  de 
uma  corèa  de  loiro  e  carvalho.  Pesa  125  graos.  Dez  réis.  JE.  Ensaio  moneta- 
rio— 500  réis. 

14 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  e  can-alho;  no  exergo  1834. 

^5 — R,  indicativo  do  valor,  em  duas  linhas  dentro  de  urna  corèa  de  loiro 
e  carvalho.  Pesa  62  graos.  Cinco  réis.  JE.  Ensaio  monetario — 500  réis. 

15 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  e  carvalho;  no  exergo  1834. 

l^f  3  —  R,  indicativo  do  valor,  em  duas  linhas  dentro  de  uma  corèa  de  loiro  e 
carvalho.  Pesa  43  graos.  Tres  réis.  JE,  Ensaio  monetario — 500  réis. 

A  provisao  de  5  de  setembro  de  1834  approvou  o  novo  regularaento,  feito  pelo 
commissào  nomeada  em  1828,  para  a  casa  da  moeda,  e  transferiu  està  para  Pangim. 

Pela  portarla  do  governo  de  6  de  outubro  do  mesrao  anno  1834,  mandarara-se 
lavrar  1 2  màos  *  de  prata  e  2  arrobas  de  cobre  na  nova  moeda  proposta  pela  commis- 
sào, comò  vae  desenhada nos  n.^'  6,  7,  9,  e  li  a  15.  Os  n,^*  8  e  10  sào  ensaios  enlào 
rejeitados. 


BERNARDO  PERES  DA  SILVA 

103.»  Governador,  e  l."  com  o  titulo  de  prefeito,  de  14  de  Janeiro  a  l  de  feyereiro  de  1835 

Bernardo  Peres  da  Silva  nasceu  em  Neurà,  concelho  das  ilhas  de  Goa,  a  15  de  ou- 
tubro de  1775,  filho  de  José  Thomas  de  Villa  Nova  Peres  e  de  sua  mulher  D.  Marianna 
Velloso.  Tendo-se  dedlcado  a  medicina,  concluiu  o  curso  da  escola  de  Goa,  da  qual  foi 
nomeado  professor  subslituto.  Tomou  parte  activa  nos  movimentos  liberaes  da  India 

*  A  moo  varia  conforme  o  objecto  que  se  pesa;  nos  mctaes  regulava  por  25  arrateis  e  9 'A  ongas. 
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portugueza,  e  saiu  eleito  depulado  às  cortes  em  14  de  Janeiro  de  1822.  Chcgando  a 
Europa  no  anno  seguinte,  enconlrou  restabelecido  o  poder  absoluto,  e  antes  de  voltar 
para  Goa  adherìu  ao  protesto  que  flzeram  alguns  dos  seus  coltegas. 

Em  21  de  dezeinbro  de  1827  tornou  a  ser  eleito  depulado,  mas  ao  chegar  a  Lisboa, 
comò  daprimeira  vez  achou  abolida  a  constiluipào;  e  por  assignar  novo  protesto,  foi 
obrigado'  a  emigrar  para  Inglaterra,  d'onde  passou  ao  Rio  de  Janeiro.  Reslabelecido  o 
governo  da  senhora  D.  Maria  li,  o  duque  de  Braganpa  na  qualidade  de  regente  no- 
meou-o,  pela  carta  regia  de  7  de  maio  de  1834,  prefetto  do  estado  da  India  com  o  or- 
denado  de  20:000  xerafins  (6:OOOj5lOOO  réis  de  Goa).  Saiu  a  barra  do  Tejo  a  bordo  da 
chaiTua  PnncezaReal  e  entrou  a  do  Mandovi  a  10  de  Janeiro  de  1835,  tomando  posse 
do  governo  a  1 4  nos  paf os  do  senado  da  velha  cidade  de  Goa. 

Os  prejuizos  de  casta,  e  a  innovapào  da  auctoridade  coincidindo  com  as  medidas 
violentas  que  mandou  executar,  comò  a  extincpào  da  rela^ao  e  das  ordens  religiosas, 
prepararam  a  revolupào  militar  que  Ihe  tirou  o  poder  em  1  de  fevereiro  do  mesmo  anno, 
prendendo-o  a  bordo  da  corvè ta  Infante  Regente,  Dois  dias  depofe  parliu  para  Bombaim, 
d'onde  passou  a  Damào,  assumindo  o  governo  d'aquella  prapa  e  da  de  Diu  e  suas  de- 
pendencias,  que  conservou  até  chegar  à  cidade  de  Goa  o  barào  de  Sabroso  em  no- 
vembrode  1837. 

Bernardo  Peres  foi  eleito  depulado  pela  India  lerceira  vez  em  2  de  selembro  de 
1838,  quarta  em  27  de  abril  de  1839  e  quinta  em  9  de  oulubro  de  1842.  Falleceu 
em  Lisboa  vidima  de  um  aneurisma  a  14  de  novembro  de  1844  e  foi  sepuUado  no 
ceraiterio  occidental.  Seu  filho  Thomas  José  Peres  fez  levantar  ali  um  monumento  fu- 
nebre, inscrevendo-lhe  na  base  : 

AS  VENERANDAS  CINZAS  DE  UM  VERDADEIRO  PATRIOTA 

O  CONSELHEIRO  BERNARDO  PERES  DA  SILVA 

NATURAL  DE  NEURA  NOS  ESTADOS  DA  INDIA, 

ELEITO  POR  AQUELLA  PROVINCIA  5  VEZES  E  CONSTANTEMENTE 

DEPUTADO  AS  CORTES  DA  NA^AO  DESDE  182 1  ATÉ  1844, 

NOMEADO  PELO  IMMORTAL  DADOR  DA  CARTA  PREFEITO 

DA  AZIA  PORTUGUEZA  EM  1834, 
NASCIDO  AOS  i5  DE  OUTUBRO  DE  1775  E  FALLECIDO  EM  LISBOA 

AOS  14  DE  NOVEMBRO  DE  1844, 

CONSAGRA  EST  E  JASIGO 

SEU  FILHO  THOMAZ  JOSÉ  PERES. 

Durante  os  dezesete  dias  em  que  governou,  nao  houve  alterapao  na  moeda  colo- 
nial  da  India  portugueza. 


D.  MANUEL  DE  PORTUGAL  E  CASTRO 

104.O  Governador,  de  l  a  3  de  fevereiro  de  1835 

Pela  deposifao  de  Bernardo  Peres  assumiu  outra  vez  0  governo  do  estado  D.  Ma- 
nuel de  Porlugal,  que  no  dia  3  reuniu  no  palacio  de  Pangim  as  principaes  pessoas  de 
Goa,  e  apresenlando  a  sua  demissao,  fez  eleger  para  0  governo  0  marechal  Correia, 
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primeiro  conselheiro  da  prefeitura.  Succederam-se  novos  tumultos  politicos  e  tendo  o 
ex-vice-rei  recusado  tornar  parie  no  novo  governo,  retirou-se  para  Vingurlà.  Saiu  da 
India  na  charrua  Prhiceza  Real,  que  chegou  a  Lisboa  em  10  de  junho  de  1837,  onde 
depois  foi  noraeado  par  do  reino,  genlil-bomem  da  real  camara,  vedor  da  casa  real, 
mìDislro  da  marinha  e  ultramar  e  interino  dos  estrangeiros  de  1846  a  1847,  e  falleceu 
na  mesraa  cidade  a  13  de  jullio  de  1854. 


JOAQUIM  MANUEL  OORREIA  DA  SILVA  E  GAMA 

105."  Governador,  de  3  de  fevereiro  a  3  de  marco  de  1835 

Por  indicafào  de  D.  Manuel  de  Portugal  Dcou  encarregado,  no  dia  3  de  fevereiro, 
de  dirigir  os  negocios  pubiicos  do  estado  da  India  o  marechal  Correla  ^  na  qualidade 
de  primeirO  conselheiro  da  prefeitura.  Joaquim  Manuel  Correla  da  Silva  e  Gama  tinha 
figurado  multo  nos  aconlecimenlos  politicos;  depois  de  1821  refugiou-se  nas  posses- 
sdes  inglezas,  onde  recebeu  o  subsidio  de  13:500f$000  réis,  mandados  por  D.  Joào  VI 
para  repartir  com  os  outros  einigrados;  e  logo  que  Ihe  constou  o  bom  resultado  do  pro- 
nunciamento de  Villa  Franca  era  1823,  vollou  para  Goa.  As  suas  opinioes  conservado- 
ras  e  pouco  definidas  molivaram  descontentaraento  e  desconflanpa  no  animo  dos  mais 
exaltados,  que  receiosos  da  reintegrapào  de  Bernardo  Peres  no  governo  se  revoltaram 
apoiados  pela  tropa,  cuslando  este  aconlecimenlo  a  perda  de  muitas  vidas  e  o  incen- 
dio do  forte  de  Gaspar  Dias.  0  marechal  Correla  enlregou  o  poder  a  3  de  raarpo,  e 
falleceu  em  Goa  a  15  de  maio  de  1838. 


JOÀO  OAZimRO  PEREIRA  DA  ROOHA  DE  VASOONGELLOS 

'  MANUEL  JOS£  RIBEIRO 

PR.  OONSTANTINO  DE  SANTA  RITA 

JOAO  OABRAL  D'ESTIPIQUE,  ANTONIO  MARIA  DE  MELLO 

JOAQUIM  ANTONIO  DE  MORAES  OARNEIRO 

ANTONIO  MARIANO  DE  AZEVEDO 

JOAO  ANTONIO  DE  LEMOS 

106.»  Governo,  de  3  de  margo  de  1835  a  23  de  novembro  de  1837 

0  principaes  revoltosos,  quasi  todos  militares,  que  depozeram  o  marechal  Correla, 
reuniram-se  no  palacio  de  Pangim  em  numero  de  137,  e  consliluidos  em  assemblèa 
nomearara  em  nome  da  rainha  um  governo  provisionai,  era  que  entraram  os  indivi- 
duos  que  vamos  mencionar^: 

JOAO  CAZIMIRO  PEREIRA  DA  ROCHA  DE  VASCONCELLOS  assentOU  prapa  em 

1808  na  leal  legiao  lusitana;  terrainada  a  guerra  peninsular,  passou  a  servir  no  Brazil, 


*  Vid.  sobre  este  individuo  o  que  deixàmos  dito  a  pag.  353. 

'  D.  Manuel  de  Portugal  e  o  desembargador  Manuel  Yenancio  Moreira  de  Carvalbo  recusaram-sc  a 
fazer  parte  d'cste  governo. 
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onde  saiu  coroiiel  graduado  em  2  de  Janeiro  de  1821,  e  voltando  a  Portugal  foi  despa- 
chado  em  20  de  marpo  de  1824  governador  castellao  da  prapa  de  Diu,  cargo  de  que 
Ihe  nao  deu  posse  D.  Manuel  da  Caraara,  pelas  ordens  conQdenciaes  que  recebeu  da 
corte.  Durante  os  quinze  annos  que  residiu  na  India,  desempenhou  varias  commissoes 
e  foi  0  presidente  do  governo  provisional.  Voltou  a  metropole  e  em  20  de  marfo  de 
1844  foi  promovido  a  coronel  effeclivo,  por  ter  sido  noraeado,  em  28  de  fevereiro  an- 
teriore, governador  do  districto  de  Benguella,  onde  falleceu  a  21  de  Janeiro  de  1845. 

MANUEL  JOSÉ  RIBEIRO  foi  nomeado  physico  mór  do  estado  da  India  por  decreto 
de  16  de  raarfo  de  1827*;  achava-se  jà  exonerado  d'este  cargo  por  haver  termina- 
do  a  commissào,  quando  o  elegeram  em  3  de  marfo  para  fazer  parte  do  governo.  Fal- 
leceu em  Goa  a  10  de  abrii  de  1837  e  foi  sepultado  no  cemiterio  publico  da  mesmaci- 
dade.  • 

FR.  CONSTANTINO  DE  SANTA  RITA,  egresso  capucho  do  extincto  convento  da 
Madre  de  Deus,  pae  dos  christàos,  falleceu  às  nove  horas  da  manha  do  dia  7  de  de- 
zembro  de  1836  e  foi  sepultado  na  igreja  dos  Reis  Magos. 

Pelo  fallecimento  de  Fr.  Constantino  tornou  a  reunir-se  a  assemblèa  no  mesmo  pa- 
lacio  a  13  de  fevereiro  de  1837,  e  deliberou  que  o  governo  provisionai  passasse  a  ser 
de  ciuco  membros,  elegendo-se  para  o  completar  e  para  o  logar  vago  os  segulntes  : 

JOAO  CABRAL  D'ESTIFIQUE,  naturai  de  Goa  assentou  prapa  em  25  de  Janeiro 
de  1795,  foi  promovido  a  tenente  coronel  para  o  batalhào  de  infanteria  3  em  12  de 
maio  de  1827^,  nomeado  governador  de  Damào  em  1 1  de  dezembro  de  1838,  logar  de 
que  iicou  exonerado  em  15  de  outubro  de  1840,  e  foi  reformado  no  posto  immediato 
era  2  de  outubro  de  1851*.  Falleceu  em  Pangim  a  25  de  setembro  de  1854  com  se- 
tenta  e  quatro  annos  de  idade. 

ANTONIO  MARIA  DE  MELLO  assentou  prapa  em  1789;  era  tenente  coronel  re- 
formado de  milicias  e  juiz  intendente  das  Novas  Gonquistas.^ 

JOAQUIM  ANTONIO  DE  MORAES  CARNEIRO  nasceu  a  9  de  setembro  de  1793 
no  logy  de  Tinhella  de  Monforte  de  Rio  Livre,  concelho  de  Valle  Passos.  Foi  desembar- 
gador  da  relapào  de  Goa,  e  provido  n'um  logar  da  casa  da  supplicapao  por  carta  de  25 
de  junho  de  1830  *;  serviu  depois  comò  ouvidor  em  Macau,  onde  foi  agracìado  com  o 
titulo  de  conselheiro  ;  tornou  a  fazer  parte  da  relapao  de  Goa,  por  decreto  de  1 1  de  abril 
de  1850,  d'onde  regressou  a  Portugal,  e  falleceu  em  Lisboa  a  1 1  de  setembro  de  1873. 

Deixando  de  fazer  parte  do  governo  o  desembargador  Carneiro,  por  ir  presidir  a 
junta  da  justipa,  e  tendo  fallecido  o  ex-physico-mór  Ribeiro,  reuniu  nova  assemblèa  em 
1 8  de  abril  de  1 837,  elegendo  para  preenchimento  das  duas  vagas  os  seguintes  vogaes  : 

ANTONIO  MARIANO  DE  AZEVEDO,  major  do  exercito  de  Portugal,  secretarlo 
geral  do  governo  do  estado  da  India,  logar  de  que  lomou  posse  a  22  de  abril,  foi  as- 


•  Arcli.  da  Torre  do  Toinbo,  lìv.  xxr  das  mercés  de  D.  Maria  lì^  foi.  204  v. 
Idem,  liv,  i  das  mercés  de  D.  Fedro  IV,  foi.  6.* 

»  Idem,  Hv,  i  das  mercés  de  D.  Fedro  IV,  foi.  91. 

•  Idem,  liv.  xxxviii  das  mercés  de  D,  Maria  II,  foi.  59  v. 
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sassìnado  em  Pangira  coro  um  tiro  dado  a  iraif  ào,  ostando  a  urna  janeHa  na  noite  de  2 1 
de  novembre  de  1838. 

JOSÉ  ANTONIO  DE  LEMOS  sendo  ainda  menor  assentou  praf  a  de  cadete  no  regi- 
menlo  de  arlilheria  de  Goa  em  1  de  julho  de  1802,  foi  promovido  a  primeiro  tenente 
de  engenheria  em  23  de  agosto  de  1810,  a  capitào  em  4  de  julho  de  1821  e  a  ma- 
jor em  1 4  de  dezembro  de  1839  *. 

Nào  se  conformando  estes  ultiraos  com  as  delibcrapoes  toraadas  pelos  seus  colle - 
gas,  que  viam  em  continuas  desinlelligencias*,  abandonaram  o  poder,  e  os  tres  conli- 
nuaram  a  gerir  os  negocìos  do  estado  até  a  chegada  do  novo  governador. 

Em  portaria  de  24  de  marpo  de  1835  deu-se  execufào  ao  decreto  de  30  de  marfo 
de  1 834,  que  mandava  encorporar  na  fazenda  nacional  lodos  os  bens  dos conventos,  mos- 
teiros,  collegips  e  hospicios  da  India.  A  reducpào  do  poder  ecclesiastico  às  suas  justas 
proporpòes,  acabando  com  a  sua  ìnOuencia  politica,  que  tao  perniciosa  nos  havia  sido 
no  Oriente,  era  uma  necessidade  ha  muito  reconhecida,  mas  o  modo  por  que  se  effectuou 
a  exlincfào  das  corporapoes  religiosas  na  India  foi  de  lamentaveis  consequcncias.  A  Pro- 
paganda obteve  lego  de  Roma,  com  falsas  informapoes,  breves  comò  o  de  24  de  agosto 
de  1836  e  4  de  abril  de  1838,  nos  quaes  com  prclextos  frivolos  se  pretende  tirar  a 
Portugal  a  igreja  do  Oriente.  A  nossa  incuria  tem  coadjuvado  tao  injustas  ambi{^Ges, 
nào  so  pela  faita  de  primaz  e  mais  prelados  nas  suas  dioceses,  comò  pelo  abandono 
das  missGes  e  de  grande  numero  de  igrejas  por  nào  terem  sacerdoles,  apropriando-se 
OS  adversarios  d'ellas;  e  as  que  se  conservam  sào  pela  maior  parte  pobrissimas  e  sus- 
tentadas  por  esmolas.  Devemos  considerar  este  desleixo  uma  das  principacs  causas  tio 
nesso  enfraquecimento  moral  na  Asia. 

Com  relapào  à  moeda  encontràmos  as  portarias  de  12  de  abril  e  5  de  setembro  do 
1836,  mandando  recolher  as  raoedas  do  novo  cunho,  que  nào  podiam  ser  senào  as  de 
prata  e  cobre  de  D.  Miguel  lavradas  comò  ensaio  em  1834  •^,  n.^"  6  a  1 5  ;  em  seu  legar 
ordeHava-se  a  Qunhagem  em  prata  de  rupias,  pardaus  e  meios  pardaus  com  o  busto 


^  ArcU.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xi  das  mercés  de  D.  Maria  II,  foi.  175  v. 

'  Este  governo  provisionai  é  de  triste  recorda^ào  para  a  India  portugueza;  os  parUdos  exaltados 
disputaram  o  poder  com  as  armas  e  pela  imprensa,  publicando-se  por  essa  occasiào  o  Manifesto  do 
governo  provisional,  a  ReftUa^  ancUijUca  ao  mesmn  nxanifeslo,  o  Resumo  hislorico  da  revolu^, 
varios  artigos  nos  jornaes  de  Goa,  Ckronica  consUlucional,  Echo  da  Lusilania,  e  no  InvesUgador  por- 
tugues  de  Bombaim,  na  Sentinella  da  liberdade  ìia  guarita  de  Damào  (lithograpliado),  alcm  de  outros 
rouitos  pamphletos,  que,  apesar  de  extremamente  parciaes,  ainda  assim  revelam  circumstancias  quo 
debalde  se  procurarào  nos  docuroentos. 

'  D'estas  moedas  foram  rcmettidas  ao  conselho  ultraroarino,  corno  amostras,  vinte  exemplares  de 
cada  especie,  e  a  sua  importancia  langada  ctn  dcspeza  pela  portaria  do  dito  governo  provisionai  de  14 
de  mar^o  de  I83C.  0  minìsterìo  da  marìnha  e  ultramar  enviou  ao  da  Tazenda  os  ditos  exemplares  com 
0  plano  da  reforma  da  casa  da  moeda  de  Goa  e  o  seu  novo  regimento  approvado  por  D.  Manuel  de 
Portugal,  quando  vice-rei  d'aquelle  estado,  era  22  de  fevcreiro  de  1834,  para  ser  ouvida  a  repartigào 
competente,  a  qual  em  2  de  junlio  de  1838  formulou  o  seguinte  parec^r: 

«Senhora.— Ordcuou-me  Vessa  Magcstade  era  Portaria  da  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  da 
Fazenda  de  vinte  e  doìs  de  Julho  ultimo,  que  examinando  cuidadosamente  o  Officio  e  documentos  que 
sobcm  juntos,  retati vos  à  reforma  da  Casa  da  Moeda  de  Goa,  e  procedendo  aos  ensaios  e  exames  sobre 
as  moedas  e  cunhos  que  tambem  acoro panham  osta,  informasse  mui  circumstanciadamentc  sobre  este 
ncgocio. 

Tendo  pois  examinado  e  ponderado  com  o  possivel  cuidado  està  materia,  levo  o  seguinte  ao  co- 
nhecimenlo  de  Vessa  Magestade  : 

0  Governo  Pro  visorio  dos  Estados  da  India  com  o  incluso  remette  —  1.',  a  copia  do  parecer  da  com- 
missào  quo  examinou  a  Casa  da  Moeda  de  Goa,  e  o  plano  para  o  novo  regimento  della;  2.",  uma  co- 
tono lU  S4 
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da  senhora  D.  Maria  II,  e  em  cobre  tangas  e  meias  tangas  conforme  o  carimbo  raandado 
por  em  1832.  Explicàmos  osta  resolu^ào  do  governo  provìsional,  por  serem  as  moedas 
de  prata  Tabricadas  em  1834  diminutas  em  peso  com  relapao  às  que  andavam  em  cir- 
culapao,  devendo  d'isto  resultar,  se  continuassem  aemittir-se,  oseu  depredamento  ou 
0  augmento  de  pre{:o  nas  antigas.  Quanto  às  de  cobre,  sendo  mais  perfeitas  de  cunho 
e  de  ìgual  peso,  so  se  justiQca  o  depreciamenlo  por  nao  corresponderem  as  subdivi- 
soes  nos  valores  às  antigas  a  que  o  povo  estava  habituado. 

A  junta  da  fazenda  em  20  de  juiho  do  mesmo  anno  de  1836  prohibiu  que  se  admit- 
tisse  nos  pagamenlos  Teilos  ao  thesouro  mais  da  terpa  parte  em  moeda  de  cobre,  mesmo 
com  indemnisafào  do  respectivo  cambio. 

Nào  se  cliegou  a  lavrar  moeda  na  India  portugueza  durante  a  administrapao  d*este 
governo  provisional. 


SIMAO  INFANTE  DE  LAOEBDA  DE  SOUSA  TAVARES 

107.*  Governador,  de  23  de  novembro  de  1837  a  14  de  outabro  de  1838 

Simào  Infante  de  Lacerda,  segundo  barào  de  Sabroso,  nasceu  a  4  de  novembro  de 
1793,  Albo  de  Joào  Infante  de  Lacerda  e  de  sua  roulher  D.  Felicia  Joanna  de  Frias  de 
Macedo  de  Sousa  Tavares  ;  distinguìu-se  na  guerra  peninsular  e  nas  campanhas  da  li- 
berdade.  Sendo  coronel  do  regimentodecavallaria2,  lanceiros  da  Rainha,  foi  nomeado 

pia  do  Regimento  approvado  pelo  cx-Yice-Rel  D.  Manuel  de  Portugal;  3."  vinte  moedas  de  cada  uni 
dos  novos  cunhos  ali  fcitos,  dez  moedas  de  cada  urna  das  qualidades  antigas  de  prata  e  cobre  e  doze 
Rupias  de  prata  de  Bombaim,  para  que  scudo  corobinadas  se  Ihe  deterroine  qual  deve  sor  o  toque  e 
pezo  das  moedas  de  Goa;  4.'  declaram  que  estào  resolvidos  a  mandar  cunhar  cobre  conforme  os  mo- 
dclos  que  remettem,  a  flm  de  recolhercm  o  anUgo,  cujos  cunhos  alem  de  serem  pouco  elegantes,  sào 
susceptiveis  de  falsiflcacào;  5.°  finalmente  remettemum  cunho  da  nova  moeda  de  prata,  para  que  no 
caso  de  nào  ser  approvado  Ihe  sejam  mandados  os  que  ali  devam  servir. 

Pelo  parecer  da  commissào  facilmente  se  conhece  o  desgragado  cstado  era  que  se  acha  a  Casa  da 
Moeda  de  Goa,  tanto  pela  falta  de  pessoas  habeis  para  fabricarem  moeda  regular,  comò  por  carecer 
dos  engenhos  para  isso  ncccssarìos;  à  vista  do  que  quando  Vessa  Magcstade  haja  de  julgar  conveniente 
conservar  uma  Casa  de  Moeda  naquellas  possessdes,  sera  necessario  suppril-a  com  gente  e  engenhos 
proprios  para  se  obter  moeda  perfeita. 

Quanto  ao  Regimento  approvado  pelo  Vice-Rei  D.  Manuel  de  Portugal  so  tenho  a  informar  a  Vessa 
Magestade  que  elle  é  extrahido  quasi  no  todo  do  que  actualmente  rege  nesta  Reparti^ào,  mas  nem  por 
isso  parece  sufficiente,  pois  que  o  mesmo  de  que  é  extrahido  terà  em  breve  de  ser  alterado,  comò  o 
actual  preveder  desta  casa  tem  em  vista.  Quanto  à$  novas  moedas  de  prata  e  cobre,  de  que  vieram  os 
modelos,  e  que  juntas  sobem,  foram  estas  ensaiadas  pelos  Ensaiadores  desta  casa,  comò  consta  das  cer- 
tidOes  tambem  Juntas,  e  por  ellas  se  v6  que  nem  as  antigas  moedas  de  prata  nem  as  que  de  novo  se 
propòem  tem  a  lei  de  onze  dinbeiros,  o  que  mostra  bem  a  insnfficicncia  dos  Ensaiadores  de  Goa.  Quanto 
à  moeda  de  Bombaim  que  o  governo  provlsorio  remetteu  para  por  ella  se  determinar  qual  deve  ser  o 
toque  e  pezo  das  dos  Estados  da  India,  é  um  absurdo,  porque  as  moedas  estrangeiras  sào  sempre 
uma  mercadorìa,  e  comò  taes  variam  de  pre^o  e  nunca  o  podem  dar  à  moeda  do  paiz. 

Quanto  à  fabricacào  do  cobre  conforme  os  modelos  novos  que  remetteram,  o  Governo  Provisorio 
dcclara  estar  resolvido  a  mandal-o  cunhar,  o  que  jà  terà  feito,  e  entào  nada  mais  posso  dizer  a  tal  res- 
peito  senào  que  qualqucr  alteragào  que  haja  de  se  fazer  nas  moedas  é  privativa  do  Poder  legisJativoi 
segundo  o  paragrapho  17.*^  do  artigo  37  da  ConsUtuicào  politica  da  monarchia. 

Finalmente  quanto  ao  cunho  da  nova  moeda  de  prata  que  remetteram  para  ser  approvado,  ou  para 
llies  serem  mandados  outros,  tambem  so  tenho  a  dizer  que  nada  a  tal  respeito  se  póde  fazer  antes  de 
sorcm  legalmente  approvadas  as  altera^des  que  propòem  para  a  nova  moeda. 

É  0  que  se  me  ofTerece  informar,  e  Vossa  Magestade  mandarà  o  que  for  servida.— Casa  da  Moeda 
2  de  Junho  de  1838.  — 0  Escrivào  scrvìndo  de  Preveder,  Fernando  José  Maria  dos  Santos».  (Ardi,  da 
casa  da  moeda  de  Lisboa,  livro  16-B,  fol.  41). 
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em  2  de  marfo  de  1836  governador  geral  da  India  e  promovido  a  brigadeiro.  Saiu  a 
barra  do  Tejo  a  bordo  da  fragala  D.  Fedro  e  chegou  à  cidade  de  Goa  era  1 9  de  novem- 
bro  de  1837,  tornando  posse  do  governo  qualro  dìas  depois  na  capella  mór  da  igreja 
do  Bom  Jesus.  0  barào  de  Sabroso  la  incumbido  de  fazer  executar  os  decretos  para  a 
nova  organisa^ào  administraliva  e  judicial,  e  de  publicar  a  amnistia  aos  implicados  nos 
acontecimentos  politicos  de  1835  em  diante. 

A  sua  gerencia  governativa,  apesar  de  curia,  correu  sempre  atribulada  e  cheia  de 
conflictos.  A  13  de  junho  calu  desastradamente  do  carrinho,  de  que  Ihe  resultou  a  Tra- 
ctura  de  um  brapo,  e  por  se  aggravar  o  seu  estado  enlregou  o  poder  ao  eonselho  do 
governo  em  28  de  setembro  de  1838,  fallecendo  pela  uma  bora  e  vinte  minutos  da 
manbà  de  doraingo  14  de  outubro  do  mesmo  anno.  Deìxou  escripto,  que  dispensava 
loda  a  pompa  funebre  que  Ihe  era  devìda,  desejando  ser  acompanhadoàsepulturape- 
los  seus  ajudantes  de  ordens  e  conduzido  pelos  creados,  e  que  mais  tarde  as  suas  cin- 
zas  viessem  para  Porlugal. 

0  cadaver  llcou  depositado  na  casa  das  confrarias  da  igreja  de  Pangim.  0  conde 
das  Antas  em  1842  mandou-o  com  grande  apparato  e  solemnes  exequias  para  o  car- 
neiro  do  extincto  convento  de  S.  Gaetano,  até  que  pela  portaria  de  22dejulbode  1873 
se  ordenou  a  trasladapao  dos  seus  restos  mortaes  para  o  reino,  o  que  se  effectuou  a 
bordo  da  corvela  Infante  D.  Joào,  embarcando  a  4  de  fevereiro  de  1874,  dispensan- 
do-lhe  a  cidade  de  Goa  as  honras  que  Ihe  competiam  quando  falleceu.  A  corveta  che- 
gou a  Lisboa  a  19  de  abril,  e  a  22  foi  conduzido  o  caixào  com  as  honras  militares  e 
grande  acompanhamento  para  o  jazigo  de  familia  no  cemiterio  occidental. 

Foi  casado,  a  primeira  vez  com  D.  Maria  Antonia  de  Magalhàes  Pizarro,  e  a  segunda 
com  D.  Maria  Theresa  de  Mello,  viuva  de  D.  Manuel  da  Camara.  So  teve  descendentes 
do  primeiro  matrimonio. 

No  governo  do  barào  de  Sabroso  nào  se  cunhou  moeda  colonial  na  India,  mas  em 
13  de  marpo  de  1838  foi  nomeada  uma  commissào  para  indagar  as  causas  do  desap- 
parecimento  da  moeda  de  prata  dos  mercados  de  Goa,  e  propor  as  medidas  mais  adequa- 
das  para  impedir  a  introducpao  da  moeda  de  cobre  falsa  e  facilitar  a  circulapao  da  de 
oiro  e  prata*. 

A  1 4  de  agosto  a  junta  da  fazenda  auclorisou  a  venda  das  pratas  das  extinctas  or- 
dens religiosas,  exceptuando  os  vasos  sagrados,  para  com  o  seu  producto  se  lavrar 
moeda;  e  a  portaria  de  18  do  dito  mez  ordenou  a  rcducpao  das  mesmas  pratas,  tam- 
bem  com  exclusao  dos  vasos  sagrados,  a  moedas  de  ri^pia,  parda/u  e  meio par dau^. 


D.  ANTONIO  PELIOIANO  DE  SANTA  RITA  OAEVALHO 

JOSÉ  ANTONIO  VIEIRA  DA  FONSEOA 

JOS£  CANGIO  FREIRE  DE  LIMA 

DOMINQOS  JOSÉ  MARIANO  LUIZ 

t08.®  Governo,  de  28  de  setembro  de  1838  a  5  de  margo  de  1839 

Assumindo  a  doenf a  do  barao  de  Sabroso  o  caracter  de  perigosa,  entregou  a  direc- 
(ào  dos  negocios  do  estado  ao  eonselho  do  governo,  que  alem  d*elle  governador  geral 
se  compunha  enlào  dos  seguintes  conselheiros: 

'  Bolelim  do  governo  do  estado  da  Indiai  n.**  15  de  1838. 
'  Idem  de  agosto  de  1838. 
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D.  ANTONIO  FELICIANO  DE  SANTA  RITA  CARVALHO,  naturai  de  Alvapoes  (lo 

Gorgo,  comarca de  Villa Real,  monge benedictino, doutorouse em theologia na univer- 
sidade  de  Goimbra  era  1814;  foi  nomeado  lente  da  mesma  faculdade  em  1834,  eleito 
arcebispo  de  Goa  em  setembro  de  1 836,  e  feilo  vigario  capilular  pela  provisao  do  cabido 
de  29  de  novembre  de  1837.  N'esta  qualìdade  presidiu  ao  conselho  do  governo  até 
fallecer  com  sessenta  annos  de  idade  pela  uma  bora  da  manhà  do  dia  1  de  fevereiro 
de  1839,  e  depois  das  exequias  Toi  sepultado,  com  todas  as  honras  que  competiam  a 
sua  alta  dignidade,  na  capella  mór  da  sé  primacial  de  Goa. 

JOSÉ  ANTONIO  VIEIRA  DA  FONSECA,  filho  de  José  Antonio  Vieira  da  Fonseca, 
nasceu  em  Chaves  em  1793,  assentou  prapa  no  regimento  de  cavallaria  9  em  1  de  no- 
vembro  de  1808,  salu  alferes  a  9  de  setembro  de  1813,  e  seguiu  os  postos  tornando 
parte  nas  campanhas  da  guerra  penìnsular  e  nas  da  liberdade,  tendo  cmìgrado  por 
constitucional  eml  828.  Era  tenente  coronel  de  cavallaria  2,  lanceiros  darainha,  quando, 
por  decreto  de  1  dejunho  de  1836,  foipromovido  a  coronel  sem  prejuizo  dos  oflìciaes 
mais  antigos  da  sua  classe  e  arma,  a  flm  de  ir  servir  na  India  comò  commandante  da 
forpa  arraada  de  Goa,  cargo  que  exercia  quando  tomou  parte  no  governo  do  estado. 

JOSÉ  GANCIO  FREIRE  DE  LIMA  foi  juiz  de  fora  de  Monchique  por  uma  portaria 
do  duque  de  Palmella  de  28  de  junho  de  1833,  nomeado  secretano  da  prefeitura  do 
Algarve  em  19  de  marpo  de  1834,  e  encarregado  interinamente  da  administrapào  ci- 
vil  de  Faro  pelo  ministerio  do  reino  em  2  de  outubro  de  1835.  Entrou  para  o  quadro 
da  magistratura  despachado  delegado  do  procurador  regio  para  a  comarca  de  Messe- 
jana  por  decreto  de  17  de  outubro  do  rererido  anno;  passou  a  juiz  da  relapào  da  Goa 
em  1 1  de  julho  de  1836  *  e  a  presidente  do  mesmo  tribunal  em  28  de  maio  de  1837. 

DOMINGOS  JOSÉ  MARIANO  LUIZ,  naturai  da  aldeia  de  Curca,  entrou  no  servipo 
publico  em  1795,  e  achava-se  escrivao  da  junta  da  Tazenda  de  Goa. 

Tendo  sido  nomeado  governador  geral  interino  o  coronel  José  Antonio  Vieira  da 
Fonseca,  os  seus  dois  collegas  entregaram-lhe  o  poder  em  5  de  marpo  de  1839. 


Moedas  lavradas  durante  este  governo 

JPre^o  estimativo  nctaal 

i  Rupia C 

Ai 'Pardau  ou  xeraflm C 

'Meio  pardau  ou  mcio  xcrafini ? 

'  Tanga C 

Mcia  tanga '...  C 

JQuinze  réis G 

ìE /Ooze  réis C 

iScte  e  meio  réis C 

'Seis  réis G 

Trcs  réis G 


'  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  lh\  v  das  mcrch  de  I).  Maria  II,  foi.  235. 
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2 — RUPIA  DE  GOA.  Busto  da  rainha  a  senhora  D.  Maria  II  à  esquerda 
com  0  penteado  alto,  por  baixo  1839  entre  duas  estrellas. 

Qf  :  Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  sobrepostos  em  baixo.  Pesa  216  ^ 
gr3os.  Rupia.  Ai. —  G. 

3 — PARDAO  DE  GOA.  Busto  da  rainha  a  senhora  D.  Maria  II  à  esquerda 
com  0  penteado  alto,  por  baixo  1839. 

Qf.  Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro  sobrepostos  em  baixo.  Pesa  108 
graos.  Pardau.  M. — G. 

9  — Armas  do  reino. 

Qf.  60-T,  em  duas  linbas  dentro  de  duas  palmas.  Pesa  780  graos.  Tanga. 
ìE. — G. 

10 — Armas  do  reino. 

I^.  30-Ya^T,  em  tres  linhas  entre  dois  ramos.  Pesa  392  graos.  Meia  tanga. 
ìE.— G. 

H — Armas  do  reino. 

Qf.  15- R,  em  duas  linhas  entre  dois  ramos  de  loiro.  Pesa  180  graos.  Quinze 
réis.  JE. — C 

12 — Armas  do  reino. 

Qf,  12- R,  em  duas  linhas.  Pesa  159  grlos.Doze  réis.  ìE.  — G. 

13 — Armas  do  reino. 

Qf.  7  V2"R)  ^^  duas  linhas.  Pesa  98  graos.  Sete  e  meio  réis.  JE.—C. 

14 — Armas  do  reino. 

Qf.  6-R,  em  duas  linhas.  Pesa  82  graos.  Seis  réis.  JE.  —  C. 

15 — Armas  do  reino. 

Qr.  3-R,  em  duas  linhas.  Pesa  38  graos.  Tres  réis.  JE.—C. 

A  portarla  da  junta  da  fazenda  de  11  de  novembro  de  1838  renovou  a  ordem  para 
se  lavrar  ero  moeda  o  oiro  e  prata  perlencentes  aos  extinctos  conventos  de  Goa  e  Da-  . 
mào,  comprehendendo  os  da  casa  professa  do  Bom  Jesus  e  seminario  de  Cborào. 


JOSÉ  ANTONIO  VIEIRA  DA  FONSEOA 

109.»  Governador,  de  5  de  margo  a  12  de  novembre  do  1839 

Pela  carta  de  prego,  datada  de  27  de  dezembro  de  1838  e  aberla  em  1  de  mar^^ 
do  anno  seguinte  no  palacio  de  Pangim,  ficou  encarregado  interinamente  do  governo 
do  estado  o  coronel  José  Antonio  Vieira  da  Fonseca.  Toraou  posse  na  capella  niór  da 
igreja  do  Bom  Jesus  com  as  formalidades  do  estylo  a  5  do  dito  mez  e  governou  até  12 
de  novembro  de  1839.  ' 

Durante  os  raezes  que  governou  nào  alterou  a  moeda  colonial  da  India  portugueza, 
que  conlinuou  a  cunhar-se  conforme  se  achava  delermìnado. 
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MANUEL  JOSÉ  MENDES 

I10.«  Governador,  de  12  de  novcmbro  de  1839  a  18  de  abrii  de  1840 

Manuel  José  Mendes  Dasceu  na  cidade  do  Porlo  em  20  de  novembro  de  1784,  QIho 
de  Benlo  José  Mendes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Theresa  Pacheco  de  Moraes;  enlrou  no 
exercilo  cm  fevereiro  de  1809,  corno  alferes  da  leal  legiào  lusitana,  distinguindo-se 
pela  sua  bravura  na  guerra  peninsular  e  na  civil  a  favor  da  liberdade.  Fez  parte  da 
divisao  auxiliar  à  Ilespanha  commandando  o  regimento  de  infanteria  10  e  a  primeira 
brigada  e  depois  da  acgào  de  Ruivaes  foi  promovìdo  a  brigadeiro  effectivo.  Enlre  varias 
mercés  honoriOcas  recebeu  a  4  de  abrìl  de  1838  o  litiilo  debarào  do  Candal  e  a  28  de 
fevereiro  do  anno  seguirne  foi  nomeado  governador  geral  da  India,  com  a  patente  de 
marechal  de  campo.  Parliu  de  Lisboa  a  30  pelo  Mediterraneo,  chegou  aBombaim  em 
29  de  outubro,  a  Pangim  a  10  de  novembro  e  a  12  tomou  posse  do  governo  na  ca- 
pella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus. 

No  seu  curto  mas  energico  governo,  coadjuvado  pelo  secretarlo  Claudio  Lagrange, 
fez  estudar  varias  reformas  administrativasS  que  nào  logrou  pur  era  execupào  por  fal- 
lecer  de  um  antraz,  às  oito  horas  e  mela  da  manhà  de  sabbado  18  de  abril  de  1840,  e 
0  seu  cadaver  foi  depositado  com  as  honras  devidas,  junto  ao  do  barao  de  Sabroso,  na 
casa  das  confrarias  de  Pangim.  0  conde  das  Antas,  em  1 1  de  novembro  de  1842,  man- 
dou  conduzir  os  dois  caixoes  para  a  sé  primacial,  e  depois  das  solemnes  exequias  ali 
celebradas  no  dia  12,  foram  encerrados  no  carneiro  do  extincto  convento  de  S.  Gaetano. 

0  governo  mandou  vir  para  Lisboa  os  restos  mortaes  do  barao  do  Candal  e  do  bravo 
governador  de  Macau  Ferreira  do  Amarai,  victima  da  traifio  dos  chins,  e  n'uma  ter^a 
feira  19  de  agosto  de  1879,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  sairam  da  capella  do  arsenal 
OS  dois  feretros,  sendo  conduzidos  com  lodas  as  bonras  militares  ao  cemiterio  Occiden- 
tal, onde  licaram  no  jazigo  n.°  1617,  que  o  marquez  de  Sa  da  Bandeira,  quando  minis- 
tro da  marinha  e  ullramar,  mandou  construir  para  se  guardarem  as  cinzas  do  segundo 
governador,  comò  homenagem  que  Ihe  consagrava  a  patria. 

No  governo  do  barao  do  Candal  continuou  a  lavrar-sc  a  moeda  em  Goa  pelas  leis 
anleriores. 


<  0  barào  do  Candal  no  seu  orficio  de  G  de  marco  de  1840  parUcipa  remetter  para  Lisboa  uni  re- 
trato  de  el-rei  D.  ScbasUào,  reprcsentando-o  a  cavallo  cntre  varias  flguras  que  custavam  a  distinguir 
pelo  estado  de  deteriorammo  das  tintas;  dizia  a  tradicào  sor  copiado  do  naturai,  e  acliava-se  no  semi- 
nario de  Racbol,  casa  que  havia  pertcncido  aos  jesuitas.  0  quadro  deu  cntrada  na  academia  de  bellas 
artes  de  Lisboa,  onde  o  professor  Fonseca  foi  incumbido  de  tirar  urna  copia  que  devia  ser  cnviada 
para  a  India  em  logar  do  originai,  o  que  se  nao  realisou. 
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JOSÉ  ANTONIO  VIEIBA  DA  FONSEOA 

JOSÉ  GANOIO  FREIRE  DE  UMA 

ANTONIO  JOÀO  DE  ATHAYDE 

DOMmaos  JOSÉ  mariano  luiz 

JOSÉ  DA  OOSTA  OAMPOS 
GAETANO  DE  SOUSA  E  VASOONOELLOS 

Ul.*  Govcrao,  de  19  de  abril  a  24  de  setembro  de  1840 

Por  morte  do  barào  do  Candal  assumiu  o  governo  do  eslado,  conforme  o  arligo  7/ 
do  decreto  de  7  de  dezerabro  de  1837,  o  conselho  do  governo,  que  era  composto  das 
seguintes  pessoas  : 

JOSÉ  ANTONIO  VIEIRA  DA  FONSECA,  encarregado  pela  terceira  vez  de  dirigir 
OS  negócìos  da  India  portugueza,  cargo  que  conservou  ale  23  de  setembro,  voUou 
depois  para  Porlugal,  e  apresentou-se  era  Lisboa  no  quartel  general  da  1  .*  divisào  mili- 
tar, em  3  de  setembro  de  1841.  Pertencendo  à  3.*  secpào  do  exercito,  foi  nomeado  cm 
25  de  julho  de  1846  commandante  da  guarda  municipal  de  Lisboa,  e  exonerado  a  6 
de  outubro  do  mesmo  anno;  promovido  a  brigadeiro  em  6  de  junho  de  1847,  a  mare- 
chal  de  campo  em  7  de  julho  de  1858,  e  reformado  em  tenente  general,  contando  mais 
de  setenta  annos  de  idade  e  cincoenta  de  servilo,  em  20  de  julho  de  1863.  Falleceu 
a  1 0  de  novembre  do  dito  anno. 

JOSÉ  CANGIO  FREIRE  DE  LIMA  era  juiz  da  relapào  de  Goa,  servindo  de  presi- 
dente. Depois  de  entregar  o  governo  voltou  para  a  Europa,  sendo  por  decreto  de  28  de 
julho  de  1 852  aggregado  comò  juiz  à  relapao  dos  Apores  e  em  2 1  de  dezembro  de  1853 
passou  a  efiectivo.  Foi  transferido  para  a  relapao  do  Porto  em  1 1  de  maio  de  1858,  no- 
meado presidente  do  mesmo  tribunal  em  16  de  dezembro  de  1870,  e  veiu  para  a  de 
Lisboa  em  17  de  outubro  de  1872.  Morreu  n'esta  cidade  a  27  de  agosto  de  1877. 

ANTONIO  JOAO  DE  ATHAIDE,  bramine,  naturai  de  Sirulà  de  Bardez,  entrou 
para  quartenario  da  sé  primacial  a  30  de  Janeiro  de  1804,  e  foi  cbantre  da  mesma  e 
governador  temperai  do  arcebispado. 

DOMINGOS  JOSÉ  MARIANO  LUIZ,  escrivào  da  junta  da  fazenda  de  Goa,  leve 
depois  a  mercé  do  habito  de  Ghristo  em  6  de  abril  de  1842  *,  e  morreu  na  aldeia  de 
Murdà  das  ilhas  de  Goa,  a  8  de  Janeiro  de  1854;  com  oitenta  annos  de  idade. 

JOSÉ  DA  COSTA  CAMPOS  nasceu  em  Goa  no  anno  1796,  filho  do  marechal  de 
campo  Hermenegildo  da  Costa  Campos;  assentou  prapa  no  regimento  de  artilheria  a  3 
de  maio  de  1808,  Toi  alumno  da  academia  de  marinha,  e  antes  de  concluir  o  curso  foi 
nomeado,  em  16  de  junho  de  1820,  lente  da  sexta  cadeira.  Perlencia-ao  conselho  do 
governo  comò  vogai  de  eleipào  popular. 

'  Àrcb.  da  Torre  do  Tombo,  lìv,  xv  lUts  tmrcés  de  D.  Marim  II,  Tol,  234. 
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GAETANO  DE  SOUSA  E  VASCONCELLOS,  coroDcl  (In  milicias  da  villa  de  Quili- 
mane,  tlnha  sido  por  vezcs  presidente  da  camara  municipal  das  Ilhas,  e  dajuntagerai 
do  dìstriclo.  Fazìa  parte  do  conseiho  do  governo  por  ser  um  dos  vogaes  de  eleifào  po- 
pular. 

Em  24  de  setembro  de  1840  entregou  o  consciho  do  governo  o  poder  ao  governa- 
dor  geral  interino  Lopes  de  Lima. 

Emquanto  dorou  està  adminìstrapào  nào  se  fez  allerapào  na  moeda  colonial  da  In- 
dia. Era  27  de  agosto  a  junta  da  fazenda  mandou  cnlregar  o  resto  das  alfaias  de  oiro 
e  prata  dos  exlinctos  conventos  ao  preveder  da  officina  monetaria  de  Goa,  para  se  la- 
vrarem  em  moeda  corrente,  incluindo  os  vasos  sagrados  que  estivessera  profanados, 
por  haver  n'isso  concordado  a  respcctiva  aucloridade  ecclesiastica  *.  Està  medida  foi 
tomada  no  intuito  de  acudir  às  enormes  despezas  que  havia  a  fazer  com  o  batalhào 
provisorio,  e  navios  que  o  conduziam  da  metropole  para  Goa. 


JOS£  JOAQUIM  LOPES  DE  LIMA 

112.«»  Governador,  de  24  de  setembro  de  1840  a  27  de  abril  de  1842 

José  Joaquim  Lopes  de  Lima  nasceu  na  cidade  do  Porto  pelos  ultimos  annos  do 
seculo  XVIII  ;  em  16  maio  de  1821  assentou  pragade  aspirante  na  armada  nacional, 
onde  subiu  os  poslos  ale  capitao  de  fragala,  tendo  sido  depulado  em  varias  legislatu- 
ras  e  encarregado  de  comraissoes  de  conflanpa,  tanto  no  continente  do  reino  comò  no 
Ultramar.  Achava-se  servindo  de  intendente  da  marinha  e  arsenal  de  Goa  quando, 
por  decreto  de  7  de  julho  de  1840,  foi  nomeado  governador  geral  interino  da  India 
portugueza,  cargo  de  que  tomou  posse,  com  todas  as  solemnidades,  em  24  de  setem- 
bro do  mesmo  anno,  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus. 

Por  decreto  de  8  de  marpo  de  1841  foi  eleilo  arcebispo  prìmaz  do  Oriente  o  pres- 
bytero  José  da  Roclia  Martins  Furtado,  egresso  de  S.  Jeronymo,  que  resignou  a  mitra •. 

Lopes  de  Lima  era  homem  intelligente  e  adivo,  reformou  o  ensino  primario  e  se- 
cundario  no  districto  de  Goa,  e  fez  oulros  melhoramentos  de  reconhecido  interesse  pu- 
blico. 

A  revolla  do  batalhào  provisorio  obrigou-o  a  largar  o  poder  ao  conseiho  do  governo 
em  27  de  abril  de  1842,  parlindo  a  2  de  maio  a  bordo  da  corvèta  Infante  regente,  da 
Ijurra  da  Aguada  para  Bombaim,  d  onde  diligenciou  recuperar  o  governo  da  India  por- 
tugueza  até  chegar  à  cidade  de  Goa  o  conde  das  Antas,  e  vollou  para  o  reino  em  1  de 
novembre  do  dito  anno.  Trabalhou  nas  estatisticas  das  possessoes  ultramarinas,  sendo 
por  ultimo  nomeado  governador  de  Soler  e  Timor,  com  a  missao  de  rectiOcar  os  limi- 
tes  do  nesso  territorio;  mas  o  governo  da  metropole,  considerando  que  elle  exorbilàra 
das  instrucfSes  que  levàra,  mandou-o  recolhcr  ao  reino  debaixo  de  prisào,  fallecendo 
em  1853  durante  a  vìagem  nas  alluras  de  Batavia,  onde  ficou  sepultado.  A  porlarìa 
de  31  de  Janeiro  de  1856  ordenou  a  trasladapàp  dos  seus  restos  mortaes  para  Lisboa, 
0  que  ainda  se  nao  póde  cumprir. 


'  lìolclim  do  governo  do  cslado  da  india,  n.*  35  de  1840. 

'  Fallcccii  sondo  prior  de  Santa  Justa  e  Santa  Rufina  de  Lisboa,  a  19  de  dezembro  de  1800. 
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Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Fre^o  estimativo  actual 

J^ S.  Thomé  de  12  xcrafins WOO  rési 

[Rupia C 

Ai Pardau C 

'  Meio  pardau ? 

Tariffa C 


.E 


Meia  tanga C 


1  — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loìro. 

Qf.  Cruz  de  S.  Thomé*  cantonada  em  cima  pela  indicacao  do  valor,  12 — X,  e 
em  baixo  pelas  lelras  numeraes  do  anno  18-41.  Pesa  99  graos.  S.  Thomé  de  12 
xerafins.  N. — 4j5iOOO  réis. 

21 — Armas  do  reino  ornamentadas. 

Qf.  Cruz  de  S.  Thomé  cantonada  pelas  letras  numeraes  do  anno  1-8-4-1  ;  por 
cima  600,  indicativo  do  valor  em  réis  de  Diu;  por  baixo  dio,  e  aos  lados  peque- 
nos  ornatos.  Pesa  152  graos.  Rupia  de  Diu.  JR. —  C. 

22 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro,  por  baixo  1840. 

Qf.  60- R,  em  duas  linhas  dentro  de  uma  coròa  de  loiro.  Pesa  860  graos. 
Tanga.  JE.—C. 

23 — Armas  do  reino  entre  dois  ramos  de  loiro,  por  baixo  1840. 

T^.  30- R,  em  duas  linhas  dentro  de  uma  coròa  de  loiro.  Pesa  394  graos. 
Meia  tanga.  JE — C. 

A  amoedapào  do  oiro  e  da  prata  no  governo  de  Lopes  de  Lima  continuou  corno  se 
achava  estabelecida,  mas,  procurando  elle  melhorar  o  nosso  systema  monetario  da  In- 
dia, propoz  em  9  de  junho  para  a  metropole  differentes  alterafoes,  corno  consta  da 
consulta  feita  a  casa  da  moeda  de  Lisboa  em  16  de  outubro  de  1841,  onde  o  provc- 
dor  deu  parecer  era  desaccordo  com  os  alvitres  apresentados  •. 


<  A  Cruz  dcsignada  de  S.  Thomé  foi  posta  na  mocda  em  vcz  da  flgfura  do  santo,  e  é  copia  da  quc 
se  aclia  na  parcde  atraz  do  aitar  mór  da  igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Ó,  no  Monte  grande  pu 
de  S.  Thomé.  Dizcm  ter  sido  descoberla  no  tempo  de  D.  Joào  de  Castro,  e  na  vida  d'este  governador, 
escripla  por  iacinto  Freire  de  Àndrade,  vem  um  desenho  mal  copiado  com  a  traduc^ào  unporfcila  da 
inscripQào  em  maratha  que  està  gravada  nas  hasteas  da  mesma  cruz. 

•  Senhora.— Ordena-me  V.  Magestade  pela  primeira  rcparti^o  da  Secretarla  de  Estado  dos  IS'ego- 
cios  da  Fazenda,  em  Portarla  de  16  do  corrente,  que  baja  de  informar  com  urgcncìa,  e  interpondo  o 
meu  parecer,  sobre  o  incluso  extracto  de  um  officio  do  Qovernador  Geral  interino  do  Estado  da  India, 
em  que  propoe  providcncias  a  respeito  das  moedas  de  cobre  e  prata  do  mesmo  Estado,  que  se  rrdu. 
zem  às  soguintcs:  1.°  diminuir  a  quantidade  da  moeda  de  cobre  que  anda  em  circulagào,  e  emittir 
outra  de  maìor  peso;  2."  cunhar  nova  moeda  de  prata  do  mesmo  toque  e  valor  intrinseco  das  rupia^ 
cherinas:  isto  com  o  firn  de  obstar  ao  agio  entre  a  moeda  de  cobre  e  a  de  prata,  que  diz  ser  de  vinte 
por  cento,  e  à  extrac^^o  da  moeda  de  prata  em  troca  das  Rupias  de  Bombaim,  que  diz  deixar  um  lu- 
cro de  8  ou  9  por  cento;  3."  finalmente  reclamar  uma  das  antigas  fleiras,  ou  laminadores  abandonados 
desta  Casa  da  Moeda,  para  dar  às  moedas  que  là  se  cunharem,  uma  forma  certa  e  reguJar  que  nào  tcm. 
Quanto  à  diminuicào  da  somma  circulantc  em  cobre,  a  firn  de  evitar  o  agio,  devo  ponderar  a  Vessa 
Magestade  que  este  agio  nào  é  uma  conscquencia  necessaria  da  superabundancìa  de  cobre  quc  o  suf- 
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Dos  extinctos  conventos  de  Goa  e  Damào  entraram  na  officina  monetaria  d'aquelia 
cidade  para  se  amoedar,  de  4  de  dezembro  de  1838  a  6  de  juiho  de  1841,  eoi  oiro: 
45  marcos,  4  onpas,  3  oitavas  e  21  graos,  no  valor  de  23:815  xerafins,  2  tangas  e  35 
réis  (7: 144^655  réis);  em  prata  4:270  raarcos,  3  onpas,  3  oitavas  e  54  gràos,  que  im- 
portavam  em  145:547  xerafins,  1  tanga  e  19  réis  (43:664^91179  réis);  as  duas  verbas 
somraavam  169:367  xerafins,  3  tangas  e  52  ?'^  (50:808^834  réis).  A  amoedapao, 
aléra  das  quebras  do  feitìo  e  de  algumas  pepas  que  pelo  seu  merito  artistico  se  nào 
chegaram  a  fundir,  produziu  172:853  xerafins  e  31  réis  (51:855jS931  réis),  deixando 
de  senhoriagem  3:490  xerafirhs^  I  tanga  e  37  réis  (l:047jS097  réis). 

0  n.°  21  é  a  rupia  de  Diu  multo  diminuta  no  peso  em  relapao  a  de  Goa,  o  que  dava 
logar  ao  grande  cambio  que  existia  entre  as  duas  prapas. 

Os  n.°  22  e  23,  tanga  e  meia  tanga,  leem  os  cunhos  simillaantes  aos  das  amostras 
lavradas  era  1834  (n.°'  11  e  12  de  D.  Miguel),  mas  com  maior  peso,  comoogover- 
nador  havia  proposto  para  o  reìno.  Disseram-nos  terem  sido  fabricadas  estas  moedas 
para  correrem  em  Damào,  mas  nào  encontràraos  ainda  documento  que  o  comprove. 


fre;  podc  tambcm  provìr  da  escacez  da  moeda  de  prata,  causada  pela  cxtracgào  quo  della  se  faz,  corno 
se  deprehende  do  offlcio  do  Governador,  e  neste  caso  o  remedio  proposto  nào  cura  o  mal  :  cntretanto 
se  a  quantidade  da  moeda  de  cobre  é  excessiva  para  a  circuì agao,  convirà  restrinpril-a  e  substituir 
teda  por  outra  mais  bem  feita  e  mais  forte  para  evitar  a  falsificagào  :  nada  digo  sobre  a  quantidade 
que  deve  ficar  em  giro,  nem  sobre  o  modo  da  substituigao,  por  nào  ter  os  uccessarios  conhecimentos 
dos  recorsos  e  da  estatistica  daquella  possessào.  Quanto  a  cunhar  nova  moeda  de  prata  do  mesmo  to- 
que  e  valor  intrinseco  das  rupias  cherìnas  para  obstar  à  extracgào  da  actuai  moeda  em  troca  das  rc- 
i'eridas  rupias,  devo  tambem  levar  ao  conhecimento  de  Vessa  Magestade,  que  o  remedio  proposto  nào 
evita  0  mal,  porque  scudo  as  rupias  moedas  estrangeiras,  nào  passam  de  mcrcadorias  comò  outra 
qualquer,  e  o  prego  em  geral  é  sempre  de  convengào,  por  isso  nào  devem  prejudicar  a  moeda  legai 
do  paiz,  e  està  da  parte  das  auctorìdades  ali  fazer  conhecer  ao  publico  qual  é  o  seu  valor  compara- 
tivo, e  mesmo  se  acaso  o  governo  de  Goa,  por  algum  acto  seu,  nào  deu  valor  e  curso  legai  às  rupias 
cherinas  superior  ao  que  devam  ter,  nào  sei  corno  possa  fazer  conta  trocal-as  por.  moedas  de  Goa,  que  sào 
de  toque  mais  baixo,  pois  que  as  rupias  pelo  ensaio  que  se  fez  nesta  casa  da  moeda,  e  de  que  se  deu  conta 

agi 

em  informagào  de  8  (alias  2)  de  junho  de  183S,  tem  11  dinlieiros  ou  ii:  de  fino,  e  a  moeda  de  Goa  de 
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10  dinhdros  e  19  gràos,  ou  -—  de  fino.  A  extraccào  das  especies  monetarias  de  prata  ou  ouro  provem 
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sempre  de  desvantagem  do  commercio  exterior,  quando  as  exporta^^òes  dos  generos  do  paiz  sào  infe- 
riores  às  importa^Ges,  e  a  maneira  de  a  evitar  é  fazer-se  a  diligencia  para  que  o  valor  das  exporta- 
gOes  cubra  o  das  importagòes.  Àlem  do  exposto  entendo  que  de  maneira  alguma  se  deve  alterar  o  peso, 
toque  e  valor  da  actuai  moeda  de  prata,  embora  se  altere  o  da  moeda  de  cobre.  Finahnente  em 
quanto  à  remessa  de  urna  das  antigas  fleiras  abandonada  desta  casa,  julgo  por  conveniente  a  remessa, 
nào  digo  de  taes  fieiras  que,  se  nào  sào  peores,  serào  tao  boas  comò  as  que  là  tem,  mas  de  um  ou  dois 
laminadores  sufiicientcs,  que  poderào  talvez  arranjar-se  no  Àrsenal  do  Exercito,  bem  corno  de  um  banco 
de  ajuste,  sacabocados,  e  maquina  de  sarrilbar,  e  sobretudo  gente  que  saìba  trabalbar  em  fazer  moe- 
das, e  pelo  menos  um  bom  serralheiro  que  saìba  caldcar  e  tornear  osveios  dos  laminadores,  que  con- 
tinuadamente  carccem  de  ser  concertados.  É  quanto  se  me  ofterece  dizer  sobre  este  objecto  e  Vessa 
Magestade  rcsolvcrà  o  que  julgar  conveniente.  Casa  da  moeda  22  de  Outubro  de  1841—0  Preveder 
interino,  Fernando  José  Maria  dos  Santos.  (Arch.  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  liv.  xvi-D,  fol.  118). 
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ANTONIO  RAMALHO  DE  SA 

ANTONIO  JOSÉ  DE  HELLO  SOUTOMAIOB  TELLES 

ANTONIO  JOÀO  DE  ATHAIDE,  JOSÉ  DA  COSTA  OAMPOS 

OAETANO  DE  SOUSA  E  VASCONGELLOS 

n3.«  Governo,  de  27  de  abril  a  19  de  setembro  de  1842 

ANTONIO  RAMALHO  DE  SA  foi  provido  n*um  logar  de  juiz  de  priraeira  instancia 
na  provincia  de  Mopambique  por  decreto  de  14  de  Janeiro  de  1836  *,  servindo  ali  ale 
9  de  setembro  de  1838,  por  liaver  sido  despachado  em  2  de  junho  do  mesmo  anno 
desembargador  da  relapào  de  Goa,  onde  foi  em  17  de  agosto  de  1839  presidente*.  le- 
ve 0  titulo  de  conselheiro  em  24  de  marfo  de  1840  ^,  e  na  qualidade  de  membro  do 
conseiho  do  governo,  pela  saida  de  Lopes  de  Lima,  tomou  parte  directa  nos  negocios 
do  estado.  Voltando  à  metropole,  passou  a  aggregado  a  relapào  dos  Apores  por  despa- 
cho  de  29  de  agosto  de  1848  ^  e  a  juiz  eflectivo  do  mesmo  tribunal  em  4  de  outubro 
de  1853  ^  Foi  aposentado  em  18  de  marpo  de  1857  e  morreu  em  Lisboa  a  29  de  agos- 
to de  1860. 

ANTONIO  JOSÉ  GEMELLO  SOUTOMAIOR  TELLES*  foi  promovido  a  brìga- 

deiro  eflectivo  do  exercito  da  India  em  4  de  outubro  de  1842,  e  agraciado  com  carta 
de  conselheiro  em  29  de  setembro  de  1846^.  Serviu  comò  presidente  do  supremo 
conseiho  de  justipa  militar  e  fallecéu  pelas  duas  horas  e  meia  da  tarde  do  dia  16  de 
Janeiro  de  1848,  sondo  sepultado  no  seu  jazigo  da  igreja  de  S.  Fedro.  Foi  casado  e 
leve  descendencia. 

ANTONIO  JOAO  DE  ATHAIDE  ^  foi  provido  em  deào  da  sé  primaz  de  Goa  por  de- 
creto de  17  de  junho  de  1840  ^,  e  fazia  parte  do  conseiho  do  governo  corno  vigario  ca- 
pitular  do  arcebispado,  cargo  que  exerceu  desde  1839  a  1844.  Fallecéu  em  1850. 

JOSÉ  DA  COSTA  CAMPOS  *°  pertencia  a  arma  de  engenheria,  onde  seguiu  os  pos- 
los,  chegando  a  coronel  em  17  de  junho  de  1859,  e  morreu  em  Goa  a  7  de  junho  de 
1862. 

GAETANO  DE  SOUSA  VASCONGELLOS  era  coronel  de  milicias  de  Quiliraanc  e 
membro  do  conseiho  do  governo,  onde  foi  reconduzido  por  eleipao  popular. 


*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  iv  dos  mercès  de  D.  Maria  11,  foi.  271  v. 
'  Idem,  liv.  ix,  foi.  206. 

'  Idem,  liv,  xii,  foi.  176  v. 

*  Idem,  liv,  xxu,  foi.  193. 

*  Idem,  liv.  xliii,  foi.  11  v. 

*  Vid.  0  que  deixàmos  dito  a  pag.  354. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xix  das  mercès  de  D.  Maria  II,  foi.  33  e  liv.  xxviii,  foi.  124  v. 
'  Vid.  anteriormente  a  pag.  375. 

*  Arch.  da  Torre  do  tombo,  liv.  xiv  d>as  vxercès  de  D.  Maria  11,  foi.  144  v. 
"  Vid.  0  qae  deixàmos  dito  a  pag.  375. 
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Perlencia  tambem  ao  mesmo  conselho  corno  escrivao  vogai  da  junta  da  fazenda, 
Antonio  Maria  Bouyrat,  que  sendo  sub-chere  graduado  do  thesouro  foi  despachado, 
em  3  de  dezembro  de  1841,  para  servir  aquelle  logar  por  commissào  no  eslado  da  In- 
dia. Escusou-se  tcrminantemcnte  a  tornar  parte  no  governo  no  seu  ofiicio  de  28  de 
abril  de  1842. 

0  conselho  do  governo  entrcgou  o  poder  era  19  de  selembro  de  1842  ao  conde 
das  Antas. 


FBANOISOO  XAVIER  DA  SILVA  PEREIRA 

114.0  Goveroador,  de  19  de  setembro  de  1842  a  25  de  abril  de  1843 

Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira  nasceu  na  prapa  de  Valenpa  a  1 4  de  marf  o  de 
1793,  filho  de  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  Josefa  de 
Abreu;  assentou  prapa  no  priraeiro  batalhào  daleal  legiao  lusitana  em  1808,  tornou-se 
muito  distincto  pelo  seu  acrisolado  valor  na  guerra  peninsular  e  depois  nas  lutas  ci- 
vis  de  1826  a  1834,  e  foi  um  famoso  campeào  que  pugnou  sempre  pela  lìberdade  da 
sua  patria.  No  cerco  do  Porlo  tomou  o  reducto  do  monte  das  Antas,  posipào  que  susten- 
lou  a  lodo  0  transe  com  o  batalhào  de  capadores  n.**  5,  de  que  eracoronel.  Relevantes 
foram  tambem  os  seus  servipos  no  commando  da  divisao  auxiliar  a  Hespanha.  Entre 
as  muitas  mercés  honoriQcas  que  recebeu,  foi  feito  barao  das  Antas  em  1 7  de  setembro 
de  1835,  visconde  em  13  de  outubro  de  1836  e  conde  a  4  de  abril  de  1838.  Tendo 
sido  despachado  governador  geral  do  eslado  da  India  com  o  posto  de  tenente  general, 
em  18  de  juiho  de  1842,  chegou  à  cidade  de  Goa  a  16  de  setembro,  e  tres  dias  depois 
tomou  posse  do  governo  na  capella  mór  da  igreja  do  Bora  Jesus. 

Pela  auctorisapao  de  27  de  julho  de  1842,  que  Ihe  havia  dado  o  governo  da  metro- 
pole,  ordenou  em  portarla  de  1 6  de  novembro  do  mesmo  anno  a  venda  das  proprie- 
dades  pertencentes  às  extinctas  ordens  religiosas,  com  exceppao  da  casa  e  cerca  do 
convento  do  Cabo,  S.  Gaetano  e  Bora  Jesus. 

A  antiga  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  edificapao  do  grande  Albuquerque,  que 
linha  servido  de  capella  da  Misericordia,  foi  profanada,  e  comepada  a  demolir  em  1841, 
para  o  recinto  servir  de  cemìterio  publico.  No  seu  frontespicio  conservava-se  ainda  a  ve- 
neranda estalua  de  pedra  doirada  do  fundador,  e  o  conde  das  Antas,  para  salvar  a  pre- 
ciosa  reliquia  de  iicar  soterrada  nas  ruinas,  projectou  collocal-a  na  prapa  das  Sete  Ja- 
nellas  de  Pangim  em  frente  do  quartel  de  artilheria.  D'estes  trabalhos  e  para  arranjar  os 
donativos  voluntarios  para  as  despezas,  foi  nomeada  uma  commissào,  que  escolheu  o 
dia  17  de  fevereiro  de  1843,  era  que  se  completavam  Irezentos  trinta  e  tres  annos  que 
aquelle  heroe  havia  conquistado  pela  primeira  vez  Goa  aos  mouros,  para  o  governador 
geral  assentar  no  alicerce  a  pedra  fundamental  sobre  o  cofre  que  continha  as  moedas 
contemporaneas.  À  ceremonia  assistiram  todas  as  auctoridades  e  immenso  concurso  de 
povo. 

A  22  de  marpo  foi  Pangim  elevada  a  categoria  de  cidade  com  a  denominapào  de 
Nova  Goa  *. 

Pela  concessào  feita  na  portarla  de  28  de  julho  de  1842,  mandou  o  conde  abrir 

•  Vid.  a  pag.  66  d'estc  tomo. 
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em  25  de  abril  de  1843  a  carta  de  prego  que  the  nomeava  successor,  a  quem  lego 
enlregou  o  governo,  e  no  dia  seguinte  partiu  para  a  Europa,  sendo-Ihe  lavrado  o  decreto 
de  exonerapao  a  26  de  julho  do  mesmo  anno,  quando  jà  eslava  em  Lisboa. 

A  22  de  julho  de  \  845  casou  com  D.  Maria  Theotonìa  da  Guerra  e  Sousa  de  Ravago 
S.  Eslevao,  filha  do  chefe  de  divisào  da  armada  Gaudino  José  da  Guerra  e  Sousa  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Bernarda  Josefa  Facunda  de  Ravago  S.  Estevào,  e  leve  gera{:ao. 

0  conde  das  Antas  conlìnuou  a  flgurar  na  politica  militante,  tomando  parte  activa 
na  revolupào  de  1846  comò  presidente  da  junla  do  Porto.  Em  1851  foi  noraeado  inspe- 
ctor  de  infanteria^  e  a  19  de  maio  do  anno  seguinte  falleceu  de  uma  antiga  lesào  do 
coragào,  sendo  sepultado  com  as  honras  que  Ihe  eram  devidas  no  cemiterio  Occiden- 
tal. Em  agosto  de  1856  foram  trasladados  os  seus  restos  mortaes  para  um  sumptuoso 
mausoléu,  levantado  no  mesmo  cemiterio  por  subscrippao  publica.  No  monumento  so- 
bresàe  a  estatua  *  do  bravo  conde  das  Antas^  com  o  uniforme  de  tenente  general^  a 
cabe^a  descoberta,  a  mào  esquerda  nos  copos  da  espada  e  a  direita  segurando  o  manto 
de  par  que  Ihe  pende  das  costas.  A  parte  superior  da  base  é  ornamentada  por  coroas 
de  loiro  contendo  as  condecorafoes  que  elle  ganhou  por  assignalados  servifos,  e  na 
face  principal  por  baixo  das  suas  armas  e  assente  n'um  tropheu  militar  ha  um  medalhào 
orlado  por  uma  corua  de  carvalho,  tendo  escripto  no  campo: 


FRANCISCO  XAVERIO  DE  SILVA  PEREIRA 

GOMITI  DAS  ANTAS 

QVI 

NATVS  PRIDIE  IDVS  MARTIAS  AN.  M.  DCC  XCIII 

LVSITANI  EXERCITVS  PRìEFEGTVS 

ADSCITVS 

PRO  PATRIA  ET  PVBLICA  LIBERTATE 

STRENVE  PROPVGNAVIT 

OPTIMI  MILITIS  LAVDEM  FAMA 

SVPERGRESSVS 

AC  DIFFICILI  REIPVBLICE  TEMPORE 

PLVRIBVS  PVBLICIS  MVNERIBVS 

EGREGIE  PERFVNCTVS 

REGVM  CIVIVMQVE  BENEVOLENTIAM 

PROMERVIT 

ELATVS  EST  ANNVM  AGENS  LIX.  M.  IL  D.  VI 

XIII  KALENDAS  JVNIAS  AN.  M.  DCCC.  LIL 

FVNVS  EJVS  ET  TVMVLVM 

OMNES  HONESTAVERE 

ATQVE  OB  PLVRA  ET  ASSIDVA  PRO  PATRIA  MERITA 

IlEIC  CIVES 

EX  PECVNIA  COLLATITIA  OSSA  EJVS 

CVM  DESIDERIO  ET  LACRIMIS  COMPOSVERVNT 

ANNO  M.  DCCC.  LVI 
O.  T.  B.  Q. 


'  Foi  foita  por  Vìclor  Bastos. 
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Nas  dnas  faces  lateraes  acha-se  a  mesma  inscrippao  traduzida  em  porluguez. 

Com  relapao  à  moeda  mandou  em  portarìa  de  19  de  novembro  de  1842  fechar  a 
officina  monetaria  de  6oa,  flcando  o  seu  material  a  cargo  do  arsenal,  para  servir  quando 
se  precisasse  cunhar  moeda  ^ 


JOAQUIM  MOURAO  QAROEZ  PALHA 

115.«  Govemador,  de  25  de  abril  de  1843  a  20  de  maio  de  1844 

Joaquim  Mourào  tinha  feito  parte  do  governo  provisorìo  em  1821  ^,  e  em  1823 
commandava  a  fragata  Salamandra  que  n'aquelle  anno  supplantou  a  revolla  de  Macau, 
para  onde  o  despacharam  govemador  por  decreto  de  21  de  abril  de  1824,  cargo  que 
exerceu  desde  28  de  julho  de  1825  até  15  de  novembro  de  1827.  A  21  de  junho  de 
1839  saio  reformado  em  chefe  de  divisao  da  marinba  de  Goa  ^,  foi  nomeado  governa- 
dor  do  estado  da  India  pela  carta  de  prego  datada  de  3 1  de- Janeiro  de  1843,  e  tomou 
posse  do  governo  na  sala  do  docel  do  palacio  de  Pangim  a  25  de  abril. 

Em  27  de  Janeiro  do  mesmo  anno  foi  nomeado  arcebispo  primaz  de  Goa  D.  José 
Maria  da  Silva  Torres  ^  sondo  conflrmado  pela  bulla  de  20  de  Janeiro  do  dito  anno; 
desembarcou  em  Pangim  a  2  de  marpo  de  1844  e  cinco  dias  depois  tomou  conta  da 
diocese. 

Joaquim  Mourao  entregou  o  governo  ao  seu  successor  a  20  de  maio  de  1844  e  em 
seguida  Toi  agraciado  com  o  titulo  de  conselheiro.  Falleceu  a  26  de  julho  de  1850, 
sondo  sepuitado  no  dia  27  no  cemilerio  da  freguezia  de  Ribandar.  Seus  filhos  trasla- 
daram  depois  as  suas  cìnzas  para  um  sarcophago  collocado  na  parede  do  lado  da  epi- 


•  Gonformando-me  com  a  opiniào  da  commissào  cncarregada  da  revisào  do  orgamento,  e  pelos 
fundamcntos  exarados  no  seu  parccer:  Hei  por  conveniente  dar  por  cxtincta  a  casa  da  raoeda,com 
todos  OS  seus  emprcgados,  flcando  o  material  da  mesma  a  cargo  do  arsenal,  depois  de  en tregue  ao 
respectivo  almoxarife  por  meio  de  inventario,  e  guard^do  em  casa  soparada,  para  servir  quando  for 
mister,  chamando-se  entào  os  obreiros  necessarios  para  o  fabrico  cvcntual  de  qualquer  porgào  de 
moeda.  0  thesoureiro  continuarà  a  servir  de  pagador  das  obras  militares,  até  ser  convenientemente 
empregado,  nào  percebendo,  no  entanto,  mais  do  que  vinte  e  qualro  xeraflns  mensaes.  0  flel,  e  pesa- 
dor  dcmittido,  por  nào  ter  mais  do  que  quatro  annos  de  servilo;  e  o  Porteiro  flcarà  scm  exercicioaté 
que  possa  ser  collocado,  recebendo  provisoriamente  a  terga  parte  do  ordenado,  que  Ihe  eslava  arbi- 
trado.  As  authoridades,  a  quem  o  conliecimento  e  execugào  desta  pertencer,  assim  o  tenliam  entendido 
e  executem,  fazendo-se  as  declaragGes  necessarias.  Palacio  do  governo  geral  em  Pangim,  29  de  novem- 
bro de  {Hi2.=  Ci)nde  das  Anlas.  fBolelim  do  governo  do  eslado  da  India,  1842,  n.»  54). 

*  Vid.  0  que  dissomos  a  pag.  354  d'cste  tomo. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv.  ix  das  merds  de  D,  Maria  //.  foi.  181. 

*  Nasceu  na  villa  de  Gamìnha  em  14  de  outubro  de  1800,  fllho  de  Domingos  Francisco  da  Silva;  foi 
monge  bencdictino  e  doutorou-se  em  thcologia  na  universidade  de  Goimbraem  1831,  flcando  oppositor 
na  mesma  faculdade.  Hegeu  a  cadeira  de  pliilosophia  no  collegio  das  artes  e  dcpois  no  lyccu  da  dita 
cidadc  até  ser  nomeado  arcebispo. 
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stola  da  igreja  parochial  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  ìnscrevendo  por  baixo  das  suas 
armas  : 

CONSAGRADO 

PELA  PIEDADE  FI  LI  AL 

A  MEMORIA 

DO  CONSELHEIRO 

JOAQUIM  MOURÀO  GARCEZ  PALHA 

E  DE  SUA  CONSORTE 

D.  LISARDA  DE  MENDON^A  CORTE  REAL 

QUE  FALLECERAM 

^  ELLE  EM  26  DE  JULHO  DE  i85o 

ELLA  EM  9  DE  OUTUBRO  DE  i833, 

E  CUJAS  CINZAS  VENERANDAS 
FORAM  PARA  AQUI  TRANSFERIDAS 

DO 
CEMITERIO  DESTA  FREGUESIA  DE  RI- 

BANDAR 

E  DA  IGREJA  DO  EXTINCTO  CONVENTO 

DA  MADRE  DE  DEOS 

EM  i85i 


Moeda  lavrada  dorante  este  governo 

^ Quinze  réis C 

24 — Armas  do  reino  entre  dois  floroes,  por  baixo  1843. 
Qr.  15  R.— D.,  em  duas  linhas  dentro  de  um  circulo  de  pontos.  Grenetis.  Pesa 
195  graos.  Quinze  réis.  ^.— C. 

Este  exemplar  foi  cuotiado  èm  Diu  ou  Damao,  pois  a  officina  monetaria  de  Goa  con- 
linuou  fechada  ale  1844. 


JOSÉ  FERREIRA  PESTANA 

tlG.^*  Góvernador,  de  20  de  maio  de  1844  a  15  de  Janeiro  de  185  L 

José  Ferreira  Pestana  nasceu  na  iiha  da  Madeira  a  26  de  marpo  de  1795,  assentou 
prapa  em  23  de  junho  de  1 8 1 5,  e  matriculou-se  na  faculdade  de  mathematica  da  uni ver- 
sidade  de  Coimbra,  onde  se  doutorou  a  4  de  julho  de  1820.  Tornando-se  notavel  pelas 
suas  ìdéas  liberaes  foi  preso  e  sentencìado  a  assistir  à  execupao  do  desembargador 
Gravito  e  dos  seus  companheiros,  e  em  seguida  degredado  para  Angola.  Restaurado  0 
governo  constitucional,  saiu  despachado  segundo  tenente  de  artìlheria  e  lente  de  ma- 
thematica na  universidade  de  Coimbra.  Foi  vice-presidente  da  camara  dos  deputados 
em  1840,  ministro  e  secretarlo  d'estado  dos  negocios  da  marinha  e  ultramar  de  9  de 
junho  de  1841  até  7  de  fevereiro  de  1842,  e  nomeado  góvernador  geral  do  estadoda 
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India  a  20  de  marpo  de  1844  ^  Partiu  de  Lisboa  a  28  do  mesmo  mcz,  cntrou  a  barra 
do  Mandovi  em  1 7  de  maio,  e  tres  dias  depois  tomou  posse  do  governo  na  capella  mór 
da  igreja  do  Bora  Jesus. 

No  seu  tempo  concluiu-se  o  modesto  monumento  a  AfTonso  de  Albuquerque,  fazcn- 
do-se  a  inaugurapào  com  a  maior  pompa  era  29  de  outubro  de  1847.  A  estalua  que 
adornava  o  frontào  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Serra  achava-sc  mutilada  e  em  losco 
sobre  a  face  posterior  por  ser  destinada  a  flcar  encostada  ao  Tundo  do  nicho;  a  sua  restau- 
rapào  e  acabamento  foram  incumbidos  ao  artista  gentio  Rogunalazó.  0  major  de  enge- 
nbeiros  José  da  Costa  Carapos  dirigiu  a  construc^iào  do  monumento,  que  representa  o 
tempio  da  gloria;  a  cupulasustenta-seem  12  columnas  daordem  composita,  das  quaes 
pertenciam  4  ao  portico  da  antiga  misericordia  e  8  a  magestosa  igreja  do  convento  de 
S.  Domingos'.  Como  preferi vel  a  toda  a  descrippào  flzeraos  gravar  o  seu  desenho  para 
0  juntar  a  està  pagina.  A  estatua  do  beroico  Albuquerque  attesta  a  maior  decadencia 
artistica,  o  que  levou  Ferreira  Pestana  a  requisitar  em  24  de  Janeiro  de  1846  para  a 
inetropole  oulra,  que  representasse  dignamente  o  grande  conquistador  de  Goa,  Or- 
muz  e  Malaca.  Nào  tendo  obtido  resultado,  o  visconde  de  Torres  Novas,  em  officio  de 
11  de  marpo  de  1856,  renovou  o  pedido,  dando  comò  vergonha  nacional  tal  monu- 
mento, e  0  ministro  cbegou  ainda  a  redìgir  um  projecto  de  lei  para  ser  auctorisado  a 
despender  com  a  estatua  3:000^000  réis,  mas  que  nào  foi  apresentado  em  cortes. 

Por  decreto  de  18  de  novembre  do  mesmo  anno  flcou  o  conselheiro  José  Ferreira 
Pestana  reconduzido  por  mais  tres  annos  no  governo  da  India. 

A  1 0  de  Janeiro  de  1849  morreu  o  arcebispo  eleito  de  Cranganor  e  governador  do 
bispado  de  Cochim,  D.  Manuel  de  S.  Joaquim  Nevosa 

0  arcebispo  priraaz  D.  José  Maria  da  Silva  Torres,  que  havia  pugnado  com  o  maior 
zelo  em  defeza  do  nosso  padroado  do  Oriente,  recebeu  aviso  para  regressar  ao  reino 
por  ter  sido  elcilo  coadjulor  e  futuro  successor  no  arcebispado  de  Draga  *.  Saiu  para  a 
Europa  a  26  de  marcio  do  dito  anno,  deixando  encarregado  da  diocese  com  o  titulo  de 
governador  do  arcebispado  a  D.  Joaquim  de  Santa  Rita  Boteiho,  bispo  eleito  de  Co- 
chim. 

Ferreira  Pestana  cnlrcgou  o  governo  ao  seu  successor  em  15  de  Janeiro  de  1851 , 
e  a  25  de  marfo  embarcou  para  Portugal  por  via  de  Suez. 


'  Àrch.  (la  Torre  do  Tombo,  liv,  xx  das  mercés  de  D.  Maria  il,  fot.  207. 
'  Vìd.  0  que  dissemos  a  pag.  57  d'este  tomo. 

'  Existe  sepultado  na  igreja  de  Tangaclieira,  proximo  a  Olicaré,  no  bispado  de  .Cochim,  n'umn  pe- 
quena  capella  que  elle  mandou  constnilr;  o  seu  epitaphio  diz: 

SEPULTURA  DO  EX.mo  e  R  mo  s  R  D.  MANOEL  DE  S.  JOAQUIM  NEVES, 
ARCEBISPO  ELEITO  DE  CRANGANOR,'  GOVERNADOR  DO  BISPADO  DE 
COCHIM,  COMMENDADOR  DA  ORDEM  DE  CHRISTO,  DO  CONSELHÒ  DE  SUA 
MAGESTADE  FIDELISSIMA  &.  &.  &.  FALECEU  AOS  io  DE  JANEIRO 
DE  1849,  TENDO  DE  IDADE  73  ANNOS,  4  MEZES  E  16  DIAS  E  DO  SEU 
ULTIMO  GOVERNO  25  ANNOS.  VILLAM  EMIT,  ECCLESIAM  CONDIDIT, 
ET  IN  ILLAM  (sic)  REQUIEVIT.  ESTÀ  CAMPA  FOI  POSTA  POR  E.  S.  NEVES. 

(Cullila  nivara,  Inslilulo  Vasco  da  Gama,  2.»  anno,  pag.  130.) 
*  Confinnado  no  consistono  de  17  de  fevcrciro  de  1851.  Em  Porlugal  rcccbeu  o  titulo  de  arcebispo 
de  Palmyra  in  jmìiibns  e  a  gran-cruz  da  ordcm  de  S.  Tliiago;  foi  par  do  reino,  commissario  da  bulla  da 
Santa  Cruzada  e  prove dor  (la  natila  casa  da  misericordia  de  Lisboa.  Morreu  n'osta  cidadc  cm  185''. 
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Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  exisle  o  seu  reiralo,  vestido  conj  o  grande 
uniforra  e  de  ministro  d'cstado,  tendo  por  baixo: 

JOSÉ  FERREIRA  PESTANA  DO  CONSELHO  DE  S.  M.  F. 

dr.  na  faculdade  de  mathematica  pela  UNIVERSIDADE 

DE  COIMBRA,  e  na  MESMA  LENTE  CATHEDRATICO,  MINIS- 
TRO E  SEGRETARIO  DE  ESTADO  HONORARIO,  COMMENDADOR  DA 
ORDEM  militar  de  NOSSA  SENHORA  da  CONCEigÀO  DE  VILLA- 
VICOSA,  CAVALLEIRO  DA  ORDEM  MILITAR  DE  S.  BENTO  DE  AVIZ 
E  GP^  GERAL  do  ESTADO  DA  INDIA  A  20  DE  JANEIRO  DE  1844, 
CONSERVADO  POR  MAIS  TRES  ANNOS  NO  MESMO  GOVERNO  A 
18  DE  NOVEMBRO  DE  1847.  NASCEU  NA  ILHA  DA  MADEIRA  A 
26  DE  MARgO  DE  1795.  ESTE  RETRATO  FOI  ÒFFERECIDO  AO 
MESMO  GOVERNADOR  PELOS  SEUS  NUMEROSOS  AMIGOS  DE 
GOA,  NO  SEU  NATALJCIO  DE  i85o. 


Moedas  lavrada49  durante  este  governo 


^reifO  entimativo  actnal 

-^  S.  Thomé  de  12  xcrafins ? 

Rupia C 

JR. {Pardbm C 

Meio  pardau GOO  réis 


JE 


Dez  réis C 

I  Sete  e  mcio  róis C 

Seis  réis C 

iQualro  e  meio  réis C  • 

Tres  rcis C 

4— MARIA  .  II .  PORTUG  :  ET  :  ALGARB  :  REGINA.  Busto  da  rai- 
nha  a  senhora  D.  Maria  II  à  esquerda;  por  baixo,  entre  duas  estrellas,  i848. 

^r.  RUPIA,  dentro  de  urna  corèa  de  loiro.  Pesa  219  gr3os.  Rupia.  JR. — C. 

5— MARIA  .  II .  PORTUG  :  ET  •  ALGARB  :  REGINA.  Busto  da  rai- 
nha  a  senhora  D.  Maria  II  à* esquerda;  por  baixo,  entre  dois  ponlos,  1848. 

Qr.  PARDAO,  dentro  de  urna  coróa  de  loiro.  Pesa  110  graos.  Pardau, 
M.—  C. 

6— MARIA  .  II .  PORTUG  :  ET  ALGARB  :  REGINA.  Busto  da  ran 
nlia  a  senhora  D.  Maria  II  à  esquerda;  por  baixo,  entre  dois  pontos,  1846. 

5^.  MEIO  — P,  em  duas  Hnhas;  dentro  de  urna  coròa  de  loiro.  Pesa  53  graos. 
Afeio  pardau.  JR. — 600  réis. 

16 — Armas  do  reino,  por  baixo  1845. 

1^.  10 — R,  em  duas  linhas;  grenetis.  Pesa  128  graos.  Dez  réis.  JE. — C. 

17 — Armas  do  reino,  por  baixo  1845, 

15^.  7Y« — R^  em  duas  linhas;  grenetis.  Pesa  96  graos.  Sete  e  meio  réis. 

ìE. Ci. 

TOMO  IH  ^ 
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18 — Armas  do  reino,  por  baixo  1845. 

j^f.  6 — R,  em  diias  linhas;  grenelis.  Pesa  76  graos.  Seis  réis.  JE. — C. 
19 — Armas  do  reino,  por  baixo  1845. 

1^.  472 — R,  ^ni  duas  linhas;  grenetis.  Pesa  58  graos.  Quatro  e  melo  réis. 
iti. —  C«. 

20 — Armas  do  reino,  por  baixo  1845. 

Qr.  3 — R,  em  duas  linhas;  grenetis.  Pesa  38  graos.  Ti^es  réis  ìE.— C. 

Em  1845  abriu-se  a  officina  monetaria  no  arsenal  de  Goa  para  amoedapào  de  prala 
e  cobre. 

A  junta  da  fazenda  n'este  anno  e  no  de  1846  mandou  lavrar  em  prala  274:120 
xerafins  (82:236i5l000  réis),  em  cobre  3:650  xerafins  (1:095^5^000  réis),  e  recunha- 
ram-se  tangas,  meias  tangas  e  moedas  de  15  réis  no  valor  de  1:802  xerafins  (540jjl600 
réis). 

Por  essa  epocha  os  botiqueiròs  e  oulros  commerciantes  da  provìncia  de  Bardez  pe- 
diram  providencias  que  evilassem  0  prejuizo  que  Ihes  causava  a  circulafào  damoeda 
miuda  de  cobre  com  0  cunho  apagado,  e  0  governador  goral  delerminou  que  a  thesou- 
raria  trocasse  por  outra  toda  a  moeda  que  estivesse  n'aquellas  condipoes*. 

No  mesmo  anno,  por  despacho  da  junta  da  fazenda  de  30  de  selembro  e  5  de  de- 
zembro,  concedeu-se  licenza  aos  parliculares  para  mandarem  lavrar  prata  na  casa  da 
moeda  de  Goa  em  rupias,  pardaus  e  melos  pardaus,  conforme  a  lei  e  typo  estabele- 
cido,  pagando  0  feilio  e  senhoriagem.  Està  concessào  foi  renovada  por  despachos  de 
17  e  20  de  oulubro,  10  de  novembre  e  11  de  dezembro  de  1847. 

As  moedas  que  enlào  se  fabricaram,  n.***  4  a  6  e  16  a  20,  sào  faceis  de  distinguir 
pelo  anno  marcado,  exceplo  as  tangas,  meias  tangas  e  1 5  réis,  que  parece  lerem  sido 
fabricadas  e  recunhadas  com  os  ferros  usadosem  1839.  Nàopodémosenconlrar  oulras 
fracfoes  de  cobre  alem  das  que  vao  desenhadas. 

Em  28  de  agosto  de  1846  foi  publicada  na  parte  officiai  do  Boleiim  do  govertio 
uma  rela^ao  das  moedas  nacionaes  e  estrangeiras  que  corriam  noestado  da  India  por- 
lugueza,  com  os  seus  valores  relalivos  em  Goa,  Damào,  Diu  e  Porlugal,  a  qual  coor- 
denàmos  no  seguinte  mappa: 


'  0  Ihcsourciro  do  cslado  tom  ordcm  da  junta  da  fazenda  para  rclìrar  da  circulacào  a  moeda  de 
cobre  duvidosa  no  seu  valor,  por  o  cunho  estar  gaslo.  Reunam  os  supplicantes  a  quo  Ihcs  vier  à  mào, 
(pie  a  Ihesouraria  Irocarà  por  outra  repular.  —  Palacio  do  governo  gcral,  26  de  maio  de  I84G.— tee 
Fcrreira  Peslana.  (Boìclim  do  governo  do  eslado  da  India,  n."  24  de  1846.) 
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DesigDa^So  dis  cspccies 


JR 


S.  Thomó  novo,  L4  xeraflns,  de  Din 

Rupia  de  Diu 

Pardau  ou  xeraflm  de  Diu 

Meio  pardau  de  Diu 


Atià  bazaruco,  ou  pataca,  15  réis 

de  Diu 

Meio  atià,  ou  sete  e  meio  réis  de 

jpj     Dm 

•^^  ^  Quarto  de  atià  ou  dugni,  3,75  réis 
de  Diu 

■ 

Dilavo  de  atià  ou  ducrà,  l  ,87  réis 
de  Diu 


Valor  em 

9) 

CD 

i 

Corresponde  emréit 
de  Portugal 

13 

1 

0 
3 

00 
00 

3;$900 

480 

2^080 
256 

0 

4 

00 

240 

128 

0 

2 

00 

UO 

064 

0 

0 

12 

012 

006,40 

0 

0 

06 

006 

003,20 

0 

0 

03 

003 

001,60 

0 

0 

01,50 

001,50 

000,80 

Nota 


Rarissima. 


0  goveroador  Peslana,  diligcnciando  melhorar  o  fabrico  da  moeda  da  India  portu- 
gueza,  rcquisitou  em  1848  para  a  metropole  varias  machinas  e  os  cunhos  proprios, 
feitos  pelos  abridores  da  officina  monetaria  de  Lisboa,  para  se  lavrarem  em  Goa  ru- 
pias  e  pardaus^.  0  ministro  da  fazcnda,  instado  pelo  do  ultramar,  ordenou  se  desse 
cumprimento  à  requisipao,  e,  nào  havendo  machinas  disponiveis  foram  apenas  remet- 
tidos  pela  fragata  Z).  Maria  II,  n'um  pequeno  caixote,  os  cunhos,  ponpoes,  matrizes, 
etc,  que  nào  chegaram  ao  seu  destino  por  se  terem  extraviado  na  viagem.  Tornou  o 
governador  geral  a  insistir  no  pedido,  que  se  mandou  de  novo  cxecutar,  recommen- 
dando-se  que  se  alterassem  os  ornatos  das  armas  do  reino  para  prevenir  qualquer  uso 
criminoso  que  porventura  se  pretendesse  fazer  dos  cunhos  perdidos*. 


«  Rela^ào  das  macliinas  e  outros  objectos  necessarios  para  continuar  o  traballio  na  casa  da  moeda 
de  Goa  : 

Objectos  novos  ou  usados  : 
Cunlio  de  parafuso  com  todos  os  seus  pertences— um. 
Cylindros  para  reduzir  o  metal  a  chapas— um  par. 
Saca-bocados  para  tirar  os  circulos  ou  discos  de  metal— um. 

Novos : 
Cunhos  para  modelos  de  outros  de  orna  rupia  e  de  um  pardau,  devendo  ter  o  primeiro  urna  superficie 
um  pouco  menor  que  mela  corda,  por  um  lado  o  busto  de  Sua  Magestade,  lenda,  e  a  era  por  baixo 
do  busto;  no  lado  opposto  o  escudo  das  armas  portugiiezas  e  por  baixo— Rupia  de  Goa— està  moeda 
tem  por  antiga  ordena^ào  o  peso  de  2  oitavas  e  71  gràos.  0  pardau  deverà  ter  dois  termos  do  diame- 
tro da  rupia,  tudo  mais  o  mesmo,  mas  por  baixo  do  escudo  ^pardau  de  Goa— o  scu  peso  é  de  me- 
tade  da  rupìa,  isto  é,  1  oitava  e  35  'A  gràos— dois. 
Secretarìa  do  governo  geral  do  cstado  da  India,  12  de  junho  de  1848.=  Tic/or  Anasiacio  Mourào 
Garcez  Polka,  secretano  do  governo. 

*  A  conta  da  despeza  com  os  cunhos  feitos  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  foi  a  seguinte: 
Feitio  de  4  cunhos,  sendo  dois  de  retrato  e  dois  de  reverso,  para  a  rupia  e  pardau  de  Goa        8/000 

De  quatro  matrizes 8|;000 

De  quatro  poncOes  para  a  rcproducQào  dos  cunhos,  a  12^000  réis 48|i000 

Doze  cunhos  forjados,  a  l/OOO  réis 12|;000 

Duas  argolas  a  400  réis,  urna  caixa  e  outras  despezas  miudas li^400 

Somma 77/400 
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JOS£  JOAQUm  JANUARIO  LAPA 

117.'  Govcrnador,  de  13  de  Janeiro  de  1851  a  6  de  maio  de  1855 

• 

José  Joaquim  Janoario  Lapa  nasceu  em  Belem  a  10  de  julbo  de  1796,  assentou 
pra^a  em  23  de  dezembro  de  181 1  no  Brazil,  onde  seguiu  os  poslos  até  major;  veiu 
para  Portugal,  distinguindo-se  na  arma  de  artiiheria  a  que  pertencia,  comò  officiai  muilo 
habìl.  Exerceu  varios  cargos  importantes,  comò  foram  o  de  depulado  às  cortes,  gover- 
nador  civil  de  Lisboa,  ministro  da  marinha  e  ultramar  em  1848,  da  guerra  em  1849, 
tendo  recebido  varias  recompensas  honoriflcas,  sendo-lhe  dado  o  Utulo  de  barào  de 
Villa  Nova  de  Ourem  em  20  de  Janeiro  de  1847.  Pela  carta  regia  de  3  de  outubro  de 
1850  foi  nomeado  governador  geral  do  estado  da  India  e  promovido  a  brìgadeiro  em 
7  do  mesmo  mez  e  anno.  Saia  de  Lisboa  em  dezembro  e  entrou  a  barra  do  Mandovi  a 
12  de  Janeiro  de  1851  e  no  dia  15  tomou  posse  do  governo  com  as  formalidades  do 
costume,  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus. 

Os  primeiros  actos  da  sua  admioistrariio  revelaram  logo  o  quanto  havia  a  esperar 
da  sua  intelligencìa  e  energia,  mas  a  revolta  dos  Ranes  de  Satary,  capitaneados  por 
Dipu  ou  Dipagy  Ranes,  em  27  de  Janeiro  de  1852,  obrigou-o  a  dirigir  os  seus  princi- 
paes  esforpos  para  Ihes  reprimir  as  correrias  e  roubos,  e  n'esta  guerra  com  os  sallea- 
dores  consumiu  o  dinheiro  e  tempo  que  devia  aproveitar  em  melhorar  as  condipoes 
d'aquelle  povo. 

Em  3  de  setembro  morreu  o  bispo  elelto  de  Mellapor  D.  Antonio  Tristao  Vaz  Tcì- 
xeira  *. 

0  decreto  de  12  de  marpo  de  1853  elevou  o  barào  de  Villa  Nova  de  Ourem  a  vis- 
conde  do  mesmo  titulo,  e  por  outro  datado  de  17  de  outubro  foi  reconduzido  por  mais 
tres  annos  no  governo  da  India. 

A  morte  da  senhora  D.  Maria  II  constou  em  Goa  a  3 1  de  dezembro  de  1853,  e  a  3 1 


'  Mandou  edificar  em  1848  no  baixo  de  Poodoopcttah  de  Madrasta  unia  igreja  da  invocagào  do 
Coragào  de  Jesus,  onde  jaz  enterrado  no  pavimento  da  capella  mór,  e  na  parede  do  lado  do  evange- 
ho  està  mna  lapida  com  a  sedute  legenda: 

HIC  lACET 

D.  D.  ANTONIVS  TRISTAO  VAZ  TEIXEIRA  | 

EX  AVGVSTINIANA  FAMILIA, 

IN  SACRA  THEOLOGIA  MAGISTER 

FIDELISSIMAE  REGINAE  A  CONSILIIS 

ILLVSTRISSIMI  ORDINIS  CONCEPTIONIS  MILES 

ET  ORDINIS  CHRISTI  MILES  COMMENDATARIVS, 

EPISCOPVS  ELECTVS  MEUAPORENSIS, 

ET  SANCTI  THOMAE  DIOECESIS 

EPISCOPALIS  GVBERNATOR, 

HVJVS  ECCLESIAE  FVNDATOR, 

NATVS  GOAE  DIE  DECIMA  OCTOBRIS 

ANNO  DOMINI  1786 

OBIIT  DIE  TERTIA  SEPTEMBRIS 

ANNO  DOMINI  i832 

S.  C  :  Fitzgerald  sculp. 
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de  Janeiro  de  1854  teve  logar  na  anliga  cìdade  a  ceremonia  da  quebra  dos  escudos,  e 
iizeram-se  solemnes  exequias  por  alma  da  virtuosa  rainha  na  sé  primacial. 

0  visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem,  por  motivo  de  doenfa,  e  usando  da  faculdadc 
que  Ihe  havia  sido  concedida,  entregou  o  governo  a  6  de  maio  de  1855,  partindo  por 
via  de  Suez  para  Lisboa,  onde  se  lavrou  o  decreto  da  sua  exonerapao  em  24  do  dito 
mez  e  anno.  Depois  foi  elevado  a  par  do  reino  e  reformado  era  marechal  de  campo. 
Morreu  em  1  de  junlio  de  1859  e  foi  sepullado  no  cemiterio  occidenlal.  Tinha  casado 
com  D.  Anna  Margarida  de  Bellencourt,  de  quem  teve  gerapào. 

Na  sala  do  docel  do  palacio  do  governo  em  Pangim  existe  o  seu  retralo,  vestido 
com  0  grande  uniforme  de  general,  tendo  escripto  por  baixo: 

lOSÉ  IOAQUIM  lANUARIO  LAPA  VISCONDE  DE 
VILLA  NOVA  DE  OUREM,  PAR  DO  REINO  DO  CONSELHO 
DE  S.  MAG.^  FIDELISSIMA,  COMMENDADOR  DAS  ORDENS 
DA  TORRE  E  ESPADA,  DO  VALOR,  LEALDADE  E  MERITO, 
DA  DE  S.  BENTO  D'AVIS,  DA  DE  ISABEL  A  CATHOLKIA, 
E  CONDECORADO  COM  A  MEDALHA  DE  GRATIDAO  PELO 
EXERCITO  DE  GOA,  MINISTRO  E  SEGRETARIO  DE  ESTA- 
DO  HONORARIO,  BRIGADEIRO  DO  EXERCITO,  GOVERNADOR 
GERAL  DA  INDIA.  CHEGOU  A  ESTE  ESTADO  A  12  DE  lANEIRO 
DE  i85i.  GOVERNOU  ATÉ  6  DE  MAIO  DE  i855. 


tfoedas  lavradas  n'este  governo 

Pre^o  estimativo  Gtctaal 

Rupia UOOO  réis 

Pardau ìfiQQO    » 


JR. 


7— MARIA  .  II .  PORTO  :  ET  •  ALGARB  :  REGINA.  Busto  da  sobe- 
rana  à  esquerda  com  diadema;  por  baixo  1851. 

1^.  Armas  do  reino  entre  ocnamentos,  por  baixo  —  RUPIA  DE  GOA.  Pesa 
218  graos.  Rupia.  .51.— 1^000  réis. 

8— MARIA  II  PORTUG  :  ET  •  ALGARB  :  REGINA.  Busto  da  sobe- 
r^na  a  esquerda  com  diadema;  por  baixo  1851. 

1^.  Armas  do  reino  enlre  ornamentos,  por  baixo  —  PARDAODEGOA. 
Pesa  HO  graos.  Pardau.  JR. — 1^000  réis. 

Por  despacho  da  junta  da  fazenda  de  14  de  fcvereirode  1852  raandaram-se  lavrar 
25  roarcos  de  rupias  de  Hiderabad  em  rupias  e  pardaus  de  Goa,  com  os  ferros  aber- 
tos  na  officina  monetaria  de  Lisboa  n.®'  7  e  8,  mas  nào  deram  bom  rcsultado,  por  serem 
batidos  a  martello,  0  que  destruiu  em  breve  os  cunhos. 
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D.  FEDRO  V 

1853    A    1861 

D.  FR.  JOAQUm  DE  SANTA  RITA  BOTELHO 

Linz  DA  COSTA  OAMPOS,  FRANOISOO  XAVIER  PERES 

BERNARDO  HEITOR  DA  SILVEIRA  E  LORENA 

VICTOR  ANASTAOIO  MOURÀO  GAROEZ  PALHA 

118.«  Governo,  de  6  de  maio  a  2  de  novembro  de  1855 

Pela  salda  do  visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem  assumiu  a  direcpào  dos  negocios 
do  eslado  da  India,  desde  6  de  maio,  o  conselho  do  governo,  a  esse  tempo  composto, 
corno  acima  indicàmos,  dos  seguintes  individuos  : 

D.  FR.  JOAQUIM  DE  SANTA  RITA  BOTELHO  nasceu  em  Pangìm  a  30  de  ou- 
tubro  de  1781,  Albo  de  Manuel  Marques  Bolelho  e  de  sua  mulher  D.  Rita  Francisca  de 
Paria;  seguiu  a  vida  ecclesiastica,  concluindo  os  estudos  preparatorios  no  seminario 
de  Gliorào  em  1797;  passou  d'ali  para  o  convento  da  Madre  de  Deus,  onde  professou 
e  se  habilitou  com  o  curso  theologico.  Depois  de  exercer  o  magisterio  foi  eleito  pro- 
vincial  da  sua  ordem  e  em  1820  governou  o  arcebispado  de  Cranganor  e  juntamente  o 
bispadode  Cochim.  Regressou  a  Pangim  em  1823,  e  em  1839  embarcou  para  a  Europa 
na  charnia  D,  Joào  Magnanimo^  chegando  a  Lisboa  em  agosto,  e  por  decreto  de  28  de 
fevereiro  de  1840  foi  eleito  bispo  de  Cochim.  Entrou  a  barra  do  Mandovi  em  marpo 
de  1842,  e  quando  o  arcebispo  D.  José  Maria  da  Silva  Torres  se  retirou  para  a  me- 
tropole,  ficou  governando  a  diocese  primacial.  Em  7  de  maio  de  1851  foi  nomeado, 
sede  vacanle,  vigario  capitular.  Presidiu  ao  conselho  do  governo  emquanto  dirigiu 
OS  negocios  do  estado.  Falleceu  em  Betim  a  8  de  fevereiro  de  1839  tendo  mais  de  se- 
tenta  e  oito  annos  de  idade  e  quasi  dez  de  governo  do  arcebispado  de  Goa.  Nào  che- 
gou  a  ser  conflrmado  na  sua  diocese  de  Cochim. 

LUiz  DA  COSTA  CAMPOS  nasceu  em  Goa  no  anno  de  1802;  assentou  prapa  em 
3  de  julho  de  1817,  foi  reconhecido  cadete,  e  seguindo  os  postos,  cbegou  a  brigadeiro 
do  exercito  da  India  e  presidente  do  supremo  conselho  de  justipa  militar.  Falleceu  na 
cidade  de  Goa  a  12  de  marpo  de  1858. 

BERNARDO  HEITOR  DA  SILVEIRA  E  LORENA  nasceu  na  provincia  de  Bardez 
a  7  de  abril  de  1810,  fllho  de  Francisco  de  Assis  da  Silveira  e  Lorena  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Rita  de  Almeida  de  Sousa  e  Faro;  esteve  comò  interno  no  real  collegio  mili- 
tar, mas,  sem  haver  concluido  ali  o  curso,  parliu  para  o  BraziI  em  1829,  e  dois  annos 
depois  voltou  para  a  India.  Em  1834  succedeu  a  seu  sogro  no  cargo  de  thesoureiro  da 
junta  da  fazenda  de  Goa,  e  em  1835  pronunciando-se  a  favor  do  prefeito,  foi  obrigado 
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a  emigrar  para  o  territorio  britannico,  regressando  a  sua  casa  logo  que  terminoa 
aquella  luta  politica. 

Pertencia  ao  conseiho  do  governo  corno  vogai  eleito  pelo  povo,  quando  pela  salda 
do  visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem  teve  parte  na  governanpa  do  estado.  Em  retri- 
buìpào  dos  seus  servipos  recebeu  varias  mercés  honoriQcas,  elitre  as  quaes  a  carta  de 
conselho  em  1862,  e  em  outubro  do  mesmo  anno  o  tilulo  de  conde  de  Sarzedas.  Fai- 
leceu  de  urna  febre  perniciosa  em  Goa  a  12  de  dezembro  de  1871. 

VICTOR  ANASTACIO  MOURAO  GARCEZ  PALHA  nasceu  em  Goa;  tendo  con- 
cluido  OS  preparatorios,  assentou  pra^^a  a  1 6  de  agosto  de  1826,  e  depois  de  habilitado 
com  0  curso  de  engenheria  scguiu  os  poslos  n*esta  arma,  sendo  major  quando  fez  par- 
te do  conselho  do  governo,  comò  vogai  de  eleipao  popular.  Falleceu  em  Ribandar  a 
28  de  outubro  de  1862. 

Estes  governadores  entregaram  o  poder  em  3  de  novembre  de  1855,  e  durante  à 
sua  gerencia  nào  se  cunhou  moeda  na  India  portugueza. 


ANTONIO  CESAR  DE  VASCONCELLOS  OORREIA 

1 19.<>  Governador,  de  3  de  novcmbro  de  1855  a  24  de  dezembro  de  1864 

Antonio  Cesar  de  Vasconcellos  Correla  nasceu  em  Torres  Novas  a  9  de  fevereiro, 
de  1797,  fliho  de  Antonio  Narciso  de  Vasconcellos  Correla  e  de  sua  mulher  D.  Joanna 
Barbosa  da  Costa  Caria  de  Farla  e  Sande.  Assentou  pra^a  no  regimento  de  cavallaria 
n.®  7  em  2  de  novembre  de  18 16  ;  reconhecido  cadete,  seguiu  os  poslos;  filiado  no  par- 
lido  liberal,  emigrou  em  1828,  fez  loda  a  campanha  centra  o  usurpador,  sondo  sempre 
considerado  officiai  valente  e  de  multo  merito.  Serviu  com  a  junta  do  Porto  em  1846; 
saiu  eleito  deputado  às  cortes  em  diflerentes  legislatnras,  ale  ser  nomeado  a  24  de 
maio  de  1855  góvernador  geral  do  estado  da  India  e  por  esse  motivo  foi  promovido 
a  brigadeiro  elTectivo  com  a  graduapao  em  marechal  de  campo  em  26  de  junho,  e 
agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de  Torres  Novas  em  12  de  setembro  do  mesmo 
anno.  Saiu  de  Lisboa  a  23  de  setembro,  chegou  a  cidade  de  Goa  em  1  de  novembre,  e 
tomou  posse  a  3  do  dito  mez  na  capella  mór  da  igreja  do  Boni  Jesus. 

0  visconde  de  Torres  Novas  nobilitou  o  seu  nome  pelos  melhóramentos  realisa- 
dos  durante  a  sua  administrapào  na  India  portugueza^,  tao  rica  de  gloriosas  tradi- 
fdes;  e  o  rei,  attendendo  a  tao  relevantes  servifos,  nos  decrelos  de  30  de  mar(o  de 
1858  e  19  de  mar^o  de  1861,  reconduziu-o  no  governo  por  mais  seis  annos.  A  21  de 
maio  foi  elevado  a  conde  do  mesmo  tilulo. 

'  Do  seu  tempo  sào  as  scguintes  iiiscripQoes  commemorativas  : 

.Xa  ponte  de  Pangìm  por  cima  do  letreiro  com  a  data  de  1634  (Yìd.  pag.  215),  foi  gravado  em  1805: 

RESTAURADA 
NO  FELIZ  GOV- 
ERNO DE  S.  EX  O  S»< 
CONDE  DE  TORRE 
S  NOVAS  EM  i85() 
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Em  8  de  fevereiro  de  1859  Talleceu  o  bispo  eleìto  de  Cochini,  vigario  capilular  e 
governador  da  diocese  de  Goa.  0  cabido  procedeu  a  nova  eleipao,  safndo  vigario  ca- 
pilular 0  conego  da  sé  de  Lisboa  D.  Antonio  da  Trindade  Vasconcellos  Pereira  de  Mello, 
e  corno  este  residia  no  reino,  governou  o  cabido  collectivamente  o  arcebispado  até 

F.  do  lado  de  Ribandar,  da  parte  sul  : 

ESTÀ  PONTE 

CUJA  EXTENSAO  É  DE  3  KILOMETROS 

POI  TODA  REFORMADA 

D'ORDEM 

DO 

EX  MO  VISCONDE 

DE 

TORRES  NOVAS 

GOVERNADOR  GERAL 

DESTE  ESTADO 

EM 

i859 

£m  Diu,  na  nova  estrada,  estào  duas  columnas;  n'uma  està  escrìpto  : 

ESTRADA  DE  TORRES  NOVAS 

E  na  outra,  por  baixo  da  coròa  de  visconde  : 

DEDICADO  AO  EX  mo  VISCONDE  DE  TORRES  NOVAS 
GOVERNADOR  GERAL  DO  ESTADO  DA  INDIA,  PELOS 

HABITANTES  DE 
DIO  i857 

Sobre  a  porta  do  forte  de  Simbor  : 

SENDO  GOVERNADOR  GERAL  DO 

ESTADO  DA  INDIA  O  EX  «o 

VISCONDE  DE  TORRES  NOVAS 

E  CASTELLAO  GOVERNADOR  DE  DIU 

O  MAJOR  DE  CAVALLARIA 

ROMAO  JOSÉ  DE  SOUSA 

SE  REEDIFICOU  ESTE  FORTE 

EM  iBSy. 

Na  mesma  illia  de  Diu,  na  entrada  da  estrada  do  Passo  Secco,  estào  dois  pilarcs  de  cantaria;  o  da 
esquvrda  tem  inscripto  : 

FOI  ESTÀ  ESTRADA  CONSTRUIDA 

EM  BENEFICIO  PUBLICO  A  GUSTA 

DO  COFRE  DA  CIDADE  E  PRA^A  DE  DIO 

NO  ANNO  i858. 


e  no  da  direita  : 


SENDO  GOVERNADOR  GERAL  DO  ESTADO 

O  ILL  MO  E  EX  MO  SENHOR  VISCONDE 

DE  TORRES  NOVAS,  E  GOVERNADOR 

CASTELLAO  O  MAJOR  DE  CAVALLARIA 

ROMAO  JOSÉ  DE  SOUSA,  NO 

ANNO  DE  i858. 
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ser  DODieado  em  26  de  maio  o  dito  D.  AnloDio  da  Trindade,  arcebispo  primaz  de  Goa, 
0  qua!  mandou  a  Gaetano  Joao  Peres  urna  provisào  para  servir  de  vigario  geral.  Tomou 
este  posse  do  cargo  em  10  de  julho  e-falleceu  a  24  de  Janeiro  de  1860,  succedendo- 
Ihe  0  conego  da  sé  Antonio  José  Pereira. 

A  12  de  outubro  de  1859  leve  logar  a  abertura  do  tumulo  e  a  exposìpào  do  corpo 
do  santo  apostolo  S.  Francisco  Xavier,  concorrendo  milhares  de  christàos  e  muitos 
gentios. 

0  fallecimento  do  senhor  D.  Pedro  V  conslou  era  Goa  a  16  de  dezembro  de  1861  ; 
a  8  de  marpo  de  1862  quebraram-se  os  escudos  e  fizeram-se  exequias  solemnes  na 
sé,  assistindo  o  governador  geral,  funccionarios  do  estado  e  immenso  povo. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Px*e^o  estimativo  actiXAl 


M 


^Rupìa C 

iPardau C  a  2WK)  réis 

iMeiopardau de  400     a  2^000    » 

Tanga GOO    » 


1— PETRUS.V.PORTVG:  ET.ALGARB:  REX.  Busto  do  joven  monar- 
cha  a  direita,  por  baixo  1861. 

I]r.  RUPIA — GOA— em  duas  lìnhas  no  campo  dentro  de  urna  coròa  de  loi- 
ro.  Pesa  216  graos.  Rupia.  JR. — C. 

2  -  PETRUS.  V.PO  RTUG:  ET.ALGARB:  REX.  Basto  do  joven  mpnar- 
cha  à  direita,  por  baixo  1857. 

Qr.  PARDAU  —  GOA — em  duas  linhas  no  campo  da  moeda  e  dentro  de  urna 
coròa  de  biro.  Pesa  108  graos.  Pardau.  JR. —  C. 

Q„_ PETRUS. V.PORTUG:  ET.ALGARB:  REX.  Busto  do  joven  mo- 
narcha  à  direita,  por  baixo  1857. 

1^.  MEIO  — P — em  duas  linhas  no  campo  da  moeda  e  dentro  de  urna  coròa 
de  biro.  Pesa  54  graos.  Melo  pardau.  JR. — 400  réis. 

4 — Busto  do  joven  monarcha  à  direita,  por  baixo  1858. 

1^.  6o— R — em  duas  linhas  no  campo  da  moeda.  Pesa  20  graos.  Tanga. 
^.—600  réis. 

5 — Armas  do  reìno. 

Durante  o  seu  governo  reediflcou  o  padre  Santi  mano  a  ig^rcja  de  S.  Fedro  de  Madacrà,  proximo 
de  CoulàOy  collocando  por  cima  da  porta,  do  lado  de  dentro,  urna  pcdra  com  a  seguinte  legenda: 

NO  FELIZ  REINADO  D'EL  REY  DE  PORTUGAL  O  SENHOR  D.  PEDRO  V, 

GOVERNANDO  A  INDIA  PORTUGUEZA  O  EX.mo  GENERAL  VISCONDE  DE 

TORRES  NOVAS,  HE  REEDIFICADA  A  GUSTA  DO  GOVERNADOR  DO 

ARCEBISPADO  DE  GRANGANOR  E  DO  BISPADO  DE  COCHIM  ANTONIO 

JOAO  IGNAGIO  SANTIMAJ^O,  A  EGREJA  DE  S.  PEDRO  EM  MADACRÀ 

NO  TRAVANCOR  DO  BISPADO  DE  COCHIM  DO  REAL  PADROADO 

PORTUGUEZ.  ANNO  1859. 

(Publicada  por  Cunha  Rivara  no  InslUulo  Vasco  da  Gama,  n  ^  18  do  anno  1873,  a  pag.  131.) 
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^.  Cruz  de  S.  Thomc,  tendo  à  esquerda  um  ornato,  a  direita  DIO  ;  por  cima 
300,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo,  entre  duas  eslrellas,  1859.  Pesa 
77  graos.  Pardau  de  Diu.  JR. —  2^000  réis. 

6 — Armas  do  reino. 

I^.  Cruz  de  S.  Thomé,  tendo  à  esquerda  um  ornato,  a  direita  DIO  ;  por  cima 
150,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  por  baixo  1859.  Pesa  38  graos.  Meio  pardau 
de  Diu.  ìR.— 2^000  réis. 

De  1856  a  1861  a  junta  da  fazenda  de  Goa  em  varios  despachos  ordenou  a  amoe- 
dapao  em  prata  de  24:216  marcos  em  barra,  165:255  patacas  e  70:000  rupias  chiri- 
nas,  que  foram  lavradas  era  rv/piaSy  pardaus,  melos  pardaus  e  tangas,  n.°'  1  a  4. 

0  traballio  artistico  nao  satisfez  o  visconde  de  Torres  Novas,  que  relatou,  em  2  de 
julho  de  1856,  para  o  minislerio  do  ullramar,  o  lamenlavel  fabrico  da  moeda  na  India 
portugueza,  e  que,  nào  sendo  acceilavel  pelo  lado  economico  o  montar-se  ali  uma  offi- 
cina em  condi{:des  de  cunhar  moeda  perfeita,  propunha  se  lavrasse  em  Bombaim  ou 
em  Portugal,  conservando  a  mesma  liga,  peso,  valor  e  denominapào  ;  pedia  tambem 
que  se  orbasse,  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  em  quanto  importaria  a  recunhagem  da 
moeda  colonial  da  India  porlugueza  de  prata  e  cobre.  Ouvida  a  refenda  repartipào^ 
jnforraou  o  provedor,.em  officio  de  27  de  setembro,  a  impossibilidade  de  se  fazer  tal 
calculo  sem  os  esclarecimenlos  precisos,  sendo  dos  principaes  a  liga  e  peso  das  moe- 
das  que  se  pretendia  reduzir  e  que  andavam  em  circulapào*. 

A  mesma  junta  resolveu  em  9  de  abril  de  1856  que  dipeca  (dobra  de  quatro  ^5- 
ciidos)  corrente  no  reino,  segundo  a  carta  de  lei  de  29  de  julho  de  1854,  por  8^000 
réis,  valesse  21  rupias  ou  42  xerafins  (12/5(600  réis  de  Goa),  e  em  portarla  datada  de 
27  de  agosto  de  1857  mandou  suspender  no  arsenal  de  Goa  o  fabrico  dos  atids.  0  ad- 
junto  de  Diu  representou  a  necessidade  de  se  continuarem  a  lavrar  os  ditos  atids  para 
trocos,  mas  a  junta  respondeu  com  a  portarla  de  23  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
declarando  que  nào  so  deixava  de  satisfazer  a  requisipSo^  mas  negava  a  licenza  pe- 
dida  para  se  cunharem  n'aquella  prapa  rupiasy  e  ordenava  que  se  remeltesse  para 
Goa  a  machina  e  todos  os  utensilìos  que  servissem  para  o  fabrico  da  moeda. 

Parece  que  està  ordem  nào  chegou  a  cumprir-se  ;  talvez  a  junta  da  fazenda  re- 
considerasse, pois  so  assira,  à  falta  de  outros  documentos,  podereraos  explicar  a  cu- 
uhagera  era  Diu  dos  n.°'  5  e  6,  que  ali  circularam,  sendo  governador  o  major  Fran- 
cisco de  Mello  de  E(a. 


Arcii.  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  liv.  20^A,  fol.  55  V. 
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O  SENHOR  D.  LUIZ  I 

18G1 

ANTONIO  CESAR  DE  VASCONOELLOS  OORREIA 

(Continua^ào) 

A  15  de  maio  de  1862  foi  proclamado  na  cidade  de  Goa  corno  rei  de  Portugal  a 
senhor  D.  Luiz  I,  cantando-se  na  sé  o  Te  Deum,  e  havendo  festejos  publicos  Ires  dias, 
corno  é  costume  em  taes  solemnìdades. 

Tendo  resignado  o  arcebispado  D.  Antonio  da  Trindade  Vasconcellos  Pereira  de  Mel- 
loS  foi  nomeado  para  o  subslituir  D.  Joào  Ghrysostomo  de  Amorim  Pessoa,  que  saia 
de  Lisboa  em  direcpao  a  Roma,  partindo  d'ali  em  fins  de  novembre  para  a  India^  e 
desembarcou  a  3 1  de  dezembro  em  Pangim,  onde  foi  recebido  com  as  honras  devi- 
das  a  sua  alta  dignidade  e  com  todas  as  demonstrapoes  de  regosijo  da  parte  do  povo. 

0  conde  de  Torres  Novas  casou  em  Goa,  a  24  de  outubro  de  1863,  com  D.  Maria 
Luiza  Helena  da  Silveira  Lorena,  Olha  do  conde  de  Sarzedas,  da  qual  nào  teve  des- 
cendencia. 

Em  18  de  agosto  de  1864  foi  exonerado  do  governo  da  India  portugueza,  fazendo 
d'elle  entrega  ao  seu  successor  em  24  de  dezembro,  e  a  9  de  Janeiro  de  1865  partiu 
para  a  Europa. 

Depois  foi  nomeado  par  do  reino,  e  em  4  de  setemhro  ministro  da  guerra.  Morreu 
em  Lisboa  pelas  sete  boras  da  tarde  do  dia  1 1  de  novembre  do  dito  anno  de  1865  e 
foi  sepuUado  no  cemiterio  occidental. 

Durante  os  tres  ultimos  annos  do  seu  governo  na  India,  comprehendidos  jà  no  rei- 
nado  do  senbor  D.  Luiz,  com  Tclafào  a  moeda  d'aquelia  possessào  apenas  conbece- 
mos  0  seguinte  ensaio  para  a  cunhagem  da  rupia: 

1  —  LUDOVIGUS  I.  PORTUG.  ET  ALGAR.  REX.  Armas  do  reino,  ten- 
do por  baixo  1862. 

Qr.  RUPIA — GOA — 6oo  RÉIS  —escripto  em  tres  linhas  dentro  de  urna  co- 
róa  de  loiro.  Pesa  108  graos.  Rupia.  M. — Ensaio  monetario.  Inedito. 

0  dcsenho  foi  feito  pelo  fallecido  barào  de  Combarjua. 

Em  23  de  marpo  de  1863  ordenou  a  junta  de  fazenda  a  amoedapào  de  1:000  mar- 
cos  de  prata.  Nào  podemos  dizer  o  cunho  de  que  entào  se  serViram. 


Passou  a  bispo  de  Lamugo. 
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JOS£  FERREIRA  PESTANA 

\10.o  Govcmador,  de  24  de^ezembro  de  1864  a  7  de  maio  de  1870 

José  Ferreira  Peslana,  nomeado  em  1 8  de  agosto  de  1864  pela  segunda  vez  *  gover- 
nador  geral  da  India  portugueza,  desembarcou  em  Goa  a  22  de  dezembro  do  mesrao 
anno,  e  tomou  posse  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus,  no  dia  24,  pelas  tres  ho- 
ras  da  tarde,  com  as  solemnidades  do  estylo. 

0  arcebispo  D.  Joào  Chrysostomo  de  Amorim  Pessoa  saiu  de  Goa  com  licenpa  para 
a  Europa  a  5  de  fevereiro  de  1869,  deixando  coro  o  governo  interino  da  diocese  o  the- 
soureiro  mór  da  sé  Joaquim  Antonio  do  Rosario. 

0  consci heiro  Ferreira  Pestana  depois  de  entregar  o  governo  ao  seu  successor,  par- 
tiu  a  10  de  maio  de  1870  para  o  reino. 

Moedas  lavradas  durante  este  governo 

Pre^o  estimativo  acttial 

ja         (Rupia e 

^^ (Pardau C 

2— LUDOVICUS  I  PORTUG  ET  ALGARB  REX.  Busto  do  soberano  à 
esquerda,  por  baixo  1869. 

Qr.  RUPIA — GOA— em  duas  linhas  dentro  de  urna  coróa  de  loiro.  Pesa  214 
graos.  Rupia.  JR. —  C. 

3  — LUDOVICUS  I  PORTUG  ET  ALGARB  REX.  Busto  do  soberano  à 
esquerda,  por  baixo  1868. 

Qr.  PARDAU — GOA  — em  duas  linhas  dentro  de  urna  coròa  de  loiro.  Pesa 
107  graos.  Pardau.  JR. —  C. 

A  junta  da  fazenda  de  Goa  por  despacho  de  10  de  abril  de  1866  mandou  amoe- 
dar  em  rupias  e  pardaus  15:000  potava^. 


JANUARIO  OORREIA  DE  ALMEIDA 

Ì1\.*  Governador,  de  7  de  maio  de  1870  a  12  de  dezembro  de  1871 

Januario  Correla  de  Alraeida  nasceu  em  Pape  de  Arcos  no  anno  de  1829,  assentou 
prapa  no  regiraento  de  lanceiros  da  rainha  a  4  de  novembre  de  1842  e  foi  promo\1- 
do  a  alferes  em  22  de  dezembro  de  1846.  Tomou  o  grau  de  bacharel  em  mathematica 
na  universidade  de  Coimbra  em  1853,  passou  depois  ao  corpo  de  estado  maior,  sendo 
encarregado  de  varias  commissoes  de  conOanpa  no  ultramar  e  no  reino.  Pela  carta 
regia  de  9  de  fevereiro  de  1870  foi  nomeado  governador  geral  da  India  portugueza, 

'  Vid.  anteriormente  a  pag.  383. 
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(lesembarcando  em  Goa  a  5  de  maio,  e  no  dia  7  lomou  posse  do  governo  na  capella 
mór  da  igreja  do  Bom  Jesus. 

0  visconde  de  S.  Januario  empregava  lodo  o  zelo  era  melliorar  a  aJminislrafào 
do  cslado  e  augmenlar-Ihe  a  receila,  quando  alguns  regimentos,  esquecendo  se  dos 
seus  deveres,  se  revollaram.  0  governo  da  metropole  lego  que  leve  nolicia  lelegraphica 
d^aquella  insubordinapào,  considerando  o  exercito  da  India  porlugueza  so  pela  sua  im- 
portancia  locai,  que  dava  origem  a  continuos  aclos  de  indisciplina,  mandou  para  Goa  a 
corvè  la  de  guerra  Estephania,  e  afretando  era  Londres  o  transporle  Neera,  ahi  fez  era- 
barcar  o  balalhào  de  capadores  n."  1  cera  oulro  governador  que  levava  os  decrelos  da 
reducpao  do  exercito  e  de  varias  reforraas  tendenles  a  acabar  com  o  militarismo  e  a 
desenvolver  n'aquella  possessao  a  industria,  a  agricultura  e  o  commercio.  N'esla  ex- 
pedigào,  que  largou  do  Tejo  na  tarde  do  dia  12  de  novembro  de  1871,  foi  o  senhor 
inrante  D.  Augusto  acompanhado  pelos  seus  dois  ajudantes  de  campo. 

A  corveta  Estephania  chegou  à  barra  do  Mandovi  era  9  de  novembro,  e  a  21  fun- 
deou  no  rio  em  frenle  do  palacio  do  governo.  0  vapor  Neera  com  o  senhor  inrante,  o 
novo  governador  e  o  balalhào  de  capadores  n.°  1  entraram  no  raesmo  porto  a  10  de 
dezembro.  A  12  do  mesrao  mez  e  anno  entregou  o  visconde  de  S.  Januario  o  poder 
ao  seu  succcssor  e  foi  raorar  par^  o  palacio  do  Cabo  até  embarcar  a  19  de  Janeiro  de 
1872  para  a  China,  no  desempenho  de  uma  importante  missao  diplomatica. 

Pelos  seus  servipos  lem  sido  agraciado  cora  diflerenles  ordens  militares  nacionaes 
e  eslrangeiraSjSendo  fello  barào,  e  visconde  de  S.  Januario  em  9  de  setembro  de  1867. 

Moedas  mandadas  lavrar  por  este  governador 

PreQO  estimativo  actaal 

Tanga,  60  réis : C. 

[Mela  tanga,  30  réis C. 

^         )  Quarto  de  tanga,  15  réis C. 

^ jDez  réis C. 

'Cinco  réis C. 

Trcs  réis C. 

4  —  INDIA— PO RTUG:  Armas  do  reino  cortando  a  legenda,  por  baixo 
4871. 

]^.  TANGA— 6o — RÉIS  —  escripto  no  campo  em  tres  linhas  dentro  de  uma 
coróa  de  loiro.  Pesa  752  grSos.  Tanga.  JE. — C. 

5  —  INDIA  —  PORTUG  :  Armas  do  reino  cortando  a  legenda,  por  baixo  187 1 . 
Qr.  Ya  TANGA— 3o  RÉIS  —  escripto  em,  quatro  linhas  dentro  de  uma  coròa 

de  loiro.  Pesa  376  graos.  Mela  tanga.  ìE. —  C. 

6  —  INDIA— PORTUG:  Armas  do  reino  cortando  a  legenda,  por  baixo 
4874. 

Qr.  Vi  TANGA — 15  RÉIS  —  escripto  no  campo  em  quatro  linhas  dentro  de 
uma  coròa  de  loiro.  Pesa  488  graos.  Quarto  de  tanga.  ìE. —  C. 

7  —  INDIA— PORTUG:  Armas  do  reino  sem  ornatos,  cortando  a  legenda, 
por  baixo  1871 

^.  10 — RÉIS— em  duas  linhas  no  campo  dentro  de  uma  coróa  de  loiro. 
Pesa  127  graos.  lìez  réis.  JE. — C. 
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8  —  INDIA— PO RTUG:  Armas  do  reino  sem  ornatos,  cortando  a  legenda, 
por  baixo  1874. 

^.  5  — RÉIS  — em  duas  linhas  dentro  de  urna  coróa  de  loiro.  Pesa  64*/2 
graos.  Cinco  réis.  JE. — C. 

9 — INDIA  —  PORTUG:  Armas  do  reino  sem  ornatos,  cortando  a  legenda, 
por  baixo  1871. 

^.  3  — RÉIS  —  escripto  em  duas  linhas  dentro  de  urna  coróa  de  loiro.  Pesa 
37  V«  graos.  Tres  réis.  JE. —  C. 

As  moedas  que  acabàmos  de  descrever  e  que  fizemos  gravar  na  est.  XII  com  os 
n.®'  4  a  9,  foram  lavradas  em  Bombaim. 

No  relatorio  que  o  sr.  viscondc  de  S.  Januario  leu  na  abertura  da  junta  geral  da 
provincia,  enconlràmos  a  seguinle  referencia  a  estas  moedas: 

f  A  imperfeitissima  moeda  de  Goa  nào  estava  ao  par  da  civilisapao  d'este  estado. 

«Por  decoro  nacional  era  indispensavel  o  seu  melhoramento.  Tenho  dado  as  ne- 
cessarias  providencias  de  accordo  com  a  junla  da  fazenda  para  occorrer  a  està  neces- 
sidade,  devendo  em  breve  cunhar-se  moeda  perfeita*», 

Ouvi  dizer  que  em  Bombaim  se  tinham  lambem  aberlo  os  fcrros  para  moedas  de 
prata  de  rupia  e  pardau,  mas  que  nao  chegaram  a  cunhar-se. 

Dos  livros  da  junta  da  fazenda  de  Goa  deverà  constar  a  quanlidade  de  cobre  que 
enlao  foi  amoedado,  assim  comò  a  estiva,  senhoriagem  e  peso  de  cada  especie  de 
moeda.  Nos  exemplares  que  possuimos,  a  proporpao  no  peso  nào  està  bem  exacla. 

0  §  1."  da  portarla  do  governo  geral  de  26  de  maio  de  187 1  manda  acabar  do  1  .** 
de  juiho  do  mesmo  anno  em  diante  com  toda  a  escriplurapào  do  extincto  arsenal  do 
exercito  e  da  casa  da  moeda,  passando  para  a  contadoria  geral  da  fazenda  os  livros, 
inventarios  e  mais  papeis  d'aquellas  reparlipSes. 

A  idèa  de  acabar  com  o  fabrico  da  moeda  colonial  em  Goa  e  nas  mais  provincias 
ultramarinas  é  acceitavel,  mas  o  mandal-a  lavrar  ao  estrangeiro,  alem  de  ser  um  erro 
economico,  traduz  desfavoravelmente  o  estado  da  nossa  industria,  e  quebra  um  dos 
mais  sagrados  direitos  de  napào  independente.  Quando  se  esluda  a  maneira  de  unifor- 
misar  a  moeda  para  facilitar  o  commercio,  é  inadmissivel  quo  Porlugal  tenha  no  con- 
tinente, nas  ilhas  dos  Apores  e  nas  provincias  ultramarinas  moedas  de  diversos  no- 
mes,  pesos,  toques  e  valores.  A  nossa  moeda  de  oiro  póde  ser  de  valor  flucluanle 
n'aquelles  mercados,  comò  succede  à  libra  esterlina,  mas  a  nacional  de  prata  e  cobre 
deve  ter  curso  forpado  em  todos  os  dominios  portuguezes  com  valor  certo  e  dclermi- 
nado,  acabando  a  odiosa  distincpào  de  moeda  forte  e  moeda  fraca,  embora  se  Ihe  con- 
serve a  nomenclatura  das  localidades. 

A  officina  monetaria  de  Lisboa  é  sufficiente  e  acha-se  à  altura  de  bem  satisfazer 
ao  fabrico  do  numerario,  tanto  para  o  reino  comò  para  as  suas  provincias  do  ul tramar, 

0  fallecido  visconde  de  Bucellas  publicou  em  1871  *  o  Projecto  de  um  qwvo  sj/s- 
tema  mcynetario  para  o  estado  da  hidia,  onde  adoptou  a  rupia  de  prata  comò  unida- 
de  principal,  e  o  real  comò  minimo  de  contagem.  0  auctor,  reduzindo  a  moeda  ao  sys- 
tema  decimai,  alterou-lhe  o  peso  e  as  especies,  mas  conservou-lhe  o  antigo  defeito  de 


'  Bolelim  do  governo  do  eslado  da  India,  n."  93  do  anno  1870. 
Na  Imprensa  n.*«  39  e  40,  jornal  pul)licado  em  UibanUar. 


400 


INDIA  PORTUr.UEZA 


moeda  fraca,  corno  se  observa  na  seguintc  tabella,  que  organisàmos  segando  o  seu 
plano  : 
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Sobre  esle  assumpto  livemos  em  Goa  larga  conversa  com  o  illuslrado  visconde  de 
Bucellas,  que  a  final  concordou  giue,  a  fazer-se  altera^^ào  no  systema  da  moeda  da  India 
porlugueza,  nào  poderia  deixar  de  ser  adoptado  o  da  metropole,  conforme  eipende- 
mos  a  paginas  101  d'este  tomo. 

0  sr.  Antonio  Fedro  de  Carvalho,  quando  foi  encarregado  pelo  governo  de  ir  às 
provincias  ullramarinas  estudar  a  reforma  das  reparti^óes  de  fazenda,  oiBciou  em  Goa 
a  11  de  fevereiro  de  1878  ao  governador  goral  Macedo'e  Coulo,  em  virtude  da  auclo- 
risaf ao  que  Ihe  havia  sido  concedida,  estabelecendo,  entre  varios  questionarios,  alguns 
sobre  a  moeda  d'aquelle  estado,  propondo  a  sua  substitui{ìào  pela  moeda  da  India  in* 
gleza^  opiniào  contraria  ao  que  temos  expendido  n'esta  obra,  nào  so  por  espirilo  de 
nacionalidade,  mas  tambem  pelo  lado  economico  ^. 


*  Pelo  seu  grande  peso  passava  a  ser  so  moeda  de  conta. 

*  A  parte  que  diz  respeito  à  moeda  é  a  que  se  segue: 

Mao  é  necessario  repetir  a  enumera^ào  dos  defcitos  da  moeda  portugueza  na  India,  ncm  lembrar 
as  difficuldades  que  oppOem  às  opera^^òcs  commerciaes.  Todos  os  conheccm  e  as  scntcm. 

A  reforma  mais  acceitavel  parece  que  scria  adoptar  corno  legai  a  moeda  iDgleza— a  rupia  chirina 
e  suas  sub-divisdcs,  retirando  da  circula^ào  as  informcs  rupias,  pardaus  e  tangas  de  Goa.  0  territorio 
portuguez  na  India  é  multo  reduzido,  encravado  comò  està  nos  vastos  dominios  da  Gran-Bretanha,  e 
as  suas  transac^des  mercantis  sào  quasi  todas  realisadas  com  a  praga  de  Bombaim.  Andarcmos  por- 
tanto  mal  aconselhados,  creio  eu,  se  insistirmos  na  resolugào  de  cunhar  moeda  espccial  para  correr 
so  no  pequeno  territorio  de  Goa.  As  rasòes  de  convenicncia  commercial  e  ilnanceira  prevalecerào 
scm  duvida  sobre  os  escrupulos  de  mal  entcndido  patriotismo. 

Se  a  moeda  estrangeira  tcm  Jà  sido  recebida  parcialmentc  na  circulagào  em  concorrencia  com  a 
moeda  portugueza,  por  que  rasào  dcixaremos  de  adoptar  urna  providcncia,  que  ha  de  facilitar  conside- 
ra velmente  as  grandes  e  as  pequenas  transacgùes  commerciaes? 

A  pataca  hespanhola  e  recebida  na  tbcsouraria  pelo  valor  de  2'a«  rupias  desde  margo  de  1845;  a 
rupia  chirina,  e  a  mcsma  pataca  foram  legalmente  admittidas  cm  Diu  por  portarla  de  16  de  outubro 
de  1861  ;  em  Damào  nào  se  conhece  a  moeda  de  prata  de  Goa,  e  a  de  cobre  é  diflTerente,  e  nào  ha  muilo 
tempo  que  o  proprio  governo  do  estado  rcconhccia  que  a  moeda  de  Damào  é  inglòza,  quando  em  por- 
tarla n.*  161  de  18  de  dczembro  de  1874  approvava  o  orgamcnto  das  obras  da  cadeia  na  importancia 
de  1:386  rupias  e  4  anàs  (Boletim  n.<»  100.de  1874).  Ale  no  continente  do  rcino  as  moedas  inglozas  de 
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A  portarla  de  1 1  de  novembro  de  1871,  ampliando  a  de  13  de  setembro  de  1870, 
determinou  que  a  moeda  de  oiro'ou  prata,  importada  ou  exportada,  flcasse  ìsenta  de 
direitos  nas  aUaadegas  (da  India  portugueza);  que  a  de  cobre  estrangeira  pagasse 
corno  melai,  e  assim  a  nacional  exportada  (!),  mas  a  importada  seria  apprehendida 
comò  contrabando*. 


JOAQUIM  JOS£  DE  MACEDO  E  OOUTO 

122.«  Governador,  de  12  de  dezembro  de  1871  a  10  de  malo  de  1875 

Joaquim  José  de  Macedo  e  Conto  nasceu  no  legar  da  Fonte  Santa  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  de  Caparica,  conceiho  de  Almada,  a  9  de  marino  de  1810,  filho  do  te- 
nente Joaquim  Pulquerio  do  Conto  e  de  sua  mulher  D.  Gertrudes  Magna  de  Hac'edo. 
Concluiu  em  1826  com  dislinc{^ào  o  curso  do  collegio  militar,  corno  alumno  interno; 
assentou  prapa  em  1  de  setembro  do  mesmo  anno,  e  foi  promovido  a  alferes  em  9  de 
julho  de  182V.HatricuIou-se  depois  naacademia  de  marinha^  obtendo  approva^ao  piena 
no  segundo  anno  de  mathematica,  e  a  6  de.abrii  de  1833  emigrou  para  a  cidade  do  Por- 
to. Fez  parte  da  divisào  que  veiu  desembarcar  no  Algarve,  commandada  pelo  duque 
da  Terceira,  e  continuou  nas  campanbas  da  liberdade  até  à  convenpao  de  Evora  Monte, 
sendo  ferido  gravemente  n'um  brafo.  Em  1842  foi  despachado  governador  de  Din  e 
promovido  a  major,  e  n'aquella  commissao  houve-se  dignamente.  VoUou  ao  reino  em 


oiro,  denominadas  soberaDos  e  melos  soberanos  tem  curso  legai  a  par  das  coròas  e  meias  coròas  de 
oiro,  em  virtude  da  carta  de  lei  de  29  de  julbo  de  1854. 

Mas,  para  ser  adoptada  a  rupia  cliirina  comò  moeda  legai,  é  iudispeusavel  proceder  a  estudos,  e 
reuuir  varios  esclarccimentos. 

i  necessario  advertir  em  primeiro  logar  que  a  escripturac&o  da  fazenda  tem  de  ser  feita  em  réis 
de  Portugal.  Toda  a  escripturacào  do  reiuo,  ilhas  adjacentes,  e  provincias  de  Àfrica  é  feita  da  mesma 
moeda,  e  nào  é  possivel  sustentar  uma  nomenclatura  differente  unicamente  para  este))equeno  paìz: 
exige-o  assim  o  poder  legislativo  quando  vota  a  receita  ou  a  despeza  do  estado,  o  poder  executivo 
quando  fiscalisa  a  gerencia  da  fazenda,  o  tribunal  competente  quando  baja  de  Julgar  as  contas  dos 
exactores. 

Toma-se  portante  preciso  estabelecer  a  rela^ào  entre  o  valor  da  moeda  ingleza  e  o  da  moeda  que 
tem  curso  legai  na  metropole,  da  mesma  fórma  que  se  fez  para  a  libra  esterlina  na  Jà  citada  carta  de 
lei  de  1854,  attribuindo-se-lbe  o  valor  iixo  de  4JÌ500  réis. 

Nào  me  parece  que  possa  haver  a  menor  diCflculdade  em  dar  curso  legai  à  rupia  chirina:  é  moeda 
jà  conhecida  no  mercado,  onde  corre  com  valor  pouco  variavel,  e  cuja  denomina^ào  até  é  igual  à  actual 
unidade  monetaria  do  paiz;  porque  a  unidade  monetaria  de  Goa  é  decididamente  a  rupia^  equivalente 
sempre  a  12  tangas,  e  nào  o  xerafim  que  ora  vale  realmente  6  tangas,  ora  ficUciamente  5  tangas,  cou'* 
forme  se  denomina  de  prata  ou  de  cobre. 

Mo  sei  porém  se  o  mesmo  succederà  com  a  moeda  de  cobre,  anàs  e  paés.  Recebida  a  rupia  chi-' 
rina  comò  moeda  legai,  deverào  ser  tambem  adoptadas  as  suas  subdivisdes,  ou  deverà  subsistir  uma 
moeda  especial  de  cobre,  ou  adoptar-se  a  moeda  de  cobre  portugueza,  visto  ser  indispensavel  flxar  a 
relagào  entre  a  moeda  da  India  e  a  moeda  de  Portugal? 

0  mesmo  que  se  resolver  com  relagào  a  Goa  poderà  ser  sem  differenza  applicado  a  Damào  e  Dlu? 

Como  hào  de  ser  retirados  da  circula^ào  a  prata  e  o  cobre,  e  substituidos  nas  necessarias  quanti* 
dades  pela  moeda  ingleza? 

É  principalmente  sobre  estes  pontos  que  eu  desejarìa  ser  esclarecido  pelas  pessoas  competentes,  e 
sobre  quaesquer  outros  que  digam  respeito  a  tao  momentosa  questào. 

(Bolelim  do  estado  da  India,  1879,  n.»  12.) 

'  Documento  comprovativo  n.**  131. 

TOMO  III  ^ 
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1849,  6  achava-se  no  posto  de  general  de  bngada,  quando  a  carta  regia  de  iO  de  no- 
vembro  de  1871  o  nomeou  governador  geral  do  estado  da  India,  e  na  mesma  data  fol 
feito  general  de  dìvisao  sera  prejuizo  dos  generaes  de  brigada  mais  antigos.  SaUi  de 
Lisboa  a  12  com  o  batalbao  de  ca^adores  n.°  1  no  vapor  Neera,  onde  la  tambem  o  Se- 
nhor  Infante  D.  Augusto;  chegou  ao  Mandovi  a  10  de  dezembro  e  tomou  posse  do  go- 
verno na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus,  dignando-se  Sua  Alteza  assistir  a  solem- 
nidade  do  acto. 

No  Mandovi  estava  fundeada  a  corveta  Estephania  do  cominando  do  capitao  de 
mar  e  guerra  José  Baptista  de  Andrade,  e  a  4  de  Janeiro  de  1872  entrou  no  mesmo 
rio  a  Infante  D.  Jodo  commandada  pelo  capitào  de  fraga ta  Viegas  do  Ó. 

Os  decretos  de  que  o  general  Macedo  e  Conto  era  portador  continham  reformas 
que  prejudicavam  mais  ou  menos  directamente  as  principaes  familias  de  Goa,  mas  o  go- 
vernador geral,  apesar  de  considerar  menos  justas  parte  das  taes  medidas,  Iratou  logo 
de  as  fazer  executar  com  a  energia  de  soldado  que  o  caracterisava,  favorecendo  quan- 
to Ibe  foi  possivel  os  mais  infelìzes. 

N'um  domingo  3  de  marpo  de  1872,  pelas  dez  horas  da  manha,  entrou  a  barra  da 
Aguada  o  trausporle  de  guerra  India,  do  commando  do  capitao  de  fragata  Thomas 
Soares  de  Andrea,  conduzindo  o  batalhào  expedicionario,  e  no  dia  24  pelas  nove  ho- 
ras da  manha  embarcou-se  no  mesmo  vapor,  com  todas  as  honras  devidas  a  sua  alta 
jerarchia,  o  Senhor  Infante  D.  Augusto,  acompanhado  dos  seus  ajudantes  de  campo 
e  do  batalhào  de  capadores  n.°  1 .  0  India  aportou  em  Bombaim  para  metter  carvao 
e  seguiu  para  a  Europa  por  via  de  Suez,  entrando  no  Tejo  em  1  de  maio  do  refen- 
do anno. 

0  general  Macedo  e  Conto  foi  exonerado  do  governo  da  India  portugueza  em  17 
de  dezembro  de  1874,  deu  posse  ao  seu  successor  a  10  de  maio  de  1875,  e  seis  dias 
depois  embarcou  para  Portugal. 

Falleceu  em  Lisboa  a  20  de  outubro  de  1879  pelas  duas  horas  da  tarde,  e  foi  de- 
positado  n'um  jazigo  do  cemiterio  occidental;  nào  casou,  mas  deixou  ciuco  fllhos  re- 
conhecidos. 

Durante  o  seu  governo  apenas  temos  noticia,  com  respeito  à  iegislaf  ao  monetaria 
do  estado  da  India,  do  artigo  14.®  do  decreto  de  30  de  abril  de  l'874,  que  flxou  o  va- 
lor do  xerafim,  a  contar  de  1  de  juiho  de  1875^  em  6  tangas  ou  360  réis  de  Goa,  e 
da  mesma  data  em  diante  foi  tambem  flxado  em  200  réis  de  Portugal  o  valor  do  dito 
xerafim  para  todas  as  transacpoes  com  a  fazenda*. 


JOAO  TAVARES  DE  AL] 


10111 


123.«  Governador,  de  10  de  maio  de  1875  a  24  de  Julho  de  1877 

Joao  Tavares  de  Almeida  assentou  prafa  a  18  de  dezembro  de  1832,  seguiu  os 
postos  na  arma  de  ai-tilheria  de  que  tinha  o  curso,  exerceu  varios  governos  nas  pro- 
vincias  ultramarinas,  sendo  nomeado  por  decreto  de  17  dezembro  de  1874  governa- 

'  Diario  do  governo  n.«  99  de  1874. 


INDIA  P0RTU6UEZA  403 

dor  geral  da  lodia  portugueza  e  em  seguida  promovido  a  general  de  divìsao  sem  pre- 
juizo  dos  generaes  de  brigada  mais  anligos.  Cbegou  a  PaDgim  a  8  de  maio  de  1875  e 
DO  dia  1 0  tomou  posse  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus  com  as  solemnidades 
do  costume. 

Pelo  breve  de  19  de  novembro  de  1874  o  arcebispo  de  GoaD.  Joào  Chrysostomo  de 
Amorim  Pessoa,  que  eslava  com  liceupa  no  reino,  passou  a  coadjutor  e  futuro  successor 
do  arcebispo  de  Braga,  e  o  bispo  do  Funchal  D.  Ayres  de  Ornellas  e  Vasconcellos  foi  trans- 
ferìdo  para  o  archiepìscopado  primaz  do  Oriente.  D.  Ayres  lomou  posse  por  procura- 
pao  em  28  de  julho  de  1875;  chcgou  a  Pangim  a  27  de  dezembro  do  raesrao  anno,  e 
dois  dias  depois  fez  a  sua  entrada  publica  e  solemnc  na  antiga  cidade  de  Goa,  assu- 
mindo  o  governo  da  archidiocese  e  das  igrejas  do  rea!  padroado. 

Tavares  de  Almeida  adoeceu  gravemente  a  5  de  julho  de  1877  e  falleceu  no  dia 
24  do  mesmo  mez  no  palacio  do  governo  em  Pangim.  0  cadaver,  depois  de  embalsa- 
mado  e  feitas  as  ceremonias  religiosaS;  foi  depositado  na  casa  das  irmandades  de  Nossa 
Senhora  da  Coocei^iao  e  no  dia  30  trasladado  para  o  carneiro  de  S.  Gaetano. 

Por  ordem  do  governo  da  metropole  vieram  para  o  reino  no  transporte  India  os 
seus  restos  roortaes,  os  do  visconde  de  Sergio  de  Sousa  e  os  do  barao  de  Candal  ;  che- 
garam  ao  Tejo  a  1  i  de  maio  de  1879  e  ciuco  dias  depois  foram  conduzidos,  com  gran- 
dioso prestito  e  as  honras  devidas  à  sua  patente,  para  o  cemiterio  occidental. 

0  general  Tavares  de  Almeida  era  um  militar  brioso  e  honcstissimo  ;  tinba  casado 
e  deixou  uma  filha  menor. 


D.  AYRES  DE  ORNELLAS  E  VASOONOELLOS,  aroeblspo  primaz 

do  Oriente. 
JOAO  GAETANO  DA  SILVA  OAMPOS,  Juiz  servindo  de  presidente 

da  relagSo  de  Goa. 
FRANCISCO  XAVIER  SOARES  DA  VEIGA,  ooronel  do  ezeroito  da 

India. 
EDUARDO  AnaUSTO  FINTO  BALSEMAO,  seoretario  geral  do  es- 

tado. 

1?4.«  Governo,  de  24  de  Julho  a  12  de  novembro  de  1877 


ANTONIO  SERGIO  DE  SCUSA 

125.*  Govemador,  de  12  de  novembro  de  1877  a  3  de  maio  de  1878 

Antonio  Sergio  de  Sousa  nasceu  em  Belem  a  19  de  fevereiro  de  1809^  filbo  de  Ze- 
ferino  José  de  Sousa;  tendo  complelado  o  curso  da  academia  de  marinha  em  1829,  foi 
obrigado  pelos  seus  principios  liberaes  a  emigrar  para  Inglaterra,  e  em  mar^o  de 
1832  alistou-se  na  armada  constitucional.  Serviu  na  Uba  Terceira,  no  cerco  do  Porlo, 
e  pertencendo  comò  segundo  tenente  a  guarnito  de  um  dos  navios  da  esquadra  com- 
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mandada  pelo  almirante  Napier,  quando  a  5  de  juiho  de  1833  no  Cabo  de  S.  Vicente 
depois  de  encarnipado  combate  se  aprisionou  a  esquadra  mlguelista,  praticou  taes 
actos  de  heroismo,  que  mereceu  os  maiores  elogios  do  bravo  almirante  e  foi  promo- 
vido  a  primeiro  lenente  por  distincpào. 

Restaurado  o  throno  da  Senhora  D.  Maria  II,  desempenhou  importanles  commissSes, 
era  que  raanifestou  sempre  a  maìor  dedicapào  pelo  servipo  publico.  Governou  Mos- 
samedes  e  Angola  de  1849  a  1852  ;  a  provincia  de  Macau  e  Timor  de  18G9  a  1872,  e 
ultimamente  foi  nomeado  governador  geral  da  India  portugueza,  pela  carta  regia  de 
25  de  juIho  de  1877.  A  31  do  mesmo  mez,  em  attenpao  aos  seus  relevantes  servipos, 
foi-ìhe  dado  o  titulo  de  visconde  de  Sergio  de  Sousa.  Chegou  a  Pangim  a  10  de  novem- 
bro  e  tomou  posse  a  12  na  capella  mór  da  igreja  do  Bom  Jesus. 

Atacado  por  urna  febre  perniciosa  a  2  de  maio  de  1 878,  Talleceu  às  dez  horas  do 
dia  seguirne.  0  cadaver  foi  embalsamado  e  exposto  na  capeila  do  palacio  do  governo, 
onde  se  Ihe  fizeram  os  suflfragios;  na  tarde  do  dia  4  saiu  o  prestito  funebre  para  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceipao  de  Pangim,  e  no  dia  7  foi  para  o  jazigo  de  S.  Gae- 
tano. Por  uma  portarla  do  ministerio  do  ultramar  foram  trasladados  para  o  reino  no 
'te  India  os  seus  restos  mortaes  juntamente  com  os  do  barào  de  Candal  e  de 
Tavares  de  Almeida.  Foi  depositado  o  cadaver  do  visconde  de  Sergio  de  Sousa  na  igreja 
da  Conceifào  Nova,  e  d'ali  salu  o  prestito  no  dia  17  de  maio  de  1879,  pelas  cinco  ho- 
ras da  tarde,  para  o  seu  jazigo  de  familia  no  cemiterio  occidental. 

0  vice-almi rante  visconde  de  Sergio  de  Sousa,  alem  das  suas  qualidades  superio- 
res  comò  militar,  era  dotado  de  um  caracter  probo  e  despretencioso.  Foi  casado  e  dei- 
xou  descendencia. 


D.  AYRES  DE  ORNELLAS  E  VASOONOELLOS,  aroebispo  primaz 

do  Oriente. 
JOAO  GAETANO  DA  SILVA  OAMPOS,  juiz  servindo  de  presidente 

da  relaQfto  de  Ooa. 
FRANCISCO  XAVIER  SOARES  DA  VEIGA,  ooronel  do  ezeroito  da 

India. 
ANTONIO  SERGIO  DE  SCUSA  JUNIOR,  capitelo  tenente  da  armada 

e  seoretario  interino. 

126.*  Governo,  de  3  de  maio  a  1  de  dezembro  de  1878 


Tendo  sido  communicado  por  telegramma  achar-se  despacbado,  por  decreto  de 
28  de  maio  de  1878,  presidente  da  rela^ào  de  Goa  o  procurador  geral  da  coróa  e  fa- 
zenda  Thomas  Nunes  da  Serra  e  Moura^  foi  por  esse  motivo  substituido  no  conselho  do 
governo  em  4  de  junho  do  dito  anno  o  juiz  da  mesma  rela{^ao  Joào  Gaetano  da  Silva 
Gampos;  e  sondo  (ransferido  em  7  de  junho  de  secretarlo  geral  do  governo  de  Gabo 
Verde  para  igual  cargo  na  India  portugueza  Eduardo  Augusto  Finto  Balsemào,  que 
tomou  posse  em  22  de  outubro  de  1878,  Ocou  exonerado  de  Tazer  parte  do  governo  do 
estado,  desde  està  data,  o  secretarlo  interino  Antonio  Sergio  de  Sousa  Junior. 
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GAETANO  ALEXANDRE  DE  ALMEIDA  lÉ  ALBUaUERQUE 

127.*  Govcraador,  desde  2  de  dezembro  de  1878 

Gaetano  Alexandre  de  Almeida  e  Albuquerque  nasceu  em  1824,  Dlho  de  Dento  de 
Almeida  Vieira  de  Albuquerque  e  de  sua  roulher  D.  Anna  Justinìana  de  Houra  Furta- 
do;  assentou  pra^a  de  aspirante  a  guarda  marinba  em  1835,  sondo  promovido  a  oste 
posto  em  1840  por  haver  completado  o  respectivo  curso.  Tendo  desempenhado  diffe- 
rentes  commissoes  na  nossa  marinha  de  guerra,  foi  noraeado  em  1869  governador  da 
provincia  de  Cabo  Verde;  passou  depois  em  igual  cargo  para  Angola,  e  em  1878  foi 
transferido  para  o  governo  da  India  portugueza.  Tem  o  posto  de  contra-almirante. 
Entrou  em  Goa  a  t  de  dezembro  do  dito  anno  de  1878,  tomou  posse  a  2  e  no  dia  3 
assistiu  a  aberlura  do  tumulo  e  cxposi^^ào  do  corpo  de  S.  Francisco  Xavier. 


AFRICA  ORIENTAL 


MOCAMBIQUE 


• 


A  frola  de  Vasco  da  Gama,  havendo  dobrado  o  celebre  Cabo  da  Boa  Esperanpa,  pas- 
sou  proximo  de  Sofala  e  fui  entrar  em  Mopambique  nos  prìmeiros  dias  de  marpo  de  1 498. 
0  xeque,  suzerano  do  rei  de  Quiloa,  nao  tardou  em  ir  a  bordo  do  navio  almiranle 
visilar  0  capitao  mór  com  fingidos  prolestos  de  amisade,  mas  os  portuguezes  es- 
lavam  prevenidos  e  lograram  escapar  ao  xeque  traipoeiro,  com  a  cerleza  de  ser  aquella 
ìiha  0  centro  do  commercio  arricano,  onde  existia  urna  colonia  de  arabes  do  mar  Roxo 
e  alguns  gentios  da  India  permutando  roupas  e  quinquilharias  por  marfim,  cera,  ambar 
prata  e  oiro  de  SoFala  e  de  Mocaranga  (Monomolapa).  Alem  d'isso  conheceram  ser  o 
porto  multo  seguro  para  estacionarem  as  armadas  e  servir  de  escala  para  o  tralo  mer- 
canti! entro  a  Europa  e  a  Asia. 

Na  costa  orientai  de  Africa  o  commercio  fazia-se  por  permutapao  de  generos  e  nào 
se  usava  da  moeda,  mas  conheciam-lhe  o  valor,  assim  comò  o  dos  metaes  preciosos,  que 
exploravara.  Em  iMopambique,  na  entrevisla  que  o  xeque  leve  com  Vasco  da  Gama,  dis- 

se-Ibe com  oiro  e  prata  em  todo  o  roundo  acbariam  o  que  buscassem e  o 

capitao  mór  mandou-lhe  vinte  cruzados  em  oiro  e  vinte  tostoes  em  prata  para  os  pi- 
lo(os. ...  e  concertou  (o  xeque)  que  a  cada  um  Ihe  desse  quatro  cruzados  de  oiro^ 

Em  1 500  na  mesma  terra  Fedro  Alvares  Cabrai  eslabeleceu  Irato  e  amizade  com  o 
xeque,  e  deu  por  dez  vaccas  e  vinte  cabras  que  Ihe  mandaram  para  fornecimenlo  da 
armada  cem  cruzados  de  oiro  para  mostrar  grandeza'^.  Sancho  de  Toar,  capilào  da 
mesma  armada,  foi  aportar  em  Sofala  no  anno  de  1 501,  levando  mercadores  de  Mopam- 
bique  com  roupas  de  Gambaia  e  contas  ruivas,  que  eram  a  principal  mercadoria  para 
0  resgate  do  oiro,  e  deram-lhe  em  troca  oiro  enfiado  em  contasinhaSj  com  que  o  em- 
prego  se  dobrava  de  um  a  doze  e  quinze.  Por  essa  epocha  o  matical  de  oiro  era  ali 
reputado  em  500  reaes'. 

Vasco  da  Gama  na  segunda  viagcm  à  India,  em  1 502,  encontrou  comò  amigo  o  xe- 
que de  Mopambique,  onde  deixou  por  feitor  Gonzalo  Baixo,  e  uma  caravela  guameci- 
da  por  30  homens  para  proteger  o  traflco  com  os  indigenas,  e  seguindo  a  sua  derrota 
ao  longo  da  costa  fez  tributario  o  rei  de  Quiloa.  Em  1505  D.  Francisco  de  Almeida  em 
caminho  para  a  India  pediu  ao  ardiloso  rei  as  pareas  em  divida,  o  qual  se  recusou  a 


•  Gaspar  Correla,  Lendas  da  frulla,  Iona,  i,  pag.  37. 

'  Idem,  pag.  161. 

'  Idem,  pag.  229  e  274. 


410  AFRICA  ORIENTAL 

pagar,  fugindo  para  a  terra  firme.  D.  Francisco  elegeu  logo  outro  rei,  que  prestou  vas- 
sallagem  a  Portugal,  permiltindo  que  na  ilha  se  levantasse  feitoria  e  fortaleza,  oade  fi- 
cou  de  guarnipào  o  capitao  Pero  Ferreira  com  1 00  porluguezes,  e  para  o  commercio 
n'aquella  *cosla  urna  navata  bera  tripulada.  Em  Quiloa  nào  havia  moeda  de  oiro,  mas 
aste  metal  servia  de  equivalente  monetario  a  peso  de  malical,  que  correspondia  na 
moeda  portugueza  d'aquelle  tempo  a  460  reaes.  Havia  tambcm  uma  moeda  de  cobra 
comò  ceitis,  equivalendo  quatro  a  um  real,  e  n'esla  proporf ào  valiam  as  que  levavam 
OS  tripulantes  da  armada^ 


*  Ka  bibliotheca  particuiar  de  Sua  Magestade  El-Rci  o  Senhor  D.  Luiz  I  exìste  uni  maniiscripto  codi 
0  tìi\i\o—De  insulis  el  peregrincUione  /u^i'/onori/ »i—comp5e-se  de  varios  opusculos  colligidos  ou  cs- 
criptos  por  Yalenlim  Fernandes,  onde  vem  a  se^inte  noticia  a  respeito  de  Quiloa  : 

Em  21  d.  de  Julbo,  terga  feyra  ao  meio  dia  entrarom  no  porto  de  quyloa,  e  nom  eram  mais  que 
8  Yclas.  E  logo  0  capìtam  mor  mandou  cliamar  clrey  por  bona  ajuta  veneziano,  bo  que  se  escusou  de 
vinir,  porem  mandou  cm  presente  ao  capitam  mor  5  cabras  huma  vaquinha,  muytos  cocos  e  fruita. 

Oulro  dia  mandou  o  capitam  aparelliar  as  naos  de  artelbaria  e  todos  capitaés  Juntos  qual  delles 
mclbor  vestido  e  armado  forom  todos,  cada  bum  no  seubateI,YoUeandona  vista  da  cidade,  esperando  se 
elrey  quisesse  vinir  E  ibes  mandou  dizer  que  nom  podia  vinir  que  tinba  bospedes  e  que  se  quisesse 
Ibe  mandarla  as  parias  que  devia  a  elrey  de  portugal,  e  està  embaixada  trouxeram  cinco  mouros  que 
logo  forom  presos. 

5  feyra  do  dito  mez,  vespcra  de  santyago  apostolo,  pella  menbaa  sayndo  bo  sol  sayrom  todos 
com  scus  batees  das  naos.  E  o  primeyro  que  sayo  em  terra  foy  bo  capitam  mor  e  despois  os  outros 
E  forom  logo  para  a  casa  deb*ey  E  neste  caminbo  a  mouros  que  se  nom  defendiam  Ibes  foy  dada  a 
Vida,  na  qual  casa,  na  janella  estava  um  mouro  com  buma  bandeyra  de  portugal  bradando— portugal 
portugal.  Està  bandeyra  Ibe  leiiou  o  almìrante  quando  ficou  com  1500  dobras  de  parias  cada  anno; 
disserom-lbe  que  abrisse  as  portas,  o  que  nom  quis,  comegarom  a  quebrar  com  macbados  e  logo  des- 
apareceo  bo  mouro.  Entrarom  e  nom  acbarom  nenguem  se  nom  tràqeas  fecbadas. 

Em  quiloa  ba  muy  fortes  casas  de  pedra  e  cai,  sobradadas  e  cobertas  dargamassa  com  mil  pintu- 
ras.  Em  tomando  assy  toda  a  cidade  sem  comtrariadade  alguma  veo  os  receber  o  yigayro  com  certo$ 
frades  de  sam  francisco  com  duas  cruzes  alevantadas.  E  tanto  que  as  adorarom  comecarom  a  cantar 
Te  dcum  laudamus  E  assy  forom  atà  buma  casa  onde  poserom  a  cruz  e  aby  se  recolheo  bo  capitam 
mor  E  toda  a  gente  se  meteo  a  roubar  a  cidade  de  muyta  mercadoria  e  mantimentos. 

Està  cidade  quyloa  jaz  em  buma  ylba  e  em  tomo  podem  andar  navios  de  500  tonés.  Ha  nesta  ci- 
dade e  ylba  4000  almas,  bc  muyto  fruitifera,  tem  muyto  milho  corno  de  guynee,  mantega,  mei  e  cera. 
As  colmeas  nas  arvores  som  buma  jarra  de  tres  almudes,  tapam-lhe  a  boca  com  bum  panno  de  palma 
fazendolbc  seos  buracos  por  onde  as  abelbas  entram  e  sacm. 

Arvores  muytas  e  as  mais  palmeiras  e  as  outras  som  dilTerenciadas  das  de  portugal  e  assy  na  terra 
firme.  E  daqui  a  terra  firme  a  lugares  2  legoas,  a  lugares  buma. 

Aqui  ba  muitas  laranjas  doges,  limoés,  ràbòs(  ràbàos?)  e  cebolinbas  pequenas,  manjarona  e  ma- 
goricam  cm  seos  quinlaes  que  regam  dos  pogos. 

Aqui  cria  tambor  que  tem  a  foiba  comò  a  era  e  crìam-se  comò  crviihas,  todas  tem  paos  ao  pce. 
Gomem  està  foiba  os  mouros  bomrrados  com  buma  cai  confecionada  que  parece  unguento  e  assy  a  es- 
todem  na  dita  foiba  que  comò  se  ba  ouvessem  de  poer  encima  dalguma  ferida.  Estas  foUias  assy  fazem 
a  boca  e  dentes  muyto  vermelbos,  dizem  que  refresca  muyto. 

^'esta  terra  ba  mais  escravos  negros  que  ba  mouros  alvos  por  estas  ortas  fazendo  lavoyra  do  mi- 
Ibo  etc. 

Aqui  ba  grande  moltidam  de  ervilbas,  as  quaes  se  dad  em  bumas  bervas  tam  altas  corno  mestar- 
deyros  grandes,  apanbamnas  maduras  e  fazem  delias  celleyros.  Todas  as  ortas  estam  cercadas  com  sta- 
cadas  de  paos  e  canas  de  milbo,  que  som  corno  canavcaes,  bo  feno  tam  alto  comò  bum  bomem.  A  terra 
é  vermelha,  à  prìmeyra  face  be  arysca,  sempre  tem  cousas  verdes.  Tem  gordas  carnes,  boys,  vacas, 
carncyros,  ovolbas,  cabras,  muytos  pescados,  baleas  andam  derra^or  das  naos^  ncnbuma  agoa  docc  que 
corressi».  Arredor  desta  vi  ha  ba  muytas  ylbas  pequenas  todas  povoadas. 

A(iui  ba  zambucos  muytos  tam  grandes  comò  buma  caravella  de  50  tonees  e  outros  menores.  Os 
grandes  estam  sempre  varados  em  terra.  E  quando  barn  de  byr  fora  os  langam  no  mar.  Nom  tem  pre- 
gadura,  bo  tavoado  ajuntam  com  ataduras  de  palmas  e  com  ellas  fecbam  o  governalbo.  Som  breados 
com  engenso  bravo  e  almegega.  Navegam  daqui  para  goflala  donde  trazem  euro  e  som  dby  255  legoas 
E  por  outros  lugares. 

As  palmeyras  aqui  nom  dam  tamaras,  ba  liy  bumas  que  dani  vinbo  de  que  tanibem  fazem  vina- 
gre.  E  estas  nom  dam  cocos  que  be  o  fruito  das  outras.  Estcs  cocos  som  tammaubos  conio  boOs  me 
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Pero  de  Anhaya  commandaiido  seis  navios  entrou  no  porto  de  Sofala  em  setembro 
de  1505  e  sem  difficuldade  obteve  concessao  para  levantar  na  embocadura  do  rio, 
dentro  de  tranqueira  e  cava,  casa  de  Teitoria  e  fortaleza,  da  qual  Ocou  por  capitào  mór, 
comò  levava  ordenado  no  seu  regimento. 

E  assim  comepou  o  nosso  dominio  na  costa  orientai  de  Africa^  qne  successivamente 
se  foi  dilatando  para  a  Bahia  de  Lonrenfo  Marques  e  Mombapa. 

Antonio  Nunes,  que  escreveu  em  1554  a  respeito  de  Sofala,  diz:  «E  naohamoeda 
corremte  soomemte  pellas  roupas  se  compra  milho  e  outras  cousas,  e  per  medidas  de 
milho  que  se  chamam  comjas  se  compram  as  cousas  miudas  na  pra^a»  ^ 

Os  maiores  pagamentos  faziam-se  com  o  oiro  em  pò,  e  para  evitar  abusos  o  alvarà 
de  13  de  Janeiro  de  1597  deterrainou  que  ao  seu  toque  devia  corresponder  o  valor 
de  84  xerafins  (25:200  réis  de  Goa)  em  marco,  e  impunha  graves  penas  aos  que  infriù- 
gissem  està  disposi^.ao  ^. 

Os  metaes  preciosos  e  as  pedras  finas  negociavam-se  na  provincia  de  Mopambique  a 


loés,  tem  a  casca  grossa  da  qual  fazem  todallas  cordas,  e  dentro  tem  bum  fruito  conio  grande  pinho, 
krà  meo  quartiiho  dagca  a  qual  he  gostosa  de  beber,  despois  desta  agoa  ser  fora  qaebramno  e  co- 
menno,  de  dentro  tem  gosto  de  nozes  que  nom  som  de  todo  maduras  £  destcs  cocos  secam  e  tiram 
delles  azeite  em  grande  avondanca. 

Dormcm  todos  alevantados  do  chào  em  liumas  rcdes  de  palma  em  que  cabe  huma  pcssoa. 

Aqui  acbarom  muyta  agOa  estillada  e  redomas  de  muyto  bod  cheyro  que  levam  para  fora. 

Vidro  muyto  e  de  todas  feycoes,  pannos  dalgodom  muytos  e  de  muytas  sortes.  Enceriso  e  alme- 
cega  grandes  costaes,  euro  e  prata  e  algolTar  cm  grande  quantidadc. 

Todo  roubo  mandou  o  capitam  mor  levar  a  huma  casa,  cada  bum  com  seu  juramento. 

Fortaleza  de  quiloa  fczcrom  da  melhor  casa  que  hy  avia  e  derribarom  todas  outras  derrador  della, 
feieromlhe  logo  balluartes  e  bombardas  e  todo  que  para  ella  porteria  £  licou  nella  por  capitam  p<> 
(Pedro)  ferreyra  com  o  qual  ficam  80  homens. 

A  terra  nom  he  muyto  qucnte. 

Armas  tem  frechas  com  farpogs,  escudos  bcm  fortes  de  palma  tecidos  dalgodom,  azcgaias  corno 
de  guynee  e  melbores,  spadas  poucas,  virom  quatro  bombardas,  nom  sabcm  bem  da  polvora. 

Na  fortaleza  bate  ho  mar  com  preamar  até  na  entrada  por  onde  entram  navyos. 

Elrey  fogido  de  quiloa,  ho  capitam  mor  fez  bum  outro  rcy,  bum  mouro  da  terra  e  bemquisto  de 
todos  e  ho  levarom  em  cavallo  pella  cidade. 

Aqui  fazem  cai  desta  maneira.  Empilliam  em  fedendo  muyla  lenha  gorda  e  sobre  ella  poem  pedra, 
e  a  lenha  quemada  faz-se  a  pedra  cai,  corno  quando  desta  formam  em  portugal. 

Algodom  ha  hy  muyto  e  muy  boO  que  ncsta  ylha  nace  e  o  semeam. 

Carneiros  e  ovelhas  nom  tem  làa  scnom  corno  cabras. 

Os  escravos  trazcm  bum  panno  da  cinta  atà  geolhos  e  todo  o  al  dcsnu. 

Os  mouros  brancos  e  senliores  dcstes  escravos  andam  cobcrtos  de  deus  pannos  dalgodom  s.  hum 
atado  pela  cinta  que  chegua  aos  pees.  E  outro  que  dece  pellos  ombros  solto  e  cobre  a  atadura  do  ou- 
tro. E  som  de  bod  corpo  e  grandes  barbas,  temerosos  de  vis*a. 

Moeda  de  cobre  comò  ceptis,  quatro  por  hum  real  e  assy  valem  là  as  de  portugal. 

Ouro  nào  tem  amoedado  senom  a  peso  de  mótical,  que  vai  em  portugal  4G0  rs. 

Envemo  he  em  quiloa  abril,  mayo,  Junbo,  Julho,  agosto,  setembro,  porem  nào  faz  frio,  por  isso 
trazem  pouco  vestido. 

A  maior  parte  desta  ilha  correu  o  capitam  mor  por  duas  vezes  e  vio  por  huma  vez  25  veados  de 
pouco  para  {sic)  som  langados  aqui. 

Amtas  ha  aqui  e  muytas  no  sertào. 

Tem  aqui  muytas  mesquitas  abobadadas  E  huma  que  he  corno  a  de  Cordova.  Todos  honrrados  tra- 
zem contas  de  rezar. 

Aos  IX  dias  dagosto  partirom  de  quiloa  caminho  de  Mombaga  que  som  GO  legoas  E  sam  ralTael  xiv 
dias  do  dito  mes  e  ho  capitom  mor  chegava  com  x  navios  hum  dia  antes  (Copia  testualmente  da  via- 
gem  de  dom  francisco  dalmeida,  prime^TO  viso  rey  da  India.  E  esto  quaderno  foy  trclladado  da  nao 
sam  rafTael  em  que  hia  hans  mayr  por  scrivam  da  feytoria  E  capitam  femam  Suares). 

'  Livro  dos  pesos  da  Ymdia  e  assy  medidas  e  lìwìiedas,  publicagào  da  Academia  rea!  das  sciencias, 
pag.  26. 

'  Documento  comprovativo  n."  132. 
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peso  de  maticaes,  que  nem  em  todas  as  terras  era  o  mesmo.  Antonio  Nunes,  rererìndo- 
se  ao  anno  1554,  diz  que  em  Sofala  e  Cuama  47  Vs  maticaes  faziam  um  marco,  o  que 
correspondia,  sendo  o  marco  de  colonia  de  4:608  gràos  a  97  gràos,  cada  matical;  e  na 
mesma  epocha  em  Mopambique  eram  precisos  52  maticaes  para  fazer  um  marco,  equi- 
valendo n'este  caso  o  matical  a  88,61  gràos  ^ 

0  matical  de  Sofala  Tot  mais  tarde  adoptado  em  Mopambique,  pois  as  barrinhas 
de  oiro  ali  fabricadas  téem  marcado  2  Vi  maticaes  e  pesam  4  oitavas,  o  que  corres- 
ponde  a  47  Ys  maticaes  no  marco. 

N'aquella  provincia  tambem  se  conta  por  pasta,  que  regula  hoje  por  1 00  maticaes 
ou  2  marcos,  3  on^as,  7  oitavas  e  52  gràos.  Das  frac^des  d'estes  pesos  ha  o  dogado 
equivalente  a  6  oitavas,  o  murumo  a  3  oìi^vds^  oxivingue  a  1  y*  oitava  e  o  inìiamu- 
sira  a  6  gràos. 

Os  metaes  e  as  pedras  preciosas  do  Oriente  foram  por  muito  tempo  o  sonho  mara- 
vilhoso  dos  povos  da  Europa.  Portugal,  ensinando  o  caminho  maritimo  para  a  India  e 
America,  abriu  um  campo  vastissimo  aos  ambiciosos,  que  se  precipitaram  atravez  de 
immensos  perigos  e  de  lutas  sanguinolentas  à  procura  de  fabulosas  riquezas,  apoiados 
no  direito  da  forpa.  A  aureola  de  gloria  Ae  muitos  dos  nossos  feitos  heroicos  acha-se 
embaciada  pela  avidez  de  alguns  aventureiros,  que  so  levavam  a  mira  na  rapina,  acres- 
cendo a  isto  OS  abusos  de  auctoridade,  o  fanatismo  religioso  e  a  falta  de  fé  nos  centra- 
tos,  que  crearam  desconflan^a  nos  indigenas  com  grande  prejuizo  do  nesso  commercio 
e  predominio.  Ainda  assim  napào  alguma  tem  conseguido  e  conservado  tantas  sympa- 
thias  entra  os  povos  das  suas  possessoes  cotno  Portugal,  apesar  dos  esforf^s  que  téem 
feito  os  estranhos  para  Ih'as  tirar. 

0  restate  do  oiro  no  districto  de  Sofala  foi  nos  seculos  xvi  e  xvii  um  commercio 
dos  mais  lucratìvos;  tentou-se  com  grandes  sacriflcios  a  conquista  e  a  explorapào  das 
minas  de  oiro  e  prata  deMonomotapa  e  deChicova,  masoresultadonàocorrespondeu, 
ronsirleranrlo-sc  mais  vantajoso  abandonarem-se  aos  negros  e  negociar-se  depois  com 
elles  0  metal. 

0  oiro  que  ali  se  obtinha  era  quasi  todo  cxportado;  chegou-se  a  propor  o  estabele- 
cimcDto  em  Mo^^ambique  de  urna  casa  de  moeda  a  simiihan(a  das  estabelecidas  pelo 
alvarà  de  13  de  maio  de  1803  nas  capitanias  do  Brazil  que  tivessem  minas  de  oiro  em 
explorafào.  Este  projecto,  alem  da  receila  da  senhoriagem,  facilitava  o  commercio 
nas  principaes  povoapoes  da  provincia,  fornecia  os  raercados  de  moeda  nacional  e 
diminuia  a  saida  do  oiro. 

'  Em  1806  ainda  se  exportaram  da  provincia  de  Mo^ambique  6:786  maticaes  de 
oiro  em  pò,  e  correspondendo  o  matical  a  pouco  mais  de  1 1 5  gràos,  faz  approxima- 
damente  10:838  oitavas,  ou  169  marcos,  2  onpas,  6  oitavas  e  34  gràos,  alcm  do  que 
era  levado  por  conlrabando  e  nào  se  regislava. 

0  traOco  principalmente  com  o  sertào  lem-se  feito  sempre  com  polvora,  armas  de 
fogo,  pannos  de  algodào,  missangas  e  quiiiquilhérias,  por  marfim,  metaes,  cera  e  ou- 
tros  productos.  0  uso  da  moeda  tanto  nacional  comò  estrangeira  iimitava-se  às  princi- 
paes povoafoes  da  provincia,  onde  o  seu  prepo  tem  sido  desproporcionado.  0  duro  ou 
peso  hespanhol  reputado  em  Lisboa,  termo  medio,  por  900  réis,  abunda  nos  mercados 
da  Africa  orientai,  mas  valia  em  moeda  provincial  na  ilha  de  Mopambique  3/J600  réis, 
e  em  Tete  na  compra  de  oiro  em  pò,  eslimado  a  3  duros  o  matical  quo  o  cofre  da  fa- 

'  Lw.  dos  pesos  da  Ymda,  eie,  pag".  26  e  27. 
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zenda  recebia  por  4j5(000  réis,  vinha  a  safr  cada  duro  por  1^333,3  réis.  0  mesmo 
acontecìa  com  a  moeda  do  reino  :  por  exemplo  a  dobra  de  quatro  escudos  ou  peca^  iguai 
a  9  pesoSj  equivalia  cm  Mopambique  a  32^400  réis  ou  81  cruzados,  em  Quilliroane  a 
14*400  réis,  e  em  Tele  a  12i5000  réisl  Alem  das  desigualdades  de  valor  com  respeito 
ao  locai,  que  multo  complicava  as  transaccoes  commerciaes,  havia  as  provenientes  dos 
cambios. 

Em  Goa  amoedou-se  prata  e  calaim  com  destino  especial  para  Hot^ambique,  onde 
tambem  corriam  as  moedas  da  India  portugueza,  e  depois  da  separa^ao  da  provincia 
lavraram-se  em  Lisboa  nos  annos  1 756  e  1 757  moedas  de  oiro  e  prata  para  terem  curso 
unicamente  na  Africa  orientai. 

Parece  que  no  seculo  xvii  se  fabricaram  em  Hopambique  bazarucos  de  calaim,  dos 
quaes  nào  encontràmos  exemplar,  nem  documento  que  comprove  està  noticia  dada  por 
um  escriptor.  No  reinado  de  D.  Joao  V  lavraram-se  ali  moedas  de  cobre  ^,  mas  tambem 
nào  conhecemos  a  lei  que  as  mandou  fazer.  Dametropole  r^metteu-se  em  1840  uma 
porpao  de  moedas  do  mcsmo  metal  no  valor  nominai  de  80,  40  e  20  réis.  0  fabrico 
das  barrinhus,  meias  barrinhas  de  oiro  e  das  pcUacas  e  meias  pcUacas  de  prata  (ca- 
nelbsj  comepou  na  cidade  de  Mopambique  em  1835  e  em  1843  Qzeram-se  outras  j^a- 
tacas  de  prata  muilo  baixa. 

0  decreto  de  29  de  dezembro  de  1852,  procurando  acabar  com  todas  as  irregula- 
ridades  e  abusos,  mandou  adoptar  n'aquella  provincia  o  systema  monetario  do  reino  ; 
mas  a  falla  de  numerario  ohstou  a  retirar-se  da  circulapào  a  antiga  moeda  provincial, 
calculada  em  perto  de  100:000f$000  réis  fracos,  permittindo  a  portarla  de  26  de  maio 
de  1854  que  ella  continuasse  a  correr  até  ulterior  decisào,  com  o  valor  reduzido 
na  de  cobre  à  quarta  parte,  e  ainda  a  menos  na  de  oiro  e  prata.  0  povo,  costumado  a 
coniar  pelos  cruzados,  nào  se  entendia  com  as  reducpoes  a  réis,  e  o  governador  goral, 
attendendo  aos  queixumes,  em  outra  portarla  de  10  de  julho  do  mesmo  anno  arredon- 
dou  OS  valores  das  moedas  provinciaes,  passando  a  barrmha  que  tinha  sido  reduzida, 
de  6^460  a  6^91600  réis,  a  mela  barrinha  de  3^230  a  3j$30O  réis,  e  a  pataca  de  prata 
de  585  Vi  a  6U0  réis.Tlsles  valores  nem  estavam  proportìonados  entro  as  tres  espe- 
cies  de  moeda  nem  com  relapào  à  do  reino.  Poi  igualmente  calculado  que  41 0  réis  de 
Mopambique,  antes  de  26  de  maio  de  1854^  estavam  para  100  réis  de  Portugal,  e  as- 
sim  se  mandou  pagar  aos  funccionarios  do  estado. 

A  carta  regia  de  1  de  abrìl  de  1757  ordenou  que  aos  governadores  e  mais  ofliciaes 
da  provincia  se  pagasse  em  moeda  corrente,  prohibindo-lhes  qualquer  commercio  ou 
permutapào  com  roupas;  a  escassez,  porém,  de  numerario  nào  so  tem  obstado  a  que  se 
cumpra  tao  moralisadora  disposipào  em  alguns  districtos,  mas  tem  sido  causa  da  eleva- 
pào  dos  juros  e  da  emissào,  feita  pela  junta  da  fazenda  em  1854,  do  papel  moeda  em 
bllhetes  de  5^000  e  2^9(500  réis,  que  se  téem  conservado  no  mercado  sem  desconto. 

É  de  reconhecida  vantagem  para  as  condipòes  economicas  da  colonia  que  a  sua 
moeda  seja  a  mesma  do  reino,  tendo  a  de  prata  e  cobre  curso  forpado  pelo  seu  valor 
nominai,  licando  a  de  oiro  livre  em  concorrencia  com  a  das  outras  napoes.  D'este 
modo  estabelccia-se  a  unidade  monetaria,  facililava-se  a  importapào  do  numerario,  e 
aclivava-se  o  commercio  com  as  diyersas  prapas  da  Asia  e  da  Europa,  sem  os  incon- 
venientes  da  nossa  moeda  forte  conservar  oOlcialmente  valor  fixo,  pois  alem  das  con- 
stantes  varianles  de  cambio,  a  relapào  entro  o  oiro  e  a  prata  é  diflerent^. 

•  Vide  cstampa  13,  n.**  4,  5  e  6. 
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Este  systema  (ambem  nào  alterava  a  contagem  usada  na  provincia,  reputando-se 
0  nosso  tostdOj  que  na  India  equivalia  ao  meio  xerafim,  no  cruzado  de  Mopambique, 
dando-lhe  mesmo  um  cunho  especial  que  assim  o  designasse. 

A  moeda  de  prata  estrangeira  poderia  ser  admiltida  corno  meio  circulante^  mas  11- 
vre  e  sem  valor  delerminado. 

Jà  passaram  tres  seculos  e  meio  que  dominàmos  n'aquella  fertilissima  colonia  sem 
Ihe  sabermos  aproveitar  a  riqueza  nativa,  continuando  a  parte  agricola  entregue  a 
negros  indolentes  e  ignorantes.  A  metropole  contenta-se  em  Ibe  mandar  os  criminosos, 
OS  soldados  incorrigiveis  e  funccionarios  na  maioria  mal  escolhidos  e  mal  pagos.  Com 
este  systema  nào  se  attrahe  gente  laboriosa,  nem  capitaes  para  o  desenvolvimento  da 
agrìcultura,  do  commercio  e  da  Industria,  que  sào  os  mais  poderosos  elementos  da 
civilisapao. 

É  tempo  de  cuidarmos  a  sèrio  das  colonias,  principalmente  das  arrìcanas;  alem  da 
obrigapao  moral,  sào  ellas  o  mais  solido  esteio  da  nossa  independencia  e  a  unica  espe- 
ranpa  ao  nosso  equilibrio  financeiro. 

Acabou  0  odioso  traflco  da  escravatura,  mas  o  negro  ainda  nào  ganhou  com  essa 
medida  civilisadora  e  humanitaria. 

A  perda  da  India  seguiu-se  a  do  Brazil,  e  se  n'essa  occasiào  flzessemos  convergir 
todos  OS  recursos  e  esforpos  para  as  possessoes  da  Africa  orientai,  aproveitando  os  in- 
digenas,  em  vez  de  consentir  que  os  vendessem  para  as  terras  da  America,  teriamos 
hoje  uma  compensapào. 

Ao  governo  cumpre  abrir  n'aquella  provincia  as  vias  de  communicapào  e  manter 
em  diversas  localidades  regimentos  da  metropole  bem  disciplinados,  bem  retribuì- 
dos,  e  em  numero  sufficiente  para  fazer  respeitar  a  nossa  bandeira.  A  gerapào  actual, 
apesar  de  menos  inclinada  a  expor-se  aos  perigos  das  navegapoes  e  das  explorapoes 
em  paizes  que  nào  conhece,  e  que  a  tradipào  Ihe  pinta  exageradamente  insalubres,  nào 
se  demorarà  em  crear  emprezas  e  tentar  varias  especulapoes,  logo  que  tenha  a  certeza 
de  estar  garantida  a  seguranpa  individuai  e  a  da  propriodade.  E  aquclles  que  vaopelo 
antigo  rumo  a  paizes  hoje  estranbos  procurar  com  ìmmensos  sacrificios  a  fortuna,  de 
certo  que  irào  de  preferencia  ganhal-a  com  menos  custo  e  mais  liberdade  nas  posses- 
soes da  patria. 

A  sède  do  governo  portuguez  na  Africa  orientai  residiu  em  Sofala  até  aos  primei- 
ros  annos  do  seculo  xvii;  por  essa  epocha  foi  mudada  para  Mopambique,  continuando 
a  fazer  parte  do  vice-reinado  da  India,  d'onde  se  separou  pelo  decreto  de  19  de  abrii 
de  1 752  para  constituir  um  governo  geral  com  todas  as  prerogativas  que  gosavam  os 
do  Rio  de  Janeiro  e  Angola. 

A  provincia  de  Mopambique  acha-se  situada  entro  10®  41'  e  26^  e  30'  de  latilude 
austral,  com  uma  extensao  superior  a  300  leguas  e  pouco  mais  de  330:000  almas, 
comprehendendo,alemdo  districlo  da  capital,  onde  reside  o  governador  geral,  os  go- 
vemos  subalternos  de  Lourenpo  Marques,  Quilimane,  Tete,  Sofala,  Inhambane,  ilhas  de 
Gabo  Delgado,  Angoche  e  Bazaruto.  Estes  governadores  accumulam  attribuipoes  admi- 
nistralivas  e  militares,  e  alguns  ale  as  judiciaes. 

Os  capitaes  móres  de  Sofala  e  Mopambique  até  ao  refendo  anno  de  1752  foram 
providos  em  «periodos  Iriennaes  pelo  rei  ou  pelos  vice-reis  e  governadores  da  India. 
Em  muilas  occasioes  o  monarcha  passava  no  mesmo  mez  diflferentes  provisoes  para  a 
dita  capitania,  devendo  os  nomeados  succeder  nas  vagantes  conforme  a  data  dos 
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seus  despachos,  que  levavam  quasi  sempre  a  clausula  dos  agraciados  partirem  logo 
para  o  oriente  e  esperarem  a  vez  no  servilo  das  armadas  e  fortalezas.  Nem  todos  lo- 
gravam  tornar  posse  ;  uns  falleciam  antes  da  vagante,  e  outros  renunciavam  ou  ven. 
diam  0  cargo. 

À  compra  do  direito  exclusivo  ao  commercio  de  toda  a  colonia,  d'onde  os  que  es- 
capavam  às  febres  do  paiz  voltavam  ricos  de  cabedal,  cessou  em  1671,  revertendo  este 
rendimenti  para  o  estado. 

Quando  fallecia  o  capitào  mór,  substituia-o  o  individuo  nomeado  nas  vias  de  suc- 
cessalo, e  nào  as  havendo,  o  castellào  mais  graduado.  Estando  jà  a  provincia  constituida 
em  governo  geral,  dcterminou  o  alvarà  de  12  de  Janeiro  de  1782  que  na  fatta  do  go- 
vernador  Ozesse  as  suas  vezes  urna  commissào  composta  das  duas  auctoridades  supe- 
riores  ecclesiastica  e  judicial  e  do  oflicial  militar  de  maior  patente.  Algumas  vezes  foi 
a  commissào  eleita  pela  camara,  mas  o  decreto  de  7  de  dezembro  de  1836  estabeleceu 
definitivamente  para  todas  as  provincias  do  ultramar,  que  na  falta  do  governador  as 
suas  attribuipoes  passavam  ao  respectivo  conselho  do  governo. 

As  successoes  e  govemos  interinos  nem  sempre  se  fizeram  pacificamente,  muitas 
vezes  despertaram  rivalidades  e  desordens  com  grave  prejuizo  do  servipo  da  colonia. 

Relacionar  chronologicamcnte  todos  os  governadores  da  Africa  orientai  portugueza 
desde  o  seculo  xvi,  marcando  com  exactidào  os  annos  em  que  governaram,  é  uma  em- 
preza  acima  do  difiicil,  mesmo  com  o  auxilio  dos  archivos  de  Hopambique  e  Goa^. 

Francisco  Maria  Bordalo  deu  a  serie  comò  completa*  desde  Pero  d'Anhaya  (1505) 
até  Joào  Tavares  de  Almeida  (1858),  mas  nào  citou  a  origem  d'onde  colheu  as  datas 
e  OS  factos,  e  por  isso  quando  nos  servimos  do  seu  traballio  foi  com  a  maior  reserva, 
additando-o  e  corrigindo-o  com  o  auxilio  dos  documentos  de  diversos  archivos  e  com  o 
que  deixararo  os  historiadores  de  maior  credito. 


*  Àagusto  Estanislau  Xavier  Soircs  mandou  imprimir  em  Xova  Ooa  no  anno  1857  a  Descrip^  da 
villa  de  So  falla,  de  seiu  principaes  edifidos,  popidapào,  agricullura,  commercio,  eie.  (8.<*  de  99  pag.)t 
onde  Yem  o  catalogo  dos  seus  governadores  e  de  Mo^ambique,  com  a  declara^o  de  nào  ser  completo 
por  falta  dos  prìmeiros  livros  de  horoenagens,  tcndo-se  soccorrido  o  aactor  do  que  achou  em  alguns 
documentos  officiaes;  mas  estes  so  o  poderiam  auxiiiar  de  1568  em  diante,  pois  d'este  anno  é  o  docu- 
mento mais  antigo  que  existe  na  secretarla  do  governo  em  Pangim,  corno  dissemos  a  pag.  81  d'este 
tomo. 

'  Ensaios  sobre  a  estalislica  das  possessóes  porlvguezas  na  Africa  orientai,  elc.j  segunda  serie,  liv.  iv^ 
de  pag.  103  a  134. 
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1."  periodo-1505  a  1606 
capitXes  móres  de  sofala  emqdanto  eoi  sède  de  governo 


D.  MANUEL 

1505  A  15121 

1.  PERO  DE  ANHAYA  saiu  de  Usboa  a  18  de  maio  de  1505  coro  urna  divisao  de 
seis  navios  encurporada  na  armada  do  vice-rei  D.  Francisco  de  Alraeida,  levando  o 
encargo  cspecial  de  conslruir  fortaleza  e  feitoria  em  Sofala  para  o  traOco  do  oiro,  e 
tendo  cuniprido  com  a  sua  missào,  morreu  das  febres  no  anno  seguìnte.  Gaspar  Correla 
diz  que  FRANCISCO  DE  ANHAYA  ficàra  subslituindo  seu  pae  nacapitania  de  Sofala*  ; 
parece  que  foi  por  pouco  tempo,  pela  inqulripào  a  que  procedeu  Nuno  Vaz  Pereira  cen- 
tra MANUEL  FERNANDES  DE  MEIRELLES,  capltào  de  Sofala,  seu  antecessor,  e  con- 
tra  Sancho  Tavares,  feilor  na  dita  fortaleza,  e  Gii  Annes,  escrivào  da  feitoria,  pelo  des- 
falque  encontrado  no  cofre  do  oiro  *. 

2.  NUNO  VAZ  PEREIRA,  como  diz  Gaspar  Correia,  foi  nomeado  pelo  vice-rei 
D.  Francisco  de  Almeida  com  a  clausula  de  tornar  o  commando  dos  navios  do  trato, 
que  estavam  a  cargo  de  Francisco  de  Anhaya,  se  o  encontrasse  governando  Sofala  com 
provisao  regìa  ^.  Nuno  Vaz  governou  desde  o  flm  do  anno  1 506  até  setembro  de  1 507. 

3.  VASCO  COMES  DE  ABREU  saiu  de  Lisboa  em  abril  de  1507,  tòmou  posse  da 
capitania  dQ  Sofala  em  setembro  do  mesmo  anno,  e  indo  indpeccionar  as  obras  da  for- 
taleza de  Mopambique,  que  el-rei  D.  Manuel  multo  Ibe  recommendàra,  perdeu-se  no 
canal.  Antes  de  embarcar  nomeou  para  o  substituir  interioamente  no  governo  Ruy  de 
Brito  Patalim,  feitor  e  alcalde  mór,  conforme  Ihe  ordenava  o  regimenlo*.  Francisco  Ma- 
ria Bordalo  inclue  em  seguida  na  lista  dos  capitàes  móres  de  Sofala  ANTONIO  DE 
SALDANHA,  que  embarcou  em  1503  para  a  India  como  capitao  mór  da  armada  en- 
carregada  de  costear  no  mar  Roxo,  dando-o  em  Mo(ambique  em  1509  ;  apesar  das 

•  Lendas  na  India,  tom.  i,  pag.  645.— Em  12  de  Janeiro  de  tS07  maiidou  Nuno  Vaz  Pereira,  pelas 
ordens  que  reccbeu  do  vice-rei  da  India,  restituir  a  Francisco  de  Anhaya  26  marcos,  3  on^as  e  1  oitava 
de  oiro  quo  Ihe  havia  tornado  o  seu  antecessor  Manuel  Fernandes  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo 
ehron.,  part.  2.*,  ma$.  12.  doo.  47. 

■  Ardi,  da  Torre  do  Tonibo,  Corpo  chron.,  part.  2.*,  ria^.  12,  doc.  08. 
'  Lendas  lìa  India^  tom.  i^  pag.  046. 

•  Idem,  toni.  I,  png.  783. 
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diligencias  que  empregàmos,  nao  achàmos  docuracnlo  de  Antonio  de  Saldanha  ter  lido 
està  capitania. 

4.  SIMAO  DE  MIRANDA,  fillio  de  Ayres  de  Miranda,  tendo  sido  capilao  de  urna 
nau  da  armada  de  Fedro  Alvarcs  Cabrai  era  1500,  foi  noraeado  para  a  capitania  de 
Sofala  era  1512,  largando  de  Lisboa  a  bordo  da  nau  S.  Christovào  da  armada  de  Jorge 
de  Mello  de  Albuquerque,  a  25  de  raarpo,  e  tomou  posse  no  firn  do  mesmo  anno.  Falleceu 
em  Sofala  a  29  de  dezembro  de  1515,  comò  consla  da  inscripfào  da  sua  sepultura, 
que  se  conserva  na  igreja  d'aqucUa  villa,  e  para  ali  foi  Irasladada  de  outra  igreja  mais 
anliga,  da  qual  jà  nao  exislem  vestigios.  Reza  a  legenda: 

AQVI  lAZ  SIMAM  DE  MIRANDA  DE  AZEVEDO  FIDALGO 
DA  CASA  D'ELREY  NOSSO  SENHOR,  QVARTO  GOVERNADOR  QVE 
FOI  DE  SOFALLA  E  MpgAMBIQVE,  O  QVAL  FALECEO  AOS  29  DIAS 
DO  MEZ  DE  DEZEMBRO  DO  ANNO  DE  i5i5,  E  FOI  TRASLADADA 
SVA  OSSADA  PARA  PORTVGAL  NO  ANNO  iSiy. 

Diz  Gaspar  Correia,  que  depois  da  sua  morte  flcàra  com  0  governo  interino  0  al- 
calde roór  Francisco  Marecos  *. 

5.  CHRISTOVAO  DE  TAVORA  foi  nomeado  para  a  capitania  de  Sofala  e  Mopam- 
bique  a  26  de  oulubro  de  1514^;  saiu  a  barra  de  Lisboa  na  armada  de  Lq)o  Soares 
de  Albergarla  a  7  de  abril  de  1515,  e  no  firn  d'este  mesmo  anno  tomou  posse. 

6.  SANCHO  DE  TOAR,  fidalgo  castelhano,  foi  nomeado  capitao  mór  de  Sofala  e 
Mo^ambique  em  18  de  dezembro  de  1517^;  saiu  do  Tejo  na  armada  de  Diego  Lopes 
de  Sequeira  em  marpo  de  1518  e  tomou  posse  no  mesmo  anno. 

7.  DIOGO  DE  SEPULVEDA  teve  carta  de  capitao  mór  de  Sofala  em  5  de  abril 
de  1521  ^,  saiu  a  barra  de  Lisboa  na  armada  de  D.  Duarte  de  Menezes  n'esse  dia  5  de 
abril  e  tomou  posse  do  governo  no  mesmo  anno. 


D.  JOÀo  m 


1524  A  iSGV 


8.  D.  LOPO  DE  ALMEIDA  foi  nomeado  capitao  mór  de  Sofala  e  Mopambique  pela 
carta  passada  em  Evora  a  14  de  dezembro  de  1524  ^. 


'  Lmdas  da  India,  tom.  11,  pag.  290. 

'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxiv  rfc  D.  Manuel,  foi.  i,  e  liv.  das  flhas,  foi.  144  v. 
■  fdem,  liv.  xuv  de  D.  Manuel,  foi.  63  v.,  liv.  das  llhas,  foi.  162;  Ga.spar  Correla,  Lendas  da  ìndia, 
tom.  n,  pag.  555. 

•  Idem,  liv.  xxxv  de  D.  Manuel,  foi.  87  v. 

•  Idem,  liv.  XLV  de  D.  Joào  III,  foi.  139. 
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0.  ANTONIO  DA  SILVEIRA  MENEZES,  cunliado  (le  D.  Nuno  ila  Cunlia,  parliu  para 
a  India  na  monpào  de  1524  comò  capitào  da  nau  S.  Miguel,  qua  fazia  parte  da  arma- 
da  de  D.  Vasco  da  Gama.  Em  1528  foi  mandado  de  Goa  render  D.  Lopo  de  Almeida  na 
capitania  de  Sofala,  e  em  1532  passou  a  governar  Ormuz*. 

10.  VIGENTE  PEGADO,  tendo  sldo  secretarlo  do  conde  da  Vidigueira,  foi  despa- 
chado  para  a  capitania  e  feitoria  de  Sofala  a  5  de  abril  de  1530^  e  deu-sc-lhe  re- 
gimenlo^.  Saiu  a  barra  do  Tejo  a  3  de  junho  e  no  fim  do  anno  recebeu  o  governo,  que 
Ihe  enlregou  o  feilor  Joao  da  Costa,  que  se  achava  servindo  de  capitao. 

1 1 .  ALEIXO  DE  SOUSA,  nào  tendo  acceitado  o  cargo  de  capitào  da  cidade  de  Goa  *, 
pelas  desintelligencias  em  que  eslava  com  o  governador  Nuno  da  Cunha,  foi  previde 
na  capitania  de  Sofala  e  Mofambique  a  22  de  dezembro  de  1536  ',  saiu  de  Lisboa  na 
armada  de  D.  Chrtslovào  da  Gama  em  12  de  raarpo  de  1537,  e  tomou  posse  no  mes- 
mo  anno.  Serviu  depois  na  India  comò  veder  da  fazenda. 

12.  JOAO  DE  SEPULVEDA  foi  provido  na  capitania  de  Sofala  em  16  de  marfo 
de  1 538  ®,  saiu  do  Tejo  na  armada  do  vice-rei  D.  Garcia  de  Noronha  a  6  de  abril  do 
mesmo  anno,  mas  so  tomou  posse  do  governo  em  1541,  e  voltou  a  Goa  em  setembro 
de  1544  7. 

É 

13.  D.  JORGE  TELLO  comefou  a  servir  na  India  com  o  governador  D.  Henrique 
de  Menezes  em  1525,  ficou  ferido  em  Calecut  n'um  combate  centra  os  mouros,  de  que 
Ihe  resullou  alcijào,  e  leve  uma  perna  quebrada  na  barra  de  Panane.  Em  1543  saiu 
de  Goa  para  ir  tornar  conta  da  capitania  de  Sofala^,  e  por  morte  de  Garcia  de  Sa 
achou-se  indigitado  nas  vias  de  successao  para  o  governo  da  India,  nào  tornando  posse 
por  estar  a  esse  tempo  jà  no  reino^.  MARTINHO  DE  CASTRO  saiu  capitào  mór  de 
Sofala  e  Mopambique  em  3  de  fevereiro  de  1 546  **^,  mas  nào  tomou  posse  por  ter  sido 
logo  transferido  paraoutro  governo;  e  em  1547  foi  promovido  MANUEL  DE  MEN- 
DO^A,  que  nào  chegou  ao  seu  destino  por  fallecer  em  Goa. 

14.  FERNÀO  DE  SOUSA  DE  TAVORA  comepou  a  servir  na  India  no  governo  de 
Nuno  da  Cunha;  D.  Joào  de  Castro  mandou-o  tornar  conta  da  capitania  de  Sofala,  saindo 
de  Goa  em  1547  **,  e  foi-lhe  passada  a  carta  em  Lisboa  a  15  de  marpo  de  1 548  *'.  To- 
mou posse  n'este  anno. 

•  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  ui,  pag.  459. 

"  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxii  de  D.  Joào  II J^  foi.  97  v. 
'  Cunha  lUvara,  Arch.  porluguez  orientai,  fase,  in,  documento  84. 

•  Carta  passada  em  Almeirim  a  8  de  Janeiro  de  1528  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xrv  de  D.  Joào  IH, 
foi.  9  V). 

»  Idem,  liv.  xxiv  de  D.  Joào  III,  foi.  3. 

•  Idem,  liv.  xlix  de  D.  Joào  ìli,  foi.  41 . 

'  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  nr,  pag.  407. 

•  Idem,  tom.  iv,  pag.  316.  A  carta  de  capitào  mór  de  Sofala  foi  passada  em  Lisboa  a  1  de  margo 
de  1538,  marcando-Ihe  o  ordcnado  de  400|;000  róis,  e  declara  que  deve  tornar  posse  depois  de  Joào  de 
Sepulveda  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xlix  de  D.  Joào  ìli,  foi.  40). 

•  Gaspar  Correla,  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag.  680. 

«•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxxin  de  D.  Joào  llly  foi.  38  v. 

"  Gaspar  Corrcia,  Lendas  da  India,  tom.  iv,  pag.  605. 

"  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xl  de  I),  Joào  II f,  foi.  51  v. 
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15.  DIOGO  DE  MESQUITA  servia  na  India  desdc  1537,  leve  caria  de  capilao 
mór  de  Sofala  e  Moparabique  era  24  de  fevereiro  de  1547*,  e  enlrou  na  posse  em 
1551  na  vagante  dos  providos. 

16.  D.  DIOGO  DE  SOUSA,  capilao  mór  de  Sofala  e  Moparabique  pela  carta  pas- 
sada  em  Almeirim  a  15  de  novembre  de  1546*,  tomou  posse  em  1554. 

17.  SEBASTIÀO  DE  SA  foi  despachado  para  a  capitania  de  Sofala  e  Mof  ambique 
na  vagante  dos  providos  em  1 2  de  fevereiro  de  1 548  ^,  e  entrou  em  exercicio  em  1 558. 


D-  SEBASTIÀO 

1557  A  1578 

18.  PANTALEÀO  DE  SA  foi  nomeado  capitalo  mór  de  Sofala  e  Moparabique  em 
15  de  fevereiro  de  1548\  com  declarapào  que  partirla  lego  para  a  India,  e  n'uma 
postilla  datada  de  13  de  marpo  do  mesmo  anno  vem  a  clausuiade  que  servirla  de  capi- 
tao  da  fortaleza  de  Moparabique  ^.  Quando  chegou  a  vez  de  entrar  no  governo  acha- 
va-se  em  Goa,  d'onde  partiu  em  1559  acoropanbado  dos  missionarìos  jesuitas,  conce- 
dendo-lhe  o  vice-rei  D.  Constantino  de  Braganpa  licenpa  de  mandar  de  Sofala  para  a 
India  100  bares  de  marflm,  para  ser  vendido  onde  melhor  Jhe  conviesse  ^.  Tomou  posse 
em  1560. 

19.  FERNANDO  MARTINS  FREIRE,  sobrinho  de  Pedro  Mascarenhas,  foi  previde 
na  capitania  de  Sofala,  em  16  de  marpo  de  1554,  para  entrar  na  vagante,  despacho  que 
conQrmou  D.  Sebastiào  a  15  de  setembro  de  1559  ^  Saiu  de  Lisboa  a  bordo  danau 
Esperanca,  da  armada  de  D.  Jorge  de  Mello,  em  15  de  marpo  de  1562,  e  parece  que 
tomou  posse  n'esse  mesmo  anno.  Morreu  em  Sofala^. 

20.  D.  FRANCISCO  MASCARENHAS,  filho  de  D.  Joào  Mascarenhas,  capitàodos  gi- 
netes,  foi  previde  em  15  de  fevereiro  de  1563  na  capitania  de  Sofala  e  Moparabique, 
na  vagante  das  provisdes  feitas  antes  d'està  data,  devendo  por  isso  succeder  a  Fer- 
nando Martins  Freire*.  D.  Francisco  Mascarenhas  fui  depois  conde  da  villa  da  Orta  e 
vice-rei  da  India  de  1581  a  1584*^ 


•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xv  de  D.  Joào  III,  foi.  24  v. 
'  Idem,  Uv.  xv  de  D.  Joào  III,  foi.  1. 

'  Idem,  liv.  lx  de  D.  Joào  III,  foi.  21  v. 
«  Idem,  liv.  Lx.de  D.  Joào  III,  foi.  21. 

•  Cunha  Rivara,  Arciiivo  porluguez  orierUaì,  fase,  v,  documento  91. 

•  Idem,  fase,  v,  documento  319. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv,  tv  de  D.  Sebasiiào,  foi.  81,  e  Arch.  porluguez  orienlcU,  fase,  v, 
documento  411. 

•  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  Hisloria  genealogica^  tom.  xii,  pag.  42. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  x  de  D.  Sebastiào,  foi.  175  v. 
'•  Vid.  a  pag.  167  d'oste  tomo. 
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2 1 .  JERON YMO  BARRETO,  filho  de  Jorge  Barreto,  passou  a  India  em  1 54 1,  sendo 
nomeado  para  a  capilanìa  de  Sofala  e  Mopambique  em  23  de  novembre  de  1564  ^ 

22.  FEDRO  BARRETO,  irmao  do  antecedente,  foi  despacbado  capilào  mór  de  So- 
fala e  Mo(ambìque  em  4  de  setembro  de  1564^. 

23.  FRANCISCO  BARRETO,  que  havia  governado  a  India  em  vias  de  successao 
de  1555  a  1558^,  foi  nomeado  em  19  de  marpo  de  1569  capitao  general  com  super- 
inlendencia  na  capitania  de  Sofala^,  levando  tres  naus  e  1:000  homens  de  armas,  com 
a  missào  especial  de  conquistar  as  minas  de  oiro  de  Honomotapa,  o  que  nào  conse- 
guiu  por  fatta  de  mantimentos;  e  tendo  ido  a  Mopambique  remover  estas  diOiculdades, 
estando  jà  de  volta  morreu  de  repente,  e  foi  sepultado  na  ermida  de  S.  Har^I. 

Pensou  em  atravessar  o  sertào  até  à  costa  occidenlal  de  Africa  e  assim  o  escreveu 
a  el-rei.  Em  1570  o  cosmographo  Manuel  de  Mesquita  saiu  de  Lisboa  no  galeào5.  Gido 
comò  explorador  geographico,  sendo  encarregado  de  correr  a  costa  desde  o  Cabo  da 
Boa  Esperanpa  até  ao  das  Correntes.  Em  1597  foi  dada  a  sua  viuva  uma  pensao  de  réis 
150f$000  annuaes  de  tenpa^ 

24.  VASCO  FERNANDES  HOMEM,  meslre  de  Campo,  achou-se  nomeado  nas  vias 
de  successao  quo  se  abriram  por  morte  de  Francisco  Barreto;  desistiu  da  conquista 
das  minas  e  retirou-se  com  a  tropa  que  commandava  para  Mo; ambique.  Em  3  de  fe- 
vereiro  de  1569  tìnha*ibe  sido  dada  a  capitania  de  S.  Thomé  ^. 

25.  D.  SIMÀO  DA  SILVEIRA,  sobrinho  do  segundo  conde  de  Sortelha,  teve  carta 
da  capitania  de  Sofala  e  Mopambique  na  vagante  dos  providos,  em  13  de  setembro 
de  1504^.  Tomou  posse  em  1572. 


D.  HENRIQUE,  OS  GOVERNADORES  DO  REINO 
ED.  ANTONIO  PRIOR  DO  GRATO 


1578  A  1581 


26.  D.  PEDRO  DE  CASTRO,  fllho  de  D.  Diogo  de  Castro,  foi  nomeado  capitao 
mór  de  Sofala  e  Mopambique  a  14  de  fevereiro  de  1566®,  chegou-lhe  a  vez  de  tornar 
posse  em  1577,  ejem  1581  acclamou  Filippo  II  de  Hespauha  rei  de  Portugal^ 

»  Arci»,  da  Torre  do  lombo,  Uv.  xvi  de  D,  Sebasliào,  foi.  208. 

*  Idem,  liv.  XIV  de  D.  Sebasliào,  foi.  303. 
'  Vid.  a  pag.  144  d*cste  tomo. 

•  Àrdi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxii  de  D.  Sebasliào,  foi.  274. 

'  Guiiha  Rlvara,  Archivo  pmiuguez  orientai,  fase,  v,  documento  1049. 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Uv.  xxiv  de  D.  SebasliàOy  foi.  288. 
'  Idem,  liv,  xvii  de  D.  Sebasliào,  foi.  259. 

•  Idem,  liv.  XVII I  de  D.  Sebasliào,  foi.  3G. 

'  Vid.  0  que  dissemos  a  pag.  167  d'cstc  tomo. 
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D,  FILIPPE  I 


1580  A  1608 


27.  NUNO  VELHO  PEREIRA,  (Icspacliado  capitào  mór  de  Sofala  e  Mopambique 
pela  carta  de  27  de  selembro  de  1577*,  tomou  posse  cm  1583,  e  era  29  de  outubro 
de  1585  cscreveu  a  cl-rei  dizendo-lhe  a  quantidade  de  gente  quo  seria  precisa  para 
conquistar  as  minas  e  Rios  de  Cuama*.  Termìnou  o  governo  em  158C,  e  em  1591 
commandava  a  armada  da  costa  do  Malabar^. 

28.  D.  JORGE  DE  MENEZES,  fllho  segando  de  D.  Joào  de  Menezcs,  mestre  sala  da 
rainha  D.  Leonor,  linha  o  officio  de  alferes  mór*,  e  foi  nomeado  para  a  capitania  de 
Sofala  na  vagante  dos  providos  era  15  de  abril  de  1578^.  0  vice  rei  da  India  raan- 
dou-o  era  soccorro  de  Mofambique,  e  ao  tornar  conta  da  fortaleza  era  1586  D.  Jorgc 
teve  desavenpas  cora  o  seu  antecessore. 

N'uma  carta  escripta  de  Alraanfa  era  2  de  raarpo  de  1586  auctorisou  Filippo  I  ao 
vice-rei  da  India  para  nomear  capitào  mór  de  Sofala  Ayrcs  Falcào,  fllho  de  Luiz  Fal- 
cao,  conforrae  a  proposta  que  Ihe  liavia  sido  remettida  era  22  de  raarpo  de  1584; 
tendo  sido  provido  em  castellào  de  Diu,  raandou-se  Ocar  sera  cffeito  a  raerce  da  capi- 
faniade  Sofala^. 

29.  D.  LOURENgo  DE  BRITO  foì  provido  na  capitania  de  Sofala  e  Mopambique 
pelo  alvarà  de  4  de  julho  de  1586**;  accusado  de  abusos  de  auctoridade  por  D.  Jorge 
de  Menezcs,  o  governador  da  India  Manuel  de  Sousa  Coutinho,  cxoaerou*o  do  cargo  e 
reraelteu-o  preso  para  o  reino^,  onde  foi  julgado  e  absolvido.  Voltou  depois  a  India 
para  entrar  no  governo  da  capitania  na  primeira  vaga,  conforme  determinava  a  carta 
de  25  de  marpo  de  1 596  *^,  o  que  nào  chegou  a  verificar-se. 

30.  D.  PEDRO  DE  SOUSA,  nomeado  capitào  raór  de  vìagera  pelo  alvarà  de  21  do 
raaio  de  1587**,  estando  no  governo  de  Sofala  e  Moparabique,  foi  derrolado  era  Tondo 
pelo  gentio,  quando  pretendia  expulsal-o  das  raargens  do  Rio  Cuaraa**. 

31.  NUNO  DA  CUNHA  DE  ATHAIDE,  capitào  raór  de  Sofala  e  Mopambique  pela 


'  Arch.  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxxviii  de  D.  Sebasliào,  foi.  153  v. 

'  Idem,  Corpo  chron.,  part.  i,  mag.  \\2,  doc.  6. 

'  Cullila  lUvara,  Archilo  porUigiiez  orientai^  fase,  ni,  doc.  1G2,  §  12.'* 

•  Ardi,  da  Torre  do  Tonibo,  liv.  xli  de  D.  Sebasliào^  foi.  393  e  liv.  xuv,  foi.  315. 

•  Idem,  liv.  xlii  de  D.  Sebasliào,  foi.  13  v. 

•  Cunha  Rivara,  Archivo  porlugues  orienlal,  fase,  iii,  doc.  24,  §  U.*',  doc.  33,  g  IO.*",  doc.  44,  §  6.*  e 
d(K5.  58,  8  4.» 

'  Idem,  Arcììivo  porltigiiez  orientai,  fase,  ni,  doc.  22  e  doc.  33,  §  4.» 
'  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xv  de  Filippe  /,  foi.  296  v. 

•  Cunba  Rivara,  Archivo  porlufftiez  oricnlal,  fase,  in,  doc.  139,  §  IS.** 
»•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxxi  de  Filippe  I,  foi.  115. 

.      "  Idem,  liv.  xv  de  Filippe  I,  foi.  382  v. 

'*  Cunba  lUvara,  Archivo  jyorlinjuez  oriciUal,  fase,  in,  doc.  244,  .^  11."  e  doc.  304,  J;  15.* 
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carta  passada  em  Lisboa  a  26  de  agosto  de  1588^,  partiu  de  Goa  levando  contra- 
lado  0  resgate  do  oiro  e  raarDm  do  districlo  quo  ia  governar,  por  40:000  pardaus 
(12:000^50000  réis)  annuaes'.  Entro»  na  posse  em  1595. 


D.  FILIPPE  n 


1508  A  1021 


32.  D.  ALVARO  DE  ABRANCHES  embarcou  para  a  India  em  1 590  com  Mathias  de 
Albuquerque,  e  foi  despachado  capitào  mór  de  Sofala  e  Mo^ambique  na  vagante  dos 
providos,  em  10  de  Janeiro  de  1595^.  Depois  de  commandar  a  armada  das  costas  do 
Malabar  em  1 597,  succcdeu  a  D.  Nuno  da  Cunha  na  capitania  de  Africa,  e  assim  o  par- 
ticipou  D.  Francisco  da  Gama  em  carta  a  el-rei  na  mongao  de  1600  *. 

33.  VASCO  MASCARENHAS  serviu  na  India  corno  capitào  mór  de  armada  no  vi- 
ce-reìnado  de  Mathias  de  Albuquerque,  e  a  carta  que  o  nomeou  capitào  mór  de  Sofela 
e  Mofambique  foi  passada  em  Lisboa  a  16  de  marpo  de  1596  ^  Tomou  posse  em  1601. 

34.  SEBASTIÀO  DE  MACEDO  DE  CARVALHO:  nào  encontràmos  regislada  no 
archivo  da  Torre  do  Tombo  a  sua  carta  de  capitào  mór  de  Sofala  e  Hopambique,  exis- 
lindo  ali  o  al  vara  nomeando-o  em  data  de  8  de  marfo  de  1589  ®  capitào  de  viagem.  Par- 
tiu de  Lisboa  para  a  India  a  bordo  da  nau  Nazareth  a  4  de  abrìl  do  mesmo  anno^  e  foi 
caslellào  de  Diu  pela  carta  de  8  de  fevereiro  de  1 602  ^,  d'onde  parece  que  passou 
para  o  governo  de  Mofambique,  nomeado  por  Ayres  de  Saldanha.  Bordalo  diz  que  go- 
vemou  rfeI604al607,  sendo  accusado  de  ter  mal  bastecida  a  fortaleza  de  Mocambir 
que  no  tempo  que  ella  se  via  ameacada  de  batavos^.  Em  14  do  fevereiro  de  1613 
teve  licenza  de  vir  ao  reino,  a  qual  nào  chegou  a  gosar  por  fallecer  no  firn  d'esse 
anno  ou  principios  de  1614^ 


• 


•  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv,  xvii  de  Filippe  I,  foi.  267  v. 

'  Ensaios  sobre  a  eslalislica  das  possessóes  porluguezas  na  Africa  oceidenlal  e  oiieìUai,  elc.^  pag.  109. 
'  Documenlos  remellidos  da  India^  impressos  pela  academia  real  das  sciencias,  tom.  m,  pag.  357. 

•  Cunha  Rivara,  Archivo  portuguez  orienlaX,  fase,  iii,  doc.  323,  g  4.* 
'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxvii  de  Filippe  /,  foi.  315  v. 

•  Arch.  do  cxtincto  conselho  uUramarino,  liv.  das  carlas  da  India  de  1600  a  1604. 
'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxxii  de  Filippe  I,  foi.  204  v. 

•  Idem,  liv.  xviii  de  Filippe  /,  foi.  34. 
'  Idem.  liv.  x  de  Filippe  il,  foi.  122  v. 
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2."  periodo  — 1607  a  1752 

capitXes  móhes  dà  africa  orientai  portugueza,  sendo  a  sède 

do  governo  em  mocàmbiqde 

35.  D.  ESTEVÀO  DE  ATHAIDE  foi  de  Goa  em  soccorro  de  Mofambique,  levan- 
do tropa,  petreclios  de  guerra  e  mantiraentos,  e  ali  se  defendeu  com  a  maior  bravura 
de  dois  cercos  que  Ihe  pozeram  os  hollandezes,  sendo  o  primeiro  de  29  do  marpo  a 
29  de  maio  de  1607,  e  o  segundo  de  28  de  jullio  a  19  de  agosto  de  1C08*.  D.  Estcvào 
de  Athaide  foi  rendido  era  1609  e  mandado  recolher  à  India  para  responder  às  graves 
accusafocs  quo  Ihe  faziam. 

36.  D.  NUNO  ALVARES  PEREIRA,  da  casa  da  Feira,  quarto  filho  de  Manuel  Pe- 
reira e  de  sua  mulher  D.  Joanna  da  Silva,  servia  desde  1 605  nas  armadas  da  India,  e 
quando  ali  governava  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  esle  mandou-o  corno  general  da  con- 
quista das  minas  de  Monomotapa',  onde  conseguiu  a  doa^rào  das  terras  de  Chicova 
com  todas  as  suas  minas  de  prata  para  a  corOa  de  Portugal.  Chogou  a  Mofambique  e 
tomou  posse  em  1609. 

37.  RUY  DE  MELLO  DE  SAMPAIO  comprou  a  capilania  de  Mofambique  à  viuva 
de  D.  Constanlino  de  Mello,  que  foi  exonerado  em  virtude  do  contralo  feito  com  D.  Es- 
tevao  de  Athaide^. 

38.  D.  ESTEVÀO  DE  ATHAIDE  (segunda  vez)  veiu  do  Goa  com  a  patente  de  ca- 
pìtao  geral  e  govefnador  da  conquista  de  Monomotapa  e  das  fortalezas  de  Mofambi- 
que, Sofala  e  Sena,  mandando  a  carta  regia  de  21  de  marfo  de  1608,  que  na  pro- 
vincia nào  houvesse  aucloridadc  superior  ao  general  da  conquista*.  D.  Estevào  de 
Athaide  morreu  das  febres  em  Mofambique,  e  foi  sepuUado  na  capella  mór  da  igreja 
de  S.  Paulo  do  collegio  dos  Jesuitas  da  parte  da  epistola,  collocando-se  na  parede  urna 
lapida  com  a  seguinle  inscripfao: 

AQVI  lAZ  D.  ESTEVÀO  D'ATAIDE  CASTELLAO  QVE  FOI  DESTA 
PRA^A,  QVE  A  DEFENDEO  DE  DOIS  CERCOS  DOS  HOLLANDEZES 
GENERAL  DAS  CONQVISTAS  DAS  MINAS  DE  PRATA  FALECEO  EM 
i633,  E  A  COMPANHIA  O  RECEBEO  NESTE  COLLEGIO. 

Accusado  de  se  ter  enriquecido  à  custa  da  fazenda  real,  foram-lhe  sequestrados 
lodos  OS  seus  bens,  e  no  espolio  encontrou-se  eni  oiro,  marfim  e  outros  objectos,  o  va- 
lor de  cento  e  dez  mil  cruzados*. 

>  Antonio  Duran,  Cercos  de  Mofambique  dv/endidos  por  I).  Eslevam  de  Alayde  capUam  geìieral 
y  goverìxador  de  aquella  Plaga.  En  Madrid  1633,  4.» 

*  DocumeìUos  remellidos  na  India,  iuiprcssos  pela  acadcmia  rcal  das  scicncias,  tom.  i»  pag.  «09 
e  loin.  Il  pag.  219,  269  e  401. 

'  Idem,  tom.  ir,  pag.  248. 

'  Idem,  tom.  i,  pag.  220,  228  e  tom.  ii  pag.  379. 

■  Antonio  Docarro,  Decolla,  tom.  \,  pag.  76. 
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Em  1  de  marpo  de  1613  separou-se  do  arcebispado  de  Goa  a  parie  da  Arrìca  orien- 
tai compreheDdida  entre  os  cabos  de  Guardafuy  e  o  da  Boa  Esperanpa,  creando-se  em 
vcz  da  vigararia  um  adminisUador  ecclesiaslico,  conforme  o  breve  de  Paulo  V  de  21 
de  Janeiro  de  1612.  No  mesmo  alvarà  foi  nomeado  para  o  dito  cargo  o  bispo  de  Sale 
D.  Fr.  Domìngos  Torrado,  com  o  ordenado  de  200^000  réìs  annuaes,  que  prineipiaria 
a  vencer  no  dia  que  embarcasse  cm  Goa  para  o  seu  destino  ^  D.  Fr.  Domingos  Torrado 
falieceu  no  dito  anno  de  1613  sem  chegar  a  tornar  posse,  e  foi  substituido  pelo  licen* 
ceado  Francisco  da  Molta  Pessoa*. 

39.  D.  JOÀO  DE  AZEVEDO,  irmao  do  vice-rei  D.  Jeronymo  de  Azevedo,  por 
mandado  d'estc  foi  de  Goa  servir  por  um  anno  a  capilania  de  Mo^ambique  e  Sofala^. 

40.  RUY  DE  MELl-0  DE  SAMPAIO  (segunda  vez)  foi  mandado  entrar  na  posse 
da  capilania,  d'onde  havia  sido  tirado  por  causa  do  contralo  com  D.  Estevào  de  Atbai- 
de  sobre  a  conquista  e  descobrimento  das  minas  deprata,  devendo  servir  o  seu  triennio 
porinteiro  sem  desconlo  algum^  embora  houvesse  eslado  algum  tempo  no  dito  cargo. 
A  carta  é  datada  de  15  de  mar(:o  de  1 61 4  ^,  tendo  recebido  a  4  do  mesmo  mez  e  anno 
a  mercé  de  consclheiro.  Ruy  de  Mallo  parliu  de  Lisboa  cm  1615  e  n'este  anno  tomou 
posse  do  cargo  com  obriga^^ào  de  pagar  annualmente  à  fazenda  real  pelo  commercio 
e  rcsgalc  de  Sofala  e  Rios  de  Cuama  40:000  xerafvns  de  Gùa  (12:000^000  réis),  son- 
do 0  xerafnn  de  5  iangas  ou  300  réis^.  Em  1616  foi  arbitrariamente  desapossa'do  do 
governo  pelo  ouvidor  Francisco  da  Fonseca  Pioto,  que  nomeou  para  o  substituir  Sal- 
vador Vaz  da  Guerra^.  Ruy  de  Mello  parliu  para  Goa  e  no  anno  seguinte  foi  reinte- 
grado. 

A  carta  regia  de  20  de  marfo  de  1614  delerminou  que  em  Mopambique  e  gover- 
nos  subalternos  so  corresse  o  oiro  do  loque  antigo,  nào  sendo  de  Botanga,  de  120  par- 
àaus  0  marco  ^.  Diego  Simoes  Madeira,  que  servia  ha  muitos  annos  nos  Rios  de  Cuama, 
ficou  encarregado  do  descobrimento  das  minas. 

4 1 .  D.  NUNO  ALVARES  PEREIRA  (segunda  vez)  foi  transferido  do  governo  ùe 
Ceylao  para  o  de  Mofambique  cm  carta  de  10  de  marfo  de  1618,  levando  contratado 
0  commercio  de  Sofala  e  a  explorapào  das  minàs  de  Chicova;  mas  tendo  sido  balda- 
das  lodas  as  suas  diligencias,  pelas  falsas  ìnformapdes  de  Diego  Simoes  Madeira,  foi 
mandado  recollier  a  Goa  em  1622. 

42.  JACOME  DE  MORAES  SARMENTO,  quo  fura  nomeado almirante  da  armada 
real  em  9  de  junlio  de  16 18  ®  e  capilao  mór  da  armada  de  Mofambique  era  27  de  Ja- 
neiro de  1620',  leve  alvarà  da  dita  capilania  em  20  de  fevereiro  do  mesmo  anno*^. 


*  Docwnentos  remellidos  da  India,  impressos  pela  academia  real  das  sciencias,  tom.  ii,  pag.  358. 

*  Idem,  tom.  ni,  pag.  34. 

'  Idem,  tom  i,  pag.  75.  Gmiha  Rivara,  Archivo  portuguez  orienlal,  fase,  vr,  doc.  337. 

*  Ardi,  da  Torre  do  Tombe,  liv.  xxx  rfe  FUippe  II,  foi.  201  v. 

•  DocumeìUos  remellidos  da  India,  tom.  iii,  pag.  147. 
'  Antonio  Bocarro,  Decada,  pag.  534. 

»  Documentos  remellidos  da  India,  tom.  ni,  pag.  147. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv.  xliii  de  FUippe  li,  foi.  104. 

•  Idem,  liv,  XLin  de  Fiiippe  li,  foi.  243. 
••  Idem,  foi.  248. 
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43.  NUNO  DA  CUNHA  distiDguiu-se  na  India  pelo  valor  com  qne  corobateu  os 
inglczes  e  hollandezes,  e  no  vice-reinado  de  Ruy  Lourenpo  de  Tavora  serviu  corno  ca* 
pitào  mór  da  armada  da  costa  do  norie.  Partiu  de  Goa  para  tornar  conta  do  governo 
de  Mopambique  em  1623,  e  tentando  tambem  descobrir  as  minas,  falleceu  em  Sena 
poucos  dias  depois  de  ali  chegar.  Substituiu-o  interìnamente  no  governo  D.  Lopo  de 
Almeida,  que  (icàra  por  capitalo  em  Mopambique. 

44.  DIOGO  DE  SOUSA  DE  MENEZES  servia  na  India  desde  1600;  tcve  a  mercé 
da  capitania  de  Damào  em  18  de  Janeiro  de  1608,  que  depois  renunciou  ^  e  em  18  de 
fevereiro  do  mesrao  anno  foi  nomeado  capilào  de  viagera  à  India',  saindo  de  Lisboa  a 
29  de  marfo  no  galeao  Sa^rito  Antonio.  Parece  ter  side  nomeado  para  o  governo  de 
Mofambique  pelo  vice-rei  D.  Francisco  da  Gama. 

45.  D.  NUNO  ALVARES  PEREIRA  (terceira  vez)  foi  mandado  tornar  conta  da 
capitania  de  Mopambique,  partindo  de  Goa  na  monpao  de  1627,  e  raorreu  em  Quelimane 
com  suspeitas  de  envenenamento  em  1630.  Ficou  governando  interinamentc  CHRIS- 
TOVÀO  DE  BRITO  E  VASCONCELLOS,  castellào  de  Mopambique. 

46.  DIOGO  DE  SOUSA  DE  MENEZES  (segunda  vez),  nomeado  pelo  vice-rei  da 
India  0  conde  de  Linhares^  praticou  relevantes  servipos  na  Africa,  mas  accusado  de  gra- 
ves  abusos,  foi  syndicar  dos  seus  actos  o  desembargador  Paulo  Rebello,  que  o  mandou 
preso  para  Goa,  onde  o  processaram  e  Ihe  sequestraram  toda  a  fazenda. 

47.  D.  FILIPPE  MASCARENHAS,  despachado  com  a  capitania  de  Mopambique  e 
Sofala  em  16  de  margo  de  1623^,  partiu  de  Goa  para  lomar  posse  em  1633,  levando 
a  concessào,  mediante  o  pagamento  de  urna  renda  annual,  de  explorar  o  traflco  dos 
Rios  de  Sena,  mas  no  anno  scguinte  desistiu  do  centralo  e  do  governo.  Foi  depois 
vice-rei  da  India*. 

48.  D.  LOURENCO  SOTTOMAIOR,  fllho  de  D.  Diogo  de  Soltomaior,  serviu  na 
India  comò  capilào  mór  da  armada  do  norte  em  1 6 1 3  ^,  e  pelo  al  vara  de  3  de  marf  o 
de  1628  foi  approvado  para  ali  servir  cargos^.  Morreu  em  Mofarabique  em  1638. 

i9.  D.  DIOGO  DE  VASGONCELLOS  E  MENEZES,  nomeado  pelo  vice-rei  da  In- 
dia, tomou  posse  em  10  de  Janeiro  de  1639  e  falleceu  no  anno  seguirne.  Ficou  com  o 
overno  interino  o  castellào  de  Mopambique  ANTONIO  DE  BRITO  PACHECO. 


S 


50.  FRANCISCO  DA  SILVEIRA  foi  approvado  para  exercer  cargos  na  India  em 
22  de  fevereiro  de  1636^;  comprou  emleilào  nacidade  de  Goa  a  capitania  por  30:000 


'  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  xvi  de  D.  Filippe  II,  foi.  278. 

*  Idem,  foi.  2G8. 

'  Idem,  liv.  iii  de  Filippe  W,  foi.  266. 

*  Vid.  cste  tomo  a  pag.  229. 

"  Antonio  Bocarro,  Decada,  paff.  16,  23  e  G8. 

*  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxxi  de  filippe  ///,  foi.  \VJ  v. 
»  Idem,  Uo.  XXIX  de  Filippe  HI,  foi.  340. 
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pardaus  (9:000j5000  réis)  por  dois  annos,  tomou  posse  era  3  de  Janeiro  de  1641,  e 
falleceu  em  1642. 

£m  agosto  de  1 64 1  conslou  cm  Mopambique  a  reslaurapao  do  reiDo,  e  foì  logo  accia- 
mado  rei  de  Portugal  D.  Joao  IV. 


D.  JOÀO  IV 

1640  A  1050 

51.  DIOGO  DE  SOUSA  MENEZES,  Illlio  de  Pero  de  Sousa,  servia  na  India  desde 
1 6 1 4  ;  em  6  de  margo  de  1 640  foi-lhe  acceita  a  renuncia  da  capìtania  de  Daraào  *,  e  a 
19  do  mesmo  mez  e  anno  passou-se-lhe  carta  de  capitào  raór  de  Mopambique*.  Igno- 
ràmos  se  chegou  a  tornar  posse. 

52.  JULIO  MONIZ  DA  SILVA,  filho  de  Bernardo  Moniz  da  Silva,  servia  na  India 
desde  1607;  Bordalo  diz  que  governou  em  Mopambique  desde  1643  a  1646  era  que 
falleceu:  na  Torre  do  Torabo  apenas  encontràmos  a  carta  que  Ihe  conferò  era  31  de 
marcio  de  1645  a  capitania  de  Diu^;  o  alvarà  de  5  de  Janeiro  de  1647  nomeando-o 
consellieiro  do  estado  da  India*,  e  outro  datado  de  18  de  marpo  do  raesmo  anno,  con- 
siderando-o  habilitado  para  os  cargos  da  India*.  Xavier  Soares  na  Descripcào  da  villa 
de  Sofala  inclue-o  na  lista  dos  caslelloes  d'està  fortaleza,  com  posse  em  5  de  outu- 
bro  de  1642,  o  que  parece  mais  provavel. 

Por  delibera{;ao  do  consellio  da  fazenda  de  14  de  Janeiro  de  1646  raandarara*se 
cunhar  em  Goa  cruzados  cera  o  peso  dos  patacoes  lavrados  no  vice-reinado  do  conde 
de  Linhares,  da  lei  dos  xerafinSy  para  correrem  era  Moparabique,  onde  se  fazia  sentir 
rauito  a  falta  do  nuraerario,  devendo  servir  para  aquella  cunhagera  a  prata  vinda  do 
Japào  e  OS  reales  pagos  pelos  hollandezes  por  conta  das  1:000  patacas  do  ajusle  das 
pazes;  ficando  o  feitor  da  fortaleza  de  Moparabique  obrigado  a  raandar  na  priraeira 
opportunidade  o  oiro  preciso  para  indemnisar  o  cofre  da  fazenda  de  Goa  do  valor  das 
ditas  raoedas  de  cruzado  era  pràta^.  Eslas  raoedas  sào  hoje  desconhecidas. 

53.  ALVARO  DE  SOUSA  TAVORA  servia  na  India  desde  1638,  e  recebeu  a 
mercé  da  capitania  de  Moparabiquc  e  Sofala  em  4  de  raarfo  de  1643®.  Toraou  posse 
era  1 9  de  dezerabro  do  raesrao  anno,  e  falleceu  era  fins  de  165 1  ou  principios  de  1 652. 

54-  D.  FRANCISCO  MASCARENHAS,  1650  7? 

55.  D.  FRANCISCO  DE  LIMA  foi  approvado  para  cxercer  cargos  na  India  era  al- 

•  Arch.  da  Torre  do  Tonibo,  liv.  xxxvu  de  Filippe  III,  fol.  42. 
'  Idem,  fol.  41. 

•  Idem,  liv.  xvii  de  D.  Joào  iV,  fol.  128  v. 

•  Idem,  Iw.  XIX  de  D.  Joào  IV,  fol.  201  v. 
'  Idem,  liv.  xvi  de  D.  Joào  IV,  fol.  508  v. 

•  Idem,  liv.  xvi  de  D,  Joào  IV,  fol.  25  v. 

'  Na  Torre  do  Tombo  existe  a  carta  nomeando-o  capitào  de  Sofala  cm  7  de  margo  de  1622,  e  cm  20 
de  fevcrciro  de  1634  tevc  concessao  de  poder  renunciar  o  dito  cargo  (liv.  iii  de  Filippe  III,  fol.  122  v). 
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vara  de  28  de  dezembro  de  1646  ';  tomou  posse  interiaamente  da  capitania  de  Mo- 
(sambique  em  1652,  e  em  1654  foi  conflrmado  no  dito  cargo. 


D.  APFONSO  VI 

1650  A  1667 

56.  MANUEL  CÓRTE  REAL  DE  SAMPAIO  teve  alvarà de  approvaf ao  para  €xer- 
cer  cargos  na  India  era  1 4  de  raarpo  de  1653  *,  e  comefou  a  governar  em  Mopambìque 
a  18  de  Janeiro  de  1657.  Foi  um  dos  governadores  da  India  de  1668  a  1671  ^,  e  em  3 
de  raarfo  de  1670  teve  a  mercé  da  capitania  de  Goa*. 

57.  D.  MANUEL  MASCARENHAS  foi  nomeado  para  a  capitania  de  Mofambique 
e  Sofala  em  8  de  abrii  de  1658  pela  renuncia  que  Ihe  fez  d'este  cargo  seu  sobrinho 
D.  Fedro  Mascarenhas  *.  Tomou  posse  em  18  de  dezembro  de  1660,  sendo  um  dos  in- 
digilados  nas  vias  de  successào  para  fazer  parte  do  governo  da  India  de  166 1  a  1662', 
legar  que  nao  acceitou;  e  completando  treze  annos  de  servipo  no  Oriente,  achando-se 
aleijado  em  rcsultado  de  ferimento  em  corabate,  conseguiu  licenpa  para  voltar  para  o 
reino  em  13  de  marpo  de  1664'.  Partiu  n'esle  anno  para  Goa,onde  morreu  pouco  de- 
pois. 

58.  ANTONIO  DE  MELLO  DE  CASTRO,  promovido  a  capitào  de  mar  e  guerra 
em  4  de  agosto  de  1663  ^,  tomou  posse  da  forlaleza  de  Sofala  na  mesma  data  e  suc- 
cedeu  a  D.  Manuel  Mascarenhas  no  governo  de  Mopambique  em  1664.  Foi  um  dos  go- 
vernadores da  India  de  1668  a  1671  ^ 


D.  FEDRO  n 

1667  A  1706 

59.  IGNACIO  SARMENTO  DE  CARVALHO  foi  approvado  para  exercer  cargos 
na  India  em  1 1  de  abril  de  1650*°,  onde  o  nomearam  general  da  armada  da  costa  do 
Norie  em  1658;  diz  Bordalo  que  comepou  a  governar  Mopambique  em  1667:  na  Torre 
do  Tombe  acham-se  regisladas  as  cartas  em  que  D.  Joào  IV  Ihe  faz  merce  das  capila- 
nias  de  Bapaim,  Damào  e  Rachel  **  ;  e  D.  Affonso  VI,  alera  de  Ihe  dar  a  capitania  de  Goa, 
nomeou-o  conselheiro  do  estado  da  India  e  concedeu-lhe  licenpa  de  voltar  para  o  reino**. 

•  Arch.  da  Torre  do  lombo,  liv.  xvi  de  D.  Joào  7F,  foi.  445. 

•  Idem,  liv.  xxv  de  D.  Joào  IV,  foi.  30  v. 
'  Yid.  este  tomo  a  pag.  251. 

•  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxxv  de  D.  Alfonso  VI,  foi.  71. 
'  Idem,  liv.  xxvii  de  D.  Affomo  VI,  foi.  109. 

'  Yid.  a  pag.  244  d*este  tomo,  onde  por  equivoco  citàmos  a  data  da  posse  pela  da  nomeagào,  o  que 
deve  scr  corrlgido. 

'  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxvi  de  D.  Alfonso  VI,  foi.  04  v. 

•  Idem,  liv.  xiii  de  D.  Joào  IV,  foi.  187. 
'  Vid.  C5te  tomo  a  pag.  251. 

"  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxi  de  D.  Joào  IV,  foi.  IGG  e  237  e  liv.  xxv,  foi.  30  v. 
"  Idem,  liv.  XXVI,  foi.  82  v.,  liv.  xv,  foi.  338  v,  e  liv.  xxvii  foi.  70. 
•-  Idem,  liv.  xxv  de  D.  Alfonso  VI,  foi.  164,  e  liv.  xii,  foi.  159. 
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-  Xavier  Soares  *  diz  havcr  tornado  posse  do  governo  de  Mopambique  em  6  de  Ja- 
neiro de  1667  Antonio  de  Castro  Sande,  Albo  de  Antonio  Paes  de  Sande,  que  depois 
(1678  a  1681)  governou  a  India*. 

60.*  JOAO  DE  SOUSA  FREIRE  tomou  posse  do  governo  de  Mopambique  em  20  de 
Janeiro  de  1670^  corno  capitào  geral  desde  o  Gabo  da  Boa  Esperanpa  até  ao  Cabo  Del- 
gado.  Recebeu  de  D.  Aflbnso  VI  as  mercés  de  conselheiro  do  estado  da  India,  e  as  ca- 
pitanias  de  Daugin,  Bapaim  e  Diu  ^. 

61.  SIMAO  GON^ALVES  DA  SILVA  lomou  posse  da  capilania  em  23  de  Janeiro 
de  1673. 

62.  ANDRÉ  FINTO  DA  FONSECA  tomou  posse  em  17  de  Janeiro  de  1675,  e 
morreu  mezes  depois.  Tinha  sido  juiz  da  alfandega  de  Goa,  capitao  do  forte  dos  Reis 
Magos,  do  Passo  de  S.  Lourenfo  e  da  enseada  de  Diu;  foi  feitor  em  Goa,  vedor  da  fa- 
zenda  em  Geyiào  e  capitao  de  Mombapa  ^. 

63.  JOÀO  DE  SOUSA  FREIRE  (segunda  vez)  tomou  posse  em  1 1  de  Janeiro  de 
1676  corno  capilào  geral;  n'esle  governo  tratou-se  de  colonisar  com  gente  do  reino 
OS  Rios  de  Cuama,  Sena  e  Tete,  e  tornou-se  franco  o  commercio  para  os  nacionaes. 

*  • 

64.  GAETANO  DE  MELLO  DE  CASTRO  foi  nomeado,  com  8:000  cruzados  de 
soldo  annual,  capitào  geral  dos  Rios,  de  Sofala  e  Mopambique  ';  diz  Xavier  Soares  ^, 
que  entrou  na  posse  do  cargo  em  3  de  dezembro  de  1683.  Gaetano  de  Mello  foi  vice- 
rei  da  India  de  1702  a  1707  ^ 

0  conselbo  da  fazenda,  presidido  pelo  vice-rei  conde  de  Alvor,  auctorisou  em  28  de 
setembro  de  1683  o  fabrico  de  cem  quintaes  de  tutanaga  em  baza/i^ucos  da  marca  i.o  ^, 
para  terem  curso  em  Mopambique,  evitando-se  por  este  modo  que  se  esportasse  de 
Goa  a  moeda  do  mesmo  metal,  devendo  o  producto  d'aquelles  bazarucos  ser  envìado 
ao  dito  conseiho,  por  conta  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  em  bom  oiro  ou  marfim  na 
monpao  de  setembro  do  anno  seguinte,  e  tambem  ordenou  que  se  flzessem  as  fdrmas 
para  as  mesmas  moedas,  caso  nào  as  houvesse^. 

65.  D.  MIGUEL  DE  ALMEIDA  por  mercé  de  D.  Affonso  V^I  leve  as  capitanias  de 
Diu,  Damào  e  Bapaim^^,  e  tomou  posse  da  de  Mopambique  em  1686.  Governou  a  India 
eml690**. 

66.  MANUEL  DOS  SANTOS  FINTO,  em  1688. 

•  Descrip^  da  villa  de  Sofala,  eie,  jà  citada,  pag.  53. 

•  Yid.  estc  tomo  a  pag.  256. 

'  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  /ir.  xx  de  D.  Alfonso  VJ,  foJ.  70  v,  e  343,  e  liv,  zxxvii  do  inesìììo  rei, 
foi.  60  e  61. 

•  Idem,  liv.  xxix  de  D.  Alfonso  Vi,  foi.  102  v.  e  103  v.,  liv.  xxxvii,  foi.  318,  319  e  320,  e  liv.  xxr, 
foi.  24  e  24  V. 

•  Idem,  liv,  xxxrv  de  D.  Alfonso  VJ,  foi.  184. 

•  Descripfào  da  villa  de  Sofala,  eie,  pag.  53. 
'  Vid.  0  que  dissemos  a  pag.  274  d'este  tomo. 

•  0  typo  era  o  mesmo  que  rcprescnta  o  n.*  14  da  est.  3. 

•  Documento  comprovativo  n."  134. 

«•  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv,  xxii  de  D.  Alfonso  VI,  foi.  427,  e  liv.  xliv  do  mesmo  rei,  foi  3  v.  e  4. 
Vid.  n'estc  tomo  a  pag.  2G6. 


Il  v:. 


430  AFRICA  ORIENTAL 

67.  THOMÉ  DE  SOUSA  CORREIA  comepou  a  governar  em  23  de  Janeiro  de 
1691  e  falleceu  em  1693.  0  povo  elegeu  para  o  governo  interino  Francisco  Correia 
de  Mesquita. 

a 

68.  D.  ESTEVAO  JOSÉ  DA  GAMA,  fllho  do  marquez  de  Niza,  foi  nomeado  capi- 
tao  geral  pelo  vice-rei  da  India  conde  de  Villa  Verde,  tomou  posse  em  28  de  dezem- 
bro  de  1 694,  e  indo  soccorrer  Rios  de  Sena,  morreu  pouco  tempo  depois  de  ali  chegar. 

69.  D.  FRANCISCO  DA  COSTA  tomou  conta  do  governo  era  27  de  Janeiro  de 
1696  e  falleceu  pouco  depoìs.  * 

70.  LUIZ  DE  MELLO  SAMPAIO,  por  morte  do  precedente,  floou  governando  por 
vias  de  successào. 

71.  JACOME  DE  MORAES  SARMENTO,  tenente  general  e  governador  de  Mo- 
pambique  e  Rios,  tomou  posse  em  17  de  Janeiro  de  1699. 

72.  D.  JOÀO  FERNANDES  DE  ALMEIDA,  govemador  deMocarabique,Sena,Rios 
de  Sofala  e  suas  fortalezas,  entrou  na  posse  do  cargo  em  8  de  dezembro  de  1703. 


D.  JOÀO  V 

1700  A  1750 

73.  LUIZ  DE  BRITO  FREIRE,  governador  capitao  geral  de  Mopambique,  Sena, 
Rios  de  Sofala  e  suas  fortalezas,  comepou  a  exercer  o  seu  legar  em  22  de  Janeiro  de 
1707  e  falleceu  no  mesmo  anno. 

74.  LUIZ  GON^ALVES  DA  CAMARA  COUTINHO  tomou  posse  em  1708.  Morrc 

n'um  combate  em  Rios  de  Sena  o  general  Antonio  Simoes  Leitào,  succedendo-lhe  Ra- 
phael Alvares  da  Silva,  que  conseguiu  derrotar  os  inimigos  do  estado  ^ 

*  Na  igreja  parochial  de  Nossa  Senhora  da  AJuda  de  Ribandar,  existe  na  capclla  mór  ama  campa 
coro  0  segante  epitaphio: 

AQVI  lAZ  lOÀO 
ROIZ  DA  COSTA 

G.OR  QVE  FOY  DE 

MOSS.E  VEDOR 

GERAL  DESTE  ESTADO 

E  PROV.OR  MOR  DOS 

CONTOS.  FALE- 
CEV  AOS  4  DE  ABRIL 

DE  1717 
PEDE  HVM  P.N.  E  A.M. 

Nào  encontrAmos  documento  do  seu  governo  em  Mogambique.  A  carta  de  preveder  mór  dos  con- 
tos  da  cìdade  de  Goa— foi  Ihe  passada  em  21  de  marco  de  1715  (Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv.  xliii 
de  D.  Joào  V,  foi.  155  v.) 
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75.  D.  JOAO  FERNANDES  DE  ALMEIDA  (segunda  vez)  tomou  conla  do  governo 
cm  12  de  Janeiro  de  1712,  corno  governador  e  capilào  geral;  linha  sido  nomeado  con- 
selheiro  do  estado  da  India  ejn  31  de  raarfo  de  1707*,  e  passaram-lhe  caria  de  veder 
geral  da  fazenda  do  mesmo  estado  era  10  de  fevereiro  de  1710*. 

76.  D.  FRANCISCO  MASCARENHAS  comecou  a  governar  em  12  de  Janeiro  de 
1714  e  falleceu  em  1715. 

77.  D.  FRANCISCO  SOTTOMAIOR,  mestre  de  campo  do  terpo  de  Goa,  patente 
a  que  foi  promovido  em  18  de  fevereiro  de  17 10  3,  tomou  posse  do  governo  de  Mo- 
pambìque  em  1  de  Janeiro  de  1716.  Na  mesma  data  saiu  nomeado  Antonio  Cardim  de 
Froes  general  de  Mopambique,  Rios  de  Sena  e  suas  conquistas.  D.  Francisco  Sottomaior 
obteve  em  24  de  marfo  de  1723  alvarà  de  licenpa  para  voltar  ao  reino  com  sua  mu- 
Iher  e  filhos  *. 

78.  D.  FRANCISCO  DE  ALARCÀO  SOTTOMAIOR:  em  30  de  julho  de  1707 

mandou-se-lhe  abonar  a  ajuda  de  custo  de  250f9000  réis  para  embarcar  para  a  In- 
dia*; tomou  posse  em  1719. 

79.  ALVARO  CAETANO  DE  MELLO  E  CASTRO  passou  à  India  como  capitào 
da  primeira  companhia  de  um  regimento  de  infanteria,  sendo  a  patente  datada  de  20 
de  marfo  de  171 1  ^;  foi  inveslido  no  governo  de  Mopambique,  como  capitào  geral,  em 
1722,  sendo  rendido  no  anno  seguinte  para  tomar  o  commando  da  expedipào  de  Mom- 
bapa,  que  elle  depois  de  conquistada  flcou  governando  ^. 

80.  ANTONIO  JOÀO  DE  SEQUEIRA  E  FARIA  servia  na  India  desde  o  comepo 
do  seculo  XVIII,  e  em  1707  te  ve  licenpa  de  vir  ao  reino®.  Tomou  conta  do  governo  de 
Mopambique  em  1723,  onde  se  conservou  por  tres  annos,  e  a  9  de  abril  de  1729  foi 
despacbado  para  a  capitania  de  Damào^. 

A  provisào  do  governo  da  India  de  1 7  de  Janeiro  de  1 725  auctorisou  o  lavramento 
de  8:000  cruzados  em  bazarucos  na  feitoria  de  Mopambique, sera  especiflcaro metal; 
parece-nos  terem  sido  cunhados  por  essa  occasiào  os  seguintes  exemplares: 

4  —  M— E  (MopambiquE)  tendo  no  meio  as  armas  do  reino. 

^.  loV— 3o  (Joao  V — 30  réis)  em  duas  linhas  dentro  de  um  circulo  pontiiado. 
Pesa  558  gr5os.  Trinta  réis,  JE, —  IjJOOO  réis. 

5 — M— E  (MopambiquE)  tendo  no  meio  as  armas  do  reino. 

^.  loIS  (Joao  15  réis)  no  campo.  Pesa  324  graos.  Quinzeréis.  JE. — 1^000 
réis. 

'  Ardi,  da  Torre  do  lombo,  liv.  xxix  de  D.  Joào  V,  foi.  57  v. 

*  Idem,  liv.  xxxiii  de  D.  Joào  \\  fo).  157  v- 
'  Idem,  liv,  xxxiu  de  D.  Joao  V,  foi.  161. 

*  Idem,  liv.  lx  de  D,  Joào  V,  foi.  346  v. 

*  Idem,  liv.  xxx  de  D.  Joào  V,  foi.  47. 

*  Idem,  liv.  xxxvi  de  D.  Joào  V,  foi.  70. 

»  Vid.  a  pag.  288  d'este  tomo.  * 

*  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxviii  de  D,  Joào  F,  foi.  20  y. 

*  Idem,  liv.  Lxx  de  D.  Joào  V,  foi.  314. 


432  AFRICA  ORIENTAI 

6 — M— E  (Mocambique)  tendo  no  meìo  as  armas  do  reino. 

^.  loio  (Jo5o  10  réis)  no  campo.  Pesa  186  graos.  Dez  réis.  JE. — 1)5000  réis. 

81.  ANTONIO  CARDIM  FROES,  1726. 

82.  D.  ANTONIO  CASCO  DE  MELLO  Toi  nomeado,  na  vagante  dos  providos, 
para  as  capitanias  de  Diu  e  Bapaim  em  18  de  fevereiro  de  17 13  *  ;  Bordalo  diz  ter  go- 
vernado  Mopambique  de  1730  a  1733. 

Em  alvarà  de  1 7  de  Janeiro  de  1 732  *  delermlnou  o  governo  da  India,  em  virlude 
da  resolupao  do  conselbo  da  fazenda  de  2  de  setembro  de  1728^,  que  as  moedas 
cunbadas  em  Goa  e  em  Diu  corressem  em  Mof  ambique  e  em  Sena  pelo  mesmo  valor 
que  tinham  n'aquelle  eslado. 

83.  JOSÉ  BARBOSA  LEAL  em  5  de  abrll  de  1 732  foi  para  a  India  comò  capilào  da 
nau  de  viagem  Santa  Thereza  de  Jesus  ^^  e  comepou  a  governar  Mopambique  em  1733. 

A  provisao  de  23  de  Janeiro  de  1735,  referindo-se  a  resolupào  tomada  em  conse- 
lbo da  fazenda  em  14  de  dczembro  de  1634';  auctorisou  que  a  junla  do  commercio  de 
Mogambique  mandasse  lavrar  na  casa  da  moeda  de  Goa  30:000  xerafins,  com  adeno- 
minapào  de  cruzados,  mas  de  loque  e  peso  igual  ao  do  xerafim  d'aquelle  eslado,  a  flm 
de  correrem  na  Africa  orientai  portugueza  na  rasào  de  400  réis  o  cruzado^. 

D'estas  moedas  apenas  conhecemos  o  meio  cruzado. 

3 — IOANN — ES  V  R  P.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras 
numeraes  do  anno  1 735  ;  em  baixo  200,  indicativo  do  valor  em  réis,  e  a  orla  pon- 
tuada. 

^.  G— A  (Goa)  tendo  no  meio  as  armas  do  reino.  Pesa  59  graos.  Meio  cru- 
zado. M. — 3^000  réis. 

84.  NICOLAU  TOLENTINO  DE  ALMEIDA  comepou  a  governar  em  1736,  e  em 

1 739  foi  dissolvida  a  junta  do  commercio  e  mandado  preso  para  Goa  Nicolau  Tolentino. 

85.  D.  LOURENgo  DE  NORONHA  tomou  posse  em  1740,  c  retirou-se  para  Goa 

em  1743  por  ter  sido  nomeado  em  vias  de  successào  um  dos  governadores  da  India  ^. 

86.  PEDRO  DO  RECO  BARRETO  DA  GAMA  E  CASTRO  ficou  subslituindo  0 

antecedente  em  1743. 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xli  dR  D.  Joào  V,  foi.  23  v.  e  25. 

*  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Pangìm,  Uv.  iii  de  servigos,  foi.  3. 
'  Arch.  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa^  liv.  xxni,  foi.  81. 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombe,  liv.  lxxxiii  de  D.  Joào  V,  foi  67  v. 

*  Assentou-se  em  conselbo  da  fazenda  que  convem  que  a  Junta  do  commercio  remetta  30:000  xe- 
raflns  ao  dito  Mocambique  com  o  cunho  de  cruzados,  e  terào  o  mesmo  valor  de  400  réis,  corno  sào 
OS  cruzados,  com  declaragào  que  semente  a  dita  junta  poderà  utilisar  d'este  avango,  remettendo  por 
sua  conta  os  ditos  30:000  xeraflns,  e  quando  o  nào  possa  fazer  por  falta  de  dinheiro,  darà  parte  para 
se  tomar  expediente  pela  fazenda  real;  de  que  se  fez  este  assento,  assignado  pelo  ex.*"*  sr.  conde  V.  Rei, 
e  ministros  do  dito  conselho.  Manuel  do  Rego  Pereira  o  fez  em  14  de  dezembro  de  1734  annos.  Bar- 
tholomeu  Soares  de  Castello  Branco  escrivào  goral  da  fazenda  o  fiz  escrcvcr.  Com  quatro  rubricas. 
(Arch.  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  xxn,  foi.  8.) 

*  Documento  comprovativo  n."  435. 
'  Vld.  a  pag.  299  d'este  tomo. 
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N'este  anno,  conforme  o  auctorisava  a  provisao  de  23  de  Janeiro  de  1735^  lavra- 
ram-se  em  Goa  as  seguinles  moedas  : 

1 — IO. . .  NN— ES«VoRoP.  No  campo  cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada 
pelas  lelras  numeraes  do  anno  1 743,  em  baixo  800,  indicativo  do  valor  em  réìs. 

^r.  G — A  (Goa)  tendo  no  meio  as  armas  do  reino.  Pesa  234  graos.  Dois  cru- 
zados,  JR. —  4j5tOOO  réis.  N.B.  Este  exemplarno  anverso  foi  recunhado,  Beando  a 
legenda  da  orla  invertida  com  relagao  à  cruz. 

2 — lOÀNN— ES^V-RoP.  Cruz  da  ordem  de  Christo  cantonada  pelas  letras 
numeraes  do  anno  1743,  por  baixo. . .  (400)  indicativo  do  valor  em  réis. 

^.  G — A  (Goa)  tendo  no  meio  as  armas  do  reino.  Pesa  117  graos.  Cruzado. 
JR. —  3^^000  réis.  Este  exemplar  pertence  à  coUecgao  do  sr.  José  Lamas. 

87.  GAETANO  CORREIA  DE  SA  tomou  posse  em  1746  como  capilào  geral  de 
Mopambique  e  Rios. 

* 

88.  FRANCISCO  DE  MELLO  DE  CASTRO,  fllho  do  conde  das  Oalveias,  teve  a 
patente  de  capilào  da  quinta  companhia  do  regimenlo  de  infanteria  organisado  para 
ir  soccorrer  a  India,  era  26  de  marpo  de  1718  *,  e  tomou  conta  do  governo  de  Mofam- 
bique  em  Janeiro  de  1750.  0  decreto  de  19  de  abril  de  1752  separou,  como  jà  live- 
mos  occasiào  de  dizer,  està  provincia  do  eslado  da  India,  declarando-a  governo  espe- 
cial, como  0  de  Angola  e  Rio  de  Janeiro,  e  b'rancisco  de  Mello  ficou  govemador  e 
capitào  general  *. 


3.°  PERIODO-1752  A  1879 


GOVEKNÀDORES  CAPITAES  6ENERAES  E  GOVERNADORES 

GERAES  DE  MOCAMBIQUE 


D.   JOSÉ  I 

175U  A  1777 


FRANCISCO  DE  MELLO  DE  CASTRO  (conlinuaf ào)  ^ 

A  resolufào  regia  de  16  de  novembro  de  1754  procurando  reraediar  a  falla  de  nu- 
merario que  havia  na  Africa  Orientai,  principalmente  para  pagar  aos  empregados  e 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv,  li  de  D.  Joào  V,  fot.  317  v. 

•  Desde  essa  epocba  os  capitàes  móres  e  govcrnadores  gcracs  de  Mocambique,  depois  de  tomarem 
posse  do  governo  na  sé  matriz,  vào  à  ermida  de  Nossa  Senhora  situada  n'um  dos  baluartes  da  forta- 
ieza  de  S.  Sebastiào,  e  &  similbanga  do  que  se  pratica  em  Goa  na  igreja  do  Bora  Jesus,  rccebem  do 
prelado  o  bastào  de  Gommando,  que  se  conserva  nas  màos  da  Yirgem,  e  finda  a  ccremonia  o  tomam 
a  restituir. 

'  Tinha  governado  em  Rios  de  Sena  cinco  annos,  e  a  pedido  do  vice-rei  marquez  de  lavora  escre- 
veu  a  interessante  memoria  que  tem  por  titulo  Descrip^  dos  Rios  de  Sena  desde  a  barra  de  Queli- 
mane  ale  ao  Zumbo,  a  qual  foi  publicada  nos  Boielins  do  eslado  da  India,  18C1,  n.«*  72  a  82. 

TOMO  III  28 
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tropas  que  a  gnameciam,  inandou  lavrar  20:000  cruzados  em  moeda  especìal^  deter- 
minando 0  aviso  de  20  do  raesmo  mez  e  anno*,  que  fossero  as  de  oiro  nos  valores  de 
4^000,  2/5000  e  1^000  réis;  as  de  prata  de  800,  400,  200, 100  e  50  réis,  e  as  de  co- 
ire de  10,  5  e  3  réis,  devendo  lodas  center  na  legenda  as  letras  A F.  OR.  (Africa 
Orientai)  para  so  ahi  correrem. 

Em  3  de  margo  de  1755  o  conselho  da  fazenda  resolveu  que  a  moeda  para  Mofam- 
bique  fosse  da  lei  da  do  BraziP;  mas  tendo  o  preveder  e  ollìciaes  da  casa  moeda  pon- 
derado  os  inconvenientes  d'està  resolupào,  ordenou  a  portarla  de  7  de  abril  do  dito 
anno  que  o  marco  de  oiro  se  cunhasse  a  rasào  de  ISO^JOOO  réis,  e  o  de  prata  a  125500 
réis,  por  serem  esles  os  valores  dos  mesmos  melaes  n'aquella  provincia^. 

Estas  moedas,  exceptuando  os  50  réis  em  prata  e  as  de  cobre,  foram  lavradas  na 
officina  monetaria  de  Lisboa  em  1755  e  1756,  com  os  seguintes  typos: 

1  — lOSEPHUSoIoDoGoPORTUGoREX.  Armas  do  reino,  tendo  a  esquer- 
da,  entro  dois  pontos,  4:000,  e  à  direita  tres  floroes  tambem  entro  dois  pontos. 

^.  EToDOMINUSoAFoOR-ANNOoi755.  Cruz  de  S.  Jorge  no  centro  de 
quatro  arcos  ligados  por  floroes.  Pesa  102  graos.  Quatro  mil  réis  ou  dez  cruzados, 
jg^._  8^000  réis. 

2  — lOSEPHUSoIoD^GoPORToREX.  Armas  do  reino,  a  esquerda  2:000 
entro  dois  *pontos,  e  a  direita  tres  floroes  tambem  entro  dois  pontos. 

]^.  ET0DOMINUS0AF0OR-ANNO01755.  Cruz  de  S.  Jorge  no  centro  de 
quatro  arcos  ligados  por  floroes.  Pesa  51  graos.  Dois  mil  réis  ou  cinco  cruzados, 
iS^.— 6^000  réis. 

3— JOSEPHUSoIoDoG-PORToREX.  Armas  do  reino,  à  esquerda  1:000 
entro  dois  pontos,  e  à  direita  tres  floroes  tambem  entre  dois  pontos. 

]^.  ET0DOMINUS0AF0OR0ANNO01755.  Cruz  de  S.  Jorge  no  centro  de 

quatro  arcos  ligados  por  floroes.  Pesa  24  graos.  Mil  réis  ou  dois  e  ìneio  cruzados. 

S.—  UOOO  réis. 

Segundo  a  lei  deviara  entrar  no  marco  45  pefas  dos  quatro  milréis^  pesando  cada 
uma  102,4  graos;  ou  90  pepas  dos  dois  mil  réis,  tendo  cada  uma  51,2  gràos,  e  dos 
mil  réis  180  pepas,  cada  uma  com  0  peso  de  25,6  gràos. 

4  — IOSEPHUSoIoDoG«PORT«REXoEToDoAFoOR.  Armas  do  reino, 
tendo  a  coròa  real  entre  as  letras  numeraes  do  anno  17-55;  à  esquerda  do  escudo 
800  entre  dois  pontos,  e  à  direita  tres  floroes  tambem  entre  dois  pontos. 

I^.  SVBQ.— SIGN.— NATA— STAB.  Esphera  assente  na  cruz  da  ordem 
de  Christo,  que  corta  a  legenda.  Pesa  292  gr3os.  Oitocentos  réis  ou  dois  cruzados. 
JR.—  UOOO  réis. 

5  — lOSEPHUS-IcDoGopoREXcET-DoAFoOR.  Armas  do  reino,  tendo  a 
coròa  real  entre  as  letras  numeraes  do  anno  17-55;  à  esquerda  do  escudo,  entre 
dois  pontos,  400,  e  a  direita,  tambem  entre  dois  pontos,  dois  floroes. 

]^.  SUBQ.— SIGN.— NATA  — STAB.  Esphera  assente  na  cruz  da  ordem 

'  Documento  comprovati vo  n,*  130. 
Mdom,  n.°  137. 
•  Idem,  11."  13S. 
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de  Christo,  que  corta  a  legenda.  Pesa  146  grSos,  Quatrocetaos  réis  ou  cnizado. 
^.—2^000  réis. 

6  —  IOSÈPHUSoIoDoG»PoREXoET«DoAF«OR.  Armas  do  reino,  tendo  a 
coròa  real  entre  as  letras  numeraes  do  anno  1 7-55  ;  à  esquerda  do  escudo,  entre 
dois  pontos,  200,  e  à  direita,  tambem  entre  dois  pontos,  floroes. 

FÌt,  SUBQ.— SIGN.— NATA— STAB.  Esphera  assente  na  cruz  daordem 
de  Christo,  que  corta  a  legenda.  Pesa  68  graos.  Duzentos  réis  ou  melo  cruzado. 
^.—2^000  réis. 

7  — lOSEPHUSoIoD^GoPoREX.EToDoAFoOR.  Armas  do  reino,  tendo  a 
coròa  real  entre  as  letras  numeraes  do  anno  17-55;  à  esquerda  do  escudo,  entre  dois 
pontos,  100,  e  à  direita,  tambem  entre  dois  pontos,  um  florao. 

^.  SUBQ.— SIGN.— NATA— STAB.  Esphera  assente  na  cruz  da  ordem 
de  Christo,  que  corta  a  legenda.  Pesa  33  grSos.  Cem  réis  ou  quarto  de  cruzado. 
^.—  3^000  réis. 

0  peso  dos  exemplares  que  acabàmos  de  descrever  nao  està  exacto  ;  a  lei  mandava 
entrar  em  marco  15,625  pefas  de  oitoceiUos  réis,  pesando  cada  urna  294,912  graos; 
de  quatrocenlos  réis  31,25  pepas  do  peso  cada  urna  de  147,456  graos;  de  duzentos 
réis  62,5  pepas  em  marco  com  o  peso  cada  urna  de  73,728  graos,  e  de  cem  réis  de- 
viam  125  pefas  fazer  o  marco,  tendo  cada  urna  o  peso  de  36,864  graos. 

Concluida  a  cunhagem  dos  20:000  cruzados  d'està  moeda  provinclal,  foram  entre- 
gues  em  outubro  de  1755  ao  thesoureiro  da  casa  da  India,  e  pelo  terremoto  de  1  de 
novembre  flcaram  nas  ruinas  d'aquelle  ediflcio.  Quando  se  fez  o  desalerro  apparece- 
ram  quasi  lodas  as  moedas  mais  ou  menos  damniQcadas,  e  em  3  de  fevereiro  de  1 756  or- 
denou-se  ao  conseiho  da  fazenda  que  as  flzesse  restituir  à  casa  da  moeda,  para  se  bran- 
quearem  as  que  estivessem  em  melhor  eslado  e  lavrarem  de  novo  asinutilisadaspelo 
fogo,  de  modo  que  se  completasse  a  refenda  quantia,  para  ser  remettida  paraMopam- 
bìque  na  mongào  de  marpa  do  mesmo  anno^ 

A  carta  regia  de  1  de  abril  de  1757  mandou  pagar  aos  funccionarios  da  provincia 
de  Mofarabique  em  moeda  corrente,  e  prohibia-lhes  o  commerciarem. 

89.  joÀO  MANUEL  DE  MELLO  foi  nomeado  em  1  de  abril  de  1757govemador  e 
capitào  general  de  Mofamblque*,  onde  chegou  a  9  de  marpo  de  1758;  tomou  posse  seis 
dias  depois,  e  suicidou-se  a  4  de  abril.  Na  metropole  passaram-lhe  a  patente  de  capitào 
general  de  Goyaz  em  7  de  abril  de  1758^  e  a  carta  de  conselheiro  em  17  de  agosto^. 

*  lU."'  e  ex."'  snr.  Os  vinte  mil  cruzados  de  iMoeda  Provincial  destinada  pera  a  Praga  de  Mocam- 
bique,  que  se  tinhào  entreg:ue  ao  Tliesoureiro  da  Casa  da  India,  para  screm  conduzidos  no  Navìo  Glo- 
rioso óquella  Praca,  se  acharào  nas  ruinas  da  mesma  casa,  tao  alterada  a  moeda  pelo  fogo  que  neces- 
sita de  se  fazer  de  novo,  aproveitando-se  alluma  que  estiver  em  estado  de  servir,  com  o  branquia- 
mento:  He  Sua  Magestade  servido  que  o  Conseiho  passe  as  ordcns  necessarias  para  que  o  Thesoureiro 
da  casa  da  India  entregue  na  casa  da  Moeda,  tudo  que  se  achou  da  referida  Moeda,  e  que  na  dita  casa 
da  Moeda  se  alimpe  a  que  esUver  ein  estado  de  correr,  e  a  mais  se  faga  de  novo,  completando-se  a 
quantia  dos  vinte  mil  cruzados,  que  estavào  destlnados  para  a  dita  Praga  para  que  possào  ir  na  mon- 
gào  de  MarQO,  o  que  V.  Ex.*  farà  presente  no  Conseiho  pera  que  assim  se  execute.  Oeos  Quarde  Y.  Ex.* 
Pago  de  Belem  a  3  de  Fevereiro  de  1756.  Diogo  de  Mendonga  Córte-Real. 

"  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  Lxvn  de  D.  José  J,  fol.  256. 

"  Idem,  liv.  xlvii  de  D.  Josì  I,  fol.  321. 

'  Idem,  liv.  xxvi  de  D.  José  f,  fol.  303. 
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Ficou  com  0  governo  interino  o  veiho  brigadeiro  DAVID  MARQUES  PEREIRA, 
mas  pelos  abusos  de  aucloridade  que  havia  commeltido  em  Rios  de  Sena,  foi  preso 
pelo  vice-rei  conde  da  Ega,  quando  em  agosto  aportou  a  Mopambique  em  viagem  para 
a  India.  Marques  Pereira  falleceu  no  carcere,  tendo  sido  subslituido  interinamenle  no 
cargo  pelo  irmào  do  vice-rei. 

90.  PEDRO  DE  SALDANHA  E  ALBUQUERQUE,  que  acompanliava  0  vice-rei 
seu  irmào  para  servir  corno  brigadeiro  de  infanteria  do  exercito  da  India*,  foino- 
meado  em  5  de  agosto,  para  substitiiir  Marques  Pereira,  e  conQrmado  por  decreto  de 
28  de  maio  de  1759.  N'esta  nomeafào  e  naexonerapào  de  Marques  Pereira  commetteu 
0  conde  da  Ega  uma  illegalidade,  por  conslituir  a  provincia  de  Mopambique  uro  gover- 
no geral  so  dependente  da  metropole. 

Em  1759  foram  conQscados  os  bens  que  a  companliia  de  Jesus  possuia  na  Africa 
Orientai,  e  os  jesuitas  remettidos  presos  para  Goa.  Pcdro  de  Saldanha  foi  agraciado 
com  0  titulo  de  conselho  em  28  de  marpo  de  1760^,  e  com  a  patente  de  governador 
e  capilào  general  de  Mopambique,  Rios  de  Sena  e  Sofala,  em  2  de  abrii  do  mesmo  anno^. 

CALISTO  RANGEL  PEREIRA  E  sA,  que  havia  sido  nomeado  para  este  governo 
em  1758,  morreu  na  viagem. 

91.  JOÀO  PEREIRA  DA  SILVA  BARBA,  mestre  de  campo  de  auxiliares  de  Lei- 
ria,  nomeado  em  6  de  abril  de  1762,  teve  a  patente  quatro  dias  depois*,  e  lomou 
posse  a  6  de  Janeiro  de  1763.  A  carta  de  conselheiro  foi-lhe  conferida  em  24  de  abril 
do  mesmo  anno'.  Durante  este  governo  levantaram-se  em  Mocambique,  Sena,  Qui- 
limane,  Inhambane,  Sofala,  Tete  e  Zumbo  pelourinhos,  dando-se  a  estas  terras  o  foro 
de  villas,  e  em  seguida  procedeu-se  a  eleipào  das  respectivas  camaras. 

92.  BALTHASAR  MANUEL  PEREIRA  DO  LAGO,  sargento  mór  de  cavallaria, 
teve  a  patente  de  governador  e  capitào  general  de  Mopambique,  Rios  de  Sena  e  So- 
fala em  9  de  abril  de  1765,  e  o  titulo  do  conselho  de  Sua  Magestade  em  10  do  mesmo 
mez  e  anno^.  Depois  de  um  longo  e  bora  governo  falleceu  a  3  de  junho  de  1779. 

Durante  estè  governo  foram  contramarcadas  com  um  M  varias  moedas  de  prata  e 
de  ebbre. 


D.  MARIA  I 

1777  A  1700 

Para  succeder  provisoriamente  ao  governador  fallecido  elegeu  a  camara: 
93.  JOAO  NOGUEIRA  DA  CRUZ,  administrador  episcopal; 

DR.  DIOGO  GUERREIRO  ABOIM; 

PEDRO  DA  COSTA  SOARES,  capilào  dc  infanteria. 

'  Decreto  de  16  de  marco  de  1758.  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  lìv,  lxxxv  de  D.  José  J,  foi.  205  v. 
'  Idem,  liv.  lxix  de  D.  José  7,  foi.  55  v. 
'  Idem,  liv.  lxix  de  D.  José  J,  foi.  55. 

•  Idem,  liv.  lxx  de  U.  José  /,  foi.  303  v. 
»  Idem,  liv.  xxvm  de  D.  José  7,  foi.  165. 

•  Idem,  liv.  lxxiv  de  D.  José  I,  foi.  257  v.  e  258. 
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Em  23  de  juiho  reconstìtuiu-se  o  governo  iolerìoo  com  estes  indìviduos: 
FR.  VICTORIANO  DE  S.  JOSÉ,  da  ordem  dos  prégadores  •  ; 

DR.  DIOGO  GUERREIRO  ABOIM  ; 

VIGENTE  GAETANO  DA  MAIA  VASGONGELLOS,  teneole  coronel  com- 
mandante  do  regimento  de  Mo^ambique. 

94.  JOSÉ  DE  VASGONGELLOS  E  ALMEIDA,  capitào  tenente  da  armada  e  ca- 
valleiro  professo  na  ordem  de  S.  Joao  de  Jerusalem,  foi  nomeado  governador  e  capi- 
tao  general  de  Mopambique,  Rios  de  Sena  e  Sofala  em  5  de  dezembro  de  1778  e  agra- 
ciado  com  o  titulo  de  conselho  em  23  do  mesmo  mez  e  anno.  Falleceu  em  7  de  marco 
de  1781,  sendo  eleito  pela  camara  para  Ihe  succeder  interinamenle  o  lenente  coro- 
nel VIGENTE  GAETANO  DA  MAIA  VASGONGELLOS,  levantando  conflicto  0  gover- 
nador de  Rios  de  Sena,  Antonio  Manuel  de  Mello  e  Castro,  por  ser  de  patente  superior, 
que  0  nào  quiz  reconhecer. 

95.  FEDRO  DE  SALDANHA  E  ALBUQUERQUE  (segundavez)  nomeado  por  de- 
creto de  4  de  Janeiro  de  1782,  sendo-lhe  passada  a  carta  patente  em  15^  de  feve- 
reiro*,  tomou  posse  em  21  de  agosto  do  mesmo  anno,  e  falleceu  a  24  de  novembro 
de  1783. 

Succederara-lhe,  conforme  a  lei  de  12  de  dezembro  de  1770  e  alvarà  de  12  de  Ja- 
neiro de-1 782: 

96.  FR.  AMARO  JOSÉ  DE  S.  THOMAS,  prelado  e  depois  bispo  de  Pentacomia 

inpartibus^; 
ANTONIO  JOSÉ  DE  MORAES  DURAO,  ouvidor  geral; 
VIGENTE  GAETANO  DA  MAIA  VASGONGELLOS,  tenente  coronel. 

A  carta  regia  de  15  de  abril  de  1785  determinou  que  as  patacas  hespanholas,  quer 
fossem  ou  nào  carimbadas,  se  nào  admitìssem  por  mais  de  1^600  réis  fracos  cada  uma; 
e  outra  carta  regia,  datada  de  19  do  mesmo  mez  e  anno,  declara  que  a  pasta  de  oiro 
de  Mopambique  tinha  o  peso  de  156  oitavas,  e  o  valor  de  780  cvuzados  (sendo  o  cru- 
zado  de  200  réis),  ou  195  patacas  hespanholas  (a  800  réls  fortes),  correspondendo 
assim  a  oitava  de  oiro  a  1^000  réis  de  Portugal.  Na  mcsma  data  tornou-se  livre  de 
direitos  o  oiro  imporlado  na  iiha  e  cidade  de  Mo{;ambique,  vindo  dos  governos  subal- 
lernos,  e  que  ale  ahi  pagava  4  por  cento. 

97.  ANTONIO  MANUEL  DE  MELLO  E  GASTRO,  capilào  de  mar  e  guerra,  foi 
nomeado  em  23  de  marfo  de  1779  governador  de  Rios  de  Sena*,  e  em  16  de  feve- 
reiro  de  1785  governador  e  capitào  general  de  Mopambique,  Rios  de  Sena  e  Solala, 
sendo-lhe  passada  a  patente  em  2  de  marpo'.  Tomou  posse  em  1 1  de  maio  de  1786 
e  governou  ale  19  de  marpo  de  1793. 

*  Tomou  conta  da  prelazia  de  Mopambique  cm  1779  e  morreu  em  19  de  abril  de  1780. 
"  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xii  de  D.  Maria  7,  foi.  121. 

'  Nasceu  em  Braga  a  10  de  Janeiro  de  1747,  foi  sagrado  em  Goa  a  23  de  outubro  de  1785  e  morreu 
quando  visitava  as  igrejas  de  Rios  de  Sena,  a  18  de  juIho  de  1801.  Ficou  sepuUado  na  capella  mór  da 
igreja  de  Tele. 

*  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  vi  de  D.  Maria  1,  foi.  45. 

'  Idem,  liv.  VI  de  D.  Maria  f,  foi.  45,  onde  vem  tambem  transcripta  a  carta  de  conselho  em  data  de 
4  do  mesmo  mez  e  anno.  —  Jeronymo  José  Nogueira  de  Andrade  cscreveu  Descripfào  do  eslado  em 
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98.  D.  DIOGO  DE  SOUSA:  a  carta  patente  que  o  noraeia  governador  e  capitao 
general  de  Mofambique,  Rios  de  Sena  e  Sorala  é  datada  de  21  de  juiho  de  1792,  as- 
sim  conio  a  carta  que  Ihe  conrere  o  titulo  de  conselheiro  ^  ;  tomou  posse  em  20  de 
marco  de  1793,  em  1798  passou  para  o  governo  do  Maranhào,  e  em  1817  foi  vice-rei 
da  Indiai 

99.  FRANCISCO  GUEDES  DE  CARVALHO  MENEZES  DA  COSTA  foi  nomeado 

governador  e  capitào  general  de  Mopambique  e  promovido  ao  posto  de  tenente  coro- 
nel  em  14  de  dezembro  de  1796^,  tomou  posse  em  27  de  agosto  de  1797,  e  entregou 
0  governo  em  10  de  setembro  de  1801. 

Em  1799  abriu-se  a  primeira  escola  de  instrucpào  primaria  nos  extensos  dominios 
portuguezes  da  Africa  orientai.  0  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  governa- 
dor de  Rios  de  Sena,  saiu  de  Tete  em  1798  para  o  interior,  conforme  ordenava  a  carta 
regia  de  12  de  marfo  de  1797,  e  falleceu  na  córte  do  rei  de  Cazembe  a  18  de  outubro. 
0  relatorio  da  sua  viagem,  e  a  continuando  feita  pelo  padre  Francisco  Joào  Finto, 
acha-se  publicada  nos  Annaes  marUimos  e  coloniaes^.  No  Gabinete  luterano  das  Fon- 
tainhas  vkm  transcrìpta  a  derrota  de  uma  viagem  por  terra  da  villa  de  Quelimane  & 
capital  de  Mopambiquc,  no  anno  de  1799  ^ 

Pela  portarla  de  1 4  de  novembro  de  1 797  mandou-se  crear  em  Mopambique  papel 
moeda  ou  assignados. 


D.  JOÀO  VI 

1709  A  1826 

100.  iziDORO  DE  ALMEIDA  DE  SOUSA  E  SA,  nomeado  em  21  de  julho  de 
1800,  teve  a  carta  patente  em  15  de  outubro •,  e  tomou  posse  em  10  de  setembro 
de  1801. 

A  carta  regia  de  19  de  novembro  de  1801  extinguiu  o  papel  moeda,  creado  no 
governo  anterior. 

101.  FRANCISCO  DE  PAULA  E  ALBUQUERQUE  DO  AMARAL  CARDOSO,  fllho 

de  Antonio  José  de  Albuquerque  db  Amarai,  foi  despachado  em  5  de  Janeiro  de  1805; 
a  carta  patente  tem  a  data  de  26  do  mesmo  mez  e  anno  ^;  tomou  posse  a  1 1  de  agosto, 
e  falleceu  em  28  de  dezembro  de  1807. 


que  ficaram  os  negocios  da  capUania  de  Mofambique  nos  fins  de  novembro  de  1789,  coni  algumas  oh* 
servafdes  e  refùxòes  sobre  as  causas  da  decadenàa  do  commercio  e  dos  estabelecimenios  portuguezes 
na  Costa  orientai  da  Africa;  1790.  Foi  impressa  no  Investigador  portuguez  em  1815,  n.^  46  a  50. 
'  Arcb.  da  Torre  do  Tombo,  /tv.  x  de  D.  Maria  I,  fot.  138. 

*  Vid.  0  que  dissemos  a  pag.  347  d'este  tomo,  onde  vem  a  data  da  posse  em  Mo(?amblque  pela  da 
nomeacào. 

'  Arcb.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xyiii  de  D,  Matia  1,  foi.  316. 

*  4.«  serie,  pag.  309,  e  5.*  serie,  pag.  149. 

*  Tom.  I,  pag.  237. 

*  Arcb.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  xxn  de  D.  Maria  J,  foi.  362. 
'  Idem,  liv.  vi  de  D,  Joào  Frincipe  Regenle,  foi.  219  v. 
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No  coineQO  do  seu  governo  foram  prohibidos  os  enterros  nas  igrejas  e  mandaram-se 
construir  cemiterios  publicos.   • 

102.  Por  morte  do  governador  Amarai  Cardoso  constituiu-se  uro  governo  provi- 
sorio, composto  de  : 

D.VASCO  JOSÉ  DA  BOA-MORTE  LOBO,  bispo  de  Olba*; 
AGOSTINHO  BERNARDO  DELGADO  FINTO,  OUVidor  geral; 

ELIAS  JOSÉ  PEREIRA  RAMOS,  tenente  coronel  de  railicias. 
0  ouvidor  geral  Delgado  Pinto  falleceu  em  16  de  marpo  de  1809,  e  flcou  em  seu 
legar  José  Antonio  de  Araujo  Lima,  juiz  ordinario. 

103.  ANTONIO  MANUEL  Eft  MELLO  CASTRO  E  MENDON^A  foi  nomeado  em 

13  de  maio  de  1808,  tomou  posse  a  14  de  agosto  de  1809,  e  entregou«o  governo  ao 
seu  successor  em  28  de  agosto  de  1812,  passando  a  capitào  general  da  ilha  da  Ma- 
deira. Morreu  a  22  de  setembro,  estando  de  partida  para  o  seu  destino. 

104.  MARCOS  GAETANO  DE  ABREU  E  MENEZES,  nomeado  em  i  1  de  dezem- 
bro  de  181 1,  tomou  posse  em  28  de  agosto  de  1812. 

105.  JOSÉ  FRANCISCO  DE  PAULA  CAVALCANTI  DE  ALBUQUERQUE  foipro- 

movido  a  capitào  de  mar  e  guerra  e  despachado  para  a  capitania  do  Rio  Grande  a  2 
de  dezembro  de  1805*,  e  a  26  de  julho  de  1816  nomeado  governador  e  capitào  ge- 
neral de  Mopambique.  Tomou  posse  a  2  de  fevereiro  de  1817,  e  falleceu  a  12  de  no- 
vembre de  1818.  A  villa  de  Mofambique  foi  elevada  à  categoria  de  cidade  pela  carta 
de  lei  de  17  de  setembro  de  1818*. 

106.  Depois  da  morte  de  Cavalcanti  de  Albuquerque  organisou-se  o  seguinte  go- 
verno provisorio  : 

FR.  JOSÉ  NICOLAU  JESUS  MARIA  PEGADO;  " 

FRANCISCO  CARLOS  DA  COSTA  LACÉ,  brigadeiro  graduado; 

AMARO  GUEDES  DA  SILVA  E  SOUSA,  juiz  de  fora. 

0  brigadeiro  Lacé  nào  chegou  a  tornar  posse  por  se  acbar  em  Rios  de  Sena. 

'  107.  JOAO  DA  COSTA  BRITO  SANCHES  foi  despachado  por  decreto  de  3  de 
maio  de  1819  e  tomou  posse  em  14  de  setembro.  Ghegando  a  Mopambìque  a  noticia  de 
ter  vingado  na  metropole  a  revolufào  de  1820,  a  tropa  e  o  povo  em  25  de  junho  de 
1821  proclamou  a  conslituipào  e  deraittiu  o  governador. 

D.  Joào  VI,  por  urna  determinapào  regia  tomada  na  córte  do  Rio  de  Janeiro,  envion 
em  1820  para  Mo^^ambique  grande  porpào  de  moedas  de  cobre  lavradas  n'aquella  ci- 
dade para  terem  curso  na  ilha  de  S.  Thomé,  do  valor  de  80,  40  e  20  réis,  as  quaes  de- 
viam  correr  na  Africa  orientai  pelo  dobro  do  prepo  marcado  no  cunlio.  Estas  moedas, 

*  Nasceu  em  31  de  abril  de  1757,  e  sendo  conego  regrante  de  Santo  Agostinho  da  congregagio  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  foi  despachado  bispo  titillar  e  preiado  de  Mogambique  a  14  de  jaiho  de  1804,  conflr- 
mado  pelo  papa  Pio  VII,  que  Ihe  conferìu  o  tìtulo  de  bispo  de  Olba  in  parlibus  a  25  de  janlio  de  1805. 
Foi  sagrado  em  Lisboa  a  1 1  de  abrii  de  1806,  chegou  a  Mogambique  e  tomou  posse  em  20  de  setembro 
de  1807. 

*  Arch.  da  Torre  do  lombo,  /tv.  im  de  D,  Joào  Principe  Regente,  foi.  368. 

'  Bolelim  e  annaes  do  consdho  vUramarino;  legislofào  novissima,  pag.  301. 
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descriptas  e  gravadas  no  tomo  iv  d'està  obra^,  produziam  para  a  fazenda  um  lucro 
superior  a  nove  vezes  o  custo  do  metal,  que  regalava  por  .280  réis  o  arratel,  e  depois 
de  amoedado  era  reputado  em  2j$560  réis.  A  emissào  d'este  dinheiro  prejudicou  muito 
0  commercio  e  a  agricuUura  da  colonia^. 

108.  Pela  deposipao  de  Joao  da  Costa  Brito  foram  eleilos  para  formarem  o  governo 
provisionai  : 

BISPO  DE  S.  THOMÉ,  prelado  da  diocese  ; 
JOÀO  VIGENTE  DE  CARDINAS,  brigadeiro  ; 

JOAQUIM  ANTONIO  RIBEIRO; 

BALTHASAR  MANUEL  DE  SOUSA  E  BRITO,  capitào  mór  deordenanpas; 

FRANCISCO  DE  PAULA. 

109.  A  28  de  agosto  de  1821  chegou  do  Rio  de  Janeiro  ao  porto  de  Mopambique 
Joao  Manuel  da  Silva,  tenente  general  de  artilheria,  que  havia  sido  nomeado  gover- 
nador  e  capitào  general  d'aquella  provincia  em  26  de  marpo  do  mesmo  anno.  0  go- 
verno provisorio,  que  nào  reconhecia  outra  auctoridade  senao  as  cortes  de  Lisboa,  ne- 
gou-se  a  dar-lhe  posse  e  a  muito  custo  consentiu  no  seu  desembarque.  Nos  primeiros 
dias  de  selembro  o  tenente  general  Silva,  conseguindo  o  pariido  da  tropa,  apoderou-se 
da  fortaleza  de  S.  Sebastiào,  d'onde  convidou  o  povo  a  reunir-se  na  casa  da  camara 
para  eleger  novo  governo,  o  que  se  effectuou  no  dia  5,  saindo  eleitos  : 

JOÀO  MANUEL  DA  SILVA,  presidente; 

BISPO  DE  S.  THOMÉ,  vice-presidente; 

JOAO  VICENTE  CARDINAS,  brigadeiro; 

ANTONIO  ALVES  MACEDO,  capitao  mór  da  ilha  de  Quitangonha; 

DIONYSIO  IGNACIO  DE  LEMOS  PINTO  DA  FONSECA,  juiz  de  fora. 

BALTHASAR  MANUEL  DE  SOUSA  E  BRITO,  capitao  mór  de  ordenanpas. 
ANTONIO  LUIZ.de  SOUSA,  tenente  coronel  reformado. 

Em  1823  caiu  a  constiluipào  em  Lisboa,  e  logo  que  a  noticia  chegou  aMopambi- 
bique  dissolveu-se  o  governo  provisorio,  flcando  so  com  a  direcpào  dos  negocios  da 
colonia  0  capitào  general  Joào  Manuel  da  Silva. 


D.  FEDRO  IV 

1826    A    1828 

110.  SEBASTIÀO  XAVIER  BOTELHO,  filho  naturai  de  Thomas  José  Xavier  Bo- 
telho,  nasceu  em  Lisboa  a  8  de  maio  de  1768,  formou-se  na  faculdade  de  direilo  na 
universidade  de  Coimbra,  e  depois  de  exercer  varios  cargos  importanles  no  reino  e  no 

•  Est.  31  n.«"  5  e  6,  e  est.  32,  n.'*"  7  a  10. 

*  Por  esse  tempo  o  governador  de  Rìos  de  Sena,  José  Francisco  Alves  Barbosa,  escreveu  urna  me- 
moria com  0  seguinte  titalo  :  Ànalyse  eslalislica,  topographica  e  polUica  da  capUama  de  lìios  de  Sena, 
dirigida  ao  soberano  congresso  das  cortes  geraes  e  exlraordinarias  e  conslUuinles  da  napào  porlugue- 
ia.  Està  datada  de  30  de  dezembro  de  1821,  e  conclue  por  um  projecto  de  reforma  para  a  mesma  ca- 
pitanla.  Manuscriplo  de  116  paginas,  perlencenle  à  livraria  particular  de  S.  M.  El-Rei  o  Senbor  D.  Luis  I. 
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BrazìI,  foi  nomeado  em  23  de  junho  de  1824  para  0  governo  de  Mopambique  e  tomou 
posse  a  20  de  Janeiro  de  1825  *. 

Era  1827  morreu  o  bispo  de  S.Thomé  D.  fr.  Bartholoraeu  dos  Martyres. 


D.  MIGUEL  DE  BRAGANQA 

1828    A    1834 

111.  PAULO  JOSÉ  MIGUEL  DE  BRITO,  despachado  em  29  de  malo  de  1828, 
tomou  posse  era  21  de  agosto  de  1829,  e  falleceu  a  28  de  Janeiro  de  1832. 

1 12.  Succedeu-lhe  um  governo  provisorio  composto  de  : 

FR.  ANTONIO  JOSÉ  DA  MAIA,  prelado  ; 

JOAQUIM  XAVIER  DINIZ  DA  COSTA,  ouvidor  geral; 

FRANCISCO  HENRIQUES  FERRAO,  coronel  de  mllicias  de  Manica. 

A  10  de  mar{;o  de  1834  chegou  a  Mopambique  a  noticia  da  entrada  do  exercito  li- 
bertador  em  Lisboa,  e  os  habitantes,  proclamando  a  carta  constitucional,  demittiram  0 
governo  provisionai,  e  elegeram  em  nome  da  rainba  a  Senbora  D.  Maria  II  uma  junta 
governativa. 


A  SENHORA  D.  MARIA  n 

1834  A  1853 

113.  Fr.  ANTONIO  JOSÉ  DA  MAIA,  presidente  ; 

JOÀO  ALEXANDRE  DE  ALMEIDA; 

ADOLPHO  JOÀO  FINTO  DE  MAGALHAES,  thesoureiro  geral  da  junta; 
THEODORICO  JOSÉ  DE  ABRANCHES,  tenente  coronel; 

FRANCISCO  DA  COSTA  XAVIER  FERREIRA  NOBRE,  major. 

1 14.  JOSÉ  GREGORIO  PEGADO  foi  nomeado  govemador  militar  pela  carta  re- 
gia de  14  de  maio  de  1834,  chegou  a  Mopambique  em  7  de  outubro,  e  tres  dias  depois 
tomou  posse. 


'  Terminou  o  governo  em  21  de  agosto  de  1829,  e  em  1835  foi  elevado  a  par  do  reino.  Falleceu  em 
Lisboa  a  21  de  maio  de  1842  e  foi  sepuUado  em  jazigo  proprio  no  cemiterio  occidental.  Alem  de  ou- 
tros  escriptos,  tidos  em  bastante  consideragào,  publicou  de  1834  a  1837  a  1.*  e  2.>  parte  da  Memoria 
eslalislica  sobre  os  dominios  poriuguezes  na  Africa  orientai,  com  um  Resunio  para  Ihe  servir  de  irUro- 
ducfào;  trabalbo  a  que  Alexandre  Herculano  tcceu  os  maiorcs  clogios. 
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115.  Em  virtude  da  carta  regia  de  4  de  setembro  de  1835  assumiu  o  poder  em 
3  de  marcio  de  1836  urna  junta  governativa  composta  de: 

CANDIDO  DA  COSTA  SOARES,  major  de  artilhcria; 
ANTONIO  RAMALHO  DE  SA,  juiz  de  direito; 

RE  CUSTODIO  JOSÉ  VAZ; 

ANTONIO  FRANCISCO  CARDOSO,  director  da  alfandega  ; 

JOSÉ  IGNACIO  DE  ANDRADE  NERY. 

Està  juDta  logo  em  24  de  marpo  representou  para  a  metropole  sobre  a  falla  de 
Dumerario  que  se  sentia  na  colonia  desde  que  se  prohibira  o  traQco  da  escravatura, 
circulando  apenas  da  moeda  colonia!  os  80,  40  e  20  réis  em  cobre  lavrados  no  Rio  de 
Janeiro  para  S.  Thomé,  e  algumas  barrinhas  e  meias  barrinhas  fundidas  na  cidade  de 
Mopambique  desde  1835  do  oiro  vindo  de  Rios  de  Sena;  e  concluia  pedindo  a  cunba- 
gem  de  10:000  moedas  de  cobre  de  80,  40  e  20  réis,  que  deveriam  correr  tambem 
pelo  dobro  do  prepo  marcado. 

No  dia  seguinte  a  mesma  junta  (ixou  o  valor  do  cmzado  em  160  réis  fortes^,  nào 
cbegando  ainda  assim  ao  equivalente  na  moeda  de  Portugal. 

As  barrinhas  de  oiro  vào  desenbadas  na  estampa  xiv. 

1  — Parallelogrammo  de  0,025  por  0,012";  n'uma  das  faces,  entro  dois  floroes, 
lem  um  outro  quadrilongo  com  os  angulos  cortados,  e  no  centro  de  um  circulo  de 
pontos  um  M  (Mopambique)  contramarcado  por  uma  roseta. 

^  Na  superficie  lisa  2  */i  (dois  e  meio  maticaes).  Pesa  288  graos.  Barrinha. 
N  com  liga  de  prata. —  8^000  réis. 

2 — Parallelogranmio  de  0,017  por  0,010°;  n'uma  face,  dentro  de  um  circulo 
de  pontos  um  M  (Mopambique),  nos  angulos  superiores  duas  cruzetas,  e  o  inferior 
direito  cortado. 

I^.  Entre  dois  anneis  1  74  (um  e  um  quarto  de  matical).  Pesa  144  graos. 
Meta  barrinha.  N. —  8jJ000  réis. 

3 — 0  mesmo  anverso  tendo  em  cima  do  M  a  contramarca  da  roseta,  e  as  duas 
cruzetas  em  baixo,  com  os  cantos  superiores  cortados. 

^.  0  mesmo  da  anterior.  Pesa  144  gr3os.  Meta  barrinha.  N. —  7^000  réis. 

As  contramarcas  foram  postas  em  1851.  A  liga  das  barrinhas  deve  ser  Vs  de  prata 
e  75  de  oiro  puro,  0  que  dà  approximadamente  0  valor  intrinseco  de  6f$500  réis;  mas 
havendo  muitas  cerceadas  e  de  toque  inferior,  mesmo  entre  as  contramarcadas  es- 
tabeleceu-se  alguma  desconflanpa  e  difficuldade  no  seu  curso. 

As  meias  barrinhas  eram  de  oiro  de  22  quilates  e  por  isso  desappareceram  do 
mercado. 

116.  D.  ANTONIO  JOSÉ  DE  MELLO  foi  nomeado  governador  militar  e  civil  em 
carta  regia  de  27  de  maio  de  1836,  tomou  posse  a  12  de  marpo  de  1837,  e  entregou 
a  governan^a,  por  ter  sido  exonerado^  em  1  de  agosto  do  mesmo  anno. 

'  Arch.  da  sccretaria  do  ultramar,  mago  da  corrcspondencia  do  anno  de  1836. 
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1 1 7.  Succedeu-lhe  o  seguiate  governo  provisorìo: 

JOAQUIM  DE  SANT'ANNA  GARCIA  DE  MIRANDA; 
ANTONIO  FRANCISCO  CARDOSO,  COronel; 
JOAO  DA  COSTA  XAVIER. 

118.  JOÀO  CARLOS  AUGUSTO  OYENHAUSEN,  marquez  deAracaly  (Brazil),  foi 
despachado  govemador  geral  em  7  de  dezembro  de  1836,  e  leve  a  caria  regia  em  22 
do  mesmo  raez  e  anno.  Tomou  posse  em  5  de  outubro  de  1837  e  falleceu  pelas  seis 
horas  e  tres  quatros  da  Iarde  em  28  de  marpo  de  1838.  Foi  sepultado  na  capella  mór 
da  igreja  de  S.  Francisco  Xavier,  que  perlence  actualmente  ao  palacio  do  governo. 

119.  Por  morie  do  marquez  de  Aracaly  assumiu  o  poder,  conforme  o  decreto  de 
7  de  dezembro  de  1837,  o  conseiho  do  governo,  o  qual  se  compunha  de: 

ANTONIO  RAMALHO  DE  SA,  juiz  de  direito*; 

ANTONIO  FRANCISCO  CARDOSO,  COronel  ; 

GAETANO  DA  COSTA  M ATOSO,  major  e  thesom-eiro  da  fazenda; 

FR.  ANTONIO  JOSÉ  DA  MAIA,  govemador  da  prelasia  ; 

JOAQUIM  DE  SANT'ANNA  GARCIA  MIRANDA,  presidente  da  camara  ; 

ADOLPHO  JOAO  FINTO  DE  MAGALHAES,  capitào  mór  da  Cabaceira  Grande. 

0  ministerio  da  marinha  e  nltramar  na  portarla  n.°  Ude  2  de  junho  de  1838  de- 
terminou  que  o  govemador  geral  de  Mopambique,  ouvido  o  conseiho  e  a  junta  da  fa- 
zenda, organisasse  n'aquella  cìdade  urna  casa  de  moeda,  officiando  na  mesma  data  ao 
governo  da  India  para  Ihe  fornecer  os  cunbos,  material  e  operarios  precisos. 

120.  JOAQUIM  PEREIRA  MARINHO,  brigadeiro  de  artilheria,  sendo  govemador 
geral  de  Cabo  Verde,  foi  transferido  por  decreto  de  20  de  abril  de  1839  em  igual  cargo 
para  Mopambique,  onde  chegou  a  25  de  marpo  de  1840,  e  tomou  posse  no  dia  29. 
Procurou  desenvolver  o  commercio  e  a  industria  na  colonia,  perseguindo  tenazmente 
0  abominavel  trafico  da  escravatura,  o  que  Ihe  creou  muitos  inimigos,  que  consegui- 
ram  pela  intriga  a  sua  exonerapào^. 

Em  virtude  das  requisifoes  dos  governadores  o  decreto  de  9  maio  de  1840  man- 
dóu  lavrar  na  oiTicina  monetaria  de  Lisboa  2:400^000  réis  em  moedas  de  cobre  para 
correrem  especialmenle  na  Africa  orientai,  sendo  10:000  de  80  réis,  20:000  de  40  réis 
e  40:000  de  20  réis,  mandando-as  pur  em  circulapào  a  portarla  de  1 4  de  maio  do  mes- 
mo anno  ^. 

As  moedas  que  entào  se  cunharam  sao: 

5  — MARIAoIIoDoGoPORTUGoET-ALGoREGINA.  Armas  do  reino. 

1^.  PECUNIAoTOTUMoCIRCUMIToORBEM.  No  campo,  dentro  de  urna 
corèa  de  loiro  e  carvalho  e  entro  dois  pontos,  80,  indicativo  do  valor;  por  cima  um 
florao,  e  por  baixo,  tambem  entre  dois  floroes,  o  anno  1840.  Pesa  296  graos.  Oì- 
tenta  réis.  JE. — 600  réis. 

*  Vid.  0  que  dlssemos  a  seu  respeito  na  pag.  379  d'este  tomo. 
'  Foi  preso  para  Goa  no  brigue  Ca^ador  Africano. 
'  Documento  comprovalivo  n.*  139. 
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6— MARIAoIIoD,GoPORTUGoEToALGo REGINA.  Arraas  do  remo. 

?..  PECUNIAoTOTUMoCIRCUMIToORBEM.  No  campo,  dentro  de  urna 
coròa  de  loiro  e  carvalho  e  entre  dois  pontos,  40,  indicativo  do  valor  ;  por  cima  um 
florao,  e  em  baixo,  tambem  entre  dois  floroes,  o  anno  4840.  Pesa  148  graos.  QiiCh 
venta  réis.  JE. —  400  réis. 

7— MARIAcIIoD-GoPORTUGoEToALG-REGINA.  Armas  do  reino. 

?..  PECUNIAoTOTUMoCIRCUMIToORBEM.  No  campo,  dentro  de  urna 
coròa  de  loiro  e  carvalho  e  entre  dois  pontos,  20,  indicativo  do  valor,  tendo  por 
cima  um  florao,  e  por  baixo,  tambem  entre  dois  pontos,  as  letras  mimeraes  do  an- 
no 1840.  Pesa  74  graos.  Vinte  réis.  ìE.— 400  réis. 

Està  remessa  nao  satisfazìa  as  neccssidades  da  provincia;  e  os  planos  do  governa- 
dor  Marinho,  exarados  nos  seus  ofBcios  n.°*  43  e  44  de  16  de  outubro  de  1840,  tinham 
por  firn  montar  em  Moparabique  urna  verdadeìra  officina  monetaria  para  lavrar  era  oiro 
a  peca  e  a  meia  peca,  differenpando-se  so  das  do  reino  em  terem  do  lado  das  armas 
a  legenda — Mocambique;  em  prata  cruzados  novos,  seis  viiUens  e  tres  vintens,  com 
a  Cruz  da  ordem  de  Christo  canlonada  por  quatro  MM  em  vez  dos  florSes;  em  cobre 
dez  réis  e  cinco  réis,  e  era  bronze  quarenta  réis  ou  pataco, 

Tratando  de  dar  execupào  a  portarla  de  2  de  junho  de  1838,  submetteu  em  1 1  de 
agosto  de  1 840  o  seu  projecto  ao  conselho  do  governo,  pelo  qual  foi  approvado  por 
unanimidade,  comò  tambem  o  foi  no  dia  seguinte  pela  junta  da  fazenda.  0  governador, 
conhecendo  a  imperfeipao  da  moeda  colonial  de  Goa,  prescindiu  da  que  d'ali  se  Ihe  po- 
desse  fornecer,  encommendando  para  o  nosso  consul  em  Bombaim,  alem  das  machinas, 
cunhos  e  mais  utensilios,  o  pessoal  indispensavel  para  o  fabrico  da  moeda.  Parece  que 
foram  insuperaveis  as  difficuldades  que  encontrou  era  realisar  a  encommenda  n'aquella 
possessào  ingleza,  pois  nos  seus  officios  de  20  e  29  de  marpo  de  1841  para  o  ministe- 
rio  do  Ultramar,  insistìndo  na  conveniencia  do  seu  projecto,  requisita  uma  das  antigas 
machinas  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  que  deveria  ir  acompanhada  de  todos  os  uten- 
silios, de  um  mestre,  dois  ajudantes  e  um  ensaiador. 

121.  JOÀO  DA  COSTA  XAVIER,  nomeado  na  segunda  carta  de  prego*,  datada 
de  23  de  dezembro  de  1840,  tomou  posse  do  governo  em  8  de  maio  de  1841. 

Em  7  de  setembro  do  mesmo  anno  participou  a  junta  da  fazenda  haver  recebido 
2:400)5000  réis  em  moedas  de  cobre,  que  Ihe  tinha  remettido  o  ministerio  da  marinha 
e  Ultramar  para  correrem  na  provincia  pelo  dobro  do  que  estava  marcado,  igualando 
assira  as  moedas  do  mesmo  metal  em  giro,  cunhadas  no  Rio  de  Janeiro  em  1820. 

122.  RODRIGO  LUCIANO  DE  ABREU  E  LIMA,  uomeado  govemador  de  Cabo 
Verde  em  28  de  fevereiro  de  1840,  tendo  a  esse  tempo  dezoito  annos  de  servipo  no 
Ultramar,  foi  transferido  por  decreto  de  9  de  marpo  de  1842  para  o  governo  geral  de 
Mopambìque,  e  a  1 1  de  maio  promovido  a  brigadeiro.  Tomou  posse  a  16  de  fevereiro 
de  1843,  e  a  12  de  maio  de  1847  ter'minou  a  commissào  e  embarcou  para  Bombaim. 

A  junta  da  fazenda  na  sessao  de  6  de  setembro  de  1843,  em  presenpa  da  repre- 


*  Na  primeira  vinlia  designado  o  capitào  de  fragata  Januario  Antonio  Hartins  Horgado,  que  havia 
fallccido  em  30  de  dezembro  de  1840.  Joào  da  Costa  Xavier  morreu  em  Lisboa  a  6  de  fevereiro  de  1880. 
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sentapào  fella  em  4  do  mesmo  mez  pelo  escrivào  deputado  ao  governador  geral,  man- 
dou  fabricar  patacas  com  dois  terpos  db  prata  e  um  de  liga,  devendo  pesar  cada  pepa 
ulna  onpa,  com  o  valor  do  2^400  réis;  e  nasessao  de  25  ^  defetìu  a  prelensào  de  al- 
guns  parliculares  para  se  reduzirem  às  dilas  patacas  varias  alfaias  de  prata,  pagando 
està  a  2f3400  réis  a  onpa,  para  depois  se  fundir  e  ligar  conforme  a  estiva  estabelecid a. 

Està  deliberapào  parece  que  foi  temporaria,  pois  a  10  de  Janeiro  de  1844  o  the- 
soureiro  da  junta  propoz  se  continuasse  a  receber  dos  particulares  o  oiro  e  prata,  pa- 
gando-se 0  primeiro  a  vinte  e  quatro  cruzados  o  matical  e  a  segunda  a  seis  cruzados  a 
onpa,  0  que  foi  approvado.  No  dito  mez  de  Janeiro  entraram  no  cofre  da  fazenda 278/J400 
réis,  produclo  da  senhoriagem  e  feitio  de  cento  e  setenta  e  quatro  barrinhas  do  oiro 
entregue  pelos  particulares,  e  no  anno  economico  de  1843  a  1844  pagou  a  junta  ao 
ourives,  que  havia  fundìdo  a  moeda  provincial,  372^51000  réis. 

Na  sessào  de  23  de  outubro  de  1844  flcou  auclorisado  o  tbesoureiro  geral  a  man- 
dar fundir  em  patacas  os  objectos  de  prata  inutilisados,  pertencentes  a  confraria  e  ir- 
mandade  da  sé  matriz,  arrecadados  no  deposito,  os  quaes  pesavam  quatro  arrobas  e 
doze  arrateis,  que  produziram  2:940  patacas  de  2^400  réis  cada  uma,  sommaodo 
7:506jj[000  réis. 

No  mesmo  anno  flzeram-se  do  metal  fornecido  pelos  particulares  cento  e  setenta 
e  ciuco  barrinhas  de  oiro,  e  496  patacas  de  prata,  lucrando  a  fazenda  521^800  réis 
provinciaes. 

Na  sessào  de  29  de  Janeiro  de  1845  o  governador  geral  fez  varios  considerandos 
para  provar  que  convinha  mais  vender  o  oiro  em  prapa  do  que  reduzil-o  às  barri- 
nhaSy  pois  em  Mopambique  o  matical  de  oiro  regulava  pelo  agio  do  peso  columnaiio, 
valendo  tres  d'estas  moedas  um  matical  de  oiro;  que  a  barrinha  de  2^2  maticaes 
valla  na  primitiva  sessenta  cruzados,  sendo  depois  elevada  a  sessenta  e  seis  cruzados 
e  100  réis  para  cobrir  as  despezas  do  feitio;  que  emquanlo  opeso  columnurio  fora 
repulado  em  olio  cruzados,  lucrava  a  fazenda  um  pouco  mais  de  tres  cruzados  èm  ca- 
da barrinha,  mas  subindo  o  prepo  do  peso  columnario  e  prd^orcìonalmenle  o  do  oiro, 
que  eslava  a  vinte  a  sete  cruzados  o  matical  em  vez  de  vinte  e  quatro,  correspondia 
a  barrinha,  alem  da  despeza  do  feitio,  a  67  Va  cruzados;  e  terminou  demonslrando 
que  a  reducpào  do  oiro  às  barrinlms  nào  dillicullava  a  sua  exportapào,  pois  das  que 
se  tinham  fabricado  exisliria  em  loda  a  provincia,  quando  multo,  a  melade. 

A  junta  em  presenpa  d'esla  demonstrapào  resolveu  por  unanimidade  mandar  aflìxar 
editaes  para  se  venderem  em  prapa  os  duzentos  e  dezoito  maticaes  de  oiro  que  haviam 
chegado  da  feiloria  de  Tele,  o  que  se  eflecluou  em  1  de  fevereiro  seguinte,  arrema- 
lando  Curgy  Damador  cada  matical  por  30  cruzados'. 

A  pataca  de  prata  que  se  fabricou  durante  este  governo,  tinha  o  seguinle  typo: 

4  —  Oclogono  irregular  de  O^jOSa  por  0™,020;  no  campo  um  M  (xMocambique) 
tendo  por  baixo  o  anno  1843;  nos  cantos  inferior  esquordo  e  superior  direito 
duas  pequenas  contramarcas  quadradas,  que  parece  conlerem  um  L  às  avessas,  e 
sobre  o  M  o  carimbo  posto  em  1851. 

T^.  No  campo,  déntro  de  um  quadrado  ornamentado,  ON^A,  tendo  por  bai- 
xo 6  Cr.*  (cruzados),  e  nos  cantos  esquerdo  inferior  e  direito  superior  as  mesmas 

•  Actas  n.*-  5G  e  63  de  1843. 

'  Arcb.  da  junta  da  fazenda  de  Mopambique,  liv.  dcs  acias  de  1845. 
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marcas  que  se  observam  nos  do  anverso.  Peza  540  graos.  Pataca  valia  2^400 
réis.  M  baixa — IjJOOO  réis. 

0  peso  legai  d'està  raoeda  devia  ser  de  576  graos,  o  que  rarissimas  vezes  se  en- 
contra;  a  liga  tambera  nao  corresponde  ao  determinado  na  lei,  veriQcando-se  n'um 
ensaio  feito  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  ter  a  pataca  apenas  3  oitavas  e  42  graos, 
equivalendo  ao  toque  de  5  ^7  dinheiros  e  a  469  réis  da  raoeda  de  Portugal;  mas  nem 
toda  apresenta  està  proporj^ao,  pois  o  terpo  da  liga  era  feito  com  prata  de  dilTerentes 
toques. 

123.  DOMINGOS  FORTUNATO  DO  VALLE,  commandante  da  estapao  naval,  foi 
nomeado  governador  interino  na  priraeira  via  de  successao,  datada  de  9  de  dezembro 
de  1845,  aberla  depois  da  parlida  do  brigadeiro  Abreu  e  Lima,  dando-Ihe  a  camara 
raunicipal  a  posse  em  13  de  maio  de  1847. 

124.  JOAQUIM  PINTO  DE  MAGALHAES,  juiz  de  direito  de  Mofarabique,  des- 
pachado  governador  interino  por  decreto  de  3  de  julho  de  1851,  desembarcou  em  20 
de  outubro  e  dois  dias  depois  tomou  posse. 

Para  estudar  as  causas  das  frequentés  alterapoes  de  valor  na  moeda  circulante,  o 
governador  interino  nomeou  em  18  de  outubro  uma  coramissào  composta  de  oilo  mem- 
bros,  e  a  seu  pedido  a  junta  da  fazenda  em  sessào  de  8  de  novembro  elevou  aonze  os 
membros  da  dita  commissao,  e  mandou  afTixar  um  editai  para  as  barrinhas,  meias  bar- 
nnhas  de  oiro  e  patacas  de  prata  serem  levadas  no  praso  de  trinta  dias  à  contadoria 
geral  para  se  contramarcarem  e  assim  correrem  pelos  mesraos  valores,  emquanto  se 
nào  adoptavam  novas  providencias.  0  editai  continha  tambem  varias  disposi^ òes  para 
regularisar  a  sua  execupao,  sendo  a  mira  principal  d'està  medida  inutilisar  as  barri" 
nhas  de  oiro  e  as  patacas  de  prata  de  toque  ou  de  peso  falseado,  que  tanto  abunda- 
vam  no  mercado  da  provincia,  e  fazer  o  seu  recenseamenlo.  Parte  das  disposi^ oes  re- 
gulamentares  foram  logo  modlDcadas  na  sessào  de  19  do  raesmo  mez  por  proposta  do 
escrivao  da  junta*. 

A  commissao  deu  por  concluidos  os  seus  trabalhos  em  22  de  dezembro,  tendo  feito 
carimbar: 

2:576  barrinhas  a  26/51500  réis 68:264^000  réis 

9 1  meias  barrinhas  a  13^250  réis 1 :205^750    » 

6:708  patacas  de  prata  a  2^5(400  réis 1 6:099j5!200    » 

85:568^950    » 

Posteriormente  contramarcaram-se  mais  24  barnnhas  de  oiro  e  271  patacas,  ele- 
vando està  moeda  provincial  a  86:854^350  réis. 

Em  virlude  do  relalorio  da  commissao  e  da  informapao  do  governador  interino,  o 
decreto  de  29  de  dezembro  de  1852  eslabeleceu  a  uniformidajJe  da  moeda  nos  domi- 
nios  portuguezes  da  Africa  orientai,  para  acabar  com  os  abusos  tao  frequentés  n'iste 
importante  assumplo  economico,  ficando  n'aquella  provincia  com  o  curso  legai  so  as 
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moedas  de  oiro,  prata  e  cobre  usadas  no  continente  do  reino  e  com  o  mesmo  valor, 
acabando  por  este  modo  a  raoeda  fraca.  Para  as  pequenas  transacpoes  ordenava  que 
se  rabricassem  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  moedas  de  v/m  e  de  dois  réis.  Declarava 
que  seriam  consideradas  para  todos  os  efTeitos  comò  fabricantes  de  moeda  falsa  as 
auctoridades  que  por  sua  ordem,  ou  em  virtude  de  resolupào  de  qualquer  corpo  col- 
leclivo  da  provincia,  alterassem  ou  concorressem  para  se  alterar  o  valor  das  moedas; 
eslabelecia  o  modo  corno  se  deveriam  pagar  as  dividas  contrahidas  em  moeda  fraca, 
Qxando  o  prego  o  conseiho  do  governo,  ouvida  a  junla  da  fazenda,  calculando  o  valor 
em  relagào  às  differenles  epochas  em  que  tiniia  sido  allerada  a  moeda;  tolerava  o  giro 
das  moedas  estrangeìras  mandadas  admiltir  em  Porlugal  em  Ì84G  e  1847  com  os  mes- 
mos  valores  especificados  n'uma  tabella  addicional  ao  decreto;  auctorisava  a  junta  a 
emittir  12:000f?000  réis  em  hilhetes  de  5jS000  réis  e  2fJ500  réis  para  retirar  da  circu- 
lafao  a  antiga  moeda  provincial  de  oiro  e  prala,  sendo  acceitos  os  bilhetes  em  Ires 
quintas  partes  nos  pagamentos  à  fazenda  publica  na  cidade  de  Mopambique,  adiantan- 
do  tambem  o  governo  da  metropole  ao  cofje  para  o  mesmo  effeito  BiOOOjjOOO  réis  em 
moedas  de  oiro  e  prata  do  reino.  0  resgate  seria  feito  com  tres  partes  em  hilhetes  e 
duas  em  moedas  de  oiro  ou  prata,  e  o  cobre  com  moedas  do  reino  do  mesmo  metal, 
na  rasào  de  iOO  réis  fortes  por  410  réis  fracos.  A  moeda  assim  relirada  da  circulapào 
devia  ser  remetlida  para  Portugal,  e  depois  de  recunhada,  e  pago  o  thesouro  dos 
8:0004000  réis,  a  restante  dcvolver-se-ia  ao  cofre  da  provincia  para  se  amortisarem 
os  bilhetes  por  sortelo*. 

As  moedas  de  cobre  que  enlào  se  cunharam  para  Mopambique  foram  os  20  réis, 
10  réis  e  5  réis.  iguacs  às  do  reino,  descriptas  e  desenhadas  no  tomo  ii  a  pag.  220, 
224  e  estampa  lix,  n.^*  10,  Ile  12. 

As  minimas  de  dois  réis  e  de  um  real  eram  especiaos  para  correrem  n'aquella  co- 
lonia e  linliam  o  scguinle  typo: 

8  —  MARIAoIIoDÈIoGRATIA.  Armas  do  reino  ornamentadas. 

Q..  PORTUGALIiE  EToALGARBIORUMoREGINA.  No  campo  II,  den- 
tro de  urna  coróa  de  loiro  e  carvalho,  designando  as  duas  unìdadeso  valor  em  réis; 
por  baixo  1853.  Pesa  51,2  graos.  ijois  réis.  JE. —  C. 

9 — MARIAoIIoDEIoGRATIA.  Armas  do  reino  ornamentadas. 

I^.  PORTUGoEToALGARBoREGINA.  No  campo  I,  dentro  de  urna coròa 
de  loiro  e  carvalho,  designando  a  unidade  o  valor  em  réis;  por  baixo  1853.  Pesa 
25,6  graojs,  Um  real.  JE. — C, 


D.  FEDRO  V 

18oo    A    iSOi 

125.  VASCO  GUEDES  DE  CARVALHO  E  MENEZES,  nomeado  a  4  de  Janeiro  de 
1853,  chegou  a  Mopambique  em  19  de  abrii  de  1854  e  toraou  posse  no  dia  24. 
A  imprensa  nacional  mandada  eslabelecer  em  7  de  dezembro  de  1836  comefou  a 
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funccionar  a  13  de  maio  do  dito  anno  1854,  publicando  o  primeiro  numero  do  Boletim 
do  governo  da  provincia  de  Mocambique, 

A  26  do  mesmo  mez  o  governador  geral,  tendo  ouvido  o  conselho  do  governo,  de- 
terminou  que  continuassero  a  ter  curso  as  antigas  moedas  provinciaes  até  nova  reso- 
lufao  do  governo  da  melropole,  com  os  valores  marcados  na  segulnte  tabella: 


DeDomÌDa^2o  das  moedas 


Barrinha  de  oiro 

Mela  barrinha  de  oiro 

Pataca  de  prata 

Mocda  de  cobre  de 

Moeda  de  cobre  de 

Moeda  de  cobre  de 

• 


provi  Dciaes 


26^500 

13i^250 

2^400 

^160 

^0 

^040 


Réis  fortes 


6^460 

3^230 

^585  K 

30040 

^020 


Estes  valores,  embora  designados  Tortes,  ainda  nào  rcprcsentavam  os  das  moedas 
de  oiro  e  prata  do  reino. 

Em  setembro  de  1850,  a  requisipào  do  minislerio  da  marinha  e  ultramar,  fizeram- 
se  na  casa  da  mocda  de  Lisboa  ensaios  na  meia  barrinha  de  oiro  e  nas  patacas  de 
prata,  calculandose-llies  o  valor  e  o  das  moedas  de  cobre  e  calaim  correntes  em  Mo- 
pambique  com  as  de  Portugal,  dando  o  seguinte  resultado  *. 


OeiigDaj^So  das  moedas 


Meia  barrinha  de  1  ^  matical,  oiro  de  22  quilates  e  ]{  grào. . . . 

Moeda  de  oito  cruzados,  cunho  de  1755 

Moeda  de  quatro  cruzados,  cunho  de  1755 

Moeda  de  dois  cruzados,  cuuho  c!e  1755 

Pataca  canello 

Pataca  de  1843 

Pataca  de'  1 843  (falsa?) 

Moeda  de  80  réis,  corrente  por  160  réis 

Moeda  de  40  réis,  corrente  por  80  réis 

Moeda  de  20  réis,  corrente  por  40  réis 

Moeda  de  calaim,  15  réis 

Moeda  de  calaim,  IO  réis 


fi 

Piata 

pe- 
lar- 

f 

te 

§ 

cu 

1       Dinhciros) 

cn 

o 

•s 

li 
ii.s 

Valor  em 
fortei 

142 

_ 

3^966 

290 

10 

20 

- 

^480 

141 

10 

20 

- 

^233 

65 

10 

20 

- 

firn 

530 

10 

23 

- 

m(ì 

524 

7 

- 

- 

^560 

510 

3 

li 

- 

j209 

283 

- 

- 

12,57 

^11,7 

109 

- 

- 

84,55 

Ji004,3 

87 

- 

- 

105,99 

1^003,5 

221 

- 

- 

41,7 

-a- 

131 

- 

— 

70,35 

-^ 

É  para  notar  que  se  nào  submettessem  tambem  ao  ensaio  as  barrinhas  de  2  7s 
maticaes,  de  oiro  baixo,  onde  as  variedades  de  liga  e  a  falslOcapào  eram  tao  frequen- 
tes.  Os  dois  e  meio  maticaes  correspondem  ao  peso  de  4  oitavas  da  nossa  dobra  de 
quatro  escudos  ou  peca,  mas  o  oiro  é,  termo  medio,  de  14  quilates  em  vez  de  22,  o 
que  dà  a  proporrlo  de  509  para  800. 

No  ensaio  feilo  na  prata  das  palacas  fabricadas  em  1843,  uma  era  de  7  dinhciros 
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e  oulra  de  3  e  1 1  graos,  deventlo  esla  considerar-se  falsa.  Era  outra  pataca  analysada 
posteriormente  no  mesmo  laboratorio  achou-se  a  liga  de  5  7?  dinheiros,  equivalendo 
assira  na  moeda  do  reino  a  469  réis. 

Pelas  experiencias  que  citàraos  se  conhecem  as  extremas  variantes  no  valor  intrin- 
seco d'estas  raoedas;  a  coraraissào  noraeada  era  18  de  oulubro  de  1851  fez  um  traba- 
llio deficiente  por  falta  de  um  ensaiador  habil  que  designasse  com  exactidào  as  ligas 
encontradas,  chegando  por  ignorancia  ou  ma  fé  o  perito  que  empregaram,  a  por  a  con- 
traraarca  era  pepas  que  pouco  depois  se  reconhecerara  corno  falsas. 

Alem  das  irregularidades  que  acabàmos  de  apontar,  o  povo,  que  eslava  acosluraa- 
do  a  contar  pclos  cruzados,  por  se  nào  entender  cora  os  cambios,  recebeu  mal  a  alte- 
rapào  no  valor  nominai  das  barrinhas  de  oiro  e  patacas  de  prata,  e  o  governador,  que 
rendo  reraediar  esle  inconveiente,  depois  de  consultar  o  conselho  do  governo,  publi- 
cou  era  10  de  julho  urna  portarla*  flxando  a  barrìnha  o  valor  de  6<J600  réis  era  moe- 
da forte,  à  mela  barrinha  o  de  35300,  e  às  patacas  o  de  600  réis,  corno  jà  disseraos. 

0  continuar  a  adraittir  na  circula^ào  com  prepo  determinado  a  moeda  provincial 
de  oiro  e  prala  depois  da  publicagào  do  decreto  de  29  de  dezembro  de  1852,  foi  um 
erro  economico  que,  pelas  especulapoes  a  que  se  prestava,  acarretou  graves  conse- 
quencias  às  transacpoes  coraraerciaes.  0  valor  das  barnnhas,  raeias  barrinhas  e  pa- 
tacas, pela  irregularidade  da  sua  liga,  nào  se  podia  proporcionar  com  a  moeda  do 
reino;  assira  a  raeia  barrinha  com  ractade  do  peso  e  metade  do  valor  da  barrinha 
correspondia  a  3^966  réis  forles,  por  ser  o  oiro  de  22  quilates,  emquanto  està,  que 
tinha  apenas  14  quilates,  equlvalia  a  5^090  réis  fortes. 

A  portarla  de  10  de  julho  modificou  tambem  o  refendo  decreto  de  29  de  dezem- 
bro de  1852,  era  consequencia  da  resolupào  toraada  na  junta  da  fazenda  e  conselho  do 
governo,  deterrainando  que  os  bilhetes  de  5<5(000  réis  e  2j5500  réis,  era  vez  de  entra- 
rem  n'um  terpo  dos  pagamenlos,  tivessem  curso  forpado  corno  moeda  metallica;  e  na 
sessào  de  2  de  dezembro  de  1854  decidiu  a  mesraa  junta  que  està  disposipao  se  es- 
tendesse a  toda  a  provincia,  e  n'este  sentido  foi  lavrada  a  portarla  do  governo  geral 
de  5  do  mesmo  mez  -. 

0  rainistro  da  marinha  e  uUramar  na  sua  portarla  n.®  1:458  do  anno  de  1855  cen- 
surou  a  alterapào  feita  no  modo  de  se  pórem  era  circulapào  os  bilhetes  emittidos  pela 
junta. 

126.  JOAO  TAVARES  DE  ALMEIDA  nomeado  pelo  decreto  de  26  de  dezerabro 
de  1856,  chegou  a  Moparabique  era  21  de  setembro  de  1857,  lomou  posse  ciuco  dias 
depois,  e  por  motivo  de  doenpa  entregou,  com  auctorisapào  do  governo  da  metropole, 
a  gerencia  dos  negocios  da  provincia  ao  conselho  do  governo  era  25  de  fevereiro 
de  1864.  Em  1874  foi  encarregado  do  governo  geral  da  India  portugueza'. 
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O  SENHOR  D.  LUIZ  I 

1861 

127.  0  consellio  ilo  governo  que  assumiu  o  poder  compunha-se  de  : 

CANDIDO  MAXIMO  MOULES,  que  serviu  de  presidente  ; 
LUIZ  CARLOS  GARCIA  DE  M,IRANDA,  delegado  do  procurador  da  coròa  e  fa- 
zenda ; 

Re  JOAQUIM  DA  VIRGEM  MARIA; 
JOAQUIM  DA  CUNHA  TRAVASSOS; 
CELESTINO  FELICIANO  DE  MENEZES. 

128.  ANTONIO  DO  CANTO  E  CASTRO,  major  de  inranterìa  do  exercilo  de  Por- 
lugalj  despachado  por  decreto  de  12  de  novembro  de  1863,  tomou  posse  era  20  de 
abril  de  1864,  e  entregou  o  governo  ao  seu  successor  em  12  de  outubro  de  1867. 

Era  6  de  outubro  de  1864  resolveu  o  conseiho  da  fazenda  que  se  pedissem  ao  go- 
verno de  metropole  30:00Oj5(OO0  réis  de  papel  moeda  ou  em  notas,  para  se  relirar  da 
circulapào  a  moeda  provincia!,  barrinhas  de  oiro  e  patacas  de  prala,  que  linham  caldo 
em  grande  descredito  e  embarapavam  as  transacfoes  mercanlis.  0  governador  goral 
fez  a  proposta  no  officio  n.°  152  de  17  do  mesmo  mez,  e  o  ministro  da  marinha  e  Ul- 
tramar, em  portarla  de  17  de  maio  de  1865,  mandou  ouvir  o  conseiho  ullramarino. 

129.  ANTONIO  AUGUSTO  DE  ALMEIDA  PORTUGAL  CORREIA  DE  LACERDA, 

coronel  do  corpo  do  estado  maior  do  exercito  de  Portugal,  foi  nomeado  a  9  de  Janeiro 
de  1867,  entrou  no  porto  de  Mopambique  em  10  de  outubro  e  tomou  posse  no  dia  12. 
Falleceu  pelas  Ires  horas  e  meia  da  manha  de  31  de  agosto  de  1868,  e  foi  sepultado 
com  as  honras  que  Ihe  eram  devidas  no  alpendre  da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Ba- 
luarte  na  prapa  de  S.  Sebastiao. 

130.  Os  vogaes  do  conseiho  do  governo  que  entào  assumiram  o  poder  erara: 

VIGENTE  MAXIMO  DA  SILVEIRA,  que  serviu  de  presidente; 

MANUEL  NICOLAU  PONTES  DE  ATHAIDE  AZEVEDO; 
ANTONIO  JOSÉ  SOTERO; 
CELESTINO  FELICIANO  DE  MENEZES; 
JOSÉ  ZEFERINO  XAVIER  ALVES. 

0  capitào  da  guamipao  de  Tiraor,  Manuel  Nicolau  Pontes  de  Athaide  Azevedo,  foi 
substituido  era  8  de  selembro  pelo  capitào  de  fragata  JOÀO  EUSEBIO  DE  OLI  VEIRA, 
e  Antonio  José  Solerò  pelo  escrivào  deputado  JOSÉ  VIGENTE  DA  gama.  Tendo  ob- 
tido  licenpa  para  vir  ao  reino  o  juiz  de  direito  Vicente  Maximo  da  Silveira,  tomou  o  seu 
logar  ANTONIO  BALTHAZAR  DE  MENEZES  até  à  chegada  do  novo  juiz  de  direito 
ERNESTO  KOPKE  DA  FONSECA  GOUVEIA,  que  assumiu  a  presidencia. 

131.  ANTONIO  TAVARES  DE  ALMEIDA,  sendo  capitao  do  exercito  da  India,  foi 
despachado  em  1858  governador  de  Tele  e  a  20  de  maio  de  1859  promovido  ao  posto 
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de  major  da  provincia  de  Mof ambigue.  Em  1869  partiu  de  Goa  coramandando  o  bala- 
Ihào  cxpedicìonario  a  Zambezia,  levando  a  porlaria  do  governador  goral  do  eslado  da 
India  José  Ferreira  Pcstana,  de  27  de  Janeiro  do  racsmo  anno,  passada  cm  virtude 
das  ordens  do  minislerio  da  marinila  e  ullramar,  para  assumir  interinaraenle  o  gover- 
no geral  de  Mofambique,  caso  ainda  ali  nao  enconlrasse  governador  noraeado  por  Sua 
Mageslade. 

132.  FERNANDO  DA  COSTA  LEAL,  despachado  por  decreto  de  7  de  novembre 
de  1868,  chegou  a  Mopambique  em  7  de  abril  de  1869  e  no  dia  seguinte  tomou  posse 
do  governo.  Falleceu  de  uma  febre  perniciosa  às  dez  horas  e  cincoenla  minutos  da 
manha  de  29  de  dezembro  do  mcsmo  anno,  e  foi  sepullado  no  dia  30  no  alpendre  da 
capella  de  Nossa  Senbora  do  Baluarte  da  prapa  de  S.  Sebastiao. 

133.0  conselho  do  governo  que  assumiu  o  poder  por  morte  do  governador  geral, 
era  composto  de  : 

ERNESTO  KOPKE  DA  FONSECA  GOUVEIA,  juiz  de  direi to,  que  ficou  presidente; 

AMILCAR  BARCINIO  NUNES,  capitào; 

P.e  VALENTIM  CONSTANTINO  FERNANDES,  govemador  da  prelasia; 
EDUARDO  AUGUSTO  DA  CUNHA  SEIXAS,  escrivSo  deputado  ; 

CELESTINO  FELICIANO  DE  MENEZES; 

JOSÉ  ZEFERlNO  XAVIER  ALVES,  director  da  alfandega. 

134.  IGNACIO  AUGUSTO  ALVES,  coronel  de  infanteria,  veiu  da  India  nomeado 
inlcrinamente  em  25  de  abril  de  1870  pelo  governador  geral  d'aquelle  estado,  em  con 
sequencia  das  ordens  que  Ihe  baviam  sido  transmittidas  em  telegramma  pelo  minìste- 
rio  da  marinha  e  ultramar  em  17  do  mesmo  mez;  chegou  a  Hopambique  em  25  de  ju- 
nho  e  tomou  pOsse  no  dia  seguinte. 

135.  JOSÉ  RODRIGUES  COELHO  DO  AMARAL,  general  de  brigada  da  arma  de 
engenheria,  sendo  governador  geral  da  provincia  de  Angola,  foi  transferido  para  a  de 
Mopambique,  onde  chegou  a  24  de  agosto  de  1870;  desembarcou  a  26  e  n'esse  mes- 
mo dia  tomou  posse  do  governo. 

Continuando  a  guerra  na  Zambezia,  e  tendo  cessado  o  abono  do  subsidio  que  a  me- 
tropole  enviava  para  essas  despezas  extraordinarias,  o  governador  Amarai,  depois  de 
haver  esgotado  por  emprestimo  lodo  o  dinheiro  exislente  nos  cofres  dos  defuntos  e 
ausenles  e  do  imposto  para  obras  publicas,  achou-se  em  crise  difficii,  e  para  Ihe  acu- 
dir  reuniu  era  1 1  de  fevereiro  de  1873  os  membros  do  conselho  do  governo,  da  junta 
da  fazenda  e  os  principaes  ncgociantes  da  cidade,  e  relatando  Ihes  as  circumstancias 
financeiras  em  que  se  achava,  propoz  comò  unico  recurso  a  emissao  de  30:000:000 
réis  em  bilhetes  de  5)9000  e  2^9500  réis,  feita  pela  junla  da  fazenda  em  seis  series  a 
proporfào  que  fossem  precisas.  A  proposta,  depois  dasobjecgoes  do  procurador  da  coróa 
e  fazenda,  foi  approvada  com  a  condipào  de  terem  os  bilhetes  curso  forfado  em  loda 
a  provincia,  podendo  entrar  na  totalidade  nos  pagamentos,  comò  se  determinàra  para 
OS  anleriores  em  portarla  de  5  de  dezembro  de  1854*. 

•  Documcuto  comprovativo  n.*  145. 
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0  governador  Coelho  do  Amarai  Talleceu  em  Mopambiquc  às  quatro  horas  e  meia 
da  tarde  de  14  de  dezembro  de  1873,  e  foi  sepullado  no  dia  seguinle. 

136.  0  conselho  do  governo,  que  entào  assuraiu  o  poder,  era  composto  de: 

JOSÉ  MANUEL  CRISPINIANO  DA  FONSECA,  juiz  de  direito; 
AMILCAR  BARCINIO  DAS  NEVES; 

HONORATO  JOSÉ  DE  MENDONCA,  major  e  secretarlo  geral. 

é 

137.  JOSÉ  GUEDES  DE  CARVALHO  MENEZES,  sendo  coronel  de  cavallaria,  foi 
Domeado  governador  geral  por  decreto  de  28  de  Janeiro  de  1874,  e  a  4  de  fevereiro 
proraovido  a  general  de  brigada;  chegou  a  Mopambique  era  8  de  agosto  e  dois  dias 
depois  tomou  posse  com  as  formalidades  do  costume. 

138.  FRANCISCO  MARIA  DA  CUNHA,  coronel  do  estado  maior  de  artilheria,  foi 
despachado  pelo  decreto  de  9  de  marpo  de  1877  e  tomou  posse  em  1  de  selerabro  do 
mesmo  anno. 


lEM  COfROmOS 


IV.^  1 

1517-NOVEMBRO  OU  DEZEMfìHO 

Treslado  de  hii  Capitalo  do  Regimento,  qae  deiiou  FernSo  d'Alea^oya,  da  moeda, 
de  que  se  asarà  e  asareis  em  qnoamto  n5  yirdes  ontro  em  contrario^ 

m 

Item. — Por  quoamto  eu  fiz  ora  cstiba  dos  custus  que  cada  quìatal  de  cobre  Gustava  a  la- 
yrar  nesta  moeda  do  dito  Scnbor,  a  saber,  cioquo  partes  em  leaes  e  bua  em  pequeninos;  e 
acbousse  que  custavaó  cada  quìmtal  a  lavrar  mil  quoremta  dois  reis,  e  que  respomdia  em 
Icaes  tres  mil  setecentos  quoremta  quoatro  leaes,  que  valem  vimte  tres  pardàos  e  hùu  quoarto, 
em  que  moutaO  de  cruzados  a  rezaó  de  trezentos  vimte  reis  pardàos,  dezoito  cruzados  e  do- 
zemtos  e  hoiteuta  boito  reis,  os  quoaes  se  carreguarSo  loguo  em  recepta  sobre  vós,  tamtoque 
0  cobre  emtregardes  pera  se  lavrar  por  cada  bùu  quintal,  com  declaragaO  que  vos  seraO  leva- 
dos  em  despesa  dos  ditos  dezoito  cruzados  e  dosemtos  boitcnta  e  oyto  reis  mil  quaremta  dous 
reis  por  cada  bù  quintal,  que  asy  faz  de  oustos,  e  loguo  os  ditos  escrivaés  vollo  lamgarad  em 
despesa  em  seu  titulo,  porque  vós  tereis  cuydado  de  com  cles  paguar  as  ditas  despesas  e 
feitios. 

Postilla  de  Affonso  Mexia* 

E  porem  porque  eu  fiz  baixa  acerqua  deste  lavramento  do  cobre,  e  asemtcy  per  comcerto 
nom  averem  de  levar  mays  por  cada  quimtal  de  cobre  lavrado  em  leaes  e  pequeninos  que 
hoyto  arrates  de  cobre,  em  que  se  montaO  quatroccntos  cimquoenta  réis,  nom  pagareis  por 
elle  mais'. 


1518-NOVEMBRO-8 

Diego  Lopez  de  Sequeira,  do  consselbo  delRei  noso  senbor,  capitaó-moor,  e  governador 
das  Imdias,  etc.  Fago  saber  a  quoaesquer  juizes,  justigas  e  officiaes  da  cidade  de  Guoa,  a  que 
este  meu  Àlvarà  for  mostrado,  e  o  conhecimento  pertemcer,  que  polo  assy  aver  por  bem  e 
6ervì(;o  do  dito  senhor  me  apraz  que  daquy  em  diamte  se  possa  tirar  da  dita  cidade  tuda 
moeda  por  homde  quisserem,  nad  sendo  porem  ouro  nem  prata;  toda  outra  moeda  poderSio 
tirar  sem  embargo  de  ser  defeso.  Porem  vos  mando  que  fagaìs  asi  apreguoar,  e  notificar,  e 
terladar  no  lugar  da  emmenta  da  dita  cidade.  Fcito  em  Cocbim  a  biij.*"  de  novembre  de  1518. 
Poi  registado  a  xxj  do  dito  mez  e  era^. 

'  Com  0  melhor  fùndamento  attrìbue  o  sr.  Rivara  a  data  d'oste  documento  a  novembro  ou  dezem- 
bro  de  1517,  pois  diz  Joào  de  Barros  (Dee.  ui,  liv.  i,  cap.  x)  que  Fernào  de  Alcagova  chegàra  à  India 
a  17  de  setembro  d'aquelle  anno,  recolhendo  no  immediato  ao  reino  pelas  desintellìgencias  que  teve 
logo  com  0  governador  Lopo  Soares.  (Arch,  porL  orierU.,  fase,  v,  p.  8.) 

'  AiTonso  Mexia  veiu  em  setembro  de  1524  com  o  conde  Àlmirante  vice-rei,  e  embarcou  para  o  reino 
em  Janeiro  de  1531. 

'  Liv.  de  Registos  antigos  no  cartono  da  fazenda  de  6oa,  fol.  106  v.  e  Arc\,  pori,  orierU.j  fase,  v, 
p.  8  e  9. 

•  Idem,  a  fol.  93  v.  Arch.  pori.  orierU.,  fase,  v,  p.  31. 
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IV.«  3 

1519-MARCiO-2o 

xv-It.— Ey  por  bora  e  servigo  do  dito  senhor  quo  ha  mocdasclhcdé  lugarquesayapera 
fora,  pera  que  se  dcspemda  e  gaslc  aqui  mais  cobre  cm  moeda  do  quo  se  gasta,  e  nom  se 
farà  moeda  nbùa  de  ouro  ncm  de  prala  pera  ElRei.  * 


1557-AGOSTO-127 

Francisco  Barrelo,  Capitaó  geral  e  Govcrnador  da  India,  etc.  fago  saber  a  vós  Dom  Anto- 
nio de  Noronha,  capitam  da  cidade  e  forlaleza  de  Dio,  e  ao  feitor  della  e  tesoureiros  das  al- 
fandegas  da  dita  cidade,  e  aos  mais  oficiaes  a  que  pertencer,  que  ora  saò  e  ao  diante  forem, 
que  cu  sou  enformado  que  os  pagamentos  de  soldos  e  ordenados  que  sa5  feilos  na  dita  forla- 
leza, e  se  fazem  a  todos  os  oOeiaes  della  e  aos  soldados  e  gente  que  regidem  na  dita  forla- 
leza, e  asy  aos  marinbeiros  dos  navios  de  remo  que  se  nella  armaò,  e  boutras  despezas  da 
dita  forlaleza,  be  em  pardàos  douro  ba  rezaO  de  tresentos  reis  o  pardào,  ou  cinquo  langas  de 
prala  por  elles,  correndo  em  todas  as  outras  fortalezas  da  India  a  rezao  de  tresentos  e  sesenla 
reis  0  dito  pardào,  que  be  o  que  commumenle  valle  em  loda  a  parie;  em  que  elRei  nosose- 
nbor  lem  recebido  e  rccebe  rauila  perda  era  sua  fazenda,  e  por  naO  ter  obriguagam  dedaras 
ditas  mocdas  cm  menos  valiia  do  que  correm  ;  e  querendo  saber  da  maneira  que  estaordem 
ficou  na  dita  forlaleza,  e  o  respeilo  por  que  se  fez,  acbey  que  quando  se  ella  ediGcou,  a  prin- 
cipal  moeda  que  na  terra  corria  eraó  langas  de  prala,  as  quaes  naquelle  tempo  valiam  ba  re- 
zaO  de  cinquo  por  bum  pardào  de  tresentos  reis,  seis  por  pardào  dpuro,  e  depois  vierau  a 
levanlar  as  ditas  tangas  comò  mercadoria,  que  GcaraO  com  sua  garrafagem  em  cinquo  langas 
de  prala  por  um  pardào  douro,  por  onde  ficou  em  ordenanga  pagarse  asy  na  dita  feitoria  bo 
dito  pardào  douro  ou  cinco  tangas  de  prala  por  elle  em  tresentos  reis,  que  beavaliadebum 
xerafim,  avendo  de  ser  dado  em  tresentos  e  sesenta  reis,  pois  os  vai  cm  loda  a  outra  parte, 
comò  dilo  be.  E  querendo  cu  niso  prover  pelo  asy  asenlar  com  officiaes  de  Sua  AItcza,  com 
que  0  praliquei,  ey  por  bem,  e  ser  servigo  e  bem  de  sua  fazenda  que  todos  os  pagamentos 
que  se  fizerem  na  dita  forlaleza  da  notificagad  deste  em  dianle  da  dita  moeda  de  pardào  douro, 
sejaó  feilos  ba  razam  de  tresentos  sesenla  reis  cada  bum  delles,  comò  vallem,  e  os  xeraGs,  ou 
pardàos  de  tangas  ba  Iresentos  reis  o  dilo  pardào,  e  as  tangas  de  prala  a  este  respeilo,  comò 
vallerem  com  sua  garrafagem;  loda  a  outra  moeda  douro  e  prala,  que  na  dita  forlaleza  e  ci- 
dade correr,  sera  fello  à  mesma  razào;  e  fazendo-se  os  dilos  pagamentos  doutra  maneira, 
na6  seraO  levados  em  conta  ao  tal  oGcial  que  o  fizer,  e  alem  diso  encorrerà  em  perdimento 
de  seus  ordenados  pelos  fazer  contra  forma  desta  provisaO. 

E  asy  me  praz  que  os  pagamentos  que  se  fizerem  sa  dita  fortalesa  aos  marinbeiros  dos 
navios  de  remo  que  se  nella  armarem,  seja  feito  a  razaó  de  tresentos  reis  cada  bum  pormez, 
que  be  de  bum  pardào  de  tangas,  por  està  ser  a  sua  soldada  ordinaria  nesla  cidade  de  Goa 
e  em  todas  as  mais  fortalezas,  e  aos  marinbeiros  dos  navios  dallo  bordo,  gualés  e  galìotas,  a 
rezaò  de  tresentos  e  sesenta  reis  cada  bum  por  mes,  que  be  bum  pardào  douro  pela  dita 
guisa* 

'  Regimento  que  o  G.or  Diego  Lopes  de  Sequeira  deixou  a  Ruy  de  Mello,  capitào  da  cidade.  Arcìi. 
pori.  oìHerU.t  fase,  v,  p.  19. 
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E  da  mcsma  maneira  cy  por  bern  quo  todo  bo  mantimento  que  os  omcns  da  guarda,  e 
oficiaes  de  terra,  naiques,  e  piaès,  e  oulros  servidores  que  venciaO  oa  dita  fortaleza  porpar- 
dàos  douro,  se  Ibes  pngaraò  a  xaraBs  a  rezaO  de  trcscntos  reìs  cada  bum  uas  moedas  que 
valerem,  porquc  este  era  seu  mantimento  pelo  respeilo  atras  decrarado,  os  quaes  GcaraGnos 
ditos  pardàos  douro,  salvo  aquciles  que  mostrarera  que  antigamente  Ibe  foy  asentado  per 
pardiios  douro  de  seis  tanguas  o  pardào,  e  o  decrarar  asy  seus  titulos,  ou  dos  scus  antepasa- 
dos,  e  per  provisoès  dos  govcrnadores  que  o  bordenaraò,  e  quando  os  taes  assentamentos 
naO  dixerem  mais  que  pardàos,  ou  cinquo  tangas  de  prata,  entendese  tresentos  reis  por  el- 
les,  sob  a  dita  pena  dos  que  o  contrario  fizerem.  Noteficovolo  asy,  e  a  todos  os  ditos  ofìcìaes 
e  pesoas,  a  que  perteucer,  e  mando  que  inteìramente  cumpraes  e  fagaes  cumprir  este  comò 
nelle  se  contem,  sem  duvida  nem  contradigào  alguma  Ibe  ser  a  este  posto;  u  qual  sera  note- 
ficado  ao  dito  feitor  e  tbesoureiro,  e  registado  na  dita  feitoria,  e  no  livro  do  recebimento  do 
dito  tbesoureiro,  e  este  se  carregarà  em  receita  sobre  o  dito  feitor  pera  o  entregar  ao  que  so- 
cedcr  no  dito  cargo,  e  asy  mando  que  fique  registado  nos  contos  pera  se  saber  comò  foi  orde- 
nado,  e  se  comprio.  Antonio  Gonsalves  o  fez  em  Goa  a  vinte  sete  dagos^o  de  mil  quinbentos 
e  cincoenta  e  sete.  E  este  naò  pasarà  pela  cbancelaria. —Francisco  Barreto.  ^ 


1550-OUTUBRO-25 

Aharà  do  Viso  Rey  Dom  Constantino  sobre  o  bater  do  eobre  em  moeda 

0  Viso  Rey  da  India  etc.  Pago  saber  a  quantos  oste  meu  alvarà  virem  que  eu  ey  por  bem 
polo  asy  aver  por  servigo  de  ElRei  meu  senbor,  quo  todo  o  cobre  que  este  anno  veio  do  Reino 
e  FernaO  Martins  Vidal,  feitor  de  Sua  Altcsa  nesta  cidade,  recebeo,  se  bata  a  rezao  de  corenta 
e  dous  pardàos  de  tangas  de  scssenta  reis  a  tanga  por  quintal,  e  à  dita  razaO  se  pagaràofei- 
tìo  ao  moedeiro  conforme  ao  conlralo  qùe  tem  feito,  e  à  provisào  que  o  vedor  da  fazenda 
Alcixo  de  Sousa  lem  passado,  e  isto  emquanlo  durar  o  dito  contralo.  Notefico-o  asyaosofB- 
ciacs  e  pessoas,  a  que  pertencer,  pera  que  o  cumpraó  e  guardem  da  maneira  que  se  neste 
contem  som  duvida  nem  embargo  algum,  a  ao  dito  feitor  mando  que  pague  ao  dito  moedeiro 
0  que  soldo  à  livra  montar  no  dito  feitio  conforme  ao  dito  contrato;  e  este  se  l-egistarà  na 
caza  dos  contos  da  dita  cidade,  e  na  feitoria  della.  Antonio  Pires  o  fez  em  Goa  a  xxb  de  ou- 
tubro  de  1559.  Maiioel  Nunes  o  fez  escrever. — Viso  Rey.  * 


1561-ABRIL,-20 

ProvisSo  do  V.  Rey  Dom  Constantino  sobre  o  yalor  dos  pardàos  de  oaro  em  Malaea 

0  Viso  Rey  da  India  etc.  Fago  saber  a  vós  capitao  de  Malaca,  veador  da  fazenda  delRei 
meu  senbor,  feytor  e  mais  officiaes  da  dita  cidade,  que  por  eu  ter  algumas  queixas  ereque- 
rimentos  de  partes  acerqua  dos  pardàos  douro  que  no  dito  Malaqua  se  daò  em  pagamento  a 

*  Liv.  Ili  do  antigo  cartorio  da  fazenda  de  Goa,  fol.  13;  Arch,  pori,  orienl.,  fase,  v,  p.  324. 
'  Idem,  fol.  101;  Arch.  pori,  orienl.,  fase,  v,  p.  421. 
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rezào  de  crusados,  dizendo  que  nisso  recebiaO  perda  por  elles  uaò  tereui  lauta  valia;  o  tendo 
tambem  acerca  disse  outras  enformagoés  por  quo  me  paréceo  que  era  necessario  e  cumpria 
a  servìgo  de  Deus  e  do  dito  senhor  prover  Deste  caso,  praticando-o  com  padres  e  relìgiosos, 
e  com  OS  veadores  da  fazenda  de  Sua  Alteza,  e  o  seu  procurador,  e  outros  oficiaes,  achey  que 
por  rezaò  e  boa  consciencia  se  nad  podìaO  dar  os  ditos  pardàos  douro  na  valia  de  crusados 
corno  se  davaO,  senaó  a  seìs  tangas  corno  valiaO  na  India  e  quaa  corriaO,  e  se  davad  nella  em 
pagamento;  pelo  que  bey  por  servigo  de  Deos  e  do  dito  senbor  que  asy  se  cumpra,  e  quo  daquy 
em  diante  os  ditos  pardàos  douro  se  dem  là  cm  pagamento  asy  na  feyloria  de  Sua  Àlteza 
corno  cm  todos  os  mais  lugares  à  dita  rezaó  de  seis  tangas  corno  quaa  na  India  valem,  eque 
desa  maneira  se  buse  no  dito  Malaqua  corno  quaa  se  busa,  posto  que  laa  esté  mandado  per 
regimenlo  ou  provisaó  que  se  dem  a  rezaO  de  cruzados.  Poi'lanto  volo  notelìquo  asy  è  a  lo- 
doUos  mais  o£Bciaes  e  pessoas  a  que  pertcncer,  e  vos  mando  que  asy  o  cumpraes,  e  fagais 
cumprir  e  guardar  inteiramcnle  som  duvida  nem  embargo  algum;  e  eslc  se  registarà  nesa 
feitoria,  e  se  cumprirà,  posto  que  naò  passe  pela  cbancelaria,  scm  embargo  da  OrdeoagaO  cm 
contrario.  Rodrigo  Montciro  o  fez  em  Goa  a  26  de  Abril  de  1561.  Bertolameu  Chanoca  o  fiz 
escrever.— Viso  Rey.  ^ 


1562-.JUNHO-11 

D.  Sebastiaó  per  graga  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalem  mar  em 
Afriqua,  senbor  de  Guiné,  e  da  conquista,  navegagào,  comercio  de  Ethiopia,  Arabia,  Persia, 
e  da  India.  A  quantos  està  minba  carta  virè  fago  saber  que  os  Vereadores'e  oGciacs  da  camara 
desta  cidade  de  Guoa  requeréraO  è  nome  da  dita  cidade  e  pouo  della  ao  conde,  meu  Viso-rey 
que  bora  he  da  India,  que  prouese  acerqua  da  moeda  dos  bazarucos  que  nella  corriad,  pela 
perda  que  o  dito  pouo  recebia  na  moeda,  que  o  Viso-rey,  que  foy  Dò  Costantino,  mandou 
fazer  a  resao  de  coreuta  e  dous  pardàos  o  quintal,*  valendo  na  terra  firme  geralmente  a  trinta 
e  dous  pardàos  pouco  mais  ou  menos,  por  na  dita  cidade  e  ilba  delia  naO  auer  mantimentos, 
né  outra  cousa  algua,  e  se  auer  de  prouer  tudo  da  dita  terra  firme,  pello  que  por  resaO  da  dita 
moeda  vaiiaO  os  ditos  mantimentos  ecousas  o  dobro  do  que  dantes  valiad;  e  auendo  o  dito  con- 
de meu  Visorrey  a  isso  respeito,  e  vendo  que  era  necessario  e  compria  a  meu  seruigo  prouer 
no  dito  caso,  assentou  em  camara  co  o  Arcebispo,  desembargadores,  e  meu  procurador,  ca- 
pitaO  da  dita  cidade,  secretarlo,  inquisidores,  e  parte  dos  fidalgos,  caualeiros,  cidadaOs  da  dita 
cidade,  que  todos  foram  juntos  na  dita  camara,  que  daqui  por  diante  se  laurasse  o  dito  cobre 
a  resaO  de  trinta  e  cinquo  parddos  de  tangas  o  quintal  co  todos  os  custos  que  fizessc:  pello 
que  ey  por  bem  e  meu  servigo  que  asy  se  cumpra,  e  que  na  dita  moeda  se  laurasse  aa  dita 
resaò  dos  trinta  e  cinquo  pardàos  da  maneira  que  dito  o  Visorrey  assentou  c6  os  sobreditos. 
Portante  o  notefiquo  asy  aos  vedores  de  minha  fazenda  e  a  todos  meus  o6,ciacs  e  justigas  a  que 
pertencer,  que  bora  saO,  e  ao  diante  forè,  e  Ibe  mando  que  asy  o  cumpraO,  e  fagaO  comprir  e 
guardar  inteiramcnle  sem  duuida  né  embarguo  algu;  e  està  carta  se  registaraa  na  dita  Cama- 
ra pera  que  se  saiba  em  lodo  o  tempo  comò  asy  se  assentou,  e  cy  por  bem  que  se  cumpra. 
Dada  é  a  minba  gidadc  de  Guoa  sob  meu  sello  aos  onze  de  Junho.  El-Rey  o  mandou  por 
D.  Francisco  Coutinbo,  Conde  do  Redondo,  e  Visorrey  da  India.  Ruy  Martins  a  fez  ano  do  ua- 
cimento  do  uoso  Senbor  Jesu  Christo  de  mil  quinbétos  sesenta  e  dous. — Conde  Visorrey.  * 

'  Liv.  m  dos  Registos  antigos  do  cartorio  da  fazenda  de  Goa,  fol.  147  ?.;  Arch,  pori,  orienl.,  fase,  v, 
p.  474. 

'  Arch.  pori  orienl.,  fase,  n,  p.  182. 
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Provisio  do  Viso  Re)  Dom  Luiz  de  Atayde  sobre  a  moeda  qne  se  fax  em  Cochim 

0  Viso  Ucy  da  India  eie.  Fugo  saber  a  quantos  cflc  meu  alvarà  virem  quc  porquanto  cu 
mando  ora  fazer  moeda  d'ouro  e  prata  em  Cochim  para  cargua  das  nàos  do  Reino,  por  assy 
comprir  a  servigo  deIRei  meu  senbor,  e  mando  là  a  isso  Diego  Rodrigucs  Cabagx),  meslre  e 
Ibesoureiro  da  moeda,  desia  cidade  de  Guoa,  Ey  por  beni  e  me  praz  que  elle  faga  adita  moeda 
no  dito  Cochim,  posto  que  nelle  aja  meslre  da  dila  moeda,  e  o  dito  Diogo  Rodrigues  averàos 
proes  e  percalgos  della,  e  vencerà  o  seu  ordenado  corno  vencia  nesla  cidade.  Porlanto  o  no- 
lefiquo  assy  ao  capitaO  e  vejor  da  fazenda  de  Cochim,  e  ao  feitor  e  mais  ofiBciaes  e  pessoas 
a  que  perlencer,  e  Ibes  mando  quc  assy  o  cumpraO  e  guardcm,  e  faga5  cumprìr  e  guardar 
inleìramente  sem  Ruvida  nem  embargo  algum,  posto  que  naO  passe  pela  chancelaria,  sem 
embargo  da  ordeuagaO  do  2.**  Livro,  titulo  20,  que  dispOe  o  contrario.  Manoel  Coelho  o  fez 
em  Guoa  a  15  de  Novembre  de  J568.  Nuno  Alvrcs  Carneiro  o  fez  escrever.  E  acabado  de  se 
fazer  està  moeda  que  ora  mando  fazer  por  o  dito  Diogo  Rodrigues,  lodos  os  cunhos  que  là 
houver  na  dila  cidade  me  enviaraò  a  esla  cidade  pera  os  mandar  ver,  e  emquanlo  là  naó  for 
meu  recado,  se  naó  farà  là  moeda  nenhuma. — 0  Viso-Rei.  * 
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D.  Sebastiào  eie.  A  quantos  esla  niinha  carta  de  Ley  viré  fago  saber  que  os  Vereadores  e 
ofìciaes  da  Camara  da  mlnha  cidade  de  Guoa  enuiaraO  dizer  per  sua  petigaò  a  DO  Luis  dalaide, 
do  meu  conselho,  e  Visorrey  das  parles  da  India,  que  por  ley  deuina  e  humana  eraO  os  Reis 
obrigados  a  dar  a  seus  vassallos  mocdas  pera  seu  uzo,  quc  correspondesé  ao  metal  e  peso  de 
que  eram  feilas,  pera  que  correse  em  todos  seus  Rcgnos,  e  nos  outros  onde  fosse  leuadas, 
per  seu  justo  prego;  e  uos  tempos  passados  tornando  Affonso  dalbuquerquo,  que  Deos  tem,  a 
dita  cidade  aos  mouros,  e  depois  de  a  mcter  debaixo  de  meu  senhorio,  mandàra  loguo  bater 
moeda  de  cobre  conforme  ao  prego  quc  vallia,  que  era  o  quintal  a  treze  pardàos,  e  se  feze- 
raC  Jeais  a  rezaO  de  corenta  e  oilo  a  tanga,  que  corrìaO  por  todas  as  partes  onde  se  leuauaO, 
e  por  auer  muita  moeda  depardàos  douro,  xerafins,  tangas  laaris,  que  vinhad  dormuz,  naó 
quisera  mandar  laurar  mais  que  està  moeda  de  cobre  pela  muita  abastanga  quc  da  oulraauia> 
naó  auendo  deferenga,  e  corria  igualmenle  no  Balaguate,  Bisnaga,  e  Cambaya,  cemtodosos 
Regnos,  o  que  cu  apruuàra  e  onuera  que  naó  era  necessario  mandar  bater  mais  moeda;  e 
corrèdo  o  tempo,  gouernando  Nuno  da  Cunha,  por  o  cobre  ir  sobindo,  e  valler  o  quintal  a 
dezaseis  pardàos,  a  essa  razaó  o  mandàra  baler;  e  sobccdendo  na  goueroanga  Dom  Garciade 
Noronba,  o  poserà  a  desoilo  pardàos,  e  pera  beneficio  do  pouo  màdàra  que  se  pagase  a  cada 
home  de  mantimento  seis  tan^'as  por  mez,  pagandosc  dantes  a  quatro,  por  respeito  deste 
aleuanlamento;  e  scudo  gouernador  Martini  Affonso  de  Souza,  fizera  outro  mudamenlo  è  man- 
dar que  se  laurase  o  quintal  a  trinta  e  seis  patxlàos,  quc  causàra  muito  desasocego  no  povo 
pella  grandissima  perda  que  recehia,  por  valer  em  pasta  a  desoito  até  vinte,  e  ouuera  muitos 

«  Livro  IV  do  carlorio  da  fazenda  de  (ioa,  fol.  201  v.;  Ardi.  imi.  orienl.,  fase,  v,  pagr.  G'JL 
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dias  grande  detriméto,  porquo  os  mesteiraes  nau  usavao  de  seu  mister,  e  se  fecharaO  todas 
as  tendas,  nem  os  mercadores  trasiaO  mantimentos,  e  eslaua  ludo  muilo  fora  do  que  sohia;  e 
andando  a  dita  cidade  co  seus  requerimentos  pcdindo-lhc  tornase  a  moeda  ao  prego  que  dan- 
tes  cstava,  che^àra  Dom  Joaó  de  Castro,  que  Deos  tem,  do  Reino,  por  Goueraador,  o  qual 
enformado  do  damno  e  perda  asy  de  minba  fazenda,  corno  da  repubrica,  naandàra  ed  parecer 
do  Bispo  que  se  laurase  a  rezaò  de  vìnte  e  cinquo  pardàos  o  quintal,  que  era  o  prego  que 
entSo  0  cobre  vallia,  e  nunca  até  entaO  nbù  destes  Visorrcis  e  goveroadores  cntenderaO  no 
lauramento  da  moeda  douro  nem  prata,  vendo  que  auia  muita  bastanza  della,  e  vallia  bù 
pardào  redondo  seis  tangas  laarins,  e  hù  xerafim  dormuz  cinquo,  e  hù  venezeano  sete,  cera 
tanta  que  sobejaua,  comò  o  dito  meu  Vìsorrey  seria  lembrado  deste  tempo  que  nas  ditas  par- 
tes  andàra  ;  e  naò  se  contentando  os  Visorreis  e  gouernadores  que  subcederao  desta  estiba  que 
inda  corria,  forao  na  aleuanlando  cada  uez  mais,  naò  dando  pelos  requerimentos  e  exclama- 
goés  da  cidade,  ale  que  o  Visorrey,  que  foi,  Dom  Constantino,  poserà  o  quintal  do  cobre  coréta 
e  dous  pardàos,  e  que  era  a  moeda  que  ora  corria,  e  fora  o  primeiro  fundamento  da  perda 
e  destruigaò  do  dito  pouo,  porque  comò  os  meus  oficiaes  o  vendiaó  geralmenle  aos  infieis,  e 
a  què  0  queria  a  rezaò  de  vinte  e  vinte  e  quatro  pardàos  o  quintal,  de  necessidade  os  homés 
auiaO  de  comprar  em  suas  terras  os  màtimentos  e  cousas  necessarias  pera  seu  sustentamento, 
e  tomarlbe  a  moeda  pelo  prego  e  vallia  por  que  comprouaò  o  cobre,  e  somente  eu  fìquaua 
ganbando  co  meu  pouo,  que  mo  aceitaua  no  é  que  Ibo  daua;  e  apresentando-se  ao  condc 
Visorrey,  que  Deos  tem,  este  dano,  visto  por  elle  camanho  era,  juntos  em  Camara  co  o  Ar- 
cebispo,  capitaó,  inquìsidores,  desembargadores,  meu  procurador,  secretano,  fidalguos,  ca- 
ualeiros,  cidadaós,  cO  parecor  de  todos  mandàra  que  o  cobre  se  laurasse  a  irinta  e  cinquo  par- 
dàos 0  quintal,  de  que  mandàra  passar  carta  é  meu  nome  per  elle  asinada,  que  estaua  no 
cartono,  de  que  se  na6  usàra  por  è  algùa  parte  ser  em  fauor  da  dita  repubrica.  E  que  outro 
danno  recebia  no  lauramento  da  moeda  douro  e  prala,  porque  sendo  gouernador  Garcia  de 
Saa,  mandàra  que  se  laurase  nesta  cidade  a  douro,  que  foraO  os  Santhomés,  que  boracorrìaO, 
a  quo  a  cidade  e  oOciaes  della  Ibe  foraO  aa  maO  cO  requerimélos  e  prolestos,  receando  que  a 
tal  moeda  causase  danno,  e  mais  auendo  tanta  abastanga  de  moeda,  que  naO  auia  necessi- 
dade doutra  nhua.  E  depois,  sendo  Visorrey  D.  Affonso  de  Noronha,  ordenàra  e  mandàra  la- 
urar  moeda  de  prala,  que  forao  patacoés,  e  posto  que  fosse  de  ley  e  peso  que  correspondiaO 
cC  0  metal,  nunca  a  cidade  em  tal  consentirà,  anles  fizera  muitas  petigoès  e  exclamagoés, 
senlindo  jà  grande  perda  que  auia  de  causar  no  pouo;  sem  embarguo  do  tal  mandàra  dar  à 
execugaO  seu  mandado,  e  se  laurara  o  marquo  de  prata  a  rezaó  de  dous  mil  e  quatrocentos 
reis,  a  qual  moeda,  inda  que  naò  fora  aceitada,  era  justa  na  ley  e  peso,  e  corria  igualmente 
com  0  pardào  douro  redondo,  e  nenhùa  deferenga  auia  delles  no  prego;  e  naO  conlentes del- 
le, 0  Visorrey,  que  foi,  Dom  Fedro  Mascarenhas,  e  depois  o  gouernador  Fransisco  Barreto 
poseraó  o  marquo  em  Ircs  mil  quinbentos  e  corenta  reis,  a  saber,  Ires  mil  e  Ircsentos  que 
se  daua  às  partes,  e  os  dozentos  coreuta  de  direitos  e  feitio  aos  oOciaes,  que  he  a  queaynda 
agora  corria,  e  fora  a  dcstroigaO  desta  terra,  e  cstar  no  estado  em  que  a  o  dito  meu  Visorrey 
acbàra,  porque  aynda  que  a  perda  do  pouo  fosse  muito  grande  pelas  rasoés  que  apontariaO, 
mayor  era  a  de  minba  fazenda  :  e  posto  que  a  dita  cidade  e  oficiacs  sempre  clamasè  e  pedisc 
justiga  aos  ditos  Visorreis  e  gouernadores,  naO  foraO  prouidos  por  rezaO  do  contralo  dos  ar- 
madores,  que  no  Beino  se  Bzera  nesle  lempo,  por  leré  por  condigaO  delle,  que  eu  confirmàra, 
que  eniquanto  Ihe  durase  naO  ouuese  nouidade  na  moeda,  antes  se  laurase  pelo  prego  em 
que  estaua,  por  nisso  lerem  ganho,  por  laa  comprare  a  prata  a  dous  mil  e  tantos  reis  o  mar- 
quo, e  qua  se  iauraua  a  tres  mil  e  Irezentos,  em  que  ganhauaO  a  trinta  e  sete  e  mcio  por 
ceto  na  prata  somente,  que  causàra  acodir  tanta  asy  do  Reyno,  comò  de  Mequa,  que  vierao 
a  valer  os  pardàos  douro  a  coréta  por  cento:  e  escreuendome  cslc  dano  todos  os  annos,  es- 
creui  que  qu*a  se  requerese  aos  meus  Visorreis,  que  elles  proueriaO,  porque  asy  Iho  man- 
daua,  comò  pelas  cartas  da  cidade  poderia  uer;  o  que  se  naO  efecluara;  somente  o  Visorrey, 
que  foi  Do  Anlaó  de  Noronha,  mandàra  que  se  naó  laurase  mais  nhùa  moeda  de  prata,  e  dera 
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certo  termo  pera  que  a  feita  se  gastase,  e  yà  fora  gastada,  se  se  nao  laurara  mais  abùa  em 
Cochim,  corno  ynda  se  lauraua,  ce  todas  as  outras  terras  de  inBeis,  que  corno  a  faziaO  desta 
ley  e  peso,  e  co  os  cunhos  da  que  se  na  casa  da  moeda  fazia,  corria  onde  se  leuaua,  que  era 
a  rezaò  por  onde  se  naó  acabaua  de  gustar:  e  dando  a  dita  cidadc  conta ao dito meuVisorrey 
do  dano  da  repubrica  por  caso  da  dita  moeda,  Ihe  mandàra  que  apontase  por  escrito  as  per- 
das  que  minha  fazenda  e  u  pouo  por  ella  recebia,  as  quacs  por  sere  tao  notoreas  e  manifestas 
tinba  pouco  que  dizer,  porque  bastava  saber  que  o  cobre  se  vendia  geralmente  em  pasta  a 
vinte  e  cinquo  pardàos  o  quinta!,  quando  era  caro,  e  que  jà  se  venderà  muitas  vezes  a  vinte, 
e  a  moeda  se  mandaua  laurar  a  coreuta  e  dous;  e  comò  eu  naó  tinha  nas  ditas  partes  Regnos 
que  fosse  de  minha  vasalagé  pera  obrigar  a  meus  vasallos  que  a  tomasé  polo  prego  em  que 
Iba  posese,  e  na  iiha  de  Guoa  naó  auia  mantimenlos  né  o  mais  de  que  os  homès  viuiaO,  e 
tudo  auia  de  ser  comprado  em  terra  de  inBeis^  e  elles  a  tomauaO  a  peso  pello  prego  e  vallia 
de  corno  o  cobre  vai,  e  se  Ihc  vendia  por  quinta!;  e  aynda  que  na  dita  cidade  obrigase  que 
naO  vailese  bua  tanga  mais  que  sesenta  leais,  tanto  que  pasauaò  da  outra  banda  se  acbauaa 
oytenta  e  a  mais,  de  maneira  que  a  perda  somente  recebiad  os  moradores  e  vasalos  meus, 
que  OS  mercadores  estrangeiros,  e  todos  os  outrus  que  vinbad  vender  suas  mercadorias,  as 
vendiaO  cOforrae  ao  prego  era  que  acbavaO  as  moedas  de  prata  e  cobre;  e  o  candii  darroz, 
que  sobia  valler  a  tres  pardùos,  se  naO  acbaua  agora  por  seis  e  sete  patacoés,  e  todas  as  ou- 
tras cousas  a  este  respeito;  e  polo  grande  ganbo  que  tinbaO  os  que  mercauaO  o  cobre,  o  ba- 
tiaO  è  moeda,  e  o  traziaO  aa  dita  cidade,  è  que  quasi  dobrauad  o  seu  dinbeiro,  e  o  mesmo 
acOtecia  nos  patacoés  que  elles  faziaO  em  toda  està  costa,  por  naó  auer  deferenza  dos  que  se 
batiaó  na  moeda,  de  que  eu  naó  tinba  nbQ  proueito,  antes  multa  perda  è  minba  fazenda  e  na 
de  meus  vasallos,  porque  comò  minbas  compras  eraó  muitas  e  grossas,  ficaua  perdédo  mais, 
e  pera  a  carga  da  pimenta  cm  que  se  dispendia  tanta  contia  de  dinbeiro  que  auia  de  ser  com- 
prada  per  moedas  douro;  e  se  tinba  algu  ganbo  na  de  prata,  por  me  custar  no  Reino  menos 
da  que  se  lauraua  qua,  naó  podia  ser  tanto  que  mais  naó  fosse  a  serrafagé  da  que  se  com- 
praua;  ora  eni  todas  as  outras  cousas  que  tddos  os  dias  se  cóprauaó  de  madeira,  pregadura, 
breu^  Cairo,  cìfa,  cotonias,  mantimétos  de  toda  sorte  pera  prouimento  de  minbaribeira,  arma- 
das  e  almazens,  quanta  contia  de  dinbeiro  se  auia  mister,  e  pelos  pregos  que  se  sobìaó  com- 
prar, quando  naó  auia  mais  moedas  que  as  cstrangeiras,  e  comò  indagora  co  ellas  se  compra- 
ria,  e  0  que  custaua  por  cstas  se  poderia  ver  a  deferenga  que  auia  bua  da  outra,  que  naó  podia 
ser  menos,  porque  o  pardào  douro,  xcrafim,  e  mais  moedas,  naó  ouucra  nellas  alteracaó  né 
mudaniento,  que  todas  eraó  da  ley  e  peso  que  sempre  foraó,  e  tinbaó sua  justa  vallia;  estou- 
tra  de  prata  que  se  batia  na  moeda,  fazendose  de  principio  justa  e  boa,  que  corria  no  prego 
de  pardào  rodendo,  asy  na  dita  cidadc  de  Guoa,  comò  e  todas  as  partes  oude  se  leuaua,  vie- 
raóna  a  baxar  na  ley  e  peso^  que  fiquara  muito  designai  da  outra,  e  causàra  auer  serrafagé 
pera  que  Gcassé  iguaes,  pelle  que  minba  fazenda  e  o  pouo  recebiaó  o  danno,  que  naó  teriaó  naó 
auendo  mais  moeda  que  a  antiga  ;  e  pois  prouuera  a  nesso  Senbor  trazer  ao  dito  Visorrey  aas 
ditas  partes  co  tanto  zollo  de  meu  servigo,  e  de  emendar  danos,  e  remedear  meus  vassailos 
que  nellas  tiriba,  e  este  negocio  da  moeda  estaua  mostrando  pejo  è  minba  conciencia  por 
culpa  de  meus  oficiaes,  pois  por  minbas  cartas  mandàra  que  se  enmendase,  o  queategorase 
naó  fizera,  que  fora  causa  da  dcst  uigaó  e  pobresa  do  pouo^  que  naó  auia  ja  qué  se  podesse 
manter  por  este  respeito,  e  }A  se  naó  acbauaó  marcbantes  que  quisesè  dar  carne,  e  os  mes- 
teiracs  naó  queriaó  vsar  de  seu  mcster,  e  todos  os  dias  pediaó  que  !be  aleuanlasem  as  taxas 
pelo  aleuautaméto  da  dita  moeda;  e  comò  estaua  é  meu  nome,  a  dita  cidade  é  seu  nome  e 
das  outras  do  meu  estado  da  India  Ibe  pediaó  que  por  escusar  tamanbas  perdas  ordenase  e 
mSidase  que  e  nbua  parte  se  laurasse  nbua  moeda  douro  né  prata,  e  que  somente  corrose  a 
estrangeira,  conio  sobia,  pois  craramonte  se  via  os  muitos  proueitos  que  co  ella  se  recebiaó; 
e  lemitase  algù  tempo  bonesto  pera  que  se  acabace  de  gastar  os  patacoés,  e  que  mais  naó 
ouuese  nbùs,  e  os  que  se  acbasé  fosse  cortados  e  Gcasé  em  prata,  porque  se  esperaua  que 
coni  isso  tornasé  a  seu  primeiro  prego,  e  que  ouuosse  muita  è  aba^tanga,  e  o  mosnio  fosse  em 
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todalas  outras  cousas  quo  se  cOprasem  e  veodcsè;  corno  tambè  mandar  emendar  a  do  cobre, 
que  se  naO  podia  escusar,  e  se  laurase  conforme  a  corno  se  vendese  por  quintal,  mandando 
tomar  enformagaO  onde  tinha  nior  valla,  e  por  essa  o  desse  ao  dito  pouo  cbristaO  e  vasalos 
meus,  que  todos  os  dias  me  estauaO  seruìndo  cO  as  pesoas  e  fazendas;  e  parecìa  rezaO  que 
se  nad  negase  a  elles  o  que  se  concedia  aos  infìeis,  corno  mais  iarguo  se  continba  na  dita  pe- 
tigSo,  que  era  asinada  pelos  ditos  Vereadores  e  oGciaos;  a  qual  vista  pelo  dito  meu  Vìsorrey^ 
e  0  que  nella  se  cdtinha,  mandoa  que  os  meus  desembargadores  a  visse  e  Ibe  desé  seu  pare- 
cer,  OS  quaes  a  vyra5,  e  deraó  o  que  se  segue  : 

=Parece  que  quSto  aos  patecocs  se  deue  de  publicar  a  lei  que  fez  o  Visorrey,  que  foi, 
Doni  AntaO.  V.  S.  a  confirme,  e  se  cumpra,  e  naò  corraó  mais  que  por  todoo  mes  dubril  que 
embora  vem.  E  quàto  aos  xeraBns  de  prata  que  se  baterad  em  Cochym,  que  se  apregoue  que 
se  nad  bataO  mais,  e  se  passe  prouisad  para  que  o  capitad  laa  tome  os  cunbos,  e  os  mando 
qua:  e  os  que  estaO  feitos  naò  corrad  mais  que  por  todo  abrii  do  ano  que  vem  de  mil  e  qui- 
nhètos  setenta;  e  que  se  naO  laure  mais  nhua  moeda  de  prata  iiesta  cidade,  né  em  outra 
parte.  E  quanto  aa  moeda  douro,  que  se  batad  Sam  Tbomés  aquy  em  Guoa  somente,  e  que 
V.  S.  proueja  no  feitio,  porque  se  diz  que  he  exresiuo.  E  quanto  aa  moeda  de  cobre  V.  S.  a 
deue  mandar  bater  a  rezaO  de  trinta  pardàos  em  tangas  o  quintal  cO  o  feitio;  e  os  bazarucos 
sejaO  fundidos,  e  nad  se  venderà  e  menos  prego  em  pasta.  E  se  Ibe  parecer  bem  bater  a  mais 
ou  menos,  asy  se  porà  o  prego  ao  cobre  que  se  vender  por  Quintal,  tirado  o  feitio,  de  ma- 
neira  que  nunqua  se  venda  por  menos  a  peso  do  que  se  bater  na  moeda.  E  por  aquy  se  cui- 
tarau  muitas  desoixlés  e  falsidades  de  moedas  que  vem  da  terra  firme.  E  quanto  aos  xerrafos, 
que  a  cidade  ordene  comò  Ihe  parecer  mais  seruigo  de  S.  A.  e  bem  da  republica  sé  embarguo 
da  provisaO  que  mandou  apregoar.  Oje  vinta  quatro  de  margo  de  mil  quinhentos  e  sesenla  e 
none. — Gongalo  Lourengo — Francisco  Marques  Botelbo — Francisco  Alvarez — ilanoelde  Vi- 
Iheguas.  «» 

Da  qual  petigaO  e  parecer  ouueraO  tambem  vista  o  Arcebispo  de  Guoa,  Don  Jorge  Temudo, 
e  0  Arcebispo  Dom  Gaspar,  Inquisidor,  Prouisor,  e  Vigario  Geral,  e  os  Prelados  ePadres  dos 
cóuentos  de  S.  Paulo,  S.  Domingos,  S.  Francisco  da  dita  cidade,  capitaò  della,  veadordemi- 
nha  fazenda,  secretarlo,  fidalguos;  os  quoaes  por  seus  asinados,  que  estaaO  juntos  aos  autos 
que  se  disse  fizerad,  conformaraO  ed  o  parecer  dos  ditos  desembargadores,  dando  cada  bù  as 
rezòes  que  Ibe  pareceraO  conuenientes  pera  bem  de  roeu  seruigo  e  do  pouo.  Pelo  que  o  dito 
meu  Visorrey  mandou  que  se  tresladasem  nos  ditos  autos  os  capitulos  das  cartas  que  escreui 
aa  dita  cidade  sobre  a  moeda  de  cobre  e  prata,  das  quais  o  tlieor  be  o  seguinte  : 

(Neste  legar  vem  transcriplos  os  documentos  publicados  no  texto  a  pagina  148e  152d'este 
tomo,  que  téem  a  data  de  4  de  margo  de  1563  e  23  do  fevereiro  de  1565.) 

E  visto  tudo  pelo  dito  meu  Visorrey,  assètou  e  dcterminou  co  os  ditos  desembargadores 
que  vista  a  petigaO  da  cidade,  parecer  dos  Arcebispos,  desembargadores,  prelados,  veadorda 
fazenda,  fidalgos,  capitulos  de  minhas  cartas,  per  que  mando  prouer  a  cidade,  carta  que  o 
Conde  Visorrey,  que  Deos  aja,  acima  treladada,  e  que  nos  autos  anda,  passou  sobre  a  moeda 
de  cobre,  auia  por  bem  que  a  provisaO,  por  que  se  mandava  que  se  nad  laurase  moeda  de  pa- 
tacoès,  meios  patacoès,  tangas  redondas,  se  goardase  inteiramente  e  se  comprise,  e  nad  cor- 
resse por  mais  que  pelo  peso  que  tìuesè,  e  sómenle  correriad  e  Malaqua  comò  atequi  corre- 
rad  nos  mesmos  pregos,  e  do  dito  Malaqua  por  diunte,  pera  por  està  uia  se  espedir  deste  es- 
tado;  e  quanto  ao  cobre  se  laurase  a  resad  de  trinta  e  cinque  pardàos  de  tangas  o  quintal 
Cd  0  feitio,  e  a  este  prego  e  nad  menos  o  mandaria  vender  a  peso.  E  por  justos  rcspeitosque 
Ihe  apontarad  e  pralicou  ed  pessoas  expertas  e  entendidas  neste  negocio,  auia  por  beni  que 
corresé  as  ditas  moedas  de  prata  até  todo  mez  dagosto,  este  presente  que  ora  vinha;  e  quando 
se  batessè  os  bazarucos,  proueria  nos  que  estauad  feitos  e  ora  corriad  comò  fosse  meu  servigo 
e  bem  deste  pouo;  e  os  reales  correriad  per  prata  da  maneira  dos  patacoès,  conforme à ley  e 
peso  que  tiuerè.  E  porque  nad  auendo  a  dita  moeda  de  prata,  se  auia  de  bater  a  do  euro  ù. 
valia  da  scrrafagó  por  rcspeito  da  moeda  de  prata,  e  na  terra  aver  muyla  moeda  douro  e  la- 
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rys  dormuz,  avida  por  muito  mais  do  que  ein  sy  vai  por  caso  das  ditas  serrafagès,  no  quo  re- 
ceberaO  grande  perda  os  que  a  tem,  auendo  de  correr  sé  serrafagè,  sem  se  Ihe  dar  algù  tempo 
pera  se  sairé  della  sem  perda;  e  por  aynda  naO  sere  feitos  os  bazarucos  de  maior  peso  que 
haO  de  corresponder  aas  valias  das  moedas,  e  ser  tambe  necessario  darse  algii  tempo  pera  se 
fazeré,  e  asy  pera  se  enmendaré  as  taias  que  ora  ha  feitas  conforme  aa  valla  das  moedas 
que  corriaò,  que  se  ha6  de  rcdusir  aa  valia  das  que  daqui  em  diante  bad  de  correr;  e  por  os 
ditos  Vereadores  e  oGciaes  da  Camara  da  dita  cidadc  pedirè  tambè  ao  dito  meu  Visorrcy  que 
prouesse  nisso  corno  Ihe  parecese  meu  servigo  e  bè  do  pouo  :  e  vistas  as  ditas  rezòes  e  pra- 
ticado  sobristo  cO  o  dito  vedor  da  fazenda,  desembargadores,  e  outros  oficiaes  e  pessoas  de' 
cOHanga,  asscntou  que  as  moedas  douro  e  larins  corresé  tambem  até  firn  do  dito  mez  dagosto 
corno  ora  corriaò,  e  dahy  em  diante  corresé  em  sua  justa  e  antigua  valia  sé  serrafagè,  comò 
corriao  antes  de  auer  a  dita  moeda  de  prata,  a  saber,  os  pardàos  douro  redondos,  e  Sam  Tho- 
més  douro,  sei»  tangas  cada  hù  de  sesenta  reis  aa  tanga,  quesaò  trezentos  e  sessenta  no  par- 
dào;  0  madrafaxSo  nouo  de  peso  de  tres  oìtauas  vinta  quatro  gràos,  vinte  e  tres  tangas;  e  o 
venezeano  de  peso  de  bua  oltana  menos  dous  grads,  sete  tangas;  cinquo  laris  de  prata,  hù 
pardào  douro  de  seis  tangas  ;  as  quaes  tangas  todas  sad  de  scsenta  reis  ;  e  todas  as  mais  moe- 
das douro  corrcraó  a  este  prego  conforme  ao  peso  equilatesquetiueré;  pelo  que  por  asy  auer 
por  meu  seruigo,  e  bem  de  minba  fazenda,  e  estado,  e  pouo  delle,  e  por  todas  as  rczoès  e 
rcspeitos  sobreditos  :  Ey  por  bem  e  me  praaz  que  o  asseto  e  dcterminagad  que  o  dito  meu 
Visorrcy  tomou  eden  sobrc  as  ditas  moedas,  se  cumpra  e  guardc  inteiramente  asy  e  dama- 
neira  que  foy  por  elle  assètado  e  delreminado,  e  comò  acima  decrara,  e  que  se  naO  laure  nem 
bata  mais  a  dita  moeda  de  patecoés,  e  meios  patecoès,  e  tangas  redondas,  e  asy  na  dita  mi- 
nila cidade  de  Guoa,  comò  é  Gochym,  né  em  nhùa  outra  cidade,  fortalezas,  ne  lugares  das 
ditas  partes  conforme  a  prouisaò  que  sobrisso  passou  o  dito  Visorrey  Do  Àntaò,  que  se  cum- 
priraa,  e  a  confirmo  corno  se  nella  conte  sob  as  penas  nella  decraradas,  cO  decraragad  que 
corraG  as  ditas  moedas  de  prata  até  por  todo  dito  mes  dagosto  que  ora  vem  deste  anno  pre- 
sente pelo  mesmo  prego  e  valia  que  ora  corre,  e  passado  o  dito  tempo  naO  correraò  mais  que 
pelo  peso  que  tiuerem  corno  prata  quebrada,  e  somente  correraO  è  Malaqua  comò  até  qui  gor- 
reraO  nos  mesmos  pregos,  e  do  dito  Malaqua  por  diante,  pera  por  està  via  se  gaataré  eexpe- 
diré  deste  estado  da  raaneira  que  dito  he.  E  o  cobrc  Ey  por  bem  e  mando  que  se  laure  a  re- 
zaO  dos  ditos  trìnta  e  cinquo  pardùos  de  tangas  o  quintal,  e  a  este  prego  e  naó  menos  o 
mandarey  vender  a  peso,  e  os  ditos  reales  corraO  per  prata  da  maneira  dos  ditos  patecoès 
conforme  aa  ley  e  peso  que  liverè;  e  asy  que  as  ditas  moedas  douro  e  tangas  laris  corraO 
tambc  comò  agora  corre  até  fim  do  dito  mes  dagosto;  e  do  primeiro  de  setembro  deste  anno 
presente  de  mil  quinbcntos  e  sesenta  none  que  ora  vem  em  diante  correraO  aos  ditos  pregos 
acima  decrarados  asy  na  dita  minba  cidade  de  Guoa,  comò  em  todas  as  mais  cidades,  forta- 
lezas, e  lugares  das  ditas  partes  asy  e  da  maneira  que  tudo  foy  assentado  e  determinado  pelo 
dito  meu  Visorrey,  sé  nas  ditas  moedas  douro  e  tangas  laris  auer  altcragaO  né  mudamelo  al- 
gù, senaò  correre  sempre  igualmente  por  os  ditos  pregos  e  maneira  acima  decrarados,  sob 
pena  de  qué  o  contrario  Gzer  e  o  naO  cumprìr  comò  nesta  minba  carta  vay  dccrarado  encor- 
rer  naquelas  penas  que  por  mim  e  è  minha  ordenagaO  saO  postas  sobre  o  caso  das  taes  moe- 
das, e  doutras  semelhantes  aaqueles  que  vaO  contra  a  ley  ou  leis  que  sobre  ellas  Gzer,  ou 
mandar  fazcr  por  meus  Visorreis  e  gouemadores,  e  nas  mais  penas  que  a  mym,  ou  ao  dito 
meu  Visorrey  parecer,  e  ouuer  por  bem,  pera  que  inteiramente  e  sem  falta  algùa  se  cumpra 
està  minha  ley,  corno  se  nela  contem.  Portante  noteficoo  asy  aos  Veadores  de  minha  fa- 
zenda,  capitaò  da  dita  cidade,  ouuidor  geral,  e  a  todos  os  mais  capitaés,  justigas,  oGciaes,  e 
pessoas  a  que  pertencer,  que  ora  sad,  e  ao  diante  foré;  e  Ihes  mando  que  asy  o  cumpraò  e 
goardé,  e  faga6  inteiramente  comprir  e  goardar  da  maneira  que  dito  he,  e  se  nesta  minba 
carta  conte  sé  duuida  né  embarguo  algù  que  a  elio  ponhaò;  a  qual  seraa  registada  no  Liuro 
dos  regislos  da  minha  fazenda  dos  contos.  e  na  dita  camara,  pera  que  era  todo  tempo  se  sai- 
ba  comò  asy  o  tenho  mandado  e  ordenado,  e  se  bade  comprir  inteiramente,  e  se  pubricaraa 
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na  muiha  cbaDcelaria,  e  na  dita  Gamara,  sendo  o  pouo  junto  pera  que  se  saìba  corno  asy  es- 
taa  detreminado,  e  se  enuiaraa  o  treslado  della  assinado  pelo  changarel  mor  a  todas  as  ditas 
cidades  e  fortalezas  das  ditas  parles  pera  que  nellas  se  pubrique  pela  niesma  mancira,  e  se 
registe  no  Liuro  das  Camaras  dellas,  e  das  minhas  feitorias,  para  que  tamhè  se  suiba  comò 
asy  0  mando  e  està  assentado.  Dada  na  minha  cidadc  de  Guoa  sob  meu  sello  aos  dozaseis  de 
Junho.  ElRey  o  mandou  por  Dom  Luis  dalaide,  do  seu  conselho,  e  Visorr^y  da  India.  Gaspar 
Pereira  a  fez  ano  do  nacimélo  de  noso  senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  quinbentos  sesenta  e 
none.  Nuno  Ahirez  Carneiro  a  fez  escrcuer. — 0  Viso  Rey.  ^ 


]V.«  IO 


1569-AGOSTO-27 

Regìmento  da  Casa  da  moeda  do  Estado  da  India 

1.° 
D.  Luis  de  Attaide,  do  Conseiho  de  EIRei  mcu  Senhor,  e  seu  Vice-Rei  nestas  partcs  da 
India,  etc.  FaQo  saber  aos  que  este  Regimento  virem,  que  bavendo  eu  respcìto  ao  muìto  que 
importa  ao  servigo  de  Sua  Alleza,  e  ao  bem  commum  do  meu  povo  nestc  Estado,  o  lavra- 
mento  da  moeda,  corno  por  se  laurar  de  alguns  annos  a  està  parte,  sem  baver  Rogimento  al- 
gum,  e  a  ordem  que  se  nisso  tinba,  ser  de  maneira  que  a  moeda  de  pratanaòaceitava,nem 
recebia  pela  valia  em  que  estava  posta,  de  que  se  seguio  a  moeda  de  ouro  bir  em  tanto  cres- 
cimento  nas  serrafagens,  e  a  Fazenda  do  dito  Senhor,  e  seu  povo  rcceber  grande  detrimento 
e  perda,  e  querendo  nisso  prover,  e  com  a  informagaO  quo  tomei,  e  me  foi  dada  porpessoas 
espertas,  e  que  o  bem  entendessem,  com  parecer  do  vedor  da  Fazenda  de  Sua  Alleza,  Descm- 
bargadores,  e  Procurador  do  dito  Senhor,  ordenei  acerca  do  fazimenlo  da  dita  moeda,  e  or- 
dem que  nisso  se  hadc  ter,  o  Regimento  seguinte. 

Item.— Porque  na  caza  da  moeda  desta  cidade  naò  ha  tantos  Olliciaes  comò  no  Reino,  e 
somente  ha  Mestre  e  Thesoureiro  da  moeda  juntamente  Ensaiador,  Acunbador,  EscrivaO  e  Ba- 
tedores,  e  todos  tem  obrigagaO  de  olharem,  o  que  cumpre  ao  servigo  de  Sua  Alteza,  e  bem 
comum  deste  povo  ;  estes  somente  ha veraO  na  dita  caza  da  moeda,  e  todos  juntamente,  e  cada 
um  por  si,  teraó  as  obrigagocs  contboudas  neste  Regimento,  asquaesguardaraOinlciramentc 
sub  as  penas  nelle  contbeudas. 

3.* 

Item.— Porque  em  tempo  do  Governador  que  foi  Garcia  de  Sa,  ordenou  que  na  dita  caza 
se  batesse  moeda  de  ouro,  a  saber,  santomens,  que  sad  da  Ley  dos  pardaos  redondos,  e 
Cosme  Annes  Vedor  da  Fazenda  que  entaO  era  fez  uma  lembranga  comò  Regimento,  de  que 
atbé  agora  os  Officiaes  da  Gaza  usaraO,  e  se  achou  a  dita  moeda  de  Santomem  de  ouro  ser 
bòa,  e  de  Ley,  e  corrente  em  toda  a  parte,  mando,  que  a  dita  moeda  se  laure  assim  e  da  ma- 
neira que  se  atheagora  fez  com  as  declaragoés  seguintes. 

.    4.* 
Item. — 0  ouro  dos  ditos  Santomens  bade  ser  de  Ley  de  quarenta  e  tres  pontos,  que  saO 
vinte  quilates  e  um  quarto,  e  cada  marco  de  ouro  da  dita  Ley  ha  de  responder  a  Fazenda  de 

'  Tombe  dos  privUogios  da  cidade  de  Goa,  tambem  chamado  livro  verde,  foi.  12;Arch.  pori,  arienl., 
fase.  Il,  p.  174  a  187. 
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Sua^AKczn,  quando  o  ouro  fòr  seu,  ou  és  parles  quc  o  na  moeda  metterern,  sessenta  e  sete 
Santomcns  de  ouro,  e  duas  taogas,  e  de  cada  Santomem  da  dita  Lcy  ba  de  pezar  secenla  e 
oito  graOs  e  dcseseis  auos  de  gra6. 

llem. — 0  EscrivaO  da  dita  moeda  terà  um  livro  de  inarca  grande  bemencadernado,  e  nu- 
mcrado,  e  assignado  por  um  coutador  da  Caza  dos  Contos,  para  passado  um  anno  dar  conta 
por  elle  o  Mestre,  e  Thesoureiro  da  dita  moeda,  sub  quem  se  carrega  em  rcceita  odilo  ouro, 
e  prata,  quc  entra  na  dita  moeda. 

Item. — Todo  o  ouro  que  se  entregar  ao  dito  Mestre  e  Thesoureiro,  para  se  fazer  em  moeda, 
sera  primeiro  ensaiado  pelo  Ensaiador  della,  sendo  as  partes  presentes,  e  o  dito  EscrivaO, 
Mestre,  e  Thesoureiro  pela  maneira  seguinte:  a  saber  que  o  ouro  que  as  partes  melterem  na 
dita  moeda,  para  se  laurar  cm  Santomcns,  primeiro  quc  carreguem  cmreceita;  o Ensaiador,' 
da  dita  moeda,  com  o  Mestre,  Thesoureiro,  e  Escrivaó,  tomarà  uro  marco  de  ouro  do  que  a 
parte  aprezentar,  ao  ensaio  ou  dous,  segundo  a  quanlidade  do  ouro  fòr,  e  o  mandaraO  fundir 
pelo  fundidor  da  dita  moeda,  sendo  o  dono  do  dito  ouro  prezente  com  os  ditos  officiaes,  e  o 
guarda  da  dita  fundigaó,  e  depois  de  fundido  o  dito  ouro,  que  se  tomou  para  o  ensaio,  se 
tomarà  ao  Ensaiador  para  tornar  a  pezar,  e  ver  as  quebras  que  teve  na  fundigaO,  e  a  forma, 
e  cadiibo  em  que  se  o  dito  ouro  fundio,  se  levaraO  dianto  do  dono  do  dito  ouro,  e  os  mes- 
mos  officiaes  para  mais  desengano  delles,  e  da  mesma  parte;  e  isto  feito  o  Ensaiador  tirarà 
huma  poma,  e  farà  o  ensaio  delle  para  saber  a  Ley  de  que  o  dito  ouro  fica,  e  fazcl-a  conta 
para  saJ3er  a  parte  o  que  Ihe  o  dito  ouro  responde,  depois  de  feito  o  dito  ensaio,  e  ver  a  dita 
parte  se  Ihe  vem  beni,  laurarem-lho  em  moeda  ou  naO. 

?.• 

Item.  — Sendo  a  dita  parte  contente  de  se  Ihe  laurar  o  dito  ouro  em  moeda,  o  dito  Escri- 
vaó 0  carregarà  cm  receita  s(»bre  o  dito  Mestre  e  Thesoureiro,  dcclarando  o  dia, mez  canno, 
e  nome  da  pessoa  cujo  tal  ouro  fòr,  de  que  se  passarà  cortidaò  em  forma  à  parte,  assignada 
pelo  dito  Mestre,  e  nào  passarà  conhecimento  razo,  para  que  tudo  possa  ser  sem  duvida  no 
que  convem  a  seu  officio,  e  bòa  conta  do  dito  Thesoureiro,  e  de  Sua  Alteza,  e  das  partes,  e 
0  dito  livro  eslarà  na  caza  da  balanga  em  urna  arca  fechada,  de  duas  fexaduras,  de  que  o 
Mestre  e  Thesoureiro  terà  uma  chave,  e  o  dito  Escrivào  outra,  para  estar  em  melhor  guarda, 
e  dali  se  tirar  aos  lempos  que  fòr  necessario,  havendo-se  de  escrever  nelle  algumas  couzas 
do  seu  officio. 

8.° 

Item. — Nunca  o  dito  EscrivaO  assentarà  em  receita,  nem  despesa  nenbuma  outrn  couza, 
salvo  aquellas  a  que  fór  presente,  e  a  que  de  vista  possa  dar  verdadeira  fé,  e  se  o  dito  The- 
soureiro 0  receber  ou  entregar  alguma  cousa  do  seu  officio,  que  o  dito  escrivào  haja  de  es- 
crever, de  qualquer  maneira  quc  seja,  a  que  o  dito  EscrivaO  naO  fór  presente,  elle  o  naO  as- 
sentarà no  dito  livro,  sub  pena,  se  o  contrario  fizer,  perder  o  officio,  e  pagar  por  sua  fazenda 
qualquer  perda,  que  delle  se  seguir,  assim  à  Fazenda  do  dito  Scnhor,  comò  às  partes,  e  ha- 
ver  outra  qualquer  pena  que  eu  houver  por  bem. 

Item. — A  maneira  em  què  o  dito  Escrivaó  assentarà  o  ouro  e  prata,  que  entregar  aodilo 
Thesoureiro,  e  Mestre,  para  se  haver  de  laurar  em  moeda,  sera  a  seguirne.  Priraciramente 
farà  titulo  no  dito  livro  apartados  de  ouro  e  prata  do  povo,  nos  quacs  titulos  depois  do  ^iio 
ouro,  e  prata  ser  ensaiado  pelo  dito  Ensaiador,  o  carregarà  em  receita  sobre  odilo  Mestre,  e 
Thesoureiro,  o  dito  ouro  e  prata  nos  ditos  titulos  da  maneira  quc  se  segue. 

TOIIO  ni  30 
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IO/ 
Item. — Aos  tantos  dias  de  lai  mez  e  anno,  recebcu  FaaO  morador  nesta  cidade,  ou  do 
lugar  donde  o  fòr,  de  ouro  de  Ley  de  quarenta  e  seis  pontos,  que  saò  vìnte  quilatcs  e  bum 
quarto,  para  se  laurar  em  Santomés,  tuntos  marcos,  tantas  ongas,  oulavas  e  grads,  cm  que 
assignou.  E  logo  o  dito  Tbcsoureìro  e  Mestre  darà  conbccimento  às  parles  detodooouro  que 
Ibe  assim  entrcgarem,  fcito  e  assignado  pelo  dito  Escrivaò,  e  por  elle  Thcsoureiro  com  as  so- 
bredltas  declara^oés,  para  as  partes  o  terem  para  sua  guarda,  e  cobrarem  scus  pagamentos 
do  dito  Tbesouroìro,  tanto  que  o  seu  ouro  fòr  laurado,  ao  qua!  tempo  o  dito  Tbesoureiro,  e 
Mestre  tornarà  a  cobrar  os  taes  conbecimentos  para  flcar  desobrigado  o  que  assiro  pagar,  e 
para  nunca  vir  ero  duvida  nenburo  pagamento  que  assim  fiscr;  e  Ibe  mando  que  alcm  do 
dito  Tbesoureiro  rccolber  os  ditos  conbecimentos,  quando  pagar  a  cada  parte  o  que  della  re- 
ceber,  Ibo  farù  assignar  por  assento  fcito  pelo  Escrivad  ao  pé  dus  addigoés,  declarando,  que 
se  pagarad,  e  se  entregaraò  as  quantias  que  as  partes  delle  recebercro,  em  que  outrosim  as- 
signaraò  com  o  dito  EscrivaO;  e  pela  mesma  ordem,  e  maneira  sobrcdita  se  usarà  ada  prata, 
quando  se  entrcgar  na  dita  mocda  para  se  laurar  dopois  de  posta  na  Ley  em  que  se  ba  de 
laurar  em  moedas  pelo  dito  Ensaiador. 

Item.— Se  algum  pagamento  fizer  o  dito  Mestre  por  si  ou  por  quem  por  elle  pagar,  e  fòr 
fello  sem  a  dita  parte  e  Escrivad  assignar,  Ibe  na6  serà  tomado  em  conta,  nem  a  parte  o  darà 
por  recebido  se  quizer,  e  o  dito  Tbesoureiro  e  Mestre  serù  obrigado  a  Ibe  pagar  inteiramente 
0  que  naO  fòr  assignado  pela  parte,  e  pelo  dito  Escrivad,  comò  quem  se  nunca  o  reccbeo,  e 
&s  partes  se  farà  o  pagamento  do  que  entregaraO  de  ouro  e  prata  pela  ordem  que  se  na  Casa 
metteo  o  de  cada  bum,  a  saber,  o  que  metteo  primeiro  serà  primeiro  pago,  e  assim  o  segun- 
do,  e  pela  mesma  ordem  procederà  cada  um. 

12.« 
Itero. — Ao  tempo  que  o  EscrivaO  User  a  dita  receita  do  ouro  e  prata,  que  assim  Ihe  fór 
entregue,  o  dito  Tbesoureiro  e  Mestre  que  o  receber  terà  um  livro  separado,  seu,  assignado 
pelo  dito  EscrivaO  da  Gaza,  e  uumerado,  em  que  logo  farù  lembrangado  ouro  e  prata,  que  Ibc 
assim  fór  carregado,  a  saber,  do  pezo,  ley,  e  cujo  be,  assim  e  de  maneira  que  Ihe  fór  carré- 
gado,  com  as  proprias  declaragocs,  para  que  bavendo  alguma  duvida  se  possaO  cotejar,  e 
tambem  para  saber  o  ouro  e  prata  que  recebe,  e  assim  as  entregas  que  faz  às  partes,  e  em 
cada  marco  farà  a  quinta  parte  em  Santomés  de  ouro,  e  naO  fasendo  assim,  Ibe  naO  pagaraO 
0  feitio,  semente  o  que  orilenar  o  veder  da  Fazenda. 

13.» 
Item.— Quando  o  Mestre  e  Tbesoureiro  fizer  entrega  às  partes,  farà  decIaragaO,  a  saber: 
a  tantos  de  tal  mez  o  dito  Mestre  e  Tbesoureiro  entregou  em  obra  tantos  marcos,  tantas  ongas 
e  outavas  e  graOs,  a  FuaO:  a  saber,  tantos  Santoroés  de  ouro,  por  que  Ibe  pagou  inteiramente 
OS  ditos  tantos  marcos,  e  tantas  ongas  que  delle  tinba  recebido,  para  se  laurar;  porque  assim 
comò  0  dito  Tbesoureiro  recebe  por  peso  o  oiiro,  assim  deve  de  entregar  a  moeda  feita  por 
pezo,  e  assim  mando  que  se  faga,  posto  que  atbé  agora  na  dita  Gaza  bouvesse  outra  ordem. 


Item. — Porque  atbé  agora  da  mocda  de  ouro  que  se  laurava  na  dita  Gaza  de  cada  marco 
na  dita  ley  se  tiravaO  deus  Santomens  de  ouro,  bum  para  a  Fazenda  de  Sua  Alteza,  e  nutro 
para  a  despesa,  e  feitio  dos  officiaes  :  ordeno  e  mando  que  daqui  em  diante  se  naO  leve  mais 
por  cada  marco  de  ouro  feito  em  Santomens^  para  a  Fazenda  de  Sua  Alteza,  que  melo  Sauto- 
mem  de  ouro,  porquanto  ElRei  mcu  Senbor  toro  obrìgagaO  de  mandar  laurar  moeda,  e  a 
elle  tao  somenle  pertence  està  superioridade,  e  naO  be  justo  que  o  dito  lauramonto  Ibe  leve 
tanta  quantia,  pelo  que  o  dito  meio  Santomé  assenlei  scr  cousa  sufficiente,  digo  conveniente, 
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de  cada  inarco,  para  com  isso  se  pagar  osordenadosdosoSBciaes  da  dita  Gaza,  cisto  do  ouro, 
por  estar  em  costume  tao  antìgo  que  o  pouvo  asseitou  athé  agora,  e  naO  cootradisse  pagar- 
se  :  porein  da  prata  e  lavramento  della  se  Dad  pagarà  Denbuma  cousa  a  Sua  Alteza,  corno 
athé  agora  levou  sem  disso  haver  Regimento  algum,  e  quanto  ao  Santomem  de  ouro  de  cada 
marco,  dos  officiaes,  de  seus  trabalhos  a  despesa  se  Ihe  darà  inteiramente,  porque  isso  me- 
rece,  e  he  necessario  para  lauramento  de  cada  marco  de  ouro  pelas  muitas  despezas  que  ha 
em  0  fuodir,  ensaiar,  salvar,  e  outros  trabalhos  que  tem. 

Item. — E  tanto  que  o  dito  Thesoureiro  entrcgar  toda  a  moeda  de  ouro  e  prata  às  partes 
por  peso,  comò  acima  vae  declarado,  da  mesma  parte  receberà  o  dito  Thesoureiro  de  laura- 
mento 0  Santomé  e  melo  de  cada  marco,  que  se  carregarà  em  receita,  para  do  meio  Santomé 
dar  conta  na  Fazenda  de  Sua  Alteza,  e  do  Santomem  fazer  repartigào  pelos  ofBciaes,  o  que 
Ihe  couber  a  cada  um  de  seu  precalgo,  comò  adiante  vai  declarado. 

16.* 

Itera. — Porque  o  Ensaiador  ha  de  ser  homem  de  boa  consciencia,  e  fama,  que  saìba  mui 
bem  faser  as  cousas  que  a  seu  officio  pertencem,  de  maneira  que  se  guardo  inteiramente  o 
servigo  de  Sua  Alteza,  e  ao  povo  sua  justiga:  ordeno  que  na  caza  da  moeda  Ihe  seja  apartada 
urna  caza  pertencente  para  faser  seus  ensaios,  a  qual  sera  fecbada  de  sua  chave,  e  nella  terà 
a  baianga  e  pesos  mui  bem  aGnados,  e  concertados  quaes  pertencem  a  seu  officio,  e  assim 
ter&  pontas  de  ouro  6no  de  vinte  e  quatro  quilates,  e  outras  dali  para  baixo  athé  leydedoze 
quilates,  e  assim  terà  toque,  para  pelas  ditas  pontas  e  toque  haver  de  julgar  todo  o  ouro  que 
vier  de  qualquer  parte,  e  Ihe  darà  verdadeira  ley,  e  prego  de  que  fór;  de  maneira  que  Sua 
Alteza  seja  delle  bem  servìdo,  e  o  povo  provido  com  diligencia  do  que  Ihe  fór  necessario 
do  seu  officio.  * 

17.« 

Item. — Depois  que  o  ouro  que  se  na  dita  casa  mcter,  fór  posto  na  lei,  de  que  se  ha  de  la- 
urar,  que  saO  quarenta  e  tres  pontos,  se  cntregarà  ao  Mestre  e  Thesoureiro  da  moeda,  para 
elle  0  entregar  aos  officiaes  que  o  baO  de  bater  e  laurar  nos  ditos  Santomens,  e  feito  em 
moeda,  o  dito  Mestre  e  Thesoureiro  o  receberà  destes  para  o  mandar  ensaiar,  e  depois  de 
ensaìada  a  salvarà  o  Salvador  da  dita  moeda  de  ouro;  comò  for  salvada  pega  e  pega,  se  le- 
varà  a  dita  moeda  de  ouro  à  meza  do  Ensaiador,  e  o  Ensaiador  a  revolvera  de  todo  por  uma 
parte,  e  da  outra,  e  tirarà  os  Santomens,  que  Ihe  parecerem,  conforme  a  quantidade  que  fo- 
rem,  e  os  mandarà  fundir,  e  tornarà  a  faser  ensaio  delles,  para  ver  se  vem  com  o  desengano 
necessario  das  maós  dos  batedores,  e  officiaes  que  os  fizeram,  e  a  que  achar  de  mais  peso  ou 
menos  o  cortarà,  e  os  batedores  tornaraó  a  faser  perfeita. 

Item.— Porque  de  laurar  a  moeda  de  Santomés  de  prata,  que  athé  agora  se  lauravaO,  se 
seguiraO  muitas  (perdas?)  ^  à  Fazenda  de  Sua  Alteza,  e  ao  povo,  por  nào  ser  de  pezo  que  ver- 
(iadeiramente  devia  ser,  e  se  laurou  sem  ordem,  nem  regimento;  mandei  e  assentei  por  o 
assim  haver  por  servigo  de  ElRei  meu  Senhor,  e  bem  do  povo,  que  a  dita  moeda  de  Santo- 
mens de  prata,  e  patacoés  se  naO  laurasse  mais  na  dita  caza  da  moeda,  nem  em  outra  ne- 
nhuma  Fortaleza  destas  partes,  corno  se  contém  na  ley,  que  cm  nome  de  Sua  Alteza  sobre 
isso  fiz,  e  penas  nella  dcclaradas. 

19.» 

Item.— E  porquanto  sendo  D.  Affonso  de  Noronba  Vice-Rei  nestas  partes  mandou  laurar 


*  Tambem  no  outro  registo  a  fol.  8  do  lìvro  das  Moncoes  do  anno  de  1718  nào  existe  està  palavra. 


468  INDIA  POHTUGUEZA 

Santomens  de  prala  de  ley  de  onze  dinheiros,  quo  ho  da  Ley  que  laura  a  prala  no  Reiiio,  e 

de  cada  marco  se  faziam  oulo  palacoés  e  quatro  tangas,  e  por  a  dita  moeda  ser  perfeita,  e 

boa  no  toque,  o  dito  Vice-Rei  a  mandou  laurar,  a  queriaò  antcs  que  a  moeda  de  ouro,  pelo 

que  està  moeda  linha  alguma  serrafagcm  por  rasaO  do  peso  quo  linha  mais  que  os  que  depois 

se  laurarao  a  raza5  de  nove  patacoés  e  meio  o  marco,  scndo  os  de  antes  que  o  dito  Vice-Rej 

mandou  laurar  de  oulo  e  qualro  tangas  o  marco,  pelo  que  em  palacoés  derradeiros,  linha 

menos  cinco  tangas  por  marco,  de  que  se  seguio  tanta  perda  à  Fazenda  de  Sua  Alteza  e  ao 

povo. 

SO.*» 

Itera. — E  havendo-se  de  laurar  era  algum  tempo  moeda  de  prala  nesta  cidade  deGòa, 

por  0  eu  assira  haver  por  servigo  de  Deos,  e  de  ElRei  meu  Senhor,  e  bem  do  povo,  ordcnoe 

mando  que  se  laure  pela  maneira  seguinlc. 

01    o 

^  j.  • 
Itera.— Toda  a  prata  que  vier  na  dita  Gaza  da  moeda  para  se  nella  laurar,  se  laurarà  da 
dita  Ley  de  onze  dinheiros  corao  alhé  agora  se  laurou,  e  que  cada  marco  de  prala  da  dita  Ley 
responda  dez  parduos  da  terra  e  duas  tangas;  e  a  parte  que  meter  prata  na  dita  Gaza  para  Ihe 
faser  em  moeda,  pagarà  a  cada  marco  de  feilio  duas  langas  aos  ofSciaes,  sera  mais  se  arre- 
cadar  outra  cousa  alguma  para  a  Fazenda  do  dito  Senhor,  comò  albo  agora  se  fez,  porquanto 
naó  ci  por  seu  scrvigo  que  se  leve,  por  ser  cousa  nova  que  nunca  se  levou,  salvo  no  tempo 
do  Governador  Francisco  Barretto  para  cà  sera  Regimento  algum. 

22.« 
Item.— Para  que  naO  haja  a  ditaìnoeda  mais  de  Santomens  de  prata,  corao  tenho  man- 
dado,  e  defezo:  Oey  por  beni  que  quando  a  dita  raocda  de  prata  houver  de  laurar,  por  o  ha- 
ver por  servigo  de  Sua  Alteza,  corao  dito  he,  se  laure  da  dita  Ley  de  onze  dinheiros  em 
moeda  de  tresentos  reis  soraente,  que  terà  hura  S.  Sebastiaó  de  uraa  banda,  e  as  quinas 
Reaes  da  oulra,  e  a  cada  raarco  da  dita  raoeda  que  assira  laurar,  responderà  dós  raoedas  de 
trezentos  reis  cada  urna,  e  duas  tangas,  e  cada  raoeda  pesarà  seis  outavas  e. onze  graós  pe- 
quenos,  e  o  Mestre  da  raoeda  sera  obrigado  a  laurar  era  cada  raarco  cinco  raoedas  de  tresen- 
tos reis,  trez  de  cento  e  cìncoenta,  que  seraO  raeìos  pardaos,  e  o  raais  em  moeda  de  tangas, 
que  terà  urna  setta  de  uraa  banda,  e  as  quinas  da  outra,  porque  naò  laurando  nasditas  raoe- 
das cada  raarco,  Ihe  naó  pagaraó  as  partes  o  feitio  per  encheyo,  e  o  Vedor  da  Fazenda  de  Sua 
Alteza  proverà  nisso,  e  os  constrangerà  a  laurar  da  sobredìta  maneira,  sob  pena  de  privagaò 
de  seus  ofRcios,  e  as  mais  penas  que  houver  por  bem. 

23.» 
Itera.— E  porquanto  se  acontece  muitas  veses  vir  à  dita  Gaza  da  raoeda  prata  pam  se 
laurar  de  mais  ou  raenos  Ley,  do  que  està  assentado  e  mando  se  laure,  por  tal  que  todos  as- 
sira naturaes  comò  Estrangeiros  que  a  ella  vircra  ajara  seu  bora  e  certo  Despacho:  Hey  por  bem 
e  raando,  que  tanto  que  quaiquer  pessoa  vier  era  a  dita  raoeda  com  prata  para  se  laurar,  se 
ensaye  priraeiro  pelo  ensayador  da  dita  moeda,  e  tanto  que  o  tiver  feito  vira  com  seu  ensayo 
à  Meza  e  ahi  darà  razaó  do  que  Ihe  achou,  sendo  a  parte,  cuja  a  dita  prata  fór,  presente,  e  se 
pelo  dito  ensayo  a  dita  prala  se  aohar  de  raais  Ley  do  que  ordeno  se  laure,  perguntaraO  à 
parte  se  quer  que  Ihe  seja  laurada,  e  prazendo-lhe  isso,  se  farà  logo  conta  davcrdadeira  lia- 
gaó  que  houver  de  haver  para  ficar  a  moeda  da  Ley  sobredita  de  onze  dinheiros,  e  feilaadita 
conta,  a  parte  cuja  prata  fór,  darà  liga  que  nella  se  houver  de  iangar,  perante  todos  os  ofiBciaes, 
e  se  farà  o  pezo  da  dita  prata  com  a  dita  liga  juntaraente  perante  a  dita  parte,  e  quanto  quer 
que  fór  o  dito  pezo  de  prata  e  liga,  tanto  se  carregarà  pelo  dito  EscrivaO  sobre  o  dito  raestrc 
e  Thesoureiro  nos  seus  livros  ;  o  dito  Thesoureiro  passarà  seu  conheciraento  em  forma,  o  quo 
està  declarado  neste  Regimento  cora  as  racsnias  declaragoés  «Gapitulo  da  entrega  do  ouro» 
para  acodir  inteiraraenle  à  parte,  que  assira  a  dita  prata  enlregar,  era  raoeda  por  pezo,  o  que 
se  raontar,  e  feita  entrega  à  parte,  da  dita  parte  se  receberà  as  duas  langas  para  os  custos  e 
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feitios,  que  darà  aos  ofiBciacs  a  cada  uro  a  parte  que  Ihe  cabe  por  estc  Regìmenlo,  e  sendo 
de  mais  Ley  ss  farà  da  Ley  de  onze  dinheiros  era  que  se  ha  de  laurar  a  dita  moeda,  para  que 
haja  sem  erro,  e  as  partcs  haver  o  seu  ioteiramente. 

« 

24.» 
Item.— Do  Santomem  de  ouro  que  os  oflBciaes  haò  de  levar  de  cada  marco  de  ouro,  se 
farà  a  roparligaò  seguiate;  a  saber:  ao  Ensayador  meia  tanga  por  marco  do  seu  ensaio,  aos 
batedores  urna  tanga  e  meia  de  cada  marco  de  laurarem  em  Santomeos  e  meios  Santomens, 
comò  cs(à  dito;  ao  fundidor  dcz  reis  por  marco  de  o  fundir,  ao  cunhador  meia  tauga  tambem 
por  marco  de  ouro  de  a  cunhar,  ao  Salvador  de  salvar  os  Sautomens  de  cada  marco  quatro 
reis,  e  o  Escriva5  da  dita  moeda  bavera  de  cada  marcò  meia  tanga,  com  declaragaO  que  naó 
levarà  das  receitas  que  fizer,  e  conbecimento  que  passar,'couza  alguma  às  partes,  porquanto 
por  este  respeilo  se  Ibe  dà  os  ordenados  que  tem,  e  todo  o  mais  que  resta  do  dito  Santomem 
de  ouro  levarà  o  dito  Mestre  de  moeda,  para  elle  por  todas  as  couzas  nccessarias  à  sua  custa 
para  lauramento  da  dita  moeda,  e  servir  juntamente  de  Tbesoureiro  della;  e  os  dcsoito  mil 
reis  mais  que  tem  de  ordcnado  saò  para  abrir  os  cunbos  para  a  morda  de  cobre. 

25.^ 
Item. — As  duas  tangas  que  haó  de  haver  os  ditos  officiaes  de  feitio  de  cada  marco  de  prata 
que  laurar,  se  repartiraO  desta  maneìra:  o  Ensaiador  de  apòrnaLey,  em  que  se  bade  laurar, 
e  Ibe  fazer  seu  ensaio,  desaseis  reis  ;  os  batedores  de  baterem  a  dita  moeda  trinta  reis,  e  o  cu- 
nhador de  a  cunbar  vinte  reis,  e  o  fundidor  de  a  fundir  ciuco  reis,  e  isto  tudo  por  cada  marco 
de  prala,  e  o  EscrivaO  outo  reis,  e  naó  levarà  outro  precalso  algum  às  partes  da  receita,  nem 
conbecimento,  comò  dito  he,  e  o  mais  que  restar  das  ditas  duas  tangas  levarà  o  dito  Mestre 
e  Tbesoureiro  pelas  razoés  sobreditas. 

26.» 
Item.— 0  Tbesoureiro  e  Mestre  da  moeda,  Ensaiador,  Escrivaó  e  mais  ofBciacs,ìodos  os 
dias,  que  naò  forem  de  guarda  por  ordenanga  da  Igreja,  tanto  que  ouvirem  Missa  viraO  com 
boa  diligencia  à  dita  Gaza  da  moeda  para  serem  prezentes  a  todas  as  couzas  que  a  cada  um 
pertencer  por  bem  do  seu  officio  e  saO  obrigados,  de  maneira  que  por  sua  cauza  naò  scjaó 
deteudas,  e  se  possaO  fazer  naquelles  tempos  que  cumpre  ao  servilo  de  Sua  Alteza,  e  bem 
do  Povo. 

27.0 
Item. — Porquanto,  comò  dito  he,  teobo  mandado  e  defezo  que  naO  laurcm  osdito'S  pata- 
coés,  nem  corraO  mais  que  somenle  pelo  pezo;  as  pessoas  que  tiverem  palacoens  os  poderaó 
levar  à  dita  caza  da  moeda,  e  os  officiaes  Ibe  faraò  na  moeda,  que  por  este  Regimcnto  mando 
laurar,  sem  Ibe  levar  cousa  alguma  de  feitio,  nem  outra  cousa  alguma  por  se  fazer  em 
boa  moeda  :  naO  perdem  as  partes  mais  que  os  quatro  e  meio  por  cento  da  dita  moeda  bòa, 
e  pcrfeita,  quo  mando  se  laure:  quando  se  houvcr  de  laurar  mo  faraO  primeiro  saber,  e  sem 
isso  se  naO  iaurarà. 

28.» 

Ilem.— 0  officiai  da  dita  moeda  que  nao  cumprir  este  Regimento  nos  capitulos  em  que 

Ibes  nao  he  posta  pena,  terà  suspcnsaO  de  seu  officio,  e  pagarà  cincoenta  pardaos  por  cada 

vez  que  centra  elle  fór,  a  metade  para  as  obras  da  Ribeira  desta  Cidade,  e  a  outra  metade 

para  a  Misericordia  de  Lisboa,  alem  de  haver  mais  pena  crime  que  bem  e  justo  me  parecer. 

29.0 

Item.— Portanto  notifico  ao  Veder  da  Fazenda,  que  ora  he,  e  pelo  tempo  fór,  e  a  todos 

OS  ditos  officiaes  da  dita  moeda,  e  Ihes  mando  que  cumpraó  este  Regimento  intciramente 

corno  nelle  se  contém  sem  duvida  nem  embargo  algum,  sub  pena  nelle  declarada,  o  qual  se 

rcgislarà  na  Camara  desta  Gidade,  e  na  Gaza  dos  Gontos„c  assira  na  casa  da  nioeda  e  valer<i 
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corno  carta  fcita  em  nome  de  ElRei  meu  Senhor,  e  selada  de  seusclo  pendente,  sem  embargo 
da  ordenagad  do  segundo  livro,  tilulo  vigecimo,  que  diz  que  as  couzas  cujo  effeito  houver 
de  durar  mais  de  um  anno  passem  por  cartas,  e  passando  por  Alvaràs,  naó  vaihaO,  e  posto 
que  naó  passe  pela  Ghancellaria  sem  embargo  da  Ordenagad.  Sima5  Fernandes  a  fez  em  Goa 
aos  vinte  e  sete  dias  de  Agosto  de  mil  quinheutos  e  sccenla  enove.=Nuno  AlvaresCarvalho 
a  fez  escrever — Nuno  Alvarcs  de  Carvalbo.  0  Vice- Rei =Registado=Nuno  Alvares  de  Car- 
valbo.  1 

0  qual  treslado  vai  aqui  tresladado  bem  e  fielnaente  sera  acrescentar,  nem  dimiouir 
cousa  alguma  que  duvida  faga,  do  proprio  que  fica  uà  caza  desta  Fazenda  dos  contos  por  mim 
contador  por  Sua  Magestade  que  Deos  Guarde  abaixo  assìgnado — Goa  30  de  Dezembro  de 
1718.=  José  Lobo  da  Silva. 

Registo  da  Esti?a  nova  approvada  pela  Jan  la  da  Real  Fazenda, 
qae  se  ha  de  obsenrar  nesta  casa  da  moeda,  corno  nella  se  contém  pela  factara  da  moeda 

de  euro,  prata  e  cobre 

Estiva  do  curo— Bragagem  aos  ofiloiaes 

Para  o  provedor  da  casa  da  moeda i 1-0-00 

Para  o  thesoureiro 1-2-25 

Para  o  escrivSo 0-3-00 

Para  o  ensaiador 0-2-30 

Para  o  cunhador,  entrando  os  cunhos 0-2-30 

Para  o  fundìdor,  entrando  os  cadinhos 0-0-50 

Para  o  pesador 0-0-20 

Para  os  baledores,  entrando  a  quebra 1-4-05 

Para  liga 1-1-00 

Para  cifrvào  e  tincal 0-1-25 

Para  quebra  da  fundigao 2-1-227, 

Para  direito 6-0-00 

15-4-27  Va 

De  um  arratel  de  ouro  de  lasca  de  toque  de  quarenta  e  cinco  pontos 576-0-00 

Abate-se  a  despeza  acima 15-4-27  «/j 

Fica  liquido  às  partes 560-0-32 1/, 

Estiva  da  prata— Bragagrem  aos  offioiaes 

Para  o  provedor 0-0-05 

Para  o  thesoureiro 0-0-21 

Para  o  escrivào 0-0-08 

Para  o  ensaiador 0-0-16 

Para  o  cunhador,  entrando  os  cunhos 0-0-20 

Para  o  fundidor,  entrando  os  cadinhos 0-0-05 

Para  o  pesador 0-0-05 

Para  os  batedores,  entrando  a  quebra 0-1-30 

Para  carvào  e  tincal , 0-0-30 

Para  quebra  da  fundig&o 0-1-00 

Para  direito 0-3-00 

1-2-20 


•  Igual  registo  consta  do  livro  n."  210  de  1836  das  Mongdes  do  reino  de  fol.  491  em  diaiite. 
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De  um  inarco  de  prata  de  patacas  : 

Lei 43-2-20 

Abate-se  a  despeza  acima 1-2-20 

Fica  liquido  às  pai'les 42-0-00 

Estiva  do  oobre — Bragagem  aos  offlolaes 

Para  o  provedor 0-0-04 

Para  o  thesoureiro 0-0-04 

Para  o  escrivao 0-0-02V» 

Para  o  ensaiador 0-0-17 

Para  o  cuohador,  entrando  os  cunhos 0-0-05 

Para  o  fnndidor 0-0-03  V2 

Para  0  pesador 0-0-02 

Para  0  batedor 0-1-06 

Para  carvSo  . .  : 0-0-17  V2 

Para  quebra 0-0-13  V2 

Para  direito 0-0-45 

0-3-00 

De  um  arratel  de  cobre  produz 2-2-00 

Abate-se  a  despeza  acima ,. 0-3-00 

Fica  liquido  às  partes 1-4-00 


Màlopà  Chàtim  1. 


]V.«  U 


1560-OUTUBRO-13 


V/'  Juizes,  off.*"  e  parte  dos  fìdalgos,  cavalleiros,  cidadaòs  que  andao  no  regimento,  e 
dos  vinte  e  quatro  dos  mesteres — Por  AntonÌQ.FerraO,  V."  Ihes  foi  dito  que  0  Senhor  Viso 
Rey  mandara  a  està  mesa  buns  apontamcntos  feitos  por  Antonio  Gongalves,  escrivao  da  fa- 
zenda,  que  mandou  a  raìm  escrivao  da  camara  abaxo  nomeado  que  os  lesse,  e  aqui  tresla- 
dasse^  e  saò  os  seguintes: — EnforroagaO  da  moeda  de  prata  que  se  pode  lavrar  nesta  cidade 
de  Goa,  que  saO  os  xeraGos— Està  moeda  de  xerafìns  fica  a  valia  delles  em  tresentos  réis 
cada  bum,  que  saO  ciuco  tangas  de  sessenta  réis  a  tanga,  que  he  a  mais  corrente,  e  des- 
embaragada  moeda  que  pode  aver,  assi  pera  conta  da  fazenda  delRei  nosso  senhor,  comò 
pera  0  povo;  e  toda  a  que  se  fez  cm  Gocbim  0  anno  passado  naO  teve  nenhuraa  duida  a  se 
correr,  senaO  que  davaO  por  està  mais  sarrafagcm,  que  sobio  de  tres  até  dez  por  cento,  pela 
bondade  e  peso  della. — Item.  Bum  marco  de  prata  feito  na  dita  moeda  dà  de^  xerafins  e 
duas  tangas,  de  que  os  dez  xeraGns  fica  ao  dono  da  prata,  e  as  duas  tangas  aos  ofiBciaes  da 

*  Està  tabella  é  extrahida  do  registo  constante  do  livro  n.«  219  de  1836,  das  Mongòes  do  reino, 
a  fl.  499  V.,  que  Oca  em  seguida  ao  registo  do  regimento.  Copia  conforme  0  registo  do  livro  das  Mon- 
cdes  de  1718,  a  fl.  5. 
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mocda  que  a  lavraO. — Itom.  porque  ba  necessidade  de  mocda  pera  corremo  povo,  pera  elRey 
nosso  senhor,  e  os  homens  se  provcrcm  do  necessario,  determina  Sua  Senboria  de  mandar 
bater  a  dita  mocda  da  prala,  que  veio  este  anno  do  rei  no,  sendo  a  cid.*  eni  nome  do  dito 
povo  contente  disto:  e  pera  està  moeda  ficar  de  mais  peso  teni-feilo  com  os  ofTiciaes  della 
que  alarguem  seus  direitos  das  duas  tangas,  que  aviaO  d'aver  por  cada  marco,  vinte  réis,  que 
fica  ao  crecimento  e  valia  da  dita  moeda,  de  maneira  que  bum  marco  de  prala  ade  dar  dez 
xcrafins,  buraa  tanga  e  quorenta  rcis,  os  dez  xora6ns  com  o  dito  acrecentamento  dos.  vinte 
réis  ficaO  ao  dono  da  prala,  e  aos  ditos  oflBciacs  fica  ó  dito  marco  buma  tanga  quorenta  réis 
de  direitos  por  scu  trabalbo.  It.  per  onde  parece  que  naO  averà  duvida  a  ella  correr  niuito 
bcm,  scnaO  quanto  ba  opiniocs  que  se  naO  poderà  ter  nenbuma  na  terra  pela  averem  de  le- 
var logo  para  fora  pela  bondade  e  valia  della;  e  por  onde  o  ouro  pode  vir  a  abaixar  multo 
na  sarrafagem,  que  bc  outro  bem  grande,  e  na  terra  aver  moeda  justa  para  correreni  com 
ella. —  E  foi  pelo  dito  vcreador  dito  que  Sua  senboria  comò  quem  pcrtendia  o  bem  commum 
deste  estado  e  povo,  e  zeloso  desta  rcpublica,  vendo  a  necessidade  que  nella  avia  de  moeda, 
por  ao  presente  naO  correr  nem  aver  outra,  somente  algumas  tangas  larins,  queria,  parecendo 
bem  ù.  dita  cidade,  fidalgos,  cavalleiros,  cidadaOs,  e  mais  povo  della,  mandar  lavrar  mocda 
de  prata  para  uso  e  servigo  della,  de  lei  e  peso  que  conformasse  a  materia  com  o  prego;  e 
porque  elles  officiaes  naO  podiam  responder  a  Sua  Senboria  scm  o  consultarem  com  suas 
mcrcés,  foraO  para  isso  cbamados;  dizendolbe  mais  que  quando  o  dito  Senbor  Viso  Rey  cbe- 
gira  do  Reino,  Ibe  pedira  a  cid."  por  sua  petigaO  provessc  na  moeda  de  cobre,  prata,  e  ouro, 
que  se  nella  lavrava,  que  por  naO  ser  de  lei  nem  peso  o  povo  recebia  tanta  perda  comò  era 
notorio,  pcdindolbc  mandasse  que  nao  se  lavrasse  ouro  nem  prata,  somente  corresse  a  es- 
trangoira,  e  a  do  cobre  fosse  conforme  a  comò  se  vendia  aos  infieis;  e  Sua  Senboria  proveo 
mandando  que  se  naO  lavrassem  patccoés,  quo  té  enlaO  se  lavravaO,  por  ser  moeda  quo  naO 
ora  de  peso  nem  lei  que  correspondesse  com  o  metal,  e  mandou  que  os  pardàos  d'ouro  rc- 
dondos,  santomós  d'ouro  valessem  a  seis  tangas,  e  os  veneseanos  a  sete,  e  os  madrafaxùos 
novos  a  vinte  e  tres  e  mela,  e  os  velbos  a  vinte  e  buma,  e  ciuco  tangas  larins  bum  pardào 
d  ouro,  que  saò  os  progos  que  antigamente  valiaO  as  ditas  moedas;  e  parecendolbe  que  assi 
correriaO,  e  avena  mocda  cm  abastanga  pera  uso  do  povo,  mandou  que  naO  corressem  os  di- 
tos patecOes,  e  que  depois  de  prematigua  feita  naO  avia  nenbuma  d'ouro,  nem  se  podìa  acbar, 
que  era  opressaO  e  perda  a  todos,  que  fora  a  resaó  por  onde  o  dito  Senhor  Viso  Rey  ordenava 
mandar  lavrar  mocda  de  prata,  e  que  pelo  prego  que  a  mandava  por  era  justa  e  boa  por  ser 
inda  da  raelboria  que  o  Viso  Rey,  que  foi  Dom  Affonso,  a  mandou  lavrar,  que  corriaetinba 
expediente,  e  valia  bum  patecaO  tanto  comò  um  pardào  redondo,  porse  Ibe  acrcscentar  mais 
em  cada  marco  vinte  réis,  que  os  officiaes  da  moeda  largaó  de  seus  feitios,  e  isto  era  o  que 
mais  tinba  de  peso;  e  que  posto  que  a  cidade  per  seus  officiaes  pedissem  quo  naO  ouvessc 
nem  se  lavrasse  moeda  d'ouro  nem  prata,  e  Sua  Senboria  mandava  que  a  naO  ouvesse  de 
prata,  todavia  o  tempo  foi  mostrando  naO  se  poder  remediar  sem  està  de  prata,  sendo  boa  e 
justa,  porque  scria  caminbo  pera  que  a  do  ouro  vicsse  a  abaxar,  e  ser  igual  com  ella:  pe- 
dindo  elle  dito  Vcreador  que  tratassem  todos  o  caso,  e  cada  bum  desse  seu  parecer  do  quo 
Ibo  parecia,  e  se  devia  fazer,  pera  com  isso  se  responder  a  Sua  Senboria;  e  ouvido  por  todos 
OS  apontaraentos  e  rasoès  dadas,  e  depois  de  pratìcarem  nellas,  se  acordou  por  todos,  excc- 
pto  buma  so  voz  que  ouve  em  contrario,  que  visto  a  necessidade  que  o  povo  tinba  de  moeda, 
se  devia  lavrar,  e  beijar  as  maOs  a  Sua  Senboria  em  nome  deste  povo  pela  mercé  que  Ihe 
faz,  e  aceitala,  com  tal  condigaO  e  ontendimenlo  que  a  dita  moeda  de  prata  nunca  era  nenbum 
tempo  se  alevantasse  deste  prego,  porque  alevantandose,  aviaO  este  consentimento  por  ne- 
nbum ;  e  bem  assi  que  se  tomasse  nos  pagamentos  quo  o  povo  e  mercadores  fasiaO  do  que 
devessem  nos  direitos  e  dividas,  foros,  que  sao  obrigados  pagar  a  ElRey  nosso  Senbor,  e 
Buas  alfandcgas,  feitorias,  tiiesouro,  direitos  do  cavallos,  sem  aver  nenbuma  diferenga  de 
toda  outra  moeda  d'ouro;  e  que  nunca,  agora,  nem  em  nenbum  tempo  se  possa  langar  na 
dita  prata  e  mocda  quo  se  della  fìzer  mais  liga  do  que  ora  està  asscntado  langarse;  e  que 
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responda  o  marco  della  conforme  ao  que  esti  asscntado  nestes  apontamentos  aqui  encorpo- 
rados  de  Sua  Scnhoria,  e  que  vaihaó  cstes  xerafins  assi  pela  propria  maneira  que  està  assen- 
tado  valer  a  moeda  d'ouro,  a  sabcr,  seis  langas  destas  lium  pardào  d'ouro  redondo,  e  hum 
santomé,  e  sete  tangas  hum  venesiano,  e  vinte  e  trcs  tangas  e  mea  bum  madrafaxào  novo, 
e  vinte  e  huma  tangas  o  veiho;  sendo  todas  estas  moedas  de  peso  conforme  a  lei  e  estiba 
que  0  Senbor  Viso  Bey  tem  fella,  e  com  estas  condigoés  consenliaó  que  se  batesse,  de  que  se 
mandou  fazer  esle  auto,  em  que  assignara5,  etc.  ' 


]V.°  IS 


1570-MAI0-1 


V."  Juizes,  Procu/'  Procd."  dos  mesteres — Pelo  escrivaO  da  camara  foì  dito  que  hontem 
que  fora  o  derradeiro  de  AbriI  o  mandara  o  Snr.  Viso  Rey  chamar  aos  Reis  Magos,  onde  Sua 
Senhorìa  estava,  e  Ihe  mandou  que  Ihedissesse  que  era  informado  que  nad/ mesa  da  camara 
se  fisera  chamamenlo  per  duas  veses  pera  se  praticar  acerca  da  moeda,  per  se  dizer  que  o  povo 
rccebia  detrimento  na  lei  que  (ìsera  acerca  della,  e  quo  dos  ditos  chamamentos  se  naO  Gsera 
auto  comò  Sua  Alteza  mandava.  E  porque  Antonio  de  Teve  veador  da  fasenda  dos  contos  Ihe 
dissera  o  oulro  dia  que  a  fasenda  dclHey  nosso  Senbor  recebia  muita  perda,  e  tambem  o  povo 
em  se  comprir  a  lei,  porque  a  alfandegaf  naò  corria  comò  devia,  eos  mercadores  estrangeiros 
tornavaO  a  levar  sua  moeda  d'ouro  fora  da  terra,  e  a  biaò  vender  a  outras,  onde  tinba  mais 
valia,  pedia  e  lembrava  a  Sua  Senhoria  que  nisso  provesse  comò  fosse  bem  do  servigo  do 
dito  Senbor,  e  desta  republica,  pelo  que  mandara  que  os  vereadores  se  fossem  à  Relagaò  pera 
com  OS  veadores  da  fazenda  e  dcscmbargadores  tratar  o  que  milhor  parecesse,  e  com  o  pa- 
recer  de  todos  Sua  Senboria  trataria  o  que  ouvesse  por  bem  ;  e  sendo  là,  e  iratandose  do  caso, 
ellcs  vercadores  disseraó  que  o  praticariaó  em  camara,  e  tomado  enformagaó  responderia5; 
e  que  juntos  nella  mandaraó  buma  reposta  sem  se  continuar  com  os  chamamentos  de  cida- 
daOs  e  povo;  que  Ihes  mandava  que  se  fìsesse  auto  delles,  e  do  que  passàran'umenooutro, 
pera  comtudo  responder  na  verdade,  porque  quando  sua  Senboria  fisera  mudamento  na 
moeda,  e  Ihe  mandara  dar  a  estiba  na  do  ouro,  fora  per  a  cid."  Ibo  pedir,  e  apontar  resoès, 
e  com  parecer  dos  Arccbispos,  tbeologos,  dcscmbargadores,  capitaés,  fidalgos,  pera  que  as 
taixas  se  abaixassem,  e  os  mantìmentos  tivessem  outro  prego,  e  todas  as  cousas  se  vendes- 
sem  per  pregos  conforme  a  dita  taxa,  o  que  naO  via,  antes  tudo  estava  comò  d'antes,  e  em 
pregos  mais  altos;  e  corno  elles  vercadores  eraO  eleitos  para  bem  desta  ropublica  e  governo 
della,  sua  obrigagaO  era  tratar  tudo  aquillo  que  fosse  em  bem  e  prol  do  povo.  E  depois  de 
Ibe  apresenlar  o  dito  recado,  logo  por  Ruy  Frcire,  Proc.**"'  da  cid.*  foi  dito  que  requeria  a 
elle  escrivaò  da  camara  da  p.**  do  dito  Senbor,  e  do  Senhor  Viso  Rey  que  escrevesse  e  tra- 
tasse do  que  passou  no  prinieiro  cbamamcnto,  e  no  segundo,  e  com  o  que  nelles  passou,  a 
resposta  que  elles  V."  e  offi.**  dcraO,  se  respondesse  a  Sua  Senboria;  e  por  elles  foi  dito  ao 
escrivaò  que  tudo  Iratassc  e  escrevesse  do  que  passou  nos  ditos  cbamamentos  na  verdade. 
Per  bem  do  qual  digo  que  os  dias  passados  eu  escrivaò  disse  nesta  mesa  da  camara  que  per 
alguns  ofBciaes  da  fazenda  de  S.  A.  me  fora  dito  que  o  Snr.  Viso  Rey  por  algumas  enforma- 
goés  que  tinba  da  opressào  deste  povo  acerca  da  lei  da  moeda  so  comprir,  estava  disposto 
pera  prover  nella,  e  que  deviaò  de  fallar  nisso;  o  que  elles  vendo  por  parecer  ser  assi  neces- 
sario, mandaraó  faser  cbamamcnto  dos  fidalgos,  cavalleiros,  cidadaòs  que  andaO  no  regi- 

'  Livro  G."  dos  acordàos  da  camara  de  Goa  II.  124  v.,  desde  Janeiro  de  15G5  até  27  de  agosto 
de  1572. 
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mento,  e  se  fizeraO  rois,  em  que  se  mandaraO  chamar  cem  pessoas,  das  quaes  vlriaO  a  està 
camara  bum  sabado  quioze  do  mez  d'AbriI  quorenta  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  seado 
presentes  o  capitaO,  vereadores,  Joào  Caldeira,  Ouvidor  da  cidade,  antes  de  praticar  no  ne- 
gocio  se  moveo  antre  elles  o£B."  pratica  que  seria  bom,  por  estenegocio  ser  de  importan- 
eia,  darse  conta  ao  Senbor  Viso  Rey  prìmeiro  pera  se  faser  aquillo  que  Sua  Senboria  ouvesse 
por  servii  de  Deos  e  de  S.  A.  e  bem  deste  povo,  porquanto  o  que  eu  dissera  naò  me  fora 
dito  nem  mandado  por  Sua  Senboria;  mas  porque  o  povo  queerajuntosenaóescandalisasse 
em  diser  que  os  cbamaraO  sem  consultarem  com  elle  nada,  se  Ibe  desse  resaO  do  pera  que 
foraO  juntos,  mas  naO  pera  se  faser  auto,  pois  tinbaO  assentado  de  si  de  irem  a  Sua  Senbo- 
ria. E  praticado  o  caso  per  todos,  o  Juiz  Antonio  de  Moraes,  coraigo  escrivaO,  tomamosopa- 
recer  delles,  e  polos  mais,  salvo  cinquo  ou  seis  votos  que  disseraO  que  estivesse  a  cousa  comò 
estava,  e  a  lei  de  Sua  Senboria  se  comprisse,  todos  os  mais  assentaram  e  votaram  que  por 
quanto  a  moeda  de  ouro  era  estrangeira,  e  vinba  de  fora  parte,  que  devia  de  cx)rrer  conforme 
e  comò  0  tempo  ibe  desse  a  valla,  pola  perda  que  o  povo  e  mercadores  nisso  rccebiaò,  e  ne- 
nbum  podia  vender  sua  fasenda,  e  estava  cbeia  està  cidade  della  sem  a  comprarem,  por  naO 
aver  moeda,  antes  a  que  vinba  se  levava  pera  fora  a  outras  partes  onde  tinbamaior  valla;  e 
sendo  outrosi  presentes  na  dita  camara  o  Juiz  dos  vinte  e  quatro  e  alguma  parte  dclies,  naO 
votaraO  por  dizerem  que  aviaO  de  faser  seu  ajuntamento  com  todos,  e  que  Ibe  mandassem  dar 
0  treslado  da  lei,  que  Sua  Senboria  mandara  faser  da  moeda,  e  rcsponderiaO,  e  menos  vota- 
raO OS  quatro  Procuradores  da  mesa,  nem  os  officiaes  della  por  terem  assentado  de  fallarem 
primeiro  a  Sua  Senboria,  e  ouveraO  que  naO  era  necessario  fazersc  auto  do  dito  chamamento, 
pelo  que  se  naò  fez.  E  depois  de  passado  o  sobredito,  sexta  feira  que  foraO  vinte  e  oito  do  dito 
mes  de  Abril,  se  ajuntaraO  os  d.^  vereadores  e  ofBciaes  em  camara,  e  sendo  juntos,  por  An- 
tonio Peixoto,  vereador,  que  falla  no  melo,  foi  dito  que  ontem  à  tarde  embarcandose  Sua  Se- 
nboria na  ribeira  para  os  Reis  Hagos,  dissera  a  elle,  e  a  FernaO  Rodrigues  de  Carvalbo,  ve- 
reador, que  fossem  à  RelagaO  pera  nella  com  os  Desembargadores  e  veadores  da  fasenda  tra- 
tar  sobre  està  moeda,  e  logo  se  fora5  là;  e  estando  presentes  Antonio  de  Teve,  veador  da 
fasenda  dos  contos,  e  secretarlo,  foi  dito  per  o  dito  Antonio  de  Teve  que  Sua  Senboria  vendo 
algumas  quelxas  deste  povo  e  mercadores,  quo  naO  vendiaO  sua  fasenda,  nem  a  alfandega 
corna  por  respeito  da  estiba  que  estava  folta  sobela  moeda  do  ouro  pela  lei  que  mandara  fa- 
ser, mandava  que  juntos  na  dita  Relagdo  praticassem  e  tratassem  aquillo  que  milbor  fosse 
pera  a  fazenda  de  S.  A.  e  bem  do  povo;  e  ouvido  per  elles  vereadores  e  ofBciaes  disseraO  que 
porquanto  aviaO  de  praticar  e  tomar  enforroacaò  do  que  nisso  passava,  e  naò  podiaO  logo  res- 
ponder,  mas  que  se  ajuntarlaO  em  camara,  e  do  que  passasse  dariaO  sua  resposta;  e  porque 
pera  este  negocio  Ibe  pareceo  necessario  que  deviao  tomar  enformagaO  de  alguns  mercadores 
e  pessoas  expertas,  posto  que  naò  fossem  cidadaòs,  mandaraò  faser  cbamamento,  e  se  cba- 
maraò  vinte  e  tantos  bomens,  e  antre  elles,  Lourengo  Estroce,  Estcvaò  Googalves  de  Bulbaò, 
bomens  solteiros,  Mem  Lopes,  morador  em  Gbaul,  Niquolào  Coelho,  Miguel  Antunes,  mora- 
dores  em  Gocbim,  e  os  mais  nesta  cidade,  e  somcnte  eraò  cidadaòs  Lopo  Vaz  de  Sequeira, 
Fernaò  Gomes,  Antonio  Ferreo,  Luis  Marcbione,  Aires  Gomes,  André  Daniel,  Antonio  de  Vi- 
var,  e  sendo  juntos  no  dito  dia  da  sexta  feira  à  tarde  na  dita  camara,  se  praticou,  e  pelo  dito 
Antonio  Peixoto  foi  dito  o  que  passara  na  Relagaò,  e  o  que  dissera  edito  Antonio  Teve;  e  por 
desasete  pessoas  dos  que  se  ajuntaraò  foi  dito  que  Ibe  parecia  pela  experiencia  que  tinbau 
visto  de  tempo  que  avia  que  a  lei  era  feita,  da  perda  que  os  mercadores  e  povo  recebia,  era 
de  parecer  que  se  devia  pedir  a  Sua  Senboria  mandasse  que  cada  bum  pudesse  vender  a  sua 
moeda,  e  dalla  pelo  pre^  que  o  tempo  Ibe  desse  a  valia,  porque  desta  maneira  correria  e 
viria  multa  a  ella,  e  se  comprarìaò  muitas  mercadorias  que  estavaò  na  terra,  que  naò  tinbaò 
saqua,  por  naò  aver  dinbeiro;  e  alguns  destes  disseraò  que  se  devia  desimular  com  a  lei,  e 
que  inda  que  os  bomens  dessem  sua  moeda  fora  della,  se  Ibe  naò  levasse  pena,  pera  ver  se 
com  isso  tornava  a  seu  prego;  e  cinquo  pessoas  foraò  de  contrario  parecer,  que  disseraò  que 
a  lei  se  guardasse:  e  disto  se  naò  fez  outrosi  auto,  por  elles  vereadores  dizerem  que  os  man- 
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daraó  chamar  pera  delles  tornar  enforma^aò  semente,  e  ver  se  dariad  taes  rasoés  de  que  pu- 
desseiD  langar  mao,  por  os  mais  nad  serem  cidadaOs,  nem  andarem  noregìmento;  Dem  elica 
vereadores  e  mais  offìciaes  votaraO.  E  ao  outro  dia  que  foi  sabado  vinte  e  nove  do  dito  mez, 
sendo  juntos  em  camara  rosponderaO  o  que  por  elles  foi  acordado;  e  tendo  eu  escrivaO  feìto 
a  resposta,  que  decrarava  os  pareceres  passados  n*um  papel  de  fora^  foi  per  elles  offi/*  dito 
que  naO  era  necessario  escreverse,  porquanlo  o  primeiro  cbamamento  naO  se  fisera  por  elle 
obra  pelas  rasoés  jà  ditas,  e  o  segundo  se  naO  fez  mais  que  pera  se  enformarcm  daquelias 
pessoas,  que  os  mais  eraO  mercadores,  e  bomens  solteiros,  e  que  naO.  eraO  moradores:  mas 
0  que  Ibe  parecia  pera  beneficio  deste  povo  era  que  Sua  Senhoria  mandasse  que  a  lei  se  com- 
prisse  assi  nesta  cid.'  corno  nas  outras  de  S.  A.,  que  de  se  naó  comprir  nellas  naciaò  estes 
inconvenicntes;  e  bem  assi  que  o  cobre  se  vendesse  em  pasta  pelo  prego  que  se  batia  ao 
povo,  e  que  no  thesouro  de  S.  A.  se  tomassem  as  moedas  pelo  prego  da  lei  de  Sua  Senhoria; 
que  comò  se  isto  guardasse,  cntendiaO  que  a  moeda  viria  ao  prego  antigo.  E  istoheoquebc 
passado  na  verdade  até  boje  neste  dia:  e  mandaraò  que  se  tresladasse  este  auto,  e  que  se 
ajuntasse  ao  outro  da  resposta  que  se  dera  a  Sua  Senhoria,  pera  tudo  juntamente  Ibe  ser 
Icvado. 

E  decrararaO  elles  d.***  V,**,  Juizes,  ofiB."  que  sem  embargo  do  que  tinhaó  respondido  a 
Sua  Senhoria,  avendo  por  servigo  de  Deos,  de  S.  A.  e  bem  deste  povo  que  aministra,  e  tem 
debaixo  de  seu  emparo,  que  deve  revogar  a  lei,  e  mandar  que  se  naO  cumpra,  a  cidade  pede 
muito  por  mercé  a  Sua  Senhoria  pera  beneficio  do  bem  commum,  aja  per  bem  que  Ihe  naO 
seja  limitado  prego  à  moeda  do  ouro  ;  e  quanto  aos  patecoès  mande  que  naO  corraO  per  moeda, 
e  se  cort(^m,  e  Gquem  em  prata  quebrada,  assi  nesta  cidade  Como  em  todas  as  outras,  e  que 
a  moeda  do  cobre  se  acabe  de  lavrar  pela  estiba  que  Ihe  he  posta  em  abastanga  pera  se  tirar 
a  antigua,  pelos  inconvenientes  e  perda  que  o  povo  recebe,  e  que  se  fagaO  meos  bazarucos. 
E  de  todo  se  mandou  fazer  oste  auto  que  eu  escrivaO  fiz  na  verdade  em  que  todos  assina- 
raó,  etc.  * 


N.<»  13 


1577-FEVEREIRO-28 


Provisio  do  govemador  Antonio  loniz  Barreto,  sobre  se  fazerem  bazarucos 
na  ddade  de  CoGhim,  ete.,  em  pe  confbrma  Femio  Telles 


Hei  por  bem  e  me  apràs  em  nome  d'EIRei,  meu  Senhor  de  conBrmar  o  assento  atraz  que 
0  capitaO  e  a  cidade  de  Cochim  e  Diogo  Velho  veador  da  fazenda  do  dito  senhor,  tomaram 
sobre  se  lavrar  na  dita  cidade  moedas  de  bazarucos  de  cobre,  e  mando  que  se  cumpra  e  guarde 
da  maneira  que  se  nelle  contem,  e  que  os  ditos  bazarucos  se  lavrem  da  raaneira  que  està 
assentado,  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  elle  ponbam,  e  està  postilla  valerà  comò 
carta  passada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  sellada  de  seu  selio  pendente,  sem  embargo  da  orde- 
nagaó  do  2."*  liv.  tt."*  20  que  diz  que  as  cousas  cujo  effeito  houver  de  durar  mais  de  um  anno, 
se  passe  por  cartas,  e  passando-se  por  alvaràs  naò  valham. — Antonio  Barbosa  o  fez  em  Goa 
ao  derradeiro  de  fevereiro  de  1577 — Matheus  Pires  o  fez  escrever — Governador  Antonio 
Moniz  Barreto— pagou  nada — Braz  Martins — Diogo  Lopes  de  Faro — Reg'*'*  Matheus  Pires. — 
Reg*'»  f.*»  232  do  6.*»  1.'  Antonio  Barbosa. 

'  Livro  6.0  dos  acordàos  da  camara  de  Goa  II.  138  v.,  desdc  Janeiro  de  1565  até  27  de  agosto 
de  1572. 


476  INDIA  PORTUGUEZA 

Por  quanto  cumpre  ao  servigo  de  Sua  Mag/*  e  ao  bem  communi  deste  povo  de  Cocbim 
haver  bazarucos  de  cobre  ou  Calain  para  o  meneo  ordinario  delle,  apraz-me  cm  nome  do 
dito  Senbor  quc  se  lavre  conforme  o  assento  atraz,  e  postilla  de  confirmagaO  do  Governador 
Antonio  Moniz  Barreto,  pela  falta  que  delles  ba  ao  prezente,  e  deve  baver  sempre  em  muito 
prejuizo,  se  naO  lavrarem  de  continuo  pelas  gi*andes  monsoés  que  nesta  cidadc  ba  na  mor 
parte  do  anno  de  embarcagoés  e  desembarcagóes  das  nàos  do  Reino  e  das  partes  do  sul  e  do 
norte,  e  muito  concurso  de  mercadores,  e  passageiros  que  nellcs  vaó  o  vem — Jorge  de  Le- 
mos  0  fez  em  Cocbim  a  16  de  dezembro  de  581.  Fcrnaó  Teiles  —  Cumpra-se  osta  postilla 
comò  se  nella  contem,  boje  10  de  Janeiro  de  582. — Bernardo  da  Fonseca. 

Assento  sobre  a  moeda  de  bazarucos — Em  Cocbim,  aos  30  de  Janeiro  de  577  na  Fortaleza 
d'EIRei  nosso  Sòr.  se  ajuntaram  os  Senbores  D.  Jorge  de  Menezes  Barocbe  do  conselbo  do  dito 
Sor  e  capitaO  della,  e  Diogo  Velbo  veador  da  fazcnda  geral  de  Sua  Alleza,  nestas  partes  da  In- 
dia, e  OS  vereadores,  Juizcs  e  Officiaes  da  Camara  desta  cidade,  e  trataram  sobre  o  lavranicato 
da  moeda  de  ouro,  prata,  e  cobre  que  os  ditos  OfiBciacs  da  Camara  me  requeriaò,  digo  requc- 
riam  ao  Sòr.  Governador  que  se  batessc  nesta  dita  cidadc,  para  o  servigo,  e  uso  communi  do 
povo  della,  e  sobre  que  Sua  Senboria  tinha  respondido  à  dita  cidade  por  urna  Carta  sua,  em 
qifb  manda  que  juntos,  as  ditas  pessoas  tomassem  assento  do  que  se  nisso  devesse  ordenar, 
considerando  os  inconvcnicntes  e  proveitos  do  dito  lavramento,  no  qual  cazojàoutrasvczes, 
por  virtude  da  dita  carta  de  Sua  Senboria  tinbam  praticado,  e  depois  de  tudo  visto  assenta- 
ram  que  se  devia  lavrar  nesta  cidade  moeda  de  bazarucos  de  cobre  do  pezo  e  estampa,  que 
se  jà  aqui  lavrou  por  conta  da  fazenda  de  Sua  Alteza,  do  tempo  do  Viso  Rei  D.  AntaO  para 
cà,  que  sera  a  razaO  de  quarenta  e  dous  pardàos  de  tangas  por  quinta!,  e  de  scssenta  baza- 
rucos a  tanga,  dos  quaes  se  pagaria  o  feitio,  e  quebras  do  lavramento;  e  que  a  cidade  pò- 
desse  comprar  e  baver  para  isso  todo  o  cobre  que  fosse  necessario,  e  mandal-o  lavrar  na  dita 
moeda,  e  entregando-se  o  dito  cobre  ao  Tbezoureiro  e  feitor  de  Sua  Alteza  por  pezo,  elle  o 
faria  lavrar,  e  o  tornaria  a  entrcgar  ao  Tbezoureiro  da  Cidade,  ou  a  quem  os  ditos  officiaes 
della  ordenassem  lavrado;  e  os  ganbos  que  no  lavramento  bouvesseficasse  adita  cidade  para 
as  despezas  das  galés  della,  os  quaes  ganbos  se  carregarìam  no  l.""  da  fabrica  das  ditas  galés, 
corno  OS  ditos  vereadores  oi^denassem;  a  dita  moeda  seria  vista  e  examinada  de  tempos  a  tem- 
pos  comò  melbor  parecesse  pelos  Juizcs  ordinarios  da  dita  cidade^  para  que  naO  seja  de  me- 
nos  pezo,  nem  se  lavre  mais  metal  que  o  que  for  da  dita  camara,  e  que  bavendo  falta  de 
cobre  na  terra  comò  ao  presente  acontesse,  e  o  povo  receba  detrimento  em  naO  baver  a 
dita  moeda  de  bazarucos,  e  parecer  aos  ditos  Officiaes,  e  cidadoés  da  cidade,  que  se  deve  de 
lavrar  bazarucos  doulro  metal,  o  possaó  fazer  de  calaim,  pela  mesma  ordcm,  e  de  tal  gran- 
deza  e  pezo  que  responda  ao  que  delle  for,  de  quebras  e  feitio  de  lavramento,  ao  prego  que 
commummente  valer  o  dito  calaim  na  terra,  sem  mais  ganbo,  visto  comò  nau  é  metal  desente 
para  a  dita  moeda,  e  que  se  nau  ba  de  lavrar  mais  quantidade  que  a  que  bastar  para  suprir 
a  dita  necessidadc  quando  acontecer  bavcl-a;  e  por  assim  asscntarem  mnndarani  a  mim  Lopo 
Dias  Picanso  escrivaO  desta  feitoria  de  Cocbim,  que  Gzesse  este  assento  e  que  todos  assigna- 
ram,  fello  no  dito  dia  atraz — Don  Jorge  de  Menezes  Barocbe — Diogo  Velbo — Francisco  Vaz 
de  Sequcira  — Amador  Glaio — Braz  P. *° — Damia5  Correa  — Antonio  Barroso  —Antonio  Roiz.  — 
Francisco  Miz. — Reg.*°  no  1.°  3.°  dos  Registos  desta  Feitoria  de  Cocbim,  a  f.°  199.  nSo  fagam 
duvida  no  emendado  que  diz  feitoria,  que  se  fez  na  verdade,  e  na  entrelinba  diz  que  fizcsse 
este  assento;  a  qual  confirmagaO  e  assento  e  tudo  o  mais  encorporado,  eu  Dento  Gomes  Bor- 
ralbo  escrivaO  da  camara  desta  cidade  de  Santa  Cruz  de  Cocbim  aqui  fiz  registàr,  e  conserte! 
com  0  proprio  que  està  no  cartono  da  camara  desta  cidade.  Bcnto  Gomes  Borraibo.  > 


M.*  da  Bibliollieca  rdal  da  S'jynìsi—Prìviiegios  da  cidade  de  Coctiim,  II.  40  v. 
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IV.o  14 


lG77-MARgO-28 

Profisio  de  Antonio  Moniz  Barreto,  goTernador,  para  a  cidade  de  Cochim 
poder  ordenar  qne  se  la^re  moeda  de  bazarneos 

0  Goveraador  da  India  etc.  Pago  saber  aos  que  cslc  mcu  alvarà  virem,  que  havendo  cu 
respeito  ao  que  diz  Gaspar  Alexandre  procurador  gcral  da  cidade  de  Cocbim  na  peligaòatraz 
escrita,  e  ao  que  nella  alega,  bei  por  bem  e  me  apraz  de  dar  licenga  em  oooie  d'ElRei  ineu 
Senbor  d  dita  cidade  de  Cochim  para  quo  possa  ordenar  urna  pessoa  que  lavre  mocda  deba- 
zarucos  nella,  que  seni  babil  e  suficiente  para  isso,  a  qual  pesson  que  assim  ordenar  gozarà 
de  todos  OS  privilegios  e  lìberdades  que  tem  o  moedeiro  que  lavra  os  bazarucos  desta  cidade 
de  Goa;  noti fìco  assim  ao  vedor  da  fazenda  de  Sua  Àlteza  e  ao  capìtaO  da  dita  cidade  de  Co- 
chim e  mais  OfBciaes  e  pessoas  a  qye  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assim  ocumpram  e  guar- 
dem  e  fagam  cumprir  e  guardar  de  maneira  que  dito  é,  sem  duvida  nem  embargo  algum,  e 
estc  valerù  comò  carta  passada  cm  nome  de  Sua  Alteza,  e  sellada  de  seu  sello  pendente,  sem 
embargo  da  ordenagdo  do  2.**  l.""  tt."*  20  que  diz  que  as  cousas  cujo  efifeito  houver  de  durar 
mais  de  um  anno,  passem  por  cartas,  e  passando  por  alvaràs,  na6  valbam.  Thomé  Glz  o 
fez  em  Goa  a  28  de  margo  de  1577  Matheus  Pires  o  fez  escrever. — 0  Gov.'*'  Antonio  Moniz 
Barreto— Cunha — pg.°  200  rés.  e  aos  officiaesl20rés. — BrazMiz — Reg/' na  Cbancellaria, 
Malbeus  Ptz— p/ V.  S.  ver,— Rcg.***no  1.°  6.'  f.°  275— Domingos  Chaves— Reg.***  Matheus  Piz. 

Praz-me  em  nome  de  Sua  Mg/  pelo  que  cumpre  ao  seu  servigo,  e  ao  bem  commum  da 
cidade  de  Cochim  confirmar  a  provisaó  atraz  do  Governador  Antonio  Moniz  Barreto,  e  mando 
que  se  cumpra  comò  se  nella  contém  seni  duvida  nem  embargo  algum.  Jorge  de  Lemos  o  fez 
em  Cochim  a  15  de  dczembro  de  581.  —  FeniaO  Tclles — Cumpra-se  a  postilla  acima  comò 
se  nella  contem.  boje  10  de  Janeiro  de  582,  Bernardo  da  Fonseca. 

Diz  Gaspar  Alexandre  comò  p/°'  Cerai  da  cidade  de  Cocbim  que  VS.  fez  mergé  à  dita  ci- 
dade de  confirmar  o  assento  que  tomou  na  dita  cidade  por  mandado  de  VS.  o  vedor  da  fazen- 
da, capitaò  e  cidade  para  se  bater  moeda  de  bazarucos  de  cobre,  pela  maneira  assentada;  e 
porque  é  necessario  moedeiro  para  bater  a  dita  moeda,  pede  o  dito  Gaspar  Alexandre,  cm 
nome  da  dita  cidade,  Ihe  faga  VS.  mercé  que  a  cidade  possa  apresentar  moedeiro,  bomem  Del 
e  que  o  saiba  fazer,  para  bater  a  dita  moeda,  ao  qual  VS.  faga  mercé  de  Ibe  conceder  todos  os 
privilegios  e  liberdades  que  tem  os  moedeiros  por  S.  Alteza,  no  que  recebera  mercé — Manda  o 
Sn.°'  Governador  que  se  passe  provisaO  para  as  pessoas  que  a  cidade  de  Cochim  ordenar  para 
lavrar  a  moeda  de  bazarucos,  para  que  Sua  Senhoria  Ibe  dà  licensa,  e  gozar  dos  privilegios 
que  tem  os  moedeiros  quo  fazem  bazarucos  nesta  cidade.  Em  28  de  margo  de  577 — Diego 
Velho  —  Reg.**'  no  l.**  3.*  dos  registos  desta  feitoria  de  Cochim  a  f.'  200,  e  naO  fagam  duvida 
as  entrelinhas  que  dizem — cujo  effeito — de  dezembro  e  o  emendado  sessenta;  nem  o  riscado 
de  Cochim,  que  fez  tudo  por  fazer  verdade,  o  qual  alvarà,  com  tudo  o  mais  nelle  encorpo- 
rado  eu  Dento  Comes  Borralbo  escrivaO  da  Camera  desta  cidade  Santa  Cruz  de  Cochim  aqui 
fiz  registar  e  consertei  com  o  proprio  que  està  no  Cartono  da  Camara  desta  cidade — Bento 
Comes  Borralbo.  ^ 


•  M."  da  Bibliotheca  real  da  KìiKÌa— Privilegios  da  ciliare  de  Cochim,  fl.  39  v. 
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D.  Tris!a5  de  Menezcs  capitaO  da  cidade,  V.**  Anrique  de  Sousa,  Jorge  Moreira,  Francisco 
Paes,  Juiz,  Procd.**  dos  mesleres,  e  p.*'  dos  cidadaOs  que  andaó  no  regimento,  Franco  Dias 
Juiz  dos  vinta  quatro  com  a  raaior  p.^  delles — Por  Anrique  de  Souza,  V.°'  que  o  presente 
mez  falla  no  nieio,  Ihcs  foi  dito  que  o  Ili."®  Snr.  D.  Francisco  Mascarenhas,  Conde  de  Villa 
d'Orta,  OS  mandàra  chamar,  e  Ihes  dissera  as  necessidades  em  que  Sua  Magestade  estava,  e 
falta  d'arroadas,  e  d'outras  cousas  necessarìas  ao  servigo  do  d.°  senbor,  por  onde  Ibe  era 
necessario  faseremsc  xerafìns  de  prata,  e  mocda  de  cobro,  os  xcrafins  assi  e  da  maneira  que 
0  conde  d'Atouguia  os  jnandara  fazer;  e  por  elles  V/'  foi  dito  a  Sua  Scnboria  que  naó  podiaO 
dar  resposla  disso  sem  chamarem  o  povo  à  camara,  e  com  o  que  elles  dissessem  e  assentas- 
sem  responderiaò  a  Sua  Senhoria;  e  por  todos  foi  dito  que  se  desse  por  resposta  ao  Sur. 
Conde,  e  Ibe  pedissem  e  requeressem  que  cumpra  neste  negocio  da  mocda  a  ley  que  se  fez 
0  anno  de  sessenta  e  nòve,  sendo  Viso  Rey  Dom  Luis  d-Atayde,  pois  foi  feita  com  consenti- 
mento da  cidade,  e  com  parecer  de  dous  arcebispos,  e  de  muitos  teologos  e  letrados,  e  com 
parecer  dos  ofBciaes  de  Sua  Magestade  e  de  muitos  fidalgos  e  pessoas  principaes,  e  que  pe- 
dem  a  Sua  Senhoria  que  em  moeda  de  cobre  nem  de  prata  se  faga  nenbuma  novidade  sem 
primeiro  se  dar  conta  a  elRey  nosso  Senbor^  e  elle  mandar  o  que  for  mais  seu  servigo  depois 
de  vistas  as  rasoés  que  Sua  Senborìa  Ibe  escrever  que  tcvc  pera  faser  mudanga  na  dita  moeda, 
e  a  resaO  que  a  cid.*  tem  pera  a  contrariar,  pois  be  em  tanto  perjuizo  do  povo,  comò  be  no- 
torio a  todos,  e  que  sobre  isso  se  dessem  as  mais  resocs  que  cstavaò  apontadas  per  escripto, 
e. por  nisso  assentarem,  assinaraC  aqui^  etc.  ^ 


isr.*  IO 


1582 


Apontamentos  que  dea  a  cidade  ao  Viso-Rey  D.  Francisco  Mascarenhas 
sobre  as  moedas  de  prata  e  de  cobre  que  qneria  bater' 


Mandanos  V.  S.  que  Ibe  demos  parecer  sobre  as  moedas  de  prata  e  cobre,  que  ora  nova- 
mente  manda  bater,  e  Ibe  apontcmos  os  incOvenientes  que  ba  pera  naó  sere  do  peso,  ley,  e 
valla,  que  tè  assentado. 

Primeiro  que  tudo  lembramos  a  V.  S.  que  sempre,  ou  as  mais  vezes,  a  nouidade  de  moe- 
das be  em  prejuizo  do  pouo;  e  que  por  a  moeda  ser  cousa  tao  uniuersal,  e  com  eia  os  bons 
Reis  e  principcs  tem  multa  conta  ed  a  dar  aos  seus  pouos  de  boa  ley,  e  a  proueito  delles, 
porque  daby  resulta  tambè  o  seu.  Disto  ba  muitos  exemplos,  e  o  principal,  e  que  V.  S.  cstaa 
obriguado  imitar  he  o  delRei  nosso  Senbor,  que  posto  em  grandissimas  necessidades  de  guer- 


'  Livro  7.»  dos  acordàos  da  caroara  de  Goa,  fl.  268  Vm  comcgado  em  1."  de  setcmbro  de  1572,  e 
acabado  em  6  de  abril  de  1583. 

'  CuDha  Rivara  attribue  este  documento,  que  nào  traz  data,  ao  anno  de  1582,  com  o  que  nos  con- 
formàraos,  cm  vista  do  seu  conteùdo. 
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ras  pela  defensaO  e  bem  univcrsal  da  Chrìstandadc,  asy  centra  o  turco  ìnimìgo  comù  della, 
corno  cdtra  os  hereges  (quc  soo  na  guerra  de  Frandes  se  diz  ter  gaslado  mais  de  cinquoeuta 
contos  douro)  nunqua  innouou  moeda  em  prejuìzo  do  seu  pouo,  e  corre  oje  em  dia  em  Hes- 
panba  os  reales  do  mesmo  peso  e  ley,  que  os  mandarad  fazer  os  Reis  cathoHcos  D.  Fernando 
e  Dona  Isabcl  ba  cem  annos. 

À  Rcpublica  Venezeana,  que  se  tè  gcralmente  pela  de  milhor  gouerno  que  quantas  ouue 
DO  mundo,  a  niocda  quc  bate  he  de  melhor  ley  que  todas  as  outrns,  em  tanto  quesetrazpor 
rìfaó  na  India  quando  se  quer  gabar  algù  ouro,  dizc  que  be  ouro  de  Venezeano.  E  conforme 
a  isto  bc  a  sua  moeda  de  prata.  Até  o  Turquo,  quc  he  o  mor  tiranno  do  mundo,  uesta  cousa 
da  moeda  o  nao  he,  antes  imita  nisso  os  Venezeanos,  e  bate  moeda  do  mesmo  peso  e  ley  e 
valia  da  sua.  e  asy  corre  entre  nós.  Tratando  qua  da  India,  todos  os  Reis  gentios  e  mouros 
dao  aos  seus  pouos  moeda  de  boa  ley,  e  muy  oOueniente  ao  proueito  dellcs.  E  os  Reis  da 
China  e  Pegù,  porque  naò  queriaO  euitar  que  se  naO  falsifiquase  a  moeda,  defenderaO  que  a 
naO  ouuesse  douro  nem  prata;  e  assy  a  naO  ha;  e  corre  o  ouro  e  prata  a  peso  cOforme  a  ley 
que  tem. 

Pois  de  crer  he  que  se  este  ganbo  da  moeda  fosse  licito,  e  dahy  naO  resultasse  muito 
maior  perda  aos  mesmos  Reis  e  Republicas,  que  naO  saO  os  menislros  e  oficiaes,  per  que  se 
gouernaò  taO  ignoranies  que  naO  entendaó  o  que  entendem  aquelles  quc  esles  aluitres  daO  a 
V.  S.  tanto  em  prejuìso  de  sua  alma,  e  deste  pouo. 

E  porque  este  negocèo  naO  be  nono  na  India,  deixadas  as  razoés,  pois  temos  a  experincia 
em  caza,  ella  nos  digua  o  que  nisto  he  o  melbor. 

Dés  0  anno  de  510,  em  que  ÀfiTonso  dalboquerque  tomou  està  cidade,  até  ode 550 naO se 
bateo  nella  moeda  de  prata.  CorriaO  entre  nós  as  moedas  estrangeiras,  e  na  valia  que  tinhaò 
quando  se  tomou  6oa,  nessa  mesma  se  conscruaraO  sem  auer  alteragaò  aquelles  coreuta  an- 
nos, que  foraO  os  mais  felizes  que  este  estado  tevc. 

No  dito  anno  de  550  mandou  o  Visorrey  Dom  Alfonso  batcr  moeda  de  prata,  a  que  se  pós 
nome  Patacòes,  e  por  ser  de  menos  ley  do  que  deuera,  comegou  loguo  a  moeda  estrangeira 
a  subir  na  valia,  e  pelo  conseguinte  a  aleuantarc  os  mantimètos  (porque  estas  duas  cousas 
andad  sempre  juntas).  Podese  dizer  que  foy  bua  pragua,  que  o  demonio  scmeou  nesta  terra; 
e  comò  a  obra  era  sua,  naó  somcnte  touc  cuidado  de  a  sustentar,  mas  acrescentoua,  porque 
depois  se  bateraO  os  mesmos  patacoés  cO  muito  mais  ligua,  e  juntamente  crcsccrad  os  pregos 
em  tudo  :  e  posto  que  os  oficiaes  desta  camara  craniauaO,  e  o  pouo  se  queixaua,  naó  eraO  ou- 
uidos,  porque  què  auia  de  dar  o  remedio  punba  os  olbos  no  interesse,  que  ElRey  tinba  da 
moeda  (e  no  seu  particular)  e  na6  na  grande  perda,  que  o  pouo  recebia. 

Durou  isto  até  o  ano  de  66,  e  antaO  acabaraó  dentender  o  perjuizo,  que  a  dita  moeda  fazia 
na5  somente  ao  pouo,  mas  aa  fazenda  delRey,  porque  se  ganbaua  trinta  mil  pardàos  por  bua 
parte,  perdia  ce  mil  pela  outra  no  que  mais  custavaO  os  manlimentos,  e  as  cousas  que  se 
comprauaò  pera  os  almazés  e  armadas  por  respeito  da  mesma  moeda,  que  claramente  se  vio 
ser  causa  de  tudo  valer  mais  caro;  pelo  que  o  Visorrey  DO  Antaò  defendeo  que  nau  batessc 
mais  a  dita  moeda,  e  leroitou  tempo  pera  se  gastar  a  que  auia.  0  Vison^ey  DO  Luis  dataide, 
quc  Ibe  sobcedeo,  naó  somente  conGrmou  isto,  mas  por  se  naO  podere  esgotar  os  ditos  pata<- 
coés,  polos  muitos  que  traziaO  da  terra  firmo,  mandou  que  se  naO  corresè  è  mais  prego  que 
o  que  tinbam  de  prata;  e  comogaraò  loguo  as  serrafagés,  e  mais  cousas  a  baxar.  E  se  elle 
poserà  entaO  a  moeda  de  cobre  no  que  era  justo  (pois  auia  muito  e  barato),  naO  ba  duvida 
scnaó  que  todos  os  pregos  tornaraO  alràs. 

Poro  comò  por  nossos  peccados  o  bora  naO  perualece,  o  mesmo  DO  Luis  mandou  batcr 
moeda  de  cobre,  em  quc  respondia  o  quintal  trinta  e  ciuco  pardàos,  e  depois  sobio  a  coreuta 
e  dous,  naO  Gustando  per  contrato  mais  que  vinle;  e  juntamente  fez  moeda  de  prata  que  era 
de  ley  mais  sofriuel,  e  em  que  o  pouo  naó  perdia  tanto. 

E  quando  tomou  da  sogunda  vez  aa  India,  de  seu  poder  absoluto,  e  cOlra  todo  dircito 
donino  e  bumano  mandou  baler  bus  xerafìns,  a  que  mùdou  langar  de  ligua  em  cada  dous 
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laris  e  meo  de  prala  hQ  lari  de  cobre,  e  que  valesem  cinque  tangas,  co  que  acabou  de  arrui- 
nar  ludo,  e  alterar  os  pregos  a  todalas  cousas,  de  feigaò  que  jà  uaO  sabemos  que  cousa  be  c5- 
prar  barato,  porque  corno  os  niàtiniélos  e  ludo  mais  de  quo  a  cidade  se  prove,  vcm  de  fora,  e  a 
dita  moeda*  naO  lem  em  sy  a  vallia  que  Ihe  elle  quis  dar  (aa  custa  do  pouo),  be  forgado  tro- 
calla  co  a  rstrangeira,  a  qual  lem  sobido  jà  tanto,  que  bù  Vcnezeano,  que  valla  setetangas, 
vai  agora  dez;  e  o  pardào  rcdondo,  que  valia  seis,  vai  none;  e  o  xerafim  douro,  que  valia 
cinquo,  vai  sete  e  moia;  alò  os  reales,  que  dantcs  naó  valiaO  mais  que  seis  tangas  e dezaseis 
reis,  vale  sete  e  dez  reis;  e  conforme  a  isto  foraO  sobindo  os  mantimentos,  e  ludo  o  mais, 
porque  0  pao,  quo  valia  dous  bazarucos,  vai  cinquo;  e  o  arralel  de  vaca,  que  valia  qualro, 
vai  dez;  e  o  candii  darrós,  que  valia  doze  tangas,  vai  trìnta:  e  naó  digaó  a  V.  S.  que  està 
alteragaò  nasce  doutra  cousa,  porque  as  torras  naó  rcspondem  agora  co  menos  nouidades,  e 
a  gente  nesla  cidade  he  multo  menos  que  danles,  asy  por  respeito  ite  doengas  e  morles  que 
ha  nella,  comò  porque  muilos  homés  se  vaO  viuer  a  oulras  parles,  por  se  naO  poder  suslen- 
tar  aquy  co  a  grande  carestia. 

E  por  està  moeda  ser  tao  perjudicìal,  tanto  que  faleceo  DO  Luis  dataide,  o  Governador 
Fernaó  Telez  naO  consentio  mais  batcr-se.  E  se  V.  S.  agora  mandar  baler  de  nono,  aalem  de 
ir  coirà  sua  cOclencia,  e  ser  coirà  lodo  duello  e  jusliga,  daraa  grandissima  perda  a  este  pouo, 
e  acabarà  co  isso  de  por  as  cousas  em  tanta  carestia,  que  naó  poderaO  os  homés  viuer  uesta 
cidade,  porque  estando  tao  consumidos  e  pobrcs,  tomaraO  por  remedio  ir  viuer  a  oulras  par- 
tes  comò  muilos  fazé. 

Quanto  aa  moeda  de  cobre  manda  V.  S.  bater  bazarucos  taO  pequenos  que  cada  qullal 
responde  a  cinquoenta  e  sete  pardaos,  custando  aa  fazenda  de  S.  M.  vinte  e  dous,  e  desta  ma- 
neira  Cquaraa  ElRey  dando  ao  seu  pouo  moeda  por  prego  tao  eycesiuo,  que  era  cada  ce  cru- 
sados  Ibe  lena  celo  e  selenta  de  ganho  (se  este  nome  se  Ibe  pode  por), 

E  posto  que  a  moeda  de  cobre  seja  necessaria  ao  pouo,  naó  se  ibe  pode  darcòformeadi- 
reito  senaó  pelo  prego  que  vai  em  pasta,  por  onde  a  cidade  he  de  parecer,  e  pede  a  V.  S. 
que  mando  fazer  bazarucos  conforme  aa  ley  e  detreminagaó,  que  se  lomou  nesta  cidade  o 
anno  de  69  coni  parecer  de  dous  Arcebispos,  e  de  muilos  Iheologos,  e  dos  Provinciaes  de 
todas  as  Religiots,  e  dos  prlncipaes  Gdalgos  da  india,  e  do  Vedor  da  fazenda,  desembarga- 
dores,  e  mais  ofìciaes,  que  todos  sem  nbù  descrepar  assentaraO  que  o  cobre  se  batesse  a 
trinta  e  cinquo  pardàos  (entrando  nisso  o  feilio),  comò  mais  larguo  parece  pela  dita  ley,  que 
foi  apregoada  co  trombelas,  cujo  treslado  apresentamos  aqui  a  V.  S.  e  Ihe  pedimos  noia 
guardo,  pois  foi  feita  com  parecer  dos  mesmos  oficiaes  da  fazenda,  e  de  laó  doclos  letrados, 
e  conforme  a  direilo  deuino  e  humano,  e  por  verlude  das  carlas,  que  ElRey  nosso  Senhor  so- 
bre  isto  escrcveo. 

E  se  08  oficiaes  da  fazenda  acbaó  qué  Ihe  compre  o  cobre  em  pasta  por  mais  prego  que  os 
ditos  trinta  cinquo  pardàos,  V.  S.  o  deue  mandar  vender,  pois  nisso  a  fazenda  de  S.  M.  ga- 
nha  tanto;  e  pera  o  pouo  mande  V.  S.  bater  bazarucos  de  calai,  comò  ale  qui  se  baliaó;  eco 
isso  escusaraa  o  grande  escandalo  e  perda,  que  este  pouo  receberaa  co  bazarucos  de  cobre 
de  prego  tao  exccssiuo. 

E  pelo  conseguinte  pedimos  a  V.  S.  que  naó  mande  bater  moeda  de  prata,  pois  he 
tao  perjudicìal,  e  pela  dita  ley  estaa  determinado  que  se  naó  baia,  e  que  em  ludo  noia 
guarde,  porque  aalem  de  ser  justlga,  ElRei  noso  Senhor  naó  se  ha  dauer  por  seruido  de 
no  principio  de  seu  governo  se  dar  oppresaó  ao  seu  pouo  co  moeda  que  naó  he  de  ley, 
e  mais  em  tempo  que  os  homes  esiaaó  tao  pobres  e  necessitados,  e  que  ha  tao  pouco 
que  cócedemos  o  nono  trebuto  do  bum  por  cèto,  que  monta  nas  suas  alfandegas  mais  de 
cincoenta  mil  pardàos  radano;  e  V.  S.  tem  rezaó  de  nos  fazer  rauitas  honras  e  merces 
em  seu  nome,  asy  pelos  grandes  seruigos  dos  moradores  desta  cidade,  e  eslarmos  ofreci- 
dos  a  oulros,  comò  pelos  que  nosso  Senhor  tem  fello  a  V.  S.  ncste  estado,  e  o  amor  coni 
que  0  receberaó,  e  goslo  que  tem  de  se  ver  gouernados  por  V.  S. — Fransisco  Paaez — Jorge 
Moreìra. 
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Vendo  o  Senbor  conde  rstas  razoés  da  cidade,  e  corno  era  prejuizo  do  pouo  baterse  moeda 
de  prata,  mandou  que  se  naò  laurase,  e  na  de  cobre  abaixou  dez  pardàos  por  quinta!  do  que 
dantes  tìnha  assentado  K 
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Dom  Francisco  Mascarenbas,  conde  da  Villa  d'Orta,  capitaò  niór  dos  ginetes  e  da  guarda 
de  Sua  Magestade,  do  seu  conselbo,  Viso  Rey  da  India,  ctc.  Pago  saber  aos  que  este  mcu  ai- 
varà  virem  que  eu  sou  informado  que  na  terra  Graie  se  fazem  bazarucos  de  calaira,  emuitas 
pessoas  os  trazem  a  està  cidade,  por  interessarem  nelles,  por  sereni  mais  pequenos  dos  que 
Da  casa  da  moeda  delRei  meu  Senbor  se  fundem,  pelo  qual  caso,  e  por  tambem  os  levarem 
para  fora  desta  terra,  muitas  vezes  abaixaO  nelles,  e  o  povo  padece  detrimento;  e  querendo 
nisso  prò  ver  pelo  que  cumpre  ao  servìgo  de  Deos  e  de  Sua  Magestade,  e  bem  dos  moradores 
desta  cidade,  bey  por  bem  e  me  praz,  e  por  este  mando  em  nome  do  dito  senbor  que  da  pu- 
blicagaO  deste  em  diante  corraO  os  bazarucos  de  cobre  e  de  calaim  a  rezaò  de  setenta  e  ciuco 
a  tanga  somente,  e  mais  naO,  e  nenbuma  pessoa  de  qualquer  calidade  e  dondigaO  que  sejaos 
tragaò^da  terra  firme  para  està  cidade,  so  pena  de  quem  quer  que  o  contrario  fizer,  ser  de* 
gradado  por  quatro  annos  pera  as  galés  sem  remissaO,  e  perderem  as  moedas  que  assim  fo- 
rem  acbadas,  ou  trocando  mais  dos  ditos  setenta  e  cinco  bazarucos  de  cobre  e  calaim,  ou  tra- 
zcndo  da  terra  firme,  ametade  para  quem  os  accusar,  e  a  outra  metade  para  as  despezas  da 
ribeira  das  ditas  galés,  que  tudo  muito  inteiramente  se  darà  à  execugaO,  e  està  mesma  pena 
teraO  as  pessoas  que  levarem  os  taes  bazarucos  pela  barra  fora  desta  cidade  sem  minba  es- 
pecial licenga;  e  mando  ao  capitaO  e  tanadar  do  passo  de  Pangim,  e  aos  dos  mais  passos 
desta  ilba  de  Goa  que  achando  nelles  pessoas,  que  contra  forma  desta  minba  defesa  fizerem 
0  que  naO  devem,  os  mandem  prezos  ao  ouvidor  geral,  com  os  autos  feitos  pelos  escrivaés 
de  seu  cargo  com  as  moedas  dos  bazarucos,  para  elle  osjulgar,  e  senlencear  pela  ordem  desta 
dita  defesa.  Notifico-o  assy  ao  ouvidor  geral,  e  aos  capitaès  e  tanadares  dos  ditos  passos,  e  a 
todas  as  mais  justigas,  ofiBciaes,  e  pessoas,  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assi  o  cumpraò 
e  guardem,  e  inteiramente  fagaO  cumprìr  e  guardar  da  maneira  que  se  neste  contem  sem  du- 
vida  nem  embargo  algum,  o  qual  sera  apregoado  pelos  lugares  publicos  desta  cidade,  e  re- 
gistado  nos  ditos  passos,  para  que  a  todos  seja  notorio,  e  outrosy  se  registarà  na  camara  da 
dita  cidade,  de  que  se  farà  assento  nas  costas  deste.  Antonio  da  Costa  o  fez  em  Goa  a  7  de 
selembro  de  1582  annos. — 0  conde  Dom  Francisco  de  Mascarenhas '. 


1583-0UTUBR0-20 

Dom  Francisco  Mascarenhas,  conde  da  Villa  d'Orta,  capita6  mór  dos  ginetes  e  da  guarda 
de  Sua  Magestade,  do  seu  conselbo.  Viso  Rey  da  India  etc.  Aos  que  este  meu  alvarà  virem 
fago  saber  que  eu  mandeì  passar  huma  provisad  feita  a  21  deste  mez  de  Outubro  de  583, 

'  Tomho  dos  privUeffios  da  cidade  de  Goa^  tambem  cbamado  livro  verde^  fl.  76;  Conha  Rivara  Àrch. 
portuguez  orierUaly  fase,  ll.^  p.  de  216  a  221. 

*  Cunha  Rivara,  Arch.  poiiugues  orierUal,  fase.  6.*,  l.«  supplemento,  dee.  888,  p.  713. 
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assinada  por  mim,  que  se  apregoou  nesta  cidade  de  Goa,  por  que  defeudo  pelos  respcitos 
Della  declarados  que  se  naò  leve  desta  cidade  e  ilba  para  a  terra  firme  dos  mouros  as  moe- 
das  de  Rcalcs  de  prata,  que  vem  do  Reiuo,  neai  ouro,  ncm  outras  ncnhunias  mocdas  sem 
minha  espccial  licenga  assinada  por  mim,  sob  as  penas  declaradas  na  dita  provisaO;  e  por- 
que  a  minha  tcngaO  naó  he  que  se  empida  pela  dita  defesa  o  comercio  que  ha,  de  se  irem 
buscar  à  terra  firme  roupas,  fazendas,  mantimentos,  e  as  mais  cousas,  que  commuraente 
dellas  vem  para  està  cidade  pelos  passos  desta  liba,  e  levarcm-se  para  isso  as  mais  mocdas 
necessarias,  dcclaro  por  este  meu  alvarà  que  as  mocdas,  que  defendo  que  se  naó  levem  desta 
cidade  e  ilba  para  a  terra  firme  sem  minha  licenza  saó  as  dos  Reales  de  prata,  ouro  cm  pò, 
e  em  paés,  barras,  e  manilhas,  e  anneis  roligos,  e  toda  a  ou!ra  sorte  de  ouro,  ainda  que 
sejaO  de  joìas,  que  naó  for  feita  em  moeda,  e  assi  bazarucos  de  cobre,  porque  mandando  ba- 
ter  muitos  na  caza  da  moeda  delRey  noeso  senhor  do  cobre  que  vem  da  China,  se  levarao 
todos  para'fóra,  sem  nesta  cidade  aver  nenhuns  que  se  cambem,  e  dos  Reales  e  ouro  se  fazem, 
e  lavraO  na  terra  firme  muitos  xcraGns  e  paguodes  falsos,  e  de  menos  ley,  que  se  de  là  tor- 
naO  a  trazcr,  e  meter  nesta  cidade,  sendo  tanto  em  prejuizo  do  estado,  e  dano  communi,  corno 
he  notorio,  pelas  quaes  causas  defendo  as  ditas  moedas,  e  ouro;  e  as  que  se  poderaO  levar 
pera. terra  firme  para  effeito  das  ditas  cousas,  e  mercadorias,  seraO  vcnezeanos,  pardàos,  pa- 
guodes, santomés  de  ouro,  larins,  xerafìns  de  prata,  e  bazarucos  de  calaim,  e  as  mais  que 
commumente  costumaO  levar,  e  pela  mesma  ordem  que  até  agora  as  levaraó  sera  nenbum 
impedimento  nem  pena,  e  semente  as  ditas  mocdas  de  Reales  e  bazarucos  de  cobre,  e  ouro 
em  pò,  e  de  toda  a  mais  sorte  que  tenho  defeso,  e  por  esle  declaro,  e  torno  a  defendér,  naó 
podeixió  levar  para  a  terra  firme  sem  minha  licenga,  comò  dito  he;  e  as  penas  conteudas  na 
dita  provisaO  entendcr-se-haó  que  todas  as  pcssoas  de  quafqucr  condigaó  que  seja,  asy  chris- 
taós,  mouros,  gentios,  infieis,  que  forem  acbados  nos  ditos  passos,  e  nos  limiles  de  cada  um 
delles  com  os  ditos  Reales  de  prata  e  ouro,  e  bazarucos  de  cobre  sem  minha  licenga,  e  assi- 
nada por  mim,  os  pcrderem  todos  sem  remissaó,  amolade  para  quem  o  acusar,  e  a  oulra 
ametade  para  a  fazenda  de  Sua  Magestade,  e  avcrem  as  mais  penas  que  merccer;  e  porque 
podem  levar  o  dito  dinbeiro  e  ouro  por  alguns  lugares  dos  dì!os  passos,  que  se  naó  saiba,  e 
depois  de  passado  à  outra  banda  sera  diflìcultoso  tornar-se,  bey  por  beni  que  provando  que 
0  levaraó,  ou  mandaraó  centra  forma  desta  defesa  por  testcmunhas  dinas  de  fé  sem  sospeita, 
em  que  se  faraó  os  cxames  nec.cssarios,  e  os  capitacs  dos  passos  tomaraó  as  informagoés  que 
comprirem,  sendo  as  partes  que  foraO  accusados  ouvidos,  percaó  pela  mesma  maneira  todo 
0  que  se  provar,  e  constar  que  levaraó,  e  se  ajaó  por  suas  fazendas  onde  quer  que  forem 
achadas,  para  que  por  huma  via  e  outra  se  evite  que  o  naó  levem  sem  minha  licenga;  e  indo 
algumas  molheres  genlias  e  infieis  para  a  terra  Orme,  que  vivaó  nesta  cidade,  e  ajaó  de  tor- 
nar para  ella,  e  levarem  algumas  joias  de  ouro,  que  saó  tartaspatis,  orelbeiras,  e  outras  que 
costumaO  trazer,  naó  sendo  de  multa  sostancia,  senaó  as  acostumadas,  Ihas  deixaraO  passar, 
e  ficaraO  registadas  nos  livros  dos  ditos  passos  com  as  declaragoés  necessarias,  para  as  tor- 
narom  a  trazer  quando  vierem,  sem  pelos  ditos  regìstos  os  escrivaés  Ibes  levarem  nada.  No- 
lifico-o  assi  ao  veedor  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  ouvidor  geral,  e  capilàes  e  lanadares 
dos  ditos  passos,  e  às  mais  justigas  e  oflBciaes  a  que  pertencer,  e  Ihes  mando  que  assy  o 
cumpraO  e  guardem,  e  fagaó  cumprir  comò  se  neste  contem  sem  duvidanem  embargo  algum, 
a  qual  sera  apregoada  nesta  cidade  pelos  lugares  publicos  e  acostumados,  e  nos  ditos  passos. 
e  se  registarà  no  livro  dos  registos  da  fazenda  e  contos  de  Sua  Magestade,  e  assi  nos  livros 
dos  ditos  passos,  de  que  tudo  passaraó  cerlidoès,  e  valerà  corno  carta  comegada  cm  nome  do 
dito  Senhor,  e  sellada  de  seu  sello  pendente  sem  embargo  da  ordcnagaO  do  2.°  liv.  tit.  20, 
que  0  contrario  dispoé.  Julido  Cordeiro  o  fez  em  Goa  a  29  de  Outubro  de  1583.— 0  conde 
D.  Francisco  Hascarenhas  >. 

«  Arch.  da  relagào  de  Goa,  !iv.  morato^  fl.  134  v.;  Cunha  Rivara,  Arch.  porluguez  oiHenlal,  fase.  6.« 
supplementos,  doc.  890,  p.  716. 
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isr.^  IO 


1587-FEVBREIRO-17 


Em  està  cid.*  de  Goa  dentro  na  fortaleza,  na  casa  da  moeda  delRey  nosso  Senhor^  sendo 
presentes  os  Snr."  V."  Francisco  d'Andrade,  e  Francisco  Peixoto,  e  o  Juiz,  Procd."  da  Cid." 
e  dous  Procuradorcs  dos  mestcres,  tendo  jà  feìto  a  estiba  aos  bazarucos  novos  que  se  come- 
gaó  a  fazer  por  provisaO  do  Snr.  Viso  Rey  Dom  Duarte  de  Menezcs  que  pera  isso  ouvera  do 
d."*  Senhor;  estaodo  tambem  presentes  o  thesoureiro  da  moeda  DamiaO  Rodrigues  Quintos,  e 
Joad  Simoés  cnsaiador  da  d/  moeda,  pelo  qual  fora  feita  a  d.*  estiba,  e  Gaspar  Fialho  cida- 
daO  e  morador  em  a  d."  cid.'  que  a  cid."  ordenou  por  fiel  da  d.'  moeda;  por  elles  d.°*  V.*"  e 
offi.*'  foi  mandado  cbamar  Affonso  Rodrigues  fundidor  da  dita  moeda  e  a  Busu,  geatiOi  aos 
quaes  Ibc  fizeram  pergunta  se  queriaO  tornar  por  contrato  os  bazarucos,  que  ora  novamente 
se  faziaO  conforme  a  estiba,  que  era  pesar  bum  quintal  vinte  ciuco  xeraGns,  tres  tangas,  e 
cada  arratel  pesar  setenta  ciuco  bazarucos,  e  sera  a  tauga  de  boa  moeda  de  setentacinco  ba- 
zarucos; logo  por  elles  foi  dito  quo  elles  erad  contentes  e  satisfcitos  de  tomar  o  dito  contrato 
pela  dita  maneira,  e  seraò  obrigados  a  receber  do  povo  a  rezad  de  nove  tangas,  vinte  tres  ba- 
zarucos de  ma  moeda  por  bum  xerafim,  e  darihe  outro  xerafim  de  bazarucos  novos  da  estiba 
acima,  e  naO  levaraO  mais  por  cada  quintal  que  seis  tangas  de  boa  moeda,  e  seraG  obrigados 
a  por  todas  as  cousas  necessarias  e  quebras  &  sua  custa;  juntamente  seraO  obrigados  a  satis- 
fazer  ao  thesoureiro  da  moeda  Ga^ar  Fialho,  Gei  da  d.*  moeda,  a  quem  elles  pediraò  pera 
assistir  com  elles  no  trabalho,  e  na  verdadc  e  Geldade  da  d.'  moeda:  e  pelo  d.**  fundidor  Af- 
fonso  Rodrigues  e  Buzu  foi  dito  que  eraO  coQtentes  d'aceitar  o  d.^  contrato  pela  dita  maneira 
acima  declarada,  pera  o  qual  obrigaraò  suas  pessoas  efazendas,  bens  moveis  e  de  raiz  a  com- 
prir  e  manter  o  dito  contrato,  e  os  d.**  V."  e  offi.'"  assi  o  aceitaram,  e  disso  mandarào  fazer 
cste  auto  de  contrato,  em  que  se  todos  assioaraO,  etc.^. 


1587-SESTBMBRO-28 

V.**  Juiz,  ofB.**  em  ausencia  de  Francisco  Peixoto  V.**'  e  m.**  p.**  dos  cavalheiros  e  cida- 
daOs  que  andaO  no  regimento,  que  p.*  isso  foram  cbamados — Por  Francisco  de  Andrade,V/' 
que  0  presente  mes  falla  no  melo,  Ihes  foi  dito  que  o  Snr  Viso  Rey  mandara  sabado  passado 
que  fora5  26  do  d.*  mez,  dizer  ù,  cid.'  por  Jeronimo  de  Lima,  que  era  necessario  p.*  supprir 
as  necessidades  do  Estado,  e  acudir  às  presentes  novas  que  tinha  de  gallés  no  estreito  de  Me- 
qua,  bater  alguns  xeraGns,  a  saber,  trinta  ou  coreuta  mil  cruzados  da  lei,  em  que  ora  cor- 
riaO,  Ihes  pedia  quizessem  consentir  nisso;  ao  que  Ihe  foi  respondido  que  chamariaO  o  povo 
com  brevidade,  e  Ihe  proporiad  a  causa,  porque  sem  seu  consentimento,  pois  era  cousa  que 
tocava  a  todos,  naò  podiaò  dar  certa  reposta;  pelo  que  os  tinbaò  mandado  cbamar  p.*  que 
dessem  seus  pareceres  se  era  justo  e  servilo  de  Deos  e  delRey,  e  bem  do  povo  baterse  a  dita 
moeda;  e  sendolhe  proposto  o  sobredito,  e  representado  as  presentes  necessid.",  per  todos 
foi  respondido  a  buma  voz  que  a  d.*  moeda  se  naO  podia  nem  devia  fazer,  porque  era  de  prata 

'  Livro  8.<*  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fi.  97  v.,  desde  6  de  abrii  de  1583  até  5  de  fevereiro 
de  1592. 
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muito  baixa,  e  quo  em  nenhuma  parie  corria  fora  das  nossas  fortalezas,  e  que  ale  para  irem 
buscar  mantimentos  à  terra  firme,  era  necess.**  levarem  moedas  estrangeiras,  as  quaes  os  di- 
los  estrangeìros,  de  quem  nas  aviamos,  alevantavaO,  e  punhaO  ora  prcgos  excessivos,  por  a 
nossa  ser  tao  baixa  que  naO  corria  em  suas  terras,  e  nos  era  forgado  comprarmoslhe  as  suas 
moedas  pelos  pregos  que  elles  quizesscm  ;  e  que  jà  por  se  baterem  semelbautes  xerafius  em 
tempo  do  Viso  Rey  Dom  Luis  Gonde  d'Atouguia  vicraO  as  moedas  estrangeiras  em  tanto  cres- 
cimento  de  sarrafagens,  e  os  mantimentos  por  essa  causa  em  tanta  carestia,  que  passa  do 
dobro  que  dantcs  valia;  e  naO  somente  bouvera  o  dito  excesso  nas  moedas  estrangeiras,  mas 
ainda  os  Reales,  que  vinbaó  do  Reino  crecera5  tanto  em  sarrafagens,  que  valendo  no  d.^ 
tempo  a  quatro  centos  reis  cada  pardào  de  reales,  e  agora  passava5  de  quatrocentos  e  cin- 
coenta  cada  bum,  e  no  tempo  das  mongoès  creciad  ainda  mais;  pelo  que  o  dano  que  resul- 
tava da  d.*  moeda  se  fazer  era  muito  grande,  e  total  destruigaò  do  povo,  e  alem  disso  que  o 
interesse  que  Sua  Senboria  podia  pretender  de  bater  a  d/  moeda,  era  tao  pouco  que  naò  re- 
mediava as  necessidades  do  estado,  e  que  por  respeito  de  tao  pouco  interesse  se  naO  podia 
nem  devia  consentir  fazer  a  d.*  moeda,  principalmente  que  tanto  que  se  fizesse  nestacid.'a 
batiaO  logo  os  negros  na  terra  firme,  porque  debaixo  de  capa  de  xerafins  novos  os  meterem 
tambem  nesta  cid.*  o  que  era  total  destrulgaó  della,  e  grave  prejuizo  da  fazenda  d'ElRey;  e 
que  estava  certo  batendose  està  moeda,  alevantarem  logo  as  sarrafagens  dos  reales,  e  d'ou- 
tras  moedas  estrangeiras  em  muito  mór  crecimento  do  que  ora  estaO,  e  que  jà  por  cste  res- 
peito mandara  Sua  Magd.*  a  requerlmento  da  cid.*"  os  annos  atraz  que  se  naO  batcsse  seme- 
Ibante  moeda,  e  que  tinhaO  por  enforma^aO  que  assi  o  escrevera  Sua  Magd.*  a  Sua  Senboria; 
e  por  todos  serem  deste  parecer  se  assinaraO,  etc.  i. 


1588-JANEIRO-28 

CarU  regia  sobre  o  cnnho  de  xerafins  com  liga 

Vissorrey  amigo.  Eu  ElRei  vos  enuio  muito  saudar.  Os  vereadores  e  mais  officiaes  da  Ca- 
mara  da  Gidade  de  Goa  se  me  enuiaram  queixar  que  os  xerafins  de  prata,  que  os  Visorreis 
passados  mandàraO  laurar  na  moeda  da  mesma  Gidade,  correm  nella  por  ciuco  tangas  cada 
um,  naò  tendo  mais  de  prata  que  tres  e  meia,  e  bua  e  mea  de  ligua,  que  era  em  notauel 
dano  dos  moradores  daquela  cidade  por  ser  ocasiaO  de  os  mercadores  gentios  deixarem  de 
trazer  mercadorias  a  eia,  e  trazerem  antes  a  moeda  que  corre  entre  elles,  por  na  sarrafagem 
dela  ganharem  a  corenta  e  cinooenta  por  cento,  pela  qual  cauza  estaua  aquele  pouo  desba- 
ratado,  e  minbas  alfandegas  com  pouco  rendimento,  pelo  que  vos  encomendo  que  pratiqueis 
està  materia  com  letrados  e  pessoas  que  a  bem  entendaO;  e  asentando  com  elles  que  estes 
xarafins  devem  valer  somente  o  que  tem  de  prata,  o  deis  logo  a  execugaO  naO  consentindo 
que  se  laurem  mais  com  liga  nem  sem  eia;  e  nad  vos  concordando  nisto  me  avisareis,  pera 
mandar  prouer  neste  cazo  corno  vir  que  he  meu  seruigo  e  bem  de  meus  vassalos,  corno  volo 
jà  mandeì  escreuer  nas  vias  do  anno  de  85  de  que  naO  tive  reposta  vosa,  e  folgarei  de  saber 
0  que  nisto  entaO  fizestes,  ou  deixastes  de  fazer,  e  as  cauzas  que  para  isso  ouue. 

Escrìpta  em  Lisboa  a  xxbiij"*  de  Janeiro  de  1588 — Rey'. 


'  Livro  8.*  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fi.  112,  desde  6  de  abril  de  1583  até  5  de  fevereiro 
de  1592. 

'  Livro  3.^  das  monfòes  toh  308,  segunda  via  no  mesmo  livro,  fol.  312;  Ardi,  porluguez  orientai, 
fase.  3.*,  p.  121. 
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N.*  SS 


1588-FEVEREIRO-e 


Eu  ElRey  fago  saber  a  vós  meu  Viso  Rey  e  gouernador  das  partcs  da  India  quc  ora  sois  e 
ao  diante  fordes . . .  meu  seruigo  que  me  a  isso  mouem  ;  ey  por  bcm  e  mando  que  daqui  em 
diante  os  capitaés,  mercadores,  e  quaesquer  outras  pessoas  que  trouxercm  ou  mandarem  tra- 
zer  por  sua  conta  fazendas  da  China,  seiaO  obrigados  a  trazer  tanta  cantidade  de  cobrc  quanta 
bastar  pera  poderem  pagar  em  minhas  alfandegas  no  mesmo  cobre  todos  os  direitos  que  nclas 
deuercm  das  ditas  fazendas»  e  assy  mando  aos  meus  ofiBciaes  a  que  o  conhccimento  pcrtcncer 
que  OS  ditos  direitos  se  naO  recebaO  nas  ditas  alfandegas  senam  no  dito  cobre,  o  qual  se  car- 
reguarà  em  receita  ao  thesoureìro  da  cidade  de  Goa  pera  se  laurar  em  mocda  na  ribeira  della 
no  modo  e  maneira  que  se  sempre  fez,  tomando-se  por  uosso  mandado  a  parte  que  dellaiòr 
necessarca  pera  as  fundigoés  da  artelharia:  e  o  dinheiro  quc  se  fizcr  no  cobre  que  se  laurar 
se  carregarà  outrosy  en  receita  ao  dito  thesoureìro  conforme  ao  que  responder  cada  quintal 
feìto  em  moeda.  E  outrosi  ey  por  bem  e  uos  mando  que  nam  deis  licenza  a  nenhùa  pessoa  de 
qualquer  qualidade  e  condigaò  que  seia  pera  que  possa  laurar  nessas  partes  moeda  de  cobre 
nem  de  calaim,  e  que  toda  a  que  se  laurar  seia  per  conta  de  minba  fazenda.  E  tendo  algQas 
pessoas  licengas  minhas  ou  uossas  pera  poderem  laurar  algum  cobre  seu  em  moeda,  sospen-* 
dereis  o  effeito  das  ditas  liccngas  atee  me  auisardes  disso  conforme  aoque  vcreis  per  minhas 
cartas,  e  eu  mandar  o  que  ouuer  por  bem  que  se  faga  sobrc  as  taes  licengas.  Noteficouolo 
assi  e  uos  mando  que  na  forma  quc  se  nestc  contem  o  fagaes  comprir  e  goardar  inteiramente, 
0  quoal  se  registarà  na  casa  dos  contos  dessas  partes,  e  nos  liuros  das  alfandegas  dessa  ci- 
dade e  Cochim,  e  se  publicarà  nes  luguares  publicos  dellas  e  Bxard  o  treslado  delle  authen- 
tìco  nas  portas  das  ditas  alfandegas  pera  a  todos  ser  notorio.  E  ey  por  bem  que  valba  comò 
se  fosse  carta  passada  pela  Chancellaria  sem  embargo  do  segundo  Livro,  titulo  vinte,  que  o 
contrario  dispoé.  Jcronimo  de  Barros  o  fez  em  Lisboa  a  seis  de  fevereiro  de  mil  e  quinbentos 
oitenta  e  oito.  Diogo  Vclho  o  fez  escreuer. — Rey — Miguel  de  Moura  *. 


1591-AaOSTO-14 

Matbias  d'Albuquerque,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  Viso  Rey  da  India,  etc.  Pago  sa- 
ber aos  que  este  meu  aluarà  virem  que  eu  sou  informado  que  nas  cidades  e  fortalezas  de 
Ghaul,  Bagaim,  DamaO,  e  Dio,  e  nas  mais  partes  do  norte  por  falgas  presungoès  e  informa- 
goès  tem  concebido  que  trago  ordem  delRei  meu  Senhor  pera  mandar  extinguir  e  abater  a 
moeda  dos  xerafins  de  prata,  e  encerrando  os  bazarucos,  laris,  e  mais  moedas,  de  que  se  tem 
scguido  grandes  necessidades  e  oppressaò  nos  ditos  pouos  ;  e  querendo  nisso  prouer  comò 
cumpre  ao  seruigo  do  dito  Senhor  e  bem  geral,  ey  por  bem  e  mando  que  da  notiOcagaO  e 
publicagaO  deste  em  diante  toda  a  pessoa  de  qualquer  calidade  e  condigaò  que  seja  receba  os 
ditos  xcraGns  em  conta  de  tudo  que  se  comprar  ou  trocar,  ou  em  pagamento  das  diuidas  que 
se  deuaO,  sob  pena  de  quem  o  contrario  fizer  ser  preso  e  degradado  por  dous  annos,  se  for 
peaO  pera  as  galés,  e  de  qualquer  outra  calidade  pera  CeilaO,  ou  pera  onde  me  parecer,  pa* 

•  Arcb.  da  secretaria  do  governo  em  Pangim,  Uvro  I.*  das  monpoei,  fol.  12. 


486  INDIA  PORTUGUEZA 

gando  mais  de  pena  pela  primeira  vez  cem  pardàos,  ametade  pera  os  catìuos,  e  outra  ame- 
tade  pera  qucm  os  acusar,  e  pela  segunda  pagarad  quinhen^os  pardàos  aplìcados  pela  dita 
maneira,  e  das  mais  penas  que  me  parecer,  e  alem  de  ludo  os  deuedores  que  fizerem  paga- 
mento dos  ditos  xeraGns  e  os  seus  acredores  Ibos  naò  tomarem,  naó  seraO  obrigados  a  em 
nenhum  tempo  Ihe  pagar  oulra  moeda.  E  oulrossy  mando  que  os  mercadores  e  xarrafos  e 
quacsquer  outras  pessoas  que  liuerem  bazarucos  e  os  naó  trocarem  encorreraó  nas  dilas  pen- 
nas.  Notefìcoo  assy  aos  capitaès,  ouuidores,  e  mais  justigas,  e  a  todos  os  oiBciaes  e  pessoas 
das  ditas  fortalezas  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assy  o  cumpraò  e  guardem,  e  fagaó 
inteiramente  comprir  e  guardar,  e  dar  à  execugaO  o  conteudo  neste  aluarà  comò  ditobesem 
duuida  nem  contradigaò  algua;  e  pela  mesma  maneira  mando  aos  fcitores  e  recebedores  de 
Sua  Magestade  e  aos  rcndeiros  que  recebaó  os  ditos  xerafìns  em  pagamento  do  que  for  deuido 
à  fazenda  do  dito  Senbor,  e  quo  nas  mesmas  fagau  pagamentos  a  quem  dcuerem,  e  finalmente 
tudo  corra  comò  sempre  até  aqui  correo  sem  nbùa  alteragad  nem  demenuigaO.  E  pera  que 
a  todos  seja  notorio  mando  que  este  seja  apregoado  nos  iugares  publicos  das  ditas  cidades  e 
fortalezas,  de  que  se  farà  assento  nas  costas  deste  que  se  registarÀ  no  Livro  da  Gamara  e  fei- 
toria  das  ditas  cidades,  e  tanto  que  estas  deligencias  forem  feitas  na  cidadc  de  Gbaulserà  en- 
tregue  este  aluarà  aos  ofiBciaes  da  Gamara  pera  que  elies  o  maudem  aos  de  Bagaim,  e  assy 
irà  correndo  as  mais,  e  depois  de  feito  as  deligencias  em  todas  as  partes,  os  officiaes  da  der- 
radeira  fortaleza  aonde  acaba  mo  tornaraó  a  enuiar  pera  eu  saber  que  em  tudo  be  comprido 
0  que  nelle  mando.  E  este  valere  comò  carta  passada  em  nome  de  Sua  Magestade  sem  em- 
bargo da  Ordenagaò  em  contrario,  e  sem  embargo  de  naO  ser  passado  pela  Gbancelaria,  pelo 
fazer  em  Pangim,  e  mandar  com  muita  breuidade  por  comprir  assy  ao  seruigo  delRei  meu 
senbor.  Fransisco  da  Gosta  o  fez  em  Pangim  a  xiuj  de  Agosto  de  591.  Antonio  de  Moraes  o 
fez  escreuer.  0  Viso  Rey^ 


1591-0UTUBR0-20 

Dom  Filipe  etc.  A  quantos  està  minba  carta  de  ley  virem  e  o  conhecimento  dela  com  di- 
reito  pertencer  que  sendo  eu  informado  dos  Viso  Reys  e  Gouernadores  que  foraó  no  estado  da 
India,  e  por  carta  dos  ofSciaes  da  Gamara  da  cidade  de  Goa  das  grandes  e  notaveis  perdas 
que  meus  vassalos  e  pouos  do  dito  estado  recebiaO  no  comercio  de  suas  fazendas  e  mercau- 
cias,  e  na  compra  dos  mantimentos  e  cousas  necessarias  pera  prouimento  de  suas  casas  e 
familias,  principalmente  os  moradores  da  cidade  de  Goa  e  Uba  em  que  està  situada,  por  nella 
OS  na5  aver  em  abastanga  e  a  maior  parte  Ihe  virem  de  fora,  e  as  mesmas  perdas  receberem 
as  minbas  alfandegas  nos  direitos  que  nellas  se  me  pagaó  por  causa  das  sarrafagens  que  ha 
nos  Realles,  que  com  ellas  se  alteraó  os  pregos  das  cousas  especialmente  nos  xerafins  de  prata 
que  correm,  e  que  os  meus  Viso  Reys  e  Gouernadores  passados  fizcraO  laurar  com  lìgua  ex- 
cesiua  pelos  respeitos  que  aleguaò  nas  prouisoès  que  sobre  yso  passaraO,  fuudadas  todas  em 
comprir  assy  a  meu  seruigo,  com  o  que  por  todas  as  vias  os  infìeis  ficauaO  ganhando  na  com- 
pra e  venda  das  ditas  cousas  cm  menoscabo  de  minba  fazenda  e  da  de  meus  vassalos,  pelo 
que  mandei  por  algumas  vezes  escreuer  ao  Viso  Rey  Dom  Duarte  de  Menezes  e  ao  gouerna- 
dor  Manoel  de  Sousa  Goutinbo. . .  que  os  ditos  xerafins  naO  corresem  nem  se  laurasem  com 
a  dita  liga  nem  sem  ella;  e  vendo  eu  o  grande  descuido  que  ouue  em  se  naO  dar  està  execu- 
gad,  de  nono  encomendei  a  Mathias  d'Albuquerque,  do  meu  Gonselho,  que  o  anno  passado 


*  Livro  t.**  dos  alvaràs,  fol.  26.  Arcìi.  porluguez  orientai,  fase,  iii,  pag.  331  a  333. 
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de  quinhentos  e  nouenta  enuiey  às  partos  da  India  por  Viso  Rey  dellas,  o  fizesse  comprìr  in- 
teirameute,  e  neste  presente  de  nouenta  bum  em  hum  capitulo  de  huma  InstrugaO  que  Ibc 
mandei  o  torno  a  encomendar  muy  encarccidaraente,  conio  se  \ù  do  mesmo  Capitulo  de  que 
ho  treslado  he  o  seguintc  : 

«Per  alguas  veses  mandey  escreucr  ao  Viso  Rey  Dom  Duarte,  de  quo  a  ultima  foy  nas  nàos 
«do  anno  de  oytenla  e  oyto,  per  alguas  rezoòs  de  consciencia  e  bom  goucrno  que  naó  avia  por 
•beni  que  se  laurassem  os  xerafins  de  prata  coni  a  liga  que  se  Ihe  bolaua  nem  scm  ella/so- 
«bre  que  taobem  me  escreuco  a  Gamara  da  cidade  de  Goa,  e  tìue  oulras  informagoés;  e  por- 
eque  tenbo  entendido  que  naO  tao  semente  resulta  de  se  laurar  està  moeda  muito  dano  a 
«meus  vassallos,  mas  taòbem  nos  dìrcitos  das  alfandegas,  e  fìcar  sendo  ocasiaO  para  nos 
«mantimentos  e  raerradorias  crcscerem  os  pregos  tanto  em  danno  do  estado,  rocchi  muito 
•desprazer  de  raeu  Gouernador  escreuerme  que  se  tornara5  a  laurar,  e  me  espantey  disse;  e 
«posto  que  pelas  nàos  do  anno  passado  de  oitenta  e  noue  Ibe  torney  a  mandar  escreuer  que 
«naó  avia  por  meu  seruigo  que  se  lavrasem  os  ditos  xerafins,  me  pareceo  deveruos  mandar 
•  per  està  Instrugad  que  por  nenbum  caso  se  laure  mais  a  dita  moeda  com  liga  nem  sem  ella 
«nem  se  use. . .  mais  della,  o  que  comprireis  inteiramente  sem  exceygaO  algùa,  posto  que  a 
«isso  vos  pbriguem  as  necessidades  do  estado,  que  naO  convcm  que  se  remedeem  por  modo 
«tao  contrario  a  comò  em  sy  ha  (sic)  e  a  ludo  o  mais  que  enlendereis  deste  capitulo,  e  mi- 
«Ibor  pela  mesma materia.» 

E  visto  pelo  dito  meu  Viso  Rey  o  tal  capitulo  e  o  que  por  elle,  e  quando  se  dcstes  Reinos 
partio  0  anno  passado,  Ihe  encomendey  sobre  estenegoceo,  querendo  dar  à  exccugaó  por  assy 
comprir  ao  meu  seruìgo,  o  comunicou  com  o  Capitaó  e  Vreadores  de  dita  cidade,  que  juntos 
na  Gamara  della  com  os  Reiigiosos,  letrados,  creliguos,  Juiz  dos  feitos  de  minha  fazenda, 
meu  Procurador  della,  e  desembargadores  da  RelagaO  das  ditas  partes,  com  que  tadbeni  o 
comunicou,  depois  de  bem  examinado,  fundandose  nos  rcspeitos  acima  declarados  por  serem 
dos  principaes,  e  que  se  contem  na  defesa  que  o  Viso  Rey  Dom  Luiz  d'Athaide  fez  no  anno 
de  quinhentos  sesenta  e  noue  sobre  as  moedas  douro  e  prata,  e  eu  mandar  que  se  naO  laura- 
sem  nem  corresem  mais  os  ditos  xerafins  por  ser  a  causa  principai  das  sarrafagens  que  os 
Realles  tinhaO,  asenlaraò  todos  com  comum  conhecimento  e  parecer  que  naO  ouuesse  as  taes 
sarrafagens  nos  Realles  em  todo  o  estado  da  India,  que  se  entenderla  da  penta  de  Dio  thè  às 
Ilhas  de  Nicobar  ;  que  por  estes  deus  annos  primeiros  seguintes,  que  se  acabariaO  na  mongaO 
de  Setembro  do  anno  que  vem  de  nouenta  e  tres,  corresem  os  ditos  Realles,  que  à  rezaó  de 
quinze  por  cento. . .  elles  naO  valcsem  mais  que  quatro  centos  reis  o  pardào  de  Realles,  e 
que  dentro  nos  ditos  deus  annos  se  desfizcse  o  pouo  dos  ditos  xarafins  que  eraO  laurados;  e 
auendo  eu  a  tudo  rcspeilo,  e  ao  muito  que  cumpre  a  meu  seruigo  e  bom  de  minha  fazenda  e 
dos  moradores  e  pouo  do  estado  da  India  darsse  iste  à  execugaO,  pela  obrigagaò  que  tenbo  de 
favorecer  a  meus  vassallos,  e  de  Ibes  dar  moedas  correntes  para  seu  uso,  e  por  se  euilarem 
as  altcragoés  que  nollas  ouue  thè  o  presente,  e  por  outros  justos  respeitos  que  me  a  isso  mo- 
uem,  e  que  se  contem  no  capitulo  acima  tresiadado,  ey  por  bem  e  me  praz,  e  per  està  mando 
que  0  dito  assento  se  cumpra  muyto  inteiramente,  e  que  em  todo  o  meu  estado  da  India,  que 
se  entenderà  da  penta  de  Dio  thè  as  ilhas  de  Nicobar,  naO  tenbaO  os  Realles  nenbùa  sarrafa- 
gem,  nem  pessoa  alguma  de  quaiquer  calidade  e  condigaò  que  seja  os  compre  nem  venda 
nem  de  em  pagamento  do  que  comprar  e  vender  mais  que  a  rezaO  de  quatro  centos  reis  por 
cada  pardào  de  Realles  e  mais  naO,  iste  passados  estes  deus  annos  primeiros  seguintes  que 
se  acabaràm  na  mongad  de  Setembro  que  vem  do  anno  de  nouenta  e  tres,  dentro  dos  quaes 
correra6  os  ditos  Realles  a  rezaO  de  cada  ceni  pardàos  de  Realles  e  quinze  reis,  queheasar- 
rafagem  que  em  conciencia  pareceo  justo  darlhe  de  ganho  delles  por  estes  dous  annos  so- 
mente,  os  quaes  passados,  naO  teraò  mais  valla  que  de  quatrocentos  reis  por  cada  hum  par- 
dào  de  Realles  comò  dito  he,  sob  penna  de  que  teda  a  pessoa  que  o  contrario  fizer  e  for  centra 
està  minha  defesa  e  ordem  della  em  parte  ou  em  todo,  de  perder  assy  o  comprador  comò  o 
véndedor  a  valia  dos  Realles  que  der,  vender  ou  comprar,  e  ser  degradado  por  dous  annos 
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pera  Damaò,  e  sendo  contratadores  por  trcs  annos  pera  as  armadas,  e  sendo  gentios  porcin* 
quo  annos  pera  as  gallés  do  estado,  alem  de  pcrderem  o  dito  dinbeiro  corno  dito  he,  o  que  se 
dar&  à  execugau  scm  remiga6  algùa.  E  assy  mando  e  defendo  pelos  mesmos  respcitos  que  da 
publicagaO  desta  ley  em  diante  se  naó  laurem  em  nenhùas  das  cidades  e  fortalezas  do  dito 
estado  mais  nenhuns  xaraGns  de  prata  com  ligua  nem  sem  ella,  nem  corrad  nas  ditas  par- 
tes  por  moeda  pelo  prejuizo  e  grande  dano  que  disso  se  tem  seguido  e  se  pode  seguir  à  mi- 
nba  fazenda  e  à  de  meus  vassallos,  e  os  que  saO  feitos  correraO  corno  correraO  tbegora  por 
tempo  dos  ditos  dous  annos  somente,  que  se  acabaraO  na  dita  mongaO  de  setembro  de  noventa 
e  tres,  que  be  o  tempo  que  limito  aos  ditos  meus  vassallos  e  pouos  para  se  poderem  desfazer 
delles^  OS  quaes  pasados,  naO  teraO  valia  alguma  de  moeda,  nem  correraO  mais  em  tempo 
algum  por  moeda,  por  serem  os  xerafins  causa  de  se  introduzirem  as  ditas  sarrafagens,  e  por 
esse  respeito  alteraò  os  pregos  dos  mantimentos  e  das  mais  cousas  comò  dito  bc,  que  be  con- 
forme ao  parccer  que  tomei  de  creligos,  e  letrados,  e  mais  ofBciaes  acima  declarados.  Noti- 
ficoo  assy  ao  Védor  de  minba  fazenda,  capitaO  da  cidade  de  Goa,  Vreadores  della,  Ouuidores 
geraes  do  crime  e  ciuel  do  estado  da  India  que  ora  saò  e  ao  diante  forem,  e  Ibes  mando  que 
assy  0  cumpraO  e  inteiramente  fagaO  comprir  e  guardar  està  minba  carta  de  ley  e  defesa  da 
maneira  que  se  nella  contem  sem  duuida  nem  embargo  de  qualquer  outra  ley,  regimcnto, 
prouisoés,  e  defesas  que  sobre  isso  sejad  passadas,  e  ao  diante  se  passarem,  que  bey  todas 
por  nenbttas  e  de  nenhtim  efifeito,  semente  està  quero  e  mando'  que  se  cumpra  e  guardepera 
sempre  com  as  clausulas  nella  declaradas  sem  exeygaO  de  tempo  nem  de  pessoas  alguas  por 
assy  comprir  muito  a  meu  semino  e  bem  de  minba  fazenda  e  de  meus  vassallos.  E  està  sera 
apregoada  na  cidade  de  Goa  pellos  lugares  publicos  della,  e  registada  nos  liuros  dos  acordos 
da  Gamara  della,  e  dos  registos  de  minba  fazenda  dos  Gontos,  e  na  Gbancelaria,  donde  se 
enuiaraO  os  treslados  asinados  pelo  Cbanceler  dellas  e  das  feitorias  pera  a  todos  ser  notorio, 
e  se  saber  comò  assy  o  mando  e  ordeno  pellos  respcitos  nella  contbeudos.  Dada  na  minba  ci- 
dade de  Goa  sob  meu  sello  das  armas  reaes  da  coróa  de  Portugal  a  xx  de  Outubro.  ElRey 
Nosso  Senbor  o  mandou  por  Matbias  d'Albuquerque,  do  seu  conselbo,  Viso  Rey  da  India,  etc. 
Antonio  da  Gunba  a  fez  anno  de  591.  Luiz  da  Gama  o  fez  escreuer.— 0  Viso  Rey  ^ 
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Dom  Felipe  etc.  a  quantos  està  carta  de  ley  virera  fago  saber  que  auendo  eu  respeito  ao 
grande  e  notauel  danno  e  prejuizo  que  se  segue  ùs  minbas  alfandegas  e  ao  bem  comum  do 
estado  da  India  de  se  leuarem  Realles  para  a  terra  dos  InGeis,  porod^mercadores  que  os  vem 
buscar  naO  trazerem  outras  fazendas  mais  que  Pagodes  com  que  os  troquam,  dando  por  elles 
exceciuos  pregos^  naó  querendo  os  tais  raercadores  asi  naturaes  corno  estrangeiros  pella  mór 
parte  tratar  noutras  mercadorias,  e  auendo  eu  a  isso  respeito,  e  querendo  a  tudo  prouer  por 
se  euitarem  as  ditas  desordens,  conforraandome  com  o  parecer  dos  desembargadores  da  Re- 
lagaO  que  pera  isso  tomey,  ey  por  bem  e  me  praz  e  por  està  mando  e  defendo  por  assy  o  aver 
por  meu  serui(^  e  bem  de  minba  fazenda,  e  prol  comum  dos  moradores  do  dito  estado,  que 
daquy  em  diante  nenbua  pessoa  de  qualquer  calidade  e  condigaO  que  seja  assy  Portuguezcs, 
comò  cbristaOs  da  terra,  nem  nenbCia  outra  pessoa  tire  Realles  desta  cidade  por  mar  nem  por 
terra  pera  nenbua  parte  sem  os  registar  perante  o  meu  Juiz  dos  feitos  desta  Corte,  o  qual  Ibc 

•  Arcb.  da  secretarla  do  governo  em  Pangim,  livro  1 .«  dos  cUvards,  fol.  3  ;  Gunha  Rivara,  Àrch.  por- 
ivguex  orientai,  fase.  3.*,  p.  337  a  342. 
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dare  juramento  ao  tempo  do  regìsto,  dos  santos  evangelhos  que  declare  cujos  saO  os  ditos  Real- 
les  e  pera  onde  os  Icua,  e  sendo  acbados  quaesquer  Rcalies  sem  o  dito  registo  fora  desta  ci- 
dade  e  seus  arrabaldes  ou  embarcados  em  qualquer  em  barcagaO  seraO  pcrdidos  amctadc  pera 
a  fazenda  de  Sua  Magestade  e  a  outra  ametade  pera  quem  os  tornar,  e  o  mesmo  se  entenderà 
prouando-sc  que  os  ieuauaO  sem  o  dito  registo  fora  desta  cidade,  ou  de  qualquer  outra  deste 
estado,  em  que  tadbera  se  praticare  e  guardare  està  minba  ley,  com  declaragaG  que  o  registo 
nas  cidades  e  fortalezas  fora  desta  se  fard  perante  os  Ouuidores  dellas,  e  onde  os  uad  ouuer 
pcrante  os  Juizes  ordioarios,  pera  o  que  todos  teraO  seus  liuros.  E  outrossy  ordeno  e  mando 
que  nenbum  ynfìel  de  qualquer  calidade  e  condigaO  que  seja  possa  mandar  nem  leuar  os  ditos 
Realcs  pera  fora  com  registo  nem  sem  elle,  sob  penna  que  sendo  acbados  nos  ditos  lugares,  a 
saber,  fora  desta  cidade  e  seus  arrebaldes  ou  embarcados  serem  perdidos  pela  maneira  que 
dito  be,  e  a  pcssoa  que  os  leuar  ser  degradado  por  cimquo  annos  pera  as  gallés;  e  nas  ditas 
pennas  de  degredo  encorreraò  todas  as  pessoas  que  derem  ajuda  ou  fauor  a  passarem  os  ditos 
RealleSi  e  os  Tanadares  dos  passos  serad  sos  pendidos  de  seus  cargos  athé  a  minha  mercé, 
prouandoselbe  que  per  elies  passaraO  com  seu  consentimento.  E  para  Gambaya  os  poderaO 
leuar  as  pessoas  que  uaò  saO  probibidas,  rcgistandoos  primeiro  pela  maneira  sobrcdita,  e  os 
contractadores  que  por  bem  de  seu  contrato  os  podem  mandar  a  Gambaya.  E  porque  para  a  Chi- 
na e  Malaca  na  mongaO  seria  grande  opresad  para  os  que  vaO  para  as  ditas  partes  se  ouuesem 
de  registar,  ordeno  e  mando  que  neste  caso  semente,  e  para  a  dita  Ghina  e  Malaca  naò  sejaò  a 
isso  obrigados  os  que  para  as  ditas  partes  forem,  durando  a  dita  mongaO,  naò  sendo  pessoa  de 
nagaO,  porque  estes  os  naO  poderao  leuar  nem  mandar  para  as  ditas  partes  nem  para  nenbuma 
outra,  saluo  sendo  casados,  nad  sendo  rcspondentes,  e  todauia  os  ditos  casados  e  solteiros  da 
nagaO  os  poderad  leuar  para  a  Gbina  registandoos  primeiro,  e  os  casados  para  as  cidades  e 
fortalezas  aonde  forem  moradores  para  onde  taObem  os  registaraO.  NoteGcoo  assy  etc.  etc. . . 
Dada  na  minba  cidade  de  Goa  sob  meu  sello  das  armas  rcaes  da  coròa  de  Portugal  a  dez 
de  Margo.  ElRei  Nesso  Senbor  o  mandou  por  Matbias  d'Albuquerque,  etc.  Luiz  Gonsalve^  afez 
anno  do  nacimenlo  de  N.  S.  J.  G.  de  1592 — Luiz  da  Gama  o  fez  escrever — 0  Viso  Rey*. 


1502-AGOSTO-26 

V.*'  Nuno  Velho  de  Macedo,  Antonio  d'Azeredo,  em  ausencia  de  Dom  Duarte  d*Bga,  Juiz, 
Procd.**'  da  cìd.*  Procd.**  dos  mesteres. — Pelo  V.**'  do  meio  Nuno  Velbo  de  Macedo  foi  dito 
aos  mais  off.*'  que  na  Provisfio,  que  ouverad  do  Snr  Viso  Rey  os  dias  passados  pera  a  cid.' 
poder  bater  vinte  e  cinco  quintaes  de  calaim  pera  servigo  do  povo,  polla  falta  que  avia  de 
bazarucos  pera  se  poderem  comprar  as  cousas  meudas,  era  necessaria  huma  postilha  pera 
se  poderem  fa^cr  os  ditos  bazarucos  a  rczaò  de  trinta  e  tres  xerafins  o  quintal,  e  que  os 
tres  xerafins  eraO  pera  os  ofiBciaes,  mais  gastos,  e  quebras  que  se  fasiaò,  segundo  a  estiba 
que  fez  Joaó  Simocs  per  mandado  da  cidade,  a  qua!  naò  era  licito  que  perdesse  cousa  alguma 
na  compra  do  dito  calaim,  pois  o  compràra  pera  prol  do  povo,  movida  da  queixa  geral  que 
nelle  avia,  porque  comò  quatro  bazarucos  de  cobre  valiad  cinco  dd  calaym,  fallando  os  de 
calaym,  naò  havia  troco,  e  ficava  o  povo  comprando  mais  caras  as  cousas  meudas.  E  que 
pois  OS  contratadores  naò  tiveraò  duvida  a  se  baterem  os  d.°'  vinte  e  cinrco  quintaes  de  ca- 
laym, conforme  a  reposta  que  puseraò  na  peti^ò,  que  està  cid.*  apresentou  ao  Snr  Viso  Rey 

'  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Pangim,  livro  1."  dos  alvaràs,  fol.  7  v.;  Gunha  Rivara,"ilrc/i. 
porltiguez  orierUal,  fase.  3.*,  p.  348  a  350. 
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sobre  oste  negocio,  e  a  provisaO  se  passoa  com  pareccr  dos  Dcscmbargadores,  vista  a  ncces- 
sidadc  tao  urgente,  que  parecc  que  o  Sòr.  Viso  Rcy  naó  deixarà  de  conceder  a  d/  postilla, 
respeitando  a  ser  pera  prol  communi,  de  que  elle  é  tao  zeloso^  que  suas  merci^s  vissem  se 
Ibes  parecia  que  se  pedisse  ao  Sfir.  Viso  Bey  a  d.*  postilla;  o  que  ouvido  per  todos,  assen- 
taram  de  commum  consentimento  que  logo  se  pedisse  ao  Snr.  Viso  Rey  da  p/'  de  Sua  Ma- 
gestade  e  deste  povo  fisesse  mercé  &  cidade  de  passar  a  d/  postilla,  visto  as  causas  sobred.*" 
e  0  detrimento  que  recebe  este  povo  na  dilagaò,  mormente  com  a  cbegada  das  nàos  do  Reino, 
que  Nosso  Senhor  trarà  cedo  a  salvamento. 

E  pollo  assi  determinarem,  assignarao  aqui  etc. 

A  assi  foraò  mandados  cbamar  alguns  sarrafos,  e  pelos  d.""  V."^  Ibes  foi  proposto  se  seria 
inconveniente  baterem-se  os  d.""'  bazarucos,  porquanto  avendo  depois  baixa  no  calaini,  se 
poderiaò  meter  muitos  mais  dos  que  se  batessem  nesta  cid/  polio  interesse  que  nisso  se  pò- 
dia  ter,  e  alem  disto  se  fariaò  perjuizo  à  fazenda  de  Sua  Magestade  quando  o  Senbor  Viso  Rey 
na  mongaò  da  Cbina  mandasse  bater  por  conta  do  d.""  Senbor  bazarucos  de  cobre  ;  e  pelos  d."** 
xarrafos  foi  respondido  que  a  cantidade  de  vìnte  e  ciuco  quintaes  era  ta6  pouca,  que  sem  ne- 
nbuma  duvida  se  baviaò  de  gastar  antes  da  mongaó;  e  que  socedendo  metterem-se  outros  ba- 
zarucos, que  se  cortarìaO;  e  que  sendo  caso  que  na  mongaO  ouvesse  ainda  bazarucos,  que 
entaO  deviaO  suas  mercés  mandar  langar  pregaO  que  todos  se  rccolbaO  nesta  Gamara,  porque 
naO  baO  de  correr  mais,  e  pagarem  a  seus  donos  o  procedido  dos  ditos  bazarucos  em  prata, 
no  que  a  cid.*  podia  perder  pouco.  0  que  ouvido  pelos  d."*  V."  e  off.**  assentaraO  se  pedisse 
ao  Snr.  Viso  Rey  a  d.*  postilla  com  declaragaO  que  mandaraO  rccolber  os  d.*"'  bazarucos, 
avendoos  na  mongaO,  corno  assentai  os  xarrafTos.  E  por  o  assi  assentarem,  assinaraO  aqui 
etc.  *. 


N.o  2V 


1593-FEVEREIRO-15 


V. — E  porque  fui  enformado  que  por  causa  do  multo  dano  que  a  moeda  dos  xerafins  tinba 
feito  nesse  estado  ordenareis  que  na  dos  Realles  de  prata  que  uaO  deste  rei  no  naò  ouuesse 
mais  serrafagem  que  a  rezaO  de  15  por  cento,  vendo  o  multo  dano  que  està  taxa  fard  ao  di- 
nbeiro  do  contrato  da  pimenta  e  às  partes  que  o  leuaò  à  India,  vos  encomeudo  e  mando  que 
loguo  tireis  a  dita  taxa,  e  se  tome  a  uallia  da  sarrafagem  dos  Realles  e  mais  moedas  que 
correm  nessas  partes  ao  estado  em  que  eslauaO  quando  cheguastes  a  ellas,  até  me  enformar- 
des  multo  particularmente  das  rezoés  que  ba  pera  auer  està  taxa  ou  deixar  de  auer^  e  vos 
mandar  escreuer  o  que  ouuer  por  mais  meu  servigo  que  se  nisto  faga;  e  no  que  toca  a  se  ex- 
tinguirem  os  xeraQns  vos  tenbo  mandado  por  minbas  cartas  que  se  naO  laurem  de  nenhùa  raa- 
neira  com  ligua  nem  sem  ella,  e  de  nono  nolo  torno  a  encomendar,  por  ser  materia  de  que 
tenbo  entendido  que  resulta  multo  dano  a  meu  seruigo  e  aos  moradores  desse  estado,  e  es- 
pero que  me  escreuaes  que  a  tendes  remedeada. 

Escripta  em  Lisboa  a  15  de  feuereiro  de  593.  Rey.  Miguel  deMoura.^A  Matbias  d*Albu- 
querque  do  seu  conselbo  e  seu  Viso  Rey  da  India — 2.*  via^ 


'  Livro  9.«  de  accordàos  da  camara  de  Goa,  foi.  16  v.,  desde  o  derradeiro  de  fevereiro  de  1592 
até  30  de  maio  de  1597. 

>  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Pangim,  livro  2.«  das  mongoes,  foi.  126,  5.*  via,  foi.  195;  Cu- 
nba  Rivara,  Arch.  porlugxiez  oiienlai,  fase.  3.*,  p.  370. 
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ISOS-ABRIL.-l'T 

Matbias  d'Albuquerquo,  do  conselbo  de  Sua  Magestade,  Viso  Rey  da  India,  etc.  Facosaber 
aos  que  este  aluarà  uirem  que  auendo  eu  respeito  à  falta  quc  nesta  cidadc  à  de  bazarucos,  e 
OS  officiaes  da  camara  della  me  pedirem  prouessc  muito  corno  fosse  mais  pi*oueito  dos  mora- 
dores  e  pouo  da  dita  cidade,  ey  por  bem  e  me  praz,  e  por  este  mando  e  defendo  em  nome  de 
Sua  Magestade,  que  nenbùa  pessoa  de  qualqucr  calidade  e  condi^aó  que  seja  leue  daquipera 
fora  pela  barra  nhus  bazarucos  sem  licenza  da  cidade,  sob  penna  de  ser  emperdidos  ametade 
para  a  pessoa  que  os  tornar,  e  a  outra  amelade  para  os  captiuos  ;  e  ey  outrossy  por  bem  sob 
a  dita  penna  que  nao  sayaO  pelos  passos  desta  Uba  sem  os  Tenadares  e  capitaés  delles  busca- 
rem  e  examinarem  com  muita  diligencia  as  embarcagocs  e  pessoas  que  per  ellesouuerem  de 
passar,  deixando  leuar  coraludo  aos  gallinbeiros  bum  pardào  em  bazarucos  somente  a  cada 
bum,  e  aos  regatoès  de  fruta  meo  pardào  em  bazarucos,  e  acbandoos  em' quaesquer  embar- 
cagoés  fora  do  registo  dos  ditos  capitaés  e  Tenadares  seraO  perdidos  pela  dita  maneira,  aos 
quaes  encomendo  tenbao  muita  uigia  que  nenbùa  pessoa  traga  da  terra  Grme  bazarucos,  por 
euitar  quc  se  naO  falssifiquem,  saluo  aos  moradores  de  Saissetc  e  Bardés,  e  isto  com  licenga 
e  exame . . .  das  dìtas  terras,  que  sera  o  que  cada  bum  ouuer ...  a  mercadoria  que  a  ella  vier 
buscar,  e  seraO  os  que  se  agora  lauraO  por  ordem  da  cidade,  que  saO  de  ley  de  vinte  e  oyto 
pardàos  xerafins  o  quintal,  sob  pena  de  todos  os  que  forem  achados  fora  desta  ordem  serem 
perdidos^  e  os  que  os  trouxerem  presos  e  degradados  por  dous  annos  para  as  gallés;  e  este 
sera  apregoado  nesta  cidade  para  a  todos  ser  notorio,  e  registado  nos  passos  péllos  escriuaés 
delles.  NotiGcoo  assy  a  todas  as  justigas  de  Sua  Magestade,  capitaés,  e  Tenadares  dos  passos 
desta  liba  e  cidade,  mais  ofBciaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assy  o  cum- 
praO  e  guardem,  e  fagaO  cumprir  e  guardar  comò  se  neste  contem,  sem  duuida  nem  embargo 
algum,  e  este  valerà  comò  carta  sem  embargo  da  ordenagaó  do  Livro  2.'',  Tit  20,  que  diz  que 
as  cousas  cujo  effeito  ouuer  de  durar  mais  de  um  anno  passcm  per  cartas,  e  per  aluarùs  nad 
valhaO.  Antonio  da  Cunha  o  fez  em  Goa  a  xbu  de  Abrii  de  1593.  Luis  da  Gama  o  fez  escre- 
uer. —  0  Viso  Rey'. 


N.<>  SO 

1593-.JUNH0-10 

CapilaO  da  cid.'  D.  Miguel  de  Castro,  V.**  Juiz,  Procd.*''  e  os  quatro  Procd."  dos  meste- 
res,  sendo  presentes  alguns  cidadaOs  que  andaó  no  regimento  e  governo  da  d.'  cid.*  que  fo- 
raó  chamados  per  róes. — Por  Antonio  de  Moraes,  V.°'  que  o  presente  més  falla  no  meio,  Ibes 
foi  dito  que  eiles  V."  e  off."  da  Cam.*  tinhaO  lavrados  tresentos  e  vinte  e  dous  quintaes  de 
calaim  em  Bazarucos,  a  rcsad  de  vinte  e  oito  pardàos  o  quintal,  a  saber,  vinte  e  cinco  que 
custou  cada  quinta!,  e  os  tres  pera  quebras  e  despesas  do  feitio,  eoquedaqui  crecesse  tinba 
0  Snr.  Viso  Rey  aplicado  por  sua  provisad  pera  as  despezas  do  hospital  dos  Lazaros;  o  qual 
calaim  teria  rendìdo  nove  mil  pardàos  de  bazarucos  pouco  mais  ou  menos;  e  comtudo  ao  pre- 
sente avia  tanta  fatta  de  bazarucos  na  terra  comò  ao  principio  quando  se  comeyaraO  abater; 

'  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Panglm,  livro  1."  dos  (Uvaràs,  fol .  37  v.;  Cunha  Rivara,  Arch . 
porluguez  orientai,  fase.  3.»,  p.  406. 
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e  que  se  cntendia  per  experìcncia  ser  a  causa  disto  levarenos  pera  a  terra  firme,  por  valercm 
là  a  mais  prego;  pollo  que  està  cid/  padecia  detrimento,  e  querendo  nisso  prover  o  Senhor 
Viso  Rey,  por  elles  ¥.*•  e  off/*  Iho  pedirem,  visto  a  queixa  e  necessid.*  ser  geral,  mandàra 
chamar  religiosos  letrados,  e  os  officiaes  da  fasenda  de  Sua  Magd/  com  os  quaes  communi- 
cara  este  negocio,  e  foraO  de  parecer  que  Sua  Scnhoria  podia  mandar  lavrar  os  ditos  baza- 
rucos  a  mais  prego  do  que  custasse  com  os  gastos  e  quebras  tres  ou  quatro  xerafins  por  quin- 
tal,  com  tanto  que  as  crecengas,  que  nisso  ouvesse,  se  applicassem  a  huma  obra  do  bem  com- 
mum;  do  que  tudo  o  Senhor  Viso  Rey  dora  conta  a  elles  ditos  V.**  e  off."  mandandoos  pera 
isso  cbamar  ontem,  quo  foraO  nove  dias  deste  més  de  Junho,  e  Ibes  disse  que  praticassem 
este  uegocio  em  camara  com  alguns  cidadoés  do  governo  della,  pera  que  dessem  seu  parecer 
nas  ditas  causas,  a  saber,  no  quanto  se  acrescentaria  cm  cada  quintal  de  calaim,  e  em  que 
se  applicariaO  as  ditas  crecengas;  e  que  p.*  isto  erad  suas  mercés  chamados,  e  ibes  pedia 
dessem  cada  bum  seu  parecer  conforme  ao  que  fosse  maia  servigo  de  Deos,  de  Sua  Mages- 
tade,  e  bem  desta  republica:  o  que  ouvido  por  elles,  e  praticado  tudo,  e  as  resoès,  e  incon- 
venientes  que  avia,  fora5  os  mais  votos  de  parecer  que  o  Sur.  Viso  Rey  devia  mandar  lavrar 
OS  ditos  bazarucos  que  saissè  a  rezad  de  trinta  e  quatro  pardàos  por  quintal,  e  isto  emquanlo 
ouvesse  a  necessidade  que  ao  presente  ha,  e  o  calaim  naO  tivesse  a  reputagaO  e  prego  que 
ora  tem,  porque  por  respeito  do  dito  lavramento  que  se  fez  delle,  e  defesa  que  o  Snr.  Viso 
Rey  porque  o  naO  levassem  pera  fora,  pera  se  lavrar,  e  o  baver  pera  isso,  sabidamente  pro- 
metteu  ós  mercadores  a  vinte  e  oito  pardàos  o  quintal;  e  que  vindo  a  mongaO  seguinte  de 
Malaca,  ou  vindo  de  outra  parte  calaim,  que  abaixo  o  d.''  prego,  que  entaO  se  farà  nova  cs- 
liba  conforme  ao  que  valer,  porque  a  cid.*"  naO  consente  a  d.*  alteragaO,  senaO  pollo  d.®  res- 
peito de  remediar  a  necessidade,  que  ora  ha  no  povo  ;  e  porque  as  ditas  crecengas  ficaò  appli- 
cadas  a  obra  do  bem  commum,  a  qual  obra  se  poz  em  votos  qual  seria,  e  os  mais  foraO  que 
pera  se  trazer  a  agoa  de  Nossa  Scnbora  da  Luz  ao  pelourinbo  velho,  ou  onde  mclbor  parecer, 
e  que  o  dinhciro  das  ditas  crecengas  se  depositasse  em  S.  Francisco,  ou  na  Misericordia,  e  se 
nad  gastaria  em  outra  cousa  alguma,  por  urgente  que  seja  a  necessidade,  salvo  na  dita  obra. 
E  poUo  assi  assentarem,  se  asslnarad  aqui  ctc.i. 


N.<>  30 

1593-SE:TEMBR0-26      ' 

Eu  EIRey  fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  oscontratadores  da  trasida  da  pimenta 
da  India,  do  contrato  que  ora  corre^  me  enviaraO  dizer  por  sua  petigaO  que  por  um  capilulo 
de  seu  contrato  durante  elle  naO  averia  innovagad  alguma  em  prejuizo  delle;  e  que  nas  par- 
tes  da  India  se  mandàra  apregoar  sob  graves  penas  que  os  reales  se  naO  podesscm  vender 
por  mais  prego  que  de  doze  por  cento  de  sarrafagem,  taxandolbes  o  crescimento  queos  ditos 
reales  costumaò  ter  nas  ditas  partes,  o  qual  alcm  de  perjuizo  delles  supplicantes,  é  em  multo 
dano  de  minha  fazenda,  porque  quantos  mais  xerafins  renderera  na  India  os  cento  e  setenta 
mil  crusados  que  mandaO  cada  anno  pera  compra  da  dita  pimenta,  tanto  menos  ficaràellacus- 
tando^  pois  o  prego  do  custo  della  se  ade  fazer  a  respeito  dos  ditos  cento  e  setenta  mil  cru- 
sados por  trinta  mil  quintaes  de  pimenta,  e  o  que  mais  restar  ade  ser  por  conta  de  minha  fa- 
zenda, por  hem  de  huma  provisaò  que  se  Ibe  disso  passou,  e  conforme  a  ella  pedindome  Ihes 
mandasse  passar  provisaO  para  naO  aver  mudanga  no  prego  dos  ditos  reales,  nem  taxagaO  na 

'  Livro  9.^  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fol.  55  v.,  desde  o  derradeiro  de  fevereiro  de  1592 
ató  30  de  maio  de  1597. 
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sarrafagem  ou  Iroco  dclles,  e  os  deìxcm  vender  livrcmente  a  seus  feìtores,  sem  por  isso  terein 
pena  alguma  nem  os  compradores  delles:  e  visto  por  mim  a  dita  petigaò,  e  informagao,  que 
do  caso  tive,  ey  por  bem  que  a  tal  taxagaO  se  naO  use  nem  aja  effeito,  e  que  todas  cis  pessoas 
que  tiverem  os  ditos  rcales  os  possaO  vender  e  trocar  livremente  comò  dantes,  sem  por  isso 
encorrerem  em  pena  alguma,  nem  outrosy  os  compradores  dos  ditos  reales  ;  e  mando  ao  meu 
Viso  Rey  ou  Goucrnador  das  ditas  partes,  e  aos  Vedores  de  minba  fazenda  em  ellas,  e  a  to- 
das as  justigas  e  ofiBciaes  a  que  este  meu  alvarà  for  presentado,  e  o  conhecimento  delle  per- 
tencer,  que  deixem  correr  os  ditos  reales,  e  delles  usar  comò  dantes,  sem  Ihe  por  taxa  nem 
prego  limitado  na  sarrafagem  ou  troco  na  forma  e  maneira  que  dito  he,  e  que  nas  cidades  e 
lugares  onde  foi  apregoada  a  dita  taxagaO,  fagaO  apregoar  o  contendo  neste,  e  de  comò  se 
assy  fez  passem  suas  certidoés  nas  costas  delle  os  o£Bciaes  a  que  pertencer,  e  o  cumpraO  e 
guardem,  e  fagaò  cumprir  e  guardar  inteiramente  este  meu  alvard  sem  duvida  nem  embargo 
algum  que  a  isso  seja  posto,  porque  assy  o  ey  por  meu  servigo,  e  quero  que  valba,  tenba 
forga  e  vigor  corno  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  e  passada  pela  chancellaria,  posto  que 
por  ella  nad  passe,  sem  embargo  da  ordenagaO  do  2."^  Livro,  titulo  2.*",  que  diz  que  as  cousas 
cujo  efifeito  ouver  de  durar  mais  de  bum  anno,  passem  por  cartas,  e  sendo  por  alvaràs  nad 
valbaO.  E  este  se  registarà  nos  livros  dà  casa  da  India,  e  nos  das  camaras  das  cidades  de  Goa 
e  Cochim  com  as  ditas  certidoés  que  nas  costas  delle  tiver,  para  se  em  todo  tempo  saber 
comò  assy  o  ouve  por  bem,  o  qual  foi  passado  por  quatro  vias,  de  que  està  he  a  terceira, 
avendo  uma  e£feito,  as  outras  naò  seraO  de  vigor  algum.  Antonio  de  Payva  a  fez  em  Lisboa  a 
26  de  Margo  de  1593— Pero  de  Payva  o  fez  escrever. — 0  Cardeal. 

Cumprase  este  alvarà  de  Sua  Hagestade  inteiramente  corno  se  nelle  contem.  Em  Goa  26 
de  setembro  de  1593.  Luis  de  Gama  o  escreveo.— Viso-Rey  i. 


IV.»  31 

1594-FEVKRElRO-lO 

Francisco  de  Brito  Pereira,  cap.  da  cid."  ¥.••  Juiz,  Procd."  e  Procd."  dos  mesleres,  e  p.*' 
dos  cidadaOs  e  cavalleiros  que  andaò  no  regimento,  que  foraO  juntos  per  róes  e  assi  o  Juiz  da 
caza  dos  vinte  e  quatro  com  alguns  delles. — Por  o  Snr.  V."'  do  meioBelchiorBerenguerlbes 
foi  dito  que  eraO  suas  mercés  cbamados  pera  darem  seu  parecer  acerqua  das  tangas  e  meas 
tangas  de  prata  que  a  cid.*  intenta  fazer  dos  xerafìns,  pera  remediarem  a  necessidadc  e  op- 
pressaò  que  ora  ha  no  povo  de  moedas  meudas,  por  causa  dos  bazarucos  se  passarem  à  terra 
firme,  e  naò  bastarem  os  muitos  que  saO  lavrados  para  cessar  a  falta  que  muitos  dias  ha  ouve 
delles  neste  povo;  e  que  as  d.*'  tangas  e  meas  tangas  fazem  pouco  de  custo,  conforme  a  in- 
formagaO,  que  suas  mercés  veriaO,  que  fora  apresentada  aos  conventos,  a  saber,  de  Saò  Do- 
mingos,  de  Nossa  Senhora  da  Graga,  e  de  SaO  Francisco,  e  assi  aos  Padres  da  Gaza  Professa 
do  Bom  Jesu,  que  todos  per  muitas  e  dififerentes  rezoés  aprovaraO^  avendo  qualquer  dilagaó 
por  multo  grande  inconveniente,  mas  com  tanto  que  as  tangas  tivessem  o  pe.^odoxcraOm,  a 
saber,  que  ciuco  tangas  pezassem  tanto  comò  bum  xerafim  ;  e  que  as  quebras  se  satìsfìzcssem 
das  crecengas  dos  bazarucos,  pois  este  negocio  era  de  tanto  servigo  de  Deos,  e  do  bem  com- 
mum  de  todos  assi  pobres  corno  ricos;  a  qual  informagao  eu  escrivaO  li  em  alla  voz,  com  a 
pergunta  que  se  fez  aos  Padres,  e  resposta  que  deraO  os  da  Gasa  do  Bom  Jesu,  pollos  mais  pare- 
ceres  respondercm  no  mesmo  efifeito:  e  ouvido  tudo  pollos  d.°*  cidadaOs  e  cavalleiros,  e  Juiz 

*  Arch.  da  secretaria  do  governo  em  Pangini)  Jivro  1."  dos  alvards,  n."  1-A,  foi.  78;  Cunha  Rivara 
Arch.  poriuguez  orientai,  fase.  5.«,  p.  1317  a  1319. 
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da  caza  dos  vinte  e  quatro  com  os  quc  ahi  acharaO,  e  praticado  o  caso,  e  a  necessidade  quc 
Desta  republica  ha  de  moedas  miudas,  e  por  ora  nad  aver  outro  meìo  mais  facil  para  se  atalhar 
tao  grande  opprcssad^  asscntarao  de  communi  consentimento  que  se  fìzcsscm  as  d/'  tangas 
e  meas  tangas  de  prata  do  peso  do  xeraGm,  e  dos  mesmos  xerafìns,  e  nao  doutra  prata  algu- 
ma,  conforme  ao  parecer  dos  Padres,  cora  declaragaQ  que  se  eloja  bum  fiel,  pessoa  de  multa 
conGanga,  pera  assistir  no  fundir  das  ditas  tangas  e  meas  tangas,  taxandoibe  a  cidade  o  quc 
parecer  justo  das  mesmas  crecengas  dos  bazarucos  ;  e  com  declaragaO  quc  a  cid.*  possa  fazer 
as  dit.**  tangas  e  meas  tangas  emquanto  vir  que  cumpre  ao  bem  do  povo,  e  levar  maO  del- 
las  tanto  que  entender  naO  ser  necessario  fazeremse  mais  ;  e  com  declaragaO  que  o  povo  con- 
sinte  nisto  por  respeito  da  necessidade  que  ha,  e  por  se  fazer  està  moeda  dos  xeraGns,  e  nao 
se  acrecentar  doutra  prata,  porquanlo  nunca  consentio  o  povo,  e  menos  o  consente  agora 
que  se  fa^a  moeda  de  menos  ley,  antes  sempre  o  contrariou  fazendo  disso  muitas  lembrangas 
a  Sua  Magd.'  e  requerimentos  aos  VisoReis:  e  que  por  està  ordem  pedisse  a  cid."  ao  Snr. 
VisoRey  seu  beneplacito,  e  que  as  ditas  quebras  fossem  das  crecengas  dos  bazarucos^  posto 
que  estejaO  aplicadas  pera  a  agua  de  Nossa  Senhora  da  Luz  vir  ao  pelourinho  velho,  por 
quanto  por  ora  baò  està  necessìd.''  por  mais  urgente,  assi  pollas  resoés  apontadas,  corno  por* 
que  por  este  melo  se  iraó  extinguindo  os  xeraGns,  taO  perjudlciaes  a  cste  estado  ^ 


1594-MARgO-3 

§.**  IV. — Vi  tambem  o  que  me  escrevestes  sobre  vos  parecer  meu  servigo  bater-se  moeda 
de  Venezianos  e  Larins  com  as  minhas  armas  na  fortaleza  de  Diu,  onde  vem  ter  quantidade 
d*ouro  e  prata,  e  que  se  achavaO  pessoas  que  por  se  lavrar  està  moeda  dariaO  em  cada  bum 
anno  à  minba  fazenda  oito  mil  pardaos,  e  por  ser  materia  de  muita  consideragaO,  e  que  sou 
informado  que  se  tralou  jà  em  tempo  do  Viso  Rey  Dom  Conslantino,  e  que  por  Ihe  acharem 
muìtos  inconvenientes  a  meu  servìgo,  e  ao  bem  commum  de  meus  vassallos  dessas  partes 
naó  ouvc  effeito,  me  parece  que  assi  por  este  respeito,  comò  tambem  por  naó  ser  conveniente 
lavrar-se  moeda  nesse  Estado  fora  da  cidade  de  Goa,  onde  assistem  os  meus  Viso  Reis  e  Gover- 
nadores,  nad  he  meu  servigo  que  se  lavre  nenhuma  moeda  na  dita  fortaleza  de  Diu'. 


ISr.^  33 


1505-FEVEREIRO-18 


§  S.""  E  assy  me  dizeis  quo  à  instancia  da  Cidade  de  Goa  com  parecer  de  theologos  e  le- 
trados,  e  dos  oiìiciaes  de  minha  fazenda  dessas  partes  se  fez  ley  sobre  a  sarrafagem  dos  Rea- 
les  pera  se  estimgirem  de  todo  os  xeraGns  de  prata,  que  nad  ouue  efeito  por  alguns  imcom- 


•  Llvro  9.«  de  accordàos  da  camara  de  Goa,  11.  78  v.,  desde  o  derradeiro  de  fevereiro  de  1592  até 
30  de  maio  de  1597. 

•  Livro  vermelho  da  relacdo  de  Goa,  fol.  184  v.:  Arch.  poriuguez  orientai ,  fase.  5.»,  p.  1374. 


INDIA  PORTUGUEZA  495 

uenìcmtes;  e  vcmdo  o  que  sobre  està  materia  me  escreueis,  e  emformaQoés  que  dela  mandcy 
tornar  de  pcssoas  de  esperiencia  dessas  partes,  me  parece  que  naò  conuem  a  meu  seruigo.que 
aja  osta  sarrafagcm  nos  Rcales  pelo  multo  dano  que  disso  se  comsìgirù  a  mioha  fazenda,  e 
assy  aos  contratadores  da  trazida  da  pimenta,  comò  volo  jà  teoho  maadado  escreucr,  e  vos 
emcomcndo  e  mamdo  que  Irabalhcìs  por  de  lodo  se  extimgirem  estes  xaraGns  comolcuastes 
por  minhas  cslrugoés. 

Escrila  em  Lisboa  a  18  de  Feuereiro  de  mil  quinhentos  e  nouenta  e  cimquo.  Rey. 

(No  sobrescripto)  Por  ElRey  a  Malfaias  de  Albuquerque,  do  seu  conseiho,  Visorrei  da  India. 
3.*  via'. 


N.«  34 


159o-MARgO-19 


Mathias  d'Aiboquerque  etc.  fago  saber  aos  que  estemeualuaràuiremquePondeaChatim, 
rendciro  da  moeda  do  ouro  desta  cidade  de  Goa,  me  enuiou  dizer  por  suapeligaó  atraz  escri- 
pta que  a  elle  fora  arrematada  a  dita  renda  por  prego  e  contìa  de  sete  mil  pardàos,  afóra  qui- 
nbentos  que  mootao  os  ordenados  dos  olSciaes,  a  qua!  elle  aceytara  com  as  condigoés  de  seu 
contrato;  e  porque  cu  ora  mandàra  passar  prouisaó  e  langar  pregad  que  os  Saó  Tbomés  douro 
naó  corressom  por  mais  de  oito  tangas  e  mela  sob  graues  penas,  o  que  bera  em  grande  perda 
e  prejuizo  delle  rendeiro,  e  ser  causa  bastante  de  se  elle  perder  com  a  dita  renda, por  as  pcs- 
soas que  tcm  ouro  o  naO  querercm  laurar  na  moeda  em  Sào  Tbomés,  pois  o  naópodiaó  ven- 
der corno  sempre  vendcraO  a  sua  avenga  e  de  quem  Ibos  comprauaO,  pelo  que  me  pcdia  man- 
dasse passar  provisaO  per  que  todas  as  pessoas  que  tiuessem  SaO  Tbomés,  douro  os  possa5 
vender  pelo  quo  quizcrcm,  ou  que  os  pagodes  nouos  que  se  a  està  cidade  trazem  naO  corra6 
por  mais  prego  daquillo  que  elles  valerem,  quo  seria  o  que  se  detreminasse  por  pessoas  que 
0  entendao,  e  rccebcria  mercé:  da  qual  petigaO  mandey  dar  vista  aos  Vereadorcs  e  officiaes 
da  camara  desta  cidade,  e  per  seu  asinado  responderaó  que  naó  tiribaO  duuida  ao  que  o  dilo 
rendeiro  pedia  em  sua  peligaO  no  que  toca  aos  Santbomés,  pela  informagaO  que  se  por  elles 
toniou,  e  que  podia  mandar  que  corraO  pela  ordem  que  correm  as  outras  raoedas  em  sua  sar- 
rafagem;  o  que  ludovislo,  e  o  parocer  do  Vedor  da  fazeqda  de  Sua  Magestade,  ey  por  beni  e 
me  praz,  e  por  esle  mando  que  os  Santbomés  que  se  batem  na  casa  da  moeda  desta  cidade 
de  Goa  corrraO  pelo  que  valerem  na  terra  sem  limitagaO  do  prego,  corno  correm  as  mais  moedas 
de  ouro  que  se  trazem  de  fora  a  està  dita  cidade,  visto  corno  ella  naO  tene  duuida  a  isso,  corno 
consta  da  sua  cerliduò  e  resposta  atràs  na  outra  mea  foiba  de  papel,  e  ser  em  prol  da  fazenda 
de  Sua  Magestade.  NoteBcoo  asy  aos  ditos  Vereadores  etc,  etc. . .  Antonio  da  Gunba  o  fez  em 
Goa  a  XIX  de  margo  de  1595.  E  pera  que  venba  t  noticia  de  todos  mando  que  estc  se  apre- 
goe  pelos  lugares  publlcos  e  acustumados  desta  cidade,  e  que  a  prouisaó  que  o  anno  passado 
mandey  passar  a  requerimento  dos  oQlciaes  da  camara  sobre  os  Santbomés  naò  valerem  mais 
que  oyto  tangas  e  mea  se  nao  guarde  daquy  em  dianle,  porque  por  està  a  derogo,  e  ey  por 
bcm  que  naó  tenba  forga  nem  vigor  em  juizo  nem  fora  delle.  Luis  da  Gama  o  fez  escreuer. — 
0  Viso  Rey  2. 


«  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Pangim,  livro  5."  das  moncóes,  fol.  545,  4.»  via,  fol.  549  e  5.»  via 
fol.  553;  Arch.  porlvguez  orientai,  fase.  3.»,  p.  483. 

*  Idom,  livro  l.«  dos  oìvaràs,  fol.  56  v.;  Arch.  portvgitcz  orientai,  fase.  3.",  p.  54?. 
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1V.°  3S 

1596-MARgO-8 

No  que  toca  à  moeda  de  xarafias  que  se  lavrou  n*essas  partes,  sobre  que  mandey  ao  Viso 
Rey  Matbias  d'AIbuquerque  tornasse  o  melbor  e  mais  conueniente  meo  que  pudesse  aver  para 
se  extinguìrem  de.todo,  e  me  dizeis  que  por  se  entender  que  se  deuia  de  recolber  loda  por 
conta  de  minha  fazenda  e  fìcar  co  ella  a  perda  que  se  nelles  liuesse,  nad  acabara  o  dito  Ma- 
tbias d'Albuquerque  de  tornar  assento  nesta  materia,  porque  convé  fazersse  com  a  considera- 
Qad  que  ella  pede,  mando  ao  comde  Almirante  que  ora  cnuio  por  meu  Viso  Rey  d'esse  Estado, 
que  ouuidas  as  rasoés  que  ba  por  parte  de  minba  fazenda,  e  assy  d*essa  cidade,  se  acabe  de 
tomar  resolugad  nestc  negocìo,  e  que  nad  consinta  laurarse  mais  a  dita  moeda,  corno  tenho 
mandado^ 


]V.«  30 

1507-AGOSTO-13 

Capitaò,  v/'  officiaes  e  alguns  cidadaòs  que  andaO  no  regimento  da  cidade  que  foraò 
chamados  per  rol. — Pelo  vereador  Gaspar  Barbosa,  que  este  més  falla  no  meio,  Ibes  foi  dito 
que  0  Siir.  Gonde  Viso  Rey  mandara  cbamar  a  cidade  e  Ihe  dissera  que  mandassem  cbamar 
à  camara  alguns  cidadaòs  principaes,  com  os  quaes  tratasscm  as  materlas  seguintes  a  saber: 
que  porquanto  os  bazarucos  de  cobre,  que  ora  se  lavrad,  passaO  todos  à  terra  firme,  de  que 
naciad  alguns  inconvenientes,  se  seria  seryigo  de  Sua  Magestade  e  bem  desta  republica  fase- 
remse  os  taes  bazarucos  mais  pequenos,  em  modo  que  fiquem  nesta  cidade  e  se  naO  levem 
todos  pera  fora,  comò  se  ora  faz.  E  assy  que  tinba  por  informagaO  que  da  oulra  banda  se  me- 
tiaO  nesta  cidade  muìtos  pagodes  novos  de  menos  pontas  e  ley  do  que  eraO  os  antìgos  ;  e  que 
consultassem  se  seria  utilidade  do  povo  defender  que  nao  corraò  peilo  dito  respeito;  das  quaes 
raaterias  Ihe  dessem  seu  parecerper  escrito,  pera  se  resolver  nellas  conio  fosse  mais  servigo 
de  Deòs  e  de  Sua  Magestade  e  bem  commum  desta  republica  :  que  pera  isso  eraò  suas  mercés 
chamados;  que  communicassem  o  nogocio  com  a  consideragaO  que  requeria:  o  que  ouvido 
por  todos,  depois  de  se  altercarem  muitas  rez5es,  assentaraO  se  desse  ao  Snr.  Conde  Viso  Rey 
0  parecer  seguìnte:  —  Que  quanto  aos  pagodes  pcdissem  a  Sua  Senhoria  os  naO  defendesse, 
nem  innovasse  nìsso  nada,  porque  os  que  vinhad  a  està  cidade  corriaO  por  mercancia,  e  que 
pollo  prego  porque  se  davaO,  por  esse  mesmo  os  tornavaò  a  tomar,  e  logo  desapareciaò,  que 
OS  naO  avia  nunca  na  terra,  e  se  levavaO  pera  fora,  sem  se  resultar  perda  alguma  ao  povo  ;  e 
que  quanto  aos  bazarucos,  a  cidade  pedisse  a  Sua  Senhoria  que  as  moedas  que  mandasse  bater 
fossem  todas  de  lei,  porque  a  cidade  sempre  rcquereo  o  mesmo  aos  Viso  Reis  e  Governadores 
passados  ;  mas  que  conformandose  com  o  tempo  presente,  o  Snr.  Conde  Viso  Rey  tratasse  està 
materia  com  tbeologos,  que  dessem  nisso  o  meio  mais  conveniente,  pera  que  avendose  de  fazer 
OS  bazarucos,  sejaO  de  modo  que  nào  perjudique  ao  bem  commum  deste  povo,  nem  alterem 
OS  pregos  dos  mantimentos  e  cousas  necessarias  que  se  compraO  da  outra  banda  pera  o  uso 
ordinario,  porque  a  cidade  està  ora  satisfeita  com  os  bazarucos  de  calaim,  por  estarem  rece- 
bidos  em  toda  a  parte,  os  quaes  faltando,  se  ve  por  experiencia  detrimento  no  povo,  e  depois 

*  Àrcb.  da  camara  municipal  de  Goa,  iivro  l.'*  do  regisLro  das  Carlos  regias,  fol.  85,  publicado  por 
Canha  Ri  vara  no  Arch.  porluguez  orientai,  fase.  !.•,  p.  110. 
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quc  se  bateraO  naO  oavc  opprossao  alguma  ;  e  com  (al  dcclaragaó  que  batcndosc  os  taes  baza- 
rucos  de  cobre,  se  fagaO  de  selenla  e  cinco  à  tanga,  porque  he  perjuizo  fazercmse  de  sessenta 
a  tanga,  corno  se  lem  vìslo  por  experieiicia,  cin  quc  sabidaniente  este  povo  recebe  de  perda 
na  compra  dos  mantimenlos  quinze  bazarucos  em  cada  taoga  ;  e  juntamciite  pedisse  a  cidade 
ao  Siìr.  Goode  Viso  Rey  vìsse  a  reposta  que  em  scmelhante  materia  dos  bazarucos  de  cobre 
deu  Antonio  Rodrigues  de  Gamboa,  scodo  procurador  de  Sua  Magestade  era  tempo  do  Gover- 
nador  0.  Joào  de  Castro  ^. 


1597-OUTUDRO-12y 

Doni  Feiipe  &c.  a  quantos  està  minha  carta  de  ley  virem  fago  saber  que  por  assy  o  auer  por 
meu  servilo,  e  se  assentar  pellos  desembargadorcs  da  mesa  da  Relagào  das  partes  da  India 
perante  o  meu  Viso  Rey  dela,  ey  por  bem,  mando,  e  ordeno  que  os  pagodes  que  vem  de  fora 
nad  corraO  se  naO  forem  de  torenta  e  tres  pontas  comforme  a  sua  primeira  instituigau, 
que  se  chamaO  de  Agra,  e  he  a  mesma  vaila  que  tem  os  Samtomés  quc  à  sua  semelhanga  foraO 
instituidos,  avendo  respeito  à  informagiìo  que  se  tcve,  e  os  que  corriao  ora  serem  de  menos 
pontas  e  que  cada  vez  se  demenoiaó  mais,  por  os  mercadorcs  gentios,  mouros,  e  outras 
pessoas  estrangeiras  os  fazerem  a  sua  vontade  e  por  sua  propria  authoridade  da  banda  dalem, 
levando  ouro  bom  e  legilimo  da  minha  cidade  de  Goa  para  o  dito  efeito,  que  he  em  grande 
perjuizo  dos  vassalos  meus  e  perda  de  minha  fazenda  e  quebra  da  caza  da  moeda  da  dita 
cidade,  porque  com  a  dita  occasiaò  se  leva  muito  ouro  bom,  e  Idgo  da  dita  banda  dalem  o 
refundem  e  fazem  de  ma  ley,  e  convertem  ós  ditos  pagodes  de  menos  pontas  da  sua  pri- 
meira iostituìgaO,  e  os  tornaO  trazer  para  com  clles  pagarem  as  mercadorias  que  compraG, 
dandoos  em  mor  valila  do  que  valem  por  razào  da  demenuigào  das  ditas  pontas  e  bon- 
dade  do  dito  ouro  ;  pello  que  e  por  outros  justos  respeitos  tratandosse  primeiro  oste  negocio 
no  conselho  da  fazenda  e  na  ditaRelagad  e  officiaes  da  Gasa  da  moeda,  e  com  outras  pessoas 
doutas  e  de  experiencia  e  zellosas  do  bem  commum,  se  ordenou  que  se  defendesse  que  naO 
corressem  os  ditos  pagodes,  se  nAo  fossem  das  ditas  coreuta  e  tres  pontas,  comò  dito  he;  e 
mando  que  sendo  achado  de  menos,  sejaò  perdidos  para  a  minha  fazenda  as  duas  partes  e  a 
outra  para  o  tomador  e  acusador,  e  as  pessoas  em  cujas  maòs  ou  cazas  se  acharem  encorre- 
rad  nas  penas  em  que  umcorrem  os  que  saO  achados  passando  ouro  para  fora,  conforme  a  ley 
do  estado  sobre  isto  feita,  scgundo  a  diferenga  dos  dous  casos  nela  declarados;  e  para  quc 
a  todos  seja  notorio  e  nad  baja  poder  alegar  ignorancla  sera  està  minha  carta  de  ley  apre- 
goada  na  cidade  de  Goa  pelos  lugares  costumados,  e  se  reglstarà  no  Livro  da  Gamara  della, 
de  que  se  farà  assento  nas  costas  della.  NoteGcoo  assy  ao  chanceler  do  estado  da  India,  e  a 
todas  as  mais  justlgas,  ofiQciaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  Ihes  mando  que  o  cumpraò  e 
goardem,  e  fagaò  inteiramente  comprir  e  goardar  da  maneira  que  dito  he  sem  duvida  nem 
embargo  algum.  Dada  na  minha  cidade  de  Goa  sob  meu  selo  das  armas  reaes  da  Coroa  de 
Portugal  a  XXIX  de  outubro.  El  Rey  nosso  Scnhor  o  mandou  por  Dom  Fransisco  da  Gama, 
Conde  da  Vidigueira,  Almirante  e  Viso  Rey  da  India  &c.  Joaò  de  Freitas  a  fez  anno  do  nasci- 
mento de  nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  1597.  Joào  d'Abreu  a  fez  escrever — 0  Conde  Almi- 
rante Viso  Rey  *. 


•Livro  10.<*  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  d.  4  v.  desdc  18  de  junho  de  1597  até  0  de  marco 
de  1603. 

'Ardi,  da  secretarla  do  governo  cm  Pangim,  liv.  t,«  dos  alvaràs.  fl.  130.  Ardi,  porluguez  orien- 
tai, fase.  3.«,  p.  781. 
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ir.08-FEVEREIH0-fS 

CapitaO,  v."  off."  p.**  dos  cavalleiros,  e  cìdadaos  que  andaO  no  governo  da  d.*  cid.'quc 
foraO  chamados  per  rol,  e  assiin  o  Juiz  da  casa  dos  viale  e  quatro  com  a  mór  parte delles. — 
Pelo  Sur.  V.''  do  mcio  Fradique  Carneiro  d'AragaO  Ihcs  foi  dito  quo  o  Snr.  Conde  Viso  Rey 
pcdira  a  està  mesa  ein  treze  dias  do  més  d'agosto  do  anno  proxìmopassado  de 97  seuparecer, 
8endo  pera  isso  chamados  alguns  cidadaòs  que  assistem  no  governo  desta  cid.*  se  seria  ser- 
vilo de  S.  Magd.*  e  bem  desta  repul)Iica  defendcr-se  que  nào  corressem  os  pagodes,  que 
aclualmenle  corriaO  enlaO,  por  sereni  de  menos  lei  que  os  antigos  (e  supposto  que  o  parecer 
do  povo  foi  por  enlào  que  a  tal  dcfeza  luìo  soja  cm  prol  communi)  por  alguns  inconvenientes 
que  se  offereceraO  apontados  no  niesmo  assento  que  sobre  isso  se  lomou;  todavia  consullando 
0  Sur.  Viso  Rey  o  dito  caso  com  os  desembargadores,  e  tornando  informagOes  d*outras  pessoas 
em  particular,  pareccndollie  oulra  cousa,  passou  provisào  em  nome  de  S.  Magd."  que  man- 
dou  publicar,  pela  qua!  defcndeo  corressem  os  ditos  pagodes.  ìi  porquanto  ao  presente  ha 
queixas  em  geral  da  dita  defeza,  senlindo  todo  o  povo  o  prejuizo  que  della  se  Ihe  segue,  corno 
se  mostrou  por  apontamentos  dados  per  algumas  pessoas  a  està  mesa,  quo  foraO  vistos  pelos 
cidadaòs,  e  bem  examinados  por  elles,  de  conimum  consentimento  pareceo  averse  de  pcdir 
recurso  ao  dilo  senbor  da  substancia  da  d.*  defeza  e  provisào  pelo  relatorio  dos  mesmos  apon- 
tamentos offerecidos,  que  sao  os  seguintes. 

As  rczues  que  ba  para  que  soja  necessario  correrem  pagodes  ncsta  cidade,  alevanlandose 
a  lei  sobre  elles  feita,  per  se  enconlrar  com  o  servilo  de  S.  Magd."  e  prol  desta  republica  e 
bem  commum  d'ella,  sào: 

Primeiramente  terse  visto  que  em  nenhum  Reino  ouve  nunca  defeza,  per  que  se  probi- 
bisso  nieler  nelle  dinheiro  d*outros  reinos,  d'ouro  ou  prala,  mormente  quando  com  eslc 
dinheiro  se  nOo  póde  levar  outro  de  nossas  terras,  anles  fazendas  per  elle,  comprandoas  aos 
raercadores,  pagando  dellus  os  direitos  n'alfandega,  que  oje  nao  fazem,  porque  os  estrangeiros 
que  vem  do  Balagale,  nao  tcm  là  fazendas  que  trazer  pera  pelo  valor  dellas  levarem  as  de  cà, 
por  as  fazendas  todas  que  do  Balagate  entraO  nesta  cidade,  quando  muito  importaraó  cincoenta 
mil  xerafins,  assy  as  que  n'esta  terra  se  gastaO,  comò  as  que  vao  pera  o  Reino;  ecotejandose 
està  valia  com  o  que  valem  as  fazendas  da  China  e  Malaca,  de  que  se  gastaO  ametade  no 
Balagate,  claramente  se  vó  a  grande  desigualdade,  da  qual  se  nào  póde  deixar  de  seguir  no- 
tavel  prejuizo  ù,  fazenda  do  dito  Senbor,  e  moradores  deste  estado,  mormente  tirandoselbe  o 
remedio  e  meio  de  entrar  dinheiro  na  terra  pera  Ihe  serem  compradas  suas  fazendas,  e  des- 
pacbadas  na  alfandega,  o  que  se  Bea  impediudo  com  a  defeza  do  dinheiro  que  danles  entrava. 

Ajuda  muito  considerar  que  este  dinheiro  nao  serve  de  mais  que  de  bum  troco  e  cambio 
pera  aviamento  das  fazendas  desta  republica,  em  que  se  naO  acbard  pessoa  alguma  nesta  ci- 
dade, que  em  tempo  algum  tivesse  perda  em  pagodes,  antes  assi  corno  de  là  vera  se  poem  na 
mad  dos  xarafos,  que  daò  por  elles  bom  dinheiro  às  partes,  a  que  se  compraò  as  fazendas,  e 
das  maOs  dos  mesmos  xarafos  tornaó  os  estrangeiros  a  comprar  os  mesmos  pagodes,  e  assi 
OS  naturaes,  para  com  elles  Irazerem  provime[>tos  à  terra,  sem  ficarem  n'esla  cidade. 

E  que  se  veja  o  dano  que  neste  particular  recebe  opovo,  tem  nolo  moslrado  a  experiencia 
presente,  pois  vemos  que  as  galinhas,  que  dantes  valia5  seis  por  bum  xerafira,  oje  valem 
ires,  e  a  esse  respeito  vao  os  mais  Icgumes,  que  da  terra  Orme  vem,  por  causa  de  nào  aver 
dinheiro  com  que  os  possao  là  comprar,  por  semente  pagodes  ser  a  moeda  corrente;  e  pera 
se  remediar  està  falla  em  parte,  valendo  o  quintal  de  bazarucos  a  cincocnla  e  nove  xaraflns, 
oje  se  compra  a  seteuta  e  oito,  so  por  com  elles  se  irem  buscar  alguns  pagodes  a  Ducholy, 
onde  OS  compraó  huma  tanga  mais  que  dantes  por  rezaO  da  defeza;  e  com  esla  carestia  do 
dinheiro,  e  do  que  por  este  respeito  levantaraO  os  santoniós,  he  forgado  subirem  na  valia  os 
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mantimenlos,  quc  da  terra  Arme  veni  cm  multa  canlidadcs  vindo  por  essa  causa  menos  do 
qùe  dantes  sohiaO  vir,  que  naó  pode  deixar  de  ser  opressào  do  povo. 

Assy  mais  se  se  attentar  que  por  correrem  aqui  os  pagodes  se  leva  ao  Balagate  todo  o 
ouro  quc  entra  ncsta  cid.',  por  isso  tcm  S.  Magli.*  lei  per  quc  se  incorro  em  perdimento  de 
lodo  0  que  se  tirar,  pollo  que  se  deve  vigiar  em  curaprimcnto  della,  corno  sempre  se  usou, 
quanto  mais  quando  cm  todos  os  Reinos  a  moeda  d*ouro  e  prata  he  livrc  entrar  e  sair. 

Ora  imaginandosc  que  dcbaixo  d'este  risco  ba  de  deixar  de  passar  ouro,  ou  que  se  evi- 
tara  pela  defeza,  parece  nào  poder  ser,  porquc  o  ouro  vai  oje  quinze  por  cento  mais  do  quc 
nunca  valeo,  e  deve  ser  por  se  levar  todavia,  e  baterem  os  pagodes,  pondose  nos  xarrafos  de 
Dttcboly,  onde  se  vaO  comprar  polio  prego  que  elles  querem  pera  a  compra  dos  mantimentos, 
de  que  tanta  nccessidadc  ba  sempre,  de  que  nad  pode  deixar  de  redundar  cnnobrecerse  a 
terra  dos  mouros,  e  damnificar-se  a  nossa,  comò  se  ve  de  presente. 

Emtanto  que  se  tem  experimentado  per  mcio  dos  cbatins  de  cavallos,  que  vicraò  do  Ba- 
lagate, quc  trazendo  de  là  copia  grande  de  pagodes,  que  Ibes  deraó  em  pagamento,  cbegando 
coni  ellas  a  Ducholy,  Ibes  foi  forgado,  por  resào  da  defeza,  vendellos  abi,  comò  fìzeraO,  a  rezào 
de  cincoenta  e  ciuco  por  cento,  prego  mais  excessi vo  do  que  nunca  tivcraO  ncsta  cid/,  o  quc 
se  cvitàra,  se  nSo  ouvera  a  defeza;  e  em  efTeìto  sempre  ìd  os  baO  de  ir  comprar  e  buscar  as 
pessoas  que  trataO  em  mantimentos,  e  no  Balagate,  pois  naO  corre  là  outra  moeda,  ficandose 
enriquecendo  por  todas  as  vias  com  dano  notavcl  desta  republica. 

E  pollo  assy  assentarem  e  acordarem,  se  assinaraO  todos  aqui,  &/  K 


1508-MAIO-4 

Dom  Felipe  &c.  aos  quc  està  minba  carta  virem  fago  sat)er  que  avendo  cu  respcito  aos 
Vereadores,  Procurador,  e  mais  officiaos  da  minba  cidade  de  Goa  me  emviarem  dizer  por  sua 
petig5o  que  cu  mandara  passar  bua  Icy  em  vinte  e  nove  doutubro  do  anno  passado  de  noventa 
e  sete,  e  per  que  dcfendera  que  nào  emlrassem  nela  Pagodes  pelos  respeilos  que  entào  pare- 
ceraò  justos  e  necessarios  ;  e  que  a  experiencia  tinba  moslrado  ser  a  dita  defesa  em  muito 
projuizo  do  povo,  comò  se  via  das  rezocs  que  aprescntavad,  me  pediaG  mandasse  naó  se  fizesse 
obra  pela  dita  defeza,  »  quc  os  ditos  Pagodes  corressem  comò  dantes  ;  e  visto  por  mim  scu 
pedir  e  dizer,  mandey  que  os  desembargadorcs  da  mesa  da  Relagào  vissem  a  dita  petigào,  e 
conformandome  com  scu  parecer,  ey  por  bem  quc  de  boje  por  diante  nào  se  use  nem  pratique 
a  dita  ley,  e  a  derogo,  e  por  està  a  ey  por  nulla  e  derogada,  e  mamdo  que  os  ditos  Pagodes 
corrad  assy  e  da  maneira  que  damtes  corriad  na  dita  cidade,  avemdo  respcito  ao  tempo  ter 
mostrado  nào  ser  perjuizo  do  bem  commum,  nem  de  minba  fazenda  correrem  os  ditos  Pagodes 
por  mqeda  pello  presso  e  valia  que  damtes  tinbad.  ^oteGquoo  assy  ao  Cbangaler  do  estado, 
Ouvidor  geral  do  crime,  mais  justigas,  oQiciaes,  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que 
a  cumpraO  e  guardem,  e  inteiramente  fagaG  comprir  e  guardar  comò  se  ncsta  contem  sem 
duvida  nem  embargo  algum,  e  està  se  apregoarà  na  praga  e  lugares  publicos  da  cidade  de 
Goa  para  a  todos  ser  notorio.  Dada  na  minba  cidade  de  Goa  sob  o  sello  das  minbas  armas 
reaes  da  Corca  de  Purlugal  a  quatro  de  mayo.  ElRey  nosso  Senbor  o  mandou  por  Dom  Fran- 
sisco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,  Almirantc  e  Viso  Rey  da  India  &c.  Antonio  da  Cunba 
a  fez  anno  de  MDLRbiij  (1598).  Luis  da  Gama  a  fez  cscrever.  0  conde  Almirantc  Viso  Rey*. 

>Livro  IO.**  dos  accordàos  da  camara  de  Goa^  fi.  27  v.  comcgado  em  18  de  junho  de  1597  eacabado 
em  9  de  Margo  de  1G03. 

•Ardi,  da  sccrclarìa  do  governo  cm  Panglm,  liv.  I."  dos  a/ rar<w,  fi.  163,  bis;  Arch,  porluguez  orien- 
tai, fase.  3.«,"p.  909. 
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ie08-DEZEMBRO-10 

GapiUio,  V.*'  ofF.*'  em  ausencia  do  Procd.*'  da  cid."  por  estar  docnte;  sondo  presentes 
muita  parte  dos  fìdalgos,  cavallciros,  e  cidadaòs,  quc  andaó  no  regimcnlo  e  governo  da  d.* 
cid/  quc  forati  chamados  per  rois.  —  Pelo  Sor.  v.°'  Lourengo  da  Veiga,  que  esle  mes  serve  no 
meio,  ihes  foi  dito  que  vendo  a  cid."  a  pouca  ordem,  quc  nella  se  leve  athé  o  presente,  assy 
no  lavramento  do  curo,  corno  no  peso  de  xeraSm,  por  quc  cà  se  vende  a  obra  feìta,  nào  avendo 
0  tal  peso  entro  nós^  tinhaO  ora  feita  huma  postura,  e  feitas  pontas  novas  pera  toque,  e  assy 
bum  padrdo,  tudo  no  certo,  pollas  antigas  tcreni  muitas  fallencias,  a  qual  cu  escriviio  logo 
li  em  voz  alta,  e  nella  se  declarava  que  todo  o  curo  lavrado  se  vendere  por  marcos,  ongas, 
oitavas,  e  gr&os,  e  nno  por  xerafins  d'ouro,  conio  athéqui  se  costumou;  e  que  toda  a  obra 
fosse  de  iey  de  coreuta  e  scis  pontas,  e  assy  que  o  marco  do  dito  curo  lavrado  valesse  sem* 
pre  a  cento  e  vinte  e  cince  xora6ns,  tres  tangas  e  dezaseis  reis,  com  as  penas  que  na  dita 
poslura  se  declararaO,  E  porquanto  ad.'  postura  se  naó  podia  dar  àcxecugaO  som  oparecer 
de  suas  raercés  na  forma  da  ordenagao,  Ihes  podia  iratasscm  nisso,  e  no  que  mais  conviesse 
ao  bem  commum  desta  republica  e  dosengano  della  :  o  que  ouvido  por  todos,  ouve  alterca- 
gOes  sobre  o  que  a  d/  postura  dispoè  ;  pollo  quo  se  deu  juram.*"  dos  santos  evangelhos  a 
cada  um  pelo  Juiz  Ordinario  Ballhazar  Rengel,  o  aos  mais  votos  se  assentou  que  se  cumprisse 
a  d.'  poslura  na  forma  soguintc,  a  sabcr:  que  o  euro  lavrado  nào  fosse  demonos  lei  que  de 
coreuta  e  seis  pontas,  corno  linhaO  ordonado,  e  que  o  peso  fosse  por  marco,  ongas,  oitavas,  e 
graos,  e  n5o  se  fallasse  por  xerafins,  e  se  usasse  das  pontas  novas  pera  o  toque,  e  do  padraò 
que  se  ora  fez  ;  mas  que  nao  se  limitasse  prego  ao  curo,  e  no  mais  puzessem  as  penas  quc 
fossem  nocessarias  pera  se  cumprir,  e  dar  (i  sua  devida  execuguo,  porque  assy  Ihe  parecia 
sorvigo  de  Deos  e  bom  deste  povo  '. 


N.^  41 

lOOO-JULHO-1 

Dom  Francisco  da  Gama,  Gonde  da  Vidiguoira,  Almiranle  e  V.  Rey  da  India  &c.  Pago  saber 
aos  que  este  meu  Alvarà  virem  comò  os  ofBciaes  da  camara  desta  cid."  do  Goa  antro  outras 
cousas  me  enviaraó  dizer  que  os  morcadores  que  naO  vendiao  suas  fazendas  nella  senno  a 
troco  de  moedas  d'ouro  e  prata,  e  que  neste  tempo  se  davaó  multo  mais  bazarucos  d(?calaim 
pelas  ditas  moedas  que  em  nenhum  nutro,  e  que  este  excesso  teve  principio  da  licenga  que 
baveria  cinque  annos  o  V.  Rey  que  foi  Mathias  d*Albuquerque  dora  para  se  lavrar  o  quintal 
de  calaim  por  estyba  de  trinta  e  qualro  xerafins,  e  por  causa  do  grande  ganho  que  bavia  na 
dita  moeda  entrava  ordinariamente  por  todos  os  passos  d'osta  Uba  muita  falsificada;  e  que- 
rendo  eu  prover  no  dano,  e  notavel  perjuizo  que  nisto  recobe  o  bem  commum,  mandei  queo 
ensayador,  e  mais  ofBciaes  da  moeda  fizossem  oslyba  dos  bazarucos  que  se  podia5  fazer  de 
bum  quintal  de  calaim,  em  que  se  nao  rocebesse  perda,,  e  fosse  tao  pouco  o  ganbo  quc  os 
nào  quizessem  trazer  de  fora;  e  feitas  por  ellos  as  diligcncias  nocessarias,  forao  de  parecer 

♦Livro  IO.»  dos  accorddos  da  camara  de  Goa,  (1.49,  comccado  cm  18  de  junho  de  1597  e  acabado 
em  9  de  marco  de  1603. 
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que  se  fizesse  de  cada  quintal  vinte  e  cinco  xer^ns  e  tres  langas,  e  que  pezassc  hum  arratcl 
de  calaiiD  lavrado  cm  bazarucos  huma  tanga  de  boa  moeda,  de  que  ouveraO  vista  os  ofQciacs 
da  camara  da  dita  cidade  e  em  nome  do  povo  della  forad  disto  contentes,  e  o  acceitaraO  ;  pelo 
que  bey  por  bem  e  me  praz  de  dar  liccnga  aos  ditos  officiaes  da  Camara  que  por  està  vez 
somcnte  possaò  mandar  bater  nesta  cid/  na  caza  da  moeda  d'ElHey  meu  senhor  tres  mil  xera- 
lìns  de  calaim,  e  de  cada  quintai  se  faraò  vinte  e  cinco  xerafins  e  tres  tangas,  e  pczarà  bum 
arratel  de  bazarucos  buma  tanga  de  boa  moeda  de  setenta  e  cinquo  bazarucos,  os  quaes  baza- 
rucos scrào  cunbados  de  huma  banda  com  buma  esfera,  e  da  outra  com  a  corda  e  arraas  rcacs, 
e  dos  ditos  bazarucos  se  descontaraò  as  quebras,  despezas  feitas,  e  ordenados  dos  officiaes; 
e  0  escrivao  da  casa  da  moeda  fard  assento  do  calaim,  que  nella  entra  por  conta  da  cidade, 
e  do  que  se  lavra,  e  sàe  della  em  bazarucos,  para  se  sabcr  quando  se  acaba  de  lavrar  o  calaim 
que  montou  nos  ditos  tres  mil  xeraRns  que  Ibe  concedo  por  està  liccnga;  e  da  mesma  maneira 
farà  0  dito  escrivao  assento  dos  bazarucos  velhos,  e  pequenos,  que  pessoas  particulares  leva- 
rem  a  dita  caza  para  se  fundirem,  e  baterera  delles  outros  novos,  comò  tenho  mandado  que 
se  faga,  que  carregarà  sobre  o  tbesoureiro  da  moeda,  que  ficarà  obrigado  a  enlrogar  aos  donos 
dos  ditos  bazarucos  velhos,  os  novos  que  delles  se  fizerem,  descontadas  as  quebras,  feilios, 
e  despesas  corno  he  costume.  NoteQcoo  assy  ao  Veedor  da  fazenda  de  S.  Magd.'  mais  officiaes 
e  pessoas,  a  que  este  for  aprescntado,  e  o  conhecimento  delle  com  direilo  pertencer,  e  Ihes 
mando  que  assy  o  cumpraO  e  guardem,  e  fagaò  cumprìr  e  guardar  sem  duvida  alguma.  EstevaO 
Nunes  o  fez  era  Goa  ao  primeiro  de  Julbo  de  600.  Luis  da  Gama  o  fez  cscrever.  lley  por  bem 
que  sejaó  quatro  mil  xerafins,  posto  que  atraz  diga  tres  mil,  —  0  Gonde  V.  Rey  *. 


]V.«    4S 


1601-JUNH0-8 


Ayres  de  Saldanha,  do  Gonselho  de  Sua  Magd.*'  V.  Rey  da  India  &c.  Pago  saber  aos  que 
este  Alvarà  virem  que  eu  sou  informado  corno  nesta  cidade  de  Goa  ha  muitos  larins  de  menos 
peso,  e  de  prata  baixa,  com  que  se  fazem  pagamentos  e  tractos,  em  muito  prejuizo  do  bem 
commum;  e  querendo  nisto  prover  de  modo  que  nào  aja  os  tais  larins  senào  bons,  e  de  receber, 
por  todos  OS  ditos  respeitos,  e  por  assy  o  haver  por  servigo  de  Sua  Magestade,  com  o  parecer 
do  Chancelcr  do  Estado,  e  ouvidor  geral  do  crime,  hey  porbem,  e  me  praz,  defendo,  e  mando 
em  nome  do  dito  Senhor,  que  nenhum  pagamento  de  qualquer  calidade  que  seja,  se  reccbaO 
por  larins  de  menos  peso,  nem  de  prata  baixa;  e  os  xen*afos,  a  quem  forem  mostrados,  os 
cortem  pelo  meio,  e  cortados  os  tornera  a  entregar  9s  partes,  que  pertendem  fazer  pagamento 
com  elles,  sob  pena  que  pela  primeira  vez  que  algum  dos  xarrafos  o  contrario  fizer,  encorrcr 
cm  pena  de  cìncoenta  cruzados,  pagos  da  prisào,  ametade  para  o  acusador^  e  outra  ametade 
pera  as  despezas  da  Relagào,  e  pela  segunda  e  lerceira,  encorrera  nas  penas  que  a  ordenagào 
dà  aos  que  despendem  moeda  falsa,  e  nas  penas  pelo  mesmo  modo  incorrerà  a  parte  que  nào 
consentir  ao  xarrafo  cortar-lhe  os  ditos  larins,  comò  por  està  defesa  he  obrigado,  de  que  os 
mesmos  xarrafos  denunciaraO  ao  Ouvidor  geral  do  crime  para  proceder  centra  os  culpados, 
comò  tambem  procederà  na  forma  do  direito  centra  os  ditos  xarrafos  quando  a  culpa  for  sua; 
e  està  se  apregoarà  nos  lugares  publicos  desta  cidade  para  a  todos  ser  notorio.  NoteQcoo  assy 
ao  dito  chanceler  do  Estado,  e  ouvidor  geral  do  crime,  mais  justigas,  officiaes,  e  pessoas,  a 

'  Livro  dQ  alvaràs  e  provisdes  de  S.  M.  e  dos  Vice-Iìeis,  1593-1781,  da  Camara  de  Goa,  (1.  8  v. 
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qucin  pertencer,  e  Ibcs  mando  que  assy  o  cumpraO,  e  guardem,  e  fagaó  cumprir  e  guardar 
da  maneìra  quc  dito  he,  sera  duvida  nem  embargo  algum.  Joao  de  Freilas  a  fez  era  Goa  a  8 
de  Junho  de  601.  Antonio  de  Moraes  o  fez  cscrever. —  V.  Rey  *. 


1V.°    43 


1001-OUTUBRO-3I 


Capitào,  V."  e  off."  cm  absencia  do  v."  Nuno  Vaz  de  Gaslelbranco  por  estar  doente.  — 
Foi  mandado  chamar  Ptro  Gardoso,  Balthazar  Goelho,  e  Fernaó  d'Andrade,  cazados  e  mora- 
dores  nesta  old.''  e  c-dadaos  della,  e  pelos  v."  Ihes  foi  dito  que  vendo  elles  corno  se  abrira 
0  prego  dos  Reales  à  chegada  das  iicios  do  Reìno  do  presente  anno  pollas  mesmas  partes 
interessadas  nelles  em  prejuizo  e  dano  notavel  do  bom  publico,  ouverao  do  Snr.  Viso  Rey 
huma  ProvisSo  pera  o  d.°  prego  dos  Reales  oSo  proceder  senao  com  ordem  da  Gamara,  con- 
sultando com  pessoas  que  disso  saibam,  e  bem  informem,  a  qual  foi  logo  lida  por  mim  escrivao; 
pelo  que  suas  mercés  eraG  chamados  pera  tomarem  detreminagaO  neste  caso  ;  o  que  ouvido 
por  elles,  e  considerado  o  negocio,  pelo  d.°  capitao,  vreadores,  off.*'*  e  adjuntos  se  resolveraO 
de  commum  parecer  que  o  dito  prego  dos  Reales  se  abrisse  a  vinte  por  cento,  que  era  o  mais 
favoravel  que  se  podia  dar  pera  quem  pagava,  e  o  de  que  as  partes  se  satisfizeraO  sempre, 
por  ser  o  mais  geral  e  acomodado  pera  todos,  nào  ficando  porem  isto  pera  uso  ao  diante, 
porque  se  terà  respeilo  ao  tempo,  visto  correrem  jà  a  menos  de  vinte  por  cento  em  paga- 
mentos,  e  contratos  quc  se  fizerau,  segundo  a  informagaO  que  se  tomou^ 


N.«    44 


1602-SETEMBRO-12« 


V."  off." — ausentc  o  capilaO,  e  o  V.®'  Baltezar  Rodrigues  d'AlvelIos,  por  estar  preso. — 
ForaO  mandados  chamar  Francisco  de  Andrade,  e  Beltezar  Marecos,  e  Manuel  Ribeiro,  cida- 
daòs,  casados  e  moradores  nesta  cidade,  e  vindos  à  mesa  Ihes  foi  dito  que  vendo  os  off.*' 
passados  comò  os  Reales  que  do  rcino  vinhad  na  mongaò  das  nàos,  se  Ibes  abria  o  prego  pelas 
proprias  partes,  que  os  tinhaó  p.'  com^lles  fazerera  seus  pagamenlos  às  pessoas  a  qué  de- 
viaci, e  p.'  esse  effeito  Ihe  punbaò  o  prego  comò  Ihes  bem  parecia,  em  quc  este  povo  reccbia 
notavel  perda,  ouveraò  do  Snr.  Viso  Rey  huma  provisaó  p.'  se  Ihes  abrir  o  prego  por  està 
cid."  com  parecer  de  alguns  cidadaOs  de  experiencia,  e  que  p.'  este  effeito  eraò  suas  mercés 
chamados  para  consultarcm  o  prego  por  que  se  deviad  abrir;  o  que  ouvido  por  elles,  e  con- 
sultado  0  negocio,  logo  pelos  d.**»  off."  e  adjuntos  foi  assentado  que  o  d.°  prego  fosse  a  vinte 
por  cento,  respeitando  à  contia  que  veo,  e  ser  o  prego  mais  accomodado  que  se  Ihe  podia 
dar,  asy  p.*  as  pessoas  que  os  tem,  comò  p.*  as  que  os  aò  de  receber,  comtanto  que  se  nau 


«Livro  de  alvaràs  e  provisòes  de  S.  M.  e  dos  Vice-Reis,  1593-1781,  da  camara  de  Goa,  fl.  12. 
'  Livro  10.«  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fl.  141  v.  comegado  em  18  de  juiiko  de  1597  e  acabado 
(!m  9  de  inargo  de  1C03. 
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CDtcnda  este  prego  p.'  o  tempo  adianle,  pelo  quo  pode  soceder  de  vir  mais  ou  mcnos,  e  aver 
jà  tempo,  cm  quo  valeraò  a  menos  de  vinte  por  cento  *. 


1005-ABRIL-20 

CapitaÒ,  V.'*  off.",  cidadaOs  e  cavallr.'*  abaixo  assinados,  que  foraó  cliamados  p.'  o  aclo 
abaixo  declarado. — Por  FernaO  d*Andrade,  V.®'  que  este  mcs  falla  do  meio,  Ihes  foi  dito  que 
cste  povo  padecia  notavel  detrimento  por  razaO  da  alta  e  baixa  que  avia  nos  bazarucos,  qu^ 
vinlia5  da  outra  banda,  porque  sem  embargo  da  reformagaO  que  cstava  feila,  edeoSnr.  Viso 
Rey  ter  mandado  que  os  velhos  e  sera  cunhos  valessem  a  resao  de  cinco  por  quatro,  o  que 
por  ora  jà  se  naó  guardava,  porque  sem  embargo  do  que  estava  mandado,  linhaO  acudido 
tantos  da  outra  banda,  e  tao  pcquenos,  em  cantidade,  que  quem  os  tinba  de  sua  livre  von- 
tade  dava  por  bum  xerafìm  bum  xerafim  e  meo,  e  por  buma  (anga  tanga  e  meia.  que  vem  a 
ser  bum  bazaruco  e  meo  por  cada  bazaruco,  por  cuja  alteragaO  os  mercadores,  botiqucfros,  e 
cagapos,  e  toda  a  outra  pessoa  que  vende  mantimento,  tinba  allcrado  tambcm  o  prego  aos 
dilos  manlìmentos,  e  pelas  penas  que  tinbaó,  e  perdas  que  recebioò  se  fcchavaOtodos,  e  naó 
avia  jà  vaca,  nem  paó,  ncm  botica  abcrta,  ao  que  querendo  eslacid/acodir,  nacamarapas- 
sada  fora  elle  d.**  Fcrnaò  d'Andrade  por  ordcm  desta  mesa  dar  de  ludo  conta  ao  d.^'Snr.  Viso 
Rey,  para  que  provessc  comò  Ibe  parecesso  mais  servigo  de  Deos,  e  de  Sua  Alagd.*  e  bem 
desta  republica;  o  qual  Ibe  respondeu  que  a  cid.*  comonicasse  està  materia  com  alguns  ci- 
dadaOs velhos,  e  de  mais  experiencia,  e  que  o  parecer  que  nisso  dessem,  se  Ibc  mandasse 
por  escrìto,  para  conforme  a  elle  se  resolver  no  que  devia  mandar  fazer;  cquep.*  estceffeito 
foraó  suas  mercés  eleitos;  e  que  pois  Ibe  eraó  presentcs  os  inconvenientes  deste  negocio,  e 
suas  mercés  os  padeciaó,  vissem  agora,  e  considerassem  em  o  quo  mais  conveniente  pare* 
cesse,  p.'  que  dandose  conta  ao  Snr.  Viso  Rey,  proveja  elle  comò  a  necessidade  requere. 
0  que  ouvido  por  todos,  e  tratado  o  negocio  com  consideragaó,  foi  assentado  com  oso(!ìciaes 
desta  mesa,  que  visto  comò  os  bazarucos,  que  oje  correra,  eraó  mùito  mais  pequenos  que 
aquelles  que  corriaó  ao  tempo  que  se  reformavaó,  e  o  Snr.  Viso  Rey  mandou  que  valessem 
cinco  por  quatro;  e  que  posto  que  avia  defczas  que  ninguem  desse  mais  nem  menos  dosd." 
cinco  por  quatro,  todavia  comò  naó  bavia,  nem  podia  aver  execugaó  nas  taos  penas,  e  dado 
caso  que  ouvesse,  se  fìcaria  dando  multo  proveito  aos  que  trazem  da  outra  banda,  porque  estti 
darò,  porque  se  dando  elles  bum  pardào  e  meo  por  bum  xeraGm  ganbau,  e  os  trazero,  defen- 
dendoso  quo  naó  dem  senaó  cinco  por  quatro,  fìcaó  com  mais  interesse  para  si,  os  trazerem 
cm  mais  cantidade;  pelo  que  o  meo  que  por  ora  parecia  mais  conveniente,  era  mandar  Sua 
Senhoria  que  todos  os  bazarucos  de  cobre,  que  oje  ha  na  terra,  corraó  e  valhaó  a  rezaó  de 
bum  bazaruco  e  meo  por  bazaruco,  que  he  o  mesmo  prego  porque  oje  os  dà  quem  os  tem,  e 
sàe  bum  xeraGm  e  meo  por  um  xeraGm,  com  declaragaó  quo  os  bazarucos  que  ouver  novos 
dos  que  se  bateraó  cunhados  na  reformagaó  passada,  corraó  bum  por  bum,  pondo  Sua  Senho- 
ria pena  grave  a  quem  vender  mais  ou  menos  do  que  por  ora  se  assenta,  que  durarà 
emquanto  se  naó  puder  continuar  a  reforma  com  que  està  principiada;  e  que  sobreludo  Sua 
Senhoria  ordenaria  o  que  mais  Ihe  pareccsse  servigo  de  Deos  e  de  Sua  Magd/  e  bem  desta 
republica,  de  que  mandaraó  fazer  este  assento' etc.  ^, 

«  Livro  IO.®  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fi.  198  v.,  comcgado  em  18  de  junho  de  1597  eaca- 
bado  em  9  de  margo  de  IG03. 

*  Livro  ll.«  do  accordàos  da  camara  de  Goa,  fl.  118,  comcgado  cm  11  de  margo  de  1G03  e  aca- 
bado  em  21  de  dezcmbro  de  IGOS. 
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1005-MAIO-25 


E  oulrosi  disse  mais  o  V."'  do  melo  que  està  cid."  padecia  notavel  delrimcnlo  coni  a  alla 
e  baixa  quo  ha  nos  bazarucos,  e  que  por  estc  respeito  foraO  suas  mercés  chamadas  os  dias 
passados,  e  asscntaraO  que  se  puzcsscm  a  rczaO  de  bum  e  meo  por  cada  bum;  e  que  sem  em- 
bargo da  provisaO  que  sobre  isso  se  passara,  acodiraO  lantos  que  oje  jà  daO  a  mais  de  dous 
por  bum,  e  que  por  esle  respeilo  estava  todo  o  manlimenlo  alterado,  e  padecia  este  povo  no- 
tavel perda  e  detrimento;  e  que  fallandose  nisto  ao  Snr.  Viso  Rey  quo  foi  Aires  de  Saldanha, 
tinba  mandado  que  a  cid.""  commonicasse  coni  os  cidadaus  della  o  que  por  ora  convinha  que 
se  fizesse,  p.'  conforme  a  isso  se  determinar  no  que  devia  fazer;  pelo  que  vissem  suas  mercés 
0  que  neste  particular  parecia  que  se  devia  pedir  ao  Snr.  Viso  Rey  Dom  Marlim  ASbnso  de 
Castro,  que  ora  veo,  o  qual  tinba  mostrado  desejos  de  favorecer,  ajudar,  e  honrar  em  tudo  a 
està  eid.'  e  assi  Ibo  tinba  manifestado.  0  que  ouvido  por  todos^  foi  assentado  qua  visto  corno 
oje  quem  tem  os  dilos  bazarucos,  os  dà  de  sua  livre  vontadc  erezaOdedousporhum,  e  mais 
ainda,  devia  pedirsc  ao  Snr.  Viso  Rey  que  neste  prego  mandasse  que  corressem,  visto  naO 
aver  ao  presente  commodidade  p.'  se  fazerem  na  moeda  de  Sua  Magd.*  por  naò  aver  cobrc 
e  que  com  isto  se  ficaria  em  parte  remediando  o  trabalbo  que  ora  ba,  e  pelo  conseguinte  se 
ibe  pega  que  mando  Sua  Senboria  por  vigia  e  guarda  nos  pagos  desta  ilha,  e  nos  mais  luga- 
res'  por  onde  entraO,  que  isto  sera  m.°  grande  parte  p.'  se  evitar  este  dano,  que  da  terra  Grmc 
estc  povo  recebc.  E  com  isto  se  assinaraò  etc.  *. 


3V.«    4y 


lOOO  -FEVEREIRO-aS 


Eu  ElRei  fago  saber  aos  que  estc  Alvarà  virem  que  eu  sou  informado,  que  o  cobre,  que 
nas  parles  da  India  se  lavra  cm  moeda,  se  passa  todo  aos  mouros,  de  que  se  seguem  inconve- 
nientes  de  pouco  servigo  de  Deos  e  meu;  pelo  que  querendo  a  issoatalbareprover  osjustos 
respeitos  que  me  a  ìssso  movem,  Rei  por  bem  e  mando  que  da  publicagào  deste  meu  Alvarà 
em  diante,  que  sera  tanto  que  estas  naos  que  ora  vSio  cbegarera  as  ditas  partes,  se  nào  lavrc 
cobre  algum  em  Bazarucos  ncm  em  outra  moeda  alguma  por  nenbum  caso,  e  que  o  que  se 
acbar  feito  se  recolba  para  minba  fazenda,  pagando-se  della  ùs  partes  o  que  so  montar  no  que 
se  tornar;  pelo  que  mando  ao  V.  Rei  ou  Governador  das  ditas  partes  que  ora  be  e  ao  diante  for, 
e  ao  Ycedor  da  fazenda,  Officiaes  da  moeda,  e  a  todas  as  justigas  e  pessoas  a  que  pertencer, 
que  sem  darem  a  este  meu  alvarà  interpretagao  alguma,  cumprào  e  guardem,  e  fagSo  intei- 
ramente  cumprir  e  guardar  comò  nelle  se  contem;  e  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidadc,  e 
condigào  que  seja  que  contra  està  minba  probibigào  lavrar  ou  mandar  lavrar  o  dito'  cobre 
em  moeda  alguma^  encorrerà  em  pena  de  morte,  e  confiscagào  dos  bens  para  minba  fazenda, 


*  Livro  11.*  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  fl.  124  v.,  comegado  ero  il  de  margode  1603 caca- 
bado  cm  20  du  dezembro  de  1608. 
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e  cstc  se  registarà  nos  livros  da  Secretoria,  fazeDda,  contos,  e  Casa  da  moeda  das  ditas  par- 
tcs  para  era  lodo  o  tempo  se  saber  corno  o  assy  tcnho  maDdado,  e  das  cinco  vias  per  que  este 
foi  passado  se  pora  uraa  na  torre  do  lombo»  e  as  oulras  se  me  tornarao  a  envìar  por  vias  com 
certidào  de  comò  Gc3o  regisladas  pela  dita  maneìra,  e  serào  entregues  ao  meu  Secretano  do 
Estado  do  Conselho  da  India,  e  valcrd  comò  Carta  comegada  cm  meu  nome,  e  passada  por 
minba  chancellaria,  posto  que  por  ella  ndo  seja  passada,  sem  embargo  das  OrdenagGcs  do  2.* 
Liv.  tit.  39,  e  40  que  dispocm  o  contrario.  Simào  Luis  o  fez  em  Lisboa  a  23  de  Fevr.*  de 
1606.  Eu  Secretano  Antonio  Viles  decimas  o  6z  escrever:  ha  V.  Mag."  por  bem  que  nas  par- 
tcs  da  india  se  nào  lavre  nhu  cobrc  em  Bazarucos  nem  cm  oulra  moeda  sob  as  penas,  e  pela 
mancira  a  cima  declarada:  p.'  V.  Mag."  ver  — Rcy  —  per  carta  de  V.  Mag.*  de  31  de  Janeiro 
de  1606.  P."*  de  Mendonga  Furtado.  Dom  Fran.*'''  dalmeida.  Cumpra-se  comò  S.  Hag.*  manda, 
e  0  Chancellcr  do  Estado  o  faga  publicar  e  registar  nos  logares  declarados  neste  i. 
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V  M  qQcs  p  ic  jjQg  odalgos  ótc— Pelo  V.**'  Luis  d'Abreu  Bustamante,  que  este  mcs  falla  do 
meo,  Ihcs  foi  dito  que  era  a  todos  mui  notorio  as  grandes  vcxagòes  e  liranias  que  os  rendei- 
ros  dos  mantimentoS)  e  cui  especial  o  presente  fazi&o  aos  mcrcadores  dos  mantimentos,  asy 
OS  que  nesta  cidade  viviuo,  que  por  seu  dinbeiro  o  mandavao  trazer  de  fora  para  vender  no 
mandovim,  comò  tambcm  aos  estrangeiros  que  de  fora  os  traziao,  por  cujo  respeito  nào  so- 
mente  hia  em  multo  grande  carestia  e  alcvantamcnto  o  prego  do  d.®  mantimento,  mas  total- 
mente tinbao  os  mercadores,  asy  moradores  comò  estrangeiros,  deixadode  tal  maneira  od.* 
Irato,  que  no  dito  mandovim  nào  avia  mantimento  algum  ao  presente,  e  inda  no  verdo  acodia 
multo  devagar,  e  se  esperava  multo  cedo  padecerse  nesta  cid.*  multo  grande  falla,  ao  que  se 
nào  achava  outro  remedio  mais  que  tomar  a  cidade  sobre  si  està  venda,  e  obrigar-se  ao  pa- 
gamento della  à  fazenda  de  Sua  Magd."  obrigando  às  perdas  que  nisso  ouver  as  rendas  da 
dita  cidade,  e  arrendalla  ella  de  sua  mùo  com  as  condigòes  que  forem  mais  proveitosas  ao 
povo,  e  a  cid.''  assentar  com  os  ofr.*"'  da  fazenda  com  qucm  se  ade  fazer  o  centrato;  que  està 
materia  tratassem  suas  mcrcés,  e  dessem  nella  seu  parecer:  o  que  ouvido  por  todos,  foi 
a  materia  tratada,  e  altercada,  e  por  aver  pareceres  encontrados  tomamos  os  votos  o  Juiz 
Cbristovào  Pires  de  Almeida,  e  eu  cscrivào  da  camara,  dando  o  juramento  dos  santos  evan- 
gelhos  a  cada  bum,  em  que  poz  sua  mào;  e  aos  mais  votos  sabio  que  a  cid."  aceitasse  a  d.' 
venda  dos  mantimentos,  somenle  obrigando  a  ella  e  à  baixa  que  nisto  em  algum  tempo  ou- 
vcsse,  as  suas  rendas. 

E  assi  liie  foi  dito  mais  que  està  cid.*  padecia  detrimento  por  falla  de  bazarucos,  e  que 
nào  avia  na  terra  outro  metal  para  se  fundircm  senào  tutunaga:  o  que  ouvido  por  todos  foi 
asscntado  que  se  devia  pedir  ao  Snì.  Governador,  mandasse  bater  os  d.°'  bazarucos,  com- 
tanto  que  correriào  por  ordem  da  cidade,  e  comò  ella  Ihe  parecesse  que  nào  receberia  o  povo 
perda.  E  pelo  assy  assentarem  mandarào  fazer  este  assento  em  que  se  todos  assinarào'. 


*  Arch.  da  secretarìa  do  governo  em  Goa.  Liv.  2.»  dos  alvaràs  reacs^  foi.  5  ;  e  Arch.  da  Rei.  de  Gq^^ 
liv.  moràlOj  foi.  201,  pag.  38. 

*  Livro  ll.<*  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  (1.  197  v.,  comegado  em  11  de  margo  de  1603  e 
acabado  em  20  de  dczembro  de  1608. 
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Capiiao,  V"  Juiz,  Procd/  e  Procd/'  dos  mcsteres,  p*"  dos  fidalgos  &  e  M.*'  d'Olìveira, 
Juiz  da  casa  dos  vinte  e  quatro  com  a  mór  p'*  dellcs.— Por  Dom  Bernardo  de  Noronha,  V.**' 
quo  este  raea  falla  do  meo,  Ihes  foi  dito  que  o  Snr  G.**'  charaara  os  dias  atraz  aos  V."  desta 
cid.*  e  Ihes  dissera  que  desejando  elies  provcr  em  algumas  cousas  que  Ihe  parecerào  neces- 
sarias  ao  bem  commum,  e  de  quo  rccebia  perjuiso  o  povo,  huma  das  quaes  cm  particular 
era  que  nesta  cid."  e  moeda  de  Sua  Magd.*  se  pudcsse  lavrar  moeda  de  prata  fina  sem  liga 
nenbuma,  nem  acrecentamento  no  prego  daquillo  que  a  d.'  prata  valer,  estava  pcrsuadido 
pclas  informagOes  que  tomara  que  o  devia  ordenar  e  mandar  que  se  fizessc,  por  Icr  alcangado 
que  nesta  cid.^  ba  muilas  pessoas  que  tem  muita  prata  lavrada  vclba,  da  qual  muitas  vezes 
querendo-se  valer  em  suas  necessidades,  comò  se  vio  este  presente  anno,  e  o  passado  com  a 
falta  das  nàos,  e  desfazerse  della,  nào  acbavào  quem  Iha  comprasse,  porquc  qucrendoa  vender 
aos  ourives,  ou  nao  tinhSo  possibilidade  para  a  comprarem,  ou  tendoa,  rcspeilando  à  necessì- 
dade  do  dono,  Iba  queriao  por  muito  menos  do  que  ordinariam/' vale  a  prata  quebrada,  que  he 
a  treze  xerafins,  e  assy  do  proprio  e  valìa  della  ficavao  inda  perdendo  ;  e  faltandolhc  oste  meo, 
a  vinbao  a  empenbar  pagando  interesse,  que  inda  Ihes  prcjudicava  mais,  porquc  ao  cabo  do 
tempo  em  ganbos  se  Ibe  vinha  a  consumir  toda;  e  quo  avendo  este  meo  de  se  bater,  ficaria 
0  povo  remediado,  e  interessado,  porque  tendo  neccssidade,  levariào  essa  prata  à  moeda, 
onde  se  Ibe  bateria,  e  se  Ibe  farla  em  moeda  de  prata  Dna,  respondendo  a  seu  dono  com  a 
valia  de  sua  prata  por  intciro  sem  nenbuma  crecenga  ou  alta  nella  mais  que  o  feitio  ;  e  que 
isto  nSo  obrigava  a  lavrar  ningucm  prata  mais  que  quem  voluntariamcntc  o  quizcsse  fazer, 
nem  por  ordem  de  Sua  Magestade  se  avia  de  lavrar,  o  que  he  claro,  pois  nella  nào  ba  de  aver 
crecenga;  e  porque  elle  se  qneria  resolver  com  mais  inleireza  e  clareza  nesta  materia,  o  com- 
municava  à  cidade,  que  Ibe  parecia  devia  vir  facilm.'*  no  conbecimenlo  deste  beneficio,  a 
quem  pedia  Ibe  desse  seu  parecer,  e  avendo  inconvenientes,  Ihos  apontassem  :  e  que  a  cid/ 
Ibe  respondeo  que  em  materias  desta  calidade  nao  podia  ella  por  si  so  resolver-se  sem  no 
communicar  ao  povo,  o  que  elle  ouve  por  bem;  pelo  que  p."  suas  mcrcés  darem  seus  pare- 
cer forào  chamados;  vissem  agora  em  Deos  e  suas  concicncias  o  que  dcviào  rcspondcr  ao 
Snr.  Governador,  e  se  o  povo  recebe  nisto  algum  perjuizo.  0  que  ouvido  por  todos,  e  tratada 
a  materia,  por  todos  foi  assentado  que  o  povo  recebia  muito  perjuizo  de  se  lavrar  osta  moeda, 
por  muitas  rezOes,  algumas  das  quaes  eràoasseguintes: — Priineiram.'*  que  nesta  cìd.*  nào 
ba  prata  de  minas,  nem  outra  de  fora,  p/  se  poder  bater  a  moeda  de  prata;  e  a  prata  que- 
brada, que  ba  na  terra,  de  commum  he  m/**  baixa,  e  levandose  à  moeda,  nào  darà  o  moe- 
deiro  por  ella  o  que  se  dà  no  leilào,  que  nunca  he  tao  dcncncada,  posto  que  baixa,  que  se 
nào  de  por  ella  treze  xerafins  por  marco,  a  respeilo  de  cada  bum  qucrer  pagar  o  feitio,  e  assi 
he  nobreza  da  terra,  porque  a  compra  lambem  o  ourives  pelo  dito  prego,  e  a  concerta,  e  vende 
ao  bomem  que  se  quer  melhorar,  assy  da  terra  corno  de  fora,  que  aqui  a  vera  buscar.  E 
quanto  a  se  bater  de  prata  quebrada  de  tostào,  vai  o  marco  treze  xerafins.  e  tem-oito  ongas, 
0  qual  refinado  a  ley  de  larins,  abate  seis  oitavas,  e  ficào  sete  ongas  e  duas  oitavas,  e  cada 
onga  pesa  seis  larins,  que  sào  corenta  e  tres  larins  com  as  duas  oitavas,  que  sào  doze  xera- 
fins e  quatro  tangas  e  mea,  pelo  que  falla  mea  tanga,  e  o  feitio,  que  de  neccssidade  se  ade 
meter  de  liga,  o  que  he  grande  perjuizo  do  povo,  assy  por  ficar  moeda  falsa,  comò  porque 
està  clard  que  o  moedeiro  nào  pode  bater  prata  quebrada  scnào  de  larins  e  reales,  e  corno 
Sua  Magestade  nào  tem  proveito  nenhum  de  tal  moeda,  baver  este  inconveniente  de  se  des- 
azer  moeda,  e  outros  que  ao  diante  se  podem  seguir,  e  juntamenlc  Sua  Magd."  ter  mandado 
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quc  se  nSo  fagOo  xorafins,  com  lìga  nem  scm  tlla;  pelas  quaes  rezOes,  e  pelas  que  jà  a  ci- 
dadc  0  anno  passado  apontou  a  Sua  Senboria,  quc  eslào  cm  poder  do  Secretano,  pede  està 
cid.*  Ibe  faga  Sua  benhoria  mercé  mandar  quc  se  oào  lavre  tal  moeda.  E  com  isto  mandarlo 
fazcr  estc  assento,  em  que  se  todos  assinarào  &c^ 
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XI.  De  alguns  annos  pera  qua,  por  nào  aver  cobre  na  China,  ouve  grande  falta  de  baza- 
rucos,  e  pera  se  remediar  foi  forgado  batcrem-se  de  oulra  cousa,  e  assi  se  ordenou  fazeremse 
de  bum  metal,  gue  tambem  vem  da  Cbina,  que  be  calaim  ou  tutunaga,  e  comò  isto  be  fa- 
zenda  que  se  traz  ordinariamente,  ouve  sempre  muitas  alteragoes  e  baixas  nos  preyos  da 
moeda,  porque  quando  bum  quintal  della  valla  menos  do  prego  em  que  estava  lavrada  em 
bazarucos,  nao  corriào,  nem  avia  quem  os  aceitasse,  e  quando,  ou  por  vir  pouca,  ou  por  se 
levar  a  que  avia  na  terra  pera  fora,vaIia  mais,  levavQo-se  os  bazarucos,  e  deixavào  o  metal; 
assim  que  be  buma  grandissima  opressào  e  perda  pera  este  povo,de  maneira  que  quando  se 
aviào  de  fazer  estes  bazarucos,  faziuo-se  por  està  cidade,  e  comprando  ella  o  metal,  manda- 
va-os  lavrar  que  respondesscm  ao  proprio  custo,  acreccntandose  so  os  gastos,  que  erào  cousa 
muito  pouca,  pera  que  quando  tornasse  acudir  cobre,  nao  ficasse  o  povo  perdendo  o  cabedai 
metido  nesta  moeda.  Bastou  procurarse  por  està  via  buma  vez  remedio  a  falta  que  bavia  de 
moeda  menda  no  povo,  pera  Iho  flcar  scudo  buma  total  destruigào,  porque  se  Gcou  abrindo 
porta  pera  se  mandar  lavrar  està  moeda  por  muito  mais  do  que  o  metal  vai  ao  tempo  em  que 
se  bate.  Alem  do  que  dào  os  Viso  Reis  per  suas  provisòes  muitas  licengas  a  Ddalgos  e  pes- 
soas  particulares  pera  mandarem  bater  muila  copia  de  bazarucos  pelo  ganbo  que  nisso  tem, 
porque  tendo  a  fazenda,  quando  nao  vai  bum  quintal  pela  terra  doze  pardàos,  Gcalbe  respoiH 
dendo  lavrada  a  vinte,  e  às  vezes  a  mais:  assy  quc  toda  quanta  entra  nesta  cidade  se  lavra 
em  bazarucos,  de  maneira  que  està  a  terra  cbea,  e  os  que  se  lavrarào  correm  oje  tres  por 
bum,  nào  considerando  osViso  Reis  o  grande  dano  que  este  povo  recebc  em  fazerem  mercés 
a  particulares  da  fazenda  dos  pobres  :  pelo  quc  pede  este  povo  a  V.  Magestade  mande  por 
scrvigo  do  Nosso  Scnbor  quc  se  nào  balào  neste  Estado  mais  que  as  nioedas  que  tégora  se 
usarao,  que  sào,  santomés  d'ouro,  e  bazarucos  de  cobre,  e  que  quando  ouver  falta  delles  na 
terra,  deixem  està  cidade  remediala  com  batcr  qualqucr  desles  metaes  pelo  proprio  custo  sem 
acrecen lamento  de  prego,  pois  o  nào  pode  aver  em  conciencia,  nem  em  nenbuma  forma  os 
mandem  lavrar,  nem  concedao  licenga  a  nenbuma  pessoa  pera  isto,  porque  be  materia  està 
de  restiluigao,  e  muito  grande  encarrego  de  suas  concicncias,  porque  quando  a  cidade  a  man- 
dava lavrar  pelo  que  valia,  se  tornava  a  recolbcr  comò  vinba  cobre,  e  vendiaose  entao  os 
bazarucos  por  metal,  em  que  se  nào  perdìa  mais  que  o  feitio,  comò  se  fez  muitas  vezes,  e 
ficava  so  servindo  a  moeda  no  tempo  da  necessidade,  o  que  oje  nào  be,  porque  quando  se 
lavra  cara,  vindo  depois  outra,  Gca  a  vciba  abatida;  e  assi  nào  ha  quem  recolba  estes  baza- 
rucos, e  perdeos  quem  os  lem  :  pelo  que  V.  Magestade  deve  prover  còm  justiga,  comò  pedi- 
mos...* 


•  Livro  l ! .«  dos  accordàos  da  camara  de  Gca,  fi.  248,  comecado  cm  II  de  margo  de  1603  e  aca- 
bado  em  20  de  dezembro  de  1608. 

'  Gunba  Rivara,  Arclh.  porluguez  orientai  fase,  l.",  part.  2.*,  doc.  17,  a  pag.  224. 
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V.**  off/" — Por  Joaó  Caiado  de  Gamboa,  que  este  mes  falla  do  meo,  foi  dito  que  o  Snr. 
6.*^  André  Furtado  de  Mendonga  o  mandàra  chamar,  e  Ihe  dissera  que  aviaDopovo  algumas 
queixas  sobre  naO  estar  averiguado  o  prego  por  que  aviaò  de  correr  os  Reales,  e  por  essa  ra- 
saó  naò  aver  quem  os  quizesse  aceitar;  pelo  que  devia  a  cid.'  assentar  o  prego  porque  os  d.** 
Reales  aviaò  de  correr,  considerando  o  que  convem  ao  beai  commum,  e  servigo  de  Sua  Magd.' 
que  tambem  tem  Reales  ao  presente;  e  que  elle  d/  Jo!ìo  Caiado  de  Gamboa  o  diria  assi  à 
cid/  de  sua  p.**  p.*  dispor  no  caso  corno  convinha.  0  que  ouvido  por  todos,  foi  logo  assen- 
tado  que  fossem  chamados  à  mesa  Pero  da  Silveira  de  Menezes,  Alvaro  de  Garvalbo  da  Silva, 
e  Baltezar  Rodrìgues  d'Alvellos,  e  Antonio  Martins  do  Porto,  pessoas  praticas  e  de  experien- 
eia  da  materia;  e  que  outrossy  se  comonicasse  ao  veder  da  fazenda  de  Sua  Magd/  se  aviade 
tomar  està  determinagaO,  p.*  que  querendose  tambem  acbar  presente  o  pudesse  fazer,  p.'por 
parte  de  Sua  Magd.'  poder  dizer  o  que  Ihe  parecesse  necessario:  o  que  assi  se  fez,  e  foraOas 
d."  pessoas  chamadas,  as  quaes  vieraó,  e  assi  veo  Garcia  de  Mello,  veder  da  fazenda  de  Sua 
Magd/;  e  sendo  todos  juntos  em  camara,  se  tralou  sobre  o  prego  dos  ditos  Reales,  e  conside- 
radas  as  rezoés  neccssarias  p.*  se  milhor  poder  acertar  na  resolugaó  da  materia,  se  assentou 
aos  mais  votos  que  perora  se  abrisse  o  primeiro  prego  aos  Reales  que  ha  na  terra  que  viera5 
nas  nàos,  que  ora  saó  chegadas,  a  rezaó  de  vinte  e  ciuco  por  cento,  equeporestecorressem, 
e  se  tomassem,  e  pagassem  geralmenle^  E  com  iste  mandaraò  fazer  este  assento  e  determi- 
nagaO,  em  que  se  assinarao  todos,  excepto  o  Veder  da  Fazenda,  e  Alvaro  de  Garvalho,  e  An- 
tonio Martins,  por  serem  idos  antes  de  se  este  assento  acabar  de  fazer  i. 
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Ruy  Lourengo  de  lavora  etc.  Fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  avendo  eu  res- 
peìto  a  ter  feito  mercé  de  dar  licenga  aos  vreadores  desta  cidade  deste  presente  anno  para 
mandarem  que  os  bazarucos  velhos  corressem  tres  por  deus,  por  se  evitar  com  isso  a  altera- 
gào  que  no  prego  delies  avia,  e  os  danos  que  este  povo  com  elles  recebia,  o  que  se  fez  assi; 
e  por  se  nao  evitar  com  isso  de  todo  o  dano,  que  recrescia,  se  ordenar  pelos  mesmos  verea- 
dores  valessem  deus  por  bum,  e  nascer  disse  virem  a  fallar,  ey  por  bem  de  dar  licenga  para 
que  conforme  a  priraeira  estiba  que  se  fez  de  bazarucos  de  salala  (?),  e  de  tres  se  fazerem 
deus,  que  responde  a  cincoenta  e  bum  pardaos  e  huma  tanga  por  quintal,  se  Ihe  batào  e  fa- 
gaO  na  moeda  da  Ribeira  até  seis  quintaes  dos  ditos  bazarucos  de  salala  (?)  em  bazarucos 
corridos,  e  pela  mesma  estiba  e  ordcm  que  se  leve  nos  outros,  que  se  fìzerào,  e  de  maneira 
que  nisso  nào  aja  nenbum  ganho,  nem  interesse,  assi  por  nao  receber  o  povo  dano  e  perda, 
comò  tambem  por  pertencer  isso  à  fazenda  real  de  S.  Magestade,  e  avendo  algum  ganho  ou 
interesse,  sera  para  ella,  conforme  ao  que  sobre  isso  de  novo  tem  mandado,  visto  a  grande 
fatta  que  ha  nesta  cidade  de  bazarucos,  e  por  esse  respeito  passar  muito  detrimento  os  po- 

'  Livro  12.0  cios  accordàos  da  caniara  de  Goa,  fl.  17,  comegado  em  20  de  dezcmbro  de  1G08  e 
acabado  cm  31  de  margo  de  1G15. 
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bres  e  mesqniohos.  Notilico-o  assi  ao  yedor  da  fazenda  geral,  chanceller  delle,  mais  minis- 
tros,  officiaes  e  pessoas  a  quc  o  conhecìmento  delle  pertencer,  e  Ihes  mando  que  assi  o  cum- 
prSo  e  guardem,  e  faglio  iateiramente  cumprir  e  guardar  da  maneira  que  se  neste  conthem 
sem  duvida  nem  embargo  algum.  Sebastiào  Martins  o  fez  em  Goa  a  20  de  Agosto  de  1611. 
E  eu  0  secretarlo  Francisco  de  Souza  Falcào  o  6z  escrever. — Ruy  Lourengo  de  lavora. 

Postilla — Hei  por  bem,  e  me  praz  que  estc  alvarà  se  passe  pela  chancellaria,  posto  que 
seja  passado  o  tempo  em  que  o  ouvera  de  passar»  e  da  ordenagào  do  liv.  2.*,  titulo  38  em 
contrario.  Sebastiào  Martins  o  fez  em  Goa  ao  derradeiro  de  Hargo  de  612.  E  eu  o  secretarlo 
Francisco  de  Sousa  Falcào  o  fiz  escrever.— Rui  Lourengo  de  Tavora*. 


1611-AaOSTO-22 

Ruy  Lourengo  de  Tavora  etc.  Fago  saber  aos  que  esle  alvarà  virem  que  avendo  eu  respeito 
ao  que  diz  a  cidade  de  Damào  na  petigào  atraz  escrita  na  outra  meia  foiba  desta,  e  ao  que 
nella  allega,  e  ao  passai' aquelle  povo  muitas  necessidades  e  detrimento  por  falta  de  nào  aver 
bazarucos,  a  respeito  de  ser  huma  das  mais  alongadasfortalezas  desta  corte,  que  ba  no  norte, 
e  nào  ter  em  si  trato  nem  commercio  de  muitas  gentes,  o  que  be  occasiào  de  aver  nella  mui- 
tas faltas  assy  do  que  convem  aos  moradores  comò  das  vitualhas  e  mantimentos,  quelbe  vem 
de  fora  pera  sua  sustentagào,  e  assy  a  ser  aquelle  conselho  tambem  o  mais  pobre  de  quantas 
cidades  ha  no  norte,  por  nào  ter  renda  alguma,  e  a  dita  cidade  gozar  dos  privilegios  da  ci- 
dade de  Evora,  de  que  a  cidade  de  Bagaim  goza,  a  quem  mandei  passar  provisào  a  15  de  Ja- 
neiro de  611,  com  parccer  dos  deputados  da  mesa  da  fazenda,  pedindo-me  Ihe  concedesse 
licengapara  tambem  poder  fazer  os  ditos  bazarucos;  e  respeitando  os  servigos  que  conforme 
sua  possibilidade  tem  feito  a  S.  Magestade,  e  espera  ao  diante  fazer,  e  avendo  eu  a  tudo  res- 
peito, e  conformando-me  com  o  parecer  de  Gongalo  Finto  daFonseca,  procurador  da  coròa  de 
S.  Magestade,  a  que  mandei  dar  vista  da  dita  petigào  com  o  treslado  da  dita  provisào,  que 
mandei  fazer  à  dita  cidade  de  Bagaim  atraz  refenda,  que  respondeu  o  seguinte:  —  «Nào  vejo 
rasào  pera  se  nào  conceder  à  cidade  de  Damào  o  que  nesta  materia  se  tem  concedido  à  cidade 
de  Bagaim  pelo  mesmo  modo» —comò  de  sua  resposta  atraz  ao  pé  da  dita  petigaO;  ey  por  bem, 
e  me  praz  de  dar  liccnga  à  dita  cidade  de  Damào  para  que  possa  bater  os  bazarucos  de  cobre, 
que  Ibe  forem  necessarios,  com  declaragào  quc  sejao  inteiramenle  de  ley,  tirando-se  de  cada 
quintal  de  cobre  tantos  bazarucos  que  valhào  a  valia  do  dito  quintal  de  cobre,  e  a  despeza  que 
mais  se  fizer  no  feitio  dos  ditos  bazarucos,  sem  se  tirar  mais  ganbo  algum  do  dito  quintal, 
por  asy  comprir  ao  servigo  de  S.  Magestade,  avendo  outrosy  respeito  a  ser  isto  mesmo  conce- 
dido à  dita  cidade  de  Bagaim  pela  dita  provisào,  comò  parece  do  treslado  della  tirado  dos  re- 
gistos  da  fazenda,  que  com  està  andarà  sempre  junta,  pera  se  fazerem  em  Damào  os  ditos 
bazarucos  na  forma  e  maneira  que  se  fizerào  em  Bagaim,  e  nào  n'outra  forma,  visto  tcr-se 
assentado  perante  my  em  mesa  da  dita  fazenda  pelos  deputados  della  se  desse  licenga  para  a 
dita  cidade  de  Bagaim  poder  fazer  os  ditos  bazarucos,  e  sem  embargo  do  assento  que  sobre 
està  materia  se  tem  tomado,  e  se  declara  na  dita  provisào,  que  se  passou  a  Bagaim.  Notifi- 
co-o  assy  ao  veder  da  fazenda  do  Estado,  capitaO  do  dito  Damào,  vereadores  delle,  mais  offi- 
ciaes e  pessoas,  a  que  pertencer,  e  Ihes  mando  que  assy  o  cumprào  e  guardem,  e  inteira- 
mente  fagào  cumprir  e  guardar  da  maneira  que  se  neste  contem  sem  duvida  nem  embargo 

*  Arch,  da  secretaria  do  governo  em  Goa,  liv.  2."  de  alvaràs,  fol.  398  y.—Arcl^.  portuguez  orim' 
lai,  fase,  vi,  dee.  135,  pag.  870. 
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algum,  e  este  yalerà  corno  carta  passada  em  nome  de  S.  Magestade,  sellada  de  seu  sello 
pendente,  sem  embargo  da  ordenagào  do  liv.  2.**,  titulo  40  cm  contrario.  Sebastiào  Martinso 
fez  em  Goa  a  22  de  Agosto  de  16i  1.  E  eu  o  secretarlo  Francisco  de  Souza  Falcao  o  Gz  escre- 
ver. — Ruy  liourengo  de  lavora*. 


N.'»     S4r 


1G12-AGOSTO 


Petigdo. — Diz  Mangù  Sinay,  rendeiro  dos  mantimcntos  e  betrc,  das  quaes  paga  vinte  e 
clnco  mil  e  quinhentos  pardiios  por  anno  ci  fnzenda  de  Sua  Magd."  quc  por  causa  de  muitos 
bazarucos  que  ha  na  terra,  e  na  vendagcm  os  mercadores  avengais  delle  supplicante  os  rece- 
bem  conforme  a  csliba  e  rczaO  e  no  cab. . .  (sic)  os  soldados  corno  mogos  de  poderosos  pedi- 
rem  mais,  e  dando-os,  o  rendeiro  do  verde  os  coimar  na  penna  da  postura,  comò  ajguns  estào 
presos  e  avexados,  pela  qual  causa  os  mais  dellcs  andaO  ausentes,  e  os  outros  fecbado  suas 
bolicas,  com  quc  elle  supp.^'  e  os  ditos  ^eus  avengaes  recebem  perda  e  dano  nota?eI,  e  no 
tempo  em  diante  receberaò  muito  mais  por  causa  de  se  fazerem  ora  muitos  bazarucos,  e  os 
capitacs  e  Tanadares  dos  passos  consentirem  a  trazerem-nos  da  terra  firme,  que  saò  pequenos 
e  falsos.  Fede  a  V.  Magd.*  havendo  a  tudo  respeito,  haja  por  bem  demandar  passar  Pro?isad 
para  naO  fazerem  mais  bazarucos  na  moeda  emquanto  ha  em  abastanga,  ncm  que  os  ditos 
capitaés,  nem  Tanadares  os  consintaò  a  pessoa  alguma  a  os  trazerem  da  terra  6rme,  sob 
pena  de  cem  cruzados,  e  suspensaO  de  scus  offìcios,  e  as  pcssoas  que  os  trouxerem  screm 
presos,  e  degredados  bum  anno  para  as  galés,  aleni  de  perderem  os  ditos  bazarucos  para 
elle  rendeiro,  no  que  Receberà  mercé. 

Despacho—Eajdi  vista  a  cidade  de  Goa,  a  16  de  Julho  de  612  annos — Ruy  Lourengo  de 
lavora. 

Resposta  da  cidade — Por  justa  informagau  que  està  cid.*  tomou,  acbou  que  o  que  o  supp.* 
pede  he  muito  justo,  e  que  do  contrario  resulta  à  republica  grande  perjuizo,  e  de  se  fazer  o 
deduzido  bavera  quietagad  no  bem  commum.  Em  Mesa  a  4  de  Agosto  de  612  annos — (assi- 
gnaturas). 

Despacho — Sim,  comò  pede,  vista  a  reposta  da  cidade.  Em  Goa  6  de  Agosto  de  612 — Ruy 
Lourengo  de  lavora. 

Provisio 

Ruy  Lourengo  de  lavora,  do  Conselho  de  Eslado  de  Sua  Magd.'  seu  Viso  Rey  e  capitaO  ge- 
ral  da  India  etc.  Fago  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que  avendo  eu  respeito  ao  que  diz  Mangù 
Sinay,  rendeiro  dos  mantimentos  e  betre,  na  petigaò  atraz  cscrila  na  oulra  mea  foiba  desta, 
e  ao  que  nella  allega,  e  visto  a  reposta  desta  cid.*,  bey  por  bem,  e  me  praz,  e  por  este  mando 
que  se  naO  fagaO  mais  bazarucos  na  moeda,  emquanto  ba  em  abastanga,  ncm  os  capitaès, 
nem  tanadares  dos  passos  da  dita  cid.*'  os  consìntaO  a  pessoa  alguma  aos  trazerem  da  terra 
firme,  sub  pena  de  cem  cruzados,  e  suspensaO  de  seus  olficios;  e  as  pessoas  que  os  trouxe- 
rem seraO  presos,  e  degredados  bum  anno  pera  as  galés,  alem  de  perderem  os  ditos  bazaru- 
cos pera  elle  dito  rendeiro.  Nolificoo  assy  aos  Vreadores,  capitau,  e  mais  officiaes  da  Caniara 
desta  cìd.'  e  aos  capitaès  e  tanadares  dos  ditos  passos,  mais  justigas,  oilìciaes  e  pessoas,  a 

'  Arch.  da  secretarla  do  governo  de  Goa,  liv.  2.^  dos  alvaràs,  fol.  399.  Publicado  por  Cunba  Uivara 
no  i4rc/i.  porlugues  orientai,  fase,  vi,  doc.  135,  a  pag.  871. 
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que  0  con  Ucci  mento  deste  com  direito  pertenoer,  e  Ihes  mando  que  assy  o  cumpraO  e  guar- 
dem,  e  fagaó  inteiramente  cumprir  e  guardar  da  maneira  quo  se  nelle  contem,  sem  duvida 
ncm  embargo  algum,  o  qual  vaicrà  corno  carta  passada  em  nome  de  Sua  Magestade,  sellada 
de  seu  scilo  pendente,  sera  embargo  da  ordenagaó  do  2.*  Livro,  til.  4.*",  que  o  contrario  dis- 
poc.  Dìogo  de  Sousa  o  fez  em  Goa  a  7  de  Agosto  de  612  annos.  Eu  o  secretarla  Francisco  de 
Souza  FalcaO  o  Gz  cscrever.— Ruy  Lourengo  de  lavorai 


TS.?  SS 


1613 -MAIO- 18 


D.  Jeronimo  d'Azevedo  etc.  Fago  saber  aos  que  esle  alvarà  virera  que  eu  sou  informado 
de  alguns  inconvenientes  de  consideragào,  que  se  seguiào  aoservigodeSuaMagestadeebem 
commum  do  povo  da  cidade  de  Damào  de  se  baterem  ali  bazarucos  de  cobre,  pelo  que  bey 
por  bcm  que  do  dia,  em  que  està  minha  provisào  chegar,  e  se  publicar  naquella  cidade,  se 
nào  battio  mais  nella  os  dìtos  bazarucos,  sem  embargo  da  provisào  de  licenga  que  para  isso 
se  Ihe  concedeo,  porque  por  està  a  derogo  e  bey  por  derogada,  para  se  nSo  fazer  mais  obra 
por  ella  emquanto  eu  nào  ordenar  outra  cousa  em  contrario,  porque  quando  no  verào  que 
vcm  for  cmbora  àquella  cidade,  comò  com  ajuda  de  Deus  o  determino  fazer,  verei  ali  de  mais 
perto  esla  materia  com  as  informagoés  que  me  parecer  tomar  de  novo  sobre  ella,  e  com  isso 
ordenarci  enlào  o  que  tivcr  por  mais  conveniente.  Notifico-o  assy  ao  veedor  da  fazenda  de  Sua 
Mageslade  deste  Estado,  capitao  de  Damào,  juizes,  vreadores,  e  ao  feitor  daquella  cidade,  em 
particular  ao  ouvidor  della,  a  quem  mando  que  a  faga  publicar,  e  dar  à  sua  devida  execuQào 
sem  duvida  nem  embargo  algum,  e  dos  pregocs  que  se  langarem  se  passarào  certidoés  uas 
costas  desia  provisào  para  constar  comò  se  fez  està  dcligencia,  e  se  nào  poder  alegar  igno- 
rancia,  e  se  registarà  tambem  na  camara  daquella  cidade,  e  ouvidoria  della.  Diogo  de  Sousa 
o  fez  em  Goa  a  18  de  Maio  de  1613.  E  eu  o  secretarlo  Alfonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fiz  es- 
crever. —  Viso-Rey  ^. 


]V.«  SG 


1614-JANE1RO-8 


V."  Juizes,  e  mais  off.*' — Vcio  à  mesa  buma  carta  enviada  pelo  Procd.*^  da  coroa  pela 
qual  dizia  ter  ordem  do  Snr.  Viso  Rey  para  communicar  com  a  cid.*  anecessidadequehavia 
de  se  fazer  moeda  menda,  e  assim  tivera  consentimento  da  vereagao  passada  para  fazer  a 
prata  das  pastas,  e  outra  prata  de  moedas  estran^eiras  de  diversos  princepes,  que  estad  no 
tbesouro,  na  dita  moeda  menda,  a  saber,  meas  tangas,  e  tangas,  e  duas  tangas  de  prata  de 
justo  peso  e  ley  de  tostaO,  conforme  as  mostras  da  dita  moeda,  e  buma  listra  assinada  por 
Angelo  Fadrique  cnsaiador  desta  cidade  e  moedas,  por  elle  assignada,  que  aqui  fica  junto  com 
a  dita  carta;  e  sendo  tudo  visto  em  mesa,  requereo  o  Procurador  da  cid.'  que  se  cbamasseo 


»  Livro  de  alvards  e  provisóes  de  S.  M.  e  dos  Vice-Reis,  1593-1781,  da  camara  de  Goa,  fl.  17. 
*  Arcb.  da  secretaria  do  goverao  em  Goa,  Hv.  3.®  de  alvards,  fot.  1 10.  Publicado  por  Gunlia  Rivara 
no  Arch.  porlttguez  orientai,  fase.  6.<»,  doc.  245,  a  pag.  967. 
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poYO  p/  se  tornar  resoluQad,  e  logo  se  poz  a  votos  se  se  chamaria  o  povo,  ou  se  se  deferirla 
logo,  é  saio  a  mais  votos  que  vista  a  dita  carta  se  devia  deferir  seni  o  dito  chamainenlo,  e  quo 
na  forma  da  dita  listra  o  Snr.  Viso  Rey  mandasse  fazer  a  dita  moeda,  por  parecer  coave- 
niente  e  necessario,  vistas  as  causas  allegadas»  e  a  moeda  ser  de  ley,  e  a  mesa  passada  ser 
do  mesmo  pstrecer  ;  e  por  assim  se  assentar  se  fez  este  assento  em  que  se  assinaraO  todos  com 
0  capita5  da  cid.*  ^ 

Hoeda  de  prata 

Entro  as  il.  160  e  161  do  mesmo  livro  12.'  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  estÀo  pa- 
pel  originai  sobre  moeda  de  prata,  que  diz  : 

— Os  dlas  passadQs  por  mandado  do  Senhor  V.  Rey  fui  chamado  diantc  de  Sua  Senboria, 
e  me  encarregou  que  desse  ordem  e  regimento  para  se  fazer  buma  pouca  de  prata,  que  està 
no  tbesouro,  de  pastas,  e  assy  outra  moeda  cstrangeira,  para  se  fazer  em  moeda  meuda,  een- 
carregàndo-me  que  me  declarasse  em  minba  consciencia,  e  que  dixesse  o  que  me  parecia,  de 
que  respondi  a  Sua  Senboria  que  pelo  meu  parecer  a  dita  prata,  depois  de  cada  buma  feita 
sua  reparti^O,  poderà  ser  de  prata  deUostaO  pouco  mais  ou  menos,  e  que  por  ser  de  tanta 
diversidade  de  prata,  e  de  diver^os  princepes  de  Italia,  de  Alemaoba,  e  de  mouros,  naO  se 
podia  dar  rezaò  certa  sem  se  refinar,  de  que  fui  considerando  que  querendo  a  dita  prata  refì- 
nar,  tom. . .  multa  perda  a  Sua  Magd.**,  e  se  detcrminou  que  cu  iìzesse  bum  regimento  do 
modo  que  se  avia  de  ter  ao  fazer  em  moeda  a  dita  prata,  e  assy  o  fìz,  que  be  o  seguinte: 

Depois  de  repartida  a  dita  prata  cada  buma  per  sì,  se  pesarà,  e  se  vera  de  cada  buma 
quanto  entra  na  fundigaO,  e  assy  se  vera  logo  de  que  bondade  de  prata  sera  pouco  mais  ou 
menos,  fazendo  a  experìencia  cotejando  com  o  padrad  da  cidade,  que  està  na  mao  do  Juiz  do 
officio  da  prata  da  cidade,  e  sondo  comò  cuido  de  tostaO  pouco  mais  ou  menos,  se  poderi 
fazer  em  moeda  comò  abaixo  declaro. 

Primeiramente  de  bum  marco  desta  prata  se  farà  catorze  xeraGns;  treze  seraO  p.'  Sua 
Hagd.*  e  bum  sera  pera  o  gasto  e  feìtio  do  dito  marco  de  prata. 

Aos  batedores  para  fazer  este  marco  de  prata  em  sesscnta  e  cince  moedas,  quinze  de 
duas  tangas,  que  cada  moeda  desta  pesare  cento  e  trinta  bum  graOs  e  deus  tergos, 
trinta  moedas  de  tangas  que  pesarà  amctade  das  duas,  e  vinte  de  meas  tangas  que 
pesarà  metade  de  buma,  que  todas  sessenta  e  ciuco  vira  pesar  bum  marco  justamen- 

te,  e  pelo  feitio  se  leve  sessenta  reis 60 

por  a  quebra  aos  ditos  officiaes  do  dito  marco,  doze  reis. ,, 12 

ao  fundidor  de  fundir  e  refundir  a  dita  prata  todas  as  vezcs  que  for  necessario,  nove 

reis 09 

ao  Salvador  ou  ajustador  da  dita  prata  em  moeda,  quatro  réis 04 

ao  mostre  e  tesoureiro  conforme  o  regimento  que  ba  na  dita  casa  da  moeda,  quarenta 

e  bum  reis 41 

ao  escrivaó  da  moeda  conforme  ao  regimento,  oito  reis 08 

ao  ensaiador  conforme  ao  regimento,  dezaseis  reis 16 

ao  cunbador  se  Ibe  acrecenta  dez  reis  ma]s,e  vinte  que  dà  o  regimento,  fazem  trinta. . .     30 
porquanto  o  regimento  tem  vinte  reis,  e  ìsto  era  quando  de  bum  marco  de  prata  se  faz 

em  xerafìns  e  meos  xeraGns,  que  erotudo  se  faziaò  quando  muito  desaseis  moedas. 
Para  fazer  os  cunbos  de  ferro,  e  para  abrir  as  armas  reacs,  e  outras  cousas  necessarias, 

que  estamos  concertados,  porquanto  no  regimento  naò  declara,  quinze  reis 15 

Pera  carvaó  e  tinqual,  e  outras  meudezas,  e  ferramentas  necessarias  para  isso,  quinze 
reis la 

•  Livro  12.«  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  (1.  tC2  v.,  comc^ado  em  20  de  dezembro  de  1608  e 
acabado  em  31  de  inarco  de  t6!5. 
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Quc  lodo  oste  gasto  faz  trcs  tangas  e  mea,  que  pera  a  cootia  do  xcrafim  falla  tanga  e  niea, 
a  qual  sera  pera  a  quebra  que  pode  ter  o  dito  marco  de  prala,  e  se  parece  que  a  quebra  scja 
muila,  nao  se  cstranhe,  porque  a  dila  prata  ade  ser  fundida  rauilas  vezcs  primeiro  quc  soja 
fella  em  mocda,  e  isto  por  causa  da  dita  prata  ser  de  diversas  calidadcs,  porque  se  ella  for  de 
huma  so  bondade,  naO  seria  necessario  fundila  mais  que  duas  vezes,  a  primeira  quando  se 
faz  em  barras  para  se  bater,  e  a  segunda  quando  se  refundem  as  insarsidures  ou  falhas 
das  ditas  moedas,  que  ludo  vai  à  conta  de  quem  tornar  sobre  si  entregua,  porque  naO  é  rczaO 
que  va  à  conta  dos  ourives,  porque  eslas  falhas  no  refundir  tem  muila  quebra;  e  tambem 
nesta  tanga  e  mea  à  conta  della  se  farà  despeza  de  porteiro  da  dita  caza  da  moeda,  e  outros 
servigos  quotidianos,  porque  no  regimento  nao  ba  mengaO,  nem  Sua  Magd.*  dà  cousa  nc- 
nhuma. 

E  porquanto  o  que  pertence  na  materia  de  moeda  he  de  muita  imporlancia,  e  he  espe- 
Iho  de  princepe,  que  lodo  o  mundo  se  espeiha  nella,  digo  que  primeiro  que  se  chegue  a  fazer  e 
se  acunhar  a  dita  moeda,  se  vera  se  a  dita  prata  he  de  ley,  comò  acima  he  declarado,  e  naO 
sendo  assy,  e  tendo  falla  na  bondade,  se  sobreslarà,  e  o  princepe  mandarà  em  tal  caso  o  que 
bem  Ibe  parecer,  e  poderà  abaixar  o  prego  della  que  he  o  que  em  ludo  se  farào  mandado  de 
Sua  Seuboria. 

E  este  regimento  foi  feito  por  mandado  do  Snr.  V.  Bey  por  cnsayador  da  moeda.— Au- 
gello Fadnque. 


]V.°  ST 


ioii-JANEiRO-20 


Dom  Jeronimo  de  Azevedo  eie.  Pago  saber  aos  que  esle  alvarà  virem  que  tendo  eu  res- 
peito  a  haver  nesta  cidade  de  Goa  muita  falla  de  moeda  de  prata  miuda,  e  à  ulilidade  que  0 
communi  della  receberà  de  se  lavrar  n'esla  forma,  para  melhor  correnteza  e  expediente  dos 
gaslos  ordinarios,  e  por  haver  de  presente  quantidade  de  prala  pertencente  à  real  fazenda  de 
Sua  Magesladv,  da  qual  he  muita  parte  lavrada  fora  de  seus  reinos  e  senhorios,  assy  em  ou- 
tras  partcs  da  christandade,  comò  em  terras  de  infìeis,  que  na  forma  em  que  ora  està  nào 
poderà  correr  sem  inconvenientes;  havendo  tratado  a  materia  com  0  licenciado  Gongalo  Finto 
da  Fonseca,  procurador  da  coróa  e  fazenda  de  S.  Mageslade,  e  com  outros  minislros  della, 
e  vendo  bum  apontamento  que  sobre  isso  fez  por  meu  mandado  Angelo  Fadrique,  ensayador 
da  casa  da  moeda  d'està  cidade,  resolvi  que  se  tratasse  de  fundir  e  lavrar  em  moeda  a  dita 
prata  de  Sua  Mageslade,  e  quc  se  Gzesse  pela  ordem  e  maneira  seguiate.  Que  porquanto  ha 
tanta  dìversidade  nesta  prala,  se  faga  separagào  de  cada  huma;  sendo  assy  separada,  se  pese 
cada  huma  de  per  sy,  e  se  advirta  quanto  entra  de  cada  huma  na  fundigao  para  assy  se  ver 
a  bondade  da  prata  que  sahir,  fazendo  a  experiencia  e  cotejando-a  com  0  padrao  da  cidade, 
que  està  na  mào  do  juiz  do  officio  da  prata  della,  e  advertindo  que  a  prata,  que  da  dila  fun- 
digao se  tirar,  bade  ser  de  tostào  pouco  mais  ou  menos.  Far-se-hao  de  um  marco  desta  prata 
qualorze  xerafins,  dos  quaes  senio  treze  para  a  fazenda  de  S.  Mageslade,  e  hum  para  gaslos 
e  feitio  do  dilo  marco  de  prata:  e  de  cada  marco  se  farào  sesscnta  e  cinco  moedas,  quinze 
de  duas  langas,  que  pesarào  cada  huma  cento  e  Irinla  e  bum  gràos  e  dous  tergos,  e  trinta 
moedas  de  tanga  cada  huma,  cujo  peso  sera  amelade  do  que  as  de  duas  tangas  hao*  de  pesar, 
e  vinte  de  meias  tangas,  que  pesarào  a  respeito  das  outras,  e  todas  as  dilas  moedas  virào  a 
pezar  hum  marco  justamente.  Por  cada  marco  desta  prata  que  assy  se  lavrar,  haverào  os 
batedores  sesscnta  réis,  e  polla  quebra  que  nisso  ha  de  haver,  se  Ihe  desccntarào  doze  reis 
em  cada  marco,  0  fundidor  por  fundir  e  refundir  a  dila  prata  todas  as  vezes  que  for  neces- 
sario, bavera  por  cada  marco  nove  reis.  0  Salvador,  ou  justador  della  era  moedas,  quatro 
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rcis.  0  mcstre,  e  tlicsourciro,  quarcnla  reis;  o  escrivào  oilo  reis;  o  ensayador  desascis  reis, 
0  acunhador  trinla  reis.  E  para  se  fazereni  os  cunhos  de  ferro,  e  abrirem  nelles  as  armas 
reaes,  coni  que  se  hào  de  acunliar  estas  moedas,  e  o  mais  que  a  islo  tocar,  quìnze  reis:  e 
porque  este  gasto  faz  ao  todo  trez  tangas  e  meia,  e  sobeja  buma  e  meia  do  dito  xerafim,  que 
de  cada  marco  se  bade  tirar,  sera  a  dita  tanga  e  meia  para  a  quebra  que  o  dito  marco  de 
prata  pode  ter,  supposto  que  polla  diversidade  da  prata  sera  necessario  fundilla  muitas  ve- 
zes,  e  tambem  daqui  se  pagarà  o  porteiro  da  dita  casa,  e  se  farào  outras  despesas  que  con- 
vier;  e  em  caso  que  a  dita  prata  depois  de  feitas  as  fundigOes  necessarias  nào  saya  da  bon- 
dade  de  tostào  pouco  mais  ou  menos,  corno  dito  be,  sobrestarà  no  lavrar  della,  e  se  me  darù 
conta  do  que  se  acbar,  para  eu  ordenar  o  que  tiver  por  mais  conveniente  e  servilo  de  S.  Ma- 
gestade,  e  sómente  se  lavrarà  a  dita  prata  de  S.  Magestade,  que  ora  està  no  Ibesouro,  e  nào 
outra  alguma.  NotiGco-o  assy  a  lodos  os  ministros  da  fazenda  de  S.  Magestade,  e  aos  da  justiga, 
e  à  camara  desta  cidade  de  Goa,  mais  officiaes,  e  pessoas  della  a  que  pertencer,  e  Ihes  man- 
do que  feita  assy  a  dita  mocda  pela  mancina  refenda,  a  dcixem  correr  livremeate,  e  se  use 
della  sem  contradicjào  alguma,  sob  as  penas  que  pollas  leis  e  ordenagOes  de  S.  Magestade  se 
impoem  aos  comprebendidos  ncste  caso;  e  este  alvarà  valeró  comò  carta  passada  em  nome 
do  dito  senhor,  posto  quo  o  effeilo  delle  baja  de  durar  mais  de  bum  anno,  sem  embargo  da 
ordenagào  do  2.°  liv.,  tilulo  40  em  contrario.  Salvador  Gongalves  o  fez  em  Goa  a  29  de  Ja- 
neiro de  614.  E  eu  0  secretano  Affonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fiz  escrever.  — Viso  Rey'. 


IV.^  «8 


ItMn-MAHgO-lB 


Dom  Jeronimo  de  Azevedo,  visorey  amigo,  eu  el-rey  vos  envio  muìto  saudar.  Sobre  o 
valor  das  moedas  d'essas  partes,  e  forma  em  que  devem  correr,  se  me  propuzeram  algùas 
conveniencias,  coni  intento  de  so  conseguirem  d*ellas  effeitos  de  bem  commum  e  beneficio 
de  minila  fazenda;  e  posto  que  por  ora  nào  mandei  tratar  d'ellas,  por  ter  enteudìdo  que  em 
alguus  parliculares  d'està  materia  se  tinba  provido  de  proximo,  me  pareceu  comtudo  encar- 
regar-vos  e  encommendar-vos  por  està,  comò  o  fago,  que  deis  ordem  que,  para  que  baja  ba- 
zarucos  para  expediente  do  povo  e  n5o  falte  o  necessario  para  a  fundigào  da  artelbaria,  ve- 
nha  a  esse  Estado  todo  o  cobre  que  puder  ser;  advertindo  que  aos  ditos  bazarucos  haveis  de 
por  a  valla  conforme  ao  comò  se  apreciar  aquelle  metal,  e  gastos  que  se  fìzerem  em  sua  tra- 
zida,  com  algum  ganbo  moderado  para  minba  fazenda;  e  que  nenhQa  pessoa  os  poderi  la- 
vrar, senào  por  conta  d'ella;  para  o  que  bei  por  bem  e  mando  que  os  meus  viso-reys  ou  go- 
vérnadores  d'esse  Estado  nao  possam  fazer  mercé  d'estas  liberdades,  comò  antigamente  se 
faziam:  e  para  que  està  resoluglìo  venba  à  noticia  de  todos  os  que  vos  succederem,  fareis 
que  està  minba  ordem  se  registe  nas  partes  que  convier.  E  porque,  comò  em  outra  carta  das 
que  vào  n'estas  vias  vol-o  aviso,  tenbo  entendido  que  de  se  nao  pagar  com  pontualidade  o 
cobre  que  veio  os  annos  passados  a  esse  Estado  e  se  tomou  para  meu  servigo,  resullou  nào 
0  trazerem  os  mercadores  depois,  e  disso,  a  falla  em  que  elle  està  de  arlilberia;  tereis  par- 
ticular  cuidado  em  satisfazer  a  seus  donos  inteiramente  lodo  o  quo  tomardes,  assi  para  as 
fundigOes,  comò  para  se  baterem  bazarucos,  porque  com  este  procedimento  he  certo  que  ha- 

'  Arcb.  da  secretaria  do  governo  em  Goa,  liv.  3.o  de  alvarós,  fol.  152.  Piiblicado  por  Cunba  Rivara 
no  Ardì,  ^yorluguez  orienlaì,  fase,  vi,  doc.  302,  a  pag.  1013. 


INDIA  PORTDGUEZA  '  515 

verà  sempre  o  cobre  necessario  na  lodia  para  as  occasiOes  que  se  oCferecem;  e  do  que  n'esta 
materia  Ozerdcs,  me  avisareis,  para  o  ter  entendido.  Escripta  em  Lisboa  a  18  de  margo  de 
1615—0  Arcebispo  primàs^ 


N.*>  SO 


1615-JUNHO-ll 


Assentou-so  em  Conselho  da  Pazenda  presente  o  s^  V.  Rei  e  os  mais  ministros  delia,  que 
visto  0  grande  prejuiso  que  he  para  as  rendas  reaes  a  muita  falta  que  na  terra  ha  de  baza- 
rucos;  e  o  grande  detrimento  que  todo  o  povo  geralmente  tem  pelos  nào  haver,  consideradas 
todas  as  resOes  que  ha  por  parte  de  Sua  Magestade,  e  as  da  Gidade,  e  o  prego  por  que  estào 
OS  mctaos  de  que  se  pode  fazcr  a  dita  moeda,  vistas  as  estibas  que  se  tem'feito  por  ordem 
dos  V.Reis  e  Governadores  passados,  que  se  passe  Provisào  para  se  fazerem  hazarucos  de 
tutunaga  na  Casa  da  moeda  delles,  que  està  na  Ribeira  grande;  com  declaragào  que  de 
cada  quintal  do  dito  metal  se  farào  tantos  pardaos  dos  ditos  bazarucos  quanto  sera  o  prego  do 
custo  delie,  com  mais  seis  pardaos  alem  do  dito  custo,  de  que  serào  tres  para  os  officiaes, 
conforme  ao  que  Ihcs  està  assentado  por  Provisoes,  e  os  outros  tres  para  a  Fazenda  Real,  de 
dìreitos,  que  o  Vedor  da  Fazenda  geral  mandarà  receber,  e  se  farà  a  dita  moeda  por  sua  Or- 
dem com  muita  vigilancia,  que  se  nào  bata  mais  tutunaga  que  a  que  elle  mandar  bater,  e 
dando  o  Rendciro  dos  mantimentos  e  betle  Narsuna  Naique  tutunaga,  ou  dinheiro  para  com- 
pra delia,  se  Ihe  receberà,  e  mandarà  bater;  mas  nào  se  Ihe  pagarà  em  bazarucos,  senào  em 
inoedas  de  prata,  depois  de  trocados  na  mesma  Casa  da  moeda,  onde  o  dito  Vedor  da  Fazen- 
da perà  seus  olheiros  pessoas  de  confianga,  e  o  Thesoureiro  da  dita  moeda  Antonio  de  Esco- 
uar  correrà  com  o  fazimento  della  com  muita  brevidade  pela  Ordem  do  Regìmento,  e  se  Ihe 
farà  receita  de  toda  a  tutunaga  que  entrar,  com  declaragào  se  he  por  conta  da  Faz.*  Real  ou 
do  dito  Rendeiro,  para  bem  da  conta  que  se  Ihe  bade  tomar  nos  Gontos,  e  mandarà  logo  fazer 
fórmas,  e  o  mocadào  dos  Caldereiros  e  mais  officiaes  que  as  fazem  serào  obrigados  a  fazel-as 
com  a  brevidade  que  se  requer,  para  se  supprir  a  grande  falta  que  ha,  e  se  acodir  ao  detri- 
mento das  rendas,  e  rcgistar-se-hà  no  Livro  da  Receita  do  dito  Thezoureiro,  e  as  fòrmas  es- 
tarào  era  guarda  de  Vedor  da  Fazenda.  Goa  a  11  de  Junho  de  615.  Diogo  de  Abreu  da  Silva 
0  fez  escrever.  Viso  Rey — Azevedo  —  Cunha — Pereira — Adfui,  Mello*. 


N.^  eo 


ini7-MAHgO-120 


Ku  EIRei  fago  saber  aos  que  esle  alvarà  virom,  que  cu  fuy  informado  em  comò  por  causa 
dos  Bazarucos  que  se  lavrào  na  Cidade  de  Goa,  rccebeo  o  povo  nolavei  perda,  porquc  comò 
08  metaes  de  que  se  fazem,  assim  cobre,  comò  calaim,  ou  tutunaga,  sào  fazendas  que  tem 
altas  e  baixas,  conforme  a  quantidadc  que  ha  delias,  nào  póde  d^ixar  de  haver  grande  con- 


<  Documenlos  remelUdos  da  India,  publicados  pela  academia  reai  das  sciencia,  tom.  S.**,  pag.  324. 
*  Arch.  da  junta  de  fazenda  de  Goa,  liv.  ii  dos  assentos,  foi.  27  e  liv.  v,  fol.  21. 
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fasào  e  detrimento,  causado  ludo  pclos  Vice-Reys  do  Estado  da  India  e  meus  ministros  or- 
denarem  lavrarse  està  moeda  por  muito  mais  prego  do  que  o  metal  anda,  e  assim  maodan- 
do-a  fazer  pequcna  pelo  muito  interesse  que  recebem,  e  os  Mouros  da  outra  banda  da  Ilha 
da  Cidade  de  Goa  lavrarem  o  mesmo  metal  aìnda  em  muito  mais  pequena  Móeda,  e  metcndo 
na  dita  Uba  muita  quaiitidade,  Beando  com  o  ganbo;  e  comò  ha  muilos  Bazarucos  na  terra, 
vem  logo  a  levar  muitas  sarafagens,  e  darem  por  bum  XaraSm  mais  de  Bazarucos  a  quarta 
e  quinta  parte,  e  por  està  razào  alterào  os  progos  a  todas  as  cousas;  e  porque  convem  prò- 
ver  nesta  materia  de  remedio  conveniente  para  que  se  possa  atalhar  a  que  nào  passe  adiante, 
e  0  povo  naoreccba  perda,  nem  molestia:  lley  por  bem  que  o  Vice-Bey  da  India  nào  possa 
mandar  batcr  Bazarucos  senào  quando  a  necessidade  o  pedir,  e  depois  que  for  fallando  quan- 
tidade  que  ba  delles,  porque  cntào  se  batcrao,  e  o  metal  de  que  se  Ozerem,  por  nenhum 
caso  seja  de  calaim,  nem  de  oulro  algum  metal  senào  de  cobre,  porque  delle  somente  se  bio 
de  lavrar  estes  Bazarucos;  e  bey  por  meu  servilo,  que  as  ordens  que  bouver,  e  alvarà  que 
se  passou  no  anno  de  seiscentos  e  cinco  sobre  o  Vice-Bey  da  India  nSo  poder  dar  licenza  para 
se  baterem  bazarucos  na  moeda  de  Goa  se  observe,  e  guarde  inviolavelmente.  Pelo  que  man- 
do ao  dito  meu  Viso  Bey,  ou  governador  das  partes  da  India,  que  ora  be  e  ao  diante  for,  e 
aos  Vereadores  de  minha  fazenda  em  ellas,  cumprào  e  guardem  està  Provisao  e  as  ordens 
e  Alvarà  refendo,  e  nas  residencias  que  se  lomarem  a  todos  os  Vice-Beys  e  Governadores, 
que  forem  daquellc  Estado,  se  perguntarà  sempre  se  as  fizerào  cumprir.  os  quaes  Bazarucos 
se  nào  poderào  trazer  da  terra  firme  para  Goa,  sob  as  penas  conteudas  na  Provisao  que  o 
Vice-Bey  D.  Francisco  Mascarenbas  mandou  passar  no  anno  de  oitcnla  e  tres,  que  confirmo 
para  este  effeito,  e  este  valerà  comò  carta,  posto  que  seu  effeito  baja  de  durar  mais  de  bum 
anno,  sem  embargo  das  ordenagOes  do  segundo  Liv.  Tit.  39  e  40  que  dispoerao  contrario,  a 
qual  se  passou  por  tres  vias.  Manoel  Bibeiro  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  de  Margo  de  1617  — 
Diogo  Soares  o  fez  escrever  '. 


1G19-ABR1L-2G 

D.  Joào  Goutinbo,  etc.  Pago  saber  aos  que  este  Alvarà  virem,  que  tendo  eu  respeito  a 
se  assentar  pelos  Vereadores  e  alguns  GidadaOs  da  Gamara  desta  Cidade  de  Goa,  que  visto  o 
grande  detrimento  que  o  povo  recebe  na  alteragaó  que  hoje  bà  na  terra  dos  bazarucos,  por 
haverem  enlre  os  quesebateraO  na  moeda  de  S.  Mag.*"  outros  muitos  mais  pequenos,  feitos 
na  terra  firme  porrasaó  do  interesse  que  elles  tem  a  respeito  da  valla  do  metal,  que  em  ba- 
zarucos fica  sendo  muito  grande,  e  que  nào  se  atalbando  a  entrada  dos  Bios  se  alagarà  a  terra, 
de  maneira  que  nada  se  quererà  vender  por  elles;  E  langando-se  pregaó  para  correrem,  ou 
a  tres  por  dous,  ou  a  dous  por  bum,  receie-se  outro  darano,  que  lambem  està  certo,  e  he 
que  pondo  a  dous  por  bum,  à  de  perda  ou  ganbo  a  cento  por  cento,  e  pondo  a  tres  por  dous 
a  cincoenta  por  cento,  e  por  este  interesse  se  baò  de  passar  logo  à  terra  firme,  para  entào  della  os 
tornarem  a  metter  nesta  Uba  bum  por  bum,  por  ficarem  com  este  ganbo  :  tendo  eu  a  isso  con- 
sideragaó,  e  ser  assim  de  parecer  o  Cbanceller  e  ra."  descmbargad/"  da  BelagaO:  Hey  por  beui 
e  me  praz  que  de  hoje  em  diante  nau  corraO  nesta  Cidade  mais  bazarucos  de  Calaim  ou  tu- 
tunaga,  que  aquelles  que  npvamente  se  conbecoraO  que  saó  feitos  na  moeda  de  S.  Mag.*,  e 
OS  outros  naO  corraO,  nem  tenbaO  valor  ncnbum,  e  a  pcssoa  ou  pessoas  que  os  tiver  seraò 
obrigados  a  dentro  em  vinte  dias  os  levar  à  dita  moeda,  aonde  seraó  reformados,  e  feitos 


lUsloria  genealogica,  tom.  iv.,  pag.  347. 
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pela  estiva  e  tamanbo  dos  mais,  da  qua!  rooeda  se  nau  bade  tirar  interesse  algum  mais  que 
0  gasto  dos  moedeiros  que  os  fundirem,  e  tornar-se  a  seu  douo  o  mesmo  metal  pesado  que 
entrogou,  tirando  somente  o  dito  gasto  dos  fundidores,  e  q  loda  a  pessoa  que  naO  levar  os 
ditos  bazarucos  à  moeda,  que  por  este  mando  naO  corra  da  publicagaò  deste  em  dianle,  em 
termo  dos  ditos  vinte  dias,  e  Iho  forera  acbados,  seja  agoutado  logo,  e  perca  os  bazarucos  p.*  o 
accuzador,  e  vinte  xerafins  mais;  e  p.*  q  a  todos  seja  notorio  mando  que  cslescja  aprogoado 
pelas  pragas  e  logares  pubiicos  desta  Cidade,  e  nos  pagos  e  AIdCas  desta  liba  de  Goa,  e  de 
Bardez  e  Salcete,  aonde  mando  aos  Capilàes  e  Ouvid/"  das  ditas  torras  o  fagaò  apn^^^oar, 
guardar  e  cumprir  comò  neste  se  conteni.  Notifico-o  assy  ao  Vedor  da  Fazenda  0.'  de  S.  Mag.** 
e  ao  Chanceller  do  Est.",  e  aos  Vcrcad/**,  Juizes  e  Proc.**'  desta  Cidade,  e  m.'  miiiislros 
e  Officiacs  della  p.*  q  o  fagaò  cumprir  e  guardar  o  q  nesta  se  contcm,  corno  cousa  de  tanto 
servilo  de  D.*  e  bem  commum,  e  valerà  comò  Carta  passada  em  Nome  de  S.  Mag/  sem 
embargo  da  Ordenacaó  do  3.**  L."  tit."  39  e  40.  Belcbior  da  Silva  o  fez  em  Goa  a  26  de 
abril  de  1619,  E  eu  o  Secret.*'  Fr."  de  Sz.*  Falca5  o  fiz  oscrever — 0  Condc  do  Rcdondo^ 


IS.""  G2 


1019-MA10-15 


D.  Joào  Coulinho  eie.  Pago  saber  aos  que  este  Alvaro  virem  que  bavendo  eu  rcspeito  a 
grande  opressao  que  està  Cidade  e  povo  recebe  em  na5  correrem  os  bazarucos  assim  de 
Galaim  corno  de  Tutunaga,  pclos  muilos  que  nelle  de  prezentc  se  acbaó  mais  pequcnos,  que 
foi  causa  da  dita  opressaO,  e  os  Veread.'"'*,  Juizes  e  mais  officiaes  da  Camara  desta  Cidade 
me  pedirem  mandasse  que  os  ditos  bazarucos  de  Calaim  e  tutunaga  corressem  Ires  pordous, 
e  bum  e  meio  por  bum,  e  o  parecer  do  Cbanceller  e  Dez."'"  da  RelagaO,  ser  conveniente  e 
necessario  mandar  eu  o  que  a  Cidade  me  pedio;  e  conformando-me  com  isso,  e  pelo  baver  assy 
por  scrvigo  de  Deos  e  de  S.  Mag.%  deste  commum  da  dita  Cidade  e  do  seu  povo  e  desta  liba 
e  das  mais  adjacenfes  a  ella  e  de  Salsele  a  Bardez:  Hey  por  bem  e  mando  que  nesta  dita  Cid." 
e  sobred."  libas  e  suas  terras,  da  publicagaò  deste  em  diante  naO  corraò  mais  os  ditos  ba- 
zarucos de  Calaim  e  Tutunaga  bum  por  bum,  senaó  tres  por  dous,  e  hum  e  mcio  por  hum, 
e  que  todos  os  dem  e  recebaO  da  dita  maneira,  sob  pena  de  agoutes  pelas  ruas  e  pragas  désta 
Cidade,  guardando-se  aOrd.  do  L."  4.°  tit.°  21,  que^declara  as  quantidades  que  se  baO  de  pa- 
gar em  pena  de  tal  cobre,  o  que  assim  se  cumprirà  sem  duvida  nem  embargo  algum,  e  sem 
embargo  do  que  por  outra  provisaO  minba,  e  requerimento  desta  mesma  Cid.®  e  parecer  do 
Cbanceller  e  Dez.'"  da  RelagaO,  feita  a  26  d'Abril  deste  anno  de  1619  tinba  mandado,  e  na 
dita  Cidade  foi  bem  apregoada,  a  qual  por  oste  a  bey  por  rerogada  e  de  naO  ser  de  nenbuma 
forga  e  vigor,  e  so  quero  e  mando  que  este  se  cumpra  e  guarde  inleiramente  comò  nelle  se 
contem,  o  qual  sera  apregoado  pelos  logares  pubiicos  e  acostumados,  e  nos  pagos  e  Aldéas 
desta  liba  de  Goa  e  de  Salcete  e  Bardez^  e  na  dita  Cidade,  de  que  os  officiaes  a  que  perten- 
cer  passaraO  suas  Cerlidoés  nas  costas  deste.  Nolifico-o  assim  ao  Vedor  da  Faz.*  Goral  deste 
Estado  e  ao  Cbanceller  delle^  e  aos  Vereadores,  Juizes  e  Proc."'  da  dita  Cidade,  e  a  todos  os 
Minislrosi,  Officiaes  e  pessoas  a  que  pertenccr,  e  Ibes  mando  que'assim  ocumpraOeguardem 
e  fagaO  inleiramente  cumprir  e  guardar  da  maneira  que  se  neste  contem,  sem  duvida  nem 


«  Ardi,  da  secretarìa  ilo  governo  em  (ìoa,  liv.  3."  de  Aìvanis  HcacSy  foi.  70,  publicado  por  Cunlia 
iUvara  ho  Arch.  portwjuez  orientai ,  fase,  vi,  dee.  490,  a  pafr.  1175. 
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embargo  a]gum/o  qual  valerà  corno  carta  passada  em  nome  de  Sua  Magest.",  som  embargo 
de  OrdenagaO  do  Lìvro  4.*  em  contrario.  Dìogo  de  Souza  o  fez  em  Goa  a  15  de  Maio  de  1619. 
E  cu  0  Secretano  Francisco  de  Sz.*  Falcaò  a  fiz  escrever—O  Condc  de  Redondo.  ' 


]V.°  e  3 


1G10-JUNHO-28 


Dom  JoaO  Goutinho  etc.  Pago  saber  aos  que  oste  Alvarà  virem,  que  tendo  eu  respeito  quc  em 
mesa  da  Reiagaò,  aonde  por  ordem  rainha  se  considerou  o  caso,  foi  assentado  pelo  Gban- 
celler  e  Dez.''^  que  o  tempo  tinha  mostrado  haver  inconvenientes  em  correrem  os  bazarucos 
de  tutunaga  que  boje  ha  no  Estado  a  dous  e  meio  por  bum,  e  que  fora  mais  acertado  a  corre- 
rem a  dous  por  bum,  corno  estava  assentado  no  Gonselbo  da  Faz.%  que  se  fez  em  ISdomez 
de  Junbo,  e  porque  convem  a  bom  governo  comformar  com  a  exposta  forma  por  melbor  :  Hey 
por  bem  que  da  publicagaO  deste  por  dìante  corraó  os  dito's  bazarucos  de  tutunaga  a 
dous  por  hum,  e  que  por  està  valla  sejaO  dados  e  tomados,  sem  a  isso  por  duvidas,  sob  as  pe- 
nas  declaradas  na  Ord.  Liv.  4/  tt.^  21  e  22,  e  sem  embargo  do  que  por  outras  duas  Provi- 
Boés  minhas  tinba  mundado  que  corressem  os  ditos  bazarucos  tres  por  dous,  e  cinco  por  dous, 
que  nesta  Gidade  forad  apregoadas,  as  quacs  por  cste  bei  por  derogadas,  e  de  naO  screm 
de  nenhuma  forga  e  vigor,  e  so  quero  e  mando  que  este  se  cumpra  e  guarde  inteiramente 
comò  nelle ^se  contem,  o  qual  sera  apregoado  nos  logares  publicos  e  costumados  desta  Gi- 
dade, e  nos  passos  e  Aldéas  desta  Uba  de  Goa,  e  nas  terras  de  Salcete  e  Bardez,  de  que  os 
OlBciaes  a  que  pertencer  passaraO  suas  Certidoens  nas  Coslas  deste.  Notifico-o  assy  ao  Gban- 
celler  deste  Estado  e  ao  Ouv.**'  Geral  do  Grime,  e  a  lodos  os  mais  ininislros,  justijas,  off.'*  e 
pessoas  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  quc  assim  o  GumpraO  e  guardem  e  fagaò  inteiram.** 
cumprir  e  guardar  este  Alvarà  comò  se  nelle  contem,  sem  duvida  nem  embargo  algum,  o 
qual  valerà  comò  Garta  passada  em  nome  de  S.  Mag.*,  sem  embargo  da  Ordena(;ad  do  2.''L.*' 
tt.®  40  em  contrario.  Diogo  de  Souza  o  fez  em  Goa  a  28  de  Junbo  de  1619.  E  eu  o  Secretano 
Francisco  de  Souza  Falcad  o  fiz  escrever. — 0  Conde  de  Redondo.  * 


]V.«  e4 


1019-AOOSTO-124 


Dom  Joaò  Goutinbo,  Gonde  do  Redondo,  do  Gonselbo  de  Estado  de  Sua  Hagd.''  eseu  Viso 
Rey  e  capitaO  geral  da  India,  etc.  Fago  saber  aos  que  este  Alvarà  virem  que  bavendo  eu  res- 
peito ao  que  està  cid.*  de  Goa  de  novo  me  representou  da  falta  que  nella  tornava  a  aver  de 
bazarucos,  por  se  entender  que  se  foraO  rccolhendo  dous  por  bum  com  intento  de  que  com  o 
aperto  e  necessidade,  que  com  a  falta  delles  ouvesse,  se  tornasse  a  mandar  correr  hum  por 
bum,  ou  tres  por  dous,  no  quc  se  interessarla  o  meio  ou  o  tergo;  e  que  fazendo  a  dita  cid.' 


'  Arcb.  da  secretarla  do  governo  em  Goa;  liv.  3.»  dos  alvaràs  reaes^  ù.  79,  publicado  por  Cunha 
Ilivara  no  Arch.  portuguez  orientai,  fase,  vi,  doc.  492,  a  pag.  1178. 

■  Arch.  da  secretarla  do  governo  em  Goa,  liv.  3.«  dos  alvaràs  reaes,  fi.  80,  puDlicado  por  Cunha  Hi- 
varano  Arali,  portuguez  orientai,  fase,  vi,  doc.  404,  pag.  1180. 


INDIA  PORTUGUEZA  519 

muitas  dìligencias  por  buscar  remcdìo  a  tamanho  dano  e  prejuiso  do  povo,  naò  poder  achar 
oulro  melhor  que  o  de  fazer-se  mocda  miuda  de  prata  de  larins,  a  sabcr,  de  dez  bazarucos, 
de  vinte,  e  de  trinta,  e  de  maneìra  que  de  tres  marcos  de  prala  de  larins,  quo  em  cada  bum 
entraO  corcnta  e  oito  larins,  se  Bzessem  de  bum  marco  seisceutas  e  noventac  sete  moedas  de 
dez  bazarucos,  e  que  cada  buma  pese  seis  graós  o  melo  bem  pezados;  de  outro  marco  se  fa- 
gaó  Irezentas  corenta  e  nove  moedas  de  vinte  bazarucos,  e  que  cada  buma  peze  treze  graOs 
bem  pezados;  de  oulro  marco  se  fagao  duzentas  trinla  e  Ircs  moodas  de  trinta  bazarucos,  e 
peze  cada  buma  dezanove  graós  e  dous  termos  bem  pezados,  de  maneira  que  decada  marco 
se  vcnbaO  a  fazer  quatrocentas  e  vinte  e  oito  moedas  de  dez,  de  vinte,  e  de  trinta  bazarucos, 
e  de  maneira  que  custando  o  marco  dos  ditos  larins,  a  resaO  de  vinte  seis  por  cento,  quinze 
xerafins  e  quorenla  e  ciuco  bazarucos,  e  dandose  de  feilìo  aos  ourives,  e  pola  qucbra  que 
nisso  se  pode  ter,  que  ade  ser  por  sua  conta,  dous  xerafins  e  quatro  tangas,  e  ao  cunbador 
por  cunbar  e  fazer  os  cuniios  e  abrillos,  tudo  à  sua  custa,  tres  tangas  por  marco,  e  pera  a 
dcspcza  de  carvaO,  lenba  e  tincal  e  outras  cousas  quinze  bazarucos,  e  ao  Salvador,  que  ba 
de  pezar  e  salvar  loda  a  dita  moeda,  quinze  bazarucos  por  marco,  que  buma  cousa  e  oulra 
faz  contia  de  dczoito  xerafins  e  tres  tangas,  porquanto  os  ofificiaes  da  moeda  por  zelo  do 
bem  commum  e  de  servir  a  Sua  Magd.'  e  a  està  cid.'  naO  quizcrào  levar  ospcrcalgos  que  do 
feitio  desta  moeda  Ibe  pertence  por  seus  oiBcios  e  rcgiraento  delles,  e  por  assy  se  ficar  fa- 
zendo  a  dita  moeda  taO  ajustada  a  sua  valla,  que  nem  se  possa  levar  desta  cidade,  uem  met- 
ter de  fora  nella;  e  parecer  ao  clianceller  e  desembargadores  desta  RelagaO,  coni  quem  com- 
muniquei  a  dita  proposta  e  requerimento  desta  cid.*,  que  cu  devia  conceder  licenza  à  cid." 
para  fazer  lavrar  a  d."  moeda,  por  naò  aver  cousa  que  encontre,  anles  pareccu  seria  reme- 
dio mui  grande  para  tornarem  a  correr  os  bazarucos,  e  se  remediar  o  commum  desta  cid/, 
que  sem  isso  vira  a  passar  o  trabalbo  e  aperto  que  passou  os  dias  atra»;  e  conformando-me 
com  0  dito  parecer  dos  ditos  cbanceller  e  desembargadores,  e  proposta  da  cidade,  e  por  ella 
pedido:  bey  por  bem  que  a  dita  moeda  se  faga  na  sobTedita  maneira,  e  corra  pelos  ditos 
prcgos  de  dez,  vinte,  e  trinta  bazarucos;  a  qual  terà  as  armas  reaes  de  Sua  Magestade  de 
buma  banda,  e  da  outra  o  numero  da  sua  valla  por  duas  letras  do  algarismo;  e  quo  o  mes^ 
tre  e  tbesoureiro  da  dita  moeda,  e  mais  ofiBciaes  della  fagaO  lavrar  nella  a  dita  moeda  na  for- 
ma neste  referida.  Noteflcoo  assy  ao  Vedor  da  fazenda  de  Sua  Magestade,  ao  dito  cbanceller  o 
a  todas  as  mais  justigas,  officiaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assy  o  cum 
praO  e  guardem,  e  fagaó  inteiramente  cumprìr  e  guardar  este  Alvarà  comò  se  nelle  conlem, 
sem  duvida  nem  embargo  algum,  o  qual  valerà  comò  carta  passada  em  nome  de  Sua  Hag,^ 
sem  embargo  da  ordenagaó  do  2.**  Livro,  titulo  40  em  contrario.  E  este  sera  apregoado  peias 
pragas  e  lugares  publicos,  para  que  venba  à  nolicia  de  todos.  Bolcbior  da  Silva  ofezem  Goa 
a  24  de  Agosto  de  1619.  E  eu  o  Secretarlo  Francisco  de  Sousa  FalcaO  o  Gzescrever— Conde 
do  Rcdondo. * 


lOlO-OUTUBHO-lO 

Dom  Joaó  Coutinbo  etc.  Pago  saber  aos  que  este  alvarà  virem  que  tendo  cu  respeito  a  se 
assentar  assy  em  conselbo  do  governo  do  Eslado,  que  se  leve  em  minba  prezenga  em  15  de 
oulubro  deste  presente  anno  de  619,  por  todos  os  votos,  e  juntamente  por  todos  os  votos  dos 
desembargadores  da  RelagaO,  que  pera  este  caso  foram  cbamados;  bey  por  bem  e  mando  em 
nome  de  Sua  Magestade,  que  daqui  por  diante  corrad  neste  Estado  as  patacas  grandcs  de  qual- 
quer  calidadc  que  sejaó,  naò  sendo  cerceadas,  a  resaO  de  oito  tangas  por  pataca  inteira,  e  to- 

'  Livro  dos  alvarà^  e  provisòes  de  5.,  A/,  e  dos  Mcc-Reis,  1593-1781,  da  camara  de  Goa,  fl.  35. 
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das  as  mais  que  naO  forem  inteiras,  corno  nieas  patacas,  quartos,  e  oitavos  de  pataca  corrc- 
raò  respeilo  das  ditas  oito  tangas,  e  naO  poderaO  valer  menos  do  dito  prego,  por  se  enteoder 
ser  osta  a  mente  e  vontade  de  Sua  Magestade,  declarada  em  fauma  carta  que  com  as  nàos 
deste  presente  anno  me  mandou  escrever,  feita  em  Lisboa  a  4  de  Margo  do  dito  anno,  e  tam- 
bem  outra  escrita  ao  vedor  da  fazenda  geraJ.  Nolifico-o  assy  ao  Chanceller  do  Estado  e  a  to- 
dos  OS  mais  mìnistros,  justigas,  offìciaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  disto  perlenccr,  e 
Ihes  mando  que  assy  o  cumpraO  e  guardem,  e  faQ<aO  inteiramcnte  cumprir  e  guardar  estc  al- 
vara  corno  se  nelle  contem,  sem  duvida  nem  embargo  algum,  o  qual  sera  publicado  nesta  ci- 
dade  pelas  pragas  e  Jugarcs  acostumados  della,  apregoado  na  cbanceJaria  do  Estado,  e  regis- 
tado  nos  livros  da  Camara  de  Goa  pera  a  todos  ser  notorio,  e  valerù  corno  carta  passada  em 
nome  de  S.  Magestade  sem  embargo  da  ordenagaO  do  2."  liv.  titulo  40  em  contrario.  Salva- 
dor Gongalvcs  o  fez  em  Goa  a  19  de  Outubro  de  1619.  E  cu  o  secretano  Francisco  de  Sousa 
Falcaó  0  Gz  cscrever.  —  0  conde  de  Redondo.  * 


N.°  e€5 


1G121-DEZEMDRO-17 


FernaO  de  Albuquerque  etc.  Pago  saber  aos  que  esle  meu  Al  vara  vìrem  que  tendo  eu  ros- 
peito  ùs  grandes  e  continuas  queixas  que  de  algum  tempo  a  està  parte  ha  nesta  Cidade  de 
Goa,  por  causa  de  fjritarem  bazarucos  para  o  expediente  e  gasto  ordinario  do  povo,  e  se  im- 
possibilltarcm  e  encarecerem  por  està  falla  as  couzas  necessarias  a  scu  uso  e  mantenga,  so- 
bre  que  assy  por  via  dos  Vereadores  e  mais  OfiRciaes  da  Camara  da  mesraa  Cidade  comò  por 
outras  se  me  tem  por  vezos  feito  Icmbranga  e  instancia  para  que  proveja  do  remedìo  cm  cousa 
tao  principalmente  necessaria,  e  de  que  tanto  depende  o  bem  publico;  por  todos  os  ditos  res- 
peitos  e  pola  obrigagaó  que  em  rasaO  de  bom  governo  me  corre  de  prover  nisto,  Hey  por  bem 
que  se  lavrem  bazarucos,  e  que  estes  sejaO  de  cobre,  por  ser  o  metal  que  menos  differenga 
costuma  ter  no  prego  que  os  mais  de  que  estes  tempos  se  lavraraO,  visto  que  quando  os  ditos 
metaes  abaixavaO,  se  costuroavaO  entaO  meter  bazarucos  de  fora  pelo  ganbo  que  se  nisso  ti- 
nha,  e  quando  subiaO  se  recolhiaO,  resultando  de  bumacouzaououtr^osinconvenientesque 
se  deixaO  entender,  o  que  se  fica  em  muita  parte  atalhàdo  com  screm  de  cobre;  e  de  cada 
quintal  delle  se  tiraraO  tanlos  bazarucos  que  monlem  e  importem  o  prego  em  que  ora  correr, 
tirando  somente  a  despesa  que  se  fìzer  com  os  Offlciaes  e  mais  fabrica  necessaria  p.*  se  ba- 
terem,  para  o  que  se  farà  estìba  na  casa  de  mocda  em  que  se  houverem  de  lavrar,  sendo 
prezentes  a  ella  o  Veedor  da  Faz."  de  Sua  Magestade,  com  o  Proc."'  da  Coroa  e  bum  dos  Ve- 
readores da  Camara  com  o  Procurador  da  Cidade,  em  cuja  presenga  se  faraO  lambem,  depois 
de  feita  a  dita  estiba  e  conforme  a  ella,  as  fòrmas  necessarias  para  se  irem  os  bazarucos  la- 
vrando,  e  assenlaraò  que  quantidade  de  quintaes  de  cobre  se  devem  lavrar;  e  os  que  a  Ci- 
dade para  isso  der,  comò  com  o  seu  bom  zelo  do  bem  publico  tem  ofiTerecido,  se  Ihe  iraO  pa- 
gando na  mesma  mocda  que  se  lavrar,  e  comò  houver  quantidade  della  lavrada  que  baste 
para  se  ir  acodindo  ao  uso  e  despesa  ordinaria  se  naO  usarà  mais  de  outros  bazarucos  sob 
pena  quo  os  que  o  contrario  fizerem  incorrorào  nas  penas  impostas  aos  que  usaO  de  moeda 
prohibida.  Nolifico-o  assim  ao  dito  Vedor  da  Fazenda  e  mais  Ministros  neste  Alvaro  nomeados, 
e  a  todas  as  Justigas  de  S.  Mag."  e  mais  ofRciaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  para  que  assy 


'  Ardi,  da  secrctaria  do  governo  cm  Goa,  liv.  4.»  dos  alvaràs,  11.  96  v.  Publicado  por  Cunlia  Ri- 
vara  110  Arch.  porlugmz  orientai ^  fase,  vi,  doc.  506,  a  pag.  1194. 
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0  cumpraò  e  guardcm,  e  fagaO  inleiramcote  curaprir  e  guardar  cste  Alvarà  corno  se  nclic 
contcni  sem  duvìda  nem  embargo  algum.  Belcbior  da  Silva  o  fez  cm  Goa  a  17  de  Dezembro 
de  1621.  0  Secretano  Alfonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fez  escrever.— 0  Govefnador*. 


]V.«  er 


1624-MAIO-21 


Dora  Francisco  da  Gania  etc.  Pago  sabcr  aos  que  este  al  vara  vìrem,  que  porquanto  a  ex- 
perieocia  tem  mostrado  que  a  causa  de  nao  vir  à  moeda  de  Sua  Magestade,  de  annos  a  està 
parte,  a  mór  parte  do  euro,  ou  quasi  lodo  que  a  està  cidade  vera  de  Mogambique,  China  e 
outras  partes,  he  a  desigualdade  que  ha  no  prego  dos  Santhomés  aos  pagodes  novos  de  me- 
nos  lei,  que  balagatìns  contratautes  do  ouro  mettem  nesta  cidade  para  fazerem  seu  trato  e 
emprego  no  dito  ouro,  e  com  o  prego  que  os  xerrafos  Ihes  poem  em  seu  favor,  compraó  todo 
0  que  podem,  pelo  muito  que  nisso  ganbaò;  e  assi  se  naOemprcgaóem  outras fazendas,  nem 
trazem  do  Balagate  mais  que  pagodes,  que  he  em  perda  dos  direitos  reaes  desta  alfandega, 
por  naO  entrarem  nera  sahirem  com  outras  fazendas  de  que paguem  direitos;  e tratandose do 
remedio  que  se  a  isso  deva  dar,  se  assentou  em  conseiho  da  fazenda  em  minha  presenga 
pelos  ministros  dcputados  delle,  que  o  Saathomé  devia  valer  mais  que  o  pagode,  em  qualquer 
prego  que  elle  andasse,  huma  tanga  e  vinte  reis,  por  tanto  ter  de  peso  e  lei  por  suajusta^a- 
lia  nas  quatro  pontas  que  tem  de  mais  :  tendo  eu  a  isso  consideragaO,  e  ao  proveito  que  disto 
resulta,  assi  ao  geral  do  povo  comò  à  fazendà  real;  ey  por  bem  e  mando,  em  nome  de  Sua 
Magestade,  que  o  Santhomé  de  ouro  valha  mais  que  o  pagode,  em  qualquer  prego  que  elle 
andar,  huma  tanga  e  vinte  reis,  por  ser,  comò  fica  dito,  sua  justa  valla;  e  mando  que  nesta 
conformidade  se  use  daqui  em  diante.  Notifico-o  ao  chanceler  do  estado,  ao  capitaò  da  ci- 
dade eie.  Salvador  Gonsaives  o  fez  em  Goa  a  21  de  Maio  de  1624.  Ey  outrosy  por  bem  e 
mando,  que  naó  possaO  nesta  cidade  correr  pagodes  de  menos  pontas  dos  que  hoje  correm, 
sob  pena  de  serem  perdidos  os  que  em  outra  forma  se  acharem,  e  os  xerrafos  e  quaesquer 
outros  mercadores  por  cujas  maOs  correrem,  degradados  ciuco  annos  para  as  galés.  0  secre- 
tano Alfonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fez  escrever. — 0  conde  Almirante*. 


N.°  es 


10124-JUL.HO-1 


Dom  Francisco  da  Gania  etc.  Fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem,  que  porquanto  a  ex- 
periencia  tem  mostrado  o  grande  prejuizo  que  a  fazenda  real  e  o  bem  commum  recebe,  de 
correrem  as  moedas  d'ouro  e  prata  nesta  cidade  pelo  prego  que  os  xerrafos  por  si  somente 


'  Arch.  da  secretaria  do  governo  de  Goa,  alvards  reaes,  liv.  3.*,  fl.  156  v.  Publicado  por  GunhaUi- 
vara  no  Arch.  porluguez  orienlal,  fase,  vi,  doc.  536,  a  pag.  1227. 

'  Liv.  verde  1.^  foi.  118.  Ardi,  da  rela^  de  Goa^  pag.  334,  publicado  pelo  sr.  Àbrancbes  Garda 
cm  1872. 
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Ihe  poem,  sem  qìsso  intcrvir  ministro  de  Sua  Mageslade,  de  quc  nasce  subirem  o  dito  prego 
a  huma  moeda,  e  abaixal-o  a  outra  nas  mongocs  e  occasioés  em  que  a  podem  recolher  por 
prego  baixo,  e  logo  tornar  a  subir;  e  ser  materia  està  do  prego  e  valia  da  moeda,  em  quc 
sempre  de^e  haver  prego  certo  e  igualdade,  de  maneira  quc  os  moradores  desta  cidade  e  fo- 
rasteiros,  assi  vassallos  de  Sua  Magestade,  comò  os  que  o  naO  forem,  saibao  e  Ibes  soja  pre- 
sente a  todos  0  prego  certo  das  ditas  moedas,  e  ovitarse  o  damno  e  perda  que  os  vassallos  de 
Sua  Magestade  recebem  em  ter  ou  deixar  de  ter  mais  ou  menos  dinheiro  do  quc  tem,  por 
causa* dos  ditos  xerrafos  subirem  e  abaìxarem  as  ditas  moedas,  e  ser  cousa  que  em  nehhum 
reino,  nem  parte  do  mundo  se  usa,  o  que  os  ditos  xerrafos  por  si  somente  fazcm,  e  tem  in- 
troduzido  nesta  cidade  com  muy  grande  prejuizo  do  servigo  de  Sua  Magestade;  cbegando  ou- 
Irosy  a  tanto  o  excessso  e  procedimento  nesta  materia  dos  ditos  xerrafos,  que  mandando  cu 
passar  buma  provisaO  em  21  de  Maio  deste  presente  anno  de  624,  em  que  se  declara  valer  o 
Santbomé  d*ouro  hunia  tanga  e  vinte  reis  mais  do  que  o  pagode,  em  qualquer  prego  que  as 
ditas  moedas  andarem,  que  per  sua  justa  valia  de  toque  e  peso  tem  o  dito  Santbomé  mais 
que  0  pagode;  e  sendo  o  que  assi  se  mandou  buma  declaragaO  somente,  para  se  saber  o  que 
0  dito  Santbomé  mais  vale  que  o  pagode,  e  ser  notorio  que  todos  os  ditos  xerrafos,  com  a 
grande  perda  que  nisso  se  Ibe  deu,  fecbaraO  buns  suas  tendas,  e  outros  naO  derao  prego  ao 
Santbomé,  moeda  de  Sua  Magestade,  e  so  o  deraO  aos  pagodes,  cbegando  a  tanto  mais  a  des- 
ordem  que  nisto  cometlcraO,  que  naò  quizeraO  trocar  os  ditos  Santbomés;  no  que  querendo 
eu  prover  com  o  remedio  que  negocio  de  tanta  consideragaó  pedia,  mandei  passar  outra  pro- 
visaò  em  15  de  Junbo,  per  que  ordenei  que  toda  a  pessoa,  de  qualquer  calidade  que  fosse, 
naó  deixasse  de  dar  e  roceber  os  ditos  Santbomés  em  pagamento,  e  os  xerrafos  os  trocassem, 
e  corressem  com  elles  na  forma  e  sob  as  penas  das  ditas  provisocs,  que  nesta  cidade  foram 
apregoadas.  Pelo  que  em  consideragaó  de  todo  o  sobredito,  e  por  assi  se  asscntar  bora  de 
novo  em  conselbo  de  fazenda  pelos  ministros  dcputados  delle,  sendo  eu  presente;  ey  por 
bem  e  mando  que  os  ditos  xerrafos  e  mercadores  desta  cidade  e  suas  ilbas  adjacentes  naò 
ponbaO  nenbum  prego,  nem  outra  pessoa  alguma  de  qualquer  qualidade  e  condìgaó  que  seja, 
às  moedas  d'ouro  e  prata  que  nesta  cidade  correm,  por  si  comò  albegora  faziaò,  e  corra  a 
moeda  de  Santbomés  e  pagodes  pelo  prego  declarado  nas  ditas  provisoés,  e  assi  as  mais  moe- 
das d'ouro  e  prata,  no  prego  que  se  acbar  correm  nesla  cidade  bojeactualmente;  enoslivros 
da  camara  se  tomarà  por  lembranga  (em  que  assinaraó  os  vereadores  e  mais  officiaes  della) 
0  prego  das  ditas  moedas,  para  a  todo  o  tempo  poder  constar,  sob  pena  de  serem  os  ditos 
xerrafos  agoutados  pclas  ruas  publicas  desta  cidade,  e  de  pagarem  tresentos  xerafins  paraas 
obras  da  ribeira,  e  as  mais  pessoas  pagarem  a  mesma  conila  de  dinbeiro  e  serem  degrada- 
dos  para  a  conquista  de  GeilaO  por  tempo  de  dous  annos,  com  declaragaO,  que  quando  for  ne- 
cessario abaixar  ou  subir  alguma  das  ditas  moedas,  farad  os  ditos  xerrafos  petigaO  a  cidade, 
em  que  se  assinaraó,  e  declararaó  as  causas  e  rasoés  que  ba  para  isso;  e  a  dita  cidade  Iba 
aceitarà  informando-se  do  fundamento  della,  e  acbando  que  o  tem,  ma  trarà  para  eu  a  des- 
pacbar  comò  me  parecer  que  mais  convcra  ao  servigo  de  Sua  Magestade  e  bem  communi  do 
povo.  E  este  alvarà  sera  apregoado  pelas  pragas  e  lugares  acostumados  desta  cidade,  de  que 
se  farà  termo  nas  coslas  delle,  para  ser  notorio  a  todos,  e  naó  poderem  allegar  ignorancia. 
Notifico-o  assi  ao  cbanceller  do  estado  e  ao  ouvidor  geral  do  crime,  e  aos  ditos  vereadores 
e  mais  officiaes  da  caipara,  e  a  todos  os  ministros  e  justigas  de  Sua  Magestade  a  que  o  co- 
nbecimento  disto  pertencer,  e  Ibes  mando  que  assi  o  cumpraó  e  guardem,  e  fagaó  inteira- 
mente  cumprir  e  guardar  este  alvarà,  comò  se  nelle  contem,  sem  duvida  nem  embargo  algum; 
0  qual  valerà  comò  carta  passada  em  nome  de  Sua  Magestade,  sem  embargo  da  ord.  do 
2.**  liv.  tit.  40  em  contrario.  Salvador  Gongalves  o  fez  em  Goa  ao  1.**  de  Julbo  de  1624. 0  se- 
cretarlo Alfonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fez  escrever. —  0  Conde  Almirante.  * 

•  Liv.  venie  1.",  fol.   \2l  v.  Ardi,  da  relacào  de  Goa.  pub'icado  pelo  sr.  Abrauches  Garcia,  a 
pap.  337. 
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N.°  G& 


1024-JUIjH0-17 


V.**  off.** — Pelo  V.°'  do  meio  D.  Lourengo  de  Soltomaior,  quo  do  dito  més  presidia,  foi 
dito  comò  estava  ahi  Imma  ProvisaO  do  Conde  Viso-Rey  passada  em  conseiho  da  fazcoda, 
pela  qual  mandava  a  elles  d.*'  V/'  e  mais  off."  da  Cam.*  que  toraada  enforraagaó  do  prego 
por  que  de  presente  corriaò  ncsta  cid.'  as  moedas  d*oiro  e  prala,  fizcsse  disso  assento,  pera 
pelo  d.*  prego  correrem  e  as  trocarem  os  xerafos,  na  forma  da  d.*  Provisa5;  e  pela  informa- 
gaO  que  se  tomou,  se  achou  correrem  os  santomés  por  catorze  taogas  e  vinte  e  scis  reis,  e 
OS  Pagodes  por  treze  tangas,  e  os  Veneziano»  de  duas  figuras  a  desasseis  tangas,  e  os  velhos 
a  quinze  tangas  e  meia,  e  os  venezianos  novos  por  o  prego  de  Santomés.  E  as  patacas  cor- 
rentes  por  oito  tangas,  e  conforme  a  este  prego  correrad  os  mais  reales  correntes;  e  meas  pa- 
tacas a  quatro  tangas,  e  pataquinhas  a  duas  tangas.  Larins  da  Persia  a  oito  vintcns,  e  os  mais 
a  tanga  e  mela.  ^ 


N.^  ro 


1020-ABR1L.-5 


Conde  Viso  Rey,  amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  multo  saudar,  conio  aquellc  que  amo.  Vi 
o  que  me  escrevestes  em  carta  vossa  de  12  de  Feverciro  do  anno  passado  àcerca  da  provisaO 
que  passastes  sobre  os  xerrafos  e  mercadores  da  cidadc  de  Goa  e  suas  Ilhas,  ou  outra  pes- 
soa  alguma  naò  porem  prego  às  moedas  d'ouro  e  prata  que  nella  correm  ;  e  ey  por  bem  e 
mando  que  se  guarde  a  dita  provisaO,  ató  que  o  tempo  mostre  os  inconvenientes  que  disso  se 
seguem,  com  declaragaO  que  a  pena  de  que  se  bade  usar  nesta  materia  seja  pecuniaria  so- 
mente;  e  com  està  occasiaO  me  pareceu  remetter-vos  o  papel  que  vai  com  està,  em  que  se 
contem  o  meio  de  quo  se  usou  em  Flandes,  bavendo  naquelles  estados  variedades  nos  pregos 
das  moedas,  para  que  o  vejaes,  e  se  convirà  usar-se  delle  nesse  estado.  Escripta  em  Lisboa  a 
5  de  Abril  de  1626.— Dom  Diogo  de  Castro— Dom  Diogo  da  Silva. 

Copia  do  papel  de  qne  acima  se  faz  menglo 

Em  Flaodes  em  tempo  do  Duque  de  Parma,  bavendo  naquelles  estados  varias  provìncias 
e  nellas  naò  so  differentes  moedas,  mas  differengas  de  pregos  nas  mesmas  moedas,  segundo 
0  comò  corriaO  em  cada  provincia,  mandou  Sua  Magestade,  quo  Deos  tem,  bater  bumas 
moedas  de  prego  de  dez  reales,  a  que  chamaO  Phislippes,  e  que  com  estas  em  todas  as  pro- 
vincias,  e  a  todas  as  nagoés  que  militao  no  exercito  catbolico,  se  fizesse  pagamento  de  seus 
soldos;  e  que  este  meio  se  poderà  ver  se  terà  lugar  na  India,  para  se  atalhar  os  inconve- 
nientes que  resultau  de  variar  o  prego  da  moeda.  ^ 


'  Livro  14.'  dos  accordàos  da  camara  de  Goa,  11.  223  v.,  coraegado  em  29  de  Janeiro  de  1621,  e 
acabado  em  o  l.**  de  marco  de  1625. 

•  Livro  verde  !.•,  fol.  143  v.  Arch.  da  relacào  de  Goa,  publicado  pelo  sr.  Abranchcs  Garcia,  a 
pag.  368. 
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N.«  n 


1G27-NOVEMBRO-26 


Assentou-Bc  em  Conselho  da  Fazenda,  prezentc  o  S.'  Gonde  Viso-Rey  e  mais  Hinistros 
deputados  delle,  que  de  todo  o  ouro  del  Rey  que  for  &  caza  da  moeda,  nao  pague  nada  aos 
ofiBciaes  della,  visto  serem  elles  officiaes  do  dito  S/,  e  ser  couza  do  seu  Real  servigo;  e  para 
finneza  do  conteudo  se  fez  este  assentamento,  em  que  o  S/  Gonde  assignou  com  os  dìtos  Mi- 
nislros.  Luiz  Fernandes  o  fez.  Goa  a  26  de  Novembro  de  1627. — Joa5  de  Souza  o  fiz  escre- 
ver.  E  declara-se  que  se  naó  pagarà  lagimas  aos  officiaes  nem  direitos  ao  Rendeiro. — Eu  Joaò 
de  Souza  de  Lacerda  o  fiz. — Gonde — Salema — Amarai  —  Sanches — adtui  Nogueira.  * 


N.°  y» 


1620-SETEMBR0-28 


Em  Goa  aos  vinte  e  oito  de  Setembro  de  seiscentos  vinte  e  nove,  estando  os  Sr.*  Gover- 
nadores  em  Gonsciho  da  Fazenda  e  os  ^fìnìstros  deputados  delle  tratando  de  algumas  couzas 
da  liba  de  CeilaO  convenientes  ao  servigo  de  Sua  Magostade  era  prol  e  beneficio  de  sua  Real 
Fazenda,  e  em  particular  do  grande  prejuizo  que  era,  vallerem  os  Santomés  na  dita  ilba  me- 
nos  prego  que  nesta  Gidade  de  Goa,  por  dali  resultar  levarem  os  mercadores  mui  pouco  di- 
nbeiro  pela  perda  que  nella  tinbaO,  e  algumas  fazendas  que  levavaò  eraó  de  pouca  importao- 
cia,  pola  terra  naò  dar  lugar  a  se  levarem  a  ella  muìtas  veniagas,  e  que  a  esse  respeito  bavìa 
muitas  vezes  baixa  na  canela,  por  os  mercadores  nao  terem  comodo  para  poderem  levar  o 
dito  dinbeiro  sem  multa  perda  sua,  e  tratando-se  do  remedio  que  ao  sobredilo  se  podia  dar, 
pelo  grande  prejuizo  que  disto  resultava  à  fazenda  de  Sua  Mag.*  e  scus  vassallos  ;  E  visto  corno 
OS  Santomés  valcm  a  quinze  (angas  e  um  vintem  nesta  Gidade,  que  fazcm  moeda  della  tres 
xerafins  e  um  vintem,  e  naó  se  podcr  a  Geilad  levar  outra  moeda  em  que  baja  menos  perda 
que  santomés;  se  assentou  no  dito  Gousclbo  por  todos  os  ditos  Ministros  delle  quedamesma 
maneira  que  nesta  cidade  valba  cada  santomé  na  Uba  de  Geilaò  quinze  langas  da  dita  moeda 
desta  Gidade,  e  que  venba  a  fazer  tres  xerafins,  de  ciuco  tangas  o  xcrafim;  e  que  da  feitura 
desto  assento  se  guardo  o  que  nelle  assim  se  contém  inviolavelmente,  para  nunca  mais  os  di- 
tos santomés  vallerem  na  dita  Uba  menos  dos  ditos  tres  xerafins,  moeda  desta  Gidade;  e  em 
virtude  deste  assento  com  que  os  ditos  senbores  Governadores  se  conformaraO,  se  passara  prò- 
visad  que  sera  apregoada  na  Uba  de  Geilaò  e  aonde  mais  pertencer  e  for  necessario  para  a 
todos  ser  notorio.  Paulo  Serraó  o  fez. — Eu  Manuel  Pereira  de  Samigucl,  Escrivaó  da  Fazenda 
0  fiz  escrever. — Gongalo  Pinto  da  Fonseca— D.  Lourengo  da  Gunba — LeitaO  —  Salema  — Soa- 
res — Sancbes — Adfui  Magalbaés.  * 


'  Ardi  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  Hv.  4.%  fol.  7. 
'  Idem. 
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N.°  ^3 


1020-NOVEMBRO-4 


Conde  de  Linhares,  V.  Roy  da  India,  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar  comò  aquelle 
que  amo.  Vendo  eu  a  copia  da  ProvisaO  que  pfissou  o  Conde  da  Vidigueira  scndo  meu  Viso 
Rey  desse  Estado,  para  se  podercm  levar  reales  a  outra  Landa  da  terra  firme,  seni  embargo 
das  defesas  sobre  isso  feitas,  pagandosc  a  dous  por  cento  de  direito  delles,  mandei  por  carta 
minba  de  13  de  Margo  do  anno  de  626  que  fossem  ouvidos  na  materia  a  cìdade  de  Goa,  aRc- 
lagaò  desse  Estado  e  oConsclbo  de  minba  fazenda  della,  e  se  me  enviasse  ludo  com  os  pare- 
ceres  que  deraò  o  dito  Conselbo  da  fazenda  e  o  que  assiste  a  esse  governo,  quando  o  Conde 
passou  a  dita  ProvisaO,  para  me  sci*em  prescntes  as  causas  e  fundamcntos  delles,  e  mandar 
tornar  na  materia  a  resolugaO  que  tivesse  por  mais  conveniente,  e  entretanto  se  naó  farla  no- 
vidade  do  que  se  usasse  antes  de  passar  a  dita  ProvisaO;  sobre  o  que  me  respondeo  o  dito 
Conde  V.  Rey  nas  vias  do  anno  de  1627,  naO  enviando  as  rezoés  da  cidade,  nera  os  pareceres 
dos  ministros  da  RelagaO  e  mesa  da  fazenda,  dizendo  que  se  assentara  se  naO  innovasse  ne- 
ubuma  cousa  do  que  nisto  estava  là  ordenado,  com  outras  rezoés  que  naO  tenbo  por  bastan- 
tes;  e  avendoas  visto,  me  pareceo  estranbar  ao  V.  Rey  naO  somente  naó  mandar  os  papeis, 
mas  tambem  naO  suspender  a  ordem  que  elle  tinba  dado  p.*  se  poderem  levar  reales  ù  outra 
banda  da  terra  firme,  vista  a  que  Ibe  foi  minba  de  que  se  naO  farla  uovidade  do  que  scusava 
antes  ;  e  bey  por  bem  e  mando  se  goardem  as  leis  e  regimenlos  que  ba  neste  parlicular  entre- 
tanto que  se  naO  satisQzer  o  que  tenbo  ordenado,  e  se  ver  se  preponderaO  mais  as  resoés  que 
sobre  este  particular  tcm  a  camara  e  ministros  da  Relagau  e  fazenda,  que  as  cóm  que  as  di- 
tas  leis  e  defezas  se  fizeraO.  Escrita  em  Lisboa  a  20  de  Fevereiro  de  629. — Rey. 

P.*  0  Conde  V.  Rey  da  India — 1.*  via.  0  Duque  de  Villa  Hermosa,  Conde  de  Ficaibo. 

Vendose  està  copia  em  Conselbo  da  fazenda  se  assentou  que  por  està  renda  a  extinguir  o 
Bispo  Governador,  e  os  Reales  se  levarem  escondidamente  à  outra  banda,  sem  se  podcr  ata- 
Ibar  aos  passadores  que  os  naO  levem,  e  Sua  Magd.'  perder  a  renda  que  valìa  por  anno  ciuco 
mil  xcrafins,  sem  se  poder  conseguir  o  contrato  dos  Reales  ficarem  na  terra,  se  devia  reraet- 
ter  ù  ReiagaO  e  à  cid.'  pera  que  dém  scus  pareceres  na  forma  que  Sua  Magd,*  o  ordena.  Goa 
a  4  de  Novembro  de  629. — Francisco  de  Sousa  Falcào. 

Foi  copiai  cid.*  em  10  de  Novembro  de  629 1. 


N.°  ^4 


10.~0-MARgO-22 


Conde  sobrinbo,  Viso  Rey  da  India  amigo.  Eu  El-fìey  vos  envio  muito  saudai*  corno  aquelle 
que  amo.  Por  ter  entendido  que  no  anno  de  1627  se  mctteram  na  casa  da  moeda  dessa  cidade 
mil  e  trezentas  e  lantas  moedas  de  quatro  cruzados  dos  q  foram  deste  Reino  pertencenles  ao 
dinbeiro  do  soccorro,  e  seiscentas  e  tantas  do  cabedal  da  pimenta,  q  pesaram  todas  cento  e 
quatro  ou  cento  e  cinco  marcos,  para  se  fazercm  dellas,  corno  se  fizeram,  Samtomés,  e  que 

'  Livro  de  aìvaràs  cprovisdes  de  S.  M.  e  dos  Vicp-Hcia,  1593-1781,  da  camara  do  Goa,  foi.  CI. 
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sondo  Juurudos  por  conia  de  niinba  fazcnda  se  leuaram  deste  ouro  os  direylos  e  lagimas 
(\  0  regimento  concede  se  lene  do  de  partes  que  se  mette  na  dita  casa,  me  paregeo  onco- 
mendaruos  ordeneis  ao  Procurador  de  minba  fazenda  intente  augau  contra  os  officiacs  q 
leuaram  os  laes  direytos  e  lagimas,  e  sigua  a  causa  até  final  senlenga,  e  o  que  se  sentencear 
se  execule  ;  e  para  ao  diante  bey  por  bem  de  mandar  declarar  q  na  dita  casa  se  nam  leuem 
os  dilos  direylos  quando  se  fizer  mocda  por  conta  de  minba  fazenda.  Escripta  em  Lisboa  a 
22  de  margo  de  1630.  D.  Diogo  de  Castro.  ^ 


]V.«  TS 


1050-MAHgO-51 

ProYisio  do  V.  Rey  sobre  as  Tangas  de  Halaca 

« 
D.  Miguel  de  Noronba,  conde  de  Linhares  do  Conselbo  de  eslado  de  Sua  Magd.*  e  seu  gen- 
til bomem  da  camara,  Viso  Rey  e  capitao  gcral  da  India  etc.  Fa^o  saber  aos  que  este  alvarà 
virem,  que  avendo  respeito  a  ser  formoso  e  preciso  prover  a  forlaleza  de  Malaca  da  necessi- 
dade  que  nella  se  acba  o  CapitaO  Geral  e  Veador  da  fazenda  Antonio  Finto  da  Fonseca,  que 
avisa  se  tem  empenbado  por  naò  aver  rendimento  daquella  alfandega  com  que  acudir  às  ne- 
cessidades  que  o  cerco  que  o  Dacbem  poz  a  d.'  forlaleza  causou;  e  querendo  eu  fazello  com 
mandar  quinze  mil  xerafins,  com  parecer  dos  conselbos  que  me  assiste,  e  fazendo  e  procu- 
rando saber  em  que  moeda  se  poderiaò  mandar,  e  que  se  naò  perdesse  do  proprio,  pareceo 
que  em  Tangas  feitas  do  toque  e  peso  das  que  em  Malaca  se  fazem,  scria  o  mais  convenien- 
te, em  que  se  ganbaria  a  dez,  onze,  ou  doze  por  cento:  ey  por  bem  que  os  d.°*  quinze  mil 
xerafins  se  fagaò  e  lavrem  nas  ditas  Tangas  com  as  mesmas  armas  reaes  de  buma  banda,  e 
da  oulra  letras  que  digaO — Tangas  que  correm  em  Malaca — e  que  nellas  vao  os  d."  quinze 
mi]  xerafins  e  a  crecenga  que  ouver  mais,  e  que  a  cid.*  de  Goa  corno  cabega  das  mais  da 
India  e  procuradora  de  todas  assista  &  estiba,  fundigaO  e  lavramento  das  d."  moedas  por 
bum  Vereador  e  o  Procurador  da  cid.',  p."  que  se  fjìga  somcnte  a  dita  quantia  dos  ditos  quinze 
mil  xerafins  e  sua  crecenga  nas  ditas  Tangas,  e  nenbuma  mais,  e  a  elles  se  entregue  pelo 
tbcsourciro  de  Sua  Magd.*  as  patacas  de  peso  que  pera  isso  se  andc  fundir;  e  os  d."  verea- 
dor e  Procurador  da  cid."  de  Goa  entregue  ao  d.'  tbesoureiro  de  Sua  Magd.®  a  quantia  dos 
d.''*  quinze  mil  xerafins  e  suas  crecengas  nas  d."  Tangas,  pera  elle  entregar  a  d.*  quanlia  a 
quem  eu  mandar,  para  a  levar  a  Malaca  e  entregar  ao  feitor  daquella  fortaleza  pera  despen- 
der por  ordem  e  mandados  do  d.°  capitao  geral  e  veador  da  fazenda  Antonio  Pinto  daFonse- 
ca;  e  os  d.**"  Vereador  e  Procd.*""  da  cid.*  que  assistirem  na  fundigaO  da  d.*  {irata  na  moeda  e 
lavramento  della,  se  assinaraO  nas  receitas  que  se  fizerem,  e  tambem  nas  quitagoès  que  se 
derem  ao  mestre  e  tbesoureiro  da  d.*  moeda  pera  sua  descarga.  Noteficoo  assy  ao  vedor  da 
fazenda  geral  e  ao  cbanceller  do  Eslado,  e  à  sobred.*  cid."  e  ao  mestre  e  tbesoureiro  da 
moeda,  e  escrivad  e  mais  oificiaes  della,  pera  que  todos  e  cada  bum  detles  o  cumpraò  e  fa- 
gaó  lumprir  inleiramenle  comò  neste  se  contem,  e  nas  costas  deste  se  farà  declaragaO  da  es- 
tiba que  se  fizer,  que  sera  assinada  por  bum  vreador  e  Procd.*""  da  cid."  e  do  que  se  levou  por 
lavrar  cada  marco  de  prata  nas  d."  Tangas,  pera  a  todo  tempo  constar  disto;  e  este  sera  re- 
gistado  nos  livros  da  fazenda  de  Sua  Magd.',  da  cid.*  e  da  moeda.  E  eu  o  Secretano  Fran- 
cisco de  Sousa  FalcaO  o  fiz  escrever.  Em  Goa  ao  derradeiro  de  Margo  de  630. — 0  Conde  de 
Linbares. — FaicaO. 

'  Ardi,  da  Torre  do  Tombo,  documenlos  remeAlfdos  da  India,  liv.  27,  fol.  473. 
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Registo  da  conta  dos  ì&i  xeraflns,  qae  forao  entregnes  ao  thesoureiro  da  moeda 
em  Patacas  a  rezào  de  note  tangas  e  dez  rèis  cada  hama,  pera  se  lavrarem  em  moedas 

de  Tangas  de  Malaca 

E  OS  15^  xeralìns  fazcra  8^1181  patacas,  trcs  quarlos  e  37  rcis  e  mcio,  a  rczaO  de  nove 
tangas  e  dez  reis,  que  fasem  962  marcos,  quatro  onyas  e  doze  graòs,  a  rezaO  de  oilo  patacas 
e  nieia  por  cada  marco.  Dosles  se  naO  fundiaò  mais  que  923  marcos,  tres  oitavas,  59  graOs. 

Os  quaes  levaraò  de  liga  de  cobre  74  marcos,  sete  oitavas  e  37  graOs,  a  rezaò  de  cinco 
oitavas  e  dez  graOs  por  cada  marco,  confnrme  a  esliba  feila  por  Olimpio  Douranle,  peranle  o 
vcreador  Manoel  Rodrigues  Bravo,  e  Procurador  da  cid.®  Vicente  da  Cruz,  e  o  Juiz  Jeronimo 
de  Souza. 

Os  quaes  juntos  aos  923  marcos,  tres  oitavas,  59  graós,  montaó  997  marcos,  urna  onga, 
tres  oitavas  e  24  graós. 

Destes  se  ande  abater  seis  marcos,  cinco  ongas,  sois  oitavas  e  23  graOs,  que  veio  de  que- 
bra  à  primeira  fundiyaO.  E  assi  mais  se  bande  abater  bum  marco,  tres  ongas,  duas  oitr^.vas 
e  bum  graO  de  quebra  da  scgunda  fundi^aO,  que  ludo  junto  fazem  oilo  marcos,  buma  onga, 
24  graOs.  As  quaes  fuudigoés  forao  feìtas  presente  os  offlciaes  da  cidado.  Abatidos  estes,  fi- 
cam  989  marcos,  tres  oitavas.^ 


1030-OUTUBRO-12 

D.  Miguel  de  Noronha,  conde  de  Linbares,  do  concelbo  de  Estado  de  Sua  Magcstade,  seu 
gentil  homem  da  camara,  Viso  Rey  e  capitaO  geral  da  India  &c.  Fago  saber  aos  que  este  al- 
varà  virem,  que  em  concelbo  da  fazenda  era  minba  presenta  se  fez  bum  assento  sobre  as 
patacas  que  este  anno  vieraó  do  reino,  cujo  Ibeor  6  o  seguinle:  Em  conselbo  da  fazenda  pre- 
sente a  sr.  Conde  Viso  Rey  e  mais  minislros  deputados  della,  propoz  o  dito  sr.  que  estava 
informado  que  as  patacas  que  este  anno  vieraó  do  reino  naó  corriaó,  e  estavaó  em  patadas,  e 
OS  pagamentos  se  naó  faziaó  a  respeito  de  naó  lerem  as  dilas  patacas  prego  certo;  e  que  con- 
vinba  ao  servigo  de  Sua  Magestade  e  bcm  desta  republica  dar-se  ordem,  com  que  o  Irato  se 
desempida,  e  corraó  as  dilas  patacas  por  prego  certo,  sem  que  fique  lugar  a  malicia  de  qucm 
as  cercéa  o  poder  fazer,  e  se  atalbarem  outros  inconvenientes  que  podcm  baver  em  prejuizo 
do  bem  communi  e  do  credito  da  moeda  real  ;  que  visse  o  dito  conselbo  o  meio  e  remedio  que 
pode  baver,  para  as  dilas  palacas  poderem  correr,  e  se  atalbarem  os  ditos  inconvenientes 
aponlados,  e  outros  que  na  materia  concorrem;  e  praticapdo-se  o  dilonegocio  no  dito  conse- 
lbo, e  tendo-se  todas  as  consideragoés  que  no  dito  negocio  concorrem,  se  assenlou  que  s.  ex.* 
deve  ordenar  se  fagaó  onze  pezos,  que  sirvaó  de  padroés  para  por  elles  se  pezarem  as  dilas 
patacas  por  està  maneira,  a  saber:  bum  peso  de  11  marcos  e  4  ongas  e  5  oitavas  e  48  gràos, 
que  be  o  peso  de  800  pagodes  que  baó  de  ter  100  palacas,  a  resaó  de  8  pagodcs  cada  buma, 
e  que  o  prego  por  que  bavia  de  correr  cada  palaca  saia  a  rasaó  de  9  tangas,  que  vem  a  sair 
cada  graó,  de  530  graós  que  pezaó  os  dilos  8  pagodes,  a  resaó  de  um  real  cada  graó;  e  que 
a  este  respeito  de  pczo  se  fagaó  os  10  padroés:  bum  de  5  marcos,  6  ongas  e  2  oitavas  e  60 

•  Livro  1C.«  dos  acordàos  da  camara  de  Goa,  fol.  120  v.,  comorado  em  \!4  do  marco  de  l(V20  e 
arabado  em  3  do  al)ril  de  1G32. 
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graós,  que  he  de  pezo  de  50  patacas;  e  outro  de  3  marcos,  3  opgas,  6  oitavas  e  36  graGs, 
que  he  de  peso  de  30  palacas;  outro  de  2  marcos,  2  ongas  e  4  oitavas  e  24  gràos,  de  20  pa- 
tacas; outro  de  1  marco,  1  onga,  2  oitavas  e  12  graOs,  por  10  palacas;  e  outro  de  4  ongas,  5 
oitavas  e  6  graós,  de  5  patacas;  outro  de  2ongas,  Goitavas  e  18  graos,  de  3  patacas;  outro 
de  1  onga,  6  oitavas  e  60  graOs,  de  2  patacas;  outro  de  7  oitavas  e  30  graos,  de  1  pataca, 
que  he  o  peso  de  8  pagodes,  que  hade  ter  urna  pataca  de  peso;  outro  de  3  oitavas  e  51 
graos,  de  meia  pataca,  e  o  ultimo  de  huma  oilava  e  61  graós  e  meio,  de  1  quarto  de  pataca. 
E  que  por  estcs  padroés  se  fagaó  os  pagamentos,  e  se  recebaO  a  resaó  de  9  tangas  cada  pa- 
taca do  dito  peso,  de  8  pagodes,  cora  declaragaó  que  a  pataca  que  livcr  mais  alguns  graós  de 
pezo,  que  se  trocar  por  meudo,  se  darà  alem  das  9  tangas,  por  cada  graó  que  livcr  mais  1 
real,  que  vale  1  bazaruco  e  1  quarto,  e  o  mesmo  se  enienderà  na  que  liver  mehos  graóosde 
peso,  que  se  trocar  pelo  meudo,  que  por  cada  graó  que  ti  ver  menos  de  pezo  das  7  oitavas  e 
30  graós,  se  daraó  outros  tanlos  reis  menos  por  quantos  graós  pesar  menos.  E  os  pagamen- 
tos por  maior  sera  pelos  ditos  padroés,  para  virem  a  ajustar  os  ditos  pezos  dos  numeros  das 
patacas,  e  ainda  que  entro  alguma  mais  nos  ditos  numeros;  e  que  nesta  conformidadc  se 
passe  provisaó  para  correrem  as  ditas  patacas  a  resào  de  9  tangas  cada  huma,  e  mais  e  me- 
nos segundo  os  graós  que  crcscercm  nos  ditos  pesos  ou  faltarem;  porquanto  éste  foi  o  meio 
e  remedio  que  se  achou  para  se  atalharem  os  inconvenientcs  referidos,  e  se  naó  poderem  cer- 
cear  as  ditas  patacas:  e  que  S.  Ex.*  ordenarà  a  pena  que  haó  de  ter  os  boliqueiros  e  xerra- 
fos,  que  naó  guardarem  o  contheudo  neste  assento  e  determioagaó,  quo  se  registarà  na  ca- 
mara  desta  cidade,  e  se  publicarà  para  a  todos  ser  notorio.  E  corno  assy  se  assentou,  se  man» 
dou  a  my  Joaó  de  Souza  de  Lacerda,  escrivaó  da  fazcnda  de  Sua  Magestade,  fazer  este  assento, 
cm  que  o  dito  sr.  Conde  de  Linhares,  Viso  Rey^  se  assinou  cora  os  mais  ministros.  Goa  9  de 
setembro  de  630  annos. — 0  Conde — Mello — Mergulhaó  —  adfui  Soares. — Hey  por  bem  que 
0  dito  assento  acima  e  atraz  tresladado  em  ludo  se  cumpra  e  guarde  assy  e  da  maneira  quo 
se  nelle  conlem,  sob  pena  de  os  que  forcm  centra  este  alvarà  pagarem  50  xerafins  para  as 
obras  pias,  e  estaraó  dous  me»es  em  prisào,  ou  em  gale  conforme  a  sua  calidade.  Notifico-o 
assy  ao  veder  da  fazenda  geral,  e  ao  ouvidor  geral  do  crime,  aos  vereadores  e  mais  officiaes 
da  camara  desta  cidade  de  Goa,  e  a  todos  os  mais  ministros,  justigas,  officiaes  e  pessoas  a 
que  pertencer,  e  Ihes  mando  que  assy  o  curapraó  e  guardem,  e  fagaó  inteiramentecumprire 
guardar  este  alvarà,  cerno  se  nelle  contem,  sem  duvida  nem  embargo  algum;  o  qual  valerà 
comò  carta  passada  em  nome  de  Sua  Magestade,  sem  embargo  da  ord.  do  liv.  2."  tit.  40  cm 
contrario.  Bartholomeu  Lobo  o  fez  em  Goa  a  12  de  Outubro  de  1630.  E  eu  o  secretano  Fran- 
cisco de  Sousa  Falcaó  o  Gz  eacrever. — 0  Conde  de  Linhares  ^ 


iO.-0-NOVEMBRO-ir> 

Aos  treze  dias  do  mez  de  Novembre  de  seiscentos  e  trinla,  propendo  em  Conselho  da  fa- 
zenda 0  Conde  de  Linhares  Viso-Rey  da  India  aos  Ministros  depulados  delle,  comò  a  maior 
parte  da  moeda  que  de  prezente  ha  nesta  Cidade  sao  realles,  que  aleni  de  ser  muilo  grossa 
pera  expedienle  do  gasto  ordinario  do  povo,  lambem  cm  razao  da  diffcrenga  quo  tem  no  pe- 
zo, ha  nelles  variadade  no  valor,  com  que  os  moradores  desta  Cidade  padccem  grande  detri- 
mento nas  compras  das  cousas  meudas  e  gastos  ordinafios  de  suas  cazas,  e  que  era  conve- 


'  Livro  verde  l.»,  foì.  199.  Sr.  Abranchcs  Garcia,  Ardi,  (la  rclapào  de  Goa,  p.  418. 
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niente  dtir-sc  remedio  a  isso;  e  praticada  n  dita  niaterìa  se  assentou  prcxontc  o  dito  Condc 
V.  Rey  que  todos  os  ditos  Rcaics  quc  os  particulares  Icvarcm  &  caza  da  moeda  se  acccitem 
nella  por  forma  do  capitulo  quinto  do  regimento  da  dita  caza  da  moeda,  som  se  Ihe  botar  li- 
ga  alguma,  e  ficando  a  dita  prata  da  mesma  Lei  de  realles  de  quc  era,  so  batcrù  em  pala- 
cOes  de  seis  tangaSy  e  meios  patacòes  de  tres  tangas,  e  moedas  de  tanga,  e  meia^  de  sorte  quc 
tenba  cada  patacùo  de  pezo  tresentos  quarenta  e  etneo  ^grdos^  e  por  essa  conta  se  darà  o  pezo 
às  outras  moedas,  e  se  cntregardo  às  ditas  partes  por  pezo  feitos  em  moedas  os  marcos  que 
para  isso  tìverem  dado,  sem  quebra  alguma  na  forma  do  capitulo  vinte  e  um  do  dito  Regi, 
mento;  e  cada  marco  da  dita  prata  de  realles  fundidos  responderà  aos  donos  delia  ireze  pa- 
tacOes  e  duas  tangas  e  oito  graos,  de  quc  doixar&o  na  dita  caza  da  moeda  duas  tangas  para 
OS  officiaes  na  forma  do  dezanove  capitulo  do  dito  Regimento,  Tcando  limpo  pera  o  dono  da 
dita  prata  treze  patacOes  e  oito  gràos,  de  quc  abatidos  vinte  e  sete  grSos  que  fazem  vinte  e  oito 
reis  e  um  sesmo  quc  a  dita  prata  quebra  na  fundigào,  em  cada  marco  vem  a  ficar  a  parte  com 
quinze  xera6ns,  duas  tangas  e  quarenta  rés  forros,  quc  be  o  quc  de  presente  vai  nm  marco  de 
patacas  a  rezao  de  nove  tangas  a  palaca,  quc  tem  de  pezo  sete  oitavas  e  trinta  grdos;  e  que  se 
passe  provisào  em  nome  do  dito  Condc  Vizo  Rey  pera  correr  a  dita  moeda  na  d.*  forma,  e 
podcrem  pera  o  dito  éffeito  levar  realles  à  dita  caza  da  moeda  todas  as  pessoas  que  quizerem. 
E  pera  firmeza  do  conthcudo  se  mandou  fazer  cste  assento,  em  que  se  assignou  o  dito  sr.  V. 
Rey  0  OS  mais  Ministros.  Francisco  Manoel  o  fez.  Jo&o  de  Souza  Lacerda,  Escrivào  da  Fa- 
zcnda  o  6z  escrevcr. — Condc— Mello — HagalhSes — Salema— Sancbes— Adfui  Soarcs'. 


1031-MARC0-22 

Aos  vìnte  e  dois  dias  do  mcz  de  Margo  de  mil  seiscentos  trinta  e  um  annos,  estando  em 
Conselbo  da  Fazenda  os  Ministros  deputados  delle  na  caza  dos  Contos  prezcnte  cu  BscrìvSo  da 
Fazenda  geral  abaixo  nomeado^  e  Antonio  da  Costa  Pereira  que  serve  dcEscrivaodoJuizdos 
Feitos  em  lugar  de  Diogo  Rasquinbo,  e  Antonio  da  Fonseca,  EscrivSo  da  Feitoria  e  da  Caza 
da  moeda  de  bazarucos,  que  todos  senti ndo  o  acbado  na  ultima  cstìba  quc  em  dez  do  dito  mez 
de  mar^o  se  tinha  feito  pelos  ditos  Ministros  sobre  os  bazarucos,  e  tratando-sc  sobre  a  dita 
ultima  estiba,  se  assentou  que  posto  que  nella  se  acbùra  quebrar  em  um  quintal  de  calaim 
um  arratel  e  dez  ongas  e  mcia,  comtudo  pela  differenza  que  poderà  baver  no  calaim  e  fun- 
digdo,  se  deve  dar  de  quebra  por  cada  quintal  dous  arrateis,  que  fica  sendo  ciuco  arrateis  me- 
nos  do  que  se  dava  na  estiba  antiga,  por  nella  se  darem  de  quebra  sete  arrateis  por  cada  quin* 
tal.  E  trazcndo-sc  ao  dito  Conselho  os  ditos  bazarucos  da  dita  ultima  estiba,  se  fizerSo  alguns 
pezos  dellcs  de  arratel  cada  um,  e  contando-os  se  acbou  langar  um  pezo  de  arratel  meioxe- 
rafim  e  dez  bazarucos  e  mcio,  que  nos  ditos  ciuco  arrateis  que  ba  de  cressensa  da  estiba  an- 
tìga  se  montaO  dous  xerafins,  tres  tangas,  dez  bazarucos  e  meio  em  cada  quintal  de  calaim. 
Por  bem  do  que  se  fez  este  assento,  em  que  se  assignaram  os  ditos  Ministros  e  Escrivàes  aci- 
ma nomeados.  Francisco  Manoel  o  fez.  Eu  Jodo  Darboza  Escrivdo  da  Fazenda  o  fiz  escrevcr 
e  subscrevi. — Mello — Salema— Amarai — Sancbes — Adfui  Soares. 

E  assi  se  alcangou  mais  pella  dita  ultima  estiba  e  diligencias  judiciaes  e  por  os  ditos  offi- 
ciaes da  caza  da  moeda  dos  bazarucos  que  das  seis  tangas  e  mcia  que  se  daO  ao  Thezr.'' 
pera  as  despezas  da  Icnba  e  trabalbadores,  em  cada  quintal  de  calaim  se  n5o  dispcndem  mais 
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que  quatro  tangas  e  mcia,  e  por  essa  razào  se  assentou  que  tanto  se  deve  dar  ao  dito  The- 
soureiro  pera  o  dito  effeito,  por  onde  ficaO  crescendo  duas  tangas  em  cada  quintal  de  calaim 
que  se  lavrar,  alcm  de  deus  x.'  e  tres  tangas,  dez  bazarucos  e  melo,  que  ao  todo  veni  fazer 
tres  X.'  dez  bazarucos  em  cada  quintal,  por  beni  do  que  se  fez  està  declarag^o  em  que  se 
assignaraO  os  dilos  Ministros.  Goa  no  dito  dia  acima.  Mello  —  Amarai  —  Salema — Saa- 
ches  ». 


4G31-AGOSTO-2T 

Em  Conseiho  da  Fazenda  propoz  o  Sr.  Conde  de  Linbares  Viso  Rey  aos  Ministros  deputa- 
dos  delle,  que  pelo  que  Ihe  tinba  escripto  Antonio  Finto  da  Fonseca,  Capitad  Geral  e  Vedor  da 
Fazenda  das  partes  do  sul,  tinba  assenlado  mandar  dez  mil  xeraGns  pera  o  proviraento  da 
Fortaleza  de  Malaca,  alem  dos  cince  roil  xerafìns  e  tantos  que  haviaO  de  ir  pera  o  provimento 
d'armada,  com  que  ora  pera  là  vai  o  CapitaO-mór  Dom  Alvaro  de  Castro;  e  porque  se  dizia 
que  Bendo  em  roupa  de  Cambaia  haverìa  algum  ganho  para  a  Fazenda  Real,  a  mandàra  bus- 
car por  està  Cidade  por  via  de  alguns  mercadores,  e  naO  pudera  achar  mais  que  de  seis  mil 
X.*,  pouco  mais  ou  menos,  e  essas  muito  ruins  e  caras,  e  por  essacauza  e  por  nàoserquan- 
tidade  bastante  mandara  que  se  desse  aqui  as  dìtas  roupas  a  mercadores  que  ora  pera  là  vào, 
a  responder  pelo  risco  de  Sua  Mag/,  pera  em  Malaca  darem  os  ditos  seis  mil  x.'  com  mais 
sete  por  cento  de  ganbo  ;  e  que  co[no  nào  bavia  outra  couza  em  que  pudesse  empregar  o  resto 
dos  ditos  dez  mil  x.',  queria  que  fosse  em  tangas  de  Halaca  dos  cunbos  que  o  anno  passado 
pera  là  foraO,  e  porque  nos  quinze  mil  x.'  que  em  o  dito  anno  se  metteraO  na  caza  de  raoeda 
pera  o  dito  efTeito  perderà  Sua  Mag."  quatrocentos  e  dezeseis  x.',  ainda  que  por  outra  via  ga- 
nbou,  em  razaò  de  que  indo  os  ditos  quinze  mil  x.'  em  Realles  pera  a  dita  Fortaleza,  arazad 
de  nove  tangas  e  dez  reis,  comò  entaO  valiaO  nella,  se  nào  h^viau  de  despender  por  mais  de 
oito  tangas,  por  ser  este  seo  prego  ordinario  nella.  E  considerando  tambem  que  as  ditas  tangas 
que  0  anno  passado  foraO  pera  a  dita  fortaleza  passaraO  todas  a  China  por  via  dos  mercado- 
res. que  as  recolherau  por  serem  de  prata  boa,  e  com  isso  Gcar  fallando  na  dita  Fortaleza  para 
0  uzo  dos  moradores  della,  pelo  que  queria  que  este  anno  nestas  que  mandava  fazer  naO  ou- 
vesse  a  dita  quebra  dos  quatro  centos  e  dezeseis  x.',  mas  antes  fossem  do  toque  das  tangas 
que  correm  em  Malaca,  que  be  de  prata  mais  baixa,  por  assim  se  evitar  o  dito  inconveniente, 
suposto  que  a  differenga  de  uma  prata  a  outra  be  mui  pouca;  pera  o  que  era  necessario,  con- 
forme a  estiba  que  se  tinba  feito,  langar-se  em  cada  cem  margos  de  prata  de  Realles,  que  va- 
lem  mil  quinbentos  e  cincoenta  e  tres  x.',  uma  tanga  e  quaronta  reis,  a  razào  de  nove  tan- 
gas a  pataca,  dez  marcos,  sete  ongas  e  meia  de  liga  de  cobre,  que  vai  tres  x.',  uma  tanga  e 
vinte  reis,  que  saia  a  sete  oitavas  por  cada  marco,  com  o  que  Gcam  os  ditos  cento  e  dez  mar- 
cos, sete  ongas  e  meia  de  prata  e  liga,  respondendo  mil  quinbentos  oitenta  e  nove  x.',  uma 
tanga,  quarenta  e  sete  reis,  dos  quaes  abatidos  os  mil  quinbentos  cincoenta  e  seis  x.'  e  tres 
tg.%  que  vai  o  proprio  custo  dos  ditos  cento  e  dez  marcos  e  sete  ongas  e  meia  de  prata  e  liga, 
e  0  feitio  dos  trabalbadores  e  mais  gastos,  ficava  Sua  Mag.*  avangando  trinta  e  deus  xera- 
fins,  tres  tg.*,  e  quarenta  e  sete  reis,  conforme  parecia  da  dita  estiba,  que  be  o  que  se  pagava 
aos  ofBciaes  da  dita  caza  da  moeda,  que  Sua  Magestade  manda  que  se  Ihes  nau  pague  do  di- 
nheiro  que  de  sua  Real  Fazenda  entra  na  dita  caza,  e  que  vissem  no  dito  Conseiho  se  man- 
daria  bater  a  dita  moeda  pela  dita  estiba:  o  que  visto  e  praticado  por  todos  os  Ministros,  e 
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considcrado  as  razocs  quu  Lavia,  se  asscntou  quo  as  ditas  tarigas  se  Gzcsscm  pelos  cunhos  do 
anno  passado  e  pela  estiba  acima  apontada  aa  preposta  de  S.  Kx.'  E  que  se  dessem  aos  dì- 
tos  mQrcadores  com  fianga  as  ditas  roupas  a  responder,  por  ser  em  proi  da  Fàzenda  Rcal, 
visto  haver  de  correr  o  mesmo  risco  o  dìaheiro  que  se  mandasse;  e  que  pera  a  dita  moeda 
se  fazer  mandasse  ao  Vedor  da  Fazenda  Real  do  dinbeiro  do  socorro  os  Reales  necessarios 
pera  isso,  e  que  sendo  necessario  passarse  Provisaó  para  em  Malaca  correr  a  dita  moeda,  se 
passe;  e  por  firmeza  do  conteudo  se  fez  este  assento,  era  que  se  assignou  o  d.°  V.  Rey  com 
OS  ditos  Ministros.  Paulo  Serrào  o  fez  aos  27  de  Agosto  de  631.  Eu  Pedro  d'AImeida  Escri* 
vaó  da  Fazenda  o  fiz  cscrever — Gonde — Mello — SaJema — Amarai  —  Sanchcs— Adfui  Ma- 
galbaes  ^ 

Estha 

Registo  da  lista  que  foi  feita  soi)re  a  moeda  que  Irata  o  assento  atraz: 

«100  Marcos  de  prata  pezào  863  patacas  e  mais  42  graos,  de  sete  oitavas 
e  trinta  graos  cada  pataca,  nas  quaes  se  montào  a  rezdo  de  uovo  tangas 
cada  pataca 1  jl553:2 

«10  Marcos  e  sete  ongas  e  moia  se  bade  botar  de  lyga  de  cobre  uos  100  mar- 
cos acima,  que  a  rczao  de  7  oitavas  por  cada  marco,  vai  cada  marco  de 
liga  a  tanga  e  meia,  em  que  se  montaO 0^003:1:2272 

ljt556:3:22i/2 
Nestes  cento  e  dez  marcos  e  sete  ongas  e  meia  se  Ibe  dA  de  quebra  da  pri- 
meira  e  segunda  fundigaò,  conforme  a  estiba  passada  que  se  fez,  6  onyas 
e  meia,  que  abatidas  de  cento  e  dez  marcos  e  sete  ongas  e  moia  acima,  fi- 
caO  cento  e  dez  marcos  e  buma  onga,  dos  quaes  se  bade  fazer  8119 
moedas  de  tangas  de  maliaca  e  18  gràos  e  melo,  de  sessanta  e  dous  gràos 
e  meio  cada  tanga,  que  vem  a  montar  1623  x.*  4  tg."  e  19  reis,  de  que 
se  ba  de  abater  de  gaslos  de  batedores,  e  o  mais  que  parere  abaixo,  a  re- 
zaO  de  94  reis  por  cada  marco,  em  que  se  monta  nos  HO  marcos  e  buma 
onga  34  x.%  2  tg.',  32  reis,  que  abatidos  dos  1623  x.',  4  tg.%  19  reis,  G- 
caO  liquidos  1589  x.»,  1  tg.,  47  reis 1^1589:1:221/2 

Avanso  a  S.  Mag.'  em  100  marcos. 0p32:3:24  V* 

Abatidos  dos  1623  x.*,  4  tg.',  e  19  reis  que  rendem  os  HO  marcos  e  buma  onga  de  prata 
ligada  1556  x.',  3  tg.',  que  vai  comò  parece  acìma  os  100  Marcos  de  prata  de  realles,  e  os 
10  marcos  e  sete  ongas  e  meia  de  liga  quo  se  Ibe  botaraO,  Oca  EI-Rei  avansando  32  x.',  3  tg.', 
47  reis  em  cada  100  marcos  de  prata  que  se  figura  em  moedas,  que  se  naO  paga  aos  oQìciaes 
da  moeda  por  rezaó  de  vencer  ordenado  da  Fazenda  de  S.  Magestade  e  Ihe  aver  dado  os  oflB- 
ciaes;  os  94  reis  que  bade  levar  de  gastos  por  cada  marco,  comò  acima  se  declara,  se  bade 
repartir  pela  maneira  seguinte  : 

Ao  Gunbador  de  cunhar  a  moeda  e  dar  os  cunbos  para  isso,  15  reis  por 

marco 15 

Ao  Fundidor  por  fundir  e  dar  carvào  nove  reis 9 

Ao  Saluador  de  ajustar  as  moedas  a  tres  reis  por  marco 3 

Aos  Batedores  Ourives  do  seu  Irabalbo  sessenta  reis 60 

Ao  Mestre  e  Tbezr.**  da  moeda  pelos  mais  gastos 7 

94  reis  por  mai  co 
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Eu  Fedro  d'Alraeida  Escri vaó  da  Fazenda  a  Bz  escrever — Conde — Meilo  —  Salema — Aina« 
ral  — Sanches — Adfui  Magalliacs*. 


]V.°  SO 

1651-NOVEMBRO-.5 

Em  Goa  aos  5  de  Novembre  de  1631  em  Consellio  da  Fazcnda  propoz  o  Sr.  D.  Miguel  de  No- 
ronha,  Gonde  de  Linhares,  Vice-Rei  deste  Estado,  que  pelo  multo  que  o  ouro  tinha  sobido  de 
prego  de  alguns  annos  a  està  parte,  se  passava  todo  àsterrasdosmouros,  que  o  lauravam  em 
pagodes,  e  por  serem  ciuco  pontos  mais  baixos  que  os  nossos  S.  Tbomés,  ficavam  interessando 
na  valia  de  cada  marco  melhoria  de  26  x.%  que  era  a  principal  cauza  por  que  as  pessoas  a 
quem  vinha  o  ouro  de  fora  o  nao  levavam  ù,  caza  da  mocda  pelo  venderem  aos  mesmos  mou- 
ros  por  muito  maior  prego  do  que  nella  rendia  laurando-se  em  S.  Thomés  ;  e  que  uaó  somente 
ftc  passava  ùs  terras  da  ontra  banda  todo  o  ouro  que  nesta  Cìdade  entrava  por  laurar,  mns 
ainda  os  mesmos  S.  Thomés  que  se  na  moeda  batiam,  e  todo  o  mais  que  do  Retno  vinha,  e  que 
tinha  isto  cbegado  a  tanto  excesso,  que  se  naò  acbava  na  terra  nenbuma  das  ditas  moedas, 
com  que  cvidentpm.®  se  via  que  o  commercio  e  trato  que  era  a  substancia  dequedcpendiaa 
conservagaò  deste  Estado,  bir-se  de  todo  extinguindo.  E  que  para  se  cvitarem  os  grandes  e 
irremediaveis  inconvenienles  que  se  ao  diante  podia  seguir  da  passagem  do  dito  ouro  ùs  ter- 
ras da  outra  banda,  visse  o  Coaselbo  o  remedio  que  se  a  isto  podia  dar,  com  que  a  moeda 
naO  sahisse  da  terra,  por  ser  a  principal  parte  do  commercio  della,  e  as  partes  ì>a5  perdes- 
sem  do  prego  do  seu  ouro>  conforme  ao  que  ao  prezente  valesse,  por  ser  este  o  meio  com  que 
se  podia  nao  somente  evitar  a  passagem  do  dito  ouro;  mas  ainda  que  fosse  todo  à  moeda 
para  se  nella  laurar  e  pagar  os  Direitos  À  Fazenda  Real;  e  considerada  no  Gonselho  a  pro- 
posta de  S.  Ex.*  e  as  mais  informagoés  e  diiigencias  que  se  fizeram,  assim  com  algumas  pes- 
soas bem  entendidas  ncste  negocio,  corno  com  as  estibas  è  ensaios  que  se  na  moeda  fiscram 
por  ordem  de  S.  Ex.*  :  Assentou  o  Gonselho  se  Bzesse  nova  moeda  do  mesmo  pezo  dos  S.  Tho^ 
més  de  trinta  e  nove  pontos  e  meio,  do  valor  de  3  x.'  e  12  reis,  por  ser  a  mesma  valia  que  so 
tinha  dado  ao  S.  Tbomé  no  Governo  do  Gonde  Almirante,  e  que  tenba  de  uma  banda  as  Ar- 
fnas  Reaes  e  de  outra  uma  cruz,  para  assim  se  differengar  dos  Sad  Thomés,  e  em  uma  das 
bandas  por  algarismo  os  novecentos  e  12  reis  da  sua  valia:  E  porquc  de  prezente  valer  nesta 
Cidade  o  marco  d'ouro  da  Gbina  de  48  pontos  234  x.*,  se  baò  de  fazer  de  cada  marco  da  dita 
Lei  e  peso  80  moedas  e  3  quintos  de  moeda,  botando-se  em  cada  marco  12  oitavas  e  3 
quartos  de  8.*  de  liga,  de  que  se  baO  de  pagar  de  direitos  e  lagimas  2  moedas  e  meia  e  a  liga 
e  ^olimaO,  e  tudo  o  mais  que  restar  se  ha  de  dar  ò,  parte,  p.*  que  assim  Ihe  possa  ficar  a  va- 
lia do  seu  ouro;  o  que  naO  fòr  da  Gbina  se  responderà  às  partes  na  conformidade  do  toque 
delle,  botando-se-lbe  a  liga  que  fór  necessaria  para  se  fazer  dos  39  pontos  e  meio,  e  da  dita 
Lei  se  baO  de  fazer  de  cada  marco  67  moedas  e  um  tergo  de  moeda,  de  que  se  baO  de  pagar 
duas  e  meia  de  direitos  e  lagimas  e  o  solimaO  e  liga  que  se  Ihe  botar,  e  o  que  restar  se 
darà  às  partes  :  e  por  a  experlencia  ter  mostrado  que  a  grande  alla  a  que  o  ouro  tem  cbegado 
é  a  cauza  principal  de  os  mouros  da  outra  banda  abaixarem  os  taes  pagodes^  eosfazeremde 
38  pontos,  sendo  de  primeiro  de  40;  e  pelo  muito  quenisso  interessamlevarem  desta  Gidade 
todo  0  ouro  que  a  ella  vem,  para  o  converterem  nos  ditos  pagodes,  quecommummente  nella 
correm  com  pouca  differenga  da  valia  de  S.  Tbomé,  tendo  menos  ao  valor  e  peso  duas  tan- 
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gas  em  cada  um,  conrormc  a  expcriencia  que  se  na  moeda  fez  :  Assentou  outrosi  o  Gonselho, 
que  OS  ditos  pagodes  de  38  pontos  pesando  66  grdos  e  3  quintos  de  grSo,  que  é  o  toque  e 
peso  que  tem  ao  prezente  os  que  vem  de  outra  banda,  corram  n'esta  Cìdade  por  14  tangas  e 
12  reis,  por  ser  està  a  difierenga  que  ha  no  peso  quo  tem  mais  as  ditas  moedas  do  quecllas 
pesaO,  e  assim  o  ponto  e  meio  da  banda  do  ouro  dellas.  E  que  assim  as  ditas  moedas  comò 
OS  ditos  pagodes  nad  possam  correr  por  maior  prego  e  valia  do  que  se  Ihes  ora  limita,  uem 
seram  os  pagodes  de  mais  baixa  Ley  que  dos  38  pontos^  porque  sendo  de  menosLey,  selhes 
limitare  de  novo  o  prego  que  houverem  que  ter,  na  conformidade  da  Ley  e  valor  das  ditas 
moedas;  e  achando-se  que  algumas  pessoas  vendem  ou  compram  as  ditas  moedas  e  pagodes 
por  maior  prego  do  que  se  Ihes  ord  limita,  as  perderào  sem  remissào,  ametade  para  quem 
accuzar,  e  a  oulra  a  Fazenda  Real,  e  alem  disto  incorrerne  sendo  Portuguezes  em  pena  de  5 
annos  de  degrcdo  para  a  Conquista  de  Ccilad,  e  sendo  gcntios  ou  gente  da  terra  em  scis  para 
as  galés;  e  todas  as  pessoas  que  quizerem  metter  o  seu  ouro  na  moeda  para  o  laurarem  em 
S.  Thomés  de  Ley  de  43  pontos,  o  poderaO  tambem,  corno  se  agora  Ihe  fez,  e  se  cunharaO  com 
OS  mesroos  cunbos  de  S.  Thomés,  os  quaes  poderaò  vender  e  trocar  comò  Ihes  bem  estiver; 
e  sendo  deste  Assento  e  determinagaO  dada  conta  aos  Ministros  da  fìelagaO  em  presenga  de 
V.  Ex.%  se  conformaram  com  elle,  suppostas  as  rasoès  apontadas,  e  praticando  outro  si  com 
OS  ofiBciacs  da  Camara  desta  Cidade  por  ordem  de  S.  Ex.*,  responderaO  que  o  bater  e  mu- 
danga  da  moeda  nad  tocava  A  dita  Cìdade,  senad  somente  a  S.  Mag.*  e  ao  Conselho  de  sua 
Real  Fazenda,  e  o  que  nelle  determinasse  seria  mais  acertado;  e  p.'  Grmeza  de  tudo  man- 
dou  S.  Ex.*  faser  estc  Assento,  em  que  se  assignou  com  os  membros  do  dito  Conselho  da  dita 
Fazenda  e  RelagaO,  e  que  em  virtude  delle  se  passasse  ProvizaO  em  forma  de  Lei,  que  se  re- 
gislarà  na  Fazenda,  e  nos  Contos,  a  qual  se  apregoarù  nos  logares  publicos  desta  Cidade. 
Francisco  Manoel  o  fez.  E  cu  Fedro  de  Almeida  EscrivaO  da  Fazenda  o  6z  escrever.— Condo 
Vice-Rei  >: 


N.*»  81 

1632-ABRIL.-11 

Conde  sobrinho,  Vice-Rei  da  India  amigo.  Eu  Bl-Rei  vos  envio  muito  saudar  corno  aquellc 
que  multo  amo.  Vi  a  vossa  Carta  de  4  de  Janeiro  do  anno  passado  de  631,  por  que  me  des- 
tes  conta  das  razoés  que  vos  moveram  a  ordenar  que  as  patacas  do  Cabcdal  da  Companhia 
do  Commercio  e  as  do  socorro  e  de  particulares  se  fundissem,  fazendo  dellas  moeda  de  6  tan^ 
gaSy  tres,  urna,  e  meia,  e  das  provisocs  que  passastes  para  a  execugaO,  de  que  juntam.* 
vieram  copias;  e  pareccu-me  dizer-vos,  que  é  està  materia  taO  grave  e  de  tal  qualidade,  que 
na6  devéreis  proceder  nella  à  cxecugào,  comò  o  fizestes,  sem  me  dar  primeiro  conta  dos 
fundamentos  com  que  vos  resolvestes,  p.'  com  approvagdo  minha  se  ordenar  o  que  fosse 
mais  meu  servigo  e  de  maior  conveniencia  ao  bem  publico  desse  Estado.  E  porque  se  oflTe- 
recem  em  haver  de  passar  adianle  o  qu^  ordenastes,  os  inconvenientes  apontados  no  papel 
que  vae  com  està  Carta,  assignado  por  Francisco  de  Lucena  do  meu  Conselho  e  meu  Secre- 
tano d'Estado,  vos  encommendo  que  o  vejaes,  e  tratando  tudo  com  a  Junta  da  Fazenda  e  com 
0  Conselho  que  vos  assiste,  e  consideradas  as  utilidades  que  se  seguiraO  da  execugaO  das 
vossas  provisoés,  e  os  inconvenientes  que  houverem  resultado,  com  o  que  se  propoem  no 
papel  que  se  vos  remette,  votem  por  escripto  todos  os  ministros  que  forem  presentes  ao  ne* 
gocio,  cujos  pareceres  serrados  me  enviareis  com  o  vosso;  e  Go  cu  de  vós,  que  havendo 


'  Àrcli.  da  secretarla  do  governo  em  Goa,  liv.  das  moncòes,  n.»  104,  fol.  242. 
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mostrado  o  tempo  ser  nccessarrìo  reformar-sc  o  declarado  nas  provisoès  quc  passastcs,  o  ha- 
Ycrcis  feìto  com  todo  o  cuidado,  e  avìzar-me-hcìs  dos  ganbos  que  bouve  nas  serrafagcns  e 
mudanga  da  moeda  quc  se  fundio,  e  o  que  importarad,  e  se  se  carregou  sobre  o  officiai  meu 
que  baja  de  dar  conta,  e  om  que  se  despendeu.  Escripta  em  Lisboa  ali  deabrii  de  1632. — 
0  Conde  de  Castro  K 


1034-MARgO-15 

Coude  Sobriubo,  V.  Rei  da  India,  Àmigo.  Eu  Ei-Rei  vos  envio  muito  saudar  cooio 
aquelle  que  amo.  Em  resposta  da  vossa  Carta  de  31  de  Janeiro  de  1631,  por  que  me  destes 
conta  das  rasoés  que  vos  moveraO  a  ordenar  qiiQ  as  patacas  do  Cabedal  da  Comp.'  do  Com- 
mercio e  as  do  socorro  e  particulares  se  fundissem,  fazendo  ddlas  mocdas  de  6  tangas, 
tres,  buroa,  e  meia,  e  das  Provisoès  que  para  esse  effeìto  passastes,  se  vos  escreveo  ero  11 
d'abril  de  1632,  que  nao  devéreis  resolver  està  materia  sem  me  dar  conta  primeiro,  e  se  vos 
enviou  bum  papel  dos  inconvenientes  que  se  vos  offereciaro  em  passar  adìante  o  que  ordenastes, 
e  encommendando-vos  que  ouvisseis,  e  tratando  ludo  com  a  Meza  de  Fazenda,  e  Conselho 
que  vos  assiste:  E  consideradas  as  utiJidades  que  se  seguiram  de  vossas  provisoès,  e  os  ìd- 
convenientes  que  bouvessem  resultado,  com  o  que  se  propunba  no  papel,  votassem  por 
escripto  lodos  os  Ministros  que  fossero  prescntes,  e  me  enviasseis  os  pareceres  serrados,  e  o 
vosso;  e  que  fiava  do  vesso  zelo,  que  mostrando  o  tempo  quc  bavia  que  emendar  nas  Provi- 
soès que  passastes,  o  terieis  feito  com  todo  o  cuidado;  e  assim  mesmo  me  avisareis  dos  gaobos 
que  bouve  nas  serrafagens  e  mudanga,  da  moeda  que  se  fundio,  e  o  que  importaram,  e  se 
se  carregara  sobre  officiai  meu  que  bouvcsse  de  dar  conta,  e  em  que  se  despendera:  e 
vendo  agora  o  que  respondestes  a  està  Carta  em  urna  vossa  de  3  de  Fev/*  do  anno  passado, 
vinda  na  naveta  e  gaicaò  S.  Francisco  de  Borja,  e  as  rasoès  que  apontaes,  e  o  quc  disseram 
OS  Ministros  da  Meza  da  Fazenda,  e  conselbeiros  que  vos  assistem,  cujos  pareceres  me  en- 
viastes,  e  as  moedas  que  viéram  antigas  e  modernas;  me  pareceu  dizer-vos  que  se  excedeu 
na  substancia  da  fabrica  desta  moeda  e  no  modo,  por  se  fazer  coDtra  miobas  ordens  e  leis, 
pelas  quaes  està  disposto- que  nenbuma  pcssoa  possa  bater  moeda,  nem  fazel-a  bater,  sem 
particular  ordem  minba,  pelo  qua!  naC  podieis,  nem  tinbeis  jurisdirgao  para  maadar  fundir 
a  de  que  se  Irata,  de  que  tem  resultado,  alem  de  outros  inconvenientes,  estar  gastada  e  nao 
baver  jd  em  Goa  senaò  mui  poucas,  com  que  ficou  naò  surtindo  eifoito  vosso  intento  e  dos 
conselbeiros  que  vol-o  approvaram;  porque  tratando  de  que  bouvesse  moeda  na  terra  com 
que  se  facilitasse  o  troco,  foi  està  na  qualidade  tal  por  sua  fmeza,  que  logo  o  gentio  da  terra 
firme  a  levou  toda;  e  ainda  quc  se  podera  bater,  naó  devera  cunbar-se,  salvo  com  asmesmas 
armas  e  signaes  que  linbao  as  minlias  moedas  nesscEstado,  e  naó  mudando  forma  dos  Sam- 
thomés  cunbados,  em  lugar  da  figura  do  Santo  que  era  effigie  anliga,  e  urna  Cruz  da  ordem 
de  Avis,  que  na  moeda  deste  Reino  se  naO  usa  de  muitos  annos  a  està  parte,  por  ludo  o  qual 
se  naO  devéraO  baver  feito  as  taes  moedas,  e  assim  o  declaro,  e  mando  que  assim  vós  corno 
OS  mais  Vice-Reis  e  Governadores  desse  Estado  em  nenbum  caso  bataO  moeda,  nem  desfagaO 
a  anliga,  sem  particular  ordem  minba;  e  quando  a  necessidade  pega  que  se  faga,  para  baver 
troco  na  Uba  de  Goa,  com  que  se  possa  comprar  o  necessario,  se  me  darà  primeiro  conta,  e 
a  moeda  que  se  fizer  deve  ser  de  xerafinSy  e  com  tanta  liga  que  o  gentio  naò  tcnba  provetto 
de  a  levar,  nem  meler  outra  em  seu  legar,  porque  desta  maneira  se  pode  conseguir  naó 
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baver  falla  de  moeda  para  os  trocos,  compras  e  vcndas  ordinarias;  e  tambcm  vos  quiz 
advertir  que  naO  convinha  por  prego  certo  às  patacas,  porque  correndo  ellas  em  todo  esse 
oriente  corno  niorcadoria  e  fazenda  que  8obe  e  baixa,  conforme  a  falta  e  abundancia  que 
dellas  ha,  em  nenbuma  manoira  se  deve  introduzir  que  o  prego  delias  se  Gxe,  antcs  conti- 
nuar-sc  o  quo  ategora  se  uzou,  de  que  corram  pelos  progos  que  sempre  tiveram,  e  por  que 
as  quizerem  comprar;  e  por  ser  o  Apostolo  S.  Thome  Padroeiro  da  India,  e  naO  ser  justo  que 
se  tirasse  sua  effìgie  das  moedas,  que  até  agora  em  razaO  dellas  tiveram  o  seu  nome  e  por 
onde  sempre  foram  conbecidas,  bavendo  de  ter  alguma  cruz  as  que  de  noVò  se  fundirem  sera 
a  de  Christo,  por  pertenccrem  ao  mestrado  da  sua  Ordem  os  dizimos  desse  Estado,  e  a  ima- 
gem  de  S.  Tbomé,  corno  ategóra  se  costumou,  e  com  alguma  pcquena  diffcrenga  se  buscarà 
meos  com  que  os  S.  Tbomés  novos  se  differencem  dos  Velbos,  sendo  necessario.  Escripta  em 
Lisboa  aos  15  de  Margo  de  1634. — D.  Diogo  de  Castro  i. 


IV.^    83 


1034-AGOSTO-ltì 


Em  Goa  aos  18  de  Agosto  de  1634  estando  o  Ex."'  S."  donde  de  Linbares  coro  os 
fidalgos  e  Ministros  declarados  &  margem  deste  assento,  Ibes  propoz  que  a  Gamara  desta 
Cidade  de  Góa,  a  de  Cocbim,  Mallaca,  CeilaO,  e  tambem  a  Gompanbia  do  Commercio  Ihe  fa- 
ziaO  apertadas  instancias  pela  grande  falta  que  nellas  bavia  de  moeda,  e  que  por  essa  causa 
cstava  quasi  extincta  de  todo  a  mercancia  e  deminuido  com  isso  o  trato  e  as  rcndas  Heaes 
das  Alfandegas,  e  que  a  moeda  antiga  que  bavia  de  Xerafins,  alem  de  ter  muita  liga  era  de 
todo  acabada,  e  que  os  50J1000  xerafins,  que  em  seu  tempo  se  baviaO  batido  em  patacoés  de 
6  tangas,  tres,  tango,  e  meta,  desfazendo-se  para  isso  patacas  do  dinbeiro  do  Soccorro,  tinba 
S.  Magcstade  reprovado,  e  ainda  estranbado  por  Carta  sua  de  11  d*Abril  de  1632,  que  logo 
foi  lida  no  dito  Conselbo  por  mini  Ambrosio  de  Fretas  da  Camdra  Secretano  do  Estado;  e  que 
agora  nad  era  menor  a  necessidade  de  moeda,  corno  era  notorio  e  presente  ao  dito  Conselbo, 
assy  nesta  Cidade  corno  nas  mais  referidas,  cujas  Cartas  tambem  foraG  lidas;  e  que  conside- 
rando 0  que  S.  Magestade  ordenava  pela  dita  sua  Carta,  e  a  necessid.'  que  se  padecia  por  falta 
de  moeda,  Ibe  dissesse  o  Conselbo  o  que  se  devia  fazer  na  materia;  e  depois  de  se  praticar 
nella  com  todas  as  consideragoés  devidas,  foi  de  parecer  todo  o  Conselbo  conformemente 
que  se  devia  logo  accodir  a  osta  ta6  urgente  necessid.*,  que  naO  dava  logar  aser  consullada  a 
S.  Mag.*  e  cspcrar  dous  annos  resposta  sua,  e  que  assy  se  devia  acodir  a  està  falta  tao  ma- 
nifesta, mandando-se  bater  a  moeda  necessaria,  e  que  essa  devia  ser  de  lei  detostaO,  porquo 
a  que  se  bavia  batido  em  patacoés  de  6  tangas,  tres,  tanga,  e  meia,  era  de  tao  boa  qualidade 
que  loda  teve  saca  para  o  inimigo,  que  foi  a  causa  de  nos  acbarmos  de  presente  sem  ne- 
nbuma, e  que  assim  nad  bavia  lugar  da  dilagaO,  nem  se  topava  em  inconveniente  algum 
para  se  deixar  de  remedear  tao  grande  falta,  e  da  qual  dependia  o  Commercio  de  toda  a  India, 
ainda  que  fosse  com  se  desfazerem  os  Realles  que  vem  do  Beino;  porque  era  sabido  que 
todo  0  ouro  e  prata  na  India  era  fazenda  em  que  bà  ganbo  e  perda,  e  que  se  entendia  que  se 
OS  Ministros  de  S.  Magestade  em  Portugal  tiveraO  noticia  dessa  falta,  com  os  mesmos  fun- 
damentos  que  neste  Conselbo  se  consideraraò,  viriaO  em  mandar  bater  a  dita  moeda,  sem 
embargo  de  o  baver  o  dito  Senbor  prohibido  pela  dita  sua  Carta,  que  parecia  era  fundada 
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vm  cuformagoés  erradas;  e  quc  para  se  bater  a  dita  moeda  se  Gzesse  diligencia  se  bavia 
prata  lavrada,  e  cm  falla  della  se  batessem  Rcalles  corno  ficava  dito. 

E  depois  de  se  ter  assy  assentado  acrcscentou  D.  Francisco  de  Moura  o  seu  voto:  que 
Ihc  parocia  por  fugir  do  incouvenieDte  de  se  desfazcrem  os  Reailcs  e  se  naO  encontrar  com 
a  dita  Carta  de  S.  Mag.%  quc  seria  de  voto  quc  se  batesse  a  dita  moeda  de  ouro  de  S.  Tbo* 
mem  para  baixo  atbé  tangas  e  meias  tangas,  pois  a  necessidadc  prezentc  era  tao  grande 
quc  se  na&podia  romedear  de  outra  mancira,  e  punba  cm  contingencja  o  soccorro  de  Halaca; 
e  approvando  S.  Ex.'  e  o  Conselho  todo  este  seu  parecer,  assentou  que  da  prata  de  realles 
se  naO  fìzesse  moeda  alguma,  pois  S.  Magestade  a  probibia;  porém  que  da  prata  lavrada  e 
outra  de  barras  ou  de  pastas  se  lavrasse  até  a  quantia  de  50^000  xeraQns  em  tangas  de  Ma- 
laca,  de  peso  e  toque  dus  que  se  fìzeraO  em  Abrii  passado,  p.'  com  isso  podcrera  os  mercadores 
fazercm  seus  cmpregos  p.*  Mallaca;  e  que  para  o  Commercio  e  uso  desta  Cidade  e  da  de 
Cocbim  e  Ceilaò  se  fìzessem  Xerafins  deoitro  de  lei  de  S.  Tbomés  velbos,  que  valha  300  réis 
cada  hum;  e  vieio  xerafim  de  150  réis,  dando  S.  Ex.*  de  tudo  conta  a  S.  Mag.',  do  que  se  fez 
este  Assento  om  que  o  dito  S/  Viso-Roi  so  assignou  com  os  dltos  Conseiboiros. — 0  Conde  *. 


1034-DEZEMBRO-.0 

Scobor.  —  Sobrc  a  materia  desta  Carta  escrcvi  ja  outra  ta6  larga  a  V.  Mag.*  que  me 
6ca  pouco  que  dizcr  de  novo,  e  so  o  farei  advertindo  que  V.  Hag.*  naO  probibc  que  se 
laure  moeda  neste  Estado,  antes  manda  por  muìtas  ordens  multipiicadas  que  aqui  ba,  que 
so  cm  6oa  se  faga,  aonde  V.  Mag.*  tem  officiaes  sallariados,  uns  e  outros  que  lem  seus 
estipendios  nos  feitios  da  dita  moeda.  Alem  de  que  os  direitos  de  se  iaurar  moeda  valem 
a  V.  Mag.*  cada  anno  cince  mil  oitocentos  pardaos,  por  arrendamento  que  estù  feito;  com 
0  que  em  Iaurar  moeda  nao  so  naO  errei,  mas  cumpri  as  ordens  de  Vossa  Hag.*:  o  de  que 
dei  conta  foi  de  scr  moeda  nova,  e  nad  xeraQns  comò  aqui  se  Qzeram,  de  que  a  terra 
se  encbeu  antigamente  em  grande  damno  dos  vassalos  de  Vossa  Mag.*,  porque  corno 
bavia  de  ser  justo,  que  sendo  elles  donos  e  scnbores  do  dinbeiro,  lbe>  fìcassc  so  o  muito  ii- 
gado,  e  quc  passasse  para  terra  dos  mouros  o  muito  fino?  Aiem  de  que,  comò  considera 
naquella  Carta,  é  de  autoridadc  de  V.  Mag.*  sellar  com  o  seu  Rea!  sello  a  moeda  quc  em 
si  naò  tiver  intrinseco  valor;  pór-lhe  uma  Cruz  de  S,  Bento  foi  por  differengar  dos  xe- 
raQns, e  que  se  conbeccssc,  e  naO  por  vaidade  minba  em  verdade.  Resta  agora  argumentar- 
se^me  se  era  precizamente  necessario  ou  na6  para  o  governo  e  mencio  das  terras  baver 
moeda,  e  so  se  podia  cscuzar,  ou  tambem  se  as  partes  tiveraO  perda,  ou  se  seguio  alguma 
à  Fazenda  de  V.  Mag.*.  A  primeira  por  si  se  responde,  porque  a  necessidadc  era  grande  ; 
V,  Mag.*  quer  que  em  Goa  se  laure  moeda;  o  prego  da  prata  era  o  que  entaO  valla.  Prova-se 
com  quc  as  partes  trouxeram  voluntariamente  as  patacas  de  quc  se  ella  fundio,  e  de  que 
naO  bavia  tempo  para  se  communicar  a  Vossa  Mag.*  o  ncgocio.  Se  mostra  bem  que  necessi- 
dadc grande  naO  pode  esperar  deus  annos  que  tardarla  a  resposta;  mormente,  que  todas  as 
moedas  differentes  quc  aqui  lauraraO  os  V.  Reìs  passados,  oaO  acbo  que  a  pedissem,  porque V. 
Mag/  a  tem  concedido  geral,  e  é  Renda  sua.  E  Nuno  Alvares  Botelho  baleu  em  Malacaumas 
moedas  a  que  cbamaO  botelbas,  que  eu  Ibe  gabei,  por  ser  para  remir  a  necessidade  em  que 
eslava,  Pom  Jcronimo  de  Azevedo  o  Constanlino  de  Si^  em  CeilaO  sempre  estiveram  batendo 
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moeda,  o  que  bojc  se  na6  faz,  porque  em  conformidade  da  ordem  de  V.  Mag/  o  tenho  prò- 
hibido,  para  que  so  cm  Goa  se  laure.  É  contra  urna  lei  de  V.  Hag.*  quebrar  moeda:  vi 
muito  bem  a  Lei,  porem  pareceo-mc  que  se  ha  de  entender  que  be  aonde  ha  tal  moeda  corre 
corno  moeda;  iia  India  so  naO  é  isto,  porque  em  passando  as  patacas  ao  IdalcaO,  logo  se  tor- 
naó  em  laris,  no  Mogol  em  rupias,  na  China  em  pedacinhos  ou  pastas  maiores,  porque  por 
pezo  e  toque  corre  là  tudo,  e  as  patacas  naO  é  moeda  corrente  em  Goa,  nem  correu  nunca 
nella  para  o  trato  ordinario,  pelas  alias  e  baixas  que  tem;  Alem  de  que,  se  era,  comò  era,  a 
nccessidade  grande,  de  que  sorte  de  prata  (porque  aqui  naO  ha  outra)  se  havia  de  dar  moeda 
corrente  ao  povo  naquellc  tempo  naO  valiaO  mais  as  patacas  que  nove  tangas,  e  assim  Ihe 
naO  dei  eu  o  prego;  deu-lho  a  estimagaO  dos  homens,  e  dos  mercadores ;  sobiram  a  mais  de 
9  tangas  e  meia,  com  que  os  xeraRns  antigos,  e  que  tinhaO  de  liga  trinta  por  cento,  em  uns 
a  figura  de  5.  SebastiaO,  e  em  outros  a  de  S.  Felipe^  se  ievaram  todos,  porque  na  prata  que 
entaO  se  Ihe  langou,  que  era  a  rasaO  de  7  tangas  e  meia  por  cada  pataca,  vem  a  ganhar  muito 
mais;  por  este  respeito  naO  fìcou  ncnhuma  moeda  das  de  6  tangas  em  Goa,  nem  tambem  se 
acba  nenhuma  das  niuilas  moedas  que  em  tempo  do  Conde  de  Redondo  se  lauraraO;  e  em 
quanto  for  subindo  a  prata,  o  mesmo  acontecerù  a  tudo  o  que  se  fòr  laurando;  mas  se  o  tem- 
po baixar  o  valor  da  prata,  sera  rasaO  que  tomem  os  Vassalos  de  V.  Hag.*  moeda  ligada,  e 
que  fiquem  elles  cnganados  dando  patacas  por  ella?  com  estes  fundamentos  e  com  estas 
ordens  de  V.  Mag/  que  refìro. . .  attengaO  com  que  o  fiz,  mostro  naO  laurarei  outra  moeda 
de  prata;  poróm  os  povos  perccera,  e  em  prova  para  o  remedio  que  dei,  sera  com  està  os  as- 
scntos  que  os  Gonselhos  do  Governo  e  Fazenda  tomàram  sobre  a  materia;  mas  naO  é  este 
remedio  que  baja  de  durar,  nem  aproveitar,  e  supposto  que  das  Patacas  que  vem  desse  Reinu, 
naO  fica  uma  nas  terras  de  V.  Hag/;  e  se  a  moeda  que  se  laurar  delias  tem  o  prego  que  as 
patacas  valem  conforme  ao  tempo  em  quo  se  lauram,  corno  naO  ha  de  scr  utii  aos  Povos  de 
V.  Mag.*  dar-se-lhe  moeda  corrente,  e  que  gozem  deste  descango  todos  os  annos,  emquanto 
as  naos  vem,  porque  qd."*  ellas  chegam  se  tornam  a  bater  de  novo?  resta  agora  por  ultimo 
saber  se  de  minba  parte,  ou  da  dos  mais  Ministros  de  V.  Mag.*  por  quem  este  meneio  corrc« 
ha  algum  dolo,  cngano,  ou  interesse;  para  se  saber  isto,  V.  Mag.*  tem  là,  porque  enviei  as 
provisoés,  as  estivas,  e  as  moedas,  com  que  me  naO  fica  mais  que  dizer.  D.'  6/  a  Catholica 
e  Real  Pessoa  de  V.  Mag.*  comò  a  Christand.*  e  seus  Vassalos  havemos  mister.  De  Goa  a  9 
de  Dezembro  de  1634.  — 0  Conde  de  Linhares  i. 


ie57-JANElKO-16 

Em  Concelho  da  Fazenda  propoz  o  Sr.  Vice-Rei  aos  Ministros  Deputados  della,  que  os 
Vereadores  desta  Cidade  de  Goa  Ihe  tinhaO  manifestado  por  vezes,  que  baviam  muitos  annos, 
que  nella  fora  batida  a  moeda  dos  xerafins,  meios  xernf.*,  tg.*  e  meias  tangas,  para  o  me- 
neo  e  trato  do  Povo  e  mercadores  que  nella  tratao,  aqual  moeda  corria  até  Cochim,  e  nas 
terras  des  Reis  visinhos;  e  por  causa  de  alterar  a  prata  de  loda  a  sorte  cm  seu  valor  de 
poucos  annos  a  està  parte,  e  vendo  que  tirada  a  liga  da  dita  moeda  x,*  que  bavia  feìto,  e 
della  render  mais  do  que  por  que  ella  corria  na  terra,  toda  fora  uzurpada  econsummìda,  de 
feigaO  que  de  prezcnte  na  terra  naO  havia  nenhuma  da  dita  moeda,  pela  qualcauza  pereciao 
scrvigo  Real,  e  o  povo,  mercadores,  avengaes  das  Rendas  de  S.  Mag.*  padeciam  grandcs 


'  Arcli.  da  secretarla  do  ^ovcruo  em  Goa,  lìv.  das  moncdes  fol.  41. 
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dctrimentos  nos  cambios  e  trocas  que  sahem  a  faser  nas  suas  veniagas;  Convioha  muito  ao 
servilo  de  S.  Mag/  e  ao  bem  que  resultava  ao  dito  Povo,  dar-sc  remedio  a  isso,  mandando 
fazcr  a  dita  moeda,  accrescentando  nella  niais  liga,  de  maneira  que  depois  de  batida  a  dita  [noeda 
de  prala  taurada  cu  de  barras,  que  seja  de  Lei  e  toque  de  prata  de  tostaO,  que  é  a  que  veni 
do  Beino,  naO  possam  os  atravessadores  aproveitar  nella  de  couza  alguma,  corno  o  faziaò  da 
dita  moeda  de  x.'  de  prata  antigos;  o  que  vendo,  mandàra  elle  dito  Sr.  V.  Rei  faser  na  casa 
da  moeda  estiva  com  as  ditas  consideragoès  e  conta,  feita  prezentes  os  ministro»  e  mais 
pessoas  praticas  e  de  experiencia,  que  para  isto  foram  eleitos,  e  da  verificagad  do  que  se 
acbava,  o  que  contèm  no  papel  dos  apontamentos  da  dita  conta,  que  o  d.*^  Sr.  Vice  Rei 
mandou  ler  no  dito  conselbo,  cujo  theor  é  o  seguirne:  —  Conta  para  se  baterem  moedas  de 
prata  que  valbaO  um  xeraGm,  meio  xerafim,  tanga  e  mela  tanga,  de  prata  laurada  ou  de  bar- 
ras,  que  seja  de  lei  e  toque  de  pi*ata  do  tostaO,  que  é  a  que  vem  do  Reino,  e  bade  ser  do  pezo 
cada  xerafim  trezentos  e  doze  gràos  e  meio;  o  meio  xerafim  de  156  gràos  e  um  quarto; 
uma  tanga  62  gràos  e  meio  ;  e  meia  tanga  31  gràos  e  um  quarto,  que  é  conforme  o  peso 
que  tcm  as  tangas  que  se  fizeraò  p/  Malaca  estes  annos  passados. 

Para  se  fazerem  xerafins  deste  peso  e  que  sendo  a  prata,  que  é  de  lei  de  tostau,  a  rasaO 
de  17  X.'  0  marco  fora  a  quebra  e  gastos,  é  necessario  botar  de  liga  de  cobre  em  cada  marco 
do  prata  do  toque  de  lei  de  tostao  12  oitavas  e  38  grSos,  que  na  prata  e  liga  monta  um 
marco,  urna  onga,  quatro  oitavas  e  trinta  e  oito  gràos,  de  que  se  bade  dar  de  quebra  da  sua 
fundi^aO  a  41  gràos  por  marco,  e  aos  ourives  batedorcs  a  12  gràos  por  marco,  que  vem  a 
ser  53  gràos  por  marco,  e  vem  a  montar  a  quebra  de  um  marco,  1  on^a,  4  oitavas  e  38 
gràos,  sesscnta  e  tres  gràos  e  meio,  que  abatidos,  ficau  um  marco,  uma  ooga  e3  oitavas,  qua- 
renta  e  seis  gràos  e  meio,  que  fazem  5  mil  quatro  centos  e  46  gràos  e  meio,  de  que  se  bao 
de  faser  x.'  de  312  gràos  e  meio  de  peso  cada  um,  e  as  mais  moedas  por  este  peso,  con- 
forme 0  valor  dellas,  e  vera  a  montar  17  xerafins,  2  tg.*,  8 'A  réis,  os  quaes  17  : 2 :  8  Vi  se 
baO  de  dar  pela  maneira  seguinte: 

«A  Fazenda  Real,  sondo  prata  sua,  17  x."  por  marco 17  —  0 — 00 

«De  1  onga  e  4  oitavas  e  38  gràos  de  liga  de  cobrc  a  c^uem  a  der  a  ra- 

zao  de  90  rs.  o  marco  17,  r/  e  3  quarlos 00—0  —  17  V* 

«De  gastos  e  ofìiciaes  de  moeda  que  nad  tem  sallario,  sendo  prata  da 
Fazenda  Real,  a  94  réis  por  marco,  por  naO  pagar  aos  officlaes  que  tem  sai- 
lario,  por  estar  assim  mandado,  e  cm  um  marco,  1  on^a  e  3  oitavas  e  46 
gràos  e  moio  que  fica  abatido  a  quebra,  se  monta  uma  tanga  e  cincocnta  e 
um  réis 00—1—51 

17_2— 08Vt 


«Que  mettendo  as  partos  prata  por  sua  conta,  so  lan^ara  a  liga  pela  ma- 
neira acima  e  atraz  declarada,  sendo  delles,  e  toque  da  prata  de  tostaò,  e 
torà  0  mesmo  pezo;  e  sendo  prata  mais  fina,  se  bolarà  mais  liga,  e  sendo  de 
menos  lei  que  de  tostaò,  se  botarà  menos  liga,  o  que  o  ensaiador  farà  que 
fìque  do  mesmo  toque  de  lei,  toda  conforme  a  conta  acima  e  atràs  dita. 

•Quo  as  ditas  partes  baveraO  menos  por  cada  marco  de  prata,  que  metle- 
rem  na  moeda,  31  réis,  de  17  x.',  por  q/**  se  devem  pagar  aos  oDBciaes,  ba- 
tedorcs, e  gastos,  conforme  o  Rogimcnto  da  moeda  a  2  tg.*  por  marco,  por 
q/"*  S.  Hag.*  paga  menos,  o  que  vai  a  dizor  pela  razaG  acima:  E  assim  ba- 
veraO as  parlcs  por  o  marco  de  prata  de  tostaò  que  mcttcrem,  16  x/,  4  tg.*, 
29  reis 16  —  4—29 

•  E  para  quem  doro  cobre,  conforme  està  atraz,  17  reis  e  3  quarlos.  .      0-0  — 17  Vi 

16—4—463/4 
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«Os  officiaes  da  mooda,  e  batedorcs  e  gastos  a  2  tg.'  por  marco,  2  tg.% 
22  reis 0—2—22 


17  — 2  — O8V4 


Quc  depois  de  lidos  os  ditos  apontam/'''  da  conta  e  estiva  da  d.*  moeda  de  xs.  de  prata, 
niandou  0  Sr.  V.  Rei  aos  dilos  MÌDÌstros  deputados  do  Conselho  que  vissem  e  considerassem 
sobre  a  dita  proposta,  e  a  cauza  que  allegava  a  dita  cidade;  0  que  visto  por  todos  os  ditos 
minislros  deputados,  e  dcscorrido  sobre  a  dita  materia,  com  as  consideragoés  necessarias,  se 
assentou  por  todos  uniformcm.*:  que  visto  estar  iuteiram/  coosumida  a  dita  moeda  de  x.' 
de  prata  antigos,  baver  multa  falta  della,  e  por  isso  padecer  0  povo  grandcs  dclrimenlos,  e 
tambem  fallar  para  0  servigo  de  S.  Mag.*,  p.*  os  trocos,  e  uzo  de  dinheiro,  quc  na  forma  e 
maneira  quc  contém  nos  ditos  apontamentos  da  conta  e  estiva  se  Gzesse  na  casa  da  moeda 
de  Sua  Mag.*  a  dita  moeda  de  xeraGm,  meio  xeraGm,  tangas  e  meias  taogas,  lauradas  ou  de 
barras,  que  soja  de  lei  e  toque  de  prata  de  toslaó,  que  é  comò  a  que  vem  do  Reino,  do  peso, 
conlas  e  modo  que  contém  os  ditos  apontamentos  acima  e  atraz  copeados,  visto  outro  si  naò 
apparecerem  as  moedas  de  xcrafìns  de  curo,  ncm  de  patacocs  de  prata  e  outras  miudas  que 
foram  batidas  na  dita  cazn  de  moeda  nos  tempos  atraz,  e  toda  se  consumir,  e  de  mais  dellas 
nào  haver  memoria,  E  0  V.  Rei  se  conformoù  com  0  dito  parecer  dos  ditos  Ministros  depu- 
tados, e  com  elles  se  assignou  aqui,  e  que  deste  assento  sepassassem  traslados,  p.'  seregis- 
tar  na  caza  da  moeda  e  aonde  mais  cumprir  para  0  eifeito  e  comprimento  delle.  E  para 
flrmcza  do  contheudo  mandou  fosse  feito  esle  assento. — JordaO  Pereira  0  fez  no  Forte  de 
Agoada  aos  16  de  Janeiro  de  J637 — . . .  Valeriano  Correa  que  fago  0  officio  de  EscrivaO  da 
Fazcnda,  pelo  que  0  fiz  escrever. — Pero  da  Silva—  (Com  mais  4  rubricas)  *. 


iv.«  se 

1645- JANEIRO- 4 

Foraò  roandados  cbamar  os  xarrafos  de  bazarucos^  aos  quaes  foi  mandado  que  tomem  os 
bazarucos  quc  fazem  os  mocdeiros  na  Ribeira  por  ordem  desta  nobre  cidade,  e  quc  assìstaO 
todos  no  lugar  acostumado  do  pelourinbo,  p/  darem  aviamento  ao  povo,  0  que  elles  assira 
aceitaraó,  0  se  obrigaràoaaceitarem,  lomando  os  d."*  bazarucos  ao  d.''  moedeiro  Miguel  An- 
nes,  0  qual  tambem  se  obrigou  a  dar  aviamento  aos  d.**  xarrafos  com  dar  os  d.'»  bazarucos, 
BÓ  pena  de  que  qualquer  delles  que  faga  0  contrario,  assim  moedeiro  comò  os  xarrafos,  pa* 
garem  vinte  xerafins  de  pena,  e  serem  castigados  corno  a  nobre  cidade  Ihe  parecer*. 


1045-MAHgO-3 

Vitula  Sinay,  Rendeiro  da  casa  da  moeda,  que  por  ser  desde  ab  inicio  prego  certo  no  Reino 
das  patacas  a  320  Réis  cada  pataca,  tendose  consideragào  a  isso,  se  fez  contrato  com  elle  sup- 

'  Arcb.  do  extincto  conselho  de  fazcnda  em  Goa,  liv.  5,  fol.  21G  v. 
'  Livro  19.'  dos  acordàos  da  comarca  de  Goa,  de  1641-1648,  11.  153. 
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p.*  da  d.'  casa,  e  cstiba  da  prata  a  rezaO  de  19  xeraBns,  huma  tanga,  e  43  Réis  por  cada 
marco,  de  pataca  e  de  tostaO,  a  18  xerafìns  e  meo;  e  comtudo  S.  Mag.'*  por  considerag&ò 
que  tev^,  e  beni  do  Rn.^  acrescentou  o  dito  prego  das  patacas,  pondo-as  cm  480  Réis  cada 
huma,  e  pelo  grande  excesso  que  vai  nista^  yco  a  valer  a  pataca  Desta  cid/  a  12  tangas  e 
alguns  réis,  valendo  primeiro  a  10  e  mea,  e  a  11,  no  que  vem  a  montar  o  marco  da  d. oprata 
21  xeraGns  e  meo,  prego  por  que  os  mercadores  a  compraO  de  fora,  e  ncnbuma  vai  à  dita  casa 
da  moeda,  pela  perda  sabida  que  fica  tendo  da  estiba  ao  prego,  e  vaO  lavrar  à  terra  firme  em 
moedas  suas  pelo  d.°  prego,  e  ficaO  aprovcitando  dos  avangos,  e  elle  supp.*  recebendo  perda 
notavel;  e  tambem  os  vassallos  e  avengaes,  e  os  travessadores  ficaO  tendo  todood.°avango: 
e  corno  a  dita  crescenga  das  patacas  ordenada  por  S.  Magd.*  foi  cousa  nova  c*naO  esperada, 
0  no  tempo  do  contrato  e  estiba  se  naO  sabia,  a  esse  respeito  ordenou  no  Reino  a  ley  junta, 
reduzìndo  a  moeda  pelo  valor  presente  do  metal,  p.*  assim  continuarem  ok  vassallos  com  fa- 
cilidade  o  commercio;  e  o  mcsmo  deve  ser  neste  Estado:  portante  P.  a  V.  Hagd/,  avendo 
respeito  ao  quo  allega  e  à  d.*  ley,  e  p.*  que  possa  ir  a  prata  à  moeda,  e  ser  cousa  ordinaria, 
e  aver  mudanga  das  estibas  das  moedas  conforme  o  valor  do  metal,  e  de  presente  nos  baza- 
rucos,  aja  por  bera  ordenar  se  faga  estiba  nova  conforme  o  prego  e  valor  que  corre  de  pre- 
sente na  terra  a  prata,  p.*  assy  evitar  occasioès  aos  atravessadores  a  passarem  a  terra  firme. 
E.  R.  M.'. 

Despacho — Vista  ao  Procd."'  da  coróa  efazenda  de  S.  Magd.*Em  31  de  Margó  de  G45.  Ve- 
nha  ao  Gonselho,  o  primeiro  que  ouver.--  0  conde. 

Direi  em  Mesa.  Goa  13  de  Maio  de  645. — Gaceres. 

Despacbo  do  Gonselho  da  fazcnda — Aja  vista  a  nobrc  cidade  de  Goa  deste  requerimento, 
e  diga  por  scripto  o  que  Ihc  parece  no  tocante  a  este  negocio,  visto  ser  de  tanta  importancia 
e  locante  ao  povo;  e  se  naO  quiz  tornar  resolugaO  sobre  elle  sem  primeiro  ser  ouvida  a  d.' 
nobre  cid.*  e  povo.  Goa  17  de  Maio  de  645  annos.  (Assignaturas  dos  ministros  do  conselho 
da  fazenda.) 

Resposta  da  cidade 

A  cidade  mandou  ajuntar  o  povo,  e  se  Ihe  leu  a  petigaO  do  Rendeiro,  e  despachos  que 
tem,  entendendo  todos  a  proposta  e  o  rcquerimento  do  mesmo  Rendeiro  ;  uniformemente  res- 
ponderaò  que  por  nenhum  caso  convinba  aver  mudarfga  na  moeda  por  resoés  que  deraO, 
apontando  o  dano  que  resultaria  à  Republica  e  seu  povo,  se  a  moeda  se  alterasse  fora  daquillo 
em  que  corre.  Sobscripta  por  mim  Luis  Soares  de  Goes,  escrivaO  da  camara,  em  Mesa  della 
a  24  de  Maio  de  645  (Assignaturas.) 

Aos  24  de  Maio  de  645  foi  chamado  este  povo,  em  que  entraraó  os  Prelados  das  Religioés» 
ministros,  fidalgos,  cidadads,  Juiz  dos  vìnte  e  quatro,  mais  pessoas  do  povo,  que  assentaraO 
0  que  a  nobrc  cidade  respondeo  sobre  a  preteogào  do  Rendeiro  ;  por  bem  do  que  fiz  està  de- 
clarag&o,  visto  naO  se  fazer  assento  disso  ^ 


1640-ABFUL.-5 

Assentou-se  em  Gonselho  da  Fazenda,  prescntes  os  S.**''*  V.  Rei  e  ministros  deputados 
delle,  se  passe  provizaó  para  todo  o  ouro  que  ora  velo  de  Ghina  e  o  mais  que  haja  de  Mogam- 
biquc,  se  leve  ù,  caza  da  moeda  para  se  lavrar  em  santhomós  do  toque  do  santhomé  velbo^  a 

'  Livru  19.'*  dos  acordàos  da  camara  de  Goa,  de  1G41-164S,  fl.  172. 
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quatro  x.',  meia  tanga  cada  um,  prc^  quc  no  presente  tem,  sob  pena  de  quem  o  contrario 
fizer,  alem  do  ouro  que  Ihe  for  achado  e  constar  tenba  vendido,  ser  perdido,  estar  à  mais  pena 
quc  pareccr  ao  S.^'  V.  Rcy,  em  que  encorreraò  taObem  os  corapradores,  e  quc  se  executa- 
raO  em  todo  e  qual  quer  tempo  que  constar  terem  encorrido  no  sobre  dito;  e  que  os  balaga- 
tis  que  constar  vam  a  està  Gidade  comprar  o  dito  ouro  sejaO  presos  e  degredados  para  a  caza 
da  polvora  por  cinco  annos,  e  se  aprcgoarà  a  dita  provisaO  nesta  Gidade  e  nos  lugares  onde 
mais  cumprir,  para  quc  venba  a  noticia  de  todos  e  naO  alegarà  ignorancia;  e  porfirmeza  do 
conthcudo  se  fez  este  assento,  em  que  se  assignou  o  dito  S.*' V.  Rei  com  os  ditos  ministros  de- 
putados.  Hanoel  Salvador  o  fez  em  5  d'Abril  de  646.  Francisco  Marques  de  Taura  o  fez 
escrever. — Rubrica  do  S.*'  V.  Rei.— Macedo— Hello— Pigueiredo—Paganba—Adfui  Al- 
vares  '. 


W.«    SO 


1649-JUNHO-15 


Propoz  0  Sr.  V.  Rei  D.  Felippe  Mascarenbas  aos  Ministros  Deputados  do  Conselho  da  Fa- 
zenda  que  no  dinbeiro.do  cabedal,  que  este  anno  veiuno  GaloaO  S.  Roque,  estavam  algumas 
patacas  velbas,  as  quaes  valiam  a  razaO  de  21  x.*  e  melo  o  marco,  e  quc  por  esse  prego  as 
vcndìam  os  bomens  de  negocio  as  que  Ibe  vieram  no  mesmo  GaleaO  ;  e  mandando  elle  dito 
S.'  Vice  Rei  fazer  um  ensaio  das  ditas  patacas  pelo  cnsaiador,  prezente  o  Vedor  da  Fazenda 
Geral  e  o  Procurador  da  Corca  e  mais  officiaes,  para  ver  se  fazcndo  em  moeda  de  x.'  de  to^ 
que  dos  que  corrcm  de  presente  nesta  Gidade,  avangava  a  Fazenda  Real  alguma  couza,  s^ 
acbara  quc  botando-se  em  um  marco  de  prata  dos  d.*^  reales  velhos  cito  oitavas  de  liga,  vi- 
Qba  a  correspondcr  a  23  xerafis,  2  tg.*  e  50  rcis  o  marco,  e  abatendo-se  o  jornal  dos  traba- 
Ibadores,  quebras  e  o  custo  de  liga  e  os  mais  gastos  ordinarios,  que  tudo  vinha  a  montar  em 
3:0:15,  pela  maneira  ao  diantc  declarada,  ficavam  para  a  Faz.*  Real  iiquidos  22  x.',  4tg.%35 
reis,  em  que  vinha -avangar  em  cada  marco  l:2:15p.*  a  F.  R.;  e  que  visto  naòbaverna  terra 
moeda  de  x.'  p.*  o  trato  e  mencio  della,  comò  Ihc  baviam  sìgnificado  os  mercadores,  visse 
0  conselbo  se  seria  conveniente  mettercm-se  as  d."  Patacas  na  moeda,  p.*  se  laurar  em  x.\ 
ou  veiiderem-se  aos  balagatciros  a  21  x.*  e  meio  por  marco.  0  que  praticado  por  todos,  e 
discursado  a  materia,  se  assentou  uoiformem.'  q.  visto  os  balag.'*  comprarem  as  patacas, 
para  levarcm  a  outra  banda,  centra  as  defezas  de  Sua  Mag.*  e  do  bem  commum  desta  terra, 
e  na  moeda  se  avangar  por  cada  marco  um  xerafim,  duas  tg.'  e  5  rcis,  quc  se  passe  provizaO 
p.'  se  metterem  todas  as  d."  patacas  velbas  na  moeda  por  conta  e  peso,  p.*  selaurarem  em 
X.'  do  toque  dos  que  correm  de  prezente  nesta  Gidade,  e  de  que  se  farà  as  declaragoès  neces- 
sarias  na  receita  que  he  feita  ao  Tber."*  do  Estado,  e  que  outro  si  por  està  mesma  razaO  e  toque 
se  laure  a  prata  dos  particulares  na  d.*  moeda,  dando  se  Ibes  por  cada  marco  21;4:00, 
ficando  p.'  a  F.  R.  3  tangas  por  cada  marco,  abatida  a  liga  co  trabalho  e  o  percalgo  dos 
ofiBciacs  da  moeda;  e  por  assim  se  assentar,  se  mandou  fazer  este  assento,  em  que  assignou  o 
dito  V.  R.  e  OS  ditos  Ministros.  Guiibcrme  Per.'  ofll.  maior  o  fez  em  Goa  em  15  de  Junho  de 
1649.  Diogo  de  Piubo  Teixeira  EscrìvaO  da  Fazenda  Geral  o  fiz  escrever. — Rubrìca  do  Vice- 
Rei.  Mello— MergulhaO- Cardoso— Adfui  Figueredo*. 


'  Arch.  do  citincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  7.*,  fl.  170  v. 
•  Idem,  liv.  8.*,  fl.  76. 
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N.°  oo 

1650-FEVEREIH0-18 

Prepós  0  S/  Visorey  aos  ministros  deputados  doGooscIbodaPazendaqueconviahamuito 
ao  servìgo  de  Sua  Hagestadc  dar-se  algum  remedio  para  quc  os  xera6ns  de  prata  naO  possa5 
sahir  desta  Cidade,  porquc  tendo-se  feìto  niuilos  em  multa  quantidade,  jà  nad  aparecia  ue- 
nhum  para  o  troco  ordinario,  senaò  ludo  erad  Saotomés,  no  que  o  Povo,  regatoès  e  vende- 
deiras  percebiad  detrimento,  por  naO  terem  moeda  menda  para  o  meneio  e  cambo,  e  que  se 
dizia  que  davaO  por  cada  xerafim  de  prata  tres  e  quatro  reis  mais  para  os  levarem  para  ou- 
tra  banda;  e  que  considerando  està  materia  e  praticando  com  algumas  pessoas,  acbava  que 
so  bum  remedio  se  poderia  dar,  o  qual  era  quc  os  xerafìns  que  ora  correm  por  25  vintens, 
e  teni  de  peso  tres  oitavas  e  quatro  gràoSy  que  sào  220  gràos,  que  se  fizessem  de  menos 
nove  graós  cada  bum,  que  vale  hum  vintemi  e  ficandode24  vin^e^z^  corrcssem  por  25,  pode- 
ria ter  algum  remedio,  porque  as  partes  naO  perdiaO  na  prata  que  metiaO  na  moeda  cousa 
alguma,  nem  tad  pouco  se  abaixava  o  toque  do  ensaio  passado,  e  a  Fazenda  Reat  Gcaria  com 
avango  de  bum  Vintem  cada  xerafim,  e  com  isso  se  poderia  evitar  o  levarem-se  à  outra  ban- 
da, porque  se  nad  ganbava  nelles;  e  que  visse  o  Concelbo  o  que  Ibcs  parecia  sobrc  està  ma- 
teria; 0  que  praticado  por  todos  e  consideradp  com  toda  a  attengaO,  se  assentou  por  todos 
uniformemente,  que  se  fizessem  xerafim  de  211  gràos,  que  sad  menos  nove  graòs  de  peso 
dos  que  agora  correm  e  do  mesmo  toque  ;  e  para  se  diSerengarem  dos  que  até  agora  estaO 
feitos,  se  ponba  de  uma  banda  as  ar^mas  reaes,  e  de  outra  outra,  em  logar  de  S,  JodOy  seporà 
huma  Cruz,  comò  csUi  nos  tostoés  novos  do  Reino,  e  que  se  fuga  Xerafins  inteiros,  e  meios 
XerafinSy  e  tangas  em  quantidade  p.*  o  meneio  do  povo;  e  por  assim  se  asscntar,  sefezeste 
assento,  em  que  se  assinou  o  dito  S/  Visorrei  e  Ministros  deputados.  Bernardo  de  Souza  a 
fez  em  Goa  a  18  de  Fever.*  de  1650.  Diogo  de  Pinho  Teixeira  ^ 


165G  -DEZEMBRO-27 


Em  Gonselbo  da  Fazenda,  presente  o  S.°'  Governador  e  mais  ministros  deputados,  se  pra- 
ticou  a  grande  falta  que  havia  nesta  Gidade  de  bazarucos,  e  o  detcrimento  que  padecia  este 
povo  por  falta  dellcs,  por  nad  se  poderem  fazer  de  calaim  pelas  estibas  passadas,  pelo  na6 
haver  na  terra,  comò  tambem  haver  crecido  no  prego,  cauza  por  que  se  passaraO  todos  os  ba- 
zarucos a  terra  firme,  e  que  convinha  dar  se  remedio  està  operagaO;  e  discorrendo  na  mate- 
ria, se  assentou  depois  de  se  tomarem  algumas  informagoès  de  mcrcadores,  que  se  fizesse  ba- 
zarucos novamente  de  calaim,  pagando-se  às  partes  que  o  quizerem  trazer  à  moeda  a  rezaO 
de  noventa  x.*  o  quintal,  por  ser  o  prego  que  de  presente  vai  na  terra;  e  que  o  Vcdor  da  Fa- 
zenda Geral  com  o  procurador  da  Coròa  e  Fazenda,  EscrivaO  da  fazenda  geral,  fizesse  a  dita 
estiba,  mandando  emendar  as  fórmas  em  rasaO  de  o  prego  ser  mais  alto,  e  ficaraO  os  bazaru- 
cos de  modo  que  nad  possad  levar  para  a  outra  banda,  e  quc  tendo  ja  feito  quantidade  delles, 
se  lance  pregad  para  correr  nesta  cidade  e  sua  jurisdigaO;  e  para  a  firmeza  do  contendo  se  fez 


•  Arch.  da  sccretaria  do  governo  em  fioa,  liv.  de  moncóes,  n.«  22,  fl.  14. 
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estc  assento,  em  que  se  assignou  o  dito  senhor  governadore  mais  mìnistros  deputados.  Joùo 
Borges  a  fez.  Paogirn  27  de  Dezembro  de  1656.  SimaO  Finto  Preto  a  fiz  escrever.— Masca- 
renhas  —  Sa — Mergulhao  —  Carvaiho — Al vares — adfui  Figueiredo. 

Estiba  dos  bazanicos  de  Calaim,  de  que  o  Assento  atraz  faz  mensào 

«Em  bum  quintal  de  Galaim  se  daraO  5  arrateis  de  quebra,  6ca5  limpos  xerafins.  123 

«Huni  arratel  botarà  4  tg/,  3  vintens  e  2  bazarucos  limpos,  que  em  123  x.'mon- 

ta5  113  X.*,  4  Ig.'  e  6  bazarucos 113:4:06 

«Dos  q.**  se  abalem  90  x.',  de  valia  de  1  quintal  de  calaim 90:0:00 

«RestaO  23  x.',  4  tg.«  e  6  bazarucos 023:4:06 

Despeza  dos  offlciaes 

«1  x.""  aos  trabalbad.'*'  para  cada  quintal,  aos  que  fundem  o  Galaim 1:0:00 

«3  tg.'  ao  Tbezour/  da  mocda  do  seu  precalso  por  quintal 0:3:00 

«2  tg.*  de  lenha  p.*  derreter  o  calaim 0:2:00 

1  tg.'  ao  porteiro ! 0:1 :00 

1  V2  tanga  ao  moedeiro 0:1:30 

1  tg.*  ao  EscrivaO ! 0:1:00 

•  Vi  tg.*  ao  Naiquc 0:0:30 

SomaO  quatorze  tangas 2:4:00 

Soma  a  despesa  atraz  2  x.'  e  4  tg.*,  os  quaes  abatidos  dos  23:4:06  bazarucos,  restaO  21 
X.*  e  6  bazarucos,  que  tantos  ficam  de  avango  em  cada  quintal  p.*  a  Fazenda  de  S.  Hag/,  de 
que  darà  conta  0  Tbesoureiro,  e  do  que  se  montar  no  Galaim  que  laurar  p.*  entrega  ao  feitor 
de  S.  Hag.',  e  cobrara  conbecimento  em  forma  p.*  sua  defesa,  por  ordem  do  Vedor  da  Fa- 
zenda Goral,  a  qual  estiba  foi  fcita  presente  0  dito  Vedor  da  Fazenda  Geral  e  0  Proc.°'  da 
Goróa  e  Faz.*  de  Sua  Mag.*  e  0  EscrivaO  da  Fazenda  Simaó  Pinto  Preto.  Goa  em  29  de  De- 
zembro de  1656.  —  Simaó  Pinto  Preto  0  fez  cscrever*. 


1657-JUNHO-6 

Assentou  se  em  Gonselbo  da  fazenda  presente  ossenhores  govemadores  e  mais  ministros 
deputados  delle,  que  porquanto  ba  grande  fatta  de  bazarucos  nesta  Gidade  parao  povo,  e  por 
razaO  disso  recebe  grande  detrimento  e  opressao,  que  por  conta  de  S.  Mg.*  se  mande  buscar 
callaim  aonde  quer  que  estìver,  e  se  laure  em  bazarucos;  e  outro  sim  0  que  poder  vir  da ou- 
tra  banda,  venba  liberto  dos  direitos  de  alfandega,  visto  vir  por  conta  da  fazenda  real;  com 
declaragad  que  os  o£Qciaes  da  moeda  naO  levaraO  dinbeiro,  e  os  trabalbadores  se  Ihes  pagare 
conforme  estiba  que  se  fez  no  tempo  do  V.  Rei  D.  Felippc  Mascarenhas  ;  e  por  assi  se  assentar, 
se  fez  este  assento,  em  que  se  assignarau  os  S.'^^'*  Governadores  e  ministros  deputados.  JoaO 


'  Arcli.  do  cxtincto  ronseiho  da  fazenda  do  fina,  liv.  10.»,  11.  138  e  139. 
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Borges  o  fez  em  Goa  a  6  de  Junho  de  1657.  Manuel  CarreiraEscrivaOdafazcndageral  o  Fez 
escrever.—  Mello  — [Souza — Sa — Mergulhaó — Cardozo — Alvares — adfui  Figueìredo  ^ 


1657-NOVEMBRO-26 

Estiba  de  bazarncos  de  tntnnaga 

Etn  1  quintal  de  tutunaga  se  daraò  de  quebra  31  arrateis,  fica6  limpos97,  quc  ren- 
de quatro  tangas  e  60  bazarucos  o  arratel,  e  por  essa  conta  fazcm  noventa  e  tres 
X.'  e  quarenta  e  cìnco  bazarucos 93:0:45 

Despesa 

«Aos  fundidorcs,  e  corladores  &c.  1  x."*  por  quintal 1:0:00 

«Ao  Thezour.^  da  moeda  3  tg.*  por  quintal 0:3:00 

«P.*  Lenha  por  quintal 0:2:00 

«Ao  Moedeiro  1  V*  tg.*  por  quintal 0:1 :30 

•  Ao  Porlr.*  1  tg.'  dito ' 0:1:00 

«Ao  Escrivaó  1  tg.*  dito 0:1:00 

«Ao  Naique  V*  tg.*  dito 0:0:30 

«P.*  derreter  a  sujo  45  bazarucos,  por  quintal 0:0:45 

2:4:45 

Soma  a  despesa  2:4:45,  que  abatidos,  ficaO  liquidos  às  partes,  da  tutanaga  que  metercm 
na  dita  Casa,  a  rasaO  de  75  x.*  o  quintal  ;  GcaO  p.*  a  Faz.*  R.^  liquidos  de  avango  15  x.'  e  1  tg.*  ; 
com  declaragaO  que  da  tutunaga  queveio  nopataxo  de  EtRci,  da  China,  que  saOll  quintacs 
e  melo,  se  naO  darà  percalso  algum  aos  OfBciacs  mais  que  bum  x."*  aos  trabalbadores,  e  2 
tangas  de  lenha  e  45  bazarucos  de  azeltc  p.*  derreter  a  tutunaga  por  cada  quintal;  a  qual 
estiba  se  fez  perante  o  Vedor  da  Faz.*  6.*  Araes  de  Saa  e  o  Proc.®'  da  Coroa  e  Faz.*  de 
S.  Mag.*  0  Dr.  Fran."  de  Figueiredo  Cardozo,  e  Esc*  da  Faz.*  GÌ.  Manoel  Carreira.  JoaO  Bor- 
ges 0  fez  em  Goa  a  26  de  Nobr.^  de  1657.  Eu  Manoel  Carreira  Escriva6  da  Fazenda  GÌ.  o  fiz 
escrever  '. 


1667-JUNHO-27 

Assentou-se  em  conselho  da  Fazenda,  presente  o  Sn.^  Conde  V.  Rey  e  mais  Ministros 
Deputados  delle  q  uisto  a  renda  dos  direìtos  do  ouro  q  nos  tempos  passados  rcndia  mays  de 
doze  mii  xeraQns  effectivos  à  Fazenda  Real,  ha  ver  chegado  a  menos  de  quatro  mil  x,'  mal  pa- 
gos  por  cauza  de  muitas  pessoas  q  o  trazem  e  Ibes  uem  ouro- de  Mons.*  e  do  sul  dezemca- 


«  Àrch.  do  eitlncto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  10.*,  fl.  168  v.— Nota  iiarqinal— Estiba  està 
atraz  a  fl.  139,  e  o  Calaim  custou  a  92  z.'  o  que  velo  por  conta  da  Real  Fazenda— MB.  Està  estiba  be 
datada  de  29  de  Dezembro  de  1656. 

*  Arch.  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  10,  fol.  178  v. 
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minharem  os  dircitos  recolhcndo-o,  passando-o,  escondcndo-o  occultamente  para  as  terras 
dos  mouros  centra  as  dcfczas  reaes,  resultando  dìsso  naó  so  perda  grande  àfazenda  Rea],  em 
tempo  ^  se  acba  tao  exausta,  mas  tdobcm  niuilo  prejuizo  ao  Pouvo  e  Irato  mercanti!,  pois  o 
mesmo  ouro  q  os  moradores  desta  Cìdade  e  sua  jurisdigaO  por  leues  interesses  vendem  p.' 
as  terras  dos  mouros,  o  tornaO  a  rcceber  dellcs  redusido  em  moedas  dos  pagodes  falsifica- 
dos,  fìcando  daquella  banda  toda  a  conuenieiìcia,  e  està  Gidade  sem  a  nossa  moeda  de  ouro, 
porq  athé  os  poucos  Santhomés  que  aqui  se  laurciO,  se  tornaò  là  a  fundir,  e  fazer  pagodes  de 
ouro  baixo,  e  nos  tornaG  por  prego  das  delies  (?)  ;  que  toda  a  pessoa  de  qualq/  qualidade  e 
condlgaO  que  seja,  asim  moradores  desta  Gidade,  suas  Ilbas,  e  terras  de  Saicelte  e  Bardés, 
corno  estrangeiros  q  tivercm  os  taes  pagodes,  dentro  de  bum  mez  da  publicagaO  deste  em 
diante  os  troquero,  e  diuirtaO  para  Fora  desta  jurisdigad,  ou  os  rcduzaOem  Santomés  na  Gaza 
da  moeda,  para  que  mais  naò  hajaò,  nem  corraò  nas  terras  de  Sua  Magestade  por  neubum 
prego,  sob  penna  de  os  perderem  e  toda  sua  fazenda  para  a  Gamr.*  ReaL,  de  q  terà  a  terga  parte 
0  acusador,  nem  daqui  em  diante  os  tragaò  da  outra  banda  sob  penna  de  serem  publicamente 
asoutados,  e  degredados  para  as  galiés  por  dez  annos,  e  sendo  pessoas  em  q  naO  possa  caber 
0  dito  degredo  e  asoutes,  seraO  degredados  por  sinco  annos  para  os  Rios  de  Guama,  excepto 
aos  pagodes  de  Bargalor,  cbamados  Sanagaris  Pataxa,  e  agramutes,  e  que  so  estes  poder5o 
correr,  entrar  e  sabir  por  naO  baver  o  vicio  q  os  da  outra  banda  tem;  e  que  nenbù  xerafo 
balagates  andc  nesta  cidade  pubbco,  nem  desfargado,  e  mercador  de  qualquer  Ir^to,  sob 
a  dita  penna  de  asoutes  e  degredo  e  de  quinbenlos  cruzados,  dos  quaes  o  accusador 
terà  terga  parte,  e  as  duas  a  fazenda  Real;  e  o  mesmo  castigo  e  penna  de  perdimento  dos 
bens  bavcrao  os  corretores,  mercadores,  e  ourives  q  venderem  e  fizereni  vender  e  compilar, 
e  passar  por  sy,  ou  por  qualquer  via,  ouro  à  outra  banda,  ou  tratarem  nelle,  excepto  para  se 
Jaurar  na  casa  da  moeda  desta  Gidade,  e  para  as  obras;  e  os  Gapitaens  dos  Passos  mandaraO 
ter  cobro  na  passagem  de  ouro  e  pagodes,  para  o  que  poderà  o  rendeiro  por  suas  espias  e 
adgentes  nelles,  e  mandar  entrar,  e  dar  busca  pello  mcirinbo  da  Gorte,  ou  outros  quaesquer 
a  cazas,  logeas,  buticas  e  cballes,  onde  ouverem  pagodes  e  ouro  descaminbado;  e  outro  sy  o 
Juiz  dos  feitos  da  fazenda  tirarà  deuaga  destes  descaminbos,  e  dos  que  daO  favor  a  elles,  e  a 
terà  em  aberto  bum  anno  para  que  dentro  nelle  possa  depòr  loda  a  pessoa  q  tiver  noticia,  e 
mandarà  logosegurar  na  cadóa  os  culpados,  fazendo  outro  sy  exame  e  delligencia  com  os 
mercadores  q  vierem  de  Mosambique  e  de  outras  partes,  donde  uem  ouro  ós  desta  Gidade, 
se  0  registarau  na  caza  da  moeda,  e  pagaraO  os  diieitos  no  prazo  acostumado,  e  se  a  quan- 
tidade  regìstada  be  conforme  ao  seu  meneo,  e  carregagoes  que  leuarad,  e  mandarad  por  des- 
pachos  de  Aifandega;  e  executarà  as  penas  impostas  sem  exessaO  alguma,  para  o  que  man- 
darà 0  Snor  Gonde  V.  Rey  passar  ProuisaO  em  forma  da  ley,  com  o  Ibeor  deste,  e  sera  reg.'** 
na  sccretaria,  fazenda,  contos,  cbancellaria,  e  no  Juizo  dos  feitos,  e  publicado  nesta  Gi- 
dade, e  na  Aifandega;  e  por  se  assentar,  se  mandou  fazer  este  assento  em  que  se  assinou  o 
dito  Snor  Gondc  V.  Rey,  e  ministros.  Francisco  da  Gunba  a  fez  em  Goa  aos  27  de  Junbo  de 
1667  annosi. 


]V.^  OS 

1G67-JULHO-.0 

Assentou-se  em  Gonselho  da  Fazenda,  presente  os  Sr.'  Gonde  V.  Rei  e  mais  Ministros 
deputados  delle,  que  nas  Gidades  de  Gbaul,  Bagaim  e  Damaò,  e  terras  a  ellas  annexas  da 
jurisdicgaO  de  Sua  Magestade,  naO  corra  nenbuma  sorte' de  moeda  estranba  de  cobrc  comò 

'  Manuscrìpto  da  bibliotheca  de  Evora,  God.  -^  fl.  132. 

TOMO  in  35 
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se  uza,  oem  de  calaim  ou  tutunaga,  e  somcnte  possaO  correr  nas  ditas  terras  os  bazarucos de 
calaim  antìgos  e  prezcntes  que  houvercm  sabido  e  sabirem  da  cnza  da  moeda  desta  Cidade; 
e  para  assi  se  execular  mandarà  o  S/  Conde  V.  Rei  escrcver  aos  Capitaés  das  dilasCidades, 
e  reraeller-lbes  copias  deste  assento  para  o  mandarem  publicar  nellas,  e  nas  lerras  de  sua  ju- 
risdic(;ào,  que  em  termo  de  tres  mezes  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condigSo  que 
seja,  moradores  ou  estrangeiros,  que  liverem  a  dita  moeda  estranba,  deem  sabida  a  ella  pc- 
las  vias  que  Ibes  paitìcer,  ou  a  desfagào  scm  ibes  ficar  nenbuma  era  ser,  e  uzem  somente 
dos  ditos  bazarucos,  por  asei  convir  ao  servi(;o  de  Sua  Magestade,  sob  pena  de  passado  odito 
prazo,  toda  a  pessoa  que  mais  uzar  ou  tiver  a  dita  moeda,  uiem  de  a  perder,  pagar  mil  x.*,  a 
fazenda  Real  sem  remigao,  de  que  se  darà  a  terga  parte  ao  accuzador,  e  sera  oulro  si  degre- 
dado  por  cinco  annos  para  as  Galés,  ou  para  Manamotapa  conforme  a  qualidade  da  pessoa, 
e  para  naO  fallar  provimento  de  bazarucos  àquellas  terras,  se  liberta  a  passagem  delles  a 
a  toda  a  pessoa  que  os  quizer  daqui  mandar,  ou  levar  a  elias;  e  està  probibigaO  se  naO  en- 
teuderà  em  nenbuma  qualidade  de  moeda  de  ouro  e  praCa  de  quaesquer  Reinos;  e  por  assi 
se  assentar,  se  mandou  fazer  €ste  assento  que  assignou  os  ditos  Conde  V.  Rey  e  mais  Mi- 
nistros.  Francisco  da  Gunha  o  fez  em  Goa  a  9  de  Julbo  de  1667.  — Antonio  Demoura  Lobo  o 
fiz  escrever.—  Conde  Vizorrei  —  Sande  — Andrade  —  Cunba  *. 


]V.°  o« 


1008-NOVEMDHO-:21 


Em  cada  marco  de  patacas  velbas  se  dcitaraO  urna  onga  e  meia  de  liga,  com  que  6caO 
sendo  nove  ongas  e  meia  de  prata  de  Ley,  por  se  acbar  pelo  ensaio  feito  poderem  as  ditas 
patacas  levar  a  dita  liga,  e  ficarem  os  xeraHus  iguaes  no  toque  dos  que  correm  autual- 
mente. 

Cada  xeraGm  que  se  Gzer  desta  prata  terà  de  pezo  duzentos  e  onze  grdos  que  tem  os  mes- 
mos  xerafins  correntes,  feitos  conforme  o  assento  de  dezoito  de  Fevereiro  de  seiscentos  e  cin- 
coenta  que  està  a  fi.  114  do  livro  oitavo  delles. 

E  pelo  dito  pezo  rendem  as  ditas  nove  ongas  e  meia  vinte  e  cinco  xeraGns,  qua- 
tro  tangas  e  trinta  e  oito  reis  e  tres  quartos  de  res,  de  despezas  seguintes. . .  25:4:38  Vi 

Trinta  e  tres  res  que  custa  a  onga  e  meia  de  liga 0:0:33 

Vinte  e  tres  res  e  tres  quartos  de  lineai,  carvaO  e  outras  despezas 0:0:23  Vi 

Dezenove  res  a  Cunbador  a  dezeseis  reis  por  marco 0:0:1 9 

Cinco  res  e  cinco  oitavas  a  Fundidor  a  cinco  res  por  marco 0:0:05  Vs 

Cinco  rés  e  cinco  oitavas  a  salu."'  ù,  d.*  razaO 0:0:05  Vs 

Huma  tanga  vinte  nove  res  a  Batedores  a  buma  tanga  e  quìnze  reis  por  marco..  0:1:29 
Huma  tanga  e  Vinte  res  e  tres  quartos  de  quebra  a  quarenta  e  oito  res  por 

marco 0:1 :20  3/4 

E  abatidas  as  despezas  fìcaO  liquidos  pera  a  Fazenda  Real,  vinte  e  cinco  x.', 

vinte  e  um  res  e  uro  quarto 25:0:21  V* 

E  tantos  Ibe  fica  rendendo  cada  marco  de  patacas  velbas 00:4:16  V4 

25:4:38  y, 
>  Arch.  do  extincto  conseiho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  de  iG67,  il.  107. 
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Estiba  de  prata  de  Abacis 

Em  cada  marco  de  Abacis  se  deitaraO  quatorze  oitavas  de  liga,  com  que  ficam  sendo 
nove  ongas  e  seis  oilavas  de  prata  de  Lei,  igual  a  toque  de  xerafios  correntes. 

Das  quaes  nove  ongas  e  seis  oitavas  se  faraO  vinte  e  seis  x.%  tres  tangas  e  trcs 
res,  do  pezo  de  duzentos  e  onze  graòs  cada  xerafim,  conforme  fica  declarado  na 
estiba  atraz,  dos  quaes  se  abatem  quatro  tangas,  vinte  e  oitores  etresquartos 
de  despezas  abaixo 26:3:03 

Trinta  e  oito  rés  e  melo  que  custaò  as  quatorze  oitavas  de  liga 0:0:38  y^ 

Tres  tangas,  cincocnta  res  e  um  quarto  de  despeza  de  tincal,  carvaD,  feitio  de 
batedorcd,  fundidor,  a  cunbador,  saluador,  e  quebra,  pela  rezaO  atraz  declarada 
na  primeira  estiba 0:3:50  V4 

0:4:28  V4 

E  abatida  a  dita  despeza  ficaO  liquidos  pera  a  Fazenda  Real,  vinte  e  ciuco  x.', 
tres  tangas,  trinta  e  quatro  res  e  um  quarto,  e  tantos  Ihe  fica  rendendo  cada 
marco  de  abacis 25:3:34  i/4 

Estiba  de  pastas,  barretas  e  Rapias  de  prata 

Em  cada  marco  desta  prata  se  deitaraO  duas  on^as  de  liga,  com  que  fica  sendo  dezongas 
de  prata  da  Lei  igual  k  de  xerafins  correntes. 

Das  quaes  dcz  ongas  se  farào  vinte  e  sete  x.*,  uma  tanga,  vinte  e  sete  res  e 
meio,  do  pezo  de  duzentos  e  onze  graOs  0  x."  com  0  que  fica  declarado  nas  ver- 
bas  atraz,  dos  quaes  se  abatem  quatro  tangas,  quarcnta  e  um  res  e  um  quarto 
de  despeza  abaixo 27:1 :27  Va 

Quarcnta  e  ciuco  res  que  custaO  as  duas  ongas  de  liga 0:0:45 

Tres  tangas  cincoenta  e  seis  rés  e  um  quarto  de  despezas  do  tincal.  carvaO,  of- 
ficiacs  e  quebras,  rata  por  quanlidade,  pela  mancira  declarada  naa  estibas 
atraz 0:3:56  V4 

0:4:41 1/4 
E  abatida  a  dita  despeza  rende  0  marco  desta  prata  vinte  e  seis  x.',  uma  tanga, 
quarcnta  e  seis  res  e  um  quarto  pera  a  Fazenda  Real 26:1:46  V4 

Estiba  de  prata  de  Sadfft 

Em  cada  marco  de  prata  de  sadis  por  ser  baixa  s<^  bade  deitar  duas  ongas  de  prata  re- 
finada,  com  que  fique  sendo  dez  ongas  de  prata  de  Lei,  igual  à  de  xerafins  correntes. 

Das  quaes  dez  ongas  se  farad  vinte  e  sete  res  e  meio  do  pezo  declarado  nas  esti- 
bas atraz,  e  delles  e  bade  abater  seis  x.',  uma  tanga,  cincoenta  e  dous  res  e  um 
quarto  de  valia  de  duas  ongas  de  prata  refinada  que  se  bade  deitar,  e  das  des- 
pezas abaixo  declaradas 27:1 :27  y, 

Seis  X.',  duas  tangas,  cincoenta  e  seis  res  que  cuslaó  as  duas  ongas  de  prata  re- 
finada, a  vinte  e  seis  x.*,  uma  tanga,  46  res  o  marco 6:2:56 

Tres  tangas,  cincoenta  e  seis  res  e  um  quarto  de  despezas  do  tincal,  carvaO,  of- 

ficiaes  e  quebras  pelas  ditas  dez  ongas 0:3:56  V4. 

7:1:521/4 
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E  abatida  a  dita  dcspeza  ficad  liquidos  pera  a  Fazenda  Real  dczeDOve  x.',  qua- 
tro  Ig.*  e  trinta  e  cinco  res  e  um  quarto  por  cada  marco  de  prala  de  sadis. . .  19:4:35  1/4 


Estiba  de  prata  de  Aparas 

Està  prata  be  igual  à  de  x."*  corno  se  vio  pelo  ensaio,  e  delta  0  marco  delia  vinte 
e  um  X.*,  qualro"  tg.  e  dez  res 21:4:10 

dos  quaes  abatidas  tres  tg.'  e  nove  res,  de  despezas  de  tincal,  carvaG,  batedores 
officiaes  e  quebras 0:3:09 


ficaO  liquidos  pera  Faz.*  Real  vinte  e  um  x.',  urna  tg.*  e  um  real  per  cada  marco 
desta  prata 21:1:01 


As  quaes  estibas  foraO  feitas  na  caza  da  moeda,  em  presenga  dos  ditos  Hìnistros  e  Offi- 
ciaes, conforme  os  ensaios  que  mandaraO  fazer  pelo  ensaiador  da  dita  caza,  Juiz  do  officio 
de  ourives  com  os  mais  officiaes,  os  quaes  ajustaraó  na  forma  ncllas  declarada  pera  0  lavra- 
mento  da  prata  da  Faz.*  Real  sob  juramento  de  seus  officios,  em  fé  do  que  se  assignaraO  aqui 
com  08  ditos  Ministros  e  Escrivaó. — Goa,  21  de  Nobr.°  de  1668.— Com  sete  assignaturas. 


]v.«  or 


1008-N0VEMBH0-28 


Assentou-se  em  Conselbo  da  Fazenda,  presentes  0  Sr.'  Govemadores  e  mais  Ministros 
deputados  delle,  que  as  patacas,  sadis,  pastas  e  barras  de  prata,  e  as  mais  moedas  della 
que  se  acbardo  nas  quatro  canastras  que  vierào  na  Armada  de  alto  bordo  do  CapilSo  goral 
D.  Hjeronimo  Manocl,  das  cotias  que  tomou,  se  metuo  na  moeda  e  se  iavrem  em  xerafìns  na 
forma  das  estibas  atraz  feitas  por  ordem  desto  Conselbo,  apartando-se  primeiro,  presente  0 
vedor  da  Fazenda  geral,  Escrivào  della  e  da  Fcitoria,  as  qualidades  de  prata  que  pelo  inven- 
tario se  acbar  pezada  sem  a  distincgSio  necessaria;  e  os  venezeanos  que  vierào  destas  prezas, 
e  OS  que  remetteo  0  feitor  do  Congo  na  mesma  Armada,  mando  0  dito  vedor  da  Fazenda  des- 
pender, em  ser,  em  pagamentos  das  compra»  da  ribeira  pelos  pregos  que  Ibe  parecerem  mais 
assentados  ;  e  depois  de  lavrada  està  prata  se  lavre  tambem  os  Abacis  que  vierào  do  rendi- 
mento da  feitoria  do  Congo,  conforme  a  estiba  delies  atraz  rezumida,  visto  valerem  menos 
pera  fora,  e  os  xerafins  que  se  forem  fazendo  se  iràorecol bendo  nosmesmos  Cofres,  para  da- 
li  se  fazer  as  despozas  necessarias;  de  que  se  mandou  fazer  este  assento,  em  que  se  assi- 
gnaraO OS  ditos  Senhores  Governadores  e  ministros. — Joào  de  Miranda  0  fez  a  28  de  Novem- 
bro  de  1668. — Antonio  Demoura  Lobo,  0  fiz  escrever. — Mello—  Corte-Real — Cunha — Fal- 
cào — Andr.' — Munis — Adfui  Figeredo». 


*  Arcb.  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  dos  assentos  do  anno,  1668,  fl.  205  v. 
'  Idem,  fol.  207  v. 


INDIA  POllTUGUEZA  549 


isr."  OS 

1672-JULHO-21 

ÀsscQtou-se  em  Gooselho  da  Fazenda,  prezente  o  S^  Gondc  Vice  Aei  e  Ministros  Deputa- 
dos  delle,  que  o  Vedor  da  Fazenda  geral,  Juiz  dos  Fcitos  e  Procurador  da  Corca,  fagaO  em  sua 
presenga  estiba  pelos  OfiSci^es  da  moeda  das  patacas  que  se  meteraò  nella  a  lavramento,  de 
que  se  fez  cste  assento,  ero  que  se  assìgnou  o  dito  S^  Gonde  V.  Rei  e  Ministros.  Hanoel  Gon- 
galves  0  fez.  Goa  21  de  Julho  de  1672  annos.  Pero  Pereira  o  fez  escrever. — Mendonga  (Ru- 
brica de  V.  Rey)  Viegas— Mag.** — And.* — Fui  prez.'  Menezes. 

Estiba  refenda — Patacas  Telhas 

Em  cada  marco  de  patacas  velhas  se  deilarà  buma  onga,  6  oit.  e  mcia 
de  liga,  com  que  ficaO  sendo  nove  oogas,  5  oitavas  e  meia*de  prata  de 
lei,  por  se  achar  pelo  ensaio  feito  podcrem  as  ditas  patacas  levar  a  dita 
liga,  e  ficarem  os  xeraGns  igoaes  no  toque  dos  que  correm  actualmente. 

Gada  xerafim  que  se  fizer  desta  prata  terà  de  peso  211  grads,  que 
be  0  mesmo  que  tem  os  xerafins  correntes,  feitos  pela  estiba  feila  em  21 
de  Novembre  de  1668,  que  està  a  fl.  205  do  Livro  escrito  dos  Assentos. 

Pelo  dito  peso  rendem  as  ditas  9  ongas  572  oitavas,  26  x.*,  2  tan- 
gas,  13  reis  e  Vs,  dos  quaes  se  abatem  0:4:2773  da  despesa  seguinte. . .  26:2:13  Vs 

Trinta  e  oito  reis  que  custa  huma  onga,  572  oitavas  de  liga  a  6  tan- 

gas  0  arratel 0:0:38 

Vinte  e  quatro  reis  e  V4  de  tincal,  carvaO,  e  outras  despezas,  20  réis 

por  marco 0:0:24  V4 

De  19  reis 74  e  meio  a  cunbador  a  16  réis  por  marco 0:0:1978 

De  1278  ao  Fundidor,  e  Salvador  a  5  réis  a  cada  bum  por  marco. .  0:0:1278 
Huma  tanga,  e  31  reis  e  meio  oitavo  a  batedores  a  buma  tanga  e  15 

réis  por  marco 0:1 :31  7i6 

Huma  tanga  22  V2  reis,  e  meio  oitavo  de  quebra  a  48  gràos  por  marco .  0:1 : 22  72 

0:4:27  73 

26:2:llv3 
00:4:27  7» 

Estabelecidas  as  ditas  despezas  ficaO  liquidos  para  a  Faz.*  Real  25  x.*, 
2  tg.*  46  reis,  e  74 25:2:467} 

Prata  de  Sizalhas 

Em  cada  marco  de  sisatbas  se  deitarà  huma  onga  de  liga,  com  que  fi- 
cad  sendo  9  ongas  de  prata  de  lei  igoal  à  do  toque  dos  xeraQns  correntes. 

Das  quaes  9  ongas  se  faraó  24  x.%  2  tg.%  5072  reis,  do  peso  de  211 
graós  cada  xcraGm,  comò  6ca  declarado  na  esliba  a  cima,  e  dellas  se 
abatem  0:3:55 7*  de  despesa  seguinte 24:2:50  72 

Vinte  e  dous  réis  e  meio,  que  custa  huma  onga  de  liga  a  6  tg.*  0 
arratel 0:0:22  72 

Vinte  dous  reis  e  meio  de  lineai,  carvào,  e  outras  despezas,  a  ra- 
saO  de  23  reis  por  marco 0:0:22  72 
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Dezoito  reis  ao  Guabador^  a  16  reis  por  marco 0:0:18 

Onze  reis  e  V4  aos  Salv."'  e  Fundidor  a  5  reis  por  marco  a  cada  bum  0:0:11  V* 

Huma  tanga  e  24  V4  réis  a  bated/"  a  1  tg.*  e  15  reis  por  marco 0:1 :24  Vi 

Huma  tanga  e  16  V4  reis  de  qucbra,  a  48  graós  a  cada  marco 0:1:16  'A 


0:3:55 «A 


24:2:50  Va 


00:3:5572 


Abatidas  eslas  dospesas  fica5  liquìdos  para  a  Faz.'  Rcal  23:3:5574. .  23:3:55  Vi 

Prata  de  patacas  noyas  e  falsas 

Em  cada  marco  de  patacas  novas,  e  falsas,  se  dcitarà  3  oit.  de  liga, 
com  que  ficaò  sendo  bum  marco,  e  tres  oilavas  de  prata  de  lei,  igoal  ik 
de  toque  de  X.*  correntes. 

Do  qual  marco  e  tres  oitavas  se  farào  22:4:1874,  de  peso  de  211 
graOs  cada  X.",  comò  fica  declarado  atraz,  e  dellcs  se  abatem  0:3:26  72 
da  despesa  seguinte 22:4:18  74 

Gito  reis  V4  e  meio  de  liga  de  3  oitavas,  a  6  tangas  ao  arratcl 

21  réis  de  tinca!,  carvào,  e  outras  despezas  a  20  reis  por  marco. . . . 

16  74  reis  a  Cunbador  a  16  reis  por  marco 

10  72  ao  Saiv.°'  e  fundidor  a  5  reis  por  marco  a  cada  bum 

1  tg.'  e  1872  reis  ao  batedor  a  buma  tg.'  e  85  reis  por  marco 

1  tg.'  11  V2  +  7i  de  quebra  a  48  graOs  por  marco 


0:0:08 'A 
0:0:21 

0:0:16  V4 
0:0:10  V» 

0:i:18V» 
0:1:11  V« 

0:3:26  V» 

22:4:18  V4 
00:3:26  V» 

■ 

22:0:52  'A 

E  abatidas  as  ditas  despezas,  ficaO  liquidos  22:0:5274  para  a  fa- 
zcnda. 

Foi  feita  està  estiba  em  virtude  do  Assento  do  Conselbo  da  Faz.*  langado  atraz  fl.  140  v. 
em  presenga  dos  Minislros  e  Officìaes  declarados  no  iutroito  della  atraz,  que  todos  se  assi- 
guaraO  aqui  pera  a  todo  tempo  constar.  Goa  11  de  Agosto  de  1672.  Fedro  Pereira  a  fez  es- 
crever. — Rubricas  do  Vedor  da  Faz.*—  Juiz  dos  Feitos,  Prod.'  da  Coroa  e  Faz.'  — Escrivào  do 
Tbesouro  e  Fcctoria — Tbesoureiro  e  Officiaes  da  Gasa  da  Moeda,  e  0  juiz  do  Officio  de  Cu- 
rives  >, 


1G73-NOVEMBRO-10 

AssentoU'Se  em  Conselbo  da  Fazenda,  presente  0  sr.  Gonde  V.  Rei  e  Ministros  deputados 
delle,  que  por  se  evitarem  incovcnìentes  que  resultavaO  da  variedade  com  que  se  lavrava  a 
moeda,  em  desservigo  das  partes  e  prejuiso  da  Fazenda  Real^  que  daqui  por  dìantese  tivesse 

'  Areh.  do  extincto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  livro  10  dos  assentos,  fol.  140  e  144. 
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a  forma  seguiate  :  a  saber,  que  os  Santomés  de  Ouro  fossem  do  toque  de  41  pontos,  assim 
corno  se  tìnha  ordenado  em  tempo  do  S^  D.  Filippe  Mascarenhas,  V.  Rei  que  foi  deste  Esta- 
do,  e  se  mandou  observar  em  tempo  do  Governo  de  Francisco  de  Meilo  e  Castro  e  Antonio  de 
Sousa  Coutinho.  E  no  que  tocava  à  prata,  o  Juiz  Conservadorda  Casa  de  Moeda  fosse  a  ella,  e 
na  forma  da  estiva  que  ultimamente  se  fez  neste  Conselbo  da  Fazenda  o  anno  passado,  man- 
dasse fundir  buma  barreta  de  prata  e  liga,  p  ■  se  ver  o  toque  que  tinba,  para  assira  determi- 
nar 0  que  se  deva  fazer,  coni  informagào  sua,  do  que  vira  dar  conta  a  estc  Conselbo.  E  que 
outro  si  assim  do  ouro  comò  da  prata  mandarà  fazer,  as  formas  dos  toques,  marcadas  com  as 
Armas  Reaes,  p.'  ficarem  na  Casa  da  moeda  em  ordem  aos  ditos  toques,  e  que  por  nenhuns 
oulros  se  podia  examinar  a  prata,  ou  Ouro,  nem  vender,  nem  Comprar,  assim  dentro  comò 
fora  da  Casa  da  Moeda,  com  pena  que  quem  o  contrario  fizessc,  se  procederà  centra  elle  comò 
se  fizera  moeda  falsa.  E  na  mesma  forma  incorreraO  os  offìciaes  da  moeda  que  nào  observarem 
estes  Assentos,  os  quaes  se  registaraO  na  dita  Casa;  e  q.*  querendo  o  juiz  do  Officio,  ou  Ourives 
OS  ditos  toques,  requererao  ao  dito  Juiz  Conservador,  que  Ihos  mande  dar  com  a  marca  refenda, 
sem  as  quaes  os  naó  poderaO  usar  outros  alguns  antigos  de  que  té  agora  vzavaO  ;  e  que  este 
dito  Assento  se  registaria  na  Fazenda,  e  se  publicaria  nos  logares  publicos  e  costumados  p.* 
vir  à  noticia  de  todos,  de  que  se  fez  este  Assento,  assignado  pelo  dito  S'.  Conde  V.  Rei  e  Mi- 
nistros.  Antonio  de  Souza  o  fez  em  Goa  a  10  de  Novembro  de  1673  annos.  Pero  Pereira  o  fez 
escrever. — Mendonga — mais  cinco  Rubricasi 
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Em  Goa  aos  11  de  Maio  de  1G78,  nos  aposentos  da  Quinta  de  Panelim  do  Ili."*  Arcebispo 
Primaz  D.  Fr.  Antonio  Brandào,  do  Conselbo  de  Sua  Alteza  e  GoveTnador  do  Estado  da  India, 
onde  tambem  se  acbou  presente  Antonio  Paes  de  Sande,  outro  si  do  Conselbo  do  dito  Senbor 
e  Govcrnador  do  mesmo  Estado,  foraó  convocados  por  Ordem  dos  ditos  Governad.'"  os  Con- 
selheiros  do  dito  Estado,  o  D."'  Francisco  Delgado  e  Maltos  Inquizidor  Apostolico,  D.  Fernan- 
do de  Castro  CapitaO  da  Cidade,  José  de  Mello  de  Castro  Capiiào  Cerai  das  Terras  deSalcete, 
Cbristovao  de  Souza  Coutinbo  e  Manoel  Furtado  de  Mendonga;  e  bem  assim  os  Ministros  do 
Conselbo  da  Fazenda,  o  D.°'  Manoel  Martins  Madeira  Cbanceller  da  Relagao  e  Juiz  dos  Feitos 
da  Coroa  e  Fazenda,  o  Dz."  Miguel  Nunes  de  Misquita  Dez.°'  dos  Aggravos  e  Provédor-mór 
das  fazendas  dos  defunctos  e  auzentes,  e  o  D.°'  Francisco  Nabo  de  Alcagova  Dez.**'  da  dita 
RelagaO  e  Proc.°'  da  Coroa  e  Fazenda;  e  sondo  todos  junlos,  Ibes  propoz  o  dito  111."°  Arcebis- 
po Primaz  —  que  correrido  sempre  a  moeda  de  Ouro  de  Santoraés  geralmente  em  lodo  o  Es- 
rado da  India  por  cinco  Xeraflns,  se  alterou  de  poucos  annos  a  està  parte  o  dito  valor,  no 
tempo  do  Governo  do  V. Rei  Conde  do  Lavradio,  acrescentando-se  mais  huma  tanga  em  cada 
bum,  limitando-se  sómente  este  crescimento  de  ciuco  Xerafins  e  buma  tanga  nos  Santomés 
que  corriaO  nesta  Cidade  de  Goa,  suas  Ubas,  e  Terras  de  Salcete  e  Bardez,  sem  se  extender 
està  permissào  às  terras  do  Norte  e  mais  prayas  do  dito  Estado,  de  cujo  crescimento  naO  re- 
sultou  interesse  algum  à  Fazenda  Real,  por  naó  irem  os  ditos  Santomés  à  Casa  da  moeda 
para  se  cunbarem  com  mais  o  vallor  da  dita  tanga.  Beando  lodo  o  lucro  e  interesse  nos  par- 
licutares  que  o  tinbaO;  e  bavia  mostrado  a  experiencia  os  danos  que  se  tinbaO  seguido  ao 
mesmo  Estado  de  correrem  os  ditos  Santomés  nestà  dita  cidade,  suas  Ilbas,  e  terras  de  Sai* 


'  Arcb.  do  extincto  conselbo  da  fazenda  de  Goa,  livro  10  dos  assentos,  fl.  129. 
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cete  e  Bardez  por  cinco  xerafins  e  huma  tanga,  naO  correndo  nas  Tcrras  e  Fortalezas  do  Norie 
mais  que  por  cinco  xerafins,  de  que  liuha  resultado,  coni  osta  varìedade,  grande  diminui^ào 
nos  tratos  e  commcrcios,  scndo  estc  cresci  mento  causa  de  nào  haver  no  dito  Estado  a  moc- 
da  de  xerafins  de  prata,  por  toda  so  ter  levado  para  terras  estranbas,  por  Ihe  acharem  oie- 
Ihor  conta,  chegando  a  tanto  extremo,  que  com  didiculdade  se  achavad  os  ditos  xerafins.de 
prata,  com  que  os  Vassalios  de  S.  Alteza  padeciaO  grande  detrimento  a  respeito  dos  trocos 
para  as  couzas  ordinarias  e  uzuaes  do  sustento:  e  dezejando  elle  Arcebispo  Primaz  e  o  Gov.**' 
Seu  Companbeiro  Antonio  Pacs  de  Sande  remediar  este  damno,  ainda  que  fosse  a  troco  de  algu- 
ma  despeza  da  Fazenda  Real,  mandaraO  langar  Bandos  nesta  cidade,  e  nas  Terras  deSalcete 
e  Bardez,  para  que  todas  as  pessoas  que  tivercm  a  moeda  de  Santomés  de  Ouro,  os  fosscm  ma- 
nifestar nas  partes  que  se  assignaraO,  de  que  se  fizeraò  Cadernos  que  se  recolberaO,  e  sendo 
sommado  se  acbou  que  importava  a  dita  manifestagào  99.346  Santomés,  dos  quaes  abaten- 
do-se  buma  tanga  em  cada  bum,  vinha  a  importar  a  quebra  19.869  X/;  e  posto  que  a  prin- 
cipio antes  de  se  langarcm  os  ditos  Bandos,  entendendo  elles  Gov."'  que  a  dita  manifestagào 
scria  muito  menor,  com  que  a  quebra  podcria  vir  a  importar  quatro  a  cinco  mii  X.',  foi  sua 
tcngào  compòr  às  partes  da  Fazenda  Real  essa  diminuissao,  conforme  ao  que  cada  bum  ma- 
nifestasse; comtudo  corno  a  quantia  fora  tao  crecida,  naO  sera  possivel  tomar  a  Faz.*  RJ  so- 
bre  si  satisfagaO,  maiormente  qd.°  deste  crecim.^°  da  tanga  naO  tìvera  lucro  algum  e  todo  fi- 
cara  nos  particulares^  comò  tinba  dito;  e  que  por  este  negocio  ser  da  importancia  Q  se  dei- 
xava  considerar,  mandara  elle  Arcebispo  Primaz  e  o  d.°  G.'*'  seu  Companbeiro  convocar  os 
dous  Cons.*"  do  Estado  e  Faz.*,  que  estavaO  presentcs,  p."  que  com  parecer  de  todos  se  re- 
solvesse 0  que  fosse  mais  conveniente  do  Servigo  de  S.  Alteza  e  ao  bem  publico  e  commum 
de  Seus  Vassalos;  e  praticando-se  sobre  està  materia,  se  assentou  uniformemente  por  votos 
de  todos  OS  ministros  dos  ditos  Conselbos,  que  a  dita  moeda  de  Santomés  corresse  geralmentc 
cm  todo  0  dito  Estado  da  India  por  cinco  X.',  sem  se  attender  ao  projuiso  q  alguns  particu- 
lares  receberiaO  nisso  em  rasaó  da  tanga  que  se  Ibe  dlminuia,  porquanto  essa  dimìnuigào  fi- 
cava  compensada  com  o  que  dautes  tinbaO  lucrado,  quando  se  acrescentou  a  dita  tanga,  e 
que  por  baverem  tido  comodo  e  utilidade  nad  deviaO  cstranbar  agora  o  incomodo  deste  aba- 
timento,  porque  nos  ternfbs  em  que  este  negocio  se  acbava  naO  se  podia  dar  outro  meio,  neni 
se  devia  esperar  que  a  Faz.'  R.*  suppra  està  baixa,  por  naO  baver  tirado  interesse  do  cres- 
cimento  da  dita  tanga,  nem  ella  se  acbava  com  possibilidade  para  isso  por  estar  muito  atle- 
nuada;  e  ser  precìsam.^''  necessario  vaier-se  o  Estado  p.*  sua  conservagSo  de  todos  e  quaes- 
quer  c£feitos  que  bouvesse,  e  ainda  de  emprestimos;  e  que  deste  assento  se  devia  fazer  lei, 
para  que  daqui  em  diante  corresse  a  moeda  que  estava  lavrada  de  Santomés  a  rasaó  de  cin- 
co X.'  cada  bum,  assim  nesta  Cid.*,  suas  Ubas,  e  terras  de  Salcete  e  Bardez,  comò  em  todas 
as  Cid.",  Fortale/as  e  Terras  do  Norie,  e  m.'  Pragas  e  Lugares  do  dito  Estado,  e  pela  mes- 
ma  conta  corressem  p.*  todos  os  pagamentos  e  trocos  sem  alteragdo,  nem  diminuigdo  alguma, 
fìcando  o  direito  reservado  ao  Proc'  da  Corca  e  Faz."  p."  requerer  centra  a  pessoa  ou  pessoas 
que  foraò  interessadas  no  Crescimento  da  tanga  em  cada  Santomé,  p."  pagarem  per  seus  bens 
e  fazenda  o  avango  que  nisso  tiveraO,  para  do  que  se  cobrar  dellas,  sesatisfazerprorataaìli- 
mìnuigào  que  agora  Ibe  fazia  da  dita  tanga  conforme  ao  que  cada  buma  das  ditas  pessoas  ma- 
nifestou  dos  Santomés  que  tinba,  em  Cumprimento  dos  Bandos  que  elles  Gov/"  tinhaó  man- 
dado  langar  nesta  Cidade  e  Terras  de  Salcete  e  Bardez;  e  se  devia  Ordenar  ao  Mestre  e  Tbe- 
soureiro  da  Casa  da  Moeda  desta  d.'  Cidade  fizessc  lavrar  em  X.*  de  Ouro  todo  o  que  tivessc 
entrado  e  fosse  entrando  nella,  com  os  mesmbs  Cuubos  dos  X.'  de  prata  pelo  mesmo  toquc 
dos  Santomés,  a  resad  de  Cinco  X.'  por  cada  bum  sem  alteragào  nos  pontos,  nem  no  peso 
que  de  presente  tem;  e  que  todos  os  Santomés,  meios  Santomés,  e  quarlos  que  estivessem 
na  dita  Casa  sem  estarem  cunbados,  se  lavrassem  nos  ditos  Xerafins;  e  todas'as  pessoas  que 
tivessem  Ouro  p."  lavrar,  o  poderiaò  levar  a  d.*  Casa,  onde  se  nao  lavrariaO  mais  a  moeda  de 
Santomés,  sem  nova  Ordem  de  S.  Alteza  ou  deste  Governo  da  India,  sob  pena  de  que  quem 
0  contrario  fizesse  incorria  nas  penas  que  estavaò  estabelecidas  nas  Ordenagoés  do  Beino 
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coiìtra  OS  quc  falsìficavad  a  moeda;  de  que  se  fez  cstc  assento,  que  todos  assigDaraO.  0  secre- 
tarlo Luis  Gonsalves  Gota  a  fez  Escrever.  —Antonio  Paes  de  Sandc — D.  Fernando  de  Castro  — 
Joùo  de  Sousa  Coulinbo^ 
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D.  Fedro  por  graga  de  Deus  &c.  Pago  saber  aos  quc  està  minha  carta  de  lei  virem,  que 
sou  informado  quc  correiìdo  sempre  a  moeda  de  ouro  de  sàolbomés  geraimentc  em  todo  o 
estado  da  India  por  ciuco  xerafins,  se  allerou  de  poucos  aunos  a  està  parte  o  dito  valor  no 
tempo  do  governo  do  Viso  Rey  o  conde  do  Lavradìo,  acrcscentando-se  mais  buma  tanga  em 
cada  bum,  limitando-se  semente  este  crescimento  de  cinco  xerafins  e  buma  tanga  nos  sào* 
tbomés  que  corriào  na  cidade  de  Goa,  suas  libas  e  lerras  de  Salcete  e  Bardez,  sem  se  exton- 
der  està  pcrmissào  às  lerras  do  nortc  e  mais  prngas  do  dito  estado,  de  cujo  crescimento  nfio 
resultou  interesse  algum  à  minba  fazenda  rcal,  por  nào  terem  ido  os  ditos  s5othomés  à  casa 
da  moeda  para  se  cunbarem  com  mais  o  valor  da  dita  tanga,  ficando  todo  o  lucro  e  interesse 
nos  particulares  que  os  tinbào.  E  porquc  a  expericncia  tem  mostrado  os  damnos  que  se  tem 
seguido  ao  mesmo  estado  de  correrem  os  ditos  sàotbomés  na  dita  cidade  de  Goa,  suas  iJbas 
e  terras  de  Salcete  e  Bardez  por  cinco  xerafins  e  buma  tanga,  nào  correndo  nas  terras  e  for- 
talezas  do  nortc  mais  quc  por  cinco  xerafins,  de  quc  tem  resuitado  com  està  variedade  gran- 
de diminuigào  nos  tratos  e  commercios;  sendo  este  crescimento  causa  de  nào  baver  no  dito 
estado  a  moeda  dos  xerafins  de  prata,  por  loda  se  ter  levado  para  terras  estranbas  por  Ibcs 
acbarem  conta;  cbegando  a  tanto  estremo  que  com  difìculdade  se  acbào  os  ditos  xerafins  de 
prata,  com  que  meus  vassallos  padecem  grande  detrimento  a  respeito  de  trocos  para  as  cou- 
Sjis  ordinarias  e  usuaes  do  sustenlo  :  E  dcsejando  remediar  cstes  damnos,  e  atalbar  a  quc  nào 
Yào  em  augmcnto,  mandei  ver  està  materia  nos  conselbos  do  estado  e  fazenda  da  India,  com 
assistencia  do  procurador  da  minba  coróa  e  fazenda,  pera  que  se  assentasse  o  que  fosse  mais 
conveniente  ao  meu  servilo,  e  ao  bem  publico  e  commum  dos  meus  vassalos;  e  consideran- 
do este  negocio  com  toda  a  attengao  que  pede  a  importancia  delle  :  se  assentou  uniforme- 
mente por  todos  OS  ministros  dos  ditos  conselbos,  que  a  dita  moeda  de  sàotbomé  corresse 
geraimentc  em  todo  o  dito  estado  por  ciuco  xerafins,  sem  se  attender  ao  prejuizo  que  aiguns 
particulares  recebiào  nisso,  em  resào  da  lauga  quc  se  Ibe  diminuia,  porquanto  està  dimi- 
nuigào  ficava  compensada  com  o  quc  tinbào  dantes  lucrado,  quando  se  accrescentou  a  dita 
tanga;  e  que  por  averem  tido  o  dito  commodo  e  utilidade,  nào  deviào  cstranbar  agora  o  in- 
commodo  deste  abalimento,  porquc  nos  termos  em  que  este  negocio  se  acbava  nào  se  podia 
dar  outro  melo,  nem  se  devia  esperar  que  minba  fazenda  real  suprisse  està  baixa,  por  nào 
baver  tirado  interesse  do  crescimento  da  dita  tanga,  nem  ella  se  acbava  com  possibilidadc 
para  isso,  por  estar  multo  atenuada  e  ser  precisamente  necessario  valcr-se  de  todòs  os  effci- 
tos.  E  conformando-me  com  o  dito  assento,  em  que  se  rcfcrirào  outras  mais  resoés  concer- 
nentes  a  està  materia,  dinas  de  toda  a  ponderagào:  bey  por  bem  e  mando  que  daqui  em 
diante  corra  a  moeda,  quc  està  lavrada  de  sàotbomé,  a  resào  de  ciuco  xerafins  cada  bum,  as- 
si m  na  cidade  de  Goa  e  suas  ìlbas  e  terras  de  Salsete  e  Bardez,  comò  em  todas  as  cidades  e 
fortalezas  e  terras  do  nortc,  e  mais  pragas  e  lugares  do  dito  estado.  E  pela  mesma  conta  cor- 
rerào  para  todos  os  pagamentos  e  trocos,  sera  alteragào  alguma,  ficando  direilo  rcscrvado  ao 
procurador  da  minba  coròa  e  fazenda,  para  requerer  centra  a  pessoa  ou  pessoas  quc  foraO 


'  Àrdi,  da  sccrelaria  do  governo  de  Goa,  livro  do  conselho  do  estado  de  1676,  fl.  36. 
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interessadas  no  crcsciinento  da  tanga  cm  cada  Sàotbomé,  quo  pagucm  por  seus  bcns  e  fazcn- 
da  0  avango  que  nisso  tivcrao,  para  do  que  cobrar  d(;lles  se  satisfazer  prò  rata  às  parlcs  a 
deminuigào  que  agora  se  faz  da  dita  taiiga,  conforme  ao  que  cada  buma  das  dilas  parles  inani- 
fcstou  dos  Sàotbomi's  que  lìnba,  cm  cumprimcnto  dos  bandos  que  os  meus  governadoros  da 
India  mandàrào  langar  na  dita  cìdade  de  Goa,  terras  de  Salcetc  e  fìardez.  E  mando  ao  mestre 
e  tbesoureiro  da  casa  da  mocda  da  dita  cidadc  de  Goa  fuga  lavrar  em  xcrafins  todo  o  ouro 
que  tiver  entrado,  e  for  entrando  nella,  com  os  mesmos  cunbos  dos  xcrafins  de  prala,  pelo 
mesmo  toque  dos  sàotbomés,  a  resào  de  cinco  xerafins  por  cada  bum,  sera  alteragào  nos  pon- 
los  e  peso  que  de  presente  lem;  e  todos  os  saolbomés,  melos saolbomés  e  quartos,  que  esti- 
verem  na  dita  casa  sem  estarem  cunhados,  se  lavrarào  nos  ditos  xcrafins;  e  todas  as  pes- 
Boas  que  tiverem  ouro  para  lavrar,  o  poderào  levar  à  dita  casa,  onde  se  nào  lavrarà  mais  a 
moeda  dos  sàotbomés  sem  nova  ordem  minba,  ou  do  governo  da  India,  tudo  na  conformida- 
de  do  assento  tornado  nos  ditos  conselbos  do  cstado  e  fazenda,  sob  pena  de  quein  o  contra- 
rio fizer,  incorrer  nas  que  estào  estabelccidas  na  ordenagào  do  reino  contra  os  que  falsificdo 
moeda.  Notifìco-o  assira  ao  vedor  da  fazenda  geral,  cbanceler  da  Relagào,  juiz  conservador 
da  moeda  e  mais  minislros  da  justiga  e  fazenda  da  dita  cidade  de  Goa  e  mais  partos  da  la- 
dia,  para  que  cada  bum  na  parte  que  Ibe  tocar  cumpra  e  faga  cumprir  e  guardar  inteiramen- 
te  està  lei  comò  nella  se  contem,  sem  duvida  nera  contradicgào  alguma,  e  o  dito  cbanceler  a 
faga  publicar  na  cbancelaria,  nos  lugaros  publicos  e  costumados;  e  para  que  vcnbaà  noticia 
de  todos  mandarà  os  treslados  della  assinados  por  elle  para  as  fortalezas  do  norte,  onde  tam- 
bem  sera  publicada;  e  se  registarà  nos  livros  de  registo  da  secretaria  do  dito  estado,  e  nos 
da  cbancelaria,  Relagfìo  e  camara  da  nobre  cidade,  de  que  os  officiaes  a  quem  tocar  passarào 
certidoés  nas  costas  da  mesma  lei,  e  nào  pagarà  annata,  nera  os  direilos  de  cbancelaria,  por 
ser  do  meu  servigo.  Dada  em  Goa  sob  o  sello  das  armas  reaes  da  coròa  de  Portugal.  Nicoiau 
Ferreira  a  fez  a  12  de  Maio  do  anno  do  Nascimento  de  N.  S.  Jesus  Cbristo  de  1678.  0  se- 
cretarlo Luiz  Gongalves  Gotta  a  fez  escrever. — Dora  Frey  Antonio  Brandào,  arceltispo  Primaz 
—  Antonio  Paes  de  Sande — Luiz  Gongalves  Cotta^ 
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Assentou-se  em  Conselbo  da  Fazenda,  prezente  o  S.'  G.°'  e  Ministros  deputados  delle,  que 
0  Vedor  da  Fazenda  Geral  mande  parar  com  o  lavramento  de  bazarucos,  e  fecbar  a  Casa  em 
que  se  lavraO,  ató  se  tomar  outra  resolugad  neste  Conselbo,  e  faga  ajustar  a  conta  dos  que  se 
tem  lavrado,  e  se  conferir  se  està  dado  cumprimento  aos  Assentos  que  para  isso  se  fizeraO, 
porq.^''  ba  queìxas  dos  Adminislradores  do  Cstanco  Real  do  tabaco  sobre  tcrem  rouita  quanti- 
dade  de  bazarucos  a  que  naO  podem  dar  sabida,  por  baverem  muilos  por  fora  que  sahiraO  de 
lavramento  de  S.  A.  e  vieraò  da  terra  firme  lavrados  com  formas  falsas,  de  que  se  mandou 
fazer  este  assento,  assignado  pelo  dito  S/  Gov.°'  e  Ministros.  Manoel  Gonsalves  a  fez  em  Goa 
onze  de  Janeiro  de  680  annos.  Manoel  da  Cruz  o  fez.escrever. — Sande — Mg." — Valladr.'* — 
Costa — Adfui  Aboim^. 


•  Abranches  Garcia,  Àrdi,  da  relacao  de  Goa,  dee.  791,  a  pag.  600,  copiada  do  Livro  verde  2.«, 
fol.  1^0  V.  da  mesma  rclagào. 

'  Àrch.  do  extincto  conselbo  da  fazenda  de  Goa,  liv.  14,  fol.  27  v. 


INDIA  PORTUGUEZA  555 


IV.*  103 


1G81- FÉ  VEREIRO- 4 


Assenlou-se  era  Conselbo  da  Fazcnda,  prezente  o  S/  Governador  e  Minislros  dcputados 
delle,  que  porquanto  ba  annos  a  està  parte  naO  ha  ncsta  Cidade  mocda  de  prata,  porque 
toda  se  passa  para  as  terras  dos  Mouros,  em  rasaO  de  ter  maior  valor  que  a  moeda  de  Ouro 
e  bazarucos  que  correm  ncsta  Cidade,  e  por  isso  em  cada  pardào  daO  mais  vinte,  e  vinte  e 
cinco  bazainicos  por  cada  xerafim,  alcm  do  que  nesta  Cidade  corre,  e  quem  os  tera,  sem  em- 
bargo do  valor  que  o  dito  pardào  tem,  accilaO  o  que  mais  ihe  daO,  fazendo  gauancia  e  mcr* 
cancia  da  mesma  moeda,  o  que  he  tanto  prejuizo  do  Estado,  que  a  mesma  moeda  fica  sendo 
droga,  e  por  isso  se  passa  continuamente  toda  a  que  se  lavra  na  moeda  para  a  outra  banda; 
demais  de  que  toda  a  prala  que  vem  a  est(?  Estado,  tendo  os  mercadorcs  obrigagaO  de  meter 
uà  moeda,  o  naó  fazera  por  ter  fora  mais  valor  que  na  mesma  moeda,  scudo  a  venda  della 
industria  das  partes,  e  naO  prego  certo;  e  querendo-se  alalhar  este  inconveniente,  dcpois  de 
se  terem  aplicado  varios  meios,  por  nao  ter  sido  nenbum  bastante  para  alalbar  semelbante 
damno:  Se  resolveo  que  se  desse  alguma  diminuigaO  no  toque  da  prata,  para  que  na  terra  a 
pudesse  haver,  ficando  a  moeda  de  prata  igoal  ù  de  ouro,  para  que  naO  tivcssem  as  partes 
mais  rcsaO  de  levarem  huma  do  que  a  ouira,  com  que  Bcaria  o  povo  comJiuma  e  outra  moeda 
corrente  e  igoal;  debaixo  de  cujas  razoés  se  ordcnasse  que  visto  comò  de  presente  S.  A.  ti- 
nha  200  mil  xerafins  em  prata  de  Abacins  e  Maraudes,  que  vieraó  de  Persia,  quo  estes  se 
metessem  na  mocda,  e  se  llie  dessem  alguma  baixa  na  prata,  de  sorte  que  Scasse  a  moeda  de 
menos  toque  que  a  antiga,  porem  em  quantidade  que  naO  excedessc  o  valor  de  que  mais  se 
dava  por  ella  para  a  levar  para  fora,  pera  que  ficasse  sempre  sendo  boa  a  moeda  que  cor- 
resse; porquanto  està  baixa  se  Ibe  mandava  dar  para  a  tal  moeda  naO  sabir  para  fora  se- 
naO  com  a  igoaldade  da  Outra  moeda,  de  sorte  que  n&o  tivcssem  os  mercadorcs  mais  lucro 
em  levar  a  moeda  de  buma  qualidade  do  que  da  outra;  e  que  para  isto  fossem  à  Casa  da 
Moeda  o  Vcdor  da  Fazcnda,  que  tambem  serve  de  Juiz  dos  Feitos,  com  o  Procurador  da  Co- 
roa  e  Provedor-mor  dos  Contos,  e  ahi  com  os  OfQciaes  a  que  locar,  fagaO  estiba  da  prata  que 
S.  A.  bade  meter  na  moeda,  pondoa  na  conta  em  que  se  bade  fazer  o  lavramento,  ajustan- 
do-a  no  toque  que  ba  de  ter  de  menos  que  o  xerafìm  que  corria  até  agora,  na  forma  que  fica 
dito,  e  de  tudo  fagaò  assento  por  todos  assignado,  e  o  tragaó  a  este  Conselbo,  com  bum  e 
outro  toque  para  nelle  se  ver,  e  se  mandar  o  que  melbor  pareccr  para  bem  deste  Estado,  de 
que  se  fez  este  assento  assignado  pelo  dito  Sr.  Governador  e  Ministros.  Jo9o  do  Rcgo  o  fez. 
Goa  4  de  Fevereiro  de  681.  Manoel  da  Cruz  ofcz  escrever.— Saudc — Mello — GuiaO— Adfui 
Hendes. 

Estiba  ordenada — De  abacins 

Em  cada  marco  de  Abacins  se  deitaraO  2  ongas  e  5  oitavas  de  liga,  com  que  fazcm  10 
ong.  e  5  oit.,  nas  quacs  se  abatcm  48  gr.  de  quebras,  e  ficaó  liquidas  10  ong.,  4  oit.  e  24 
gr.  de  prata  alguma  cousa  somenos  que  a  dos  xerafins  que  actualmcnte  correm,  que  be  da 
que  0  Conselbo  da  Fazcnda  tem  mandado  fazer  xerafins. 

«Cada  Xerafim  que  se  fizer  desta  prata  terà  de  peso  duzentos  e  onze  gr.  (211),  que  tem 
OS  Xeraf."  correntes  feitos  por  estiba  de  8  de  Junbo  de  673,  que  està  langada  a  il.  210  v.  do 
L.°  12  de  assentos,  e  por  oulras  ncllas  apontadas. 

«E  pelo  dito  peso  rendem  as  dilas  10  ong.,  4  oit.  e  24  gr.  de  prata,  29  x.*,  3  tg.»  e 
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53  r.*  1/4,  nos  q.**  se  abatem  0:3:38,  4  oitavas  e  meio  de  desascis  avos,  da  despesa  se- 
guinte  : 


• 


GincoeDta  e  nove  r.'  e  bum  dessaseis  avos  de  liga,  a  6  tangas  0 
arralel 0:0:59     Vie 

Vinte  e  seis  reis,  2  oit.,  1  desascis  avos  e  meio  de  lineai,  carvaó 
e  outras  despezas,  a  20  reis  por  marco 0:0:26  Vs  +  Vi6  4-  V» 

Treze  reis,  1  oitavo,  e  1  desasseis  avos  ao  Fuadidor  e  a  Salva- 
dor, a  5  reis  a  cada  bum  por  marco 0:0:13  Vs  +  Vis 

Vinte  e  bum  reis,  1  desasseis  avos  e  meio  ao  Gunbador,  a  16  r.* 
por  marco 0:0:21  Vie  +  Vsi 

Huma  tanga,  38  reis,  6  oitavos,  bum  desaseis  avos  e  meio  aos 
batedores,  a  1  tg.'  e  15  reis  por  marco 0:1:38  Va  +  Vis  +  Vji 

0:3:38  Vs       0  4-  Vii 


li!  abatidas  as  ditas  despesas,  ficaO  liquidos  vinte  e  oito  X.',  14  reis,  5  oit.,  1  desasseis 
avos  e  meio. 

De  mamudes 

Em  cada  marco  de  mamudes  se  deitaraO  de  liga  1  onga,  5  oit.  e  60  graos,  com  que  fica 
igoal  està  prata  à  de  Abacim,  com  a  liga,  e  fazem  9  on^as,  5  oitavas  e  60  gr.,  nos  quaes  se 
abatem  48  gr.  de  quebra,  e  fìcam  liquidas  9  ong.,  5  oit.  e  12  gr.  E  as  ditas  9  ong.,  5  oit.  e 
12  gr.  rendem  26  x.*  1  tg.',  e  39  reis  e  meio,  do  dito  peso  de  211  graós  0  Xerafim,  nosq.*' 
se  abatem  tres  tangas  e  4  reis,  6  oitavas,  1  dessaseis  avos  e  meio,  da  despesa  seguinte  : 

De  liga  38  reis,  7  oitavas  Va  e  16  avos,  a  6  tg.*  0  arratel 0:0:38  Vg  +  V» 

De  tincal,  carv&o,  e  outras  desp."  24  7g  reis,  a  20  r.*  por  marco.  0:0:24  V« 

Ao  Gunbador  19  Vs  reis  1  desseis  avos  e  V2,  a  16  r.*  0  marco. . . .  0:0:19  Va  +  Vis  +  V» 

Aos  Batedores  1  tg.*  30  Vsi  e  meio  16  avos,  al5  r.*  por  marco. . .  0:1:30  Vs  +  V32 

0:2:52  Va  +^ 

Ao  Fundidor,  e  ao  Salv.*'  12  rs,  e  1  desaseis  avos,  a  5  reis  cada  bum         0:0:12     +  Vie 

0:3:  4  Va  +  Vis  +  Vai 


E  abatidas  as  ditas  despcsas  ficaO  liquidos  25  x.*,  tres  tangas,  trinta  e  quatro  reis,  5  oi- 
tavas, 1  desaseis  avos  e  meio. 

E  por  estas  estibas  de  Abacins  e  Mamudes,  tomando-se  0  marco  de  cada  prata  ametade, 
responde  26  x.',  4  ig.',  e  24  reis,  e  6  oitavas;  e  à  dita  rasaO  responde  bum  timad  de  5  aba- 
cins, que  pesaO  bum  marco^  4  ongas,  3  oitavas  e  27  graÓs,  quarenta  e  bum  X.",  3  tg.',  42 
reis,  e  3  oitavos. 

Poi  feita  està  Estiba  por  bem  do  assento  do  Gonselbo  da  Fazenda  langado  atraz  a  fl.  103, 
em  presenta  dos  ministros  e  OfBciaes  declarados  no  Assento,  que  todos  assignaraO  aqui  para 
a  lodo  0  tempo  constar.  Goa  8  de  Fevereiro  de  681.  Manoel  da  Gruz  0  Bz  escrever.  Mello — 
Mendes — Adfui  Aboim  — Fr.**  Marques  de  Roza— Agoslinbo  Goelbo  de  Souza  ^ 


Arch.  do  extincto  coiLselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  14,  fol.  103. 
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N.^  lO-i 


1081-FEVERE1RO-25 


Asscnlou-se  em  Conselho  da  Fazenda,  proz.*  o  S/G.*'  e  Minìstros  Deputados  delle,  quo 
na  forma  das  duas  estìbas  atraz  lan^adas  a  fi.  104  v.  deste  Livro  reitas  por  Ordem  deste  Con- 
selho, em  prosenga  dos  Ministros  e  Officiaes  assìgnados  nellas,  se  lavrem  na  Casa  da  Moeda 
OS  Abacins  e  Mamudes,  que  vieraó  do  Congo  por  conta  de  S.  A.,  cm  moeda  de  Xerafinsame- 
tadc,  e  da  outra  ametade  duas  partes  em  melos  Xerafìns,  e  a  terga  parte  cm  tangas  e  mcias 
tangas,  naO  excedendo  do  toque  e  peso  declarado  nas  ditas  estibas;  e  a  mais  prata  que  bou- 
ver  de  S.  A.  e  das  partes  q  se  meter  na  moeda,  terà  o  mesmo  peso  e  toque;  e  para  que  em 
nenbum  tempo  possa  baver  falsidade  na  dita  moeda,  e  se  castìgue  com  conbecìmento  os  que 
a  fizerem,  sem  que  os  Officiaes  possaO  allogar  ignorancia,  ficaraO  os  tres  toques,  que  apre- 
sentou  nestc  Conselbo  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  de  S.  A.  tirados  da  dita  Estiba,  bum  del- 
les  cm  poder  do  Cbancellcr  Juiz  da  Casa  da  Moeda,  outro  na  Cidade  e  Camara,  ambos  mu- 
trados  com  o  sello  das  Armas  Reaes,  e  o  terceiro  fìcarù  na  Casa  da  Moeda,  fechado  na  Caixa 
em  que  se  costuma  guardar  os  Cunbos,  para  que  por  elle  se  governo  o  ensaiador  da  Casa  da 
Moeda,  e  a  todo  tempo  que  bouver  cngano  se  possad  conferir  e  fazer  cxamc,  de  que  se  man- 
dou  fazer  esle  Assento,  em  que  se  assinou  o  d.°  Gov.*^'  e  Ministros.  JoaO  do  Rego  o  fez  cm 
Goa  em  25  de  Fevereiro  de  681 .  Manocl  da  Cruz  o  fez  escrcver.— Sande— Misquita  —  GuiaO — 
Adfui  Mag.'-  ». 


1V.«  lOO 


1084-0UTUBR0-24 


Em  Conselbo  da  Fazenda  prezente  o  Ex.""*  Sr.  Conde  de  Alvòr  V.  Rey  e  Capitaó  geral  da 
India,  e  Ministros  deputados  delle,  se  vio  um  capitulo  da  carta  de  Manocl  Furtado  de  Meo- 
donga,  CapituO  da  Fortaleza  de  Dio,  cscripta  ao  dito  sr.  Conde  V.  Rey,  em  que  significa  a 
multa  fatta  que  ba  de  moeda,  e  por  està  cauza  perecercm  os  mercadores  e  o  povo,  e  as  ne- 
cessidades  daquella  Praga  serera  precizas,  sem  se  podercm  remediar;  e  conferindo-se  com 
outras  cartas  do  Contratador  daquella  Alfandega  Cosseminas  Armonio,  e  de  outros  mercado- 
res residentes  na  dita  Fortaleza,  se  acba  ser  a  dita  falta  em  grande  prcjulzo  do  trato  mcrcan- 
til  e  direitos  reaes,  comò  do  remedio  dos  vassallos  de  S.  Magestadc  que  Deus  Guardo;  o  que 
visto  e  praticado  por  todos,  o  attendendo  a  inconveniencia  que  disso  se  segula  à  Fazenda 
Rea!  e  conservagQo  daquelle  commercio,  se  assentou  que  se  conceda  licenga  pera  que  toda  a 
pessoa  que  quizer  lavrar  moeda  assi  de  ouro  comò  de  prata  naquella  Fortaleza  em  santomés 
e  x,%  0  faga  na  caza  que  pera  isso  se  dedicar,  por  tempo  de  um  anno,  ató  virom  as  nàos  de 
Mecca,  com  assìsteucia  do  Administrador  cFoitor,  pagando  ciuco  por  cento  pera  a  Faz.'Rcal, 
que  seraD  receitados  ao  dito  Feitor,  de  que  se  fez  esle  assento  assignado  pelo  dito  Sr.  Conde 
Vice  Rey  e  Ministros  Josepb  Borges  o  fez.  Goa,  24  de  Outubro  de  684.  Joaò  Pereira  de  Lago 
0  fìz  escrever.— Com  4  Rubricasi. 


•  Àrch.  do  extlncto  conselho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  14,  foi.  105  v. 
"Idem,  liv.  t5,  fol.  55. 
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]v.«  loe 


1685-MARgO-8 


Mandando  cttnhar  Santomès  de  20  xerafins — Heios  Santomès  de  iO 

e  Pardàos  dobrados,  isto  he,  Rupias 

Assenlou-se  cm  Gonselho  da  Fazenda  predente  o  Sr.  Conde  Vicc-Rcy  e  Mìnistros  deputa- 
dos  delle,  que  pclas  continuas  queixas  quo  havia  do  pouco  cxpediente  quo  se  dava  Da  caza 
da  moeda  ao  lavramcnto  da  prala  e  ouro  que  entrava  nella,  em  razad  de  poucos  olSciaes 
que  teni,  e  naO  scr  conveniente  duplicar-so,  por  se  escuzarem  descaniinhos  pela  pouca  fide- 
lidade  que  coramumente  se  exprimenta  nos  officiaes,  e  ser  a  moeda  de  ouro  que  hojc  se  la- 
vra  de  cinco  x.',  e  a  de  prata  de  um,  podendo-se  com  um  so  cunho,  sendo  de  inaior  valor  a 
moeda  de  um  e  outro  metal,  dar  mais  breve  expediente,  porque  tanto  se  obtem  no  cunho  de 
um  Santomó  e  de  um  pardao,  comò  se  pode  obter  sendo  do  maìor  cstimagaO;  que  de  hoje 
para  diante  se  lavrem  na  caza  da  moeda  as  de  ouro  cada  urna  dellas  de  quatro  santomès,  que 
saD  vinte  x.',  e  os  melos  santomès  de  dez,  tendo  de  uma  parte  a  efBge  do  mesmo  Santo,  e  da 
outra  a  cruz  com  as  armas  reaes;  e  as  moedas  de  prata  cada  uma  dellas  de  dous  x.'  com 
0  mesmo  cunho  que  lem  os  pardaos  até  agora,  nào  se  prohibindo  continuar-se  na  mcsma 
caza  da  moeda  lavrarcm-se  os  Santomès  de  cinco  x.'  cada  um  e  os  pardaos  de  prata,  corno 
até  agora  se  fazia,  tendo  cada  uma  destas  moedas  que  de  novo  se  lavrarem  o  mesmo 
toque  que  o  tem  os  santomès  de  cinco  x.'  e  os  pardaos  do  prala,  e  deste  modo correrao  comò 
a  mais  moeda  de  que  até  agora  se  uzou,  para  o  que  o  Vcdor  da  Fazenda  mandarà  fazer  novos 
cunhos,  que  se  guardarao  na  caza  da  moeda  coni  resguardo  para  que  fora  della  se  naO  possa 
uzar  delles,  de  que  ludo  se  mandou  fazer  cste  assento  assignado  pelo  dito  Sr.  Conde  Vice 
Rcy  e  Ministros.  Ant.°  Joào  de  Sz.*  o  fez.  Goa  8  de  Margo  de  685.  JoaO  Pereira  do  Lago  o  fiz 
escrcver.  —Rubrica  do  V.  Rei  —  Mattos — Pacs  —  GuiaO  —  adfui  Moniz  ^ 


IV.°  lor 


1085-NOVEMBRO-16 

Mandando  carimbar  os  Hamudes  da  Persia  e  correr  por  duas  (angas 

Assentou-se  em  Gonselho  da  Fa/xnda  prczenle  o  Sr.  Conde  V.  Rey  e  Ministros  deputados 
delle,  quo  peios  mamudes  que  proximamcnle  vicraG  da  feitoria  do  Congo  em  pagamento  da 
pengaó  que  El-Rey  de  Persia  paga  daqucUa  Alfandega  a  S.  Mag.",  se  naO  poderem  fundir  pera 
correrem  em  x.*,  por  rezaO  das  despezas  da  liga,  carvaO  e  salario  dos  officiaes  e  oulras, 
por  cauza  das  quacs  a  Fazenda  Real  havia  de  ter  necessariamente  alguma  perda;  e  na 
consideragaG  de  a  dita  moeda  ter  por  seo  valor  intrinrico  duas  langas  de  prala,  que  he  a 

•  Arrh.  do  pxtlnrto  consclho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  15,  fol  73. 
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mesnia  estimafaò  por  que  se  recebeo  na  Perda:  uniformeraenle  a  rezolveo  que  os  dilosma- 
mudes  se  marcassera  na  caza  da  moeda,  com  marca  das  Annas  lìeaes  e  cruz  e  corressem 
por  duas  langas  cada  um  dclles,  assim  ncsta  Cidade  corno  nas  mais  Fortalezas  deste  Eslado 
e  terras  sugeilas  a  S.  Mageslade,  e  que  a  copia  desle  Assento  se  remetlesse  à  dita  caza  da 
moeda  pera  se  fazer  o  cunlio  na  forma  que  elle  contcm,  de  que  se  fez  estc  dito  assento,  as- 
signado  pelo  dilo  S/  Conde  V.  Rey  e  Ministros.  Antonio  de  Menezes  o  fez.  Goa  16  de  No- 
vembre de  685.  Joào  Pereira  do  Lago  o  fez  escrevcr. — Rubrica  do  V.  Rey  -Maltos  — Paes — 
Nazareth  —  Correa — adfui  Pereira  K 


N."  IO» 

lG87-FEVKl\EIUO-2G 

Determinando  fazer  correr  os  bazamcos  2  por  barn 

Em  Conseiho  da  Fazeuda  prezentc  o  S/  Governador  e  Ministros  deputados  delle,  foraO 
vislos  e  conferidos  os  pareceres  que  os  Conselheiros  do  Estado  Ministros  do  Tiibunal  da  Re- 
lagaO,  o  Senado  da  Camara  e  nobreza  desta  Cidade,  o  Rd.**  Cabido  sede  vacante,  Prelados 
das  religioès,  e  o  superentendenle,  e  Administradores  do  Estanco  real  do  tabaco,  deraó  a 
a  urna  proposta  do  dito  S/  Govemador  sobrc  se  acudir  com  remedio  prompto  ao  clamor  do 
povo  queixoso  de  multa  quantidadc  de  bazarucos  de  tutunaga  que  havia  nesta  Cidade  e  sua 
jurisdicgaò  e  terras  de  Salsete  e  Bardez,  com  que  se  embaragava  o  Irato  mercanti),  compras 
e  vendas  de  mantimentos  e  couzas  uzuaes  do  suslento  ordinario,  sem  valer  o  haverse  man- 
dado  correr  os  bazarucos  com  sarrafagés  de  seis  por  cento  de  mais,  por  ser  multa  a  quanti- 
dade  delles  quo  aqui  bavia  de  lavramento  da  caza  da  moeda  e  tornados  de  Mogambique  e 
Mombaga  por  nSo  sereni  là  necessarios,  e  oulros  que  se  ajuntaraó  das  terras  circumvizinbas 
(por  cauza  das  guerras)  menos  povoadas  do  que  eraO,  e  outros  que  posilivam.**  se  lavraraò 
naquella  e  ncsta  jurisdicgaO  pela  multa  conveniencia  que  havia;  e  disculindo-se  sobre  os  di- 
tos  pareceres,  que  se  remetteraó  ù.  Secr/  do  Estado  com  a  consideragaG,  se  assentou  no  dito 
Conseiho  que  convinha  ao  bem  da  republica  e  remedio  da  qucixa  do  povo,  que  o  dito  S/ 
Govemador  mandasse  langar  bando  pera  os  Botìqueiros  e  quaesquer  mercadores  rcceberem 
em  pagamento  dos  offeitos  que  comprarem  e  venderem  um  bazaruco  por  meio,  dous  por  um, 
ciuco  por  dous  e  meio,  dez  por  ciuco,  e  quinze  por  sete  e  meio,  e  naO  haja  sarafagem  de 
seis  por  cento  comò  d'antes  havia,  nem  haja  sarafos,  e  fiquem  extinctos  os  taes  officios,  para 
assim  Bear  corrente  o  Irato,  e  cessar  o  motivo  da  queixa,  emquanto  se  naO  faz  lavramento 
da  moeda  nova,  a  que  se  deve  dar  ordem  com  esliba  feita  do  que  renderem  os  bazarucos  ve- 
Ihos,  segumlo  o  valor  da  tutunaga,  aos  novos  que  se  lavrarem;  e  por  assira  se  resolver  se 
mandou  fazer  este  assento  ao  Senado  pelo  dito  S/  Govemador  e  Ministros.  José  Borges  o 
fez.  Goa,  26  de  Fcvereiro  de  687.  Rafael  Mendes,  EscrìvaO  o  fez  escrever.  Coni  ciuco  Ru- 
bricas  '. 


•  Arch.  do  exliocto  conseiho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  15,  fot.  107  v. 

•  Idem,  fol.  168  v. 
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IV.°  lOO 


lG88-MARgO-17 


Dom  Fedro  por  graca  de  Dcos  Rcy  de  Porlugal,  &  dos  Algarves  daquera,  &  dalèm  Mar 
em  Africa,  Scnhor  de  Guinè,  da  Conquista,  Navcgagaó,  ConicrciodeEthiopia,  Arabia,  Persia, 
&  da  India,  &c.  Fago  saher  aos  que  està  minha  Ley  vircm,  que  sendo  informado,  quenaFor- 
laleza  de  Dìo  tinhaò  os  XeraBns  de  prata  differente  valor,  do  que  lem  na  (lidadc  de  Goa,  & 
nas  mais  terras  sugeìtas  ao  mcu  Estado  da  India,  de  qhe  resultao  grandes  iuconvcnienles, 
pois  sem  ellcs  nam  pòdem  os  boinens  de  negocio  exercitar  sou  Comercio  de  humas  para  ou- 
Iras  terras,  por  ser  infallivcl  a  perda,  sendo  desigual  o  valor  da  raoeda,  a  cujo  respeito  pa- 
dece  tanibem  o  Povo,  por  comprarem,  assim  cm  buraas  terras  mais  caros  os  mantimentos, 
&  arvcrias  que  vem  das  outras;  &  attentando  a  que  o  principio  deste  inconveniente  saO  as 
excessivas  avaliagoens,  que  na  Alfandega  da  dita  Fortaleza  se  fazcm  da  prata,  que  a  ella  vem 
da  Meca,  naó  o  encontrando,  antes  procurando-o  os  mesmos  Mercadores,  donos  da  dita  prata, 
por  considerarem,  que  no  cresci  mento  della  lem  mais  utilidade  nos  avangos  que  lucraO,  do 
que  detrimento  nos  direitos  que  pagaó.  E  querendo  Eu  a  tudo  proverde  remedio  conveniente; 
Hey  por  bem,  &  mando,  que  daqui  em  diante,  se  naO  faga  na  Alfandega  da  dita  Fortaleza  ava- 
liagaó  da  prata,  que  a  ella  vier,  por  mais  excessivo  valor,  do  que  corre,  <Sr  ao  diante  correr 
na  Cidade  de  Goa,  &  que  a  eslc  respeito  se  lavrem  os  Xeradns  com  o  mesmo  pezo,  quali- 
dade,  &  valor,  que  tem  na  dita  Cidade,  sem  alteragam  alguma,  sob  pena  de  quem  o  contra- 
rio fizer,  sendo  algum  dos  Officìaes  da  Alfandega,  incorra  em  suspcnsaO  de  seu  ofiBcio,  tè 
nova  merce,  &  em  dous  annos  de  degredo  para  o  Morrò  de  Chaul;  &  sendo  alguma  pessoa 
particular,  encorrerà  em  pena  de  mil  XaraGns  para  minha  Real  fazcnda:  E  mando  ao  Vice  Rei 
do  Estado  da  India,  Cbanceller,  Desembargadores,  &  mais  Ministros  delie,  &  ao  Védor  geral 
da  Fazenda,  ao  CastellaO,  ou  ao  CapitaO  da  dita  Fortaleza  de  Dio,  que  ao  presente  saó,  &  ao 
diante  forem,  &  mais  Officiaes  da  Alfandega  della,  Ministros,  &  pessoas  a  que  pertencer,  que 
assim  0  cumprào,  &  guardem,  &  fagao  inteiramente  cumprir,  &  guardar  corno  nella  se  con- 
tòm:  E  ao  meu  Cbanceller  Mòr  a  faga  publicar  na  Cbancellaria,  &  enviar  a  copia  della  sob 
meu  sello,  &  seu  sinal  a  todos  os  Ministros,  &  Ouvidores  das  Fortalezas,  &  Capitanias  do 
dito  Estado  da  India,  para  que  assim  Ibes  seja  notorio;  &  se  registarà  nos  Livros  do  Deseoi- 
bargo  do  Pago,  Casa  da  SuppllcagaG,  fìelagaO  do  Porlo,  &  Conselho  Ultramarino,  onde  seme- 
Ihantes  Leys  se  costumad  registar.  Faustino  Ayres  de  Carvalbo  a  fez  em  Lisboa  aos  dezasete 
de  Margo  de  mil  &  seiscentos  &  oitùta  &  oito.  Francisco  Galvaò  a  fez  escrever.  REY.  Moti- 
téiro  Mar  P.  *. 


IV.^  HO 

1097-NOVEMBHO-10 

Condc  de  Villa  Verde  V.  Rei  da  India  Amigo.  Eu  ElRey  vos  enviu  muito  saudar  corno 
aquelle  que  amo.  Havendo  visto  a  conta  que  mandaste  do  meio  que  ellegestes,  para  evitar 
0  damno  que  se  bavia  de  seguir  ao  Commercio  desse  Estado  com  a  nova  fabrica  que  em  Bi- 
choly,  povoagào  del  Rey  Mogor,  se  havia  aberto  de  rupias  de  prata  falsificadas,  por  ser  a  prata 
muito  baixa,  e  a  resposta  que  déstes  à  queixa  que  vos  fez  o  Capilao  de  Bicboly  do  bando  que 

*  Impresso  avulso. 
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mandastes  laudar  para  quc  as  ditas  rupias  nao  corrcsscii^  ;  meparccoudizcr-vosobrastesbcm 
Ilo  meio  que  tomastcs  para  se  evitar  a  inlroducgào  dcstas  rupias,  pòrquc  quafquer  oulro  que 
se  elegcsse,  seria  inulil  e  infrucluoso,  e  se  se  nào  atalhasse  a  enlrada  dellas  se  podia  seguir 
uns  damnos  irrcparaveis  e  projudicialissimos  a  esse  Estatlo,  e  assim  se  vos  aprova  o  que  fi- 
zeslcs  neslc  particular.  Escrita  em  Lisboa  a  J9  de  novembro  de  1697.  Rey*. 


N.«  111 

1697-NOVEMBRO-19 

Conde  de  Villa  Verde  V.  Rey  da  India.  Eu  ElRey  vos  enviu  muito  saudar  corno  aquelle 
quc  amo.  Havendo  visto  o  que  representastes  em  carta  de  cito  de  Dezembro  do  anno  de  1695 
sobre  o  levantameolo  da  moeda  de  S  Tboraós,  e  o  que  nesta  materia  se  votou  no  Gonselho 
desse  Estado^  me  pareceu  dizervos  fui  servido  mandarvos  declarar  por  Carta  de  5  de  Margo 
deste  anno  de  1697,  que  por  muitas  consederagGes  nao  convinha  que  se  levan tasse  a  moeda, 
assim  pelo  perjuizo  que  pode  receber  esse  Eslado  de  que  cresccrào  no  vallor  os  mantimenlos 
e  mais  generos  a  este  respeito,  comò  tambem  o  damno  que  se  pode  seguir  a  este  Reino, 
pois  se  mandarà  de  aqui  o  curo  por  negocio,  em  muito  maior  quantidadc  que  até  agora  ia, 
porque  de  ordinario  a  mercancia  sempre  ia  buscar  o  maior  interesse,  quanto  mais  pelas  ra- 
zòes  que  expunbeis,  ndo  seria  o  levantamento  o  quc  bastasse  para  deixarem  de  levar  os  Sào 
Thomas  para  o  Sunda,  pois  correndo  jà  com  a  mesma  maioria  que  se  Ibe  queria  impor,  e 
scm  que  se  Ibc  puzesse  a  Lei,  o  levavam  para  aquelJas  partes:  e  vendo-se  de  novo  a  conta 
quc  me  destes  em  carta  de  15  de  Dezembro  do  anno  passado  sobre  a  mesma  materia,  repre- 
sentando 0  acbar-se  ajterado  o  arbitrio  que  bavies  inculcado  de  se  levantarem  as  ditas  moe- 
das  de  Sào  Thomés  de  curo  uma  tanga  em  cada  uma  no  valor  extrinsico,  por  se  achar  este 
negocio  em  forma  que  ficava  sendo  impraticavel,  e  infrutifero  o  dito  arbitrio,  por  terem  os 
mesmos  Sào  Tbomés  subido  entre  os  homens  de  negocio,  nào  somente  a  dita  tanga  que  pre- 
tendieis  acri^centar-lbe,  mas  ainda  muito  mais,  sem  que  fosse  bastante  o  excessivo  vallor 
que  0  tempo  Ibe  fìzcra  acrccer,  para  que  se  obviasse  a  saca  para  fora:  Me  pareceu  mandar- 
vos repelir  por  està  o  que  na  refenda  carta  se  vos  ordemna,  e  dizer  vos  se  obrou  muito  mal 
em  se  estar  pelo  arbitrio  e  disposigào  da  mercancia,  pois  està  nào  podia  ter  poder  nem  au- 
thoridade  para  dar  maior  vallor  à  moeda  que  Ibe  nào  dava  a  Ley,  seguindo  se  disso  tao  pre- 
judiciaes  consequencias  e  danozas  a  esse  Estado,  corno  se  tem  ponderado.  Escrita  em  Lisboa 
a  19  de  Novembro  de  1697.— Rey*. 


IV.^  US 

1715-SETEMBRO-O 

Vasco  Femandes  Cezar  de  Mcnezes  do  Conselbo  de  Estado  de  Sua  Magestade,  Vice-Rei  e 
Capitào  Geral  da  India  &c.  Pago  saber  aos  que  o  presente  Alvarà  em  forma  de  Lei  virem,  que 
sendo-mc  presente  (por  uni  versai  queixa  de  todos)  a  grande  falta  de  dinbeiro  nacional,  nào 

*  Manuscripto  da  bibliotheca  da  Ajuda,  Governo  do  vice-rei  almolaci  mor,  tom.  iv,  fol.  13  v. 
'  Idem,  fol.  17. 

TOMO  m  36 
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so  para  os  traclos  e  contractos  dos  mercadores,  mas  ainda  para  o  trafego  communi  e  uzo 
de  lodo  0  povo,  origiiiada  da  que  de  annos  a  està  parte  se  experimenta  de  palacas  e  mais  prala 
que  do  Reino  costumava  vir  por  negocio,  que  tarabera  deu  motivo  à  cxlracgaO  dos  xerafios 
d'està  Cidade  para  a  China,  Sendo  està  falla  cauza  e  origem  de  outra  maior,  qual  6  a  que  se 
experimenta  de  commercio  ncsta  Cidade  e  nas  mais  terras  do  Estado,  nas  quaes  se  acha  quasi 
cxtinclo;  e  estc  o  principal  motivo  de  tantos  mercadores  e  homens  de  negocio  desta  Cidade 
terem  quebrados  de  seu  credito  com  grossas  quantias,  em  notavel  damno  de  outros,  e  dos 
particularcs  que  tinhaO  alguns  em  suas  conflanyas,  e  ludo  em  grave  prejuizo  da  repubb'ca, 
que  so  com  a  frequencia  do  commercio  e  tracio  permanece,  e  com  os  interesses  e  cabedaes 
que  delle  resultam  se  augmenta:  e  desejando  eu  dar  remedio  a  tantos  damnos  experimenla- 
dos,  e  obviar  os  fuluros  na  continuagaó  do  esquecimento  em  tanta  mina,  entroi  na  conside- 
rayaO  de  investigar  os  meios  que  facilitassem  a  abundancia  da  moeda  narional,  e  em  con- 
sequencia  o  commercio  que  com  a  falla  della  se  impossibilita;  e  por  ter  a  certeza  que  muitos 
homens  de  negocio  e  outros  muitos  particulares  lem  quantidade  de  ouro  em  paó  e  em  bar- 
ra, sem  se  podcrem  valer  delle  por  naó  ter  sahida  para  as  terras  do  Canari  para  onde  cos- 
tumava hir  por  negocio,  e  està  communicagaò  se  acbar  do  anno  passado  a  esla  parte  pro- 
hibida  por  circumstancias  e  maiores  conveniencias  imporlantes  ao  Estado;  e  aos  taes  Ihes 
resultar  perda  conbecida,  se  o  metessem  na  Casa  da  moeda  para  o  lauramento  della,  por 
ter  a  moeda  de  S.  Tbomés  diminulo  valor  na  dita  Casa  do  que  tem  o  seu  pezo  na  commum 
estimagào  de  todos,  dependendo  està  maior  valia  de  albeo  arbitrio,  com  eslranho  absurdo  e 
censurado  por  permiltido  ou  dissimulado:  E  enteudendo  eu  que  balendo-se  a  moeda  de  S. 
Tbomés  nacional  nesle  Estado  com  pezo  correspondenle  ao  valor  que  de  annos  a  està  parte 
tem  por  commum  estimaQào  de  todos,  ficava  a  praga  abundanle  de  moeda,  e  facilitadas  as 
compras  e  vcndas  das  fazendas  e  drogas  de  que  uza  o  trafego  mercanlil;  para  proceder  nesla 
deliberagào  com  o  maduro  conselbo  que  a  sua  materia  pede,  a  mandei  proposta  por  escripto 
com  as  circumstancias  imporlantes  aos  Conselheiros  do  Estado,  Minislros  da  Relagao,  Cabido, 
Prelados  das  Religioés,  Senado  da  Cainara  desta  Cidade  e  aos  homens  de  negocio  della,  con- 
sultando OS  seus  pareccres,  que  deram  por  escripto  e  assentando-se  por  ultima  conforencia 
entre  todos  universalmente  que  a  fabrica  da  nova  moeda  que  eu  pcrteodia  fazer,  ainda  que 
diminuta  em  pezo  da  antiga,  nào  irà  levanlal-a  do  commum  valor  que  ella  tinha,  e  por  està 
cauza,  sem  prejuizo  do  Povo,  nem  ainda  de  particulares,  mas  antes  em  utilidade  de  todos, 
e  sem  evidente  perigo  de  se  extrabir  para  fora  das  terras  do  Estado,  com  o  risco  de  se  expe- 
rimentar  a  mesma  falla  presonle;  e  para  que  està  resolugào  se  execule  e  tenha  o  effcito  que 
pretendo  :  Ilei  por  bem  e  mando  que  loda  a  pessoa  que  quizer  reduzir  a  dinheiro  lodo  ou 
parie  d'ouro  que  tiver,  o  meta  na  casa  da  moeda,  aonde  por  cada  marco  de  oiro  de  paO  da 
China  receberà  noventa  e  seis  S.  Tbomés  do  pezo  de  cincoenta  e  seis  grdos  e  meio  cadaum, 
(e  a  este  respeito  o  que  resultar  de  qualq/  oulro  ouro,  regulado  pelo  seu  toque)  os  quaes  Sam- 
Ihomés  correraó  universalmente  em  todas  as  terras  do  Estado  com  o  valor  de  cinco  xer'afms; 
e  outro  si  mando  que  os  S.  tbomés  aotigos,  que  albéagora  se  fabricavaO  na  casa  da  moeda 
com  pezo  de  sessenta  e  oiio  grdos  e  meio,  menos  um  avo,  e  com  o  valor  de  cimo  xerafins, 
corram  na  mesma  forma  com  o  valor  de  seis  xerafins  e  quinze  reis,  por  ser  este  o  que  Ihe 
dava  a  eslimagaO  commum,  e  o  que  Ihe  corresponde  em  razaó  do  tal  peso,  regulado  pelo 
que  bade  ter  o  Samthomé  novo  que  ora  mando  fabricar,  sem  que  pessoa  alguma  de  qual- 
quer  estado,  qualidade  e  condìgaO  que  seja,  assim  Cbristau,  conio  gentio,  ou  moiro,  naturai 
ou  estrangeiro,  possa  alterar  a  sua  valia  e  cslimagaó,  assira  em  cobrangas  e  pagamenlos  de 
dividas,  comò  nos  que  fizer  em  razao  de  scus  contractos,  ou  por  oulra  qualquer  causa  baja 
de  dar,  entregar  ou  receber  a  tal  moeda,  nem  a  poderaò  levar,  mandar,  dar  ajuda  e  favor, 
consentir  ou  encobrir  que  outros  a  raandem  ou  levem  para  fora  das  terras  do  Estado;  e  quem 
0  contrario  fizer,  sendo  nisso  achado,  ou  sendo- Ihe  provado,  incorra  nas  penas  estabclecidas 
e  declaradas  na  nossa  Lei  da  ordena^aO  L.**  5.'  tit.  113,  e  o  denunciante  bavera  para  si  o  que 
na  mesma  Lei  se  acha  delermìnado,  com  todas  as  mais  clauzulas  e  circumstancias  della;  e 
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mando  ao  Juiz  dos  Feìtos  da  Coroa  e  Fazeiida  tome  as  denunciagoés  que  nesta  materia  se  G- 
zerem,  na  qual  o  nomeo  por  Juiz  competente  e  privativo,  para  proceder  coatra  os  transgres- 
sores  desta  lei  ;  e  ao  Chanceler  do  Estado  a  faga  publicar  na  Chaucelaria,  e  as  copias  della  com 
0  sello  das  armas  reaes  e  assignadas  por  elle  as  enviarà  às  pragas  e  terras  do  Norte,  para 
que  a  todos  seja  notorio;  e  ao  Clianceller  da  RelagaO,  Ouvidor  gcral  do  crime  e  mais  Desem- 
bargadores  della,  e  a  todos  os  ouvidores  Juizes  e  mais  Justigas  desta  Gidade  e  terras  do  Es- 
tado, a  cumpram  e  fagaO  inleiramente  cumprir  e  guardar  corno  nella  se  contém,  sem  duvida 
aiguma;  e  naó  pagarà  os  novos  direitos,  nem  os  da  Ghancelaria,  por  ser  do  servilo  de  Sua 
Mageslade  que  D.'  G.',  e  passado  pela  dita  Chancellaria  esle  alvarà  se  registarà  naSecrotaria  do 
Estado  e  aonde  mais  competir.  Francisco  Gomcs  o  fez  em  Goa  ;i  nove  de  Setembro  de  mil 
sclecenlos  e  treze.  0  Secretano  Joao  Rodrigues  Machado  o  fez  escrever.  Vasco  Fernandcs 
Cesar  de  Menezes.  Por  resolugao  do  Exmo  S/  Vice  Rei  e  Capilào  geral  da  India  de  2  de 
Agosto  de  mil  setecenlos  e  treze.  Jos6  da  Silva  Gouveia. — Pagou  nada  por  ser  do  Servigo  de 
Sua  Mageslade  que  D/Guarde.  Goa  9  de  Setembro  de  1713.  Agostinho  Rodrigues  deCarva- 
Iho. —  Rogistado  na  Ghancelaria  no  Livro  segu^ido  as  f  25  v.  Pedro  de  Silvcira. —  A  9  de 
Setembro  de  1713  cm  Goa  na  Ghancelaria  foi  publicado  o  Alvarà  alràs  pcrante  os  OfiBciaes 
della,  e  mais  partes  que  vinham  requerer  seus  despachos,  de  que  Qz  estc  termo.  Agostinho 
Rodrigues  de  Garvalbo  que  escrevi.  Agostinho  Rodrigues  de  Garvalho.  José  da  Silva  e  Gou- 
veai. 


N.«  113 

1716-MAI0-30 

Registo  da  proposta  feita  ao  Ei.'"^  sr.  V.  Rey,  e  assento  tornado 

sobre  a  fabrica  dos  bazarucos 

Exmo  snor.  Pareceo  aos  Ministros  do  Gonselho  da  Fazenda,  que  os  bazarucos  que  he 
precizo  fazer-se,  deve  ser  caldeados  co  calaira  por  tres  fundamentos  dignos  de  atlengào  :  o 
primeiro  para  se  fazer  a  moeda  mais  nobre  ;  segundo  por  se  embaragar  mais  aos  Estrangei- 
ros  a  magnifactura  de  semelhante  moeda;  tercciro  porque  havcndo  pouca  Tutunaga,  so  fica 
laurando  mais  moeda  com  introducgào  deCalaim,  suprindo  nesta  forma  a  dita  falta  de  Tutu- 
naga :  e  ponderando-se  com  toda  atengào  os  pregos  quo  deve  estabelecer  para  a  conta  e  peso 
da  moeda,  de  sorte  que  se  difBculte  quanto  he  possivel  a  saca,  ou  ìntrodugdo  da  moeda,  se 
achou  OS  pregos  mais  convenientes  e  ajustados  ao  dito  respeilo  suo  o  de  secenta  xerafins  por 
cada  quintal  de  Tutunaga,  e  de  cem  xerafins  por  cada  quintal  de  calaim,  livres  estes  pregos 
para  os  doranos  dos  metaes  de  bragagem  e  quebras;  e  que  nesta  forma  e  por  estes  pregos 
se  deve  fazer  na  caza  da  moeda  a  conta  do  peso  e  valor  intrinseco  dos  ditos  bazarucos,  e  que 
apr."  deGalaim  que  se  deve  ajuntar  à  Tutunaga,  deve  ser  a  cada  quatro  aroubas  de  tutuna- 
ga bua  de  Galaim,  e  nesta  mesma  forma  a  cada  qualro  arrateis  de  Tutunaga  bum  de  Calaim, 
e  a  cada  quatro  quinlacs  de  Tutunaga  bum  de  Calaim  ;  de  quo  se  fez  esla  proposta  para  o 
Exmo  Snor  V.  Rcy  resolver  o  que  for  servido.  Panelim  trinta  de  Mayo  de  mil  selecentos  e 
dezaseis.  Jacinlo  de  Araujo  de  Castro  escrivaO  da  Fazenda  a  fiz  escrever. — D.  Cbristovaó  de 
Mello  — Joào  Roiz  da  Costa— José  da  Silva  e  Gouvéa  —  fui  presente  Augustiuho  de  Azevedo 
Montciro. 

Eu  me  conformo  com  està  proposta.  Rachel  trinta  e  um  de  Mayo  de  mil  setecentos  desa- 
seis.  Rubrica  do  Snor  V.  Rey*. 

•  Ardi,  da  secretaria  do  governo  cm  Goa,  livro  2  de  servicos,  fol.  41  v. 
«  Arch.  do  cxiincto  coD^^/ao  da  fazenda  de  Goa,  livro  19,  fol.  21 7. 
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IV.°  114 


1710-JULH0-15 


As8cnfou-se  em  conselho  da  Fazenda  presente  o  Exmo.  Sr.  V.  Rcy  e  Ministros  depulados 
delle,  que  para  o  lauramento  da  nioeda  de  bazarucos  quc  de  presente  se  manda  fazer,  se  ob- 
serve  em  tudo  a  forma  declarada  na  proposta  atraz,  de  que  se  fez  esle  assento  assinado  pelo 
dito  snor  V.  Rey  e  Ministros.  Jose  Marchone  o  fez.  Goa  quinze  de  Junbo  de  mil  selecentos  e 
dezaseis.  Jacinto  de  Araujo  de  Castro  escrivào  da  Fazenda  o  fez  escrever. — Rubrica  do  Exmo. 
Sr.  V.  Rey  —  Meilo  Costa  —Gouvéa.—  Fui  presente  Azevedo. 

Estiva  de  Tulunaga  com  a  quinta  parte  de  cbumbo  que  se  manda  laurar  em  moeda 
de  bazarucos,  e  tambem  de  Calaim  com  a  terga  parte  de  cbumbo. 

Fundirào-se  dez  arrateìs,  a  saber,  oito  de  tulunaga  e  dous  de  cbumbo,  e  tiverao  de  quebra 
tres  arrateis  e  meio,  que  em  conio  sessenta  arratcis  que  lem  sinco  arrobas,  importàm  sincoen- 
ta  e  seis  arrateis,  que  abatidos,  restam  de  metal  limpo  para  a  fabrica  cento  e  quatro  arrateis, 
08  quaes  se  devidirào  pelo  pezo  das  moedas  dcclaradas  nas  adigoens  abaixo. 

Cada  meyo  vintem  bade  ler  de  pezo  tres  oitavas  e  vinte  sete  gràos  e  meio,  que  em  oito 
moedas  que  leva  a  fórma  em  que  se  faz  a  dita  moeda,  importa  tres  ongas,  tres  oitavas  e  qua- 
tro graòs. 

Cada  moeda  de  sinco  bazarucos  bade  ter  de  pezo  duas  oitavas  e  dezaoilo  graos,  que  em 
oito  moedas  que  leva  a  fórma  em  que  se  faz  a  dita  moeda,  importa  duas  ongas  e  duas  oitavas. 

Cada  moeda  de  dous  bazarucos  e  meio  bade  ter  de  pezo  bua  oitaua  e  nove  graOs,  que 
em  nove  moedas  que  leva  a  fórma  em  que  se  faz  a  dita  moeda,  importa  bua  onga,  duas  oi- 
tavas e  nove  graòs. 

Cada  moeda  de  bum  bazaruco  bade  ter  de  pezo  trinta  e  dous  grios  e  bum  quinto  de  grào, 
que  em  oito  moedas  que  leva  a  fórma,  importa  tres  oitavas  e  quarenla  e  bum  grdo. 

Custo  dos  melaes  e  despeza  da  bragagem  e  senborìagem. 

60  »  0  «  00  0  quìntal  de  Tulunaga. 

03  I»  3  >  45  De  buma  arroba  de  cbumbo. 

07  »  2  »  30  De  bragagem. 

07  »  2  •  30  De  Senborìagem. 


78  »  3  »  45 


Fundiram-se  duas  arrobas  de  calaim  e  bua  de  cbumbo,  que  em  arrateis  sommam  novcnta 
e  seis,  DOS  quaes  bouve  de  quebra  dez  araleis,  que  abatidos  nos  ditos  noveuta  e  seis  arateis, 
restarào  limpos  oitenta  e  seis  araleis,  pelos  quaes  repartida  a  imporlancia  do  custo  dos  me- 
taes,  bragagem  e  senlioriagem,  cabe  a  cada  nioeda  o  que  se  ve  da  lista  abaixo,  em  cujo  firn 
està  a  conta  e  somma  do  custo  dos  metaes  e  mais  despezas. 

Cada  moeda  de  meyo  vintem,  tres  oitavas  e  meya  e  tres  quintos,  e  uas  oito  que  leva  a 
fórma  importào  tres  ongas,  quatro  oitavas,  quatro  graOs  e  quatro  quintos. 

Cada  moeda  de  ciuco  bazarucos,  duas  oitavas,  vinte  quatro  graOs  e  dous  quintos,  e  nas 
oito  que  leva  a  fórma  buma  onga,  buma  oitava,  vinte  sinco  graos  e  tres  quintos. 

Cada  moeda  de  bum  bazaruco,  trinta  e  tres  graOs  tres  quintos  e  quatro  decimos,  e  nas 
oito  que  leva  a  fórma  importàm  tres  oitavas  e  meya,  dezasete  gràos  e  tres  quintos. 
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Gusto  e  despeza. 

X.'    50  :  0  :  00    De  duas  arobas  de  calaìm  a  ccm  x."  o  quintal. 
X.'      3  :  3  :  45    De  bua  aroba  de  cbumbo  a  quinze  x.'  o  quÌQtal. 
X.'      9  :  0  :  00    De  bragagem  e  senboriagcm^ 


62    3  :  45 


]v.°  iies 

1716-JULHO-18 

Asscntou-se  em  Gonseiho  da  Fazenda,  presente  o  Exmo  Snor  V.  Rey  e  Minìstros  deputa- 
dos  delle,  que  o  Vedor  geral  da  Fazcnda  mande  obrar  a  moeda  na  forma  da  estiva  e  contas 
assima  e  atraz,  e  da  repartigào  do  que  pertencc  d  bragagem  levarà  o  Tbesoureìro  da  Gasa  da 
moeda  tres  tangas  por  quintal  do  scu  precalgo,  com  obrigagaO  de  por  seu  fìel,  tornar  entrega 
dos  metaes  e  dar  a  satisfagaO  delles,  com  o  Mestre  assistir  à  GaldeagaO  da  liga  para  que  leve 
somente  a  determinada;  e  o  escrivaù  terà  bua  tanga  de  precalgo  em  cada  quintal,  com  obri- 
gagaO  de  fazer  a  sua  seni  falla;  e  o  mais  que  sobra  da  dita  bragagem  levarà  o  fundidor,  de 
que  se  fez  este  assento  assinado  pelo  dito  snor  V.  Rey  e  Ministros.  Antonio  Baptìsta  Pereira 
0  fez.  Goa  dezoito  de  Julbo  de  mil  setccentos  e  dezaseis.  iacinto  de  Araujo  de  Gastro,  escri- 
vào  da  Fazenda  o  fìz  escrevcr. — Rubrica  do  Exmo  Snor  V.  Rey— Hello — Gosta — D."'  Mo- 
reira — fui  presente  Azevedo  2. 


iv.°  Ila 

1722-JULHO-25 

Para  se  fabriearem  bazarucos  de  tutunaga  pura 

Assentou-sc  em  conselbo  da  Fazenda,  que  visto  haver  falla  na  terra  de  moeda  de  baza- 
rucos  para  0  Irato  e  meneyo  do  povo,  que  0  D."  Gbanceler  do  Estado  mande  obrar  a  dita 
moeda  de  Tutunaga  pura  seni  a  liga  de  Gbumbo,  para  evitar  as  duvidas  de  ievarem  as  moedas 
mais  ou  nienos  liga  por  causa  de  nào  poder  ligar  bem  a  Tutunaga  com  0  cbumbo,  e  sabir 
parte  da  dita  moeda  de  Tutunaga  pura,  e  outra  com  a  mayor  parte  do  cbumbo  de  liga,  na 
forma  da  estiva  feita  em  presengadoditochanceller  do  Estado,  e  apresenlada  n'este  conselbo . 
cujo  Ibeor  be  0  seguiule: 

Fundio-se  bum  quintal  de  Tutanaga,  que  tem  cento  vinte  e  oito  ar.',  nos  quaes  abatidos 
quarcnta  e  dous  de  qucbra  de  fundigào,  restaù  oitenta  e  seis  arateis. 

Estes  repartidos  em  setenta  e  sinco  xeraGns,  a  saber,  sesscnta  xerafins  que  custa  0  quintal 
de  tutunaga  e  sete  xerafins  e  meyo  de  senboriagem  e  sete  xeraGns  e  meyo  da  bragagem, 
cabc  a  cada  pardau  um  arratel,  duas  ongas,  duas  oitavas  e  sincoenta  e  sinco  gràos  e  tres 
quartos. 

E  pelas  sincoenta  moedas  de  meyos  vintens  que  tem  um  xeraGm,  cabe  a  cada  moeda 
duas  oitavas,  sesscnta  e  sete  grdos  e  bum  tergo;  e  pelas  oito  moedas  que  tem  a  fórma,  im- 
portào  duas  ongas,  sete  oitavas  e  trinta  e  quatro  graOs  e  dous  tergos. 

•  Àrdi,  do  extincto  conselbo  da  fazenda  de  Goa,  livro  19,  fol.  217  ?. 
'  Idem  221  v. 
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E  repartidos  por  sdenta  e  sinco  mocdas  de  sinco  bazarucos  quc  lem  um  xcraGro,  cabe 
a  cada  niocda  bua  oliava  e  scsscnta  e  oìto  gràos  e  tres  quartos,  e  sobejào  dcz  graós  e  tres 
quartos  que  nào  podem  repartir;  e  pelas  oito  moedas  que  tcm  a  fórma,  importa  huma  oo^a, 
sete  oìtavas,  quarcnta  e  seis  graòs. 

Repartidos  por  cento  e  sincocnta  moedas  du  dous  bazarucos  e  meio  que  tem  bum  xera- 
fim,  cabe  a  cada  bua  seltenta  gràos  e  lium  tergo,  e  subejào  vinte  e  sete  graos,  que  nfto  po- 
dem rcpartir  pelas  ditas  cento  e  sincoenta  moedas  ;  e  pelas  oito  Q  tem  a  fórma,  importào 
sete  oìtavas,  sincoenta  e  oito  graos  e  dous  tcrgos;  e  os  dilos  vinte  e  sete  gràos  q  sobejào  nas 
ditas  ceuto  e  sincocnta  moedas  repartidos  em  dezouto  fórmas  de  oito  moedas  cada  fórma,  e 
subejào  seis  moedas,  cabe  a  cada  buma  gram  e  meio;  e  com  as  séteoitavas,  sincoenta  e  oito 
gràos  e  dois  tergos,  que  leva  cada  forma,  importào  sete  oitavas  sessenta  gràos  e  meio  tergo, 
que  bade  ter  cada  fórma  de  oito  moedas. 

E  0  tbesoureiro  da  casa  da  moeda  levarà  tres  tangas  por  cada  quintal,  de  seus  precalgos, 
com  obrigagào  do  por  seu  fiel  para  tomar  entrega  da  Tutunaga  e  dar  satisfagào  à  pr.'*,  e  o 
Escrivào  da  casa  de  moeda  terà  bua  tanga  de  precalgos  em  cada  quintal  e  com  obrigagào  de 
fazer  a  sua  sem  faita;  e  o  mais  q  sobra  da  bragagem,  tirado  o  xeraQm  da  lenba  e  qtiatro 
tangas  em  cada  quintal,  levarà  o  Fundidor,  ficando  livre  à  parte  pela  dita  estiba  sessenta  e 
oitoxerafìns  e  meio,  com  senhoriagem  e  o  xcrafim  da  leuba,  de  que  se  fez  este  assento  assi- 
nado  pelo  Ex."**  Snr.  V.  Rey  e  Ministros  do  Gonselho.  Cbristovam  Peres  o  fez.  Goa  25  de 
Julbo  de  1722.  Victorino  Freire  de  Brito,  Escrivam  da  Fazenda  o  fiz  escrever. —  Rubrica  do 
Ex."*' Sur. V.  ReyFranciscoJozedeSampaio.— Mello — Monis — Horta— Fui  presente  Aranha*. 


N.«  nr 


1720-MARgO-13 

Joào  da  Saldanba  da  Gama  do  Consclbo  de  Bstado  de  Sua  Magestade,  Vice-Rei  e  Capitào 
gcral  da  India,  ctc.  Fago  saber  aos  que  està  provisaO  em  forma  da  lei  virem,  que  attendendo  a 
universal  queixa  que  bavia  da  falta  de  dìnbeiro  nacional  de  xeraGns  de  prata,  nao  so  para  os 
tratos  e  contralos  dos  mercadores,  mas  ainda  para  o  trafego  commum  e  uzo  do  povo,  se 
propoz  aos  Conselheiros  do  Eslado,  ministros  da  RelagaO,  Senado  da  Camara  desta  Cidade, 
Prelados  de  Religiocs,  e  outras  algumas  pessoas  practicas,  e  com  os  seus  pareceres  setomou 
assento  no  Conselbo  da  Fazenda  sobrc  o  lauramento  dos  ditos  xerafins  de  prata,  cujo  thcor 
é  0  seguinte  : 

Assentou-se  era  Conselbo  de  Fazenda  etc.  que  visto  ser  notoria  a  falla  de  moeda  de  prata 
que  ha  nesta  Corte,  e  quc  por  està  cauza  perece  o  mencio  e  trato  della,  e  que  sendo  ouvido 
lodo  0  Povo  pelo  Senado  da  Camara  desta  Cidade,  que  o  reprezenta,  o  qual  neste  particular 
deu  0  seu  parecer,  corno  tambem  o  deram  os  bomens  de  uegocio,  os  Prelados  de  todas  as 
Religioès,  as  pessoas  principaes,  os  Conselbeiros  do  Estado,  e  os  ministros  de  loda  està  re- 
publica,  assimEcclesiasticos,  comos  seculares,  cujos  pareceres  se  acbaO  na  Secretaria  deste 
Estado,  nao  duvidarem  ser  muilo  conveniente  e  precizo  à  mesma  republica  para  conserva- 
gaO  della,  que  se  mandasse  laurar  a  dita  moeda,  o  Dezembargador  Juiz  conscrvador  da  Gaza 
da  moeda  Josó  Ferreira  de  Horla  mandasse  laurar  moeda  de  prata  de  dois  pardaos,  de  par- 
duo,  de  meio  pardao,  de  tanga  e  meia  tanga,  a  qual  terà  o  toque  de  prata  de  pataca,  sem  se  Ibe 

<  Manuscripto  da  Bibliotbeca  de  Evora,  Cod.  p^fol.  341.  Àrcb.  doextlncto  consclho  da  fazenda 
de  Goa,  liv.  20,  fol.  92.  v. 
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deitar  liga  alguma,  o  qual  toque  da  dita  prata  de  pataca,  de  que  se  bade  laurar  a  dita  mocda, 
bade  ser  aquelle  cuja  prata  for  mais  inferior,  ou  tiver  meDOS  valla  que  a  de  rupia  a  impor- 
tancia  de  sinco  oitavas  e  quareula  e  oilo  gràos  semente  em  cada  marco,  conforme  se  assen- 
tou  na  dita  Gaza  da  moeda,  cm  virtudc  da  estiva  que  por  ordem  deste  Conselho  nella  man- 
dou  fazer  o  dito  Dezembargad/  Juiz  Conservador  perante  si,  o  Dczembarg/  Procurador  da 
Goroa  e  Fazenda,  o  Procurador  da  Gidade,  o  Juiz  de  officio,  o  Ensaìador  da  mesma  caza, 
Escrìvaò  e  mais  ofBciaes  della  da  dita  prata  de  pataca,  cujo  marco  laurado  nas  referìdas 
moedas  ba  de  produzir,  abalida  a  quebra  da  fuudigaO  (que  sad  viote  e  oito  graos  e  meio  em 
cada  marco)  trinta  e  nove  xcrafìns,  uma  langa  e  ciuco  rcìs,  dos  quaes  tirando-se  tres  tangas 
de  direitos  para  Sua  Magestade  de  cada  marco,  e  tres  tangas  e  ciuco  rcis  que  importaO  as 
despezas  de  se  laurar  cada  marco,  licaG  liquidos  para  seu  dono  trinta  e  oilo  pardaos,  os 
quaes  bade  valer  e  importar  a  moeda  que  produzir  cada  um  dos  dilos  marcos;  e  o  pezo  de 
cada  uma  das  ditas  moedas  ba  de  ser  o  seguinte,  a  sabcr  :  a  mocda  de  dois  pardaos  ba  de  ter 
de  pezo  tres  oitavas;  e  desesetc  graOs  a  mocda  de  umpardao  ba  de  ter  de  pezo  aitava  e 
meia^  aito  gràos  e  tres  quwtos;  a  moeda  de  meio  pardao  ba  ter  de  pezo  cincoenia  e  oito  gràos 
eum  quarto  e  meio;  a  moeda  de  tanga  ba  de  ter  de  pezo  vinte  e  tres  gràos  e  nm  quarto;  e  a 
moeda  de  meia  tanga  onze  gràos  e  dous  quartos  e  meio;  e  que  loda  a  mocdu  de  prata  seja 
do  mesmo  toque  de  prata  de  pataca  acima  referido,  de  sorte  que  naO  se  poderà  laurar  moeda 
alguma  de  prata  na  dita  Gaza,  que  naOseja  do  dito  toque;  e  na  forma  acima  refenda  o  dito 
Dezcmbargador  Juiz  Gonservador  terà  na  sua  maO  o  referido  toque  de  que  se  bade  laurar  a 
dita  moeda,  e  pori  lodo  o  cuidado  neste  particular,  fasendo  observar  em  ludo  o  fìegimento 
da  dita  Gaza  e  juntamente  o  conlbeudo  neste  assento,  o  qual  irà  inserto  na  Provizaò  que 
para  cste  effeilo  se  ba  de  passar,  de  que  se  fez  este  assento  assignado  pelo  Ex.""  S/Vice-Iley 
e  minislros  do  dito  Gonselbo.  JoaO  de  Mello  o  fez.  Goa  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  rail 
setecentos  vinte  e  seis  annos;  José  Lobo  da  Silva  Escrivaò  da  Fazenda  o  qual  o  fiz  escrevcr. 
—  Saldanba — Mello  — Pereira — Horta  —  Fui  prezente  Serqeira.  =  E  conformando-me  com 
0  dito  assento  e  pareceres  das  pessoas  referidas:  Ilei  por  bem  e  mando  que  na  Gaza  da  moe- 
da se  laure  a  de  prata  de  dous  pardaos,  um  pardao,  meio  pardao,  de  tanga  e  de  meia  tanga, 
a  qual  terà  o  toque  da  prata  de  pataca,  sem  Ibe  deitar  liga  alguma,  o  qua!  toque  da  dita 
prata  de  pataca,  de  que  se  bade,  laurar  a  refenda  mocda  bade  ser  aquelle  cuja  prata  fór  mais 
inferior,  ou  liver  menos  valia  que  a  de  rupia  a  importancia  de  cinco  oilavas  e  quarenta  e 
oito  gràos  somente  em  cada  marco,  conforme  se  assentou  na  dita  Gaza  de  moeda,  em  vir- 
tude  de  estiva  que  por  ordi-m  do  mesmo  Gonselbo  se  fez  pellas  pessoas  nelle  declaradas;  e 
0  marco  laurado  nas  mencionadas  moedas  bade  produzir,  abatida  a  quebra  da  fundigaò  (que 
saO  vinte  e  oilo  gràos  e  meio  em  cada  marco)  trinta  e  nove  xerafios,  uma  tanga  e  cinco  reis, 
dos  quaes  tirando-se  tres  tangas  dos  direitos  p.*  S.  Mag.'  de  cada  marco,  e  tres  tangas  e 
cinco  reis  que  importaO  as  despezas  de  se  laurar  o  marco,  ficam  liquidos  para  seu  dono  trinta 
e  oito  pardaos,  os  quaes  ba  de  valer  e  importar  a  moeda  que  produzir  cada  um  dos  dilos 
marcos  ;  e  o  pezo  de  cada  uma  das  dilas  moedas  bade  ser  o  seguinte,  a  saber  :  a  moeda  de  dous 
pardaos  ha  de  ter  de  pezo  tres  oitavas  e  desesete  gràos  ;  a  de  um  pardao  ba  ter  de  pezo  uma 
oliava  e  meia,  oito  gràos  e  tres  quartos;  a  de  meio  pardao  ba  ler  de  pezo  cincoenta  e  oito 
gràos  e  um  quarto  e  meio;  a  de  tanga  ba  de  ter  vìnte  e  ires  gràos  e  um  quarto;  a  de  meia 
tanga  onze  gràos  e  dois  quartos  e  meio  ;  e  loda  a  moeda  sera  do  mesmo  toque  de  prata  de 
pataca,  de  sorte  que  naO  se  poderà  laurar  moeda  alguma  de  prata  na  dita  Gaza  que  naO  seja 
do  dito  toque,  e  na  forma  ncsta  refenda;  e  o  Dezcmbargador  Juiz  Gonscrvad.'  terapia  sua 
maO  0  referido  toque  de  que  se  bade  laurar  a  dita  moeda,  e  tambem  o  darà  para  se  deixar 
no  Senado  da  Gamara,  e  ao  Ensaiador  para  uzar  delle,  e  porà  lodo  o  cuidado  neste  particular, 
fazendo  observar  em  ludo  o  regimenlo  da  Jdita  Caza  e  juntam.'  o  conlbeudo  nesta  ProvisaO. 
E  ordeno  e  mando  que  a  refenda  moeda  de  prata  que  assira  se  laurar  e  cunbar  na  dita  Gaza 
de  moeda,  corra  pelo  valor  declarado,  assira  nesta  Gidade,  corno  nas  lerras  do  Norie  e  nas 
mai^  do  dominio  da  Goroa  Hos^^]  ^  tambem  seguardarà  a  mesma  estiva  do  toque  e  pezo  da 
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Dioeda  de  prata  que  so  laurar  na  Fortaleza  de  Oiu,  conforme  a  pormissaó  quc  tcm  para  isso, 
com  0  signal  quc  trnziaò  no  cunbo  os  xerafìns  antigas  quc  se  lauravaò  nella,  para  a  todo  o 
leoipo  se  poder  conbocer  e  cxaminar  que  nclles  haja  algum  engano,  a  qual  oulrosi  correrà 
na  mesma  Fortaleza  e  nas  mais  tcrras  do  Estado,  corno  sempre  se  observou.  Notifico-o 
assim  ao  Vedor  goral  de  Fazenda  e  ao  Cbanceller  do  Eslado,  mais  minislros  e  ofiBciaes  e 
pessoas  a  quem  pertencer,  para  que  assim  o  cumpraO  e  guardem,  e  fagaO  inteiramentccum- 
prir  e  guardar  està  ProvizaO  da  Lei,  corno  nella  se  conti^m,  som  duvìda  alguraa,  e  naO  pa- 
gare OS  novos  direitos,  nem  os  de  Cliancellaria,  por  ser  do  servigo  de  Sua  Magestade,  e  pas- 
sada  por  ella  se  regislarà  nas  Cazas  de  moeda,  Fazenda  gcral,  e  nas  mais  partes  aonde  tocar. 
Manoel  Dias  da  Gosla  a  fez  em  Goa  a  13  de  Margo  de  1726.  0  Secretano  Thomé  Gomes 
Moreira  a  fez  escrevci».  JoaO  da  Saldanha  da  Gama. —  Por  assento  do  Conseiho  da  Fazenda 
de  28  de  Fevr.**  de  1726.  José  Forreira  da  Horla.  —  Pagou  nada  por  ser  do  servigo  de  S.  Mag." 
que  D.'  G.".  Goa  14  de  Margo  de  1726.  Antonio  da  Cunba  Barros. — fìegist.'' na  Gbancel- 
laria  no  Livro  3."  dos  Rogistos  de  Leis.  Rodrigo  de  Souza. — Fica  Regist.*  oste  a  f.  20  do 
Livro  que  serve  neslaCaza  de  moeda  no  Livro  das  Provisocs  e  Leis  delia.  Goa  15  dcMurgo 
de  1726.  Manoel  Forreira  ^ 
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Discurso  sobre  o  dano  que  em  Goa  se  padeee  no  uso  da  moeda  chamada  bazaraeos 
formada  de  tutonaga,  Calaim  e  chumbo,  e  no  grande  premio  ou  usura  de  cambio  que  se  eostumi 

receber  na  commuta^io  della 

He  a  moeda  entro  as  couzas  polilicas  de  q  se  compoom  bum  Estado  bua  das  mais  impor- 
tantos,  mais  uteis  e  mais  necessarias;  e  se  reputa  a  mais  delicada  de  todas,  dependendo  de 
muito  cuidado  o  importante  acerto  da  sua  qualidade,  por  serem  de  grande  prejuizo,  e  muitas 
vezes  irremediaveis,  os  erros  que  na  sua  fabrica  se  podem  cometter. 

Se  0  valor  intrinzeco  do  metal  da  moeda  nao  dififere  ou  dififere  pouco  do  extrìnzoco legai, 
q  se  Ibe  constitue  pelo  cunbo,  sogue-se  a  extracgào  della  para  fora  do  Lstado  com  grave  dano 
dos  subditos,  q  por  faita  de  moeda  padecem  difScuIdades  nos  scus  trafegos  ;  oste  dano  porem 
da  extracgdo  nào  se  considera  nas  terras  onde  a  abundancia  dos  metaes  facilita  a  continua 
fabrica  da  moeda;  e  desta  limitagaó  resulta,  q  o  erro  de  se  fabricar  moeda  com  valor  que 
faga  conveniente  a  sua  extracgaó,  pode  nào  ser  sempre  prejudicial,  nem  irremediavel. 

Se  0  valor  intrinzeco  do  metal  da  moeda  dififere  muito  do  exlrinzeco,  e  Ibe  provem  do 
cunbo  muito  maior  valor  do  que  intrinzecamente  Ibe  compete,  segue-se  a  inlroducgào  de 
muitas  moedas  da  mesma  qualidade,  ou  fabricadas  em  dominios  extrangeiros,  ou  occulta- 
mente nos  do  mesmo  Estado  a  que  a  moeda  pertence,  principalmente  se  be  do  metal  dulil, 
nào  diffidi  de  se  lavrar,  e  o  cunbo  facil  de  imitar-se;  resultando  da  introdu^aó  o  irreparavei 
dano  de  se  mutiplicar  no  Estado  com  valor  legai,  por  equivalente  de  fazendas  de  valor,  ma- 
teria q  as  nào  equivale;  e  nào  podendo  ter  extrac^aO  para  terras  onde  Ibe  faita  a  autboridadc 
do  cunbo,  cresce  o  dano  na  continua  multiplicaya6  da  mesma  moeda,  sondo  neste  caso  nào 
so  prejudicial,  mas  vordadeiramonte  irremediavel  o  erro  commettido  na  sua  fabrica. 

*  Ardi,  da  secretarla  do  governo  em  (ioa,  liv.  2.«>  de  servi fos,  fol.  98.  v.  • 
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Este  bc  0  cazo  em  quo  nos  acbamos.  Havìa  em  6oa  no  anno  de  1716  grande  falla  de 
moeda  baixa,  por  ser  jà  pouca  a  de  cobrc  quc  cntào  corria,  havendo-se  extrabido  para  fora 
das  icrras  do  Estado  a  mayor  parte  della  por  ler  subido  o  prego  daquclle  metal  e  haver  con- 
venìencia  na  extracgiiO.  Tinba  cbegado  da  Cbina  no  mesnio  anno  bua  carregagdo  de  Tutu- 
iiaga  e  Calaim,  que  tendo  pouca  sabida  para  Balgatto,  se  vendeu  por  balxo  prego.  Conside- 
rou-se  que  dcstes  metaos,  mìslurando-lbe  cbumbo,  se  podìAo  fazer  bazarucos,  de  que  muito  se 
necessitava  ;  e  descjando  o  Vcdor  da  Fazenda  reaJ,  que  entaó  era,  zoloso  das  utìlidados  da  fa- 
zenda  reul,  quc  a  fabrica  dos  ditos  bazarucos  produzisse  tambem  aigùa  à  niesma  Fazenda, 
conseguio  que  por  conta  della  se  6zcsse  a  sua  fabrica  com  importante  lucro.  Foi  muito  bem 
aceita  està  moeda  pellas  referidas  circumstancias,  e  o  exemplo  de  interesse  que  a  Fazenda 
Rea]  leve  na  sua  fabrica  fez  que  algùs  mercadores  e  pessoas  particulares  conduzissem  da 
Cbina  nas  mongous  soguintes  outras  carregagoès  dos  mesmos  metaes,  ou  as  comprasse  em 
Goa  para  que  se  Ibc  concedesse  fundiremse  por  sua  conta  mais  bazarucos  da  mesma  quali- 
dade,  o  que  com  cCfeilo  se  Ibe  facilitou,  assim  pela  aceitagaO  com  que  corrìaO,  corno  porque 
com  a  novidade  delles  tinba  continuado  a  extracgaò  dos  de  cobreatbéscextinguirem;  e  seni 
se  adverlir  entaó  no  grande  dano  publico,  quc  ao  futuro  resultarla  de  se  fabricar  aquella 
moeda  com  tanta  diminuigào  no  valor  intrinzeco  quanto  tinba  sido  o  lucro  que  a  Fazenda 
Real  primeiro,  e  despois  outras  muitas  pessoas  receberao  da  fabrica,  se  consentio  por  vezes 
a  repetigaO  delia,  atbé  abundar  a  terra  tanto  desta  moeda,  que  na  grande  multidào  della  se 
comegou  em  poucos  annos  a  conbecer  q  viria  a  ser  nociva,  principalmente  despois  q  refle- 
ctindo-sc  no  excessivo  valor  que  o  cuubo  Ibe  dava  a  respeito  do  pouco  q  o  metal  merccia, 
se  advertio  em  q  as  variadades  dos  cunbos  quc  nella  se  via,  e  tambem  a  difTerenga  que  se 
acbava  na  composigaò  dos  metaes  de  que  era  formada,  indicava  baver-se  introduzido  de  fora, 
ou  fundido  occultamente  na  terra  muito  mais  q  a  fabricada  por  autboridade  publica;  e  ainda 
Q  para  se  impedir  a  q  corria  conbecidamente  falga  formada  de  cbumbo  simples,  se  publicou 
bum  bando  probibindo  toda  a  moeda  que  facilmente  se  dobrasse  com  os  dedos,  nào  bastou 
este  remedio  para  evitar  que  continuasse  a  introdugam,  porque  bastava  fazerem-se  da  mesma 
qualidade  que  as  aprovadas,  para  q  desse  muito  interesse  a  Introducg^o  dellas,  com  a  qual 
se  comegou  a  sentir  scmelbantc  dano  ao  q  Hespanba  padeceu  no  uzo  da  moeda  a  que  cba- 
maraO  Membrilbo.  A  falla  que  bouve  de  cabedal  e  moedas  nos  Erarios  Rcaes  de  Hespanba 
em  tempo  de  Pbclipe  IV  deu  occaziào  a  muitos  alvitres,  de  que'entaó  foi  bem  provida,  ou 
bem  persoguida  aquella  Monarquia.  Gonsistio  bum  delles  em  presuadir  que  a  soberania  da 
Magestade  nào  devia  sentir  fultas  de  dinbeiro,  pois  estava  no  seu  absoluto  poder  dar  valor 
ao  quc  0  nào  tinba,  mandando  por  seu  real  cunbo  em  qualquer  materia  com  ordem  de  cor- 
rer por  moeda  do  vallor  que  Ibe  quizesse  dar.  Como  a  execugaO  deste  alvitre  era  muito  facil, 
n&o  teve  difficuldade  a  sua  aprovagiko;  mandando-se  cortar  de  couro  ccrtas  porgoès,  impre- 
mio-se-lbes  com  o  real  cunbo  o  valor  da  moeda  com  o  nome  de  Membrillo  ».  Com  està  cba- 
mada  moeda  pagou  logo  o  erario  publico  o  que  devia  As  tropas  e  a  oulros  credores,  e  pare- 
ceo  ter  sido  conveniente  aquelle  alvitre,  q  de  nada  ou  quasi  nada  tinba  feito  muito;  mas  cni 
breves  tempos  se  conbcccu  o  prejuizo  e  irremediavel  dano  daquclle  inconsiderado  remedio, 
porq  introduzindo-se  facilmente  grande  quantidade  da  cbamada  moeda,  q  sem  difficuldade 
se  podia  bater  occultamente  em  mnìtas  partes,  foi  tanta  a  multiddo  della,  e  tao  ìnutil,  scudo 
de  nenhù  valor  nos  dominios  estranbos,  q  os  soldados  das  fronteiras,  estando  abundantes 
deste  dinbeiro,  nada  tinbao  e  Ibc  faltava  ludo,  pois  por  elle  nenbua  couza  acbavào.  Nos  por- 
tos  de  comercio  se  experimentava  o  mesmo  dano,  e  fmalmenlc  por  toda  a  Monarquia  cbegou 
elle  a  tanto  excesso,  q  para  se  evitar  a  sua  continuagam  nao  houve  oulro  remedio  mais  q  re- 


'  £  cngano;  em  Hespanba  nào  se  fubricou  moeda  de  sola;  a  de  bilhào,  queattingiu  prego  exces- 
sivo, foi  por  vczes  reduzida,  cliegando  Carlos  II  na  pragmatica  de  10  de  fcvereiro  de  1680  a  dlminuir- 
Ihe  50  por  cento  no  valor,  ^  a  22  de  malo  do  mesmo  anno  prolùbiu  o  seu  carso.  Vulgarmcnte  eram 
conhecidas  cslas  moedas  co^n  o  nome  de  molinos. 
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duzir-se  outra  vcz  ao  Dada  aquillo  que  tinha  eido  e  verdadeìramentc  era  Dada,  ou  quasi  Dada, 
ordeoando  Carlos  2.**  que  oenbum  valor  tivesse  o  cuuho  da  d/  chamada  moeda,  equeseoào 
uzasse  della.  Gràde  foi  a  perda  q  os  vasgalos  de  Hespanba  tìverào  com  està  resolugào,  ficaudo 
pobres  eoi  bum  iostante  muitos  q  se  acbavào  com  importante  cabcdal  nas  referidasmoedas; 
mas  Dao  teve  Dem  podia  ter  oulro  remedio  o  grande  erro  de  que  procedeu  aquelle  irreme- 
diavel  dano,  q  crescerla  scm  limites,  se  assim  se  uào  evitasse  a  sua  cootinuagaO. 

Multo  parecido  be  ao  refendo  cazo  o  dosso  de  q  tratamos,  porque  ainda  q  nos  bazarucos 
ba  mais  valor  ìntrinzcco  do  q  bavia  uo  membrìlbo,  be  multo  menor  do  que  Ihe  compete  pelo 
cunbo.  Tem-se  aviriguado  q  o  Dietal  de  bum  pardao  de  bazarucos,  dos  que  Dào  sàofalcifìca- 
dos  coiii  multa  parte  de  cbumbo,  Dào  ebega  a  valer  tres  tangas,  importando  assim  em  mais 
de  sesseDta  e  seis  por  cento  o  valor  q  recebe  do  cunbo,  differéga  eccessiva  em  bua  moeda  vii, 
facil  de  lavrar-se  e  falsificar-se. 

Quando  com  o  socego  da  paz  possubio  Goa  abundantes  e  muito  povoadas  as  Provincias 
de  Salcete  e  Bardez,  e  corriaO  por  todas  estas  terras  os  bazarucos  com  seu  valor  legai,  jà  ea- 
Ulo  a  multìdào  delles  e  a  sua  inutilidade  para  se  cxtrabirem  a  dominios  cstraubos  deu  occa- 
siaO  a  Dào  se  trocarem  por  moeda  de  prata  ou  ouro  sem  algum  premio  ou  uzura  de  Cambio, 
e  jà  ba  mais  de  quinze  auDos  q  este  premio  ou  uzura  corrìa  commuameDte  a  qualro  e  a  seis 
ou  pouco  mais  por  cento.  Despois,  occupadas  pelos  ìnimigos  as  ditas  provincias  de  Salcete  e 
Bardez,  e  faltando  Dellas  o  valor  legai  aos  bazarucos,  cresccu  multo  a  uzura  do  cambio,  por- 
que deixando  de  scr  moeda  corrente  nas  ditas  proviucias,  se  recolbeo  toda  a  multidào  delles 
a  Goa,  onde  e  nas  suas  Ilbas  somente  podiào  correr  por  moedas;  e  ainda  que  depois  de  res* 
tituidas  as  Provincias  toruou  a  ter  o  curso  dos  bazarucos  a  mesma  exteugào  que  antcs  tinba, 
fìcarào  ellas  tao  dÌDiÌDUtas  de  gente  e  cabedaes  q  sem  comparagào  o  ficou  tambcm  muito  do 
que  tinba  antes  da  guerra  o  uzo  da  refenda  moeda,  e  tem  continuado  a  uzura  do  seu  cambio 
a  quatorzc  e  quinze  por  ceuto,  e  atbó  viale,  priDcipalmeote  quando  em  quautia  grossa  se  per- 
tendem  trocar  bazarucos  por  prata  ou  ouro. 

0  dano  quo  o  pouo  pàdece  na  grande  uzura  deste  cambio  deu  motivo  a  q  o  sennado  da 
camara  eDleadcndo  ser  conveniente  a  probibigaó  della,  pertendesse  q  fosse  defTerido  pelo 
suor  Conde  Vice-Rei  o  requerimento  q  o  Juiz  do  pouo  fez  para  q  com  efTeito  se  probibisse 
todo  0  interesse  no  cambio  dos  bazarucos,  ou  muila  parte  do  que  actualmente  tem  ;  e  ainda 
q  0  dito  sur.,  presumindo  ser  justo  o  requerimento,  desejou  defferir-lbe,  consideradas  melbor 
as  circumstancias  de  tao  importante  negocìo  conbeceu  q  o  preteudido  remedio  augmeataria 
iufalivelmente  o  mayor  dano,  e  certificado  da  verdade  deste  conceilo,  resolveu  Dào  alterar  o 
prezente  eslado  dos  bazarucos  atbé  conseguir  os  meyos  q  occorrerào  para  o  unico  remedio  q 
pode  ter  està  importante  materia.  Muitas  sào  as  resoens  em  q  se  funda  o  referido  conceito, 
e  se  apontarào  aqui  com  a  possivel  brevidade. 

Toda  a  causa  do  prejuizo  q  se  està  experimentando  do  uso  dos  bazarucos  procedeu  do 
erro  cometido  era  se  fabricarem  coro  a  grande  diminuigào  que  tem  no  valor  intrinseco  do 
seu  metal.  0  conbecimenlo  de  seu  pouco  valor  deu  occasiào  a  se  introduzir  ba  muitos  annos 
a  refenda  uzura  no  seu  cambio,  e  scm  embargo  de  se  diminuir  com  ella  o  valor  legai,  nàose 
diminuìo  a  continuada  iutroducgào  de  mais  bazarucos,  e  sempre  se  tem  experimentado  cada 
vez  mayor  a  multidaO  delles,  porq  ainda  nào  cbegou  a  referida  uzura  a  igualar  proporcional- 
meDte  o  valor  extrinzeco  com  o  intrinzeco,  unico  cazo  q  pode  evitar  a  continuagaO  de  mais 
moedas  desta  qualidade  ;  e  se  por  Dovas  ordens  tomarem  as  mesmas  moedas  a  todo  o  va- 
lor que  0  cunbo  Ibe  deu  ou  a  pouco  menos,  diminuindo-se-lbe  a  uzura  do  cambio,  toroarc- 
mos  ao  mesmo  estado  do  priacipio  do  referido  erro,  para  se  facilitar  cada  vez  mais  a  nova 
introdugaO  de  mais  moedas. 

Hoje  mesmo  ofiferecendo  de  muito  boa  vontade  as  pessoas  que  tem  bazarucos,  quatorze, 
quinze  e  vinte  por  cento  de  avanyo  para  os  trocarem  por  prata  ou  ouro,  naò  acham  facilmente 
quem  com  todo  este  interesse  Ibe  de  aquelles  preciosos  metacs  por  bazarucos,  cujo  pouco 
valor  ó  bem  conbecido  e  nào  pode  servir  scnào  dentro  dos  iimites  das  terras  do  Eistado;  e  se 
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0  interesse  se  impedir  ou  diminuir,  q  dano  padecerào  os  q  uccessitarem  trocar  bazarucos 
por  metal,  Q  Ibe  sirva  para  o  exlrabircm  ! 

Em  todas  as  terras  em  quo  faltaó  arles  fabris  para  o  comercio,  e  fructos  que  possao 
equivaler  as  fazendas  e  mantimentos  que  de  fora  necessitaO,  nSo  pode  evitar-se  a  extraegao 
dos  raetaes  emoedas  para  satisfagaó  do  q  recobem;  e  sendo  isto  o  que  se  experimenta  em 
Goa,  onde  cs  metaes  e  moedas  sao  o  principal  retorno  de  muito  mantimenlo,  roupas  e  ludo 
0  mais  de  quo  totalmente  necessita  para  o  sustenlo,  comodo  e  uzo  dos  scus  habitantes,  muito 
prejudicial  Ibe  be  bua  qualidade  de  moeda  cujo  infimo  valor  intrinzeco  nào  so  Ibe  impode  a 
exlracgao,  que  Ibe  seria  conveniente,  pela  dependencia  de  ter  sempre  q  extrabirparasepro- 
ver  do  que  necessita,  mas  tambem  Ibe  facilita  a  introducgaO  da  mesma  moeda,  para  que  Ibe 
cresQa  sempre  o  grande  prejuizo  q  com  ella  padega. 

A  reflcxào  do  grave  dano  q  resulta  da  continuagào  desta  vii  moeda  faz  lembrado  neste 
lugar  bù  notavel  alvitre,  q  ha  menos  de  biì  anno  se  deu  ao  snr.  Conde  V.  Rey  sobre  està 
mesma  moeda,  do  prezente  estado  de  bazarucos,  prometendo  nao  so  evitar-se  com  elle  o  dano 
da  uzura  do  seu  cambio,  mas  tambem  interessar-se  a  Fazenda  real  em  bua  grande  receita 
procedida  dos  mesmos  bazarucos.  Consistia  o  alvitre  em  que  mandando-se  recolber  t  Fa- 
zenda  todos  os  bazarucos,  tornassem  a  sabir  com  dobrado  valor  do  que  tinbào,  correndo  a 
moeda  de  dous  bazarucos  e  melo  por  sinco,  a  de  siuco  por  dez,  e  a  do  sete  e  meio  por  quin- 
ze,  e  deste  modo  prometia  o  Aulbor  ù,  Fazenda  real  o  grande  interesse  de  outro  tanto  cabe- 
dal,  quanto  importa  a  grande  mutipligaO,  digo  multidaO  de  bazarucos  espalbados  pelas  ter- 
ras do  Estado.  Nào  se  sabe  quem  foi  o  aulbor  deste  alvitre,  mas  sabe-se  q  a  conceitos  desta 
e  semelhantes  qualidadcs  està  Goa  beni  acostumada,  nào  sendo  a  menor  das  suas  infelicida- 
des  a  facilidade  com  q  muitos  se  formào  por  pessoas  que  se  contentào  com  a  primeira  vista 
das  cousas,  ou  vém  somente  o  q  Ibe  poem  diante  dos  olbos,  e  olbando  so  para  o  prezente, 
nada  cuidao  do  futuro.  Ao  mesmo  tempo  q  be  jà  ìrremediavel  o  dano  que  na  continua  intro- 
ducgaO  de  bazarucos  resulta  de  terem  os  introductores  o  lucro  de  mais  de  sessenta  e  seis 
por  cento  nelles,  querìa  o  Autbor  do  dito  alvitre  este  mesmo  lucro  à  mais  de  duzentos  e  trinta 
e  tres  por  cento.  Se  jà  agora  nào  pode  ser,  scm  grande  prejuizo  commum,  aplicar-se  aos  ba- 
zarucos 0  mesmo  remedio  que  se  aplicou  ao  Membrilbo  de  Hespanba,  sendo  este  mesmo  re- 
medio 0  unico  capaz  dt*  impedir  o  dano  continue  sem  limite,  q  seria  se  o  dito  alvitre  se  ad- 
mittisse? 

Tudo  0  que  be  aparenlc  facilmente  se  desvanece,  presestindo  somente  o  que  be  realdade. 
Aparencia  era  nos  bazarucos  o  excessivo  valor  extrinseco  q  pelo  cunbo  se  Ibe  constituio,  e 
ainda  q  era  legai,  o  curso  dos  tempos  e  a  alteragào  das  couzas  o  foi  pouco  a  pouco  dimi- 
nuindo,  e  aproximando  ao  real  intrinseco,  sem  embargo  de  que  ainda  em  multa  dìstancia. 
Està  pequena  emenda  q  o  tempo  fez  ao  grande  erro  da  fundigad  desta  moeda,  naO  pode  ser 
justo  probibir-se,  nem  deixarà  de  ser  muito  inconveniente  que  se  probiba,  pois  comaprobi- 
bigaO  se  repelirà  novamente  o  grande  erro,  que  depois  de  conhecido  e  experimentado  com 
tanto  dano  so  convem  evitar-se,  e  de  nenbum  modo  reprovar-se  o  dissimulado  uzo,  que  em 
parte,  ainda  q  o  tem  emendado. 

0  mayor  prejuizo  q  resulta  do  prezente  uzo  da  uzura,  a  que  vulgarmente  cbamào  cunbo, 
be  0  que  se  considera  na  gente  mais  bumilde,  que  costuma  receber  em  bazarucos  os  seus 
jornaes,  os  salarios,  ou  muxaras,  e  pregos  dos  uzuaes  que  vende  de  pouca  importancia;  mas 
este  mesmo  prejuizo  be  sem  comparagao  muito  menor  do  que  aquellc  q  bade  resultar  de 
augmentar-se  novamente  o  injusto  valor,  q  a  rezào  e  a  experiencia  mostrào  dever  dimi- 
nuir-se. 

Toda  a  dita  gente  bumilde  q  jà  conbece  a  diminuigaO  em  q  pelo  uzo  se  acbào  os  bazaru- 
cos, ajusla  0  seu  servigo  e  prego  das  couzas  q  vende,  respeitando  a  qualidade  da  moeda  em  q 
se  Ibe  bade  fazer  pagamento,  e  estamos  vendo  q  nos  ajustes  q  faz  distingue  logo  os  pregos 
com  a  condigaò  de  ser  a  satisfagaó  em  prata,  ou  em  bazarucos  ;  e  de  tempos  a  està  parte, 
desde  q  o  dito  cambio  se  augmentou,  cxperimentamos  screm  mayores  ps  jornaes,  mayoresas 
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muxaras,  e  mais  caras  as  compras  q  se  fazcm  com  bazarucos,  de  q  se  infere  nào  ser  multo 
importante  o  prejuizo  q  a  dita  gente  padece,  pois  nos  scus  pagamentos  jà  se  attende  à  dimi- 
nuigaO  q  nos  bazarucos  recebe. 

0  prejuizo  q  se  seguirà  da  probibigaO  do  cambio  bade  ser  muito  mayor  nào  so  a  toda  a 
gente,  principalmente  aos  mercadorcs,  mas  tambem  à  mesma  gente  bumilde  de  q  ja  trata- 
mos.  Aos  mercadores,  butiqueiros  e  lodos  os  mais  q  veudem  as  suas  fazendas  por  meudo,  es- 
pecialmente mantimentos  e  outros  viveres,  de  q  ajuntaò  quantidade  de  bazarucos,  custa  au- 
tual mente  acbar  com  o  interesse  do  cambio  quem  os  troque  por  outros  metaes  necessarios 
para  niandarem  vir  de  fora  novas  carregagoés,  ou  salisfazerem  aos  scus  constituintes,  e  nào 
he  possivel  q  despois  de  probibìdo  o  dito  interesse  acbcm  meyo  de  trocarem  a  quantidade  de 
bazarucos,  q  inutii  ou  quasi  inulil  Ihes  Gcarà  em  caza,  pois  nào  he  crivel  q  baja  quem  Ibes 
qucìra  dar  mil  pardaos  de  prata  por  mil  de  bizarucos,  q  no  seu  valor  intrinseco  apenas  pas- 
sào  de  quinhentos,  e  comò  o  prejuizo  destes  bomens  he  summamente  nocivo  ao  comercio, 
de  cujo  favor  se  deve  cuidar  muito  em  todas  as  rcpublicas  bem  governadas,  muito  convem  Q 
0  prejuizo  se  Ibes  evite.  Este  gravissimo  e  irremediavel  prejuizo  lia  de  fazer  com  q  os  mer- 
cadorcs  difficultem  muito  mais  do  q  jà  agora  difficullaO,  vender  as  suas  fazendas  por  bazaru- 
cos, de  que  se  seguirà  à  refenda  gente  bumilde,  que  nào  tem  outra  moeda,  muito  mayor 
dano.do  que  o  pouco  q  jà  ponderamos  no  cambio  q  se  uza.  Quererà  qualquer  plebeo  comprar 
bum  pano  para  sua  familia,  ou  outra  qualquer  couza  semeihante,  e  nào  o  acbarà  por  nào  ter 
outra  moeda  mais  que  bazarucos  para  o  comprar,  pois  os  mercadores,  na  certeza  de  q  Ibes 
bào  de  fìcar  é  caza  seni  sabida,  nào  os  quererào  receber,  ou  venderào  o  pano  por  dobrado 
prego  do  seu  valor,  pois  tanto  ou  quasi  tanto  Ibes  bade  importar  a  diminuigaò  dos  bazaru- 
cos, se  por  ultimo  remedio  os  houverem  de  mandar  para  fora  em  satisfagaO  das  fazendas  q 
por  elles  venderem.  Dir-se-ba  q  nào  se  conbecerào,  ou  nào  se  consideràram  estes  danos 
quando  os  bazarucos  correrào  com  o  mesmo  valor  extrinseco,  com  q  agora  podem  Ocar,  prò- 
bibido  0  cambio;  mas  responde-se  q  enlaò  nem  os  bazarucos  eràotanlos,  nematerratinbaa 
grande  falta  de  prata  e  oùro  que  boje  padece,  e  quanto  mais  tépo  durarem  os  bazarucos  com 
0  valor  q  nào  merecem,  tanto  mayor  sera  a  multidaO  dclles  com  augmento  continuo  dos  gran* 
des  danos  q  delles  resultào. 

Finalmente  por  todas  as  razoès  convem  muito  extinguir-se  està  vìi  moeda,  nem  os  danos 
que  della  se  seguem  e  se  bào  de  augmentar,  podeni  ter  outro  remedio  mais  que  a  sua  extin- 
gaO;  e  sendo  infallivel  a  perda  que  nella  ha  de  baver,  sera  menor  quando  se  Ibe  diminua  em 
valor;  e  està  so  rcsào  seria  bastante  para  se  nào  duvidar  de  q  he  conveniente  a  diminuigào,  em 
que  jà  a  tem  posto,  e  que  sera  muito  prejudicial  fazer-se  que  tome  a  subir,  ao  mesmo  tempo 
que  so  merece  abaixar-se  e  extinguir-se. 

A  mayor  duvida  que  occorre  no  arbitrio  de  extinguir-se  està  moeda,  consiste  na  difficul- 
dade  de  resolver-se  quem  deve  sentir  a  perda  da  sua  exlingud,  parecendo  resolugaò  injusta 
que  as  pessoas  q  innocentemente  se  acbào  coni  algum  cabedal  nesta  moeda,  sem  bavcrem 
concorrido  para  o  erro  das  suas  primeiras  fundigoés,  nem  iiicorrido  no  dilieto  de  falsiGcar  e 
inlroduzir,  hajaO  de  perder  quasi  metade  do  mesmo  cabedal,  q  tanto  importaràaperda;  mas 
sendo  impraticavel  outra  qualquer  rcsolugào,  pois  be  impossivcl  q  a  fazenda  real  possa  so- 
portar  està  perda,  nem  que  se  averigue  quantas  e  quaes  pessoas,  e  em  quanto  se  interessa* 
rào  nas  primeiras  fundigoés,  e  muito  mais  impossi vel  averiguar-se  quaes  cometerào  o  delieto 
da  falsificagaO  e  introducgào,  fica  fora  dos  limites  do  possivel  outro  qualquer  meyo;  e  ainda  q 
parega  injusta  e  tiranica,  mais  o  sera  continuar-se  para  sempre  bum  mai  commù  e  taO  perni- 
cioso que  com  o  tempo  se  augmenta,  do  q  padecer  se  por  bua  so  vez  aquella  perda,  q  com- 
parada  com  a  continuagaó  dos  danos  successivos  nunca  os  pode  igualar,  e  quanto  mais  se 
dillatar  este  remedio  tanto  mais  difBcii  sera,  e  a  perda  muito  mayor. 

Concino  referindo  que  todas  as  dilas  rezoens  foraò  as  q  moverào  ao  suor  V.  Rey  Gonde 
de  Sandomii  a  nào  alterar  o  prezente  estado  dos  bazarucos,  dissimulando  o  uzo  em  que  se 
póz  a  uzura  do  seu  cambio,  e  resolvendo  mandar  bater  moeda  de  cobre,  para  depois  de  a  ter 
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prompta  ordenar  a  total  extincgaO  dclles;  e  isto  se  teria  jà  cxecutado,  se  nSo  tivcsse  faitado 
0  navio  de  Monssambiquo,  cm  que  se  traz,  e  se  tivesse  havìdo  os  nieyos  ^  tambem  faItai*cio 
de  conduzir-se  de  outras  partes;  aplicou-sc  porcm  a  ordenar  a  sua  conducgaó,  e  aMonssam- 
bique  se  expedirao  as  ordens  a  este  fini  compctcnles,  cujo  effeito  se  espera  q  chegue  napro- 
xima  mongaO  de  septembro.  Goa  sinco  de  Junho  de  mil  sctecentos  quarenta  e  bum.  Do  Ve- 
dor  da  Fazenda  Antonio  de  Brito  Frcyre. 

1741-JUNHO-O 

II 
Pareeer  do  ProTedor  mór  dos  contos  sobre  a  moeda  de  bazarueos 

111.""'  e  Exm.°  S."  Marqu(?s.  Toda  a  moeda  q  o  snor.  da  terra  mandar  lavrar  para  se  cor- 
rer nella,  deve  ter  o  seu  valor  juslo  e  delerminado,  e  em  todas  as  vczes  que  boriver  excesso 
ou  deminuìgaO  no  valor,  nào  pode  dcìxar  de  fazer  confusào  na  terra  e  prejuizo  commum  do 
Povo.  Nesta  Cidade  sendo  a  sua  moeda  corrente  de  xerafim  de  trezentos  reis,  valor  certo  e 
determinado  pela  Fazenda  Real,  corre  boje  por  trezentos  quarenta  e  outo  ou  sessenta  reis  o 
xerafim  de  prata,  e  rerebendo  em  bazarueos  tem  de  diminuigào  de  quarenta  e  outo  ou  ses- 
senta reis,  que  levdo  a  titulo  de  cambo  nas  compras  e  vendas,  computando  o  xerafim  de 
prata  a  tresentos  quarenta  e  outo  ou  sessenta  reis,  e  por  està  causa  ha  confusào  e  prejuizo 
commum  do  povo,  que  deve  ser  evitado. 

A  causa  desta  confusad  e  prejuizo  he  baver  na  terra  muito  lavramento  da  moeda  de  ba- 
zarueos, e  por  està  causa  sendo  determinado  por  muitos  bandos  que  nào  levem  o  tal  cambo, 
nào  he  possivel  evital-o,  e  anles  parere  que  o  remedio  era  fundir  de  novo  as  moedas  neccs- 
sarias,  mais  limpas  no  metal,  por  fórmas  novas,  e  salvando  o  prejuizo  da  quebra  edespeza, 
feita  estiva,  dar  o  valor  às  moedas  do  lavramento  novo,  fazendo  correr  somente  estas  e  reco- 
Iher  todas  as  q  correm  de  presente,  as  quaes  tambem  com  ulilidade  da  Fazenda  Real  se  pode 
remetter  em  Mossambique  para  là  as  correr  pelo  valor  que  der,  visto  naO  haver  nas  ditas  ter- 
ras  semelbantes  moedas  mìudas  para  todo  o  commercio,  e  ser  precizo  que  haja,  e  nesta  forma 
parecc  que  ficarà  cessada  està  confuzào  e  prejuizo  do  povo  e  satisfeito  a  quem  se  tirar  os  di- 
tos  bazarueos.  Ribandar  6  de  Junho  de  1741.  Do  Provedor  mór  dos  contos  Manoel  Soares 
Velho. 

1741-JUNHO-8 
III 

Pareeer  do  Juiz  dos  feitos  sobre  a  moeda  de  bazarueos 

• 

111.'"'  e  Ex.*"  Snr.  0  requerimento  do  Juiz  do  Povo  desta  cidade  sobre  a  diminuigaO  do 
prego  e  vallo'r  legai  a  quo  actuulmenle  se  acba  rcduzida  a  moeda  de  bazarueos,  assim  nas 
compras  corno  nas  pcrniuta(,ot'ris  e  canibos  por  moedas  de  pratta  ou  euro,  conlem  a  materia 
mais  ulil  e  importante  para  o  boni  regimen  do  governo  economico  e  pollilico  de  bua  Repur 
blica,  cuja  indagayaò  necessitava  de  mayor  e  mais  exacto  exame,  que  ncm  a  brevidade  do 
tempo  nem  a  miubu  molestia  permitem;  poróm  obedecendo  com  a  mais  profunda  e  reverente 
veneragaó  às  ordens  deV.  Ex.%  direi  brevemente  e  em  summa  o  que  cm  materia  tao  grave 
pude  alcangar. 

Nào  ha  duvida  que  conforme  a  diretto  exprcsso  e  commùa  opiniào  dos  D.  D.  de  Q  atesta 
Peg.  n.  9  ad.  Ord,  liv,  2.«  ///,  26,  §  3,  gls,  5."  a  n^  2.°  so  ao  Principe  soberano  he  permitido 
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0  augmenfo  ou  dimìnuigad  da  moeda,  por  scr  està  faculdadc  e  poder  buma  das  suas  princi- 
paes  regalias,  corno  se  prova  do  capitulo  unico  quae  sint  Regaliae  in  usib,  fod.  lib.  ì,'*c(Bd, 
de  fals,  moneta. 

De  que  procede  ser  prohibido  aos  contrabentes  receber  a  moeda  por  menor  vallor  e  esti- 
magaó  do  que  o  taxado  e  determinado  pela  ley,  corno  tambem  o  rcgeitar-sp,  ainda  que  seja 
de  mais  infima  materia,  ut  ex  text  in  leg.  1.*  cod,  de  veteris  nummism,  potest,  Barthol.  in  kg. 
qui  falsam  ffad  leg.  Cornei;  e  a  resào  dà-a  C.  na  L.  primeira  ff.  de  ccntrahenda  emptione, 
em  que  no  dinbeiro  se  nào  considera  tanto  a  substancia  e  qualidade  da  materia  de  que  he 
fabricado  corno  a  forma  e  vallor  que  se  Ibc  ronstilue. 

Porem  està  disposigaO  de  dìreito  nào  be  tao  gonerica  e  absoluta  que  deixe  de  ter  muilas 
limitagoés,  e  buma  das  principaes  que  os  D.  D.  assioao  vcm  a  ser  no  caso  que  o  devedor  de 
grande  quantidade  de  dinbeiro  o  quizesse  satisfazer  todo  em  moedas  mcnorcs  e  de  inferior 
materia,  porque  nesles  termos  seria  muito  iniquo  permitir  semelbantes  pagamentos,  comò  re- 
solve  com  muitos  Autbores  de  boa  nota  Pinel  de  rescind.  vend.  1.*  part.  Rub.  cap.  3. 
a  n.°  17. 

Entro  nós  procede  sem  a  menor  duvida  à  vista  da  ord.  in  4.",  tit.  2  et  22,  que  dao  forma 
e  modo  com  que  se  permitem  os  pagamentos  em  moeda  inferior  de  cobre*atbé  certa  quan- 
tia,  e  tabe  regcitai'-se  toda  a  qualidade  de  moedas  que  forem  de  menos  peso  do  que  devezn 
ser  conforme  a  sua  ley  e  peso. 

Tambem  se  limita  aqueila  disposigào  de  dircito  e  da  mesma  ord.  nos  pagamentos  que  se 
fizerem  de  compras  de  trigo  de  fora  do  Reino,  vender-se  pelas  mesmas  pessoas  que  o  troa- 
xerem,  porque  na  forma  della  nào  estad  obrigadas  a  aceitar  moeda  inferior  de  cobre,  mas 
sim  na  moeda  de  ouro  ou  prata,  conforme  o  ajuste  e  convengao  que  com  as  partes  fize- 
rem. 

He  perraittido  tambem  levar-se  avango,  lucro  ou  excesso  nos  cambos  e  permutagoens  de 
buma  moeda  com  outra,  comò  refere  Cov.  Rub.  in  suo  tr.  de  re  numism,  potest.  cap.  7, 
a  n."  3."  pella  rezao  do  off,"  a  que  vulgarmente  se  cbama  de  xerrafo,  ou  cambiador,  de  que 
falla  0  text  no  lib  2."  §  deinde  ff  de  orig.  juris  qui  tabernas  argentanias  ff  de  . . .  .^  e 
antigamenle  se  cbamavào  em  Roma  Triumviratos  da  moeda,  para  o  cambo,  poso  e  exame 
della,  e  em  muitas  Republicas  tiverào  Magislrados  para  este  fìm,  comò  entro  nós  o  Juiz  da 
caza  da  moeda. 

E  desta  mesma  sorte  pode  ser  licito  ao  que  recebe  moeda  de  inferior  materia,  dando  ou- 
tra de  mais  nobre,  preciozo  metal,  acceitar  algù  avango,  ou  pella  razào  do  costume  ou  pclla 
do  dano  emergente  ou  do  lucro  cessante,  comò  eruditamente  resolve — Medina  de  cambiis 
fol.  157,  e  muitos  Tbeologos  que  refere  Cov.  supra,  assentando  ser  muito  util  à  Republica 
està  especie  de  commutagaO;  isto  supposto  vamos  ao  intento  do  prezente  cazo. 

Que  baja  costume  nesta  Cidade  de  se  levar  avango  (a  que  vulgarmente  cbamam  cambo) 
nos  pagamentos  e  commutagoés  que  se  fazem  com  moeda  de  bazarucos,  diminuindo-se-lbe 
alguma  parte  do  valor  exlrinseco  taxado  pella  ley,  be  inquestionavel  e  o  confessa  o  mesmo 
Juiz  do  Povo  na  suplica  e  represenlagaD  q  fez  a  V.  Ex.* 

A  qucstaO  principal  consiste  so  em  resolver  se  o  tal  costume  be  licito  para  algum  princi- 
pio que  interinamonte  permita  a  sua  dissimulagaò,  ou  se  deva  logo  escusar-se  de  todo  corno 
contrario  à  ley  e  dissonante  à  utilidade  do  bem  publico. 

Rem  reconbego  que  para  se  derrogar  està  pello  contrario  costumo,  devem  concorrer  mui- 
tos requesitos,  de  q  trataO  os  D.  D.  no  cap.  fin.  de  consuetudine  assignando  por  principal  rc- 
saO  a  justiga  em  que  se  funda. 

Para  vermos  se  oste  costume  foi  introduzido  com  racionabilidade,  be  precizo  adverlir 
que  as  moedas  de  bazarucos  forào  compostas  da  materia  infima  de  tutunaga  e  calaim  e  cbumbo 
com  injusliga  tao  notoria,  com  imporporgaó  tao  manifesta,  que  bem  examinada  a  estimagaO 
inlrinzeca  desse  vii  metal,  pouco  ou  nada  /la,  sobre  a  metade  do  vallor  extrinzeco  que  se  Ihe 
constituio,  de  sorte  que  bum  pardao  de  bazarucos  vem  a  ter  cu  pouca  differenga  meio  pardao 
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somcnte  de  vallor,  e  pezo  intrìnzeco,  o  que  por  ncnhum  litulo  se  podia  cohoneslar,  cxcepto 
DOS  cazos  que  rcfcrcm  os  D.  D.  ao  cap.  quanto  dejuris,  o  quc  se  naO  vcrificou  nos  termos  do 
prezente  caso,  pois  he  certo  e  commua  opiiiìaO  dos  D.  D.  que  referc  Port,  de  donai.  2.  p. 
cap,  25  §.**  37,  que  na  fabrìca  da  inceda  deva  concorrer  huma  tal  proporgaO  do  vallor  intrìn- 
zeco do  metal  com  oxtrinscco  da  ley,  de  sorte  que  naó  tenba  estc  mais  augmenlo  que  as  des- 
pezas  do  cunho,  comò  quotedian amente  se  observa  na  fabrica  das  moedas  de  ouro  e  prata, 
em  q  ali  onde  seria  mais  juslo  o  uugmento  do  vallor  extrinzeco  para  se  naO  extrahirem  para 
OS  Ileynos  estrauhos. 

E  se  està  igualdade,  justìga  e  porporgaO  se  observou  sempre  albe  o  presente  na  fabrica 
das  moedas  de  ouro  e  pratta  que  se  cunbào  na  casa  da  moeda  deste  Estado,  com  mayor  re- 
saO  se  devia  observar  na  fabrìca  das  moedas  de  bazarucos,  porque  de  outra  forma  foi  dar  mo- 
tivo e  occasiao  a  que  com  mais  frequencia  se  ìntroduzissem  dos  dominìos  estrauhos  nesteEsta- 
do,  em  grave  prejuiso  d*elle  e  do  bem  publico,  porque  com  o  grande  avango  e  utilìdade  que  re- 
cebiaó  os  seus  ìntroductores,  experimentavamos  ao  mesmo  tempo  grande  falta  das  moedas  de 
ouro  e  pratta  que  se  extrahiaO  ;  e  se  para  obviar  este  damno  e  inconveniente  da  Republica  bc 
permittido  o  excesso  e  augmento  do  vallor  extrinseco  das  moedas  de  mais  nobre  e  precioso 
metal,  parece  que  ao  contrario  se  devia  diminuir  o  vallor  extrinseco,  ([  com  tanta  inequalidade 
e  ìmporporgaó  se  constituio  ós  moedas  de  bazarucos,  porque  tirando-se  este  grande  avango  e 
lucro,  se  evìtarìa  o  meyo  de  tao  facil  introducgaó,  atbé  se  procurar  outro  mais  efiBcàs  para  se 
extinguìrem  as  moedas  de  tao  vìi  materia,  comò  se  fes  no  tempo  de  Carlos  II  com  a  exlingaO 
do  dinbeiro  de  coìrò,  que  no  tempo  de  Phelìpe  IV  se  tinha  lavrado  no  Reyno  de  Espanha. 

Està  sem  duvida  bc  huma  das  circumstancias  que  fas  racionavel  o  custume  do  cambo  que 
se  recebe  nas  vendas  e  commutagoés  feitas  com  os  bazarucos,  e  nào  he  taO  dcstìtuido  de  di- 
reito  que  nào  seja  tambem  fundado  na  disposigào  da  ord.  4,  tit.  42,  pela  qual  se  permitte 
engeìtarem-se  as  moedas,  aìnda  de  ouro  ou  prata,  que  nSo  tìverem  o  justo  peso  e  vallor  con- 
forme a  ley,  e  so  refazendo-se  a  justa  valhìa  do  que  menos  pesao  se  nSo  poderao  engeitar, 
comò  sao  formaes  palavras  da  mesma  ordenagao. 

....  comò  jii  mostramos  a  ìnjustiga  com  que  foi  fabricada  a  moeda  de  bazarucos,  com 
menos  vallor  intrinseco  e  peso  do  que  devia  de  ter  conforme  a  ley,  que  nào  podia  derro- 
gar-se  de  nenhuma  sorte,  nem  permìlir-se  a  sua  fabrìca  aos  particulares,  fica  manifesto  quc 
naO  foi  0  dito  costume  iracionavel,  mas  sìm  de  alguma  sorte  justo  para  emendar  o  primeiro 
erro  e  dcsìgualdade  que  houve  na  fabrica  das  dìtas  moedas;  e  assim  parece  que  sera  menos 
sensìvel  a  sua  tollerancia,  que  com  o  uso  diuturno  se  acba  aprov.*,  do  q  total  prohibigaó  delle, 
de  que  se  seguirào  mayores  inconvenientes  ao  comercio  publico. 

Mayormente  se  se  observar  com  os  Mercadores  estrangeiros  que  nos  trasem  manlimen- 
tos,  fazendas  e  outros  muitos  generos  de  que  necessitamos;  e  ainda  a  respeilo  dos  butiquei- 
ros  e  mercadores  do  Estado  naó  he  de  menos  consìderagao  o  dano  que  experimentariào,  por 
cujo  principio  se  faz  tambem  lìcito  o  cambo  que  recebem,  comò  jà  mostramos. 

Ulterms  se  pode  comprovar  a  tollerancia  do  cambo,  na  moeda  de  bazarucos,  com  o 
lucro  e  avango  que  tìverào  este  anno  as  moedas  de  ouro  de  santomés  dobrados,  pois  nào 
tendo  de  vallor  mais  quc  dez  pardaos,  se  cambavam  por  onze  cada  bum,  pela  esperanga  do 
lucro  que  esperavào  ter  os  que  as  trausporlavam  para  o  Canarà. 

E  se  a  rcspeito  das  moedas  de  ouro  se  dava  este  avango  pella  preciosidade  e  nobreza  do 
metal  de  que  sao  fabricadas,  nào  he  muìto  q  tambem  a  respeito  da  ìnferioridade  do  metal 
dos  bazarucos  se  recoba  algum  lucro  e  cambo  pellos  acceìlar,  assim  nas  compras  comò  nas 
permutagoés  feitas  por  moedas  do  metal  mais  nobre;  do  q  ludo  se  vera  a  concluir  ser  menos 
prejudicial  ao  beni  publico  a  tolerancia  deste  carabo  albe  que  se  procure  meyo  de  se  extin- 
guir  a  moeda  de  bazarucos,  de  que  probibir  0  cambo.  Ribandar  8  de  Juuho  de  174 J.  ODou- 
tor  Ignacio  de  Figucircdo  Juìz  dos  feitos. 
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IV 

Parecer  do  procnrador  da  corta  sobre  a  moeda  de  baiarueos 

111.""°  e  Ex."''  S.**'  Manda-nie  V.  Ex.*  que  diga  o  nieyo  que  me  parece  mais  conveniente 
para  se  evitar  o  excesso  que  se  lem  introduzido  em  rebaixar  o  valJor  de  bazarucos,  cho- 
gando  a  tanto  que  por  bum  pardào  de  pratta  se  nào  aceita  menos  de  seis  tangas  em  baza- 
rucos. 

Este  excesso  todo  nasce  do  vallor  intrinseco  que  lem  a  moeda  de  ouro,  de  pralta  e  de 
bazaruco  neste  Esiodo;  nas  primeiras  duas  se  Ihe  dcu  vallor  conforme  o  peso  e  quiiales  que 
tem,  a  terceira  som  se  fazer  caso  do  bem  commum  se  deu  estima^aO  a  bum  metal  quo  lem 
de  valor  intrinseco  a  melade  do  por  que  se  mandou  correr,  sem  se  advertir  que  loda  a  moeda 
usuai  de  bum  Rcyno  deve  incluir  peso,  constancia  e  firmesa,  para  que  assim  se  conserve  il- 
leso 0  estado  delle,  conforme  aquellc  bem  decantado  distico  de  que  fas  mengaó  Solors.  em- 
blema Si,  n.«28  ibi: 

Una  fides,  pondiiSy  m^nsura,  moneta  sit  uìia.  Et  statm  ìllaesus  totius  oi^bis  erit. 

He  certo  que  pode  o  Principe  fazer  que  bnma  vii  materia  corra  com  o  vallor  de  ouro  e 
prata,  pois  be  regolia  do  mesmo  Principe,  corno  se  prova  dà  Lcy  :  Cod,  de  falsa  moneta  terni: 
Portug,  de  donai.  Reg.  lib  2.  cap.  25.  n.°  26.— Pc^'.  ad  ord,  lib.  2,  tit,  26,  §  3.  glossa  5 
n.*'  2,  3,  4  e  5.  Barb.  in  remission,  ad  ord,  lib.  4.**,  ^.°  21,  aprincip.  n.  5  e  6.  Cabed.  2. 
p.  decis.  45,  n.°  8,  com  immensos  D.  D.  forasteiros,  q  lodos  advertem  que  o  Principe  pode  au- 
gmentar  ou  diminuir  o  vaijor  da  moeda  quando  a  necessidade  publica  o  pedir,  adverliado 
porem  Cabed.  co  outros,  que  cessando  a  tal  necessidade  publica,  se  restitua  a  moeda  ao  seu 
vallor  antigo. 

E  porque  se  nào  guardou  neste  Estado  a  igualdade  necessaria  no  vallor  que  se  deu  ao  ba- 
zaruco, vierào  em  jusla  resao  os  possuidores  das  moedas  de  ouro  e  pratta  a  nao  quererem 
cambar  esles  metaes  pelas  de  bazarucos,  sem  que  o  interesse  de  mais  bazarucos  os  convì- 
dasse,  olhando  so  para  o  vallor  intrinseco  dos  metaes  e  nào  para  a  estimagào  que  se  deo  à 
moeda  de  bazarucos. 

Perlende  V.  Ex."  agora  que  a  tal  moeda  de  bazaruco  teuha  o  primeiro  vallor,  e  que  sinco 
tangas  dellcs  se  aceitem  por  bum  pardào  de  pratta;  quanto  a  mim  he  bem  difficultosa  cm- 
prcza,  porque  julgo  que  nas  terras  do  Estado  e  nas  circumvisinbas  nào  se  toma  a  nossa 
moeda  pello  vallor  que  Ihe  està  imposto,  senaó  pello  que  inlrinsecamcnte  valle,  eheisto  tao 
evidente  que  os  santomés  dobrados  de  ouro  que  loca  dezenove  quilates,  e  tem  de  pesohuma 
8.*  e  quaréta  gràos,  pella  falla  que  ha  deste  metal  cbegarào  a  valler  nesta  Cidade  onze  xe- 
rafins  de  pratta,  sendo  o  seu  vallor  legai  dés,  e  as  moedas  de  ouro  de  Ires  8."  e  de  vinte  e 
dous  quillates  e  meyo,  quo  valiào  a  vinte  e  dous  xerafins,  vailerào  a  vinte  e  quatro  e  chcgarào 
a  valler  vinte  e  seis,  e  ludo  isto  para  ha  ver  de  se  comerciar  com  os  mercadores  nas  terras 
visinhas. 

Exm.°  S.°'  As  terras  do  Estado  nào  produzem  oulra  cousa  que  dellas  saya  mais  que  co- 
cos,  aréca  e  sai,  generos  mui  limitados  e  de  pouco  valor  para  se  permutarem  polos  que  sào 
necessarics  para  a  sustentagaó  desles  povos,  e  por  isso  na  falla  de  generos  he  necessario  que 
se  permuttem  o  ouro  e  pratta,  nào  corno  moeda,  mas  conio  genero,  e  por  isso  se  conscnlio 
sempre  a  extragaò  de  dinheiro  para  fora  das  terras  do  Estado,  porque  de  outra  sorte  uào  pò- 
diào  mautcr-se  nellas  seos  babitadores. 

Corre  o  ouro  e  pralta  neste  Estado  e  em  lodo  este  Paiz  pello  seu  vallor  intrinseco  respe- 
ctivo  ao  toque  que  tem  cada  hum  destes  mettaes,  e  nào  corre  o  bazaruco  ou  tulunaga  pello 
vallor  q  usualmente  tem,  mas  com  tanto  excesso,  que  valendo  bum  arratlel  de  tutunaga  cento 
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e  quatro  roaos,  quatro  tangas  desta  pcsào  bum  arratlel,  e  à  vista  desta  dcsforinidadc,  quo 
bomens  bavera  do  mundo  que  queìrao  dar  ouro  e  pratta  pello  seu  vallor  intrinseco  a  quem  Ihe 
der  tutunaga  lavrada  em  bazaruco  por  dobrado  vallor  ao  que  intrinsecamente  tem?  certa- 
mente quc  OS  nSlo  pode  haver:  se  a  moeda  de  ouro  e  pratta  corresse  neste  Estado*por  dobrado 
vallor  ao  que  intrinsecamente  lem,  n3o  duvidarido  os  bomens  aceìtar  a  tutunaga  ou  bazaru- 
cos  da  mesma  sorte  em  cambo  de  ouro  e  pratta,  em  q  tambem  levavào  o  excesso  de  dar  ouro 
e  pratta  com  vallor  dobrado;  mas  este  excesso  se  bouvesse  em  todos  os  mctaes  lavrados  em 
moeda,  ainda  era  buma  da  Republica  pella  falla  de  comercios,  e  pella  de  custarem  os  gene- 
rps  dobrado  do  que  vallem,  porq  bavìdo  de  subir  à  immittagaó  do  pouco  vallor  intrinseco  quc 
cm  moeda  recebiaO. 

Sobre  cf  dano  que  se  segue  de  se  alevantar  ou  abaixar  o  vallor  a  moeda  fas  largo  discurso 
Peg.  a  ard.  lib,  2y  t.°  26  §  3^  n,^  10  et  segg.  trazendo  à  memoria  as  callamidades  que  pa- 
decer&o.  Espanba  em  tempo  de  Dom  Affonso  decimo  pella  mudan^a  quc  este  fes  na  moeda  e 
por  taxar  o  prego  òs  couzas,  Às  de  Franga  em  tempo  de  Pbelippe  Valesio  pello  mesmo  mo- 
tivo, A  reprebensaO  quc  o  Papa  Innocencio  terceiro  deu  a  El-Rey  Dom  Pedro  segundo  de  Ara- 
gào  por  mudar  o  vallor  à  moeda,  corno  se  le  no  cap.'^  5.  18  dejurejurando;  e  porque^dos 
danos  q  o  dito  Peg.  aponta,  estào  as  bistorias  cbeias,  e  a  mesma  expcrieocia  os  està  mos- 
trando, n5o  sou  de  parccer  que  se  augmente  o  vallor  ao  bazaruco  scm  rcspeito  ao  vallor  in- 
trinseco. 

Sou  sim  de  parecer  q  ou  se  extinga  o  bazaruco,  lavrando-se  cobre  com  o  seu  vallor  in- 
trinseco, ou  se  reduza  o  vallor  do  bazaruco  ao  que  intrinsecamente  tem^,  porq  desta  sorte  ses- 
sarào  de  o  lavrar  nas  terras  firmes,  ou  ainda  nas  do  Estado  pella  grande  conveniencia  que 
Ibe  resulta,  e  isto  a  meu  ver  be  o  motivo  por  q  està  liba  se  acha  tao  carregada  de  bazarucos, 
alem  de  o  ser  tambem  ter-se  recolbido  a  ella  lodo  o  que  corria  em  Bardcz  e  Salsete  com  a 
perda  destas  provincias. 

E  ainda  reduzindo-sc  a  tutunaga  ao  seu  valor  intrinseco,  abatendo-se  as  despczas  de  ma- 
nufactura  em  bazarucos,  fica  este  genero  de  moeda  de  inferior  valor  ò  moeda  de  ouro  e  prata, 
'  porq  be  mais  difficultoso  o  transporte  della  de  bum  lugar  para  outro,  mais  difiBcultosa  a  guar- 
da, mais  vagaroso  o  contal-a,  comò  bem  adverte  Sacc,  de  comerc.  §  1  q,^  5,  nJ"  28;  e  se  ainda 
sendo  bazaruco  posto  no  seu  valor  intrinseco,  tem  este  menos  valor,  comò  pode  ser  juslo  que 
se  de  bum  marco  de  prata  do  toquc  de  rupia,  que  em  toda  a  Asia  vale  quarenta  xerafins,  por 
cincoenta  arrateis  de  tutunaga,  que  tem  de  valor  intrinseco  dezesette  xerafins,  buma  tanga 
e  quarenta  reaes?  pois  o  valor  intrinseco  de  cada  arratel  de  tutunaga  saO  cento  e  quatro  reaes, 
e  0  pezo  de  bum  arratel  em  bazaruco  prodùs  quatro  tangas,  sem  ainda  se  fazer  a  conta  ao 
muìto  que  se  tem  introduzido  de  cbumbo,  pela  facilidade  com  que  està  moeda  sefalsìGca,  la- 
yrando-se  de  outras  materias  de  mais  inferior  valor  intrìnseco. 

Este  be  o  meu  parecer,  se  bem  que  sobre  està  materia  melbor  poderào  discorrer  os  bo- 
mens de  negocio  e  os  possuidores  das  moedas  de  ouro  e  prata,  porq  na  prezenga  deste,  comò 
advertio  Horacio  fallando  nos  costumcs  dos  medicos,  so  o  ouro  e  prata  pode  fallar.  Nummus 
honoratury  sine  nummU  nullus  amatur,  Nummus  ubi  loquitur^  Tullius  ipse  tacet. 

Pois  comò  dis  Presonio  os  q  tem  dinbeiro  navegào  seguro  nos  seus  comercios,  e  fazem 
quo  a  fortuna  esteja  ao  seu  arbitrio.  Quisquis  habet  nummos  secura  naviget  aura,  Fortunam 
que  suo  temperei  arbitrio,  E  assy  porque  neste  negocio  se  proceda  com  todo  o  acerto,  me  pa- 
recia  q  també  se-  devido  ouvir  os  mayores  bomens  de  negocio  e  os  mais  ricos  deste  Estado. 
No  que  V.  Ex.*  ordenarà  o  q  for  servido.  S.  Pedro  8  de  Junbo  de  1741.  Verissimo  Antonio 
da  Silva,  Procurador  da  Coròat. 


•  Hanuscripto  da  bibliotheca  nacional  de  Evora,  jz^  tei.  344  a  S59.  É  urna  copia  pouco  correcta 
tirada  no  firn  do  seculo  passado. 
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Assenlou-sc  em  Consclho  da  Fazcnda  quo  por  ser  ISo  pernicioso  ao  bem  commum  dcsle 
Estado  0  Gambo  de  bazaruco,  que  se  tem  introduzido,  nào  se  querendo  accitar  por  valor  de 
bum  pardào  menos  de  scis  tangas  e  mais  em  bazaruco,  e  que  cada  dia  vai  diminuindo  o  va- 
lor do  tal  bazaruco,  com  o  fundamento  de  nào  ter  igualdade  o  valor  intrinzico  do  metal  de 
que  he  lavrado  ao  por  que  corre,  sendo  tambem  o  motivo  de  se  introduzir  nas  terras  do  Es- 
tado grande  quantidade  das  vizinhas;  e  corno  o  producto  da  rerrda  do  tabaco  de  foiba,  das 
urracas  e  de  oulras  o  recebem  os  Rendeiros  quasi  lodo  em  bazanicos,  e  da  mesma  fazem-se 
OS  pagamenlos  ao  Thesoureiro  do  Estado,  vem  as  pessoas  que  recebem  deste  seus  pagameo- 
tos  a  ficarem  com  grande  prejuizo,  por  Ihes  ser  necessario  despenderem  mais  do  que  rece- 
bem, quando  comprào  o  que  Ihes  he  preciso  para  sua  sustentagào:  Considerando-se  està  ma- 
teria com  a  devida  reflec^So,  e  examinando-se  o  peso  que  tem  bum  pardào  em  bazaruco, 
parecoo  conveniente  que  se  rcbaxasse  o  valor  do  tal  bazaruco  na  moeda  que  està  lavrada, 
fìcando  valendo  urna  roda  real  e  meio,  e  por  bazarucos  bum  e  sete  oìtavas  =  2  Rodas,  3 
réis  —  bazarucos,  3  bazarucos  e  tres  quartos  =  3  rodas,  4  reis  e  meio  —  bazarucos,  5  baza- 
rucos e  5  oitavas  =  4  rodas,  6  reis  —  bazarucos,  7  bazaruco  e  meio  =  5  rodas,  7  reis  e 
meio—  bazarucos,  9  bazarucos  e  3  oitavas==6  rodas,  9  reis  —  bazarucos,  11  bazarucos  e 
bum  quarto=7  rodas,  10  reis  e  meio — bazarucos,  13  bazarucos  e  huma  oitava  =  8  ro- 
das, 12  reis  — bazarucos,  15  bazarucos  =  9  rodas,  12  reis  e  meio  —  bazarucos,  16  bazaru- 
cos e  7  oitavas  =  10  rodas,  bum  rubo  (15  réìs)  —  bazarucos,  18  bazarucos  e  3  quartos  = 
20  rodas,  meia  tanga  (30  reis)  —  bazarucos,  37  bazarucos  e  meio  =  40  rodas,  buma  langa 
(60  reis) — bazarucos,  75  bazarucos  =  80  rodas,  duas  tangas  (120  réis)  —  bazarucos,  150 
bazarucos  =  120  rodas,  tres  tangas  (180  reis) — bazarucos,  225  bazarucos.=  160  rodas,' 
qualro  tangas  (240  reis)  —  bazarucos,  300  bazarucos  =200  rodas,  bum  pardào  (300  reis)  — 
bazarucos,  375  bazarucos.  E  que  desta  sorte  recebessem  os  Rendeiros  das  Rendas  Reacs  o  pro- 
ducto dellas,  e  que  pela  mesma  aceitasse  o  Thezour."  do  Estado,  e  assim  fizesse  tambem  os  pa- 
gamenlos às  pessoas  a  quem  he  obrigado  fazel-os,  e  que  daqui  por  diaute  se  nào  praticasse  mais 
cambo  algum,  de  baixo  das  penas  da  lei  do  Reino  L.**  4."  tt.°  22,  de  que  se  fez  esle  Assento 
assignado  pelo  IH.""*  S/  G.**'  e  Ministros  Deputados  delle.  Manuel  Gonsalves  Off/'  maior  da  Fa- 
zenda  a  fez  a  24  de  Seterabro  de  1742.  José  de  Vasconccllos  Esc.*"  Cerai  daFazenda  a  fez  es- 
crever.— Com  5  Rubricasi 


IV.«  ISO 


174  3-FEVERElHO-lO 

Dando  maior  valor  aos  Santomès 

Assentou-se  quo  visto  a  notoria  altcra^aO  que  ha  no  prego  de  Curo,  e  ser  conveniente 
que  baja  lavramenlo  de  moedas  para  que  a  Fazcnda  Real  tenha  maior  acrescimo  na  sua  ren- 
da, OS  Santoraés  do  Cunho  da  Cruz  que  corriaò  por  dez  xerafins,  de  hoje  em  diante  corraó 

*  Arch.  do  cxtinclo  consolilo  da  fazcnda  dn  doa,  liv.  2-2.  fol.  14.'». 
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por  onzc  xcraGns,  scudo  do  mcsmo  toque  e  peso;  e  na  mcsina  forma  os  Santonaés  de  sinco, 
por  cÌDco  xcrafÌDS  e  meio,  e  os  melos  Sanlomés  por  dous  xerafins  e  tres  langas  e  quarenla  e 
'  ciuco  res,  vistoquc  nesta  forma  fìcara  cessada  a  maior  altcragao,  em  quo  o  bem  commum  he 
intcrcssado,  de  que  se  fez  esle  assento  assignado  pelos  Ex."**  e  ili."**  S/"  Governadores  e 
Mioistros.  Gaetano  Antonio  Lopes  o  fez.  Jose  de  Souza  o  fez  escrever. — Gom  cince  Rubricas. 
NB  — No  litulo  deste  Assento  se  le — lomado  por  resolugJlo  de  10  de  Fevereiro  de  1743, 
e  0  Assento  anterior  a  f.  152  v.  he  de  27  de  Janeiro,  e  o  postcrior  a  f.  153  v.  de  14  de  man- 
go, todos  do  mesmo  anno  de  1743 1. 


]V.«    ISl 

1761-ABR1L-15 

Attendendo  à  grande  falta  que  ha  da  moeda  Provìncial,  assim  de  ourO;  comò  de  prata,  e 
da  que  se  chama  bazarucada,  e  ao  grave  prejuizo  que  se  segue,  n§o  so  ao  Gommercio  pu- 
blico,  mas  tambem  ao  trafico  particular  dos  povos;  e  havendo  de  dar  providencia,  que  de  al- 
guma  sorte  possa  remediar  os  danos  sobreditos:  bei  por  bem  que  na  caza  da  moeda  se  fabri- 
quem  quarenta  mil  xerafins  de  bronze  com  a  mistura  de  uma  parte  de  tutunaga,  na  forma 
das  amostras  que  se  achaò  em  poder  do  enseador  da  dita  caza  Mala  Gbatim,  e  com  o  pezo 
que  consta  das  mesmas  amostras,  cujo  valor  principiare  da  maior  em  duas  tangas,  seguindo- 
se-lbe  uma  taoga,  meia,  um  vintem,  quinze  reis,  dez  reis,  ciuco  reis,  e  doìs  reis  e  meio;  ad- 
vertindo  que  uesta  nova  bazarucada  naò  bavera  diCTerenga  de  vintens  novos  a  velbos,  mas 
sim  tresentos  reis  da  dita  bazarucada  passare  correntemente  por  um  pardao;  pelo  que  no- 
tifico ao  Dezembargador  Juiz  da  Gaza  da  moeda,  para  que  logo  mando  executar  o  disposto 
ncsta,  e  ao  mais  Ministj'os,  officiaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  para  que  assim  o  cumpraò  e 
guardem.  Pangim  15  de  Abril  de  1761.  Rubrica  do  Illmo  e  Exmo  S.'  Conde  V.  Rey», 


N.*  ras 

1701-ABR1L.  E  MAIO 

I  —  Recebo  a  carta  de  V.  m.  escripta  de  hontem,  em  que  me  representa  que  eu  mando 
declarar  se  se  bade  continuar,  ou  nào  continuar  na  factura  da  moeda  de  bazarucada;  e  comò 
na  minha  carta  de  21  do  prezcnte  mez  se  declara  que  suspcnda  V.  m.  a  dita  factura  de  ba- 
zarucada atbé  a  segunda  resolugào  minha,  nào  tenho  por  bora  mais  que  Ihc  dizcr  a  oste  res- 
peito.  Deos  Guarde  V.  m.  &  Pangim  23  de  Abril  de  1761. —  Gonde  da  Ega. —  Para  o  descm- 
bargador  cbanceller  do  Eslado  Joào  de  Souza  Menezes  Lobo. 

II  —  Para  se  dar  a  providencia  preciza  à  falta  de  moeda  de  bazaruco,  manda'à  V.  m.  com 
a  mayor  brevidade  fazer  exame  nos  livros  pretencentes  a  casa  da  moeda,  quaes  sSo  os  rae- 
taes  de  que  esla  se  tem  batido  neste  Estado,  e  igoalmente  as  despezas  que  se  precizao  fazer 
uà  sua  fabrica,  e  as  utilidades  que  de  cada  bum  dos  dilos  metaos  fìcam  iiquidas  à  Fazenda 
Real;  e  porque  a  de  bronze,  que  eu  determino  mandar  bater,  seja  inteiramente  nova,  deve 


Ardi,  do  extincto  consellio  da  fazenda  de  Goa,  Jiv.  22,  fol.  153. 

Arcìi.  da  secrctaria  do  governo  em  Pangim,  liv.  de  carlas  e  ordens,  fol.  26. 
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V.  m.  tambem  examinar  a  despeza  que  nesta  se  pode  arbitrar,  paraquecom  ainformagàode 
tudo  possa  eu  tornar  a  mais  justa  rcsolugào.  Tambem  mandare  V.  m.  fazer  um  calcalo  dos 
refcridos  metaos  de  que  se  costuma  batcr  moeda,  no  qual  se  veja  ad  utilidades  proporciona- * 
das  de  cada  bum,  e  lego  que  està  deligencia  estiver  concluida,  me  informarà  de  tudo  com  o 
seu  parecer.  D.*  G.**'  a  V.  m.*Pangim  14  de  Mayo  de  1761. —  Gonde  da  Ega. — Para  o  chan- 
celler  do  Estado  Joào  de  Souza  Menezes  Lobo. 

in  —  Recebi  o  papel  que  V.  m.  me  remeteo  sobre  o  que  respeita  à  moeda  de  bazaruco, 
em  que  alem  das  opìnìoens  dos  Autores  que  escreverào  naquella  materia,  discorre  V.  m.  com 
a  sua  costumada  erudìgao,  ajuntando  aos  discursos  daquelles  muitos  judicìaes  e  dciicados 
que  ihe  occorrcrSo  para  fortificar  mais  solidamente  as  referidas  opinioens;  e  aìnda  que  cada 
bum  he  ordinariamente  louco  com  a  aua,  e  por  està  causa  me  nào  faltassem  objccgoens 
muito  consìderaveis  com  que  bater  as  contrarìas,  comtudo  corno  està  dependencia  involve 
em  si  escrupulos,  de  que  desejo  livrar-me,  faltando-me  Igoalmente  o  tempo  que  se  fazia  pre- 
cizo  para  combater  ta5  respeitavcis  sujeitos,  corno  saO  os  que  V.  m.  aponta,  e  igualmentc 
aquelle  meretìssimo  Procurador  da  coròa  actual,  elegiantes  ceder  e  conformar-me  com  o  seù 
parecer;  e  porque  a  providencia  da  refenda  moeda  se  faz  preciza,  desejo  que  V.  m.  vendo  a 
carta  e  papel  incluso  de  Desembargador  Ghanceller  do  Estado,  tome  o  trabalbo  de  fazer  um 
calculo  justo  para  que  aquella  se  mande  bater  de  qualquer  dos  metaes  que  se  juigar  mais 
conveniente  ao  povo  ;  adverlindo  que  eu  qucro  que  està  confusdo  de  vintens  novos  e  velhos 
se  extinga  na  nova  moeda,  e  que  cada  pardào  ndo  teoba  da  referida  mais  de  trezentos  reìs 
ou  quinze  vintens.  Toda  a  brevidade  se  faz  preciza,  pela  grande  falta  que  se  experìmenta 
de  semelhante  dinbeiro.  D.'  6.**'  a  V.  m.  Pangim  19  de  maio  de  1761. —  Gonde  da  Ega. — 
P.*  0  desembargador  Procurador  da  corda  José  Luiz  Goutinbo. 

IV — Sendo  prccizo  dar-se  providencia  à  falta  da  moeda  cbamada  de  bazarucada,  con- 
stando-me  que  a  que  desta  qualìdade  corre  neste  estado  foi  fabricada pela fazenda  Rea],  man- 
dare V.  S.*  fazer  bum  exame  nos  livros  em  que  deve  constar  a  forma,  pezo  e  utilidades  que 
a  mesma  Fazenda  teve  naquellas  occasioens,  e  do  que  achar  me  remetterà  as  clarezas  para 
eu  resolver  o  que  fór  mais  conveniente,  no  que  deve  haver  toda  a  brevidade.  Deos  G.'**  a 
V.  S."  Pangim  26  de  Mayo  de  1761 .—  Gonde  da  Ega. — Para  o  Veder  da  Fazenda  Gaetano  Cor- 
rela de  Sà^ 


N.^  las 


1761-JUNHO-lH 

Assento  para  cunhar  moeda  de  Gaialm  e  Tutnnaga 

Assentou-se  em  Gonselho  da  Fazenda  perante  o  111."*  e  Ex."'  S.'  Gonde  da  Ega,  V.  Rei, 
que  visto  haver  extrema  falta  na  terra  de  moeda  de  bazarucos  para  o  trato  e  mencio  do  Povo, 
0  Dz.°'  Ghanceller  do  Estado  mande  obrar  até  mìl  quiotaes  de  tutunaga  em  moeda,  pura  e 
sem  a  liga  de  chumbo,  que  alguma  vezes  se  juntou.  para  se  evitar  o  naO  sahirem  as  moedas 
igoalra.*'  perfeitas,  regulando-se  o  dito  Dz.*'  e  Ghanceller  pelo  avanso  cj  houve  no  anno  de 
1722,  em  o  qual  bum  quintal  de  tutanaga  de  128  arrateis,  abatida  a  quebra  e  restando  liqui- 
dos  86  arrateis,  produzio  em  moeda  75  x.'  entrando  o  lucro  que  teve  o  dono  da  tutanaga, 
e  OS  sete  xerafins  e  melo  de  senhoriagem,  e  7  x.*  e  melo  da  bragagem,  a  qual  moeda  he  a 


'  Ardi,  do  extinclo  conseiho  ultramarino,  lìvro  das  porlarias  e  ordens  do  conde  da  Bga,  fol.  204  y., 
206  e  207. 
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que  hoje  corre,  e  por  ella  se  deve  tambem  regular;  por  bem  do  que  se  fez  este  assento  p.* 
ser  remettido  ao  Dz.*"  Ghaaceller  do  Bstado,  e  iuiz  da  Gasa  da  moeda^  assigoado  pelo  d.<* 
111."'  e  Ex.""'  S/  Conde  V.  Rei,  e  Ministros  do  Conselho.  Pangim  a  18  de  Juoho  de  1761.— 
Com  cinco  rubricas  i. 


1761-JUNHO-18 

Assento  para  cunhar  moeda  de  prata 

Assenlou-se  em  Conselho  da  Fazenda,  perante  o  111."""  e  Ex.""  S.'  Conde  da  Ega  V.  Rey, 
que  visto  a  grande  falta  de  moeda  de  prata  na  Terra  p.*  o  curso  e  meneio  do  povo  e  reme- 
dio do  Commercio,  da  que  saO  conlinuas  as  queixas,  o  Dz."'  Cbanceler  do  Estado  mande 
obrar  quarenta  mil  X.*  da  dita  moeda  de  prata,  emtangaSymeiospardaos,pardaoserupias, 
na  mesma  forma  e  com  o  mesmo  peso  e  valor  que  se  tem  obrado  nas  outras  vezes  a  moeda 
de  prata,  segundo  o  Regimento  e  estilo  pralicado,  por  bem  do  que  se  fez  este  assento  p.*  ser 
remettido  ao  dito  Dz.°'  Cbanceller  do  estado,  e  Juiz  Conservador  da  Casa  da  moeda,  assignado 
pelo  dito  111."°  e  Ex."**  Sr.  Conde  V.  Rei  e  Ministros  do  Conselho.  Pangim  a  18  de  Junho  de 
1 761  —  Com  5  rubricas  *. 


1762-NOVEMBRO-ll 

Como  por  assento  do  Conselho  da  Fazenda  se  determinou  fazer  cunhar  moedas  de  ouro, 
ordeno  que  V.m.^  do  ouro  qiie  mandei  Bear  na  caza  da  moeda  pertencente  aos  defuntos  e 
auzentes  se  cunhem  as  moedas  seguintes:  dous,  quatro,  oito,  e  doze  x.'  com  o  cunho  de  que 
antes  se  uzava  nos  Sanlhomès,  e  com  o  toque  na  forma  que  vai  deciarado  na  lista  inclusa 
do  enseador  da  mesma  caza  da  moeda,  proporcionado  quanto  for  possivel  o  pezo  e  toque  ao 
das  moedas  de  6jl400  r.%  em  que  devem  entrar  as  despezas  que  se  tiram  sempre  para  os 
salarios  dos  ofBciaes;  o  que  a  V.m.'^'  bei  porrecommendado  parao  acerto  e  brevidade.  Deos 
Gu.'  a  V.m.*'  etc.  Goa  11  de  Novembro  de  1762.— Conde  da  Ega. 

Brassagem  dos  offlciaes 

«Thesoureiro 2:2:55 

«Escrivao 0:2:30 

Ensaiador 0:2:30 

Cunhador 0:2:30 

Fundidor 0:0:50 

Pesador 0:0:20 

Batedor 1:4:05 

Quebras 2:1:22 

Ligas 1:1:00 

CarvSo  e  tincal 0:1:25 

9:4:27 
•Direito  do  rendeiro 6-0-00 

15-4-27 

•  Ardi,  da  junta  da  fazenda  de  Goa,  liv.  ^3,  fol.  10 

•  Idem,  liv.  23,  fol.  I  !. 
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De  um  marco  de  euro  de  lasca  de  (eque  de  45  pontos  importaO  xerafins 576-0-00 

Abate-se  da  despeza  acima 015-4-27 


560-0-33 


Os  bantomés  quo  se  hao  de  fazer  baO  de  ter  43  pontos  e  V4  *. 


1708-JULH0-7 

Assento  para  aceitar  0  contrato  proposto  pelo  Fundidor  do  Arsenal, 
de  cunhar  moeda  de  tutunaga,  com  menos  qnebra  na  fundicio 

Assentou-se  em  Conselbo  da  Fazenda,  prezcnte  0  111."°  e  Ex."'  S.'  Governador  e  Gapitao 
Gd/'  D.  JoaO  José  de  Mello,  e  mais  Ministros  Deputados  delle  abaixo  assìgnados,  que  visto 
a  informagaO  e  estiva  que  0  Dez."'  Clianceller  e  Juiz  Couservador  da  Gasa  da  moeda  envia, 
e  que  abaixo  vai  Copeada,  pela  qual  consta  a  diGcuIdade  de  se  poder  deprebender  a  verda- 
deira  quebra  da  tutunaga  dos  buzarucos,  que  pclas  resoés  ponderadas  no  Assento  deste 
Conselbo  de  31  de  Outubro  de  1767  se  mandaraó  fundir;  e  que  visto  outro  si  baver  pessoa, 
qual  be  a  do  fundidor  da  Ribeira,  que  se  offerece  a  fabrical-os  com  a  de  trìnta  e  oito  arrateis 
em  cada  quintal  do  refendo  metal  de  tutanagn,  quando  pelas  fundi^oés  que  os  officiaes  da 
Casa  da  moeda  praticaraó  na  presenta  do  mencioiiado  Juiz  Gonservador  se  experiraentou  a 
quebra  de  ametadc  do  poso  da  quantia  que  se  fundio,  patente  tudo  em  0  requerimento  e 
informe  do  mesmo  Ministro,  quetambem  abaixo  vai  transcrito:  que  aceitaó  0  offerci mento 
que  faz  0  refendo  fundidor  da  Ribcira,  e  na  conformidade  desta  util  resolugaO  mandaò  se 
Ibe  entregue  a  tutunaga,  que  bade  servir  para  a  fabrica  da  bazarucada,  por  bum  Officiai  da 
Fazenda  que  0  Vedor  della  nomear,  com  cautella  de  se  Ibe  entregar  aquella  quantia  que  em 
dous  dias  se  poder  naturalmente  fundir,  e  a  seguuda  recebendo  os  bazarucos  da  primeira  :  e 
comò  sendo  cbamados  a  este  Conselbo  todos  os  Officiaes  da  Casa  da  moeda  e  0  dito  Fundi- 
dor, com  0  entento  de  se  indagar  a  causa  da  grande  differenza  que  se  encontra  na  quebra  das 
fundigoés  que  aquelles  praticaraO  na  presenga  do  Juiz  Gonservador  a  respeito  da  menor  que 
offerece  0  Fundidor,  e  a  respeito  das  que  se  6zcraO  em  1716  e  1722,  se  originasse  0  escru- 
pulo  de  elles  a  terem  executado  com  a  detestavel  maxima  de  na  fabrica  dos  bazarucos  utili- 
zarem  0  augmenlo  da  quebra,  que  0  seu  artifìcio  soubera  muitobem  figurar;  e  considerando- 
se  tambem  que  sendo  0  mesmo  Fundidor  obrigado  a  scrvir-se  na  fundigaO  destes  Officiaes, 
Ibe  podera5  eilcs  causar  algum  damno  irrcparavel  com  os  sinistros  fins  de  fazerem  aparecer 
verdadeiras  as  fundigoés  que  com  a  dita  quebra  por  ametade  figuraraO,  e  de  vendicarem  o 
acto  de  Offerecimento  que  faz  0  mencionado  fundidor,  em  desabono  della  e  utilidade  da 
Real  Fazenda,  se  asscntou  tambem  que  0  dito  Fundidor  se  possa  servir  na  fundigaò  de  baza- 
rucos que  formar,  dos  officiaes  que  Ihe  parecer  e  que  Ibe  merecerem  mais  sam  conseito;  quo 
a  sobredita  fundigaò  a  faga  na  Casa  da  moeda  com  assistencia  do  Fiel  della,  que  serÀ  obri- 
gado a  assistir  à  mesma  nos  dias  e  boras  que  0  Fundidor  quizer  e  apontar,  e  que  a  faga  pela 
estiva,  que  conio  jà  se  disse,  vai  a  baixo  escrìta,  com  a  declaragad  de  que  alem  dos  86  par- 
dàos  e  meio  que  por  ella  deve  dar  p.'  a  Real  Fazenda  de  Sua  Magestade  de  cada  quintal  de 
tutanaga,  darà  as  tres  tangas  que  tocavaO  a  quem  na  Casa  de  moeda  se  entregar  0  metal  que 


Arch,  da  secretarla  dp  gpvernp  em  Pangim,  liv.  de  carlas  e  ordens,  foi.  143. 
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se  verte  em  mocda,  visto  cstc  se  Ibc  oiandar  cntregar  por  um  Ofticial  da  Fazcnda,  corno 
acima  se  dispocm,  e  huma  tanga  quc  devia  pagar  ao  EscrivaO  da  niesma  Casa,  visto  oulrosi 
se  fabricnr  o  sobrcdito  bazaruco  sem  a  sua  inspec(:aO  ou  trabalbo;  ns  quaes  tangas  juntas 
aos  ditos  86  pardàos  e  mcio  fazem  a  total  importancia  de  87:1:30,  cuja  integrai  quaatia  sera 
obrigado  o  moncionado  Fundidor  a  dar  p.*  a  Rcal  Fazenda  por  cada  quintal  de  tulanaga  que 
se  Ihe  enlregar  para  fundir,  sem  duvida  ou  diminuigaO  alguma,  de  que  se  fez  este  assento 
assignado  pelos  dilos  111.™°  e  Ex."°  S/  Governador  e  Gap."  G.°''  e  Ministro  do  mesmo 
Conseiho.  Francisco  J.®  Gonsalves  Offi.  m/  da  Faz."  a  fez  a  7  de  Julho  de  1768.  Bernardo 
Cabrai  Finto  do  Amarai  EscrivaO  da  Faz.*  G.*  o  fez  escrever.  —  Huma  rubrica,  e  os  seg.*'* 
meios  sinacs  —  D.'  Mendanha — Saldanha — Braga  —Corte  Real. 


Informacao  do  Dez.®'^  Chanceller,  e  Estiva 

Senhor.— Pelo  Assento  do  Conselbo  da  Fazenda  de  V.  Mag.*  de  31  de  Outubro  do  anno 
passado  se  determina  faga  nova  estiva  para  o  bazaruco  de  tutanaga,  q  p.**  conta  da  mcsma 
Fazenda  se  bade  lavrar,  e  que  determina  huma  nova  forma  da  refenda  mocda  que  se  aco- 
mode ao  prezente  tempo,  ao  que  se  satisfez  pondo-se  nas  formas  cunbos  de  mocda  de  doze, 
sm,  quatro,  dom,  e  lium  reis,  cujas  moedas  pezadas,  as  dos  mesmos  réis  humas  com 
outras,  naò  tem  igual  peso,  porque  ainda  que  saò  igoaes  na  formatura,  comtudo  em  humas 
està  0  metal  beni  derretido,  e  em  outras  naó,  alem  de  ser  algum  de  mais  peso,  e  outro  de 
menos,  e  naò  se  pode  saber  em  varias  fundigoés  que  se  fizeraO  a  verdadeira  quebra  que  o 
refendo  metal  tem  na  sua  fundigau;  porcm  corno  ha  quem  quer  obrar  o  dito  bazaruco  com 
a  de  38  arrateis  em  cada  quintal,  o  que  he  favoravel  à  mesma  Fazenda,  fiz  estiva,  que  incluzo 
remello,  pela  refenda  quebra  e  do  possivel  modo  que  pode  ser  feita  com  a  bragagem  acostu- 
roada  aos  officiaes  que  a  obrao  e  nella  costumaó  intervìr.  V.  Mag.'  mandarào  quc  for  servido. 
Daugim  30  de  Junho  de  1768.  D.*^  Dez.""^  Juiz  da  Casa  da  Moeda  José  Lobo  da  Veiga. 


Estiva  da  bazarucada 

Fundio-se  bum  quintal  de  tutunaga  pura  por  128,  quebra  na  fundigaO  38,  e  a  moeda 
fica  DOS  nov.**  que  restaO.  A  refenda  moeda  he  de  12,  6,  4,  2.  e  1  reis,  e  pesado  bum  arra- 
Ict  da  mesma  moeda  contada  ella,  acha-se  bum  pardào  e  14  reis,  e  vem  a  sahir  nos  ditos 
noventa  arrateis  94  x.* — Do  dito  dinheiro  se  tira  a  bragagem  dos  Officiaes  7  pardaos  e  melo, 
a  saber,  3  tangas  p.*  quem  toma  entrega  do  metal,  1  tanga  para  o  EscrivaO,  e  1  pardào 
para  lenha,  e  o  mais  que  resta  para  o  fundidor,  e  fica  liquido  para  a  Fazenda  de  Senhoria- 
gem,  e  para  o  custo  do  metal  86  pardaos  e  meio.  Daugim .30  de  Junho  de  1768. — D. 
Dez.^'^Juiz  da  Casa  da  Moeda  José  Lobo  da  Veiga. 


or 


Requerimento  de  Pilozó,  Mestre  fundidor 

Senhor. — Diz  Pilozó,  Mestre  Fundidor  da  Ribeira,  que  elle  tem  ajuslado  com  o  Dez.**^ 
Cbanceller-mór  deste  Estado  para  fundir  a  tutanaga  e  fazer  bazarucos,  com  quebra  de  38 
arrateis  o  quintal;  e  na  forma  do  dito  ajuste  està  o  Supp.*  prompto,  havendo  V.  Mag.*  por 
bem,  entregando  as  formas  e  tutanaga;  porlanto.  P.*  V.  Mag.'  seja  servido  mandar  ao  dito 
Dez.**'  entregar  as  formas  p.*  o  Supp."  obrar  a  moeda  na  forma  do  dito  ajuste,  no  que  R.  M.* 
— Inf.*  0  Dez."  Juiz  Gonservador  da  Gasa  da  moeda.  S.  Pedro  9  de  Junho  de  1768. — Rubrica 
do  111.""  e  Ex."»  S.'  C^^  e  Gap."  G."'  da  India.— Saldanba— Braga— Corte  Real  Prez.'— 
D.'  Mendanha. 
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Senbor. — Pretende  o  Supp.*  /undir  a  tutanaga  que  està  oa  Faz.*  pa'-a  ec  obrar  em 
moeda,  coni  a  quebra  de  38  arratcis  em  cada  qùintal,  o  que  V.  Mag  **  manda  informar. — 
He  conveniente  e  necessario  que  ao  Supp.*  se  conceda  o  que  pedc,  porque  nns  fundigocs 
que  do  refendo  metal  se  tcm  feito  na  minha  prezenga  em  13  e  30  de  abril,  e  10  de  Maio  do 
prez.*  anno,  chegou  a  quebra  delle  a  melade  do  peso  do  que  se  fundìo,  e  nas  estivas  que 
se  achào  feitas  nos  annos  de  1716,  e  1722  vejo  que  a  quebra  cbegou  a  42  arrateis  por  quintal. 
Parece  preciso  que  o  Supp.*  funda  a  dita  tutanaga,  cm  a  Gasa  da  moeda,  ou  sendo  fora,  que 
as  formas  estejao,  na  inspecgaO  de  pessoa  fiel,  de  sorte  que  naò  possa  com  cllas  fundir  mais 
tulanaga  do  que  a  que  Ihe  for  para  isso  entregue.  V.  Mag.*  mandarà  o  que  for  senido.  Dau- 
gim  27  de  Junbo  de  1768.  Do  Dez.**'  Juiz  da  Casa  da  moeda  José  Lobo  da  Veiga. 

Àceitad  ao  Supp.""  o  offerccimento  que  faz  de  fabricar  o  bazaruco  de  tutagana  tao  se- 
mente com  a  quebra  de  38  arratcis  em  cada  quintal,  do  que  farà  termo  da  obrigagaO  do 
refendo  oflferecimento  na  forma  do  Assento  da  data  de  boje.  S.  Pedro  7  de  Julbo  de  1768. — 
Rubrica  do  III.""*  e  Ex.""»  S/  G."  e  Gap."»  G."'  da  India  — Saldanba— Braga  — Gerle  Real 
P.  —  D."^  Mcndanba.«>Nota  marginai  —  0  termo  que  se  tomou  ao  fundidor  na  forma  deste 
assento  fica  a  f.  62  do  livro  21  das  fiangas  ^ 


1760-JUNH0-22 

Assento  para  cunhar  moeda  de  tutanaga 

Aos  22  de  Junhó  de  1769  em  Gonselho  da  Fazenda  prezenlc  o  III."'  e  Ex."*  S.'  Gov."'  e 
Capitaò  Gen/^cmais  Miuistros  do  mesmo  Gonselbo  fot  proposto,  que  visto  baver  grande  fatta 
de  moeda  miuda,  e  ser  necessario  ao  commercio  e  ao  interesse  publico,  e  ser  junlamente 
ulil  a  Real  Fazenda  fabricar-se  alguma  da  tutanaga  que  jà  p.*  este  effeìto  bavia  comprado 
p.*  a  Faz.*  R.^  se  tomasse  assento  p.*  que  o  Ghanceller  e  Juiz  Gonservador  da  Gasa  da  moeda 
fizesse  estiva  na  forma  do  estilo,  para  que  na  certeza  delia  se  tomasse  neste  Gonselho  a  deli- 
beragaò  que  parecesse  justa,  do  que  se  fez  este  assento  assignado  pelo  dito  111."*  e  ex."*  S.' 
Gov.'  e  Gap."  G."'  e  Ministros.  Francisco  José  Gonsalves,  OfiBcial  m.'da  Fazenda  o  fez.  Ber- 
nardo Gabral  Pinto  do  Amarai,  Escrivau  da  Fazenda  G.*  o  fez  escrever. — Rubrica — Maga- 
Ibacs — Saldanha— Braga — Gorte  Real. 

Aos  28  de  Junbo  de  1769  em  Gonselho  da  Fazenda  prez.*  o  111."*  e  Ex."*  S.'Gov.*' e  Ca- 
pitaò Gen.*^  e  os  mais  Ministcos  abaixo  assignados  foi  proposto,  que  tendo-se  conhecido  ane- 
cessidadè  que  bavia  da  moeda  menda  do  Paiz,  que  se  costuma  fazer  de  tutanaga,  e  he  quasi 
tad  precìsa  para  o  Gommercio  comò  elle  he  necessario  para  a  vida,  foraO  jcomprados  pela 
Fazenda  R.*  175  Gandins,  1  quintal,  3  arrobas  e  19  arrateis  do  mencionado  genero,  para  ser 
reduzido  a  bazaruco;  151  Gandins  e  21  arrateis  a  prego  de  195  x."  o  candii,  e  24  Gandins, 
1  quintal,  2  arrobas,  a  30  arrateis  a  prego  de  220  x.'  o  Gandil;  e  depois  de  feita  està  dita 
compra,  se  tomou  neste  Gonselho  bum  assento  p.*  que  o  Dz.*"  Ghanceller  Juiz  Gonservador 
da  Gasa  da  moeda  fizesse  a  estiva  ou  exame  experimental  da  producgaO  que  dava  cada  arroba 
da  dita  tutanaga  bruta,  fundida  em  bazarucos,  da  quebra  que  tinhaO  os  arrateis.  a6m  de  se 
estabelecer  bum  principio  certo,  em  que  nad  so  Beasse  acautelada  aarrecadagaOdasobredita 
moeda,  mas  donde  se  podesse  formar  bum  calculo  dos  interesses  que  podiaò  resultar  ao  Era- 


'  Arci),  do  extiifcto  conselbo  da  fazenda  de  Goa,  liv.  23,  fol.  84,  v. 
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rio  Regio,  p.'  qac  na  attcngaó  deste  objecto  e  do  bcm  do  Commercio  pubiìco  se  tornasse  nestc 
CoDselho  a  dcliberagaò  quc  fosse  justa.  E  pelo  termo  da  Estiva  ou  exame  expcrimental  a  que 
0  dito  Dz/'  Cbanceilcr  e  Juiz  Conservador  procedeo,  e  bade  ir  adiante  copeado,  se  mostra  que 
sendo  pesada  buma  arroba  da  refenda  tutanaga  bruta  pela  balanga  e  peso  da  Casa  da  moeda, 
e  senda  està  mesma  arroba  de  tutanaga  bruta  fundida  em  cadinhos  de  barro,  e  reduzida  a 
moeda  ou  bazarucos  fabricados  peias  fórmas  novas,  produzio  22  arrateis,  9  ongas,  2  oitavas 
e  meia,  alcm  dos  seus  subejos,  quc  reduzidos  a  moeda  pura,  e  junto  o  seu  peso  liquido  à 
primeira  importancia,  mouta  todo  computo  de  peso  que  a  dita  arroba  de  tutanaga  rem  a  pro- 
duzir  em  moeda  limpa  e  apurada,  23  arrateis,  10  ongas  e  tres  oitavas  e  meia,  vindo  a  ter  de 
quebra  na  fundi^O  e  lavramento  oito  arrateis,  5  ongas  e  4  oitavas  e  meia,  por  cujo  calculo 
deve  bum  quintal,  que  tem  4  arrobas  ou  128  arrateis^  produzir  em  peso  de  moeda  limpa  94 
arrateis,  9  origas  e  6  oitavas;  e  sendo  contadas  as  moedas  de  bazarucos  que  a  dita  fundf- 
gaO  e  lavramento  produzio,  unido  a  cstas  moedas  aquclla  quantidade  que  se  podia  tirar  dos 
referidos  subejos,  vem  a  produzir  a  dita  arroba  de  tutanaga  bruta  29  x.*  e  meio,  e  deve  pro- 
duzir cada  quintal  118  x.';  e  porquanto  nesta  forma  se  mostra  por  bum  augmento  conclu- 
dente e  claro,  que  na  fabrica  desta  moeda  naO  tem  prejuiso  a  Real  Fazenda,  antes  teria  tal 
vantagem  que  o  interesse  cxcede  o  prinoipal  ;  e  por  outra  parte  be  certo  e  notorio  que  està 
providcncia  be  taC  util  comò  necessaria  ao  Commercio  publico:  Assentou-sc  que  a  refenda 
tutanaga  se  entregasse  em  proporcionadas  quaiìtidades  e  dififerentes  tempos  aos  Officiaes  da 
Casa  da  moeda,  e  que  essa  entrega  fosse  feita  pelas  balangas  e  pesos  da  mesma  Casa;  e  que 
OS  dilos  Officiaes  ficariaò  obrigados  a  entregar  a  producgaO  della  reduzida  a  moeda  limpa  e 
apurada,  conforme  a  demonstragaò  de  estiva;  porém  comò  do  refendo  termo  consta  que  a  res- 
peito  da  quantidade  da  moeda  na6  se  pode  estabelecer  buma  regra  certa,  pela  differenga  que 
ba  nas  producgoès,  cauzada  por  buma  pìquena  improporgaO  de  alguns  dos  cunbos,  se  de- 
clara  que  os  ditos  OfBciaes  so  seraO  obrigados  a  entregar  a  moeda  conforme  o  peso  da  es- 
tiva, praticando  a  entrega  pelos  mesmos  pesos  e  pelas  mesmas  balangas  por  onde  Ibe  foi 
feita  a  receita:  mas  em  cada  buma  das  receitas  que  sefizer  na  Fazenda,  se  deve  declarar  nào 
semente  o  peso  que  se  entrega,  mas  tambem  a  quantid.'  real  e  verdadeira  moeda  em  que  im- 
porta 0  mesmo  peso.  E  corno  finalmente  pelo  dito  exame  se  conheceo,  e  pelo  refer.*  termo  se 
mostra  que  a  despesa  do  carvaO  neste  lavramento  era  maior  que  a  ordin.',  e  naO  bastava 
bum  xerafim  que  se  acba  destinado  a  cada  quintal,  se  fez  nesta  prezentc  bum  prudente  ar- 
bitrio, e  se  destina  mais  bum  xerafim  p.*  a  refenda  despeza,  de  que  se  fez  este  assento  as- 
signado  pelo  dito  111."*°  e  Ex.°°  Sr.  G."  e  Gap."  Gen."*  e  Minislros.  Francisco  José  Gonsal- 
ves,  Off.'  m.'  da  Fazenda  o  fez.  Bernardo  Cabrai  Finto  do  Amarai^  Esc."  da  Faz.*  G.'  o  fez 
escrevcr. —Rubrica — Magalbaes  —  Saldanba — Braga — Corte  Real. 

Termo  de  nova  fandi^lo  e  Estiva 

Aos  23  de  Junho  de  1769,  em  Panelim  no  Palacio  da  resìdencia  do  III."*  e  Ex.""  S.' 
D.  Joao  José  de  Mello,  G."  e  Cap."  Gn."*  deste  Estado  da  India,  sendo  prez.*  o  Dz.°'  José 
Lobo  da  Veiga,  Cbanceller  do  mesmo  Eslado  e  Juiz  Conservador  da  Casa  de  Moeda,  comigo 
Escrivaó  della  e  com  o  fiel  da  mesma  Fedro  Miguel  Comes,  Ensaiador  Malpà  Cbatim,  Fun- 
didor  SebastiaO  Femandes,  Pezador  Salvador  Gonsalves  e  mais  Officiaes  batedores  ao  dianle 
assignados;  em  observancia  do  Assento  do  Conselbo  da  Faz.'  da  data  de  22  do  corr.*  mez, 
copeado  retro,  para  se  fazer  a  estiva  determinada  nelle,  foi  pesado  pelos  pesos  da  dita  Casa 
de  moeda  buma  arroba  de  tutanaga  bruta,  a  qual  sendo  fundida  em  cadìlbos  de  barro  pro- 
duzio em  moedas  de  bazarucos,  feitas  pelas  fórmas  novas,  vinte  e  dous  arrateis,  9  ongas,  2 
oitavas  e  meia,  alem  de  bum  arratel,  7  ongas,  que  produzirad  os  subejos  da  dita  fundigad, 
com  OS  quaes  ficou  a  producgaO  importando  em  24  arrateis,  2  oitavas  e  meia,  nos  quaes  dis- 
contando-sc  e  abatendo-se  cinco  ongas  e  7  oitavas,  importancia  q.*  corresponde  ò,  de  quebra 
dos  ditos  subejos  da  fundigaò  para  serem  estes  reduzidos  a  moeda,  fica  importando  o  que  a 
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EsUtistiea  dos  meUes  qne  se  affloedaram  na  officina  de  Goa  desde  177S  a  1829  * 
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1871-NOVEMBRO-ll 


Governo  geral.  N.®  325.  0  governador  geral  do  eslado  da  India  determina  o  seguinle: 

Como  ampliagào  às  disposigoès  da  portarla  deste  governo  geral  de  13  de  setembro  de 
1870;  bei  por  conveniente,  ouvida  a  junta  da  fazenda  publica  e  o  consclho  do  governo,  de- 
terminar o  seguirne: 

Artigo  1.*"  A  mocda  estrangeira  de  ouro  ou  prata  importada  ou  exportada  pelas  alfande- 
gas  do  estado  é  isenta  de  direitos  geraes  e  especiaes  da  alfandega. 

Art.  2.*^  A  moeda  estrangeira  de  cobre  importada  ou  exportada  pclas  ditas  alfandegas  pa- 


'  Àrcb.  da  secretaria  do  governo  em  Pangim,  liv.  210  das  monfóes,  fol.  539.  Publicada  por  Filippo 
Ncry  Xavier  na  Meìnoria  das  moedas  cunhadas  em  Goa,  pag.  98. 
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gara  corno  se  fosse  metal  eoi  cohre,  e  sera  sujcìta  aos  respectivos  direitos  geraes  e  espe- 
ciaes. 

Art.  3."  A  moeda  nacìoDal  de  cobre  deste  estado,  exporlada  pelas  referidas  alfandegas, 
sera  igualmente  considerada  metal  era  cobre,  e  comò  tal  sujeita  àquelles  direitos.  E  quando 
importada  sera  apprehendida  comò  contrabando. 

As  auctòridades  a  quém  competir,  assim  o  tenham  eotendido  e  cumprara.  Falacio  do  go- 
verno geral  em  Nova  6oa,  11  de  novembro  de  1871.— 0  govecnador  geral,  Visconde  de  San 
Januario  *. 


'  lìolelim  do  governo  do  eslado  da  India,  n.»  8ft  de  1871. 
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IV.^  ±32 

159  7 -JANEIRO- 15 

Dom  Pbelippc  &c.  aos  que  està  miuba  caria  de  ley  vìrcm  e  o  conbecimento  della  com  direito 
pertencer  fago  saber  quo  por  justos  rcspeilos  que  me  a  isto  movem,  e  por  se  asentar  perante 
Matbias  d'Alboquerque,  do  meu  conselbo,  e  ineu  Viso  Rey  da  Imdia,  pelos  desembargadores 
da  mesa  da  HelagaO  das  ditas  parles,  ey  por  bem  e  me  praz,  e  por  està  mando  que  dapubli- 
cagaó  della  em  dìante  que  todo  o  ouro  em  pò  que  correr  em  Mogambique  nos  pagamentos 
deuidos  aos  moradorcs  da  minba  cìdade  de  Goa,  corno  aos  da  dita  fortaleza  e  a  todos  os  mais, 
seja  tal  que  respouda  a  oitenta  e  qualro  xeraOns  por  marco;  e  prouandosse  que  alguapessoa 
pagou  em  ouro  que  responda  menos  da  dita  conila,  emcorrerà  em  pena  de  perdimento  de  va- 
lla do  dito  ouro  que  asy  pagou,  para  catiuos  e  acusador,  repartido  igoalmente,  e  em  tres  annos 
de  degredo  para  Ceilad  ;  e  quando  algùa  pessòa  se  queixar  que  Ibe  foi  feito  pagamento  com 
ouro  que  responda  menos  conila  que  a  desta  ley,  rcquererà  amie  o  ouvidor,  o  qual  mandare 
fazer  exame  delle  por  pessoas  que  mais  razaO  tenhaó  de  o  emtender,  e  acbando  que  tem  me- 
nos conila  que  a  dos  ditos  oitenta  e  qualro  xerafìns  por  marco,  farà  satisfazer  à  parte  oquc 
fallar,  e  condenarà  ao  que  pagou  na  pena  desta  ley,  a  qual  serù  publicada  nos  lugares  publi* 
cos  da  dita  fortaleza  de  Mogambique,  de  que  se  farà  assento  nas  costas  della,  e  se  registarà 
no  cartorio  da  Ouuidoria  da  dita  fortaleza  para  a  todos  ser  notorio  e  se  saber  corno  o  asy 
mando  com  asento  e  parecer  dos  ditos  desembargadores.  NoleOquoo  ao  capilaO  e  ouuidor  de 
Mogambique,  e  Ihcs  mando  que  o  cumpraO  e  guardem  e  inteiramenle  fagad  comprir  e  guar- 
dar comò  s.e  nesla  conlem,  sem  duvida  nem  embargo  algum.  Dada  na  minba  cidade  de  Goa 
sob  meu  sello  das  minbas  armas  reaes  da  Coróa  de  Portugal  a  xiij  de  Janeiro.  ElRey  nosso 
Senhor  o  mandou  por  Matbias  d'Alboquerque,  do  seu  conselbo,  seu  Viso  Rey  da  India  &c. 
Antonio  da  Cunba  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senbor  Josu  Gbristo  de  mil  quinbentos 
novcnta  e  sete.  Luis  da  Gama  a  fez  escrever. — 0  Viso  Rey*. 


IV.«    133 

1G46- JANEIRO- 14 

Assento  mandando  cAinbar  Gruzados 

Em  Gonselbo  da  Fazenda  propoz  o  S/  Vice  Rei  aos  ministros  depulados  delle  em  corno 
linba  por  informagaO  certa  que  na  Fortaleza  de  Mogarabique,  por  naò  haver  moeda  corrente 
que  corra  naquella  terra  para  o  mencio  della,  os  moradores  falsificavaO  todo  o  ouro  que  vi- 

'  Livro  I.®  dos  alvaràs^  fol.  100.  Cunlia  Uivara,  Ardi,  porluguez  orienlal,  fase.  S.**,  dee.  263,  p.  746. 
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nlia  (los  liios,  de  feìgaO  que  os  niorcadores  pcniiaO  nelle  inuito  por  ser  de  loque  muilo  baixo; 
e  assim  as  patacas  quehavia  oella  todas  as  levavaO  para  a  liba  de  S.  Lourcn^o  e  outras  par- 
tes,  coni  0  quo  pereciaO  muito;  e  que  para  remedio  desle  dano  querìa  mandar  fazer  algumas 
mocdas  de  cruzados  de  prata  para  correrem  naquella  Forlaleza,  de  valia  de  400  reis,  porém 
naO  havia  prata  nem  outra  moeda  donde  se  podessem  fazer,  que  visse  o  d.""  Conseiho  donde 
se  podcriaO  tirar  de  sois  até  sete  mil  xerafins  para  o  dito  eifeilo.  0  que  pralicado  no  dito  i^on- 
sellio,  e  visto  a  utilidade  que  a  Fortaleza  de  Mogambiquc  e  o  povo  della  e  mercadores  re- 
ccbiaO  de  se  Ihe  mandar  moeda  corrente,  em  resaó  de  naO  falsificarem  o  ouro,  nem  divcrtirem 
as  patacas  para  outra  parte,  se  assentuu  por  todos  uniformemente  que  da  prata  de  JapaO,  e 
reales  que  ora  e^tregou  Francisco  Zuzarte  que  pagarad  os  Olandezes  por  conta  das  cem  mil 
patacas  conforme  o  contrato  das  pazes,  se  fizessem  as  ditas  moedas  de  cruzados  de  prata  do 
toque  e  lei  dos  xerafins  que  de  presente  correm  nesta  Cidade,  e  peso  de  patacoés  quo  se  fi- 
zeraO  no  Governo  do  Conde  de  Linhares,  e  que  o  procedido  das  ditas  moedas  de  Cruzados 
seria  ohrigado  o  Feitor  da  Fortaleza  de  Mogambique  mandar  a  està  Cidade  em  bom  ouro  na 
monfaD  de  Setembro  na  primeira  EmbarceyaO  que  de  là  partir,  onde  por  conta  da  Fazenda 
Real  se  toma  o  risco  do  dilo  ouro.  Guilberme  Pereira  Officiai  maior  do  Cartono  da  Fazenda  o 
fez  em  Goa  a  14  de  Janeiro  de  1646.  Francisco  Marqucs  de  lavora,  EscrivaO  da  Fazenda,  o 
fez  escrever.  —  Rubrica  do  S.'  V/  Rei  —  Mello  —  MergulbaO  —  Figueredo — Adfui  Al  Va- 
rese 


N.*»  134 


lt>S3'-SETEMBH(J-28 


Mandando  cunhar  100  Quintaes  de  tutenaga  em  lazarucos  para  Hossamedes 

com  0  padrào — I.  0. 

Assentou-se  em  Conseiho  da  Fazenda  prezente  o  S.'  Conde  V.  Rey  e  Ministros  depuladoa 
delle,  que  visto  avizar  o  Feitor  da  Fortaleza  de  Mogambique  que  as  partes  levavao  para  aquella 
Praga  quantidade  de  bazarucos  nasmongóes  passadas,  e  convir  atalhar-se  o  damno  que  nisto 
se  segue  à  Fazenda  Real,  que  o  Governador  Goral  della  mande  lavrar  cem  quintaes  de  tuta- 
naga  em  bazarucos  de  marca  de  1.  0  conio  se  tinba  uzado,  mandando  para  isso  fazer  as  fór- 
mas,  naò  nas  bavendo,  para  o  dito  lavramento,  e  remetta  os  que  importarem  dos  ditos  cem 
quintaes  para  a  dita  Fortaleza,  na  mongaò  de  Janeiro  que  agora  ve,  na  charrua  Nossa  Se- 
nbofa  da  Vizitagaó,  ao  Feitor  della  para  correre  em  loda  aquella  jurisdicgao,  e  com  isso  se  evi- 
tar levarem-nos  as  partes;  e  o  procedido  delles  mandarà  o  dito  Feitor  ù  està  Cidade  na  mon- 
gào  de  Setembro  do  dito  anno,  em  bom  ouro  ou  marfìm  na  dita  cbarrua,  e  em  sua  falla  no 
barco  do  Reino,  e  na  deste  no  barco  do  Risco,  e  dos  ditos  bazarucos  que  daqui  forem,  e  do 
procedido  delles  que  o  dilo  Feitor  remetter,  se  toma  o  risco  por  conta  da  Fazenda  Real,  de 
que  se  fez  este  assento  assignado  pelo  dito  S.'  Conde  V.  Rey  e  Ministros.  Antonio  JoaO  Diniz 
0  fez.  Goa,  vinte  e  oilo  de  Setembro  de  seiscenlos  e  oitenta  e  trcs.  JoaO  Pereira  do  Lago 
0  fiz  escrever.  — Com  ciuco  rubrica?  e  com  4  Rubriras'. 


'  Ardi,  do  exlinclo  conseiho  da  fazenda  de  Goa,  liv.  7,  fol.  153. 
'  Idem  liv.  15,  fol.  I?  y 
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Moedas  de  400  rèis  para  Mocambiqae 

Fedro  Mascarcnhas,  Coodede  Sandomil,  &c.  Pago  saber  aos  que  està  Provizaó  em  forma 
de  Lei  virem,  que  pela  quoixa  que  os  moradores  de  Moss/  me  fizeraO  da  total  falla  de  moe- 
da  que  aquella  terra  padecìa,  se  assentou  em  Couselbo  da  Fazenda  por  Assento  tornado  em 
minha  presenta  pelos  Mìuistros  Deputados  delle  em  14  de  Dezembro  de  1734,  queseremet- 
tessera  para  Moss.*'  30JIO0O  x.'  lavrados  na  Casa  da  Moeda,  com  o  Gunbo  de  Cruzados,  e  do 
mcsmo  toquc  e  peso  de  Xerafins,  os  quaes  Gruzados  correrìaO  em  Moss.*  com  o  valor  de  400 
rcis  cada  bum,  e  que  somente  a  Junta  Cerai  do  Commercio  de  Moss.*  os  poderia  mandar  la- 
trar na  dita  Casa  da  Mocda,  e  remelter  por  sua  conta,  e  utilizar-se  do  avaogo  delles  ;  e  quando 
0  naO  podesse  fazer  por  falta  de  dinbeiro,  darla  parte  para  se  tornar  expediente  pela  Fazenda 
Real:  e  apprescntando-sc-me  depois  por  pessoa  particular  bum  papel  juridico,  em  quo  se  pre- 
tendia  provar  baver  alguns  inconvenicntes  a  fabrica  da  dita  moeda,  a  propuz  no  mesmo  Con- 
selbo  da  Fazenda  para  que  se  examinasse,  e  se  tomasse  a  resolugad  que  parecesse  mais  ulil; 
sobre  que  foraò  de  parecer  os  Ministros  do  mesmo  Conselbo,  que  se  ouvissem  as  pessoas  . 
que  nesta  Cidade  se  achavau  com  experiencias  de  Moss.*,  adquiridas  nos  Governos  daquella 
Fortaleza  e  dos  Rìos  de  Senna,  as  quaes  convocadas  d  minba  presenga  em  14  do  prezente  mez 
de  Janeiro,  e  tambem  os  mesmos  Ministros  do  Gonselbo  da  Faz.*,  se  cousiderou  por  todos  o  re- 
fendo papel,  e  discorrendo-se  com  a  devida  ponderagad  sobre  està  materia,  se  assentou  pela 
maior  parte  dos  votos  que  se  devia  por  em  pratica  o  dito  assento,  por  se  naò  reconhecer  na 
execugào  delle  o  prejuiso  que  no  refendo  papel  se  considerava;  e.conformando-me  com  o 
dito  assento  e  pareceres:  Iley  por  bcm  que  na  Casa  da  moeda  desta  Cidade  de  Goa  se  la- 
vrem  30J1000  x.'  com  o  cunbo  de  Gruzados,  e  com  o  mesmo  toque  e  peso  de  Xerafins  que 
actualmente  correm  nesta  Cidade,  os  q.''  correraO  na  Fortaleza  de  Moss."  e  seus  Destrictos  a 
resad  de  400  r.'  cada  bum,  e  somente  a  Junta  Geral  do  Commercio  de  Moss."  e  Rios  os  po- 
dere mandar  lavrar  na  dita  Gasa  da  Moeda,  e  remetter  por  sua  conta,  e  utilizar-se  do  avaogo 
delles.  Notifico-o  assim  ao  Vedor  Geral  da  Fazenda  e  ao  Cbanceller  do  Estado,  mais  Minis- 
tros, Off.**,  e  pessoas  a  que  perteocer,  p.*  que  assim  o  cumpraó  e  guardem,  e  fagaó  intcira- 
mente  cumprir  e  guardar  està  ProvizaO  de  Lei,  comò  nella  se  contem,  sem  duvida  alguma;  e 
naO  pagare  os  Novos  direìlos,  nem  os  da  Cbaocellaria,  por  ser  do  servigo  de  S.  Mag.*,  e  pas- 
sada  por  ella  se  registarà  na  Gasa  da  moeda,  Fazenda  Geral,  na  Junta  G.'  do  Commercio  de 
Moss.*  e  Rios,  e  nas  mais  partes  aonde  tocar,  e  na  secrelaria  do  Estado.  Gaetano  Antonio  da 
Costa  a  fez  em  Goa  a  23  de  Janeiro  de  1735. 0  Secretano  Luis  Afongo  Dantas  a  fez  escrever. — 
Gonde  de  Sandomil,  &c.  &c.  ^ 


3V.«  13a 
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HI."*  e  Ex."*"  Sr.  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  em  consulta  do  Gonselbo  Ultramarioo 
a  grande  necessidade  que  bauia  de  moeda  prouincial  no  governo  de  Mogambique  e  em  toda 

■  Arch.  da  secretaria  do  governo  em  Pangim,  liv.  3."  d^-  servifos,  fol.  59, 
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a  costa  de  Africa  orientai  da  sua  dependcncìa  para  o  pagamento  das  Tropas  da  guarnigau  da 
dita  Praga  e  mais  Fortalczas  da  mcsma  costa;  Foy  o  dito  Senhor  seruido  por  rcsoiugaO  de 
dezaseis  do  prezenlc  mez  resolver  que  se  fìzcsse  a  dita  moeda  Prouincial,  e  em  execugau  da 
refenda  rezolugaò  ordena  o  niesmo  Senhor,  que  o  conseiho  mando  fazer  cunlios  para  a  dita 
moeda  Prouincial,  que  ande  ser  de  coatro  mil  reis,  de  dous  roil  reis,  e  de  mil  reis,  em  prata 
oito  centos  reis,  quatro  centos  réis,  duzentos  reis,  cem  reis  e  sincoenta  reis,  e  em  cobre  dés 
reis,  sìnco  reis,  trcs  reis;  e  que  todas  estas  moedas  entrem  na  quantia  de  vinte  mil  cruzados, 
fazendosse  tambem  nos  cunhos  a  destingaO  de  AF.  OR  ,  para  que  com  ella  so  corra  a  dita 
moeda  Prouincial  na  CosJa  de  Africa  orientai,  o  que  V.  Ex.*  farA  prezenle  no  Conscibo  para 
que  asim  se  exzecute.  D.*  G.**  a  V.  Ex.*  Palma  a  vinte  de  Novcmbro  de  1754.  Diogo  de  Mcn- 
donga  Corte  Real.  S.'  Marquez  de  Ahrantes. — ScbasliaO  Xavier  da  Gama  Lobo  •. 


17G5-MARgO-3 

0  Prouedor  da  caza  da  moeda  tenba  enilcndido  que  fazendo-sc  prozenteaSuaMagestado, 
em  consulta  deste  conseiho,  a  conta  que  nelle  deu  a  respeito  do  ualor  que  deue  ter  bum  marco 
de  euro,  e  prata,  e  ley  de  que  bauia  de  ser  o  dinheiro  que  se  mandàra  cunhar  de  moeda  pro- 
uincial para  o  gbverno  de  mosanbique  e  toda  a  Costa  de  Africa  orientai  da  sua  dependencia, 
fui  o  dito  Senhor  seruido  por  sua  real  resolugaó  do  primeirodo  corrente,  tomada  no  dito  con- 
seiho, ordenar  que  a  referida  moeda  se  laure  da  mesma  ley  que  corre  no  Brazil.  Lx.*  3  de 
Margo  de  1755.  Com  ciuco  rubricas  do  ministro  do  Conseiho*. 


3V.*»  138 

175G-ABR1L.-7 


Fazendo  prezente  a  S.  Magestade  a  duvida  em  que  se  entrou  na  casa  da  moeda  sobre  o 
ualor  da  moeda  provincial  de  ouro  e  prata,  que  o  mesmo  senhor  mandou  se  laurasse  a  quan- 
tia de  vinte  mil  cruzados:  Foy  S.  Magestade  seruido  rezoluer  que  se  laure  a  referida  quantia, 
0  ouro  sendo  o  marco  no  ualor  de  cento  outenta  mil  reis,  e  a  prata  o  marco  no  valor  de  doze 
mil  e  quinhentos  reis,  por  serem  os  pregos  que  tem  o  ouro,  e  prata  em  Mosambique,  o  que 
participo  aV.  m.^^  para  que  assira  se  execute  logo.  Deos  guardo  aV.  m.c*Paso7de  Abrildo 
1755.  Diogo  de  Mendonga  Corte  Real— Sr.  Provedor  da  caza  da  Moeda'. 


IV.*»  13Q 

184O-MA1O-0 

Tendo  o  Governo  da  Provincia  de  Mocambique  representado  que  a  grande  escacez  de  nu- 
merario que  havia  naquella  Provincia,  e  a  diflBculdade  que  d'ahi  provinha  para  a  efrectuagAo 

*  Arch.  da  casa  da  moeda  de  Lisboa,  reffislo  gtral,  liv.  7.*,  fot.  219  v. 

*  Idem,  lh\  8/,  fol.  8  v.—  N.  B.  Nao  cliegou  a  cumprir-se,  pela  dlsposicao  do  7  de  abril  do  mesmo 
anno. 

*  Idem,  liv.  8.»,  fol.  II. 
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dos  pagamentos  de  pcqucnas  quantias,  nas  RepartigGcs  Publicas,  e  mcsmo  para  o  giro  da 
praga,  tornava  indcspensavel  a  cmissào  de  urna  porgao  de  cobré  cuobado  em  moedas  de  oi* 
tenta,  quarenta  e  vìnte  rcis,  iguaes  em  peso  e  dimensòes  às  que  jà  ali  circulam  em  virtude 
de  urna  determinatilo,  regia,  tomada  na  córte  do  Rio  de  Janeiro,  antes  da  separa(^ào  do  Impe- 
rio do  Brazit;  e  Havendo  Eu,  em  consideragùo  ao  exposto  mandado  cunbar  dez  mil  daquellas 
moedas  de  oitenta  reis,  vinte  mil  das  de  quarenta  reis,  e  quarenta  mil  das  de  vinte  reis,  com 
as  convenientes  alteragóes  na  sua  legenda,  e  escudo  de  armas,  para  serem  remetlidas  à  meii* 
cionada  Provincia:  Ilei  outrosim  por  beni,  ouvìdo  o  Conselbo  de  Ministro?,  na  cpnformidade 
do  artigo  137.°,  §  1."*  da  Constituiguo  da  Mouarcbìa,  eaGm  de  evitar  os  inconvenientes  que 
poderiam  provir  de  se  julgar  està  nova  emissào  contraria  ao  disposto  no  artigo  37.**,  §  17.* 
da  mesma  Constituigao,  Authorìsar  o  curso  das  referidas  moedas  na  Provincia  de  Hogambi- 
que.  0  conde  de  Bomfìm,  Presidente  do  CiOnselbo  de  Ministros,  Ministro  e  Secretano  de  Estado 
dos  Negocios  da  Guerra,  e  encarregado  dos  da  Marinba  e  Ultramar,  o  tenba  assim  entendido, 
e  faga  executar.  Pago  das  Necossidados  em  nove  de  Maio  de  mil  oitocenlos  e  quarenta. — Rni- 
nha. — Conde  de  Bomfìm  *. 


1850-SETEMBU0-11 

IH."**  e  Ex."**  Sr. — Tendo  recebido  o  officio  de  V.  Ex.*  de  27  de  agosto  ultimo,  acompa- 
nhado  de  uma  pequena  caixa  contendo  doze  moedas  das  que  correm  na  provincia  de  Mogam- 
bique,  a  fini  de  serem  ensaiadas  com  o  maior  escrupulo,  para  seconbeceroseuexactotoque 
e  valor  em  reis  correntes,  conforme  a  requisigSio  do  Ministerìo  dos  Negocios  da  Marinba,  eoa* 
stante  dos  papeis  que  inclusos  devolvo  com  a  indicada  caixa:  cumpre-mc  eobre  este  objecto 
informar  a  V.  Ex.*  que  pelos  ensaios  reaes  a  que  mandei  proceder,  em  duplicado,  pelos  tres 
ensaiadores  desta  Administragào,  se  mostra  em  resultado  pela  relagào  junta  em  n.°  1  qual  é 
0  peso,  toquc  ou  liga  e  valor  em  reis  fortes  de  cada  uma  das  ditas  moedas  de  prata  e  ouro, 
segundo  as  suas  differentes  denominagòes,  feito  o  calculo  uà  proporgào  de  7 J1750  reis  o  marco 
de  prata  e  de  128^000  reis  o  marco  de  oiro,  que  tanto  é  agora  o  valor  destes  dois  mctaes 
depois  de  reduzidos  a  moeda  do  continente  do  reino,  comò  determina  a  carta  de  lei  de  24  de 
abril  de  1835  e  decreto  de  3  de  margo  de  1847. 0  valor  das  moedas  de  cobre  vai  regulado  na  ra- 
sào  de  3G0  reis  que  é  quanto  produz  um  arratel  depois  de  amoedado  ;  e  pelo  que  toca  às  moe- 
das de  cbumbo,  sendo  este  um  metal  extremamente  ordinarlo  e  de  um  prego  multo  baixo, 
nào  se  pode  determinar  valor  algum,  e  por  isso  se  declara  so  a  quantidadc  que  de  taes  moe- 
das entra  em  cada  arratel,  segundo  o  peso  que  ellas  apresentào,  comò  se  vódarelagàon.*2. 
Por  ultimo  direi  a  V.  Ex.*  que  as  faltas  que  se  encontram  nas  referidas  moedas  de  prata  e 
euro  foi  a  parte  indispensavel  que  se  tirou  para  submetter  aos  ensaios,  que  tiverào  logar  por 
diversas  formas,  tanto  por  copella,  corno  por  melo  de  reagentes.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Ad- 
ministragSio  geral  da  casa  da  Moeda  e  Papel  Sellado  11  de  selcmbro  de  1850 — III.""  e  Ex."** 
Sr.  Conselbeiro  Director  da  tbesouraria  do  Ministcrio  da  Fazenda. — Joaquim  Francisco  d'Aze- 
vedo 2. 


*  Bolelim  e  annaes  do  conseUio  ullramarinoj  legislacào  novissima,  pag.  125. 
'  Arcli.  da  casa  da  mooda  de  Lisboa,  liv.  18  !),  fol.  129. 


MogAMBiguii: 


f;o^ 


!V.^  I  —  lUlacio  das  moedas  de  prata  e  oaro  qne  correm  em  Hocambiqae, 

e  que  foram  mandadas  ensaiar  por  officio 
da  thesouraria  do  ministerio  da  fazenda,  de  27  de  agosto  de  i8S0 
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Designa^ So  das  moedas 


fiairinlia  de  \%  matical 

Outra  dita  de  prata 

Outra  dita,  idem 

Pataca  antiga  denomlnada  canello*, . 
Moeda  de  prata  do  cunho  de  800  réis 

Outra  dita  de  400  réis 

Outra  dita  de  200  réis 
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Àdministragao  gcrdl  da  casa  da  mocda  e  papcl  scllado,  11  de  sctembro  de  1850.-— 
/.  F,  de  Azevedo, 


N.°  2 — Relacao  das  moedas  de  eobre  e  ehumbo  que  correm  em  Ho^ambique, 

e  qne  foram  mandadas  ensaiar  por  officio 
da  thesouraria  geral  do  ministerio  da  fazenda,  de  27  de  agosto  de  Ì8o0 


Designa^flo  das  moedas 

Peso 
em  gràos 

• 

Numeros 
que  entram 
em  arratel 

B 

il 

7 

Moeda  de  cobrc  de  cunho  de  80  réis 

283 
100 
87 
221 
131 

32'%.. 

84-/,.. 
105*V« 
4r"At. 
70»V... 

IlV... 

4"/m 

3'7.« 

Dita  de  40  réis 

Dita  de  20  réis 

Moeda  de  ehumbo  de  15  réis 

Dita  de  10  réis 

ÀdministraQào  geral  da  casa  da  moeda  e  pape!  scilado,  11  de  selembro  de  1850.- 
/.  F.  de  Azevedo. 


3V.«  141 


1851-NOVEMBRO-8 


Na  scssuo  da  Junla  da  fazenda  de  8  de  Dovcmbro  de  1851  rcsolveu-sc  se  afìxassc  o  sc- 
guintc  editai  a  pedido  do  presidente  da  comoiissào  crcada  para  a  refornia  da  moeda: 

l.""  Dentro  do  prazo  de  trinta  dias  a  contar  da  data  deste,  todos  os  possuidores  de  barri- 
nbas,  meias  barrinhas  e  patacas  deverào  aprcsenlar  na  Contadorla  goral,  pcrante  urna  com- 
missào  que  para  isso  cstarù  rcunida,  durante  os  trabalhos  da  dita  Coutadoria,  loda  a  moeda 
que  tivcrem  das  indicadas  espocies,  para  nossa  moeda  ser  posto  um  carimbo  especial  com  o 
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qual  a  mcsma  mocda  continuarù  a  correr  pclos  mcsmos  valoros  quc  atégora  tcm  tido,  cm- 
quanto  se  nao  adoptarem  Dovas  providenclas. 

2.®  Nao  sera  posto  carimbo  eni  nenbuma  das  dilas  moedas,  que  for  reconbccidamente 
falsa,  Tìào  so  pela  adultcragào  manifesta  dos  metaes,  mas  aìnda  pela  defìciencia  do  respe- 
ctivo  peso. 

3.*"  As  moedas  nas  circumstancias  ditas  ficarao  detidas  na  Thesouraria  geral  e  aos  por- 
tadores  se  darà  um  documento  pelo  qual  conste  o  numero  d'ellas  quc  assim  entregaram,  e 
de  que  especies,  ató  que  em  tempo  a  Junta  da  Fazenda  venba  a  adoptar  providenclas  a  simi- 
Ihante  respcito. 

4.°  Findo  0  praso  que  fica  dito  nao  serù  admissivel  nas  Bstagues  publicas  nenbuma  das 
ditas  moedas  que  nao  estoja  carimbada,  nem  na  Thesouraria  geral  serào  levadas  em  conta 
aos  exactores  fìscaes  aquellas  que  elles  apresentarem  sem  o  dito  carimbo. 

5."  Os  cofres  da  Camara  municipal,  Batalbào  de  Infanterìa,  Defunctos  e  ausentes,  e  em 
summa  de  todas  as  confrarias  e  outros  estabelecimentos,  sào  considcrados  para  todos  os  ef- 
feitos  comò  qualquer  outro  possuidor,  individualmente  fallando,  cumprindo  ds  pessoas  & 
guarda  das  quaes  esses  cofres  estao  conGados,  apresentarem  t  mencionada  commissdo  as  so- 
brodi  tas  moedas. 

6.°  Na  disposigao  do  presente  Editai  entrào  as  moedas  ditas  quc  circulam  nas  Ilhas  de 
Cabo  Delgado,  para  que  a  Junta  da  Fazenda  tem  adoptado  uma  providcncia  especial. 

Na  mesma  data  foram  nomeados  para  tambem  fazerem  parte  da  commìssao  encarregada 
de  fazer  todo  o  recenceamento  da  moeda  André  Lopes  Pereira  da  Silva,  Francisco  Emigdio 
Comes  Barbosa  e  o  B.^*"  P.*  Joaquim  da  Virgem  Maria. 

Na  sessào  de  19  de  novembro  de  1851  deu  parte  o  escrivSo  da  Junta  quc  se  haviam  Gxa- 
dos  OS  editaes,  mas  que  elles  nào  linham  destruido  o  grande  panico  e  que  nào  havia  quem  qui- 
zesse  trocar  uma  barrinha  ou  pataca^  e  por  isso  propoz  que  se  emendasse  o  editai  do  se- 
guinte  modo,  o  que  a  junta  aprovou  por  unanimìdade: 

Artigo  1.*  Eliminadas  as  expressOes — emquanto  se  nao  adoptarem  novas  providenciaa — 
fiubstituindo-as  pelas  seguintes  — em  preferencia  a  qualquer  mocda  eslrangeira. 

Art.  2.'  e  3.°  substiluidos  pelos  correspondentes  na  proposta. 

Nào  sera  carimbada  nenbuma  das  ditas  moedas  quc  for  reconbccidamente  falsa,  nào  so 
pela  adulteragào  manifesta  dos  metaes,  mas  ainda  por  evidente  difìciencia  do  respcctivo 
peso. 

§  unico.  Entender-se-ba  por  manifesta  adultecagào  dos  metaes  e  conseguintementc  por 
evidente  difìciencia  do  respcctivo  peso,  pelo  que  diz  respcito  às  barrinhas  de  ouro,  todas  aquel- 
las quc  forem  feitas  de  prata  dourada,  latào,  cobre,  ou  outro  qualquer  metal  douradoounào 
dourado,  ligado  diversamente  d*aquelle  com  que  o  governo  mandou  cunbar  as  ditas  barri- 
nhas; e  pelo  que  pertence  às  patacas,  todas  aquellas  de  estanbo,  calaim  ou  outro  qualquer 
metal  ligado  tambem  diversamente  d'aquelle  com  que  o  governo  mandou  cunbar  as  ditas 
patacas. 

As  moedas  nas  circumstancias  ditas  ficarào  detidas  na  thesouraria  geral,  caos porladores 
se  darà  um  documento  pelo  qual  consto  o  numero  d'ellas  que  assim  entregaram  e  de  qife  es- 
pecie; podendo  este  documento  ser  fogo  admissivel  no  pagamento  dos  fóros  e  dizimos  atra- 
zados,  e  nos  direilos  a  pagar  na  Alfandega,  advertindo  porem  que  ncsta  segunda  bypothesc 
so  serào  reccbidos  na  quarta  parte  dos  respeclivos  direilos. 

Em  esles  titulos  entrando  na  Thesouraria  geral  nào  tornarào  a  sair,  e  serào  inutilisados 
logo  que  estpjào  todos  recolhidos'. 


'  Arcli.  da  sccretaria  do  uKramar.  Muco  do  anno  de  1851. 
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N.*^  14» 


1852  -  DEZEMBRO  -20 


Decreto 

f 

Sondo  (le  urgente  nccessìdudc  eslabeleccr  a  indispcnsavcl  uoiformidade  na  mocdadaPro 
vìncia  de  Mogambìque,  acabundo  a  differenga  de  valores,  que  as  raesmus  mocdas  técni  coi 
difTerentos  pontos  daquclla  Provìncia,  e  tixando-Ih'os  convenientemente  para  por  termo  ao 
abuso,  Cora  que  por  vczes  léem  sido  alterados;  Heipor  bem,  Confonnando-Me  com  o  parecer 
do  Conselho  Ullraraarino,  Dccrolar  o  seguirne: 

AftTlGO  !.• 

Seruo  sómente  ccnsidcradas  moedas  legaes  na  Provincia  de  Mogambiqueìis  moedas  de 

ouro,  ^rata,  e  cobre,  que  teem  curso  no  Continente  do  lleino,  na  conformidade  das  Gartas  de 

Lei  de  vinte  e  qualro  de  Àbril  de  mil  oitocentos  triota  e  cinco,  e  quinzc  de  Fevcreiro  de  mil 

oitocentos  cìncoenta  e  um,  e  do  Decreto  com  forga  de  Lei  de  tres  de  Margo  de  mil  oitocentos 

quarenta  e  sete. 

ARTICO  2.» 

Todas  eslas  moedas  corrcrào  pelo  mesmo  valor,  que  correm  em  Porlugal,  e  terào  o  mesmo 
peso,  fórma,  e  inscrip{;Oes. 

ARTICO  3.« 

Para  facilitar  as  pequenas  transacgòes  nesta  Provincia  sei*ào  fabricadas  moedas  de  cobrc, 
de  um  e  dois  réis,  quo  terào  o  peso,  fórma,  e  inscripgOes  correspondentes. 

ARTICO  4.» 

Todas  as  moedas  portuguczas,  que  tiverem  curso  legai  na  Provincia  de  Mogambique,  se- 
nio cunhadas  na  Casa  da  Moeda  de  Lisboa. 

ARTICO  5.* 

Serào  consideradas  para  todos  os  eficitos  comò  fabricantes  de  moeda  falsa,  as  Autbori- 
dades  que  por  ordem  sua,  ou  em  virtude  de  resolugSo  de  qualquer  corpo  collectivo  da  Pro- 
vincia, alterarem  ou  concorrerem  para  que  seja  alterado  o  valor  das  moedas. 

ARTICO  6.» 

Os  conlratos,  ou  obrigagOcs  de  divida  entreparticulares  serào  satisfeilos  nas  moedas,  e  pela 
fórma  dclermiuada  no  presente  Decreto,  depois  de  reduzida  a  importancia  dos  mesmos  con- 
lratos a  mdeda  forte,  calculando-se  pelo  valor,  que  tinha  na  Provincia,  ou  nos  Districtos, 
rcspectivameiite,  a  moeda  porlugucza  de  ouro  do  peso  de  quatro  oitavas  ao  tempo  em  que  se 
celebraram  os  referidos  conlractos. 

§  unico.  Este  valor  sera  fìxado  em  Conselho  do  Governo  da  Provincia,  ouvida  a  Juntada 
Fazenda  para  cada  uma  das  epochas  em  que  foi  alterado  o  valor  das  moedas. 

ARTICO  ?.• 
Os  contratos  que  tiverem  sido  feitos,  eslipulando-se  o  pagamento  em  certo  numero  de 
moedas  designadas,  para  nellas  ser  realisado,  serdo  satisfeitos  nesse  mesmo  numero  demoe- 
das,*qualquer  que  fosse  o  seu  valor,  emquanto  exislirem,  observando-se  na  falla  dellas  a 
mesma  rcgra  estabelecida  no  artigo  antecedente. 
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ARTICO  8.» 

É  tolerada  a  circulagao  das  mocdas  estrangcìras  qac  foram  admiltidas  cm  PortQgai  comò 
meìo  cìrculante  pelos  Decretos  de  vìnte  e  tres  de  Janho  de  mil  oitoccntos  quarcnta  e  seis, 
e  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro,  de  dez  de  Margo,  vinte  e  um  de  Abrìi,  vinte,  e  vìnte 
e  quatro  de  Maio,  quatorze,  e  vinte  e  um  de  Julbo  de  mil  oitocentos  quarenta  e  sete;  as 
quaes  correrào  com  os  valores  fixados  nos  mesmos'  Decretos,  na  conformìdade  da  Tabella 
junta. 

ARTICO  a*' 

Todas  as  moedas  provinciaes  quc  por  este  Decreto  deixam  de  ter  curso  legai,  seràorcli- 
radas  da  circulagào. 

ARTICO  IO.» 

É  auctorisada  a  emissdo  de  doze  contos  de  reis  em  bilhetes  da  Fazenda,  dos  valores  de 
cincò  mil  réis,  e  dois  mil  e  quinbentós  réis,  os  quaes  scrào  admissiveis  desde  logo  em  tres 
quinlas  partcs  nos  direitos  que  se  pagarem  na  Alfandega,  e  em  tgdos  os  mais  pagamentos 
que  se  fizerem  t  Fazenda  Publica  na  Cidade  de  Mogambique. 

ARTICO  11.» 

Estes  biibetes  serào  impressos  com  taldo  na  Imprensa  Nacional  em  Lisboa,  tendo  no  tòpo 
0  cunho  da  moeda  que  reprcscntam  (coròas  e  meias  coròas  de  ouro)  ;  e  serao  assignados  por 
todos  OS  membros  da  Junta  da  Fazenda. 

Os  talGes  ficarào  guardados  na  casa  da  mesma  Junta,  tendo  um  numero  de  ordem  corres- 
pondente  ao  dos  biibetes. 

ARTICO  12.» 

Os  biibetes  da  Junta  da  Fazenda  sdo  especialmente  destinados  para  resgatar  a  moeda  pro- 
vincia! de  ouro  e  prata,  que,  por  este  Decreto,  deixa  de  ter  o  curso  legai,  devendo  a  troca  fa- 
zcr-se  dando-se  cem  réis  fortes  por  quatrocentos  e  dez  réis  fracos. 

ARTICO  13.* 

Para  melhor  se  effectuar  o  resgate  da  moeda  provincial,  que  por  este  Decreto  é  retirada 
da  cìrculagào,  o  Govenio  adiantarà  ao  cofre  da  Provincia  de  Mogambique  a  somma  de  oito 
coolós  de  réis  em  moedas  de  ouro  e  prata  do  Reino. 

ARTICO  14.» 
A  Junta  da  Fazenda  da  Provincia  procederà  ao  resgate  ordenado  no  artigo  12/,  dando  tres 
quintas  partes  em  biibetes,  e  duas  quintas  partes  cm  ouro  ou  prata. 

ARTICO  15." 

A  moeda  provincial  de  cobre,  que  lambem  deixa  de  ter  curso  legai,  sera  rcsgatada 
coni  moedas  do  mesmo  metal  de  vinte  réis,  dez  réis,  ciuco  réis,  dois  réis,  e  um  real,  dao- 
do-sc  nas  estagòes,  que  a  Junta  da  Fazenda  designar,  cem  réis  fortes  por  quatrocentos  e  dez 
réis  fracos. 

ARTICO  16.« 

Os  biibetes  correrlo  comò  moeda,  e  serao  admittidos  na  rasSo  de  tres  quintas  partes  em 
todos  e  quacsquer  pagamentos  e  transacgoes  que  se  Qzerem  na  Capital  da  Provincia. 

ARTICO  17.* 

A  moeda  provincial  retirada  da  circulagao,  tanto  de  ouro  e  prata,  comò  de  cobre,  seràre- 
mettida  para  o  Reìno,  a  Gm  de  ser  cunhada  na  Casa  da  Moeda  em  Lisboa,  segundo  o  disposto 
iieste  Decreto. 
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AUTIGO  18.0 
A  mot'da  de  ouro  e  pruta  cunhada  de  novo,  deduzido  o  adianlainento  de  que  trata  o  ar- 
tigo  13/,  scTii  restìtuida  ao  cofrc  da  Provìncia  para  a  amortisagao  dos  ditos  bilhctes. 

ARTICO  19.» 

A  Junta  da  Fazcnda  procederà,  por  meio  de  sorteameoto,  ao  resgate  dosbilbeles,  trocan- 
do-os  por  nioedas  de  ouro  ou  de  prata  pelo  seu  valor  nominai. 

§  l.*"  0  sorlcamenlo  de  que  trata  este  artigo  serà  feito  na  Junta  da  Fazenda  em  sessào 
pubiica,  entrando  na  urna  todos  os  uunieros  de  ordem  dos  bilhetes  emillidos,  e  sondo  extra- 
hìdos  della  serào  collocados  ein  relagòes  pela  ordem  em  que  safram. 

§  2."  0  resgate  se  farò  sempre  pela  ordem  da  cxlracgao. 

ARTICO  20.« 
Os  biibeles  resgatados  serao  qucìmados;  devendo*  estc  acto  da  queima  ser  publico,  e  as- 
sistir  a  elle  a  Junta  da  Fazenda,  o  Presidente  da  Camara  Municipal,  e  mais  tres  negocìantcs, 
ou  proprielarios  dos  mais  acreditados  da  Capital;  lavrando-sc  de  tudo  auto,  em  que  se  dc- 
clarc  0  numero  de  ordem  dos  biibeles  amortisados,  e  o  seu  valor,  o  qual  sera  assignado  por 
todos  OS  individuos  referidos.  Este  auto  serù  publicado  por  Editai,  remettendo-se  còpia  delle 
ao  Hinisterio  da  Harinba  e  Ultramar. 

ARTICO  2l.» 

Se  no  fim  desta  operando  fìcarem  existindo  alguns  bilbetes,  serlio  cstcs  resgatados  por 
meio  de  uma  consignagao,  que  para  isso  sera  destinada  pela  Junta  da  Fazenda,  em  vista  do 
valor  que  elles  representarcm;  seguindo-se  sempre  para  o  resgate  o  numero  da  extracgào. 

Emquanto,  porém,  existirem  na  circula^ào  alguns  bilhetes  da  Fazenda,  ser5o  admit- 
tidos  nos  cofres  publicos,  e  entrarào  nas  transacgòes  na  conformidade  do  disposto  nos  artigos 
10.*  e  16.*» 

ARTICO  22.0 

0  Governador  Gemi  da  Provincia,  de  accòrdo  com  a  Junta  da  Fazenda,  e  ouvido  o  Conse- 
Ibo  do  Governo,  tomarà  as  providencias  que  se  julgarem  necessariasparaamelborexccugào 
deste  Decreto,  sem  comtudo  poder  alterar  qualquer  disposigào  delle. 

ARTICO  23.0 
Fica  revogada  loda  a  Legislagào  em  contrario. 

ARTICO  24.» 
0  Governo  darà  conta  às  Cortes  das  disposigOes  deste  Decreto. 

Os  Ministros  e  Secretarios  d*Estado  de  todas  as  Reparti(;Oes  o  tenham  assim  entendido,  e 
fagam  executar.  Pa^o  das  Necessidades,  em  vinte  e  nove  de  Dezombro  de  mil  oitocentoscin- 
coenta  e  dois.— Raiuba. — Duque  de  Saldanha— Rodrigo  da  Fonseca  Magalbàes  — Antonio 
Maria  de  Fontos  Pereira  de  Mello — Antonio  Aluizio  Jervis  de  Athoguia. 
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Tabella  das  mocdas  estraugeiras  de  ouro  e  prata  que  eoi  virlade  do  artigo  8.^ 
do  decréto  d'està  data  sao  toleradas  corno  melo  de  circula^ao  na  pro?ÌDcia  de  Ho^ambiqne 


Design.i^So  das  mocdas 


Ouro 
Ongas 

Meias  Ongas 

Quarlos  d'Onga 

Aguìas  de  IO  patacas. 

Mcias  Aguias 

Pegas 

MeiasPegas 

Moedas  4^000 

Sobcranos 

Meios  dttos 

Prata 
Patacas  e  Duros 


Moedas  de  5  Francos 


Naròes  a  que  put'l<)iicctD 


Hespanhola,  Peruviana-CIiilina,  Boliviana,  Ble- 

xicana,  Colombiana,  Bucnos-Ayrcs,  Equa- 

^  dor,  e  Centro  d'America,  Nova  Granada — 

As  mesmas  —  : 

As  mesmas 

Estados  Cnidos  d*America 

Idem 

Brasileira 

Idem 

Idem 

Ingleza 

Idem 


Hespauliola  (Coimnnariase  Seviilianas),  Peni- 
viana-Chilina,  Boliviana,  Estados  Unidos, 
Mcxicana,  Brasileira,  Buenos-A^TCS,  Colom- 
biana  

Franceza 


Valor 
em  ré.s 


i4iSG00 
7^300 
3^650 
WOO 
4^000 
8^000 

imo 

4^500 
4^500 
2^250 


^020 
^860 


Peso 


OitaTas 


7 
3 
1 
4 
2 
4 
2 
2 
2 
1 


7 

7 


OrSos 


3G 
54 
3C 
48 
24 
» 
» 

18 
IG 
8 
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Secretarla  d'cstado  dos  negocios  da  marinha  e  ultramar,  om  29    de  dezenibro  de 
ISÒ2,= Antonio  Aluizio  Jervis  de  Athoguia  '. 
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1854-JUL.HO-lU 


0  governador  geral  da  Provincia  de  Mogambique  em  Gonselho  determina  o  seguiate:  Ila* 
vendo  mostrado  a  experieucia  a  necessidade  de  modificar  a  portarla  sob  n.^55,  datada  de  27 
de  maio  ultimo,  pela  qual  se  mandou  publicar  o  Decreto  de  29  de  dezembro  de  1852  com 
algumas  alteragOes  feltas  em  Junta  da  fazenda  e  conscibo  deste  governo,  relativo  ù  uniformi- 
dade  da  moeda  em  toda  està  provincia,  pelas  dìfiSculdades  e  confusOes  que  tem  aparecìdo,  e 
continuarlo  a  apareccr,  se  por  ventura  de  prompto  se  nào  adoptar  o  meio  de  as  evitar,  por 
quanto  o  povo  desde  ha  muìto  avesado  a  fazer  as  suas  transagOes  em  cruzados  e  nào  em  réìs, 
calcula  um  cruzado  provincia}  a  tostao  forte,  e  nào  estù  habiiitado  nem  com  prebende  as  opc- 
ragóes  de  cambio;  attendendo  mais  que  ba  um  clamor  geral,  que  pedc  proridencias  para  fa- 
<;ilitar  as  transacQòes,  tanto  do  commercio  corno  dos  contratos  particularcs,  fìxando  d'um  modo 
mais  obvio,  e  facil  para  a  comprebensào  commum,  o  cambio  da  mocda,^  e  a  cmissào  dos 


'  Impresso  avulso. 
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bilbclcs,  de  soilc  quo  cstcs  possam  ter  a  mais  prompta  troca,  e  scm  estorvo;  allendendo  fi- 
nalmente quc  està  medida  foi  coDsiderada  em  junta  da  fazenda  e  cpnselbo  deste  governo  da 
maior  necessidade  e  da  mais  prompta  adopQào  sobre  as  bazes  que  o  escrivào  deputado  da 
mesma  junta  apresentou  em  sessào  de  21  de  juubo  ultimo:  Bey  por  conveniente  determinar 
0  segui  nte: 

Àrtigo  1."*  A  moeda  de  ouro  e  prata  provincia!  terà  oseguinle  valor: 

A  barrinba  de  ouro  do  valor  de  26^  reis  provinciaes  terà  o  valor  fixo  de  6J1600  rois 
fortes. 

A  mela  barrinba  de  ouro  do  valor  de  13J1250  reis  provinciaes  terà  o  valor  de  3J1300  reis 
fortes. 

A  pataca  de  prata  do  valor  de  21^400  róis  provinciaes  terù  o  de  600  réìs  fortes. 

Art.  2.''  Os  bilbetes  serùo  considcrados  corno  moeda  melalica>  e  recebidos  em  todos  os 
pagamentos  feitos  à  junta  da  fazenda,  ou  pela  mesma,  e  entre  particulares  indistinctamente 
ou  tudo  em  bilbetes,  ou  parte  em  bilbetes  e  parte  em  metal,  ficando  alterado  o  artigo  6."  da 
supradita  portaria. 

Artigo  3.''  Ficào  em  pieno  vigor  todas  as  disposìgóes  da  refenda  portaria  que  nao  forem 
contrarias  às  desta.  As  Autboridades  a  quem  o  conbecimento  desta  pertencer  assim  o  tenbam 
entendido  e  cumpram.— Palacio  do  governo  goral  de  Mogambique  10  de  julho  de  1854. — Vasco 
Guedes  de  Carvalbo  e  Menezes  *. 


1854 -DEZEMBRO-5  ^ 

Governo  Geral  de  Mojambique  — Expediente  Geral— Numero  153—0  Governador  Goral 
da  Provincia  de  Mogambique,  em  Conselbo  determina  o  seguirne:  Havendo-sc  reconbecido, 
em  Conselbo  deste  Governo,  em  sessào  de  2  de  corrente  raez,  a  necessidade  de  tornar  exten- 
sivas  a  loiìa  a  Provincia  as  disposigóes  do  Decreto  de  29  deDezembrode  1852,  relativamente 
ik  circulagào  dos  bilbetes  da  Fazenda  dos  valores  de  ciuco  mil  réis,  e  dois  mil  e  quinbentos 
réis,  OS  quaes  deverào  ser  considerados  conio  moeda,  a  Gm  de  facilitar  os  pagamentos  que  se 
fizerem  à  Fazenda  Publica,  e  outras  transacgOes  e  contratos:  Bey  por  conveniente  determi- 
nar que  desde  a  publicagào  desta  tenba  vigor  em  loda  està  Provincia  o  disposto  no  citado  De- 
creto de  29  de  Dezembro  de  1852,  relativo  a  està  Capital.  As  Auctoridades,  a  quem  o  co- 
nbecimento desta  pertencer,  assim  o  lenliào  entendido  e  cumprào.— Palacio  do  Governo  Ge- 
'  ral  de  Mogambique,  5  de  Dezembro  de  1854.— Vosco  Guedes  de  Carvalbo  e  Menezes*. 


3V.^  14S 


lyTo-FKVEIlKlUU-ll 


0  governador  geral  da  provincia  de  Mogambique  determina  o  seguiiile: 

Nao  bavendo  sido  votado  o  subsidio  de  oitenta  conlos  de  réis  para  està. provincia  noexer- 

*  iVrcli.  da  secretarla  do  ultraiiiar,  mayo  de  1854. 
"  Idem,  maco  de  1854. 


602  AFRICA  ORIENTAL 

cìcio  de  1871-1872,  nera  proposto  nenhum  oulro  para  ocxercicio  de  1872-1873,  vindod'aqui 
OS  gravìssìnios  embaragos  em  que  se  ve  a  administiagào  locai  para  occorrer  às  extraordìna- 
rias  despcsas  resultantes  do  estado  de  guerra  em  que  se  acliani  os  districtos  da  Zam- 
bezia: 

Tendo  o  governo  de  Sua  Magestade  sobre  a  exposigào  que  Ihc  foi  feita  destas  difiBculda- 
des,  assegurado  in  provìncia  os  auxìlios  indespensaveis  que  Ihe  fosscm  requisitados,  corno 
se  vó  da  portarla  do  ministerio  da  marinha  e  do  ultramar  n.°  169  de  19desetembrodoanno 
proximo  passado,  publicada  no  boletìin  n.°  46  de  16  de  novcmbro  do  mesmo  anno: 

Tendo  sido  logo  feita  tal  rcquìsigào;  mas  nào  permittìndo  o  extremo  apuro  das  circum- 
stancias  esperar  que  ella  seja  satisfeita,  deixondo  no  entretanto  de  acudir  a  encargos  impre- 
teriveis  : 

Urgindo  prover  de  remedio  no  caso,  e  tendo  ouvi^o  a  junta  da  fazcnda  e  o  conselho  do 
governo;  bei  por  conveniente  determinar  o  scguinte: 

.  Àrtigo  1."  E  autorisada  a  junta  da  fazeuda  a  emittir  bilbetes,  com  garantia  nos  rendimoo- 
los  publicos  da  provincia,  ale  à  quantia  de  trinta  contos  de  réis. 

Art.  2."*  Os  bilbetes  serào  dos  valores  de  deus  mil  e  quinbentos,  e  ciuco  niil  réis,  scgundo 
0  modelo  que  acompanba  està  portaria. 

Art.  3."  A  emissào  sera  feita  por  series  de  cinco  contc^s  de  reis,  com  previo  reconbeci- 
mento  da  sua  necessidade  pela  junta  da  fazenda,  e  annuncio  da  mcsma  junta  no  boletim  offi- 
ciai do  governo. 

Art.  4."  Os  bilbetes  correrào  comò  moeda,  pelo  seu  valor  nominai,  em  toda  a  provincia, 
quer  nas  transacgòes  com  os  cofres  publicos,  quer  entro  particulares. 

Art.  5.°  Os  mesmos  bilbetes  irao  scudo  resgatados  in  medida  que  as  circumstancias  finau- 
ceiras  da  provincia  o  consentirem,  ou  antes^  pelo  modo  que  o  governo  de  Sua  Magestade  o 
determinar. 

As  autoridades  e  mais  pessoas  a  quem  o  confaecimento  d'està  competir,  assim  o  enten- 
dam  e  cumpram.  Palacio  do  governo  geral  da  provincia  de  Mogambique,  11  de  fevcreiro  de 
1873. — 0  govcrnador  geral,  José  Rodrigues  Coelbo  do  Amarai. 

Segue  0  modelo  ^ 


'  liolcLim  officiai  do  governo  geral  da  provincia  de  Mocainbifjuc,  ri."  7,  de  1873. 
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ADDICIONAHE^TOS,  GORRECCOES  E  ALTERAgÒES  EXCONTRADAS 

E  SUCGEDIDAS  DEPOIS  DA  IHPRESSAO  DO  SEGUiNDO  TOMO,  EH  REFERE\GIA 

AO  QUE  ESCREVEMOS  NO  PRIMEIRO  DE  PAGIXAS  70  A  133 

Abridores  de  oniilios 

MANUEL  DA  PONTE  servju  na  casa  da  moeda  do  Porlo  nos  Qns  do  seculo  xvi  e 
comepo  de  XVII*. 

ANTONIO  MENGIM,  cavalleko  da  ordem  de  Chrislo,  falleceu  em  oulubrode  1772 
e  foi  sepultado  na  igrcja  de  S.  Paulo. 

JOSÉ  GASPAR  morreu  a  15  de  marpo  de  1812. 

GAETANO  ALBERTO  NUNES  DE  ALMEIDA  nasceu  a  7  de  agosto  de  1 795  e  fal- 
Icceu  a  21  de  agosto  de  1851. 


CoUeccionadores  numismatioos 
Falleceram  : 

ADELINO  ANTONIO  DAS  NEVES  E  MELLO,  era  Coìmbra. 

ANTONIO  DIONYSIO  MENDON^A  BONICHO,  em  Loulé  a  4  de  julho  de  1878. 

CARLOS  BARGELLOS  MAGHADO,  em  Serpa  a  14  de  abril  de  1879. 

FRANGISGO  MARTINS  DE  ANDRADE,  conservador  do  gabincle  numismatico  da 
bibliolhecanaclonal  de  Lisboa,  em  19  de  outubro  de  1878.  Foi  substituido  pelo  sr.josÉ 
GOMES  GOES  na  direcpao  do  gabinete  e  regencia  da  cadeira  de  numismatica. 

PesDzeram-sc  das  suas  collecpoes: 

JOAO  GARLOS  INFANTE  DE  SEQUEIRA  GORREIA  DA  SILVA  GARVALHO  (vis- 

conde  da  Torre  da  Murta). 

JOSÉ  JOAQUIM  ALVES  GHAVES. 
JOSÉ  MARIA  PENHA  E  COSTA. 


'  Rev.*^  Bispo  — Vi  urna  consulta  do  consolilo  da  minila  fazcnda  sobrc  André  Ferreira,  ourives  da 
prata,  quc  me  pcdc  llic  fa^a  mercè  do  orflcio  de  abridor  dos  cunhos  e  guarda  dellcs  da  moeda  da  ci- 
dado  do  l^orto,  quc  vag^ou  por  fallccimcnto  de  Manuel  da  IN)nte;  e  seni  embargo  do  que  paresse  ao 
dito  conselho,  bey  por  bem  de  me  conformar  com  o  rosso,  e  mando  que  o  dito  orflcio  senào  proveja, 
e  que  o  Alcalde  dellcs  o  nào  possa  fazor,  e  se  passe  provizào  para  que  os  mais  orOcios  desta  qualida- 
de  quc  ha  na  dita  cidade  se  extingam  e  se  e.vecute  inviolavelmente,  a  qual  se  registarà  na  Camara  e 
Rela^^ào  della.  Escripta  a  3  de  novembre  de  G06.—  (Ms.  da  real  bibliotheca  de  Ajuda,  t  voi.  foi.  que  tem 
0  titulo  POSTI L.  VARIA;  onde  se  contèem  documentos  avulsos  disposlos  por  ordem  cbronologica. 
sondo  0  primeiro  urna  carta  datada  de  21  de  abril  do  mesmo  anno). 
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A  relapao  dos  collecionadorcs  de  moedaS;  indicados  a  paginas  92  do  tomo  i,  deve 
acrescenlar-se: 

ALFREDO  RIBEIRO,  residente  em  Lisboa,  que  comprou  o  raedalheiro  do  fallecido 

dr.  ABEL  JORDAO  DE  PAIVA  MANSO. 

ANTONIO  COMES  ROBERTO  reside  em  Lisboa,  tem  reuaido  urna  soffrivel  col- 
lecpào  de  moedas,  priocipalmenle  da  India  porlugueza,  onde  esteve  muilos  annos.  Al- 
guns  exemplares  vào  citados  e  desenhados  n'este  tomo. 

CARLOS  MARIA  COMES  MACHADO,  commissario  de  estudos  e  reitor  do  lyceu 
nacional  de  Ponta  Delgada. 

FRANCISCO  EDUARDO  COMES  CARDIM,  iilustrado  negocianle  eslabelecido  no 
Rio  de  Janeiro,  conseguiu  reunir  urna  interessante  collccpào  de  moedas,  que  descreve 
no  seu  catalogo,  achando-se  jà  impressa  a  primeira  parte  contendo  as  moedas  portu- 
guezas  do  continente,  ilhas  adjacen tese,  coloni aes,  doBrazil.  0  sr.  Cardim  teve a bon- 
dade  de  nos  oITerecer  alguns  exemplares  do  seu  trabaiho,  que  temos  em  considera^ào 
e  muilo  agradécemos. 

A  paginas  9  traz  a  seguinte  synopse  da  collec(^ào  : 


Desij^narao  das  moedas 

Duro 

Praia 

Cobre 

BroDze 

OilhSo 

Tutal 

Portu£iu6zas 

52 

1 

1 

2 

10 

202 

158 

12 

27 

75 

3 

224 
46 

35 

102 

9 

17 

4 
2 

11 

506 

205 

13 

64 

281 

14 

Homanas 

Arabe.' 

Hcsoanholas 

De  varias  nagOes 

Mcdalbas. 

66 

477 

506 

23 

U 

1:083 

Pela  descripfào  especial  dos  exemplares  vé-se  que  possue  muitos  raros. 


FRANCISCO  FEKREIRA  SOARES  residc  no  Rio  de  Janeiro,  onde  lem  colleciona- 
do  moedas  porluguezas. 

FRANCISCO  FRANCO  VELLOSO  da  cidade  de  Thomar,  reuniu  à  sua  coUecfào  a 
maior  parte  das  moedas  do  viscondc  da  Torre  da  Murla. 

JOAQUIM  DE  ARAUJO,  da  cidade  do  Porto,  possue  uma  collecfào  de  moedas  por- 
luguezas, sendo  algumas  raras. 

JOSÉ  MARCELLINO  DA  COSTA  E  SA  FILMO  reside  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
coUecciona  moedas  desdc  1869;  em  1874  comprou  o  mcdallieiro  do  dr.  Marcellino  de 
Matos,  e'com  os  exemplares  que  adquiriu  de  Porlugal  por  encommenda,  adiantou  mul- 
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lo  a  scric  portugucza,  quo  é  importante,  nào  so  pelo  numero,  comò  pela  raridade  dos 
exemplares  ;  ois  a  synopse  : 


Mcedas 


Grcgas 

Roman&s 

Bfunicipios  e  colonìas  de  Hcspanha. . 

Celtibericas 

Godas 

Arabes 

Portuguezas  e  suas  colonìas 

Mcdalhas  portuguezas 

Moedas  e  medalhas  de  varias  na^Oes. 


N 


1 

16 


2 
6 

87 
1 

72 


185 


JR 


37 
257 


37 

510 

16 

2:090 


2:950 


B 


19 


187 
511 


717 


15 


2 

7 


24 


ìE 


33 

288 

31 

1 

3 

685 

8 

2:128 


3:117 


Total 


86 

580 

31 

4 

2 

46 

1:469 

27 

4:808 


7:053 


J.  M.  CARDOSO  DE  LIMA,  residente  era  Penacova;  apenassabemosquecolleccio- 
na  moedas  antigas. 

VALERIO  PINTO  DE  SA  nasccu  em  Braga  a  12  de  dezembro  de  1681,  e  falleceu 
na  mesma  cidade  em  outubro  de  1758,  sendo  sepultado  ero  jazigo  de  familia  no  claus- 
Irò  de  Santo  Amaro,  proximo  da  Sé.  Foi  um  distincto  genealogico  e  antiquario;  reuniu 
avultada  collecpào  de  moedas  romanas,  godas  e  portuguezas,  que  deixou  em  vinculo 
a  um  sobrinlio,  com  os  seus  manuscriptos,  onde  se  comprehendia  o  Nobiliarìo  das  fa- 
milias  bracarcnses  era  2  toraos;  o  Catalogo  dos  bispos  coadjuctores  de  Braga,  etc.  *. 
Ignoruraos  a  paragera  Tlos  livros  e  das  moedas. 


Em  outubro  de  1818  Thomas  Aquino  da  Fonseca,  morador  na  rua  do  Papo  da  ci- 
dade de  Evora,  annunciou  a  venda  das  moedas  que  consta  da  seguintes  synopse  : 


p 

• 

DesignarSo  das  moedas 

N 

M 

JR 

Total 

Romanas 

5 
3 

3 

1 

20 

4 
43 

10 

18 

76 
36 

43 

3 

4 

122 

47 

•  Godas 

Arabes 

Portuiruczas 

• 

De  varias  nacOes 

12 

77 

130 

219 

lìarbosa  Macliado ,  DiblioUieca  htsilana. 
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As  12  de  oiro  pesavam  1 1  oitavas,  e  as  77  de  prata  onde  se  incluiam  os  de  billiào, 
76  oitavaS)  o  que  podìa  dar  às  d'estes  doìs  metaes  o  valor  intrìnseco  aproximadamentó 
de  26/JOOO  réis,  mas  o  vendedor  pedia  86/51400  réis.  Pela  descrippào  especial  dos  exem- 
plares,  sendo  os  mais  raros,  em  oiro  o  pardau  S.  Thomé  de  D.  Joào  IH  e  em  prata 
0  cinquinho  de  D.  Manuel,  se  reconhece  que  os  vendedoros  de  hoje  com  dillìculdade 
pediriam  tanto. 


Na  lista  dos  auclores  portuguezes  que  escrcveram  sobre  a  raoeda  devemos  in- 
cluir: 

Anonymo  —  Prqjeclo  de  medidas  vantajosas  sobre  a  actuid  moeda  portugueza,  e 
off  erecido  d  publica  utilidade  do  malfadado  reino  de  Portuijal.  Lisboa,  8.®  15  pa- 
ginas. 

ANTONIO  DE  ARAUJO  TRA  VASSOS,  naturai  de  Elvas,  no  comepo  do  presente 
seculo  escreveu:  Discursos  sobre  a  moeda,  Manuscripto  daacademia  real  das  Scien- 
cias,  à  qual  o  auclor  pertencia  na  qualidade  de  socio  livre. 

ANTONIO  FELICIANO  MARQUES  PEREIRA  publicou  em  1879  um  interessante 
opusculo  em  8.®  de  29  paginas,  sobre  as  Moedm  de  Siam;  é  uro  trabalho  conscion- 
cioso  e  difficìl  pela  escacez  de  subsidios  para  o  seu  estudo. 

CAMILLO  PALLAVICINI,  de  Grimaldi  (marquez  de),  genovez  que  residiu  por  al- 
gum  tempo  em  Lisboa,  publicou  em  1855  um  opusculo  em  4.^  de  88  paginas  intitu- 
lado  :  A  legislacdo  monetaria  de  Portugal  examin<ida.  Sala  tambem  no  jornal  o  Pro- 
gresso de  n.®*  74  a  127  do  raesrao  anno. 

HENRIQUE  DE  BARROS  COMES  escreveu  em  1877  a  Resposta.  da  associacao 
commercial  de  Lisboa  ao  questionario  formulado  pela  commissào  cncarregada  do 
estudo  da  reforma  monetaria  nos  Estados  Unidos,  e  remetlido  d  associacao  por  s.  ex.* 
0  sr.  Benjamin  Moran.  8.°  de  24  paginas. 

JOSÉ  FERREIRA  BORGES— Do  banco  de  Lisboa,  1827.  4.°  de  42  paginas.  As 
theorias  espendidas  n'este  opusculo  foram  refutadas  por  um  anonymo  n'um  opusculo 
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PEDRO  AUGUSTO  DIAS  coordenou  com  melhodo  e  sciencia  o  catalogo  da  pre- 
ciosa  collecfào  do  sr.  Eduardo  Luiz  Ferreira  Carnio,  publicado  cm  1877,  com  o  formalo 
de  8.**  e  232  paginas. 
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Por  transtornos  commerciaes  que  soffreu  a  casa  do  sr.  Eduardo  Garmo  parece  que 
0  medalheiro  terà  de  ser  vendido  em  praf  a. 


Com  relapao  a  este  3.°  lomo  devemos  acrescentar: 

A  paginas  46,  linha  19:  no  anligo  hospital  real  existia  urna  lapida,  representando 
em  baixo  relcvo  a  descida  do  Espirito  Santo  sobre  os  aposlolos,  com  a  legenda: 

HOSPITAL 
REAL  DO  ESPT  0  S  to  dA  CIDADE  DE  GOA 
AMPARO  DE  TODA  A  INDIA,  E  REME- 
DIO  DE  TODA  A  SOLDADESCA. 


Ao  governo  de  D.  Joào  de  Castro,  pela  descripcào  feita  a  paginas  138,  competia  a 
seguinle  moeda,  que  obtivemos  bavera  quinze  dias  e  hoje  pertence  ao  gabinete  real 
de  Ajuda  : 

—  Y  coroado,  tendo  de  cada  lado  qualro  pontos  e  um  no  centro. 
^.  Cruz  de  S.  Jorge  cantonada  por  quatro  pontos.  Pesa  168  graos.  ìE.-— 
Inedita. 
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A  paginas  140,  depois  da  quarta  lìnha,  devia  ir  a  ìnscrippào  sepulchral  quc  se  acha 
na  campa  por  baixo  das  suas  armas  : 

AQVI  lAZ  GARGIA  DE  SAA 

GOVERNADOR  QVE  POI 
DA  INDIA.  FALLECEO  NESTA 

CIDADE  A  XIII  DE  IVI.HO 
DE  1 549.  E  ASSI  lAZ 
DONA  IOANA  DALBVQVER- 
QVE  SVA  FILHA,  MOLHER 
QVE  POI  DE  DO  ANTONIO 
DE  NORONHA,  PALECEO 
A  XXX  DE  MARgO  DE  r  55i . 

Na  parede  do  mesmo  lado  existe  um  rico  tumulo  de  marmore  com  a  seguinte  ia- 
scrip^ao  : 

AQVI  lAZ  DONA  CATERINA 

MOLHER  DE  GARGIA  DE  SAA 

A  QVAL  PEDE  AQVEM 

ISTO  LER  QVE  PE^A  MISE 

RICORDIA  A  DEOS  PERA 

SVA  ALMA,  i 

A  paginas  186  faltou  a  nota: 

Armadas  e  capitaes  móres  que  sairam  do  Tejo  para  a  India  durante  0  governo  de 
Ayres  de  Saldanha  : 

D.  Francisco  Tello  e  Henezes,  em  abril  de  1601,  com  7  navios,  que  arribaram. 

D.  Francisco  Tello  e  Menezes,  em  25  de  mar(o  de  1602,  com  5  naus. 

Pero  Purtado  de  Mendo^a,  a  9  de  abril  de  1603,  com  5  naus.  0  capitao  mór  che- 
gou  a  barra  de  Goa  em  3  de  outubro. 

D.  Martim  AfTonso  de  Castro,  a  2  de  maio  de  1604,  com  5  naus. 

Braz  Telles  de  Menezes,  em  27  de  marpo  de  1605,  com  7  naus  e  3  galeoes.  N'esta 
armada  foi  para  a  India  D.  Fr.  Ghristovao  de  Sa  ou  de  Lisboa,  filho  de  Henrique  de  Sa 
de  Menezes,  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  sagrado  bispo  de  Malaca  no  convento  de  Be- 
lem  a  21  de  novembre  de  1604,  0  qual  passou  depois  a  arcebispo  de  Goa,  onde  falle- 
ceu,  e  jaz  sepultado  na  cathedral  da  mesma  cidade^  tendo  na  campa  0  seguinte  epi- 
taphio  : 

SEPVLTVRA  DE  P.R  CHRISTOVAM  DE  LISBOA  FRA- 
DE  JERONIMO,  FILHO  DE  BELEM,  3.»  BISPO  DE  MALA- 
CA, E  8.«  ARCEBISPO  DESTA  CIDADE,  FALECEO  NO  DE- 

RADEIRO  DE  MARCO  DE  1622*. 


*  Garcia  de  Sa  devia  ser  viuvo  quando  assumiu  0  governo  da  India,  pois  um  documento  que  existe 
na  secretaria  do  governo  em  Pangim  diz  que  0  scu  succcssor  Jorgo  Cabrai  fora  0  primeiro  que  go* 
vemou  tendo  a  esposa  na  India. 

*  Barlmsa  Macliado,  Monardna  Itisilatm. 
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A  paginas  210: 

Armadas  e  capitles  móres  que  partiram  do  Tejo  para  a  India  emquanto  a  gover- 
nou  D.  Fr.  Luiz  de  Brito: 

D.  Francisco  Mascarenhas,  a  20  de  abril  de  1628,  coiq  3  iiaus,  das  quacs  arriba- 
ram  duas,  sendo  urna  d'ellas  a  capilania;  a  outra  enlrou  o  porto  de  Goa  em  25  de 
novembro. 

D.  Miguel  de  Noronha,  conde  de  Linhares,  vice-rei  da  India,  salu  de  Lisboa  a  3  de 
abril  de  1629,  levando  9  embarca^Oes;  7  chegaram  ao  Mandovi  em  1 5  e  31  de  ou- 
tubro  e  2  perderam-se. 

No  governo  do  visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem,  a  paginas  390,  devem  ser  iaclui- 
das  as  seguintes  moedas; 

ATIA  DE — DIO.  Armas  do  reino  orDamentadas  e  cortando  a  legenda. 
^.  Cruz  da  ordem  de  Chrislo.  Pesa  156  graos.  Alia  de  Diu.  jE.^Inedita. 


Vi  ATIA  DE— DIO.  Armas  do  reino  ornamenladas  e  cortando  a  legenda. 
^.  Cruz  da  ordem  de  Chrislo.  Pesa  77  gr3os.  Meta  atià  de  Diu.  JE. — Inedita. 


Estes  dois  eicemplares,  pertencentes  ao  sr.  Joaquim  de  Araujo,  de  que  lìvemos  co- 
nhecimento  depois  de  impresso  o  lesto  d'este  3."  tomo,  sào  ensaìos  monetarios,  pro- 
vavelmenle  feitos  em  Diu,  onde  governava  a  esse  tempo  o  major  do  corpo  do  estado 
maior  Frederico  Augusto  de  Almeida  Portugal  Correla  de  Lacerda.  Nao  encontràmos 
documento  que  ordenasse  ou  auciorìsasse  o  lavramento  de  taes  cunbos. 
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pag.  278. 

Antonio  de  Saldanha,  capitao  mór  de  ar- 
mada,  pag.  105  e  417. 

Antonio  Sergio  de  Sousa,  visconde  de 
Sergio  de  Sousa,  governador  geral  da  In- 
dia portugueza,  pag.  403  e  404. 

Antonio  Sergio  de  Sousa  Junior,  secreta- 
no interino,  fez  parie  do  governo  da  In- 
dia, pag.  404. 

Antonio  da  Serra,  fPr.)  pag.  51. 

Antonio  da  Silva  lullio,  escriptor,  pag. 
J12. 


Antonio  da  Silveira,  pag.  13,  14  e  128. 

Antonio  da  Silveira  Meuezes,  capitào  mór 
de  Sofala,  pag.  419. 

Antonio  Tavares  de  Atmeìda,  governador 
interino  de  Mogambique,  pag.  450. 

Antonio  Taveira  de  Neiva  Bruni  da  Sil- 
veira (D.),  arcebispo  de  Goa,  fez  parte  do 
governo  da  India,  pag.  307,  311,  312, 
321  e  329. 

Antonio  Telles  de  Menezes,  conde  de  Villa 
Pouca  de  Aguiar,  governador  da  India, 
pag.  223,  225,  226,  241  e  244. 

Antonio  de  Sousa  Conti nho  fez  parte  do 
governo  da  India,  pag.  231,  232,  239. 
241  a  243  e  235. 

Antonio  daTrindade  e  Vasconceilos  Pereira 
de  Mello  (D.)  foi  nomeado  arcebispo  de 
Goa,  pag.  393,  394  e  396. 

Antonio  TristàoVaz  Teixeira  (D.),  bispo 
eieito  de  Meliapor,  pag.  380. 

Aparllii»  mueda  em  prata  da  India,  pag. 
253. 

ApontamcntoA  offerecidos  pela  cidade 
de  Goti  ao  vice- rei  D.  Francisco  Mascare* 
nbas,  pag.  116,  143  e  169. 

Arciiivo  do  extincto  conselbo  ultramarino 
e  da  secretaria  do  ultramar,  pag.  49,  84 
e  85. 

Arcbivo  do  governo  em  Goa,  pag.  49,  e 
82  a  84. 

ArcHivo  da  secretaria  do  reino,  pag.  87. 

ArcBiivo  da  Torre  do  Tombo,  pag.  81  e 
82. 

Ar^aciroM*  mestre  de  obras,  png.  60. 

Aric&,  raoeda  maratba,  pag.  102. 

Armada»  que  sairam  do  Tejo  para  o 
Oriente,  pag.  1,  2,  5,  6,  28,  i05,  106, 
108,  110,  117,  119,  122,  125, 126.  128, 
129,  131,  133, 136,  140  a  143, 145, 147 
a  149,  151,  153,  157,  160  a  163,  165, 
168,  171,  174  176,  185,  188,  191,  195, 
198,  201,  203,  208,  217,  224,  225,  228, 
230,  234,  236,  239, 242,  245,  247,  248, 
253,  254,  258,  262,  265,  268,  270,  272, 
274,  275,  277,  280,  285,  288,  289,  295, 
298,  301,  305,  308,  310,  312,  608  e  609. 

Arrenai  de  Diu,  pag.  329. 

Arnenal  da  Ribeira  em  Goa,  vid.  Ribeira 
das  naus. 

Ati6  de  Diu,  moeda  de  cobre,  pag,  103, 
306,  322,  395  e  609. 

Ao  vasto  Estanislau  Xavier  Soares,  escri- 
ptor, pag.  315. 

Aatorisacao  para  se  lavrarem  na  casa  da 
moeda  de  Goa  cruzados  em  prata  para 
Mogambique,  pag.  432. 

Anto*  de  fé  em  Goa,  pag.  48. 

Axioma*  ou  instrucgOes  para  servirem  as 
pe^as  de  artilheria  do  novo  invento,  pag. 
297. 

Ajrem  Falcao,  proposto  para  capitào  mór 
de  Sofala,  pag.  422. 
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Ayre«  da  Gama,  ìrmiio  de  Vasco  da  Gaoia, 

pag.  4. 
Ayrc»  de  Ornellas  e  Vasconcellos  (D.),  ar- 

ccbispo  de  Goa,  fez  parte  do  govcroo  da 

India,  pag.  403  e  404. 
Ayrc»  de  Saldanba,  vice- rei  da  India,  pag. 

50,  184,  186  e  189. 
Axcry»  moeda  de  prata,  pag.  94. 


Bacatili*  cìdade,  pag.  30,  248  e  294. 

Balladeiraib  pag.  19  e  110. 

Batxo  rclcvo  represcntando  S.  Martinho, 

pag.  54  e  55. 
Baltlia«ar  Manuel  Pereira  do  Lago,  capi- 

tùo  general  de  Moganibique,  pag.  436. 
Baltliasar'  Manuel  de  Sousa  e  Brìto  fez 

parte  do  governo  de  Mo^ambique,  pag. 

440. 
BaltBiasar  da  Veiga,  pag.  59. 
BaiDliaal  plantado  em  Salsete,  pag.  282 

e  283. 
Banatamo  Bubacar  Bina  Mabameth,  rei 

de  Paté,  pag.  289. 
Baneane»»  pag.  39. 
Ban^a^l»  armazem,  pag.  36. 
Bapo  Ganiotim,  arrematante  da  senhoria- 

gem  da  moeda  em  Goa,  pag.  266. 
Bar»  peso,  pag.  91  a  94  e  322. 
BarlMM  de  D.  Jodo  de  Castro,  pag.  135. 
Bardes»  concelho,  pag.  12,  13,  lì,  96, 

97,  156  e  294. 
Barffani»»  moeda  de  prata,  pag.  96,  97, 

113,  116,  127  e  155. 
Barrinlia»»  moeda  de  oiro  de  Mogambi- 

que,  pag.  413,  442,  445,  446  e  448  a 

450. 
Barmolomea  Dias  de  Novaes,  pag.  1. 
Rarltaoloinea  Galvllo,  guarda  mór  da 

Torre  do  Tombe  e  chronista  do  estado  da 

India,  pag.  79. 
BartlioloiDea  dos  Martyres,  bispo  de 

S.  Tbomé,  fez  parte  do  governo  de  Mo- 

gambique,  pag.  440  e  441. 
Basila*  gentio,  pag.  172. 
Bantardo*  moeda  de  calaim,  pag.  112  e 

115. 
Bastfto»  insignia  dos  vice-reis  e  governa- 

dores  da  India  e  Mocambique.  pag.  71, 

72,  261  e  433. 
Bastijio  ou  pardau,  moeda  de  prata,  pag. 

154  e  155. 
Batallia»  pintadas  no  arco  dos  vice-reis, 

pag.  46. 

grande,  pag.  36  e  47. 
pequeno,  vid.  Terreiro  dos  Gallos. 
Basarucon*  moedas  da  India,  pag.  98, 

100,  102,  192,  250,  259,  303,  308  e 

320. 


Baauiraeo»  fabricados  cm  Mogambique, 

pag.  41. 
Basaraco»  de  calaim,  pag.  103,  115, 

169,  180,  181,  185,  187,  189,  192,  200, 

201,  222,  229,  240,  243,  260,  265,  280, 

283,  285,  286,  299,  302,  306,  309,  323, 

325,  326,  330  e  340. 
BasarucoM  de  cobre,  pag.  97,  113, 114, 

133,  137,  138,  168,  169,  172,  180,  183, 

187,  189,  190,  193,  196,  199,  200,  205, 

273,  323  e  325. 
Bamaruoo»  para  terem  curso  em  Mocam- 
bique, pag.  429  e  431. 
Belcblor  José  Vaz  de  Carvalbo,  desem- 

bargor  e  secretarlo  do  estado,  pag  316  e 

317. 
Bernardo  Carneiro  de  Alcagova,  capitào 

de  mar  e  guerra,  pag.  327. 
Bernardo  Heitor  da  Silveira  e  Lorena, 

depois  conde  de  Sarzedas,  fez  parte  do 

governo  da  India,  pag.  391  e  396. 
Bernardo  José  Maria  de  Lorena,  conde 

de  Sarzedas,  vice-rei  da  India,  pag.  68, 

345  e  347. 
Bernardo  Peres  da  Silva  governou  a  In- 
dia coni  0  cargo  de  Prefeito,  pag.  365  e 

366. 
Bernardo  de  S.  Gaetano  (D.  Fr.),  bispo 

de  Meliapor,  pag.  333. 
Belle  e  aréca,  pag.  19.  . 
Bibilotlieca  nacional  de  Evora,  pag.  46 

e  87. 
Blbllotlieca  nacional  de  Pangim,  pag. 

359. 
Bidiolim»  pequena  provincia  das  Novas 

Gonquistas,  pag.  25,  303  e  313. 
Bl»arina»«  armeiros,  pag.  76. 
Bolsa  de  esmolas,  pag.  111. 
Bounsoló»  rajab  que  fez  varias  correrias 

DOS  lerritorios  de  Goa,  pag.  25,  294,  303, 

305,  313,  338  e  339. 
Botellia«»  moedas  de  prata  mandadas  la- 

vrar  por  Nuno  Alvares  Botelbo,  pag.  103 

e  221. 
BoyHs»  carregadorcs,  pag.  35, 
Bramft»  deus  gentilico,  pag.  22. 
Bramanes»  casta,  pag.  22  e  23. 
Brax  de  Albuquerque,  filbo  de  Alfonso  de 

Albuquerque,  pag.  116. 
Brax  de  Gastro  (D.),  capitSo  do  Passo  de 

Daugim,  governou  a  India,  pag.  229,  234, 

236  e  239. 


Callo  da  Boa  Esperanga  ou  Cabo  Tormen« 

toso,  pag.  1,  2,  105  e  109. 
Cadeira  da  lingua  maratba  cm  Goa,  pag. 

20. 
Caos  da  cidade,  pag.  35  e  36. 
Cae»  da  fortaleza  ou  do  vice-rei,  pag.  3b 

e  45. 
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Coen  de  Santa  Calkarinn,  pag.  35. 

Cantano  Alberto  Nuues  de  Almeìda,  pag. 
603. 

Caetano  Alexandre  de  Almeìda  e  Albu- 
querque,  govcrnador  geral  da  India  portu- 
gucza,  pag.  405. 

Caetano  da  Costa  Matoso  fez  parte  do  go- 
verno de  MoQambique,  pag.  443. 

Caetano  Correla  de  Sa,  capitào  goral  de 
Mogambìque,  pag.  433. 

Caetano  Joào  Peres,  vigario  geral  do  ar- 
ccbispado  de  Goa,  pag.  394. 

Caetano  de  Mello  de  Castro,  vice-rei  da 
lodia,  pag.  75,  273  a  275  e  429. 

Caetano  de  Sousa  e  Vasconcelios,  coro- 
nel  de  mìlicias.  fez  parte  do  governo  da 
India,  pag.  375,  376  e  379. 

Calxa,  pequena  moeda  de  cobre  da  India, 
pag.  94  e  95. 

Calisto  Rangel  da  Silva  Barba,  capitào  ge- 
neral de  Mogambique,  pag.  436. 

Canu&ra  geral  agraria,  pag.  17  e  46. 

Camara  presidiai  ou  relagào,  pag.  36. 

Camillo  Pallavicino  de  Grimaldi,  escrì- 
ptor,  pag!  606. 

Campai  ou  campo  de  D.  Manuel  om  Goa, 
pag.  65  e  361. 

Canipo  de  S.  Lazaro  ou  de  S.  Tbiago, 
pag.  38.  «^  • 

CanaJ6,  pirata,  pag.  308. 

Canarin»,  pag.  39. 

Candiclo  da  Costa  Soares  fez  parte  do  go- 
verno de  Mogambique,  pag.  442. 

Candiclo  José  Mourào  Garcez  Falba  fez 
parte  do  governo  da  India,  pag.  357. 

Candido  Maximo  Houles  presidiu  ao  go- 
verno de  Mogambique,  pag.  450. 

Caneilon,  vid.  patacas,  moeda  de  prata  de 
Moganobique. 

Canó»,  moeda  de  conta,  pag.  95. 

Capella  das  Ciuco  Chagas,  pag.  33,  41 
e  99. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceig&o, 
pag.  55. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Serra  ou  de 
Santa  Maria  da  Serra,  pag.  55  e  111. 

Capella  de  S.  Francisco  Aavìor,  pag.  55. 

(Dapella  de  Santa  Catbarina  de  Alexandria, 
pag.  54  e  55. 

Capella  de  Santa  Maria  do  Monte,  pag.  55. 

Capella  de  Santo  Antonio  de  Padua,  pag. 
55. 

Capit&ea-mórcfi  da  Africa  orientai  portu- 
/gucza,  sendo  a  sòde  do  governo  cm  Mo- 
'gau]t)ique,  pag.  424. 

CapitAeo-mórefl  de  Sofala,  emquanto  foi 
sède  do  governo  da  Africa  orientai,  pag. 
414  e  417. 

Cari<M  II,  rei  de  Inglaterra,  pag.  245  e 
246. 

Carlos  Barcelios  Machado,  coìkclor  numis- 
matico, pag.  603. 


Maria  Comes  Machado,  collector  nu* 

mi.smatico,  pag.  604. 
Carmelita»  descalgos  de  Ghimbel^  pag. 

23  e  54. 
Carta  cscripta  por  D.  Bra2  de  Castro  a 

D.  Joào  IV,  pag.  235. 
Carta  escripta  por  el-rei  D.  Manuel  aocar- 

deal  protcctor  participando-lbe  a  desco- 
berta  da  India,  pag.  3. 
Carta  escripta  por  el-rei  D.  Manuel  aos  mo- 

narchas  de  Castella  participando-lhes  a  des- 

coberta  da  India,  pag.  2. 
Carta  de  Filippe  III  ao  conde  de  Linhares, 

pag.  215. 
Carta  de  D.  Fedro  II  ao  vice-rei  conde  de 

S.  Vicentc,  pag.  248. 
Carta  ao  vice- rei  Antonio  de  Mello  de  Cas- 
tro a  respeito  da  entrega  de  Bombaim, 

pag.  246. 
Carta  regia  ao  vice-rei  conde  de  Ega  para 

a  extincgao  da  companhia  de  Jqsus  na  In- 
dia, pag.  313. 
Carta  regia  restituindo  os  bens  e  honras  a 

Filippe  de  Valladarcs  Soutomaior,  pag. 

327. 
Coarta  do  vice-rei  conde  de  Sandomil  sobre 

OS  missionarios,  pag.  294. 
Casa  dos  catecumenos,  pag.  39. 
Casa  da  catualia,  pag.  207. 
Casa  forte  de  GuUullem,  pag.  26. 
C^asa  da  moeda  em  Ccylào,  pag.  103. 
Casa  da  moeda  em  Cocbim,  pag.  102  e  210. 
Casa  da  moeda  em  Damào,  pag.  102,  103 

e  196. 
Casa  da  moeda  em  Diu,  pag.  102  e  103. 
Casa  da  moeda  em  Goa,  pag.  33,  99, 103, 

116,  154  e  399. 
Casa  da  moeda  em  Malaca,  pag.  103  e  114. 
Casa  da  moeda  em  Mogambique,  pag.  412. 
Casa  do  peso  em  Goa,  pag.  36. 
Casa  da  fabrica  da  polvora  em  Panelim, 

pag.  46,  75,  99  e  214. 
Casa  professa  do  Bom  Jesus,  vid.  collegio 

e  igreja  da  casa  professa  do  Bom  Jesus. 
Casados  de  Goa,  pag.  17  e  43. 
Castas  e  seus  privilegios  na  India  portu- 

gueza,  pag.  20  e  23. 
Castiffos  que  os  indios  infligem  aos  seus 

idòlos,  pag.  22. 
C^atliarina  dcBraganga  (Infanta  D.),  pag. 

245. 
Catliarina   (Santa),  padroeira  de  Goa, 

pag.  28,  36,  38,  44  a  46,  52  e  53. 
Catliarina  (D.),  regente,  pag.  146. 
Catliarina  de  Sa  (D.),  pag.  608. 
Catliedral  ou  sé  de  Goa,  pag.  30,  38, 

49,  52,  53,  60,  104,  129.  159  e  213. 
C^atliolico»  moeda  de  oiro,  pag.  112,  115 

e  116. 
Canry»  busio  que  corre  por  moeda,  pag. 

93  e  94. 
Casamento  cntre  os  indios,  pag.  22  e  23. 
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C^leniliio  Feliciano  de  Menezes  fez  parte 

do  governo  de  Mogambique,  pag.  450  e 

451. 
Creili  réis  ou  quarto  de  cruzado,  moeda  de 

prata  para  a  Africa  orientai,  pag.  435. 
etereo»  de  Diu,  pag.  13. 
CerctMi  postos  pelos  boilandezes  a  Mogam- 

bique,  pag.  424. 
C^ertmoiilada  posse  dos  governadores  ca* 

pitàes  gcoeraesde  Mogambique,  pag.  433. 
C?erini4mlas  que  se  praticavam  na  India 

depois  da  morte  do  vice-rei  ou  governador, 

pag.  74. 
Cliaiieeller   ou   desembargador-maior, 

pag.  36. 
Cliaiidar  Saib,  nababo  de  Arcata,  pag. 

304. 
Citaredo*»  vid.  quetrìs. 
CliartrUUi,  casta  da  India,  pag.  22. 
Ciiesada  a  Lisboa  de  Vasco  da  Gamavin- 

do  da  descoberta  da  India,  pag.  6. 
ClilBga*  instrumento  bellico  dos  Indios, 

pag.  18. 
Cferlsnft»  padroeiro  de  vagabundos  super- 

sticiosos,  pag.  22. 
CferistoTam  de  BritoeVasconcellos,  cas* 

tellào  de  Mogambique,  pag.  426. 
Cfertotovam  Luìz  de  Andrade,  fez  parte 

do  governo  da  India,  pag.  287  e  288. 
Cliristovaiii  de  Mello  (D.),  governador  da 

India,  govemou  tambem  associado,  pag. 

287,  288,  291  e  293. 
CliriMtovaiii  de  Sa  ou  de  Lisboa  (D.  Fr.), 

bispo  de  Malaca  e  arcebispo  de  6oa,  pag. 

197,  203  e  608. 
Cferistovam  da  Silveira  (D.  Fr.),  arcebis- 
po de  Goa,  pag.  254. 
Cliriwtavani  de  Tavora,  capitfto-mór  de 

Sofala,  pag.  418. 
Ciuco  bazarucos  de  Diu,  moeda  decalaim, 

pag.  341,  342  e  359. 
Clnfso  bazarucos  de  Goa,  moeda  decalaim, 

pag.  258,  260,  286,  330  e  331. 
Ciuco  réis,  moeda  de  calaim,  pag.  318  e 

319. 
Ciuco  réis,  moeda  de  Goa  ero  cobre^  pag. 

318,  320,  364,  365,  398  e  399. 
Cinfso  réis,  moeda  para  Mogambique  em  co- 

bre,  pag.  309. 
Cipaefliparadefesa  dosdessaiados,  pag.  25. 
Claocllo  Lagrange  Monteiro  Barbuda,  se- 
cretano do  governo  da  India,  pag.  246  e 

374. 
Clemeiite  José  Collago  Leitào  (D.),  bispo 

de  Cochim,  pag.  324. 
Cobra»  de  capello  na  India,  pag.  57. 
Cobre  da  China,  pag.  172,  173,  175,  180 

e  190. 
Codilo  de  Manu,  pag.  20. 
Codi9<M  dos  gaucures,  pag.  17. 
Coffe-Qofar,  pa^'.  Ili  e  134. 
Coffebequl*  pug.  114. 


C^lacliarln»  faziam  parte  das  ganca- 

rias. 
Collegio  e  igreja  da  casa  professa  doBom 

Jesus,  pag.  30,  38,  39,  58  a  61,  71  e 

380. 
Collegio  e  igreja  dos  Reis  Magos,  pag.  71 

e  153. 
Collegio  e  igreja' de  S.  Tbomàs  de  Aqui- 
no, pag.  39  e  63. 
Collegio  e  noviciado  de  ChorSo,  pag.  145 

e  320. 
Collegio  e  noviciado  de  Santo  Agostinho, 

pag.  58. 
Collegio  dos  padres  da  congregagdo  de 

S.  Fìlippe  Nery,  depois  igreja  e  convènto 

dos  Carmelitas,  pag.  62. 
Collegio  do  Populo,  pag.  58. 
Collegio  de  S.  Boaventura  dos  francisca- 

nos,  pag.  61. 
Collegio  de  S.  Hoque,  ou  S.  Paulo  Novo, 

pag.  46  e  58. 
Collegio  velbo  de  S.  Paulo  ou  da  conver- 

sào,  pag.  39,  55  e  57. 
CommlMifto  encarregada  em  1871  de  pra- 

mover  a  trasladagUo  dos  restos  moilaes  de 

Vasco  da  Oama,  pag.  5. 
Ck»niiiil«sAo  encarregada  de  estudar  e  pro- 
por  a  reforma  da  casa  da  moeda  de  Goa, 

pag.  360  e  365. 
Commanidade»  agricolas,  pag.  65. 
C^ommanidade»  agrarìas,  vid.  camara 

geral  agraria. 
C^mpanliia  da  India  para  o  desenvolvi- 

mento  da  navegag&o  e  do  commercio,  pag. 

269. 
Compra  do  direito  exclusivo  ao  commer- 
cio de  Mogambique,  pag.  415. 
C^nceMilKo  para  se  lavrarem  bazarucos  na 

cidade  de  Chaul,  pag.  231. 
ConcessAo  para  os  particulares  maoda- 

rem  cunhar  prata  na  casa  da  moeda  de 

Goa,  conforme  a  lei  estabelecida,  pag.  231 

e  386. 
Concilio»  provinciaes  reunidos  em  Goa, 

pag.  151,  159,  170,  175  e  188. 
Conde  de  Conculim,  pag.  282. 
Ck»nde»sa  da  villa  de  Pangim,  pag.  357. 
Congregatilo  de  S.  Filippo  Nery,  pag. 

23. 
Conjora^fto  na  India  em  1787,  pag.  338. 
C^n»eliBo  do  governo,  pag.  75. 
Con»iderac4leii  economicas  sobre  a  moe- 
da de  Mogambique,  pag.  413  e  414. 
Conatantino  de  Braganga  (D.),  pag«  14» 

23,  145  a  147. 
Con«taniino  de  Sa,  governador  de  Co- 

lumbo,  pag.  103  e  214. 
Conataniino  de  Santa  Rita  (Fr.),  paedos 

christOos,  fez  parte  do  governo  da  India, 

pag.  367  e  368. 
Conatitiiif ilo  cm  Mocarnbique,  pag.  439 

a  441. 


6t6 


€on»U(ai^de«  do  arccbispado  de  Goa, 

pag.  329. 
Contrabando  da  moeda  de  calaim  em 

Diu,  pag.  103. 
Contramarca  posta  nas  tangas  e  meias 

tangas  de  cobre,  pag.  3G3. 
Contramarca*  nas  moedasdeMogambi- 

que,  pag.  436  e  442.' 
Contrato  do  resgate  do  oiro  na  Africa 

orientai,  pag.  423. 
ConwencÀo  sobre  os  bcns  dos  pagodes, 

pag.  57! 
Convento  e  igreja  de  Santo  Àgoslinbo, 

pag.  39,  54,  58  e  63. 
Convento  e  Igreja  de  Santo  Antonio  dos 

Franciscanos  em  Cochiro,  pag.  124. 
Convento   e  igreja   de   Santa  Barbara, 

pag.  64. 
Convento  e  igreja  de  S.  Gaetano  da  Di- 
vina Providencia  pertenccnte  aos  tbeati- 

nos,  pag.  62,  63  e  380. 
Convento  e  igreja  de  S.  Domingos,  pag. 

36,  57  e  384. 
Convento  e  igreja  de  S.  Joào  de  Deus, 

pag.  63. 
Convento  e  igreja  da  Madre  de  Deus,  pag. 

63,  151  e  159. 
Convento  e  igreja  de  Nossa  Senbora  do 

Gabo,  pag.  64, 195  e  380. 
Convento  e  igreja  do  Filar,  pag.  64. 
Convento  e  igreja  dos  Franciscanos,  pag. 

38,  49,  56,  57  e  74. 
Convento  ou  mosteiro  de  Santa  Monica, 

pag.  30,  39  e  61. 
Converwfto  e  baptismo  dos  gentios,  pag. 

39  e  40. 
CordAo  de  tres  fios  represcntando  a  trin- 

dade  indiana,  pag.  22. 
Corda*  moeda  de  oiro,  101. 
Correlo  na  India  portugueza,  pag.  341. 
CoMme  Annes,  vedor  da  fazenda  em  Goa, 

pag.  141  e  154. 
Cottlneaa  de  Kloguen  (P.''  Diniz  L.),  es- 

criptor  sobr<v  a  India,  pag.   41,   47  e 

245. 
Crealo  do  conselbo  ultramarino,  pag. 

227. 
Crea^ao  da  juuta  da  real  fazenda  em  Goa, 

pag.  324. 
Crnv  de  oiro  ofiertada  pelos  jesuitas  da  la- 
dia  ao  papa,  pag.  39. 
Crns  de  S«  Tbomé  posta  nas  moedas  da  la- 
dia  portugueza,  pag.  377. 
Cravado*  moeda  de  prata  de  Magambique, 

pag.  413  e  449. 
Crasado,  moeda  de  oiro  do  reino,  pag.  92, 

94,  97,  118  e  194. 
CraseadoM»  moedas  de  prata  para  IJilo^ambi- 

quo,  pag.  296,  427,  432  e  433. 
Cuniiale*  pirata,  pag.  193. 
Cajitodio  José  Vaz  (P.*)  fez  parie  do  go« 

y(?rn/)  do  Mo(;anibique,  pag.  -442. 


Dabtk*  moeda  de  cobrc  corrente  em  Damào, 

pag.  102. 
Damfto,  12,  14,  146,  167,  196,  197  e 

366. 
Damtfto  de  Goes,  bistoriador,  pag.  6  e 

109. 
Damlfto  Rodrigues  Quintos,  tbesoureìro  da 

casa  da  moeda,  pag.  99. 
David  Marques  Pereira,  governador  inte- 
rino de  Mogambique,  pag.  436. 
Decadencla  do  poder  politico  e  do  com- 
mercio portuguez  na  India,  16,  29,  42, 

47  a  49,  68,  163,  236,  241,  294,  334, 

335,  339  e  369. 
Decimo  de  coróa,  moeda  de  oiro,  pag.  101. 
Decreto  concedendo  a  salda  do  condc  da 

Ega  da  prisào  com  Ganga,  pag.  317. 
Decreto  mandando  adoptar  o  systema  ma* 

netario  de  Portugal  na  provincia  de  Mo- 

gambique,  pag.  413  e  446. 
De  insali»  et  peregrinationc  lusitanonim, 

manuscripto  do  principio  do  seculo  xvi, 

pag.  410. 
Delion»  francez,  cscreveu  sobre  a  India 

portugueza,  pag.  49. 
Demarca^ao  das  dioceses  da  India,  pag. 

194: 
Demediam*  moeda  de  bilbào,  pag.  94. 
Dente  de  Budda,  pag.  146. 
Deposito  do  conde  de  Obidos  do  governo 

da  India,  pag.  233  e  234. 
Designaffto  que  os  indìos  dào  às  moedas 

com  0  valor  em  réis,  pag.  98. 
Devsae»  ou  dexmuka,  titulo  de  nobrcza 

indiana,  pag.  25  e  309. 
Determinatilo  para  as  moedas  cunba- 

das  na  India  correrem  pelo  mesmo  valor 

em  Mogambique,  pag.  432. 
Devy  varnas,  casta,  pag.  22. 
Dea  bazarucos,  moeda  de  calaim,  pag.  283, 

325.  326,  341  e  342. 
Dea  bazarucos,  moeda  de  prata,  pag.  202. 
Dea  réis,  moeda  de  calaim,  pag.  318. 

róis  ou  meio  vintem,  moeda  em  c^brc 

de  Goa,  pag.  318  a  323,  328,  346  a  351, 

364,365,  385,  398  e  399. 

réis,  moeda  de  cobre  de  Mogambique, 

pag.  309  e  432. 
Dinlieiro»  moeda  de  calaim,  pag.  112  e 

113. 
Dinlieiro  ou  copavqua,  moeda  de  cobre, 

pag.  112,  113  e  116  a  118. 
Diogo  da  Annunciagcjio  Justiniano  (D.),  ar- 

cebispo  de  Cranganor,  pag.  279. 
DÌ090  de  Berinudcs  (Fr.j,  superior  dosdo- 

rainicanos  de  Goa,  pag.  57. 
DÌ090  (D.),  bispo  de  annel,  pag.  119  e 

121. 
Dioneo  Gào,  pag.  1 
Diogo  do  Gouto,  bistoriador,  pag.  10,  15, 
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28,  42  a  44,  46,  55,  77,  78,  144,  150  e 

185. 
DI090  da  Costa  de  Athaide  Tcive,  pag.  46. 
DI090  Fernandes  Pereira^  pag.  105. 
Diogo  Guerreiro  de  Aboim  (Dr.)  fez  parte 

do  governo  de  Mogambiquc,  pag.  436  e 

437. 
DIofto  Lopcs  de  Sequeira,  governador  da 

India,  pag.  117,  119  a  121,  139,  195  e 

418. 
OI090  de  Mendonga  Corte  Real,  pag.  284. 
Dlogo  de  Menezes  (D.),  governador  da  In- 
dia, pag.  160  e  161. 
Dloi^  de  Mesquita,  capitào-mór  de  Sofaia, 

pag.  420. 
Oiofo  de  Noronha  (D.),  capitao  de  DamSo, 

pag.  204. 
Diogo  Rodrigues,  capi  tao  da  fortaleza  de 

Rachel,  pag.  151. 
Otofo  de  Sant'Anna  (Fr.),  pag.  61. 
piogo  de  Scpulveda,  capitào-mór  de  Sofaia, 

pag.  418. 
DI090  da  Silveira  (D.),  pag.  132. 
Dlofo  Simucs  Madeira,  pag.  425. 
Dlofo  de  Sousa  (D.k  capitào  general  de 

Mogambique,  pag.  438. 
DIogo  de  Sousa  (D.),  capitào-mór  de  Sofaia, 

pag  420. 
DIogo  de  Sousa  (D.),  conde  de  Rio  Pardo, 

vice-rei  da  india,  pag.  68,  74,  347  a  349 

e  353. 
Dlofo  de  Sousa  Menezes,  capitSo-mór  de 

Moganibique,  pag.  426. 
DI090  de  Sousa  Menezes  (outro),  capilSo- 

mór  de  Mogambique,  pag.  427. 
Dlofo  de  Vasconcellos  (D.),  capitào-mór  de 

Mogambique,  pag.  426. 
Dlogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque, 

pag.  80. 
Dlonynlo  Ignacio  de  Lenios  Pioto  da  Fon- 

seca  fez  parte  do  governo  de  Mogambi- 

que,  pag.  440. 
Dipo  ou  Dipagi  Ranes,  pag.  26  e  389. 
Din,  pag.  12  a  14,  135,  174,  179,  237, 

252,  263,  266,  291  e  366. 
Dtwtndade»  indianas,  pag.  20  e  21. 
Olvlsao  das  castas  por  Manu,  pag.  22. 
Dt%'iMo  da  provincia  de  Mogambique,  pag. 

414, 
Doa^ao  do  rei  de  Sunda,  pag.  24. 
Dobra  de  quatro  escudos  ou  pega,  mocda 

de  oiro,  pag.  99,  102,  413  e  448. 
Doeotrl»  moeda  de  cobre  de  Diu,  pag.  94. 
DocumenUMi    comprovativos,    ae   pag. 

453. 
DoeumentoM  para  a  bistoria  dos  portu- 

guezes  no  Oriente,  pag.  78  e  80. 
DocumciitoM  rcmettidos  da  India,  pag. 

46  e  80  a  82. 
Dogaclo*  peso  da  Africa,  pag.  412. 
Dois  bazarucos^  mocda  de  calaim,  pag.  325 

e  326. 


Dol«  cruzados,  moeda  de  prata  paraMogam' 

bique,  pag.  433. 
DolM  e  melo  réis,  moeda  de  cobre,  pag.  318 

e  320. 
Dot»  mil  réis,  moeda  de  oiro  para  a  Africa 

orientai,  pag.  434. 
Boi»  réis,  moeda  de  cobre  para  Mogambi- 
que, pag.  447. 
Dola  xerafins,  moeda  de  prata,  pag.  263. 
DomUcldy»  moeda  de  conta,  pag.  97  e  98. 
BomingcM  de  Castilho,  guarda-mór  da 

Torre  do  Tombe  de  Goa,  pag.  78, 
Bomlngo»  Fernandes,  arcnilecto,  pag.  60. 
Domingo»  Fortunato  do  Valle,  governa- 
dor interino  de  Mogambique,  pag.  446. 
Domingo»  José  Mariano  Luiz  fez  parte  do 

governo  da  India,  pag.  371,  372  e  375. 
Domingo»  Torrado  (D.  Fr.),  bispo  de  Sale, 

administrador  ecclesiastico na  Africa  orien- 
tai, pag.  425. 
DonilnloM  dos  portuguezes  nalndia^usos 

e  costumes  dos  indianos,  pag.  12. 
Doae  bazarucos  de  Goa,  moeda  de  calaim, 

pag.  325  e  326. 
Dose  réis  em  cobre,  pag.  318,  319,  336, 

337,  346,  349  a  351,  372  e  373. 
Dramo»»  moeda  de  conta,  pag.  95. 
Droqua»  moeda  de  conta  indiana,  pag,  93 

e  94. 
Duarte  Barbosa,  escriptor,  pag.  118. 
Duarte  de  Menezes  (U.),  governador  da 

india,  pag.  119,  121  a  124,  170,  171, 

173,  175  e  418. 
Doario  Nunes  (D.  Fr.),  bispo  de  annel, 

pag.  117. 
Daarte  Pacheco  Pereira,  pag.  8,  110  e 

117. 
Dna»  tangas  em  cobre,  pag.  318  e  320. 
Dna»  tangas,  moeda  de  prata,  pag.  198  e 

199. 
DadA  ou  duru,  moeda  de  conta,  pag.  97 

e  98. 
Dogny  ou  quarto  de  atià  de  Diu,  moeda  de 

cobre,  pag.  103,  306,  322  e  330. 
Duplelx»  governador  das  colonias  francc- 

zas  na  India,  pag.  304. 
Daiiu^  de  Al  va,  pag.  161. 
Duro  ou  peso  bespanhol,  vid.  patacas. 
Dosento»  réis  ou  meio  cruzado,  moeda  de 

prata  para  a  Africa  orientai,  pag.  435. 


Edoardo  Augusto  Pinto  Balsemao  fez 
parte  do  governo  da  India,  pag.  403  e 
404. 

Edoardo  Luiz  Ferreira  Carmo,  collcctor 
numismatico,  pag.  113  e  606. 

Egreja  da  Cruz  dos  Milagres,  pag.  62. 

Egreja  da  Misericordia,  pag.  37,  55  e  56. 
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Effrcja  de  Nossa  Seohora  da  Luz,  pag.  53. 
Eirrcja  de  Nossa  Senbora  do  Rosario^  pag. 

39  e  53. 
Kg^reja  e  rccolbimento  de  Nossa  Senbora  da 

Serra,  pag.  37,  56,  58,  203,  380  e  384. 
Kffreja  de  Santa  Cruz,  pag.  53. 
K^rcja  de  Santa  Luzia,  pag.  53. 
Kgreja  da  Santìssima  Trindade,  pag.  54. 
Egreja  de  Santo  Àleixo,  pag.  54  e  268. 
Kf  reja  de  Santo  Antonio,  pag.  39. 
Ef  reja  de  S.  Fedro  de  Panelioi,  pag.  53  e 

242. 
Kgrcja  de  S.  Roque  da  companbia  de  Je- 
sus, pag.  39,  40  e  58. 
Bgrcja  de  S.  Tbomé  quebrado,  pag.  38 

e  54. 
Brrejaa  de  Goa,  pag.  39. 
Ella»  José  Pereira  Ramos  fez  parte  do  go- 
verno de  MoQambiaue,  pag.  438. 
E116»  aldeia  onde  foi  a  primitiva  Goa, 

pag.  27. 
Rmarden  deus  gentiiico,  pag.  95. 
EmlMiniae  dos  jesuitas  da  India  para  o 

reino,  pag.  315. 
Enoanamento  da  «agua  do  monte  de 

Nossa  Senbora  da  Luz,  pag.  181. 
EiicorporaflILo  dos  bens  das  cxtinclas 

ordens  religiosas  na  fazenda  nacional,  pag, 

369. 
Enwalo»  monetarios  em  prata  eemeobre, 

pag.  364,  365,  369,  370  e  448. 
Enirada  solcmne  e  posse  dos  vice-reis, 

pag.  68. 
Ermlda  de  Nossa  Senbora  do  Baluarte  em 

Mogambioue,  pag.  160. 
Ermlcla  ae  S.  Louren^o  de  Linbares,  pag. 

213  e  228. 
Ernento  Kopke  da  Fooseca  Gouveia  pre- 

sidiu  ao  governo  de  Mogambigue,  pas .  451 . 
Escola  de  iostrucgào  primaria  em  Mogam- 

bique,  pag.  428. 
Espilerà  ou  espera,  moeda  de  prata,  pag. 

112  e  114. 
Estatico  real  dos  tabacos,  pag.  46. 
Estanclarte  bordado  pelas  freiras  de  Santa 

Monica,  pag.  227. 
Estaiiffilca  das  ilbas  de  Goa,  Salsete  e 

Bardez,  pag.  285. 
EstatlsUca  das  moedas  cunbadas  em  Goa 

de  1775  a  1829,  pag.  340,  357,  359, 378, 

386  e  395. 
Efftatua  de  Affonso  de  Albuquerque,  pag. 

112,  380  e  384. 
Etttataa  de  Vasco  da  Gama,  pag.  44  a  46 

e  184. 
Eatowjio  de  Atbaidc,  capitào-mór  de  Mo- 

gambique,  pag.  424. 
Eaieirao  da  Gama  (D.),  goveruador  da  In- 
dia, pag.  129  a  131  e  195. 
Estev&o  José  da  Gama  (D.),  capitao  geral 

de  Mogambique,  pag.  430. 
E«U va  para  a  mocda  de  oiro  o  prata  desti- 


nada  para  a  Africa  orientai,  pag.  434  e 
435. 

Enimffo  causado  pelo  terramoto  nas  moe- 
das destinadas  à  Africa  orientai,  pag.  435. 

Eoffenio  Trigueìros  (D.  Fr.),  bispo  deMa- 
cau,  cbegou  a  ser  nomeado  arcebispo  de 
Goa,  pag.  295. 

Expedlffto  para  a  descoberta  da  India, 
pag.  2. 

Exporta^fto  do  oiro  em  pò  de  Mogambi- 
que, pag.  412. 

Exilnc^Ao  dos  celleiros  publicos  em  Goa, 
pag.  361. 

Extlncffto  do  tribunal  dos  contos  em  Goa, 
pag.  324. 

Exilnc^Ao  do  tribunal  da  inquisigào  em 
Goa,  pag.  49  e  329. 

Extravio  de  documentos  que  dizem  res* 
peito  às  uossas  possessOes  do  ultramar, 
pag.  89  e  90. 


Palirico  da  artilberia  em  Goa,  pag.  46  e 

181. 
Faiióe««  moeda  de  oiro  de  Ceylào,  pag.  93 

e  94. 
Fara^las»  peso  indiano,  pag.  91  e  92. 
FebreiN  queoras  no  fabrico  da  moeda, 

pag.  127. 
Fecleaa»  moeda  de  Diu,  pag.  93  e  94. 
Felldano  Ramos  Nobre  Mourdo,  pag.  81. 
Fernanclo  II,  gran-duque  da  Toscana, 

pag.  59. 
Fernando  Goutinho  (D.ì,  pag.  108. 
Fernando  da  Costa  Lea),  governador  ge- 
ral da  provincia  de  Mogambique,  pag.  451 . 
Fernando  Martins  Freire,  capitdo-mór  de 

Sofala,  pag.  420. 
Fernando  Martins  Mascarenbas  de  Len- 

castre  (D.)  fez  parte  do  governo  da  India, 

pag.  267  e  268. 
Fernando  Vaqueiros  (D.),  bispo  de  Goa, 

pag.  128. 
Fern&o  de  Albuquerque,  gavemador  da 

India,  pag.  79,  203  e  204. 
Fern&o  de  Aicagova,  pag.  118. 
Fernfto  Ix)pes  de  Gastanheda,  bistoriador, 

pag.  9. 
Fernfto  Martins  de  Aimada,  pag.  109. 
Femfto  Rodrìgues  Castello  Branco,  pag. 

127. 
Femfto  de  Sousa  de  Tavora,  capitào-mór 

de  Sofala,  pag.  419. 
Fernfto  Telles  de  Menczes,  governador  da 

India,  pag.  165  a  167. 
Ferrelra  do  Amarai,  governador  de  Ma- 

cau,  pag.  374. 
Filippa  de  Castro  (D.),  pag.  236. 
Flllppe  I  (D.),  rei  de  Portugal,  pag.  44, 
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72,  163,  165,  167,  170,  175,  182,  421 
e  422. 

Ftiippe  II  (D.)^  rei  de  Portugal,  pag.  7, 
46,  50,  184,  207  e  423. 

Fllippe  III  (D.)i  rei  de  Portugal,  pag.  206 
e  215. 

rilippe  Mascarenhas  (D.),  vice-rei  da  In- 
dia, pag.  228  a  231,  235  e  426. 

Fftlippe  Nery  Xavier,  escriptor,  pag.  16, 
17,  19,  27,  31,  41,  48,  49,  57,  60,  61, 
84,  95,  97,  116,  156,  198,  201,  221, 
263,  305,  335  e  347. 

Fllippe  de  Vailadares  Souloniaior  Tez  par- 
te do  governo  da  India,  pag.  311,  312  q 
327. 

FodlA  ou  meio  annù,  moeda  de  cobre  cor- 
rente em  Dam&o,  pag.  102. 

Foncldift  Saunto  Bounsuló,  pag.  288. 

Fonte  de  Serìd&o,  pag.  304. 

Forca  em  Goa,  pag.  38. 

Foro  de  villa  às  principaes  povoagóes  da 
Africa  orientai  portugueza,  pag.  436. 

Fortalesa  do  Cabo  de  Rama,  pag.  316. 

Forte  de  S.  Braz  do  Passo  Secco,  pag.  270, 
e  275. 

Forte  de  Gaspar  Dias,  pag.  184. 

Forte  de  Mandur,  pag.  316. 

Forte  dos  Reis  Magos,  pag.  275. 

Forte  de  Tivim,  pag.  215. 

FranclMso  Àdolpho  de  Varobagen,  vis- 
condc  de  Porto  Seguro,  pag.  90. 

FranclMso  de  Alarc&o  Soutomaior,  gover- 
nador  de  Mocambique,  pag.  431.    * 

FranelMso  de  Albuquerquc,  pag.  105  e 
HO. 

FranclMso  de  Almcida  (D.),  vice-rei  da 
India,  pag.  72,  76,  108,  109,  409  e  410. 

FrancitMso  de  Anbaya,  capitào  de  Sofala, 
pag.  417. 

Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabrai  da 
Camara,  governador  da  India,  pag.  297, 
339,  340,  343  e  344. 

Framciaco  de  Assis  de  lavora  (D.),  mar- 
quez  de  lavora,  vice-rei  da  India,  pag. 
307,  308  e  314. 

Francisco  da  Assumpgào  e  Brito  (D.),  ar- 
cebispo  de  Goa,  pag.  80,  328  e  333. 

Francisco  Barreto,  governador  da  India, 
e  capilào-mór  de  Sofala,  pag.  77,  144, 
141  e  421. 

Francisco  Cabrai  de  Almada  (Dr.),  no- 
meado  para  fazcr  parte  do  governo  da  In- 
dia, pag.  256  e  257. 

Francisco  Carlos  da  Costa  Lacé  fez  parte 
do  governo  de  Mocambique,  pag.  439. 

Francisco  de  Castro  (D.),  bispo  da  Guar- 
da, pag.  135  e  136. 

Francisco  Coutinbo  (D.),  conde  de  Re- 
donde,  vice-rei  da  India,  pag.  76,  79  e 
147  a  149. 

Francisco  Correia  de  Mesquita,  governa- 
dor interino  de  Mogambique,  pag.  430. 


Francis€so  da  Costa  (D.),  capitào-naór  de 

Mogambique,  pag.  430. 
Francisco  da  Costa  Xavier  Ferreira  No- 

bre  fez  parte  da  junta  governativa  de  Mo- 

gambique,  pag.  441. 
Francisco  da  Cunba  e  Menezes,  governa- 
dor da  India,  pag.  338  a  340. 
Francisco  Eduardo  Comes  Cardim,  colle- 
'    ctor  numismatico,  pag.  604. 
Francisco  Ferreira  Soares,  collecciona- 

dor  de  moedas,  pag.  604. 
Francisco  Franco  Velloso,  colleccionador 

de  moedas,  pag.  604. 
Francisco  da  Gama  (D.ì,  vice-rei  da  In- 
dia, pag.  42  a  46,  52,  73,  79, 180  a  184, 

206  a  210  e  219. 
Francisco  Guedes  de  Garvalbo  Menezes 

da  Costa,  capifdo  general  de  Mogambique, 

pag.  438. 
Francisco  Henriques  Ferrào  fez  parte  do 

governo  de  Mogambique,  pag.  441. 
Franciscso  de  Hollanda,  piotor,  pag.  138. 
WrmmeÈmeo  Joao  Pioto  (P."*),  pag.  438. 
Francisco  Joào  Xavier,  escriptor,  pag.  17. 
Francisco  José  Freire,   escriptor,  pag. 

298. 
Francis€so  José  de  Lacerda  e  Almeida  (Dr.), 

governador  de  Rios  de  Sena,  pag.  438. 
Franciscso  José  de  Sampaio  e  Castro,  vice- 
rei  da  India,  pag.  283,  284  e  294. 
Francisco  de  Lima  (D.),  capitào-mór  de 

Mogambique,  pag.  427. 
FranciscsoMarecos,  alcaide-mór  de  Sofala, 

pag.  418. 
Francisco  Maria  Bordalo,  escriptor,  pag. 

415. 
Francisco  Maria  da  Cunba,  governador 

geral  da  provincia  de  Mogambique,  pag. 

452. 
Wrancimeo  Marques  Botelbo  (P/),  pag.  48. 
Francisco  Martms  de  And  rade,  professor 

de  numismatica,  pag.  603. 
Francis<so  dos  Martyres  (D.  Fr.) ,  arcebispo 

de  Goa,  fez  parte  do  governo  da  India,  pag. 

223  a  225,  230  a  232  e  243. 
Francis€so  Mascarenbas  (D.),  pag.  427. 
Francisco  Mascarenbas  (D.),  outro,  capi- 
tào geral  de  Mogambique,  pag.  431. 
Francisco  Mascarenbas  (D.),  vice-rei  da 

India,  pag.  116,  156,  157,  167  a  169, 

171  e  420. 
Francisco  Mascarenbas  (D.)  foi  nomeado 

vice-rei  da  India,  pag.  208  e  211. 
Francisco  de  Mello  (D.),  bispo  de  Goa, 

pag.  128. 
Francisco  de  Mello  de  Castro  fez  parte 

do  governo  da  India,  pag.  231,  232,  239, 

241  a  243  e  255. 
Francisco  de  Mello  de  Castro  (outro),  ca- 
pitào general  de  Mogambique,  pag.  433. 
Francisco  do  Mello  de  Ega,  governador 

de  Diu,  pag.  395. 
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Francisco  Monìz  de  Carvalbo,  guarda- 

mór  da  Torre  do  lombo  de  Goa,  pag.  79. 
Francisco  da  Mota  Pessoa  (P/),  adminis- 

trador  ecclesiastico  da  Africa  orientai,  pag. 

425. 
Francisco  de  Paula  fez  parte  do  governo 

de  Mogambique,  pag.  440. 
Francis€so  de  Paula  e  Àlbuquerque  do 

Amarai  Cardoso,  capitào  general  de  Mo- 
gambique, pag.  438. 
Francisco  Peixoto,  fiel  da  moeda,  pag. 

179. 
Francisco  Pereira  da  Silva,  pag.  271. 
Francis«M>  Pyrard,  escriptor  sobre  a  India 

portugueza,  pag.  8,  28,  33,  41,  45  a  47, 

54  e  99. 
Francisco  da  Silveira,  capitào-mór  de  Mo- 
gambique, pag.  223  e  426. 
Francis€so  Soutomayor  (D.),  governadoi 

de  Mogambique,  pag.  51  e  431. 
Francisco  de  Sousa  (P.*"],   pag.    18   e 

153. 
Francisco  de  Sousa  Falcao,  thesoureiro 

da  casa  da  mocda  de  Goa,  pag.  99. 
Francisco  de  lavora,  conde  de  Alvor, 

vice-rei  da  India,  pag.  29,  30,  71,  260  a 

262  e  266. 
Francisco  de  Vasconcellos  (D.),  bispo  de 

Cochim,  fez  parte  do  governo  da  India, 

pag.  299. 
Francisc4»  Xavier  (S.),  pag.  46,  49,  57, 

59,  60,  71,  72,  132,  142, 197,  261,  272, 

e  335. 
Franciscso  Xavier  Mascarenbas,  sargento- 

mór  de  batalha,  pag.  297  e  299. 
Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  conde 

das  Antas,  governador  da  India,  pag.  371, 

374,  376,  380  e  381. 
Francisco  Xavier  Soares  da  Veiga  fez 

parte  do  governo  da  India,  pag.  403  e 

404. 
Fredcrico  Guilherme  de  Sousa  (D.),  go- 
vernador da  India,  pag.  25,  332,  333  e 

335. 
Frederico  Jacob  Weinboltz,  inventor  das 

pegas  que  davam  vinte  liros  por  minuto, 

pag.  297. 


Ctadiannicas  ou  gadianacas,  moeda  de 
oiro,  pag.  95. 

Galalea*  moeda  de  cobre  de  Diu,  pag.  94. 

C}alé  Xabà,  salteador,  pag.  19. 

«ancares,  pag.  17,  96,  127,  150,  155  e 
156. 

Gancarias  ou  guncarias,  pag.  16  e  95. 

C}anges*  rio  sagrado,  pag.  21. 

Oarcia  de  Noronha  CD.),  governador  da  In- 
dia, pag.  128  a  130  e  419. 

C^arcia  de  Sa,  governador  da  India,  pag. 
139,  140,  419  e  608. 


«aspar  Alfonso  (D.),  bispo  de  Melìapòr, 

pag.  277. 
C}aspar  Ayres,  guarda-mór  da  Torre  do 

Tombo  de  Goa,  pag.  79. 
Ctaspar  Correia,  bistoriador,  pag.  8,  16, 

27,  28,  54,  75,  91,  92,  112,  113,  116, 

118,  122,  133,  136,  138. 
Qaspar  de  Leào  ou  de  Ornellas  (D.),  arce- 

bispo  de  Goa,  pag.  63,  146,  151  e  157. 
C}aspar  de  Sousa  de  Lacerda,  guarda-mór 

da  Torre  do  Tombo  de  Goa,  pag.  79. 
C^nte  que  era  precisa  para  guarnccer  a  In- 
dia portugueza,  pag.  215. 
«oa,  capital  da  India  portugueza,  pag.  12  a 

19,  27  a  33,  41,  47,  49,  71,  95  e  329. 
C}oa,  elevada  a  arcebispado,  pag.  146. 
G€»a,  elevada  a  bispado,  pag.  128. 
G€»a  velba,  pag.  27  e  95. 
Guarda  do  vice-rei,  pag.  37. 
Gonfio  Baixo,  feitor,  pag.  409. 
Goncalo  de  MagalhSes  Teixeira  Pinto  fez 

parte  da  junta  governativa  da  India,  pag. 

246,  352,  353  e  355. 
Gonfio  Nunes,  pag.  2  e  6. 
CU»ncalo  Pinto  da  Fonscca  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  211  e  212, 
Gonzalo  de  Sequeira,  pag.  28. 
Gonfio  Velloso,  vigario  capitular,  pag. 

213. 
Go^^ernadores  capitàes  generaes  e  go- 

vernadores  geraos  de  Mogambique,  pag. 

433. 
Goircrnadores  do  reino,  pag.  163  e  421 . 
Gran-Mogol,  pag.  122,  181,  279  e  304. 


Henriqae 

421. 
Henriqae 

pag.  606. 
Henrique 


(D.),  cardeal-rei,  pag.  163  e 
de  Barms  Gomes,  escriptor, 


Bravo  de  Moraes,  governador 

do  arcebispado  de  Goa,  pag.  283. 
Henriiiae  Carlos  Henriques,  pag.  329. 
Henriciue  Jacques  de  Magalh&es,  general 

dos  galeóes,  pag.  271  e  272. 
Henricine  de  Menezes  (D.),  governador 

da  India,  pag.  124  e  125. 
Henriciac  de  Tavora  (D.  Fr.),  arcebispo 

de  Goa,  pac.  162,  163  e  165. 
nonorato  José  de  Mendonga  fez  parte  do 

governo  de  Mogambique,  pag.  452. 
Hospital  de  S.  Lazaro  em  Goa,  pag.  38, 

56  e  180. 
Hospital  da  misericordia  em  Goa,  pag.  63 

e  64. 
Hospital  da  Piedade,  pag.  56. 
Hospital  real  de  Goa,  pag.  35,  46,  58  e 

607. 
Hospital  de  Todos  os  Santos,  pag.  56. 
Hostilldadcs  dos  hollandezes  e  inglezcs 
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na  India,  pop.  15,  188,  207,  211,  212, 
227,  236,  242,  245  a  247,  294,  304, 343, 
a  345. 


Idail  Moimdikan,  principe  do  Mogol,  pag. 

304. 
Idal-Kan,  rajah  de  Bojapur,  pag.  28,  64, 

e  134. 
Idolo*  de  inaior  vencragao  entre  os  indùs, 

pag.  22. 
Ignaclo  Augusto  Alves,  governador  inlc- 

rino  de  Mogambiquo,  pag.  451. 
I^nacio  de  Santa  Tberesa  (D.),  arcebispo 

de  Goa,  fez  parte  do  governo  da  India, 

pag.  283  a  285,  287,  289,  291,  292,  295 

e  299. 
Iirnaelo  de  Sarmento  de  Carvalbo,  capitào 

mór  de  Mogambique,  pag.  428. 
I^naclo  Sebastiao  da  Silva,  png.  80. 
lirreja*  vide  Egreja. 
Iiliados  mortos,  pag.  128. 
liba  de  Bombaim,  pag.  245  e  246. 
Uba»  de  Angediva,  pag.  12  e  13. 
Ilba««  conceibo  de  Goa,  pag.  12. 
Imaffem  de  S.  Francisco  Xavier  cmprala, 

pag.  60. 
Immacalada  Conceigào,  padroeira  do 

rcino,  pag.  237. 
Imprcnsa  nacional  na  provincia  de  Mo- 

gambique,  pag.  447. 
Iiiliaina«lra«  peso  africano,  pag.  412. 
IniluliileSo  ou  casa  da  santa  inquisigào, 

pag.  37,'43,  47a49,  163  e  348. 
Insalo brldade  da  cidadc  de  Goa,  pag. 

29,  64  e  67. 
InMcrlpcao  na  casa  da  balanga  da  alfan-. 

dega  de  Diù,  pag.  322. 
InMcrlpcIlo  mandada  por  pela  inquisitilo 

na  casa'  de  urna  familia  que  bavia  sido 

queimada,  pag.  48. 
Inucrlpcfio  na  cruz  da  ponte  de  Pangim 

a  Ribandar,  pag.  324. 
Infierì pcfio  que  cxistc  no  edifìcio  da  con- 

tadoria  da  fazenda  em  Pangim,  pag.  356. 
Inucrlpeóes  em  Diu,  pag.  13,  14  e  343. 
InMcrlp^Oe»  no  arco  dos  vice-reis,  pag. 

46. 
Inucrlpedc*  na  praga  de  Mormugào,  png. 

29. 
InsUtnlcJlo  do  papel  scllado  na  India, 

pag.  301'. 
Instltuio  Vasco  da  Gama,  pag.  21  e  83.' 
Insulto  feito  em  Goa  ao  conde  de  Aveiras, 

pag.  229. 
Insulto  feito  em  Goa  ao  conde  de  Linba- 

res,  pag.  216  e  217. 
Insulto  feito  em  Goa  a  D.  Francisco  da 

Gama,  pag.  184  e  207. 
insubordtnacao  do  exercilo  da  india 

porlugueza  em'l871.  pa^r.  398. 


Inventarlos  dos  conventos,  pag.  56  a 

64. 
Ismael  Adil-xé,  vid.  Idal-Kan. 
Isidoro  de  Almeida  de  Sousa  e  Sa,  capitào 

general  de  Mogambique,  pag.  438. 


iacinto  Freire  de  Andrade,  historiador, 
pag.  122  e  377. 

^acome  de  Moraes  Sarmento,  capitào-mór 
de  Mogambique,  pag.  425. 

^acome  de  Moraes  Sarmento  (outro),  go- 
vernador de  Mogambique,  pag.  430. 

^alsamadlil*  sacrificio  dos  pagSios,  pag. 
21. 

dannarlo  Antonio  Martins  Morgado,  pag. 
444. 

dannarlo  Correia  de  Almeida,  barào  e 
vìscondc  de  S.  Januario,  governador  geral 
da  India,  pag.  41,  75,  397  e  398. 

#apao,  pag.  132. 

#ean  Baptiste  Tavernier,  escriptor,  pag. 
243. 

^cronymo  de  Azevedo  (D.),  vice-rei  da 
India,  pag.  48,  79, 103,  122  e  195  a  199. 

^eronymo  Barreto,  capitao-mór  de  Sofa- 
la,  pag.  421. 

^eronymo  José  Nogueira  de  Andrade, 
escriptor,  pag.  437. 

^eronymo  Mascarenbas  (D.),  pag.  58. 

^cronymo  Osorio  (D.),  bistoriador,  pag. 
10. 

^esultas  na  Africa  orientai,  pag.  436, 

#esultas  na  India,  pag.  40,  51,  57,  58, 
150,  151,  173,  179,  282,  305  e  317. 

#oao  II  (El-rei  D.),  pag.  1  e  2. 

#oao  III  (Ei-rei  D.),  pag.  122,  146  e  418. 

#o6o  IV  (El-rei  D.),  pag.  227,  237,  241  e 
427. 

ao&o'v  (El-rei  D.),  pag.  62,  307  e  430. 

aofio  VI  (El-rei  D.),  pag.  343  e  438. 

#oao  de  Albuquerque  (D.  Fr.),  bispo  de 
Goa,  pag.  128  e  142. 

#oao  Alexandre  de  Almeida  fez  parte  da 
junta  governativa  de  Mogambique,  pag. 
441. 

^€mo  de  Azevedo  (D.),  capitào-mór  de  Mo- 
gambique, pag.  425. 

#oao  Baptista  Vaz  Pereira  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  321. 

#ofto  de  Barros,  bistoriador,  pag.  5,  8  e 
116. 

#o6o  Cabrai  de  EstiGque  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  367  e  368. 

#oao  Gaetano  Gallego  da  Fonseca,  pa^. 
348. 

#oao  Gaetano  da  Silva  Campos  fez  parte 
do  governo  da  India,  pag.  403  e  404. 

#c»ao  Carlos  Auguslo  Oyenhausen,  marq  jez 
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(1«  Aracaly,  governador  geral  de  Mo^am- 

bique,  pag.  443. 
dToao  Carlos  Infante  de  Scqucira  Correia  da 

Silva  Carvaiho,  pag.  603. 
«ioiio  Carlos  Leal  fez  parie  do  governo  da 

India,  pag.  354. 
dToao  de  Castro  (D.),  governador  da  India, 

pag.  13,  54,  75,  122  e  134  a  139. 
«i<»fto   da   Costa,    fcitor   de  Sofala,   pag. 

419. 
«io&o  da  Costa  Brito  Sanches,  capitdo  gene- 
rai de  Mogambique,  pag.  439  e  440. 
Joiio  da  Costa  Xavier,  governador  de  Mo- 

Cambique,  pag.  443  e  444. 
Jollo  Cazimiro  Pereira  da  Rocha,  presi- 
dente do  governo  provisionai  da  India, 

pag.  367. 
#aao  Cbrysostomo  de  Amorini  Pessoa  (D.), 

arcebispo  de  Goa,  pag.  358,  396,  397  e 

403. 
«ioao  de  Coimbra,  pag.  2  e  6. 
dTofto  Coutinbo  (D.),  conde  de  Redondo, 

vice-rei  da  India,  pag.  197,  200  a  202. 
«ioao  do  Paria,  jesuita,  pag.  57. 
«iofto  Femandes  de  Aimeida  (D.),  governa- 
dor de  Mogambique,  pag.  430  e  431 
^oiio  Figueira,  pag.  9. 
4<»fto  Forjaz  Pereira  (D.),  conde  da  Peira, 

nomeado  vice- rei  da  India,  pag.   45  e 

191. 
4oao  Freire  de  Andrade,  cbanceiler,  pag. 

42. 
Joiio  Hugo  de  Linschot,  escriptor,  pag.  28, 

31,  41,  47  e  170. 
iMo&o  Infante,  pag.  1 . 
#a&o  José  de  Mello  (D.),  governador  da 

India,  pag.  68,  304,  321,  323,  324  e  327. 
«lo&o  de  Lencastre  (D.),  conde  da  Lonza,  nào 

chegou  a  tornar  posse  do  governo  da  In- 
dia, pag.  316. 
S.  H.  Cardoso  de  Lima,  collector  de  moedas, 

pag.  605. 
«ioiio  Manuel  de  Mello,  capildo  general  de 

Mogambique,  pag.  435. 
#o6o  Manuel  da  Silva,  capitào  general  de 

Mogambique,  pag  440. 
#ofto  de  M^scarenbas  (D.j,  pag.  13,  134  e 

136. 
dToJU»  de  Mendoga,  governador  da  India, 

pag.  149. 
#oao  de  Mesquita  Matos  Teixeira  fez  parte 

do  governo  da  India,  pag.  311,  312  e 

327. 
^oiio  Nobre,  abridor  de  cunbos,  pag.  114. 
^o&o  Nogueira  da  Cruz  (P.*)  fez  parte  do 

governo  de  Mogambique,  pag.  436. 
SOA0  da  Nova,  pag.  105  e  110. 
Jofto  Nunes  Barreto  (D.),  patriarcha  da 

Etbiopia,  pag.  145. 
dTo&o  Nunes  da  Cunba,  conde  de  S.  Vicente, 

vice-rei  da  India,  pag.  248  e  249. 
4aao  Pedro  Ribeiro,  historiador,  png.  80. 


«ioAo  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinbo, 
guarda-mór  da  Torre  do  lombo  de  Lis- 
bsa,  pag.  81. 

«ioao  Préa  Pandar  (D.),  rei  de  Ceylào,  pag. 
163. 

«ioao  Rodrigues  da  Costa,  governador  de 
Mogambique,  pag.  430. 

«ioao  de  Sa,  pag.  4  e  6. 

«ioiio  de  Saidanba  da  6ama,'vice-rei  da  In- 
dia, pag.  288,  289  e  292. 

«ioiio  de  Sepuiveda,  capitfto-mór  de  Sofala, 
pag.  419. 

«ioao  de  Sequeira  de  Paria,  castelldo  de 
Din,  pag.  2o2. 

«iojio  da  Silva  Tello  de  Menezes,  conde  de 
Aveiras,  vice-rei  da  India,  pag.  227,  228 
e  230. 

«ioao  Sim6es,  ensaiador  da  moeda,  pag. 
172  e  180. 

«lofio  de  Sousa  Freire,  capit&o  gerai  de  Mo- 
gambique, pag.  429. 

«lofio  de  Sousa  Menezes  Lobo,  chaacellcr 
da  relagào  de  Goa,  pa^.  320. 

#<»fio  Tavares  de  Aimeida,  governador  ge- 
ral da  India  portugueza  e  da  provincia  de 
Mogambique,  pag.  402,  404  e  449. 

«lofio  de  Tovar  de  Valasco,  capitdo  de  Chaul, 
pag.  224. 

#ofio  Vasco  Casco,  guarda-mór  da  Torre 
do  Tombo  de  Goa,  pag.  79. 

#ofio  Vicente  de  Cardinas  fez  parte  do  go- 
verno de  Mogambique,  pag.  440. 

«ioactnlni  Antonio  de  Moraes  Garneiro 
fez  parte  do  governo  da  India,  pag.  367  e 
368. 

«Voaqalni  Antonio  Ribeiro  fes  parte  do 
governo  de  Mogambique,  pag.  440 

droafialm  Antonio  do  Rosario  governou 
a  diocese  de  Goa,  pag.  397. 

droaqnlm  de  Araujo,  coUeccionador  de 
moedas,  pag.  604. 

«ioacialiii  da  Cunba  Travassos  fez  parte 
do  governo  de  Mogambique,  pag.  450. 

«Voaqnlm  Heliodoro  da  Cunba  Rivara,  his- 
toriador, pag.  30,  31,  41,  81,  83,  122, 
253,  279,  292,  297  e  335. 

«ioaqaini  José  de  Macedo  e  Couto,  gover- 
nador geral  da  India  portugueza,  pag.  400 
a  402. 

iioaqulm  Manuel  Correia  da  Silva  Gama, 
fez  parte  da  junta  governativa  da  India, 
pag.  352,  353,  355  e  367. 

dFoacialin  Mourào  Garcez  Palba,  governa- 
dor da  India,  pag.  354,  355  e  382. 

«ioaqulm  Pereira  Marinho,  governador 
geral  da  provincia  de  Mogambique,  pag. 
443. 

«ioaqulm  Pinto  deMagalh&es,  governador 
interino  de  Mogambique,  pag.  446. 

«ioaqalm  de  Sant'Anna  Garcia  de  Miran- 
da fez  parte  do  governo  de  Mogambique, 
pag.  443. 
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Joaquiin  de  Santa  Rita  Botdbo  (D.),  bis- 

pò  eleito  de  Cocbini,  governou  o  arcebis- 

pado  de  Goa  e  fez  parte  do  governo  da 

India,  pag.  384,  391  e  393. 
^oaanftm  da  Virgem  Maria  (P/),  fez  parte 

do  governo  de  Hocarobiaue,  pag.  450. 
#€Mi4Uim  Xavier  Diniz  da  Costa,  fez  parte 

do  governo  de  Mogaiìibique,  pag.  441. 
#oias  da  rainha  de  Sunda,  pag.  24. 
^orse  Barreto,  pag.  HO. 
dTorse  Cabrai,  goveruador  da  India,  pag. 

54,  76,  141  e  142. 
4ors<^  de  Castro,  capitào  da  fortaleza  de 

Chale,  pag.  157. 
Sor^e  Cesar  de  Figaniere,  escriptor,  pag. 

77.    • 
4orge  de  Lemos,  escriptor,  pag.  159. 
#orse  de  niello,  pag.  8  e  108. 
Sar^e  de  Menezes  (D.),  capitdo-mór  de  So* 

fala^  pag.  422. 
^orse  Tello  (D.),  capitào-mór  de  Sofala, 

pag.  141  e  419. 
^orge  Themudo  (D.),  bispo  de  Cochim, 

pag.  147,  151  e  153. 
#orge  de  Santa  Luzia  (D.),  bispo  de  Hala- 

ca,  pag.  147. 
Simé  I  (el-rei  D.),  pag.  307,  329  e  433. 
4o«é  do  Amarai,  escriptor  numismatico, 

pag.  185  e  290. 
Simé  Aniceto  da  Silva,  pa^.  353. 
driMié  Antonio  de  Araujo  Lima  fez  parte  9o 

governo  de  Mo^ambique,  pag.  439. 
#<Mié  Antonio  de  Lemos  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  367  e  369. 
#o«é  Antonio  Vieira  da  Fonseca,  governa- 

dor  interino  da  India,  pag.  371  a  373  e 

375. 
Some  Baptista  de  Andrade,  pag.  402. 
José  Barbosa  Lea!,  governador  de  Mogam- 

bique,  pag.  432. 
4o»é  Cancio  Freire  de  Lima  fez  parte  do 

governo  da  India,  pag.  371,  372  e  375. 
Some  Correia  de  Sa,  pag.  311. 
4o«é  da  Costa  Campos  fez  parte  do  gover- 
no da  India,  pag.  375,  379  e  384. 
Sa9té  Ferreìra  Borges,  escriptor,  pag.  606. 
^omé  Ferreira  Peslana,  governador  geral  da 

India  portugueza,  pag.  21,  383  a  385, 

388  e  397. 
Jiamé  Francisco  Alves  Barbosa,  escriptor, 

pag.  440. 
«i<Mié  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Al- 

buquerque,  capitao  general  de  Mogambi- 

que,  pag.  439. 
dFoné  Freire  Montarroio  Mascarenhas,  es- 

criptor,  pag.  278. 
#osé  Gaspar,  pag.  603. 
#a»é  Gregorio  Pegado,  governador  de  Mo- 

gambique,  pag.  441. 
iioné  Guedes  de  Carvalbo  Mrnezes,  gover- 
nador geral  da  provincia  de  Mogambique, 

pag:  452. 


«io«é  Ignacio  de  Abranches  Garciu,  escri- 
ptor, pag.  84  e  246. 

Simé  Ignacio  de  Andrade  Nery  fez  parte  do 
governo  de  Mogambique,  pag.  442. 

iBamé  Joaauim  Alves  Chaves.  colleccionador 
de  mocaas,  pag.  603. 

#o«é  Joaquim  Januario  Lapa,  visconde  de 
Villa  Nova  de  Ourcm,  governador  geral  da 
India  portugueza,  pas.  389  e  390. 

«io«é  Joaquim  Lopes  do  Lima,  governador 
interino  da  India,  pag.  297,  376  e  377. 

iBamé  Lourengo  Domingues  de  Mendonga, 
escriptor,  pac,  48. 

4o«é  Manuel  Crispiniano  da  Fonseca,  pre- 
sidente do  governo  de  Mogambique^  pag. 
452. 

Some  Marcellino  da  Costa  e  Sa,  coliector 
numismatico,  pag.  604. 

#o«é  Maria  Deiorme  Coilago,  pag.  76. 

#o»é  Maria  Penha  da  Costa,  colleccionador 
de  moedas,  pag.  603. 

Jiamé  Maria  da  Silva  Torres  (D.),  arcebispo 
de  Goa,  pag.  382  e  384. 

Jiamé  de  Mello  de  Castro,  pag.  266. 

Some  Nicolau  de  Jesus  Maria  Pegado  (Fr.)  fez 
parte  do  governo  de  Mogambique,  pag. 
439. 

Simé  Pedro  da  Camara  (D.),  governador  da 
India,  pag.  30,  43,  68,  329,  331  e  332. 

Some  Pedro  de  Oliveira  e  Brito,  pag.  300. 

«io»é  Pereira  de  Brito,  pag.  278. 

Some  Pereira  tle  Menezes,  pag.  252  e  253. 

Some  Pinheiro  (D.),  bispo  de  Meliapor,  pag. 
301. 

Some  Rodrigues  Coelho  do  Amarai,  gover- 
nador da  provincia  de  Mogambique,  pag. 
451. 

Some  da  Rocha  Martins  Furtado,  nomeado 
arcebispo  eleito  de  Goa,  pag.  376. 

«io«é  da  Silva  Mendcs  Leal,  escriptor,  pag. 
5  e  8. 

Some  Silvestre  Ribeiro,  escriptor,  pag.  4. 

«i<Mié  Vaz  (0  veneravei  Fr.),  pag.  d2. 

Some  Vieira  de  Santa  Rita,  pag.  4. 

Some  Zeferino  Xavier  Alves  fez  parte  do 
governo  de  Mogambique,  pag.  450  e  451. 

«iosepliado  Coragào  de  Jesus  (Soror),  prio* 
reza  do  convento  de  Santa  Monica  de  Goa, 
pag.  61. 

#nary»  rio  da  India,  pag.  27. 

dTalio  Firmino  Judice  Bicker,  pag.  246  e 
305. 

^ulio  Moniz  da  Silva  capitào-mór  de  Mo- 
gambique, pag.  427. 

^nllo  Simao,  engonbeiro  e  architccto,  pag. 
44  e  52. 


liangotim»  pag.  19. 
Ijarim  ou  tanga  larim,  pog.  94,  96,  97, 
148,  180,  186,  192,  195  e  209. 
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Ijavramcnto  da  moeda  para  a  Africa 
orientai,  pag.  433. 

lical  ou  bazaruco,  moeda  de  cobre,  pag. 
96,97,  112  a  118,  127  e  158. 

lieilao  das  capitanias  e  cargos  publicos  da 
India  portugueza,  pag.  198. 

lieonardo  Paes  (P.''),  escriptor,  pag.  23 
e  27. 

lieonor  Mascarenhas  (D.),  pag.  233. 

liilira  esterlina,  pag.  100. 

I4lga  do  calaim  e  tutunaga  para  o  fabrico 
de  moeda,  pag.  280. 

lilvro  dosVédas,  pag.  20. 

léìirram  de  registros  que  vieram  de  Goa  pa- 
ra a  Torre  do  tombo,  pag.  80  a  82.  ^ 

liopo  de  Almeida  (D.),  capitào-mór  de  So- 
fala,  pag.  418  e  419. 

liopo  Soares  de  Albergarla,  governadòr  da 
India,  pag.  106,  112,  115,  117  a  119  e 
418. 

liopo  de  Sousa  Goutinbo,  escriptor,  pag. 
128. 

liOpo  Vaz  de  Sampaio,  governadòr  da  India, 
pag.  125,  126,  128  e  141. 

lioarenoo  de  Almeida  (D.),  pag.  108. 

lioarenoo  de  Brito  (D.)  capitao-móf  de 
Sofala,  pag.  422. 

liourenoo  da  Gunha  (D.)  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  211  e  212. 

lioarenco  de  Noronba  (D.)  fez  parte  do 
governo' da  India  e  foi  capitalo  geral  de 
Mogambique,  pag.  299,  300  e  432. 

lionrenco  de  Santa  Maria  (D.  Fr.),  arce- 
bispo  de  Goa,  pag.  304,  305  e  307. 

liOnren^oSoutomaior  (D.),  capitào-mór  de 
Mogambique,  pag.  426. 

liOiB  (Sua  Magestade  El-Rci  o  Senhor  D.), 
pag.  31,  396  e  450. 

liUiB  de  Athaide  (D.),  conde  da  Atouguia, 
vice-rei  da  India,  pag.  99, 131, 140, 152, 
153,  156,  158,  161  a  165  e  337. 

liUiB  de  Brito*(D.  Fr.),  bispo  de  S.  Thomé 
de  Meliapor,  elcito  de  Gocbim  e  governa- 
dòr da  India,  pag.  210  e  211.    . 

l4alB  de  Brito  Freire,  capitào  geral  de  Mo- 
gambique,  pag.  430. 

IìHìb  Gaetano  de  Almeida  (D.)  fez  parte  do 
governo  da  India,  pag.  297,  299  e  300. 

I4UÌB  de  GamOcs,  pag.  142,  144,  145  e 
148. 

liUlB  Garlos  Garcia  de  Miranda  fez  parte 
do  governo  de  Mogambique,  pag.  450. 

liUlB  da  Go3ta  Gampos,  fez  parte  do  gover- 
no da  India,  pag.  391. 

liUts  Falcao,  pag.  135. 

liUiB  de  Figueircdo  Falcao,  escriptor,  pag. 
6  e  7. 

liiiis  da  Gama  (D.),  pag.  42. 

liOiB  Gongalvcs  da  Gamara  Goutinbo,  capi- 
tào geral  de  Mogambique,  pag.  430. 

liUisE  Gongalvcs  Gotta  fez  parte  do  governo 
da  India,  pag.  267  e  268. 


liUlB  José  Ribciro,  escriptor,  pag.  606. 

liUiB  Mascarenhas  (D.),  conde  de  Alva,  vi- 
ce-rei da  India,  à09  a  31 1  e  327. 

IìHìb  de  Mello  de  Sampaio  governou  Mo- 
gambique, pag.  289  e  430. 

liUiB  de  Mendoga  Furtado  e  Albuquerquc 
fez  parte  do  governo  da  India,  pag.  244, 
253  e  254. 

littiB  de  Miranda  Henriques,  pag.  251  e 
e  252. 

l4aiB  Prates,  pag.  353  e  355. 

l4aiB  Xavier  de  Menezes  (D),  conde  da  Eri- 
ceira  e  marquez  do  Lourigal,  vice-rei  da 
India,  pag.  51,  282,  283,  296  a  298  e 
302. 

Isa: 

lladratextfes»  moeda  de  oiro,  pag.  93, 
97,  148  e  155. 

Iladratexiles»  moeda  de  prata,  pag.  83. 

llalaiines  ou  real  branco,  pag.  112, 115, 
e  116. 

Mamiicles  ou  mahmudes,  moeda  persa 
em  prata,  pag.  259  e  264. 

Ilanclovi»  rio  de  Goa,  pag.  27. 

Ilaiinels»  moedas  de  oiro,  pag.  116. 

Manuel  (El-rei  D.),  pag.  2,  28,  105,  106, 
116  e  417. 

Manali  Bernardo  Lopes  Pernandes,  escri- 
*ptor  numismatico,  pag.  263. 

Manuel  da  Gamara  (D.),  governadòr  e  vi- 
ce-rei da  India,  pag.  68,  353,  354,  356  e 
368. 

Manuel  de  Garvalbo,  jesuita,  pag.  29. 

Manuel  Goelbo,  Gel  dos  bazarpcos,  pag. 
173. 

Manuel  Gorte-Real  de  Sampaio  fez  parte 
do  governo  da  India,  pag.  251  a  253  e 
428. 

Manuel  Duarte  Leitào  fez  parte  dajunta 
governativa  da  India,  pag.  252  e  253. 

Manuel  de  Paria  e  Sousa,  historiador, 
pag.  44  e  76. 

Manuel  Felicissimo  Louzada  de  Araujo, 
cbancellor,  pag.  101,  337  e  360. 

Manuel  Felix  Valente  de  Azevedo  Cotrim, 
escriptor,  pag.  289. 

Manuel  Pernandes  de  Mcirelles,  capitào 
de  Sofala,  pag.  417. 

Manuel  de  S.  Galdino  (D.  Fr.),  arcebispo 
de  Goa,  fez  parte  do  governo  da  India, 
pag.  345,  357  e  358. 

Manuel  Godinho  de  Mira  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  348  e  352. 

Manuel  de  Jesus  Maria  José  (D.),  bispo 
de  Meliapor,  pag.  343. 

Manuel  de  S.  Joaquim  Neves  (D.),  arce- 
bispo eleito  de  Granganor  e  governadòr 
do  Dispado  de  Gocbim,  pag.  384. 

Manuel  José  Gomes  Loureiro  fez  parte  do 
governo  da  India,  pag.  352  e  355. 
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Manuel  José  Mciides,  haruo  de  Gandal  e 
governador  geral  da  India  portugucza, 
pag.  26,  63,  374,  375  e  404. 

Manuel  José  Ribeìro  fez  parte  do  gover- 
no da  India,  pag.  367  e  368. 

Manuel  de  Liz,  pag.  227. 

Manuel  Maria  Rarbosa  du  Bocagc,  pag. 
335. 

Manuel  Mascarenhas  (i).),  capitdo-niór  de 
Mogambique,  pag.  244  e  428. 

Manuel  Mascarenhas  Homem  (D.)  fez  par- 
te do  governo  da  India,  pag.  234  e  239  a 
241. 

Manuel  de  Mendonga,  pag.  419. 

Manuel  de  Mesquita,  cosmographo,  pag. 
421. 

Manuel  Nicolau  Pontes  de  Àtbaide  Aze- 
vedo fez  parie  do  governo  de  Mogambi- 
que,  pag.  450. 

Manuel  Finto  Pereira,  pag.  223. 

Manuel  da  Ponte,  abridor  de  cunhos,  pag. 
603. 

Manuel  de  Porlugal  e  Castro  (D.),  pag.  16, 
47,  64,  68,  359  a  369. 

Manuel  de  Sa]danha  de  Albuquerque,  con- 
de  da  Ega,  e  vice-rei  da  India,  pag.  24, 
313,316,317,321  e  327. 

Manuel  decanta  Catharina  (D.  Fr.),  ar> 
cebispo  de  Goa,  pag.  333,  338,  345  e  358. 

Manuel  dos  Santos  Finto,  capitdo-mór  de 
Mogambique,  pag.  429. 

Manuel  Severim  de  Paria,  historiador, 
pag.  140. 

Manuel  de  Sousa  Coutinbo,  governador 
da  India,  pag.  104,  173  a  175. 

Manuel  de  Sousa  Menezes  (D.),  arcebispo 
deGoà,  pag.  260  a  261. 

Manuel  de  Sousa  de  Sepulveda,  pag.  139 

€l41. 

Manuel  Telles  (D.  Fr.),  arcebispo  de  Goa, 

pag.  214. 
Manuel  de  S.  TbonQàs  (Fr.j,  pae  dos  cbris- 

tàos,  pag.  321. 
Hanuscriptos    da  Academia  real  das 

sciencias  de  Lisboa,  pag.  87. 
ManuMcrlptos  da  bibliotbeca  da  Ajuda, 

pag.  88. 
Milo»  peso  indiano,  pag.  365. 
Mappa  do  valor  que  tinham  as  moedas 

correntes  na  India  portugueza  eiu  1846, 

pag.  387. 
Marca*  das  offìcinas  nionctarias  da  India 

portugueza,  pag.  103. 
Marco»  Gaetano  de  Abreu  e  Menezes,  ca- 

pitào  general  de  Mogambique,  pag.  439. 
Maria  I  (A  tainba  D.),  pag.  329,  332  e 

436. 
Maria  li  (A  rainha  a  Senbora  D.),  pag. 

102,  364,  389  e  441. 
Maria  Francisca  de  Saboia  (A  rainba  D.ì, 

pag.  234. 
Maria  Sopbia  (k  rainha  D^),  pag.  60. 


Marquez  de  Sa  da  Bandeira,  cscrìptor, 
pag.  61  e  374. 

Martin»  Affonso  de  Castro,  vice-rei  da  In- 
dia, pag.  187  a  190. 

Martini  AfTonso  de  Mello,  pag.  167  e  168. 
Martin»  AfTonso  de  Sousa,  governador  das 
India,  pag.  53,  102,  129,  131  a  134,  138 
e  139. 

Martiniio  (D.),  bispo  de  annel,  pag.  122. 

Martiniio  de  Castro,  pag.  419. 

Martiniio  de  Mello  de  Castro,  pag.  51  e 
81. 

Matiieus  de  Medina  (D.Fr.),  arcebispo  de 
Goa,  pag.  167,  173  e  175. 

Matiiiaii  de  Albuquerque,  vice-rei  da  In- 
dia, pag.  60,  173  e  175  a  180. 

Matical»  peso  da  Africa  orientai,  pag.  409, 
410,  412  e  445. 

Matrimonio  dos  catecumenos,  pag.  321. 

Medaliia  do  infante  D.  Miguel,  pag.  361. 

Medaiiia  depositada  no  tumulo  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  pag,  271. 

Mela  barrinba,  moeda  de  oiro  da  Africa 
orientai,  pag.  442,  446,  448  e  449. 

Mela  coróa,  moeda  de  oiro,  pag.  101. 

Mela  espbera  ou  nieio  cruzado,  moeda  de 
oiro,  pag.  112. 

Mela  pega  ou  moeda  de  dois  escudos  em 
oiro,  pag.  99  e  102. 

Meia  pistola,  moeda  de  oiro,  pag.  243. 

Meia  rupia,  vid.  pardau  ou  xerafim,  em 
prata. 

Meia  langa  de  cobre,  pag.  318  a  320,  322, 
323,  328,  336,  337,  339  a  341,  346,  349 
a  351,  362  a  365,  370,  372,  373,  378  e 
398. 

Meia  tanga  de  prata,  pag.  100,  179,  198, 
199,  218,  219,  224,  225,  228,  258  a  260, 
269,  289,  290,  296,  301,  306,  308,  310, 
311,  318,  319,  336,  337  e  339. 

Melo  atià  de  Diu,  moeda  de  cobre,  pag.  103, 
306,  322,  341,  342  e  609. 

Heio  bastilo  ou  meio  pardau,  moeda  de 
prata,  pag.  154  e  155. 

Meio  bazaruco,  moeda  de  cobre,  pag.  156. 

Meio  cruzado  de  Mogambique,  moeda  de 
prata,  pag.  296  e  432. 

Meio  pardau  ou  meio  xerafim  de  prata, 
pag.  100,  103, 154,  224,  225,  228,  238, 
262,  289,  290,  296,  301,  306,  308,  310, 
318,  322,  325,  330,  336,  339  a  341,  346, 
349  a  351,  357,  359,  364,  369,  372,  373, 
385,  394  e  395. 

Meio  pardau  de  Diu,  moeda  de  prata,  pag. 
308,  344  e  395. 

Meio  patacào,  moeda  de  prata,  pag.  219  e 
222. 

Heio  S.  Tbomé,  moeda  de  oiro,  pag.  303. 

Heio  vintem  ou  7V2  bazarucos,  pag.  281, 
285  e  286. 

Meliapor  fS.  Thomé  de),  bispado,  pag, 
54,  122,  188,  304  e  305, 
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Mémorliìi»  sopulchraes,  pag.  135  e  143. 
■Icrconariofif  pag.  25. 
nona  da  coiiscìencia  cm  Goa,  pag.  153. 
Miguel  (le  Almoiiia  (D.),  govcrnador  da  In- 
dia, pag.  266  e  429. 
Miguel  de  S.  Boavenlura  (Fr.),  pag.  61. 
Miyael  de  fìraganga   (D.),   pag.   361  e 

441. 
lliyael  de  Noronha  (D.),  conde  de  Linha- 

res,  vice-rei  da  India,  pag.  50,  61,  213  e 

220. 
Mlffael  Rangel  (D.  Fr.),  bispo  de  Gochim 

e  governador  do  arcebispado  de  Goa,  pag. 

223. 
Migael  Vicente  de  Abreu,  cscriptor,  pag. 

31,41,49,  253  e  348. 
Hit  réis,  moeda  de  oiro  para  a  Àfrica  orien- 
tai, pag.  434. 
Mlnas  de  oiro  e  prala  na  Africa  orientai, 

pag.  412,421,  422  e  425. 
M<»caiiil>l4ac,  pag.  270,  307,  407,  409, 

414  e  439. 
Modo  corno  se  deviam  fazer  os  pagamcntos 

pela  moeda  antiga,  pag.  155. 
H<»ecla  na  Africa  orientai  portugue7.a,  pag. 

409  a  413  e  447  a  449. 
Moeda  de  bronze,  pag.  320. 
Moeda  de  cobre,  pag.  113,  Ì16, 118,  120, 

127, 129,  130,  133,  147,  148,  150, 154, 

157. 169,  172  a  174, 180, 189, 190,  320, 

323,  330,  340  e  363. 
Moeda  de  calaim,  vid.  Bazarucos  de  ca- 

laim. 
Moeda  de  cobre  lavrada  para  S.  Tliomé, 

vinda  do  Rio  de  Janeiro  para  correr  cm 

Mogambique,  pag.  439. 
Moeda  de  cobre  lavrada  para  Mogambique, 

pag.  443  e  444. 
M€»eda  de  conta,  pag.  95,  97  e  100. 
Moeda  falsa,  pag.  104, 148  154, 190, 196, 

201,  220,  271,  331,  337,  363,  371,  446 

e  449. 
Moeda  na  India  portugueza,  pag.  81,  91, 

100,  102,  120,  123,  154  158,  179,  263, 

303,  308,  345,  399  e  400. 
Moeda  colanial  de  Mogambiaue  mandada 

retirar  da  circulagào,  pag.  447. 
Moeda  dos  reis  gentios  de  Goa,  pag.  95. 
Moeda  do  Sabayo,  pag.  113. 
Moeda  colonial  de  Mogambique  mandada 

retirar  da  circulagào,  pag.  4^7. 
Moeda»  attribuidas  aos  governadores  D. 

Fr.  Antonio  Brand(lo  e  Antonio  Paes  de 

Sandc,  pag.  258. 
Moedaii  attribuidas  aos  governadores  D. 

Francisco  de  Vasconcellos,  D.  Lourengo 

de  Noronba  e  D.  Luiz  Gaetano  de  Almeida, 

pag.  301. 
Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 

AEfonso  de  Albuquerque,  pag.  112  a  116. 
Moeda»  mandadas  lavrar  pelos  governado- 
res D.  Antonio  Feliciano  de  Santa  Rita  Car- 


valbo,  José  Antonio  Viuira  da  Fonseca, 
Jose  Gancio  de  Lima  e  Domingos  José  Ma- 
ria Luiz,  pag.  372. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelos  governado- 
res Antonio  Taveira  de  Nciva  Brum  da 
Siivcira,  JoàoBaptislaVaz  Pereira  e  D.Joào 
José  de  Mello,  pag.  322. 

Moeda»  mandadas  lavrar  polo  governador 
Antonio  Telles  de  Menezes,  pag.  225. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
conde  de  Torres  Novas,  pag.  394  e  396. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
Filippe  de  Valladares  Soutomaior,  pag. 
328. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pclos  governa- 
dores D.  Fernando  Martins  Mascarenbas 
de  Lencastre  e  Luiz  Gongalves  Gotta,  pag. 
269. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  govcrnador 
Francisco  José  de  Sampaio  e  Gaslro,  pag. 
285. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelos  governa- 
dores Francisco  de  Mello  de  Gastro  e  An- 
tonio de  Sousa  Goutinbo,  pag.  243. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  pag. 
336. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
Garcia  de  Sa,  pag.  140. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
D.  Joào  José  de  Mello,  pag.  325. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
Joaquim  Mourào  Garccz  Falba,  pag.  383. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
José  Ferreira  Pestana,  pag.  385  e  397. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
José  Joaquini  Lopes  de  Lima,  pag.  377. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
D.  José  Pedro  da  Gamara,  pag.  329. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
visconde  de  S.  Januario,  pag.  398. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  governador 
visconde  de  Villa  Nova  de  Ourem,  pag. 
390. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice  rei, 
Antonio  de  Mello  de  Gastro,  pag.  247. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  d*Alva,  pag.  310. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  de  Alvor,  pag.  262. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  de  Athouguia,  pag.  154. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  de  Aveiras,  pag.  288. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  da  Ega,  pag.  318. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  de  Dorta,  pag.  168. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 
conde  de  Lavradio,  pag.  255. 

Moeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice- rei 
conde  de  Linhjiros,  pag.  218. 


0-27 


Moedas  mandadas   lavrar  pelo  vice-rei 

conde  do  Redondo,  pag.  201. 
Hoedas   mandadas   iavrar  pelo  vice-rei 

conde  de  Rio  Pardo,  pag.  349. 
Hoedaii   mandadas   lavrar  pelo  vice-rei 

conde  de  Sandomi],  pag.  296. 
Hoedas  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei  o 

primeiro  conde  de  Sarzedas,  pag.  238. 
Hoeda»  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei  o 

quinto  conde  de  Sarzedas,  pag.  346. 
Hoedati  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

D.  Jeronymo  de  Azevedo,  pag.  198  e  199. 
Hoedas   mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

D.  Joào  de  Castro,  pag.  137. 
Hoedas  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

ìohó  de  Saldanha  da  Gama,  pag.  289. 
Hoedas   mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

D.  Manuel  da  Camara,  pag.  357. 
Hoedas  mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

D.  Manuel  de  Porlugal  e  Castro,  pag.  359, 

362  e  364. 
Hoedas   mandadas  lavrar  pelo  vice -rei 

marquez  de  Castello  Novo,  pag.  306. 
Hoedas   mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

Mathias  de  Albiiqueraue,  pag.  177. 
Hoedas   mandadas  lavrar  pelo  vice-rei 

Fedro  da  Silva,  pag.  224. 
Homiia^,  paff.  271,  274,  288  e  289. 
Honamento  levanlado  em  Pangim  a  Af- 

fonso  de  Albuauerque,  pag.  380  e  384. 
HormasAo»  fortaleza  na  barra  de  Goa, 

pag.  27,  29,  64,  75,  206,  227  e  262. 
Hndan^a  da  cidade  de  Goa  para  Mormu- 

grio,  pag.  29,  30  e  262. 
Hainlia  Hamotb  Vanasquipay,  pag.  288. 
Harallia  da  cidado  de  Goa,  pag.  150  e 

258. 
Uaramo»  peso  africano,  pag.  412. 
Huseu  de  Bombaim,  pag.  224. 
Hasnulmanos  da  India,  pag.  106  . 
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Nalialio  de  Surrate,  pag.  213. 

IVaiques»  pag.  34. 

IVecessidade  de  conservar  os  edifioios 

monumentaes,  que  reslam  da  antiga  Goa, 

pag.  65. 
ivicolan  Coclbo,  pag.  2,  5,  6,  8,  10  e  11. 
ivicolan  da  Silva,  guarda-mór  da  Torre 

do  Tombo  de  Goa,  pag.  79. 
ivieolan  Tolentino  de  Almeida,  govcrna- 

dor  de  Mogambique,  pag.  432. 
IVoliresa  dos  Indios,  pag.  24  e  25. 
IVova  aIlerag5o  no  valor  da  moeda  colonial 

de  Mo^ambique,  pag.  449. 
Mova  Goa,  pag.  64,  66  e  380. 
iVovas  Conquistas,  pag.  12,  16  a  19,  21, 

25  e  309. 
Move  réis,  moeda  de  cobrCf  pag.  349  e  350. 


IVuno  Alvares  Botellio  fez  parte  do  governo 
da  India,  pag.  103,  207,  211,  212  e  221. 

iVuno  Alvares  Pereira  (D.),  general  das 
conquistas  de  Monomotapa  e  capitào-mór 
de  Mogambique,  pag.  424  a  426. 

Mano  da  Cunba,  governador  da  India,  pag. 
13,  126  a  128. 

Muno  da  Cunba,  capitào-mór  de  Mogambi- 
que,  pag.  426. 

Mnao  da  Cunha  de  Albaide,  capitào-mór 
de  Sofala,  pag.  422. 

Mano  Pereira,  governador  de  Ternate,  pag. 
159. 

Mano  Vaz  Pereira,  capitào-mór  de  Sofala, 
pag.  417. 

Mano  Velho  Pereira,  capitào-mór  de  Sofa- 
la, pag.  422. 


Oocapacao  bespanhola,  pag.  167  a  227. 

Olllcinas  monetarias  na  India  portugueza, 
pag.  98. 

Ofllcio  do  governador  D.  Frederico  Gui- 
Iherme  de  Sousa,  desci*evendo  o  estado 
em  que  encontrou  a  India,  pag.  333. 

Ciro  em  pò,  pag.  411  e  412. 

Ottavo  de  atià,  moeda  de  cobre  de  Diu, 
pag.  306. 

Oltenta  réis,  moeda  de  cobre  da  Africa 
orientai,  pag.  439,  442  e  443. 

Cito  rodas  ou  vintem,  moeda  de  calaim, 
pag.  301  a  303. 

Oltocentos  réis  ou  dois  cruzados,  moeda 
de  prata  da  Africa  orientai,  pag.  434. 

Olxol»  rixes  ou  chatins,  casta  indiana,  pag. 
22. 

Diala*  cidade,  pag.  151. 

Ordem  para  se  benefìciarem  e  compieta- 
rem  na  o£Qcina  monetaria  de  Lisboa  as 
moedas  destinadas  para  a  Africa  orientai, 
tiradasdasruinasdacasadalndia,  pag.  435. 

Ordem  para  se  organisar  em  Mogambique 
casa  de  moeda,  pag.  443. 

Ordem  para  se  tirar  da  circulagào  a  moe- 
da de  cobre  de  cunho  apagado,  pag.  386. 

Ordenados  dos  vice-rois  da  India,  pag. 
72  a  74. 

Ordens  religiosas  na  India  portugueza, 
pag.  23. 

Orle^pftffor»  pag.  49. 

Orffts  de  Sua  Magestade,  pag.  54. 

Ostapocod»  casta  indiana,  pag.  22. 

Ostenta^&o  dos  vice-reis  e  governadores 
da  India,  pag.  68  e  74. 


Padroado  do  Oriente,  pag.  384. 
Padróes  para  a  moeda  de  oiro  e  prata, 
pag.  255  e  259. 
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Pac  dos  cbrislaos,  pag.  39  e  84.    '^ 
PasamonCo  das  dividas  contrabìdas  quan* 

do  a  mooda  era  fraca,  pag.  447. 
Pagrodo  niìxany,  moeda  de  conta,  pag. 

pag.  95. 
Pagode  sannoy,  mocda  de  conta,  pag.  95. 
Pagodeii»  templos,  pag.  17,  151,  292  e 

310. 
iPagóm^  moeda  de  conta,  pag.  95. 
Palli»  moeda  de  cobrc  de  Bombai m,  pag. 

102. 
Painels  representando  as  armadas  portu- 

guezas,  pag.  37  e  42. 
Paiciaa-  moeda  de  conta,  pag.  94. 
Palacio  do  arcebìspo  de  Goa,  pag.  38  e 

52. 
Palacio  do  governo  em  Pangim,  pag.  75 

e  316. 
Palacio  de  S.  Fedro  de  Panelìm,  pag.  43, 

46,  75  e  316. 
Palacio  do  Sabayo,  depois  da  inquìsigào, 

pag.  41,  47,  75  e  110. 
Palacio  da  fortaleza  ou  dos  vice-rcis,  pag. 

36,  41  e  348. 
Pangim^  pag.  30,  41,  46,  53,  57,  58, 

75,  99,  348,  359,  361  e  362. 
PantaleAo  de  Sa,  capitào-mór  de  Sofula, 

pag.  420. 
Pakiel  moeda  em  Mogambique,  pag.  413, 

438,447,  449  a  451. 
Parabrliliiiia»  Deus  dos  Indios,  pag.  20. 
Pardaa  pagode,  moeda  de  oiro,  pag.  93, 

96,  97,  113,  123,  156,  169,  182,  183, 

195,  209,  218,  219  e  249. 
Pardan  S.  Thomé,  moeda  de  oiro,  pag. 

137,  138,  140,  143,  147, 148,  155,  158, 

178,  182,  209  e  213. 
Parecer  do  provedor  da  casa  da  moeda 

de  Lisboa  sobre  a  moeda  de  Goa,  pag. 

369. 
Pania»  peso  usado  na  Africa,  pag.  412. 
Pataca»  moeda  de  cobre,  pag.  103. 
Pataca*  moeda  de  prata  de  Mogambique, 

pag.  413,  445,  446,  448  a  450. 
Patacan»  ou  pesos  hespanboes,  moedas  de 

prala,  pag.  100,  202,  220,  222,  229  a 

231,  248,  253,  255,  278,  290,  331,  351, 

412,  413  e  445. 
Pataclle«  ou  S.  Thomés  de  prata,  pag. 

143,  148,  152,  155, 156, 158,  218,  219, 

222  e  255. 
Paulo  da  Gama,  oag.  2,4,  6,  7  e  11. 
Paulo  José  Miguel  de  Brito,  governador  de 

Mogambique,  pag.  441. 
Paulo  de  S.  Thomaz  de  Aquino  (D.  Fr.), 

arcebispo  de  Cranganor,  fez  parte  do  go- 
verno provisorio  da  India,  pag.  354. 
Pcca«  de  artilheria  de  novo  invento,  pag. 

297  e  303. 
Po^a»  de  artilheria  notaveis,  pag.  13  e  14. 
Pedro  II  (El-rei  D.)  pag.  60,  248,  251  e 

428. 


Pedro  IV  (Kl-rei  D.),  pag.  359  e  440. 

Pedro  V  (El-rei  D.)  pag.  99,  391,  394  e 
447. 

Pedro  de  Alemquer,  pag.  2  e  6. 

Pedro  de  Ahneida  (D.),  conde  de  Assumar, 
vice-rei  da  India,  pag.  255  e  256. 

Pedro  Alvares  Cabrai,  pag.  105  e  409. 

Pedro  Antonio  de  Noronha  de  Albuquerquc 
e  Sousa  (D.),  conde  de  Villa  Verde,  depois 
marquez  de  Angeja,  vice-rei  da  India,  pag. 
43,  75,  267  e  269  a  271. 

Pedro  Augusto  Dias,  escHptor  numisma- 
tico, pag.  113  e  606. 

Pedro  Barreto,  capitào-mór  de  Sofala,  pag. 
421. 

Pedro  Barreto  de  Resende,  pag.  76.* 

Pedro  de  Castro  (D.),  capitào-raór  de  So- 
fala, pag.  421. 

Pedro  da  Costa  Soares  fez  parte  do  governo 
de  Mogambique,  pag.  436. 

Pedro  da  Cruz  (Fr.),  dominico,  pag.  58. 

Pedro  Dias,  pag.  1. 

Pedro  de  Lencastre  (D.)  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  244  e  245. 

Pedro  Mascarenhas  (D.),  governador  de 
Diu,  pas.  62. 

Pedro  Mascarenhas  (D.),  conde  de  Sando- 
mil,  vice-rei  da  India,  pag.  29,  30,  292, 
a  296  e  300. 

Pedro  Mascarenhas  (D.),  vice-rei  da  India, 
pag.  41,  75,  143  e  144. 

Pedro  Miguel  de  Almeida  Portugal  (D.V 
conde  de  Assumar  e  marquez  de  Castello 
Novo,  vice-rei  da  India,  pag.  303  a  305  e 
308. 

Pedro  Nunes,  vedor  da  fazenda,  pag.  92. 

Pedro  Pacheco  (D.  Fr.),  bispo  de  Cochim, 
pag.  279. 

Pedro  do  Rego  Barreto  da  Gama  e  Castro, 
governador  de  Mogambique,  pag.  432, 

Pedro  de  Saldanha  e  Albuquerque,  capi- 
tao  general  de  Mogambique,  pag.  436  e 
437. 

Pedro  da  Silva,  vice-rei  daindia,  pag.  223, 
224  e  229. 

Pedro  da  Silva  (D.  Fr.),  bispo  de  Cocliim, 
pag.  264. 

Pedro  de  Sousa  (D.),  capit&o-mór  de  So- 
fala, pag.  422. 

Pelonrlnlios  na  Africa  orientai  portu- 
gueza,  pag.  436. 

Penna  ta^fto  dos  generos  em  Mogambi- 
que e  Sofala,  pag.  409,  411  e  412. 

Pero  de  Alpoim,  pag.  113. 

Pero  de  Auhaya,  capitào-mór  de  Sofala, 
pag.  411  e  417. 

Pero  da  Covilhan,  pag.  1. 

Pero  de  Escobar,  pag.  6. 

Pero  Ferreira,  pag.  410. 

Pero  Mascarenhas,  pag.  125,  126  e  141. 

Peita  aos  salteadores,  pag.  19. 

Pelourinlio  em  Goa,  pag,  38,  45  e  47. 
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PeqaenlnoA  (ou  ccpayquas?},   moeda, 

pag.  118  e  127. 
Perda  de  prestigio  dos  ranes  de  Satary, 

pag.  26. 
Peresti»  moedu  de  bilbào,  pag.  94. 
Permlsiil&o  &  cidade  de  Bagaim  para  la- 

vrar  bazarucos  de  cobre,  pag.  196. 
PermisMopara  os  particuiares  amoeda- 

rem  oiro  na  casa  da  tnocda  de  Goa,  pag. 

280. 
Pés  de  castello,  pag.  34. 
Peno  na  moeda  da  India,  pag.  260. 
Peso»  na  India,  pag.  91  a  93. 
PeMM»al  que  fazia  a  córte  aos  vice-reis  e 

governadores  da  India,  pag.  72  e  73. 
Pianta*  da  cidade  de  Goa,  pag.  32,  41, 

e  47. 
Fond6«  provincia  das  Novas  Conquistas, 

gag.  24,  25,  279,  298,  304,  308,  310  e 

Pone»  moeda  de  Bengala,  pag*  94. 
Pondea  Cbatìm,  arrematante  do  fabrico  da 

moeda  de  oiro  em  Goa,  pag.  178. 
Ponte  de  Pangim,  pag.  214  e  392. 
Ponte  de  Portugal,  pag.  65. 
Porta  dos  Bagòes  em  Goa,  pag.  55. 
Porta  da  cidade  ou  Arco  dos  vice-rcis  (cs- 

tarapa)  em  Goa,  pag.  43,  44,  182,  237 

e  361. 
Porta*  da  cidade  de  Goa,  pag.  33  a  36, 

43  a  45,  182,  237  e  361. 
Portarla  do  conde  da  Ega  mandando 

amoedar  a  prata  pertenccnte  ao  noviciado 

de  Chorào,  pag.  à20. 
Portarla  isentando  dos  direitos  de  impor- 

tagào  e  cxportagào  na  India  portugueza  a 

moeda  de  oiro  e  prata,  pag.  401. 
Portarla  mandando  fecbar  a  casa  da  moe- 
da de  Goa,  pag.  382. 
PortnyneBeii»  moedas  de  oiro,  pag.  92. 
Poime  dos  vice-reis  e  governadores  do  cs- 

ta'do  da  India,  pag.  71  e  72. 
Possemilles  portuguezas  no  oriente  na 

rcstauragào  de  Portugal  de  1640,  pag. 

227. 
Praca  de  Alorna,  pag.  303. 
Pratap,  moeda  indiana  de  conta,  pag. 

95. 
Pre^o  do  marco  de  oiro  cm  Mogambique, 

pag.  425. 
PreeoM  das  renunctas  das  mercés,  das  ca- 

pitanias  e  officios  da  India,  pag.  260. 
Prelaiila  de  Mogambique,  pag.  194. 
Preste  Joào  das  lodias,  pag.  1  e  119. 
Prlmelra  missa  em  Salsete,  png.  142. 
Prlmelras  rolidosas  do  mostciro  de  Santa 

Monica,  pag.  61 . 
Prlmelro  joroal  quo  se  publicou  em  Goa, 

pag.  353. 
PrlMao  dos  jesuitas  em  Goa,  pag.  314. 
PriYlleyloii  conccdidos  aos   habitantcs 

das  Novas  Conquistas,  pag.  308. 


egìam  dos  moodeiros  de  Goa,  pag. 
99eim. 

Procsesso  e  exccugSo  de  conjurados  em 
Goa,  pag.  338. 

Proliibi^do  de  se  fazcrem  enterramentos 
nas  igrejas  de  Mogambique,  pag.  439. 

Problbl^ao  dos  particuiares  podercm 
mandar  lavrar  moeda  de  cobre  ou  calaim, 
pag.  173  e  200. 

Prolilliicdo  de  se  exportar  moeda  e  me- 
taes  preciosos  das  ilbas  de  Goa,  pag.  169, 
180,  192  e  249. 

Proiill»l^6o  dos  governadores  e  vice-reis 
da  India  podcrem  levar  os  fìlhos  para 
aquelle  estado,  pag.  16. 

Prolillilcdo  dos  jesuitas  cntrarem  no  pa- 
lacio  dos  vice  reis,  pag.  313. 

Prolill»lc&o  de  se  levantarem  mais  con- 
ventos  em  Goa,  pag.  50. 

Projecto  para  a  rccunbagem  da  moeda 
provincial  da  India  portugueza,  pag.  395. 

Projecto*  de  novo  systema  monetario 
para  o  estado  da  India,  pag.  377,  388, 
399  e  400. 

Proiiai^anda  na  India  portugueza,  pag. 
369. 

Proporlo  entre  a  moeda  colonial  de  Mo- 
gambique e  a  de  Portugal,  pag.  413. 

Propor^ao  entro  o  peso  da  moeda  de  ba- 
zarucos de  cobre  e  os*reaes  do  mesmo  me- 
tal, pag.  172. 

ProYidenclas  para  evitar  o  cerceio  das 
patacas,  pag.  222. 

ProYliiao  sobrc  a  partida  das  naus  da  In- 
dia, pag.  160. 

Pulilieacao  dos  documcntos  dos  arcbivos 
do  Ultramar,  pag.  78. 


Quarenta  réis,  moeda  de  cobre  da  Africa 

orientai,  pag.  439  e  442  a  444r. 
Quarto  de  cruzado  em  prata,  ou  tostào, 

para  Mogambique,  pag.  296. 
Quatro  bazarucos,  moeda  de  calaim,  pag. 

325  e  326. 
Qnatrocentoii  réis  ou  cruzado,  moeda  de 

prata  para  a  Africa  orientai,  pag.  434. 
Qnatro  mil  réis,  moeda  de  oiro  para  a 

Africa  orientai,  pa^j.  434. 
Qnatro  réis  e  meio,  moeda  em  cobre  de 

Goa,  pag.  336,  337,  347, 349  a  351,  385 

e  386. 
«Inemft  Saunto  Bounsuló,  pag.  274  e  298. 
Qaetrl»  ou  charodós,  casta  indiana,  pag. 

22,  23  e  64. 
Qalnto  de  coróa,  moeda  de  oiro,  pag.  101. 
Qnlnse  réis,  moeda  de  calaim,  pag.  318 

e  319. 
Qnlnse  réis,  moeda  de  cobre  para  Mogam- 
bique, png.  431. 


630 


QuiiiBc  réis,  moeda  de  cobrc  de  Dìu,  pag. 

351  e  383. 
Qulnse  réis,  ou  quarto  de  tanga,  moeda 

em  cobre,  pag.  318,  320,  346,  349  a  351, 

372,  373  e  398. 


Bacliol»  fortaleza,  pag.  251  e  261. 
Rojalm  de  Bisoagar,  pag.  27. 
Rajalm»  moeda  de  oìro,  pag.  94. 
Bajalm  de  Panganur,  pag.  24. 
Rane»  dessaes,  titulo  de  nobreza  cntre  os 

ÌDdios,  pag.  25. 
Baymando  Antonio  de  Bulliào  Palo,  pag. 

79,  82  e  111. 
Beai  e  meio,  moeda  de  cobre,  pag.  336  e 

337. 
Beai»  moeda  de  cobre  para  Mogambique, 

pag.  447. 
Beaen  ou  leaes,  moeda  em  cobra  de  Goa, 

pag.  96  e  97. 
Beale»»  moeda  hespanhola  de  prata,  pag. 

148,  169,  171,  178,  179,  187,  189, 190, 

193,  196,  219  e  221. 
Recolblmento  de  Nossa  Senbora  da  Ser- 
ra, pag.  61. 
Be€»lliiiiieii to.de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  pag.  37,  54  e  56. 
Bednccdo  a  moeda  das  pratas  das  exlin- 

ctas  ordens  religiosas,  pag.  371,  373,  376 

e  378. 
Rednc^o  nos  ordenados  e  ostenlagao  dos 

goveroadores  da  India,  pag.  73. 
Beediflca^o  das  muralbas  de  Diu,  pag. 

13. 
Reyinieiito  da  Algada,  pag.  158. 
Beyimeiito  e  ordem  comò  se  ha  de  rece- 

ber  0  vice-rei,  pag.  68  a  71. 
Reffimento  para  a  casa  da  moeda  de  Goa, 

pag.  154  e  337. 
Registo  das  cartas  escriptas  para  a  India, 

pag  84. 
Bei  de  Quìloa,  pag.  409. 
Bei  ou  rajah  de  Sunda,  pag.  24,  278,  308, 

313  e  338. 
Beino  de  Maluco,  pag.  93  e  132. 
Bei*  do  Dekan,  pag.  27. 
Bei«  de  Goa,  pag.  27. 
Benda  do  bangue,  amphiào,  sabao  e  sar- 

rafagem  da  moeda,  pag.  104. 
Benda*  da  cidade  de  Goa,  pag.  48. 
Be»gate  do  i)iro  na  Africa  orientai,  pag. 

409,  412  e  425. 
Be«idencia  de  campo  dos  governadores 

geraes  da  India  portugueza,  pag.  63  e  64. 
Bestalieleeiniento  do  vice-reinado  da 

India,  pag.  74  e  345. 
Betrato    de    el-rei   D.    Sebasliao,    pag. 

374. 


Beiratos  dos  vice-reis,  pag.  37  e  75  a  77. 

Bevolta  dos  sar-dessaes  de  Satary,  pai^. 
25,  26  e  309. 

Bibandar,  pag.  29,  64  e  66. 

Bilieira  brande,  pag.  33  e  99. 

Bilieira  das  naus  ou  arsenal  de  Goa,  pag. 
18,  41  e  181. 

BloM  das  ilbas  de  Goa,  pag.  12. 

Boda  ou  1  e  meio  rea),  moeda  de  calaim, 
pag.  98,  100,  301  a  303,  308  e  309. 

Bodriyo  da  Costa  (D.),  governador  da  In- 
dia, pag.  262  e  264  a  266. 

Bodrigo  da  Costa  (D.),  vice-rei  da  India, 
pag.  277. 

Bodrigo  Lobo  da  Silvcira  (D.),  conde  de 
Sarzedas,  vice-rei  da  India,  pag.  236  a 
329,  241  e  243. 

Bodriyo  Luciano  de  Abreu  e  Lima,  gover- 
nador geral  da  provincia  de  Mogambique, 
pag.  444. 

Bodrigo  José  de  Lima  Felner,  pag.  82. 

Boi  das  moedas  cunbadas  no  estado  da  In- 
dia em  1753,  pag.  308  e  309. 

Bota  ou  bast&o,  insignia  dos  viccreis  e  go- 
vernadores da  India  portugueza,  vid.  fìas- 
tào. 

Boteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama, 
pag.  9  e  10. 

Boalio»  comò  é  considerado  pelos  mara- 
thas,  pag.  18. 

Bonlio  feito  no  tumulo  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, pag.  59. 

Bua  direita  ou  dos  Leilòes  em  Goa,  pag. 
37,  47  e  104. 

Bnas  da  cidade  de  Goa,  pag.  38,~47,  57, 
58  e  63. 

Bnpia  de  Barocbe,  moeda  de  prata,  pag. 
100  e  102. 

Bnpia  chirina  ou  de  Bombaim,  moeda  de 
prata,  100  e  102. 

Bnpia  de  Diu,  moeda  de  prata,  pag.  103, 
291,  296,  308,  337,  344,  378  e  395. 

Bnpia  de  Goa,  moeda  de  prata,  pag.  60, 
100,  103,  264,  270,  289  a  291.  296,  301, 
306,  308,  310,  318,  320,  321,  325,  330, 
336,  339,  341,  346,  347,  349,  351,  357, 
359,  362  a  364,  369,  372,  373,  377, 385, 
390,  394  a  397  e  399. 

Bny  de  Brito  Patalim,  feitor  de  Sofala,  pag. 
417. 

Bny  Freire  de  Andrade,  pag.  203  e  207. 

Bny  Lourengo  de  lavora,  pag.  139,  159, 
160  e  186. 

Bny  Lourengo  de  lavora,  neto  do  antece- 
dente, vice-rei  da  India,  pag.  46  e  194  a 
196. 

Bny  de  Mello,  capitdo  da  cidade  de  Goa, 
pag.  120. 

Bny  de  McIIo  Sampaio,  capitào-mórdeMo- 
gambique,  pag.  424  e  42o. 

Bny  Vaz  de  Noronha,  thcsoureiro  dos  ba- 
zarucos  de  calaim,  pag.  181. 
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Sal»yalc»mocda  de cobre  indiana,  pag.  94. 
iladfs,  moeda  de  prata  da  India,  pag.  253. 
Salsete  (Provincia  de),  pag.  12,  13,  51, 

71,  96,  97,  142,  155,  282  e  294. 
Salteadore»  nas  Novas  e  Velbas  Conquis- 

tas,  pag.  18. 
Salvador  do  Conto  Sampaio,  escriptor, 

pag.  223. 
Salwador  Vaz  da  Guerra,  capitào-mór  de 

Mogambique,  pag.  425. 
Étamba^y»  pag.  71. 
SamlMiiry  Saunto  Bounsuló,  pag.  348. 
Sanclio  de  Toar,  pag.  409  e  418. 
Sankar  Varnas,  casta  mixta,  pag.  22. 
sapeca,  moeda  de  cobre  cbineza,  pag. 

117. 
Serrafti^eni  ou  xarrafagem,  pag.  103, 

104,  155,  156,  179,  231  e  265. 
Sarrafo  ou  xarrafo,  cambista  do  oriente, 

pag.  104,  113,  180,  186,  209  e  229. 
Sar-deiiaaes  ou  sar-dexmukas,  titulo  de 

nobreza  entre  os  ìndios,  pag.  25. 
Sattary»  provincia  das  Novas  Gonquistas, 

pag.  25  e  309. 
Satty  ou  queima  das  viuvas  gentias,''pag. 

23. 
Satroyi  Ranes,  sar-dessae  de  Sanquelim, 

pag.  25. 
Savai^y,  pag.  71,  261  e  262. 
Savay  Bassavalinga,  fìlho  do  rei  de  Sunda, 

pag.  64. 
Savay  Imody  Sadassiva,  rei  de  Sunda, 

pag.  24. 
Scienclas  e  letras  entro  os  indios,  pag. 

19  e  20. 
Seliastlao  (el-rei  D.),  pag.  146  e  162. 
Sel»a«tillo  de  Àndrade  Pessanba  (D.),  ar- 

cebispo  de  Goa  e  governador  da  India, 

pag.  279  a  283. 
Seliastifto  José  Ferreira  Barroco,  escri- 
ptor, pag.  339. 
Seliastifto  de  Macedo  de  Carvalho,  capi- 
tào-mór de  Sofala,  pag.  423. 
SebaiitlAo  de  S.  Fedro  (B.  Fr.),  arcebispo 

de  Goa,  pag.  206,  208,  211  e  213. 
Sebatitillo  Finto  Pimenta  (Fr.),  pag.  61. 
Sebaiitlfio  Tibau,   engenbeiro   francez, 

pag.  45. 
fllebastl&o  de  Sa,  capitao-mór  de  Sofala, 

pag.  420. 
Sebastlao  Xavier  Botelbo,  governador  de 

Mogambique  e  escriptor,  pag.  440. 
sei«  bazarucos,  moeda  decalaim,  pag.  325 

326. 
sei»  róis,  moeda  em  cobre,  pag.  318,  319, 

336,  337,  346,  347,  349,  350,  372,  373, 

385  e  386. 
Sello*  nas  alfandegas  da  India,  pag.  270. 
Seminario  de  S.  Guilherme,  pag.  58. 
SeDiinario  da  Santa  Fé,  ])ag.  57. 


Senado  da  camara  de  Goa,  pag.  37,  43, 
45,  65,  72,  77;  124,  150, 184, 187, 189, 
213  e  316. 

Sentaoriagem  da  moeda  na  India  portu- 
gucza,  pag.  99,  155,  266,  286,  326,  334 
e  378. 

Senborlaireiii  da  moeda  de  cobre  em 
Mogambique,  pag.  440  e  445. 

Sepultara  de  Aflbnso  de  Albuquerque, 
pag.  55,  111  e  112. 

Sepaltnran  dos  portuguezes  nas  igrojas 
da  India,  pag.  56. 

Sete  réis  e  nieio,  moeda  de  cobre,  pag. 
346,  347,  351,  372,  373  e  385. 

Sba-Alama  Acbar,  pag.  71. 

Signaes  que  os  gentios  pOem  na  testa  de- 
pois da  comida.  pag.  19. 

Siinao  Botelbo,  pag.  99  e  103. 

Slnifto  da  Gama  (1).),  arcebispo  de  Evora, 
pag.  279.   . 

Slm&o  GongaIvcs  da  Silva,  capitdo-mór  de 
Mogambique,  pag.  429. 

Simao  Infante  de  Lacerda  de  Sousa  Tava- 
res,  barào  de  Sabroso,  governador  geral 
da  India  portugueza,  pag.  63,  366,  370  e 
371. 

Siinfio*  mestre  de  obras,  pag.  60. 

Slittilo  de  Miranda,  capitào-mór  de  Sofala, 
pag.  418. 

Slmao  da  Silveira  (D.j,  capitào-mór  de 
Sofala,  pag.  421. 

.Slaray»  moeda  maratba  em  cobre,  pag. 
102. 

Socledade  patriotica  dos  baldios,  pag.  16 

Soteia»  pag.  409. 

Soldo»  moeda  de  calaim,  pag.  112. 

Soltanlii»  moeda  indiana  de  oiro,  pag.  97. 

S.  Paulo  dos  Arcos,  vid.  Collegio  velbo  de 
S.  Paulo  e  Conversào  de  S.  Paulo. 

S.  Viioiné  de  ciuco  xcrafìns,  moeda  dC' 
oiro,  pag.  259. 

S.  Viiomé  de  dez  xcrafins,  ou  S.  Thomé 
dobrado,  moeda  de  oiro,  pag.  263,  303  e 
309. 

s*  Viiomé  de  dois  xerafìns,  moeda  de  oi- 
ro, pag.  318.  320,  322,  323,  325,  330, 
331,  336,  339,  341,  346,  349  e  351. 

S«  Tiiomé  de  doze  xerafìn»;  moeda  de  oi- 
ro, pag.  308  a  311,  318  a  323,  325,  330, 
331,  336,  339,  341,  346,  349,  351,  357, 
359,  362,  377  e  385. 

S«  Tbomé  dobrado,  moeda  de  oiro,  vid. 
S.  Thomé  de  dez  xera6ns. 

S.  Tlionié*  moeda  de  oiro,  pag.  99,  101, 
218,  230,  243,  255,  259,  262,  263,  271, 
280,  289,  290,  291,  296,  301,  306  e  308 
a  310. 

S.  Tbomé  novo,  moeda  de  oiro,  pag.  103, 
218,  280  e  303. 

s.  Tboni^»  moeda  de  oiro  cunhada  emDiu, 
pag.  103,  263,  291  e  311. 

S.  Tiiomé  de  oìto  xcrafins,  moeda  de  oi- 
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ro,  pag.  318,  320,  322,  323,  325,  330, 
331,  336,  339,  341,  346,  349  e  351. 

n.  Tiioiiié  de  prata,  vid.  patacOes. 

m.  Tliomé  de  quatro  xerafìns,  moeda  de 
oiro,  pag.  318,  320,  322,  323,  325,  330, 
331,  336,  339,  341,  346,  349  e  351. 

8.  Tbomé  de  scis  xerafìns,  moeda  de  oi- 
ro, pag.  308  e  309. 

m.  nriioiiié  de  um  xeraGm,  moeda  de  oi- 
ro, pag.  341,  346,  349  e  351. 

s.  Tbomé  velho,  moeda  de  oiro,  pag.  219, 
222,  230  e  280. 

U.  Tliomé  de  vìnte  e  quatro  xerafìns,  moe- 
da de  oiro,  pag.  308  e  309. 

s.  Tbomé  deviate  xcraGns,  moeda  de  oi- 
ro, pag,  263. 

Staart  (Lord),  manuscripto  da  sua  livra- 
ria,  pag.  90. 

Succemmo  no  governo  da  provincia  de 
Mogambique,  pag.  415. 

SucIroA»  casta  indiana,  pag!  22  e  23. 

ft^appremiao  do  vìce-reinado  da  India, 
pag.  73. 

nurìatsj  Ananda  Rau,  professor  da  lingua 
maratha  em  Goa,  pag.  20  e  95. 

Sarlapan»  insignia  dos  gentios,  pag.  23 

Satipensao  do  fabrico  dos  atiàs  cm  Goa 
e  Diu,  pag.  395. 

Sympatlila  pelos  portuguezes  na  India, 
pag.  15. 

Syndlcancla  às  repartigOes  de  jusliga  e 
fazenda  de  Goa,  pag.  153. 

itjnoclo  diocesano  da  igreja  e  bispado  de 
Angamale  em  Diamper,  pag.  184  e  190. 


Taliella  para  régular  as  despezas  da  amoe- 
da^'^o,  pag.  351. 

TaT  .la»  com  o  valor  relativo  das  rodas 
em  réis,  pag.  98  e  302. 

Vancòs»  pag.  95. 

Tangas  para  Bagaim,  pag,  248. 

Vansa»  Drancas  ou  de  conta,  pag.  95  a  97 
e  155. 

Taiiira«  moeda  de  cobre,  pag.  100,  102, 
318  a  320,  336,  337,  339,  a  341,  346, 
349  a  351,  357,  359,  362  a  365,  370, 
372,  373,  377,  378  e  398. 

Tanga  de  Diu,  moeda  de  cobre,  pag.  350. 

Tan^a»  moeda  de  prata,  pag.  93,  94,  97, 
100,  155,  177,  179,  198, 199,  218.  219, 
224,  225,  228,  231,  238,  247,  258,  259, 
262,  263,  289,  290,  296,  301,  306,  308, 
310,  311,  318  a  320,  322,  325,  330, 
336,  339  a  342,  346,  347,  349  a  351, 
394  e  395. 

Tansa  de  Diu,  moeda  de  prata,  pag.  263, 

Vanga  de  Malaca,  moeda  de  prata,  pag.  220, 
221  e  225. 

Vanga  redonda,  pag.  148. 


Ventatila  para  a  extincgào  da  moeda  de 

caiaim,  pag.  299. 
Tcntatiira  para  se  montar  em  Mocambi* 

que  uma  officina  monetaria,  pag.  444. 
Terreiro  dos  Gaiios  ou  Bazar  pequeno, 

38,  47  e  58. 
Terreiro  do  pago,  pag.  36  e  63. 
Testamento»  (Os)  e  os  ccciesiasticos  da 

India,  pag.  50  e  214. 
Tlieatin<Mi  de  Goa,  pag.  23. 
Tbc^odorico  José  de  Abranches  fez  parte 

da  junta  governativa  de  Mogambique,  pag. 

444. 
Tbeotonlo  Rebello,  jesuita,  pag.  29. 
Tlieresa  da  Gama  (D.),  pag.  4. 
Tliomilii  Aquino  da  Fonseca,  cambista, 

pag.  605. 
Tliomftai  Nunes  da  Serra  e  Moura  fez  par- 
te do  governo  da  India,  pag.  404. 
Tliomii»  Ribeiro,  pag.  247. 
Tliomé  Gomcs  Moreira  fez  parte  do  go- 
verno da  India,  pag.  291  e  293. 
Tliomé  de  Sousa  Correla,  capitao-mór  de 

Mogambìque,  pag.  430. 
TlmoJa«  pag.  114. 
Tlpptk  Sultào,  pag.  338. 
TliMuary»  ilba,  pag.  27. 
Tltnlo  de  primaz  do  Oriente,  pag.  52. 
TomlM»  do  estado  da  India,  pag.  99,  103 

e  104. 
Torre  do  lombo  de  Goa,  pag.  78. 
Toscano  (Dr.),  pag.  136. 
Toiiiao*  moeda  de  prata,  92, 94, 101,  199, 

224  e  231. 
Traciayna»  moeda  de  bilhào,  pag.  94. 
Traml»rompot6*   formào  escripto  eoi 

laminas  de  cobre,  pag.  27. 
Tranc|iielra«9  pag.  33  e  35. 
Transferencla  de  varias  reparligOes  pa- 
ra Pangim,  pag.  348. 
Tratamento  dado  aos  vice-reìs,  capitdes 

generaes  e  governadores  da  India,  pag.  68 

e  72. 
Tre»  bazarucos  de  Diu,  moeda  de  caiaim, 

pag.  341  e  342. 
Tre»  bazarucos  de  Goa,  moeda  de  caiaim, 

pag.  325  e  326. 
Tre»  réis,  moeda  de  cobre,  pag.  322,  323, 

328,  336,  337,  347,  349,  350.  351,  364, 

365,  372,  373,  385,  386,  398  e  399. 
Tre»  rudas  ou  quatro  e  meìo  réis,  moeda 

de  caiaim,  pag.  301  a  303. 
Tretamqny»  moeda  de  prata  da  India, 

pag.  93. 
Tribunal  da  rclagao  de  Goa,  pag.  366. 
Trlmnrtl,  ou  trindade  indiana,  pag.  20. 
Trinta  bazarucos,  moeda  de  prata,  pag. 

202. 
Trinta  réis,  moeda  do  cobre  de  Mogambi- 

que,  pag.  431. 
TrlMtdo  da  Cunlia,  pag.  110,  119  e  127. 
Trl»tao  de  Gà,  pag.  1 14  a  1 16. 
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Tronco»  prisiio,  pag.  36  e  47. 
Tamnlo  de  S.  Francisco  Xavier,  pag.  59, 

71,  261,  335,  394  e  405. 
Vamaltoii  poiiticos  na  India  portugue^a, 

pag.  348,  355,  366,  367,  369,  371  e  376. 
Typosraplila  em  Goa,  pag.  146. 
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Ufios  e  costumes  dos  ìndios,  pag.  19  e  78. 


l^alfililaii»  casta  da  India,  pag.  22. 

Talentim    Gonstanlino   Fernandcs   (P.*) 

fez  parte  do  governo  de  Mogambique,  pag. 

451. 
Valerlo  Pinlo  de  Sa,  collector  numisma- 
tico, pag.  605. 
Talor  do  marco  de  prata  em  patacas,  pag. 

219. 
Talor  dado  à  moeda  colonìal  de  Mogambi- 

que,  pag.  448. 
Talor  do  marco  de  oiro  amoedado,  pag. 

218,219,280,321,331  e  351. 
Talor  do  marco  de  prata  amoedado  na  In- 
dia, pag.  143,  145,  155,  165,  179,  192, 

199,  202,  219,  221,  225,  229,  278,  331 

e  342. 
Taior  relativo  entre  a  moeda  corrente  em 

Hocambìque,  pag.  445. 
Taiico  Fernandes  Cesar  de  Mcnezes,  vice- 
rei  da  India,  depois  conde  de  Sabugosa, 

pag.  278  a  280  e  282. 
\9kMea  Fernandcs  Homem,  capitào-mór  de 

Sofala,  pag.  421. 
Tasco  da  Gama,  pag.  2,  4  a  11,  28,  44, 

91,92,  105,  122  a  125  e  409. 
Taiico  Gomes  de  Àbreu,  capitào-mór  de 

Sofala,  pag.  417. 
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29  Manda  fabricar  bazarucos  a  razào  de  34  pardaus  o  quìntal  para  impedir  a  sua  ex- 

portagào  (10  de  junbo  de  1593) 491 

30  Torna  livre  o  prego  dos  reales,  que  correrao  scgundo  dór  o  mcrcado  (26  de  selem- 

bro de  1593) 492 

31  Ordena  o  lavraraento  da  tanga  e  mela  tanga  da  prata  dos  xerafins  para  supprir  a 

falla  de  Irocos  (16  do  fevereiro  de  1594) 493 

32  Nega  a  licenza  pedida  para  se  lavrar  moeda  em  Diu  (3  de  margo  de  1594) 494 

33  Reprova  a  sarrafagcm  posta  nos  reales  com  o  fim  de  cxtinguir  a  moeda  dos  xera- 

fins (18  de  fevereiro  de  1595) 494 

34  Para  os  S.  Thomés  corrcrem  pelo  prego  que  Ihc  desse  o  mercado,  corno  acontecfa 

com  as  outras  moedas  de  oiro  eslrangeiras  (19  de  margo  de  1595) 495 

35  Recommeuda  se  resolva  sobre  a  maneira  de  tirar  da  circulagào  os  xerafins  de  prata 

e  que  nSo  se  consinta  se  tome  a  lavrar  tal  moeda  (8  de  margo  de  1596). 496 

36  Consulta  sobre  a  conveniencia  de  se  cunharem  bazarucos  mais  pequenos,  e  de  ex- 

cluir  OS  pagodes  da  circulagflo  (13  de  agosto  de  1597) 496 

37  Probibc  o  curso  dos  pagodes  inferiores  a  43  pontas  (29  de  outubro  de  1597) 497 

38  Ropresentacao  do  senado  contra  a  prohibigào  de  corrercm  os  pagodes  inferiores  no 

toque  a  43  pontas  (5  de  fevereiro  de  1598) 498 

39  Alvarà  mandando  annullar  a  lei  que  prohibia  o  curso  dos  pagodes  inferiores  a  43 

pontas  (4  de  maio  de  1 598) 499 


40  DetcrQiinu  quo  o  oiro  maaufaclurado  se  peze  por  marcos,  onyas,  oìtavas  e  griios, 

e  nSo  por  xcrafins  (16  de  dezembro  de  1598) 500 

41  Manda  fabricar  bazarucos  de  calaim  na  rasào  de  25  xerafins  e  3  tangas  o  quietai 

(1  de  junho  de  1600) 500 

42  Provisào  para  se  nào  recebercm  larins  inferiores  no  toque  cu  no  peso  ao  quc  Ihe  era 

devido,  dcvendo  n'esse  caso  serem  cortados  antes  de  entregucs  aos  seus  possuido- 
res  (8  de  junho  de  1601) 501 

43  Fixa  0  prefo  dos  reales  em  20  por  cento  (31  de  outubro  de  1601) 502 

44  Declara  que  o  cambio  de  20  por  cento  se  deve  entender  so  para  aquella  mon^ào  (28 

de  setembro  de  1602) 502 

45  Sobre  o  prego  por  que  deveriam  correr  os  bazarucos  velhos  cm  relaglìo  aos  novos 

(26  de  abril  de  1605) 504 

46  Irata  do  mesmo  assumplo  (25  de  maio  de  1605) 505 

47  Alvarà  de  Filippe  II  mandando  suspender  a  cunbagem  da  moeda  de  cobre  na  India 

portugueza  e  recolher  a  que  andava  em  circulagào,  pagando-a  aos  seus  possuido- 
rcs,  etc.  (23  de  fevcreiro  de  1606) 504 

48  Pedido  da  camara  de  Goa  para  se  mandarem  fabricar  bazarucos  de  calaim  sem  se- 

nhoriagem  (21  de  junho  de  1606) 505 

49  Consulta  para  se  lavrar  moeda  de  prala  sem  senhoriagem,  a  que  o  senado  respon- 

deu  negativamente  (14  de  julho  de  1607) 506 

50  Rcprcsentagào  do  senado  sobre  os  abusos  que  se  davam  na  cunhagem  dos  bazaru- 

cos (25  de  dezembro  de  1608) 507 

51  Fixa  0  cambio  de  25  por  cento  aos  reales  (17  de  junho  de  1609) 508 

52  Designa  por  quanto  deviam  correr  os  bazarucos  e  concede  lìcenga  ù.  camara  para  os 

fabricar  a  rasào  de  51  pardaus  e  1  tanga  o  quinta!  (20  de  agosto  de  1611) 508 

53  Alvarà  deferindo  a  cidadc  de  Damào  o  pedido  para  cunhar  bazarucos  de  cobre  (22  de 

agosto  de  161 1) : 509 

54  Rcquerimento  para  se  parar  com  o  fabrico  dos  bazarucos,  probibir  a  sua  entrada  nas 

ilhas  de  Goa,  e  o  despacho  do  vice-rei  mandando-o  assim  cumprir  (agosto  de 
1612) : 510 

55  Provisào  para  se  suspender  o  fabrico  dos  bazarucos  de  cobre  em  Damào  (18  de  maio 

de  1613) 511 

56  Proposta  para  se  lavrar  moeda  de  prata  pela  lei  dos  tostOes  (8  de  Janeiro  de  1614) .  51 1 

57  Alvarà  mandando  cunhar  em  prata  meias  tangas,  tangas  e  duas  tangas  (29  de  Ja- 

neiro de  1614) , 513 

58  Carta  regia  de  18  de  margo  de  1615  recommendando  o  lavramento  da  moeda  de  co- 

bre, e  prohibindo  que  os  particulares  podcssem  mandar  fabricar  moeda  (18  de 
maio  de  1615) ,  514 

59  Ordem  do  conselho  da  fazenda  para  se  amoedar  tutenaga  em  bazarucos  (11  de  junho 

de  1615) ; 515 

60  Alvarà  para  so  se  lavrarem  bazarucos  em  cobre  (2Ó  de  margo  de  1617) 515 

61  Alvarà  para  so  correrem  os  bazarucos  de  calaim  que  se  reconhecesse  serem  fabri- 

cados  na  casa  da  moeda,  e  que  os  outros  fossem  entregues  para  serem  reduzidos 
ao  cunho  legai  e  restituidos  peso  por  peso,  pagando  apenas  os  donos  as  despezas 
da  fundigào  (26  de  abril  de  1619) 516 

62  Para  correrem  Ires  bazarucos  pequenos  por  dois  grandes  (15  de  maio  de  1619) 517 

63  Mandando  dar  dois  bazarucos  pequenos  por  um  grande  (28  de  junho  de  1619) 518 

64  Alvarà  para  se  lavrar  moeda  de  prata  miuda  de  30,  20  e  10  bazarucos  (24  de  agosto 

de  1619) 518 

65  Para  as  patacas  grandes  correrem  a  8  tangas  e  na  mesma  proporgao  as  suas  fracgOes 

(19  de  outubro  de  1619) 519 
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66  Ordcna  a  cunhagcm  de  bazarucos  de  cobrc  sem  senhorìagem  (17  de  dezembro  de 

1 62 1  ) : 520 

67  Regula  o  valor  enlre  os  S.  Thomés  de  oiro  e  os  pagodes  oovos  (21  de  maio  de 

1 624) 52 1 

68  Manda  correr  as  moedas  de  oiro  e  prata  pelos  preyos  estabelecidos  (1  de  julho  de 

1624) 52 1 

69  Regislo  do  valor  das  moedas  de  oiro  e  prata  que  cìrculavam  em  Goa  a  17  de  junho 

de  1624  (17  de  julho  de  1624) 523 

70  Rcduz  as  peiias  corporaes  impostas  na  lei  que  constitue  o  documento  n."  68  a  mul- 

tas  pccuniarias  e  aponta  o  exempio  do  que  se  fizera  em  Flandres  n'um  caso  ana- 
logo (5  de  abril  de  1626) 523 

71  Para  os  oHìciacs  da  casa  da  mocda  nSio  levarem  emolumcntos  quando  amoedam  oiro 

por  conta  do  estado  (26  de  novembro  de  1627) 524 

72  Determinando  que  os  S.  Thomés  corressem  em  Ceylào  por  3  xcrafins  ou  15  tangas, 

visto  valerem  em  Goa  este  prego  e  mais  um  vintem  (28  de  novembro  de 
1629) 524 

73  Sobre  a  exportagào  dos  reales  (4  de  novembro  de  1629) 525 

74  Manda  processar  os  ofiQciaes  da  casa  da  moeda  de  Goa  por  levarem  indevidamente 

direitos  e  lagimas  na  reducgào  da  moeda  por  conta  da  fazenda  (22  de  margo  de 
1630) 525 

75  Frovisào  do  vice-rei  sobre  as  fangas  de  Malaca  (31  de  margo  de  1630) 526 

76  Manda  correr  as  patacas  vindas  do  rcino,  a  nove  tangas,  e  para  impedir  o  cerceio 

rcguiaiisa  o  prego  por  que  se  devem  receber  quando  livercm  mais  ou  menos  peso 
(12  de  outubro  de  1630) 527 

77  Hesolugào  do  conselbo  da  fazenda  para  se  cQnharem  patacOes,  melos  patacOes,  tan- 

gas  e  meias  tangas  da  prata  dos  reales  (13  de  novembro  de  163i)) 528 

78  Sobre  a  qucbra  do  calaim  no  fabrico  dos  bazarucos  (22  de  margo  de  1631) 529 

79  Manda  cunhar  tangas  para  Malaca  (27  de  agosto  de  1631) 530 

80  Provisào  para  o  lavramento  de  nova  moeda  de  oiro,  no  valor,  cada  pcga,  de  3  xera- 

Bns  e  12  réis  (5  de  novembro  de  1631).  .* 532 

81  Carta  regia  mandando  consultar  a  junta  da  fazenda  e  o  conselbo  do  estado  sobre  a 

provisào  do  vice-rei  que  ordena  o  lavramento  dos  reales  em  patacOes,  tangas,  etc. 
(11  de  abril  de  1632) 533 

82  Carta  regia  censurando  o  vice-rei  pelo  lavramento  da  nova  moeda  e  haver-se  sub- 

stìtuido  a  imagem  de  S.  Tbomé  pela  cruz  de  Aviz,  recommendando  se  ndo  cu- 
ubasse  moeda  nova  nem  se  desOzesse  a  antiga  sem  licenza  regia,  etc.  )15  de 
margo  de  1634) 534 

83  Manda  lavrar  mais  tangas  para  Malaca,  e  em  oiro  xeraGns  e  melos  xerafins  (18  de 

agosto  de  1634) 535 

84  Justifìca-se  com  varias  rasOes  o  vice-rei  de  baver  mandado  cunhar  moeda  sem  iì- 

cenga  do  rei  (9  de  dezembro  de  1 634) 536 

85  Resolug<lo  do  conselbo  da  fazenda  para  se  lavrar  mocda  em  prata  de  um  xerafim, 

meio  xerafim,  tanga  e  meia  tanga  (16  de  Janeiro  de  1637) 537 

86  Para  os  xarrafos  acceitarem  os  bazarucos  (4  de  Janeiro  de  1645) 539 

87  Indefere  a  petigao  do  rendeiro  da  casa  da  moeda  de  Goa  para  se  alterar  a  estiva  da 

moeda  de  prata  (3  de  margo  de  1645) 539 

88  Manda  cunhar  S.  Thomés  de  oiro,  do  toque  dos  vclhos  e  no  valor  de  4  xeraOns  e 

meia  tanga  cada  um  (5  de  abril  de  1646) 540 

89  Rcsolugào  do  conselbo  da  fazenda  para  se  lavrarem  xerafins  de  prata  das  palacas  ve- 

Ihas  f  13  de  junho  de  16'i9; * 541 

00  Para  so  fazereni  xerafins,  melos  xerafins  e  tangas  de  prata  de  menos  peso  d'aquel- 
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les  quo  cslavam  cni  cìrculagào,  para  assiin  se  impedir  a  sua  saidado  estado  (18 
de  fevereiro  de  1650) 542 

91  Resolu^ào  do  conselbo  da  fazeoda  para  se  fabrjcarem  bazarucos  de  calaini  por  fòr- 

mas  mais  pequenas  (27  de  dezembro  de  1656) : 542 

92  Delìberag<io  do  mesmo  coaselho  para  se  fazerem  mais  bazarucos  de  calaim  (6  de 

junbo  de  1657) : 543 

93  Estiva  dos  bazarucos  de  tutunaga  (26  de  novembro  de  1657) 544 

94  Manda  que  os  possuidores  das  moedas  pagodes  os  exporleai  ou  reduzam  a  S.  Tbo- 

més,  com  excepgào  dos  pagodes  de  Barcelor  que  eram  de  bom  oiro,  e  prohibe 
a  eotrada  d'aquellas  moedas  pagodes  (27  de  junho  de  1667) 544 

95  Prohibe  o  curso  da  moeda  estrangeira  de  cobre,  calaim  e  tutunaga  nas  cidades  de 

.Chaul,  Bagaim,  Dam&o  e  terras  aanexas  do  dominio  portuguez  (9  de  julhode 
t667) 545 

96  Estiva  para  a  amoeda^o  da  prata  por  conta  da  fazenda  (21  de  novembro  de 

1668) 546 

97  Approvando  da  estiva  anterior  (28  de  novembro  de  1668) 548 

98  Manda  fazer  nova  estiva  da  prata  das  patacas  velhas  e  novas  e  das  cìzalbas,  que 

se  estavam  reduzindo  a  xerafins  (21  de  juiho  de  1672] 549 

99  Ordena  o  lavramento  dos  S.  Thomés  de  oiro  com  o  toque  de  41  pontos,  e  que  se 
.    verifique  a  lei  das  barras  de  prata,  fazendo  padròes  dos  dois  metaes  para  se  re- 

gularem  de  futuro  as  compras  do  oiro  e  prata  (10  de  novembro  de  1673) 550 

100  Para  se  diminuir  urna  tanga  no  valor  dos  S.  Thomés  de  oiro,  a  qual  Ihe  havia  au- 

gmentado  o  vice-rei  conde  de  Lavradio  sem  vantagem  da  fazenda  nem  do  com* 
mercio  (1 1  de  maio  de  1678) 551 

101  Àlvarà  determinando  que  os  S.  Thomés  corressem  por  5  xerafins,  sem  os  possui- 

dores terem  direito  a  indemnisagào  da  fazenda,  por  està  nada  ter  lucrado  com  o 
augmento  da  tanga,  e  que  na  casa  da  moeda  se  lavrassem  xerafins  de  oiro  em 
vez  de  S.  Thomés  (12  de  maio  de  1678) 558 

102  Siispende  o  fabrico  da  moeda  de  calaim  (11  de  Janeiro  de  1680) 554 

103  Manda  diminuir  o  toque  da  i&oeda  de  prata  para  impedir  a  sua  exportagào,  e  or- 

dena nova  estiva  (4  de  fevereiro  de  1681) .- 555 

104  Approva  a  estiva  escripta  no  documento  anterior,  e  determina  se  fagam  da  prata 

dos  abacis  e  mamude^  vindos  do  Congo,  xeraGns,  melos  xerafins,  tangas  e  meias 
tangas,  e  para  evitar  dòlo  futuro  o  ensaiador  se  guiard  pelos  padrOes  apresen- 
tados  no  conselbo  da  fazenda  (25  de  fevereiro  de  1681) 557 

105  Auctorisa  o  fabrico  da  moeda  cm  Diu  (24  de  oulubro  de  1684) 557 

106  Manda  cunhar  S.  Thomés  de*20  xcraSns,  meios  S.  Thomés  de  dez,  e  pardaus  do-^ 

brados  ou  rupias  (8  de  margo  de  1685) i 558 

107  Manda  carimbar  os  mamudcs  da  Persia  para  correrem  por  duas  tangas  (16  de  no- 

vembro de  1685) 558 

108  Determina  que  os  bazarucos  de  tutunaga  corram  a  dois  por  um,  pela  grande  quan- 

tidade  que  tem  aflluido  ao  mercado  (26  de  fevereiro  de  1687) 559 

109  Prohibe  que  na  alfandega  de  Diu  se  avalie  a  prata  em  prego  superior  ao  que  tem 

em  Goa,  e  que  os  xerafins  cunhados  n'aquella  fortaleza  tenham  o  peso,  qua- 
lidade  e  valor  dos  lavrados  na  capital  do  estado  da  India  (17  de  margo  de 
1688) 560 

110  Carla  regia  approvando  as  medidas  tomadas  pelo  vice-rei  para  obstar  à  circulagào 

das  rupias  falsas  (19  de  novembro  de  1697) 560 

111  Carta  regia  para  se  nào  levantar  o  prego  à  moeda  de  oiro  S.  Thomé  (19  de. novem- 

bro de  1697) 561 

112  Alvarà  do  vice-rei  mandando  cunhar  moeda  de  oiro  de  S.  Thomé  com  o  valor  de 

* 
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5  xerafins,  de  18  quìlates,  quc  se  Gcarào  chamando  S.  Thomés  novos  (9  de  se- 
tembro  de  1713) 561 

113  Registo  da  proposta  fcita  ao  vice-rei,  e  assento  tornado  sobre  a  fabrica  dos  bazaru- 

eos  (30  de  maio  de  1716) 563 

114  Deliberagào  do  conselbo  da  fazenda  para  os  bazarucos  se  fabricarem  com  urna  parte 

de  calafm  e  quatro  de  tulunaga,  e  estìvas  que  se  fìzeram  (15  de  julbo  de 
,       1716) 564 

115  Ordem  do  mesmo  conselbo  mandando  lavrar  bazarucos  pela  estiva  que  fora  appro- 

vada  (18  de  julbo  de  1716) 565 

116  Para  se  fabricarem  bazarucos  de  tutunaga  pura  (25  de  julbo  de  1722) 565 

117  Provisào  para  se  lavrar,  em  prata  do  toquc  das  patacas,  rupias,  xeraGns,  melos 

xeraflns,  tangas  e  meias  tangas  (13  de  margo  de  1726) 566 

118  Pareccres  que  deram  sobre  a  inconvcniencìa  do  uso  da  moeda  bazarucos,  feita  de 

tutunaga,  calaim  e  chumbo,  o  vedor  da  fazenda,  o  provedor-mór  dos  contos,  o 
juiz  dos  feitos  e  o  procurador  da  coróa  (5  de  junbo  de  1741) 568 

119  Rcducgao  da  quinta  parte  no  prego  dos  bazarucos  de  calaim  (24  de  setcmbro  de 

1742) 578 

120  Augmenta  o  valor  à  moeda  de  oiro  S.  Thomés  (10  de  fcvereiro  de  1743) 578 

121  Ordem  do  vice-rei  para  se  substituir  a  moeda  de  calaim  pela  de  bronze  e  acabar  a 

difforenga  entro  vintens  velhos  e  vinlens  novos  (15  de  abril  de  1761) 579 

122  Manda  suspendcr  a  cunbagem  da  moeda  de  bronze  e  ordcna  consultas  sobre  este  as- 

sumpto  (abril  e  maio  de  1761) 579 

123  Assento  para  se  fabricar  moeda  de  calaim  e  tutunaga  (18  de' junbo  de  1761) 580 

124  ResoluQào  do  conselbo  da  fazenda  para  se  lavrar  moeda  de  prata,  de  rupias,  par- 

daus  e  tangas  (18  de  junbo  de  1 761) 581 

125  Ordem  para  se  lavrar  moeda  de  oiro  do  typo  dos  S.  Tbomés,  e  valor  de  doze,  oito, 

quatro  e  dois  xerafins  (11  de  novembre  de  1762) 581 

126  Assento  tomado  no  conselbo  da  fazenda  para  se  acceitar  o  cootrato  proposto  pelo 

fundidor  do  arsenal  para  se  fabricar  moeda  de  tiitunaga,  com  mcnos  quebra  na 
fundigào  (7  de  julbo  de  1768) « 582 

127  Sobre  o  mesmo  assumpto  (22  de  junbo  de  1769) 584 

128  Estivas  da  moeda  de  oiro,  prata  e  cobre  (23  de  junbo  de  1775) 586 

129  Editai  fixando  o  marco  de  prata  das  patacas  cm  quarenta  e  dois  xerafins  (6  de  ju- 

.   Iho  de  1775) 5b7 

130  Estatistica  dos  metacs  que  se  amoedaram  na  officina  de  Goa  desde  1775  a  1829. .  588 

131  Ordena  que  a  moeda'  estrangeira  de  oiro  e  prata,  importada  ou  exportada,  seja 

isenta  de  direitos,  que  a  de  cobre  estrangeira  pague  corno  motal^  e  a  nacional 
de  cobre  sendo  exportada  fique  sujeita  aos  mesmos  direitos,  e  quando  importada, 
apprebendida  comò  contrabando  (11  de  novembro  de  1871) 588 

132  Alvarà  para  se  pagar  o  oiro  em  pò  em  Mogambique  a  rasào  de  oitenta  e  quatro  xe- 

rafins por  marco  (13  de  Janeiro  de  1597) 590 

133  Resolugdo  do  conselbo  da  fazenda  mandando  cunbar  cruzados  em  prata  para  Mo- 

gambique  (14  de  Janeiro  de  1646) 590 

134  Ordena  o  fabrico  de  100  quintaes  de  tutunaga  em  bazarucos  para  Moganjblque  (28 

de  setembro  1683) 591 

135  Moedas  de  400  réis  para  Mogambique  (23  de  Janeiro  de  1735) 592 

136  Manda  abrir  cunbos  para  moeda  de  oiro,  de  4^000,  2J1000  e  1|1000  réis,  om 

prata  de  800,  400,  200,  100  e  50  réis,  e  em  cobre  de  10,5  e  3  réis,  para  cor- 
rerem  na  Africa  orientai  (20  de  novembro  de  1754) 592 

137  Ordem  para  o  oiro  e  prata,  que  devia  ser  amoedada  para  a  Africa  orientai,  se  la- 

vrasse  na  mesma  lei  da  moeda  do  Brazil  (3  de  margo  de  1775) 593 


643 

138  Manda  cunluir  vinte  mil  cruzados  era  oiro  e  prata  na  moeda  para  a  Africa  orien- 

tai porlugueza  (7  de  abril  de  1755) 593 

139  Decreto  para  se  ciuiharem  moedas  de  cobre  de  80,40  e  20  réis  para  a  provincia  de 

Mogambique  (9  de  maio  de  1840) 593 

140  Ensaios  reaes  feitos  nas  moedas  provinciaes  da  Àfrica  oricintal  (11  de  setembro  de 

1850) 594 

141  Editai  da  junta  da  fazenda  de  Moyambique  mandando  apresentar  na  contadorìa  gc- 

ral  todas  as  barrinbas,  meias  barrinhas  de  oiro  e  patacas  de  prata,  a  firn  de  serem 
carimbadas  (8  de  novembro  de  1851) 595 

142  Decreto  estabelecendo  a  uniformidade  da  moeda  nosdomìniosportuguezes  da  Àfrica 

orientai,  onde  so  deveriam  ter  carso  as  usadas  no  continente  do  reino  e  coni  o 
mesrao  valor.  Manda  lavrar  em  cobre  moeda  de  dois  e  um  real  e  tolera  o  giro 
da  moeda  estrangeira  conforme  a  tabella  junta  (29  de  dezembro  de  1852) 597 

143  Providenceia  sobre  o  valor  da  moeda  provincial  de  barrinhas  de  oiro,  patacas  de 

prata  e  sobre  o  curso  dos  bilbeles  da  junta  (10  de  julho  de  1854) 600 

144  Torna  extensiva  a  toda  a  provincia  de  Mo^ambique  as  disposigOes  da  portarla  an- 

terior,  relativas  aos  bilhctcs  emittidos  pela  junta  da  fazenda  (5  de  dezembro  de 
1854) 601 

145  Auctorisa  a  junta  da  fazenda  a  emittir  até  à  quantia  de  30:000  jlOOO  réis  mais  em  bi- 

Ihetes  do  valor  de  5|;000  réis  e  2^500  réis  (11  de  fevereiro  de  1873) 601 


AddicioDamentos,  correcQóes  e  altcragòes  encontradas  e  succedidas  depois  daimpressùo 
do  scgundo  tomo,  em  referencia  ao  que  escrevemos  no  primeiro  de  pag.  70  a 
133 : 603 

Indece  alpbabetico  das  cousas  mais  notaveis  do  tomo  terceiro 610 
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